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F Í S C A L I S Q V G N D A M P R O -
C V R A T O R I S I N C A N C E L L A R I A 
A R G E N T I N A R E G N Ó R V M P I R V , N V N C 
A V T E M 3 P O S T A L I A M V N E R A O B t T A , S E N A T O R - I S I N 
R E I D O M I N I C ^ C O N S I L I O , 
T R A C T A T V S T> E O F F I C I O F l S C A L I S , 
P E Q r E F I S C A L / B P ' S P R 1 V 1 L E G I I S . 
A B E O D E M A V C T O R E E M E N D A T V S . E T A V C T V S . 
A D P H I L I P P V M T E R T I V M . H I S P A -
N I A R V M j E T NOV1-ORBIS R E G E M C A T H O -
* • • 
n c v M , I N v i C T I S S I M V M , P O T E N t i s S I M V M . 
A n n o 
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C V M JP R i r i L B G l O y M A T J t i T I , 
E X O P F I C I N A F R A N C I S C I M A R T I N E Z ; 

P H I L I P 
H V I ' V S Ñ O M I N I S 
T E R T 1 
H I S P A N I A R V M E X N O V l O R B l B 
R E G I C A T H O L l G O j 
I N V I C T I S S I M O , P O T E N T i s s i M o Q V É . 
V M primum (Rex inviélifsime) 
Regia tua erga me munificentià 
&: liberalitate in has remotiifimas! 
tuiNovi-Orbis plagas^Hiipali pa^ 
tria mihi dulGifsima charifsima-* 
que profedus,navigationem infti-
tuijFifci Patroni titulo decoratus* 
quíe mei muneris partes eflentídiligentercaliere cu-̂  
ravijUt à reóto tramite ne latum quidemunguéde-
vians, tantò provincial meís humeris impoíitaè íàtif-
facerem . Cümque id ex Regij tituli(ut vocant) in-
ípedione &c enucleatione, ex animi fententia eveni-
re poffe perpenderem(nam &: luriiprudentia docet^ 
diligéter mandad fines efleacteiideddos)iniIliusob-
fervatione totis ( ut aiunt) viribus infudavi ^ gloiTe-
matis, & fcholijs illuftrans,& multa obiter de Fifco 
& Fifcalibus privileges, &Iurifconfultorum refpo-
fis excerpta pertradtans, Q u x cum in publicam ftu-
dioforum utilitatem typis mandare in animum in-
duxiffem, T i b i (Rexpotentifsime) tanquam Patro-
no obícquialis liberti operas * dicari deberé mérito 
í 2 exi-
exiftimavi.Fvegalis emm tituliilluílratío,àFifcipv£e-
fcrtim Procuratore clucubrata, quo pado melius l í -
vidos obtrcéhcorum morfus efFugicc, & à rcmpo" 
ruminiurijsiiaimuniscrit,quàm füb AuguftíHímf, 
Potcntiffirni, Invidifumiquc Regis proted:ione & 
tutela immortalirati conícerata ? Maicftatem tuam 
Deus Opc.Max.diutifsimcfcrvecincolumcm* 
L.D.Franc i fc tu 
dc Al fa ro . 
A P P R O B A T I O , 
X comnrifsione doaiini Licentiati D . lúânnis de Velafco i 
Acevcdo,à Coníilio-Sereniísimi Infantis:Cárdinalis, bom|ni 
mei & eiusán hac Regia Curia Vicari; generáfis, A d c l i n o i s 
ad-librum de officio Fiícahs ( Auí iorc Lícentiato D. Franciíccde 
Alfarojin Civitate Regum Regio Auditore)attentè períegi. Nihil-
que in eis, quod noílnc facroíanciic &Catholicç Fidei b o m í q ; mb-
ribusrepugnei,inveni. Quin potiuá quàmpiures difficiilimasqux-
ftionesj&praílicabiíes exipíis didici:idcircò,ut in litteratorum}& 
ReipubhcTiitiíitatcn typis raandemur^digniísimasceníeo. Matnti 
dieó. íncníis lunij anno Domini 163U 
Lkent , Aguthr àe Oro. 
Licencia del Ord ina r io , 
'OS el Licenciado don han dé Vela/coy Acebedo del Confijode fu 
Alh'itf ^yfu Vicario general de la la illa de Madrid 5 ]i todo/a partido. 
Torlaprefjnte auiendo Vtflo la cenfura de arriba ^ ddda per nuejlro 
mandadopor lo .-m d nos foca damos licencia para que fe pueda mpuhnir^ è 
imprima vi tratado deofftiio Fi/caits^ con fus Adiciones d èl bcebas ,riOwl> nef-
to por el Licencíalo don Francifco de A ¡faro , F i/cal de/u MageJLid de la 
Audiencia de los (harovs ^ atento que en él no ai cofa contra nuvflra janta Fe, 
ni buen.ts coftivubres* T) ada en Madrid afete del mes de hiniv de mil y f e i f 




Grabiei de Roxas3 
APPRO-
A P P R O B A T I O . 
E X C õ m i í s i o n e R e g i j T u p r e m i C o n í l l i j v i d i h u n c l i b r u m d e o f f i c i o F i í c a l i s , d e 4 u c F i f c a l i -
b u s p r i v i í e g i j s 9 A u d o r c L i c e n t i a t o D . F r a n c i f c o 
d e A l f i r o , R e g i j F i í c i i n A r g e n t i n a C a n c e l l a r i a 
R e g n o r u m P e r u A d v o c a t o ^ n q u o m a g n a a p p a r e t 
A u d o r i s i n r e b u s F i f c a l i b u s e r u d i t i o , & i n g e n s 
j f t u d i u m i n h i s , q u a e a d i u r a & p r i v i l e g i a F i f c i í p e -
é h m t d i í c u t i e n d i s : i d c i r c ò d i g n u m c e n f e o , q u i i n 
p u b l i c a m l u r í f p e r i t o r u m u t i l i t a t e m t y p i s m a n d e -
t u r . D a t . V a l i e f o l e t i j I d i b u s M a i j 1 6 0 4 . 
L i c . j E g i d m R e m i r e i 
d e A r ç l l a n o * 
A P P R O B A T I O 
D . D O C T O R I S I O A N N I S D E V A L B O A 
M O G R O B E J O , Q V O N D A M APVDSALMAN-
t i c e n í e s P r i m a r i j , p o f t e à i n f u p r e m o R e í D o -
m i n i c í e C o n i i l i o , F i f c a l i s P r o -
c u r a t o r i S j & c . 
EX comifsionc R e g i j , Ç5* Supremi Confdij Addittones a d //* brum de o f f cio F i fca l i s , Auólore Licentiato D . Francifco 
de $Alfaro-> i n Civ i ta te Regum Auditore Regio, atiente perlegi, 
nthilquc t n eis quod nofhrá f a c r o f a n ñ & F i d e i bonifque mbribtu 
repugnei i m j e n i : imo potius magnam i n r c b u s F i f c d i b u s ^ v a -
r iasd id ic iqu&j i iones iqmddpr iv i leg iaF i fc i mtelligenda m á x i -
me e x p e ã a n t t â m i r a m eruditionem A u ã o r i s i n v e n t ; ideircò ut 
i n Re ipubl tc£ ut i l i ta tem typis mandentur dignifsimas cenfeo. 
M a t r i t i menfis A u g u f l i i ) *anno D o m i n i 1 6 ) i * 
D o ã o x loannes de Valboa 
Mogrobejo. 
T A S . 
T A S S A . 
YO Miguel Fcrnaridé'A cfcriyano de Camara del Rei nuc'ftro íeñor,de los que en fu Confejo refiden, doi fee, 
que auiendofe vifto por los feñores del vn libró intitulado: 
T)e officio Fifcdis Jeque Fi fca l ibmprmihgi j s , eompueño por 
el Licenciadodon Frane>ifcôde ;Alfàro, del Confejo deíii 
Mageñad en el Real de Hazienda,que con licencia de los di-
ciios-S'eñoresfue impreífo. Taíraroncadvipliego de los del 
dicho libro à cinco márauedis, y a efte precio mandaronfb 
venda>y no a mas: y que elta taíla fe poga a! principiode ca-
da libro de los q ft imprimiò.ren?çomo confia del decretó de 
la dicha taifa, que énmi ofieioqueda, à queme refiero.! pa-
ra que dcllo confte?; de pedknknto deldicho Licenciádo.do 
Prancifcodc Alfiiro5y de mandamiento deJos.dichos Seño-
res del Coníèjo, doi-eftafee, en Madridàfiete dias del. mes 
de lulio de mil y feifcientós y treinta y miène anos» - -
' 4-'" •'« •1 :;- ' !- •; M 1 - i M i g u e l Fernandez 
E L 
E L R E Y, 
PO R quáhto por parce de vos el Ücenc iadodon Pr ancifeo de Alfaro, Oídoí de la nueftra Audiencia de los Reyes en las Indias,nos fue fecha telacion* que por nos fe os aula dado iicecía pata imprimir un libro qué aVíades.cõ-* 
' puef to^eof t íc io F¡fcaUs,y refpccodeno hallarfe ningunos GUCÍ pos de los del d i -
cho libro defea vades bol verle a imprimir , có algunas nueuas adiciones que aula-
des hecho, como de los díchosl ibcos conftava, que ante los del n u e í h o Confejo 
fue hecha pcefencacton)fupUcandonos)mandaíretnos dar licencia y facultad para 
ios poder impr imi t , y privilegio por el tiempo que fueíTemos íarvtdo, ò como la 
t iue f t r an íe tcedfuef ie -Loqua lv i f topor losde lnuef t fo Confejo , y cortio por fu 
/mandado fe hizieron las diligencias que la premacica , por Nos vltiraamence íe -
. leha'fobre la imprefsion de los libros, difpone, fue acordado^ue debia tos roadat 
^dar.'éfta ftueftraceduU parâ vos enla d i e b a r a z o n é nos tuuímoslo por b ien .Por l i 
/ ¡ q a a l o s damos licencia y facultad para que por tiempo de diez años primeros íl* 
.\guientes., que corranjy f ecuen tende íde el d i a d e l a f e c h a d e í b nueftra cédula etl 
.adelante vos, ò la pçrfona qua vueftro poder oniere, y no otra alguna, pedais im-
pr imi r y venderei dicho l ib ro , y adiciones quenueuameneeaueis hecho, por fu 
originaljqLie en el nuefhoConfejo íè v Íotque và rubricado^ firmado al findeDle-
.. go Gonça l ez de V il.laroeijnueítro eferiuano de Camara, de los que en él refidenj 
v con que antes qnefevenda\o traigáis a n t e e l l ç s j juntamente.CDn el dicho orígí-
nal , para que fe vea Gladie ha ímpre í s íone í l à conforme a e l .9 traigáis È:e eh pu-
bl ica foc£aa,copio por Corre tor por Nos nombrado fe vío,y corrígio ja dicha i m -
prefsion por el dicho original . Y mandamos al ImpreíTorqueaísi imprimiere el 
dicho libro,y adiciones no Imprima el principio y primer pitcgo.hi entregue mas 
de .foIç ui^Ubroxpjo fu original al A u r o r ó perfonaaenyacofta lo impt imicre.para 
efeftode la dicha correccion,y tarta,hafta que antes, y primero eí dicho libro ef-
xb Corregido, y raífado pot los del núèílfô Çonfejo, y eftando hecho, y no de otra 
j^nanerapueda imprimir el dicHoprincipíõ. ,y primer pliego,y feguidamence fepo-
I g i éra'nuéftrá cédula, y ía aprobacio.ri^tie'del d i c h o i l b r õ fe hiisòpor ñueítro tní» 
3ado,y la taifa, y erra cas, fopena de c a e r f é t e i i r t ' i c ^ t i í á s penâi còft^èmdas en .las 
leyes y premacicas de nusftros Reinos^ue fobre ello dlfponen: y mandamos, que 
¿durante el tiempo de los dichos diez años perfona alguna finia d í d i a vuéfira l i -
ícencia no pueda Impr imi r , n i vcderel dicho libro,fopena que el que lo iinpriinie* 
t e ) ò vendiere ay* perdido,y pierda rodos y qualefquier libros , moldes y aparejos 
quedei dicho l ib ro tuulere: y mas incurra en pena dé cincuenta mi l marauediSí 
3a tercia parte para la nueftra Camara, y la otra tercia parte para él luez que lo 
fentenciare, y 1 a otra tercia parte para la perfona que !o denundare.Y mandamos 
à losde lnue f t ro Confejo, Preíidence y Oidores de las tiueftras Audiencias, A U 
c aides, Algna? ¡les de la nueftra Cafa y Corte,y ChaneíIIefias.y a todos ios Cor -
regidores, Afsiftente.Governadores, Alcaldes m a y o r e í , y ordinarios,y otros jue-
z e s ^ judicias qualefquier de codas lasCiudades^Villas y Lugares d é íos nueftros 
Mf¥0$ y Señor íos i y à cada uno en fu jur ifdicion, que os guarden y Cumplan eftá 
^íureftra cedula,y Contra ella no vaya^ni paíren,ni Confientan i r ^ í paflar en mane-
j a alguna/opena de lanueí l ra merced^ de diez mil maravedis para la nueftraCa-
mara . Fecha en Madr id à doze dias del mes de Setiembre de m i l y féífcientos y 
^reincay vnauos^ 
Y O E L R E Y , 
Por mandado del Rey mieí i ro Sefior,-
Í R ' 
E R R A T A. 
t õ L / 0 1 0 J . linea ultima fiera, lege fieri. FoLrog.lw.y* exccucionibus) hge eKcep-
t ionibus .Fo/ . iof / /«- í» . nkòemmdoprwihgib6Jnfine.Foi. 129Mprinc. exi l íençes , 
^ ^ í e í f C e l l ê c è s . f í í A i ^ t f . / m . j a j r , prscdaron,/^* prSEiudicare .Po/ . /^ í . /m. /^a . e á d é , 
idetn. tol.149. /ifj./^to.pabetee, /ígffhabec. F o l . i é t M n . i S X . duodecinia, 
dqórdgCitn.í'í'7.77o.i/w,zo5.Firco)^(?í F i f c u m . i ? « / . i 7 8 . / / » . i 4 / . d c I c p r l u . / ^ 
F o / . r p ¿ J / j j j f . f . t a l i s a c q u l , / í g í talis acquiGtionis. i 7 o A j p / . / í W . i 6 S . d c ¡ l ¡ c o ) / í ^ d e 
^tufchíFo/jjó./íw./ .poftj/^í pote'ft.l:7e/.â^5.ÍJ»./<j.fetulu>/<gíobfervari.i?o/.26/./í». 
• 'à-^.cbndèticis, /^ con cedent is.!7©/. 272 . / / » ^ p . c o l I c 0 o r i b Q S , / ^ c o l l e i t o r e s , Fo/» 
'í^oJin.^. purtitur^tf^í' permiccitur. F o I . j i f J i n . z z x . expeníis, /^expenfas . JFC/. 
: '3¿77/^.227 . ígdorat Í , /^?¡gnotaré .Fo / .3 5f 7r8 .2 .pretium, /fg? pertedo. Fol .sw* 
/ ía /3 .qàbt) / t f^ íqaòs .?o/ j ^ . / í M . à . a a c h e n c i c a , / ^ authentico.jFo/. yAi . l inf in.vz-
cantlj^gíf VàÉatice;G/ç^i s^.^.y.num.io^y.ipfiituias efi ^ ttifiidfiat calumnia catrfe¿ 
:2rrípiraUrèm enim batedeminftituirt invidtofum «fiante calumniafaculttfem exprinsi* 
•p&liMàieftaie^ap, oportetj Impcratores 101 ;de baredíbdn/iit.Ò* tontrafifítm babet que-
'relam inôffieiofitefiamnt&tbuffMjifco numxo^ ' 
' T I B E R H I c n o t í i í n e i n f è r i p t u s i D í officio FifiâUs^deqmFífeaUlusprivilegp^àtm* 
^ p c is his mendis, v e r è ac fideltt éc tefpondec íuo excmf l a rLDã tum M a c j i t i d ie 
iS.a íení is lunijanno 1 6 3 9 . 
Ml Lie.MurcUât 
la Llana. 
* A D r l E R T E S E t v ^ 
'gue en el Inâkéen la leira A $ * y C. efiâri colocadas/traj}>ue/?as algtíiàs ^ 
becasquea^tmdeeftavantes7poryerro¿eja Imprenta*. 
•i 1 
I N D E X GLOSSARVM, SEV CAPITVM 
H V I V S O P E R I S . 
IN I T I F M ubiej l officiíj t i - G!offai 7-DeFifcaliaccufante, 
mlpts. Glofia 1 . DcFifcal i icfenãete* 
Gloíta 1 . Dtf m m i n z ' R e g i s G l o í T a 1 9 . D e verbo Serviré, 
; quare pr^ponatur . de obedtentia V r i n à p i de-
GIoíFa 2 .Qm u t a i u r v e r b o D á bita. 
gratia;Ç5 qu<ecompetentfu- G l o í T a l o J m t M r n d e v e r í o F a -
premo domino. trimonium. 
Gioífa-3. Q u f requ i ran tur i n § . 1 . Depor t a , 
d e ã o . § . z - D e Por tor io . 
G l o f f z i . D e n o m m C y p r t e m m i - Ç . j . D e v e ã t g d i . 
m f â c ó g m m n t . ^ .q .Defa l ina r i j s . 
G1 oíTa 5 ¿Qjtomodo eonferantur § . / . De pifcatkne. 
dignitates. §=-^- De me tailor umfodinis* 
Gloífa 6 U e qualttatibus ele- § . 7 < D c t r i k d s . 
- - flf.' § J . r D c g , é c ! l / s . 
GloíTa 7 .'Dífwrèo,Gratia. §.9. De boms vacantihus. 
Gloíía 8 . Ottato tempore dura i § . i o . D e coffcat ioneprxcipuè, 
officimn. de e r i rnmikís U f r M a -
Glofla 9 . f íwift t Ftfctis & F i f ~ ieftatts d m m . v e l human*, 
calis. • •::' : - : : defodoma. - • 
GloíTa \ o . D e F i f c a l i quoad de- S - H . T t e posnisjfco qut redis 
l ic la . • , v :-\Y; T exg r iva to rym ço-trúãibui*. 
GloíTa 1 1 . F^/ exercèkiofficm " ' Í \ i z . Í ) e à l y s regalibus. 
GloíTa 1 2 . D e p r ^ d e c e j j ò r u n o - ; - - r r . r 
, & ahpofsit rcm&oeri ' 'GÍòíTá 2 t l D c u è r í o Execucio 
Officialis. , .. iuftiux. 
tíoíTa 1 3 . D e vo lún t a t e Win--- GloíTa^ 2 . Dé- ' -augendis^egi js 
cipi*>0 VerboVQlQ.'- .reditibus^ . . ; v ; ; 
Gioífa 1,4. D e verbo Quafi*. 2* • W ^ - Í PoíTunt, 
GloíTa 1 5 . I n CàHcet târ i j s efi 1J T & d ê b e o , 
officiumfifcalis. GloíTa 2 4 . d u d i e t t * autfo* 
GloíTa 1 6 . D e Fifcali agente Ch r í ta te , 
v i l i te r* Glof-
Q l a f a z s . D t o r d i n a t i o m m o l h -
fervantU* 
Gloíla z ú . D e f i d e cxemplaris* 
G ! o í f a 2 7 ' ,De t í t u l í exhibitione*, 
Gloíl;\2 8 . D e effeBugemina-* 
tioniSjtH) defervtendo officio. 
Gloífa 2 9 •De i u r a m ê t o officiar 
l i s . 
Gloílà i o . D e v e r b o Quafi. *, 
Gloíía 3 1 . D e pr<£emmetijs.,of' 
j i c i j V i f c d i s . 
Gloífa 3 2 . Q u i d p l c n ü dicatur* 
Gloífa 3 3 . D e pote/Iate exerce^-
d i officii 
GIoíTa sA-.lnitmm de contraBi-
bus mgenere , & incidcntijs 
officij. 
§ . i +De emptione ($vedjtfonc 
^ . z / D e k c d t i o n c . 
§* j ,Demut i4o , , •> 
Ç . f . ^ D e donationc* 
Ç . f . T D e pignore. 
§ . 6.Dcfidciufsione. 
§ . 7 . D e aditione h t r cd i t a t t s . 
§ . 8 * D e m d i c i / s . 
G loíTa 3 5 . D e f a l a m . 
GloíTasó. D e f a l a r i j c o i í f t i t u -
tione. 
Gloífa 3 7 . D e f a l a r f j f i l u t i one . 
Gloífa 3 8 . D e f a l a r i o t i ine r i s . 
Gloífa 3 9-Quando quts dicatur 
fernjirc officium. 
Gloífa l o . D e a p o c h a f i l u t i o n i s 
GI oílà 4 1 . D e ti tulo o f f c i f . 
G loífa 4 2 ' D e verbo Officij. 
Gloílà 4 3 . D ¿ data* 
G \ o t t z 4 4 . p € d í c d a t < e * 
Gloífa 4 5 - D e fitífcripticne 
P r i n c i p i s f ê an fâ rnsv inSc í c 
patre pofsit exercere* 
Gloífa 4 6 . Def .b fc r ip t ioneSe-
c n t a r i f . • 
Gloífa 4 7 .D^rfifbfcriptioneCSm 
J i l i a r i o r u m f â an C o n f l i u m 
ncccjfarium* 
Gloífa 4 8 . D e f g i l l o * 
« g g ^ < % S g 9 » 
P R O T E S T A T I O . 
O m n i a & q u ^ ç u n q u p h i c > ô ç u b i q u e d i x e r i m ^ 
v e l d i x e r o / u b i j c i o l i b e n t e r c o r r e f t i o n i 
p 
^ ^ ^ ^ ^ ^ w . # %W f WWW W 
D O N F R A N C í S G I 
R E G 11 O L I M I N A R G E N T I N A 
C A N G E L L À R I À R E G N O R V M P I R Y 
" F I S C AL I S PROCVRATORIS ; N V N G 
V - E R Ò I N S V P R - E M O R E I £ > O t â ' l N l C & 
C O N S I L I O A V D I T O R 1 $. ' 
D E O F F I C I O F I S G A L I S , D E < ^ V E 
,- . Í I S C A L I I i V S ]>RIVILHG1ÍS ?' 
T R A C T A T V S . 
INITIVM. 
> / ~ \ VO tempore Auftor incefieritPif-
^-K^calisoffiñum exercerei 
¿5 Qutdfemper cuftverit i n exercttioof 
ficr 
; j Pideli tets&prttâí t iã requiruntur ad 
henè mtnijtrandum* 
\ f Mandata inqütrendajuñt, fadiligê' 
terjervundà, 
$ Quditer ad hoc opiú edendum fuerit 
iwpt'Jfw&.operü digeftio -Mtm & T í -
tuliferies,qua inbi-yglojfjis explicatur, 
tltinderet Fifcalü materia tratiatut 
dediicàtu?>& num ,6,7.& 8. 
W ^ J ' I M V t A T QVF.a r iñd 
D o m i n i mi l íe í imo quin* 
g e n c e í j m o n o n a g c ü m o 
; qua r to^ clara*»S¿ indytx 
-^ézspcm* memorise d igno noftro 
M a i i m o P H I L I P P O I I .Hi fpan ia ru 
í ¿ l n d i a r u m R e g é p o t e h c i í s í m o j à i 
Procuracdris Fíícalís officíimi fui áf* 
i fumcus, í l ludque in R e g í a C a n c e ü a -
riaurbis de Panamá e x e r c é r e ccepf; 
id mih i Temper cur^ furt , uc quome-
Ü.us pollbIB i míhi demaniatuui m i h i -
ftcrmaiadímplerem* Nec i rhraef icòy 
ad i d e n i m me & naturaiis ímpulfus,, 
• temagnitiído b e h e ü c í j , quàmcíciYsl-
mei t i rtie , &:quaíi ante fempiíè colíá-
5 t i , c rahebãc . Cutri áueetto ad íecírè féi:-
v i t i u m impsndendum fideiitas ¿apru-
dencia â lacro textu iGmu! requiracur, 
Mattbaci 14.ih 6 n . & profequitur l o ã -
n e s a C a h i b ü í ; de e i e c a c o r í b u s ulci-
marum vo lun ta r .pã r . i . in princ.alcei 1 
à maio vi bus p a r t » alferí-m proprijs 
labotibus acqui íe rc , ^ sdiungere ita" 
4 r u i . C ú m ígí tur ai1- i vi obtlnendtifn p ro 
regulaàCacKoUcif , Regibus ftacua-
' cur mandaci iijfp£c>io,raf>. 1. Pra-coiií , 
íuandacíjid cft>ticutlad off ic ium ( h ^ d 
A enim 
I n i c i u m 
cmtn verbo aUqiian¿o l i t a r ) SC rerutn 
in eo C Q i u e m a r i J í P execucio;mandaca 
entm díligencercüftodiénda funt, l .di-
Üírencer z/wD.tnancia!:. candé 9c m i h l 
propofui regulam, & q u i d mihí man-
darctur inqülrere Sç cognofçerc : Cog, 
nlcum auccoi e x e q a i ^ I m p í c t e c u r à * 
y re íhcul . A d hoc aurem n i l raelius.auc 
apt íús ü^jhl v ^ i n i faie ^ u à m ofíicij 
muí Ticttlum, y«Uuc vi$ígati vocábu-
lo üfM>Prooifont$o(sU,(Q\}$í$o(\.o\\Í$ 
expíícace: c^uod paulaclm cfficere cu * 
ray i , ^roqcnegotli cér iciogenria , v e l 
i ludi j afsiduicas offkrebanc.vel per ra-
t a fh . fó í en tmmytgc^ içKym pacfimo-
6 n i a tn i i ceb^ . Poftí juimaliquancti lum 
dlgeftum, & ad methodum quafi rc-
daít t tm opus profpexi > cu paucoshu-
iiis fpecíalls materias, alias muUúdif-
fufvC^ra^atus í n v e a e c i m ^ o n dubíca» 
v i in publicum m k t e r e , no quod D o -
iJloris nomen umrpare pr^furafenm, 
f edquòdof í i c i j Impíendi animurnha-
bü i f í e , Sc â ú ã i s rudem materiam çx-
policam reddédam tradídiíTe viderer. 
y Opufculura autem hoc pluribus ut i le , 
aliquibus-âuíem gtatum fututum, fíf« 
cal iapraecipuè negotia tra. í lantibus, 
Sc Fifco dôvo t i s non dub í to > m l h i au* 
cam i d p e t g r a t i f s í m u m eríc, uc Regio 
F i fcô ,cu iucmel ius pocuí i n f e r v í v í , ^ 
ve viviiSjíive morcuus, alíquam a/fèrl 
$ ucHItatemJn principio ig i tur t icuíum 
adtne pro huíus offíçíj de la Placa ufu 
dcftinacum,uc gloflàe meliusintell i* 
gãcur jpr^mitccre jde índç aqcem glof-
fas fubmít te te decrev i : quare e t í ra l l -
quae ad Fifcí iura non actiogerites,noti 
camcn ex oremlno refpuendae mate* 
lías vldebumur» 
T i t u l u s a u t e m o f f i c i j f i e fe h a b e t . 
O N pelipe 1 porlagmiadeDios^eideCa/iill^ $ c . À ~ 
catando lo cjue 1>os el Licenciado don Franctfco de JifatOi mi F i f i d 
f ie dprefentefeis 3 de mi Jadiencial^eal ^que re/tde enlactH* 
dad de Tanamijdela Provincia de T'ierí'afirme^ 4 me cCveis fer-
i Quefir a fi\fhienci<iJetYás-i i buenw fartes,/porque entiendoijue afsi 
cumple àmi/erViciO) 6 tengo por hiendes mi merced̂  7 que agora^i de aqui 
adelante) quanto mi ^ohmtãílfuerc^ 8 f e ais mi Fifed > 9 t''Promotordemi 
juft iáa so en la mi Audiencia i Chanciller ia^eal^jue re/ideen la ciudad de la 
(PLttdde IdTroVinciadelosCbarcM) 11 e?i lugar del T) of tor don Oeronima 
. de ToVar i Montalvo, mi F fecal que ha fido de la dicha Av.diencia^ 12 i quie* 
Yo s3 que como tal mi Ffecal delU^ 14 podais en la dicha Audiencia de los 
Charcts 1S pèdir i demandar y l ^ acufear 17 i defender *8 todas aquellas 
'Cdftincada una delinque cumplan a núfeerYicio-i l 9 i patrimonio ^eal^ 20 i 
día execucion de mi /'u/íicia^ n i acrecentamieto de mis rentos peales ^ fe-
gun.to ba hechor debido ba^er el dicho -DoBbr don Geronimo de Tobaryi como lo 
. ba^n^puèden^idebm haberlos otros mis F fecales *í de L-vs otras Audiencias 
(peales deflos^eims^i de las Indias^ 24 guardando las ordenanças de la dicha 
Audiencia^ 25 i\)ór e/iami carta ^ oporfeu trasladó ^fignado de efecr'ú)ano 26 
mando al T rendente i Oidores della-y que luego como lesfeuere mofrada^ 27 to-
?7¡en i reciban de)>Qs el dkho Licenciado don Framfeco de Afearoy a8 el jura-
mnto , i conlafolemnidai jue en tal cafo fe acofiumbrtt- i-úeÍeis éd^eryi-n^ 
Viéndole hechor *9 os ajmh reclhan^ i tenganfor-.talmi Fi/caldela dicha A u -
diencia de los C hare as 5 / n fen con S)o$ el dicho ¿fictojegun dicho e?9 3o i osguar-
deity baganguardar todas las ko}i}'às-tgmiasj mercedé^fiamjue spreeminên-
cias ¡libertades,è inmunidades )i todas las otras cofas ¿¡ue.fQr.ra^op dejer mi Fif* 
cüt;de la dicha Audiência , debéis a^h í g o ^ r j os debhiferguard adas -jc'om'o Je1 
h'î o con el dicho Doñor don Geronimo de Tohay>ti fe h a ^ i debe, hazgr con Jos,, 
otros mis Ftfcales de ks dichas Audiencias, 51 de todo bien i mmplidamentty. 
fin que os fdte cofa alguna^ 3* quey'oforUp'efem òs recibb^i he for reáhi- . 
chi al dicho oficio ufoj exercício dcl^i <os doi/ntuttád para le'e^érCer ^fieguñ dfc 
choesy n con todas fus iñcidencUs dependencias, anexidades 5/ conexida-
d}s:* 14 / es mi mercedrfue ayais i HèVeis ds fdario; en cada un-ano ;CO« el di~ -
cha oficio quAtromilpefos de a quatrocientos i cincuenta marauedis cada WÍIO: 3 % 
i&s quales mando a mis Oficiales dela dicbal?t$r>incia de los Charcas l6 os déñ. 
ijrqguen por los tercios de cada un año^de qualqu'iera hdxjenda mia, quéfcà a fie 
cargo l l defleeldia que fidieredes de lad'tchá ciudad de'PandmÀpara ir ¿i 
Jeryir el dicho oficio en adelante 38 todo el tiempo que le fidieredes y 39 qué 
con Quefir as cartas de pago¡ t traslaio fignado defia mi pro'tiifiony tefiimonio del 
did en queyconto dicho eŝ  falieredes deía dicha-ciudad ^ itiàndo que les fean reci* 
Mdói ipdfjadosencuentalos ninra)>edíu¡ue afii os d ierenipagatên ¡fin o'trore-
cado alguno j que ajiieriteñefta mipfoVtfion m 4 ° i a f 
fentada^os la buefoan originalmente^ ara que la tengáis por titulo 4* del dicho 
eficio* 42 TíadaenSanLorenco 43 aquattode Otubrede mil i quinientos 
inocenta ifiete. 44 t o el Principe* 45 To luán de Ibarra Secretario del 
l^ei nuefiro fénor la fix? eferiw por fu mandado» Su Altety enfu nombre. 4Õ 
É l Licenciado Laguna* E l Licenciado fthiito^odrigue^VahodahOi. Licen* 
*• ciado Aguflin Jbare^de Toledo* E l Licenciado Tedro Qratiú de 5 o -
" • tmayvuEl Licenciado Molina de MèdtanoSl Licenciad*1 
Gonçalo de Aponte* 47 ^¡{egifiráda.Gabrnl' : 
de^oa/Por Chanciller ̂ fy edrQ 
de Ledefina. 4S 
(?) 
raft. 
C l o d . d e n o m i n e R e g i s . 
C l o f l a 1 . 
$ ) O H F E L I P E . 
f7 TyRfailegU & Üttíti opchrum à nò* 
^tnine Regis mtiumjumunt. 
• Princeps Joní) & otigo eft dignitàtã* 
Rexfilm Fifcales treat. 
$, fffjmefl Ktgkfine cognôminepórtitutt 
Hemorífiratumnatlincíiget alia dernú-̂  
Jlrationt, 
DE N O M I N E REGIS* 
j " T T V R E ó p t i m o huíus officii cicu* 
I lustnicium fumfcà nomine mag-
- * - n i &: pocencíCsiml noftri Regis, 
i d enim Temper fterldebec ín privile-* 
gijs omnibus, Auchcnc- uc prscpona-
cur nomen ImperatoriSiin rubro & 
nigrojCoIíacíone j .I . i .cicul. iS.parc. 
Íbí:C(3OTíJ aqutl R«,1.44¿eodei 'n tlcutog 
ibhiVo»àtbe fer creido f melius 1.7. eo-
dem cítalo , ubl forma ad hos títulos 
conficiendos t radi tur , Chaflanan ca-
talogo gloria;mundi, ^.part.conf.1.4* 
& per cot.Speculator t i tulo d e infttu-
mencorum e d í t t o n e , §. 1. breviccr, 
Panormicanus in cap. 1. In pr incíp io , 
de fide inftrumcntorum, Corfetus de 
poteft.Regia,qua;(l:.45. Caplciusdc-
1 elf. i i T . n u m . 6. E tomniumpr imum 
Regis apponitur nomen. EtomiTsio 
iiominís Papx, vel Prfncipis viciar in-
ftrumenrum,veí falcim enerva^Barr. 
in ] . ad ¡noncd ide /ureiur.ind* num. 54-
nec immericd, iecundtim narurame-
nim eft > uc pr^cedac cauia, í ¿ íequa-
tur efF:dus; Princeps enim fonsT&r o-
rigo eft omnium dignitatumd.proba-' 
tocias 9 . C.de d i verf. off íc . I ib . i i . l .a . 
tic.^.parc.j. cap.r. quis dicacur D u x , 
March io ,&c . in ufsbus feudorú, Gai l 
obíervacionum l ib . 1. obfervac. 50 . 
num.n .Cami l ius Borcellus ad Bellu-
gaminfpeculo Princip. Rub.T. verb. 
frteftdere, Bald . in i . Imper ium, D , dc 
iur i fdi^ione omnium ludicqm, num* 
4 . Laudení is de dlgnitatibus ^uaeft. 
X6. Avendañ . de exequend. mandar» 
Cap.t. num .7. S¿ infrà gloíT. i .num*1 . 
Eft fons, & origo et iam Magif tra-
tuum Princeps,Maftrill.de MagiftraJ 
t ibus . l ib . i .cap- i .num. 9* Avilescapt 
l.Prset.In príncipt eftque 1.1. t ic .^ . l ib . 
5. Recopíl . Et ¡ta M a g i f t r a t u i , & i u -
rifdií l lones à Principe p r o c e d u n t t ã -
quam à fonte, & ab eo d e r í v a n t u r , 5¿ 
alia dehoevideper Van t iumdenu l -
Htat ib. tlc. denull i tate « t defe^u íü^ 
r i f d i a i n i s , In princip. & nuni .104. Ec 
folus Princeps dlgnicaces creat , Fa-
bs f In Breviar io , t i t .de offic. Prastor^ 
E t Baro d íc í tu r Fifcí Procurator Ia 
tem fuam/Maftcill.de Magiftratibusf 
l i b . 4 . cap! 16. num. 8?* Q ^ o d magls 
procederé v ídemus in Indorum Reg* 
nis In feudís Indorunrt, ÊncomUnW 
vulgaricer d i c i m u S f E t Papa concur* 
r U cum quollbet Prselato q u a ñ t u m a á 
¡ur i fd í í l tonem, Laudení! de Principe» 
quxft. ^ 4 0 . E t quodübec officium â 
Pr ínc ipe conce í lum nobile cenfetur, 
licet aliás v i le Í Í t , u t fn Procuracora 
refert Paz ín praxi ín 4. annotacíon.do 
Procuratore , á num. 4 5 . Et coquus 
Principis dignítas eft , &: lícèt alijs 
c o m m f c r a t a l i q u a n d o R e x e l e d i o n e a » 
aiiquorumofficiorum, tamen fempec 
d i g n i o r , ^ honorabí l ior e f t , & pras-
c e d i t e i e ¿ t u s a b ipfo P r i n c i p e , M e n -
chaca qua:ftionum i l l u f t r i um, Ub.i . ia 
p r ç f a t i o n e , num. 2.3. & 135. cum fe-
qué t ib .RebufEdedÍgnÍ t a t tb .num . 50 . 
1. i .D .de albo í c r l b e n d o ^ ibi glof.Si 
g l o í ^ i . I . j . t í t . i . part. 6. Girondade 
p r i v ü e g . n u m . 12,50. & d o i t o r à Rege 
creatus antlquioribus praeferturjglof. 
f i n . I . 5 . t i t . 2 1 . part . i . ídem i n qualibec 
dignitate^ioff .cap.Epifcopos, i v . d i -
ftínft% 
G l o í r . 2 . d e R e M í~ 
ftinA. íacic cap.G eum r r* cap. hi qui 
l i . cap.ft Apoftol icx t i - CAp.tluobus 
penuir.cis reícri'pc.íib.tj. Ecordin^tus 
â Papa magis honoracur, cap.per ttws 
7.de maiorícace obsdiccía, Lnemo, 
in fín.C.dedígn.líb.ii.Fjrinac.conf. 
^ i . n . p . Pec.Grcg. fyncajrmac.lib.iS. 
cap. i i . in fin.&: provifus à Papa prefer 
tur In beneficio, cap. hi qui,de priviU 
l ib .6 .1^uod in Indomm Regnis quo-
ttdie practica comprobarousj cu eniin 
vacac aliquod officium velut i C o m i -
tum return pihatmm.Ofic iahsReahi 
vocamus, Pcorex eli^ic al ¡que ad cale 
off ic ium, Ã: cu rad id i officiales íncer 
fe anuales finc,^ anciquior fempet 
precedac, camen nominacus â Rege 
prsefercor eciam anciquiori nominaco 
aProrevTe*Idctn e:iam vídemus ¡u no» 
rrtinatisad fervienduin Rcciefijs Ca-
thedralibus Indorum in defe&u Pra^-
bsndarum, iuxcaforma madaci Regij 
-ad oatronatus confervacione^o enim 
locum |5¿ você habencn i í i ab ipfom ÍC 
Rege í íñce lef t t .Ete t iáPr incepsfo lus 
eftíqulncbilicace cõferc Medic .dedi f 
e g e t h f p â m x . $ 
finÍMtp.c.41. Güt fe r r . l ib .^ .p ra í í .q t 
M . n . M . & 58. & q . 17 .0 .1 $ L . & I i b . 4 . 
q.i . & feqq. Er eligí à Rege Fifcalem 
una eft ex praseminccjjs,de quíbus i n -
fra gloíT 3 Í . Ec ex d ign í ra te augerlm* 
perium»Chaffàn.in carai.glor^mund. 
^ p a ^ c o n f i d . i ç . & a ^ Ec cumofficiu 
Fifcalls digniras fit, uc videbimus in -
fra glofE 3 i.nonniG à Rege crearl po* 
reft, ex 1.1. de offíc. Procurac. Caefar; 
Áffli£t.declf.j 66.11.5.Pereg. l ib . / . t i t . 
i . n .y . Montalvo In Repercon verbo 
Procurador, foi.69, & patet omnibus. 
5 Nomenaucem Regis noftr i . fmecog» 
nomlne^uc alia demonftracione infe-
ricuriquod fufficic,ut experiêtia docet 
&í probat dJ .7 . & Rebuf. in prax. be* 
nef cit.de permutatione, n-S.foi.mihi 
519. quin & in Epifcopis id vídemus, 
Rebuí ' .ubi fup.n.7.& ín forma ífecera* 
ru confurae.n.j. fol.míhí 14. Q u o d é -
nitn demõftracu eft, aiia demõftratio.1 
ne non indiyet,!. 1. in fin. de doce prse!. 
r . i . a .& j . d e Iib.5¿ poíUi, Alex.relatus 
à Rebuf .conf . i7 .vo\ .é .deqao & N o s 
laciíis infra 
G i o í T a U . 
(Por ¡agracia de D ws, (¡{ei de Caftihi 
* periorem non recognofeunt in t$-
poralibus. 
a Rex RiJpanU ttort recognofcitfnperio-
rtm in iemporàlibus. 
3 Longi'u diffunditur fcegü Hijpãnia* 
rítmtquàtn I'mperatoriipoteftas. 
4 Pluribm Coponispojfet Hex Wjp.wU 
injigniri^qm plura È-CgnA babet ;&<$ ' 
liqua de hoc. 
J Imptratorü poteftet* non eft abfolutx, 
& omnia compUtlsns; vide rbwijjivè* 
lieges ante Imperatoresfaerunt. 
5 Regam Hijpania antiquitas dertvatut 
a fuba l yjílio Hoey & Rex HijpanU 
eji baculusEcclefia:& aliqm defide ad 
Indos per RegeiWJpanU allat.i, &si t -
per in HiJpanU Regnü confervata. 
? Rex Hijpartia eB Imperator in fio 
Regno. 
$ Rex RijpAnia mi poujt corôtiá fictit 
Imperiali. 
Ptureinon Epifcop't tittttttur bacuh, & 
tnitra¡ 
p Rex eft tâtàriitâ Ú í i in tettopoPalibuf* 
10 Habet fuprtmam iurifdiHionem. 
11 A1 Regs procedunt-Dignitates. 
12, Rexfolu; inhoc Regno creat Tabel-
17ones. 
15 Rex WJfraniàfileis trifilo Regno cudit 
monttam. 
14 Rex Hf/pafiiiè cqgnofcit de violentas, 
1$ quitfiuntper iudiccsBcclefiaJlicol eitâ 
16 in caufijbeneficinlibm^jura 
d£ hoc traóiates cmmdcittir fa-qnonwdd 
procedatur cn.im ¿áp&nas temporales. 
' Rexpotefl misiere âdbcUítm Abbatem^ 
qui Rtgi int??y>prAÍibuffi;befi. 
A } Èss4 
6 C i o i l . i . c í e R e g e H i f p a n i x . 
j y RÍX I{>fjian\A e{l Patronus Cathedra' 
luitiijm K t g m . & u í PAIÍS prajmtAt 
ad V.pijcfipâtas, & lArcbteptfcopatuS) 
/p Saftirii up mumpraf int t t , nechoc iu¿ 
absog-it-ir yjibíntfiúü vactt in Qur\a% 
l m P.itronAtM Regiumnon ficilè ab* 
rogítur. 
20 lure innit'ttur iut Patronatm Regii 
H'Jp'inia j prafertiminIndiara Rtg-
nis. 
¿ i htbabtt iud in aliquibw BccUJiafti-
eiStÒ* quare,&num fequent. 
s z N u i l u i extermpoteíl tnWj¡>aniabe* 
fítficium obtirterti ntfi à Rege legitime-
tur, 
23 xAVtA iura regalia circa Ucclejiafitcâ 
re,wjjivè. 
D E R E G E H I S P A N I C -
EGIS nemen à Domino no» 
ftro Icfu Chri f to e l t j ^ . c i c ^ . 
lib. i .For i legum. Deo omnia 
Tet'erendaíunt,!. i , C .de officio Pias-
fefti Af t ica , inpkinc íp io . N c c R e x á 
juogenicoribus Regnum fibi , fed à 
Deo vece» Sí íiurtiiiicer credere debec 
d«i¡ 1, l ' i o v . S. Au^uitinus Caroc. ínej-
pjcom.l.b. t u . c i c . i . i ju . i ' i sdcbeace í íe 
I lex i c.tp. 1 f • HÍ»C verbo, Deigratit, 
iicuncur Reges,<]ui n « n niíii i o íumDeu 
/tipcriíífsai rccognoTcuíjr in tempo-
r,iÍibií5,Rebuf .JiJ praxi beneí íc íorum, 
tUAo formn litcerarum conrurxfniim. 
4 . C i J d j s , vc rb-Referen í , de eme. vSi 
venJíríonejCñp-1.111:111.4.Ec Princeps 
à Deo debee onmía recognofeere, 
L3udenr4dePrincipe,qiuxrt .37 .Ecnon 
foiúm Reges j fed & D-ices, A fupre-
ird finr, & ica Dux Mediolani verbo 
DwgiWMutirurjcjuiafupremus Prin-
ceps eft, M a l l r i l l . d e Mitgiiiracibus, 
l ib . j .cap.ó . num.z. Ec D o x Sabaudia: 
esiam eo.iem verbo u t i t u r , Marca de 
mrifdidlone, 1.pare. cap.3 3. num. 7 5 . 
Q u i n , Se Cornices non recognofeen-
ces fuperiorc eodem verbo ucuncuf. 
Jin. Puf eus de re mil i tar í . l ib .y. cap.art 
unus Comes pofsicprovocarea(i pug-
nam?nnm 4.he Rex Síci l iseet iam no* 
fter Rex Monarchaef t , Maranta in 
fpeculo 6.pare, quaeft.4. num .258. Ec 
maieílas ceneri Comitern , qui calem 
fcripfit Te cum verbo Deigrat 'm, tenec 
P . i £ r o d . r e r . ¡ud.lib.y.ric^.afFefl.atse 
tyrannidis cap. 9- Ec Rex Ludoytcus 
X I . F r ã c i ^ e p e c i v i c à F r n n c i í c o Dnce 
Bricanniíe uc hoc riculo ureretur, P i -
neda in Monarch. Ecc l e f .Hb . i f i . t o^ . 
i cap . t8 .§ .5 .Ec icaeo uti tur nof te iHif-
paníarum Rexinviclifsimns.qui íupe-
riorem in temporalibus no recognof-
cic Impera to tem)neca l iu ,g lo í r .ve rb . 
VerfingulMjxi cap. Adrianus 1 1 . 6 3 . d i -
ftin.gíoíT.fin.iunfto text.In cap. f i ne -
ceíTe 5.de donat. inter virum, &: í d e m 
tenet Oldrad .conf . ó9 . in fin. Abb. i n 
cap.quantOjde Íureiurandtnurr .6 . Fe-
Ün.in cap . cü non l iceat .n. io. circa fi-
nenijde prxfcr ípe icnibuSjCotfecusde 
potefiate Regia, q .xi .num. [9- N i c o * 
laus de Vvaldís de fuccersionibi^ ab 
¡nteftato, num.Si.verf. Vitimas ^egiti-
tnandi modui^ íaf.in l .cnn^os populos» 
ttum* x 1. C.de fum. Tr in í r . Palatius 
Rube, in int rodui l ioncrepet .de do-
nar.inc.num, i S.Menchac. q o x f t . i l l i : -
ílrium lib. 1 .cap,cap. 1 2 . num. 1 3 . C o -
varr.in r e g . p r c c a t u m ^ . p a r . g . ^ . n u m » 
í j .circ . i í ín. Diclac. Perez in precem. 
ord. regalis, q.t.prccrmialf, Aviles I t i 
p r rn rmío cap.Corr. verb* Ben Ferr.fZ* 
dolXeitnumA 3. A vend.cap.1. C o r r . n . 
7. Ma t i enço in dialogo Relar. 3 .part , 
cap.?4. n .5 . & 6. lacé Chaflán* in C a -
talog.gioemund. 5.part. c 5 f i d e r a t . ¿ S . 
cumplutibus feqq. Ec de Monarchia 
no í l rorum Hifpanise Regum M a t i e n -
ço l n l . i , t i M o . l i b . 5 . R e c o p . gloíT.i i„ 
& 1. j . g l o f . i o . n . i . i S s I ^ . g l o f . i . n . i 8 .^¿; 
Ceball . de cognicioneper via v i o l e n -
t \ x i i . p . g l o f i S . e f í q u e a p u d nos ex-
prefla 1.17. tic. 13 . pare. 3. & efí gíoíH 
5.1.4» tic. 1 5. p a r t i r . 4 . 5 ¿ : g I o í r . 3 . d f £ X 
17 ' «Sipraediái D o l o r e s alios p íures 
Pet .Greg. iyncagm.l ib .47 .cap .14 . in 5 pro hac parce adducunt. Q u i n l i c è c 
d i g . 
G l o í T . i . d e R e g e H i í p â n l a í . 7 
dígnftace, ex Summi Poncificts coro-
natione, maior pofsit cxií t iraari I m -
peracoE ,ca;cet:is nevidquíim jeqaalis, 
Hcèc enim digníras patear ad fenfum» 
í c p r o b e r u r à ChaíTan^ubi ruprácon-
fideractone 1 5 . ^ Covaccuv.ubi fu-
p r à n u m . J.quamvis Imperacormun-
d i dominum fc dicac, l.depcecaclo,ad 
leg. Rhod.de ia£bi , l benè à Ztnone» 
infin.C.dequadnpTacfcrlpt. id verom 
non eft , prouc fonac j q u i n noftri po-
tentifslmi Regis Regnumlongii isla-
tiusque procendicur, ôc melius dící 
pofsec mundi dominus,^ ve qui afcen-
dencem^ive defcendentem videc So-
l e m : quod fibi ufurpavlc Impetacot 
in Auchenr. utomnes obedianc iud i -
dlc i P rov inc í a rum^ .h í cccon f ide ran* 
4 tes. Qvxln íi Impsratoris dígnicacem 
confidercmus, prouc ChafTan^us, ex 
c o q u ò d críplicí coronacoronacur, ide 
Chaí lanams ubi í u p r à , confil . 1 y. 
.19 . 5¿ 3 7 . facecur , plucibus coronis 
Regem noftrum dignum , cum piuca 
fubRege noftro finí: Regna, quieibl 
-ipfe numerare exifttmac »cum d i m l -
dluin Reguorum v i x recenfeac^quín 
Bx t i cam untas Regni Andalofixno-
mine numerat , cum in fe habeat H l f -
paienfe Regnum , â meadutoi pacrta, 
cu i fubeft, nominacum. Icem laen, 
Murc ia : , G r á n a c a t n , Sc Cordubam, 
«juorum quodlibec pecu l í a t em Rege 
habuiCjfií n ih i l non habet ad vita: hu* 
mana: confervationem neceífaríum* 
Ecex R e g n í s enumecatU à Rebuffo 
poí t provlncialia omnium Eccleíía-
rurn ciculoReges Chr i í t i anorum, po^ 
t&ílaiumadvercere pene coe enume-
ra r í , tmac Reg í norteo fubfanc»qaoc, 
ô c c x w t i s omnibus. Q u í n S¿ Indo-
rummaxima Regna,quxunicumno-
ftrum potentifsimum Regem recog-
rofeune , ibique utidecím Senacus, 
vulgo Audiencias Reales , ílci fun: , v i x 
ad coí ,¿ í cancarum Provlnciarum gu-
bernationem fufí iciences, fea uc quo-
cidie Rexnof t e^p ro corum»Ô£ iud í -
icuajttumcro augendo rogecur ,cutas 
& Ego ceftis fum, qu i fn hatf Argeo-
tina Cancel lar ía R e g í noftro M a x i -
mo ipíms beneficio ínfervío > cutas 
quidem Cancellarí íc díftríirtus ab l i -
na parce centum & qainquaginta ex* 
cedlt leucas/ab alia vero quatuorce'n* 
turn: ica ut long icud inequ íngen tas & 
qumquaginta leacas excedat , qux ía^ 
cile Coimographos confuí en t i p a t ô -
bic. Quas Egoper luf t rav í nonfolum 
per itinera confueta, &í regalía ( ut dt-
cuncj fed pene oppida omnia , quia 
&: prcedia , ica «t dící pofsit íine exag-
gerarioneme omne gleba a t d n g i í í e , 
cúa i ad diverfoscffífius miffusíuerim 
à RegeiProregibus, f¿ Scnaübus , qua: 
íl omnia recenferem, forfaucemerí ta-
tis notarer , ' í l lud aucem dhiffs íuffi-
ciat único h iñe re msplus mil le quín» 
gencasleucas pc t lu f t r a í í è , cum Pro-
vincias de Toicuman, Argencf Fi t i -
v i j a ¿¿Paraguay v i f i t a rem, Se o m n i -
bus minií ler í js Uges darem , quod 
alíjs dicendum celinquo, HcèteíEt.ftus 
iam plurima dixte. Ert c-.tia U-ficaniíB 
R e g n u m R c g i n o f t t o P H I L I P P O l I . 
ciusqne fucceffaribus legitima fue-1 
cefsíone u n í a í m . Sunc ¿ ¿ a l i a q u a m -
plutlma Reg.^í., cam in hoc t i tu lo nu-
m e t a c a ^ u à m e e k i m ^ r x t c c m í í T a j q u a í 
j noftri R e g í s mak íliacê tsnartant. N e c 
qui íquara mir í r i debet id quod d i x i -
m'us: nam praEterqviam quòd fuprà d l* 
â í a d d u c u n c contra banc abfolutam, 
quatn aliquí adftruere conantur, I m -
peratorum iurifdíAionem , quos e í e -
gantèr convincic C o v a r r u v . d í ^ o § 9* 
%. patee releft ionisregul. peccaturli, 
Oc Oldradus, certocercins eft , Reges 
antequacn Imperatorft.i ful (Fe j l , r . dô 
origine iuris.l .ex hoc iurcj iS¿ ¡bí B a l -
das de tail. & lur. L 7 t i t 1 1 . p a r e i . Pa-
n e , n u m . ç . ilosoo'us Vvofeüsde Cwtt-
cilijs ! § . 9 . n u m . i . c í ^ u ^ l . y . t i t í j . ü 
part. 2 . Giegor . ib i g'.ciíTa 4 . ^ -r 
6 l U a í p s e i e conftstjHifpaniifc R e g r u ñ a 
A * a i T u , 
8 C l o í T . i - d e R e s é F 
i Tuba l , laphet, feu Phalesc ü\io or-
tum h:4buÍíTe,ex San¿lo I f idoro relato 
á C h a f l a n í e O í d i f t a c o n f i d e r a t í o n e t $ . 
véxücEt tam RijjtAmarumt f o i . / z i . 
Chronica Fiorianide O c a m p o l ib . i . 
cap^i -Qu in & plura,qiiie i d e m Chaf. 
-fanazus pròfuo Francorum Rege CU' 
rriulac ubi fuprà, magis noftro poffenc 
' R e g í accommodari, c ü m quaii bacu-
ílus, Ecclefix.a Deo O p c i m o M a x i m o 
reltftusfic ¡quin h a c c a l a m i r a t C j q u a 
C h r í í U n o m e n à mult is eo indignis 
nationibu^vel abijeiturj v e l remic t i -
(tQf, Rexnofte't, 'quad vas e l e íUoms 
Sanftus tpCe ficuc prsedeceffores 
C h r i f t i notnen ad has Indocum bar-
baras gentes porcat, & praeter pluri-
mas, à qutbus cecepcum eft ¡quseea 
func piecace, ^ R e l i g í o n e , vel ex els 
a l iqu i , uc íurc óp t imo pofsinr invide-
r l ab ijs,qui divina mifcr lcordfa à ma-
ioríbus Chr i í l i ano ru nome ducímus» 
plur imieciã quocidie r e c i p í u n c : undè 
n o n l r a m e r i c ò Rex nofter F i d e i D e -
fsnfor appelbcur, & te vera eft, cum 
jsiutimae alise naciones C h t i f t i Fidem, 
.veUbiecer inc ,vel hseceiibus conta-
m l n a t ã r e t i n u e r i n t , q u o d divina m i -
fericordiaapudnosnon eft, neevcr i -
/ í imll ícer c imer ípotef t , poftquam Sa-
ftum Inquifuionis O f f i c i u m inft i tu-
tum eftjin quo & pater meus,&: p lu r i -
m i mel confangulnei (quai mea m a x i -
ma gloria eft)fecundum cuiufvis iníH-
tucura Âr ia fe rv ie run t , Sc fnfervfunc.-
ScEgo dum in c í v í c a c e L í m a n a A u -
ditor eíTem»in officio C o n f u J t o r í s , $¿ 
unms Epifcoparus ord inar l j ecíam ín-
y fe rv iv i . Ec iure opcimo R e x nofter, 
, Imperacor{n Regno fuo d i e i p o c t f t , 
. faltim quoad exerclt ium , & e ft:Aum 
pmnimodum lurlfdiAionls» uc exBal-
doin l.exemplo, num .4 . C . de proba-
tÍonibus»&Brun.A.ftenfí loquencede 
Rege Francia^cõfil .4 5. D e c i o , ^ alijs 
refere Reííaurus Caftaldus de Impe-
r a t o r e s q u a s f t . é p . n w n . i 5 . Guder rez 
j í b . 4 . praA.quxft. 11 .num. 1 8 . E c q u i -
libec Res non recognofeens fuperio; 
e g e H i f p a n i x . 
remdicf'ctir Impcrator ¡n fuo Rc^na 
fui Í p í i u s , B a r t . i n l . i . § . d e q u a r e ; n u m . 
j .deportulando, Mar ta de i u r l fd i f t . i . 
pa rc . cap . j z . num.ó . Camillas Borrel-
lus ad Vellugam in fpeculo Princ. in 
prcosmio^erb. Ca/arem: & licèc I m * 
peracoris omnia efíe dicanturin) .f i -
nal. C» dequadriennij pr^feriptione, 
quoad proceAionê incelíigiturjgloíí'.l. 
i . c i c . i .parc.i.verb.Owrt/d Principts^C 
gloCv&rb.Multó magisM Í.Barbatíus» 
de officio P íse tor i s , $¿ lícèc Impera-
tor Reges coronet, non camen Reges 
Hifpaniae, ñeque Fcancix, Rofus l i b . 
I . memorabiHum Regni Barchinonae» 
cap. 3. num. 8. ñeque m u n d í d o m i n u s 
poceít d ic i Impcrator, MeDcb.quajft. 
i l l u í t r . c . i o . n . i i . 3¿ Regem Hifpahise 
AquÜa u t í , íícuc S¿ ucitur Imperacor, 
refert Reltard. Caftald. de Impera to» 
8 re, q. 8 8 . in fine, V n d è iure ó p t i m o in 
exequijs roaximí noftri P H I L I P P I 
I I . HifpaniatumJndiarumque Regís» 
ín cuius tumulu corona fuperíor in tu* 
m u l i corónide íaxca TempH ccí luro 
pofira. claufa, íicut Imperíal is jera t j 
nec i m m e r í c ò ; & Rex Anglfac C o * 
roña Imperiali uttcur e x e ò j q u ò d C o J 
ftãtinus Imperacor Angliae natusfue-» 
r i t jPineda in Monarch.Ecclef^.par, 
) ib . i7 . cap . 3o . § . i . in fin.tol.x51.nam 
f\ Abbaces,quorum dignicas cantüdíf-
fert à Pontifican,mitra, & b á c u l o , 
alijs ucuncui, uc A: quocidie videmus, 
& probanr Mantua de C r n c i l i c n u m . 
119 . 3c l i o . Anconius de Rofe l i sda . 
indulgentijs>num.$7S.Quin&-itiE<> 
clefia Hifpalenfifaspe vidl ,Archiepif-
copo in Pontificalibus celebrare, o m » 
nes i l l ius Ecc l e íueHi fpa l en f i sDjgn i . 
cates mi t r a utl.quod & in alijs c a ü b u s 
audiuí fieri in Compoí te l lana EICCICÍ 
f i a . N o n ergo poceft dici Rexn.ofter 
iura I m p e r i j , vel aliquid a fe alicnun» 
u í u r p a r e . I m ò plus babee Rex i« R e g . 
no , q u à m Imperator in Imperio , 1. 8; 
cic . i . pa rc . i .Maí t r i l . de magiftrac.Ii'b, 
i x a p . 4 . num.5. 3t>badii!ain Policie,, 
l i b . / , cap. 5 . num.y.ubi de n o í h o H i f . , 
p a -
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pani^ Rege loqui tur , 5¿ qnxcunque bus confesa aHniiíi, ñeque efs çfFe-
coinpecunc fupremo Principi.Oe qui• 
bus pe rd idum ReftardiimCJaftaldum 
dslmperaxorcqusft. t í o . ^ í e q . M - i r -
t ade iur i fd i . í t . i .parc . cap.^ .num .7 . & 
cap .37. num. r?. 3 9 . 4 0 . cumfeqq. Ec 
q\ix in í ignum fupremaepoceilacis, ex 
eodem Caftaidoquxir. 51. noitco fu-
premo R.2gi compecunc, & vide Ma-
thit .de magiftcaub. l ib.5.cap. 10. ubi 
late de privilegijs Pcincipis. R.ex e-
nim mifter in cempomlibus De i Vica-
riusel>,epiftola inter claras,C.de Turn. 
T r i n i c . l . 5 . & I .7 . in fim. t icul . 1. p a E M . 
& Gregor. gloff. 9 . l a prooemio-par-
ticarucn , Didacu.s Psnez in pcocemio 
ordinamenci.q u a l i o s refsrc , & fuprà 
hac glofT. num . i . òc Í i e ò poceft male-
diiiltoaem irnponerej . i .cfc. 18.pare. 3. 
«5t(is Icripturac publics cr ibui , & \>xx 
cipuc in renuntiacionibus officiorum, 
c o r a m taiibus Fa¿las n o n efle validas 
c t u t a m eft,ex fcheduURegiajpro.bát-
que eicgancifsiaiè I . j . t í t . i ? . parcicj* 
Quodante fchedula: expedicione ¡u-, 
dicavi in.Regum civicat ís Cancella-
r ia in caufa quxdudunr pendebat ín-
ter Fifcum Regium contra nombatu 
a Regio Signífero Decur ionecivl ta-
t i s d e T r u g i l l O j i n q u a caufa, diví t ls 
Audicorum votis ,meum fait rum va-
lero.neque fidem faceré talem renun-
ciationemi& tea pronuntiatumfiiic»Sfi 
p o í l Regia í ' c h e d u l a confirmacumra-
quam lex adfutura: Í d e m etíam poteft 
cívicas habens regai ía ,aHàsíôlusPrm* 
ceps, Laudenf.de Prtncipibus,q. 394, 
1 0 &:habec fupremam iurifdi&ionetn ín. 13 Sãíus e t íam cudíc monecam,! . i . Íun¿l . 
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Regno, Boar. decIf.S. Greg . ingioíC 
12..CÍE.1 j.l.2.x.pare. 1. 6c Perez ubi f ir 
p r à , cap. l o . o m n ü q u e eí competunt, 
qua; regalia congerk more fuododif-
fimus Collega meus D . loan.dcl Ca-
ftlllotom.7.'C3p.4i. í npr inc . Bellug.a 
infpeculo Pcíncip. Rubr. 6. Rubr, 
1 3 . & Borrei, ibi in addit. legeá ferit 
M o r l a i n emporio iurisj c i t . i . Jelegi-
b u S j i n princ. nusn.to. $c abeo eo pro ' 
ceduntomnes diii;nicates,D.Perex u-
bifuprâ,qu«ft , i .3¿Avend.de exequé-
1 1 dis mand. cap. 1. num. 7 . &: plures ad-. 
daxlmus fuprà gloíT. 1 .nurti .2 .uniè iu-
re oprimo tabellipnes cceat, Laud, de 
Pr íncípibus , q . 67. Baldus de Perufio, 
de Tabeltione, n.7.1.3.C1C. 19 . part. 3; 
Ec llcèc Magiftratus et iam creecTa-
betliones, ut ex Barcin l.neque eí-, 
eorum.num.é .de adoptionibus, & alij 
extra Principem,c3les non habent u -
bique au^oricatc , Barc in l . i . de offi-
cio .Proconfulis.&legati num.r . & ia 
Indorum p a r t í b u s , abt ali quando ob 
defe í tum Regalium Tabellionum à 
Prsetoribus nominantur qui iam, ut 
pro Tabellione exirceant , & ex hoc 
d i cun tu rTabeÜiones nominaci, nun-
quarainftrumenta ab íjs Tabe l l ion í -
l .S . t i r . i .par t .z . gloíT.l i .dí i íU.z.quín 
Hcèttb.i dicatur ab Imperatore D o r 
minos:, five Magnates aliquosob-
tinuifFe licenciam cudendte raone-' 
ca: : tamen apud nos nuli ihoc con-
ceíTüm fcio.Imò prohibitum exprefsò 
14 I . i . c ic . lo . l ib . j .Recop i i . R e x e c i ã n o * 
fter ex antiqua confuetudinejapproba-; 
ta &;obfervata,de violendjs quse fiunc 
per Príciatos Ecclefi-iíficos cognof-
c i c l . i . t l t . é . l ib . i .Recopil.quod etiam 
in caufis benerida'iibus iervati dieunc 
difta iura, quod & pluribus iuribus fa-
cile e i l probare , cap.iíiijs.vel nepoti-; 
bus ié.q .7 .cap.Prbcipes t j .q . j .cf lp ' . ; 
Re.gum-officium j ead. cau. & q.,cap. 
pseimus n .q . r .çap.quidam Monachí 
i6 ;q» t.Auch.uc C.iécici apud próprios? 
Epífcoposjcollac-é.cap.df; perfona u . 
q. 1, ut videre eft pet Ofafcum decif. 
Pedemon. 30 .&-.Aff l i t l ^ec í f . t ^ N a -
varr. ín cap.cum con[ingac,de referip* 
t i s , r é m e d . i . C o v a r . c a p . 3 prat icar . : 
ntím.tjj . iGregor.b 1.1 3. t i c 13 . pare i . , 
gloíT. 4< nifotrça , GuÜle rmus in cap. 
Rainuntius,verbo Siãhfqueliberis 2 . in 
tra^-^e fideicomiííaria ílibftitnt. Sef--, 
fç de inh ib i t .Mag i f t r a tuum, cap.8. § . 
4 . G u t i « r r .Ub.i.1pjaft. quaeft.10. 
G l o í l " 2 . a e c 
&c ki í lurn t ra i í la tum edídíc C e b ó l o s 
de í^ifuirçm. Ec ia hoc ca fu ex íimplt-
c iquctola íti fiipremis Praetorijs pro-
pofica Prsecorium verb>s dep rec í i dv i s 
ucícur-uc E c d e í i a í l i c u s iudex differac 
execueionsm,donec vifo p toce í í i i per 
í u p r e t R o s Regios Índices , appareac 
víolécia fit, necnfl:came fi ex eo v i o -
l e a t U a p p a r e a t í t a n c v i s Ilíaca aufer* 
t i r r o g a n t , & i u b s n c d i & i iudices 
fup-Qitii i u d i c l Eccleí ian: ico,quodcÕ» 
tra iiifílríatn iuíTatHiVel exsquutum 
reponac, S£ sxcommanicacosabfol-
v a c í d q a c d í f í i s verbis, Hagamos i ma-
darnos , Ec preces Pr jncípis índucunc 
í u í f e u m mf tCura .Gu i l l e fm .d . cap .Ra l -
tíVnti'iíS, verbo Condidtt z. num. 2. Sc 
I n a i c í s Ecclef iadiGÍ debenc obcidire 
ragamlnibas Pi-ifiCtpam, Aviles cap. 
1^ Pixtar^tn^lc&.d partesymtn. S« 
M e n o c h . d c rstitie^d. poííèíT retried, 
^.num* 3 y y, «Se Teqq. Idom en iro p e n é 
eft rogare &: nvmduré, C í p - d í l e t l u s ã« 
l í as S4.dapr^ií.íbi:i:,n'í 'i?j í¿/>í1v/tf/a/^» 
pr*c£pta,ca.p. ex pr-jcfc i í t luai /.de pig* 
nor . íbi : Montas é* compeBas, Q u i n & 
* aliquando tudex Ecclcíi if t icus in ex-
pení ls condomnacuc^uc ceferc Ofaícus 
ubíftiprà^Ã: Gticierrezd. l i b . r . pra¿: í -
caram q u ^ í t . i o . n u m . i . & p e r toe ve l 
c a m m í a a t i o ñc tab pc*na amifsíonis 
bonoruoi t empora l ium, nt refere D . 
C o v a r r u v í a s : quam Cítmen commína-
t ionem non v i d i fe-th nifi primo man-
dato non p a r e 2 è s v e l l í a ç r x Regias» 
qax apud n o s d i c i t u r Prov¡fíoM9Gxp$~ 
diancLif; â an rem 3£ fecundíe iufsioni 
non p a r e a c ta í i s iudex Eccle / iaf t ícus , 
V5Í e i je i rur , v e l al iquâpfciíâ pecunia-
r i i m u l í t a c u r , alícuí p i o o p e r i a p p Ü c a -
1 5 da,<ji!od¡am í ier i v í d i . N e c abíque ra-i 
eiona id v t d e t u r : nam prçcer genera-
Jem ócmfas tüd inem, de qua per fupi'á: 
relaüos ^ í í H a v a c r u r o In cap. cura c5-
tingatjde ref<:r(|)tiremcd.i. fuppoiiro 
lurejqi ío d í f ta refoludo inn í t i tu r , cer-
t u m e l t . q u i i u r i f d i ü í o n s m h a b e t j o m -
n ía ad eius executiongm neceíTaría 
h a b s r e j . ^ á e iarifdi4tÍontiúmaiíí i u - ; 
d icum. l u r í f d i â i o aurem íiínemódica 
c o é r c i o n e nulla eft, l . f inal i , in t ine , de 
officio e i u S j C u i m ã d a t a eft iur ífdiJl ío, 
Faber in C o d . l i b . ; , t i c . ü . d i f . i é . h a c e 
autem ¡ucífdiílio non i i i f i ad cetnpora-
liapotefc extendi ,cap* nos íi incoin-
patenter x.quaeft.^. § .quin ergo ,cap. 
i tatulmus 31. i i . q u ^ í h j . O l d r â d u s 
c o n f i l . t y . n . i . cap.quo iure 8. d i f t i n f t 
Hoftienfisde iureiurando, num. 4 . &: 
plures re la t i pei Ofafcum d. decif.30, 
n u m . 5 . u l t r a q u o s \ [de Capel!. T o l o -
fan.dectf.i yo.ín additfone, & G u i l -
lelraum In cap.Rainunrius, verbo E t 
ítxorem,t.decif.01101.140.Canceram i n 
quaeiUombus cr iminal ibus , circa pu-
ti i t ionem d e l l i l o r u m , cap. 1 . n u m . 4 t . 
Et Regem poíTc m i n e r e ad bellú A b -
b a c e m , q u l e í in tcporalibus íbbeft» 
t e n e t Peer. Ancibolus de muneribus, 
n .97 ,p^rt .3 ,Ec Epifcopij&ralij Prcela-
t í vadunc voca t í à Rege, & conveniu* 
tur coram eo racione feudi , Laudenf. 
de Principe , quaeft. / .2,7. & Cler icus 
expollacus à C le r i co poteftadireReJ 
f c n i , ¿ ¿ h o c c a f u Rex citare expo í í a -
C o r e m , it fua putaveric intetefíèjíi crc* 
dimus V i v i o l ib . 1,decif. ?o.5¿vÍdfl 
Covarr .praLticar . cap. 3 y. &Reg iu ra 
pr íeceptum excufac Epifcopumjcap.fi 
Epifcopus iS. di í l in. Et ira in propria 
f p e c i c q u ò d In expeníis pofsít con-
denan* iudex E c d e f í a f t i c u s , vel alfas 
¡n patrimonio, cenec Gregorj'us fuprâ 
relacus in 1.13.tit. 13 .parti t .2 , .glofí .4. 
i n fine, per legem addiftos fupplicio, 
i c i b i n o t a t a , C.de Epifcopaliaudien-
cia, Innocencius in cap. poftulanti , d e 
1 foro comp. E í l eciam patronus omniu 
' C a t h e d r a l í u m Ecde í i a rumjCha í í ' an . 
IncacaKglor.cnund. y.part. coniidcrar. 
1 4 . Infpefl:. 99. Ec ad Regem no^runi 
fpaAac pcicsctatioArchiepifcoparnu, 
Epifcopatuum , & Abbatlarnm C o n . 
i i f tor ia l ium , Reftardus Caftaldus de 
I m p e r a t o r e , q i i ç f t . ioo,ni ¡ ra»í6 .Selva 
de benef íc i j s , ! .pa r .q . z3 .num . 48 .Nec 
fo lu rnu te i nocificecur m o r s P rçu i r i , 
uc refere Selua, &ceft t k . y lib. 1, 
or-
G l o í T . ^ . d e R e g e H 
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o r d i n a m e n t . & l . i 8 . c i t . y . p a r . i . & D i -
dac.Perez i n . d J . i . t i t . ó . H b . ( . o r d i t u » 
mtn t . verbo Uazerfiber t fed ípfe fotus 
ptaelencac, ex Reliatuo fuprà , & D I -
dac.Perez ubi fuprà, poft pr incipiumi 
idque ex conruecudine&: privilegtjs 
Apof to l ic í s , ! . i . cic.6. l i b . r . Recopi l» 
quod pr iv i l eg iam confirmaciones 
Papales vidiíTe , teftatur Gregor. in U 
ig . c i c . y .pa re i . g lo íT . i . i n f i n . E t i c a 
ceirant ^ u á c a d d u c i c Selva ubi fuprà, 
nam.5 3.ubi cenectres d e b e r é prsefen-
ta r i . CeíTac e t í am cap. cum lon?è 6 3 . 
d i f t . ^ d . l . i S . p a r t i c ^ i n q u i b u s "foium 
videbaturRegis afsefus &c noticia ne-
ceíTaría: quod 5¿ regulare eft i» omni -
bus R e g n í s . u t videre eft per rehcos à 
CaihUo,«5£ Selva ubi fuprà ,Boer . de-
cif. G r e g o r i u s u b í fupràs Didacus 
Peces lacifsimè in l . i . t i c . é . l i b . i . o r d í -
namencgloíT. 1. ubi late de hoc iure e-
l e ^ i o a i s , ^ prsefentationis agit. Papa 
auteiti poceft concederé la ícis e l e í l i o -
nem, quemadmodum c o n c e í s i t Reg i 
Apulia:, Anglise, Francia^ ó¿ alijs, L a -
bercinus de íure patronatus, a r t . i i .q* 
p .pr inc ípa l i^ .par . l imic . t . 5¿ de p r i v i -
legio Regam Hífpaníse Caftald. de 
Impera tore ,q- ioo.num . i6 .&; 19 . Pe-
15 rez ubi fuprà. &ex igicur nofter c u n í 
habeatSummi Poncificis !ndulru,eius 
minifter e f t , Sraphí leus de g ra t í j s , & 
e x p e ^ a t i v í s jde mandaco de provide-
do^.cert ia forma,tlurn. 1 i4 .unum 
folum pr^fencac, qui finil e lcanonicu 
obíiftac,in pr^deceíToris fedem in í t a l -
lacur, cap. cüm longè 6 j .dff t in .coJ . i* 
par .Reg .poíTeí ror jg . ro .num.ô , Q u í n 
etfi in Curia Romana d í d a s praelatu-
ras vacare contingat, adkuc rion í m -
peditur R e g í s noftri praefentat ío , d.U 
Recopi l . 5¿ fentte Scaphileus d, num* 
14. Rebuf íus in praxi benef ic ía l i , 3. 
par t .{ igna turç ,num . 64 . f o i . 1 7 3 . H o c 
cnim patronatus ius Regibuscompe-
cens, non ica facilè a b r ó g a m e , uc eft 
text , iní ignis in cap.9. Conc i l i j T r i -
d e n t i n i ^ e r e f o r m a t i o n e j í e G r . 2 5 . í ¿ 
ideo nunquara cenfeturefTe Ponc i í i -
e g m l p a n i a e . n 
cis vo'untas a d i d d e r o g a n d u n i j é x S e l -
v a , & D í d a c o Perez fuprà . Ñ e q u e ius 
patronatus Regutn comprehendituc 
ín litceris Apoftol ícis deroganribus 
Iuri patronacus, Larobertirt.de iur .pa-
tronatus 1 1 . art. non^e quçf t . p rmeip . 
j . p a t . U t n i c a M . ñ e q u e i d m i r u t n eft cíí 
& regulariter BullaPontxficis cu clau-
fulajNon obftante,non p r ç i u d i c e t i u r i 
patronatus, AlciatuS de verbor . íignif. 
l ib . t . col. % 5.poft medium, vide de hoc 
t radat .Fel in .Et regulariter R e g e s , & 
Duces píi tronifunt Epifcopatuu,Laa-
i 0 denf.de Principe,q. 83. Ptaefercimfrt 
Regenoftro,cot t a n ó f q u e t i tu l i sbe-
n e m é r i t o , Rexen im nofte,r, Sceius 
p r a d e c e f í b r e s a b H í f p a n i a Sarracenos 
effugarunc, Ecclefiasfundarunt, dota-
íun t & dicaruncuc referuntfup.relati, 
& d.l.iS.parc, Q u o d & quocidie v ide -
mus ñeri in his Indorum p a r t í b u s , ubí 
quotidienovaeriguncur Templa ,qui-
bus omnia adeultum d iv inum necef-
faría Regi jsexpení is coparaneurjprx-
terquàm quòd in oppidislndorum cer-
tia pars ad Ècclef iarum xdi f ic iane-
ceíTaria ex Regio Eífco tribuicurialíjâ 
duabustertijsab Indorum Commen-
da ta r io , ip í j sque Indis t r ibuendís .Vn-
dè i n l o c í s ^ b i R e x nofter t r ibt i t is ,ve-
lutiCommendacarius fruicur,duas ter-
cias pío operi confert. Q u i d ergo d í -
camde m á x i m o numero R e l i g t o í õ r u , 
qui i n has partes maximis Regijs e^-
peníis pervenerunt , 5 ¿ fíngulis pro-
pè annís ven iun t . íp r^ te fqüám inplu* ' 
l í ribus P r o v i n c í j s , ubi vel ex earum 
paupertate, vel alijs d è Cauíis decima 
min i f t ro rum Ecclc í iaf t icorum fufte-
ta t ion ínonfuf f ic iunc , Epifcopis, per-
fonatibus, & fingulis^parochis c õ g r u a 
p o r c i o à R e g e n o f t r o & afsignata eft, 
6¿ t r i bu i t u t exRega l ipac r imon io ;quod 
hodie inaliqulbus Epifcopatibus ob-
í e r v a t u r , i n alijs autem paucisabhind 
annís obfervabatur, in omnibus fere à 
a i p r i n c i p i o o b f e r v a t u m f ü i t . H o c a u t e m 
R e g í s pr ivi legium í¿ ad Regis fubdi^ 
cosex tcnd i tu r , nonen imip hi^Reg-
ais 
l i G l o f T . i . d e R e g e H i í p 
nis Hifpaniamm aliquis beneficium 
obtineL*e poteft, out pen í ionem, íi ex-
traneus à Regno íic)nac nac'uraíis:cu-
ius tnemúi i t Caftaldas de Imperato* 
re^ucÉÍt . loo.nam. 19 .qaod Sc noft ris 
RsgibLisconcaíTum^efsc t Gu i l l e r tn . 
h i d.cap.RalnuncIus, verbo Et uxorf, 
num. 4 S 5 . e f tqus l . 1 4 . cum plurlbus 
fet¡q.tic»3.1ib. 1 .Recopll.Poceft camê 
R . e x l e g i d t t m e . u t a l í q u i b u í i e x f u p r à 
c ! c a t í s l e g i b u s , & 1 . 4 . c l c . i 5. parcíc .4. 
&: al i js ,vide U t . c ¡ t a l . i . pa r r i c . i .& íbl 
gloíT.T. E t h â c c p r o n n n c dixiílefufii-
c i ác , ut omicramus alios cafusjfnqui-
biisdecebas Ecclefiafticis Rex no-
fter cognofoere p o G k , de quibus peC 
Couar r .d . cap^^ç .p raAfca r .&per A u -
frer.de poceft.íecular. Chaflán. in co-
fuccudlníbus, R u b r . i . §, 5. à n u m . 4 8 . 
verb.^//n.igrace, Ec c t i l o m í c c a m u s . 
R e g í s Capellanos contra laicos co-
ram Tecularibus iudicibiis agerede-
e r i u p a m s e . 
bere>Liy.cic .4 , l ib.I .ortJín3m.ubi D i -
dacus Perezripfi caraca Capellano E-
piicopifubfanc. Roca n o v i f E i m i 1. p . ' 
d e c i í ; ^ . & d e c i í l 7 4 4 . n u m . 5 . E c g e n e -
r a l t c e r i n C i e r i c i s à Rege bona tem-
poralia habentibas, doccc 1.57. cif. 6. 
patc.i.cap.csererum, de iudic. cap. ex 
tranfmiffa ,de foro coinpecenc. N o -
ftrumenlm infticutHm eu cendic,uc 
qaa:ad Fifcí ias fpecl-iruaccemUntes, 
encera q u ç o b v i a func, pe r fnn í tonc 
acringauius , & i ca qua: de Regnis ín 
hoc c í t a lo n e m í n a t i s d ic i poceranc» 
o m í c e i m u s , Hcccaliqua díxcríc A v i -
les in cap. Prseror. ín princ. & ChaíT. 
in confuecudin. Bur^undix' , ubi de 
Flandres loquitur, Ec i d e m Chaf lán , 
in catalogo glorias nutrid I , y.part.con-
iiderac.14.per cocam ,5¿opc i íné l . i .8£ 
coco tfc. 1.pare. a. & in caufa 
feudal í Guido Papa 
quxft. 1 3 9 . 
G l o f T a i l l . 
A d i t m í o lo quecos el Licenciado don F r m í i f c o â e Jlfaro^ 
1 Xsra'tatio mttjfariã eft in eligen-
^^dOyphira enim indeproveníunt. 
2. ExtrafaUrium pramia debenturob 
labores. 
5 EleSiio fit fecundítm confietudinem, 
Jicètprecise ¿id id non Uneatur Pr i r t ' 
ceps. 
4, 'Eleãas à Trincipe^enfetur idomttf. 
q j JE R E Q V I R A N T V R 
I N E L E C T O . 
" V r e hax Infer i car claufula, gracia 
enim eftòfficiorum, memoria, & 
• voluntas remunerandi , Albercus 
Bolognems de lege, iure & xquicace, 
cap. 1 S.mim.3.In cerplutaquce cumu-
lar Ccepo l . ín craílac. de Imperatore 
mi l i t . de l ígendo ,quxreq i i i runr t i r ad 
b e n è e i í g e n d u m , i l le incur.m, g.fin. à 
D«m. 9. quorum aüquíí ccn í idc rav i r , 
l.fcire AI. in fin.de cue.& cur.dat . l . a. 
t i t . í?.parr.¿.Íllud prxcipuum eft.anci-
qua fc i l !cer ,exercicat ¡o in mimfterio, 
caí quis pr^ponicur J .é .c íe .14.par t . i , , 
i b i : E quanta wat ufado : ofíicia en im 
expertis n o n rudibus cominictenda, 
Rebi i f . ín l . humil ior ibus 14 .num. 3 . 
• C de fafceproribus , prnrpofitis, & c . 
l ib . IO. n ã n õ v i t i j M a g i í l i a t u s in i n i -
tio fe rver t jpc f teà deficinnr, cr.p.No-
varianus)& ib íg lo í f .7 .0 .1 . a n d q u i t a t í 
en imfemperde te rendurn ,cap» D o m i -
no S a n a o j o . d i í U r ^ V n d c í u r e ó p t i -
mo Imperacor i n l . i . C . d f i f f r i i s , ÍÍT-
quíc^ E x p c r i m i U ta*, ^ f . N c c es roñi 
r e -
C l o í T . j . Q u a e r e q u i r a n t u r i n c I e ¿ í : o . \ $ 
í e g i m e n commiccendum,cap. t A t re-
nuntiacionc, & Ucèc l icium finis appè 
tendus ík j l . p rope randum, C.de iud i -
eijs>tolerabiHus i u d í c a c u r í p e ^ a r t iu -
d icem, q u i d e c a u f ã c o g n o v i t , q u à m 
ftovoiudici c õ m i u e t C i 1. Pretor i i . 
i n fin.de v a c a t i o n e munemna: inde e-
n im folèrcia, íciencia, íídelicas, & c ç -
tera ad id nece í f ana depromuncur , $c 
p r ^ c i p u è cognofcitur experimento* 
a n ex t e rn qualicates fintíde quíbus i n 
i d i a i s l o c i s ^ V i n f f à g l o í T . j . & ó . A p -
ponutur eciam hasc verba, ut fciamus> 
ncHiahíòlilcè , & fine de lc t lu prxmia» 
&:dign"icaces à Rege noftro conferrií 
debencurenimob labores 5¿ merícá, 
ad idque priccisè benemerids terte-
Cur, 1. & vírcutum p r x m i a ^ C . d e fta-
tuis A: imag. 1. cocrapabneam,^ fim 
l 4 , Q d e re milit. líbAU d i í t . l . i . c ic .^ . 
par . i . Laud.dedfgnieá t ibus» quíeft. 8. 
Guillelnius i n cap. R a i n u n t l ú s , d e ce-
fl;amentis, veebo Êt uxor em nomine A*. 
íMa/rfwi.decií". 5. n u m . 1 7 . ubi adducit 
L i . C . d e aiinoniScÍvilibus,l ib.í i .quod 
eciam extra íalariü debed, tenet Gre-
gor.in d. l.parcit. gloíT. y. verbo Fazct. 
¿/«íjeftque pars m a t i ^ M e n o ch.de ar-
j bicrarijs cafu 5 1 4 . n u m . 1 7 . QüjOd v e l 
ek eo probã t ,q i íòd ita fu ít con íue tumj 
v l.fuper creandis 9. C . de iure fife* lib* 
10.&: ita fieri debet, l i ce t ad i d n o n c ô ; 
gatur Priniqeps^l.'í. ' §. p è r m i t t i t u r v&s 
ib i Bate. de a q u a quotidiana & xf t ívaj 
gloíTin c a p . f i n . verbo Ãtqueprivilegià 
íoo .-.dift. & videbimus infra gloíT. 7 . 
Et ftatur affertloni Pr inc ip í s de m e r i -
t is ,Pancirolusconr .9i . num. i ^ . l i c è c 
contra fentiac, Cxphalus conf. i 6 S ¿ 
4 nunv4t .Puteusdeci f . 11 z.Ub.t. V n d è 
fetnper e lc í lus à Pr ínc ipe p r a c í u t n i -
turidoneus ¿ p r o eonamque praefuhi* 
t io eft» Guillelmus ub i fup. d e c i f ^ . IÍÍ 
101. R é b u E i n p r a x . b e n e f i c . i n d e c í a -
rat .nobil .Princip.verfic.Noi t tò^pagt ' 
%oy. Alciacus reg . 3.praefumt. 19 . ó p t i -
ma 1.1 i . d t . i S . p a r t . i . Pec. Greg.fyt\^ 
t a g m . l i b . i i S . c u . Et facr i l eg i j fimilé 
eft d í ípu tare .&idubicare^n idoneus í i t 
eleAus àPr íncÍpe)capi í i qu is 2,9.§.(qui 
atite 17 . q . 4 . ó ¿ ó b Vlrcutempra?funii-i 
tor adepta dignitaSíglòíT. verbo HQ¿ 
nífiarñylñ cap.cüm in iuvên tu te t y à t 
pfíefunitioDibus, Cháífanaeus írteata-* 
I p g . g b r i s c m n n d . 1 . p . c o f i d ^ . l d o h e ú s 
autem eft, q u i feit quae e ius officio co-
g r u u n C j g l o í i . r . ín C l e m . 1 ide óoncefl* 
Pracbendce. E t f i Princeps indignum 
promove t jv idc tu rd i fpê fa t e j Lcovin^ 
Doler iusde mandá t i s Apo^ 
i t o l i c i s , n u m . i i o . U 
fequenti^ 
G l o f i a I V * 
YQ$ el Licenciado doti Franci/co k A í f m ^ m i F í f i â t y i i è d f t e f e ñ i e f o k i 
^ nitri)ft&nomifatogftommex-
prímidebent iri refcrí£tõt & i ñ 
txháredatione. 
Confimalociâeliãi çonimijji exprimtn-
, dafunt,etfi certa. 
' i Q»jd fit notnen s quidpranomen, quiâ 
cognomen, 
tornen multum debet attendt in eleBh* 
ne. 
' j Minor exprejfto fufficit ¡fi de mmiiii 
èonfiet, é* qaarè, ètiam in exhereda] 
t ione^ âliji odiofis. 
4 NominU tdentitiu non caufat con* 
. jufionem, nifi cuín ambo funt eadem 
. cbàriiatè s o n i m ã i , ^ ijt eadent ira* 
tia. 
$ ttiittfíimionedigriitíU inftitms dtbèi 
, Mprimk 
m 
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D E NONINE1,••P-R^-Np^ 
mine & cògn^tnine, 
V M p r K n o m c n ' j ñ o m e n & c o g í * 
n o m e n h i c ponancuc , o p c í r a è ' 
q u i d e m j í a ç i s í i c , n e c a l i a d e í l 
q a o d r e q u i r a c u r ihsec e n t m ! o m n i a i n 
r e f c c i p c o d e b e r é a p p ò m » r e f e f t B a í d u s 
i n m a t g a r i c a ad l a n o . v e r b o Nomen, 
q u a d i b i refere e x H o f t í e n í i in c a p * ) 
ç u m a c c e f s i f l e n c , de c o n f t í c u c . t e n e t * 
e ç i a m R e b u f F . t n p í a x i b e n e f . d e f o r m a 
í l m p H e í s p r o v i f i o n i s , v e r b o loami í -
Qalibiáol.vaihl . f ^ ; ^ l o c c a í t . n o r a í -
n a c i o n u m . q . H . p t i n c i p a H í à n u i t v j i . 
&; i n - e x h ç r e d a c i o n e . M e n c h . d'd f u c -
c e í r . c r e a c l i b . t . p a r r . x . g . L O . n u m . y i . 
^ ¿ í n inf trumenco c o n c r a d u s C a l d a s -
d e e m c . c a p . y . n u m . a . E r in d e l i i í l o r u t n 
c o m m i í l b r u m ¡ o c o c o n f í a i a e x p r i m e -
d a , s c l i c e r c a f l u c , ex a i i q u i b u s refere 
l u l ú i s C l a r a s l i b . 5. r e c e p c a r u m f e n -
t e a t í a r u m , § . f i í i . i n p c a A i c . c r í m i n . q . 
ü . n u m . i 1. E c c o d ê m o i o debet e x -
p r i m i n o m e n e ius , in c u i u s l o c o f u b r o -
g a c í o fic^ex R e b a f f i u b i f u p r a j n j . p a r . 
figaacurçiel 5 .verb . Nomen* foi. 1 7 5 . , 
$L v i d e b i m u s infrà g l o í l ' n . E c in c o n -
t r a d i b u s e c í a m n o m e n & p r ^ n o t n e n 
a p p o n í d e b e r , ¿ ¿ a n p o f s í c n o m e n m n -
ztxit B a r c . f n p r o e m i o D í g e f t o r u m , § . 
n o s v e r o , f a d n o m i n a fat e n e e x p r i m i , 
t e n e c C a l d a s de e m t . & v e n d i c . c a p . 7 . 
n u m 2.¡k. 3. R o c í u s l i b . r . m e m o r a b i -
l í i i m R e g n i B a r c h í n o n a ? , c a p . j . n u i n . 
o. E c n e per i g n o r a p r o c e d a m u s , f c i e n -
d u m eft, n o m e , gent i s efTe a c f a m í l i a , 
p r ^ n o m e n , q u o d ance n o m e p o n í c u r ; 
c o g n o m e n a u c e m , q u o d à d i g n i t a c e , 
fea n o b i l í f a d o p o n i c t i r , u c contra- a -
l i q u o s e l e g a n c e r r e f o l v l c A l c i a t . K b * 
4 . i i f p n u £ t i o n u m ) c a p . r . A n c o n i u s A n -
guf t inus l i b . 5 . e m e n d a c i o n u t n , c a p . 8. 
M e n c h a c . d e f ú c c e f . c r e a t . l i b . 1. § . 4. 
n a m , 7 . E c I n m e p r í e n o m e n eft F r a n -
c i f e u ^ n o m e n aucem A l f a r o , q u o d n o -
m e n pacernse f a m t l i í e e f t ; c o g n o m e n 
a u c e m , F i f c a l i s ; & m a g n i m o m e c i n o -
m e n e f t , m u k ú m q u e d e b e r con fide-
r a t i in e l e a i o r t f t j u c re fere C h a í T a n , i n 
c o n f u e c . R u b r . i . d e s i u f t í c e s , § , 6 . â t i é ' 
53, fol .6 . P e c . G c e g . f y n t a g m . U b . j i . ' ' 
c a p . 8. n u m . 2.. & C a f t i l l o in p r i n c i p a 
p r o o È m i j l e g u m T a u E Í . Ñ e q u e d i í f e n - ' 
fus in n o m i n é o b f t a t v e n d i c i o n i , l . I n 
v e n d i t i o n i b ú s 9'. d é c ò n c r a h e n d a e r n -
t i o n e , ^ q u i d d c - e x p r e f U m , S¿ n o m f -
n a t t m fieri, t r a í l á c T i r a q n e l . in leg ib* 
c e n n u b . U . n - g ^ 0 ^ ? ' ^ ® ^ Expfitf.pet 
tot . & í i c e r c l f u m u s d e v o l u n c a c c e r * -
r o r in n o m i n e n i l o b e f t , ñ e q u e in C o g -
n o m i n e , 1. fi i n n o m i n e 4 . C . de tef ta- í '• 
m e n t i s , ñ e q u e i n t e r e f t e r r e t u r i n n o -
n U n e . c i i m d e c o r p o : e c o n f t e t , l . f i F o r -
t i d í a n u m 7 . C de l e g a r . l . In v e n d i t í o -
n i b u s , poft m e d i u m , d e c o n t r a h e n d a 
e m t i o n e ^ n o m i t i a t i m l e g a t u m a c c i * ' 
p i t u r , q u o d à q u o l e g a t u m fíc,intelH-^ 
g i t u r , l i ece n o m e h p r o n u n t t a c a m n o n ; 
fíe, l . n o m i n a c i m S S . d e l e g a c ? . E t i n 
m a n d a t o ad t e f t í d a m , a n n o m í n a t í m , 
an v e r o f u f f i c í a t perarqu ipo l l ens hae-' 
r e d e m n o m i n a n ' , G u t i e r r e z l ib .z . pra-* 
3 : í c » q u £ f t . 4 i . & p e r tot . 5¿ l ioc e x p e « 
H e n t í â c o m p e r i m u s i n f e r v t s , i n e i s 
n i m c o g n o m e n n o n í n v e n i c u r > 1. c í i m 
p r e c u m ? . C . d e l i b e r a l i caufa, i n I n -
d o r u m a u t e m p a r t i b u s c o n t r a r i u m af-
firmare p o í r u m , c u m u l t i ibi f e r v i fine, i 
ÒC (xob e í u f d e m n o m i n í s t ? ¿ i ta a l i o 
í i g n o , v e l c o g n o m i n e n e c e í T e eft , u c 
} d i f t í n g u a n t u r . S e d e x abundanc i base 
o m n i 3 p o n u n t u ^ m í n o r e n í m f o l e m n i -
tas f u f f í c i e b a t j d í l t n c a m ^ n de per fona 
c o n f t a r e t j O o m i n a i s n i m a d e o g n o f e e n -
d o s h o m i n e s f u n c , 1. a d r e c o g n o f e c n -
dos l o . C . d e i n g e n u i s m a n u . § . í i q u í s 
in n o m i n e , I n f t ' . d e l e g . l X a b e o ' 7 . § . i d & 
T u b e r o , d e f u p e í l v l é g a t . & ad d e m ó n -
fttaduin f u f f i c í t , v e l n o m e n p r o p r i u m » 
v e l a p p e i l a t i v u m , B a r e . i n L c e r t u m 6\ 
n u m . i . í í c e r c . p e c . E c i d e o Ucee a l i q u a 
ex f u p r a d í d i s d e f i n e , r e ^ è n o m i n ã t i a 
cenfe tur f a d a , e t i a m En e x h ^ r e d a t i o -
n e q u ^ o d i o f a e f t : Í d e n i m fo lum v i d e -
d u m e f t ^ n de p e r í b n a conftec , f ive no^ 
m i n e j f i v e a l i o f igno u n i v e r f a l i , l . q u o ^ 
t i e s 
G l o ( 1 . 4 . d e n o m ¡ n . p r ¿ e n . & c o g n . \ f 
tiss p.g.íí quis nomé, Kin tempm 61. 
§.c¡uocies de Lia::ej. iaftic. J.§.(i quiSj 
Lúh'c.de leg.!, IO . cíe. 3. pare.6.1.i-, cu. 
feqq. de Hber .^ püfthum. Q u ' n f u b -
incc l í cdamec iam cefetuc cóp'rehen-
fum in teftamento , ita uc exéquí pof-
íic, Suarez in I.poft re,in dec). 1.Reg-, 
artipliac. z. num.2,. Ex qutbui incelll-
gesdift. §. fiquis nom.en, 1. iubemus 
i 9 . C . á e ceftamancís, I.heredes i t , i n 
p t i m i , eod. lb nominacim z i dema-
nüm. teftamenc. h nominat im 34 .de 
condic.íC demonft. I.cercum 6. fi cer-
ium pacatur,Roland.cof .ó. l ib. i . N o -
nius G o n f i S . n u m . / . C o ú a r d n cap.Rai-
nuntlus, de tcrtamencis * in princípio, 
num. 2 . Caldas de noit i ínátionc em-
pU y ceá t i ca , qu^ft.?. n . i 3. M ã t i e n ç o 
inl .5.cic.4.1ib.5.Recopii .gloir .7.n.u 
Barcia 1. t . d e l i b e r . ^ pofth. A n c . G o -
4 msz l ib . 1.variar* cap. i . h u m . ó . Nec 
mavere pocérac dubiu, tjuod In nomi-
ne ego conveniàm cum confobí ino» 
five, uc melius d icam, pacruele miht 
femper am tntifsimo & venefahdo,ex 
quaquam coníiderari poterat , cu ver1-
bidebeahc incelligi íecundúmpeiTo-
nam id quamdtr íguncur , 1.plenum, 
equictj, d e u r u ^ h a b i c í í t i o n e . C u r -
ejus Senior conf.66¿ h u m . í . undè ma-
ricas lègansuxori l e í lum inreil íglcdô 
viduali, Corfetus in lingúlaribus ver-
bo Conditioperjon<è,n.i.ato.1, E t ^ u n í 
l i ic citulus dirigatur Pràeí id i ,^ A u d i -
roribus huius Audiencííe » ut me iri 
Fifcalem reciperent, fequicur, i dno i i 
c â d e r e í n meum patruéíem ^ qui nec 
Licentiacus eft, hec íurisprudentiaríi 
tinquam » fed miíitiam de CaláCrava, 
cuius eft Miles, profeíTus eft. Ex quo 
fi qux TubeíTe poterat difficultas, iam 
c e ñ a r , 1. fatfadémonftratio i j J n fin. 
principij,de condíc. & derhoriltratda-
zh de hac re Êaldus i n \ . liac confulrif-
fim,i» hum.4. C,de ceftám. Hippol . ín 
.Rubride probátioiiib. â num. 3 54. T i -
raquel. de prímogen. num. 17. opin 6. 
MantíCideconiedur . ultimar, voluhe 
l ib.4,cÍc6.SirmÍenr. ín l.íifervus 8.§. 
incer duos tdeÍég . t . &: in 1. cüm quidã 
l.duofunc T i c i j , de téftaméhcaria t u - 5 i4 .ubi Pe ra lc í¿ Padil.eod* t i tu l . Sed 
tela, ex duobus énim fratribus domU níhiUmínne nnnmn rnnfilín h.vr. nm-
hus Frincifcus de Alfaro , & ego pa-
trueles uno omninò nomine , & prgè-
nomine nuncupamur, nam d. 1. requi-
r i c , uc i i l i fine eadem amicícia & cha-
r i t a t e co r t Íún í t i t 5¿ i n n o f t r ó c a f u e â -
demdebet efí*e rat io in u t r o q u e ¿ u t 
dubicat ioor i3cur ,d .§ .quocies , &¿ áüjs 
füprá adduí t i s ,quod ín príefencinó-
i lo i us ópt i o co í iüo ^c o -
nia, prsenomén» nomen, cognomeri 
exprimuncur, ne vllá pofsit unquam 
orir i dubícatio : quin í¿ ininf t í tut ío-
he,qua; cam tavõrabilis éftj uc nüili n5 
patee, dignitatem inftitüci exprimen* 
dam, innüere Videcur, i.hac confuluf-
fíma, C.qui ceftamcb.facere poflunÉ» 
.Barcia d.I. j . de lib.5¿ pofthum. 
G l o O a V * 
%íí Fíjcaí<¡ue alpys/ènte fots de nú Audieñeia tf{ed, que rejide en ta ciudad d i 
' tpanmdide TroViñcta de Tierrufirmei ' 
i Bàdatim dehent dignitàtes con- "Q̂ V Ò M O D O C O N F É 
^ firri.&nuni.j. _ rancüf dignitates. 
i Pignitas attènditur ad alias dignità-
tes , iñ dúbw, qui dignitatem babet, i 
tenfiturelefíus. 
i Scientia práfumiiür iñjimile ójjicinm 
fáircefttti 
Rofequitur idem , qúod fupi-a 
próxima glofla , ut incfelliga* 
nms>non fine cáufüjv él s b í o l ü -
t a i í i -
i 6 G l o í l . ^ Q u o m o d o c o n f e r ã h t u r * 
t a m h a n c p r c s t i o t i o n e m e í l e , n e c m a 
abfolutcad hoc o m c ' u m a í l a m i , f e d $ 
g r a d a c i m , i a x t í i l c g é u t g f a ; t a c i i n n . 
de t n u n . í i h o n i . honor. i 4 . § . g e r é d o -
ru^odJ .cjace utilitecjclc n e g . g e f t . l . i j 
i n fin.ric.ai". p a í c . z. S c e p h . G r a t . d i f -
" c e p c f o r e n í i u , c o m . i . c a p . s S ^ R e b u f -
f a s ¡ñ I . í . n ü t n . i . C d e p r a s p o í i c i s a* 
g e n t i u m i n L e b a s , U b . r x . E t q u i m H i* 
t i a m i u í e n o r í s gradus p « r f e c i c , a d í t i -
p e r i o r e m á f c e n d a n c , d u m catngn p r o -
p o í i c o h o n o r i s a d i p i f c e n d i , n o b Cpe lu-
c r i f.íciaCj I . ad f p i e n d i d í o t i s 7 , C . d e 
d i v e c f i s o f f i c í j s j l i b . i i . & i n h o c g t a * 
düü a f c c i i f u h o n o r e x i f t i c , K i 7 - c i r . 13 . 
p a r t . i . a ! l i s a c c e p t S s , l o c u m amitciCi 
v e c b . i fiinc l . f i . e i c . a i . p a r t . i . g l o í r . v e r -
bo-Pertinentes, ín S . q n x u c i l i r e r . í n 
* p r m c , 4 7 . d e n e g o t . g e ü t s , c a p . O f i r i a , 
e x tora ó p . d i i h c a p . m i r a m u r , &:cota 
' i » i . d í f t . t r a d i c C h a f l á n , c o n í i d e r a c . 
i .pai*. catalog, g l o r . m u n d . 1.maior, & 
Í b i P k c e a , C . d c d i g n Í : a E i b u s , I i b . i i . I n 
c l s ñ i o n e n a m q u e deber prarferr í , q i ú 
diutius í n i l i c a v e r i t , C h a í l a n a s u s u b i 
fupn i ,p i i rr*9 . confide r a t . i ^,co,2-4* n c » 
q u s t y r o n i fac i i e cnf todia c o m m i r t l -
c u r , L f í i v i l . in p r i u c i p . D . de c u f t o d í a 
r e o r u m , P ^ r i s de Puteo de re m i l i c a r l , 
i n p; í n c í p . n u m . 4 . e l i g ; : e n i m deben t i a 
p r o b a r ^ u L in p r í n c . A u c h e n r . d e i u d í -
c i b u s , n e c F i í c a l i s p e r í à l c u m p r o m o -
t e s g a u d e e p n v i l e g i j s j . r . e m o 8. C d e 
a d v o c a c i s d i v e r í ò i . i u J i c . Q u x a u t e m 
e i a s p r i v i l e g i a finc,v:debisinfraglof. 
3 1 . E c Prasfechis JE:z%ú)» P r a r c o r , 52 
P f x c u r a f u n d u s eir-s! d e b a t , B r i í í b -
n í u s d e a n c i q u i c a c e R o n i a n o r u m , l ib . 
3 . c a p . 19. l e d p r o h dolor , (xoh res ab 
i n c o n g r u i s u f u r p a n c u r a u d a Ã c r , ! . c o -
^ fu lcadi t fa l ia 2,3.111 í i n . C d e teftam. E c 
c e t e r i s p a r i b u s , eiechjs cenfecur , q u i 
d i g n t e a t e m h a b e c , C h a f l á n , u b i fuprà 
Gonfiderat . jjd . íJn .de í í d e i n f t r u m e n -
t o r . i V a d f e c u l a t e s d i g n i t a c e s ,d fgn i* 
tas f e m p e r íd a t t S d í d ^ b e c , C c e p o l . d e 
J m p e r a c o r e m i l . d e l . § . r a r i o n e d igni -
ca eis, n u m . 6» Pecrns G r e g o r i u s fyn-
cagm . l lb .47 . c a p . 15. n u m . 1 0 » nec ig -J 
n o r u s e l i g e n d u s e f t , A b b n s rclatus l 
glo i r fínJ..2i.tic.i<;. parr. 3. Ec cum 
fe ient ia in e l e i t o requi ra tur , uc v i d e -
b i m u s i n f r a g i o í r p r ò x i m a , m a i o r f e i e -
t ia ad F i f c a l í s o f í i c i u m e x s r c e n d u m 
p t ^ f u m i d e b e t , in e o qui i d e m o f í i -
c i u m í n C a n c e J l a n a e x e r c u i t , R e -
bulFus d c l i c c e r i s o b l i g a t o r i j s in-prac-
f u t í o n e , in fin. B o r c e l l u s a d B e l l u g a r a 
i n f p s c u l o , R u b . i o . I i t t . F . ^ . c u i . l i b e c . 
e s p e r t o , C u p r à g l o í T . 5, n . r. I s e n i m ¡ e -
q u u n v e f t a n t e c e l t a t , q u e m ftipendia 
m e l ¡ o r a » 5 í l a b o r p r o l i x u s f c c e r i c a n -
t c i r e , l . n e m o 2,. C d e o f h c i o m a g i f t r i 
o f i i c i o r u m i & d i g n i o r eft, qui in p l u r l -
bus d í g n i r a t i b u s U b o r a v i C j I . o m n e s 4 . 
& ib i R e b u í F . n u m . i . C ; d e p r i v i l e g e s 
eoium ,qiJÍ in f a c r o P a l a t i o ^ V c d i b . i i . 
f e i ent ia e n i m , ?¿ e x p e r i e n c i a n e c e f l à -
r i a e f t . R e b u f f . i n 1.1 . i n fin. C . de prse-
p o f i t i s a g é t i u m in r e b u s , l i b . u . A r c j í i -
c i u m nariiqua per e x e r c i t i u m r e c i p i c 
i n c r e m e n c u m j . l e g a t i s f e i ' v i s , § . o r n a -
c r i c i b u s , ^ : i b i g i o f . d e l e g a r . i . C o c p o l a 
de I m p e r a c o r e m Í K d e l . § . í c i e n f ia q u o -
que , nu fn . 4 .& efi: 1 ,73.t i t . ^ . l i b . i . R e -
cop i l . fac ie I . 17. t i t . 7. p a r t . í. i b i : 
firon mas} fon ende mas fabidoreSy^c e f t 
l . j . t i t ^ . p a r c . j . S¿ pí u r a c o n g e r it do-
¿ t l f s i m u s d o m i n u s V a l e n ç u e l a de í l a -
tu b e l l o i n t r o d u i f t í o n e a . p a r t . n u m * 
i z . Q u i n &: non i u r i s p e r i t n s p e r u f u m 
adqu i i e r e poteft e x e r c i t i ü officij iu-^ 
dfc is j l . c e r c i i u r i s , C d e i u d i c i j s , 1* 7 . 
cíe. r o . p a r t . 4 , f i c í t c a p . q u á r a lie 6. «Si 
vetb.Magtf í ra , de e íec t icne , i ib . 6 . E c 
tutores e c í a m m i n u s í d o n e i not ic ias 
c a u f a d a n t u r j . i . C . d e p e r i c u l o c u t o -
rom /facic I . c e r t í i u r í s 15- C . de i u d í -
c i j s , ! e x qux encores z i - § . ante o m n i a , 
C d e a d m . c u t . n e c q u í s a d i T j a i o r a , n í í í 
per m i n o r a i r e debetjUC fupr . h a c glof . 
n u m . i . & i n r u b r o & n i g r o , de C l e r i -
c o per fa lcurn p r o m o c o , L a u d e n í í s d e 
d i g n i c a t i b u s > q u £ E l t . 6 i . F e primas a d -
v o c a c o r u m fit A d v o c a r a s F i f c i j l . • 
i u b e m u s 5 . 1 . p e t i r i o n e s j . 
C d e A d v o c a t i s d i . 
v e r f o r . i u d l c . 
G l o f -
G t o f T . ó . d e q u a l i t a t i b u s e t ó i . i f 
I Quefir afuficienciajletmii buena* parte ¡¿porque entkndotfue af i i 
cumple a mi ferViáo* 
> O R t t U conferutur tribus de CAufis, 
. ^Quoâdícaturptílcbrumbmefici^. 
2 Sctentiarequmtur intleflo>& qttot 
annüdebezt fludere. Triã nowartos 
fectrunt regnart. Advocatm Fifti t dt 
praftantioribus debet eligi. 
$ IndeHione debet confiderati.ne eleftui 
deformisfit, &plur* remiffivè. 
4 Rtgulariter, ob vtrMem fotommodò 
conferuntu? gratiá. 
D E q v A L I T A T 1 B V S 
E L E C T I . 
EG r e g í è his verbis c o m p r e h e ñ -duncur t r i a , e x q u i b ü s beneficia à Principe folenc,^ debenc co-
ter r t , quae eleganter co t i f e tücu r l . 49 . 
j & l . s i . c i c . i S . p a r c . 5 ¿ Cafsiod.variar, 
l ib. i . e . i 3 . A u t é n i m gracia fíe e x c õ -
modicate ,qu3e inde tefultac, aiu^ex 
bencmecicis , a ü t quia íd Principi c5-
ven i t ; & exduobus primis cauüs pul-
cl i tu benef icJüappe l ia tu r , d . l ^ r . ü c é c 
benemetitus dicatur, non deinerkus,. 
ex Kebuf . in d.glof. 3.in fin .&v ide inf. 
glof .pioximaiEc ex hisqualitaribus o f 
ficíalescomíiiçdãtijr* J .proxímos S.&í 
íbi Rebu£C>de t> tox imí s facrord feri* 
t i i o ru ) Í ib .M.Guc íe r r . conC 31 . Q^uod 
autetn o b b e ñ e m e r i c 3 , ( e u í 'erviciaíbc-
iieficia cotíferti debeatic, probav!ta>is 
{up-gioC j . I .honotes 7 . ín pr ínc . U ib í 
g lo f .deDecur íond . t . g^p ro Hmironeisj 
r i n fin. C . de offic* Pr^f, Pr íe t . Afr* 5¿ 
% p r o b a t V í v i u s l i b . t . d e c i C i i ^ .n . j iSed 
prçrereavS: feiencia ficuci h í c r e q u i -
r i t u r , aliás minus benè officíum exer * 
ceret. Ccep.de I m p e r . m i l i t ü d e l i g é d . 
J.fciemia quoque, § Jmperacorum, 
n . v . K z t . c i M . parc. i . Grat . d í f eepe 
l i b . i . c a p . i S 6 , & : ideo non poceñ crea-
rí.ilífí qu ipe rqu inquenn iu ftuduerit, 
l.peticiones ^ C.de advoc*div. l u d i o 
Peregr . l ib . / . t i t .a . num, 6. vel per dé* 
ceaniuiBíUC general iccr a p u d n o s í l a ; 
t a í t a r , l . i . t i t . 9 . I i b . 5 . R e e n v i d e Pet 
Greg.fyncagm. I i b . 4 7 . cap.9 .& feqq 
•Et ludex debet habere fciewía, t¿ es 
p e r í e n d a m iudicándli Av i l e s iñ prcefi 
cap,Corr.ver.8«íí/í / jMÍí>*,n .7.^¿ cap.l 
vtr.Fiel , n.^.c.disdu i2 , ;dèe!eâ; .capul í 
eo cemporCjde t e rc r ipc . l i b . í . q u a l i t à ^ 
ees aucé cépore provifionís nomihatus 
habere debet,Siur.alleg.i, .n. G t i -
t ie r r .conf .44 , Íd60q¡tfeles qualica'cés 
iãadeflTe afleric Princeps , cuius aC-
fercionl eft ftandü, Pancir .conf .92, .n. 
^ . f e i e n d a auté non fingülaris necef-1 
f a r i a t ñ , lnn.$c D D . i n c . c u m í n c u n -
¿ t i s ^ V e í e ^ . ^ : a pud nos Lio.cfc&paiv 
_5.& vide late G ü t i e r . c a n . q q . lib.x. c* 
M.à n . 6 1 . ^ Pet .Greg, ryhtag. l ib .47i 
c. 3 3 .n.9.ó¿ TideTel. Fern.in l . i^ .Taui , 
n .6. & feq. c. quatkace 11 . & cunobis 
19.de e lc t t . Civçnerabilis 37.de p r x b i 
Et fecuJü menea beneficia cõferúcuCj 
Coe^e.ubi fupr.§.\iirtacis e t iã ,n .^ . Ec 
ct iaRomanos vincere fecerut.fcieciai 
e x í t c i t a t í o , 5¿ fides, Coep.ubE íupr.§¿ 
pro Imperar.n. 1 9 . & advocatus Fífcí 
de p ieu<in t io r ibusdebece l íg i j l . b inos 
i c . ^ l b í B a l . C . d e a d v . d i v . í u d . Per eg; 
j l í b . 7 . t : c . t . n . i i . l . i .cic. 1 3 . I t b . i . RSCÍ 
Éí i e t i aconf iderandüjhe deformis fic# 
qui eiigiti ir:pu!chra enim fotma fem-
p e r c ó ' i d ó r a c u r . K e g . i . c . i7 .poft med» 
facic ordinario antiqua M i l í t u m d e i a 
.Vada,Cj borne de mala catádapa h8 puedi 
bazer batnas obras: quod 5¿ coíide .-a v i t 
Ccep.de Imp .miUc .de l igeñdo , § pto 
Impera t .n .u .P .Marq .en el G o v e t n , 
Chr i f t . cap. 3. Eíí: ecíarn con í ide r -nda 
nobilitas f angu in iS j l . z . c i t . ^ .pa t t . i .S í 
1 .6. t i t . 18 .par t . í . l . r . C ide cond.in pü-
b i i c i s h o t r e i S j í i b . i o . Daniel.cap. i .ict 
p r i n c . & v i d e I .3 . t i t .5 . iS¿ l . i . t i t . ê .p -uc ; 
i . D i d c P e r . i n l , 5 . t i t . i 9 . 1 i b . 8 . o r d 'pae;; 
363 .co l .T. & vide alia p e r G h a l í l r . i r t 
conf.Burg.Rub.i .des iuftjces .§,6 à tñ 
35 . fo l .É6 .Caf t iM. torn .7 . í / f U i tercias i 
B c a í l -
s G l o f s a 6 . de q u a l í t a t i b u s é l e d i . 
. cap . 4 i . àn . i 8 .Be l l (3g . Ín fpcc .Pr inc ip» 
R u b . i 5 . § . Princeps,!" pr inc .Gut le r . 
conf. 31. nec Í t em eleí lus ad oíficia fie 
degene re ludaeo ru jMarqua rd .deSu ía -
n i s i n t r a . d e í u d ^ i s . c . y . n . i a . S e d Ucee 
Princeps dicacob ferv i t ía^Vc.ex quo 
tío èxprimtc Ula, q u x ü n c j d i c l t u r fim-' 
plex liberalicasv5¿ no remuneracioob 
caasa,Rebuf.io prax.benef.c.de clau-
mandacoiu, n. 6 . ubi alios refere» 
erba enim ^eríeral ia non probâc me-
• t i t a , Bal . i n c . fclfcitatus» de re íc r ipc . 
4 m m . 5. cã CISE claufulse generales fine, 
¿&C foleanc comanlter apponi,eciavn cu 
. .pi l pecuíiaco fa£tucn eft ab tis, in quos 
..hsecbeneficiacoferuntuc, nec metira 
, debenc cenferi, quae officio íu r i s , vet 
naturae fiunc, Io.Gare. de donar, rem. 
n.fin.cofequens eft, ut no obbeneme-
rití!,fcd ob bonícacé tatugrsv.x fiAaí 
cenfeantur, Uur v i rcu tum p r x a i Í 3 , C . 
de ftac. òt. i rf iaginib, 1. antepen. D.ad 
Syllan.d.1.5 u in fi.Chaf.ubi fup.cofid. 
4i. '8¿44-^131 i a r è , ^ confid,4.Ín princ. 
i . p , & Rebuf.clcatus fup.n.i .Et cu fie 
.eleita pe.rfpnaFifcalissdebecafsin-cce, 
qupd prima Senatoribus (uíTum eft,oic 
tribus,de quibus pet Pet. Gregor. fyn* 
t.igm. l i b . 47 . c . 2.1 . n . j i . neque alia ne* 
gocianon fifealiaagere, Viv ius l ib . r . -
decíí . 39. ín p r m c . & dec i f .5 i . .& v ide-
bis mt .glof .9 . í ¿ glof.xS, & ceia dice-
dum eft non el igendumProvindaletn 
ad raleoffiemm» Bobad.lib.i . Pol i t ic , 
cap. ( z .mmi . z$ . id enim úi 00 , ficuc tu 
ceteris Ma^ i t t r ac íbus eUfervandum. 
G l o í T a V I L 
Tengo por hicn j i es mi merced. 
TItuUbnms coBath, gratia tjt -.po* fteriorafuperioribus derogant. 
Princeps, eui vttlt>grAtiam faelt > 
prtf-nia conferi. 
• 'D-uUcns eleXorit (¡1 Dux minus ido-
nstts, non fubditi . 
D E V E R B O , E S M l 
M K R C E D . 
X his verbis i i iducírurgracia , 
& appeliacüivV eft beneí icuim 
Ãrdonum, G'jcíerr. l ib . j .prat t . 
q.iS.num. ç. & ici ad earn, notiadius, 
i lvecofDiftum bic t i tu lus referride-
bec nam ex í í ipenor íbus verbis, i b i ; 
MÉ avehferv idc f , inâúcecc tuv , ut hice 
gracia in c o n t r a í í u m trãí i rec ,ex G u í -
done Pap. de refcripc. num. 2 8 . refe-
rence Bare, in 1. ansbíciofa , D . de de-
; crctisabordine facíend. ¿ alijsifed 
cum femper poftsriora fuperioribus 
derogenc,l .fcd S¿ pofteriores 1,7.de 
Icgibusjcumvulgac. exhac pofterio-
re claufuU gratia orrmimodò debet 
fuJicarl . N a m licet humfmodi prse-
miabeneoieritis debeantur jUt v i d i -
mus íuprà gb iX3 . t amsn cui vuicPrin-
cepsdat, Cha f l án , in cataloo;.gloria 
mund. 5. parr.confid.2,4. ca f . :6S . fo I . 
118.&: part-?, cotifiderac.i 5. c o n c l u í 
i i . Lucas de Pen. i n l . n e m i n i , C . d e 
confulib. l i b . 12.. nec ab aliquo poceft 
q u x r ¡ , c u r ita facís ? ut refere (xph 
Chaflàn*nbi f u p r à , Mandofius de prt* 
vÜegijsad inftar, quxft .7 .num .4 , noa 
en imeog ícu r Princeps prEemium c 5 -
ferre,eciam fi iddebeatur , K 1. § .per-
miccitur, 5 ¿ Jbi Bart, de aqua quoc. 8¿ 
reftiv.cV ef tg lo í í . final, cap.final. 1 0 0 ; 
dift. non enim eft taxara r e m a n e r a t i ó 
lure naturae, & í ta talis folutio fpon-
t aneac f t j l . f edec í i t ege^ . codfu lu i^d t i 
peticione ha^cedicatis, cap.cum in of-
fidjSjdeteftam.Romvconf.-fdo. num.' 
9. Nicolaus More tus de fide f re. 5 ¿ 
pac. quxf t . i 6 . n . 18* necrnerita prie* 
cise í u d i c a n d a , quaè ob o f f i dum, ve l 
imperium finnc, fi credimus loann. 
Garc ia de donacione rem. in fin. $¿ 
videbimus í i i f rà>glo í^ i i . num, tí. ver-
4 b o j q u i â r o i d e d e c u s enim eleAoris èffc 
Dux minus Ído-neus,nõ fttbditi.Chaf^ 
in catal. g'ot.mund.^.-pattifc'onfid. 1 j . 
conc.ag, 
Gloff . 
G l ò í T . 8 . Q u a n t o t e m p o r e d u r e t Q i h c . 
G l o í T a V 1 1 L 
Que dora^i de aqui adelanfotfuañto mi ^oluntaàfuèrh, 
/ • XyOtefias in dúbio cenfetu? dd annum 
* daia.vel ad bienniurn, 
g-' Qj*od conceditur ad voluntatepiPrin-
• ..cipii.dicitur perpewum. 
5 Qû ti pendent à volúntate Princ/phy 
imp'fiibtliacenjentnr, 
4 FÍ/CAIÍS officatmperpetuum tft-, necfint 
fíia%rta cau/a removetur, 
Q V A N T O T E M P O R E 
D V R F t 0 , F P I C I V M . 
t T I C E r d e í u r e poce l tas daca,3d 
a n n u m u n u m coce f fa videatur5 
— r f vel e x o u í n b l e n n i u m , l . n e r n í -
n e m 4 . S ¿ i b í f . u . r . à s P e n . C . d e f u í c e p . 
p r x v . ^ ¿ f e . H b r f i o . c a p . f u n d a m e n c a , 
g . f i a .ds c b é t i o n . l i b . é . L ^ J ^ . deof f i -
c i a i i b . d o m i n o t . qníB¡'i. 9 2 . B o e r » c t a -
c i f , 149.111101.4. A v i l e s c a p . 5 . P r x c o r . 
VQib.Sujfrendidât, flúnt,^ E t i a F i f c a l i 
de i t irecoinf i iurvi juc e i ü s o f f i c í u m â n ^ 
n o d u r e t j p t o b a c l . c ú m « a d * o c a t j ò S. L i 
b í r . a s 10. G A ? a í v o c a t i s d í v e r f o n i m 
i c d i c i o r u m , nn officio 1 .d ia l a m i a -
r i j i n c i p c t í c , Forc^tu-Iiis- -lo1 *§.vhaÍU5v 
O u d i f , l . 1 .de kiíihU í ¿ iurevt iorn. 
I n officio^ A ^ o ^ i c o t & í A v y - s o j c p r e f i è ^ à H . 
4 tu i tur l . 4 . t í t . 4 . ) ! b . t . o r d m . . Q ¡ W ! í é t > í i r 6 
p e r b i e n n i u m » L f a n c í m u s l i . C^de^âd-
Y&Ç&HÍ I11 d rei. -^It frdTetf -pudnotfogH 
in l . fu f í i cEc ytf.de c o n d . í n d e b i f i o e h d s 
a u í t o r . m a g a i C o n í i L h . 154. & p l o r e s 
pro hae parce refere d e c i f . 149 .0 . ! i . P a 
r i s de P u e d e fynd. t .p. . g , c f h c ; p e r p è - -
t u i . n . j . f o l . m i h i i 3 4 . t o . 8 . i n t r a . i ¡ b e L > 
c o n c i a pot . form. A v i l e s c . i * P r a s t o r . i 
V.et biPe Menaderta.n.i^.PciegMbty-i 
t i ç . i . n . t j . g l o f a d v $ í c í c . - 5 ; p a r c . j . R e - - -
djn.de m a i e f t . P r i ñ c i p . v e r . W ^ / Í Í Í * 
legitimiu,n j 6. F a b c r . in brev í a c i o t iC* 
d e . c o n c t a f t . i u d í c u E c G a p i c d e c í f . n ^ -
3 M a a r i l . d c M a g í f t . l ¡ b . 4 . c . ¡ 7 . n . i i . G e -
b a i i . q . 4 i 5 . n u n i . i 7 . i 4 . \ V f e t i q . & v i d e 
C a l d . d e emc.&: v c d . c a p . 3 i i n fin; & i n 
!conde.m!>atione c o n d e m n a c u , f c i í i c e c 
ad b e n e p l a c l c u m , e c i a m moreno P r í n -
c i p e d u r a r e c o n d e m n a c i o i i e m , d o c e e 
C e b a Í K r e r o l u t . C e n r . i . c a r s 4 3 . & c a f l 
S . n . é j . q u o d c o m u n i r e t cenecur , H c c c 
Gatd .d i . c i8 . renea t P r ^ ô t ó r t ád befte-^ 
p l a c i t u P r i t i c í p i s e l e ¿ l u , h e u t í q , - p e r -
petuu e t T e j i d e t M u v i v W í ut í n l . 1. p r o 
f o c i o . í e d bcneftc iu p e r p e c u u eft, g lo f i 
v e r b . P o ^ i n t . f ina l .Jd*»áí l .5¿ef t ttg\i* 
' l ^ d e c ^ é d e l e g a ] . i u r . ^ cii Ftfcs-I is í i t 
de C o n f i I i o , 5 £ £ q u a l i s carceris C ò n : í i -
. H a r í j s i u c v i d e b i s ib f . 'g^J i .pe t -pe^uuS 
. ^ f t ^ ^ F f i c i o ^ G o ^ H a H ^ ^ h i P t i ^ c í f ) ! » 
peepetui f u n c , l . j u r i s p e r i t o s 3 5 J í i p r i n 
, d p ^ é m i í a t í f u t ' . V o f l f e í t r t i im n'ékiK 
•.• í f t - c o m p i t ó ' o f f i c i j ^ r i é ' í d é ^ & ' i t á l í í t f e r -
p r e c a v i c c o n f n e c u d o . ^ - d f v e r s a . f ô t T í r t 
v í d i c . - P e r e i r a , & f&oref i tráíaéú finfe' 
, p ü r i e . p t a f i n k í ^ A ' e ' p e f ^ ^ r ó á ' i B Í l i - í r d e A 
portae'eru, G A h p o e m s } ' fed^íd nf/tt h b -
f o l u t è c é t l c n d í í v i j r v í d e b í í í - í h F r ^ 1 ¿'* 
l i i a c f h c i n P t ^ i f d i i m ^ A o d i c ò r u r t i j - P r í e -
t o r u m c i i m i n u m , 5 ¿ e c i a m F i r G a l k i ^ n , 
perpetua r í p u t a n t u r re vera.fotit^ 
c ú m a d v í c a m d u r e n : : q u o d e n i m d u -
r a c a d V Í & i m . p è r p e t u u m d i c t a i r ^ g b í r A 
¿ . 1 . 1 0 . etc. 18. p a r t v $ . . g U > í r . i m c a p . f i n . 5 Q u s m a d m o d f i e m r r t ^ s e p e d é t à V o ^ 
v ' é i b . P ^ ^ f l f ^ d e r ^ f e r i p c . í i b i é v ^ A d l u n c a t e P r i n c i p i S í i m p o i s i f a i l l a c e f t r e n * 
t í i r ^ a p t f ^ . I u U M ^ . § ; í : o ñ ( ! a t i d e l é g * 
i.5¿ quae l i c e o c i ã P r i h e i p i s e x í g i í e ^ ó -
féntt í t ' iepia .cjuaí i i m p o r s í b i l í a j P a n c i r * 
c o ñ r . ^ j . n . M . G u c i e r . l i b . j . p r a í l . q n i i 
h . 1 i . I c a e c i a m \ & r e v o e á t i o V o i u t a ^ 
Í | p p o í s i b i l i s c e n f e E u r j i d e e e i l i n f t i f p ^ 
Qone t e n c ; F a b . í n b r e v , t í c . d e p o ü u U 
- 'Ad 
voÍLinra c e m en í m 9 i i n c i p i s t s o f i £ « d ü -
CMriHecj.qpw.a p ^ f i n i c ü r , $c i d e ô f e r a 
p e r u a r e p u t a n r ü r , í ¿ h o n o r delrftus k 
P r i n c i p e n õ h a b e r i í n é . , V. Greg^fyns 
I r a g j i b . 4 7 . C . 9 - H . 9 . 1. l u r l s p é r i f t i S i j ? * 
í in p r í n c í p . de ^ c u r a r t t u c Q f i ^ à V í J n L 
I ' p í i n c i p a l i b ' u s 33 . Í Q f i n . H c e u . p e t . S e 
2 0 G l o í T . S / C ^ a ñ t o t e i i R p o r c d u r e t o f f í c . 
prscterti'tncum exea ir'gratfje.&do* tjart.5-.Ant.'Gom.]nI.45.Taur.n. too. 
naciones revocarentur ,quíC m a i l m à 
Princlpem decent^utvldebiimís ¡nfrá 
glof.;4.§.4.Ítnô fufíicic poflc eflc peí» 
petuü, gloíí. vérb.Perpetuasjinc. ñti* 
4 de refcrípcl jb,í$. Yode quisecunque da 
perpeeuls officUUbui dlcuntur, Idc 5c 
de his»qm ad beneplactcumdãtur, in* 
telUgi debeclaf. in l.prioctpalibus, G, 




rís de fyndicat.g.offidalis durante, 
i.fol.mihl loy . iom.S. traA.Gteg.g lo» 
Vfufquèdocult , hace FifcalKimcfficia 
perpetua"eíTe, quod pluiimu conducir 
ad honorem huius officlj, de quo infra 
gloflT. J u & âd hoe, uc fufpendi fin p õ f -
finí finettiagoacaufa) Aviles c.i. PtxA 
tof.TCrb.FiW)n.4!.& cap.vet.So 
n t M á l i h U vldebUnlís infrà. E t ad 
tnulca plôtet referens Matienç.ía dia* 
log.Re1at. ̂ pàr.è. 17.11.10^ Et ita con-
tradus Senatotum vi le l , Cald.d.çap* 
t t à n. 5 ó.Pcrpccui ením oíficiales cooĉ  




C l o í T a I X . 
S 2 J I $ M ! F t S C J L , 
x O t#rt$JignificâM vtrbi , Fffcaitre-
* feruntur fed quoad nos, Fifcus di-
{ úturCamerfJytpteunlàjpttblitâPritt* 
4 Vndt iddicatáf. 
j íntst bona Fij i i t vi l Printtpü t j dif-
fer'entti. 
4 Hodie, quoad bunt tratlatut» nori 
tfl differentia inUt bona Pt inúpü&tl 
,• PiJÜ. 
t PriHitpt ditUutFifem s undiVifcm 
babtntfalummodò qui fuptriorm mil 
reeognofeunt. 
6 Hfx WJpániaruttt habet Fifcum. 
7 0ux MtdioUni habet Fifeum , chi" 
1 Ata non, rtifiUtxideucoñtedat. 
% Âugufiautiturpriatíegys FifcalibtiU 
9 EcclefiauaiVerfilübabet Fif iUmtE* 
pijcópinon. 
JUtfinfm Vttgan Èpifcopasprovíncté 
de los Cbareaé ¡tudattif, 
\xo Fifcuò ¿qaiparatMEtcle/td^pppit* 
. t o . - ^ 
í ! / Fifctprivilegraremijtvè. 
i&FifcM intirpotentes numtratu?, é * 
¿tbet praferrtprwatdl 
i j Aliqua contra Fiftum dtSía. 
Fifealibm undè Dives, ut fit txpè* 
. dit i ô* tonftrvatut Imptratori mor" 
tuo. 
i í r ^ í á í tf}fttunáusfinguüJ& b ã i ntf¿ 
VUÍ puuniá, 
i6 fctxtxigtrè pouíyUtftbifubvtniatu* 
4fubditíâ. 
E t Bpifiopus pttit cbaritativum fubfi'^ 
di uto. 
¿7 Anno etre'ttetftxcentejimo petitiopré 
Regio fervitio autiori commijfa fuity 
. fait autem vohmtaria}noncxa8a. • 
i8 Voluntárièpromittens yarftandus tá* 
mis non eft ad foluiionetn* 
i $ Aliqua nomina officiaiiuni Fifii iiU* 
, tneranturt&ntim.M. 
k i ó m n t s mifam fecetunt Fifialis defi* 
tiitioúim.. & ntimfeq. 
s$Ftffai is& Ctfaris procurator tdeni 
*4 Q&'fí* ftfcatij, ¿ i qui dicMur offt* 
, Males Rigy, 
èfUiifoâdiprQCuratõre Fífcj di£ldfofi 
fitted 
C I o í T . p . d a . F i í c o & F i í c a l í s i l i 
ftcialibus Regís covéniunt, a l i qua non i , 
F:(calis officium in iudicijs v i ' / i i i i f y 
& nittrttZÇ.. 
xX-Fifcal/s prtemmetttia renrjftvh 
$o Quisprimum Fifsdlcm creaverit* 
¡ i Ñuüa cõffifàunitãs h.ibct Ftfium j «r<r 
•"Ecrftfijfíicvrum inàicioram Frfcales. 
• pojji-.nt appeHãrh 
$2 OuoFifcaies crsari debent,&F/fcalis, 
ofjiciutn màximi tnomenti eft, 
33-R?gitts F if calis ad qua tensatur* & 
' mm,34. 
J5 Anpojfit alienas caufu extra Fifcales 
projeq-.ii. 
$6 tAnad otxneshas eaiifas teneattir. 
j ' y Ftjcalü diligens efe debit Jed non ts* 
j S y ^ o n inftituat cahmniofas aãiones^ 
& quAÍtter debe it agere. 
[gnupiena <Jl contra Fifcalem indtbi-
tê vexam, 
jfO-ÑefitfiaHduUntus contra Itegttri. •• 
jfz Ettam ob'Jalariumfion jolatum no dé* 
ferat catifim. 
QVID SIT FISCVS ET 
F I S C A L , i s . ' 
V T n o d r í t lcuH o r d i t i e r a f e q u â » m u r , q u i s ficFiíC3Hs,hic dtñ». n i r e d e b e m u s j l i c e t qu i F i í c í 
ç r a i í l à t u s fcf ¡pfere .áb hacp.trte craf ta-
cus í n J c f u m f u r m o c i í c í a t e rgo F i r c : t l í s 
oportec QJt i p í b nomine ^ q u i d e i c o n -
venlâtjUC í n alio cafo d o e e t l m p e r a t o r 
J n l i d e f e n f o r e s 5 X . d e d e f e n f c r i b u s 
c i v í c . l . i . C . d e ó f f i c . Prxf. urb . p. 2,4; 
e u m i g l t u r Fücal is offioiu à Fifcode.-* 
n*verur,imprim''slquid fitFifcus^Vqui 
F í f c w r n h a b e a n c , aíi.\qiqvi2E F í í c i p r o -
p r i a fun t,prt* m i t t ere opoccec. V e r b u t u 
í g i c u r i F i f c u s , v a r í a s in inre h a b é c fig-
n i f í c ^ c i o n e s , uC p iacu i t F;íbr, in §. r u r -
fus , ín f t*dea£t . 0 , 1 9 , & i d e m q u o d íif-
c e í l a ex v i m i n i b u s j a u t palets co tcxca; 
e x C a l e p . & B u d í é ó in annot . t iCídeof-
£ c. qu ç ÍK g. 5 40 . A l íqu ã d o en i m (1 g -
n i í i c a c i d e m q u o d pre l í í , feu ^ u a i ü a d 
c o e c r u c a 
ol ivas n r é m e n d a s , ü T o I e ü e x a n í e t ü t v 
ve! eXí-idcCjUt d . \Seâ a d d e s i t .§. üludl 
nobis l o c o n o r . B u d . i h a n n o T . pu'ionb'. ; 
ad P a n d . fol.nriihl'^i-pv 5 £ - C o r . í n m c - í 
m o r. v e r b . Fifeut, t ò I. :mí h i 109.. L i c è C i 
in c õ m w n i figniíicaru, F í ; c õ i w e l l i g a t f 
f u m i j n d . l.íed a d d e s í S y J v é í V . í n f u i m 
vzTly.FiftusSGd quoad n o í l r ú i n f t i r u c i ; 
a c c m e t , . F i f c u s d i c i tur c a m e r a , feu pe--
cunia p u b l í c í t P i i n c í p í s , « r d e d u c i c a c i 
c . x L u c . d e P e . & P U c . m - R u b . & i . t . C v 
d e i i i r . f i f . l í b . i o . B a l d . i b i n . i . i . j . L V i / . . , 
L u - . M 5 r . d e r e p r o b . f e n r . P i t . a r t . j . n . x ^ 
C o r r a f . l i b 6 M i f c e l . c . 1 9 . n . j . A l c i . d C í 
n i a g i í V . R o m . c o t 4 6 9 Z ^ b í í r . i n C l e m v . 
noicte'SjdehEeiec.Níerb. Inqni¡Ítaribus> 
n. 3 .Py t r h . d e M . g i í l r . R s u v j . t . p . n . r . 
L u c - . d e p r i v . f i í c . p . 1 . n . é . B a l b . u e p v x -
f c r i p . j . p a r . j . p a r . p i n . q . g . n ^ . A f f l i í h 
d e i u r . p r o c h o m i í c . § . 9 . 0 . 2 , 1 . B o e r . d e -
c i i . z 7 7 . n - . G r e g . L o p . í n I . ; ?• cír. 1 j ¿ 
p . - . j .g lo f . i . COK. in m e m o . . v e r . F ! f c u s j 
S i l v . t n í 'am.vcr.Fífiui¿9\ M o n e ó l o í u , 
propc.fur.vcr.JFí /£í / j : , fol.mihi 1 j ^ . P e -
r e g r . I i b . i . t i c . i . i v . i . d e i o r . f í f c . C a f t i i L 
i n i ^ . T a i t . V e r . F w e r í j o j . m i h i 41. A n g ¿ . 
in § . e ¡ l i ¿ t o , n . 1. I n í t . d e d o n a r i o n . C o r » 
r a í . l i b . é . n v í c . c . i p . R o f c e . r o e m o . l i b ; 
J.C.I i G a Í i . f o r é ( . o b i e t v . U b . i . o b f . 2 0 , 
P e c . G r e g - . f y n i a g . l i b . ; . c . 2 . . n . ó . &:-TI¿. 
5c c . 4 . D i c k u r autem e x eo , n á F i f c u s 
p r o p r i è d i c i c u r m a r f u p i í ã . u b ! maior p e 
c u n i a c õ c m e c u r , & c u p u b l ú u parr i m a 
n i u b u r f a no poíTec c a p e r e j v a f a m a i o r a 
a d h i b i r a f u n c : de q u o F í f c i f i g n i f í c a t u 
l o q u i c u r C i c e r . i . V e r r i r i . R e p e t i e b a a i 
F i f c o s p t u n ' í D o s c ñ pectitf f a . M ü c c r t / i á 
q u o d ã S e n a t o r e ad e i j u i t é R ô m a h u m 
e f l è t r a n s l a t o s i e t h is q u a f í d e c e m F i f -
c o s apud S e n a t o r e r e l i d o s eíTé c o m i -
c i o r ú n o m Í n e 4 r e f e i t P y r r l i . í ¿ a l i j e X 
f u p . r e l a t i s - , ' & C a l e p i n u s . C u uutc n e c 
i n a r f u p i a , auefaecus í u f f i r e c , c a m e r a 
í b c c e í s i t F i f c i i l o m i n e i ^ c a m e r a P H n -
c i p i s , five P r i n c l p l s p e c u n i a pro c o d e 
í u m ú c u r , ^ c õ f u n c u u u r figura ttiecho-
n y m i c a , q u a fumi tuc c õ t i n ê s pro c<3té-
t o , P l a C e a i n d . i . i . C . d e i u t . f i f c . l l b . í o i 
n ; S , A l c t a t . i ç l i i n t e r p y b l i c a , n . t . d ? 
GlofT.o.de Fifco & Fifcali. 
verb . í ign . P^reg.^de iur.fiíc.iib.i.cic.i. 
3 n .3.Ec liceE incer Fiíci bonâ',3c P í in -
c f p i s f atrimoniuiporsic contti tu» dif-
fcrecia, e x l b o n è ^ genome»C .de^ua-
dHe.priBÍcrip. ibí i NonÁ Pifcalibusrt-
bus fed ex-privata tcrmmfab/tantia&t a • 
pud nos Keifr-HetmCus in quodam 
fiiomadacbc^pedico menfe S«pc<*m-
^ c i annt i2f ^ . o b U g a t b o n a fija fífca* 
Ha ,5£pacriíiioniaHa, refere Moque ta 
' t r í luaNamancinagiof r .Cí in tus 8.cap. 
x%-S¿ Iraperaco-'c ih 1. tifi excepta 7 . 
C^dc imlef ic i s , í c mathcmutlcis.in-
qtiií.'In comuatu meo , vel Cxfa r i^ , 
ÁtfiiA-. de iu r . ptothemif . §. 9 . num. 
l i , Bart, in R u b í . C .deiurcf i fe .Hb. 
10 . num . 17 . Habcn r fn imfc i i cu rex -
eed<!ns,& cxceíTum.' ná Fifci qufdquid 
eít,Ca;!aujcIí-,í'eiI nC) c couerfo, Lau-
dsn.de lur . f i fc .q . i j 8. Percj;. l ib. [ . t i f . 
^ r,n.2.í?.T:¡nic' hi duo termini cñfundu-
tíif, & Fiiciis d íc ic i r Reg/s p J t r ímo-
niu.five ex pubí/ca, five ex prtv.it,i Gt 
eaufajBaKí.in I . i .C.dehx ' ied . vel a<5t. 
v e n d i t . q i i x l . 4 , Et Camera Apoflo-
l ícaeft íqua: haber poteftarc introícus 
&:exitus,Dvnus conr.44. num,?. &: 2. 
j .part.vide Guido Pap.ad ftatumDel-
pUfn.§.Fifci.. Vnde iam non eft confi-
dcrabilis difFotctia Ínter Fi ícumSíae-
ra r í i im,quan i aüqui exfuprà relatis 
cõíidorabãc,^: Pyrrh.intrad.demag. 
Rom.1.par. n.^.^V Biidx.fol .359. nec 
duplex Fifci patrimonium,de quo per 
Angel.fuprá relatum, & Guid.P-p. q. 
1\ÍJ n . i . fb l .mih l nS.proqua parte fa-
cie /. bene à Zenone, C .de quadr.ptarf. 
Mtx{.Sfdfc¡musi \b\: Qiue mim di ff erm-
itã introducitur, cum Pnncipis (Je intel-
•¡igantur,/ive ex mflrafubjlantia five ex 
Fifialifuerit aliquida/ietoatui&ums eft 
exaftorj .zf .citul.p. parr . i . facit l . i 5. 
t i t . - t l . l ib . 4 .Recop . ib i : Qmnedebitum 
Pririeipis aquiparatitr- &:g lo {\ 7.1.14. t i r . 
^ i é . pa r r . 6 . Vndèquidquid Imperato-
ris eft.Fifci eft,Bart.in Rub. C.de iu-
re fif.iib. lo .n . 1 ^.quin & ipfePrinceps 
aÜquadoFi fcusd ic íc t i r^yr rh .demaa . 
Rom. i .p.n. 3. EtFifcus dicitur r e p o ü -
t^r i t^exPeregdib . i . t i r . i .n . j i . j S . & j f 
Ex eo autem quod c i i i m u s . F i i c u m 
proPtmcipe ufurpari, deducicur.qui-
n a m h á b e ã t F i fccm^Ui efutwfuntí.quí 
fuper-iotem no recognofcunc.five I n v 
perator, five Rex fit,five Refpubiica, 
qua idf ib iufutpàvi í jSal íc . in Rub.'Ç> 
deçuv.fif.n.i-.vV^; Ncguf.de pigno .4. 
Tn£ . i .p .n .u4 . N i c o l d a Vvald. dcfuc-
ctfAh,Inre.5.p.n.^.Balb.depiicfc. 5.p» 
5 .par.pri[:c.q.íf.n .3. Aff l . ie 'iur .pro th* 
^ 9 . n.-rt» Lud. Mont , de reprob.f^ntv 
P i l . a t t . í . n . i .Pe r^g . l i b . i . t í c . i . n^ . v t* 
decurftncireTitaq. i n t r í ^ t . ¡ e m o r d 
i j.deciar.a.p.n.i (• Er quoad hoc (ola 
Romanadidtut Re ípub l i ca j i cc t ali-, 
qa3ndo!& mnnicipiaet fã , glol. veib* 
Nonabfit, in l.fcdetuper Pi^coic %6. 
in fin. ex quíbus caufi^ maiores ^ t á 
quçcunq; cívicas nõ recognofeens fu-
periorfin habec Fifcum, Bart.in I.itS^ 
veniunr,§.aii :Senatus,depecit .ba;red. 
& d e ea poiTcmus dicere generaliter, 
quod deRomana refere I.ob pecuniam 
83.de ixirtis, videlicet peculaCuscrimS 
commitcere,qui eius pecunia furacnr, 
1 licet d. l . id folum Romae tr ibuat , c í e * 
t e r i sveròfo lummodò a¿lionem furCíi 
vVquandocivitashabeat FífcumíVido 
Rebuf.de fifc^n^.fed í¿ recognoícen-
tes fuperiorem Fifcum liabece}fed ha 
priviiegiatuoijeenet Guid.Pap.q.yé*. ' 
6 Vndc nu l l lnó patednoftfuHifpaniarit: 
Regem pocentifsimü habere Fifcíi, 
fatis probatur ex ¡jsquaediximus fup. 
7 g lo f . i .Qu in Ducem Mediolaní Fifcíí 
habere,tenet Parif.conf.i. 11.2.5, & 1 6 . 
t o . i . Ec I i c è t p o p u l Í & civitates pro-
ptiè Fifcunõhabeant jUt doce tNicoh 
de V val.ín t roÜ.de fuccef.ab inteO. 5. 
par .n .4 .TamencivÍcat ibus poíTe Prin 
cipe concederé FifcG,tenet R e f í . C a -
Í U 1 . In t r a í l . de Imper. ver. 146. Q u a 
forfaninnititur,quod CraditTiiaq.íup, 
n.5.hac glof.cicat» n . n . Ec l i cè t a l iud 
ÍJC Fifcus, aHud Refpublica Romana, 
Nellt is deSátfloGemin.in craft.de bá» 
nic. i.p.z.temp.n.i 6. Tamcn, íicur de 
Principe fup. diximusjka &: de Repu* 
bli-
blica poíTumusdicerejUcFirctis ^R-cf-
publica, cuius Ftfcus eítjpvo eodem U• 
fiupantiirjíecusdíverfajB^Ii-i.ín í . t . n . 
1 3 . C . d s p c E n . i u d . I a n i i §.fuerac,IníK 
dead . À n r . N í c s I - d e c o n c o r d i a glof*. 
n . 436 . Capic.d.decidi jo.n.H.Cccpi. 
de çdí l .eòic .n . i 5 .EC aa c x cõcefs iona 
meríjtV-míxci i m p e r i j quis habeacFif* 
cunijVideMaftriH.deMagiftracib.Ubt 
4.cap. 16.n. 1 9 S . c u a t i j s . & quina ha-
beant Fifcum , Affiitítín craí t .de feu-
dis,cic.de fracribusde novo beneficio' 
invcf íkis , n . 10 . & aliqul non fupremv 
ailquando habcc Fí icum, uc refert Pe* 
trus Gregor.fyncagm.i.parilib.j .capi 
4v ín pc inc ip . f edMübusnoñ compeco* 
re Fife i p r iv i leg ia , nzc eis poffe uti* 
tenet Aremínus Tepacus variar.tom; 
a.tit.de t u r » í i r c . C 3 p . 9 . i n ' f i n . ^ capaoi. 
Qum5¿Auguf taFi fca3ibuso .c i turprU 
vi!eg)js,Í.fiícus 6.in ñ.dehir.&. Ec 11* 
ccr Augufta habeac prlvíJogia ,<JUÍÜ 
FííciíSifed non omnia^uxPrincepSjUC 
atgüm.l .quod Principi 5.8;cum feq.do 
l e g a c . ^ n ò t a c g l o f . i n í . Princeps 51. Si-
ib i Bar t .deíegib .Ted hoc non ccedo, 
fifcalis enim res)íive-ip{jusRegís pri-
vara . five Auguftaeeifdem uticar pri* 
vi legi js , f-benc à Zenone 5. §. Ted íu* 
mus, verf .^w* í f f ^ C d e . q i i a d r . p r a s f -
cripc. & vaí la l l í , qui^Fifcí ius habent,' 
Peie^r . l ib .^c tc l i .nunr . i^? . :; . 
9 • Etl icèc-Fifousnil habéat . ín Eccle-! 
íia»nec Ecclefía inFi íco í e x B a l d . i n c ü 
c i ece füm^e refcr ip t . refercFabianidô 
Monede 6mc,& vend .q .>t¿q.4 ,pr ínc. . 
n.44*TaméFirGusrépéricurrpenesEjc-« 
cleíiã, Glem. i .de hxtet.1 Abb.'in cap.: 
q u i a d i v e r f i c a c é j U , ^ . de c6cef¡ ptxbi-
Ec Fifcus Ecclefice maior eí},íive dig-: 
nio í mperatorÍsFi íco,Pet ;Pvebof .de 
pr i viKfchol.priv.? 8.11*4. Ec-Fifcus Ro-
fôanít:EccleíííEubtqíeft,exBa!direÍaco 
à Laud, q . 1 0 6 . Ec idé de Imperatore^ 
u t ícii icet ubique habeat Fifcu^eferc 
Maíhi lLdeMagif trà . l íba.c .^ .níy.quod 
ego in rerris Iropt ir i j inteingo, iuxca 
ea^quíedixi Tup. glof£¿.;Epiícopi aucé 
noa habent Fifcumj-licecGonimunicee 
"ís. 
xfí^rfeifüdíl^a¿gòIíSe^fl?^r,lItmú1Ãíí1lt-, 
; 1 bÍacqmrere.pofsjnr,Be'rnaíd> f ) f a z í h 
•pfaft;^ im. c d n ^ p . f ^ n -fíti; C o v ã f . 
l i b ^ v a r . c . ^ . á d d i t f ó a i C a p e ! . T l i o í . 
Q.i t$.$¿ alij pítirimt, q 'uóí refere l u í . 
Cla t . í ib .5. repepc.'g.fin. q.So.n-j. u b i 
i 1 non ab fo 1 ute pe rm i c cendu m V féd íh 
tííbs pios appHcandumdocer,^ Villií-
d íeg . in PoHc.-cíp. J.n. 1. t . tV l a . E t 
efidú pofsit fibi appl icarecondénat io-
ne$ pecuníar is , tenet Marta z .p . c . i# . 
ñ.'a.Barbof.in Paítor. 5.p.aiieg. 107.0^ 
í f i / edca ruqudáá l i cub i i t s f i ^ t aUs E-
plfcopiiis CamôrAnonhabffCpnVile-
g'itimijar.in §.itc Serviana,!!^^. In ft; 
d e a a i o m b . S r í u p . v i d t f t l n . y . Q Í i n d ad 
nnguem obfervari femperviaia Re-
verendif. dñp~Magiftro D . I'.dtfoníá 
de.VergarahuíMS'Argencina: Dioece^-
üs dignÍfsímo Príerule}quí c à m p e i f o ^ 
naliter |ntegr1í?Epifcopatuiíive Díce.-
cèfíth plufquã céhciitn &qumqu .Jgínfá 
leucas extenfum vi í i taver i t , nullarñ 
mül 'éhm Hbi aplicare permifít , quod 
In hac re(idens c í v i t a t e obíervavic :6¿ 
i InhocyGcuc& irt ceteris miníf ter ium 
fuum magna cum omnium laude i m -
plev i t ; Sc idquod fupràdíxinuiSjetiíí 
CeníitAbb.in cap.faofto^num.Tidefuc-
çefsíon. ab inteftac. fed procuracoreth 
Guria: Epifcopalis pofrtfFtrcaiè:ín.ap.-
peliari,cehet CíipélI.TO'otoftq-.íj'5.:nl 
t o 6.:Vmiènon immerÍtàFiCcusEccieíí£é 
eonjpatacurj'Cap^maiores 8.i6.qua:ft» 
7 . Abb.in caip.¿¿num;5;dc precar¿&:-in-' 
cap..venerabii Ís»nM i.de Íudic;Evérar^ '.1 
dus c á p ^ ^ j Affli^Hdeci/Ii y j *poft'rí*il 
Tiraq .de!pr iV ; 'p iaEXáurpri> . í45v&dc 
retra£ÍaI.ígo.§. i fgloíTAvtiAL & feqt 
ígneus in §.no aliàívnutai-óSa.fol.idòi 
gloíT. 5'. in prÍnc.iS¿ eít Iu|?. t i t . 8 . pa i r . 
5.Budae.in §.fequens, Itíftide a â . p a g i 
mihi toé-,' Ealequeprivilegia haber< 
licecaliquando difF;rre purer T i r aq ; 
ubi ( ap r9L&mmii i .Cxpha . \ :hb . i . c& 
fil.iç j i à i M Ô . C u t t . S e n ; c o n f . i o . n ; 3 ¡ 
Et non. femper idem habere p r m i e i 
gitim Fi icum)& Ecclefiam cenetGce-
gor¿Lop. in l . i í í . t i t .8 .pact Í t . j.SedditV 
B 4 f c i 
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f c r e n t i £ ( d e q u i b u s i b i j n o n m ^ x í m è 
íaccendendat»uc íuís locis videbtmus, 
fol ia i i n cgfibus feiace exptefsis 
íequípararí , piara congç tens ' , docet 
CJregoríuá In lv(9¡Élt^-í>arc. 5.glof. 5» 
.Fifcus e t i a m . m i r t Q t l ^ m p a r a t u E ^ Ç * 
t f iraqael * à e i u í e .Côtift» par, ^ . Ü ra ..30» 
tmina.44.Vicèç corttca pupiHutft pcivUer 
.g ia tnoon exetceatjCX Peregr^lib. 6* 
atíc.ê..num. l O i ^ q ú o ftos íuo ÍOGOÍÍE-
.quiparatar ecl^m docW Tiraquehda 
-riscca£l:,lignag.§. 1 .gloíT. Í 4 . num. 100* 
Chafían.i t í confuet. Burg* tlt.dadeim 
aparagcAsy^. to p r lnç . num.é.foK 
i ^ . d e quo nós lat làs tn^ràgloíT. 16 . à 
11 au tn .S^ .Êx quibus i a m q u à í i a p p a r e r e 
í n G Í p Í c , q U ^ i t a 5 £ qüo t privilegia in 
í u r t s c o r p o r e d i r p e r f a h a b e a ^ q u o r u m 
plurima congefltírunc Bald, in 1.1 . C . 
de híerecLvel aA-vend. Spec .dedí fp-
ôCíi\\eg.§,4.ver,yeti&udjfttczale, Paul. 
inl.íin» C . depriv. fife. num.3. ufque 
a d p . S a l i c i n l . í í n . C . d e priv.fifc.num. 
:6.¿c feq. Everar» in cene. leg. cap .x^ 
AfBJtt.de l a r . protb .§ .9 . n u m . i } . D i -
dac.Psrezinl .6 . t ic .4. l ib . i .otd.gloíT. 
£n .Greg . in l . :59 . t i t . 5 . pac t , 5 . Affiiít* 
<iecif. i . m m . 3, D u e ñ a s regul. 5 7 4 . 
Idem A f f l i A i * in . tragar, de feudis, 
tic. de fratdbus dcnovobenef. inve-
ftici3,n.9.MaftrIiLde Magíftrac.iib.yJ 
xap.S.â n . ^ j . C h o p p í n u s deDomanio 
Prancíaj, l i b . ^ . zh.ip. Ec nos ca qua 
veré privilegia Tunc, fuls locís refere-
11 mus.Mecmirum vIdeaciir,Fifcum coe 
habere privíJegia, cürn cot necefsira-
ces fupporcare oporceac pro bono pu-
blícojí.íi i ideiuflbr .z/ . C.de fidemflb* 
,iibus,Bald.in J.]icèt,ance num. 1.C.de 
xond.ex Ijege. undè incer pocences c õ -
Jiamerancur,l«quicunque 3.C.de H t i -
gio-.l.i.G.ne fífc.veirefpub.Fabían.da 
Mont .áe çmc,'9c vendic. q . 4 . n u t n . ^ . 
-Fifci enim caufa publica e f t , & cu i l i -
bac eciam i n patciculari commodum 
aíFir^Rip. ín l .dot is . fo luc .macr . num. 
1 1 1 . & 115. & debet prsefern falcim 
cuiusiibec privaci caufis , idem num. 
i i è . Cpvarr . l í b . i , v a r i a r , cap. 16. írt 
pr inc lp . Sed earn m a í o no f t roqu i l i -
b e t p r o p r i u m & p r i v a t u m , non con i -
.mune commodutn qu^rac iomnese -
ftim quç runc ,qux fua fun t^on q v ^ I e 
f u - C U r i f t i . - i n d e c v e n i C i ut alíqúi F i í c u 
de ' tef tcntur^ifcum^nimifubdi tofum 
CalamicatemappsUaVic B^ld. in cap. 
ex admintf trat ionis , d& iore iur inum. 
15.Ec Trajanus i e r t u r d i x i f l e , Fifcum 
Uenem effejquo crefcente,cseteti cor-
poris artus membra cabefcunt ,uç 
refere A l c . i n l . p ü p l l l u s ^ . m u n u s i n u m , 
1 7 . d e verb . f ígni f .Ti raquei . in l . i i .co-
ftub.num.i 1. C o r r a í l l i b . 6 . nu'fc. c a p . 
t9 .num .6 .Covarr .ubi proximè, Sc ra* 
tòequuse f t durze cervicis & r i g o r o * 
fus, fecundum G u i l i e r m . fn rep. c a p , 
Ralnuncius, v e r b . í i abfque¡iberíó j . n , 
5(5. i .par t .n . i f.Ec exPe t r a r ch» referç 
Vivius l i b . r . d e c l f . i y o . num.? .^ U# 
Si Procurator Regis es 1 ergo hoftU 
espopuíijíi FifcijCrgo Reipublicae in!» 
m í c u s , plura cumnla tCha íTamín con-* 
fuec.Burg. Rub.de confifeat.Id.princ* 
1 4 Q u a e omnia non d u b i c o , q u i n tyran-
n i Fifeo pofsínc adaptari:at reftí Prin* 
ctpís Fifcusab homtnibus bonae indo* 
l i s , 3 c D e u m t i m e n t i b u s adminiftra* 
tus , qui ex aliena c a U m í í a t e emola* 
mentum n o n capi t ,ut refôrt Igneus In, 
§.non alias, l .neceíTados, ad TrebelK 
num, 7 0 1 . Platea in K l i C . déhan f r . 
l ib . i r . c i r c a m e d . n e c addiv íc ia rum 
c u m u l u m p e r difet Imínum, aeqiie de-
decoru faíligia p e r v e n í r , l .ex imper-* 
feLT:o,de Ieg .3. í . P a p i n i a n u s , §,Itripe-
racor, de ino£ m é r i t o cum Chaf.pro-
x i m è c i c a t . n a m . 4 ' ftomachpafsimiU^ 
b i c u r . à q u o o m n e s c o r pocis partes nu-* 
t r iuntur , & yires furnunt: & ideó ejç-
pedicuc dives feniper fit, 4 u m id legi -
t i m é fiic: Fífcus en im quaíi flos, $c 
quaG í i x u s & . i m m u t a b i l í s d í c i t u r : se-
perenim folvendo eftsvel pra:fumi-
tu^Bar t . in R u b - d e íur . fife. J i b . í p . n -
18 . plures referens Mafcatd* deprob* 
á . com.conc lu f .Soé .num. p i a f a n 1.de-
c e r n e e verb.num. 3 t .SalÍ .c . In i.fí ma-
r i -
G l o f s a p . d e F i í c o & F i f c a í ü 2 $ 
r icus,num.i . C . d e fundo doc. Plat, i n 
1.1. de lure fife. l ib . i o . Luc . num. 9 4 » 
Laud.quasft.py. Peregrih. l ib^i . tic. 1. 
n « 3 4 . & infràgloíF.iô. mmAtè. Q u i a 
licèc non a ^ t i , apticudiae tarn en tal is 
ludicatur, Bald.in Rúb . C.de iür.fifd 
l Íb . io .ñum ,4 .Nec Fiícus unquâ tn mo-
l í turíNeguCan.de pigQ.4 . tnembr. i . p . 
num. io / .Pcregr in . l ib . i . c i t . i .num. j^ i 
pubJi. frúend. Sc Pràteíiw de verb. íü¿ 
i\$fvcr.Fiitítàs, inquiryveíligaliã cue* 
r i nervos ciVf tafcis* k í p ; íri l.dotis, fò* 
i u t . m a c r i m . n u r a . í r i . & i i j i M c n o c h i 
tooÇ.if.mxti.y.i.tota-. T e m p o r ó è n í i t í 
belli valdénecéíTariá èifl pecunia, i n • 
quit, & bel l i nervus áppèllatiir ãí> À l -
ciato de -verbor.fignific. l i b . í •* còl.2,51 
Circa princip. & n e r v ú m Reipúblicaè 
&:cíc.3. nuns.y. Ecetiatn Imperatore éíTe Pétrus Gregorifyhtagniat. í i b . j -
mortuo imaginariam perfona reptas- í'¿ cap.liiri |>rlnfcíp.ubi alia de Fifcò. E x 
fentac, Bald.in d. Rubr* C . de íunfife; 
I 5 nutri, S i é n i m F i f c u m tol las , iner-
m i s & ad n íb l lúm provincia redíge-
tur: res e n í m eciam in honline dici tur 
fccundusfanguiSígloíT i u n À o t e x t . 5 ¿ 
i b i Bald.in Kadvocati, C.de adv. dív* 
iud. 3£ idem Bald, ¡n l . f i tuis numríi is , 
C^deoptpnbl.refere A f í i i í l . d e c i í ; i 4 . 
h ü m . 4 . í ¿ idênà Àffl if t .decir .17. nunrt. 
i é . C o v a r r ü v . i t macrim.2-.parc. cap. 
j .§ .4 .num.penulc .5¿ ííñvf alacios R u ; 
bios ia U 6 ó. T a u r i , num. i 3. Sc bona 
temporal ia a l lá vita funtj Mar ta de i u -
r ifdíA. t .par t . câp . 93 . n u m . á i Meríb* 
chius conf. t ̂  5 .ttum. 3 . vo lum. u l?ecí» 
deBais in erad, d e e l e í l i ó h e , Kparc* 
cap. ¿.rtum. j . plura de pecunia cütím-
lat ChaíTah.in catalog; glor. mund. é-, 
par.confid. 1 7 . & ^.pait . confid.i 5. S¿ 
1 r.parCi t o n í . 54 . S¿ quanto magis pu• 
blica,quam privara falus debec acten • 
dÍ,canco magíá de Fifct- pe.cunia,quàni 
de prlvata tát ió debet haberi:pecunia 
e n í m ad pacriam deferidêdam, hoftef-
queoppug t í andoâ necèíFariá èft, ¿¿ Ci-
ne ca feienciâ t e i mt l icár iSivi r tü^ au* 
ñor ícasj fe l lc í tás n i l P r inc ip i profuñt: 
unde i u r e ó p t i m o tributa n é r v i R e í -
publíca: appel lacút j ut referünc aliqüí 
relael à ChaíTan. &; eíl t é x t . expref; i n 
qaibus dedücit i jr ,éxigence hécefsita-, 
t c j t e í t è poíTe peti à Regibus &: Priri-^ 
cipibus, uc fubdíti ei pecunias etiatti 
ul t ratr ibuta mlnif lrehcixtex Dec. irt 
l.ab ómnibus xoy.g.fi Titto^deleg. 1 ¿ 
refert Scféquitur Barthol. Belenc.de 
chácicac. fúbfi.q.nm tia. quin ¿¿ i h l e -
vioribus terminis , in Principe fetti-
cet icineránte,refert idémBelericinus 
quajf t . i i iEc in Épifcopò éíl expreíTus 
cexCiln ¿api coriejúerence i¿.deoffíc¿ 
ordin. &: in cap. cum ApoftólusC. § ; 
p rob ibemüs dé cebfib. & refere Be-
lenc ,d .quçf t ; i ;num. i i i í j r amm,dec i f i 
88. Ecde Regis cluritacivófubfidio» 
& donacivo^qüód Reg i ficjvidé Giur -
bamdeciCSiciliEé i tS.f in.&Mehcha-
caqu^ft- illufl-.cap.S, hum .3. Etad i d 
tèhecur penfionariü^ pró ráca portion 
his ílbi competencis, Stephahús Gra-
tianus decif. to, num .10; v^pr ív i legiü 
generaiicet eximens quem, ne feilicee 
teneatur ad rtnmera, no excüfát à cha-
iricacivo fubudio, Belencinus de cha.? 
tícacivd íübfidiojquásH:. 58 . num. i i to ; 
4.incer t raâ;acus. É t q u ¿ fiecáufape-
tendi c h a r í t a t i v u m {bbOdiüíü íüftaj 
vide O i d r a d ú m cohf. 1 0 4 . hum.i. cürti 
feqq. Efc lice c hoc íure opcirtib à Rege 
noftro e t i g i p ó t ü e r i t , feamen eüaLlio,-
^incaufa* dequseft. fecúndümlic- t y nece íTancó jpe tüufs i c i anno i 59 9. S¿ 
ceram, d e q ú a í r t me i scód ic ibus jtobí i nma io r í parce hülu§ Á u d i è n t í í e d i 
d ic i tur^n caüfa tr ibutorum.in qú ibus 
efíe R e i p u b l i c ç nervos tiemirii dubiü 
eft:&: licèc i n alijs cod ic ibüs loco ver-
b i . nervos, íervos legôrÍm;meÍcodicIs 
l i t c e r amih i , S¿ redo fermoni magis 
j»lacee 5£ fuadetur > L i , § . u D ¡ de loe. 
í l r i í tus h ç c petíciò m i h i ¿ónimif lai 
maximam f ¡feo Regio a t tü l i tu t t l i ca3 
tem: pliisqtfám enitii tercecofurtí mi!¿ 
Hum poriderum ( i t a en í in Hac proviri-
Cia appeWamus) Regt noftró acquifi-
Vi.Pofteà Verò anrio i é t i . Auditor i d 
Gaa» 
C à n ç e l l a m c iv i ch i s R e g u m , vulgo 
dè Uma-, q u x peí ouim. locam obdnet 
in ladorum ReguisytnilTus ad í d e m ád 
di í l r i fhis partem ruperiotem,ica enim 
d i c í t u r Cuzqiiônfejr i ' ' .c lvicatem,vec-
fusduceiííra Scqu inquag incamiUiacà ' -
n m l a v i ; ita' u c ^ o . fingulô iclneris dia 
p i u s m i í l e acquifierim noft to I V . P H t 
L I P P O t ècence r D í a d e m á R e g á i 
adepto vqaod ad plures , S¿ felices üz 
patios: pondas á u c e m cocinee o í l o nu-
mos argéceosjvulgò Reales, quod qui* 
dern fme fubdi tóíut t í molcf t iapetfe-
c i , qux nòftrt í õ m m i Regis voluntas, 
fuic : g r a t U ; « n ü n %c .vo lun ta r iè , tam 
H i l p á a U q ü i m Indi K.egíobculcrurt t , 
vel . inipecünla numerata , v e l l n terrse. 
^ t t í l ibuSíprouc potetanc, &: placcbat; 
18 &¿ Ucè tp le r iq t i e folum m i h í p romí t -
tecrtíntpíçJiifhis res pofteà íblvendas, 
cxaãionsm femper renuí: poderabam 
en ím v o ! u n c a r 5 è protnifiíTe, atque ica 
non arde cogendos, ex Lñ extraneus 
3 4 f d f i i u r e d o t i . & I .Divus Píus i / - de 
ieg-iur. E t i c a ç í f e f l u m e f t , u t n e c t é * 
pore promifsiQni&,necfolutionis tem-
p ó í é VIS 4ua?ftí>leftia aliqua fierce > l i -
C f í t e r i í m i d mero iure HcereCjxnanda-
t u m Regis.jquoníinus fierce, obftabat, 
necexeo í b h m o fieri d e r i ) r , í ¿ vide 
i r j í r a g l o f . i o . n u m . é i . S e d hisomifsis, 
qua; bucufque l a t é , ' 6 ¿ l e í lor i s forfan 
mo!èftí32 cümulavimüs j noftrt ciculi 
verbum exp l i cemas ,qu i í ham Fifcalís 
ííe,qaà:vè eius ofíícij execu t íon i con-
v é n i 2 n r . Etñ dífferendam pubficí Se 
pnVacf R e g í s pacrímoníj exancíquo* 
rurn au^i ryr í radbusconí lderarunt pie-
^r íquefupràre lad ,pnecÍpuèBuda:ns ín 
•annocaeion.ad Pande^l.ex cic.deofHc, 
tqtí3EÍl.&: Rofeus memorab. lib.5.cap* 
i r . mul to m a r o r e m t n a g í f t r a t u u m &: 
õffiòiocum confulioneni r epè r i ee , qu£ 
rétatos &¿ referendos Auro res l ege^ 
rít , ' inveniec enimrí ic ionaiesjprocura* 
tores Cíeni r i s iprocura tores F i i c Í , co -
rriítes • rerum prÍvatàrum,cõFnites Ta-
crarum largit ionunii quseftores, pr^e-
fe&as íecar i j , coadores > fufcepcoiés» 
advocaeos F i f c i , & ab'os plures, <\ms 
t ie .mole í lus v i d t a ^ m i f l b s fació: ho id 
socem of f t c ium aliquando cofundunf, 
xa aliqyando à i f t i n g u u a t f u p r à r e b t i , ut 
ff ldeipus perVanc. qui i n 1. fi quando* 
G^débopwvac . l ib . lo^nuiTi..!. Procura-
to r eá rCaeGu i s coítfundlt, cum c o m í -
te re ru tnpnvacarum. quos tamen d í -
V;e,rfos con f tku ic t u d . d e P«nk ibid. &: 
Cyndn Upròc« r?cç r , nutm 1 . de edén . 
Procuraeorem CasGn is, qui res Impe-
r i i , E t ó c u r s t o r c m aute/n.rei prívatae» 
quir'es I m p e r a t o r í s , u t T i c i j , feilicee, 
ante I m p e r í t u n adeptum res curat, de 
quibus praeter fuprà relatos, videndí 
func Alciae.defand.rei priv. C.Üb .11. 
Pyr rh . de magf t i r .Ro. i .par t . I o ? n n e 
Garc .de expenfis, cap. io»,num .9 . 
de nobí l ic . g lof l . j . Vant iumdenuUÍ '* 
cace, cap. 2.0. num. 9 . Sc de nullitat,: 
c x d e f e á u lu t i fd í f t ion i s^um^f i .PeCj 
Gregor.fyncagmat. 5.par.Ub.49.. capy 
7 . Q u i n &: apudnos diverfa nomina 
sd hoc cendenda invenire fucile eft.: 
¡nven ímus cnimnomen,Mayordomo i 
Procurador de iaCamara delllei^X. 16* 
t i t . 7 . pact.y. Ec innova legum Conx^ 
i i p i l a t íonec tcu lus integer,ptJosproeu-l 
radares Fifcales> í ¿ in tanta controvert 
fia D o f t o r u m , qua muUicudine viJt,5fi 
n e v i x q u i d c i n v e n l r i p p j ^ í l , q u l Fif-
calís o f f i c Íumdef in ia tyqu in .& Pefe-
grinu3 3 qui craJlatum de Fifco edídíc, 
^ ¿ l i b . y . t i t . i . d e advocacis Fifcalibus, 
defini t ionem pr í e t e rmi í t e , licèt líb.i* 
tír. 1. num. 7 . definiré tent3veric,,.&: 
Chafíanseiis volens definiré, iocofíiiri 
adduxit def ini t ionem in.confuet.Bur-
gund.Rubr.a.num.-i- & ferian)aute 
def ini t ionem omificrfedproFtfcaHun* 
hotiore Sanftum l ò a n n e m Cnpiftta-
nam commemoro^iUe enim FifcaH^ 
fütc,(ut cum Pari , de Puteo refere Bof-
fins in p c à x t , c i t .de examinacicnibus 
reorum, n . 4 . omnes confultò videan-
tur fugiíTepericnHim ,quoddefioi t io-
%z nes in íisre foient habeternecmirui t i , 
i i confuse omnes loqoít .ncur,^ termi* 
nos confundant, Pyirhus ubi Íupra , i n 
p u a . 
G l o f s a p / c l e F i í c o & F j T c á í i . ' ' 2-7 
princ.mim. i u & t.par.mim.S. A leiar. 
in t .craní i í ;cre ,C.det ranr . t ium .7<& in 
cie.G^defund.rei pf i . l ib . 1 (. Chaflán-, 
ubi fuprà, n u t n ^ . 5£ 7. cu;n«SL' ex i u r i -
bus ipfis confiifidoriacur, 1, ü quis in-* 
tra,C.de bon.daríin. ubi quod in pr in-
cipio d i í i c d c reprivaea, in í ínedic i -
*3 w r de patrimonio. Ec ideo , ut nullius 
fruílusdifpucarionc miíTam facimus, 
& ad noltrum deveniamus infticucu, 
fc i reoporcer .F í fc i & Cxfar is procu* 
racorem Ídem eíTe, Alc iac . in i .P rç fes , 
C^de cranfa>5l.num.ii.í¿ fiveadvcca-
tum,five procuratorem Fifeijaut Cic-
faris appellcs,iliedicitur,qul in G ü t i a 
geric o f í i c ium,Lnd .Gome. tn proocm. 
R G ^ . C a c c í . f o l . y . E c c u m . u c f u p r a r e -
Jblv'imus, Rsgispact lmoniorum iam 
hrdienon artendatur diffbrencia, ica. 
5; quoad Fifcalem accendi nondeber* 
Vndcforfan Cacholicum appelIabanG 
Fi fc ip roéura to rem generalise L e x i -
con Praceí, verbo Catbolicum, & tnuí-
tis g^orioGs nominibüs nomínatur à 
Rebuff.in p ra^ . t r a í l . concorda t . c i cde 
eteílionis deio^atdn parte huiufmodí 
non fervarenr. Ex quibus & áddico e-
t iã eofde qwo infrà^lof. p r ó x i m a , Fií*-
calem definiré polfumus, uc Fifcalis 
í í t , qui noftri Tupremi Principis nego-
cia.íive ad rem,vel pa t r imoníum, five 
* 4 adiufticiae complemenrum percinen* 
cia in indicio in ruprertiísConfilijs,veI 
Cancellarijs defendlc.Hsc ígí tur de-
í n í c í o , & genere conftací& differen • 
tia.Generis loco pon ícu t , qui Regís 
negotia procurar: id enim commune 
ef^etiam fufeeptoribus, vél coa&orl-
bus»five comicibus reru privatarum, 
q u i h o d í e a p u d nos Oficiales Reales di-
cuntur » uc coüigi tur ex traditis ab 
Igneo in §.non a l i à s )num . â64 . ChaíT! 
¡n catalog.glor.miind.7.par.confid.i f . 
v'ttC.Sed ^«oíj /dffí^er.Gregor.ryntag-
maT.lib.49.cap.7. Huíufmodi of ic ia-
les apud nos tres func, vocancurquô» 
Contador, Teforeroj Fator^ &¿ in varijs 
provincijs func conftituci, ubi fcílicec 
tócgotíorumraagnicudo, v e l . c o m n a o j 
dicas id exigítiiV Ücécofficia d i f t m ^ i 
fiñc,uc videte.eft-.in ord ína t íon íbus 
domus con t ra i íbum í t )dÍ3rüni>Hirp3-
l i fita;, came quoad adnktaiftrationehit 
exa^lionem, coaAionem, receptíoriQ^ 
& excera ad id pertinencia, paria fúutt 
omnefqvie finlul admínif trant íDmneS 
cnim fimul Piíepófici fun^neque uhuis 
fine focijs , vel eotum fubftitutisadr 
miniftrant, fequi cum uno contrahíc> 
fib'i impucat J . u §. íi plures, D.de e-
xercicoria aftion.Et ecia fi í n t e r fe dU 
vidacadminiflracionem officíales', i d 
nequáquam Fifconocet^ut inpupii lo 
probar 1. finalvs, C.de dividenda fcute-
la,reddum fieri pocertjucpofteíi vide* 
bis,prior conveniendus efl^qul gefsitj 
d.Ufinal.l.pacer ik C^dehairedib. rut,' 
l . i .C . í i cue. vel curat. Reipu. cau. fed 
caeceri nonliberancur;nam eclamnon 
geíH racioné no cenpncur reddere, co-. 
co ci c. C, arbtcriom rut; K fina í-. C . dd 
harredíbus cut . l . i . C.fí cucor. vel curi 
non gef. nôc pofikinc opponcre excep-
cionem non numerarse pecunia:, íi c 5 -
ficecuc receplfie pret ium, 1. omnes u 
C.dequadr.prxfcr .quod^intabricc-
fibus docec Rebuff, per texc . ib i inU 
iure pro v ifum,C*de fabriedib; r u O m -
ne íque in foHdom tenentur, ka nt eo-
era aiiquerti èôruol fo lummodò inqui-
rí nonpofsic,aiijsomifsis , i i t eifdem 
ordinacion ibus cavecur , Ã: i ta tenen-
tur in folidujliverum ¿ 4 . §.íi cílm rfiSí 
&¿ ibiBarc.pro fociojPet .Gíegonfyn- . 
4 J cagm, Ub .15 . cap .1 i . ín fin. Et ad hó¿ 
rum fímilitudinem in his índ/aríí 'pár-
Cibus ,uc d i x i , varíjs in locis conftU 
t u c í f u n t t 5 ¿ forcaíTe non incommo> 
dè,quaE anciquicus procuracat í Cícfa . 
ris conveniebac »his hod íe appHcarí 
poírec;& ica Lauden^ deofKc .domíno-
rum.q. l o t . d i c i t , procuracores CSefa-
t i s pe r p r ov inc i a s f u i f í e , qu i appella-* 
banciir Cortl íces rerum priVaraCum; 
Adapcacur ecíam iadtcandi officium* 
1 ^ quod procurator! Ccefafis convenir^ 
probant fuprà re la t í , funtejué de hod 
integri ciculi:hssc autem iurifdiílio l i -
m i -
iTiÍc¡ica;eri3C, tir <\ccet Vant. de nuHíC* 
rRubr^de nu i l i c foicencias ex Sefe^ta 
i u r í r ^ p U í n ^ ó . E c - i n a t r i s hodie l imira-
ta eft hseciuriíHiítiò. K a m anciquicus 
p F O C a r a c o r . G ^ f a r i s i u i e x erat,ubica-
que fiJp.ustjcignbác, Bdencin.de cha> 
iiMti.y.(ubí¡dq..94.íivfe-aA:>r¡íiverevis 
fiiiiTec, Lau.q .2 ,¿i. '& L u c í , p a r . num» 
J ^ . Ç . t « l i qu ido inter p r i vacos, Aidar» 
par^d^xor. cap^. num. fin. Achodis 
buiiífmodi ofâcia lès folurn iudicandl 
officium ad reddí tuum Regaliu exa» 
"17 â ion . sm u íu rpanr .Ex quo fecunda dif-
finitionis parçem inceUiges ¡ vc tbum 
ñ ^ n i q u e in i ú d i c i ó í õ c o differetlaseft, 
nam fóiu'fn ad Fifealem ludlcbUs de-
^ f i o per tine t ; ex qaooppugnavi(en-
í ç / u u m contra fifcimi lacam, abfence 
FilcaH.príeftítitibus camen huiuimodi 
« í í íc ia l ibus . Q u i n ñeque legit imam 
eíTs rationalís petTonani,uc fervutn ñC-
GÍ defender, íed folum procuracorem 
firci,deqaonoílerefl; Termo, vldetut 
probarl I . c ü m alíquid S. iuníla glofla 
verb. VelprocuratoretCMbicaah fifca-
l i s » u b i exponicjvel peo» i d eftjfifcaíis 
aú tê nullam ex dt í l is officialíbus no • 
minat j icèrcheraurar luna à fifcalí no-1 
t S minati c e ñ e a t . N e c e x e o , quòd í ad i -
cand io füc io nonfungitur , minor eft 
dignirace. ia ià longe maíor»& u b i c i u i -
quemagnacun^di í f^récía fifcalís pra;-
ferrur Uuiufmodiof í ic ia i íbus; &;quaj 
ad hoc p^rclnsnt^videbimus tnfià fuo 
loco g l o l í 3 i .Bart . in l . i i l ud .n . j .C .de 
C â n o n e largic. l ib . 10. Sed quadam-
inodo ÍLiJícis oííícío fungícur .ucvide -
hísglüfsis fc'quccíbus, & p^ffemusd© 
Fífcaíi dicere íudícem pocíus eííe v í -
.deti,qaod de cívicatís defenforedixic 
Autheoc. de defeoforibus civicaturn, 
in fine p r ínc íp i j , Sc procurator ís Ca:-' 
fatis"propriuni ctTs r 'udícare, Sí ye¿ t l -
ga t í a ca l l i gecc re f e r cBr í fon .dean t i q -
£ 9 Romatiorum.l ib . j . cap. i S. Procura-
tor ígieur C^rá r i s i am hodíe non ap-
peiiacur, qai reddicus Regiscol l igic , 
uc Greg- Sc aliquE fuprare'aci voíne"^ 
^unc; fed folummodò qui i n í ap re r a i s 
d e F i f c o & F i f c a i r . 
Regi(5 T í í b ' j n a H b u v l i ' c e s defendííí 
R e g i a m perfonamj fiou procurator 
p r i v a d , privaram perfonam reprsrfen-
tar . E í l q u e procurator cum libera,uC 
vJdebis infra farpe , 5¿ pr^c ipucglo íTa 
'H-S.T.&necef íc eft, &.expedkns,uc 
í i í c u l ibera legicjmus-adminiftraçor» 
t a r o T ) & r e l í p i i l fimiíes,Bai t . in l .man-
da tp , de procucacotib. & q u a m p o t e -
ftacem habeat procurator cumjlbera» 
v i d e Bart- i n l . procurator cn l , D . d ô 
pro c u ra co r ib. g lo íí. i n ca p.qu Í ad agwi-
dan i )deprocuracor ibus>l ib .6 .1 . i^ . t i t» 
3 ° 5 . . p 2 r . 5 , Primus aucem nolhoni aduo-
caci íifci cfficium infticuifle ferrur A -
drianus ímperacor % ut refett Budasus 
tn annot.ad Pandeft.de o f f i c .Quçf to . 
p. 541 .quem ^ alios refere Peicg.l ib. 
y . c í c . t .num . i . -V cx JEWo Spaman.in 
A d i iani v í t a ,P ra t e i . de verb . íur .verb . 
Patromsfifci, p a g . m i h í 599. í J e m d e 
filei advocaco Gai! . obfervar* forenf. 
l i b .T . ob fe rv . 20 . num.4. fed procuraco-
r e m Cxfar is A u g u í l u m inftícmíTe Ide 
3 1 i b i . E x q u o iam p a r e ^ n u l í a m Rempu-
bí i c a m j v e í communicacem , qusn neo 
Pr inc ipem fuperiorem recognofeen-
t e m ^ ñ f e u m habere, llcècburfatn corn^' 
m u n e m habeat, Bald. ín l . i . C.de hat-
r e d , v e l a d , vend í . num.3. Appare tô- ' 
t i a m . m a l è v a í g a r i t e r fumi verbu hoo 
Fí fcah ' s ,pro nccufatore,ur barbar! In-
t e í J igun t i ex quo Ecc le f ía f t i corumin-
d i c i o r u m promotores fifeales appel-
Inn t , de quo N o s infra gloíH proxima> 
• q u i n vScin Indoru oppi-.íis Indi fífcales 
Bppellanti ir ,quorom officiom efl: ,fcl« 
re ÍS¿ inqui rere , quinam Indi Mífla* 
a«dEant , qo ivè define, cíim nec Eccle -
fiaft Íeis co.veniac Fifcalisnomen, nec 
F í f c a l e s pofsint appellari : addit ioad 
^ec ir .Cape l l^ , f o i . iSS. fedparum de 
h o c videtuvcurandu.illud enim feien-
d u m eft3 nos q u i d u p l i c i officio fungid 
32, mur jucpacetexbac , &íequen t i gloíT. 
Fifcales à p r inc ipa l i o r i , à Fifci caufis 
a p p e l l a r i . DHO íg i rur Fiícales creari 
debent , l.binos ro . Advocad 1 4 . 
cutnal i jSjC.de Adv^d ive r f . iudk iouu 
G l o f s a 9 , d e F i f e o & F i f G a i L 2 ^ 
i¿ l i .tlc.l i .lib; r .Rècop; uñ'uS qui 'd- Theíaurâríiís líces profequaruir i fed 
t i l ¡ u m , a l t e r q u i críminalium h e é o - FifcalidenonHeti íta e n í m exprefisè 
tioru'ro tufam hàbeat: & cum rebus 3 4 cave tur l .7.t it . i4.d-. l lb.i .LUc5ctjató-
nobillcacis pfbfcqüi tencturín C a r i , 
fcsliarijsjubide hàc reribcio èí)-;iquo(l 
quidèm jn hts Indíarum partíbüs nori 
í¡t,omnÍbuíque horum R'egnoruíCan-
tellatijs id próhibetur: fed in Váli ifo; 
letatia,^ Granatcnfí Çancèllàriai ubi 
huiufmodi fcaufat poífuhc movefi; id 
Fifcális finé comftmnitate oppidí do-' 
micilij aiftoris íafcere non pfateft/Ota!; 
árdüis fimul debèanc afsiftcre, l.io. e-
fufd6titu|{ ) iurò òpcimoquilibet hoc 
t í tulo fruitur • turn cciam, quia io ali-
¡qufbus Cancellarijs uhus folum Fif-
cális adèft,pra:fertim in his indóiüni 
pártibüs, qui cum toe cantifqüe rebus 
debeat IntereíTe, ut per dífcurfum vi -
debitu^Síftiaximi momchti, maxlmas-
^ u í au^oritatis hoc officium habe-
turjíc re verá eft. Ec ica Clericus po¿ ^ dèt iobi l i r . j .pahfcap. i .numi i i . Pro 
teftííTe Regis procurator, 1 .5 . tit. y; Fifcòigicur folumróòdò patrbciníum 
part.5.5¿ falso féF í fca lemfac iens^e l 
lagans gravite* punltur ,utperFarí -
nac.coni.74.num. 10. vol. 1 .ante racio¿ 
nem vero reditam officialis non po-
teft fieriCléricüSjhoFficialés 4 .5 :Ai i -
thent, f eq iC.de Epifc. & Cler, poft 
depoOtum auteñl officium poterít, n l -
fipriihipiliaris fúfcrit,!. quifqüis lyn 
eodem.Et ¡dco tnultum àtténdehdum* 
eft In hòc titiilü fttper gloíí*. 5 . 5 . & fa 
ipfeque ettam áttèndar oporcet»qua*1 
1 j H t c r o é í c i u m e x e r c f e t i i n p n m i â e í i i ^ 
fciatjtônérí lites profeqitii quxadpa-
trimoníum Regis pèrcitiettt, de quí-
bus pec MaftriU.deMagiftraÉÍbtis»lib¿! 
j .cap.i . nuis.)4* Covarrüv; ittreguU' 
pofleíFor.t.par. § . t .à mtti-f- & Vldô»' 
bfmus latè infra gloíT itf; five a d eius1 
für¡fdí¿tionem k e p m ; l ñ M t . 13. lib.^ 
â-Mfateotdifàiytv&S'** •huías Au**' 
â lmléSféa t tu i pr^tereí-Sc crimina • 
profequittií vídebímtfsíngloíT proxU^ 
Í*IÍ,& gloíT. 1 7 . í¿ iúbetuídiK t.&c i.tfv> 
etiifdem r íe .Bord in . S i . Confínium 
etlam lítés profequi tenecur í harc na-v 
^ue ad iurifdiclioncm aícinent, 1.1 ; 
tir. $4 lib» t. Recop* Mullaski 'ú Fifco 
a^quiíitftS pttere debet,!, 8. d¿íit.i 3 ^ 
Woe àutÉ per feribas ei nôtificari de-
bet , qui fei l icêt poenas incurreHnt 
pri f tàbic , boh pro alio exrraheo, fub' 
poena privatiohU^.i.di&.dt.i 3. Ma-
ftrilK de Maglftratibus, lib. 5. cap.7, 
num.!¿4. quOddenoftrò ihtelligèdunl 
eftsquigenferâirseftàdVòcatusJ.i.C; 
deadvocatis F i f è i i i i c c t alius forfart 
poflèc prò alíjs int t tctâcté i i. íj qui' 
10 . de pofiulàtidó i é¿ i ta íri hoftro 
fcenèrem; hêqbe ptò athicb pòlíer co • 
fulere,ut in 1. Páuius 8. in fin; de lega-
tionlbus: rieíquè ètiam per tôterpofita 
pèrfonatíí faceré, liCcfc id lisgàtò l icè-
ret»h legatus i , de lègaciohibus. Prò 
pií t t veròj f i l i j s , &: alijs huiufthòdi 
poffe Intercederé Fifcalem^tenet R c -
büfFus de Fifco, num.ièo.Sed in cail^ 
fá dõfifangiiííiéóvutn pòíTc patrocina* 
rlrVidéèííí-jai-giiriiiIipehult.dè pbftulá-: 
dóílicct íd núHiJitath Videriin, & foi-tè: 
prohibefur 'lJ}ifiHt;4::lib,i. Récôpi l i -
ubi probiblt íõ peneraiis êft.EtPiiniuá^ 
Secundus Pczfeí lus ^£raHj creatuí^ 
renutiavíc advocation ibus alíjs, Bdf--
fôilius de áncjqúitate Ròmanòrbrhj 
Jíb. i - Cápi ijil Uíúd aurem ãBteqiiam 
nirte dífcédáíhÜS i Hòtáipròcuratorehi 
Cümliberahòh ¡¿fle contra ekv^unl 
oppohere,Cíeínii;déprocürai;órÍbusi 
f o r f a h é n i m c õ l c i r e quáçGtõ a l i q ú i fub 
^ nominéofficij revera p r o alíjs i h t e r -
i f iò iã i t i t 15 . (iup etiam probatura J¿ cedtínt.Côti-à Fifcum a u c è è j » v é l c o n -
q u o d fuprà in diffirtlílone dixireus;; tra Regcpatròcihari hbh pòteft, Mo-
omnia e h i m ^ u a s a d l i c é s pércínêt.hu- c a l v u s m r è p è r t o r i ò j V e r b . P i / f ó í , paj^; 
Íqí officij funt,vVira exprefsè prohibd mihi4S .nec c o n t r a fe, auc fuòá advo• 
turftiéhatum pesnatum i í e u m u l ^ i u ã ¿are c ò g k u r ) l p e t i t i ò n c m j;C¿déAd-
9 
t ^ c a r . ^ i y ; iud. 1. p m í c í f s i m o s , C . dc 
excurac .r i ) tor .Pere í r fc dĵ fc. Hb.y.rit.a.; 
H u a L g . . - F in i to .aiice^iofficio »con t ra 
-FifconVi ¡n dívqrfa q u a m à f e í n c e p t a 
^ u f a a d i f a c a r e ^ o t e f t ^ a t e s 3 . Sc I b l 
%y Sal icec .de:adv .qCíU^Fift«Díl ígens. jgi«? 
t u r ík FifcriUs-', ^ d ' e x e m ^ l i j m t u t ç c i S í 
l .qu0ti9u .í^\ 'nec-üfiJqi}Qí ,dc a d m í t » . t u -
çoXine fu i v i c i o a l iquqdr -detnmentuna 
l í f c u s patiaítu^K-fo. Çid® b o n . vac.U-
br>i (> ,pe tegrvqbÍvUp ,C ík í>9mt7 ' Nequê í 
Í U c a l i s o c c i i j t e c c o m m o d a fifcalia, 
Çifci j . C . d e a d ^ o c a t l s F i r c i í i d r e n i m 
prje-micarçt.eftv ç Q m m i w e r e c q u e í a l -
íarjl, e ÍTetquéí í{x$.¿iesittA4itbnÍ s , 1 . U . 
p^tíulc^titv i jÇ^ár t i^^vse^ipuèXi c i r cá 
m í i g r n , u ; t vj¿ie^hfírv&^ gíoíT. • 10 . n . 
¿ í . f i c p t p r o y j d u ^ G a l c Q P x e r a domin i -
u m debela u g ^ í c i .nt í e n t i r e videcur 
M^riíç.Pi-çifr*}?Ui.àP . í u r cF í í c . N o n 
t a m e n clUigaricjíi haíc. t e m e r a r i a de-
I>?5:.eííè , fçd juFÍdica. N i m i a enim 
d^ ig i i i t i a i in i . ac^u i rb t idp^ habec a l i -
c ^ i d i e jn iquo tíç.c,. i f , í 'odíus l i b . a . r e -
• r^iniuílioaçíiííí1, ffc^a.de o f f i c . q a ^ f t o -
r i M ^ ^ 4 . nec i a a j a ^ i f u t í t , qui ferur" 
pu!gsàAmo.di j igen tes?lAl;ciat . lib.:J>e 
r^õ«)f.<50i):Ci .2(Wrt | - l4>non e t i í a v ^ f j 
bkgc ^Hqí i is^ i fç i , o f i ç a í i o a e a! iqu id-^c*! 
t w í i r e propdn auv lo r i t a í comi / Ib íu.-; 
rJ^brdine/i5jf*.cea..ÍAWt3tií , num. 3»-; 
<5¡ie"-Cfinv.fnc. F j iG . deb ip - t ib r . i q . A -
¿Kones e i i im ^ i í c a f o ^ a o n í f u í s tetnfío.-.; 
r i bíi s, & ( ícu&sxpedí D-propo ficas ̂ con*, 
crenicíri iafgk: IfjipjQfator ^'1. iuftasi.G.1'. 
dó - iure Fiícijl-ib. to*qu'ad qtseraadmo*» 
4 M jncel i igatur-jÇfí ídíc^&gdíeos in § . í í í 
quJ^agsnsy c i rca í in . J i í i / í i i ; . dcaâr ion .* 
¿ . v í d e b i m u s {iifiiá^íOÍT^ô; verb- ' /?^-ít 
4 M í T í e c :in iu í^arrií edum^n Fi/cai t ^ f o i w o 
r^dába t» \ * \ \ m t \ p ^ i 9 t § S ^ i d e a ^ í 
in: p r i ^ c i p ^ d í S i a í i i p f t i b i e m C ) , Gatrciai 
3 8 d é n p b i l i ç . - g h í f l f f i j r i i ^ i Ê t ó f i t a & o 
t!ieG,aUa.? g r ^ y ^ ç t i ç i ^ Ã ^ f * tit r s íô f C-Í 
paniacut jme^f^f tâ í i í ' 
i í c o & r i t c á l i s ; 
r j n g u U r . v e i b . ^ ^ ; n u m ( r ? - f o l . m ^ 
b i 102. . i . tom- i ioguiac . I n d e b i t è e n l m 
, , a l í q u e t n vexsns debet puni t i uc p t í -
v a t a p e r f o n a , V i v i u s l i b . 5 . dec i i -479' 
©fíque l . i , C . d e c u r i o í i s , & ; f t a t i o n a « 
r i ís j l i b . 1 0 . fi ca iummat i c o n í l i t e t i t , 
F i í c u s en im fan^iis ef t ,necal iquem 
df lbec c a l u m n i a r e , Bel luga in fpeculo , 
R u b . 3 3 . i n p r l n ç i p . n u m . 2 , 6 . i m ò mino-
r i d o c a u f a v idennusa l i o s pumH í-qui-
c j inquo enimRegis r n i n i f l e ^ q u i odio 
c o n t t a a l iquem R e g i mencUur, poenft 
. ta l ionis p u n i t u r i l . f . t i t . i .parr .7. & l ú 
c ç c p r o c u r a t o r in his,qnx'Tunc (iflacíji 
& iu r i íd i f t ion is non t c n e a t i i r > ncquo 
c o n d e m n e t u r ad expenfas üu's, id fer-
v a t o c . fi n i l per calumniam çommen-, 
t u s f ger i t , F ; i bá r in fuoCodíce , t í c . d ô 
f f u í l i b u s & i i r , e x p e n f i s j d e i í n i ç . 3 ? * 
&: l i cè r à ptGefumtione caiumñiíE.Fifi 
c a l i s e xcuíecur t non t a m e n í i n o t o T i * . 
c a l u m n i a , ñ e q u e eti<imcõíbng!,ijíieu.% 
a c c u í i i n s , ! . fí ial.de publicis iudicíjs» 
p r o b o t q . i e d . ! . i ,C. t ie ciirioÍJs,ibi;Crf« 
lumniari confíiterit .ynàè noflri C h r í -
ftianifsimí Reges,qui o m n i a maximoí 
c u m c o n i i i i o ^ . i n r i i A i m c í l a r u e r u n T , i ^ 
Ifige.m.t.ulernntxqua cavetur/.n.e Fifca-t 
l o s a v t i o n e m i n f t i t õ a í i t j a u t a c c u r a t í O ! * ! 
IJ<Sq\ proponüGC:,ni (1 dçJaror í*pp^rçarK 
q u i & fídemfsiooetryde dek t ip f f^pio - j 
b a n d a pracílecv.K.J.cíím.du.ibu^íeqqA-i 
tJ.c. 15.1 i b . i . Rtecopi 1 v 'Nec ai i q u i Í # M \ 
d § pu car i ad í i e n a n cíãcfu m, uc q f i . ^ h ^ ^ 
buiífe F i í c u n u doj:et Zaíius ' in í ^ ^ t t a ; 
qUá tuo f ,h u'm * i . . d e . « x c e p t i o n . t !qd ]@ ? 
« n i fft'rtoft r i Reg eg - F i fç « ni di^â^b^ç^çi ¡ 
qui Fifel5 c ^ m m ^ - . ^ d t è ^ Ã ^ ^ y ^ è n 
p ^ f e q y a n s a t ^ d f i f a n j a t i C í v e r ^ f ^ i ^ 
E W n a i p i s t b c j ^ í J ^ w y i e f t Ffíci is /od^ 
h ^ n i fubsiUÍ f [ V I » f t ^ ^ A . M A & ^ Ç K 
bíW»l i è v j l &tpifrí 1 » P l í ^ • ^ o pç? ç , n a t n ; 
f u l a i i i O f W ^ c c n f i d e r c t r c b u r . e i F e p r i n ^ 
d= c^'^S^^s^G&nftdsra, Auchenç.uc 
v i^idÍcèí:'fin^quô.qLio,íotK.:gÍo,!Fo^ca^ 
cuius j n Rvvbi de iiifiicc! ¿¿ i ^ e ^ í H u m ^ 
Giitfüiik i n ) d © ) i d - í s . a ô t o t i j s » v e i ^ è x Íu,-.: 
C l o í T . Q . d e F i f c o , & F í f c a i f i $ i 
a ^ í o n é t T J j V e l a c c u f s c l o n e m profcque-
tur F i f c a l í s , uc p r o b a n : O o í t o r e s , le-. 
* ^ g c s , 5 £ M o n c a W . i n r e p e r t . f o l . 4 S . C a -
v e ã c í g i c a r F i í c a l e s , n e a l i q u c m i n d e -
b i c è v e x e n C j í n w r t a r u t n n a m q u e c e n é -
ç u r , A i m o n C r a v e t . c o r . i é S . n . 7 . & : 10* 
Q t i i n 5 ¿ r e f p « í l a F i f c i , q u e m v i d é c u r , 
& re v e r a í n h o n o r a n c c a l u m n i á n d o l e 
Tup.v id i f t i a g l o í T . ñ e q u e excufa t lo eífc 
F i f c o p r o d e í i ' e , I d e n i m R . e x n o ñ e r n o 
v t i k i a í u f t è , N i la bazieda no btiparadâ 
Aprov<çh-*,\.^x[t. i . p . a - ^ e c i ã u c i l i c a c Q 
m i h i a f F s r e n d o , p o E e f t q u i s i n u i r i a r u 
t é r i e r í , l.fi retrvus fetvCi l y . g . etfi pue-
r u m ^ d leg . A q u i l i a . E c a l i q u a t i d o g r a -
v i c e r n i m í s p u n i e n t u c , c u m & poena 
¡ g n i s f a c i e n d ¡ I H c i t a m c o n c u f s i o n e m 
i m p ^ n a c u t t i n K u n í v e r í i 9 . C . u b i c a u -
fse F i f c a l e s . E t v i d a l o f e p i v L u d o v . í i 
t, d e c i r . L u c ê í i ^ n U m . ^ ó . D e c . Ó O i n . i i . 
S a n A . l o a n n . C a p i f t r . i n f p e c u l o c o n í - , 
c i e n t i t f . n u r n . i j . S c i j . P a r í s de Puceo, 
d s f y n d í c a c u , ver f l Synâicatu, tium.^ 
B e i m o n d u â d e p u b l i c f s c ô e u b i n a r i j s , 
y e r f - H o í £ Í ; V / > , n u r a . i . P e c . G c e g , fyn* 
t á g m * U b . 4 9 . c a p . 7 , n u m a i . CUOÍ í g i f 
cur c o n t r a a d v e r f a r i u r a calatttniari n a 
debeac , c o n t r a p r o p r i u t n j d o m í n u m 
m a i o r i q u i d e m r a c i o n e c a l u m n í a r i n â . 
d e b e t : & c u m q u o d a m m o d o D e u s iq 
t e r n ' s d i c a c u r R e x , uc p e r re latos fu* 
p c à g l o í T . i . n o n i m m e r i è ò F i f c a l i frau-^ 
du lenter a b of f ic io d e v i a n c i , c u m H i a -
t e m i a c a p ^ S . d i c e r e í p o í T u m u a : Mal f i -
d i á u s I i o r h o , q u i .Fac í c opus D o m i n i 
fraudulencer: & c r i n i e n ísefà; M a í e í t a -
t Í s n Q n e v a d 6 Í : n a m P r c V e r b v ¿ o . S í -
ç u c n o í c i u s e i í 'qui t d í t í í c " í a g k c a s V 5 ¿ 
4 o lanceas i n morter i i j i t a v i r q u i f r a ü d ü * 
lenter n o c e t a m i c o fuo. Q u i n t V i o t - è 
h u m a n o id .non d i f f i c u l t e r p r o B a b í -
rnus , fi í r a u s h j a g n ^ p c c i m i s e í ic » « . a n i 
' a d m i n i í t r a c t í r e m n o n d u b i u m e f t f a r -
, t iteneri,Uí.§.final.vttCxc.íntuteiaAé 
tu te l i s & t ó c Í Q n Í b u s d i f t r a i i é n d i s : a c 
f u t t ü m n l a g n u r a a d v é r f u s R e g e m c õ -
' m i t t e n s ( C r i m e n laefae M a i e f t a t i s . i à i 
c u r r i c , l . ã i t i F . i ^ . ^ a i c - . a . e r g o & h i è 
Hums ddi&tycenartS h"on eyader . V n 4 
d è n ó n u n a m , aut a l t e r a m » f e d peenas: 
i n í n a t u r , l . F i f c l A . d v o c ' a c u s ' j . C , d e a c l -
v o c a c . F i í c i Q u a i a u t e m cáufas F i f c l ^ 
& q i i a n d o F i f c â í í s . e e h e s t t u r p r o f e q u i » 
4* v e i d e f e n d e i è í f e l d á i o a t m e t i i G à i - c i a n i 
de n o b í l i c a c ^ j g i o f l v j i - ^ t h í l à c è ; V h d e 
fiec 'prEccèxctj fa íar i j n c í n folutfj, toxx^ 
í t e F i f e à l e n i i d e í ^ r á d e b è c a d v ò c a * 
Í U S t ^ r i C . e b f t ó E Í n i G J i H i r & i n V i c u s p o f -
fic c o g í o t ó c i u m i u f e i p e r c , Maftc i lk1 
d ^ . M a s i í í r a c i b u s ^ l i k i ; c i p . j ò í h ó m ^ 
8^, B o b a d i l l a Hb. t . c a p . i 5 . a l i j s e* 
n i m h o n o r i b u s , c o m m o d i s augfe* 
t u r , u c v i d e b í s . i n f r a g-loff. j í . Â c d i v 
c i t i i r á^e iTc caufa R e i p u b l i c á c ^ l v i b ^ 
t e r e o s J j . l . q u i m í c t u n c u r j í 
qu ibus c a u f i s m a i o r e i i : • ~~* 
S¿ a l i a v í d e b i s ' 
p a í s i m i ' 
í* promotor í e n i i / u / l i á ú t 
•* T^̂ '"» "ET iporiitur inter dherfâi 
Quodfit Fife ali s officium in crimi -
nu l ibu i^ num.2. 
•j Fifcalü in aceufanâo officium iudicii 
exercei , ^ qua iudieis officio ¡pjfúñt 
& ad Fifcalüpetitionemfieri 
't Fiftalü non aecufiip ni deiathjfrasi* 
daté ~~~" ' ~\ 4 . 
j inferiores mdUts mn bMnifrbfom* 
resume Fifcales. 
6 BtcUjiafiiú Fifialium tiomw ttfur-
. p'ani. 
?,8 OfficiàlirFifei, vúlgd > S o l i c i c ã d o r 
" d e l FifcOjCb- quare{it. i • 
,p Habetfâlmmn de publico, & alia fifi 
M 
3* Glor io .de Fifcali in criminalibus. 
D E F I S C A L ! i Q V O A D 
, p r o f e c u t i o r i e m d è l i c t o m m . 
I v e r b u m fuprà p t o x i m è gtofik* 
kturn j8c hoc iungas, animadvert 
' tesyuz diverfaífed ^ q u è prínclpA-i 
l i a j n hoc t i t u l o Inferi»id eniffiinda* 
c i c i v e t b u m j E T i i . t t i p U t l i4 j . .devef • 
bocf ignif , per Bar t ¡n'I. Titiac t t t t o * 
res $9, S-nlhll, per t ex t . ibi,de leg. i • 
V n d c fifcali cam c6peeic reíFifci per-
fefiudo,guam'criminum «ecufacio, S¿ 
ica Chauanceas In <:Qnfuet«d.cit. des 
iuf t ices j^.y . 'v t t tbf .^agWiinut t i . 168* 
docet ptocuratat lsReglsofficIum ef-
f ô t d e l i ^ a í t n q u i r e r e , i n q n i i i c a pcrfe-
q'ttliSc vèt i f ica ta pecere punírJ;(?¿ ica 
indelacotamffi vc accufatorumlocuin 
foccefsiil^vdocec Cli iudíus C a n c í u s 
1Íb. i,de ofjfia. indio; c a p , 7 . n u m . . te 
j D . & fcticít.ChaíIàn. íncocfucc. Bur-
guad.cir.dcs fíedz,-5.4. ver . Le vtjfafl* 
« ( ^ f í t f « , n u m . t i . Q u o d ó ¿ p r o b a r i e t í á 
Videtur ex ídencícícc officij procura-
to r&FI fc i i&?0íeÍ!ÍHs(quam fuprà pro-
ba wíMus.ÃC fentte Cháfian. in confute-
ub i Flfcl procuratorem dicir ,qt i i prc-
cútaC cond&iñnacionesf ier i ,Cí tfar iá 
v e r ó , qui rés qua: Iam Caíforis patt i-
tnopij íuncicurat ín çrarfo reponí .-co-
cet ipfacic.das cõfUcat.nKm^.Aíy.Ci 
Fifcum tened de fuo dependero r.d-
verfus malefaftorflGi ut puniantur, te-
nec Peregrin.lib. y .c í r . r .nnr i . í ^A. 
Chaflán,ubr ' fap. verb: 'SUnagr&cc: te 
licccíl nob íüor í parte B o m e n í i i m a c , 
3 n o n m f n o r í í habe tur ob Tccufa t lon i s 
off ic iu : í i n ò q u o d j r a m o d o poceí ldici 
ludex, Auchencdedefenfofibascivi-
t a tum^ . ince r ímj ín fín.cap.i.collar. 5. 
Gamloço officij íudicis fuccedíc, te 
qupdcunque officio íudicis fieri po-
eeft,Fifcali convcnic,uc elegancerdo-
cet Bemardus Diaz In pra¿tic. cr tm. 
can.cap.5. Pfò iudicô eiíimefl: ,quem-
admodum &iqdftx pto aceufatote, uc 
v^leat confefsio iabfçníe aceufatore, 
Mafcard.de probat.vobra«i*cQnçIuf. 
54S.num. 5 0 . Er itapoteft cie Fifcali 
d i d ,quod de iudice, l.quos prohibet, 
de poftulando.gloíT. Barc.&ali j relatl 
pèt Cabal ium t.pac. civí l ium cenf, í . 
• num. 6. q u i n te ei delegari pateft In»" 
quifitio, Fabe t in C ó d i c e j l i b . i . tic.tf. 
deof í ic io advocati Pn'ncípis j te ego 
fepiüsiudex delegatus f u i , quod nulí 
k m uc t l i ta tem mih l attuliCi fed mag* 
4. fttírt» expen fá rum incommodum.Duni 
tamenfeiacnon abfolutè» te finedela* 
tote poíTe procederejex í. J . 4 . & y . t i * . 
t u I . ^ . l i b . L . R e c o p i í . ¿¿refolnímusfu-* 
p r í g lo í r . p rox ima ,n , 38 . te v i í^b imus 
^ fotius tnf .glofi . iy .verb Accufxr. Vn c 
aun tan t i mottienci huiufriiüJinfh^iü 
í i r e t i a m quantum ad accüücioncin , 
i d e ó r e ¿ i : c f t a t u i t u t l . ! 4 . d . cit. 13. l i b . 
jt. Recop. Neiudicesordinarij pio^ 
n o t o res habeancjfed adeaufam fpe-
cíalem, fi id neceíle fuerit, creent: na 
c í i n apud inferiores iudices í d n o n n í -
íi r ^ c d í o c r i s i a u t Ínfima: coníiitionis 
l iomíní poíTecdemandra í.non ad iuíH-
tljc complementam , fed ad fjbditoiíí 
fr»oIeftÍJm te cñcufüíonem prodeíTec» 
ü t Claudius te Chaírana;us proximo 
le la t í referunttatque ita d.1.14. i n v i o -
latifsitrvc in tota Hifpanía obfervatur, 
praewrquàcn in cIvitateToletana, ubi 
anno c t r e í t e r 1 5 9 0 . dum iliac iter fa-
cerem.cerms fui \ tííc huiuímódi pro-
mo coreo? ad furcas condemnatunrob 
multa te magua facínora , concufsio-
ne.í, te excoríionfts in fu! executione 
offici1 psuperibus i l b t í i S ; 3¿ foliam ía 
fupremís c i ¡buna l ibus , Confilijs fcilí-
c t t t e Cancel lar i j s , Fifcalis officium 
efvfcuius d í g n i t a t e n t videbimusinfra 
¿ g lo íTu. g l o f f . i glofl.31. & c . Bene 
vetum eft judices Ecclefiafticos etia 
foos Fifcales bábp.re» iea enim eos vo-
can t , qu i accufaiadi habenr officium, 
circa res, aut perfonas ad tribunal Ec-
•c lcf iaf t icumfp-ef tã tcs i fedanhiFifc?-
;Hs nomen pof iwntufu ipare , fupràre -
folvimus gW'ír.prox'ma nom. j i . Et cíí 
.aecufandí offiejum Fifcalis propdupi 
videatur(ut fufra vidimus num. i .hac 
GloíT.io.de Fifcali 
• glof.non nmnino sbs rs notti'neFifca-
7 lis h i utCíufr, Fifciles atice fuprc tvMiíí 
cribunaiiú.ils qu ibus noí ícr eli fermo, 
h i b ; R C o f f i c i a l c , q u c $c a n t i q u i t u s ha-
bjUreprob.icut.i.milium, C.ubicaufx 
Fifcales, b i c a t T t é apvui nos vooncur , 10 
Solicitador ddFifcoy cuius ofticiu illud 
eft,lie fcribTu'i . iomos a^ea t ,p roc í í rus 
• Fifcali afferac, ceítes Ac eius mamiato 
prxfcncu, ^ cacera faciJC ad brevem 
.çxpeJ ic ionc l i t iúneceflàr ia »quxiJig-
\ n i c u i , nob ; l icat i ofricij , & perfonas 
r Fifcalis non congruir perfonalicer ex-
pediré i l ice t finem lI t iÚ0ppecere,&; 
- curare debeac.L.y.d.cic.i j . l i b a . Rec. 
* H i e aure, nec perfonã habec ft and i In 
Mudtcio pro Fifccnec aiiquid eíus no-
% anine cócipicur ,& ramén falaria habec 
dep«bl ico (quo f tu icurexnominac io- n 
•ne Fifcans,noc Ptaefesjáuc Çacellaría 
. eum nominar, & cu in Hifpaleníi Au-
d i ê n c i a PraCes illius ^ u i Regensap-
-ptfUawr.vellee huncofí icialem nomi-
-flíro.i H dc'k&v uon i ina í l e t , reftiric 
.p«^r.fne»s(\Sí ob twui t i in C6fi)ioau-
.ç«m'ret D o m i i i c » pd Prasíidc fpeftac 
^no.minatto novo ior«J .5 .$ . j . t l t . L. l i b . 
9 , j .R.ec.Hic ergo officiaHs,v^ loco ho-
.norarur, n ã c u c x procuracotibus A n -
4¡enctíc í ic, vel eis í imi l i s , tamen eis 
ó m n i b u s prasferenr, ira ur Ínfimo rum 
fubfc i i io iupr imuf t t í t in iWtçIpcu^iM 
'in criminál-bus. -33 
obfeivarifemper v id i , pricerqnam in 
Cácellat ¡a de P.inainà:cu enim ibí an-
re me no eiV't in uiuFi'.cilc biberc of-
ficu;c,iiccr hoc ¡ncruduxi fletHjt.tmen 
eíus loci pracemiuctiã introVucerena 
pocui.In hiiceriã Ar^ciinaC-incsHa-
ria mate iuvcni.ur p; çcer otficiaic.hu-
ius Audienri* , ¡U. al i l l aabeac Fifcalis^. 
in oppidode Puroii; h:c auc¿m lahuiu 
non habec de publico ,fed prout li tes 
criminalesihis 6ninn tar.cil afsiftie) fe 
oiF.'runc, aliquidreorii expenfis ei pec 
ordinarios iudises folvi praccipicur,& 
.hunc ec¡á(dií Fifcalis fui in di£ki Arp;c~ 
ciña Cancell.uia , ufq-j in p-xfenre dlc 
noininavi , & mdii maxima;u tUkat í s 
fuitad negociorum expedizioné inde 
origine t r a b e n t i ü . H o c ü u c s m l i c e t u-
ciqicx I . t .d.cit . 1 í . Acíjfíra ¡n mádurí» 
folíí 'exprefsi.ucdiAam legem > 9c caí» 
ceras fer varec, nec niíi racione nego-; 
c lorumín Caucellaría pcndcnciumfe 
-Íncromittcret)vcl íi aiiud íorfan emer-
:gerec,mihf refcriberec:quod ü aiiqua-
3o ab hoc excedebac »id n o n t a m i h í , 
qua iudicibus ordinaMj i cribul debet, 
quorum ea eík conruetudo,ut cu cafus 
graviras promocorcdeí iderac pof-
func ipfi nomín'are>uc fup.nurn.5. fetrp-
per cenf3acur-nom¡nacus,quidcFÍfca-
Jis mandato fifcalia nagoc-ia^curaCí- Ec^ 
•Mxc pTonuhpdlxiíreifirfacís. 
J l G I o f l T a X f . 
> TplftAlh'extti Rigahih Auâitnihm 
tOTtipartrt non trnttur* • 
ilifibusFífiiffifei iudex adeHdmefl. 
3 Procurator Fifii çd fivaufam trahit* 
<£, d#tMtattir{jni qljjf -tribuna! i bus ref 
ponâen ^ RmWcbft/ttfuU AuÚõf, ©• 
fuod %ccéptrt¿¿rtjponfum¿ 
^ • V B l - . E . ^ E ' à < 2 : E A , T . : 
'i "•X¡ 'Xfiiprà duifeuí flfOítimis g io f f J l -
• ^ a í s , 5 ¿ q n « ' á « h ü í a s ó t e 6 i i d i g n 2 ' 
4íe< mus - iúú i glõf.|>i«4cducicury 
hoh rerieri ¿ í tóAtra t íéBer i i Fí'féileftt 
cor lpárc ícü la r íbü í iadicíbu§(q[ii Re-
gale nonconficianc CancellariâWí.co-
p a r e r e , q u l w h V d t í o t ã T ( ) í i u A z f y 
iudicibus feparacim lus dlcehtibu.':pa 
' t roniônim Fifíii corá Pra:fe£loPjícrt>-
rio advocationis múnus exèrcebSt , Al 
;cja.in kc'redUorls $.11.17. C-depaíV.-4»¿ 
ita ànonull is Incerpelhuus tefpoudere 
^Íecrcítavi,5¿ cu id rácio exigebat»c*a 
fasad fu prema craxí tribuna lia ¡qñod^: 
pra:di^I$ verbis inníxus fcck:3fi*Ujs 
G ' d í 
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f4«<}aibu? in f rà^^ t j . P a e t e r q u ã q u è d 
• í cpc r fui cereus.id covetmi Regali pa-
t r i m o n i o , ^ bu ius ofificij d ígn íca t i j io -
ttou n íq^ierogacur litigando corá m i -
" fioribuSjExcravag. AdfÕditow/itloan-
-fiis i a . 5 rur^as»^eVcc^' fignlf. Etica 
©xpsdetnia cot j ipcri , prxdecefforum 
quoad hoc pcrpônía def idu: 3¿ meao-
ip ia ío « i a fuadetur ex « o * nam ubi do 
•íuribus Fifcí agicur, Firci uidex adeü-
ídii$eft,ut irtcocD t Í r t C . d e ptocuracore 
•C3efac i s ,& t k u l o j V b i cauííe Fífcales» 
A í inecôcc f td i ^ ione ccncnc l e l . i t i r u -
p r à g Í o r . 9 . 3 £ m f r à j i , l o r . i 9 ' fpecidi i . à 
:.n, t i . BtUcctp tocufa tu t Fiící hodiè 
^ a u f a r u m c o g n i t i o n í m n o n habeat ,cü 
Jdnu ' t lumíus confi lerabi'eiiv.lucat.uc 
d(glof.9. probavi^ hfl novi eífc ftacueu-
•.úam y ar^ue i t . i c ufic crahi debfnt ad 
Cribun.J.ubi <ic Regis m -.ndito Fifca-
j - í í s a ieíTe dscac. Probj-ui t tíjin, nam 
.-tíaufas sc iat i i rjJibi ped^nces procura-
Car Fifci »d le poccíl crali«rc,ne publi-
cau'íc p aeftídicecjf, l.apud IUIMIJU 
( |^deiur íFí fG! ,qui cexcus melius m i -
b i p i o b ^ c q u à m q u o d a d d u c i c Pcrcgr, 
d í i u i . F ^ c U i ' v . c i c . i . n u m 9 . ^ vide-
•tn'is Infr à g'oC 1 ó.vetb^ Píd/r .n. 1 9 . . ^ 
« t4.acqae iwcomra ius faciunc íudi -
ees,qui ad fe volunt adducereFifcaleí 
^;procuracofcs-Et Ucee id fine dúbio t ô -
ncrerujíameni no m « e opiniont fol i im 
^rwiw- •> 1" — : w 
i e x e r e c a t , 
inivict yiderer^Regemnoftrumjeiuf^; 
íüptecnum If i . i i .uum Conf iüum con* 
f u l u i , nee mi hi fuic iuíTuro j ut corara 
aüjs ¡udícibiri comparerem , fed fo-
!u!fi,uc leges huno t í t u l u m o b f e r -
varem , ac ptopceteá mea opinio pro-
bata videtuJTjCu fi aliud lex viva, ídeffc 
. PríncepSíVotuiffeÇjexpieísiílec, prac-
í s r c i m in re t ã g r a v i ; ! . i tem apud L a -
beonem 15 .g.hoc interdi^ura,de i n -
iurijs:feferi Mat icn^ . ín i . i . i ic .^ .Hb.f • 
Rocop .g lof . i4 .num .7 . Capuc auteia 
epiftolz Regía rnanu fubrcrlptaí , ' t c 
m!bi nominarim rniíTíedatEP Va l l i fo -
lecijó.die ApriliSjanno i6ar. í i c f e h a * 
bec; Dezii.qut atyunds vezts aeaece aver 
vos de ptdir. txecttmn dt alguna pena, à 
ffçritítraj quefe ofrecí dificultad, tnjf ft 
debanftgutr ntgodosfimejantes en et Au~ 
diencia, i que i vos también feos ófreec di 
h-tzif autos ante otro juez, aunque fea A i -
çalde de Corte, i que tónviene detlara#>Jt 
fudquier negocio que toque al FJftèy-atnf* 
fue feaJumario, hdebtüfigutr en ¡A Att4 
-diencu o antejue&es inferiores: t ío ¿(Üe 4-
-.terca dejio ha parecido ordenaros j i mart-
.daroSitSf que guardé s lãs leyes { i iniVRH 
titulo Etmeam o p i n i o n é m b í c tbofic* ^ 
nvari facÍKú« fuad^bitiit pr*ruppo<it(> 
m e ç epi í lo iscapire iCUi in hâÊ r é í p S -
decur,nam in mea banc opmioóena le^ 
t r ep idé tenereaffirmavi. 
GloíTa X I I . 
E n lugar d d Drtor dán Geronimo de T u f a r i M m a l n ^ m l >FJftdqut 
i ? i t j i h de íadichí t Audiencia* t 
4 •: "Q RiédtceJórü novien & tognom? dt-
*. y ket inferi in titulo* an erroryi-
. : f i f í . . 
^ lAnpvadeuffom .tit#l#in teneatur ç-
• f i m d i n f w j p t * •-. 
, | Duo ¿iufdsty res psefâff&M infolidum 
4 ÁMtfinitutfi. .offiiww fiiMtJfir nop $ 
, ¿ Oficiarif Regij wíí twptflUtrfínt ttítfk. 
$ prim-eps p m j i f t m é . - a p ^ k a t m t t -
probare* >. . •. 
f G w f é p t & t m t u * uKpHt&ipi^nppQ. 
t t f l inUrrQgtrifam itufocilfa ¿ 
E ^ P R E & S I O N E . ^ 
Ornen pr^deccí fcr í s i V h o c 
^i^iOí i íJ ' fer icDÍ , tylú U éSdiáé 
jàrm, -tefymk Sm9m». tmMt 
p e a -
G í o f T . n . de exGlufionepr^dGCcfsoris, 3̂  
| ) toviGonis, veih.£¿udovici , fo l . mlh l 
1 3 9 . & in Ggnac. ^.^ciC.Nom/nu'm^ol, 
1 7 5 . Ücécér ror in hoc noreddac nul-
íü cefcríptu, &: faciic medcri pofsit.ut 
* refere ide íb ' íd .Qti in cVpr^decefTorís 
t i tulufucceflbr debet oí tendere ( fi en 
èõfuJ t l Í s , aHàsrecus : idem Rcbuf.ubl 
jlip . t ic.de fubrogacÍonibus,n.5 j . & fe* 
^uentíb.&: haé aifficultaces facile colli 
'3 ^oíTunc. Í l ia atitem maior oritur diff i -
è u l t a s , hie non exprimi mortem pra;-
decef íbr i snec ipf ius renutiationê,ne<i 
f r ívacionetn, aut fufpeníionem \cg\tU 
mefaftam^c per Pet.Grsg. fyritagen^ 
l ib . fo .cap. i . fmm. jo.ac prôptèreabf-
c iumhocnot i vacabac, nec fecunòíitn 
naturam,egocum domino Hlerohy* 
tnb íimul pofsíderé po te rã , 1. íi uc cer-
ÉOjg.íxduobús vehlculum, commoda* 
ti ,necalternisvicibiis u t i poteramiisj 
ú t i n c a f u a d d u í l o à Bocn declf. 1 4 9 . 
¡4, m j m . 10* & zx . A t dfttum domínum 
excludi non poíTàJuadçtur ex eo,nam 
hjüiufmodi ófficíüríi perpetuum éftjUt 
t fd ímusfúpr í ig lo í r 8. Veibum aurem 
Âibtneplaeíturfí nón íriducíc meram» 
fed iuftificaram Voluntatem^orneus 
conf.^i.z.par. num. iz . de hac amem 
luft i t ianon apparebat, Rebuf in l .d iê 
fuD£lo ,de officaíTeíTor-à num* 1 o. Gu-
íicrr.Iib. J.prad.q.ii! ac proptereà fini-* 
turn non fuít, cüm perpetuum tribuaC 
Jus Jn rfi» An t . Gomez in l . ^ . Tauri* 
fi.ioo.citcà fin* non fihito auteta offi* 
cío,fuc<;eflàradifticcÍ ad offíciutnmm 
debecglof.in 1.1 .J .adminift tatJonetní 
C u t omnes íud. tam c i v i l e s , q u ã c r í -
*mn.&gloíT. ing.niud, Auth.de admí-
fiiftrat. Bald.in 1.feire oportet, g.con-
fequens,in fin* de excufat. tütór . L a t è 
Aviles in cap.f.Prsbtor. vçtb.SuJpett ' 
¿/Wflj>num.7.& 1 ^.necPrtncepscen-
fecuruti vel lc plcnicudinepoteftacisj 
feddcccncer,&fecunii{it t i ms , i i t cx 
G r e g o r J n l . ^ . c i t . i ç . p a r c ^ ^ g l o f . m a g -
5 na. Princeps namque nefft videturau-1 
ferre í u s a l c é r i q ü i í i c u m ^ . e í c f a d O i d e í 
vulgar. AIclac.de prasfumtion . regul . j* 
f tícfum.i x . í c rçmoc io ab p í âc í ç irro-
gar infamíanl, H i ¿ r o n y m u s àLsureri-
tijs Jecíf. Avenlonis lüS.r.nm-^. N e o 
official íj à Rege poílunc removeu íi* 
ne cr imine, Boe r .deau f to r í t .mag i i i 
Cof. n . i w.&¿¿,dtci( . i49-tt- i í '& íeq; 
Mieres de malorac.l íb. 1 . q . 10. Remi-, 
t e z d c l e g . R c g t a , § , 2 . é . n u m . 4 i . M e n ¿ 
decade pa&U , »ap. j . q .z .num. írt 
fin.Bobadilla in Policie. lib.i.fc'ápVi'fii 
num. 30* C a p Í e i u s d e c í f . u 6 . i n f i n . U 
z . t i t . i O i p a í t . z . remotus enim non de-
bet icerutn promover!, Belluga ib fp^i 
culo.Rubric .afi. in principa CapidiVé 
d e c i d i . n . 17. Neque va lencrefer ipeá 
Principum íi cõt ineant duo f p é c i a l i n i 
laf.in l . i .deufucap ion ibus^h^oí . u b i 
aliqua de duabus fiílionibus, h i c a u t é 
duo v í d e b a n t u r j à í t e r u m perpetuum. 
officialèm remover« ,aJ t e rumnou au-i 
d í t u m cohdemnare, Sc ad minus v ide* ' 
batut fuperfedéndum h u í c provi fío-
n i , q u 3 : i n cffeílu mandabat auforre 
of f ic ium. l .y . t i t . i j . l i b ^ . R e c o p . M a -
t í e n ç o í n litf.tic.10.Iib. 5. Recop.gioí í l 
$ i . n . i . Sed nihilominus abíoiutè vetu 
eft, pof le fieri remocloiiem, & potuif-
fe mel pr3edece í íbr i f i . *nam Hccthscc 
officla perpetua cenfeancu^non tame 
func» icauc mucatio fierí nonpors¡t ,uc 
refere ipfemet Boeriús proxímè cíca-
tus. & Caldas de e m t i o n . & vèndir . 
capiS.cícatus fupfà g ío í S. BobadJib-
ft.cap. rtf .num.i j ç . G r a m m . d e c i f . é ^ . 
n . tf 5. Principís enim ef l ' a : f t ¡m . ircqü6 
tnodúhi benefieíjfoi v e j í c j . Nera t íus 
1 j i . i n fib.de regul . iür. Ecliberàlicaf* 
Cf íce í sú poceft Princeps revotare, A1-
ciat .in l.priviíègía ja.in fih.C.defacr; 
Ecclef. declarare e t í a m i í h e part ís 
titaÉione , 0¿ ah id verufn •fit, Gí ibn» 
d a d e p r í v i l e ^ . à num. j-^?. Cou íaau-
teth femper in Principé pra*furo¡turj¿ 
pttna , C¿ de bon. qua; l i b . Ignfeus in I . 
donationes qüas, C. de dobat.interdi. 
j^ .Remire ide leg .Regin , hi7,íi. 
Alciat . Hb. 4- váfpbHforiCórif i ^ n . í ^ 
t i e c a d m i t t i t u r p r o b a t i o ih conttarklj 
Ut pet relatos à PanCitol .cof.éé.nurtn 
i t f .Cap í c io décíf. Itfê. n ^ c M é D , ' . ^ ^ 
JGW C i ^ d e e x c i u 
p i ^ ^ i í*equenc.t.co.m. Grammac. 
& coj le - f t í s , rec3^- h Q n G / 
e n í o i - d e i a c u v á P ú o e l ^ n õ habec finei 
í'o'qiiod lex gnimata íiv?)de-quatdifpa* 
¿ftihjEc rempcus ín;dat)i0 pr£efqmicvíÉ 
prQpte rcu lp imíBar t in Udiem fun^Qj 
in^incip.d.S officiouíTeíToruml Gau-
fíejaucem pknmae poffunc eíTc ,n3irt 
§£ü4itt$ pcrpewusqb .negligencifta) 
pot^rt temavett^Ajciacus.de ysçbon 
rum figul ficfwipne^ifou ^o lum^i^ i 52 
]OQCurio deíiçié.çibus facultatibiísgU 
bo eximi cue, ÀlcjaiusJbidem ,;5c.aç-
cuíatio fcorcaísn fuiç, qua pendency 
Üquando iudex fpfpendicur víacpbu^ 
Jiiny,4.veL'f. Jed nmqmd, Qi j jn imò fo* 
UPr iuc íp i s voluncace quis à Mag í t 
ftratu removeri pote ft, Maíln.ll, 
M^g¡ftcacibus, l ib. i .cap . i7 .&;al . i j fu-
prà ci tad t ^ i c a à Principe poíTere- , 
? movetiofficialem.fe.aielapprobatuni, 
-ptobat. Chaflán, inçataUgioc. tnúnd? 
5 .parc.confidçtati:i4 ,çaf .97 .foV.i \ ^ 
6 Pinelus in Rabrjc. C.de refeinden-
dn^.par. cap.x. num. ulcim. Emanuel 
Suarez receptarum fencenciaru, verb. 
O ^ f í í í j n c e r communes.NecPiIncep$ 
poceil:, .iucdebecinterrogarÍàquoqa% 
cur ita facis i. non enim â quOqpanj, 
ryndicacui in terns i Chaf.m catalog/ 
g!or. mund.5. par. coníiderat. 14.03(11 
ói . fol . i 1 4 . & caiu io8.&: /carneroiu-
ie valere huiuímodi . revocacionenr , 
&c meam fubrogacionem, tenet Boer, 
conf. ¿o, num. i p . Et revocar? poíTe 
Prificipis çonce ís íqnes , p robat l . r y. 
^ic. to. l ib . 5. RecopiL Caftro Peceiça 
deit>anuRegia,cap.6.nutn.7.&reque--
t i»Fabe^inbreviar io , t ic. C . de apo-
ítacís, Paacirolüsconf. 19. num. 
con/: z.num^S.Sparez aileg. 1 i.num". 
57. 'S¿ in feu lo idem tenet Pancírolus 
. c o n r . i . n u m . ^ v V c q f i t r ^ n u m ^ j . P e -
r e g r i n u s l i b . i 4 e 4 u s e I i f c i > M o i i i ^ 4 g 
f i b ríe p r a e d e G . e f s b t i S . 
p r i í B o g e n . l i b . 4 . c a p . . 3 . num-.to.& ¿ 
Rulandus conl. i 5. Meboch-.pijefum^ 
tione 4 0 . l i b . é. Raudení is de anaíp-
gis , c a p . i 5. num. i g i . Menchaca'd^ 
íucceíT. creatlonum, t om. i , iib¿ á 
i . 6 . n u m . ¿ 9 . C o t t 3 Inmemptabiiíoiisí 
yçr.Princeps 2 . . G u t Í e r l : 6 z d e g a b e Í ! Í s ¿ 
quçf t .S i^num^.^ S. Pacían. conCaj» 
f S i c o ü d ' ^ e p r i v i i e g i j S j ñ u m . ^ j . Q u í ü í 
copera¿lus eciam poteft P r i n c e ^ 
ex caufa revocare> TiraqüeLde ffênfá * 
temp, in p r inc ip io , num ,4i( Borelíus 
i d Bellugam Rubric , i . de cutía, ver,' 
Ñ a t u r a m , ç l m a t è k t t g lo í l é . 1,53.1!^ 
^ . p a r . ^ B é l i u g a in fpeculo Principüj 
R u b r . 9 . num. iS . Pancirpl. conf.ij.^ 
num. 15 .Leondec Í f .Va l .54 , nam. 34^ 
Cacheranus decif.Pedem. 90. ̂ hscQ 
gracia i n concra&um non tranfivit,vi-
d iHi fupráglo lT. 7 . num-1 . Et i i í d é % 
cil ius locum habent, quas Pin. tradíç 
]a tè f u p r à relatus:&í probacur /nfci 
gioíT. p r ó x i m a : Ô i i t a aliquoties j l i - ^ 
c è t rarifsimèjfieri v i d i , prçfectím Ce* 
ttiel in Hi ípa lení i Áud ien t i a jub i &: 
m i l iter qu ídam in locum cuiufda Au-
di tor i s fu ic fubi l i tu tus , fine alio a íh* 
harte nominacionerti prxecdente, It* 
cèt caufa prãílumta tunc eíjet * imò' 
ho ta al iquibUi: & fine dífficulcate h i C j 
fecundus nominatus receptus fuic a i l 
of í íc iumí 5¿ minorem difficulcatern, 
hoc in me habuit : pam p a u l ó ante 
ineum ingreflum in hapc Provinciana 
dqminus Hieronymus de Tobar v i - , 
vis difcefsic, & ita p u l í o poterat mo-
do obftare, quomínps .cgo recípeter4 
S Il lud autem advertendum eft, C o n % 
liarium remotum,fola'vpíuntatePrip^ 
cipis j i lne alia caufa, nop exuvanti-
quis p r fvüeg i j s , K earn legem 14. C\. 
de .excufationibus, mun. lib. 10. -ibj^v 
Nort quandiu miÍíSaveript ,/ed quandi»s 
. vixerint: Eç idem id©- Abbate refert 
Tiraquel . in tr?£ia,t. ceffante caufa, 1Í-, 
micat.i 5. n . 6 . AvileSf^ap.Muci. fypàt- p 
^oñ.mandomos ŷ .'x 3 . H yideJ.i- Ci» 
de^íilentiarijs1.lib. i i . aç Gjrondamd^ 
p r i y ^ g ^ u m . ^ é . q u ^ f t * ^ ^ 
i n ' 
¡f1 - y*-1* 
37 G l o f s a n . d e e x d ü f i o n e p n a e d e G e l s o r i s 
fogohu$. ,num . i7 . de verborumoblt-
gac. Pancirolumconf . 119.num.-j-y* 
G i rondá de pr iv i leg i j s , à num. 1407* 
:&:gIoíi: fínaliSj-I.fc.cíc.j. p a r c . ^ G u i -
:dcrPáp.qu£eft .$67. Bígel íü in mecho* 
do luris c i v i ü s , t.paTc. l ib . 5. cap* 10* 
^ .de -advoca toF i fc i , § . i i . & f c q q . , 
in 1.próximos S.Cde p r o x i m i s r a G r o -
rum rc i in iorura ,^ : ííníco cífi-io vMe-
mus adlmc ceneri caftelli Cuftodem, 
CapUaw llamamos,X&iútAl.ywz.-Lte 
in m e m o r i a pr tf t ini officij, 5 i d igni ta-
tis piara videnius pr iv i legia cocedi, 
°ut perlaf. inl .fi icaftipulaeusjS.Chry-
G l o í T a X I I I 
1^ x T E r h n m V'cth induch tus nomm. 
r , ' - -y Yoiuntus Prmctpis lex e B t & n * 
2 . & 3. 
<¿ 'Non quee-vü Principa voluntas lex 
' -èfi.è* qriare iujfus Principiâ 3ut less 
' ferVatu?. • • • 
j Rogam Principié ittdueit tompülfió* 
mynVsrbam Vólo mgtt,quod alias t* 
. rat, & d i u â n u m . } . -
4 Vtfialisnonpotejtper a l i u m f t r w e . -
'j Vohtnta* Regü exequenda eji., faftzf 
tnhn facrilegij efe de-dignitdts eleélí 
dijptttwe. 
6 Secundum tnandatum precisé txsqxií* 
dum. 
7 BUtUo P r i m i p ü etin?n ds mihut ido • 
neo tenet, 
Erbum Voló if at cufn imperio, 
M o n á c h u s deciT, Bori .4¿¿n-./. 
5 f "indd&íyum'eft no v i íürís , ¿ 3 ^ 
p r í E Í è n t í ^ . l o c a i d ^ p í a é b ê r t d i i i - l í b ^ í 
refere Ca rd ina í i s íh Ê t è m i f . debífitó; 
Vicar , n u m . i . CórtVeuS conf . só .n i im, 
5 . a.parc. F í l . i n cap. decernimus i .n; 
1 0 . de ¡ud. Navarras de fpolijs -̂g. ¿\ 
num .7 .com. r. $¿ in ioc ic d l fpo í i t íop^ 
l .Pamphll io, §.Pro:pofitu ,delegíát!^l 
6 eft verbumdfreaünvjBard. i r i l.qüoí-
n l a m , num. i . C . de ceftaaiencis » vel 
õ b l i q u u m fecudtim naturameius i'em 
adijeicur, Barf . i r i 'T . cum quis dícé"-
d e n s , § . S e i u r 6 ! n u m . r . d e I e g . 3 . & v e r -
b u m volumtjsjfaticiíftus, òc í i t f t í l iaW 
d ü c u ni novi iutis coftitutiòrtètó> glof. 
a.l.S.cit. £ 5 . pare.7. CaM. io l . f i cura-
torem habsnsjVeib^ L&fis n . é ^ . Q , de 
ín incegruo^ reftic. fed aliquado verbo 
^ / f l - d c í i g n a t u r U m m i l i c a s » uc tiocac. 
gloíHverb .CííffjwííWíííK, fn I.quida Ibe-
rius 15, D . d e f e rv i tu t íb , urbanoru, 
fendtBarc.ibi, ^ T i d e A k í a c J n l . i . C . 
d e A i m . T r i n i M T 4 . E c videcurj t i rulum 
h i c canquã l e g é d e b e r e i n d u c i , & fer-
var Í ;vo lun tas en imPr indp i s í e s eft ,U 
i^decQÍííEucionib. P r i n c . l i i . §.novif-
íimè1de o r i g , ta. §.fed quod Princi-
p i Jnft .de lor .nat . í g n e u s in repe t íc .U 
.% d o n a t í o i i e s , C . d e donac.int. Sed cíim 
l e x d e b é a c eíTe iufta, raciona b i l i s , ex 
cap.eric autem Jex)4.difl:ín*n:.vídernr, 
non própr ie ¿onven i r e p rov i í ion ibus , 
q u ^ a i í q u a n d o d a n r u r non benemer í -
c- ís .aucomifs i ' sd ígni^ ib . i i r , &: t i s \ p í 
magteRclpubl tc íE prp4eff©t?t,ucVetu-
1 i ímus fup.gioír.é» videcur Í>anc B^egis 
v o l ú n t a t e 116 p ro .pr Í^ . ; t ç^ í H ç i in $ t U 
d a fignificacion6tfeã é o fçí jfu^uo re-
ftaEoxis: voK'ífís'lex.app^liacur in .Au-
3 thenfvde tíupcíjs.S^difpqníir.No enim 
quaev^ypluncas P r i n d p í s . l e x e ' 4ni i í 
^¿condéndee legts voluntas adfi-i^nfi 
argd.ex ftipulacione 7 . C.de fenrér. 5¿ 
|D ( í e r^c ,§ . f ed fcquod P r i n c i p i , in íh 
de íur/nac.cenecgíoid!n d , § . r e d ' & quod 
Per .And. Gamar.de ex teo í ion , n. 38. 
t i d è c ^ u a í v i s Principis v o h u a 5 , i > t 1 ü ' S 
f e m r i d e b e a r i v n d è & c õ c r a c l u s P n n -
c i p i s l exappeí lacur , i .Cxfar , de publ, 
1 % . : G lo f r . 13 . c l e Y e i b o . V o l Q 
4 & ve&.& íáeò rrrakum conducichcc 
vetbum V o h M huius provií ionís exe-
cudonem, cum ctiã rcgvtus Ptincipis 
liabe^c vim ccmpulil^niSiUrincelligic 
Innoc.in c a p . i . d ^ ^ w ^ ^ vend. & hoc 
verbum f^/õ augetjCjupd alias erateft-
mqnÍEer, Sraphil.degtatijs / & e x p e -
i h t W i s j t i t . d e v i ^ e f f e f t u claufulaiu, 
5 § . poft hacc'n. 15. Et â í i a m u l t a i n d u -
cicpr^cipucfve p o f s i t a ô u s per a n u m 
expedtr i .ut alios refcrcns docet Ce l -
fus Hugo de clíiufuUs,n.i n.Vndc Fif-
calis non potellper al ium defervir«, 
ur apud nos cavetur, 1.1 . t i t . i 3. l i b . i . 
Recop .5¿ 1,2 ,í;!urd.tir.& videbis iníià 
glo ir . i5 . n . 5 . t V g l o r . i 8 . Borrel.r»d.Bel-
lug.in fpccvii.Rub. j o . lice. G. cjux eft 
ultima, &cqux congerie AíÜj^.deci i . 
XS Ĵ.ÍÍX (jinbus íiugccunquod íüp.gio/í 
próxima -id J u x í m u s ; nam huhifniodi 
in.mdacüin pfit'Cifc.exeqni d e b í r , 
fü^i.ád'}¿YíSt3c B.irt.in l.talis^cripturai 
30 .§;ii2ncautem> inhn.de iegat . i . e-
6 mnvvivo prsedeceflote. C ü m enim 
ijlcconftecde volúnta te , n i l alíud.cu-» 
randum eft, nec^uod fuprà glofl^ pró-
xima di x i m u s, S¿ i i-ifr ,\ ç l c (Taproxímíí» 
in fine , inftar eit-enim cricniriis f^c r i -
l e g í i ^ d e dignif.:ce eU:ãl à Principe 
-diipucate, l .di i 'pU'tarei-C .de c r í m . í a -
c r i l eg í j . Et licet rations d u t i t a t í p -
.nis reicribipefgit Pnncípijcap.fiquái-
do ç .derefc t ip t i s , t&me.D cognita va-
loneas exequenda c í l : cüni id non fo-
Jíim in Principa,-fed Sc in eios d e l e g n -
to.ftacuaCjcap .Paftotalis i 8 . § . q u i a v e -
r ò y d e ofíic. d c l . ^ ira qusevií difpura-
tio reijeienda eft, ciimhaec e leg ió te-
rieat, l iccr alian d j g r h r fquosmuitos 
eííe f2teor)inveRÍatt)r ,Cccpní.de I m -
pei arore miiífunidcI;gcndo;§.6i?<ri^-
n ic r . j . qu j a i dec alie pac gloí]*. verbo 
Qffcnder'mt, ;n ). c ü m quidom 2, de Je -
gac .2 . .£¿ Bartol . ibí per l .cúm pater.g. 
rogovde legac-i- B a r t o l . c t u m in J . u-
n u m ex familia , §, fi de Falcidia f eo-
dem tirulo,gloíLin cap.conftitutus i . 
de.appclbríonibusr 5¿:al¡isglofsÍs, u c 
ib/ per e u t n ; fed quid in elevlione fer-
V a n d a n i , v ide Mol ina de priniotr, jibk 
z . C a p . 5 . 1 1 , 4 8 . MarquezcnciGcvec? 
Dador Ghrif t íano, l ib. t .cap .10. § . 4 . 
GloíTa X I V . 




£ Rcgulariterfígnificat Jímilitudiñem in 
fubfiiintii. 
3 tAliquando fxpreffíuum vtritatis e/ti 
if /«prafe'ntvfit, ut dupticetur ma* , 
gfa voltintas áppareat; & de effeãugc* 
• minationü remijJivL 
D E V E R B O , Q V A SJy 
""'lánéiComo* ' ,.-
1^ Hrbum , Como\ ápud nos^Latmc^ 
v Qieafiaiii canquam, aliquandoim^ 
propriecacero-íignificat , ica lega? 
¿ '•*' 
.tariusquafi hieresdj'citurínl.id'reifJi- j 
.pus.,, in fin. de ufucap/onibus , q u í n 
& verírat í adverfar i ,docet Dec.ccnr 
¿ fiKio. niiín. ¿. in ñi\*,S¿ r u m . 6. .R¿e-
guiaricer aucem íirpil i tudincm in Tub-
ít?ntia,ut tradic Calepinus,;^ ¡ta qua-
í j /ecum egiíTe. d i c U n r i n l . peculiup), 
p r a e í e r e á ^ e p e c u l i o , ?£ quaíi p^tcl* 
monium i n l . quotics ,Jn fin.eod. Eç 
jqUfrfifHgnus Ínr|.:Iulianps 14. §.cíFcrrÍ) 
íJe-átlionib. emy, ^pafsiro in Jure v i ^ 
j t f e t p q u a fi p o í ] e i o n e m , quñ TJ, 4o-j 
J?>ioínm i quafí contrapus, quaíi de)Íf 
- â ^ . ^ a l i a íd gener iSjqua: ne niolcftus 
.ftm ,:pi?iitto r p e ç huí us ve ib i fígnjlif 
cis 
G ] o f r . í 4 ' á e 
ris probare, c u m ipfe Icquendi modus 
5 hoc facile fuadeác. I n p r ç f e n t l a u t e m 
non cam not^ i m p r o p r i e c a t í s i q u í ex-
pcefstvam veritacis hoc vcrbum eft: 
prone et iam fumicuc In I . dedi, de cod. 
cauCdacKutiqiie j 4 - d e d a m . i n f e c t . f i 
ante nupcias 6. fcluc. macr. l.fiadulce-
r i u m c u m i n c e f t u í § . I m p e r a t o r e s í v l s r * 
Ltbert'Ác aduícer i js .cáp. Parochianus*. 
& ibi glof.de decimis , docet Fel in. i n 
cap.gracutn^n fin.de offic.del. E r p t o -
bacur e legünci ís i tne loann . i - c a p . i b i : 
Gloriam quajianigtniti à Patre-.Sí epift* 
Petci riCap.i-.ibiiQj&fifiiijobedient 
& Íbi:¿*¿ redemtt efi'ts prettofo[anguine\ 
quafiagni imfftAculatii Cacheran.decif-
Ped. jo .n . io-Gareiade expenlis,cap*. 
v e r b o . Q u a f u ^ 
4 y.num.S. Ec c u m h o n o r c o n i l fcqua-
c u r , I . i . g . n e c c a f t t c n f c ^ d c c o l l a t i o » 
ne honor . .Lauden í i s dignicaribusi 
quieí l . jS.nece/le eft, u t pofl lionorem 
officijs conceiTum, &: eiufdem officij 
citcircjnum & commodicarem Fequa^ 
t u r , & Id h ie expr imicur , 5¿ duplica-
tur j t i t magis fupremi noftdRegis vor 
luncasappareat: eft en im unusexef-
fe&ibus gerainacjonls, r e l a c i s 5 ¿ c ' o n -
geftisi à Menchaca.de fuccefsionunl 
c r e a t i o n e » l i b . i . § . 3 . n u m . i^e fFe&u 
^j .Corfec , de verbis geminatis,num; 
50. in pr incipio vide glofl . p rox i -
n i amj&Mefs i aad l egc T o l e t i ^ . f u n -
daraenco» 
G l o í è a X V é 
Poiais en U dicha sduàienaa de los Chmasi 
' i Xiifi*?**fotâmodò in Regali Judien-
tia officiuw exereét. H e tffitÚuge* 
fn'tnAt¡onis)num.z.3,&4. 
* " i ^ X h i s v e r b i s m a g í s fulcícur ea, 3 
I * quã cenui» opinio, uc videei cffc 
^ f u p r à g l o f . i i . & i n f i à gloflT.i j . 
num. é. cum e n i m a n t è dixeric : E n U 
mi Real Audiencia de fojCbzrciu-Ád qu i -
dem demonf t r ac ivè debec in te l i ig iMn 
dub íp en im verba demonftraciva de-
b c n c i n t e i l í g i n o n a t a a c i v c , auccaxa- 4 
tívè^Parifius c o n f i a , i.ipxxt, num.42,; 
Rota novifsima decif. 6 6 1 , & decif. 
6 8 4 . h i c aucc ar^acivc,uc docecMen-
chac . relarus In fin. próximas gloíT. ef-
fedu 11.ex B a l d . & I m o l a d e o f f i c d e l ; 
cap;fin.& vide infra gloíT. 16. num .6¿ 
% Etdee íFec lu geminationis vide o m -
n t n ò M e n c h a c p r o x i m è c i c a c a m ^ u b i 
3 9 . eíFsAas gemínac ion is refere , q u i -
bus adde &: alios duos eífeftus, primS 
ex Covarr . incap. quamvis pa£iuin ,3¿ 
par . § .4 .mim . 6 . i n fin. ubi refere, q u ò d 
qaamvis filia minor r e w u n t w n s h ç c o - . 
d i ta r i p a c e r n ç , aliquo de prjefenti r e -
cepto , fj fliic g r a v i f s i m è \x(a (poíTec 
admi t t i ad infr ingendum p a í l u m i r a * 
t n e n í i p a í l u m g c t n i n a v e m , nullatc-
nusampiius admicceeur. A l i u m etiam 
efFeLlamadde,LU ex g e m í n a c i o n e í t a 
eenfeature le . í la índuAr ia perfon^, uc 
non pofsic fubdeiegare , quod fenílc 
Menchac . d i d o eft'iáu 11. & expref-
sé teñec Gurrius Sen¿ conf i i .é^ . num. 
iS.vVfuprá g l o í í 13. num. infra 
gJof í l tS . E c p J ü r e s g e m i n a t i o n i s eífe-
á u s v i d e , uc per M e n c h . Se Gurcium 
¡n h a c g l p f l . r e J á c o í , vide eciaiti in I . ñ 
muIier.C.ad V e i i e i i & i n h Balifta, ad 
T r e b e i í í a n . v ide et iam Bart . in 1. cum 
f e i m u s j n fin.C.deagr.&cenf.Üb.io. 
Balduin in I . f ru í ius , C. de aftionibus 
emei. Mafcardum de p roba t ion ibus» 
conciuf 3 4 7 - v o i u m . T . á n u m . 3 7 . E v e -
tardara in centuria i e g a l í , cap. 91 .$¿ 
plures remifs ivè refere M a c i e n ç o 
i n l . n . c i t . S . i i b . j * Recop; 
g l o f i ^ . n . j i i 
C 4 
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¥ edit i ¿ m a n d a r i 
tür. 
• ' ^ j . & ^ f . - ' • ' • • ': • • : 
6r'Gaufify*ft'dUs brWtsfáñt ; 
$ -friftalis pr^bipuU'm offichm mpetendo 
9 Fifsalis.Jicut faquilibit aâiot* probàr» 
tenetur. 
xoFtfi-MtegularHcr in agendo turepri~ 
'''~~v%ti u t i tür . 
i i St i tmum in FifcO) &pr ivã toregulJ* 
ricerprodeíl. i ' " 
i ¿ Fifcm non opponit de iuretert i j . 
/3 Bxfo'utione trttsm'AnnQtum^, c£te-r 
roTim folutio príefiirn 'ttur) & in Fifoo, 
- '• m pr iv i tó . ' •. *> 
ivjt AliquAñ io dttèttòris condition's efl 
" i ¡Bifatit quàmpritiaíus.Non recipit ctf. 
-"Jioiumã privato, &• quàlitermíeiii-
& g t i t t i i t & n u m i i j 1 6 . & tribusfs-
'• qltentibus. 
$y Per in metaUum éèmnAtum non ad' 
- qt i i r i i Fifias. 
l t Vfftííperfervum Juurñ. 
j i) Fifiu* non rejhtuitur t x etmfula gt* 
• 'ntr-tlu ' 
2oFific£3 aliquando plur& babetprivih-
gia>aliquando ewitaíes. 
2 i Fifidihabet próprios notarios >i t%& 
próprios iudices, 
¿2 Siagit ex aiterins perfona , etUm 
• ' 'cejione ad Prafide et 'tam potejl trabé -
' re . f idf ivdi t , etiamboe cafutrabit ad 
* "fw™ iudicent) ckmpfofúo interejfe 
* l 0<fi¿ protedh, j f o i aSior tj¡vé rtaS 
fit. 
24. Etiamfipoñ cép tm iñf lánüdmfuc 
ctdat^tam confifiatioms. 
2¿ Frocedit hoc in íuib[ífvis M c i b í à 
, fifcâlibus. 
26 FifeaUs eodm ture àd Regates. Aud'tf-* 
: 'tias caufks t r ibmtythrh iri 4lystribu?. 
tialibus n3 ttritantür nejpottdert.. Ç u m 
• tau/a dependet à fifiali, codetn moda?. 
1' trabitu?, 
27 Fifcm cogit bitredem focy fiare in fo -
< tietate veBigalÜ > & an femper fit%> 
num,2%. 
29 Conducens aprimo eonduSiore domi* 
no non tenetur:/ecus in Fifco ; quod l i -
mitatur .iw'm.30. 
J I Debitoremdebitoris fui nondum con-
* demnatifacitfolvere, quod quandofit 
diciíur num.32. 
%$Fffcus convtnit fidmífforem nondifi 
tujfoprineipali. ContrariuMj&fiiiu-
• m ' • - . - , 
3+ Tertjum pojfejforem convenii fifius 
hypothec ana-i nondfiujfo prineipali, 
& num.sf. 
^6 Ante tempus aginan poteft , 'fid fífcüá 1 
ficnonfolitm contradebitoremfed eo'n-
' tradebitoremdebitoris, 
37 F'fitM talher pecuniam recipiens me* 
dijtemporii rationem babebit;fedprfc 
r»a parts adverfatur Cofia, > 
38 Ffcifavor alioi contrabere cogit* 
' jtyVenditfpecies corruptas, 
¿o Cogit locare pr^cedsntis annilocatv* 
*' rem. 
f f Cogit hííreditátem adire > ex qua comJ 
modum Ptfco provenitr quod an ve rum 
- fit^videvfque adnum.4.f. 
#6Fifcmagit Ò*conveniiura creditors' 
" bus hareditarijs & num.47. * 
48 Petit bona rei laja Maiefiatis, etiam 
t morttii. 
49 Contrarium, 
$0 Conciliatio. • • , 
51 E x libro rationutto hahttfundatam in* 
' tmuonem. 
Com-
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/ s Computeth tabular^ non habet vim 
'•• ret hdtcdtíé. ' 
/ $ F r wat afchUnla. et jam pro Fiftàj non 
1 i'btOet -ex ítütroñ em I '• -
f i F i f i t u fucccdcns privato ¡utitur i ü n 
'^privAtii.. • > ' 
¿fFifcuó pro debito procedit executive: 
j 6 Procedh etia contra debilõrespir sap?-
furam. 
faGoMràrtítms&foliitio. " 
f$ Contra -íxatiorèm fiegligsfitèffi y per 
}ç':Ct?cà càpiuram-âtbitoris Fifealk efi-
jerv&rtda confuetuâo. 
i 'MuUtrproFífiaH'dtbUò noh career¿t* 
tur i <& quidfit apud nos. 
6'0 Prwflegitífn'-Àxsqaendi trabitup 
qaodUbet debit um Fifialê. 
fri -Duplex remiàium Fifco competit, He-
&folvèritiprb dtbilore.Qb triplita n& 
' JòlutaflafitH bohh- 'capit Fifiw. \ * 
62. InquifittonemfaèHFifcm etiam in ni« 
vilibuSi ' • : - •" 1 'v' / "• * 
'¿•5 E t pen tormeMa-poteft indagare. \ K-* 
6 4 In Fijcalibus ea forma eji-'fervàti'âat 
"tyà&iHfummàrijs àaúfiií '•• . Y v "'- "• 
66 In executions Fijcali meliota bona 
• ^famiMttirnonordtni/commiwi. , -
66 StcuritJUidatadPriH6Íjpet nón exten^ 
*• ditar ad debltafifcaliá. 
67 Debitoribm Fifialibm non debet dila-
• '•• tio âari>&quid hodiâfervcttir-. 
$8 Stimmaria exeemio fiinntra debito^ 
•* s rsm Fifci t n m iontra debitarem dibà* 
torñ. 
6p Sutò&artè etiapxFifius JathfaeUfits 
creditoribus. 
fo <Afententia latapro Fifia non apptl* 
latur. 
• In dote an id verumfit. \ i 
f 1 A n id/erpper verti mfit% & num. 73. 
72 Pottfi Fijctts aâverjarum cogére ad 
>• confitendumdebitum y & aft idproce* 
• dat. 
?4FifcQ edgndafunt inftr immu»etiam 
ab aàverfavio. 
JS Fxtenditur ad dehtorem. 
76 Iñftrumentü fubtraã i s , minus idomi 
-' Ufiesfro Fifiojttfficiunt* 
7 7 NííUttfedii ad-verfmFifmní. 
78 In cr 'mimlibtd'nvhfit eâhioF'fico. 
7$;1Qi$i itiieflfffidt} turfi \ H panam cri'* 
''' '.éiifàfofattiòti cum adboni. 
S#*Ftfèi# íd&qfihiúM¿s0ón alia iriftm* 
.menta. - • 
f iWíiari t í spUef i exbtb'eté etiam adver* 
fm F if cum:' ' 'v " ' " 
ZT'ht))iii)r-FyilK^xgândettmmtmitatt 
Ecclefia.&aUqitallehQC. 
SflurénofirQ-geàeMiiir debitot potefl 
extrahi, 
$4 tAn id fierveiú'f ) ô - n am .Sp 
S6 Im mum tas eônfiegientifim ad Eceíe* 
~JÍAs 'c£r£íare debet, 1 • 
S j Fifczt* coftvenit-venditorem propra • 
teritütributU. 
88 Cóñvenit eliampopjoyem pro tribu* 
táptateritisi- ^ 
Sp Fifcuâ dott aqmparatur. 
ço Incaufa dótü adé i t i i tur appeUatio* 
/ecus in càii ja Fifici. 
èl in^ãafa,dotií ñofi agitúr eóñtfafide* 
iuffiorem^on difcuJfixprincipaUfiecnò in 
caufaFtfici. • • 
p i Cor/imadam pro 'teparatiórie domutj 
ómnibus práfirtttr. 
ç y S e d i d contraFificum, ¿I" dotetn non 
extenditur. 
•fíypotbeca tacita centrabitur exmntuo 
ad emendum domum. 
$4. Quid fit primipifiui, & debitam pf-r-
m'fpilUre. 
- Caufiaprimipillarts prafertur doti, r̂* 
num.pS. 
Tenenturfilij ettam mnhdtediu * ' 
p6 In dubio dosprafártur Fifco. 
py Qontrarium^con^iliath. 
98 Caufaprimipittt pofiit ^erificafl in ijt 
- qmsdicimuè^ P r o v e é d c f e s del exer-
c i to . 
p9 Dosprafertur bypotbecã anterh ri. 
z&ò Fifeus non prafmur anterior/ hy. 
potheca. 
jet Quidhodiefit de iure Hjgnu 1 
102 Fifcta ex bypotheca exprejfl pofterh-
ri pràfirtttr anteriori tacita, quod eíi% 
eft in dote. 
xo i f i f iMfX tacita -anteriori bypotfcca 
jpr*-
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prafertur pojltrhri exprtfa. 
X04. Qontrarium Dytim, 
jofTn rebut poit eontrattum fifialm 
quafiwfine dfíbfopr<£fcrturFifcus>mJ¡' 
toncurrat cumfimilittr prtvihgiatiiy 
feeutin dote. 
'106 Gomurrens cum FiftojtneturprebA^ 
refuam obligtàionempracijjifíe* 
n j Caufatributorum omna-aliajpract'* 
dit-
tos Infttumentutn ¿ott4pr<tfumitur pr** 
tejfttf̂ non Ftfci. 
top ln/lrumentum privati prufamtur 
pracejfijfe,& contrarium. 
j jo Dotis vel Fifct in/iramentumprafu-
mituT $r<tctffijfi }&inter fi concur-* 
runt. 
j j i In perfertalibtts Fif:uspraft*tur. 
i i 2 Inambiguit pro dotet/2 rejpondtrt '^ 
dam. 
i / j f r t Jubio cont ra F'tfcum. 
114. tus Fifci ficitt remittitur. 
11$ tn dubio Fifiofa vtndum ejiy & ei ntt, 
j.'tvtnsdilinqutt. 
'/16 Conciliation 
11 j Clm Fifctts panam pr.etendit, n&n 
vtriit in tribtitum earnprivato. 
i i S C u m Fifcus panam pratendit, non 
hâbet privilfghtm, 
11$ Fifias nonusitur privilegio in bonis 
occupinJis. 
J M Si Fifias * & pfivatus panam pratf* 
dant.prafirtur Fifcus. 
121 Exdeli&oin rt fifiaU commi¡foJÍ¡»< 
tim bjbit Fifcus boti.t oblígala, 
I2A Ft i am tnortuo delinquente bona ps•-
tit Fifcm. 
i2$Fifc;is âãomon exclnditaraíinpro* 
bat ion Í quà m in ft r u mentis. 
12,4 Umititur in debitare t ri hut or um Jâ-
atndum aliquos. 
X2$Qonciliath. 
X26.Fifius non tenetar darefideiuffòres. 
¡ 2 7 Bxtmplis confirmatur. 
128 Fidetubenspro Fifeo videtur renun -
tiare bentfi.io cedtndarum. 
129 Fifius non teneíurpdduberefecundu-
legem Toleti. 
130 Fideiajporem dal fccundhm legem 
Segovia. ^ 
15; bebitoris perfonam, & bona capit 
. Fifcm. 
t } 2 Aliquando Fifco aliudpro aliofolvi' 
tur. 
Í Fifco agente, auferturpoffiffiopriva] 
to. 
134. Contrariam, 
i j f ConciliatiodeiurcRegm. 
136 Exduobui eonfortibus^quemlibetaâ 
. reparationemviarumcomptUit.-
X}7 Contrarium, 
XjS Bx bypotbeca quaslibetres profequi 
pote/l. 
x jç Fifco non obijeitur conJpenfatio exdi* 
verft ftatione. 
140 In dubio Fifci inftrumtntumprafu-
viiturpractjjijft. 
141 SiFffcoexptdiat non praetdere tins 
inftrumtntum, itaprafumitur. 
142 Fifcuifolusbabttfuaprivilegiajich 
indealijí cotnmodum refultet. 
14 3 Fife i privilegium cejfibile eft. 
J44 Fifius non pote ft recipere ceff.ontm à 
privato» 
1 4 Í Fifius privato non prafiat patroct-
nium. 
146 Fifius eedere potejl, etiam fi prw** 
to nonpaci/eaturyfecus inprivato. 
14J Fifcus cedent fOtnniá privilegia cefi 
fiffe videtur. 
X4S FideiuJforyqui Fifiofulvit, coram » • 
dem iudice debitorem convenit. 
Í 4 9 Exceptio eompenfationU Fifco oppo* 
fita intra duos menfts debet probttri. 
i jo Inftantia in Fifcalibus non durat 
triennio. 
l$s Cumaliqtiid àebetur Fife o, é* pri* 
vato.pro toto agit Fifias.' 
i $ ¿ Si res confíftat in ptídere,numero, & 
. menfira ^fifius dividit, & alter eli< 
git. 
xs$ Si creditor pofteriot debitorem pro* 
Jequatur.anterioriprafírtur 160. 
xS4 Fifius repetit pecuniam ali/ creditort 
fi'Utam. 
i S j E t i a m confumtam pecuniam Fifius-
revocatf& quid in dote. 
íóóSedboc non inteUigitur de confim* 
ta 
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ta anttVifci obligMionem. 
Qua aéíione id a¿¿t Fifius. 
i j S Et an difcitjfto mcejptriajtt. 
JX9 An avocetpignus ab alio prfflâente. 
i â f iAgU Fifcas, ut /enteritis retra¿lc~ 
turpnetexw injlruminiornm de novo 
repertorun). 
I n perfomlibus omnibus prafertur 
pifais. 
1$$ E x cor.fijjiànt officialis squi non efi 
foivtndo, nonprttiudicatur Fifeo, 
46 f Infitb/idium aliam convenit, 
$6.j Fifius pra/cribít ordinario tímpore, 
, $xúu$itur MUm centenar ia prafirip-
ttone. 
466 Aliqttândo mirtqri tempore, 
167 Suprema l^tgit iuriUifàio, ^ alia. 
;. ffuadam nuílo unquam tempore praf* 
cribuntur. 
*$$ Ou*Regnifint'ldffnari.mnpoffiint.. 
Prafiriptioíontra Ftfcuin totumha* 
170 Contra FifcumdliquMdo centum an-
h msialiquandotñgintápr&fcribitur. 
i f t c4 petitione bohomm dslatorttm ex.* 
çluditur quadriennio. 
172 Sed ft non efi delator Mginti annis. 
i.75 Fifcua an femper ditatur prafens, 
xjf. Regulariter Fifcm in àvilibu* cm*. 
turn annisjncrhn'inalibui vigintiex-
chiditur. 
17$ Vt rejiitmtur contrafententia , qua-. 
1 tuorannii excluditur.. . 
ifró uí panafídtiujfifru, qui nonprafirt* -
fttfoii&hno e&chditur. í. .• ;4. y 
J77 Contra gabeUarias. quanto temport 
frafiribatur^ • ••• • 
f j l Fifiw quadrienniopraferibit, mpro-
• bonis alienis venditis nòn etiveniaturs 
j^p Debitor Fifcinon pot eft bank ctdt¿. 
• írf.-.; ' :>• 
í8d Cóntrarium. 
j í i Gonciliatio\& quidferxfetur, 
x i i FiÑus cogit úhlímde confirtibm aâ 
•- -Jbl^défnpribütutít:- -•' 
fSjFxfeo cenfém'Yéñfr¿tppltiata) & íta 
hab'etaSiionem. ' ~ " - ' •/• 
Wg'h Fifito; Mbéim'adéat, uP tyft 
pojfit auftrn. 1 ; 
f e o i n c i v i i i b u s * 4 3 
i$5 Canfafifiales citiús expedienâa. 
i$6 x îgit FifcuSyUt revocetnrfr&uduUñA 
t.t alienatio^etiam àfefafla, 
1&7 InFifcalibui res fucceditlocoprelij. 
18S Prodtft- Fifia res inter alios a ã a . 
iSp Agit Fifius y & conveniturà credt' 
toribus bartditarijs. 
X$o Fifiuipetit ufaras ex contrata, mH 
exdeliflo. 
i ç t FifiuspoUfi rtfíitiiiflt m'mr,&pU 
catífity & num.iQí. 
LpS Idtm ca vemr l.Regni. 
194. lâtni & in <AtiguJlaferv4tuK ., 
/ps Rcftimionem intra qmdfienmam 
petit. 
196 Fifcm reftitmtur, vel no reJUtuítuff 
ut minor. 
i'^Reftituípotejl Fifias, ttiam admini* 
flratorenonexçuffò. 
zp8 l^onfacile affeft anda rtJiiMio iA 
fifi al ib ta. 
ipp fcie firiata in fávoYtpi bomimmi 
Fifius a g i t d o s . 
¡too Fruãus Fifiafilvi defant, non deda • 
¿tü expenfts. 
ídi Contrarium. 
202 Eccléfiadeetmx folvendee ttondeda* 
Bis expenfiSy & quare, 
203 Civiltteré* criminal iter.agit Fifiut 
contraprobibeñtem teftdri. 
z<x4 FoteflFifm liti affiftere^fa caufm 
, trahit adjuumtftbunah 
•> aof Agit Fifim ad teyoeandam aliena* 
tiontm in fiusfraudemfaBam* 
jtpô Mxlmensidebitorsm Pifialim, dibi*! 
. turn agnofiit. 
MfMtft eüittíenindueat debitoretít, aâ-
. .hue nmiMrÁtur'i 
•A08 Penes Fifitim uti MgníorerH debent-
¿•.tjfsiinftitímCHtá. 
zop Fifco.tfuPè debebatitUr fme Bipula-
' tione. 
210 CmtraFífcum non vafot fentrniat 
. prowrat'oreahfentc* 
à TZ Üteraúmitti nonpoJfuñt}abfinte tifti 
1 pffocur atore. 
173 Ftiamexnoua taufaluftiftcmrpri* 
mapethio.'- • 
gi^Fifttu hypothttatà p t é M d e n i , hi--
ht i 
4 4 C l o f T . i 6 . d e 
bet intentíontm futidatam. 
h i y Cifñcm rations Hcgalts binsjicy for i 
pViffir iptlone non utitur. 
z tÕPif tusnecfolvi t ¡ntc petit exptnfat-
H i / Pcenxm Fifiodsbitam^uilibetfotefl 
pctert, . •" V ; • M 
zi'S In eaufa Wifcàlitoàt&fthUnUanift * 
ret,neminepctent-f. 
¿ i p / S i iniufte dgàí P/fiàlíS , dsbUum a* 
mittet. 
'220 Fífealfâ inâebiú advèrfirium vtxat 
a i dãmnâ tènstur. 
SiZ 1 Autfú re & tributum aagetur. 
222 Publicanus non fitisfoàt dandofer-
223 Debitttm Fifci conjlitutturiít mora 
• Vj ini inUtpiUttpióne. 
2 2 4 Lite noa eontsflata potefl fe r r i fer i ' 
t«. tenlia, "• " -• • 
2SjVnico te/Ieprobat. 
* i 6 Appobàns fideiiifforem Aâ intevejfr 
tenstur. 
z ipF i fms àSlornonfimper teneturpro- • 
bare, 
2z8 Animal i n pafcuis F i f i i confiJcMur^ 
Q V A L I T E U A G A T 
' ./ . - C I V l L l t E R . .." 
Es ba h¿!5 materna noílr.-j in--
<luxic língua , ficuc/5¿ Lacíha 
Jgire &.pstère¿q&x-l íeèc •ifX-
d i i ãA íignlñcacione diffwnanc fncer Te, 
plaromque dn'ina.a^io in perfonam,--
pjcí t í í ) aurem in rem e í l ; comen pio 
coJeinufurpantarJ.pecuniai.T^S.^.fl-' 
¿li'onís de verbor. % n j í ; Q j i o d expíi-
C3c: Occom^n. de verbis íúr/s , verbo 
- Perficutiones, ex VlpMn. in fragmenc. 
cap^i^, C o r r a í i u s M i f c e l b n e a r u li.b,-
<í,cap.$.B¿rt;.in í.fj unus > §. p a í l u s n e 
, píit^r^.,nunS,.-i.ç.. de pa¿l: ' lca òc noítra^ 
v erba, Pedir t demmdar, ex i íHmo Ion • 
gé'.ínc^cfe Á i ^ i Q i w b r m i m id d i c i* 
miiüjquod fummacim e x p e d ü u r ^ & í r a 
à\c\vciyí%,.pidieôcicuciofki\%rWn fmi\*\jí. 
& ip .cumaUjs . t i r . t t . l ib .AVRecopi í . 
Demandar au^mdic i tnus /c t tmiong^ 
l uem inf t í cu imus , uc qua; c6tefl:áfür> 
feq.t ic .4 :I ib .4. Recopihc .& ka 
propriè loquendo n o n d i c í m u s , iemâ* 
5 doexecucíõn,necpido tal acciti. Sed vu l* 
garicer hxc fcrupulofa incerptecat ío 
non atccndícur , ¡ i que mad mod tim 0 0 
Guracurde a í l ionum focmulls, quara 
lòngc refere Álciac. in d . g . a í l i o n i s , à 
num.7. ¡ta & apad nos verba hasc ge-
ner^licer"fumuntur, tíc InverboyjBfei 
manda, videre eft in 1.1 5. tic.&.patr.^' 
de verbo àattmpedit*,patee adfenfiiml' 
&'generalicôc ín oronibuí af t íori ibáí 
concludí tur cum verbo, Feto, $¿ his 
verbis, pedir i demandar, promifeuè u« 
4 t i tur 1.7.tÍr.7.1ib.9.Recop. Vbiquod 
in principio d i x i t , ^ / r , in medio, de-
mandar: &¿ confirmatur magis hoc ex 
eo , quòd in illo titato de rebus Fifca-
libus,de gabei larc í í ice t loquicut , cu-
ius fummarh eft cogní t io in d. 1.'7* 
l . i . & a l i j s illius ticuli demonftratur, 
5 tSc tamen utl tur verbotDemanda. Ver4 
bum aucem pedir, lat íus patee, ad 
omnia refer cur, ut videre eft ín l.i.tíf. 
i é . I ib . a .Recop . Etagere videcur,qul 
excipic, 1.1. de e x c e p t i c n i b u s i t w . 
tencans quodeunque temediuii» ,1: t . : 
§..quod autem^fía learor ibusí j l . ' cmrí . 
à t e j n fin,de dblc^Barr.in leleganter, 
fn p r i n c i p i ó l e dolo. Et i t ah íec ver-
ba e.tíi confundancuci-habsntr&íicur . 
6 excedens,^¿ exceíTum. Ex hac autem 
da&rína ^Vcomprobabam etiam^uod.. 
re fo lv i fupràg ío í l i i»S¿ 1 $. Fífcalem 
ejEira Canceiiariam, nec tener!, neç^ 
deberé agere/cu refpondere;argume-
rabamur eriím. c'omtaiisz opíftíbijís, 
fiiucores,in rebus fummaríjs inconV.e-
niens eíTe' fupcema M e f t a t e t í i l s ina-
Ita: rcfpondeb.imenim, u l t raadd.uí la 
d.gloír.verbapromffcua.eir<5:tume5iií 
caufam.ad fe p d ^ t í a h e r e ^ t vidimus 
ftiprà, & videbjpius hac eadenjg|oíKL 
num.16. p rse tereà iura fifcaliafempcr 
feííum exséfeplbnçmtfrah.ere, & vide-v 
re eft to co ci c. 7.1 ib. 9 , R eco pi] ^ jfK s i - " 
d&bimu? latios-ipfrà nyift y.5, í^eeial l 
l i ' . Sc ica fiye fummarías, fi-y-epr^iiia-
r ías 
G \ o C i 6 i ¿ e F i f c o i n c í v i l i b u s . 4 ? 
rí-ss Ikes., 3d fupceiha t r ax íc t ibuña l i á i 
7 Bene verum eí l , ál iqi íañdo ,nemoIe-
í to^auen i r a í s capicofus videfer , paf-
fpín faiííe , a l iquám executionehi ín 
íbçumcntí apüd provincias t r ibunal» 11 
\ to\gò\del-AlcMeât Corte, peci-id ad-
eem hooper me, fed perofficiale.vul-
g ò Solicitador del Fifco, dc quo fuprà 
g io íT . io .num^. H u c a u t e m nunquarri 
ç x p e d h i e x i í l í m a v i ; . È x his èrgo fu-
pràpropòf ic is iam facile a n i m à d v e r -
t.á$pro dicendis in bac gloíT. & r\os 
promifcue his verbis u c i , nec diíFáré-, 
S t iam cohfticuere.Verba ig i cur hxc no 
qbs r e i n p n i m s ponucur, pocifsinium 
enimFifcalis officium in petendoco-
fiftic ,;uc vidimus fuprà gloíT. j . ver. 
SeaUmiFifial^innúlp^x-Ud F i f c ü s / . s í 
5¿.alij:.,D.deJfire E ^ j ^ i , & aliqucruoi 
Fifcaíiamcircla hoc^buf i í s forfan ma-
lo nptninijde quo in çiiâr.gloíT.caufaai 
j i « e b u i c , í e d de hoc facts i b t d í f l a m 
faic^non enimFifcalis deber aftionem 
ip iu f t áa ) , âuc çaliwnniofam ioft i íue-
f f^^uc.ibidiximusiÑlec fine fundamen- M 
to agere; quemadmodumenimgene-
ral iter ftacucum efi:, a í l o r e m d e b c r e 
probare j l . a ¿ to r quod a ü ' e v e r a c d é 
pwbat ionib . l . f in . C . d e r e í v e n d . I . uci 
f ru í , fiufusff. pec. cap. ex iicceris, de 
probat. ica & in Fifco, uc fciücec pro-
bare reneacur, decifum extac, 1. é í l í ¿ 
decretam i3 .de iure Fife.refere Pere-
10 g ç i a d i b ^ . c i t . j . num.13. Regulariter 
enimFifcas in agendo n i l pècul ia re ÍÍ-
hí ,vendicac,fed i ü r e c o m m u n i ü t icur , 
five a í t ivè y five pafâivè i n i ü i i c i o ñt, 
1 .de c o n t r a á u 5. C.de réfçlndcdã vé • 
d i r . l.ex imperfecto, C¿ de teftam. S¿ 
ibí Bald,in l.digna vox, C.de légibusV 
K 3 £ i n l e g a c l s 4 . C. a d l é g . Falc. l i i u -
ft^SjCde iur.Fifc. l ib. 10. Laiidenf. de 
Fifco,quasft. 14. Berrachinus verb-' 
jmptrãtor, v e r í i c . t o i . Platea in 1. FiC-
cum,ir iprinc. G.deufuri? Fifcalibus* 
l i b . 10. D e c . i n U u í t q m , , C . d e é d e n d ¿ 
t í u m . i i ^ c o n f . j j i . n u m ^ . ^.par.Cra-
vec .conf . téS.num.io . Padilla in I . m á -
ôifef tè íCidefervicucib.&; aqua> mxús 
3..M?nchac.q«3pfti?!luft. cnp.87.num; 
Í 4,Everard;:ncentur.!e.gal.cap.fc6.in 
Ifín. Ti raquel .de r e t r a í í . ü g n a g . ' g . 1: 
g50ir.14.num.100w Peregr.de iur .Fi fc . 
l ib.â.tic.í .num. 1 j . & a l l j s . E c í t a è c o -
verfo ftatutum ín Fifco s Ãí í h p r i v a c ò 
in te l l ig i tu r , hifi f pec i a í e eíTe d ica tur¿ 
h í t e m veniunt zz* §.ai t Senacus, ver -
f íc . lñpr ivatovum.ás pe t i t , hasred. laf.. 
Ín §.iti bqn^ í ide i ,hum.75 . in iHt .de a-
^ftion. Alelar ; ín 1. eumqui 16, num .3. 
de verb, fignif. Aviles in cap. i . P r x t . 
glo ffJonaciontn* 51. C u m í g í t u r è p h -
traFifcum non eíl dubtum , l . f i ut p ro-
ponis, C . de bonis pcoCcriptorr.VTi* íde 
í n d o t e , nam e x t r a p r í v i i e ^ i o r ü cafus 
expreísè ina l í j s í u t e c o m m u n í u c i c u r , 
Giurbadecif.Sicilise 3 ¡ S . n u r a . i o . V n -
dequemadmodum privatus n õ o p p o -
h í t d e i u r e t e m j , h u t ¡ Frui.íi ufusfrucl. 
pee. Ua nec Fífcui \ Lauden í i s de iure 
Fi'fc.quseft. t i ? . P e r é g r í n . I i b . 7 . tit. 3, 
num. 5 j * iñ fin. ex Socin. ir i l . i . de ex-
cepcíon.rei Íudieac.& Socin.Iur i .con-
fi l .5i .num .7 . In fecundo^ ¿ ¿ c c o n v e r f ò 
ftacucum tn F i fco , uc qu i e í o í l e n d i e 
t r iam u l t i m o r u m annoru ío lu t íones , 
proanterioribus etiarh fíe íecurus . , 1; 
quicunque 3. C . deapochis p ü b l i c í s , 
lib. 10. g e n e t a l í t a r adprivacos c5mu-
hicer t rahi tur , Ã: iacel l ig íe Platea, & 
Luc .de Pen.ibi, ub i centum o&ogín-
ta cafüs c u n i u l á t , ubi p r ^ f u m t í o locí í 
babee, & quae fuprâ d i x i m u s , cü muí -
éls fenííc Lucari.de F i fco j i .p .u .^ .h inc 
Cíimen,num.9.Ec quando tres foJutio-
hes an'tccedenteis probehe, Vide Ste-. 
phañuni Gracianurii decifi 1 j ¿ ; & in 
addle. .Qüitií S¿ ál íquaridd d e t e r í o r i s 
coriditíonis e f tF i fcus ,qüám prívaeus¿ 
f r^ íe ré lm Cum lücrací vá caufatn pr^-
tendic, Laudenf .qü íe Ík¿4 i .L i i c . i.parB 
ñum. 8. Sc videbiçnt is laçius infra hac 
gloíTfpeciaU i 6 , ñurii .13. aliquos au-
tem cafus facile éft humecare; cüm e-
riimprivatus f ac i l èdè iegaè ioném, fed 
ccfsionem récipia t^üé in t ic .defoluc; 
& delegar. Fifcus aücem cefsiohem 
àpr ivaco aon l e c i p i t , g l ó í T i r i l r é ^ ^ -
46 GlofT i í . da Fifco agente. 
lices.de íur.firc.LauJenr.dc Fifc.q. it* 
Luo.ie Fi'cOjKpar. nu'.n./a,. S id pro-
feso hi tiiajis Urge Hoc reíerúc, nam Í6 loram íuris civilis expolicione. Vndè 
¿e potencíoribus ftatutum erat,uccl«» 
darat Sebàftianus Bianr. ín í u u í c a -
l.res i z . vztf.Litss, D . ¿ t lure Firci,í¿ 
l.cutn allegas i . & toco tit. G . n c Fif-
CUSÍVSÍ rcípubUcaAtndè harte d o ^ c m í 
pr^Jídi fumferunt, folüm in rebus H* 
tigiofis loqiuintur j Si itanondebchc 
e x t e n d i , u h i è fotum de lítígiofísIn-
tellsxic Peregr. lib. 4. tit, 9. num.41» 
H o c aurem aímls rigorofcicum ibidc 
nt im.45.exi í t imecet iam adebicorea« 
ftionc non deberé accipl aFifcOj meo 
aucem videri id çtia eO: rcftringendií, 
CÚm cnim capiantnr nomina debitoru 
In caufnmiudicaci, l.à Divo Pio , § . in 
vendicione.de re íuilcatJ.etiann 5-C-
de execucione rei (uM:atx , CUITJ tie* 
cçfsic.ií exegíric> non dubitoquiri ca-
iei n'ífi voluncaria: ccísionesadmiccí, 
quín 5¡: exigi po^incí. i atitem abfoíu-
tc,.V !Íns dc-'eJln fíírí, durum femper 
cxi'llmavij.abhorrec 3. C n c Fifcas, 
I j v d rcrp.Ec aniqijJverti fxpc monens 
íufcepcorcs, five arcarlos, vulgà, Ofi-
ciales Rtales, qui uc amicis morem ge-
rerenc.csfsiones accípicbanc, & e ú m 
àprimis ^Vveris FifcaMbus debitori-
buSpoiíenc facile exigere(v^: dsbmim 
cciiiequi, non nííiab eorum debicorl-
fi cefsío h^c fierec aliquo pauto,it 1 ut 
cedent debitum c«níequerctur,&:Fir-r 
copro patrocínio remanereraliquid* 
Id nequáquam fieri deberec* improba-
tum enim extat id» & ita intelligi de^ 
bènt leges iilius titulí, ne Filcui^&c* 
licet non expreflx íínt,uc allcgant Pe^' 
regrin.lib.4.n*c.7, num.!/. ¿¿111101.44; 
ex BarcPauhte Alex. In d.§. l i tes , Fa-
de, quod fencit Vigelius in methoda 
cWilijpar.y. lib.25» cap. 15. excepc. i , 
fcilicecnec inftirouonis inhxredica-
te3nec legaci Pr incidis fadi colore Id 
fieri pofTcquod modo non probo. 
I 7 Icem, &conera Fircumnotarípo* 
tefi:, nam cum pílvatis pôr íervos ge-
ncralicer acquiratur, 1. acquf'atur 10, 
cum alijs,de acquir*rerum dominio,L 
i.§.pcr communem, §.per eum, §.pu-
p!l]us,§.per fervum, de acquír. poílef* 
at per in metallum damnacum nihil 
FiTco quarri, refpondít» l.in mstallum 
n.dc iur. Fife, fed p r o f e s ó In hoc nil 
fpecialeefTi cúm ratio reddarur ibiJe:: 
non enim Fifcl j fed peenx fervi funt 
talcs damnatl, unde In vercFifci fer-
vis nil dubíumeí lper eosFifco acqui-
bus cxijebant ex huiufmodl cefsio• 18 H , ficut $c privacis. Vndè & fervura; 
nibus, qu.vi reí Dominica; & oíficia 
liam uniaubus maximum aetulicde-
trimsntum. Cumancem commodum 
aiiq.iod ex huiufmodi cefslonibus ce-
dcnríbjs nonqi)çrirnr,nodubíro quín 
aJ-nicci poisidL; Sc ira aliquas ego .id-
mi í i , quoreíTipore de mandato íioíiri 
C^faris Inftlrutum haeredem, procu-' 
racor Cxfarís adirc iuber, ut Carfari 
acquirat,!. r in íín.deof. Procur, Cxf . 
& videbis infra glof .34.§.7. fpectal.i, 
& t.a nun). 10. quín iV ípíerne: fervus 
Princípts poceft eíTe in indicio pro 
Principe,!, final. C.obi caufa:Fifc4Íes> 
potencifsimí Reg í s ínícío fui Regn ià ¡ 9 « í^ i . j . t i c . i . íd l^ . t i t . í .part .^ .Cof ide-
fubdicís fíbi fubveniripoflulabam; cu " ' 0" " 1 rT''r r ~ 1 
ením id gran's â e r e t , n e c alíud am-
plíüs cedens fperaret, quàm Regí ín-
fervirenunquam M fieri pofle dubita-
vijCeíTat enim pra;fumta fraus quíeíití 
pacroctnijàFKco,dequo in tototir. 
C.neFifcus t vel refpublica procura-
tionem aUcui fiatrocini) caufa inlire 
prarltctínil aliudlbi de novoí laeui -
tur, fed fpsei/icatur, quad geaeuttcer 
ravit^altud contra Fifcum Cccpha-
lusconf,!4i .num.6 j . i.part. fciíicec 
Fifcum non reftitul ex claufula gene-
ralirquod probare nititur ex eo, quod 
caufamlucrativamquxrctibus, ex ea 
claufulanort concedícnr reftituciojf. 
fclepdutn, D.ex quibus caufu, & alijs 
ib! addn^is. Sedquç ratio haberidfi* 
bearde Fífco jonerofam auc lucrati*r 
yam caufam pretendente, videbimus 
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10 u j . AHqaandoedammagisfavetuc reus íic^Ki.cap^.cír.t.Iíb ?. Recopi!. 
c i v icac¡bas> quien F ifco^aliquádo ve-
ro cconverfo, Alciacín 1* eum quí 16, 
de verbor.fignífic* num.4. Regulari-
ter autem piuca habet privilegia F i f . 
Cus»quoruni aÜquarefierunc» quos fu-
prànomioavimus glof. 9. num.ti. In 
prçíctui aucetn de Fifco aítore noílet 
tucuras eft fermo; quando autem a£tor 
í ic ,5£ exquibus caufis aí l ionem ha-
beac» videbimus íoff à glof". 10. verbo, 
Patrimonio Rtal, taprinc.niim.7. H i c 
aucemnon quando , fed qualiceragac 
yideamus, vel quae privilegia pofsint 
in Fifco agence confideravf. Cí lmer 
Uttenentfuprà relati, & PadilUn 
maniftaftè,C.dc fervir. & aqu. inum.4v 
U Peregrin.proximè citatus ,e leg3í i -
ter Didac.Perezinl.<5.cic,4.nb.i. or-
áin. glof. Salvo «n.aqmllos; í£ ad fiiufft 
íudicem trahic , etiam cútti proptet 
cefsionem, auc evl&onem comparer, 
.AtBííl decif.i, mim.t. Ca ldasdeém-
tlonl5¿vendit.cap,3i,num.98, Ecíam 
Ubi cõparec pro fito intersfle, 1» £t mi* 
Optl.j.Gde ítir^Fifc.libvi.tenocPér^» 
grinys íuprà relacus.Quod In fcatuunft 
verupft en .ut FKcus tuccedens poft 
qoepcatn inftantiam^hon ceneatút ptC-
f M i i íl< lí^nrV. Tan..! f— J * .1 r..> ' gopraccipuumofficiumFifcaiisficpe- ^ n)5iu4icertj fequi^ fedad fuüm tribii-
tercut vidi í l í fuprá hac glof..num.,8. pal poCsIt caufam trahere» Bald.in \ . u 
debet petere Isgicimèjideftjubi pete-
re debetjica enim exponte glofta, ver* 
bp Ptfí/íwTjin\>qupd legatu* 5S. de iü* 
* / i P R I V Í L E G I V M . 
41 J3RImum igicur Fifci privilegia íir# 
<i uc próprios habeac notarios , qui 
çius a¿ta fccibartCíLuíanus 1 >pár.nui:ni 
ly.Baldus i n L i . G . d e haccedirac. vel 
eít ion, vend, num^^uterqueallegac 
U a fraudem v$>^Uf>cli9st d»Íur,Ftfcí» 
U\6.$¿ Ibi gloQcit/i^píirc^j* quemad* 
» o d ü i n ó ¿ p.ropriô*íudiGes;i'L 1. G . í i 
adVerfusEifcümMiconftaftcfetj.^.fir 
paKfoIutmia<riííáoi>^t6tíoit(ic>C¡.dbi 
caufx Fifcales» EMc^It^peracoptôCíi 
poder F i fcIad^c icUInUpfaxf tnè \4 
de his , quç In ce í lamentOídèRtur i^ 
babetis iudiees veftroSj^M.Àixl M ^ 
bicum > num.t. C . quaitdo Fifèus, vel 
pi í var. Peregr inus H b.,7. .cie. 1 \ mvúM 
tVcír. z . nutny l i ^ íé^Claperiltsaufâ 
l i 5^.per cot. ftMiirTV ?eferendi.Jiiíçè<i 
í l fquandoícumejtalteriusperfqnaá* 
gU»et iam í ^ m m ^ x Ç i à c agcrftpcíft 
fir., uc refef píQximojcJmwsi 
quemad.qaasíííoaiiFiTcal. t U & s ^ e o 
alius cògiiofGeíefppteft^ G o t e o s t i 
w.coaf. p . n , ^Everardao f e p c è j f e 
i ivé Rubr»de rerum divi í ionvoum.i^ 
SaliceUn l.fi.debítum^G-quãdo Fi íd 
Veiprivat;nuiD.l.fencic AffíiA.decií* 




lut.rtiarrim.per íentum íbhlmò incà^ 
f^cpnfifcationis tnagis finedifficuica»*1 
te afrnem ctaaüre iftftantiam in Fifcíty 
Alcia-c. lib.óirefpotifoh.conC i z . tiJ»à 
Ród¿5uar¡ ç^onÉio, num.rj. Hoc er» 
^riivHÍegiuti\ í ln^l i fs imu m eft ^rwò 
phírà;1íj feconcíti'erfe videturprívlléi 
^Ía3lllad;a.ut>£ai¿vid«ítiirs)Menditíó» 
nev feâtnxàmLVf ndicot Rolens emísdef 
def«nde^.èOic&»iVíorljintfèquiííiéwéafi 
Cütí lycndiceivH^^dídijs i tamlFiA 
«f lBèikt^H^fl^ak ele eíhtioDi&: vê* 
dí tru»^^ lartHmJfS^^Ffohús'Vitt^lLi 
ÉOí^tpí í t^'tov'entüh» ¿privafco.ofcf 
teffiii^Biíc^^onditttto.-pDíTeitipahert 
catiwra^^'í udi ce^Fifúalesi. tenetjGíf 
ptaosde6if*lP^ri«tosi:tecelAti"flG/^ 
W t o i n £raft3t;der.cYJÍÃSQBibu5;§.!fi 
bum. 
. tuim. i 14. ?¿]\€hi<\úlück(\3tiávm t ' 
. vinci fie i t i -tex^u í o i ü c i o íiac à vêdêca, 
J . m t n c F ]<). in p i i n c , de ev i^ t ion ib t iS i 
. & Prjecor, qui reftUuic minorem pto 
re v3nd¡.:a,ídem cognoícic de e v í ^ í ô -
•tia fecumíum eratorem,cli¿t- U minor, 
reguiatiter index caafx preparan* 
ve i s i í í t iudc jE càufxpTXpitatXiCovarr* 
^ l u c e s v r s f e r e n S j i i b . i . v a r l a r . c a p ^ . n . S . 
-fedtn FifcoM non proeedic fchiper,!. 
C.ubrc3nfa;Fircales.)& nbfcun^ 
^qactrani lgmuvvel i n t e r d i ¿ t u m , vel 
•qohi flJiud.EÍl Prstfffl?) y £ r 3 r i ) t f i v ô 
^rocui-acoíFifél ' iudicesfunc,! .cum hi 
ffev^vtmnC^iynômvOld^tranraaiont» 
- ¿ u s ^ i b i g!oír,3¿ fervi FifcaHs.&tfí^ 
-loÀUpud procarat^rwti Fifcicortve- , 
.DiuiicurJ.hnah'C.ubi'Cttura: Fifcaten 
4ionfo!um ''n* íncMenci ¡nam cuñe ra*-
tiona. íficídeot/íc cògtíofcft procuré-
.xoiFifci de iibgraiiciufa , I ; ü m d ú í í S 
.5;. C . ubi car/iE' ftacas Filci ôt íám 
procurator cogi ídébicdr í s Fife! ciabi* 
t ò c e m » l U i d f i b i t u m ^ C . q'.iando^Ftíi 
tíftimtóxàft^F.ifcaa/càin^vocaçàívíorí 
felvcaíFiíictfcaivíettqi.min.lanDes^'é-
tia (jorimi p- .ncuraTOrteagere pòtbf t t i 
' t a à i ç n cmttírn rFiíbòm oort cfMridt* 
dffiitiaij na inóí i i i í lús i i r C o m f t e 'réruhl 
pcívsacarumjnb eo'-nbn-punicurfcirerf re> 
«BÒcticii raJimulorem/^f. C.de c o t t ó 
fiíníioeutii Fríéaá'íiiíHjjib. f r. Bceiiam 
tMcoatpSipLVin Fücó •vín/t. ickfe^ert 
po^Cttíaco^: ̂ GiiíHí-ís tj anc íJIh-^/Q.fi 
fíítyeW'«iípapnca(}Jus v ei 1 w Cj-iiífquH'ai í à 
bb'caid&bteesífgmiíftw^.í.inicaVCiin 
• « p i i h b s i c ã n f i s n i i Mclíes^H'piOéíofííp. 
p coo i i tno 'nib ixdwd -i •b i s ditacfMJ 
ar uffí dímmteqsatoaítfíeeaí 1 h u t í e c pix? * 
p r l^domi i ihhfcQf t^e i . â^ rán ten t lum 
paft Is y S£:^eáfi r aiãtcr vqâB í è g o t ié^ 
C l o f i ^ d e Fifco agente. 
Fifcalis appareac» ad offíciurti te! prf* 
vffrç , ludex quilibec a ¿la cranfmictac, 
- í .única, C . de officio Comit is r t r u in 
p r íva ta rum» alias punitur» K fi quis 1. 
C . d e ofíicio Comicís Sacri Palacij^ 
Maf t r i l l . d e M a g i f W i b i i M i b . j . c s p » 
4. num. i 1. feq. Et ubicunqne cania 
Fifci eft»vel dependet à FifcaH^eft íu-
dex procurator Fifcí, ReUifRis de fif* 
co ,[Uifn. t u . ímò non íóium íj eft* f e i 
fi dabicecuc eíTe intercífs Fiíci, id fuf-
i í c i t , u c Fifcalis! ad^it , U caufadfefc*( 
ratur ãd Fifcales iudices , Gabai. 6a*\ 
fu T68. Ecliccterrantisnullus fit c õ - / 
feafus, n i h i l enimmagis concrariatut 
leg.c6.cnAi), quàm error,!. 1, C.de f . i l -
k fa caufa a d í e í í i , piicíert im In iúrífdi* 
¿ l ione , l . í iper erroreni .dá iurifd ¡¿tío* 
ne omnium ilidfcum »cameu ut Fiícf1 
fir Íurjfd¡¿tÍo,far eft per errbrem ¿F i f i 
c o b o n a p o í s í d e r c h f i hçredurti iò . íu^ 
¿ t ig lof l .verbo VACMtia .CÀz ínoffib» 
teft.imento:5£ ideò iuftc à Nerva I m -
psraco're Prsecor Fifca'is creatus eft, 
uc ínter priviicos» LV Fifcnm ius dice-
r e t j . i . § .de inde Gorneiias SyJlâsda 1? 
org ine iurls ,^; refectPrace^us de ver* 
b h iuris:, & ita B a à . i a f i f i conftanw,-
§ i i bona, mini.4* fóíbn macFim. refer i 
in Fifcum non ti^nfire in iknc iam,d© 
quo^p -ecOeba l lwquaç lh ' .37. E t m-i 
rai«Sca¿tÍone5 in FifcíimcrariíeanCfiiU 
ftahtia ve ròmin imè í .Plate vio 1. finak 
Iri ffnei-G.de convwmtnd-fjiFifci d e b í * 
tbribusv& licércwm'Fiifdíuíiíuccefsir* 
t J m q u à m híerèf-fèí^ndeíxciri lacojUs 
b^ r^ t afeíen^ í ^ ^ n pHfte i^ í rmmjib jb 
dt. 'iúdibí jsjiti V Í t ^ ^ ^ c a i > â f o s K n n é n i 
toraovíúcriadice ç o m ^ i f l c i ídé Bar« 
btt&nèn* proxirníííÀumúf 4*; qúod fórw 
írfnrfc^Moic-Àzève&oí ir tCuria . P i f i i 
üáyíi&^tcBp.-í^.i^iobi-dieic, quòd 
oèc.quatreiws ap^licetiir Fifco , i i e f t 
mera-tatam ie^is' Regias, oppeiUtio 
^a í tGoTj í i l íuf ivcvví tá í i s , íed curn à 
tetnjjofôfifccetòóhiscfôfeu? fuis pri*> 
vregijs ucí debsac , ut vide bis inhà-
gièi i ; 3 ífv§, diáinu m^a^ *. &.übicun que 
com-
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•ir-» j 
oomplrec caufam ad fe, fuofqus indi 
ees crahac, ut vidífti hísc glofilninr». 
zucjuomodo ín fucceísíone alittírid 
fíac ? Ted nunquam v id i Fifcum ferip-
tum hícredenij í£ ideó fruftrà h'lc mo-
rablmur. l í lud aucem cercam eft,non 
rem fed perfonã forum mucarcMarta 
de iuri ídl í l . cenrur .t. caiu n ^ . n m n . 
10.fed d volet , forfan coram Prcefide 
eci-nn refpondebic» 1. fí pacer 7. C 
de í b c u def tmílorum , quod & Bald, 
í^: Baíbofa fupra reiarl puto fenfifle, 
ucenim fxpe di-ítum eflrjubí de re Fif-
calí agicur ,vel de eius lure Fifcus, 
Ideft.euis indices cognofeunt, 1. Prdc-
ror 1,in principio, ver i Hoc atitem in-
terdiclo, el 1. ves .Sedfifòrtè, Umcfca 
gloíF.vcrbo Prdfeãi , D . « e quid in lo-
, co pub! ico, S¿ dignicas Fífci fac eíl ad 
•hoc prob-indum- Si éním iliuftres 
períonac coram Principe convenfen-
dl func, ut probar Vantius de nullíta-
te e.xdefe£Í:u iiiríídiílionis ordíhariac, 
num. 104. & 127. & a pud nos eft lex 
I4 , t i r .5. l i b . i . ReeopiK qua iubemus, 
.nsMagnat i tutor d e t u r , v e l curator 
adl icçmjnconfut to Principe, qnas et-
go compara t ío ad FiTciiro fieii poceft? 
;N.ec fupradiifla admirabicur, qui fo-
-CIJCUS fueric Valafcuro confukatione 
: i j 6 . praecipuè num. t n;obi in vidua 
.tenet , etiam poft cceptum fudicium 
curndefun^QjpoíTet foiuro declinare. 
. A p u d n ò s autem eft lex 8, t i c i ^ - l i b , 
.4. K e c o p i l a c u b í ç a r u s C u r i ç riumô-
rantur, A: ex ftylo notatiorum vel > oc 
potiiis dicam, Pra:GJum , §c Audico-
rumin cltationibus ,-ÃItriandacÍ5,quç 
expediuntur, ut caufa trahatur ad pe-' 
t i t ionem viduarum , vel fimiUuin / i l -
ia claufula appomtur; dnmtamen Us 
non pendeac ante ordinano.^qaodiaá-
p i v i d l Auditor prjefertim Hebdo-
madariusln CanceHarijs Argentina* 
Regum, vulgo de Lima, Re^norutn 
Peru, iV miles, vel íegat.ús necefsica-
te faílus privilegijs u t icur , Gratian. 
•difcept .forenf.j . tom.cap^ii. à n u m . 
%$• etiam caufa ante inchoaca. I l lud 
riíco agente* 49 
atitem pro huius punf t l corónide ad. 
vertami]s,oporrer,non poíle procura 
torem Fi íc í aliquid pro iudicio feicn-
do 3 partibusaccipere, l.ad F i i c u m ^ -
limíla gloíH verbo Concuffionibm, G ^ 
ubi caufa; Fi ícales: qtiod etiam hodie* 
ín Fifcali noniudiceiervatidumefl e x 
perpetua identicate,de qua fupr. glof . 
i ! i $. Ñ e c q u i f q ü a putee ioaneliodie hoc 
eíTe pr iv i lcgium, ex eo, quòd Fifcali-
bus iudícandioff ic iumnon conipetit* 
uc refoWimus lace fupra glof. 9.3 11. i é . 
nam bascaufaein Audiencia &: Cacel-
la r ia t ra£ tancur ,qu ia i b i Flfcal isc i l , 
ib i afUtl it iUC v idi f t i iup.^oCt 1. quod 
- de caufa coniifcauonis imponendx d i -
, xic Viv ius l i b . t . decif . i37, num.4.3c 
adapcari p o f l u n ^ q u ç circa hoc fcrfp-
ta extant fufcépcor¡bus,vulgóOy?fM/*j 
Realts, in h í spa r t ibus , turn <S£ cseteris 
. iudic ibui , qui Fife! caufasdemSdacas 
habent í utividíMus in Inquif i t ionis 
Sanílo Ofiicio. indices rebus Fifcali-
bils prnepofito^fííé, qilalis in Tnquiii-
t loneHifpa lení i fuic Didacus de AU( 
faro , meus femper venerandus pater; 
&;de hoc cfticio loquitur Simancas 
de Cachol ic - . ín í l i tu t ion ib .cap .^rm. t . 
.quinñfi pro.Fifcalibus non fíneutílí-
tateeftjcum privilegia in eís refidtí.ãr> 
abfque iudicandi officio>uc vidimus 
fc6 fupráglQfll^ 'obiCünqqé Fifcalls cau- ¿ f ^ s c / C . Á 
fannterefib debec, five refpondens^fi- ^ 
.ftTT; tribunaii'a "trah'ere 'po'tetf^fíBBt ^ z ^ ' ¿ T 
. » b¿d ' ¿?» f f i7WT¿Tu ' i r dd¿gt P e r é -
. gr in*díA.l ib .7 .c i f . i .num.p. ex l . f ímí -
nor í , Cide iur. fííc. lib-. 10. Et ãlíquòs 
prohac opinione ibi adducit Anchar, 
in cap. eaqu£e»:q.'i7. de reg.iur. lib .6. 
.•Paul.̂ c Gagn.tn Uvendi tor .Didc ' icd . 
Çapi .deciA 1 jy .a l iqu íbuç ccia 'caim-
pugnacibus,m)hjq,'h^c parsproba-cuf^ 
KIuIianuS,de Íijr.fiíc;quam addúx! fnji. 
g í o f . i i . n . r j . Q ü i n U incõr priva to&j 
,ficaufa pendeac aFifcal i , CV.pic. ubi 
flip. Mattbacf. in l . c ü e c i u , C.'de fehf; 
incer.n.9.)¿Gí).ííng.foÍ.i¿4.vÍde iiit.^-í-; 
34.§. i .fpecial.2.0; I l l ud auíemfc1í>:-'$: 
D ^ 
; 5 o G f o i T . 1 6 . d e 
' pacremmeum caufasavoca íTc^ rego 
vid i in caufa cniufdam rufcepcoris 
SaiT¿ti Ofíicíj Hi fpa len í i s , vulgo Re-
etpott^X nomínabacurSandi l acob i , 
nomcn ením propr ium, uc dicimus, 
non recordor.Huius igi tur iam defun* 
ftS bona impecebantur rations r e l i -
quorutn; í ¿ cúrn huius caufx iüdexcf-
fee pacer meusjalias cocra eadem bo-
na ¡ampendencesad fe t r a x i t , ¿ ¿ e g o 
eriam tsmquã Fi ícal is ad Regales A u -
diencias alíquas craxl. Vndè hoc fem-
per eft animadvetcendum inalijs cau-
íis a d d r ô l s à Peregrino d.tíc.t .Ec nos 
hac eadé gtoíT. ampUus profequemut. 
Sed quid íi alius ad commoditacem 
•Fifciagat , an calis ucacur privilegijs, 
noca qudd perfena emenc i s»noncu t 
emlnir, conflderacur, 1. in huíufmcdí 
i i.de concrahenda emtior ie ,^ his fò-
Hs pecunia condíc ícur , quibusfoluta 
eft,non quibus.proí icir , 1. his íb i is , de 
condicione indebici, & i c a minor a-
gens ad favocein teccij^efticuítur, G u 
. t íe r rez l i b . i .p ra í l i ca rum quaeft.tíí.'&s 
ípatec agens nomine filia; adeias uci-
dicacenvgaudet pr iv i leg io dotis, fecüs 
íl próprio nomine , Negufandus de 
pignoribus, 4. membro, 2,. pare, num. 
35-
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/ jr-
. ^ J g r a r T p o í e f r e x e ó z n a t n l i c è c hae-
' \ .n , res nof lTõpt f i r 'míifWÍSSBtTcScra-
¿I jcperdefunAum , e c t a m í i i d â prin-
cipio fueríc c a u c u m , camen itiJoca-
t lone ve í l iga l ium , h e r e d e s u n i u s ib -
ci jad id poíruncadllringi , & Fífcas 
a d í d a g Q r e , l . a d e ò ^ . I . v« rum¿4 . § ih 
hgeredem, pro f o c i o , K i . t i M o . parc.^. 
niíiiáraça fie,cune en ím adomnes c r ^ -
^íic^xGutierr ideiuram.confír-m. vty 
ca^-j-S. 0.7,.. Hac aucem quatuor conf 
cutrçcibus eicUVftnac gloCin d. 1 . adeò , 
vezb.tAâfcrtpta, iPrimum.ut c S d u a í o 
fie publici ve&ig*1Í5.Sfccundam,uc fie 
• conduxeric, quòd h a r e d e j í a c c e d a n ^ 
Fifco agente. 
28 Tercium , uc fuccedens íic perfona 
idónea. Ç h m c u m , uclocatoresnon 
folumcum loca to rô i fede t i am inter fe 
pacifeancur,^ vide infràglof .34. §.;.. 
de locac. P r x d i í t a autem fine aliqua 
alia authoritace referegloí l& meo v i -
der i fruftra cõt raf tusenim regulariter, 
$c pro bacredlbus intelligunturjeuam 
fine expre f s fone jcumunaôíeadê per-
fona haeresj 5¿defim¿tus exiftimécur, 
Auch. de iureiurand. à moriente prx-
ftito,circa principíum. EíTeaute ido-
neum fupplecurjcumdixitrius, Fifcum 
poíTe á g e t e : cum id pra^upponamus , 
&c publicum eíTe ved iga i , cuen Fííco 
ad ionemer íbuaraus . l l lud autem no-
tandum eftex Gregorio in d íd . l .pa r t . 
glofT 5. ad mulierem fociccatem non 
t r a n í u e , forfan ex asquiparacíone Fife/ 
Ã^muHeriSídequanum. 85. & de hoc 
Iatiusgloi .}4, §.1. 
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"P S T & te r t íum pr iv i l eg íum: nam 
- ^ l i c è c conducens à primo condu-
dore, vero domino non teneatut, 1. fi 
in lege 2,7. §. fi colonusjocaci : ca-
men ¡i locans publicas res, poftea íibi 
focíos aequí ra t , ve! alijs fecundó la-
cee, h i fecund i Fifco tenencur »fieuc 
& p r i m í , ^ ; conveniri pdiTunc , fal-
cem poft primos, $c poft nominaco. 
res, I.quoniam 3. C.de conven iend í s 
Fifci debitoribus, l i b , 10. Bercachia. 
degabell.z.part.nuro.zy. H o c a i i t e m 
j 0 dupliciter l imi ta , .uc fciUcet h W o -
biigatio fit in quantum locav i t , l .Mof . 
chis 47- ín fine, de. hue Fifci. L i m i t a 
etiam j ü t ad fideiuílòsem non exter í -
xlatur , l . q u i fideiuíFor 65. S¿ i b i Bate, 
D . l o c a t i . T e a í ò limitare pof íes , fi 
iamfoJvic ptimo l o c a t o r i , e x ' B e r t a í -
chin.fuprá num, 31. de hoc cnimgloíE 
34-§• i . &:-apud nos e f t l . iS . CíC*-^ 
i i . l ib .9 .Recopi l J .7 . \ 
tic. l i . c o d . 
IV. 
GloíT. 16. de Eifco à senté 
Í V . P R I V I L E G I V M . ... 
I ^XVnrcum F i fc íp r lv i l eg iom cí l , na 
V4,debicorcm-debicons fui , ceiam 
nondurn condemnati jconvenhe por 
t e f t , & facte foivete, Unon incelHgicur 
3; §; mulca , Sc íbi Barcol- omnínò vi.-
dâddu^de lure F i f c U . i . d e c o n d i í t . e x 
Ièget Bald.ín Lnon iuftas i C . d e c o n v ¿ 
fifc.deb.Ub.To. num.^Oi Lucan.de m-
re fiíc. i . part.nom. 4z. lafce. Lanftan» 
Balbí .commucii opínicencur. 5. concl . 
i igúV vide ínfrâ nuttn j t f . Q u o d q u í - , 
do fit refere Placea í n i . j . i n finé, C d e 
conveniendis Fífei debitoribus * l ib . 
10. & ¡ n d o c e e t i 3 n t , & : ¡ n F i f c o pro^ 
cederé , tenet Baldus NoveÜus de do* 
te .8 .parc.pcincipali,privileg.i 5.&.eít 
l èx i . C . dec0di¿tÍone exlege,&:glo. 
j i i . ^ . e i t . 5. parc.5. &<]uçftorem Fif* 
.to ío lvencem ,eodem .poíTe iure uci^ 
tenet Claper í s cauía, 58* quasft.unicá» 
'J** Q u o d u t fíat, n e c e ñ e eft > HE de primo 
debito cofiftcc,&: debitor primus noa 
íte folvendo)I.non prius,^¿ ibt SaíiceCi 
n . i . & t . C - q u a n d o í í f c v e l p r iv .Perôr 
gr in.IÍb .4»eiCi6.n .46 .QuofcÍlÍcecrõ-
ouci poteric, quascontra noí l ram con* 
clttfionemdicere videtur Surd.confí 
4 . n . 4 i V o l . i . Sedfor ían h o e n o n e r í e 
fpeciale in Fifco, cu.& idem (i t in p r i -
vatOí qui convCfiit d eb i tó t e debicoris 
fui,ut per Bare, inh à conveneri t , â t 
f ígnor.aft. Oddoffrediíè a] ios relatos SaliCiin I.nom6n>C.q«ae res pigripx¿ 
obligar. poíT.Sed cuCynaSi Bald.LeS 
decif.Valentlse tój .n. io. &:decir. 167; 
i n p r i n c í p . i . t o m . Manuel Rodriguez 
4.coro.qua£ft.moraK c t y . i ^ i . delfubfi-
dfo,St alij teneant id ín expreí ía hypo-
theca,folum fpecialeerit inFifco^cia 
in cacitaiVel in crlbus cafibus, de qui-
bus Ín d.l.nomen,Placea C . de conve» 
nien.fifCidebit.lib.io.l.i.n^iLúudenfi 
q. 83. I n his autem t r ibusca í ibus pla-
ne poteft ,qui omnes ,qüoad Fifcüfpe-
daies (uni, P i imus jqu l cumpr í ecede -




f^i t concr^áium i / j f e rç ius > ^ ü e m p r i -
mo loco aliquí ponunc, quando primus 
debitor n&n eft fot^db»Suar.iii 
hí í . in ptincÁp- qtfód j j i modo con ve* 
niendj (peicjaHcacem coneínfebít t,-xxi 
videbimü^ ¡n tfoegtoíji n . J j i .^pro*» 
bat 1. Fifcus;é.de iah íifc.Sed c u m h y r 
potheca fem^w: fie;in favorem Fiü i i í 
'ucJnfràvídebiSrglo.íE^^.g.y.nniTrirUt 
í ipoíTetcOBiveniredebuorem debito1; 
tis i cúm t&^creditorL folucio poflet 
fieri,fiei.res obligaea fit> 1. folutunr, 
g.-foUHii, de pignoratkia aárioa.Bar'ti 
i n l . filibérhomo 3.8. de negotijs ge-
fi;is;nect;unc>¡3 execotiva ca l i ide i 
bitoc debleorís, FiCci cònvenitur> Gu* 
t i i écr idegab¿q , i í4 . - ^ 
Y . P - R l V l L É G I V M ; 
33 Vincum á'ufceth pr lviÍegIumcoH¿ 
ftituicurexeo ; u t Fifcus pofsic 
<:onvenirèfídeiutrorfem,t\on diícuíTo 
principalí •, contra A u t h . prsefente, 5¿ 
Auch.hoc ira,C.de fideiuf. doceeBa!. 
Noveí.ded6ti8.par;deprivid(Stifolijr. 
macrim.privi jy . i ium. identic HÍppoí?J 
in Rub.Gide fideiufin.ij. Palac.KuH. 
In Cap.per véi l ràs , de donar . in t .§ 34. 
iatopj: í j i n i z^Vide tu r p ró líac jpá'tce 1. 
- i y . t i t . ^ . l i b . ? . Rec. i h a l t e r í m l v a %dè 
qua ibi,&;imeliüS'li,i 8;Ãr vide fup.pri* 
34 Vilfcg.proximo. In contrariumauterh 
Pe regr .Hb .é . t ib f i . n.44.&: 45. exif t i -
ma^fidelufsorem^nori difcufso pi inct-
palisnon pofsé conven i r i , Platea stia 
in Id; C.de coVen. fife, deb, h. j.tenefc, 
non pofse Fifcum cbnvenire fideiísffci-
i e m ante princ¡paiém,hi í i Ín illís caíi-
bus, quibus & d e b i t o r é m debitoris 
fui conveni t , q u o í fuprà retulimus n¿ 
32. nam hocquin tum & qua t turopr i -
vilegium ¿ q u i p a r á t , & fuadetòr hiec 
pars ex l . i . C;de D e c u r i ó n , l ib . re*, 
quarh pro fuá opinione adducit P s ! a à 
Sed l^íec difputaeio h o d i è nonniuíttírfi 
p Glòfsa i6.de Fifco agenté. 
neceflAría eft » cúm ex mofe nctario-
iám hoáie ñdtfafíátos tanquam 
cotrei obligenrur * & reftWtient b m -
r í legym aaxi-U îMSc i d e ó lion hififto» 
Sed cu Flfcusiiabffti'fideiuflGte, quod 
pcimuihc^^ni9ntiu¥*fi t^Ftfcus,quàm 
ciusifideíuíTafv V i ^ & amninô Ca ldáè 
Pereira de wt t t .&^ef f tk^âp . ^ » num, 
i i,^:fequentii:6¿ í r t f iádüf lbr ibidem 
mito. * Sc po ílé fida i u fee m F i fe i p e* 
tere éx^ruri Fifcuti^teaeit Cremenrri 
¿ngttiát .44. ^ R o u n d s ' íÍngular.64¿ 
N e c i t i i tum cüm Fifcü« tos íemperí 
& íbVvenào íômpeie fie m vicil ft i fupr i 
gVoff.v9v lacofftiíWÍQm! ttutetn v ¡de cur 
M e á c h a c ^ q u í f t l o t i u m illuftrin cap* 
3 ^ , n u m . i o , ¿ p e r r o t n m , ubi alios ca-
fafe expoiiicjubi excufsio te i jc i t iu: fed 
e^o ad- concordkm has doftrlnas re-
duct poílb exíít inio, fi primam íncelií-
gamus^Lun ioFiícus fideiuílbrifuccfl-
dic>tunc çnitrt çqi iúm eft primo c õ v e -
nin'jCjiuccnus ad eum pervenlc.fi aucc 
excoutra&u próprio Fifcus fideiulTo-
r e s d e c t ú c ñdeíufior pocett primo co-
vñnUMd enim cotrahens videtur vo -
luifTcnec F¡(cijmpecencem .c5venír^ 
í¿ cuín fideíuíTor tempore fideiursio-
nisfcíebacdifi tculcatem Fifcieonve-
níendi,ej non deber fubveniri* Anton* 
Eí íngius de âdeiuíTor i .cap. j -n . i j 5. 
V I . P R I V I L E G I V M , 
3 y CExct im norarí poceft prívílegiutn» 
i iác í im re^uíaticer n e m o a g ü t h v -
potbecarja ante diJcufflim príncípaJc, 
Auch. hoc ü debicor, C .dep ignor íb . 
Negufantius de pígnorib. i.memb- 8. 
pare, príncip. 0.17. vS: 18. Gregor.in 1. 
l4itÍc.i3,parr.5.gto^5.Fíícas re r t ium 
poffeflorem covenic hypochecaría ,n5 
.ecUmdircuíToprincipaii, ex laf* in í.fi 
confl:ance,n.^o5.roluc.m3cr.& a l iquí -
bm proxlraccitatis i indoce cradic 
Navei . 8. par^ptivil. $j.8¿ laC i n d j . f i 
Canftanccn.io&.Barbof.inl.ficoftan-
te , ín prínc. foluc.matr.n^S. & in do-
tc,8¿ Fifco Yivius l i b . i . d e c i f ^ i / . 
j .Fcl ic inn.decenfibusJib- j . cap.4. ^ 
1 o.quod'&: àfor t ior iTmpugnac Pere-
grin.ubi f«p.fi¿ hi tres cafus à num. 51. 
eiufdemfpeciei videntur.Sed Caldas 
delureemphyt .4-parc. cap.4-nun3. 6» 
ct iam ad civítacem prívilegium ex* 
tedi t , ucetlaraexfola perfonalí pofsjf 
contra tercios poffcíTores agere^quj» 
eriam vía executiva 'cotratertiu pof-» 
TeíTorem Filcusagtc,ex novàdfcei(.L 
i 7 . § . i i .c i t .u .Hb.^ .Recop. 
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36 CEpcimumFifc ipr iv i icg ium e í l j o S 
^ l i c c c privaros ante census agere no 
pofsic fub pírna , de qua in I.única, C* 
de plus peti£ionibus,S¿ §.fi quis, is: § 1 
plus aucem, Iníí .de aftionibus^, Fifcus 
atuem ante tepus agif non foium con* 
tta principaSem debítoremFifco oblt-
gacum/ededam contra debitoris de. 
WcorcJ.r. C de condi t io .exiege ,ex 
Bart.fingularem dici t Bcrcachinus de 
gabellis,i.parc.num.z9'& 5o- l a f . m L 
indiemjnum.j .decond.ind. Salicecl* 
4 .num,i . C. de cond. ex lege, loatmes 
de Amtcis conf.8.num.5S. H í p p . í i n g . 
j j ç . D e c . I n l . p e c u n i a q u a m j n n m . 11.fi 
cert. petate Marefcoius variar. Hb. 'u 
cap.i $i .num4*glof.i . l .45 .cit .z.part¿ 
^. H o c aurem ob publicas .necefsica^ 
tes concedijtefered. l . i . ex quo & t r i ã 
fuprà próxima privilegia fuadencur. 
57 Il lud aucem anitnadvertendum e f t , 
hoc in cafu medij tempons ¡nterufu* 
r i j raríoneni habendam , ex fupra rfir 
larls: fed contrarmm aíTèric Cofta l i b i 
z .fele^arum, cap. 15. num. 1. e x i f t N 
mac enim,id non poffe Fifcuro, ecG ra¿ 
cíonem habeat Intèrufurij :ad leg. vç*-
zò adduí lam refportdec, Fífcum id.-fa.* 
cere í í i c u c ^ veré foíutampecuniaria 
con fumtã repe t e r epo t e f t , ut infra v l -
debimus: uonaute ex eo,quòd ar)te te** 
•pus agat: quod aucem fuadetur ex eo* 
quòd imò procuratoreFifciante tani> 
pus agen te índuc íxdupí icanCur , Bar^ 
to!, per cextum ¡bí in I . iuftas , C . do 
lure F i f c i , libr. 10. num* 1.3. Sc. y< 
quae 
GloíT.i6.de Fiíco a'penté*. x \ 
qua* quidemarguca íncerpretacíoeft, 41 n.inil.jn].4. Tanr .n . j f . E c p o H e à h o c 
lie ib i poter ís videre; fed à communí Ucc profequicui*: quod duríí nírris v i 
non eít recedendum .quãfçpè in pra 
¿lica vídiíTs refere Hipp.ubi fuprà, & 
cõfundltur CoftíE incerprecario ex ra-
cione d. 1.1. ubi Fífcales necefsitares 
coní iderancunquod camen no fit, cútn 
repetictoei compecit,ut vídebisinfrà 
àn . i5$.ípecíaU 40. Sed ante qua liinc 
difcedamusjillud n o r a ^ i í c u m non ca-
pe repecu l íum íílij pro debito patris, 
l.denique 3. § . f edu t rum>deminor ib . 
circa fin. ubi Bare, & in confi ícat ione 
videbis Ínfrágloíf . i io .§. io . 
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38 / " \ C t a v u m privilegium cft,namFif-
^ c i f ivor alios contrahere cogic, 1. 
cotem, §. íín. dé püblicanís, I.z. C.dis 
cod.in pubUior. l ib. io, Lucan. de file; 
kpann, 17. Everard. in ceht.legal.cap; 
59 l é . f o l . p i . E . D ; Vndè aliqui nocantur 
cafus per eos, v ide l i ce t , uc hlc favor 
çogac emere venderé,!. 1 ibi Re-
buf .n . j .C .demeta l i a t i j s J ib i i i . vide-
l ice t cüm fpedes publicas corruptas 
Vendit Fifcus, d.l . t . C. de conditis in 
publicis horreiSjIib- fo. l.j¿uc nem-íici 
ín;emtion*lib.iOiPec. Gerard, fing.79. 
ÇocfcCi fing. I ao. ftaeim fcq* quod ad 
favoriplat caufa; trahit Covar. J ib . j i 
*4o va r i a r . - c . i ^dçquo» & notaliquidtra* 
ílemgs:infràglofl;34.g. 1. n . 6 ^ &: 661 
N o t a t u r e e i á m * nam As locare cogit 
eíí,fcillcee qu i máximos cepit frü£tüs 
ex aneeriori locatlone, I .coté n . §.qui 
maximosidepubl.&veLtigalibusjCra-
dunt íuprà relaciját: uicra eos Ioann.dc 
Amic i s cof.S.nuaii 5S. de quo Â:nos 
áfX Ínfràead.glof.54,num,35. Aliuspra:-
te reà cafus adtlacitur, qui íi verus eft> 
de tur . f i coníideremü? , Voluhtateià 
cogi non pofíe , tuni e t í am maxi'murh 
decrimenrum ex non folvèndo hàerê-
dicatem adeunti parar!, ut nuüi no pà-
t e t : hoc autem hiéredem cogi fubiré, 
inhumanum eft. Facit è t i ã cñtra p r ¿ -
d i a i l . cüm quídam ig .dô íur.flfc. ubf 
in nondum qugfitis nulla fr^üs fieri 
videtur, etiam in Fifco : ühdc Tel lu* 
ubi fup.intrepidè tene^liEeredetri Fif-
co condemnacum non cogi adire, uc 
Fifco queeratur , necex hoc fcauderil 
Fífco fieri, cüm confifcatí'o ad futúrá 
non crahacur , nec etiam fraus in qux-
rendís fieri videtur contra ctédico-
r e s , l . q u í autem 6. quíC in fraudeni 
43' c redí tòrum. V n d è d. l . in fraudem i n -
celligit Tè l lus i lum. ($4. cum quis eft 
In caufa, ut id quod Fifcò délatum efti 
nonqu^eratur, ut fcíiícec fènfús fiedé-
ducendus éx é o , qiíod dteernus infeâ 
gloíT.xo.verbiiPíJíWV/ííM/a, num.56. 
\ 59. Nam qui ín quaefnii , í l v e í n c o r -
poracis frauiemFtfco facie, írt quadrd-
plum puni tur j l . i .Cide iu'r.ififc.lib.io. 
qui autem inhoñdum qusefitis.fed re-
turn delâtiâ fraudem cbitubi t t i t , in du* 
plumpaniatnr,l .áufercur4:S* §.q'uí a l i -
quidde iiir.fifc. Íl d e fen fori is faculta^ 
Ode íur . l íTci l ib. i 'ò. .& i tad . l . lhf raü-
dem.hos duos cafus complé í l i tu f : l ó -
quitnr en í í i i , qitártdo'fraüs fièridica-
cur Fifco. D e primo modo loquitur íft 
prítnis vô rb í s , de fecundo y eró'in H* 
lís , WÍJ* mr'u èft.-;'qúdd ir i tell igi d'a1-
bec dé rebtíi i amlpí í -Fffco'delarí^fé-
cus Vérò írt liájrèdítaté ilíi delata , 
quo forfan à FifcuS h a b e r é ptícérat, fd 
enim non ed in cofideracione, dd.cünrt 
quídam , àrqub is mceíléftus ftiííenca-
maxlmam Fifco commodicaíé addu- 44 ripoceft. N e c o b í l a t verbum^íiVwíH-
cec , ut fcilícet quis cogacur adire fose 
redieacem racione commodí t a t i s indé 
prorenientis: adducicur pro hac parte 
l . i n fraudem 4 y-de [ur¿tífc¿-&l*i.Cdá 
omniagrodef. l ib. i íi tenec Everardus 
4.cap.a6.foÍ.^ ¿. &; refere Tellus Fer* 
fWíCÜm énim rfequiparacio iiori debeac 
cífe In omnibus .^ per btiinía , fuffieic 
enim conveniencia in eb , de quo agí -
tur, Alciatdn 1. creditor 5 y¿ hnm;2.de 
verborum fignific. áí iegâta 1. fuffícicj 
do eçnd. ind. undè cüm in d. i .m frán-
54 GloCi^ce 
fiemjd r r adeca r^n fciiícet fcur, íí;iC 
Fifco.íd foiuni eft a r c è n á e n i l u m , ^ eo 
45 refpe^Va eft idénticas , l icet racioné 
fnaioris fraudis e t i ã maior pceru fie. 
Vel e t iá & alicer incelligi poceft vcr-
fiCii luSjidemiurisj íecunduÀlciat . l ib. 
3.Parergon.cap. 19.relacri à Te l l o ubi 
fup. uci l la verba incelligancur no r e í 
peftu Fifcijfed refpe^u alienantis, uc 
fciliccc fraudans FiCcum puniacur,e-
ciam íl cum effeíla ex cali fraude res 
noil acquiratur ci ,cui fit alienatio: qui 
intelleftas fí verus c í l , ei'.am S¿ aliud 
Concinet privilegiutn Fifci t á e quo la-
tias ínfeà glor.í-o.num.yL.EtUccc D . 
loarm.del CaftUlo controverf.com. 
Cap.ii i .omnla more Too eager ens pu-
tet num. 4 j . non pofle refpondevi d. 
cumquii3ain,exiI\Ímo me dicljelegl 
refpondiítecx pcoxtmcdk^iSjvel etia 
re íponJer í poccrt: in d. 1. cum quídam* 
non eíTs Em'edkacsm delacam delia-
quenti^eque abeo repudiari, vel ab-
í t incre eum , fed eius íílíum ínílitucu, 
delinquens aucem filium emacipavic, 
uthacteditatemadiretibxc aucc fraus 
non eft iticofideracionej primus enitn 
aílus eft in co0fu}erac¡ane,n5 qua: po-
fteà ven'nmt,jl. 1 ide auLloricace & c6f. 
tuc.í.quí occepcioncjinprinCideconJ. 
indeb.ídem CaftiH.Iib.á .cocrov.cap. 
156.¿C an delínqueos, vel debíror pof-
íícin prxíudícium Fifci , vei credicoiu 
nonacqai rere .v ídeGrac .d i fcepcto/u . 
í.cap. i $ i .ubí n.ii.dHiinguic Jncer ac-
quiíira i p í o jure, freí non, & vide i.co. 
cap.i7i.aJditecufii G í ronJa m era A . 
de gab* par. 12, n. 24. poífe officialent 
compelli exc rce re fuumoínc iü infa-
voremgabcllarum. 
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46. j^JOnum pc ív i íeg iumín Flfco pof-
fe't forfan coníiderari,uc fuccedes 
in hçredÍ ta te ,pofs ícagere ,& eciã c ô -
venUí à creditoríbus, Sc contra credí-
tores hxredicariosrfefert Laudenf.q.-
47 n i - referens zd id Cynum in L cogi . 
ifco agente. 
C. ie pecir.h.cred.fed is n.7.Íd no fen-
t'.t,nec eexe (¡Dem cleat,id probar,eft 
enitn I.ei qui 57. D . de peticione hx-
reditacisilex enira illa loquimrnon iii 
Fifco,fed inemece à Fifco, qui diver-
ias cafus eít, $c etnêns à Fifco t ène ru r 
psciciòne hxreditacis, l.etiam fi 15- §• 
fed fiquisfciensjverf./ífyííflw.depe-
t i t . hç red*K i b i g l c í . ^ Batt. &:deeo 
loqaemur,c'um de venditiohibus Fif* 
calibus verba faciamus infrá glof.j4¿ 
S-i.niim. Ç7.necfpeciale cofiitult tex¿ 
ibi etiam in cafu quo loquitur* St: meo 
vi .ieri quoad hoc nulla ípecialítasFif^ 
ci refpe^tu confiJerari potefh 
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48 "pNEcimum privi legiuef t j i iambo* 
•*-"na liasrecicijvel criminis IxfseMa 
leftatts reietiatn morruipofsit pece-
re,I.Lucius Tícius ^.de iur.fif.l .fin.G* 
ad leg.Iul.Mai.! .fin. D.eod.l.ex i u d i -
cioru.de accufac.cap.accufacus 8. §.in 
eod.de ha:ret.Iib.6. gloif.c.a nobis 2,8. 
de fent. excom. Lucanus i.part. huni¿ 
49 u AV x.par. num.i2. In cot rar iüm au-
cc fiicic quod generaliter traditur, ne-
pè morte extingui delíftum, Fáber ííi 
C ó d i c e lib.p.tic.i.def.ult.Si in noftra 
fpseie Fifcum non poífe boaadelÍn¿ 
50 qucncisancc coJemnatiohcro m o r t u í 
íibi acquírere, probat i .coiü tO. C . d ô 
iür.fífc.lib.io.Cui autem cexcui refpo-
deri poceft cunigíoíí . ' ibidemrdocete:-
nim,íeges fuprà relatas fe iiiviceim ex» 
plicdre & l imitare , nam in d e l í e i s 
qua¿ cranfeuní ad h s e r e d ô s , ^ ubi ITICÍ 
íTioriadamnacur, ecíam poft m o r t é n t 
cegnofei poceft, ut in iü t ibus , de q u í -
bus füpcánucn.48. dum ¿ a m e a n t e v'et 
poft morrem d e l i â u m dèclare tur , vèi 
íi poft deliAum perpètracum metú 
peena: mot tem fibi confciveiit : &¿ 
í ta fpecia íeconf i iHcfakem ín illís ca-
fibus, dequ íbus latius ínfrà gloííi i o ; 
verbo Patrimonio , à ruim.36 Ec pro 
crimine ha^reíis etiam forloíus puni-
cur in bottis projitsr dcIiAoni w t é 
GloíT.i^.cle 
furorem comaiiíTum, licèc non punía-
tur in p^rfona.uc es alijs docecCeball. 
l i b . í . c o m m . q . ^ . q u i d vecò ííc ¡n alijs 
deludís an íciiicec pcena cranfearai 
h ^ í e d e s videbis í n f r á lucg l i p r iv - . iS . 
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yx ^ 7 N d e c Í m u r t i 5 ¿ q u I d e m m a x i m u r n 
^ Fifci p r ív i leg ium e t t iu t Fifcus a* 
gere pofsic , quia $c actionemfuSfnn-
dacam habec ex l ibro Tuarumrationíí: 
texcus íínguUtis i n U i . C . d e e x a í t o t . 
t r ibuf i Mb. to . ib ien im formacradícur 
hiStqui i-.ira Fifcalia coUigunc,uc id ex 
latione àtabiilarí is íibíccadicaf.iCÍac, 
.necaliud íimplius i b i requiricur,cenet 
•Mafcard.d; probar.concl.975.n.46.¿£ 
•líbris Fitcalibus fidcm adhiberi,cenec 
:Genu.i de privar.fcripCiUb.A.tic.de lí-
:bcis Fifcnlib'.js, eítquei.iUac£e> C . d é 
;fiieinftruni.l icèc contrafcntiac Boé-
t íU5dec iOio5 .n . %. N i c o l . d e Paferi* 
-busde feripeura privacil ib.^.cap.i . n i 
¿34.&quod maxínui eft, ex eo ro!o,ra-
- q u ã p r õ Fiícalibus iuribus execucivè 
- & r igorosè exacto fieri poteft,formai 
'de qua infra proximètdoccc Bald, in 1. 
•KCide h i r e d , vel act. vendin .7-prxci-
ipLièfiadminiflracor fit ret í í Fifcaliít» 
ijam vifo l ibro racíonúnl, abíque cicâ* 
t i o n e c ô d e m n a c u f . P e r e g r í d e F i f c d i b . 
*:.tif*7.de debicortbusFifci jn.é .In c ô -
í r^ iuaucemduQfaç iunc iu rá^a lce rúJ i 
51 -Inflar r;-C.de iuní í fc l ib . ip i ubí cõpu-
taclo faíta à cabalarijs, non obeínet 
v i m rei iudica:x,nifiprocuracoris fen-
tetia cómprobeturfc A Iterum 3Uíé eft, 
l . f in .C .de convole .deb.eod.libro,íbÍ; 
'j 3 Exfcbedula in bonü confifiaiis teperta¡ 
txaãtoficri nopouft; tacit e t i a m l . e x é -
pl07 .de probac ubi ñeque Fifcus ex 
propria feriptura íibi debicoré po te í t 
,conftÍcuere¿ Sed nihilominus 3 fupra-
díctaréfolucione deviare non placee: 
naque Ui .C .de iur.fifcdoquítur inco-
pucatíone debí t i & etedici. H i e auce 
t í i m fallax nimis fie, n i l mí rum fi fideí 
ab íb lu tè ei non u ibua tu r ; nos auce l 0 : 
FÍÍCO agenté . $J 
quimur in racione debí t i liquídi exFif -
c^libi!» libris refulcante, & qiiífc dub í* 
racioné nonpa t i tü r .Acl . f ín . C.de co-
Ven.íífcideb. nil omníno nobis adver-
facur:proceiUc fenim no ín publíeiS CD-
.dicibLis,fed !n privatís ícheduHs ,nott ., 
à publicis petfonis, fed à privacis coo-
"fe£tis:& ira nil mirum, íi fid^s c($ hoit 
habeatur^Quln&aliáetiã fortifsíraa ' 
ratio eft, nam Fifcus ogit in dd.fín. ex 
54 fuceefs¡one: tuncaücem íitre (itivaci» 
cui fuccedir^ utitur» nec proanteríof i 
tempore pr iv i legí ísmirur^lc^âsl . f i f -
cus 6.de iur.fifc.eft &r 1. non intelligl-
tnr 3; §.cd quinquennium y VQÍC. SÍJJO-
/ í r / V ^ e o d . l . i . C . d e F i f c a U b i ü f u r . í i b . 
lo.docec Cynus In Auth^ quas a í t i o -
,ncsjn.3.4.& 5. C.de facr. Eccle í .Bar . 
In l.ciiíii íiliu's,n.4);. &: in g.in hac, n* 
j.de verbor.Petegr.Ub;6.cír.7,n. j . í ¿ 
4. Vndè fi Fifcus prtvato fiiccefsíc, e,- • 
ius íure foluromodo ur i tur j lacob. d é 
Arenisdecéf*Íon¿á£lIort.mur>.43. Pe-
regrin.Iib.6. t i t . i . num.3^. f.c ica nil 
mirum>fi mdJ.fin.i5¿ vicio inftrumeri-
t í , í¿ racione fuccefsionis Uludius p r i -
vilegia cum Fifco non t r ibJá tu r iEc ica 
vldecur incelligend^d.l.exernploi ú b í 
privara ferípeura , nec pro Fifcp.príjA ^ 
batjubiglof. incell igícd'e privatOy c i i i 
Fifcus fuccefsitjqui. in fui favo.ré.fclié 
dulam fcripíit , nec debitor trifei t be -
íaurario five offieialí folvés l ibera iu í» .r 
tniíí ín ^ ra r i j libro notarias féribaç ca-
.fu,fecundu B. ,nt . ÍnI .Fifco,C;decoí)¥¿ 
.Jfifc.^eb. líb.í.c-, Bs-rtacbings vfer. fíf* 
.bitôrFiftKnli };qu,od.riiígís plafic'pro-
cedic ín- Intiprui^-pai cibus; nam nort 
alicer fides ãdhybí;tur,quàm fi in Ü b i a , 
qui appellácur Mayor de lã Cãxâ, paj.cí-
,ta feribatur, fübícfipcíiqiie íic ab-oríi-
;cialibus,í¿ à R é g i o rribellioncqui VÍ>-
Catúr debiziínda Ileal y quee < bfei var 
t i o n e c e í l a r i a eft ad v i tandasf randes» 
heqUid novunveft, h ne cafo i . Cv dc 
; ' , difcurioribus i l ib . ioi & videbis 
idfragioH; i ¿ . privi-
legio IÒ; 
1 
s6 C l o í H i ó . d 
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c p iVo i i ec ímOr t ip r iv i í eg í t i rn in agg-
* ^ d ^ c f t » u t p r o i e b i c o Hquidofum-
mtttih executive ( i n ¿ a t . N o v e l , p. 
f, ftiiWbfs i omi f lb iuris o r d m « 
p to t ^da tu r^Ui tqu i , ^ i b i Placea num. 
i . C d e c o n v ^ r . d o f e . l i b . 10. i . j . ve r i , 
b ò f t f t n * in&tdàti C . de n.Kuralib.Ub, 
J . p u b l i c a ^ . à t f e r l j s ^ . t - . & i b i R e b u f . 
C d c í ü a i . r e i p r U a c * , l i b . n . i.Pr¿e-
fc¿liis i * dc appaiicoribus PisefeCli 
annd iue ,Hb . i i» fed cfmcta Rebuif. i b i , 
fiatd. T x p è r c l â t u s i n l . t . C d e í s s e r e d » 
-vel a ^ i o n . v é n d . P l a t e a IA Unemo cat-
c e r e m , C . d e - e x a â o ^ t r l b . i í b . t o . n u m . 
lo.Sc l á . L u c . a e Pen. in l . r , C .decon-
d t í ^ . iS; proG. i .par .num.Sí . Gracianus 
dií cept.f jreníi 2.,tom.cap. 3 5 3. & cap. 
57 ç.à num. 14 ,8eUt ic i .d« chat i cativo 
íub í id ,q . 98 .Caba l i i ]Scaf . to í .Bs ld . Ín 
cap.quontamconcra, n ú m . t j . depro-
bactoti. Suar.in 1. poft t e m iudicawm, 
cafu^.Qaemada uUim,quxíl . f ircal.5£ 
c ñ v Í d c c e í n c i t . 7 . S ¿ 19,lib.9. Recop. 
E t quae í in t caurjt fummai íac vide g l o . 
verb . Stémmativj, i n ) . in hac ad ^ x h i -
bendum, 3£ Ga i i . ob í e rvac ionumfo tc -
56 fium i ib . i -obfetv.zo.num.R. Q u i n & 
percapcuratn p r o c e d e r é poced Fifcus 
c o n t c á d e b i c o r e s , e c i a m ante execu-
tionem,Platea ind. l .nemo carcerem» 
C .deexa^.crib.num . i^.LV iS. M a r ã t . 
deordÍnJud¡cior ,6 .paiC .a¿hJ .3 .quí cft 
finalís^um. 11. Canier. quacition.cri-
iDÍnaí.prae!ud.5.num.n. ..V13. ailegac 
legem nemo carcerem, C . d e è x a í t o ' -
rib .ttib . l ib. To.ubi dicicur, debirorem 
<ietiaendum,Per.Gregor.ryntatr"mat. 
l i b , ia .capi 10. f lautem non folveHe» 
deveniaturadres^bona,^ fubftâii t iã, 
u t f ia t folut ioraddacic eciam proTua 
omniotie Ban . & D D . ad i l i u m t ex t . 
Salic, in U . C . qui bonis ceder e poi i : 
num . 7 .G r«gãn l+ t ix . 1 j . patc. 5, i¡ec. 
A . Suar.in Kpoftrem iudicatam, cafu 
7 . f o i . U 4 , E t eciam n o b i i c m F i f c i d e -
irilco agente, 
bitorc;m,vd ex malef íc io ia totíí con-
.demnan , vide per Pichardum inma-
nuduc, ad praxim , ^. part, pr-xcepc.?. 
• n u m . ^ i . n o b i l c m debicorem ex c õ -
•du^ione red i tunm Regal ium carce-
rati p iob .u 1 .4 .uc. i .nb .6 . Recop.fed 
eamlfegcin foititti íh c o n d o n ó t e pro-
cedere,noninaJiodebiiore, tenet La -
farts de gab. cap. 18. num. 61. & G u -
lierr .de gab-quatft. 166.num.17. & pra-
¿licarum j . pa r .quas í t . i 3. num.103.& 
f e q . & i n l i b . 4 . q u x n : . e 4 . Azevedo in 
d. 1, R e c n . x 6 . V i l l a r rerponf*. N a t -
b a m in 1.14.tic. ^. Hb .é . í l ecòp .g lo íT . 
t . m i m . l t f . Ârgloir-L. n u m , i . i , vVagri-
colam et iam «adem de caufa car cera* 
r i , Gi ronda de p r i v i l e g i j s , cap. 30. à 
57 num. 132.7. Sedduhium v l t i e tu r í ace -
rediifb, J.nemo, ubi probar i videcur in 
carcerem n e m í n c m debe ré derrudiob 
Fifcaie deb ' tum. V e i u m Canter. 
Beleoc iuprã r e í u t i , cum a l i j s , re»ítà 
ínre l l igont ex eiufdem tex. contextu-
ra decarcer^tione ¡.ccnali ,&: advet* 
bera, non aurem de enreeratione ad 
cuftodiam; hxc enim in Fifcalíbus dc-
•jg b í t i s locum habecquin uV contra exa-
¿lo rem ncgligentem eridm percaptil» 
ram precedirur , I . n- i f i opinat t tes 7. 
C . d e c x a í l o r i b . t r i l \ ib. i o. & ex alijs 
laf . in l.íí nonobtu l i t , de re iudicat.iK 
2.t.Ergo & á f o r t i o r i contra principa* 
59 len¡rdcbíiorem. Harcayrem l imitar* 
po í lumus in muliere , qux pro FiCcalí 
d t b i t o n o n carceratut , Aut-hent. feá 
h ü d i e . C . d e o f f i c d t v e r f o r . íudic* A\l> 
thent . hodie , C . d e cu í lod ia tcoro íB , 
Bart . ín í . i . ( . . d e c x x c l o r i b . t r i b . L a u t J v 
d é f i f c . q . i t J.Pcregr4ib.6.tit.% n u m . 
S . G t i b e H ó decíf. Delano í 1 f .Stepha* 
nii$s&¿ àiKi.Guciferrez U b . i . p í a í l i c . ^ , 
x v N í c o l . F e í i d í i u s d e acftimov & c o i -
J e A i s ^ . p â r a m m . i i . S t e p h a n , Graua> 
nos j . to .di fceptat ion.c^p. jc 6.num. 5. 
übi idem t t n e t i n feii&,& qüod de m » -
lier« diximtiSjtetiet Fannacius í.-cOAr. 
q^i^f}» t7 .ntírft .4^ Mem eod. c o m . c í t . 
4. q. 17, n u m . i y NtiJt i*nço gloíT.-i. I .-8* 
tíc. j*llb*-y« RwopJL tVgiutír.j^ 
gioíf. 
GloíT i 5.de Fif< 
Rebü íFde fiíc>nuíi?ii y.Laf.rtc de al-
Cá^ai.cáj». 18*num*6 i .quin neqnc pro 
d í l í â o d e b é C d â p i calta mu;iei \ i . rom; 
hoftófta maritata capitur.pro debito 
ciVili.Padüiíi in l.crsfníigercymjtn 9^» 
C^ítfâftfàlbionibíCommit.tom.31 5. 
B.5¿HtéEáí¡qui ibtitZt poíTc eapi ma-
l i « r e m o b íríícfaam t o t e l * géftícmero» 
qttõs reícrc Bacça de decima túroris. 
Mm. 46. ipfecoTitrariumCenee 
BUrtl.jfSJicèc Visius communiú l ib . 
fropínititK tf. í n t r r Communes com* 
t . tentar capi po iTe j idd i t iovero ad 
Macthacfillanu'míingaíari io8 .num .l\ 
í . tom .d r tgu lar .cènc tnon obí tan 
rtfetiamgeneral'í rérraòtidirione» non 
#<sriefi mulie ' tctn, nêquc cònveni r i u l -
txatjüam factfrtf ptftftrt , & ante ^cena 
^ a p i w l ^ e r í c i t f é fcuahsmé muiictcr 
Ãi Hódié l ícèf nón'cgpfottrr» eciaw pro 
í t fb i fôff i rca lnfaroendontrè í ic tensnõ 
tofám pfííriarri ¡ricüíYic, K i .&r d. Au-
íhêc;féd hcd ie»C.d feo f f i c .d ive r fo iú 
ftídiGXittiíqued ferV'áíium eft .Quid aií-
•tfifòÇit iri'nobiU viro , v i JQ Laíarcede 
jab'.Cáp. 18.à nüm.^o.Pichard^in «w-
tíudutí.ad praxim, a.par. precept.?, m 
#1. Ní í l aliud veiit confuecudo , 
J«x manicipalis * tunc entm id eft fer 
tandum.Uprohibcic.g. plane,quod v i 
aftít datn, U Ant iòchení ium \ -At priv. 
éUsdl-h m i i i o p i n a t o r e s » C d e e x a A , 
ft-ib -̂Mb. 1 d;Bal<yirl . 1 , n . j . C . f i prop-
ter pub.penf. Idf.tn l.fi fie legatum 78. 
á é leg; t i num. i y. Et videtur pro hac 
parte \i\'\.*M.j.\\h.9 Recop. Sei quae 
de Captura fuf-ri-di&i funt, eft I.14. d. 
to t í t .7ílib: .9:Vbi exptefsèdifponitLir.ne 
etianVcaptis-bonis-.V fideiuíToreilato 
p ò f s í t d e b i f ò r t - a r c e t e Hber^fi ante 
reaieriirolutionem : nec fub fiieiaíTi-
rfe'poceft relaxati F i f d deb to r , tenc C 
Cabal.cafu i t i . B a e ç s de inopedebi* 
t6re ,cáp : i} : num. io . Et v i le Covarr. 
l i b i . v a r i a r . C . i . n.4.vffrr.JK^í</<iW/fr1 
Ê i . & i . r o . t i c . i f i d t b . ^ R s c o p i l . í £ i n -
frà hac gltrf.fpecial.4tfi qwod pro quo* 
JICO agente. ^ 
libet debito feri poffè m í n i m o , t à í r i 
racione Fifci debitum priva rum Aiti 
non pofsit , & quíc ' iLet Fífct a d i o í 
quoad nbftiüm ihfti tntum « q u í p a r a t à 
fit,prout rtrfolvimus fupr .g!o í t$ . íe f í» 
StaHmi'Pifiattmm*$%&A» É t i t a c â » 
vendumeft; à Damh'ouderio Ín praxi 
Mrum c i v i i i u m , e a p . é ? , n t sm. f i .quò j 
ante nos fenfit Gante.fuprà1 relacu^: i t 
lícèc n i l pro hac parre allege*, i t i i h l 
Vide tur expreíTi t. r j . r í r . ai.lib.4-Rft-" 
cop.ubi priviiôgium 'm modo o tequ í*-
d i pro inribus Fifcalibos ad r m n f * 
tr-mirur.Inquit en imté j t t u s : Ñut / tá» 
rtntos pechos, idtrtcbot> i ¡ditos vhãràVi^ 
âis que nosJoñ debidos. Sed ad execút io-
nem in Fifcálibus c l^ufulaguatent ig iá 
rtoo requir i tür ift. inftrumeftto, ut re* 
foívit G u t i e r r e z l í b . i . p c a í t i c a r u m , ^ 
t ro^quod rtteo videri planum eft»cíiíiV 
ñeque inft iumentmnpublict ini n e c e í -
fe ü t in F i f cá l ibus ,u tv id i f t i fupià íflí 
p.i.icíp. húius fpecialis burn. ^5. N e d 
etiam ín p r íva to requir i cUufulaiii 
guarctigiam , forían probaré. í i id ntefr 
iníh'tuti tbretjlex enimuoftra"inftru^ 
mentum publicum » tioñ claufulant 
guâ tc t ig iamexpof tu lac , pro ceíTatio-
ne aurem folutkmls gabellíe res vendt 
pote'ft, Fabianuí de e rn t i oncV vendi' 
61 q.4;pr'incíp.rium;5o» Q u ò d ct iã pro-
batur i nam*duplex' remedium Fifco 
Competir pro confeqúe'ndo debito , e-
xecutioperfonalis tic tea!is i t tdeme-
xeeucio, ut ex loarinede Pià tea in d J* 
nemo carcerem, m m , t è : rcfert &: fe* 
quitur Avi les cáp. i^* l u J . í ynd^g lo ín 
Co^rtfr^um.i^Maranta i r ipraxi 6.pari 
de c i ta t ione, íium» Ã. v ide iftFrà gloif* 
34. p i i v i l e g . iv - t juod folventi pro 
piíhcipàW deb i tó te r o p e t í t i Kin fr^ t i -
dem 45. §• qu: pro a l i o , de iyr. frcl i ¿ 
i t i i pro tribntis non foiuti* Pfcttsmit". 
r i tu t in poiTafsionem»ut e k t l i i ^ d è 
Pen.in 1.final* C t d e t x v ^ ; t r ib . ' l ib . to : 
num.6. Sc in l* obfiftere , G i t l e ahn. i t 
t r ib . l ib . io . referi A f f í i á a í e c i ^ y t . n r 
$1 4;citca íin, Gomptobatut e t íü ' í¿ ha& 
dodrina i naml icc i irt civiliboivírtd(íf* 
Giofsa 16. d l i f e o agente. 
f i t io locum non habcac, id fall i t in fif- quisfumíü, C.f i prop.publ. pehf. B-iíct 
cali caufa, ín qua ¡nquificío locum ha- 66 fing. 5 3.1.18.^¿ i? .dict .cic .7 . ¡ ib .9 .Vbt 
bet, l.íi vacancia , C.dc hon.vac. lib* melíora bona fumuntur , & omnia 
í o . i b i : Prafe sprovinciapfafinte F'tfci 
patrono di!igtnisr inquirat, 6¿ Ang, ib i 
& Barc.Bjid.in cap. i . § . ( i T i t i u s s d e 
ton t . i n r idom.Ã: vaíTall.Lucaiinpar.K 
fium.S. Pere.gtin. alios refecens l i b . 7* 
tic.3,num S.LuCanusdefifc.iwp.num. 
S. Avendaño in.K 1 . t ÍM7.1ib.8. Reco-
ptlac» num. IOT. Cum feqq. Se hoc pro 
pano Re ípub l i cx f i^S i lve f t e r In fum-
tna,veib^ í n q t í i f i t h ^ i .num .4 . quatn 
út i l icaté poniecavl fuprà hac gloíl.&s 
gIbf ,9 ,n.tt .EcmitHet eciam.poceft in-
qutreteia caufa F i tca l l , Rebuff.is de 
fife. num. i . 47 . QjLi ln&per to imcnta 
huiúfmodi indagationem fien pcíTo 
exili:Írn:)C, ¡id idadducic 1 defcníio-
nis facultas 7 .C.de íur.fif . l ib.io.Qn^-
Ikiida t jüx ' l ion. í i rca. q .15. Bercachi-
nus verb » Tortura, verf.4. $¿ tucor no 
fubhaftancur, &qua: facilius pofliint» 
venduncur. Gum alias nona precio.-
íjori fit incipiendum, de quando fecus 
fit , vide Caldas de emeíon. & vendic» 
cap .17 .num .19 nec regulacicer credi-
tor p Jtcíl rem pretiofiorem vendcfe» 
fi ex v i l ior is pretio poteft debitucon** 
fequi*Negüfantius de pignorib.i .me^ 
bro 6 .parc.ptincipinum . i8i quod pro» 
deflepoceritjUt cum judicio proceda-
mus ¡n ampia fjcultace conceila per 
legem i S.í¿ 19.'i. t i t . 7 . l ib .p.Recop. 
Ficic & piçcereà , num fecuricas daca 
a Principe, addebita fifcalia non ex-
rendicur,nrg. Auth.de m^ndac.Princi-
píí.coll. j.g.publicurucn, Laud.de prí-
vileg.-V telcrip. concl.14. Everard. in 
cenc.U'gal.d.cap.ifi. fol .91 D . ChüflC 
ín catalog, glor. mund* 5.pare confid. 
facteiH inven tu lum pocelt aecuíari , ^7 l-\.(pzct 199, Ecnedilatio debirori-
&Cfirqucri tB^eçadedecÍm.icutoris ,à 
numí 5i .undeet iamnobil is Ín totum 
condemuatuc , ut p«r Pichardum irt 
tnanuduc.ad p u x i n M . p a r . p r ç c e p c ? » 
¿ 4 num é t . Forma autem communis fer-
vanda eít .qu^ ín caufis fummarijs fer-
v i tu r , tic refere ídem Peregrin, ubi fu-
prà 0.3. Sed apud nos gu id ía rvandum 
fie, cxpiefsé d i fpof icucxta t t í c . / . I .b . 
9 .R?copil .ubif ici lcapparet( íiic.iles 
cauris brevi'ores eíTe pr íva torumbre^ 
vibus cau í i s , dilncionefque ín cís ab-
brevíarí* Ecin RegaÜbus reddicibus 
e f l j . y eodcmjubí in t ra críduííconce-
ftacio ñt}5¿ fine feripto, cu Cecas fit in 
privacoru C;*uí3$, i .2 .cic.zr.Íib .4 .Rec. 
& l n multís alijs privilegia obcínéc/Ec 
bus Fifcalibusdecur, d e c ü u m extat U 
j 5 .tic. r 6 J>b.9. Rocopil. Boer. decif. 
196. num. 6. Mcndoça de compenfac* 
i.par.q. jS.McctaUquando,ut commo-
diúsíoWiirjr .dari videiím, nóexpref* 
sé, fed difsimulãdo, quod util i ísimum 
pubiícç pecunia- eíín, experientiaco-
per i,(i id cum caufa f i n : gratificaria c-
n í m i n h o c cafu peiicuioG nimiseft, 
tVad debí turn dótale hoc pi iv Üeginni 
non extendi, cenecGhonda deprivi-. 
Jegjs,nurTJ.S54. Quod autem ex caufa 
pofsic I ixcd i la t ío concedi,pre bat Ida 
fraudem 45 .§ .qu i pro aliojpoft prrnci-
pit)m,da iur. fife. RcbufF.de fife. num* 
i9 3 . & q u K d i l a t i o d i t u r , SC quando 
vide perGalganetnmde iure pubk í ib . ^ 
debitoresFifca!esdef«Óío,&ííneÍucis ¿ S ^ t i t ^ . n u m . u . l l l u d a u t e m c b f e r v ã -
ordine exi¿cdos,funt qui pucent,Gra- dum eft, quod de fummaria c o g n i ü o -
t íanus difeeptac. forenf.cap.iy. num. 
2 7 5 . Farinaciusconf.Sy.' i .par t . num. 
i S i . Naml tce t alias primo mobil ía, 
deinde immob; í iabona fumi debeant, 
U D i v o ?iof§.fiífupec rebus, de re i l i -
die, camenln execncione qo^ fie pro 
Fífcalibus rebus, id non fexvaturvl' fi 
neS¿execuc ione dixíinus locum ha-
bere, c ü m Fifcus fifcalem debitorem 
convenir , fecus fidebitotem debiro-
xís:elegaucer Suar.ind.l.poft remjCíif. 
7.Peregrin, l ib . 6. t i t . 7 . num. Gu-
tierrez de gab?Uis , q. 64 .num . i8 . I n 
hoc autem ^¿Fifcus eodem iure con-
tra 
Gloíl . ló.de 
tra uci vuU : n&m cúm aliquM debs-
69 cnre< bonis profcripcoriim Fifcoac-
qiú!itis,v<i!c, uc eciam fummaric fatif-
i j f t i o h;it,!.ri i]uis poll hac*). in prin-
cip.C.debon.profcrtp. percam ica 
cenec Bare. i n l . tesquà: , §. res ;iacçm, 
de iur. h (c . quid aucem fie indebicore 
Reípubl icx» vide G i r o n d á d e privilè-
Fuco agente* ¡rO 
ca'iidcm num. nen et iam admit1 
ucur in CHtfa charicativi íubíidij r-bE-
piicopo impol i t i pro alimentis ,Giga4 
de penfionibus, tom. 4. num; 
5.& i r tdote iññt i t N o v e l , par.9. p r iv ; 
7. Giròr tdâdr ; . : v i l e £ . num. j i ^ . r e * 
ia tp lures cor-i-t t ium tenentes A n n 
Gom.ln !.'jo;Taur. num. 54 verb- Là 
dichadote, \n prInçIp;iV quid in feccle* 
fia Efcobar deracio"cirtij5,tap.} ir. 
& n u m . i } . & fcqq. Id auCcm.quod iii 
Fifco dixirtius» in cóv í í to , vel còhfeA 
fojprobat Baid.fuprà relatus, Sc fencíc 
Gre?or.S¿ videtur pro eis d.l.ablh'né-
dumu^dereilditibusRegalibus inte l -
ligic Avendano. Sed d. 1. pare. gene-
ra l icèrd i rponi t , $c genetalicer in tc l -
Itgic Maran tá » í ¿ á\c6 v ideú» nec 
nos debemus dií l ingiieré, cum certa 
fie mens legis Partita:, volétis rpecia-
li tacemiii Fifco cqní t i tuere . Et.cura 
incaoíisrúmmarijs pr ívi légium F i í ca 
t once í t um fit, e t íam ratione 'caufaiü 
privacorum, quA n.i'mniariíed¡cimtür¿ 
Uc proximè tetulimus^nil mitum,fi 5c 
Ínordiilari)S aliiid liabeat privilegiúj 
uc in d i â a lege : nec áppellatiòrusire-» 
rnedium omnino-videtur co l l i ; fed fo-" 
lum quoad eifecUim ^jfpehfivíim^lic 
v idetúr Téritiré d i í la l(íx.:qood in ftrl-
Úâd i fpu tac ionepS dubitarèmdèEen<j 
der^j l iect id.nünqfiím^ervari v ide -
!qtt.os i/efect Maranfirt fgôc .é .parè . s i^ y i ritn¿ qüiñ néc 6p^Qni>" FÍocauterh-inf 
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7o " r \Ec imumtc r t Íum privi legium efti 
*-^qüod prxcedcbS cõfi rmat , nam 
cum uon àpcit lcipio iocus edexecu-
t ioni , quia res probattonibus indigeti 
í i ex eis fenténeia ín Fifci f.ivorem fe-
ratut . à t a l i fciutnctanon licec appeí-
larc t Tcd í ta t lm el\ e x o q u t n d á fenten-
tia.l.abftinendum, «¿ l.Hri. C.cjuor.ap-
pei.nó rcc ipd . i circa í í n . t i t . i j . par. 
t i t . ; . t . t$ ,ut . i8dib.4- t lec.cap; i ; e t 
qui §.quoties i . q . K . íentic loánn. Pa-
pin.iíi fumm.t í t .dc a^pellaciòn. àdíf-
finici vinquem refere Bettachin.in re-
pc tcor .Ba ld . in l . i .C ide hàéred; vel a-
Llion.vend. num.7. An ton . N i c e l . d è 
concord, g lo í íar .num. 50. Avend.iri 
craíl.dc fôcuhd.fupplic. cuni poena, n; 
é.caf.i 5. & ibí alios cafas adiiücit , i n 
iquibiisfüpplicaHd nõâdi i i i tc icuriSpe-
cu l . deappe l l . § . i nqu ibus , n. 4, ÂCalif, 
> .0um . i89 .< j regimd. l ¡ | i i r t ,g l6í r .7A 
Jlcct pofsic appeliát i idifcuiTore,vel 
r a t k m a l í , I . cum poíl í é í i t è t l c l a m i f i 
C d e appeUationi.b.6£ vidiftx fupr.Ki<? 
glofl'fpcciat, IT, Nonaucemappellai 
is àquoFi fcaUsca lcu i i facisfaítiòivel 
aut t r i b u t i prxf ta t iò exquiritur , 1. 
null i jC.quorum appellationes non re-
cipiancur ^ S i^ .quscf t .é .g . funt etiam 
quotum ex eis Speculator deappeUa-
t i o n i b u s ^ i í r i q u i b u s , num.4. Fedeti-
Cus Scheri de appcHa.cionib.num. ^. 
t o m . Í 4 . nec ap | íe lUtyr4/er i tent ia-Í0 
debito Fi fcaUÍátá ,ÀntonÍús KiceUuS 
dé concordia glollarum, num. 50.çoqn^ 
t . t r a á a t u u m , í c in debico Reipubli^ 
telligic M á r à n t a c x Ifern. inconftiti i-
t íon i^us i a t e n t i o n i à , c p l . fin; noq i n -
teiligi, cúm Fifcbs agtc de lucro, uc irt 
pbenU e í l í v fvn - i i . - C . d e appeliac fed 
d i í t á l e x P^hic^bmhes cafús videtut 
comprèliÍB|i4çi:CiÍbi: Por razon d e cuen: 
t A y ò d e g e c b o i p d c Q t r a d i a d a . Benê vetíí 
cftjdifferen.tias aliquas coh í t inu Intec 
f Í fcumdebitumprofequentcm,vV eü-
dem lucrum ¡prsctehdentcm ? i u vide^ 
bimus infra hac gloíí; à num. 1 i i . O t * 
dínátioriibus aucem T r i b n n a l i u m tá-
tiocinacionls maioris paucís abhinC 
annis ereÁorum in Indíjs cavetur ,.uç 
Ante e x e c u t i o n e m d e b í c o r e s ex d i à i s 
Utiocinijs non audiamur, feio aosetií 
" ã í t -
6o GloíT. i(5. cie FiH 
aViquando a u J i r í , vel quia i ca vidstnf 
Jllíus Tiibunalis miníftris.vel alijs ex 
c a u í i S j q u o d p l e r u m q u e esgracifica* 
ct'onc exiftimo fieri magno facJêciuat 
peccato, Sc Fiícl damno , v i d e n t u r e* 
n im aliquando Tr ibunal ía ccea í anon 
Rcgistaut ReípubliCEC, fed m i n i f t r o r í í 
commodoi dc quo plura poflem refer-
rcjfedde h ishafUnus .Quo aucêcafu 
appeUacioadmlcciturifi non profcqui-
cur appsllationcitidebicar intra cem-
pus ftacutum,de{èrta c e n f e t u r appella-
CÍOjl.quoniam 7. C . de appellationib* 
quam legem nota ad hoc, uc a d m i c r a -
t u t appe í l a t i o itt caufa Flfcal i contra 
legem abftineridum,C.quorum appel-
lâcjnon redpiacurjfedslofl". diftingtiic 
Inter manífeftc c c n v i í l ú í V e l non.No-
ta et iam ,nan fpeftarl declarar i onem 
defeTtionis appe l l ac ion i s .No ta eciam 
non femper p r o c e d i e x e c t i r i v è , cíí fiac 
c o n d e m n í ¡ t i o , 5 ¿ declaraciu'l. lata fen-
ten t iaa i . C.de appe i lac ion ib . ubi in 
caufa v a c a n t i u m j V e l ind ign icat i s Uci-
tunl eft appellate »S¿ extra c a f u s e x -
preíTóftjti concrá Fifcum appeHetur,í£ 
notiiacipiatut appeUatío, fuperfedén-" 
dum eft ( l . fc iendum«ide appel lá t io . 
níbus r e c i p i e n d ¡ 5 . Scd Mc 'nÕmoror» 
quia apud nos Iefç«.s 5£ o r d i n a t i o n e s 
lunc fuprà cifacç , qua; exequ í prsccl-
piunc^nec ap'peÜactoni eíFeclumfuf-
pení ivumpermic tunc , 
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73 T^Ecii-numqiiartum privííe^fam co-
• ^ í l i c u i p o f l s c e x e o , nam Fifcus co-
g i tad verfaríum, uc 'confí teaturdebi-
turtijeciamíide ver tca técõffec , fiôrci 
debcium effc Lucano r . p a r i n u r ò . ^ . qrií 
aUigatBald.ini víí in tíâtiS,:G:quáridô 
fifc. vel prlv .num. 3. Sèd rtec Bald. Id 
mWt probat ^ e c ' í i f c o id n è e e f í e e ^ 
ñ pÉàcdiftum de'cinrjamtertium pn>|-
legfum verum eft'.qüiri^tíiTta non íití 
tam'en compèHi ad confitéHdiamjTifíõ 
p o t e í t n o n c ò n v í í l u s , id; héceffenon 
eftjcum vel cou vi¿lum,vel tonféll l im 
íleo agente. 
eífe fufficiac, ut appellacío hoñ admifc-
tacu^ex Gregor.d.glof.7.1.15. t i r . i 5. 
pare. 3. Sed aliquando confefsio Fifco 
prodeífetiveluc in cafu Felin . in cap.fi 
Cancio, de fide inífrumentorum, num. 
2.4. verf. Tertius cafrs, in conféfsione 
fcíticet faíta teftamento,abfentepro-
carator.e Filcíjlicèt in contrarium v i -
deatur Novel!usdedote,6.par.pnvi-
leg.78, num.^.qul tenet cõfefskmem 
non prodeíTe Fifco nemine pro eò ac-
ccpcance;conti-arÍum enim verius eft, 
quin genérale efl.uc quilibec in E:voré 
alceriusjetiamabfenris, pofsitobliga-
nquomodovoluerk j l . i . t i t . i íí. lib. J . 
Recop. Sedantequáivi Iiinc difeeda-
mUs, feias o porter, con fefs ionem fide-
íuftotis in canfa publica pro cautions 
ín feriptis fufiieere, quod (ecus eft In 
caufa privatijl.fi fi-ieiuflor i7 .C .de fi-
deiuiForibus 1 v V de confefsionedotís 
recepta: an noceat Fifco , & alia do 
hoc vide Víviurft l ib. 4. decif. 537.52 
538.in fin.& an Fifco noceat officfa-
lisconi'sfsio de recepto , vide Caldas 
de emiiono 0¿ vendlt.cap. 1 i . num. io . 
&: Infíàeciam v i d e b i s g ! o f . i o . § , i o , . 
•XV. P R I V I L E G I V M ; : 
74 "PvEcImumquinttim privijeglurtii íq 
'**-'q(jo&: plora concurrunrjillud efti 
natnqnilibct Fifco)& ineius favorem 
cògi tur edere ( i d no abfolutè in dote^ 
Nbvel ; 9. p a f . p r i v i l . i r . fed plane lafi 
fôprà relateis, quid ín E c c l è í k V â -
Jaícus de iure etíiplív q;'S¡ n u m i ^ ' ; G u £ 
tirirr.conr4é.)infthínidníâyOPÉ:FífGà9 
actionem fúndate pofsic* l.iiÍn|írÓiCi 
T^erf /D /w / í id'eiüfe^tííhíieíqüirí iüami 
fiâ''|bíBarc.aiéèá«rid^;áUàs prifâfef* 
f íjir -futa tó-, Iafdn í .néc qlt 1 fquá fír,"núm* 
tf.'áé edend. Bob'eráa íiri^iil. ver. 'Mfò* 
f/ci/nurti,8.Peregrin, lib. 7.'tic. 3.niím.S. 
4i i ih &'ipfeádverfarÍH?j Imecquifquã 
J i t í . d é edend: GuId .Pap . í ing . i i ^ r í s 
4^1. Alc ia t . &adfl:at §. fièri i m3ft* 




num.i.de edend,Peregrin.lib. 7. t i c 3 . 
num. i 1. laccPacianus de probaiíonib» 
lib. t . c ap .ó j .G tn rb idec i í .S i c i J i ç 94. 
num.4.5¿: Rebàff.de fife, num .157 , ex. 
7 J 1. i.de e i c n d . Q u ó d & ad Fife I caufam. 
agencem ucdelacórem excenduntZaf,. 
& A\\\tSc de gabsllario , cut edi debec, 
refere Bercachin.de gabel.y.par.n. 3 3. 
quod inducic d.l.nec quifquam, & la tè 
diTpofitú excacapudnos CÍC, 19 . í ib .9 . 
76 Rec. E c f i i i r i o n fiac inftrumenca 
fubtcahantur, minus idonei teftes pro 
Fifco p robmt j u c i ñ Fifco &c Ecclefiâ 
adducic Everard.in cent.legal.d.cap. 
it í .fol .94 .B.per l . i . § .Divus) & Bart, 
ib ide iurefifc. & D D . i n l . fide pof-
iefsione, C.deprob.glo. Panormic.&: 
77 Cagn. in cap. cum o l i m efsemus jde 
privil.adverfus auté Fifcumedicnul-
ius,l.in fraudem 45.§.neque inftrumé-
ta^de iur.fifc* refere A l c i a t . fuprá re-
latas in d. l . iuf ium, n u m . i i 5¿ in l . isa-
püdquem t-Cide eded. num. 10. quod 
ad dotem extedíç Bald.Nove.de dot ; 
y$ pate.9. priv i l . 11. H o c autern quod d l -
ximus, Fifco feilicêe edi débete ¿ non 
incelligicur ín crfmiiialibus, cue enlm 
Fifco edi non debecjd. l . i -§. icem d i v i , 
In fin. de aur.fifc. Aíéiat . d.n.9i Eft e-
n i m o m n i n ò vidônduS: edicioné en ím 
iefpeAu Fifci ,5¿brevifs¡mé 5¿ com-
pendióse fatis t r a f t i t Mafcardus dé 
probaclonibii . tonii c6clu(.8o6.num¡ 
^ 9 6. Hoc autem quod de c r ímina l i d ix í -
mus, cum capital i terágicurj intel l igej 
non autem quando iñde ad bona de-
ven i ru f i cum ibi íam h b n d i c a t u r d è 
d e l i r o agiJ^.irt.inl.facultas^um.iOi, 
C d e iur. file. l i b .10 . lea tncetligac 
B i l d . i n d . l . i . Alciatus in caufa pecu-
niaria ex peen a,ídem tenet i n d . l . i . C ; 
de edendo, num, i t . Sc delacod edic 
reus ex d. l.ne quidquam , C d e èden-
do,cum alias non aí tor i ad Fundandam 
a â i o n e m , fed reo ad excepcione fun-
dandam editio {m,WfinaL C.dc éden-
.dojBobsríus i . tòm.finguUr. verbo E -
à t i t i O y m m . 9. Yndó in caufa publícació-
lais Fifcus cogic notarios ad edétuU 
Fifco agente. 
inf lr t iminca^x Bare fupr. Lucanüs 
p a r t . n u m . 4 4 . A v e n J a ñ o in 1. [, tic. i f , 
lib.?. Recopi'l. num. i o i . qui loquituc 
in notario,apud quem funt inftrumen* 
ta bonorum, qua: veniunt in confifca-
tionc , vV adverfus ufurarios ,'ire docec 
Didacus Perez in i . S . r i t . i . l ib . 8. ordi 
glofl '^/Ai^iMaj.anee medium. Ft v i -
de Ciemenc. i .de ufuris , verf. Ratio-
n e , ubi glof, quod ufurarij compeltun-
tur exhiberc librum caciónls > ü t ex e6 
condemnentur, vel excommunicen-
tu r ,de quo vide Cardinalem i b i , 5¿ 
magis moveré poteft, quod tenet D i -
dacus Perez j .eom. t i t . i . Ub. 8. 'ordi-
namenti, 1.8. glof. verbo En l a s penas; 
in princip.verf. Sed eft dubium.> quod 
cafuquo racione ufurje cbhdemnatuc 
quis^n mediecate b o n o r í í , poceft co-
pel l ide his invehcarium fatere, quod 
alias contra eirec,-nam adverfario nod 
debent ínfhumehta p ròbaHòhis p r ^ -
be r i , l . nimisgrave 6. C ;decef t ibus» 
Fifcus autem non femper non edi t , ná 
Iní t rumêta íibí cumprivaco commu-
nià edereteneturj.procurator 7 . C . d 8 
isdendo, & rationes pablicaé exhiber í 
debent ei á q u o pc t i tn r , ut cohftec.an 
folveritjvel non^.iuflum é . C . d e e d é - , 
d o ^ r ç f e r t i m inftrumento amí í íb , 1:ÍÍ-
8ti latas 4 . O d e fidem^rumenc. Fifcus e-
tlamquincertios dftfendíc^c <íidcacur¿ 
an íolut iò fadafic, ík cuius quântica* 
t i s , díl . i l latç 4>C.de fide mí t rumenc. 
Barc.inl.Fraudem^fneque íní l rumen-
ta, Bartholomaiusde Capiia ííhg. 85; 
M a f c á r d ü s d . c o n é l ü f . i o í . n ü m i é . A l -
t i a t . i r i d d . i u ñ u m . Q ü o d fialiás infuu-
meca apüd fe repsrta, vel in bonis de-
lat is jvèl alias o í l è n d i c i d eò pa¿to eftj 
neadverfus fe eisiitacur adverfarius,!. 
in fraudem 45. § à debicore , v e r f . f e 
i/StSc v e i í l d e r t t a u t e m i u r ; f i ' ç ; com-
muniaancem initiumcca exhíbec Fif-
y cusjut alcecdefcribac, hprbcui-acoLiss 
7. C.de edéndo. In í l rumenca aurem 
publicahotarius ei,cuius ¡ncerefi , in* 
re et iam adverfus F i f c ú e x b i b e r , D e c ; 
inl . is a p u d ^ n u m . i j i C á d é edendo.Sed 
fe! - M í 
6 i Cl of. itf.de Fife o ásente . 
o i l m Itoc extiibitionls p r iv i leg iéca^ 
]e non eric ex communi ftylo,í¿ sequí-
tace Canónica , qua omnes, «S: omni* 
bus exhibido íic Alex.Ludovifius de* 
c \ ( . i i $ , '$i i j p . l oann . Garcia de nobl-
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S i r ^Ec imui t i f excum pr iv i leg ium eft, 
•^narnFi fcus poteft pecccc ?¿ exi* 
gere tr ibutam Intrâ Ecc le í i am j nec 
debicor gaudet Itnmunitace Eccleisa-
rum,3¿ catem in Ecdefia,(glof.i.2.. C . 
de his qui ad Ecctefus) defendens fa-
cisfacece cenccur Eifco, Au th i dc ma-
dacls Principuoi, §. fed ñeque , ver í í c . 
Pf i¿ / f ím'0i , coUat .3 .& «x I.fin.tit. r i . 
part. i . Pluies pro ftadem parte refere 
cõrrariiim tenens AnaHrafius Germo-
niusde facrormn im,iuinicdte, cap. 16* 
num.io? . quod m.rçis coníiderablld 
eítrerpe¿ti) Filci iCtim adbac iedé Tpc-
¿Hc onus veít^gaÜs pro tempore pra:* 
terito jl.IuUatms 41. § hscredoSjde le-
gác . t . í ¿ vldabis i n f d prívÜeg.iS.Scd 
aliqui pietate forfan non iufta mot i 
n ímis excenitmt immitnltatem Ec-
ciefi.irtimquo.id confugienres ad cas, 
de his enim e í t nofter Termo in pr^-
fynú , quod caufa plurium d e l i í t o r u m 
eft) ica utei iani_IncriminelasfaMaie-
fl-acis reumgaudere pofte immnnlrace 
•s Eccíêíuc", tenet Bòfsfus tit. de captu-
; ra", n . 3 j . p i g - z / . E t q u ò d d e b í t o r t r í -
\ bucorum gau.ieat iraii ínnitace, tenec 
Germonius ubi proxímè , Grat ianus 
díícept . forenr .cap^S .num.i . O/drad. 
conf. 54. Abbas in es p. inter alia, num. 
21.deimrounicate Ecciefiarum^fedjn^ 
contrar^meft l . t . tír. 1 T. part. I . quae 
P ^ â i ^ f í ^ E P ^ - Í H 5 ' uc re^ei:c Suarez 
¡iiT2^tTir.íí(f Us gaviemos,\\b. 3 - For i , Sí 
Petí. Gregor.íyncagtn. iib.3 3. C í i p . n . 
H o c atuem Uodíe in Fifco pecnliare 
J 5 forte non dicetur, ctim & generaiiter 
díípofitum exte t , l . i j ; q u z eft finalis, 
cir .z . l ib. r. Recopil. ut debitor qnilí • 
becex caufacivili pofsic ab Eccleíía 
extrahi, Idque eara t ió&e,hãcú tn lute 
noftro debitor non hãbfins unde foU 
Vat,pofsit debitor! cradijUt ferviac,üt 
doce tp r£ed iâ : a l ex - j&ídeò cautio de 
qua i b í , d e b e t p r ç f t a r í , de benèfci l i -
cetdebitore trabando , id enim adin-
ftar fervi ad Ecdefiamfugientis fit,!, 
íí fervus, C.de his quiad Ecclef.con-
fug. H o c entm cafuid fieri pofle í d o -
cet Oldrad.conf 54- A n t o n . & Abb. in 
cap. inter alia, de imm.Ecclef. Aufre-
rius ín GapeHa Tolofana , decif. 4 1 a . 
alij.qüos refertCovar.Üb.2.variar, 
cap.xo. num. 14. & Gut íe r r . l ib . i , va-
rinr.cap. 1 .à num.i . latè. Vcuim hoc 
non fervarj, nec legem Canonicam 
abiogatrtm, aut abrogar! pof le^ádem 
concludit Roder. Suarez relatos à fu-
pràc i ta r i s , quem feouunturipfi C o -
var.dift. num. 14. Sc Gutierr. in idem 
incidir num. 12. Gregor.in 1.2. t i t . 11* 
part.i . gloíT.i. &: d i^ . ím legem PartU 
tx abrogaram,idcm tenet Covarr. l i -
cet legem Recopilat. non adept! fue* 
rint, lulcim prout nunc eft , plurefque 
pro fuaopinioneadducunt. Vndc Gu* 
tierrez num. 13. folummedò in debí -
tore fugitivo legem pra&icandam do-* 
cetdtaenim ipfe earn in te l l ig i t , quid 
ergo in hoc fit, ijad quos legem con* 
dere fpeftat , viderint , Fgo auteni 
in Eiac Argentina Canceilarin prardl-
¿tam legem Recopil.aliquando ferva-
r i , ah'qu.mdo Ã; non fervari v id i > pon-
deratis aliquibus qualitatibus etiam 
minus rigorofis,Quam qua; à Gutierre 
exponunturraudiví etiam &:Licentia-
tum de Lopídana huius Canceliariae 
quondam Audi tore , qui 5¿ o l im in fu-
premo Regio Hifpanije Senatucau* 
farum expoiltor fu i t , aliquandodubi-
tatum effe de di í la l e g e ^ ta Jem ob-
tintiiil'e fervandam, unde cuilibet pc-
tent! Regium mandatum , ut lex fer-
vetur»^: debitor ab Fcciefia excraha-
tutjformajde qua ibMine mora da tur,, 
Ã í i r ahabc tu r inter provifiones > qua; 
% dlcuntur ordinaria;, l l iudautcm cert u 
e f t íEcdef iascxped i t en ímis j i cem ¡s¿ 
R f ; i -
GloíT. 16.de Fjfco agente. 63 
vpleg. \6. Sed cum refpetfu reí id fit, 
viJetur nil peculiare in n f c o c o n f t i -
íui p >il2 : illu i autem erfc, uc hoc fuis 
privilegijs exequacur j fup tàànum. j J . 
& 5 5 . 
* « ^ i p u u » w X Eccle&e immunir . i tcm, 
^uo id cam confüglences coarí tari , uc 
per Covarr.d.cap.io.num.4. Bernard. 
D í a z in praft.crim.can.num.Tj6. Fer-
rara in praA. in forma inquiíitionis» 
num.30.luí. Clarum l ib . y. reccpc. 
fin.qii^ft.jo.num.i.qnodexemplis fa-
cile eflec comprobare »& ¡ta à dofttT-
íimis viris accepi, J¿ experiét ía conn-
peri, 5¿ ica in mea Hifpalenfi patria in 
Ecclcfijs, & Monafterijs prohibi tum 
excac ^nehuiufmodi' confugientes u l -
tra tridunm permaneant, propter cali-
fas fanílb5¿ íurídicc perpenfas à Ber-
nacd.Diaz ubi fuprà. 
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g ^ , rrxEcimumfepcin-iu pr lvl legiu erfc, 
• A . nam FiTcus vendlcorem conve-
, nitcciam pro prarter.itis tribucis, licèc 
- in iubi id ium id fieri convento priiis 
pofíeíTore, doce^tBaid. In l . i . num.tf. 
Cdeannonis & t r i . l i b . i o . fed ver ías 
y idemr , d i f e í t ò agere poffe, ex infrà 
pcox imèdicend i s . 
. X V I I ! . P R - I V I L E G I V M ^ 
Í8- Y ) Ecimumotftavunv privillegiu eft.-, 
\ - ^ n a m & paiTeíTareiTi pro preter íe is 
.•tfeUm trlbucís:potcft'Covenire,l.pr£Q« 
- (ifjs.j6.de iüt.fifc. fin. D,áe-hxr 
red.velaaion.Veod»).fin.Ç,doíçenfib. 
l ib. 11.l.cüm p o í T e f e j , i n fia.4« cea-
fib.Paului in 1. íncerdebi to te ra , num. 
7-dc paOlisjAffiiit.decir.? y . n u ^ . 
decif.i 5 3.num.2,.Quod iti tacum 
verum ell , uc quolibet modo res pof-
fideacur, etiam pondum adasfttmum 
pofica^d incelügatür; onus enimreale 
efl;,docee P&utus in l . f ínegotmm 16» 
C.denegoc geft. num. 3. ex Baft, per 
tcxt . ib i in l . t ín . G . í ioecenfu ve l re l l -
quis ,quod aft i one hypochecaría fieri 
exiflimac Í f f l i f t . Adhastedem autem 
onus veftigalis fpeftare, etia pro pre-
t é r i t o tempore , probat 1. lulianus 41. 
-SihiEiesjde iegac.i . ôc n i i í i i f y p - p r i -
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89 "PNEcimumnonumprlvilfgium con-
" •^ í l i t u ípo íTe tex e o ^ a m d o t l ç q u l -
pararuc, arguaientíí de dote ad FiC-
cum pfocedi t j l . t .depr iv i l . fife. gloiE 
inl.dotis.D.de iur.dot.Neguf.de pig-
noiib.4,membr. t .part . num. 108. .2a:-
fius in I . nec quifquatn , C.de edendo, 
Dec. In 1. in ambiguis 8 y. num. x, do 
reguMur.Iaf.in ^.fuerat.num.yo. l i i f t , 
deaftionib. &¿ in 1. dot ls caufa , foluc. 
matrim.!!,.leftura1num.6.& 36. Dam-
haudenus in Inchicidicne paiium.ver-
bo Mulier, inter comm. 1. torn, Co var. 
lib. i . variar, cap. ié .n . f . Novell .part . 
9, privileg. i . num. 3 .g!oir 3.1.*$). &: 
g l o i T i . l . 33.tit. r i.part. 5, Hoc aucem 
reí tè ib i intel l igi t Grcgor ius , quoad 
hocutcaeteris p rç fe ramur : in t e r í e ç -
nim in.myitis differunti&; in aliquibujs 
videmus dotem m:iiora obtinere pri» 
90 v,üegla,.in alijsveruFifcum.Ec in prr-
mis naagis privileg-iatur Fifcus.vquârp 
dos circa appeliationem: nam ucdixi-
mus fuprà hac gloíf. nurn.70. à fenteiv 
çlainfavorem.Fifçi hita non appear 
t u r ; at i n caufa dotis r-egularitçrap.f 
pellacio admicti tur, nif i caufaceierj-
I ': ca temrequí ra t , Bajdu» Nove!, dedo.; 
te,9,part.priyileg.7. num. 3. quem iS£ 
alios adducit Cafti l lo in.]. 53. Taui i , 
num.43.In fin-g'ofl*. verb. Ladicha do 
91 te. I tem Sc Fifcus agit contra fideiuf 
forem nondifcuíTo prinetpali ,ut vkit 
mus fupràhacgloíT. num.33. in 
doce fecus eft,Bald. N o v e l , ubi fupràj 
9 1 S.parc.deprivileg. dot.foluc. macrim. 
p r iv i l eg .37 .num. i .n i f i modificando, 
u t ibh N o e n i m fetnper pari paffu am-
bulant dos, & Fifcus j Bai bofa in i . 1, 
folut. matr im,i .parc.num .54. Ec da-
tem magis pr ivi legiatam, quám Fifed 
d o -
Glofsa i6.dc Fuco agente, 
o àoczt ípfe in sadem 1.1.6.par, num 9. 
&: íigíc i acèdeprse lac ioneàot i s j i .pa r . 
&ide primipllo /.par.In peine. 
X X . P R I V I L E G I V M . 
^3 / ^ O n v e n í u n t autetn,5¿ eft vlgefima 
^ ' p r i v U e g i u m Fifcijnam licèc regu 
lariter commodansin emclonem, vel 
• r epa ra t íonem domus in eahabeac ca-
le ptivile^ium , uc omnibus ceiam an-
cerioribas hypothecis pr.Tferatur, I . 
incerdum , qui potiore.s i¡i pignore ba-
•beancur, camen talt^ Fifco nonprar-
fferoií , í ed Fífcus ciciem , 1. quo l quis 
; i8.-depti vil.cred. cuius non metniníe 
-Grego•.•.in 1.7.9.cie 15.part. 5. glofT. 3 -
-Quod tn doce procederé , prob.5.cur 
•AiJthsnr.quo íurc,C.q'JÍ poc.Covarr. 
•c.-jp.^iM-.V 3.lib. r.vnriai'. Ec d2 piç» 
lacíonc bypochecac uxoris & dantis 
in refe¿lionc.5¿ alia de h^c,vide Mo-
lili am de iufticia & icre, 2>. corn, craít . 
2. dirpuc.454.Licct id forre incelliga'-
tut in Fitco, vel doce anceriore, uc u-
trúmqne cafum compcehendens vN 
decurprobareà\àA. 19. cic.i3.parc.7. 
Barc.S.dicec. &c FulgoLin l.interdam, 
1). qui por. Paul, inhered I cor, f icettu 
pec.ic.latc Tiraquel. 4. mcmbr.i.parr. 
n u m . r ó i . v ^ a ü j relact per Covar.diA-
cap. / .^ i i . jcquodde hypocí iecadixi -
mnSvinccílige, ucdicemns lacius inlrà 
g[oír .34.§.y.& obiter hic animadver-
re3íiam licccdubium e í í e t , ímò vidô-
retar pfm-íbns, ex mnruo ad refòclio- ^ 
ncm,ve] emeionem navií, auCííoíMtis, 
hypoehec ím non oririracEram/ed fo-
íim pi ivi legínm perlonale , ex fuprà 
reiati í , pro quibujs' videcur l.quamvis • • 
i 7 . C.de pígnor. I . procuracorís 
plane jdecrib. ad . camen iam hodie 
apud nosdübiumnon ei^ex I.zé.cicul. 
13-parc, j .ubi cacisa hypocheca in hfs 
caí ibusinducimr. 
X X I . P R I V I L E G I V M . 
Rxícrcur eciam & docl Fifcus ( S¿ 
fit vigefimnmprimum privilegiusiy) 
i n d é b i t o p r imip i la r i , l.facís notum 4^ 
C . inquibus cauf. pig. taC*ccntraha-
tur,I . í iquis pofthsc, in íín. S¿ ibiglof . 
Cdebon.profcr. Bap.de Sánelo Blaf. 
Cínc .3 .num .9 ; .deprÍvÍ l .dor . C o r r a í . 
lib. j .mifce!. cap.4. Covarr . Jib.i.var. 
cap.ití. num.õ . í c ib i quis dicatar p r i -
mipi!us,ex mulcis refert, & Antonius 
A ugu ílin. 1 :b. fingular. ad Modeftinu» 
cap.S. pag. mihi 3 1 3 . Ec videheede 
ptimipiío Lipfium de mili t ia Rotnà-
na,dialog.3.1ib.r.& dialog, 8 .Ca-
ploius deciT. r içAnl^S:. Reh-íEdfi fíf-
co,num.4T4.& Bar bofa in I. ?. fui. ma-
rrim.y.part.'n princip. quou m JJÍUICS 
hoc primipiíi ofncíum « e n e i a l i , vel 
iTíaíori Thefaurario noííri ccmpf.ris 
refpondere antumanc, &: Gratian.dif-
cepc .^.coiTi.cap^jj. Quead no í i rum 
aucem Inftitutatn accinec)fat ficdiCG* 
te h í c , pr imipi lum diclpubi icatnral-
Ücarem ptcunlam* eodem modo , quo 
Fifcus dicicur pecunia R e g í a , quia â 
principio Flfcis cuftodiebacur, uc v i -
dimus fupràgloíT^.num.i. ica &;debi-
tumprimipilare dicituc müicaris pe-
cunia publica, ex eo, quia apud primN 
pilúnV, quí íignlfer erat, & aqui l^prç-
e r a t, & a p u d e u m a 11 n o n a, fi "•1 e p u b 1 i c a 
.militavis pecunia > Siauridiumdoaa-
torum íervabatur . Divei f imodé h o c 
offícium quoad nos aliqui coní íderãtr 
ucprOximè vidifti*•& vMe cciam Re-
ftiirdum Caftaldumde Imper,itot-e,q." 
i io . n. ayr . & Laudeníis (!eFifco,q. 
^ 2)4. cap.8. Hu ic aucem debito publ i -
ca: ucilicacis &tniliEÍ¡e caufa iUud,erac 
conceíTum privilegíum-yquin & aliud 
etíam maximumjnatnlioG debito, filij 
etfám ti'on heredes•cenebantur, cradit 
•Matichkíitlán. i t i l . . i . :C;deprivi!« fiíç. 
inter ( ír ig.Doílort im, num. z. Corraf. 
lib.-J^Tijfcei. cap.4. loannes Bofquius 
: à t le:g:nupt. l ib.é .num.41. Bel l inam-
tíétvus eft pecunia,!. 3, §dn caufa, 
•dé'qLil'ftíonibus, í ¿ d i x t m u s íup. gk>f. 
^.ritrni. t y.Vcautem Fiícus contra do-
tem-mtilieiis babeac actionem , u l t i -
mo loco incelii"gi opottec, di¿l. 1, facts 
no-
GloíT i<5.de Fifco agente. 
Sòcam, C. in quibus cauf. pig.cac. in 
quo forfan cofideracur domln iu , quod 
maríciis habst in doce, l.doce ancillá, 
C . h re ívendicac ione: nnde bonapa-
ratarnaHa non fubucent huic pr imi-
pílarí hypocb;c;e, 1. i . C . de privile-
gio Fifci . Et icade priitíipiio integer 
eft c iwlus, Sc in pUiribus alijs iuris lo-
ci's de co meneio fie: quod non diffici-
le cfTíc extendere ad reí dominica; 
adminiftracores» apu^ nos vulgo , 0^?-
Reales t cum quamlibet publi-
cam pecunlam quolibet modo ad Re-
gain pe r t ínen tem recipiant $c cuíló-
dianc.Quod facüiüs fuadebícur in L u -
fitania.ubí pro R e g í s reddictbusma* 
nentbona uxoris, & etiarti capicaleo-
bligacum.Molina de iufticia .V iure,*,* 
tom. t r a í l ac . i . difput.456..pag. i^oo. 
B.5¿ íca q u o i í i b e c d e b i t u Fifcalepof-
Etf i íuríum & Doí l -orum fundnmenta 
confideram us,nen ex abrupto,quos 
proxime n u m . 96, í id^uxiirus jfecjue-
mur , fed pedctcntim quid fcquendum 
í lc ,an imadver temuç, íètitit Mat ien . in 
J . / . t í c .Kí . f ib . j .Recop .g io í r . j .mí 'm. 
& Barbo fa in 1. 1, roturo matrimonio* 
fc.part. D . loann. del CafHllo 3. t pm; 
cap.4« Q¿ non prajferri do tern anterio* 
r i exprefse eft ínter communis i . t om, 
fo l , i 4 ! .B .&r (¡dosipfa expredumba-
bear hypochccã commun ium j . t o n u 
foí.69.quseft. 16. Ex i i l imo ig i tu r ptO 
nuncinhac e o m r c v e r í i a FiTctmdo-
t i , vel èconverfo ptaeferri, cum id íu -
tecautum ficut in p t imipi io v id imus 
alias autem nullam d e b e r é in eis díf-
ferentiam coníticui : quod ^ í e n f i t o -
l i m meus preceptor D . loannes dç 
Ava losJ . a f s idu iS jC .qu í pociores, te-
fet eíFe pr imip i lum, fed hodienoneft ^8 pecens in Salnianticenfi Academiaj 
pr i tn ip i íus ,Batboíh i.parc.!. i . fo lu to 
riíaccinioniojnum.penuiriiji . 21 ¡ r abo -
na uxoris ex principaií o f f ic iomar i t i 
nonobligantur, MacchçííIUnus in í.i* 
C.de privilegio Fifci , num.). & quan-
do uxor is , &c i) non hseredes cene^ 
rentuc Fifco caufa v i r i , vòí parris prl 
qui &-pr iv i leg ia p r i m i p ü í hodie i n -
te l l ig i pQÍTe in his,qui d ícuntur > Pro-
vee deres t vel Pagadores dei exercito , ÔC 
facíuncqu£Edeaíint>na refeic P. y í - io -
dius return indicararum , l i b . 9. cie. 4* 
de annona.Hc ex proxímcdÍLli^ dedu-
ces, iam ad aliam notsbi lemdiffcí en-
tnipl lar is , v l d i Canicium decif. 139* 9p t iam Ôcprçlat íonem dotis Fifco:nam 
Ti.iy. & v i d e l , a í , $ . f t y i i ; fedidnun-
quã yidíferVarí ,^: í ínedtibto prtmipí-
l ü s e f t , quos dicímus Proveedores del 
$6 9#&ttto i-te lea miíTuíti fació. Regula* 
ricéraucem dotem .Fifco p rç fe r r i , ex 
atiquibus voluii; Vilteiob. CQmmqn.o-
pinlon.ltb.5. inter comm. i . t o m . pag. 
j ( Í .Macten. inl .7*t i t . ió . I ib . -Recop^ 
gloíT. j . n .y . Peregrin, plures cefetens, 
l ib .S . t i t . é .num. J5. 
$ j Et icaFifcum non eicercerc prívt-
lègfum príclatíoni s contra dotem, te-; 
nec Baptift. de S¿nAo Blafio de doe, 
cent. 3. num .94. Hoc autem non fine 
fcrupulo p roced i t ; concrarium enim, 
i m o dotem Fifco non pr5eíerri,quin a-
liquando conctacium accidere, teneC 
Neguf. de pignor .4. memb. i .p.n . io9B 
Baid.Novel.de dot.p .9. p r i v i h i . n . 5* 
fentit Rip.intRub.D.fQlut.matr .n.uj , 
dos liable hypothecam ( q u * &: pra> 
fercur ariteriori hypothecs > J. ubl 
adhuCjl.in cebus^C^de ju r , dot.Kunic* 
§k&uc plenius,&: §.fuérat, C d ê r c t u -
xot.aflion.cap.ex l l t terls , de pignor i* 
bi is , i .a5. t íc '1 J .pa r t . 5 . Í l i p . Ín l ,p r Ív ÍT 
Iegta,de.j3rii;tt .credít. C o v a t r u v í l i b ; 
i ( W Í a t u > c a p . 7 . G omez in 1.5 o. Tauf 
if,Cerraf*irt!.qut liberiSjnum. 117. d© 
rfcu nupriar. Menef; i i i Authent . re? 
qua^num. 170.Cxotnmi1n.de le?; Ba-
coniuslib.6.declaration.cap,9£. Baúl . 
lib.i.quâeH:. cap . i i . Coftannsde dotv 
cap.7* Baldulnus in Iu í l i r i ianopagin¿ 
i v o . í c pag. 579 . Fanusde pi^noribus^ 
i .part . 4.membr; C a m p é g i u s de dot; 
I .part, quaeft.8. Q u i n & habehti è x -
pteíTàmanteríorem hyi íorhocam fra?-
íferr i mulierem , puta vie Marfí; anci-
quus gloíTacor, quem refere gloíl* in U 
E 
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afsUms, C . qui potior. Peer. B e U a -
••C'>b« ^ret in.Cyn.col . j .&ali j .quos 'rs-
fere Anconius Gome2aia.k50 .Taur. 
i'iüt?), 39.&.11Í), uc videre eftapud N s -
guí.de pignoríb. 4.memb. 5.pare m m , 
5$.-Covarruv.lib.i.variar.cap.7. Ma-
tíenç.in l .y.cic 16.lib. 5* Recop.glci l . 
a t̂j p 'mimh Q u o d autem 
tacitahypo'theca dotis anteriorprje-
feracur exprefsè pofterioti^efert Ne -
giiíanciusde pignoribus, 4.menibr. 
loO parC.num.9S. AtFi fcus nec exprefsis 
an t e t i o r i b t íS snece t i am cacítis pras-
Fsrcur^.fi pignusj D.qui pociores, l . i * 
C.rem â\lenattt getentibuSíCUtn alijs, 
n i f i in pofteà quaeficis^BAld.m di f t . l . 1 * 
num.7. C.ie'baered.vel ait.vend. Na-
guf.de pign.^.par.l.memb.niim.t i.SC 
6.par.nttm.4í..F-xquo fuprà di í tam íi-
tnilíciuiinem mulisris,^: Fife i everce-
rfi conattir Camillus íium ¿7,Ba!^ari-
nus num j . í t i d . l . i . C . r e m al.gcr. Ne-
gui, ubi fjprá 4. membr. 5. par. n. 109-
Vanderanus de prívil .cred. cap.4.coIi 
4.Covarr.lib. i .var ia r .cap . ié .num. 6. 
AlciacJib.i .de praèfumc. cap.41.pru-
ío i pe íin. t í odie Verò i a m b i c cocrover-
f íafüpradi í ia ceftic apudnos,cX L i f r 
&c j ^ . t i c . i j . p .u r . J .Vbi omnimodoFíf-
cusjvVdos ^L]aiparancar,ünd6necdos 
Fifco,nec Fiícus doci práiferetur quo 
ad hypochecam,prxter i l lur i i primipi* 
lí cafutn.* &: fea dos anterior Fifco po-
fteriori praífercur,!.dotis sí. C .dc iu r á 
docium; & lícèc leges Pa t t i t a iú io dú-
bio potiüs trãfcribanc leges iuris Ro-
inam'»qijàm cotriganc, ÜC mult! QX ÚOÍ 
ftrii voltíerunCjÃ: Mat jcnço in U . tit.-
í . l í b . j . R e c o p . g l o í T í . nam.4. h íc an-
tiqua to l l i tu r diftículcas , nam $¿ iurei 
cotnmuní ftatíte, hxc opinio nod om-
níno reieAa fui^ut ítaefm videbimus^ 
Sed antequàtn Mncdifcedamus,feias 
dporcec jdonacionem peopter ríuptíiaí 
tfôgaudefehypotheca anCeríori, l.af-
í iduisdocec, in fine, C . qui poríores,-
ôecum Ecc le í i a , & RefpubÚGa xqnl -
paren{rur.l.íinal.C.defacrof.Eccleí .5¿: 
Hefpubllca nonprç íe íacur priojçihy* 
o f 1 "^ce Fifco agente. 
pothecí t j í . í i ignorante 3. C.dere'mK-
fionc piVnoris ,nec F.ccleíja hac pr io-
iicare gaudebit,necde hoc video -.rex-
U i m , «.V an Fiícus prçfsratur pr ivate , 
cum agic de lucro , vide per Atexsn:!. 
Trentacinqnmm refolut .Üb. 1. de iir-
r i idt t l . refolur 9<fol.9t. A d v e i t e c t i á 
puptllum prásferri in bonis tutorisj i e -
cusve ròadu l tu rô inbonis curacoih,!. 
dabimus 4. §.fi quis cum tutor,de p r i -
vi ieg. credi torum¿ 
X X I I . P R I Y I L E G I V M . 
W T i n d e iam vrgeiimumfecundum 
* deducamus privilegium.ut Fifcus 
"pofteriorem habens expreíTam hypo-
cbecam , pr ior i tacicam habenti p r ^ : 
feratur,uc in doce fuprà diximus: íca ia 
Fifco Lucan.de ¡ u r e f i f c n u m ^ . B - d d . 
in l .afsiduisjnum.ó. Addttú>.ad A z o n . 
in fuííim. C.qui poc. co lu rá . i . Neguf. 
de p!gnorib .4 .membr,z,part.num.ii j . 
S¿al ios referens Coepbalus coníiS.Sfi. 
num. ¿ J i b . i . Se apud nos eft expieíTa 
d l A . l . 3 3. t i t . 1 p a r r , 5. & ibi gloíí . 3¿ 
G í r o n d a d e ptivilegijSitium. 57!. cap*. 
7.tn fin¿ 
X X I I I . P R I V I L E G I V M ; 
C T a n t é q u à m hincdifeedamus, ví^ 
^ g e f i m u m t e r t i u m p r í v i t e g i u m è c o -
Terfo c o n í i d e r e m u s , Fíícus h a n í q u e 
iincerioréni rác i tam hvpotbecam ha* 
bens i pofteriori habenci expieíTán» 
p tae fe r tu r ;ü t tenet ãfgument.Ufi pigr 
nus 8. D . q u í p o t l . f i f u r j J u m 4 ¿ C . e o -
dern, Addí t ío ád D y ó u m in fègulí q u i 
prior i d é regulís í ü r i s , l ib .é . Lauden-
fisde Fifco.>¿juáeft. t$è- Bald; i n I . af-
fiduis i C q u i p o t . n u m é r . é . G r e g o r i 
Lopez i n d i & l . i p * t i tnl^ 13, purt i t , 
Í04 gloíti: 3. Rebú íFasde Fi fco ,num, 19¿¿ 
led contra idem ibidé num, 2.4S; D y -
ntfs ubi p r o x í m è ^ q u e m refere Baíd.* 
in 1. fi furidum , numer. i . C . qu i pài. 
105 t io r .E t comprobatur h o t pr iv i legi rmí 
ex a l Í o , n a m in ¿ebus pòí l í i fcaíeirs . 
Glofsa i6.de 
ieonrraft-im qnxGcís omnino Fifcus 
pcxfsrturj .f i is i$ dc iur. fife. Nciruf. 
ubi ftiprá, i . m-i i ibr . pare. num.42,. 
C.tpicÍLisiiecir. 119. num. i t . Vbi id 
Ii;nic.K(niii ^ i l ' e ^ u m quo concurri t , 
üz privilegi^ciis , uc pupiÜus $c f imi-
les, rune cnim prkui ia t i ft-indurn eft, 
M m r i c a de ambiguis convencíoni-
busj ih . i ( i t i c . i Ç. mi'Ti.6. iS: 14. &c v i -
debis infra gloíT. 34 §• S- num. iz6. in 
quo m.igis privilsgiacus eft Fifcus, 
qu;ini \os : nam licet ex xquip.iratio-
na.de qua fupra num .47, hoc a i do-
tem aliqui volnerinc extendere , Feli-
cianusdecenfibus, l ib .3 . caP-5- nutli> 
i S.concrarium indacicur.quLi regula* 
qui prior, ad omnia bona crahicur, uc 
contra Accncf.probjvic Bart, in d.Lfi 
is,in íin.Bald.iíi 1. hac edict i l i , §.his i l -
lLid,C-de fecund nupc. Donel .depig-
nor.cap.11. col . 5. quod in doce verum 
eft , ut hie animadvercimus. Contra 
aucc fupràdic^i eciam in pofteàqníKÍi* 
tisanceriorem credicorem Fifco prse-
ferri probare videcur 1. final* in princ¿ 
qui potiores, fed eleganter refpondec 
Ancon.F-iber l ib. i.coRied.cap. lo.fed 
quia eleganter loquitur,nolo referre» 
uc ipfe viieas i n original!. 
XXÍV. P R l V l L E G i y \ í . 
,o t f ^ í g e f i ^ u m q u a r t u m prlvilegiú , ut 
conventua à Fifco hypochecarU» 
tencatur probare fu am praccefsiíTe o-
bligationem , alias Fifcus prasferatur> 
licet aliás aitoris fit onus probatfo-
nisjrefert Everard. in centur. legal, di 
cap. 19. fol.9 ^.b. cx Bald, in l . í ídebi-
tor, C.de pr iv. fiíc. $¿ in l .u C. de hat-
red, vel aÁíon. vend. & Angel.in §.¡1-
lud, Authenckde crienc.V femif .&Ro-
rñanus fingal. 1 6 0 ubi i l non dici t , 
Caft i l loIn I . 6 3 . T a u r i , VQrb,Hypothe-
id,circa finem , e x l . i . & Bar t . ib i , d 
de hire filei, l i b . 10. $c in inftrumen-
toconfedofavore pia: caufsc , vel a-
Horum Ivibentiumprivilegt'um,uc fci-
l ice t eprum inftrumencum prjecefsir-
Fife o agenté* 
o 
fe cenfeatur, tener A fínfus de execu-
tionibus.g.T cap. y t .num. 3.cum feqq, 
p.ig. 1 7 9 . i ícer contra fencíie viJe-tur 
Bart, videlicet prUat i í n^ rumen tum 
prarfumi prarcefsifte in 1. fi pMufq'iiím, 
num.S.C.de iure fife. l i b . io.Ec adeo-
probationem noftrx conclufionis ín 
hoc privilegio expendí poteft Cabal. 
doArinacentur,t.cafu i l r .d icen t i s . a -
Üquando Fifcum non ceneri probare 
qualitatem, fedadid adverfaríum te-
j o ^ neri eciam reum.Sfdefendencc.Qiiod 
autem fupra diximus, in tribucis non 
intelligimus :lia:c enim caufa cacteras 
omnes omnino prarcedit . l . 1. & i b l 
gloíl. $¿ Baldus C . f i propter publicas 
pcfitatio. & g!. in fin. \ . 2 5 . t i c . i 3.par. 
5. late Ín decima,cribuco^enfu, &:ga~ 
belh^Fel ic ianusl íb . 3.cap. 5. per to tu , 
ubi an habeat h y p o t h e c a m . Ã : an p(xi 
feratnrjvel no anterioribus, Senos í a j 
f rà la t iusg!oí r . i0 .§15.&:7. 
X X ^ . P R I V I L E G I V M . 
108 U T ex ijs* qvue à num. 8 9 . d l x i , t o l -
*-vles He aliam diffarenciam , quam a-
liquiconfticuunt inter dotem í¿ Fif-
c u m , u t , f c i l i c e t , dotis infttumen-
tum temper prEeceísifle videatur j in-
fttuniencum autem Fifci fequutum» 
Novei .dedot .part .9. pr ivi l .5 . Berca-
chin.ver.Z5o/ ^j .Bald. in l.dotium, C . 
de lure dot. Bapt i íh de Sanólo Blaf.de 
priv .dot.centar.i .num. 5 9 . S¿ 6 0 . fen-
t i t Gregor; ín diít. 33 . t i c . 13. pare; 
y.gloíTi.&r plures adducit Covarrnv. 
l ib . i . variar, cap; 16. num. ¿ . & vide-
bis inftà hac gioíT. pr ivi lege ^.n. 1 4 0 , 
109 Qu ine t i am refpcílu p r i v a t i i d proce-
deré j t i t eíus inftrumentum videatuc 
pr^cefsiiTe,tenet l a f . in §.fuerar,nurn. 
y.Inft i t .dc a^ion. Aicia t , reg. 3. p:a;-
fumt.4f. num.2,. LValij, in 1. non pato* 
de iure fifc.quorum al iqüos refertCo-
varr.di£l.cap. 16.1 ib. r . variar.num; i ; 
& Neguf. ubi fuprá d\£í. 4. rnerribí'; ¿¡ 
parr.num. 1 17.Sed ib i centrarium ve^ 
rius tenec,^ Covarr. num. 7 . Lucãai 
E i huí& 





tiúm.ê4' Et lea eciam in dote ,non ab- v e i b t â õ s ^ l r.Negufant.de p í g n o r . ^ 
fo \ucèloqui tur , ÍmòMcumçc}Uiparac n j memb. J.part. num. } i . C o n t r a t í u n a 
Bald. NovelI .dedot . pare?. p t i v ü . K 
n u m ^ . & e x f u p r à d i í l a aequiparationô 
i cad icendumef t , ^ i ta refpedupci-
vacijontninò inftrumencumFifci príê-
ponitur,ut Tupràâ num. 1 4 0 » refpeí lu 
aucemdotis aequali pr iv i leg io utítur* 
hoeciaeeftvigefirtiumquintum p r i v i -
legiam : quod é¿ conf icmatür ; nam in 
pecfonalibus cercum eft 1 Fifcum prai-
f e r r i , uc pet d iA. U quod q u i s » d e lute 
¿fc. tenet gloff.r&: Alber . in 1. p r iv i le -
g ia idepc iv i l e^c red i t^Pcregr in . l ib . 
¿ t i c é , num.fin. Et itadeponens non 
prç fa tcucFi fco»Caf t i l lo ; t tom. cap. 
í é . num .70, imò Fifcus proefertur dft-
pcnenti j l .^. t i t . j .parcic . i .Si l icccmu-
cuans in refevlioncm praeferatur, 1. 9. 
tit.J.parc.J. camen Fifcus tali mucua-
tí prxfercuc, Villadiego in fuá Polici-
ca, cap.2,. num. 105. f o l . t j . & d e h a c 
pracUcione eft l . iS. t ic . 1 3. parcit. 5. & 
v i d e D . loannemdel CaftUIo 3. com. 
cap.4.3¿ S.Ec in mullere eciam eft pr i -
vtlcglum contta eos, qui mucuave-
runc in refettionero, n i f i ad hoc dede-
rinctuc milícia emerecur, Auchent, 
qao lure, C.quI poctores,5í vide fuprà 
hacgloflT.prlvilegio 10 . 5¿comproba-
rur ex í i i p r id i^ i â j&gío íTmagn . í . pe -
nulc. t ic. j .pArt .f .&glof. eciampenulr, 
I . i 3 . ¡ c i r . i 4 . parc.y. &:forranlacius i n -
f ràg!o í i :34 .§ . j . 
XXVI . P R I V I L E G I V M . 
i n TLfaautem omnium íníío-nis diver-
autero in Fifco effe, exiftimarunc p i » -
Hmijper l.non puto t o . D^de iure_iif-
c í , Ínterquos Cranciüncula de o f . i o d . 
c a p . / . l i b . i . n u m . j T . M a t t h ^ f i H a r i ^ t i ' 
gul .71 .numa.Mantua fing.488. C r a -
vec.cotif.é. num.tiS.Ccephal. c o o ü h 
l55mum.J i .Alc!ar . tegbl . " j .p rás fufn t -
¡4.1.num. 3. 
j . refp. conf. u . in fin. Et opinio c o n -
tra Fifcum prasvalet, Menoch^ H b . i * : 
prefumt .71 .nuin. 3 ¿ . & in dubio c o n -
tra Fifcum interprecandum» ex l a f . l i t 
1.1 .de ufucapionibtis.num. i ¿ . D e c i u s 
Cünf .463. rium.y. Q ü o d e x t e n d i c Y e -
lafcus confultaclone 12,0. nüm. x- S 5 
per totam)ÍnconcraAtiRegíBi&: p r x f -
criptione , ut eciam fi aílorís funda-
mentutn fie,verbaeontra^lus c o n t r a 
Fifcum incerprecencur, t|uod é x o r n a í 
Gravera conf. é . in fin. Prsefuratio e-
nim Contra Fifcum eft, AlcíaÉ;d.pra=-
fumt.41 • num. J. plurés refert C o v a r -
ruv. l ib . t . cap. i ^ .ub í latè de i nce l l e -
«5lu d í í t . l.non piito,&: Didac. Perez ira 
l.?. t i c . í . l i b . 4 . o r d i n , g l o . v e r . T r e i n * 
ta dias,cUcA medium,Pétôgr i r i . H b . 64 
t i tu l . 6. num. zt. 5imand, de C a t h o l . 
Inftir. cap.9.num.91. Gucierr. de iur¿ 
confirm. 1. pair.cap. n$.num.68, lato* 
Girondade prf viíegfjs,cap. j o . á n u m . 
i j 3 0 . e x d i Á . l.non puco, tones repe- • 
tied,Decius in cap.ex í i t c e i í s » d e peo* 
bactortibus,^; quando contra F i f c u i u -
dicandum íír,Barb.in I . i . fo lur .nja t r . 1* 
p.n.r4.^feqq.^Vica in dubio peena i u -
lius quã privaci t o l i i i docet B a l d . i n ^ 
q u i c u n q u e ^ . ^ . C . d e f é r v . f u g . & p c e . ^ / ^ 
n a m , f i v e m u l f t a m F i f c o a p p l i c a c a r è , r**f 
„ , r ^ JTtrszTi i,¿,.'~v;irr"-"i--^/. •> £ 1 
. -- - diver- dicari debet no côtnilTa, V i v i u s H b . 4 . 
xíi tas ín ter Fifcum , -.V docem ,aba- decíf. 5 1 4 . n . z4 . lnde^; iu$ F i f c i f a c i -
liquibus confideracur: in diverfitate 
entm opinionum, vel fententiarutn, 
quasdoci favec, prarponi debet, & atn-
p t ó a n d a eft , l.in ambiguis 86. de re-
guUar. l . f iego io.§.fi res, D . d e i u r . 
dotium, cap.fin.dere iodic. gloflT. 3.1. 
i S ^ i t u l . i i . p a r t . j . S 2 g i o i r . 2 J . 3 3 . t i -
t u l . 13.parc.5. Novel, ubi fuprà,?. pair , 
prlvi leg. u 3. & 6. Baptifh de Sanfto 
Bl«f . cen tu r .3 .Rum. j4 .Cot t a i a i»em. 
n í í t E R ê B ê r e J e u j õ ^ 
tãsTfn fituTe off- PrjÊTTd. I.fin. in fi. ç t ¿ ^ 
modo muiaar .I .4 . t ic .¿a. pare. 3. C u t n 
nec Princeps frenam p a r t i d e b i t ã re-
miccere pofsic, g l o í l in i . i . ub i D D 
C.de in iosvocando,!. i i . t i r . 1 5 . p a r ç ! 
4- Sed ptíedit í tal .non p u t o , n o n bja-
nè 
t i y 
a 10. de 
' nè,nt ílillor, perpenfa, errandi tt ibajt 
. faculcacem: ¿¿ cuna ah'qunnHo.diilam 
iejísmíUt vulgariter rolecaIleg.iri,au-
diffsmriiunquammihi p'eríusdere po-
: ru i , co t Fií'ci pr iv i legiaa 'nóbis enu-
'.iner¡icaj.& enumefanría ,pr8édi¿lalege 
.enervar! ,• ve i , uc melius dicam, col l i , 
prrefertim c ü m dotis Fiíci omni* 
tnòda fie x q u i p á r a d o , uc Tuprá lace 
proba v i , & Decios i n d i a . U n a t n b i -
.guis , D . de.tegul. tur, Doc-emautem 
íavorabileaj .ef tesnullusdubicavicurt-
quam: & Eccleí i íeafs imilatur jUt v i -
ílifti íuprà gíofl. 9- "um- IO; in confli-
4lu aucem opinionum ea eft ample-
ñendajquac.EcclefiasfavctjBenlncen* 
disconf. 19. ^VFífco non fastens , de* 
iinquencihus a¿quiparacurt tn Auchcc 
de mandar.Prínc ' ip;§.¡ .amquidem,ibí: 
V t terribilit qttidem fis dclinquentibm•> 
^ indevotis circa Fífcal ia. EG i t a ju JeS 
pr imum obfecvecFircaÜajiubecur ¡bu 
i/ztCOportetite 1.4.cap.6 5. tic. 5 x. l ib-
^ R s c o p ü . Ec íca tfigefiroumícxtuni 
conftícuo pritf í legiüm.ur in dubioF-if-
co favendum í ic , five aftor * five rçus 
iiCtprobcicDeCiproxime relatuSjMac-
íhíEÍillan. fingulaf.i/i. CoVarn lib<T* 
variar.cap. 3. num. 5. PôcegrJib.é.cIcy 
€* n . j . Manti.Ca.de ambiguis cpnven-
íionibtiSíl ib. i l i C o m a . c i c t í . c í r c a f i -
tteitt, & ira concraâus in dúbio inter--
precatur in favoremFircijaf.conf*.^* 
num. $• TW.lunM.ftarucuro edam np in • 
tferpretáttttcQncra Fifcum in,eo, quod 
poceft alids < à o g ^ e , B a l d á n 1.1. C.att 
fervus ex füo f a á o ,,Alexandan;l, ñon 
puco,deÍur.ñfc¿refertBercachin.vetf> 
Interpretation Ec magis privüegiarur 
FifcuSjqnàru puplüus tdocec Lucanus 
defifc.num.S r. ex Baitol . ini* t. g.fed 
ad i l í o s ,de fa l í i s . Vnde pluresicadi* 
ftlnguendum putane , T í r b M Í c u m Z ^ -
numevicare ç u r a n t i i O m n i n ò faven-
dum fíe, eidem vero lucrum praren-
denti m i n i m è ; cuius fencenci^ Tunc 
l a f . i n l . i . fo lu ton iac r iminum. j / . ^ : irt 
l.incer pauperes»de t e iud . ÍSfeguf. def 
pígnor .4. membr. i .par .num.i 18*Pa-
Fifco ageritfer ' 
r i f .conCi . vmmiz i , voí .4. D i d . Perez 
i n l . r . r i C i i i . i . l ib; 0rdin.f0i .1j7. c o l . 
i .CaAiU.m idemrecidic in 1. 4. Jaur . 
•%}Qfi\decoitfiftar,oitc(i medium , Pere-
H y g rm.hb.^ .c ic . j .n 'u in^^ . Decius pro* 
Jcitnètelacus, Covarruv.di&.eap. l í ; 
tiutn, i . Gutierrez diíKcap.- ró. h'b. l -
de iur .conf í rm.nnm.ó^ Farinacxortfi 
4 i . n ú m . 39, Ráudenfis variar, c; p . 7 5 . 
0 ,14 . Ec teappena non commiíTa ituií-
catur juc proximo v id i i u e x V . v i o , i m -
pen'ale enJth eft humaníoré íequi i en -
c é t i ã , i c u m apud veteres 1. Ceie cÓ» 
-muni fe tv .manúhi .Vndè (i_F;Tdus-i..c¿j 
nam pra;c;end3t vpnvacusaiuem ciebír-
turn, illud pnyaçvis c p n t e q ü e c b r i r e e 
in r r i l b u c u n ^ n k F i í a i s J . r . C . p ce -
a i s ^ i í c a l i b u s j ddcec Bertach. de ga-
i i S bel}is,9.pah prineipal.num.jo. Q u i a 
non fiiie i u r ed i ce ré po í lumus , ñ e q u e 
hoc ec iamcüfacon t raF i fcumeí fe ref-
pojcidendum: folummodd enim i d ftt^ 
UtFiícus-hóc.cáfu privi legio ca re í in 
íd>nim ítiíhi probíit ôxprèílà 1. quod 
píacuic 37.d'e,iure Fífcí . Inquiccnitu 
texc. Quod placuic FiSco prena'm non 
efíe pecendam , nif i credttores fuum 
tecuperaverinc, eòpe te inee , u t p r i -
V.ilegíum in .poena adverfus credico-
tts non exerceacür i non uc ius c o m -
pxmc privatorum Fi ícus amiccat.Ec-
ce texcuín apercè. probantem , F i f -
¡Euhoccafii privatls dfquiparari; u n d ô 
Don dubico^quin fi folueio Fií'co fa-
r âia fuerir pneníé > privacus debicum 
prascendens j id non pocèric revocarei 
ex 1. aie Pr íecbr , § íi íbgictvum » de 
I i ^ ptlyi çírediç. iSJamiicèc Fifcüisnori u -
cacqir privi legio in bonis occüpandis¿ 
uc voiü i t Ctir t íus Senior Confil. ^9. 
nuraer. i i , Ò c ex i .nonpoíTunc i i . d e 
lure F i f c i , ac quacenus fine pr iv i leg ió 
. id l tcec , eff»:Jec Fifcus .Quin non du* 
bico i í^uin Fiícus á t i t iquiorem pes-
namprastendenSjpoísícÁ: debeat p r ç -
ferri novior í ex c o n t r a i u : fed de hoc 
l.ittus infrà gioíT. 34. §= 5. ànu in , 130.; 
i z o Vndè argumento íumeo à f o r c i o r i , í i ' 
Fi ícus & privacus r.aufam eXdeb ícd 
O o f . i'5.de Fifco agente. 7 0 
habsarí t ambo peen a ra prxceniíãc 
. finedübio Pifcu& privato prxferrecur: 
deq t i ov i j a Caballum refoluc. cenr. 
i.eafu %oi.S¿ Covarruv.Ub. r. 
Víirior.cap. 1 6.&C eft 1. i o ^ . f t y l i : & ica 
fiex farco fie quis condemnattis , &¿ 
pnvauis, pecasm pucaCjuadtupli ^¡f-
cus autem aliam fibi appllcacam pra;-
tendae f'fimul ^ 'feitaelVprivatuvqui-
àvm , -qooad reiritegrationem rei p ró -
prias s prçfcr re tur , quoad poenatn ve* 
- lò potior er i t caufa Fiíci > inpa t i t â -
t e e n í m cau'ae flacim «tecuc privi le-
gio . Haccctenim opinio mih i í empr t 
placuic »•& earn fencic Covarnw.c i i ih 
•cap.i |.UD.i» va ru^n í r fn .S . Et rrcec 
pofteà vMçatur non bene ÍElttTiVrô pew 
des ,defendenaaef t»ex fupiacíiítis ra* 
cionibus fie à me perpen/is^Vgene* 
rali.s ílaruicur concluíio t m Meet cre-
dicoribus ex concr;icliiFifcús non prre-
fcraciK , cre.iitoribiis ex delifto íine 
dúbio prxtercur^.x Covarruv. ubí-fu» 
prá.IüUo Claro lib. j . receptar. §.íim 
quxft. ;8. nufii . i (. relacis j . c o m . c õ -
cnun.e-xlib. y lul . Ci.ir^ pag.559.coU 
ít.Ceddehoc \atius infra diíV. ^lofl" 54., 
§. 5. Licct muklam parti pociu^quám 
Fuco íiSvcn.íiin íenciac Rebuff, rid 
con'lícucioncs Rs^Ui j in pcooem.glo* 
y .n jm. i i p.n.-m allegans fuñdamertca, 
Í'CÜC co.Jcm modo in J. i , de o f i c . 
procer.?colis Ca:firis,nimi.$. Ripam, 
(V Dev-ium pro Fifco contra fe alie-
^ • i n ç , ^ v i \ ebk in lH l u c glo/T pr iv i -
legio 59.num.1yf. Nscobftacquod 
íupràd ix í num. [4. nam et íampoe-
nam pnV.iro nppücacatii íemícripof-
fe^'cíiecgioíi' y.in<hS:.í. 1. verba M a -
yofm<?nU>SCi.]ii.A ¿c Fifcodicicur.gra-
cíáexempJi inceÜe^ir Gregor. fuprà 
relacus. Et de poma Fifco aequírenda, 
ve l acqu i í i u remi t tendavidebís infra 
glDfl[ao.§.io,n.464.S2 feqq.necdam-
nofa Fifco func ímpctr .mda^.nec dam-
nofa» C.de precibus inoffic. tranferip-
ra,iii cap. nec damnofa 15. qua:ft.¿. $£ 
ica referipeum concra' ius poíictvutti 
contra Fifcum ipfo iure nullum eftí 
Montalvus de exp.fentent. Pil.art.TíC 
num. 1. rotn.i 3. tra^-i'c. pag.54. ^ i tá 
fecunda ¡ufí-ío fpeclanda eli , c ü m alS-
quid contra Fifcum iubetur, Authenc. 
ut nulli iudicum hoc'vero, quia 
pe t i t íon ibus conftringitur a í iquandô 
Inr>peracoi:,l.i.C.depetit.bon.fublat. 
X X V I I . "PRIV-ILEGIVM. 
T i l X 4 0 c a u c e m , q ü o d de Fifco poenam : 
^pretendente díximus » irítellige, 
c ínn ex delíÁo contra te r t íom com-
•rnííTo procedic:nam íi contra rem F'f-
Calem , vél In ea damnum fine, poriug 
dicteur rem profequí fatnÜiaiem , SC 
'ica hoc eft "vigefimrmfeptlmum prl^-
vilegiu.m : nam lícèt in del'-fH F i í ca s 
tion h-ibeat bona deUnquinri- ò >ifga« 
fa ante inch^arum i nüc tum/u t tragic 
Negufancins i«m fx-'C relacu^de p ig -
nor.4.in ^. ' ^ n r , no v.. í i^.qnod q u ¿ o -
diuverum íic v i i ! b:¡nus i . f iàgtoíí l 
Z Q . v Q x b . P j t r Í T ¡ i o n i o nuin.iJ$. & glof. 
3'4.á num. i 16. Tamen ín d e l i r o ad* 
verfus Fifcum, bona damnum danus 
ftacim obligara func, Neguf. "ubi pro-
x:imè num. í 16.1.9.tic.$. part.5. ?¿ i b i 
glóíl 9'.Etdeufurpante Fiíci pe'cuniaj 
vide Maflr i l í .deMagiftr .Hb.^.cap-S^ 
â n.7o.&: de fubtrahence tefles Fifco^ 
Cabal, cafa 163. Í 
xxviii. P R I V I L E G I V M ; - / 
12,2 \ / í g e í í m u m o d a v u m privfíegtú eíti1 
' nam non folüm vlvum delinquen-; 
cem aceufat, verum 3^ poft eius mor* 
cem eíusbona prõfequitur ,Lucan. r . p í 
n.3 .S¿ efi:l .3.tir .2 . .párt.7. ^ i b í g i o - i . 
íura cómunia allegar, & nos Inf.gloflT 
í o . h . ^ S . nèc morte cefetuf ext ingui 
de l i í lu , qúoádpcÉniam'jjecuniariam,!-. : 
i . Sc i . ¿¿ toco t i t . C . ft p e n d e n t e a p « 
pé l ia t ione , &: quoad j-cènam pecunia^ , 
riam cranfèac ad hç redem, Menoch* 
d é r e c u p e r a n d . r e m e d . i . n . i 59. h i . C¿ 
adlecVl j l . repetund.uu ;nec fínica rú -
cela finictir iudicium excufacronis noa 
admifíàe; l.qtilquatn i5.4eexcufar¿tüci 
id 
GloíT.itf. dcPifco agenté . 
Viv ía s decff.tíwV Cabafl-. Trefoteti.t*»' 
f u z 9 S . f e d í i r p e t f i l f t é r . ' á e t f f i s r t e ô -
dinon p o t e í l y t i e t n o f t r i ÍDÍlitotí^teü 
¡n p r s i e u t i de h i s orftnibufc d e i i â i s 
In c r ímínibusèxct ípt ís , de quibus la-
cé infra gloíT.io.ubi vídebírtius, & dé 
civil íbusfdè quibus Ín^lof>.bac eft Ter-
mo hoc zS.priví legiu, five magís fpe-
c u l e iiUid liabeC,uc inídt l ig .uur de 
poeaa pecuniaria > qua at [quando quis 
poft morrem punitur, Marca cafu ícK 
Hum. 7.3£ non extingui morte poena 
pecuníariamjprobac KGaias ii,.adSi!-
íanían. & Ira Fifcalis cenecur profequt 
pcenam contra hçredem,fi lis cum da-
fun&o cocertata â t , 1. cõ Iticucionibus 
3t.l*fciendurti eft í7 . deaá : Íon ibus 5¿ 
obligacioníbv PoftlitecA cnim cõtefta-
tam contra de íunAum ante eius moí* 
cem iudiciu t raní í t ad hasredes ref, vel 
*l£l:oris,veI ucriufqíUomneS l J.de.a£ti 
4$£obligacJ.i,5.tÍt.Kparc.7.iS¿:ibigÍork 
final.Sc port conteftationenn a í t io c r l -
minalis tcanfic ín h5EredemTI.IniurÍará 
awli0 t 8 . de iñiutijs> $£'5 fur tftPfSwr 
poft l i t em conteftatam, etiamad p<£-
oam cenetur hasres, U to . t l t . i4.parc.^* 
Quinímò . nô .oon te f t a t a Üreagíc Fif-
calis contra bxredes in crimine pecu-
JatusjAide reíiduts, quia ad eos tràníic 
poenajMoUna $.eom.difpurt69í,num* 
j uE t quando poena ctanfeat Mee no cõ -
tôf ta ta , idemMolina t r a i l , j id i fpu t^j i , 
& ex dolo perpetuatur a ¿ t i o , & etian* 
poft mortem non Uberatur dolofus jkí í 
ferres 11 .de noifaUbus:. lacprttrariam 
futem,caufam fçilióet bonorumirtier? 
W , W Í n g u l , i e n e t Maf thfe f i lUtdUf i i i 
quir G* 8 pendente a^pellatione i 5¿e* 
iram.i.& i8 . IrTíòaccufacIonemeci? 
ftfpeftu bonorum ftxtingul > 4 anter 
mortem nulU pro lau fit fentetia, pro* 
bat 1.x3. t i r . i . part.y. fed fi reus tivor* 
tern fib] confeivit, fufficle l i t i s conte-
ftatiOi!.t4.eodem,&: v t d e e t i a m l . i ^ 
&c fequenci, i m o poft fententiam 
pendente âppel lat ione morte finid 
caufam refpe^u bonorum , 4uorutn 
pass condemnata eft.probat 1. final G 
fi reus,vel accufator more, fit, 3¿ K i8* 
t U u l . i j . p a r t i r . 3 . Et generallter mor^ 
tuo delinquente intra tempus appet-
lationis hxredeni non tened 1 refece 
X X I X . P i R I i V l L È G I ^ K Í . ; 
i t j \ F Igeiimutnnonum pnv i l e^ iüm efts 
nam Fifcuspetensfolvi hbi d e b í -
tutt) ,non excluditur >a!ia probations, 
quàm inftrumttntisrtèfresenim ín'hi^c 
cafu hon fufíiciuht, 1. v. C.*deaj3Òchís 
publ.lib. l a .qüé tex .d ic i t no tab i lé l s f , 
in 1. t-witama ^Stverfic.F/ftWjM* coth-
f4eraeHto(C.de iur.emphyt. H ippo l . in 
1 M Rubr.C.de probation^ num. quod 
aliqui fopfan iotel l igunt , u t folummo-
d ò intellígatur, fn debifcoré I t ibu ro -
rum,qnaf3 in debirore e* con t ra í tu fe-
cus fit,ut in hoe quícl íbet fufêcfat pro-
barlo i five pet inftrumentumXive p é t 
teftesjl.etfi ínfttuftiishtüm r. Gv dé fi-
-1 deinftrumencoril ib. i o . & ! . i n rebus 
hypothecs 4. D.eodk&B^rtoKitt d i i l v 
1.5. Et bancdifferehtiam videtuVag-
tiofcem Bercachinus in fuorepertor. 
vetiic.14.vS; 51. H o c a u t e m m i h í non 
placet i cum eaderti m u t roqué cafii 
milicet ratio. I m ò í a t l o n e arqualicatis 
prima pr.opoficio v íde tur fçrvahdà, Ha 
À Fifco nemo convehitur i nifi ex au-
xhendea fcripturaj l ; qu icunqüe t . Dfc 
de fide inft tum^t. & in tercio ad capta 
pignora agente* ü t n ò n n i í i f c d p t u r a 
T -s. j p r o b e r * d è ç i d í t l . l ó . t S t . ^ l i b ^ . i l e c ò -
pil.Rebuff, verô dePifeo¿num . i4t;itíl 
diftinguit» u t p r o x i m è d iAum incelli> 
gatur in re latis in debí forum numetuv 
À t v e r ò non t ê la t i^ fed e ^ c o n t r a í h i 
HJf probari teftibus fat íit¿, fixííHniO ígt* 
tur díílií ni t i ^heceíTe eíTé^ut debicof 
plena obeineat fecuri tatéiSrator en im 
fednijsofficij)ubI apparet folurã , nec 
ampliuç debitor dlcicur, nec m o l e r t l -
dus, Komnes i . $ ^ d hárcj C ide í jüad r¿ 
pncfcr.tdemel l-G^de apoch¿ pobdibs 
to .d i í l um ve rò n.t a4.rufíiceré,qbbaíi 
líoCiUt debitor ftatim non moléftêt t if j 
fedprius adminiftratot ccíñveriiaÉliri, 
E 4 I * 
C\oí i&<J¿'í ifco. asente.' 7 1 
• M f o h i . C.de conven, fife, deb.•lib* 
ro^f inal .C.dedf tUcnda tüt . Et hoc 
fecundum fenfic Baldán'Líi in caufei» 
•.Cvquand. fife vel priv.' opcimè Salic, 
ín I . in concraítibus,num* l i . C . d é i i o 
numer. pecun. Ec eft notanduiti non 
poíTe talem adrtiióíftíàíôreíft ,ve \ of-
ficial es opponecc õxóopt ionem rtõ ntt-
mecatfcpecunííevGamerarms efaim ea 
nonpote f tuc i^^U- íâ cbntra¿\:rbus 14* 
§.rc ( iquonÍam,Gnontiümerl pecún.l. 
finalíC.deapoch.pabl.lib. 10. Reftal-
düs Caftaldusd.quasftvMo.-Vtfrf. i 6 t . 
Pcius etiam efcaftcc -dftbec convenid, 
q u à m h o m U a i o r v - l ^ i o m a m A v e r í o 
i - C d e convealcridw W e t debicorib. 
l i b . it). EÍ hoc-apart nos -magi J píanc 
pçocedie, qulirfii pelmaconcltrfio ¿CÜ 
folucío ííeri mm poísíc, niíí t i ibusof-
fícialibus (hocenim verbo (xpbú tx t ) 
ÍJií's Aucem iiniuj, qui Itatim in l ibram 
folutíonum redigunc.dnde in íhumen-
tuen foKitíonis conficicur, nec leges 
fuprà ¡idduA.c nmn. 12,4, contririufti 
.pvobanc. Nec liberdetir folvens oxa-
.doni í i n e a p o c h a à t . i b u l a r i o f a í l a ^ a l 
.ganCcusde iivre publico,lib.4. cíe. 7,0. 
x, quud maxlmè coníirmac praeceden-
tia.-hocauxemdieprvntó convcníehdo 
exa^loi e, vel nominatore non fertíner 
¿íicc;ilig.!5. procederé, J¿ ordínem prat1* 
cifum inducere, Ted cu diíatione mo^ 
dici temporis, nam íi longum deii 
feciir,in Fifrafibus nõ.iJmírtirur .nul:-
l icnitn plusdamnidilacioaífèrfjquàrrt 
FÍÍCO,:.ÍC 'xpc expericcía comperijfed 
brevicer. iniò brevifiime lis expedíri 
debec,(i¡í minus debicor convenirf, Se 
cogí poceí i} ipüq je artiunes cedí de-
bent, & fibl impucec, qui non caver, 
tiou enim ampltus polílmt cales admJ-
nifteacores, quàm íeg i t ims re'ciperie¿ 
xasiera enim extra crdinem inania 
func j quín <S£ novare non poíTunt, I . fí 
debitorem meum t t . de noVatíonib. 
multnmque ad hoc advercãc fyndica-
cores oporcec. imo & fuperíoreí om-
nes. Damnum enim feme lda tün i ív i i 
refarcíri v i d i W m non folumin fola-
-tioríeríen iurídicè fa¿Va, fedetíam fñ 
Jfcgfcima rempus ftatutumoft, uculti-
musüi i i s aftuí detur,i?¿ fciacur,id nam 
ef f sâom fit, eft^ü.e Tmgularis textus, 
aórftülta pondetabílisi K comperi-
;mus t . C idenav í cn l a f i j s i ' l i b .H^ ifei: 
Vt inrtteruffi annum ijs fvddatufi^ 
.. bus jantes pfaflitèfetnt, plaÉSüit> 
'á«'òõlkc .fiand.pac. eodemlibro, quod 
ego fernpsr obfervavi bum frfei domí» 
tiicâÈ acMitatercêt ingl t fttiimÔcpèÇ^r 
«uniam, vel aliai ípecies trânfmittis 
^ègo veró nunquam fatiífa&íim putavl 
mtiilonifi , vel naütse apocha , niíí r é f 
peíbi eemporis i t inerts , í emperqu* 
expoftulaviapochã de receptoabof* 
ficíali, vel adminiftratcire principaii» 
^ui'ad ratíocinia oblígatus eftjCX quo 
ínulcse fraudes mederitur* 
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U é . ^ R í g e í i m u m tV quidém maximiíilí 
)>• privilegiumefbnam'cümfixus 5¿ 
•permanens Teniper Fifóus dfcacur, u t 
pin- L(icanumhum»9'4' t .pàr.Laudetifl 
-ijtt£Eftv9^.quIa licèt nott adu,aptitudii 
itg-cim'en dives e f t ^ i x i f u p . l a t è g l o í i 
ft.&erb^dW to; F i f i a l ^ m f ñ : (4; cà:ÍÍí 
bus i'qii'ibus c i t t e f í , fiíiçíú^ores dàré 
tidn íènetur.- ica r&rõtaw-gíneta lê t i l 
CoriílitUítJ. í.§.(ivad FircDm,-uf legiftíi 
-rtofftitiç-cfv. l .nií idoló §-,qaamvÈSí 
t&éí. Itemfctendam-i D'. íi cui pios q^àfrií 
i ¿ 7 -p^leg.Fale. í i çquòd I k è í afíiaSüAifií 
íjH¿taariusdebeaccavére;':óc-ín l . i v i » 
fôto ticul. ufusfmft.-.quêadtMbdicatfèí 
rameal íi 'Fifco lege cor pfusffu^&svf** 
tiid'are'nequaqnS'ni difbtft^âíx^-^fófi 
ftt^ap.ffhMejJigh.'SfflhÍjft'ófritlitóftoí 
Ã .qdèmad .Gofn.coCi^/ .vi í l .^ .If if iol i 
Í&; aíij.qiios refert Artcott. Gabf 
Gommuft-ópiíi.de afufi^^cionsltffMti 
num^^.Lucaaus i.pár. i i o m . í ^ . taa^ 
rfcf»fi»'qua:ft.na. Perí^riifiís Wbrft 
deta:!'.!.num. 15^ Anídnius 'Ermg.ft i* 
de fideiufc^c.y.mma.iij. Ef c > W 
tey eciatn noã tenetf fideiufíbrem dfâ  
GloíT 16.de Fifco agen tó 
-rft»Uem íbMem n.^oo.qain nec caü-
t l õncde iianmo infe ro pro domo ^¡f-
ca!í ruinamminatice dan" debet , Re-
buff; de fife-, n. 16. quod fmguhire pri> 
118 «viiegiumeft í n F i r c o . E y ^ o o doducé-
t a t Roder ícus Sunf. I n l . i . I tb . i .For . 
t i r . í / í h i i m p l a f A » t i e M ô . t , '\fi prlncip.n. 
t ? . fideiubcncem pro ÍMTco,vfdetí ro-
119 nithtiafle beneficio cedédarum. Ecex 
fupràdiLlis d è d u c e b í àd cafuriríipud 
-nos fa th pcaíÜCíibilem , nalltn ertftn 
-eí^qui ignoret-t.x*ciC)fct.tlb.4.Reco-1 
-piLubt datar forma proc ídãM ín cau-
•fitifuAinkariis >qLJítí ajjudiios dícuncur 
etíteucioft > ubi efcprfffsè i nbôcur , uc 
•Isiricuius favocem feniémia fertur, 
íjuat vocatut dt tmme , fftíi'eatur fide-
j u i T o r e m d a r c u t f i fri of diñarlo iitdír 
t i o víftus fueric /rBftiÉuetjqua^accè-
pic, &; pccnaríiidequâ ib i . Hanc ve rò 
fidôiuísioncm apeilarhus k g i s T o l é -
l i , earn i g í t a r , ftcut nefó aliatti Fií^ 
-CtUpráettabit, U cum in mbe de Pa-
èaoiirenceritiaéíd Fifci favotefn FÓC-
fita.ordinaria cdnciperentur, quae^ 
pud rios eft i Úartdô U.parté la fiâti-
fa di íâ leí de Toledo Í & C . repugna-
• Ica lem ôdeiufsidilehl d e b s r e d á r i , ^ 
*¡ta ob t Ínü ¡ : <S¿ ir) pofteruni talla verbá 
ieoeentij i Fiícalibus non faerunc I r i -
-fiífcaíquod p r ív í l eg ium- teadd ipo té -
•rN; ijSjqua: incaafis eJcecutivisFifcum 
l i b e r e refolvifuprahacgldiTa priv^i-
tet/totúà mim^ 5V,-Heíé cbmti hattó 
refelrftiônetíisfetá^lí t ò i í t i c i b i l i b ^ . 
l $ o íR tÉopi í . ubifcri^fFíiicaHs^ppftliaèfò-
tcando i uc íriGafolégÍád*:S'egóvtff¿*K 
d ic i t a r , cumpana.míiié(juingiánc4í« 
dup lá rum, iubetar ibr¿ut í ideiobest 
forma tde qna ibi:haicecenimdiFfir 
•Cultati dupticicer refpòndeoí cafurti 
¡íbifpecialem fupradiáac regulífcgené-
•tali tíori obftace: turn $£ melius fecun-
•Âo mod<5' refpondemus , legem illarri 
potius noftram confirmare fencencia, 
cum fidétufícMe quo ibi ,âc is, queni 
dicimus Receptor de pena* de Cámara^ 
&C folum quoad eas ©bligatur^use m i -
íiot o b l i g a t i õ éft t q u â m eaqua Fi ícus 
I } 1 
órnnisjvelíüt.melius d i c a m ( ^ m r f e R è -
'gis patr[mQn¡Qm,'dchuHinOn pátet í5¿ 
ka* fideiiiftioyde qua i b i , touHiam^bH-
'gâtíonem^ afldic ^ q ü ^ í ó p ^ ' ^ c f o l v i -
hius. I m o idehi -ecísm obfer-Vari^idi 
in RegaHJiÂudiisricià eíVííàtí^SiegS, 
& teprcj obferVàví» bt ideni^cíTetí fafoo* 
nisdeFuniítoçura > í i lque tridbt'átfl^bo* 
nis j func é tóm arcaÉád í imil i tudi í íéái 
Fircális,quarum uná thqüamqúeÁi íd i -
tor quidãrrí adminifttac ad ralfa^ona 
Cólligenda^fèrvandá, ÍSc ékpenücndk 
'luxtaordinationeS^uffl ad ídfunt; i l lh 
áutero arca1 pro fideiufsíone e ^ M ò t 
not.uo,quòd ex admir i i f t rà t ionèlhdo-
rum cum reddicus qnot id íe curraho,á¿ 
exigantur, in even tú ü-UiiE»% fetVtísti-
t i ^ pro folutioné õàptuncur'; at in bb-
nis de funáoru tò jijliód prb fídeiufsíci-
he nôceflôiôftjrtarca reriheturihec ad 
háerede's ín HífpanUm trahfmictifcüfi 
& í t a h i s modis , ;&'máÍi t i jSobvÍácur¿ 
^ partibus &nfüiitdr¡nócd aü téh i piró 
Cõíònidé hoiui .fpecíalis » quód d ftk 
tóius.deíut.è Gommuni effe , fed fcüífl 
prôvifio homihis faciac céíTare p rõ* 
v-tfionêlégisex.p.iíko , Fifcus té r ié re -
t u t a d d á n d o s fidei^fllores» docét 'ftnr '} 
Eringiüsde^deiÚflxíribusiGap .^niittíi 
iOi&^íeqqs" : '; • '; v ;- • • • ; 
'^Rigefimafwprtftfü ' íf i í i í c i prívíiòí-
"P" giurri eft j háñl débicóHs 'pér í 
í o t í am pofs í teápere , Uc lacé refalvi* 
it l t ísíuprà M c g l b i t p r iv i íég ió 
mim.g íà fô rc id r l , •& éiüS boiiá fií fòlu-
tum cápe te poteric^Lucah.iibifUb.hi 
f í i . e-i Uvubi t iOt i íc fiârci G . de iuté 
fifcdib.io; iri ^tio rioh fétnper coñfiíUt 
Fifci prívítógitim j c í i n i irriò c5cra i u -
rís regulas, áliquandó-Fifcú aliu \ p ré 
alio folvatür, 1; i * C ; d e c ó l l a t i o . ç r i s , 
l ib . i o . I . i . Cide;àrgèn; precquod tef. 
infer, eodem l ib . quod múti i f iceht tô 
t r i b u i t Biidíeus in §.colliciK,cítca me-
d i ü m , verf íCí - fá /VorJníKqtdbus mod; 
to l i obligar, ubi quando aliu J pro alfô 
folVácun Ez iri R è i p u b í i c a i d e n l f ^ 
74 Glofsa \6; ãè Eiíco âgente . 
f c t t P . Acodius rerum iüd icacJ ib . 4 . 
tU. i .dc reb.credi t iSíCap.? . l l l u d a u t é 
«nagis nbtandum cft)namdebitor Fit-
el .vci Reipublic* non pctcft habere 
hcmorerMonec mçegrèrolvatjl.r.fic 
\ i b i Rebuff. C» de debicot Ibüs cívica-
tumvlib.n .Sed forían atlqua íncet hos 
notati poflet differencia ¿nam debitor 
FifcjLiegaclone fungi poceft, fecus ia 
d e b i t ó t e R e i p u b l í c ç , Ufckndum 4.íti 
piu^oi^i Sc §. debitoriss de legationt-
.bus^fed íd nondequolibet parvo de- t 
bico Intell igas» nam patvutt idebitum 
Xiçm repeUk à tucalá , Baro*:in \ • ti quis 
j é . g . f ç d & GlqaÈS) in fines D . de pisn-
A^ támpl i ca t i s ! au temí tac ion ibus Fif-
•GQ&bWi SUfiOris officiu denega tur, Bar. 
i ^ J -^ son f i cmâ t ido i8.num.3.decon* 
fif mando cucor.unde íure Qpcímo pro^ 
fcefíic prohibí t io j Cic. Qne tucor , vel 
vcgracor ve«ílígali^condticíac. Sed hoc 
Deje íèrVarl vidiVnecfervandum pneo, 
faciijiniff enim fralides Fífco fíerent, 
^H^d-ípaximè obviahdum-eft, fed bor 
na>fíi»r\inc,captpoc©ru.nEí,&vend!/&: 
•urque^d'ConGUítencèmnqaàntUr.cí;m 
excingíaetut adioi'teliquafvero, vèt-à. 
fidQiuferS i vel 'pígnoÉecónfequecut 
Fifaus^el amittecílcutíalius quihb&c 1 
Inopia pe r íbnarum, vel rec^m, Bagça 
de inope dcbicore,cap. i8.num.^.IÍÍud 
auteraj.n p r ç fentí nota forfan cotíera 
Fifcum ex illius ¡munifiüeaíta-. »s , , 
bicoí tribucoru particulares; facie fe-
3ucionesJ.píacuÍc,C.decol!ac.fundoii. 
jMcum. l ib . io .& vide inl .quídamexí?-
i l imaverunr i t .d cercum pecacur, nec 
unquam v id j toiucíonem. pam'culare 
xefpui.ab adminií t racqribus , nee in 
clebids bonorum defqndt ego refpuí 
unquara, dum. ídno obeíTec rôlinquo>; 
. ¿ X X I I . P R I V I L E: G I V M . 
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122 T K i g ô f i m u m f e ç o n d u m Pi íb ipr ív í> 
l eg i imef t , uc eo agente-paflefsío 
e l detur,5¿ auferacur p í i ^ a t o , argum-
I.Senatusi j .J iSonaEusíoc:Lt¡ . t íQs al; 
de iuc.fífc.KPaü'us.Caiímachus^.fin^ 
d e í e g a r . j * prcbccBoer. í ncon íuecu -
dihib .Bki i r icé í ib . t i r .defeud ^ . ^ . c o l . 
».Affli£l.decir4!?7^Carrocldercque-
ftro^i.par.quíEO-ai.Gnido Pap.quacft» - J 
_5éS.Ec ixa decirum ex ca t í n cauGstio^ 
b í l ica t i s^c pendente caufai qui fe no-
bitetti prascéndi t»non fruatur poflèí-
/ l .onenobiUcãCis>eX:pragmatÍca R e -
gís H e m i c i , quam refere Mieres d© 
ímaiorac. 5. par.qüaíft .^.num. 5 . C o v w » 
J4 d ¡ i í l . cap . i6 .1 lb . i .Var ,nu i r .9 .0xa loe . 
d e n o b í l . s . p a r . terci íEpart .pr ínc. cap¿ 
.i.num.y.Menchaca illuft.quíeft. ' l ib. 
. i . c a p . ^ . à num. 18. & de hoc aliapec 
Gucier rez l ib . i .p ra t l icar .qu^f t - } i . 
num. 3, Sclib.vpcaft. quaeft.i9>num* 
.17. Sed ipíi ibidem In casceris ca í ibus , 
poiTefsionetn non auferendatti à p r i -
váco exift ir t ianr, I . defenfíonís facuK 
tas, C. de íur. fife.lib. io. qaod&ce^ 
net Guid^Pap. qusefi:, 366. & Peregr.' 
Íib.7.cic. 3. num.io. & i n ftacuto D e l -
-phjn.§.fírc.numi 4. H a n i m autem-opt-
•nionurn c o n c ó r d i a d e d u c e m u s e x A f * 
f f â . u b i fuprà i.nam poíTefsioaufertur 
à.pciv^co , cum de lure Fi fc i i i lcòncí -
síeiíci c o n f t e c ^ i c è t refpeflu o íd ih ía 
j 5 judiciar i j caufa non ílácino finiacur!uri-« 
de in rebus pomcW cañera deve¿ lnm, 
-non folum.fitdefcripcio, u c r e f e r t P é -
;regnn.fed & fequeftratio fíe» uc hàbe* 
, íu í in o rd ina t ion íbus .Domus , quasdí* 
;Cf t u r , de ¡a Contratación âe lai Indiaii 
quicHifpal i fita e f t /ube í t . Delasnaos 
Mbutlt*, ordination.103. &:feq. N a m ¿ l i 
cí imper infpef l ioncrcgíf t r i {íca enim 
jappelUmusJí lacimconí tec d e v i e i o ^ 
negativa o m n i modo probecurBar^in 
].Tirias cextoces, de legar. 1 .pectexc. 
i b i nuro.x. T i b . D e c í a n . conf. i i4?nüm* 
.69.VQlun>*3.nil mirum, íi íeqüeftrát io 
ftatim íiac , & ¡ta fepius prad ieavi . 
.Sed non fe tnper in FifcaÜbus eauíiç 
. fit fequeftrum, ut per Franc i ícura . ' 
, ; M a r c u m i n d e c i í . D í í p h i n , 
: •. • . i.pafC.quíEÍt.jg. - ' , i . 
X X X I I I J : 
GlofT i6>áê Fifco asente! 
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T ' R - r í g e ^ m u r ñ c í ! r ^ u n ' .pr iví iegíum 
confiderariporeft, ha ròexdi iob t i J 
confortib'JS ^roindiví ío tem liabeñ-
' t ibHis,quemlibetádropíiracÍonem-via'-
tu rn , S¿ ad csecera compeii i i : , 1: cum 
pMteíToc 5 . decénf ib . l .Mofch í s 47.10 
•fíó.prin'cíp. de iur:<iíc.& per eum cex; 
; Barc . !b Í ,BaÍd . ind ; I .T .G idèhxred ;ve I 
fiv^ion.vend.num.y. Fan. in traflat. de 
f>ignor.8.parc.prihcip.tnembr.i.nam. 
••f.Afflia.iñ cohft, Ñ e a p . l i b . l . Rubr; 
Í7; rtum.i¿. Ucee concra r íum volueric'. 
i j 7 Gha íTan . i r i cónfue t .Burgund .Rubr .^ 
-§,£.num.$7. ex alijs, $¿ pro eo adduCÍ 
;poteft cap. cünií:icutus Í üb í notac P á -
norm.óura.S .de r e l ig .dòmíb . Anchar; 
nutn. i 3.pro quibas al íç^arí poceft l . i ; 
C-de deb.cív .üb.ii/vCrf.- Pró rata: Ex 
-pió hasredicarijs parcibus)efiam ínFíf-
~G¡ raciónibüs qi i i s^coí ivemcur , I . pro 
-hacrredi ta tí js' iivC'.' de" 'hjétfc'dícarijs a -
• f t ionib . Et hafic fôntenciànSuc ¿equlb- '• 
- rem, fervaindatii -dòcet iGovarr . lib."3¿ 
i j S 1 v á r i a r . c a p . / númiy. Sed profeí io 'di-
'¿tal.cuo? poííeflorymíJgis expreíTa eftí 
' ¡quam'qux hác*éoa:r¿latic>ñ.erecíptaE¿ 
' ¿ ^ c u m ex hypotíiecArià cjuilibet pof-
' í i t quam 'cünqaé rerri-òblig.vtam ven-
d e r é , í .crèdicoiís ' 8. Ç . dédi'ftr; pign; 
íiil mi rum, íi dift . hcuip poíTeíFor a ü -
quId fpsc i á l eF i fóo ' t r i bua t . E t f a v b t ó 
'dotis in folidám haètéàéfà ebrivenfaf; 
nocant oó ines in 1. cuti i abtino ç j l t i c 
lega: . i .Surd. descifro. â è ^ b r ê R - è i -
publicae, gloíT.ih l i pro baèrèdicarijs-í: 
C d e bacred; a^ion. Sit ¡gicur fiema 
prima coclufioil icécdesequicaté pritís 
pofícíTor quilibac pro p a r t e d é b e a t c5- \ 
venir i j l icèc in fubfidium, e t i a m q u i ü -
bet :quod (i Iioc de Hypochecaria in-
tel!igafhus> ideni in pr ivato dicemus. 
X X X I V . PRÍVILEG1VM. 
T R i g e í i m u r r i q u a r c u n i i l lud fit p r ¡ -
/ vüegiumjUEFircó ' í íddébi tütnagcf 
0 
t e i o b í j c l h o n pòfsít ccrnpanfr.iia 
díverfá íir.ttone , I , 1. C : de compenf. 
h h l . ñ ex veditionc 7. Cc-.o^i. Rehuf. 
de fife. hum. io i Medices decon^p^n-
íatiohibuSfiipar.qusefti.38. Á l c i a r i ü b ; 
'é.rèrpònr. cònf. 1 o; num. 8. $¿ coñf; 11; 
b .4;Vigeiius in met liado civiji .-Ç.par. 
l i b . i 5. cap.n.^ 4 . excepr. 1 9 . A f f l i A i 
decií; 19 J- cum id in c ç t e r i s d ivetnini 
fit.uc in tora t i t . D . & C ; d e cobtpen-
fú ion . quodín tribus cambas c i i , h 
5 u f e r t u r 4 ¿ . veif. Vt debitor ¡bus iur; 
fife. § . qu i compehfationem. E í l q u e 
magis fpecíalé áõ iurè communt, nam 
: fecus el l in Repi ibl íca sUin ea 5. C .de 
'compenfac.niíi in c a í í b u s ^ c ibi;S¿ l . f i 
ve!nc 15. C . eodem, hodieveto apud 
nos n e c F i f c O j n e c Reipublic^obi ' t -
ci tur compeníá t io ex diverfa ftatío-
he,I .z6 .cic. 14. parr. 5. & grave eft de-
l ictum, &grav i f s in i è punitur, qui ex 
alterius r a t i onéad aliud t ransferr^ ia 
provine i js 4. C . dè numéran j s ôc.&: 
¿íuar.Üb. 11-.. Et quando official is F i íc í 
. -pofsic difpenfare ex di vería Camera, 
AfflifUs décif. 192-. quódq t i ídem ípe -
fciale r ig idí ís imè convenir obfeiva-
r i , Deccompenfatiübetn admicci ( ex-
'perrus loq i io r ) fi aü t em Fiícus credi-
tor! jsV debi tdr i fuccedár , edmpenfa-
-tio l o e ú m hàbebi r , 1. Hb,erari 2... C . d è 
folutionibus,& v i d e b í s fnfráglof; 34; 
-§.ultEm. fed cum facile fit^odem mo-
.hrentoexdiverfis ftatiordbus feribe-
•irè i na í t e r a folut íonem Fi íc i , ín altera 
tVèrò debí tor ís íohu ione . , nefeio qua-
• re i d in difficultatem poís i t verirré; S¿ 
ita non foium in caí ibüs expré t i i s id 
•diífcis lègibtfs , fed in ómnibus id fieri 
¿onvénÍ t>ñecunquam in his, que m e í 
irmneris erantj alicer fieri permff i .^ 
X X X V . P R I V I L E G Í V M . 
14b n r R i g e f i m u m q u i n t u n i p r i v ü e g i u ñ í 
* e í l , d e q ^ o f ü p c á p r i v i l . i<¡. à n u m ; 
í o S . N a m in dubiera tcFífc i iüfrrirmé* 
• fumpr¿ fumi tu r prácef&iífe,!.!. C de 
XúiMíiWb.io. Máfcard^ i . som. con¿! ; 
í' é; 
76 Gloí l . 16.de Fiíco asente 
Sof i .Híppó l . inRubr .de probac .n .39i¿ 
Peguera decif. 48.111 princip. & alij fu-
p tà re lac Í ,Ucèc côtra relaci ab Alciac. 
I 4 I Eeg.3.pr3efumc.4i. Qu in5¿cconve r -
fo, Q Fi fd intcffic.ut ems inftrumencvl 
fcquamr,ica in dublo cenfendum eft,!» 
ex d.l.i .C.de iur.f irc. l ib^io.íecundum 
uñara l e í lu ram deducic Bald , i n d . l .ú 
C .de hxred .vdaLl .vend» SiEverard-
i n Fifco.Ã: i n cauía pía, eius argumen-
t o inteUigíc in cencur, legal, d lA. cap» 
¿ 6 , fol . g i .Fac i tquod in Ecclefia re-
fere Felinus in traft.quando 1 itterae 
poftoíica; , quod in mix t i s denomina-
g í u m namque hoc cefsibÜe eft, & nca 
cohasrec perícrai. ,Ô£ íca Cecíipoccft, 
^ a l d . inl .per diveifas, n .z i .C.mand* 
À l é x . i n Uft per divoreir.m, in 1. poft 
do tem, foluc .matr ím. Imo Fifcus ce-
dens cenfetur pcivilegium for i cede-
rCjRebuf.de F i í c o j n u m . i i j . Ã : i n h p é 
magis privilegiatur Fircus ,quàm tnu-
•lierjvelp.upIUus j B a t t o l . ub i fuprâ , Se 
ün mul t í s nqtat in dote Bald. NoyjsK 
de doc.part .9. per tot. E t folvens F i f - ' 
co fuccedít ín F i fc i locum, l cumpro 
.patre i . Cê de i]s qui in priorum cre-
,ditoium5&c. fed forCan Ja ex pa&o, uC 
t ionem fumit à qualitace magis f ibl 144 vokitc glofl'.ibldero. Obiter tamep co-
u t i H , 5¿: exaÜjs refere gloff .y . in fin. 1. 
i 5 . t Í M 5 . p a r t . t . 
X X X V L P R I V I L E G I V M . 
TTRigeÍJiTiamfextuni pr ivi legiaef t» 
, nam licèc Fifci privilegiaTolusFif-
cus habsac, ut docet C y n . i n 1. in om-
nibus , num. ro. C . íí quis ius die. non 
t r a F i í c u m n o r a , n a m non p o t e l t F i í ^ . . 
,cus recipere ccfsioné à p r l v a t o , l.rcs 
.quas,§.I¡ tes de W X M C A A . S C per totu» 
.C.ne Fi icuSi te l refpJ .penul t im.Ã; í5» 
naUC.de Htigiofis ,&: v ide i . Impe* 
tatorem rii* de hacredibus inílítucdis» 
neede quoca poreí i pac i fe í , Gradan, 
.ín additíonib^addecif. 2.18. n . i ,g lo íT . 
ind^.ÜceSjLaudenf.qu. 'Eft.zr.Peregr. 
obccmp.&:dixí IateíupràgíoflT.^.ver- .MJ l i b ^ . tic.tf.num.41. Q u i n n e ç p a r r o 
hotSeAÍs mi Fifcal, licèc aHquandofor-
fan privara utilices ex Fifci a&ione 
refulcec,uc cenet Dec. in I . Impeu'um, 
nam.59. le iurlfdicl.omnium iudíc.Sc 
idem In dote,nc cum muller agt't, ha-
cfnium inter privaros prâríUi Fifcus» 
ceiam fi ei pars of lè ta tur , u,c e x m r i * ' 
bus íiiprà citatis,refercPeregrin.num4 
44* licèc hoc hodie non í e m p e r 
ferverur, u t d ix i fuprà glol í .hac , à n . 
baa: piiviíegia,ítícus íi pacer, íicòc in- 146 i4.quò recurre. Et ante quàm hínedif-
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de filiai cotnodum refulcec, renet Ne 
guf.4.membr. i.parc* pr incíp num. ^. 
T a m é FíCci privi legium cefsibÜe eí i , 
cedi namque powft, J. fi ín te, fin. C . 
de pn'vü. fife. & Bart. per texrum ibí» 
in 1.1. O d e privü, dot. Laudenf.q. 
i i . E t fine cefsione non eran fíe pr iv i -
legium quo .id hoc, uc talis Fiíco pra> 
feracur, 1.ÍÍ cum pecunia 3. C . depri-
cedamus, notaaiiud fingulare i n F i f -
cojuam Ucct pr.ivatus folventi fine pa-
i l o cedendsrum cederé non pofsic, ex 
vulgata I . Modeiiinus jdc folutionib. 
ãliud eft in Fjfco, qui etiam poftfolu-» 
ríonê íibi faAani ex poílfacío cedit, d-
J.cum poíTeflbr y..de cenfib. Pupillus 
et iàm quamvts à principio non cedac, 
poteftpoftfolutionem cederé , l . i . C . 
vlteg. Fifci ,! . i .C.de his, qui in priorü 147.de centrar* iudic. tur . Fifcus autem 
credítor.fucceílerunc. Et talis ceísio-
narius habec pcivilegium praelatio-
nis.Neguf.de pignor.4. msmb.i.parr. 
miín.io7.& probar d. I . fin. Sc privile-
gium etiamufuratú, I . Herenn íus 43. 
de ufuris. Habec etianvprivilegium 
fori , Laudéf.&Barc.libi fuprà,Li'iC3n. 
n«in.7z.Laudçnf* quaeft-ixj. Privile* 
cedensjomnia privilegia cefsiíTe v ide -
turjLaudenf.fuprireLitus, q u a í f t . i a j . 
.etiam privi legium perfonale , quod 
. privarus non porc.'lr, Rebuff, de fífc.n. 
148 í 95-Fc ira fideiubesapud Fifcum^fta-
r im ceum convení t coram eodemiu-
dice,q«i eumad ¡olvendum coegir, uc 
ex Baid. in l . f in . §. fin, C , deufuris res 
¡a-
GloíT 16.de Fifco agenten 
iud ícá t íe» tanqusm fiogulare in Fifcoi 
notac Rocler- Siiarez m l i b . i . f o r . 1. n 
Délos empiaçamietos,§.fed pone, num^ 
14 Sedad verce cempus cefsíonis Fíf-
ci.n.ioi licèc'alias alcòr fie, üc proximc 
vidif t í , camsnfideluílbri» qui folvic* 
F i f c u m n o ñ c s d e r c e x po f t f iAo , pro-
bit l .cum altee n . C. dé fideiuflbribi 
niG difta füprá num. 146. 5¿ ta pcçfen-
t¡ velis concinari,concedcdo banc ex 
poftfafto cefsioncm debito cenfuali* 
quàm Fifco cedenth 
X X X V I I . PRÍV1LEGIVKÍ* 
Í49 ' T R í g e f i m u m f e p t i m u m príviíegtnni 
poteft con(licui,ex Bald. Lndiwt. 1. 
x.C.de hacteJ. /end.uc exceptio com-
peofacioni.a F i fMoppóf i t a , intra duos 
menies de beat prooãtfi, 1. aufertUr 4á, 
veríic. Qui compenfMiontm.àt iun fife, 
q u ò i magis caüfíecopenfacionis , qua 
i'Eifci pr iv i legio tribute Bald, i -bi , 5¿ 
•qualitér id fiat, vide Galgahetumde 
•iurfi publico j l i b . ^ cíe; 7¿num, é«5¿ 
feqq, 
X X X V H Í . P R I V I L E G I V M . 
jj0 - T p R i g e í i m i i m o d a v u m privilegíuní 
j i an expirac criennkt, Authent. prope^-
jrañdarñ, ubi g lp f í C d e i i i d i c . Q u o d 
•fecus eft mi r tó re^u íus infUntia 
nio í í n i í u r , fed à cucoribus cohfòqut-
t u r ) v e l par reftication.em dânínúmj 
quod fen í i t^ . t .p fòpérabdu, & vido P¿ 
\ t Beninccndís conLjè . -1 ~ 
X X X I X . P R l V I L E G l V K t 
i j i 'TRígeÍ jmutr inonu 'n i prtvile{riu e í í , 
* nam curn aliqulddebetuf Fifco &¿ 
p t i v à c o , quiapars ad -queml ibe t ípa? -
t tactunc Fifcuspro tocoag í t , i tud-
g rèe i debéc fieri . folúcio,ut à Fifco 
.qiuíque partem acctpiat > Bart.in 1. 1; 
C.de vei idi t . rôruní fifcalium , Placea 
ini . fotma, ô c m l . i . C i d c v e n d i ç ^ e i u 
fifcalium, l ib . lo .num . j .per l.Sehâcus, 
el í. C.de íurefífc; èft 1.^.1. j j . tit- f. 
parc j . H o c i r i c í V i l i b u s vidèbis inFrà 
gloíT 34. § , t , d e veriditiontfjfpçcíalíi; 
alijsjiV five i n ò i v i l i b a s , five iri c r i -
minàl ibi is j i demfe rva t l i r ^ i i oád hoc, 
& c u m éõderhnàciò debetur Fifco,5¿ 
álijs tota Fifco fo lvehdá e r t , áb èoquê 
partem eonfequentur habentès i n ^ 
tereffe.Gábal.cafu à o i . F a r i n â c i com; 
3 . qu£éf t . ioo .cap , t .num . j3 . E t f i a l í -
^uid íolvenduni deeft ,non Camer^ 
Regix.fed ceteris d e é r i t , Vi l ladiego 
itifua Politica^cap.5 §.i¿( num¿ 1 j . áfi 
feq.fol . 109. Pro quo pondetari poteft 
h l 5 .cap . i6.& 17. tit.4. Hb.t .Recopili 
MacthdSÍillan.fingul^o.num.t 6.5c icà 
cavenduria eít a Rebuff, fuprà ci tato 
In privi legio 16. qui fentic parti por 
ciuSjquàrti Fifco folvendum- Q u o d f i 
in re coní i íUnte íh pondere, n u m e r ò i 
&menfu ranòh ficdívifíbnc per Fifcú 
fieri deberé * ipfutri autem eleÀionerii 
d e b e r é concederé pr iya to , docet Án^ 
gelus iri craítfmativerbo,Dandü,num; 
i .quod 9Í fetvandunj in fratre maior^ 
te fpcc lu .mino t i s jdoce t íub iv ide ; 
X L P R I V I L E G I V M . 
< i I ^ pnVatís certuni è f t , »tà d i l ígen-
• A t i a m c u i l i b e c p r o d e í T c u t Ci pofte^ 
r íor creditor d e b í t o r e m fügiehtetn 
inféquatur S¿ debicum acCÍpíat inor i 
,jx>fsic ab ariteríorí c réd icoré mdle-
i a r i , cam is r e p e d t i o h é m non habec 
i l íuíus p ià iniséf lMt Prjetor io. §.íi de-
bicoremjqua; i n f r aüdém c r é d i t o r u m , 
(profeq'Jirur ^ c r a c h a d è d e c o A o r i b i i s , 
.^.parcnum.i j . Ac in Fifcò ¿oncrar ium 
v i d e m ü s , nam pecúriiath à debitors 
Fifci alíj creditori f o l u h m r è p e t e r e 
poteftrhdefiirre 18. § . Papinianusjfíri . 
d e i u r é fífe. I.pecunia , O dejjriV.Sfc. 
Lucati idè iur .f ifc . í .párê.hum.Sj.Báld. 
in I.fin;C.de réb -h i s qua; in fcátidicre-
d ic .CcépHal .cò í .S^ .n . j . to . i . l ácc Ç'ó-
Varr.cap.z9.praut:Coft;Ub.i.rélèàáh 
iqter.pi cap. 15, in fin¿ Pccégt iñ; l i f t 
GloíT.i^ .de Fifco agente. 
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t l c . g . n u m . ^ M a r e r c o c a s l i b . i . v a r í a r . - conf. 12.6. adducit Peregrin, u b t f u ^ r j 
cap, 56. qui videcurnon idem fenttre HUÍD. 5 5. abanciquiore credicore pof-: 
io doce, AlexanderTrencacinquius re- I fidente > Fifcum pígrius non pofle avo-
folucionum i íb . i .de iurifdi i t loneirefo- c a r c n a m l í c è c folvendoeidem to tum 
Jii . c . 7»Narbona í n l . a j . c i c . i i . í i b ^ . R e * 
co^ .g lof f r Humada in l.fi.cit* 
i j . p í j r tk i .Guc ie r rez l ib^ .p ra f t .qLioo» 
&: vide infra gloíTa 18. p r iv i l eg io i h 
Q u o d ceiam de confumta Incelligunc 
iura,S¿ Dobares fupràrelaci . Q m n l l -
tocum 
pignus pofsic, v d rec iñere » vel d i -
í trahere ,ucvÍdebiiDUS infràgloíH 54̂  
§. 5. num.u?* camen íi pofsideac, qui 
In. pari caufa In debico deberec prse-
f e r r i , à fo r t i o r i fi & cemporís prazro* 
gattvam &CpignorÍs poíTeísionem \x%-
CGC fumeus funerls t a c i c» hypo thecs xáo B e t f c E x q u o i a t n c l a r è c o n r t a c ^ o c m a * 
I6 ' i 
prífcferacur, ut volaic gloff* le?» penal 
c í tnae^e R e i i g i o f i s , ^ fumcib-funerls» 
qu io .5¿ exprefsè l . Nenfenius 10. 3¿ 
aUjs,eiufdeinticuli;adhucFifcu3revo* 
cat infçaude erogara ec íam Infunus, 
l - d c í m a fideicommiíTura 16. %. A r i -
l l o yverf. Plane, D . q u i j & à q u í h u s i i n 
hoemaius pr iv i l eg ium habecFifcus, 
q u à m d o s ^ c docec Cova r r . l icèc a l i -
jquid ex pr iv i leg io Fifci òc do t i cr i-
bucatn in Granacen í i C a n c e l í a r í a te-
ftecur. Sed pro prsedííta concIiiííone> 
•uc; fctlicec eciam confurneam pecunia 
Fi(ousrevoceC) faciei . in fraudem 4 ? . ' 
§¿ádebrco re»de iure fífe. V b i e c í ã c o -
csiTis.libercacesFifcus revocar , quia 
5¿ pseuniam à pofterlore creditors 
red^tetsmcx.venditionerei debicovls, 
ut fentic gloíT.t . in I.2.7. clc.15. parc.f. 
t j 6 Ho í ; aü t e rnde fDlu t a , aucc5 f umcapo í l : . 
Ftfcipbligi icionetn incel í íge íconfum-
taraeni tn anee fuam obl ígacioné ne-
q u á q u a m repeceCil.íi debitor 4. C . de 
j ^ - p r í v . i i t c . N o n enim Fifci pr iv i legium 
¿P parncularis.pemiciem trahicur }úz 
rsfsrc Maccha2Ííilan. num. z. ibi, inter 
. D o f l o r u m í inguUria , quod revocaco-
r i a con'dirione hypochecaria ex lege, 
•Fifcum faesredocer Sal icet .ml . finai. 
n u m - ^ v C . de his qjse in fraud-credic. 
; & inl.pecuniajnuiTi.ji C . d e pr iv i leg . 
fifc.qoíE aliquando faífcí revocatoria 
j j g e r í ce te ip feSa l i e se . f en t i c . Vndefua-
deripAíerit ,quoi docet Bald, in l .non 
x i m u m F i f c i pr iv i iegium, & cum non 
fine fcrupulo fit^an dos idem obtineat 
p r iv i l eg ium refpe£Vii privatorum,nuU 
lumomnino reftat d u b i u m , a t docec 
Cova r ruv . fup i à r e i a tu s , &: AíBi í l .de* 
cinNeapolic .190. <5£ a í i j s , qua; i b i v l -
deb ís . 
X L I . P R I V I L E G I V M ; 
QVadí-ageí imumprimu prlvileglfí e ( t , namFifcus poceft agerCjUC 
fententia contra fe lata prstexcu i n -
ftrumetorumde novorepercorumre-
traftecur, I .Imperatorei 35. dere íud. 
Sc quando hoc fit, expHcat l . ' i? . c i rca 
m ' éd . t ic . i i .par t . j . & Cebà l .q . 5 4 ^ â 
num. 5 .quod fecus eft in privato, I.fub 
fpecie 4. C.de re iudíc . c.inter M o n á -
fterium t o . cap. fuborta eou. quod i n -
t ra cdennium pecere poteric, I . 1.52 
:ibi gloíF. & Banb l . G» de fencenc. ad-
vocar. fifcaU lar. recr. !ib. 10. A l c i a -
tus in 1. fub prçcextu numer^S. C . de 
t r a n f a é t . G r e g o r . i n i . i ^ . d t . t i . part.5. 
^lof . i 1. &r ií .S¿ ad id alios cafus remtf-
iívè refetc laf, in repet, I , admonendi, 
de iureiur.num.45.&: notat 1. P a r c i c ç , 
qúx de probafiori i t íus loquitür* 
/ X L I I . P R I V I L E G I V M . 
Vadragefimumfecundum pr iv i í a -
, r ^ ^ w - ^ v ^ - -^giumjquod & tetigimus iupr. p d -
iniufta^ C . d e con vemend.fiic. debi t . leg. 16. i t l u d e f t , n a m it^perfonalibus 
l ib . io .ub i videturfentire , dtfeufsione ó m n i b u s c r e i í t o r i b u s hypothecs nou 
e í r s n e c e í T a r i a m j m a g i f q u e fine feru- h a b e n t i b u s / p r a i f e r t u r F i í c u s ^ a t c h í e -
puloproccdec>quKdubiu^exFutgof: filian, inter i ingul . D D . in 1.3. C .de 
prl-
Gl "jT.i 5 , de Fife o agente! 
'prívíí.ftfr.nom t. In his e n i m ríos 
eciymfolum conífíT-.u p r iv i l ege ha-
ber.Bart.in LM cum cocem i j j . f i n . n ; 
5. foi. macr. Re ípub i c a e t iacredrtnx 
O n u n b u s chiriiJf.niS irijs credí tor i* 
buí prseferiurj.b'-inis penulc.de p'rivi-
leg, crciiicor. & Fifcus fi pretiumfol-
VíC,credicorlbus p x U u u r o m n i b u s j 
MaftrÜ' .de M A g i í h a c i b ¿ i i b . 4 , c á p.i6¿ 
h u m . í y S . 
X L I Í I . P R I V l L F . G I V Í v í , 
/ ^Vadragef j iT iumter t ium, quod $¿ 
^ < £ e c i g i Túpra privileg .19. i l iudeft , 
hani ex coníefs ione offictalís, eônort 
exií^:enre^^',vendo, no generatut p - ç -
iudicUiin Fifco, quominus eKcuffo of-
ficíaíi ^ »H pr?mum deb ícorem rever¿ 
CfCurJ.Fiito i , Ã: ibi Bp.rc. num.4. C¿ 
dé conven.fifc.debdibi t o . Ec ancon-
jfefsio procuratorí ,s valeat j vídè R é * 
bufFamde í i íc .nüm .2é . 
X L Í V . P R I V I L E G I V W t * 
^ 4 í? <*c^a^u^ pr iv i leg iuni hu i ep fò* 
^ x i m a m j n fubddium namque alus 
fion conven i endüm cohvenire poteH:^ 
Klnftat >í¿ ib i Bald. num.2.. C . de ¡a ré 
fífclíbi íOiubigérisraí ís e x j Á o r c o n -
vemtunf ípa f t i cu l a r i s isítaítionê 
rcciéjfolvfendó non fict 
X L V . p R - i v Í L E G I V ^ - ' . 
QV a d r á g e í í m t ó q u í n t ú m prlvilé¿ ^ gíiim ea ,nám Fifcus ordinarid 
tempore, Acnt S¿ privacus praércribiCj 
docec Peregdn. Ub.6. t i c . ¿ . num 47; 
Ac contra F¡;cnm non prcefóribítur, 
nec Fifcus excluditur', n iü centena-
ria praefcnptionejBaM.inl.iam pride^ 
num. i . C c o m m u n . de u fu cap. uc d é 
Eccleí ia Romana coni t i ruí tu t in Aü^ 
thent.nt Ecc le f iRom.c ín t .ann .g .aud; 
t è ê Pr*vl*'' Hace tamen conclnfio non u f 
quequaque vera eftividemus enim^á.-
l í quandominor i cenapore concra F i f i 
. 7 0 
cum p r ^ f e r i b i ^ plúra de pfsercVíprid-
he concra Fifcum 'cumulat Peregrin*. 
* Üb/íS.cic/g, quotu allqwamelius áda'p-. 
Cari g \oñ ,v t t .PÁt¥imomo. ftiíhi vífum 
fu ir, a l iquaàucem ad noi l rum i n f i i t u -
i f í ; 'cumhon fpfàarè ; S è d . u t q u á e h i c d e -
ti.ienda VÍdentu;r,perílVin'ga'm'us, iílüd; 
cerfom eft -/ea-'quár ad fúptemi no í t r i 
Regis dcrnmfv l ecogn ic íoncm pe i t i - . 
nene, huí lo pilçfcribi po"fle t e m p o í e , ! ; 
comperic 6. C/de'prscfcr. 30. vel 4 o . 
anno r . & ibio'mn'es / c a p . t ü m ex'offt-, 
cij,de pr^eferípe, cap/càtn in'ftãncia,déj 
'cenfib.Pa'ülus inl .Iampndem, nu'm.z.í 
C . covnmun. de'ú'oca'p G'nid. Pap.q* 
4 1 6 . í ¿ a i i ] / q u o s a d d ú c i t P e r e g t i n . d ; 
t ir .8. l ib. '6. num.9. q rod dicicur de fu-
premii R e g i s Í u t Í f J i A i o n e , À : t r i b u c i s 
eiusrafcioñedebit i^I . i . t i c . i ^ l i b . 4 . R c 
cop i l . Gutierrez l ib; r . pràv^.q.SS. e x 
quo mur tú tò dubito cohcra Mencha-
ta qvseft.niyít/cáp.S r.cenehcenn pr^f* 
cr ibi poííe , h'é ülCt'má appeí là t io ¿ á 
Regem fit.Ec de iure hoftri k e g n i eífc 
alius cafuis, in quo hoh cadic p t^ í ce ip -
fcio, l icèt cum aliqua folemnic-te pof* 
í i rdonár i» vtdeUcec ih civitacibuí ,iSc 
àlijs rebus Regnijde quibus in I . j . t i c i . 
í o . l ib . 5 . Recopil. Q u i n fi¿ íine tanra 
folemnitace g^beiláí concedi pòfTunc, 
hoh caitién ptÇfcfclbi.ki» t i c . x j . l i b . 4* 
, , , R e c o p i l í d e ijjuo ^Tibs' -inf-à glbfT io¿ 
l '6^ Pa t r imon io^ j i â h u c h . i ^ , Ea eniftt 
quae Regi i i f i intihéqtie in pè rpe tuum, 
ñ e q u e ad c e m p u l d ò n a r í jsoffunc: Luc; 
de PenJnrKconcra pobücaro , C; dere 
mi l i t ; l i bn i ; r e l a tüs peí Giegor, jh l .9» 
111.4. parr.;}* g ' t i f l ; 9- & Wdeb's infra 
\ è § gloff.?4,§'.4';á.nii«U'$¿ Regnlar i terau-
tem rej Fiíci ptaefct tbé^oacqi ' iri pof-
funcLddovi Móca lv idè rêp roba t . f en -
tenc. Píi .árci num.n . & coHiges ex 
Petegrir i .Sí per eumrelatis ubi luprà , 
&al iquar idò praefcríptio eadem con-
crá F i fcum, quae & contra pr ívacu tn 
procêdit j t . f i pacer 7. iV coco cie. C . ne 
^yo de ftacu defunAorumiPiaefcribituraa-
cemeoncra Fifcum centum annis »í; 
íin. C.defaccof. Ecclef . 6¿ d i x i f u p t i 
tiunn. 
o o de Fífco agente* 
u.-i 66. XnxtfàWo aucem contra Pr ín -
clyem tmmsmot'iali cempote , fedcô-
tra privatum tempore ordinario prsef-
cribicar, Covarruv. in reg.poffeflbr^. 
5 . z.pact. releclionisj muratione enim. 
perfon^ÃC qualicas rei m a t a í a r , u t v i -
debis infra g l o í T . i o ^ . j . n u i n . ^ a . í i c í i 
ius-patronatus cotra privatuna decern 
annisprícrct ibicur j q u o á proutcaque 
parte profequitur Covarr» d. reg. pof-
í e í ro r , x ,pa r t . § .To .num.S i . Etconcca 
privatum quodí ibec p r iv í l eg ia tu or-
dinario cempoce praeCcribi, tenet Mo-, 
l inade tuft. & iu r i t o m . 1. t r a í t - x . d i í -
p iH .70 .B .Ô£dept3efcr ipdone Fifcaiiu 
í d e m Mol ina ubi proxime difpuc. 7 3 . 
& 7 4 , fed cave in fine , Se vMe difput» 
75 .pag .455. C.áCquíC ftnt prs:fcripti-
bifia contra Re^emiCebal i .qu^^^á* 
&c]!ja5pr3eJcrípcto tic rufficíe¡is,&quas. 
ad (nanutencioncm M.irefcocus var» 
J í b . i . cap. r i . Aquando beneplaciciim 
Papç pcasfumatur, Idem íbi cap. 13. $C 
cap. í 7 . f e d í n t m m e m o t i a l l n Õ eflene* 
cefíe feientiam l íef i ,Cebal l .qua2n:.4f . 
& de-vari js Fifcalium príefcníítioni-t 
bus, C h o p p i m í s d e Domanlo FrãcííE): 
J i b ^ . í i r . ? , Regulariter autem centra 
Fifcum prrefcribimr trlgmcaannis i n 
re í¡íí i egac i , vel d o r m a ^ e l vendita, 
vel alias a c q a i í k a , Bud^us Ín §. res 
fiibijlnítir.detirucap.píobatd.^.res^ 
].ia.mpr!dsfn i C . c o m m a n . d e « f u c a p . 
Peregrin, altos referens, d. t lcS. num. 
8 . l ib . 6. Sed contra-Fifcum,& Eccls-
í iam carrereprasfcrfpcíonem viasexe-
cu t tvc tenec Ceball. l ib . i . c o m m . q . 
48 ,num .T j fed cum omnes caufse Ftf-
calfls fummaría; fmene vidi í l i fup. bac 
gbíT.pr iv i leg . r r . no sft ¡ocus.raeo v i -
deri huiufmodf prjefcrtptLoní., nec ef« 
£ô£lum poíTec fortir í . H l c t á m e n r e 
cotdarioportet ,quod fupra hacg lo íT 
1 7 1 dixfoiusnum .114. N a m t n c t i m í n a l ^ 
bus facilius contra Fifcura prseferíbi-
tu^jquam tn civilibus; nam à petitione 
bonorumdeUtorum quadriennio ex-
cluditur,Ccephai .coniCa4i .num.á t . 1 . 
tom. Â : icem à peticione boaottim va : 
cant ium,Bald.Ín l.fcire» num.a. C^de 
bon.vacan.lib. 10. Laudenf quçft .145* 
l.guamvi J 18.de ufucapioníbus , I . qui 
au t êó . §. non nmplici ter , f iquisomif-
fa caufa t e ñ a m c n t . l . 1. C.de quadrien-
níj prceferiptione, Antcnius Fab.con-
iéf turar . inris l ib .7 .capi io .&:quomo-
do computetur, vide U intra quatuor 
10 .dedtve í f i s ,&: t£poralibus, i^c. nec 
hoc cafu poft quadrienníum refticui-! 
tur Fifcus , G iu rbadec i f .S i c i l í s l o ó . 
num. 3. E c i petitione bonorumeon-
fífeacorum intra quinquennium, H i p -
pohin Lfin. n . 195. de iurifíJ.omn.íud. 
loannesOidendorpius de ufucap.v erf. 
i2 í j , i ium. i .Hippo l . f inguÍ . 5 i7 . in cap. 
bc;na , qnod quando poít mortem i n -
qMírÍt,exiftimat PeregrjQ.lib.4. r i t . 5 . 
num. 5 3.5c fupradifta confirmat Bald» 
iú l.fcire,num.a,C.de bon.vac.lib, io> 
17a f a c i t ] . 7 . t i t . i y . pare.7. Hoc aurem inr 
tel l igirur, í idelator adíi t , filiasanteiix 
non niíi víginrí annorum fpatio exclu» 
d i t u r , probant fuprà re la t i , ^ efl: ex» 
1 7 5 preiTala.g. Dlvusjde iur. fife. Ex quo 
ex í íHmo no abfoJute verum eíTe quod 
dicitur sêper Fifcu pro priefenci habe-
ri .Bald. in l .nor,um>inprÍnc.C.dequa^ 
4r)pr3efcript. Mafcard, concluf. S 0 7 . 
Nam Hcct Fifcus prxíens f i t , eius Fif» 
c a ü s , ad quem eius defenfiq fpe¿Jati 
non femper eft pfaefensj u t r c í l è c o n f i -
' deravic Capella TholoCq.2,2.9. Benê 
verum efl, ín Gbi urllibus pro praJíefití 
haberi, Se ita fententia pro F|fco<, ab-
fente Fifcali valetjCx laf. ín 1. furiofoi 
nura.j.de re íudic. ác v ídeb imus infrd 
num. x i o. Sed licet ex fupradl&iyde'-
d u c a t u r , F í f c o m a g i s f a v e r i í n c t v ü t -
bns, q u à m í n c r i m l n i d i b u s , in c iv i!i? 
bus enim centpm annis excludíturj.uç 
vidimus ín principio huios p r i v i l e g i é 
7 & probat Peregr in .d .c i t .S .üb .é .nuro . 
4^. tamenincnminal ibus v í g i n t i a n -
nis excluditut j idé num. 4$. quod qua-
l i ter fiat, fuprâ diximus. Tornen noa 
• éf t ísçc regula « íqnequacuegeue ra l i s , 
n a m à r e í t i t u t i o n e conti.i fcntenti.irn 
qua d r iesn ío excluditurjBald.mi.cau-
f a s n u n M i C . ó e fencenríisadverfiírG. 
lac, recr. fatu àHqai Cíifus , in quibus 
minori ccpore prssíctibiruc concraFif-
176 ciimrquodaccidie ínpcei íacomnJíní à 
ñ .Huí ibre , quia non reduslt ream a'd 3 
cnrceresjprçícr íbi tur enim anno à díe 
• p c e n x c ó m í í T s J i i o . t i t . 16 . l i b .5 . Re-
' T ? copi l . I tcm Sc contra gabelUrnm con-
duulorcE pr^feribicuranno &duobus 
lueníibus.vel biennío in immobiIÍbus> 
TelquadEicnniOjUC ín ltit?.íc l o . c i c . i / . 
Jib .9 .Recopil . Q u o d fit,propter prse-
fumeionem j quíe contra eos eft, undo 
contra Fifcum non prarferíbicur iílo 
brevíot'i tempore,uc exprsfsè cave-
7̂% car d iA . l . *a Il ludauterh , ancequà:n 
hincdlfcedamus,fcke oportet, Fifcum 
pnefci íbere quadrlennio adverfus i l -
lutn , cuius bona ^ e n d i d i c v H c a m p Ü u s 
Inquietar i non poís i t , I . b^nè à Zcno-
tie^C.dequadrienntj pr£efcr!^tionê,u-
b iomnes: docct Badxus ín g .edi^o, 
Inf t i t .dê donationikus.," & v í d e b í s in-
fra gloiL}4 .verbí />/fiVíw / / iM/à n.z?. ^. 
i*GeneraIiter aucéduo notabiliacoi* 
l ige inprsefcríptionibus FifcaHbus¿aI-
t e rum, ut nif i minuv temptis exprefse 
Co ' l Í tua tu r ,v ig Ín t i ann i s pr^feribicut 
contra Fí fc íUi inomnibus T j .C .ded i* 
verf*S£ remporaíib.prasfcrip. Alternm 
remFífci non ufucapi, Uampridctti 
C.comtnunla, deafucípÍon¡b. 'dequcí 
,vide Ancón.Fab. ubi proxlnièí 
X L V L P R I V I L E G I V M . 
i • . . . ' > 
ç / ^ V a d r a g e í í m u m í e x t u m . p r i v i í e g i u 
? 7 9 v^ef t (Ut¿e |3 ¡ to r Fifci non poísit ce-
derebonts, argum. 1. propter honoré» 
í ¿ ibi D D . C . q u i bon.ced.pofl,,. doceC 
Bectachinüs de gabelüs, ^pa r t . n-ora. 1 
17. $c alijs argumencis ,Bald. in 1. í» 
prius, num*i4. C^de íure fifc.Ub. 10. 
Faber in C. l ib .7 . tic. J I , diff. 4' & feq¿ 
Pec.Gregor/yntagmacdib.zx.cap.io. 
Ec locatorêraFifcalem n6 poíTe bonis 
c e d e r e i idiuraredeberCjeftK 5.tít. 
¿ 8 0 9.1ib. j .Recop.Ineontrar ium vídecuc 
i n e m o carcctcni,C.de exa&t t ib . l ib j 
Fifi co a c ; é r i t ê i Sr 
i o . & í n debico Reipubl ícà; , l . f i quan-
ticacern,cum fedq' C . qui bonis c é d e -
te pcíTuat,í¿ IcaFifcalé debitorc poíTé 
cederé vdocer Giu l l i c ímüs in t rac la tu 
81 deUido)fíng.44.LV DidacPerez in 1.6. 
in fin.tit. 4 . l i b . i . o r d . Clapeiis caufa 
zp.qucíUil t im.quas opiniones ad co-
cordiamrcducere conatur Lanfrancus 
•Baibusjincet communes, tom. 5. cerv-
furia j . conc luf^S/ . ut prima conclu-
fio incelligatur in d e b i t ó t e rribuco-
rum: fecunda ve tó In alio debitore: a-
^ud nos vérò eft K y.tít-p.Iib.?. Recor 
pilar, ubi prohibentur bonis cederé» 
& pétete relaxatlonem íuramenct co-
düdores rcdítuum Regalirnn , &¿ fide--
Jr.(Fores. QuidquMautc GtiUludícioj 
his temperibus Fifcaies, omnes débU 
/tores;humanit3tô forfañ nimia t r a & £ 
-rl:mifericordÍ3 ením 6¿ Veritas cú;-
ítodiunc Regem, '& roboratur clemé?" 
tia thronusÜí íos , Proveib. 10 . Er i ta 
¿ m p e m í e eft humaniore fequifenterii-
t i á j . c u m apüd véteres z, C»d9 cñni¿ 
fcrv-inanu. Et in cefsíone príEter fura 
vu!gana,&quãè addü 'd tDid .Pe rez ub i 
p rox ime, fac ic l . 9 . t i t . i6d ib . 5. Recop. 
vbi fari periñitci tar ceís lo bonorum. 
J-trpraxim recepiifejUcdebitorFifcalis 
tjeilêjáo' bonis Hb-cretBrirefertLeo de-
C'if.Vaí. i.,tom. dfecik7viwi8. id ex alíjs 
adducenSjíéd in Vale aria nõ obtinerey 
nt-sl iberarià-cpmpddibc-s ts'c•debi*-
f o r e m . t e n e ü d c Leoü;n»firt. fed quoad 
Cap$íjpam,ídem cãtcà tenet deci fno^ 
iD criminal) a.utem caufa'debitore ftbrt 
cederç bontsjtenet Guido íJap¿decifj 
JlUinnOta; . ' 
X L V Í I - P R I V I L E G I V M . 
i i / '^vVadragcíimümfeptií t ium pr ivi lé ; 
^ < ^ g m m eftmam Fifctis cbgic linít 
de confortibüs ad folidum t r ibu tum 
folveñdum, cütrí i n p t i v a t í s :i!i»s fia 
alio non folvat,Paii!us in L finsi: ríbin; 
4.C¡de pmÜeg.fifc. d i x l famk pri^ij.; 
33.á n i t z g . & i d è ò h íc nó lb illud tfepe* 
tere .&tradi t Pcregrd ib .é .c i r .g .n^ t f ; 
4 ? . 5 ¿ j o . Eç iaoffkial ibus RcgíiHi-di' 
GlofT 16*dé Fífco agente. 
de facroí .Eeclef .Barr . ín Lagraria , 
de termino moto , Speculatcr uv .de 
d o l o , ^ contum.g.reRaccitca pdncip . 
Angelus ¡n Rubr J n f t í t . de pi ibl ic . iu* 
dicijs, Baid.fn I . m u l t f a r G ^ . d e modo 
m u l í l a r u m , 5¿ abutroque Fifcus poe* 
nam peti t , cumhefci tur prior provo-
cans* Cabal.cafu lox .nec t r an f íg ipo -
•teft, quatido pccna Fifco venir appli* 
canda, Padil l . in l . t i ã í i g e r e j C . d e t t ã r . 
n . i o é . E t Hcèt quando preña parti ap-
pl ica tur ,d lca :ur . indíc ium civile, qu ã-
do ve rò Fifco iudicium cr imínale d i -
catur, fi credímus V i l l a r . i n fylv.rcfp, 
iur,terp.S.!ib.i.2,.p.n.i3.de quo nos in--
frà g io í . t o . §. i i . Tamen il lud cer tum 
ett,non ex eo, quod Fifco pcena app!i-
ce tur , publicum díci dei idu ,nc quc-
Übet pof feaccufa tCjCebà l l .q .a ié . 
hoc ê t h m videmus, omncs e'nímfi-
mut aditoini'ftrant, & rationem red-
dunt, uc viderõ efl: in ordinationibus 
domas Hifpalenfis, q u ç ¿{cliux'delá 
Contratación, &: ira infolidumtenen-
turj ídque iure opcimojtiam cúm duò 
í i m u i g e n m ^ n o n vtdetur la t io teddi-
tasíi alter folus reddac, n i f i & ál ter ius 
e t iamdebi tum í o l v a t i l . fi íta 13. 
quçf t tOjdemanuro i f . t e f tam.Comma-
•nicatio aucem perieuli i n t e r officia-
les réfpeítu F í f c t , ñ o n aurem reipeftU 
prívari iotettigas, 1. cum alicui 2,7. d é 
iiogótljs'geftisí.' 
X L V H I . F R I V I L E G I V M . 
VVadragef ímumoí t ivum, nam Fíf-
7V,S^ c u s haber actionem, & poteft 
.'pecerequamlibec m u l t a m á iure im-
poííram.Ã: haber ad M a^ionem In fa-
«tViim, Paulus i n I . única, §.ís v idetUP, 
,p,utp. y. fí quis íus dic.; non obtemp. 
Quaslibet enim pcsna , f ive in c o r p o -
r e . i u r i S í f i v e . à i u d i c e , fi privaram u r i -
J i C j i C e m n o a r e íp ic íá r íF i fcocenferuc 
¿ppjicara ,Bald . i n h Unica, C.de hx* 
l e d . v e l aftion.vendic. hum.7. c i t c a fi-
nem. Er fi ftatutum poeaam impoaac» 
inedia Fifcoun^dia áu tem partí appít* 
cabirur.glo/tverbo Parnalts, fni.fi ve* 
rò j . í n fín.prínc.dehlsjquideiecerüc, 
veleáund.quamfequiturBarc. íbi .cVIa 
í .agrana, t>.dè ter íníno m o t o , ^ glof* 
5.1.i y , t i t . t j . patc.7. & apud nos eft I . 
i . r í c . iô .Hb.S .Recopi la t . &general i -
ter de iure communimuIJhiquaíI íbee 
Fi/boquseriturjI-s'. muldarum, C.de 
modo muldar. quín Se ipfa iníuriarum 
poena à iudice impo fita Fifco applica-
t u r , l . i ! . i n fin.tit.9. part. 7. E te t i am 
poenaâ partibus appofita Fifco quç* 
t icur,nif iai iud exprefsè ín pa&Gde* 
ducatur, V i v ius l ib . 1. decif. y 9. in co -
demnattone verò pcenam parti cen-
fert applicatara infertRebuffidc refer, 
•art. j,.gloir.74.«¿ quàndo partí¿ quando 
verò FifcoappHcecur * vide quod no-
m a t i a l.iubemus, §.his;quoque, 
X L I X . P R I V I L E G Í V M , 
i 84 f \ V a d r a g e í i m u m n o n u m prfvi legíu , 
^ % q u o d S¿ tet lgítnus fuprà hac g í o £ 
privilegio S. a num. 41 . filud ef t , nam 
cogí t Fifcus haeredénitvel legatarlum 
adire.ut ípfe auferat, & prxrer i b l re-
latos renet S a H c . i n I . i . n . i i .C-de hac-
ted. inftír. adducít L i n fraudem 46 .d« 
Íur.fífc.&l.Marcellas 3. ínfin.ad T r e -
bel l .videTel lum in 1.4.Taur.num. 5 y.' 
Corneumconf .x iz .nuro^.vcl . i j .Nec 
obftat l . cumquidã z6.de íur. fifequía 
Ibi non crac acquifita hseredí tas , fed 
necdelata, cum infticutus eflet fiiíus 
capitisreijqulnecdamnatus erar. V i -
de qua: diximus I b í , & dicemus infra 
glof. zo. Patrimonio tl n . 3 61. Apud m s 
?e rò criam prlvatus c o g i í adite , i m ò 
& fine p r ími aditione alter acquiric 
haeredleatem,l.io. & í ín . t i r . j ,pa tc . 6 , 
L . P R I V I L E G I V M . 
j j g . U T c ü m Principis pecuniaquies,Si 
•^tranquil l i ras omnium conferve-
tu r , neque quies gentium fírie a i mis> 
ñeque arma fine í t ipendi i s , neque fti-
pendia fine tribucis haberi queunt, 
uc 
G ! ü í f . i < 5 . c i e F í í c o à g e n t è é S j 
cere-.petar. & ex noratfs fn I . (i ut pro-
pon ís .C .de reí vendi c^docetLaudenf^ 
x]'.:xi}tt^, & Lucan. i-parcnum* 13;' 
Rebuflfus de fífc. num-» l ô S . quín & e-
ius eric elcAiojan velíc rem e m u m ex 
fuá pecur>ia, vel pecuhiíe ufuras, íeu 
incetcíTe , u t ín minore probac \. ã cU¿ 
tacor j . C . a i b i t ü C , 
tít é x T a c i c o refere A l c i a r . in 1. í ^ e r 
i7snLim.4.dc verh.íignit', qua? fupta 
late cradidimui g!.0.à m ! y. tk infra e-
tia videbimus glof . io . §. 3.0.23. cequu 
eft.&J tocí R c i p u b í i c i conveniens, ut 
caufaj íiícales c i t iüs expediantur, & 
caiifisprítfacorum príeponacur, l.apud 
lulianum 35.de Hire í i í c 1.17. cit. y. 
lib. i . Recopilac. Vndè ín his Indo-
ram pattibus coníuetudine receptum 
eft, ut dies MeECuri) caufis fifeaUbus 
sf&ignítur; ¡ncelliguncur autem cau- 18S 
í í C j i n q u i b a s Fifcus pecuniarum ín» 
terefle prascendít , Hcèc al i» fine è -
tiam caufç fifcales, ut vidimus fuprà 
glcíT. 9. Hsec autém confuecudo fuffi-
ciens eft congruç caufarum fifcalluin 
expedicioni. 
L I . P R I V l L E G Í V M i 
j%¿ A GÍÊ etlatri FifdUs , u t revocccuc 
^ vedlcío in fcãudfem eíuS faâa j tra* 
dlcBudxus in §• item fi quis infrau-
dem^ anee fío. Infticut.de adionibus; 
Alienare enim poteft reus ante fen-
tenriam t d u m m o d ò non in fraudem 
Fifci i d fac i a t jAréminus Tepacus va-
HarumrefoIution. cicui.de iure Fífcij 
cap. 74 iri fine. Quando autem aliena-
tion ante del idumi cenfeaeur in frafir. 
dSihíFifci f a í t a , Vivlus l ib . j i deçíf-
440. Sed ad hoc plura cumulab imüs 
iñfrá gloíT. 54, §;i * & 4. à Humi 31 • &£ 
infra pr ivi legio ¿ 1 . - Q u l n r e v o ç a i i o 
folum In fraudem f i & o r u m , non magi 
num eiíet privUegtum, ut íbi iate. I I -
ludñutem privilegium exeodemBii-
díeo confiderari poffet, ut ipfemet 3-
lienans Id allegare poftet^dducic Baf-
tol . in 1. ius lutandum quod ex con v ert-
cione, procurator quoque, deiure-
lurando 
L1I. P R I V I L É G l V t á . 
,187 p R o f e q u I t u í : é t íam Fifc i l s íerhlocò 
*• p r e t i u q u i a f í b i i n p r e t l j locum íuc-
Gedic, ex Bald, ia I i l eum fervum > 6 
- L I I I . P R I V I L E G I V K Í : 
p R o d é f t è t í a m Fifco res inter alíòS 
a£tâ , glofl*. verb. Res inter, m cap^ 
penultim.de re iudic. Laudenf.qujcfh 
t6o. Rebaffasde fifco,num. 159.quod 
& fbrfan exornabo itifrà gíoíT.io. vet-
bOiPatrimonhtCkcsí finem,§.i l inut t i ; 
L I V . P R I V I L E G í V M -
189 A Gice t ia in&: convenitur Fifcus k 
credicoribus hxredi tar i js in cafi-
busquíbus fucçedit» Laudenfís q u x í h 
i u . de quo videbis Infra gloíT. 34; 
§. 7. Cer tuméft : ehimFifcuaicum o-
neríbus boha acquirere •,]. Imperato-
res 11. D . de fídeicomm.líber, idem-
^ae ln cbnfíícatióné , Areininos T e -
pacus variacum refoluríon. rítul.dc íu-
Fef i fc i jCap . i . circa finem, &adleg.1r 
ra íi occupet bona. defoníH , ideni ibí 
ea'p.8. Et eCim aufere ab indigno feciis 
in bonis vacantibus, Moneta de coíri-
mtltacione, cap.5.num.,i$. Siatnerii 
ípfeveridaCí amplías nòn poteft t oh^ 
yenfriJ.Mibiftot . G . de barred. Velít-' 
clion;vendi 
L V . P R I Y Í L E G I VNÍ : 
1^0 p E t l t e t i a m Fifcus ufurãs éx íi.io c6-
^ traí lu, hoc^ue ex íuo privilegio , I ; 
c í imquidam ly.g.ex locato, vèrf.f7;/*.: 
rw¿de üfur.Et à tempore iiioix F\t h a -
ftuüfflcotíipucaiío, Alcidc. inl-cufuní-
dus :i.íi Cetc;pet.qiiiri Sc rr.ora c^íiiií* 
t i tut in Fífcalibus ce ipO., Retuft ' dg 
fifc.num.i54.Fifcus aurem i p i e u t o f 
F « M i 
S 4 C l o r i n d e 
non debet.nec fotvit d. verf. Fijcus, ex 
co t r a í lud ix í , nam pro poena,vel mul-
debita ufaras non exigi t , 1. x. C.de 
ofíjrts ñícal ibus, l ib . l o . üc obiter no-
tes âlUrti diíFerêciam inter Fíícü prae* 
tendentem deb í tum ex c o n r r a â ú ^ v c l 
ex dfe í i í lo ,^ infra privi ieg. 6 4 . N o t a 
ettâm» qil&á ad hoc c t aud ícan t cõcra* 
ftus Fifcales,cumFifcus re'ciplat)nec 
folvatuíaras , tVcuthprivi legiaFifca-
Üaced i pofsinttuc vidiíH fup.hacglof. 
p r í ^ i l eg . ^ . c e f s i ona r iu s Fifci^cutSC 
Fircusufuraspetit^Heccnius^lai .de 
ufur. fed ex pecunia aballobblata mm 
pecetafuTas Fifcus.l-pecuhia 5. C.de 
prtvileg. Fifcii In favor ero e t iammi-
«órur t tcu ' ruu ¡pío ¡ure ufura;» l.in m i -
norum 5. C . in quibtis çauf- in inceg. 
reQic. & c . Re auté tradica ftatim cef-
fant-üfúr^, decif. Genuenf. \ 94- & ¡n 
bona: fidei minorum c o n t r a í l i b u s u -
íur3Eabf]ue Interpellationecurruncd. 
J . inminor ,c iv i ta t ibusvero ex nudo 
pa&odebencur úfuráEjUetlam jo.deu-
tyç. publicas aatempecuaias^d ufura 
àar i polfe, refere Caball. rcíolut. cafa 
1y4 .num .450. 
LVI . P R I V I L E G I V M . 
I Í ) I f~~\ Vinquageirniumfextum privilè* 
^ < g i u m eí í Fifco comroune, ícenl 
inrnofibas>pÍ2e> vel publicse caufa;til-
lud e(l,natn poteftte(HcuÍ,l,RefpubIi-
ca,ubJglof. C . éx quibus catiíis malo-
res, i . R e m p u b l í c a m , C.de iur.Reip. 
l i b . 10. E í lque rario opcima^V eadem 
in fupradlctis , quia admin í íba to r íbus 
regtmtur, Boer.decif . i^5. Guid. Pap. 
qua í f t ^o i .P ia t ea in KünÍca ,C.defen-
tent. advoc. fife. g lo í f . i . ad fin.in 1. i . 
t i t . i9 .^art .6 . tVg]of^. in]wro.eodein> 
glof. j .K j . t i t . i . pa rc .y . Perègr in . l ib .é . 
t ic.t . n.10. ubi aüas VídebisjUnde re¿lé 
d. gloíT. i . i . io .reprehendic ÍPetrum, 
j 9 l quem refere Albericus.dicentem^e-
gem Franc iç rèftltui non poíTe: quod 
vel ex eo-cónfondímt j'nata- Rex Híf-
p tmix&: Franciaiura Impcrijhabent 
Fifco agente. 
in fuís Regnis, dixí fuprà gloíT. z. I m -
pe rato rem autem, & Principemnon 
dubiumeft to t i Reípubíicse in iurif-
d i â i o n e í¿ potetlate fucceísiífe, §.fed 
(S¿ quód Pr inc ip i , In í l .de íu r .na t .genr . 
& c i v . Bald; í n d i t f J . 1. C ^ d e h x i e d . 
i > 3 v e l a c i ó n . Etquoad nos ,F i fcumre-
fíitüi poffe, nullaadmitcit dubitatior 
nem^expfcfseCniatdecifuní extac d . 
Jao.tit. 1 p .pa t r . é . quã generaliter de-* 
bereintelligi^fuadetur ex latediftist 
fuprà gloír .9 .1icèt Gregory d.glofl* t . , 
1.10. id no probec,<S¿ fent i t /n pr/vaQO: 
Regis patrimonio d. l . non pra&icarí . 
Contrar ium autem verius puto, nun-
<5uamqiic hancdifFerenriamprailica-
r i vidijfedquomodocunqueadRegenqt 
caufa fpe&et, privilegia omnia In t re -
Í 9 4 pidè fervari v ld i . Q u i n &: Auguftse 
noc privilegiuth. cotvpetjt * ex gene-
ral! regula l.fifcusjde íur. flfc.I.fin. O 
de quadr.praefc.tenec Peregrin.ubi iu -
prà num.I4 .1icèt Greg* ind .g lo í f . t . I . 
i o . contrarium fentiat , fed ciim ead© 
ratio m í l i t e c u e p r a i d í x í . & i d e m iu$ 
ftatuendum eft. R e í H t u i t u r a u t ê Fif-
cus/íí ve l i t agerec iv í l i te r , fecus fi c t i 
tninaliter,Caldas in í.fi cutatorem ha-
bensiverb.Pí í ' quodylnfouXxcH Fifcum, 
non reftieul teneat Rebuf.de fife. n . 
118.Ec quaíido Fífeus Vèítituatutjvide 
cunde Cald.vcib.Minoribus^mvn.^z* 
fed minor ètíam adverfus Fifcum re-. 
ftituitur>l.Refpub!ica4. C.exquibus; 
cauf.mai. quin ad teftes producendos,; 
etiamprt'ft didicita teftÍficatam¡Ror>: 
& fi miles reñ i tüun tu t , fj crfcdjmuj. 
Gra t íano decif.2.i9 'num,it&>: fequen* 
Fifcusaceftationjbus p\iblicatis 
pbteft teftes adduceré , R icc íus decif.; 
34 . i .par.hotno enim frugUV probatas 
opiníonis poft didici ta tefiificata, i d 
potef t jMat íenço in dialog, relac. cap., 
y i .^ . 'paf .verf . í^ /V etiam ad of-
feníãmpotef tFifcal is C'efteí pioduce-
re,Bart.in Í . t inius,§.rcus,deqq.í¿ v i - , 
debis i n f . g l i y .púv . i .Sed U M adver-
tes , quod & facie ad ea, quxdfp j f tmi 
de praeeminenrij» Fií í iaj í tusg). 3 1 . ^ 
à fen-
o í f . !5 . ueF 
â fenccn:ía procurs tor i í Cx íh r i s fo!us 
Priucep*; r c í l i t a i t I . t . G.r-bí, & npu.i 
J ^ j quem. Teaipus aure reltícucionís f,i 
voreFi te i concedenJÍBqu,!dríenn:um 
eftà tempore d am ni datij cap* i . de in 
ímsg . re í i i c . $C Glem. i . eoa, d.t.refp. 
&:^ lor . ib i d. I . lo.p.irc. Nif id. imnú in 
vcniicíoneffrAVLtsiíTwm fie, t õ c e n í m 
nonní i i críginca annis ÍÜCUS a pecenda i o ô 
rsíl:Í: iuionôexsludicur,l .ulciin.tic. 19. 
't96 p i rc . t í .Prsedic lã ig icurminocís^Fi fc í 
¿equiparacíonam omnitnodam IticelH-
ge :nec erainenciam aliquam poíTe in 
minor! coní idecar i j faci lè apparec ex 
ijs, quç pro contraria adducíc Paregr. 
fup.relacus. V n d è InceUiges g l o í ^ . 
d.l . io.patc.Nam ínal tquibus cafibus, 
inquibus Fifco r s f t i n u í o n o n cÕcedi-
cuT,non cam jd ficdsfoft.i pr ivüegij 
F i f c i . q ^ à t u caufaruai ipfacüdafeáii , 
quíe nuliam unquam refticacíonc ad- 201 
•197 mictunc. H ç cauce qua; fine, ex repec-
torio leguei la Recopilación, faciíenp-
1^8 parebic. Haec . í g iwr refticutio naiU 
cocraadnainiftracorem excafsione fa-
Aaincenca.ri^profequi poceticPiac* 
in Kunic.num. j . C d e fenc¡advifirdac* 
recr. H x c auceoi FifcaÜs reftictuio in 
concraftibus parce aí&cláda efl:, 
i n l.ratasjC.de refc.vend.dicam inftà 
glofl;:54.§.t.&: i , Hocque non parum 
Fifco expediré coííipari; unde confuí-
tlfsimc caucuctí excacl.14. S¿ i^tit.9* 
l i b . p . R ç c o p . u c c o E r a r e d i ç u u m Fjfca-
l íum fubhaíl:aciorten>,nec ex parceFif-
ci.nco ex pr ivad parré a i l lo deception 
nis admitcacur jeciamnkra dími.iíuiH 
iuftí pretij.-quod máxime in h o c Reg-
n o expediré certutn eft, prOprer iría-
ximam facilicatem, qua hommes tan-, 
quam ceftes 5c iurant,& peciuranc, 
LVII . P R I V I L E G I VKf-
&$9 Â ^^íCem&;:Pro|Íeclu^urí :^cl lsa": 
¿t ionem die ob favorem homi-. 
cum feriacO,!.publicas 5 . C . de fe- ^ o i 
rI}s,Everardüs in centurialegali, cap, 
i tf .fol .93. HebufFas de Fí íco nupi. 38. 
'—o agente. " t o * " ™ ' ~ f 
HE ad hace fpeítánc , qUx'fupra ref 
foii 'i h.ic glofl iprivi leg. i í . à n u m . Sz. 
& in doce idem fei vari tenet Novel* 
9 .parc.privilcg. 1 j . B e r t a e h . v e t b . ^ í » 
num. j o . 
L V I I L P R I V l L E G i v ^ ' 
j ^ X prxdi^a autem xqu ipa ra t íoné 
Fifci Ecc le f iç , toties repetita» 
refártaÜquos Tiraquel.de retra«ít.!ig* 
nag .§ . i 5 .gloíCi. num. i 5. exif l iman-
tes cum Fifeo aliqua pars debetur^ 
froílus folvend'os eíTe, $c computan-
dos non d e d u c í s expenfis: sllegac ad 
id BaM. A f f l i a i s , & alio s t facic 
ü dos detur irt fundo cum früiftibus; 
nondeducuntur expenfx, Imola ini¿ 
fruílus, in fín.folur. macr ím. Bald.ibi-
dem, argument* l.ftu&us, de rei vend; 
à qua fencencía num, 1 i . devilat ftacim 
cum B a l d , í n U i . C d e f r u A . & l i t . ex-
penfís, laf. inLfmílus , folur.raacrim;. 
Felin. in cap* ad noftram » de iureiu-
rand, Sc alíjSi Ec in debico cer tx par-
tis fruíeis expenfas dedücendas afTe-' 
r ic/ruftusenim dicuncur d e d u c í s ex-
peoGs, 1. íi à patre 39. de petit , hxre-
dic. I fruílus, foluc. matrimon. Sua-
tez t i t u l . D f ¿ó*arras, 1.1. pag. j . iderrv 
& i:i bonis, ídempag . ¿ . verf. Nota ta-
win j Capicius declf. ¿ 0 . Q u i r i extra 
Ciuifam decimaram, idem in Ecck fiá 
probar ex eexr. ¿¿glofTiin cap-gravis^•• 
de r e í l í c . fpoLHie ronymus Zanxeni-
tus in craÃac. difFerencíarum j tcim¿ i ; 
tjum. 2.06. ac dècirtiífe, te a l iommde-
b i c o r u m n o r a t d i í í è i c t i a m In tern l iaç 
lyris Canon ; s í> ,& C i v i l f s , & an Fíf-
co deducantur expenía: f ru^u 'amjvi-
de Tiraquel . de r e t r a i . lignagierj §; 
I g lo / l . t . à n u m . 10. Et quando vf-i*. 
bum Ffiiãus i nte 11 ig i debèa t dedv-\ <: 
Cxpeníís , Bcccachiiius de, gr b:¡lí<-, S. 
P'irt;p:ÍucÍp. t .mcmbro . nn)rf.&. & 
Campegius de dore» q u ç flr. ̂ ?..nu(Ti. f, 
Yndc éc exif t imo,quòvl ft Fcci^-^x 
pr ivi legio id fiéres, idem &: in F fcò 
ftacuendamforcear u c d e c l i K ç fpivan-
Cloí ióéòc Fife 
tur,Ti'ondedu£lis ôxpetifisjnon eft pr i -
vvlegi t im^edmerum ias, dec lmxe-
n ím debencur de frugibus, iDeucero-
n o m . i á . c a p . Q u ã d o complevetis^e* 
cirnam cun^arum frugum tuaru , ^c* 
iS¿ cap. i^.Omnes decima certae, five 
de pomis a:boru,ÍÍve â'Q frogibus D o -
mini fuoc,&: i l l i fancl ihcãcar . í^c . FrU« 
ges aacem etiamnon dedu í l i s expen-
ds inteiliguncur, Numer .18 . cap.Vní • 
verfa frugum in i c i a , qux gignic hu-
mvis>&:c.EtOcui;er.2.5 .Non ligabis os 
bovis criturañti in area fi'üges tuaSi 
Vndè íi Fifco a l íquid debeatur ex fru-
gibus , non dubicacem , non deducen -
das efíe expetiías ; 5c cüm ( « t p txdl -
X i ) nec In Ècclcfia p r iv i leg íum non 
fie, nü roirum íi nec in Fífco^ Sed h¿ec 
folucioforfan non placet íc í .nni Cop . 
p o , q u Í U t i o r e m f r u A u s , q a à m frugis 
appei iat íonem doCüÍE in t raâ : . de frii ' 
â i b u s » l i b . ! . c i c . s . c a p . i . n u m . é . Sed 
quamvis id ica efleti al i terpoíTemus 
refpodere cum C a p í d o decií". lo .prx-
e i p u è á n u m . i i . obUgatum fciiicecad 
quocam ffuí luum non d é d ü c e r e ex-
penfas, fed fine dedu&tone. quocanl 
folvendam, 5¿ ica nullum in hocFif -
c i j vel Ecclei ix privi legium dici po • 
teft. 
L I X . P R I V I L E G I V M . 
QVinquagefiniumnonuni pr lvi le-giura ex eodeducicur, n a m & c i -
villcer, S¿ ct iminalirer poteft agerê 
contra prohibencem teí tar í . Poteft e-
tlam omífíà aceufat íone crímínalicet 
â^ere, p rxce tquàm in cafu hci i i íc i -
dij,].damus,C.defalfis, J. i . C.quan-
do civíLaíh 'on .crimin.pieiud.Aretim 
Cynus,Bart.& al i j , in l.fin, C . dé fide 
infttument.Corneus confit.io?. num* 
i i .volum.z.&aKj relatià Peregrin,in 
Hb.z. tic.6. num .41, & videbitnus in-
fra gloff %o, verbo .Patrimo* 
«í0 , ànum .42 ,7 . 
S. 16 . 
o agente» 
LX. P R I V I L E G I V M . 
2.04 p O c e f t & F i f c u s p r o fuo interefleU-
* t i a f s i í l e r e ^ c r e g r i n . I i b ^ . cie. 6. n , 
4 y Á t à c h m S c privatus idem pofsit, 
l . f í c u i , C . d e n o nutiierat.pecun. Paul. 
in!-.(.C.ne fifcuSílatèCovarrov.pra-' 
¿ t i c c a p . 13.5¿diiobus fequentib. nuU 
lum privi legium Fífcí confiderabitur. 
E r i t í g i t u r ^ u cafu qüo admit t í po-
teft ,uc per Covarmv. in p r í v a t o t a u -
fam ad fuuni iudicem craherè peceríc* 
ut vidimus fuptahacgloiT p r i v i l . 1. á 
'num.¿i.& vide InflàgioíT 1 S.privileg* 
^o.num.^ J. 
L X I . P R I V I L E G I V M . ' 
i 0 5 A ^ ' t e t ' a rn^^cus a^ revocandum 
• ^ a l i e n a t í o n e m io Fifcí fraudem fa-
«fhimj.fi aliquisjdedonat. cauCmort. 
d.l.in fraudem,l.aufertur j g . i . d e i u r e 
fifc.refcrc Peregrin. Hb. 5, cie. 1. num. 
i 5 3. quod quando & qúaUcer fiat r v i -
debis infragloff!20*verbo,Patrimonio, 
à n u m . 3èo.Sc fuprâ privil»51» 
LXII . P R I V I L E G I V M . 
iot í DOcef t & Fífcus à g e r é , uc qui debí-' 
* corem Fifcalem exemíc à familia, 
debÍtijagnoícat ,5¿ folvac Fifco,!.quo-
ties, Cide eXaiíl. cr ib. l ib. io. Sèd cuna 
ad privatum legem eXtendanc Bart. 
& a l i j ibidem , quos refere Peregrin. 
Jib. 6. t i e r . num. 5 ; .v jdetúr nullum ef-
fe privi legium j imò^íine excèriííõne 
aiiqualex i l la in Fifco > S¿ 'ih p r i - ' 
vato fimul, &c feme! loquitur * 6c'fuc-
cedit regula hiam hoc iure^e vulgar,. 
Sc pupil.Natn unadeterminatio refpi-
Ciens plüra determinabí l ía jea patifor-
1 0 7 miter de tó rminac . A t adhuc poiTec 
privi legium in eo confiftere , nam cu 
hie ejíiméns debí rorèm fídeiu flor re -
rhatveacMippolycin Rubric. C.de fí-
d'eiuíTor.num. 16. FiJeiuíTof aucem no 
poteft coveniri) n i ^ peft ptincjpalem,' 
GloíT. 16.de Fífcò asente. 
'Àuchertf.pr2Erentej& A ache t i hoc icà, 
cuniai i is , C . de fideiuíToribnsJn Fif-
co a!iudei'lt:natn.eciam i l idem c x l -
mans , ín ca rcè re raadhuc ícerum re-
ducaedebicorera^non liberacur, laf . in 
l . i í -J .quod PráElor,iS£ ibí Salícec. & 
Rom.D.ne quis eum,qui in lus vocac. 
e f t , v i eximi Ynâb iam apparec j t iôn . 
reí lègloff . d i í l . l .quoties, mngis c r i -
buífle privaco qua Fifco* cum lex íila 
. çqual icet procedac. V n d è & o m n e In* 
.cereíTe Fifcus coníequecur :quin et-
fi onmino velic Fifcum privato.^qui-
parare, cutn racione modi convenien-
d l fideiuiTorem, prtvilegium habeac 
Fifcus, ut d ix i fupià hac gloíT pr ivih 
5.num.?, 5. adhuc privilegiacus rema-
nebí t Fifcus > fakem in conveniendí 
c iodo , & de prens fuberahencís teftes 
^Fifcojvide C a b a l . c a f u i ô } * 
. L X I I I . P R I V I L E G I V M , , 
to8 * "P ^ UÈ fap^óixí hac g lo íTpr i -
( f ^ v i i . i y .ànum .74 . cumFifcusec íam 
.pmninoaitenum inftrnmentum edere 
;eogac, U cuen omnium dignior Fifc.as i 11 
íit^uc vídifti ftipràgloíf.g. à num. ^ . in-
;ftfunaêc3que penes digniorem cu í lo -
^d ic idebeanc l . í i nah de fide itiflrúm,!. 
procurator, C» de edend. lure opcimo 
;penes Fifcum cuftoditi debenc inftru-
menca Ípf i t&prÍvaíocoraniunIa , l .Sa-
nacus, §. Senacus çeníui t , de Jure fifa 
tenec Peregrin.lib.tf.Hc.^numa 5. Aí-
clac Inl.procuracor 5. C*deedendo» 
à num. 16. & íta Fifcus ut fíbi cradlcuf, 
ageCil ícècal iud Infinuec Girondadf 
prLvileg.num.874. 
L X I V . P R I Y I L E G I V M . 
DF. iu rea í i t íquo&al Iud maximunl pr ivi legium Fifcus cõfequebacur, 
nam cum uc prívaets ufurse debeten-
cur, convenció fpecialis neeeffatia ef-
fe^quin & folemnis ftipulacio, hquá-
vis j .C.deufurls . ' Tamen Pifcoíine 
ftipukcione , quin 32 fine pa£to ullç 
«furar fetniíTeS ¿u r reba í i t , l. tàm-Qw-
dam,^. FlTcuSidcuXuíiSjl.final.iV -toco 
tic.Cide ufur.fifc.lihti.o. Sed cum u/ j i -
tx nequáquam hodíe exigi pofsint, i d 
omnino apud nos ce /Tac,; fcr^doKal^en 
Incerefire Fjfcl ob hon Ibíucum debíru* 
re-ftè à debitore poíTe periiefcigi;&e.õ-
fequiívidef«pràprivi i . , jy . -
7 L X V . V k l V l L E G l v M ; 
tExageíimutnquíntumiFifciVpríviliS-
' rg í f i t t i tytá táin.caufa F i f c í a á o r i s » 
. yel rei(eius advocatus adeííe debec,e-
tiam quãdo controverUam ftatuS mo -
vectaliàs fentencia contr^Fifcum nu l -
la e r í c , 1. fi fifcus 7. de tore fife. 1. ra-
tionales 4 . C i d e advocatisfifc.gíof. 
final. í. velamento 4, C . de pofhilan-
4o, V i vías !ibii.decif>307¿ In principa' 
ñ í d e c i í y i i Gorfetus fing. verbo 
^ a í . n u m i i . t o m i . ! , fingular. cârc .^j . . 
tenet g lo í í in lino íntell igitur 3.5 D i -
vus^de íur» fifc.cúm id nequáquam í j t 
i n p r i v à t O j í m ò elus procuratoreab-
fence, fententia cotra privatum vsler*-
l.vclamenccC.depoftulando. Habe-
bieque hoc in fe alíud privilegium, ex 
ea quam fup[àadduxÍmusFifcÍ)& m i -
.norlspequiparacione: ham ficutfehté- : 
. t iavaletpro minore elas prpeura toré 
,flbfeíite.,l.non i d e ô m i n u s , C:de pro-
fcúrat. ita Ã: pro Fífco íaca, eius advo-
,caco,íive procliracoreabfehcejvaietíh 
.fiiHofo ^..¡sigipfi ibí* dere iud. PJatea 
ín1. i . . in prirtci í í . de, feftt; contra 
latdib.iOi Perègr. l ib. è í c i t . i ^ n . i Á : ^. 
T í r ã q . Inlôg.conub. g í ó í T . g ^ i r o . ^ x . 
Aíinítis Inprax. c.y. verf.67.pag. 
tnihi l u . q u i n & cum voca à i . u ^ c i -
bus áancur,pro fententia feènda pirx-
fens eítFífcalis prociuatór,feorré |Uad 
Beilug.ínfpec.Rub.ó.vèr.«Advocatits '• 'A 
fiifeiy k irá ín riiandatls Régi js ad I n -
diaru regimen cavétur , idêqjin R é g a -
Übus G5filiis obfervacur,^ probat la -
cob. Ca l íc ius íri tiiárgar.fiíc.tn prltic; 
fi;4. Hcèt contear iúm féhtíat Gáfpat* 
ÀnCiThefaaCiqú^ft. Forènf.lib. 
; ~ F 4 i 
loKio.ae 
numv é. id aucém nimis conveniens 
CíTe, hecduru cuiqaanvvideridebeCj 
expercusaffififlo.;•' 
LXVI.PRI VILÈ GI VM. 
x l ' I ^ E p | d e c 5 ¿ ; e X ; b í o x t m é d i á o a l I u d , 
•*^nam lucrà Fífcã]Íà írtCórilulto F i í 
c i patrono remicti non poffurt^h i .ubi 
noc.C^de repud.bòb.-pàííeíT* quod ho-
die mukum actédi debet,cum officia-
\è's habeac R e g í a (Damew-i'de quíbus 
- fu'p'fá'gloir9.'Verf»Sí¿« mi Fifcdl,S¿ó* 
bhet hanc prseeminendam noces ad 
XXVI1. P R 1 V I L Ê G í V U / 
2',3 ^ ^ a^n^ n^axlmúm privilegia, 
*'*^riàm'ft Fifcus lité trtòvcac ex cau-
•fa non iufta, qusé pofteá ex no va caufa 
Vinca tur in fru'iSfcüá có'iVdenácione,'Fi£-
"í^us à tempore pf im^:Htis fru^us cori-
fequetur^or íáütérf) à.íeÉurtdajl.íiícCís 
"'jS.poft pcinccde iuf.fífc. 
LMVIII. 1» R I y i t - E G I V.M' 
"Tf í ícús ecíarti pfaètendíetiç liypothe-
c i m , habef íncentionem füodatáiíi 
i n ternp.ore, íta ucadverfarius contrá-
ríutn probare teneamr, glol^ vetb.Pro-
batari ¡ni . i . C . de íiir. fife, l í b . i o . Sed 
'margínal is ibrcortarium probae, pr i-
ma aucem pars faaderi poterit ex d i -
clis hacg ío í rp r iv í í f^.24 . ánum. io t f . 
p r ív f i eg . 4 i . num . i 6¿ .&in f rag Io í£ 
34.S.T' 
LXÍX. F R I V I L E G I V M / ; 
1 j * í t j f tifítútn autem yèrum e f t ^ q u ç ^ 
1 ^ I r ^ í i â i x i n u i s bacglofT.privíl. , t.'$c 
gtof .a .num. t í .nequí i ibec racione dé-
b\¡c\ ^\sblTci Fòri prsefci ípcíone no ata-
" t ú y í t A i h v Ç J t n ^ i b b è c a í i s m i l i , fori 
, praeíi^C. Ca'ufa 'e^iTO^Fifcaíis quamfí-
b'ét aliam àdfé tribU'í&'iM "etíam'clé-
• j " ¿ o n v e n i c u t ^?cóiiíV¿híc ¿atióñ© 
Fifco agente. 
beneficij regalis coram regal! tüdí¿é4 
cap.CÉecerúmde íudic . cap.excraCmif-
- fa,de for. compet. h 57. & ib i gloíT.a. 
t i t . á . p a r c . t . l . t í . t i c . t . H b ^ . R e c o p i 
L X X . P R I V I L E G I V M . - • 
¿ i g ' T J i r c u s e t i a m part ículari pr iv i legió , 
•• f hec rolvit ,necrepetitexpelas v in -
' é ens , vel viaus-, Baldfínl .qui er ímet i , 
nnm. zo. C . quIaGctifarenofi poffünc, 
Boer-deciiiji^.S*: alij felatí á Peregr. 
H b ^ t í t . 4. num. fin. 5¿ apüd nos e í H . 
• l i . t i t . i j . Ü b . t . Recopil . «.̂  I . t i . t íc .a . 
-lib* 3.de hoc videbU infrà gloíT, 34. 
• í - 7 -
L X X I . P R I V I L E G I V M . 
¿ , 7 C Eptuag^Girr-nprimum p r i v i ^ g í S 
eft,nam L^uilíber poteft pcenam fifi 
codeb i t ám 'pé t e t e , } ubí ica eñim éaa** 
fa efl;,uc v idebis infrà glofl . 1 y .num.^. 
Quodpo íTe t agere fervus Príncipís , 
'qüod probac apud nos l . ^ . t í r . i . pa r t . 3, 
' &; 1.antiqua del fuero juzgo 5. t í c ^ . l i b . 
Jl. Sed quemlibet poííe p e t e r é pto Fíf-
to difficile eft afmmare, veldefend'é-
•reide iure enfm Ftfci nerao,nifi F i f a í s 
.ópponicglo í l ' í . cófcqviéce^S^. famiL 
ercífc.Covarniv.fn 4. i.part* de matr-
-cap.6. §l^. nu ín . i3 . n íc índ ígn íCa ten l 
-opponere àíius pra:t"tír Fífcum poteft»-
'g ioí í .verb. Nonprtinere, ad fin. verf. 
•Brgotin i.his confequencer 18 . § . i . fa-
-mil.ercífc. & ideo ñeque cch^res,ne-
•que legacarius, nec i'udeiC poíTuncin-
ídjghumrepéllereíquamgioíT.fequitur ' 
Paulus,plura ex ea inferens* iív!. forg.-
rum, C.de his quíb.uc ind. laf.fn 1. ex 
fa á o , §. I l i l i aií us^n . & «Hé val t.TS uú r e z 
alleg.iS.circa finenr^Boerius decíf.i5. 
•"Scageafí-fámil. e'tdfc.no potéftobl")-
c i , quòd l i ç r ed t t a s pertineat ad Fí ícu,v 
d.l.his confequencer, §. 1. & § .fed atJ» 
& fí cuilibet iicerer, via fraucibus ape-
ticeturífíiciicque eíTet cuiiibetaleeru 
fittòiéftarê v S£ fot fan- Fi feo príeiudíca -
^«s ^'ica^exiftimacun^Siiare^ ,qupd 
ex* 
Gio ÍT. 16. de Fiícó agenté". 8£ 
fexceptiohséc'res perclnec a<i Fifcum, 
tionexcludst agencerá,niíí pstcce Fif-
cojCenec ípfe in U.fon, f o l . i o . in prixt-
c t y i O t V C i C S e c u n d d q u i a , & c , cir. d e l a s 
^.ijííJMCííMjnum.i'S/^c poí lfenter tcmm 
qailibec id poteric allegarejclem Siia-
rez conf. %. de man*, in fío. &: qualícéc 
•̂  Fifcusagac eft tic. 13. l ib . 2.. RecoplI. 
FiTcalis,Gt!¡d.Pap.Í!ngLil.Sir. i .tom; 
íiñguK¿54. PetegViá.IIt^y.f i t . í . jiuiñ. 
é .Eta l ic juaquç hic def iderar í rur ,p t¿-
ferci'm circa deíacíotrem :Fifcofai:Íed«. 
dam, í i r iequàagere noh p o t e f t i v í d é -
b ls ía f ràg lo íEpròxíma; 
L X X t V . P R í V i L É G I V M r -
Comes aucem rerutu privacarum exi -
gicpoenasfiícalesjKfíD.ihfin.C.deaf- i t l f j St & aliud pr ív i iegtum ,t)t a u ^ à 
(eíTori^us: fed apud nos aliter ferva-
t u r , nam de Receptore hacum pü¿há-a 
turn eít t ic. t é . l íb .S .Recop i 
r«jeciam tributam augeaturjquod 
¡attquidixerúci'fed idem in pn'vacoef-
fet t^nec Pinei; impart. 1. 2; C d e reft 
clnd.cap. 5.num.35.1010 id concra Fif-
cum notari poteifc , nam deficicnsfa-
càl ta t ibus à n.ühctibus excvdacur, I . 
cu ra^ve r f . Primó y de munetibus fi¿ 
honoribus; • • * 
L X X I I . P R I V I L E G I V M . 
• CEptuagefimumfecudum privilegia 
• e r í c n a m iudex poco'ft fentenriafef-
H In caafa Fifcali vStiam nemibe pe^ 
^iencéifuppícVeénitR ¡údexpoéef t jCá-
ftaldínus feortCdmfíà'gnis-d^-fyòdíca- - i • 
tu.num . i34.Afmius ínc ra í l . deèxecu - ¿ ¿ j .pvb'fcanus aucéfri non liberarur à 
tfoti 3.. | . uch p; & 1 .nutto. 5. 5¿ c à p . í o i i *• no xa non dedendo fcr v Hm,qDe m n5 
^ p o t e f t e t íam exequi íenteiicía pre* v 
-FifcOkin Culusfavorerri laca fuir nemi-
t X X V . P R I V I L E G I V M*. 
m p e t e n r e t Aff i ¡¿ t .decin 3.:in3ddir¿ 
Bum- 3. Qjuod eciafn fíe argtimenco 
• ^ l i ^ ^ l e quo fo'prl-fp^ciali' 17. Nam \ú 
ücaufadocalí Iudex fuppls?eporefl:,No-
Jíe l .dèdot .S .parc .pr iv i lnf /Pa lac .Ru, -
bôus inrcpec^cíip;pé¿ Vcftrksi§aa.n;f4 
i b L 9 0 . c o I . j j - j : . • ... 
- L X X I i r / P R i ^ í L É ' G i V - ' ^ J 
119 5 EpcUd'ge"fi»uWt^íÍuiri' fvilegiá 
< ericnam in profcçílu no tôhecutFií)-
calis probare fe calê.Guid.Papi qíiíefb; 
159* cu iecus fit in procuracore príva-
tiiquodfacic adea , qux videbis Infra 
gloíT. 41 . Toe igitut vS: tancis priyilé-
gijs neabucatur, máxime Ftfcalis aní-
madver ía t , nam forfancaufam perderj 
u t in l . iuf tas , Cde iu r . f i f c . l i b . i o .S¿ 
ibi Bate.Bald.&Ioann.de Placea,quod 
qualiccr fít, díxi fuprâ, & infra eciani 
videbis.Icem &£ calumniofasaciones 
intentaÍÍS, & calumniqsè adverfariuni 
vexans i d da^nna 6¿ expenfas tenctuc 
Z2,I 
Kabec in poteftate^h-r.^.fm,)!. t ñ dna-
bus feqq. de publicanis, o¿ v è â i g a i í -
bus,quddpro Filco íiotaínns.cíiui in 
bonutn Reipubltcae fit, ut publicanij 
qui iú ins Fifci fucceUuit, miniftros 
curent baberevf ic i í texpedic nbminí 
Reg iOj&Reipub i i cá í . 
t , , LXXVÍ, P R í V í L• É G I V ME. 
i i 4 'L ;Sc &ralíudFifí:Í:prÍvÍlegiumiquod 
.r^-cetigímus fuprà, riam debitor Fif-
di cónftituitur in mor^ fine i ñ t e r p e l -
la t loñe i- .Marefeoti i t e i a t ú m f efoíbd 
J i b . i . c á p . m ^ h u m . ' i ^ ' R e b u f í d e íífe. 
imrii .-¿s4:Fabgr l n & . Hb.8. t i r . i é . de 
concr.& coram.diff 6.Caldas de c m t . 
•vV v c d í C a p . i j . n u m .4^ .'ubi d é deb i to -
re Ecclefiae loquitur, $c ex aequlpara-
tione I nobis fiftaj ídem ih Fífco eft¿ 
& v id i f t i fuprà p r i v i l . f y. fed in pnbH-
• canoetiam poft l i t em conte í la tã mo-
ra purgari, probàt I . hoc e d i í o , d é pii-
blicaõisjfed hoc de móra: purgatíoncj 
iam hodie pene ex arqu-itaC'á Éó t ípé -
det» *¿ videbís late per. Gucíerr.pèaSv 
flUXÍli jo¿ v.\-... •.. .»*' 
.GloíT. 16.de Fifco agente» 
rejdummo-iòcces untjhoc fínimin c r i -
mine fudom'ae, & repemndarum fta-
tutum eft apud nos» 
9 0 
L X X V I Í . f > R l V l L E G I V M . 
L j T c ü m f ü m m a r i c Firct íspofsí t ín* 
•*->:fl3re> i3C eí folvdtur , poceft tn Fif* LXXX. P R I V I L E G I V M ; 
calibus ferri fentenria difíiniciva lice, 
no conteftata coacra non fol vente ga- 1J(g . ^ J O t a & a l i u d F í r c o c u m a l i j í com-
b6líaS,Bcrc3CÍHfta5 de gabeHis ,pât .^ . 
prlnc.num.17.nam ubi notoria tuíUtía 
e^,nnndebcc ípecu lá r i l enccn t i a , l . f i 
quis in íuo 55.in príncip. de inofíicio-
fo ceftamenco,^ apud nos eft Í.5.CÍC.9* 
l ib .? .RecopiUt^ubi forma h u i ç exa* 
¿ l ion ída tu r . 
L X X V I I I . P R . I V I L E G I V \ í . 
Lg 'C" X co forfan, quod late díximus Cat 
S'0^ 9' pr*clpue num. 38. ra-
cione ofticij excLifari quem à pf x íum-
cacalumnia,non hoc etiarn extendí 
fld pubíicanos , is eniin condemaatus, 
quia in.íebitum pseic, non nototur in-
mune,nam accipiens fideiuíTofeitt 
in caufaReipublicx ad Inceicíle cene-
tur,!.final. C u t inpoffefsionem legar. 
l . t .C.de adminif t rac ioneReipubl icç» 
& non exigens cautionem In favorem 
Fi: 'r i addamn.i ECntturtKquicunqiíe 7. 
Cdcfundis pattim. l i b . í i . peciculum 
itíítn nomiaum peitinec ad non ex i -
gen tem, i.periculum 36. iV ibigloíT. íi 
cercom pecatur, ÍV. vide infra gloíT. 
54, In Fifco aurem ftatutum eft, uc of-
ècial is no recípiens folutionem obla-
cani)ad duplum teneatur ,1 .1. C d c 
fufceptorib.&c.lib.io, 
LXXXI. P R I V I L E G I V M ; 
famía. l . i . C . inquibus cauüs i tuamià 119 C I t & u l t ímum huius gloíTx privi!»-
Irrogetur. ^ g i u m , quod forfan augeb í t di^ta fu-
IXXIX- P R I V I L E G I V M . 
17 I L lud autemnocablUei^utaiiquan-
-^do videamus Fifcum probare inten-
t íonem íuain uuico ceí te , uc in caiu l . 
114. in quarerno gabellarum, quam re-
prâ privlleg.3a. m m licèt regularicw 
probacíonís necefiitas ad atftoié pe«-
tineac» l .aií lor,quod afíeveratíCu v u l -
garis, tamen aliquando Fífcu« aftor 
probare non tcnecur,fed reus,!.!. & y, 
t ic.[ . l lb .4 .RecopiLClioppinusdeDo-
manio Francix.lib. 3.tit.it.Eft 5c i l lud 
fere C . í f t iUo in l . 66 . T a u r i j g l o i l ' ^ fingulare ín Fífco,uc animal in Princi-
teíiigosylrt (inet$c fi in pra t ica cíTec 1. p i i pafeuísinvencum çõfifcationi fub 
ftvlí ÍO6. fiibetexequí t r ibu tor i íco l -
Jedoremex tcíHHcatíone ip/i t isfol-
vétis.quf 'nalfquádo videmusin cauííj 
cci tninal ibusceí tes ííngularcs fufíice-
í a c e a c , c u m í i in privatorumpafeuis 
invenía tur , folumad damnum cenea-
cu^Pec.Ciregor.fyncagmat.lib.j.cap. 
Glofsa X V I I . 
deufar. 
* A Ceufar*'fi pfttre fcen<t tondtfa 
•* * na tionsm. 
M Omntslegu, niprivatampetantutilt-
tatemj (ommgdurngubtiçum refêieiiít. 
3 PrtterfaUtium F i f u l ü nil ex cattjit 
babet. 
: Fifealü mactufando babei offidum 
-. dtciu . 
PA-
Gloír . i7- de Fi 
Sjt Pater fit iam non t'enttnr accufure. 
$ Nec ccftjanguhiettm Fifcjtti accrifit. 
6 F¡fcalñ agis contra Fifcuwpropatrè, 
fi!ys,& pupiUn. 
2 fifealü noprofequitar occulta delifíá. 
8 Delath qualiterfiat. 
ç Âliqnt prohibe fit ttr defiyre. 
Regttlariter quitihet Aihmttitur, 
lo Popularis aBio eft , ex qua Pifiopanà 
venit. 
iiQnjlibet index poteft demntiatorerú 
confiüuere. 
i 2 De iure ílegtii apnd inferioYà tribuna. 
Ha non pojfuntTifinla ej¡e. 
i $ Quilibet pot'eft dtttuntiare. 
14. íudiccs tnultum attendant quinam dè-
nuntiat. 
Adâenuntianâiim eiiarñ e'rimimfus àd* 
mittitur. 
i $ Delatoris demrttiatoris diffcrítiâi 
& num.22. & 23. 
16 Sheaceufitme aHp'tquitm nemo im-
. fammbatur. 
>7 Delator àefiBerc non pote/l. 
18 Delator omnem delationem Unetut 
probare. 
Pretium ejficit qnèiri infamem, 
jp Demntians quodnon debetfpèccat.féã 
nonpuriitar. 
20 Qut cutri beíljjs pugnàtpràpretio, /«-
famis efl. 
' Qui infeenam defeenditprópret/ò, infd * 
mis efcaliàjftcuj. 
Paci/cens babetur pto tonfifiòjfipretíuni 
intercedat. 
í i Mulier quãobpretium profiituitufy 
ineretrix eflfiecusfiamore tantitm. 
2.2 Delator dicttur qui adpanam conclü-
dit. 
23 Denuntiator dicitur^ttinon eoncludii 
adpcenam. 
24 Deducitnr ad cafiwiin fa&i contiti' 
gentia. 
2 f AliquandoPifcalis fiflè deíatore agit. 
26 Delator faam, vel fuormnprefequens 
iniuriamfionpuriitiir* 
bj\Defcrens rationè officy non infama] 
tur. 
3 ,$ Bxcúfitüy & p i babttii: inflam M Ü * 
feo áccüfanté* '§\ 
fámdí'nuntfañdi. 
•up Ekcufatur etiam quis ex máñdatófiel 
tà mitius puniatur. 
'̂ oBxcufatur bares necerh deferens i ét* 
mnprobms. 
•31 Ddàtor etiam quo cafii punitur , id 
non critoináUtcr -) nifi de eius malitià 
con/let. 
32 hiodie delator nonfahjlribit fe. 
E t multa etiam confiderandà in delato-
rè. 
3) In caufa nobilitatis Pife al is delatare 
non indigei. 
Delatorpramiu confiquitur^ quod, 
3y Fifcalis uti officium iiiátcitp^ocedit. 
36 Fifcalis omnts caifas pro¡cq;iitur 
chm víilty ingeritfe. 
j / Privatus impediré non potejlFifealctti 
age're. 
38 Fifcalis non citrãt depáce offenfi 
¿pSicmiüdfíi non ioneluditur i i tà nei 
Fifcati. 
'40 Fifcalispòfei rècufari ¡fed íadcmfor* 
tha}qua & tAtíditores. 
•41 In crtminziibtti nori tot funt privilé' 
gia^acin cwiltbus. 
'4¿ l n criminalibtis fifi babetpralátionem 
Fifcus. . .. 
43 ln crimimiibus Fifcus non cogit edè* 
re. 
•44 ln crimiñálibüs non. vendtcài iôtatft, 
rctrt Fifeus ration's partis. 
•4. f i n crimitoaltèfís an M e a i Fifcus taci* 
' tamJjypotbí'catn. 
Fifioàn còmpetat réfiitütió iñ eriminâ^ 
libus, 
£6 íti crimiñáiihús minors tempore ctitrà 
FifcUm prèfc ribií ur. 
47 In crimiiiMui rioti debeñtur uf iM 
Fifcô. 
48 Pro còmtàodo Fifeali qitilibet aceítfati 
42 ludex aceufandó j tâ quà & iudexpó-
j(õ Non éfi neceffàrid conclttfio in ¡erimi' 
' nalibüs. 
j i Nemo poteft advocare pro lafi Mai¿¿ 
Jlaiisreo. 
j¡i I n caufisfifcalibusiihipòéná quâriltín 
probtbetur tratfaHm 
e i u ioisa 17.d* 
5 ; P¿tf¡ ci¿ delatoribus pro iudicAtis ha-
ksntur, 
S4 Neminspetenti ¡itdéx potefi fmtm-
tuim fir}1?-
j f Fraud.'.ntes Fifcumy tenenlurpro'mn 
idomts. 
y6 Nawine pítente pottfl ferri fcnten-
ti.t. 
fy ProTt'on-idoveis tenentuv idonei. 
f$ Úrfirens, & nonprobaiii non fempsr 
. punitur, 
fp FaHuwin prafentia iudicis non eges 
p r o b a t i o n s , 
tfo Fifius prafertur proetipenfii capturá. 
61 In crimincilibus etiatn eft hypotheca. 
$2 Aliudpro alio filvitnr in critninali* 
hus.. 
€5 Po/l mortini quis âccufâtut. 
6+ TZotta publicanda fcribuntur'* 
6$ Contra abfentcmfitprocejfus. 
$6 G-ravtihpunituf deliõlum contra Fif> 
cum,qtidr?) contra privatum. 
$ i Eleftio Pifio datur. 
68 Qualtbetpcerta ad Ftfcnmjpe&at'. 
PE A C C V S A T I ONE. 
1 T r T v U i f t l f u p r i g l o f l T . ^ & g l o f . 
' \ / lo . Fifbalis Gmciumapud nos 
^ duplicicer exercccur: eit enjm 
& FiícaJís, promocor, in in hoc ci-
culo concinecur: & ideó referen.lo fin-
guia íiogulis , poft verbíim, Pedit*id^ 
w j ^ i r . q u o í i fpedát ad Fifcalem, fab-
tun^kyAciffar, quod CLA promacor/s of-
ficfum í j íe^jc: cjuod cním in civilíbus 
agerc d ic i tu r , ín crimín.iíiòas d/cicur 
AcCiifãrs, qnod e í lperere condemna-
tionafn,Í.in¿auíis í f i .C.de accufatía-
nibns,!. i.cíe. í .patc^.latc Speculator 
l ió . 3, parc. i .dí .accufàcioaíb. Sed ali-
qvvíndoaâíEo proaceufactone Cucnicur^ 
l . i . de crimine fteilionatus i b í : A ^ i o 
totU>nácuS\»nec.publÍeis.¡ad¡GÍjs,nec 
pvivMis aílioníbüsconcinccur;probac 
iBcIius .Rúbr. C.quando civi i is a â i o 
criminillpraeiudicec, U Lexicon P n -
t ' i PJg- «'odn fin,Verb-umeçiam aceu-
f a u 3 U ad civiles caufas.;tcabi.vurs 
ñfeo aceufant 
ÀICÍSC . in t.quf . icnture 4. C .de ed çn* 
niim .L .Ã: \ . \7M.9 patt . j . $l ínalifs If, 
cKifdem lír . ,V pKjsceJenn^ccti ' .cor 
aucem aliqu^ndo proquo!:b£C aflora 
fumicur, Racwardus l;b. %. vur.cnp.t^. 
cap.i, Hace ígirar fecunda officijpars 
tonco lacior eft, quàm piima , quanto 
¿equen t lo ra func d e l i í k a ^ u à m e x alia 
caufa debica ; undè evenir, quod íupra 
^ diximus gloíT.sf. uc vulgaricer Fifcales 
dicancur promotores: ,V icaquiaccil-
íandi officium habent, Fifcales d í cua -
tnr , qaaíi hoc FiícaJis nomen impor-
tet.Ec Fifcum proacenfacore ufurpae 
Vivius I ib . 1 .decif 1 aa.num. 1 dc-
cif. 145 num.361. Farlnacius conf. 
num. 1. ScconGu. & alibi fxpíísimc, 
Leon i.totn.decif. Valencia n y . n . 
35. Q u o d f o r í a n e x e o veníc^nam es 
deliftis magnum aliquando cotnmodií 
fequicur jUC videbímus infragíoíT 1 0 , 
Ec probatur, nam omnes leges infer-
tíE In corpore iuris jniíi prívacam rçf« 
j piciantuciiicacem.pwblícum com mo-
ei um refpiciuntd-mukatumjC.de m o -
do multar.BalddnI. i . n . y . C d e h ç r e d . 
yela^ioil .vend.Sífuprâglofl". 16. p r í -
v i l . 4 8 . Nec ex hac accuíandi necefsl-
tate officium hoc vUefcit:na vercac-
cufationes laudabiles font, Pec.Gregd 
fynragmat.lib, jz .cap^.num.ia . t u « i 
enim nullum comodü prxtendat Píf-
ca l í s , etíi fiullies vincar, ni l ultra íà-
Jarltí habere pofsit, Felín. incap.cCífh 
c!amor,de teítibus»relaçus à Bernard» 
Diaz in praxi crim.can. cãp .y . BeJlii-
ga in fpeculo Princip.R u b . ; J.íft pnn-
cíp. §.rem non novam , ̂  v ídébími i^ 
Infcà.gloíT. j 5.verb. SUrio) num. y.cef-
f a t l neoomnis í sn i f l r a íufpic[ 'o,&' írt 
modo profequendi caufas , ní! â iudfca 
dif fered quod iudex, idem & Fifcafíí 
facete povçíbiPiacpofitus in cap.de ac-
Cofat ione. i .quxj l .S .praí í . Mi!e?\ foi 
3 .num. $ f .-quem refere Jul. Qar .Hb. 
recep.§-fín .qua3^.j, num.fi. ide íti^ius 
ib i ,&quief t . io .n i im j 5 . B ? r m r d . D i a 2 
ubi proxiu iè , 5¿ çidvbísnus circa fii.e 
GloíT.i7. de Fifco accufante. 93 
hníus g l r n U num.;y .5¿ f i i p r i g l o R i o , 
4 num.3. SeJ nihilcminus hocsccufan-
diaí ' í icium In T i fea! i , nec necefiieaté 
femper habet, hec ícem abfolütamlí-
bertacem Fuca l í s ,namque paerfimac-
cuíarenon tenecurjLaudenCde fifco,cj* 
i o j . nec pater tenecar aecufare film* 
Alc iacüsde verboram íigriificatione» 
l ib . i . coí . iy. circa medium : qüsmád- , 
thodutnnec pater fílium oíísrre fup-
plicio non tcnetur t et lam in cr imlhô 
\x (x Maieftacis j Mantua fmg.i.numi 
4. Id cOíftt íiacura sbhor red Ex quo 
caüte lam confieis C ^ p o L u t t a l i c a f i i 
pater filiuro Principi o f e r a t , ut ¡ta l í-
ber fie i i l ius , falterti à poína ordinaria*. 
t iepatereum morci ttadidiífe videa*; 
cur>ex r a c Í o n e d e q u a í u p r á , 5 ¿ AlciaC; 
regul j ,p rç fumt .4 . Pro qua eriaift par-
te & confiderarí p o t e í l , ndm cüiw d à -
f e rés fea l iquadofo r t è maíus premiu 
cí)fèquatuf» qua alios deferes, LôdiLto 
i j .S . l h t í dé . i un í i f .&qu j l i becp ro prac-
mlo confequacur díri i idiurri , I . edi^lo 
3. C d e bis qui fé deferune, í.càrn U -
citum 49 .de íur i f i fc . Vígeíius inme^ 
thodo iuris c ív . 1 .par.iíb. j .cap. n .§ . 
& pater, 5¿ fiíius eadem perfona pras* 
fumanturjl.In fuís i r . cum vuigatis,de 
liben á¿ pofth. S¿ ex ptírfona íilí j pátec 
honoratuf,ut per Garrtam dôcif.n i*3£5 
vídcbls Ínfrigloíi;45 . i i lre óp t imo pa-' 
ter d i r a id íumfu í í id eft á l i m Cônfer* 
qulcur* Idque¡fequícaCé fflaximajicèe 
in graviorlbus deliftís aliter pQÍFcc; 
dicKnec punlcur * ut parncidâjql i i pà-
í e n t e s p a t r i ç inímícos oec id i t j í í c èc 
islaudandus non fie, ica AlciatuS ubí-
p toxi raè , ó¿ banni tusHci tèocc id í vá -
l e n s p o t e f t à p a t r e , v e l filid , é x aiijs 
Menchaca quáÊft.Uluílr.lib. t.cap.49* 
num.ij.&cnon pofTe pattern bannitum 
ocddere,niGcaufaReipttbUca;, Co* 
varrdn 4. i . par. cap.7. num. 5. & 7. & 
fitíusagiccõcra patreiti criminaluerj 
l . j . t i M i . p a r r ^ . & s víde 1.77. z k M i M 
¿j«ííw,pat c^.ptsecípuc íi i n favorê Re^ 
gis aceufet patrem}vel in fa voté Re¿-
publicx, nec ex hoc poceft à patre $x* 
hasrèdar i j icè t alias poíret! .4 . t icu! .7. 
part* 6. C o h i u g é m etiain a l c e r p o t e í l 
aceufare de crimine Isefaí Maie í ía t i s* 
1.5.tic. z.part.3. ih fin. fófervus etiara 
è x e o d é crimine p o t e í l dominutn ac-
eufare, fecusdéal io cr í i f t toe»Kfin .Ci 
dedelatoribus jHb.to* t a m e n c ú m ín-
dignus deferens fe r e c i p i a t d i m i d í u m 
hsereditatts pro prajmiOil. t4¿t i t .7¿: 
})ãtt.é.*5£ibigloff.i,& i . & G a l g a n e -
tus de iure publico, l lb .4 . t i t .6. à nuni;1 
44* &manifeí ians feante delatíonerti 
èxcufamrjiiediílo i3.de iur. fifc¡ quod 
proximè diximuS tanquam magiSaè-
5 quitati côfonum tenendum eft. Q^iirt 
nec confanggíoèotu dei i£la profeque-
tur ex racione de quà fuprà argumen-
to dédu&o, ¿¿ docec Stephahus Fede-
ricus dè incerprétacione iurls, í .parc* 
hum. j è . Nec adverfus frarrem quís 
poftalac iKíiumanítat ls ¿ 3 . C.de ex-
cufafcíohib. tutor, nec frater aceufané 
f ra t rômàudimr , i m ò iri cxil l ium m i t -
t i t u r , \ . ft magnum 15. C i q u i áceufa* 
ri non polTunt •* Nec volentes patres* 
Vellíbeti contra fe téft lf i tantur patee 
contra íilium,hec filius cot râ pattern, 
fedeticusSchentieteft ib.num. 9. l i -
cèt qúeàd cefUficatidum aliter fir inter 
fracres, volens êhim potèft cõtra frà« 
trem teftificarl, ídem Seheh ibi, i lum. 
3 i .S¿ 31.&: v idêlarè Alberic.de t e f t i -
busjiipar4pnncip*nüt1li¿ j .holêces ati-
. tem non coguntur,eciam affines, l . íu-
tifcònf.idpritte. d è g r a d i b u s , nec pro^. 
CijratGres èíTe.J. aiiÈ, jiffiiíitate t u dói 
procufãtor ib- Ht ín tutore eft hdefec-' 
¿ réi8iVerC//í^>de mr.íífc.Q^uin $¿ c ô -
tráf-ifcutft pro patre, fí!i)s > .Vpupiiiis 
poftulare potfeft, Lis q¡íi ío-depol tu- . 
lando, LaudénCde fifeo, quÇft. 16r. 
7 N o n itê profequeturj nec poteí l de-
l i í l aoccu l t a , l . i . M a g i f t t a t i b u s ím-
pUcatür,&: ibi Bald.& omnesj de mag; 
conv.Scepliahusnbi fup. m i m . * j . D i -
dac.Pereziti l .S . t íc . i t .Hb. i ; ordinam. 
glolT.HòpuidaácuJa^SLi^th.u l ib .3. . 
ordin.gloíf.Cíííífjpoft p r i n c v È r f ^ ^ 
tôineafu, Otalora d e n p b i Ü O : ) . p ^ C ; 
Glofsa 17 .de í i f co accufante 
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3. pt ínc. Cíip- T. nLim.9- Montalvus in 
per coi ioj ver. FÍJCAI-Ü s f i ^ o á apud 
nos oft e x ' p r e í l á l . j . t l M 5. l i b . i . R o -
OfipíK ubi cavecur fob poena, ne Fifca-
l ís civi l icar , vel cr iminaii tsr qué im^ 
psilac fine delatore, nil! in fa¿to noto-
r ío , vel ex ¡rrquiíkione faí la de man-
dato Regisipro qua parce faclunc,qu3e^ 
trãdic laf. in 1. íi fie legatum 78. num. 
aÇide teg . i .uc licèc libere coñeeda tuc 
inquiinio poteftaci i debet i d i n t e l l i -
g í , fama, auc Indicíjs pr íecedencibus. 
Hvecenlm loco aecufatoris Tunc, ne-
mo enim fine aecufatore poniturjl.ref-
c t i p t o é . ^ . í i q u i s » d e muneribus, 5¿ 
honoribusjBarcini .congruic , deoffi* 
'P-r-jefidis»num. 5. Ec d i m ratio fubeíh 
judex ex off ic io, SCper inquifi t ionem 
pcocedír, $c i t s non eft neee iTanusác-
cufator, ex racione Bare, i n 1. Achle-
tas^.calumniator.dehisjqut nocantur 
hifamia,num. ç . ^ / . D e í a c i o aucem d é 
qua in 3.1.3.ítjlemnirer fieri debet^ cu 
dàcionefci l icet fidGmíTorumj&nomi-
nacione ceftium , tic probac lex:quod 
5c antiqniius fieri confueverat, nc de-
ducleuf exl .2. . C.ubicaufas fifcales,^ 
docec Baredn 1.1. num.10. de Itir. file. 
Ec feain J i im Í. iubemus 4 , C . ad leg. 
luliam repecundarum, tn publicCÍ pro-
deiccr imcn deierac.delarum prober, 
& l.final.C.de appellacionib.Per .Grt 
gor.fyntagmac.lib.51. cap.4. Eclícèc 
alíqui prohibsantur deferrej.deferre 
1S. de fure (if c. Mil i tes en ím non pof-
iuncaccufare, fuorum injuria pro-
fequsncurj.non prohibenrar S. C q u i 
accufarenon poífunt , nec familiares 
poilunc accufare d ó m i n o s , ) . iniquum 
17.1.6 quis t o . 1.fin. C.de ijs qui aecuf. 
nonpoíTunc, te aÜj, de qu ¡bus per tota 
Hlumti tu lum. te dealijs V i g e l i u s í n 
iría: fit J .c r iminis 1 5, C . qtií acenfare 
Tion poifunr,&:aÍ!qu.-indoqu¡'íibei:,1.5, 
t i t . i .pare.7.^ ¡n al ijs legibns illius c i -
to! qui non po t t t t accufare denun-
tiare poteft,!. 5. eod, t ic. Q u í n & {¡.(6 
véus prarmium cõfequicur, uArr ianu* 
42 .de iute fifc. &:díxifupra hacglo íH 
nutviv 4. peenatn enim Fi íco debicam 
quilibec petere poteft , Bart.ubi fúprà 
num. fin. Ecqui l ibe t in cauíis c r i m í -
nalibus videtur jgere Fiíci caufam»8& 
ad Fi íc i u t Ü i t a r e m , Barc.in l.aic Prap-
10 cor 3.num.5.de Juniurand. A í l i o e n í m 
populatis efl:, ex qua Fifco pcena v e -
nte , Angel, in craáat .maJ. v e i b . E t à d 
quenlam T i t i / , num. 9 . te lea cum e t 
criminibus Fifco lucrum proveniat, 
ut patee, &: v idebímus infra glofi! zo . 
vsib.PatrimcniOt non debet fieri Tcru-»-
pulofa admi í s i o , p r x c e r q u à m q u ò d i a 
puniendis deHílis favor publicas vec-
facur, hoc máxime petttnec .id o f f i c i i 
publica, u t v i d e r e e f t i n tieulisdeof-
fic.Prarf'di urbis, te alíjs. Cafijgatio-
aucrm. te aecufatio expedíc aliquando 
j.qnxft- y.per coc.& fuprà hac gloí i . 
11 Exquoqui l ibe t íudex maleficiorü 
denunt íacorem conft ituere poceftjdó-
cec Salicet.in l.ea qnidem,C.de aecu-
f i t í o n . n . i o . A n g e í . d e m a l . v e r b . i V w -
rion ad á s t i m t i a m n e m , n. 3. Et Fífca-
Jis ubi non refidet, Calicius de monc-
ta nx\rr\.%i,te feq. Eft que pro hac par-; 
te Li .§ .quies ,deoff ic . Pr^fev^i u r b i ^ 
te ica in Epifcopaiíbus Audiencijs Fif-
cales ftinc,qui eciam qusel ibeccr ímio^• 
denuntiancad illius Audienciaecogni-
tionem fpeflancia.Denunciaciones fio 
pro Übello font : eft enim unus modus 
procedendi per dennntiationem of f i -
c i à l i s j . a b a c c u f a d o n e , § .denun t i a to - , 
res,ad TurpU.Bald. in l.fin. C . de negfl 
metbodoiuris civil .1.part .Hb.?. cap. n geft:*num,6. V e t ó m q u o a d nosaiieer 
" " " dífpo.ficumextat 1 .14 ,^1 .15 . l i b . i .Re -
copí í . ubi prohibecnr, nc apud fécula»-
ría rrlbunalia iudicum ordinar iomn» 
promocores, feu Fifcaies fine, qui ge-, 
ne ra íem curam babear, te pocafiacern 
a c c a í a n d i , quae quide m.. lex.áuitiííima 
te 
Ji .§ , t .&:faqq. regular i te rquÍ l ¡bet ad 
deferendum admiccicur, Bare. i n l . 1. 
num. 1S de iur,fifc.Bald.in l . f in.C.de 
deUc . i i b . l o .Ange l . i nma . mal . ver-
bo Necnon ad denuntiationem, in addí-
t ionenum. 5. Dumcamenintegta:fa-
GloíT. 17. de Fifco accufantc, of 
Sc ranftifsima eft, tales enim cum plè-
bei fine, ad ex'toifiunern fubiec \oruní¿ 
non de í i ^o run i ponitlonem c r e a i e n -
tuc :quin <.V fupremorum tr ibunalium • 
Fífcales a l íquando v i d i , vel mala in-
dole jvel offici] non benè mor ígera r i 
impulfu inkiria tnaxima aliqubs in i -
pecere,S¿ expenfis vexari , quod in in -
i imis fine dubio Temper f i e re tuV fca 
d . I . r4.generaliter obieivacur, nequé 
inaliquo oppido talem Fifcaletn eíTè 
n o v í . p r x c e r q u á m InTolecana civi ta-
te>ubi anno c i rc i te r 1 j ^ o . c u illuc i t e i 
facerem, cognovl promotorem illiuà 
c lvi ta t is ad furcas condemnatumob 
cxrorííones» l i t i u rcdemtíohiss, ó¿ alia 
infignia facínora ín exercicacioncfuí 
Dfíicij commiíTa: & cum Fifcãles hu-
íus Aud ienc i^Arge t i nà i n i n í i g n i o p -
pido Impet la i i dé Potóí i feinper no-
mlnaverint officialem, qui d i c i t u r ^ i 
licit ador del FifiO) quem fine dúbio no-
tninare eXpedit^ob plures éaufas, q ü ¿ 
í n d e ã d h a n c Âudienciam, u tè íufdeni 
te r r i tor i j deferünt i tamé aliqüí himis 
cxcef íerunt plunbus cauíís ie immif ' 
cendo:ego tamen licèc nominaverim,-
edameis camen folummodò deman* 
davi probat íones licium in Cancella-
riapendentium^eftium Jc i l ice tpro* 
duá ioncs > í ¿ alia id generis, Geuc 5¿. 
' t j Vegíbuscautumextat . N o n tamen in-
telUgas^ex hác generaí i nominacionè 
p rohvb i tá^&deminmt ionem genera-
liter prohiberi. C o m t a r i u m é m m v C " 
rum eíi ^ & íta quilibet delifka qu^U-
bec,fivehotoria , five non nocorta de-
nunciare poceft, b t è Salicct. ind. l . eã 
quídcm, deaccufat. Bernard. Diaz ir i 
[14 praá:.cap;¿.. Conf í rn iabl turque ex iii¿ 
i d . d í c e n d i í : & Wchi tnulcum debeanc 
animadvertere iüdices , quisnam íic 
qui denuntiac, u t in d̂  l.deferre 18. dé 
iurefifc.Spec.nb.a.patt.i § benèéf t ; 
CriminofushaÊnquevV infamis adde-
nuntiandum non debecadn>itci, eriatri 
o í í íc ia l is^ t tenet Éerñardus D í a z ubi 
f u p r a ^ Addi t ioad Ángel . tamen Arí-
.gel.ibideracenet , éciara cr i i i imoiani 
eíTeadmictendum, & fotfanhxcoyu 
nio iure fubfiñic^ cum deferens nos 
ptoba'ns J oenis Aiblaceac, & in ti tuiis 
de dehtoiib'us, & de calurf.niatorf-
buSjtVaiijs : & d e l a t o r e m à calum* 
ttiatoic tion differ re, íeht i t Per. JEto-
^iusreiumiudicatarumlib ?. cir^S.ad 
T u t p i l . c a p , i 4 , E c Í t a d e l a t o r i s n c m e h 
injuria- facícndae fcabfatfíñumiefert 
Lfinóes J .C.deiniuri js . l ic t tgloíT. iM 
falfum fuppleat.fed ve! ípfum delato. 
tis nomeniniuriofum efíe,cx í l lotex-
tu videtur dediicijfacít etiam 1. nullus 
j . C . d e maleficUl& Matb.inquit I m -
peracotÁ:ccufatore'm huiufmodicri-
minls non delatorem eífe, fed dignuni 
inagis piaemio arbitramur'; ídè & pro¿ 
bat lex nuUi i S . ih fine}C.de Êpifcop. 
& CUr-. ibi ;Nc¿ délacoris nomenfor-i 
ki idet ,délator è n i m d i c i t u r , q u i i n v i -
dia prodie al lum, & ideó piiriitur}cap; 
delatori & tota íf.quxft.fe.íjuod U in 
denuhtiahte forfah lòcum habebit, cà 
h i termini á l iquañdoCover ta tuur ide-
hunt iarè namqtie def ihi tu^crimén ad 
Com pe tentem iudicem defcrre, Sáli-
cet.ih l.éa quidem y.C.de accufat. rè-
latus ab Angel, in d.tra&at. mal.verb; 
\ J Nemon ad dtnumiationem^ num. 1, Séd 
abbac Angel , deíinitionè cavendum 
n imt se f t , i ongaen imèf tde l a ro r i s , 5¿ 
denuntiatoris differentia, praelcrcim 
apudnos/id én im,& pr3cmiuir,&; [be-
ba mahifeftè demonítrantjdeFerens iri 
Fvfcum regular í ter prxmium confe-
quitur,I .Sèhatus>§.Sehatus1& ibiBarí 
de iur .f ifcifdemml.vàHí^wjrn. 5. C ; 
de iucefifc. Ecapud nós qüampJüres 
flint o fd ina t íohès , quibüs tercia pars 
deferent i ptotòitticur i & j . èdlap i j . ' {/ 
vctf.Extatjk. g lò f .vè rb . r^d r i^de iu* 
l ¿ r ê è f c . E t í t àg rav ióheréad í l r íng l tu r ; 
- têftes é ñ i m n o m i n a r e , S¿ fideiufíorei 
dáre debetjUt i n d.l. j.ric. i j ; ! i b . i . Re-
còpi l . feh t i tUi . j .Sénatus jdê ínr.Fife; 
f4ec i m m e r í c ò , cótri aecuí; cioríi caií-
fam práíftec,qú¿' finedelatore íñftitu': 
t i n ó n p o t é f t ^ t d i x í Ciipià HácgloSl 
htoiTi.i, Sit ieaécüíatibhéáuté k o é a -
ñl 
ç 6 Clofsa i / .deFi fco accufante. 
n-i aemínenricftndemnare folebartc, A-
ifhium í6.C:ip. ñ in adíutor ium, ié^di-
ftío^Xha/íaa.ín catai, gíor.mund-. 
par t . coní i J .H.vc t f . Qi iwtòfol .uo . Ec 
Hctc ipuJ nos^t iam íine ¿ca i f a t i one 
) iui icesínf&riotes inqMkaac)& proce* 
d^nc,Ánj«!.ub¡ íuptà , Ancon.Gomez 
tom. j . cap .u uum.ip, lulius C ta rus , ^ 
ofnaeSjvV infrà n u t n . i ç . T a m e n in cri-
banallbus fuparlorlbus fine Fiícalís 
acçufatibne i i r a r ô , . a u t Dunquam fiti 
& hâ ornóla ds dslatorc di&a hodis 
17 locam Habe.n't:&«a hodie del acor de* 
ílftçre non ç o t e í t à Relatione fa£U> W 
tes ?.%.S,fia.cam Ceqq.deiutc tife. e t í l 
de Ucencia i ud Íc i s , quod inter aliare*; 
fe-cc i . i^ . t í r . l .parc . / .n i í i /u t ibí , 9¿ noft 
p£oÈ>ans càlumuiar i prçfumicur, Bald, 
i n Àmhec.novo iure^um.i .C.d^pxc-
na iuJ.quí mal. iud. Sc íca graviter pu-
niear.nam & eít pceaa Ínfamia: ,&tan-
çundom fuíco dat, 1. ex quibufdam, 8¿ 
i b ; B-KC de iare fife.!. Senacus 15. de 
iur<3 íife. Laudenf.qu3Eft.1j4. Ec quod 
^ t í emia ra , & ^«as peena deía tor ibu» 
Bnç.vidâ per Brlffomum dc^n t íqu ica -
j g cs Rcmaoorum.lib.3,cap.i'tf. Necfac 
eít unum.auc alcerum deHílum ex de-
lacis probare , fed omnia probare de-
b ã í , & ctim quaiieatibus propofítis,fe 
¡ftípucec f ib í jqü i ad íd fe adftrínxie 
Bernard. Diaz in pracl. c r i rn in . cap.é. 
D i 3 s e n í m , & : J'ora deber expr imi , 
I . -íucqni alicer 5 .§. i . quod v í , anecia, 
.^¡i no probac cumquslicace, quara 
exprefsic, fuecumbíc , Bald, in 1. iu-
dic.ici t n a m . ^ . C . G ex faifis inílru-
raencis,^: andebeac fequí abfoíutio íi 
ds atía prober j vide Gxpolam de fer-
vícut ib .urban.c3p. i .4 .num .9«& IO- Se 
abfoiutioiiem fequí deberé non proba-
ta qmlitare, tener Mífynger ius foréf. 
obí 'etvat.cent.t . obfervar,4o.í^ So* Ôfi 
canc.^.obfetvat.^S.&cent. 4 .obferv. 
So. Eccumav£latio eft ad defenfíone 
reí naceflátiaj.'OGn.dubium, quòd pro-
b 'ui debeatjal iás fequetetur abfolu-
tio,ex Avcndaño, S¿ alijs^ Gut íe r . l ib . 
i .prad. cap.?8. num. 6. quem íequi tur 
D u e ñ a s regul. inqalf i t ib etiam 
cumfuaquaU tace probar i debet, &: de 
íure R e g i o . p e r m i t non eí l generatis 
Inqoifiti0)1..3.5¿ n .c ic .nl ib .S.ordina-
tnentljfecusdeiure Canonico,text .3¿ 
D D . In cap.quaiicer ik. quandoi .de 
aecufaciooibus, fed finonopponatur, 
valec ínquifuio generaHs> cap. i . d e 
aecufat. li"b.6.& quid íit fa teftean faC 
fi t unum , auc aliud probare contra i l -
ium, qui &.corruptionem 6¿ i a l i i t a t é 
oppofuic, vide Ceball» comm. quseíl* 
13 178. Q u ç omnia longe funt in denun-
ciante ¡ hicnamque, ecfipeccec de* 
nuntiando, quod non deber, utdocec 
Navarr. in Manual! Lar. cap. i ' j .nura^ 
3 3 .raraen non puni rur , í .ex quibufdam 
2Jn prince de iure fife.: P r x m í j Cnim 
«onfequendi voluntas t an ta íñ infere 
di í f t rent iamjUtvidereef t in .d j . t .pec 
totam(&:l.defetre 18.in fine princ.de 
lute fifc.Líífcüs 58,§ de la tó t i s , í .bona 
jSt.Ldelacor 44.deiut:e fife. K.t. t í t . 
parr.^cap.fignijicaftí , qa i marr.accu-
farepoflime, 1.4. t ic.íí .part .4 . .qu3eñus 
enim repellit .̂ b aecúfando, d ido cap* 
t 0 fignifícance. Nec hoc fine ratione eft, 
idem enim a-flus pro pretio^autprser 
mio fa&us, vel fine eo ef f ide , uc quf s 
infamis fíciveldefinacefle, I.4. t ic. 6* 
parc.7. Maftr i l l .de M a g i f t r a c i k l i b . ^ 
cap.i .num. j . & feqq. In fcenam enim 
defcend£nsfvel certamina facíens pro 
precio , infamis e f l , non alias, 1. quod : 
a í c i . d e his qui no r . l n f j . 5. tit.y.parc. 
S.6c ibí g loír .& vide 1.34.in fin.tic. 6. 
pa r t . i .& L o t i c é , parc.7. I ^ f f l qui cu 
bef t i jspugnavi t»ica d e m u m . i n í a m i s 
eft}íi hoc ¡ocacus faciat, I , t . §.befti3s, 
de populan. §.idem Se vid.emusj&r re-
cipere pre t lum fufficic etiaria fi pugna 
non feqqacurjgloíT. i . l .^f i r .é . pare. 3. 
Icem & pacifeens habecur pro confef-
fojíí pretium intercedatj l . in fiici 4.de 
Jure fifc.l.ai.ín fin.cic.i.part.y.Et idé 
v idèmus in mulíere proftitnentc fe , íi 
enim íd amore compulfa, 6ne q u x í í ü , 
Jdeft^nequxftus re fpe^« faciarJ&: ' 
amatori fui copiampcxoeatjiiseretrix 
Glofsa 17-de Fifco accufanter / 
dící nopoceft, Faber in §.roror,Inflic. 
dc iiiofnc. csftdm. tunc enim vis dict-
tur amorts, fe i 'Jeóablnf.imía excufa* 
tur.nec mccccrix eft, I.ixE^ifsimam, & 
ib i Bald. C* dc adulter, at i i pocunias 
caufafe prof t i tua t»f ta t lm meretrlcis 
nomen confcquetur^Bstd.m Litem, $c 
fin. § .quot ies , in fiti.de concL obturp. 
Cau. glof.in cap. vidua, $4. dift . fentU 
A l c i a c i n I .Maflurius 144. in fin.de 
verb.fignif. Videtur de hoc text. In L 
mar i t i , §.qui qua;fl:un1, de adule. & dô 
Ucroq;vidc Maicard.de probat.i.vol* 
c o n c l . i o ^ . n u m . ^ . ^ y . &perroc.Ec 
adde Menoch.de arbicrarijs, caf. 518. 
Gomez In l . ó r . T a u r . n u m . $anquic e-
n l tn lex, la que haze mal defu cuerpo por 
dinerosiX.io.tizM. pare.3. &l i cèe non 
dicatuc palam quacftum faceré, qui cu 
«no fccícIl1palam43 .de ricu nupciarúi 
camen, qui d u o s ò b quasftumadmiflc» 
merecrix e f t , M a t i e n ç o g l o f l ^ . 1.1 o» 
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concradicanci nobilfcacem et íam pre-
cio acquifitam abfque privilegijs eí le 
cenet ^gydiusTomacus de colleth's» 
§.nercÍsncer ,nuni . iS. Sedquicproxi-
mè diximus,accipete feilicet precium 
fineefFeftu infamare, non fetnper pro-, 
cedic, fed ingravioribus negocijs,!, 
qui autem 5. de his, qui norantur infa* 
mia , ib í : Quia non ejt ea res adeo tUrpist 
at etíam confilium ptrniri debeat, & íí a-
¿ tusdefe j icé tnonf tac im ex precio i l -
licicus íicuc in obfervatione feftorurtií 
tenec Nararrus ¡n Manua l i , cap. 1 5. 
num. f . & qui noxias aves capit, Ã:ad 
id arborem afcendíc, etiam ob pre-
ciuni,nonnotatur,quia iri utilicatem 
Reipublicíe i d í a c i c F o r c a c u l n s ina -
vlarlo iuris c i v i i i s , cap.4. in fin. & Ir* 
rôciplente hofpices non cercum eftjan 
pretij recepcío diverfificec obligacío-
nem,.SpecuIatordefurtiSí vetCSiami-
ctiŝ Sc apud nos I.7.cic . i4 .part .7.6¿ibí 
tIf.3Jib.y.Recop.nura*2(.&: 3.&Mar* gloít. Hanc igirur tam notabilemde-; 
card.ubi p r o x i m o , & qui íine quaíflui' - iácoris,^: denuntiacorís diiFerenciam» 
pacícur uxorem adulcerari, extra leg« 
efl;,!. mariti 17. S.quKjúajftü» de adule* 
quín 9c precium acceptumetiafnfino 
efFcftu aliqüádo potens eft ad infama-
dum,l'. i . § .be f t i a t ,de pof tüUdo, 3¿ ibí 
f íoff.verbo Sive nonpretiumy C t i ^ ef-bíCjUt ftatim quis i ce f t imonio repslr 
latuc fine alia falíltacis probaeioneFtf* 
dericus Schen de teftibus , E)uhi. i 7» 
Q i ^ i n utde faífo e t íam puniatur,Hip-
^polycusAngular, ^ j . num*! ; . foi . 39,^ 
i . tom.í ingular . & eciam excracaüfam 
teftlum pecunlam videttvis efTe cau-
fam punicioni* ,nam í i o b pecuniam 
quis omiccat caufam tefl;amencifucer-
qué cenecur & omitcens i poíleíTcr, 
í . fi qúís pecuniam 4. fi quts omífla 
Caufa í e í l a m e n t i , S¿ info1idum,l.íi 
nonfolus l o ^ . í i d u o ^ e o d e m t i c . & a c -
cufare pro precio Infamac, I qui iudi-
c ío 4.1.quiaccufâce S. de accuíatlonl-
bus ,&:muUer pro precio íideiubení 
non luvatur Velleiano, U arítiquaí 13. 
C.ad Vfclleiaaum, Yalafcus confulta-
;tione 18. l i b . x. aura, u l i cès fíat, qui 
& ex prçtenfo praemio cognofees» 
turn 5¿ ex aliot delator namque tile d i -
Cicur, qui ad poenamconcludit,docec 
Saljcecin l.ea quídem, n u m . i é . C. dd 
accofaçtonibuS, Angel, i n d i d . verbo 
Neçnon ad denuntiationem , num. i i * 
eftqueexpreiTal.zy.tic.i.part^.Ecda 
delacore plura per Menochium cafu 
1 3 i^S.dearblCrarijStcencuriai. Denun* 
- cjacorautem dicícur1, qui non conc'u* 
d i tad pocnam j fed Prmcipem cercio* 
rem facte .ÜC íibí pr^ecaveac, ye! ufi 
Reipublicas provideat* fotfan id yxo-
hatUi.út.iZ.part.zÀbv.ApcrcibicJjiftàl 
Reifi al Caüdiho, mel for 1.2?. t i r. 1. pu 1 c. 
7.fentic A l c i a t . i n L i . § ,Caco . num.4, 
de verbor.& in !• id indlcafTe i 9 7 . d e 
vcrbor.figniiic.Cacheranusdecif.8o» 
Plaça In epitome deli Aomm^cap. 2*,. 
num. 17. Navarr. in Manual! Lat in , 
cap. ¿ j .num* & al ' j c k i n d i ír.tià 
gloír.2.0* verb. Patrimonio, num. 51:. 
Be qui dicie quern ¡ncidlíTif, in T a r p j l -
lianum,accufacor no cft^.i.g.fuípcctí?, 
ad TuEpillianü ,n£s dkens iufpeAum 
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tucorenvV ¡ ' ieónecdefif tcns puníínr, 
2,4 !, i .§ . luípcct¡ ,adTurpi l l ¡an.Ex quibus 
ci;o íkferuíi aíTertionem cuTufila H o -
r/iinicuie Gacay^qui coniuradonem 
qiMii i im decexic anno 1 ̂ 99 . Advoca-
t i enim coníucatorum afierebanc >di-
â a D^minicurh non canquam ceílem 
poíTs probare diáiartl contucácionem, 
qtt ladeli ' torerat ) & : i t a à ceftimonio 
debèbac repell i . É g o v e t ó ex adverfo 
ex fupradíAis defendi, non delacorem 
fuiííediftam Oomi t i i cu , ac propeereà 
otnni excepcione màioré ceítem ef le: 
í*¿ ¡ta ia Ucibus Vifám faíc , & tale de. 
nuntlatore'm legi tUtmm effe ceftem 
probatcap.in òmni negocio 4. de ce-
ftlbdtno &: to l ícredi fôntic Specnl.lib. 
1 .par,4.de cyítc)§.reftac,n. [ 1, fed pa-
fteáí¿aliíceciam probaciones pullu-
laruncdivina míícr ícordia , &¿ tandem 
divti delinquences lüerunc pcenas.Sed 
uc ad iní t i rotum redeamus ,<:úm dela-
tores m a x i m è a d delJ i tot i í punicionc 
neceíTirij í inCjmaxíinèanimadverren-
du cft , ne mecu pceoac à deía t ione de-
c r a h a n t ú d ^ propteteáFifcal ís à del i -
fto['um,vel regalls facrlñioflljprofc-
cuCÍone,P.>EródIüS rer .iudicát. l lb .9 . 
t i c .é .deafnbiw ,cap. 5.fin.Redin.de 
Maie(K Pn'ncip. ver. Sed etiamperít* 
gitimoí tramites, n. 160. Alciat.Paccr-
gon.l¡b .9 . í ;ap .8. $¿ nos fuprà àglof. n . 
14 . Ec ira re «íli (simé ftatutumfuiciri 
ordínacíonibns Rega l í s Cófilij Indfa-
r i im , d )cis i4 .Sepcembris»anno 1 5 7 1 , 
cap. 6. ubi Cohfií i . ir iorum Se Fifcaüs 
arbícrío relíhcjaicur.qjando í lnedela-
toreFífcalis procedaC, qux ordinacio 
& ad CanceilarKis omnes deberet ex-
2,0 cendí. Qn'm non femper cam gravi-' 
ter dalacor pimicur, nam qu i ftiam,vel 
fi iorum iniuriam ptofequEtur, non pu-
ni cutjuchunc $£ alios cafas v í d e b i s j . 
ex qaibuídaro uSi !.delacor44.de íu-
re fife. & alljs áddu¿tis hac gloíTfuprà 
n ü m . i 9 . Ecacciifans morcempropin-
q-jornm excufatur, \.%6. tic. 1. pare. 7. 
mulcu enim incereft ,anaccurec quis 
pro «ecefsicace coníunft . l .quamvU 
jo.C.de adulterijs, $¿ p j r t r fine meca 
infjmiae aecufat de m o i t s KíixJ .^na1. 
depubiieis iud ic i j s ,^ m^ter,^: h^res 
aecufantes excuíantur a calumnia , í. 
mater » C , de calumniatoiibus ,fed Ct 
defi íht niulier fuorum profequens i n -
iuriam j incídic In Turpi l l tanum, 1. íi 
feéminas, C.ad Turpillianumincc i m -
mer i tò ; regulariter enim mútier non 
poteO deferre »l.deferre, de iure filci, 
glofl. ín 1. in mu'cis 9. de ftátu h o m i -
n « m , 5 £ an mulier permiíTaaccufare 
ceneacurfe fubfcribere,Ceball.2,.co'm. 
comm. quasft. 5 5?. iV maio re decau-
famaritus aecuíac adukóriü finé me-
tu calumnia:,5¿ fine inferipcione,!. 1. 
jÇ.final.l.maricus 15, de adulterijs, fed 
à vera calumnia n o n excufatur, An-; 
gelus in tra&ac.malefic. verbo Cbekty 
adultéralo, nurn. 5 5. cumduobusfeqq. 
¿¿maricum cenerí fe infetibere, d o -
cec Guillerm. in cap. Rainuntius, de 
teftamencis» verbo Mortuoitaque^um* 
b j i / í . 2 .p3rt .I tein,quineccfsicíiceoffi-
cij detulic, non piínitur pósnainfamiae, 
l.monece.tVibi Barc.num.i. C . d é de-
la tor ib. l ib . lo .Laudenf.quçft . 134 . d i -
í l ínguic bene In idem decidens Salic, 
ini .eaquidê1n>34 deaceufat. Rebuff 
de fifc.n.í ^i.nec efficicur indignas ad-
vocatus Fifci aecufans racione of i ie i j , 
fecuj ín alijs, & pondera I.quiaccufa-
vlc j .pof t legatum 'j.de his quib.ut in-
dignj .qui cum natu maior 14. cu feq. 
l.Paulus 47 .de bon.liberoru, & d e hac 
diferencia vide gloíT.verb.Nonpot'eflt 
in fin.in l .fi dohacurus 9. §.frq'uis inde-
bi tam^e condtv^.caufa dacavS¿ í taFifJ 
calis non fe in 'fcribic, T iber . D e c í a n , 
craft, c r imin . l ib .5. tic. per aecufacío-
nem quomodo procedatur i n caufa 
iiíereíís , fo!. 161 • Se cum premium 
non habecdenuncíánsjvel aecufans ex 
officio, ica ne puniri debecnec focilis, 
Guil lerm.in d. cap. Rainuntiusj verbo 
Etuxorem>ãec\í 5^.48.pr 'çc ípuè ,quia 
uc v id i f t i fuprà hacgioíl* n. 7. Fifcalfs 
exequicur intentionein delaCoris, Â : 
ideò excufatus eft>l.pòíl Jegat. j-.§.qui 
ac-
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flccufavícin fine,verbo Advocatunifda 
his ,qtiib.is uc tn . i i^ . & qui v^r.dic ne -
ccfsitate officij. no cenecur cavere de 
ev id ione , i . qui hieres crac 50. famlh 
ercifcund. S¿ iüra f.ivcnt focienri adu 
cxnecefsicacej.fifi ieiuflbr.7-§.ri ne-
ceíTiría , D .qu i facisdare cog¿i)cur,S¿: 
fponcè a l i qu i i face ic ,vc l ex ofiicio 
adverfancar, l.qui hxccs 50. t'icnil. er-
cifaMd.Ãs ib i g l o d vtíboVoluntatemi 
&! ambas proximc relacas cauías.alTe-
¿lionls fciUcet, Sc necefsicacís ofhcij 
eomplexa eft I . macee i . 1.calunlae 4-
C.de calumniacortbus, &¿ a calumnia 
edamexcufatlo al iased, tucor enitn 
qui peck aomine alienojnon facile no-
tatucjnifi ex evldenti calumnia,!.z.C. 
qui aecuface no poíTunc, quin 5¿ nomi-
ne próprio tutor aecu fá t , íi res pupilsí 
id expoftulat, B a e ç a d e decima CUCHA 
Í2.5. f o l . x / . Omnia autemfupradi í la 
de pr^fumeacalumnia inte l l ige , na íl 
notor iè £;alumniecur,non excufatur d. 
1.1. C . qui aecuface non poiTunt, late 
Nicol.Lofeusde ¡ur .uníverf ic ids ,4 .p . 
cap.í .à n . y o . S c g l o í Ç ^ l . ç . t i t . i . p a r t . / . 
Píazccrea S¿ excufacur ecíam a!ijs can• 
íis àpcc;ia calumniç,uc per glof. verb* 
E x utroqHs, in L Aclílecas 4. §. iré p r ç -
varicator,de his, qui nocãcuc infamia, 
¿¿Inl .nuUi i S . § . & n e pium, C.de E-
plfcop.&Cier.ut íi íuftam habuic cau-
íamdenunc íand l , utqula Ira habuic â 
¿tdedignis perfonis, Ang.d.traLt.mal-
caufaexcufat à d o l o , verb. Necnon ad 
ditíuntiatiortfm.n.ioxie quibusGucter. 
¿y Hb. j .prac t .q . t i» Excufacur etiam al í -
quanculum,fi alius tmndavk > cune e-
nim man dans, & non tnandatarius ce-
iiabitur,vel non cam acricer^, í. ex qul -
bus i d n fin.verb.Diüiíí ,de iur.fifc.re-
gularlcerenlmmindacum excufacJuU 
Cíar . l ib .5. ieceptar.§. í in. q.6o. n . i 5. 
Ancon.Gom.com. 3. vac cap.3. num. 
41. Ecqutaccufat luíTu pacrls^xcufa-
tur à pcena.i.qui cumnacu i4 . in fin.do 
rJ0 bondlber . Icé & excufacur h^res n e c é 
defundí deferens,?.: oí) probansiquod 
í a c i l è e x p t o x l m c (Jidis deducicur)&; 
p roba tn rexprc f sè l . i r . t i c f . pa r . 7 . Ew 
curo alíquis agir ad pecna Hbij i n f c r l -
bic íe,fccu,s íi ad v índ idamjnon uc í ib í 
aliquíd habeac,l.fin.recundüm íntel íe* 
d u m gloífx, $¿ aecufator arufplc ísná 
delator, fed p rxmío dignus eft, I .nul-
lus 3. C.de mal .& machem. Abigscus 
eciamaccufucur fine Infcriprione, I . r . 
C.de Abíg.vV delator allqiuulo magl j 
Iaudandus,quàm vicuperãdus e í U . n n . 
in fin. C.dclocac.P¿ cond. ma^nicudo 
etia cauf;cexcufat,d.glof. 1. Athlecas, 
d e h í s quínocacur Infamia ; excufacur 
etiaaccufanSíQC vfdiíti fnpr. probaC 
d.I.mater, C. de calam, quod aibírra-
r i f ieí t jglof .cip. i .de caUimiibCiSclii.1 
tic. 1. parc.7. nec ex e o ^ u ò d q u i s non 
probavIc,ftatim puní tur , 1.1. in tin.ad 
T i ] rp i l l .&gIof .ve rb .£^ uir.ique/mà}. 
Athletas,de hisqui nocantur infamia; 
dum tamen bona (iJe, nec per calííniá 
íd faciatj .5 .uu.parc .7.3£ ibIglo.4.5c 
delator In caufa faifa: monecx no pro-
bans non pünícurdc calumnia ,^ !.2o. 
tier.pare.7.ívíoIin.de iuft, í¿ lucro. 3.. 
difp70i . foLi 319. in quo delido .Vfo-
cius crimínis admitticur in teftem, uc 
videbis infráff!of.¿o.§. 10.0.369.& in 
caufa annon3edcfrandacae,&laefa* M a -
íeft. contra dominü torquetur fei vus* 
1.1 .de quaift. í ¿ inhábiles pofsuc defer-
refS¿accuíare propter publicam ur f l i -
tace'tn#l.muíierem 17. deaecu ía t . 
t ic.i ,parc .7i Ecinlícfa: Maicft. crimí» 
ne.I.famofi, $¿ feq,ad leg. luí . Ma ic íh 
& excra hos fpeciales cafus prohíbici 
ecíam al iquãJo admictuncur ad aecu-
faudujcap.prohibctur 14.i.q.l. S¿ c ú m 
nemo ceneatur alíum aecufare cciam 
ín cr imínibus exceptÍ5,prccmio diguus 
eft , tea uc defetens crimen remifííim 
pmntumconfequatur , l . f iqu i i fervus 
^o.C.quib. caufis fer v. pro prdsnD.&Cr 
fed non ftatim debenc ceflarc A^Hio-
res , uc videbis ínfrà Moíf. 10. Ç.io. á 
n . j $ 9.defcienci & non re velan temam 
Ucee accuíarciv") ceneamur, ad curan-
d « m c e n e m u r s uc de l ida elnceiranc, 
Menchacaqu(¿f t . Ulaftr. cap. ié . num; 
l o o Gloir .17.de Fife o accufante. 
5.pro delatoresdenuntiatore viáen-
dus , nec delinquens debet occul tar l , 
féd ultcò offsrri,!. i . C.de his qui Utro-
nes, to. Ecomnescenemurinquirc-
rc $£ cradcre monetarios falfos, l . i . tn 
princip; C.de faifa moneta, to prodi-
tores Prlñcipis debemus manifeftare, 
$ i Laaderif.de Principe, q u x f t . j 5 8. Ec 
cafu 'V^oadal iquid delator senecur, 
non cçiminalí ter , fed civtlicec accufa-
cütíni 'ñ de eius malícia coftee, uc quia 
folicus eftdeferre, í ¿ non probare,vel 
^líàs j ut tenet Bart, in 1.omnes mdi-
cés rn ,um. i . & ibi Bald.num.io.C.de 
dfeiatoribus. E t ^ t a tnilituens crimen 
Çub l i cúmde lure cõamnt , fefubferi-
b icS i 'dác f ide íu i lo resJ .qu i crimen j . 
C q u l a c c u f a r e n o í i p o í T 8c poena tal-
, liònis dacuc accufantl aduíren'u.íi tu-
; dex profpcxerlc malicióse motum, 1.3. 
tic. 17. part. 7. a'íás enifn qui in fava-
reiti Fjfci accufac ceftamencum de fal* 
fo , ecfi probetur verum, nonpunícur , 
] . 13.cic.7.part.6. & poena calumnian-
tis habet locum in Fifcalibus in extra-
ludiciaUbus,fecus a l ià^ , ! . f i quis ab 
aUo 7. §. cum publlcanus, dc calumn, 
'&defecens Flfco praèmium confequi-
tur, ut per Anton.Gomez in U9 .Tau¿ 
- r í .num. j t . Se non folum accufans, fed 
ciiamdenuntiacor.Iafon In I . i .de ufu-
31, cap.num.joS.Q^uò f í t ,u thod ienon fe 
fubferibatdelator,gloffit^Sc 3.1.13.11-
'tul.9.pàrt.4.' nec infcripclo femper eft 
de fubitatiajCap.nullus z.4.qnçft,4.&: 
let plun'mum exuberare debet iudicls 
offi^ium^uc animaivertat, an malo>an 
vero bono animo deJaciofaAa fuerír, 
quodcol i igi tur ex p rox imcdi^ i s*5c 
ex Barr.inl.monefe,C.dedelaror.lib. 
10.5c melius Saiicer.indJ.eaquidem, 
num.i^C.deaccufat ion. $£ Angel.u-
bi.fuf)rànum.a4. nam /inepericuio ca-
lumní^nemo ^ccuiac, nec Jpfepater, 
l/pa"ter 30. &: Ibi gloíT. ver. Evidsnt is , 
de adulcenjs, & accufans pro alio po-
te t l teñen de calumnia, & céfecur de-
ía torJ .nòf t r i sS . C.de calumniaforib. 
Qj^od piurítnüm accedí deber, qisem-
admodumSc prícvencio ad premium 
confequendum, ut per Bare, in i . i . n . 
5'.de lure fife. í¿ inl.Senstus, §. Sííha» 
tus, cod.i-'Quod h¿ etiam moverede-
bec Fifcalem, prjecipuè in caufis ar-
duis > ne forfan dum delator quaírltur» 
probacionis copia smttcatur: celeri-
tas enimrequiritur, lul .Clar* §.fin. q . 
33 5. in priheip. E t incauí is nobil í tat is» 
uc pofsitfolus Fifcalisprovocare, ve l . 
caufas prpfequi, fentit Otalora deno-
bil i t .^ .part . cap. i . num. i t . & cap. 3.. 
3 5 num.z.Ec antequam hinc difcedamus,* 
animadvertere oportet, deferentem 
fe p r x m í u m confequi dlmidlum, f c i l i -
cec(quod Sc a.d hieredem cransferr,!.!*.* 
in fin. I . ed i í lo 13. l.aic Divus^de iura-
fife I.14. tk .7 .£arc . t í . : imò& parcltur, 
Bart, inl .quod &rfi 3. j . q u i d c r g o , ÍQ 
fínese alienatione íud.muc.cauf! 
Hieres aucem deferens defundum, 
nonnificertiam partem sprout quili-* 
bet alius confequltur, d i í t . I . edí-íio. 
3 5 Ex his aucem fuprà d í í l i s , & ex crea-
clone hums officij) de qua fuprà gloíT. 
^ . an ímadve r t e s , íca exuberare hoc 
Fífcalis officium, uc ni l penitusjquoad 
l i t is ordinationem,ab indicts officio 
diffcrat. E t i t a convercuticur inter f<B 
non effelocum accufationl, nec officio 
iudicis locum eíTe, Cábà l l . cent, i.ca^' 
fu 5 . ipiiusenimloco prfceedic, quod 
& in F i fca l i , feu promotore à iudíce 
create, ex Praspofit.in cap.de accufac. 
z.qu3eft.8.col.36. & 39 . Innocent. $c 
alijs,Felin.in cap.cum clamorjde teft. 
refolvic Bernard. D iaz in p r a ñ . c r i ñ a . ' 
can. cap. Ç. quod & à fo r t io r i in fupre* 
morum cribunallumFifcalibus proce** 
dit ,qui à R e g e creantuijnec ullam c 5 ¿ 
modicaté ex l i t i s , vel l imrap ro fecn -
tione cohfequuntur i praster falarium 
nnicuro annuum ex R e g í s patrimonio 
fibi afsignacum,ut videblmus infià gj. 
3 j . v e r . / « mimtrcéd^ueayais&c. Ex 
quo ia pr imo animadv^rtesj poiTe Eif-
3¿ cum omnia fcelera inquirere v in - - ̂  
dlcarCjLucan.defife, i.parr.nuro. \ 13. 
Bernard.cap.ó. in fin.Nam Jicèf rega-
la-
Gloísa !7.deF¡rco accufanté. i t í i 
l a r í te r fuperveniente accufacore, cef-
íec ihqui í i c ío , (\r>x fie perofficiü iúdi-
cis , A v i l , in cap. 4. ¡ud. fyndlc. verbo 
Pc/quifa ,nam,iz . Barbóla in 1. í i q u i s 
^oí teà q u à m '% num. S7.de íudicijs , 
Barc.in i . f i marí tus 4. §.li anee extra-
neos num.i.de adulcecijs, S¿Íicec.in 1. 
'Caquidetli,nuln. 54- C.de aecu íac ion í -
bus. Ec i deòancequàm index ex offi-
cio procedatjtenecur reqüíróre par-
tettijan aecuíare veiic, Aviles in capi-
tib.Pr^tor.Cap.T* verbo, iA las fartei, 
•m\m.$4.-$C pars prá*fermr ,gioíni . i ; G -
qm Se adverfus quos , nec procurator 
Fifcí debet c'ltm ad pro íequendaãi 
caufara appellationis , fed aecufacar 
profequi debet, Barc.in l.accufacomrftj 
| . Deus,adTurpniiaourii,nurn.i. Aí de-
lator poceft teltes producetejappella* 
T e , 5¿ alia quxad lícem exequendam 
pertinent faceré , argument; l.íifufpe-
^ 2 9 * in principio, de Inofficiofo te~-
"ñamento »Ôc ibi gloíT. Sc B i r t . q u i al-
3egac Innocentium in cap. cuen ítipe£¿ 
de re iudicat. & índex appelíationiá 
potef treum abfokere metiam non c i -
tato procuracore F i f c i , Bart. & Ale -
xander in 1. i . § . final, ad Turpí!l iaa¿ 
Q u í n regularicer ex officio non poflet" 
pcòcedl fíne a c c u í a t o r c u c r u p r á hae 
Çlòfr.num.Tá.docecIui.Glar. l i b . j i t e -
cepc. g.íin.quEcftij. n u i r i i j . ¿¿per toe* 
Ar t to i i . Gomez tom. 3 . Variar, cap. tj 
num. lo* tamen& Fifcns > tít pt^dixi, 
communis aecufator eft. Icem Sc Cicuú 
ia hodie?;enera!iter in omnibuscau«* 
í i s concur r i t officium íud ic l s^ta utf. 
pofslc procederé fine accufatotCj útf 
docec Gomez , proximè r e l a tu s ,5á 
lulius Glarus ubi fuprà, quseíb 5.num.-
3. & per cotam, Sú ita quando vulc, fõ 
Ihgetic \Ul Fifcaüs, S¿ teftesprodu-^ 
&i à parce Fi íco profunt, Guido Pap*-
quaift. 5 4 1 . in pr inc ip io , nec per hoc 
impedícur pfofequutio l i t is peroffeñ-
fam,docec Aimon Cravec.confi l . iKK 
num.S.Damhouderms in prati r é r u m 
[57 c iv i l i um , c ap .^S .num^ . ¿Équé é-
nira principalicer fex dé l i ào> & dam-
num paflb aiflio qu¿ErÍíur,& Reipu-
bl icç ob publicam vindf'ítem 9 Angel, 
de malefic, vé tb . Etiamvefieñi, nbrr); 
6.1.1 i - . c í t . 18.pare- y-& gloíí. f. 1.5. t i -
t u l . i j . p m . v ' & g l o í f . i . l . i j , c i t u l . i ^ ; 
part. 5. nec Fiícus privatum ,'alit pr t -
vatusFifcum imped i r é poteft.-unde 
etfi dominusrei d tcá t de eiüs vol i i r i -
tate furcum fuiíTe f a ^ u m , n i h i I o m N 
hus iudex procederé poteft , Pet. Ge-
rardus Angular.55.num. j . t o m o i.fín-
gular.Padiíla in l . t ran í igere^um. ió ' f . 
plutes referehs lulius Glatus l i b , j , 
receptarum, §.fut tum,num .2 , i . M a n -
tlca fingulati 6oL,num.T.S¿ i .necmo-
rí dicens M é d i c i culpa relevar per-
cuíForem, GuiÜerm. i h cap. Rainun-
t í u s , de teftament. verbo In extremis 
pfítM,mvcitio. í .part , n e c part ís i n -
dulgecía effidequomirtus d e l i r a pij-> 
niantur j Menchacaqu^ft.iliuftr.cap-
I f l n u m . f i . & í i p a r s non pecat,quod 
ludo amit t i t .F í tcus c a p í t , Ufinal. v:et* 
bc-.Commodis igilur) C.de Religiofis». 
iV fume. fun.& tune forfan procuratot 
Fifci in alio cafu ín d i í l . 1. final. Bald; 
i n l . f i quis in h o c 10 . -num.7 i C . de E -
p Í í c o p i s & Glericís jBelluga in fpe-; 
culo, Rubric. 5 5; in principio, à mtú i 
3S ^.Q.uod ex proximè díAiSi^e FifcdHs* 
f a c e r é p o c e i t í c ita nec de pace fr¿U' 
ÍnterHcigatiEcS c ü r a t L u d a n , de i i l r e 
fifci, num¿ i 0 7 : Pa % eti 1 m o fe n íl p'óe.; 
náfm publicam fion remiccit, CataJd; 
dé: floncompag. de fyñdicintim. 144.'' 
M ò è t á l v . ÍnÍii .EÍt.3¿lib .4. for .vèr . / í / 
•qmttUofo, GuidíPap.ad íèatucum' D e l - ' 
pfcirn §.Fífcí, num..yi t í remífsíón!?- % 
p a c e íhoribúndí In t é fbmenco faítà 
noticenfetur pc tnaTabla ta iqu íe Fif-
toappl lca r i debet, Mancica dé ani* 
biguis convent íoñibus , torn. t. l i b . 
z7 . t t t u l . 3 . n. to.ficut nec ícidèm mo-
tibuñdi aecufatioobeft fola ,, P. G'í?jr; 
fyncagmdib i j i . cáp . t i . n . i i . imo a¿' ud" 
nds confuetudo e f t , uc offettfo ptofé-
quecé ÍniurÍa,FifcalÍs aíijç hegotifs nri 
plícacus, h i s fe n5 impUcetjat c^fF.nfo 
deíiftéce, í la t im Fifcalis caüsa famat; 




Et íiaccufator in gratiam redtiatac-
.curàtiVnihiiominus dífcuci debet de-
lictum, cap. i . & i .de colluí ione de-
cegenda : nec fac eft Ínter patees cort-
cordía, feu compoficio, c a p . c u m d e í i -
deres 15. de fentehtiaexcummunlca-
tionis; nun enírn fémper pro í íc lcpar t í 
remirsio,cap»ftaeutum 11 .§.fi quid,de 
refecipc. U b / é . quin aliquando quod 
pa r shón poteftaccufare,Íudex puniré 
poEeft,ut fi uxor m a g n ã t n ^ ú ã c i c a t e m 
roar'ítrfiiretür. > B a r d n l a . nüm.4. D . 
rerum amot. Hxc ' en tm videtnr quaíi 
col iu í íoconcra publicum exemplum. 
Q u ò f o r f a a cendUjquod in FlandriA 
feivarldocet Damhoudetius inpraxí 
i ,erumcivtl lum cap. 74. num.^.ubi re-
fere, inPlandria Fifcales non aíTume-
re caufas, niíl ob parcium Ilrigancium 
colluííonem : ex quo $¿ (sepe defendi. '41 
Namficucuanquam íudici concludi-
cur in criaíinalibus, quin pofsic ad ve-
ricacem indagandam ceftes admicte-
re, Gutierrez i í b . i . prad.qufcí i . /o . ¡n 
fin.itanec Fifcali1&: icaobeinui, quo-
dam Audicore relucíante , exTupradi-
£fc|s;tMin."$.S¿ ) j . "Vrçceceâ& íupradi* 
¿lá refotutio, 9¿ xquiparatio ofíící) íu-
dicís iV Fifcalis prodericut pofsít Fif-
calis recufiiri, Peguera com.2.. cap. 5 5. 
quod & ín marico uxorem a ce: ufanee 
fr.17.cle Fiíco aecuíante. 
copilac.cap.9.num.4>.!¡cc t FiTc^lerrt, 
uc talé recufari non poiTe , teneac Pe-
guera dscíí:2.32. Sed Aurores p.oftra 
opinio plures babee, magifquc ¡ure, 
& asquieate n i t i t u r , & poft nòftram 
primam editionem fcio in cafibus oc-
currentibus noftram af í i rmat ivamo* 
pinioDem aViegntam,íc fequutam in 
fuprehiis Audienti js» nec contra i l -
lam fcio iudicacum. Q u o d tamen i q . 
' telllgerenv, deberé fierícum ca'ufa $C 
poena,eadem forma, qua Prxfes &: 
Auditores poíTunt recufari sut In tic. 
' 10, lib.t.Tlecopilac. Non enim dííFarc 
FifcaÜsab Audicorcpraeterquàm i n 
ludicandojUt videbiqius infra gloíT. 
31. quod poft pf imam editionem re-
peri cénete Boeriumdí&.dèt if . 158. 
num.8. 
Sed ancequàm hincdifcedamus, a-
nlmadverceie oporcec, alíquas diiFe-
rentiascoflfiderarí in Fifno critiiinali-
ter, aut clvÜicer agente.Intcllige igí -
tnr ante omnia nondiciapud nos Ca-
ftellanos- caufam criminalem, ubi f ce-
na pecuniaria venic Fífeo applicanda» 
ex A v e n d a ñ o , ut per Gutierrez l ib . i . 
prafticav.quaeft.ioe, Ucèt ipfe contra-^ 
rinm ceneac num.y .^ 8.S¿ caufam c r i -
minalem dic.i cüexaccufac íone poe-
na applicacur Fifco, feCus ÍJ ex atílio-
Jeadulccríojf enec Angel. Ín traí l .ma- 4** ne, RebuíF.de fífeo, num. 19^. Ec pri-i 
lefi . vct.Cbebay adulterato, num. % 
EcgeneraUceç ínimicú repelli abac-
cufando^uinab advocando ecÍ3m,ce-
nec Valafcus confultacíone 114. De-
cíanus traiíí.crím. ii'b.y. i i t . peraecn-
facione, quomodo procedatur ín caa-
f íh^ re í i í j fü I . i r fx .Sa l i cec . ind i^J . ea" 
quidem , num. io, C . de accufaclom-* 
ma , ex osacactera: o i iun tur^ i l l ae f t , 
nam Fifci cauía in c r ímína l ibus , non, 
tam f ivo ráb i i i s , nonjinquam, cam fa-
vend 1 e i t , quâm in c i v i Ü b u s , dixí fu-
pràg/oíT próxima pr lví leg. & pri« 
vneg.45 & atijs.Icem prç lá t ionem-
"non habec,dixi eadem g l o f f . p r i v i l . i ^ . 
I t e m , l icet in civilibus Fífcus adver-
buSjBotrellus infummadeesf. tkl 6\. A l fariumeogat edere inftrúmenta:tamê 
de advóca te , num, ^8. Speculator 1. fecus eft in c r ímína l ibus , 1.1. §. icem 
pareciede accufatore,num. 28. Peer.- D i v I / d é i u r e fifc. drxi la tè gloíT fuprà 
Gregor.fyncagm.Hb.3a.cap.iz.num. 44 p r ò x i m á p r i v í l e g . i ^ . n u m ^ S . Piaite-, 
,9.eft etiam tèxcusin cap. aceufuco- • reà , I icècin civilibus racione com mu* 
res .z ,^5ua£^*^ Fifcalem autemrecu- nfcacis tocam rem vendicec,ucdixi Ai.» 
íar i pof íe j tenec Boeiius d e c í f . z j S . pràglofTproxima pt ivi].39.tium;i yi» 
íi(im .7 .Maíhi]l.decif . i4t .mim .57 .(S: & videbirousinfràg!ofl ' .54 . :§. i .niim. 
forfan hoc fenticCatiafco ad l eg .Rç . , 1:3. çamea fecus eft - i nc i imina l ibu^ . 
nam 
Gioísa 17.de Fifcoaccufanter I03 
nscn iusvic in i pro publicatione bono, 
rum in itue congrui no rollic, en A ffi . 
4) Jeiur.proch.§.4.".2-4- P í ^ c e r e à J i c è c 
Flfcus habfJaCpn'vilegium cacits Ky-
pochsca, uc dixi íiiprà gloíT próxima 
p r i t f . z f . & i j .5¿d<?cec Lucan.de file, 
n . 111 .Neguf.de p ígM.mcmb. i . pa r .n . 
y.tamen hace hypocheci non proccilic 
in criminalibus, nam ante condemna-
tionem non habec Eus In bonis delin-
qucntis, idem ibidem.n, r t f.cjuin nec 
credicoreft, L a t i d . q . i i ó . Hocaucem 
qualícer intclHgaeur, videblmus Infra 
g'of.54. §. j . â n . i j o . Praicereàj licèc 
Fíícus gautieac benefício refticutionis 
In integrum , d i x i glof. fuprà próxima 
pr iv ,5¿ . n. 191, tamen fectueft in c r i -
min i l ibus , SC ideo íi íudex erravic.no 
reOicuiturjdocet Cremcn. fin^.&3. & 
in effe&u tenet Anton . GabJib.7. co-
46 ¡mun .decr im.conc! . 1 j . l c e m j i c è c c o -
rra Fifcum longifsimo tempore pra'í-
cribacur,dixi gloíT^proxima pnvil .4 $• 
num.ôj.camen in crimihalibus minort 
tempore pra;fcnbirui\ut vidi f t i ibidá, 
& videbís infra gloiTio. verb. Patri-
msnh.tmm, 307. Et minorvel Refpa-
blica non rellicuitur ad accofandum 
í a c r í m i n a l i b u s , Gucicrrezl ib t. pra. 
'47 ¿ l i c a r . q u ^ í l . / i á n u m . i , Ef t&ía í ta ín- . 
íignís differencla,nam l ice t ex concra-
£ b FiftíOQÍaríèdebeantur ,1; çum qui-
da I7.§.ej( locatOjverf.JF'/^í/j.de ufur. 
cam en ex d e l i r o ufuras non pccic.nec 
confequicurj* i .C.de fifcaiib.ufnrjib. 
lo* nccrationepceiiic retineri potefi 
pignus, I . pignoribus 11. C d c ufun's, 
i m ò à fort iori poceit idedici depne-
na,per textum ibijvideinfcàiat iub g ' . 
34.S.Í. 
i . P R I V I L E G I V M . 
4S Ç E d a d h u c e t i a m in criminalibus a-
Uqua in Fifco accufante confidera-
r i poflunc privilegia j S£ illud impr i -
niis,nam pro commodo Fifcah'squili-
bec accufatjUt vidi í t i fup» num.?. quo 
teremicco. 
II. P R I V I L E G I V M . 
49 Ç E c u n d n m privi legiumj quod alia .in 
fecontinet.fMud el^naml-ifcsíis ac-
cnfandojomnlaqux^ índex t ' icic, Si. 
tanquarh iudlcis r f f ic ium procedit,df-
xi fuprà hac g l o i r . n u m . j . i-Vnum. J J * 
cumquacuoifeqq. 
I I L P R I V I L E G I V M * 
jo ' ' r E r t í u m privilegium cõíiderari pd-
tert ex eo)na non eft neceflaria co-
clufio in cr iminal ibus, gentralis e-
n im petttio condemnationis ad conv 
modum Fifci fuflicit ,cui leges fempec 
videnrut poenam feumulfta applica-
re,uc ex Bart.in l . l ibeliorurn,n . i9. de 
accufac.S¿ ínI .quidergo, '§ .pcena gra-
vior ,R.8. de his qui notantur infamia» 
Marian-, in reper. cap .qua l i t e r iVquã-
do.n.nf.deaccuf. Bald.in UCi quis fe( 
in fin. C¿ deaccuf. 5¿ alljs.docet luU 
Clar.lib.j.recep.S fiu.q.ti.n.fin. 
IV* P R I V I L E G I V M . 
p Ò e e f t & quartum privilegiuni ccín-í 
V ("iderari íp^ciaiicer in crimineIçfa* 
Maie;ftatis,inqiip tierno pro accufatd 
potett advocara fub ptrna infamia:, I . 
<]iii.fqLiis, C . ad leg. l u l . MnieiV.iefWc 
Hipp , in Rubr. dc fídeiuf. n. 110. ÜCf c 
hoc fervari non v ide r im , licecaliquot 
Maieftatisln hac Argentina.Cancet-
larla accufaverim, qui advocaros 
habebãc , l Í cè tu tnemo íncercedrtt pro 
mortem Regís curante , lubeb.u 1. 7, 
Uz-i,\\b*6.deifuerojuzgo.$£.i<y e t iã .^.ib 
inquií i tor ¡bus haerecicx praviraiisha* 
reticis advocates dari,quod ("ai i i tni-
ca çqui ta te ,po t iusquã iurc fcripto fie-
r i ex idimo: icio e t en im^y lum eílè í í 
corifuecudinem, ut non ijilí peititidceít 
h e r é t i c o s advocati deferant, 5c de íi-
mtlibus vide Thorn . Gramm.vor . j . in 
princ.5¿ fpecíalia in crimine la;'a; Ala¡ 
ieftacisjvide in f iàg lof .zo .anum. ^ f i . -
G 4 ' V , 
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V. P R l V Í L E G I V M . 
fraudantes pro na;Eí; cener»ncur>tam?ri 
pro non ¡<.loneÍ£,í]ui idon^i f ¡nc renon» 
curj.aufertur 4(5. verf. Si mttItitàG Ju-
re fife. Paris de íyndic. §. fi pluces i n 
ç i i n c í p . 
V I I I . P R I V I L E G I V M . 
'Í">Oten:&: q u í n t u m p r l v í l e g i u m c o -
* fi letari.uc í n caufis fifcalibus, & u -
b í Fiícopcçna quxficur»cráfaAío pro-
hibeuur j f f iofr . í in . in l . i .de íepul .viol . 
S a U c e t . i b ¡ n i i m . 4 . 1 a r j n U tranfigere, 
de cranfaíllo. t m m . 1 7 . Felinus in Ra- \ T A m deferens F i f co , vel ínFifc t 
bric.de íud.ad fin.quos refere S¿ fequi- ^ favorem non femper punitur non 
car Padill.Ind.UccanfigerCjC.dccran- probans^ldift i fuprà à num. 15 . & i n 
faftion.num. 1 0 6 . E c non folum calis 
cf anfaftio n o n prodeft,Ícnò nocet^nam 
p a â í c u m delator ¡bus ín caufa Fi fc i , 
proconfefsis 5¿; Uidtcatl'shabencuc ,1. 
i n íifci 4;de UITC fifc.l.eius qui delaco-
rem 2.9.l«Irn(5eratores 4̂. eod. l . iz . ín 
fin.tir.i .par. 5. cuius rei racionem ex-
pendic Pad í l l . proximerelacus. N a t n 
otnnis Fifcalis caufa cr ímínal is efti 
g l o f r in I .agraria , de termino mot. $¿ 
gloíf. centum aureorum , Ín ! . ç .defe-
pulc. vio!. >?¿ vide iníràgioíT. i o . n. 8. 
Mchz concrartam fenferk Azev. in C u -
l i a P i f a n . l i b ^ . c a p . é . n . i j . N e c ceísio-
n e m b o n o m m admicci.tenec Faber in 
C.l¡b .7 .cir. 3 1 .diff.4.S¿ cíim poena Fif-
co ven icapp l í canda ,d i c í cu rcau fac r i - ^ 7 C T l i c è c díverfimodè procedarof 
mina!is,Barr. in l . i .de legibiis,num.4. . ¡n criminalibus i qua In civilibus. 
del í í to c n o r m í eft l.zo.tic. r .part .7 . i i -
cèccon t r àv ideacu r í . 16. cíe. 22. parr. 
j .quasléxinte l l ig i tuf iuxca à nobis fu* 
prá'dtftaíimo ip íe texens , quae nos d i -
ximus,probar»&:qu¡s dicacur ca!u:n-
niacor,&:de poena callíonis fu*blaca(vi-
de Dueñas reg. %y. $c excufarl probac 
1. Senacus 15.de iute fife. Ec ira novo 
proceílii opus ett, & poíi reumabfolu-
tilde aecufatorís incípic indicio quae* 
r i , ut vídeamus quo animo addenun-
t¡andum,vel aecuíandum moruseft, í-
i .§.fed nonuc¡que,adTurp¿IÍÍanum. 
I X . P R I V I L E G I V M . 
apud Care l i anos vero no dicitur cau-
fa crímínalis ex c o , quòd pcena íícap-
pllcanda F i f c o , fenric Gutierrez l ib . r . 
praí t . quaeft. 1 0 6 . num.6. &£ vídífti fu-
pràlacè h 3 C g ! o í n à n u m . 3 7 . 
V / . P R I V Í L E G I V M . 
^ C E x t u t n confiderari poteft privile* 
^ g í u m . n a m i n Hfcali caufa , iive c i v i -
li,fjve crirninaiijnemine p é t e n t e , po-
allquando tamen ídem vldemus, S¿ i t a 
etiam in cr i tn ínaÜbus , quod fit in i u -
dicis prxfentia,poreft puniri fine ordf-
nc iudiciali.gloíT.in cap. Deus O m n i * 
potens i .quçfh t . CorfcEus in fingula-
ribus, vctboDeiicfani, & vide Salice*-
turn in I.ea quidem,C*dc accufatlom* 
buSjànum.So. 
• X . P R I V I L E G I V M . -
teí l iudex fencentiam fer re , Caca!d> U X e o d e m e c i ã themate procedir, 
d : Compagn.de fynd.num.134.patee * ^ q u ò d aliquando debitum exdel i 
ex fuprà d l ã l s hac gloíT.num. 3 á n . 
3 5 . ^ f u p r à g l o í . 1 6 . p r i v . 7 1 . 
V I L P R I V I L E G I V M . 
55 ÇEp t f r aum pr iv i l eg ium ef t , nam U-
^ c è t pluces admini í t racores Fifcutrr 
«flo,^¿ ex cone ra/Vii ^qu íparan tur , ! ,¡ 5. 
t ic. i 4 . pa r t . 5 . S¿ vide gloíf.verbo C ? Í -
diior-tà\ckm faltem quoad debiííí per-
íbnaíe , & ica in hoc Fifcus prasfertur*' 
ut vidií l i fuprà g lo í fp rox ima , & ptac-
ferrí Fifcum pro expenfis in cancu-
ra delinquentii j tenet Caballus c¿ít i 
2.01* 
GloíT. 17.de Fitco accufante. lo j 
i o t . 5¿ v i Je infeá gioíT. zo. à numero 
464- X V . P R Í V I L E G I V M . 
X I . P R I V I L E G I V M . ¿3 T N crf minalibus Fifcus procedit c á -
tríi abfehtcm , Sc I . Cornelia abfen-
59 C Se & aliad nocindum.nam al íquá- tíbus pronuntiatiir ,MexCornelia 4.§t 
^ d o e x delists nafci hypothecnm, idem D i v i d e ficarijs.ciood apudnos 
& contra furem ex furco nafci , refere genérale eít ex coto t i t . l o . l ib . 4. Re-
VrviusÍ ib .3 .deci f .45i - & ¡nufura, & copilat . 
aKís,iS¿ vídebis ¡nfra gloíT. 20. §. 1 0 M 
gloír.j4-§.tfv xvi. PRIVILEGÍVM; 
X I I . P R I V I L E G I V M . «4 C S t&i l l udno tandumpr iv i l eg lum, 
^ n a m u m i m & idem ddi í t í í diver-
¿ 0 A L i u d e c i ã v ídemusfpec ia te in Fif- Íimode punicur, íí contra Fifcum, auc 
**"co in cr¡minal ibus;al iud enim pro- fi contra privatum committaturjnatn 
alto folvitar , í ¿ q u i no h^bec in bonis, qui f c m i m Fifcnlcm oceultat, duode-
lúa t in corpoTe , l.obfcenus ço. de ad- c im libras auri foivíc, I . fíquis fervum 
miniftrac. tur. quod eciam fie in pee- 7.C.defervi$ fugi t ív .cum minor pce-
nis arbitrarijs,1.3¿.cic.9dib.ó. ordína-L na fu ín privatis, I .mancípia , C-eodc, 
tnenci. & videl.io.tie . i4 .p<irt .7 .&fubrrahes 
equam de grege Principis reftituic 
V XIII. P R I V I L E G I V M . - caro! ¡bra autijLauder^fis de Principe, 
quae ft. $48. 
í í À Líquando eciam í ¿ poftmoreem^ 
"quisaecufacur , uc in crimine l z ( x X V I L P R I V I L E G I V M. 
Maieft.uV alljs relacis l .y.cl t . i .part .7. 
& i . 8. ibidem, Sc vide gloíT. i t í . fuprà 6 j U Le&ioe t t am in crtminalibus da-
pt lv i legio lo. í ¿ d e iudicio tranfeun- ^ c u r Fifco , de ita aedificans in foio 
t e ^ e l n o n a d b x r e d e s , videbis Infra publ ico , ve lamic t í c ^dificarnm , vel 
jg1oíF.!,o.§.io. . ^ foivíc pen í i onemjp rou tme l iu s fueric 
^ Réipiiblicac,l.i«S¿ ¿ .C .ded ive rC prje-
' X I V . P R l V I L E t í l V M . •< d í j s u c b . i c l i b . u . 
át p T ex fimílicudíne cívit is crf m í - X V Í I L P R I V I L E G I V M . 
^ n a t i s caufaenoca eciam. aüquandcK 
bona de fc r tbenda . cümfc i l i ce tven iü t €6 "D Egular ícerquas l íbe t p o e n a , n i í i a -
phblicanda , &: qualiter hoc cafo de-- ^ H u d e x p t e f s ú ^ F í í c o q u a ^ i t ü r . u C 
beac confiare de d e l i r o , v i d e Pine- videbis ÍnfràgioCio..§. 10 .211 .464 . i l - . 
lum in I . i .C .de bonis maternis,!.par. lius ením poena huíus p r^mium noa 
GioíT 
i-Qõ d o f f . 18.de Fiíco clefcndence. 
Glofsa X V 1 I L 
Y defender. 
j t l/cus ixfi non hahet perfonam, qua 
po/fis imptti. 
A jbtfindtre. idím quod excipere. 
3 F i f cus non debet ahj patrocinium pra* 
. here etiamfm dtbitori. 
4, Fifcatts nonpotefi nifipro FifcoptiYo-
cimri, 
y Fifcalis an fit à t tmbrh vonditioniê 
quoad boc> ut notijicationcfintenu* cti-
, tra eum ¿ata non iñdigeat. 
6 Fifetis non vocatuf in indiciumfine vt-
ni-%. 
7 Fifti iudex adeundus eft i cum contra cã 
S Emtor Fifci ante Fifcales iudices ton* 
venitur. 
p Fifeus venditor bareditatis non convt* 
nipar nifi in fitbfidmm-' 
JO Eviãionts n omine non nifi in fimplum 
conven'ttur, 
11 Emes h Fifio quadriénioprófefibit r i . 
J ® In cauftspwoatornm, <»» ipfo iurefiãt 
compínfatio. 
13 In Fifialibus non fit compenfitio in di' 
verfis fiaticnibus. 
14. Fifctisnti cenvenitur redbibitorU} nic 
quanto minoriâ, 
j $ Contr.i Fifctem non valetfentetia eius 
adoocxto abfinte. 
I'SVifcm non pot eft allegare ahfentiam* 
17 Abfinie procurators pri-vati , valet 
. fententia. 
J S Fifias ad psdagia non tenet ur* 
1$ Qonfeffio officialk imp'u non ommno 
meet Pifio* 
20 Fifias juccedem teñetur ad obligatio,i 
nes contratas,non ad contraheñdm, 
2 T Fifins non eflfxcilis conveniendo. X 
21 Intra duos menfis debet compenfath 
obiecíaFifioprobari t & quid de ¡urt 
Rtgni. 
23 Fifcut non ttiietur criditorihs rejp$« 
•dere de bonis y Unquam fuuminterejft 
babitü. 
2$ Contrabens cum Fifio tenetur ad ufii¿ 
raêfFtfeus verò non. 
2SFijcusnon reftitu'ttur* 
26 Contrarium. 
27 Frotefianti Fificali non currit tertnu 
nus^uoad eiprocejfusfiratur. 
28 Fifias vendensrem alienam non con* 
venitur ultra quadriennium* 
29 Taciturnitas infavorem Fifci hducit 
Uberationem. 
¿oEt obligattonem. 
31 Potefi defenderé donatnrium & litem 
aàfunm tribunal adducere. 
32 Ratione referipti damnofi Fifeus non 
convenitur* 
33 Secusftfecunda ittffto emanaverit. 
34 Si Fiftus ex deliéío non babeat quotas 
fed quantitatem, non tenetur credito-
ribus&num.M. 
36Fifcus, five aÕtor, five reus ¡necton* 
âtmn&tur in expenfis, nec ab adverfa-
rio petit, 
3 j Official es CaneeBaria non peiunt teif«-
penfks d condemnato infavoreni Ftfii^. 
38 Siprivatus agat adutilitatem Fifci, ei 
debentur expenfis à Fifco. 
39 Non poteB pofierior creditor Fifia 
cjférre. 
¿pFifeo non n $ inftrumtntumprobaU 
4 1 Ftfcali datur tempus ad deliberan* 
dum» 
DE DE F ENS IONE. 
I C E T Fifcallsofficíummíigis 
Inagendo coní i f taci .non in te l -
ígicur 5. §. Divus , ! . fi fifeus7. 
de iui-e £ íc . & cx fuprà & ¡afra dicen-
dis 
CloH t M e Fifco defendcntè. ro^ 
S$ a p p a r e b i t , ramen & a l iquàndore i 
p a r t e m fuftincc, qu^m FiTcalcm futti-
neie neceíle eft, cum Fifcus pérfònà 
non íicquaein iiii> vocari,nuc aliás ift*: 
pecipofsic, Sil iceti in l . i . C . í iadvèrf . 
f í f c l J e ó ih prásíenci Fifcali íubetúr,uè 
& FiicumdeTendat, cum contra Fifcu 
x agi tur ,quòd íicrd poteft,uc i n d . U i . I d 
enimfmportat verbum, Defindefttiavci 
part. 3 . & Ks.citJ f a r t . facère,quaê ^ 
dgminuipof lèc S¿ deberet f a c e r é , ! , 
fed $c eóce $ $.§.defehdere, l.omniuni 
37 .depoftutand.Sèd &a£lio,i&;defen-
fio in eodein c o n c ü r r u n t , Lpater filió 
70.de p c ó c u t a c o r i b ü í , Sc agere fu m i -
tur pro defenderé, 1. l iberto jz .g .Hte» 
deneg. ge í t .g lo í l .Ucüm miles I z o ; d é 
al íenat . i i id .mut . &¿c. Ec aHcjbandoa-
¿ tord ic í tñc defendèrc , l . hobcogendâ 
4$.§,qui i ta jdeprocurác .cap. Paftora-¿ 
lissde cavifa poíE & rctiS ágere dic í tué 
J.depupillo j . S.rémlfsionem de n o v í 
operís nun .& Barc.índii.fi [irocbra.tp* 
r i . Ec ita exc ipe re inéaüfa f ífcali , Sé 
Fifcum defenderé tenetur t í fca l í s : cá 
res,tnquibasFircusruccersic,a5aliqüd 
pecimcurjvel debita illius»in cdlüs bíS-
nisFifcus ex confifcacione, vel aliás 
íbccefs ic , Fifciis eaim tanquam fue*' 
Cedor univeríaHs t è n é t u r * Saliceciffc 
l.rencenciajC.de fideíufflvèlqua parté; 
íuccers i t ) I . j .§ .Di t fas¡ ! .Lücí i í sTíc iuá 
$jde iuré fiíc. ídem Sal icéc. /n U t t i tò -
3 r i s , h u m . i ¡ C i 3 d l e g , i u í . d è v.i. N e d 
ftatlth & exabruptoFi.fcah'scaufamai 
deienfionemafiumaciFifcbs én imnor i . 
debet a l icuipa t roc in iü pijeftaí-e , neC; 
« t i a m debi tór i fuo, eciam (i índe a l i -
q u o d p e r c i p í a t c o m m o d u m j a f . i n l . i ¡ 
num.i.ne fifc.vel refpablica, SÍ ita nec. 
ce í s íonem recipic,lres i t . §.lites» d é 
íure íife. dlxt qualicer hoc débele i n -
tèl l igi faprà glo.iá.à 13. nec excipíc , 
de ÍiiretértIj(Lauldènf. de íifc. q . i 19.1 
D i x í I t idem d.glofíliô. à num.t i . q u á 
forfan t e n d i t U i í t i t . í j . l i b . i . Racopik? 
^ ¿¿ordin .78. AudienciÇtubiprohibeí i - ; 
tur Fi ícales , p rxce rquàm in.cauíis Ú(* 
c a l i b u s a d v o c a r c a u t a l í c u í p a t r o c í n i a 
priftare.het i r t i i t íer i tò: tale ením pa-
t rociníum dahinofum advèrfaríjs ef* 
fee, & ica pá t roc in lúm riifticahis prai-
ftare protiibéntur poten'tiores in ru -
bro & higro» C ; ut demo ád fuum pá-
trocinlúm , l i b a i , quod à fort iori pro-
cedk In Fifco: Fifcits àii tem inter po-
tentes connumèratur j d i x i de hoc la-
te fuprâ g l o ^ . n ú r a . 1 i ; 
I l l t id au tèm mí ra tus í i im, vulgari-
ter,fcilicet, exiftimari Fifcum ílve e-
ius Fifcalôm procnr3corem,deterJorts 
efle condi t iohis iquàm p t i v a t l , ex i f t i -
matur ehtm fententias itiFifcalis p r«J 
fenda latas ftatim^quoãd teimini trãf-
'curfumi 3¿ quoad alia pricíudícare; i t i 
jpri vato aiitefò íecus èf le ,ego Veróüh-
de h ic brèús fie èrrorjvix invenire pof-
furo: ánltòàdvercd éíiiii) ^otius ò m n i -
ho cohírar iúm (Jofle deiendi, Cum ex-' 
JíreiFa lex íít»quié privatis terminum 
)>rásfigÍE à dielataè ferítehtiàè In è o r u m 
prjefentiaieainquam eft U t . c í rca firi. 
tit.i8dtb.4t Recopil. A t in FifcàH Íd 
dfecifum hoh inVeriio , qüod í id i¿ler i3 
hoc òrigineírii t r ah l t áb òrdinacione 
i i é . h l i i ú s S i á l i a r u m i n d i a r u m A u d i ê -
ki¿,ea fólürhdicltjuc Audiéntísriocá-1 
ü) Fifcali hòçificent fénténtias 
allá iüdícii a A a i h i í I p r õ b u n t i à t i b n i s 
fcémpòrfe t ifcálià }3r*fens fuerici È x 
h o ó a u t e m contra Fífcálism argiter'ev 
hefeio qtioiiíddÒ ftibllílác : práecerfel' 
ò rd ihá t íò práediAa fub tICuIo,<¿í lo's E f i 
invAñoi de la Atfdiineia\ (úi, feít; ergd" 
ho.fí:debét pr^ íüdic i i i rb fex èâ genérá -
ti Fífcáli¿ iri cüíus t í t u l o nil flmilè l u -
bécür : & i t a n b h imrtiericò exiftima-
irem, cotràr íum õmhírio èértérbiUt fei-
licet In privatí práefentia fenrentia ià-
la 'ei p ' tseiudicetjcoritratíumvei*Ô tef* 
b e t e Fifealis : fed c u m üb i fpec ia lU 
if" 
té'r aliqtofd hbn ftáiüatür, ídem ÍIÍS ift 
IÍifcóií& in priVatp fervañ debet i m á 
iniuria quoád hoc Fifcálém p r i v i t i í 
ç.quÍparaBò j u t & ü t r i qdé p r M é t i í f 
íencéhtia ¡ata riòceàc. •Vtxfctà&Ytò 
ttòií debet cicati í Maratóift dê stftòe. 
loS GloíT iS.cle Fifco Gclendente-
i p . v S . p A r r . ^ c cicacions , num. 11. fo l . 
X t i . S C f u í h c i c a p í w t e r e d e p r í e í e n r t a 
procur.unrIs,Captoius ckc iCi . in 6ne, 
A: y ide V^ncmaidenuHitace t \ d e f e -
fta cjcr.cfonls, num. 17 . & fcqq..& 4e-
crecutni i^am in pr^fencia excludíc 
r s f t í c i K i o n e m . i . a b f e n c j b u s 1 fJ .f ida* 
n.:,D.exx]iiibus caur.n'iaior".& videbis 
ififfàglo.54.§.S.num .a2 ,6.Quò etiatn 
tsadic nouciorum Audiencia; í ly lus , 
\ qiú í o i e n c ferraper in a í i i s a p p o n e r e , 
2 Hocaf tum faic pr^renctcalt Fifcal i , 
.fqu pcocur^itoti Calis, cui nocificavl, 
^ ^uod iure Cubíiftere §x.iftimo,S£abun* 
' 03íe verba Ülad, nocificavt ¡ ladefen-
in eo G o n f i í t i c , h o c p r i v i l e g i u m 
etiam fine e x p r e d a c e f s i o n c ci-ai^fetrs 
unde agens contra emrntein à Fiico, 
Fife! i u d i c e m habereilcbec, Laudenf. 
de fifc.quçft. 191. C a v ^ c a n u s d e c i í . S , 
com* K quod ptiv l l e g i u m magis ex eo 
apparecquae lace cradidimus rup.glof. 
1 6 . privi legio i . num .11. & intra p r o -
x i m o p r iv i leg io . Flfcus etiam p r i v i -
legium hebet, quod non n i l ! maiorum 
iudicum cogntcionem rubeac,Fabec 
i n fuoCodicede pcivi legtoFifc i jd i f j 
ân íc ione 1. 
111. P R I V I L E G I V M . 
^ ç i ^ o v e r ò » f i G u c S¿ in omnibus aliis 
|na.xíraaíriícuSÇon^cluÍcur privilegia^ ^ ' I T E r c i u m c o n í i d e r a r i p o c e í l príviíe-' 
q y ^ - U i c tanquam congcuo toco mime- g i u m ^ a m poftquàm Fifcus vendi-* 
díc hsereditacem, conveniri no poteftj 
n i i i in rubfidiurnvdifcuiTo fcilicec pti 
rare expedir» 
I. P R I V I L E G I V M m u m emcore, l icèrfecus fit i n prlva^ 
t O j U L í i ibiBaidus C .dehEered . vend , 
Lucan.i.paren.to. & v i d e i n f r a gloiH 
34.§. i .pr iviU9.num .57. 
9 pR inaum ergo Fifci reí, feu defénde-
% 1Í5 pcivjkgiutn ficjuc.in lus fine ve-
9 ^ p.ecitiona;vocarinonpofsic, Lau-
^çaf<4<ííifçoiq.a,a7iLucan.eod.cradé 
i^gapc .nam. i i i Per egr In ;1 i b. 7.C i cuK 3 * 
p^i)^;! . Eftquoomniumcomunisfen- 10 / ^ V a r t u m p r i v i l e g i a m Fifciefl : ,uc 
IV. P R I V I L E G I V M . 
t e n c i a ç x B s l d . i a l . b s n è a Z è n o n e » C -
quadr. p rsefc r .quod-quemadmòdú 
d^.parence tSc patrono dícicur i n l q u i -
que 4,cum feq.de in fas vocand,inceI-
ligendum eft. Ec í i adorem univerí i -
tacis debeac libe reus in í u s v o c a r e , v e -
n íam perece debeat,!. fed fihoc io« 
verf. Quimammittitur, de In íus voca-
do, quod tamen fecus i n privatojue 
cadçm i. in ñn* 
II. P R I V I L E G Í V M . -
GEcundum pr ivi legium finedifí ícul-
^ç^eprpc^iiCjGiàm enim contra Fif-; 
ctam.âgitar-Ketus iudex adeunduseft, 
l'UCam.iipácfc.num.J r .fedquoad hoc 
ríaUiímconüderátipocefi: F i f c i p t i v i -
l e g í m u ^ à m & in-privacU idem fie, uc 
aao^foruVn ié\ fequatac, ut func íura 
piuííjuàm vulgarMi^risfiiegiutn e rgò = 
e v i ñ i o n i s nomine non ni f i in Cm-
plum conveniri poccft: non erilm po-
teft procurator dupiu promitcere, neC 
ü promiccat, Fifcum obl ígat , 1. ñ pra-
curator j . de iure fife. Neguf. de pign*' 
i .membr. 6. pare. num. 40, Affliít. de. 
íur . prochomif §.4.num.z6. LaudenG 
deí i fc .qua*f t .9 i .Lucan. i .par .num.57¿ 
quodpr iv i legium magis exeo appa*. 
r e i n a m Sc remah'enam Fifcus venden 
re poceft, u t laciüs videbimus infr& 
ifix&fpecial .7 .num .48. ; 
V. P R I V I L E G Í V M . 
p S c & q u í n c u ñ ^ Fifci pr ivi íegium,* 
• ^ q u ò d non cam Fíícus » q u à m ob eb' 
caufam habens f r u í r u r ; è m t o r e n í n v 
q u í à Fifco emic rem ál iehamt uc F i f c i 
qaàdr ienni j p r^ fe r ip í ione fmitur ,.itaí 
u c 
Glof . i&de Fifco defendente. lop 
uceo termino e l ap ío#Inqu ie t ad non 
p o í s i t . D o c e t Roger, de diver f.prfcíCi 
cap.t.nura.ii.e{t4ue I .benè à ¿ e n o n e » 
CdequadnprKfc r ip r , ^ videbimuse-
t iam i n M g l o í r . 3 4 . § . t - qu ín ftatim fe-
curuseft emror , l i cè t Fi ícus teneatur, 
u t i b i n u m . i j - & 2>9* 
V L P R I V I L É G I V M . 
rtt T? ^ c"ni ' n e * e n i t í o n ^ u s reus a â o -
* ^ r l s p a r t i b u s í u n g a t u r , &:a£lorreI i 
hoc cafu poteft fextum prlvilegiuttJ 
n o c a r í ^ n a n i l i c è r i n p r i v a t í s a&or ia -
gen t í pofsíc obi j c i compenfario, ut ín 
coto t i tu lo deCompenfat ionibüSjquir t 
Ipfo Íur« compenfa t íonôn i fisri mu id i j 
voluarunccx i.fín. C.de c5psnfatIoni 
Sed hocaliquibus caí ibus folüm pro-
cedí t í í e cundüm Bald.qui eos notat irt 
hñ conftat, C.de compenfar. alias fe-
cus , c à m cortipônfatío ffoíi fie i p -
fo i u r e » & Alber ic . i t i l . í í q u i d , D . dé 
compenfat.giofl. i . In 1.1 ^ .t ít. i4*parté 
$.$¿ altegac l e g e m l o . í U i ü s t i tül í ; m i -
í i i a u t e m exprcfsior videcur 1. i j . ' u b l 
compenfa t ío non a d m í e t l t u r , fi oppo-
n a t u r à n o n habence m a n d a t u m ¿ n i f i 
daci t í ideiüfloríbus. N e q u e q u i s m l h l , ^ 
obijeiac, ádeiiiíTores i b i a c é i p í a d a á -
mi t tendum quern fine mandato, ex I¿ 
i . cumal i j s» Cde-prociiratot* textus 
eñ im ib i iriteiíigiidcbéc fecundüm rtt-: 
b r i cám,cu i fub ia f i ec , u t c ó m m u n i t e r 
notatuc ex l.Irnpetator i j>.de in d iem 
; t j adie í l íon. C ú m ergo \àx i l l a Part ic^'t7 
non í l t íub t i tu lode p e o e d r a í b r e , fidè-
iufsio i l la non racione manda t i , fed rd*' 
tionecompenfationis intelligidebeC* • 
& uceunque ftccertumcft ¡n omnibus 
caufisprivatorum locum e íTecompc-
fa t ion i , l . in fumma, de compénfac. AÉ 
inF j í^aUbus caufisin diverfís ftafS^ 
t ionibus , gloíT. in i . idem íur is 10. de 
compenfa t iònib . fecus In Fífcb hasce-
de>ut videbis infra glojfT.j^S»?' 
V I L P R I V Í L E Ó Í V M . 
H D R s e t e r e a ftfcus nórt conVeníctíf 
* iedhibi toria ,vel quáco minoris,do-
cet Bald.in 1.1 .num.7, c i r ca fin. C - d á 
haeredtcvel aftion. vend, per l.í. §. i l -
lud,de jediU edift. Sed de vendicioni-
bus Fifcalibtls videbimus infra gloítí 
j ^ g . 1 .de t edhlcoria f fec ia l . 6. 
V I H - P R I V I L E G I V M . 
^ S C c a v u n i pr ivi legium efl:,nam co-
^^traFifcumnulIacenuspoceft ferrt 
fcncentiaineceinocet, nífi advocatus 
Fifcalís prasfens fit)Iii.& ibígloíT.fin. 
C . f í a d v e r f . f i f c u m J . ^ . g . D i v u s ^ e i u - . 
re fifc.Rebuffde fifc.num.4t.Seii con-, 
tra hoc videcur , Fí ícum í e m p e r pra¿» 
fehtem eíTe ¿nee poíTe allegare abfen-
t íamjBaíd. in l .no tumjn p r i n c í p . C . d e 
quadrien.pr£efcr.Capelli,Tolof.qu:e{t¿ 
t88 . i n addition. Mafcatd. de probar. 
t . t o m . c o n c l u f . S o è . nuro.7. Pereg: tm 
H b . i . t l t ; 1. r .um . i2l& 41. Sediilud 
quoad prasfcriptioneiíT procedi t , nca 
vero quoad iudic ia , n i f i fencentia i n 
Fifcí f i vo re t í i f e r a tu r , t u n c e n í m eciá 
abfente Fifci procuratore valecdocec 
laf . in I¿íi furiofo'-jnum. 5. de re mdic¿ 
glonverbOíR^/ íáHuto^in l.non in te l -
l ig í tu r 3 . § . Divüs ^delur . fife. C u m 
taroén i n pri-v&óiid:íeèiis fíc nc dbcee 
d.gloíT. & efth v í i i a m e n t o , C . de po-
íluland.te v ide fuprigloff . 16,priv. 6 j ; 
bum. ¿ 1 0 . 
v f t i w w " ; Y 1 itfi^11011^ ^amis 'n^aiyeriis i tat io* 
fP^bffiM^ " l ^ - Q é q n a q n a m locuTéTl: comofln- \% K T 
$ ) f . 7 Í ^ M u f c r t u t . S . q u í ^ S p ê S i S í o . ^ 
n e n v í e ¡ u r . f l f c d . i n e a ^ i d e compenf. 
l . i á . t i M 4 . p a t c . y . E c i á m a d i m p e d i e n . 
dum curfum ufuraram i d é m procodif^ 
uteopenfatio non fíat ex direrlisfta-i 
I X P f t l V Í L É G l V M . 
J O n u m p r i V t I e g Â u m èf i : (nam Flf-
cusnontenerur ad pedagia, ñ ó c 
cOf lvení t i ) r ,u teafo lvac .Guid . Pap. 
fíng.84S.dicèmus infrà gloí* . 
55.§.z.cÍ!:cafin1 
110 
X . P R I V I L E G I V M . 
Glo i f 18.dc Fifco Jefendente. 
Utec & quomodo fiar,infra videbfma< 
gloíT. io. verb. Patrimonio, f.io.num*' 
I 9 T>|Hcimuti i p n v t l e g í u n ^ q u o í l In Fif^ 
^ c o y í i v s s í t o r e , íi ve reo nctari po-
red, iilud eft , nam confefsío officiaüs 
mopisde recepco, n õ n o c e t Fifco»fc- ¿1 
cus d dives íitMta elegancer diñingutc 
Ba ld .po f tg lo f l ' . í n i . i nconccad ibas , § . 
f e d q t í o n ü m , C . d e n o n nuraerac.pe-
cwh.$¿ icadebec laceHigí laf . í n l . i . §. 
íin.nuni.2,0.(1 cercpec. &:prohacpac- . 
ce L\c ic \Mco i . C . d s coven. fifc.deb.-
l i b . 10. N - i m fi folucío non re&è fiac, 
p í ' m s d e b e t òfficia\is c o n v e n t c ^ q u à m 
folv5ns:ía qaod S¿ v idetur incidete 1. 
i .eoA. V a i e fac comprobara rcmancc 
B i l d i doctrina , i m ò lacius loquicuc 
Gaaí ran . In cacalog.gior.mund.confid. 
2 4 . f p 3 C Í a l . 2,00. Sc fuprà gloíT. i6> fpe-
c i a L 4 5 . n u i n . f 6 3 . Ec cotifefslonem of-
fiefalis Fífco i iocere , fenc ícEfcobarde 
racíocini is ,cap .a5 .num .4 . e x l . 2,.§.fÍ-
n a í . C . d e quadr.praefcr. íed cexc.ille d ô 
apocha& geftis incervenicntibus lo-
quitur >quodapud nos , íetvacur;non e-
nícuftc apocha ab offícialijfed ex l ib ro 
raclonurn Fi fc i tanquam ex protocolo 
exct'ahicu'r .inUrumencum , quod nos -
appsilamus F-¿de Lt partida, nec alicer ü 
fie, neca í íud cenfecur ín f t rumentum, 
nec unquam admí í i , nec probaví j ecíi 
ab omnibus officialibus fubferipea ef-
fecapochi .qupd precise conveniens 
e à a i r e ¿ l i m rationetn r e í dominicas. 
X í . P R I V I L E G I V M . 
VN i c e í m u m , &:quic3eni notandum pdv í l eg ium ef t , nam licècFifcus 
fuccedes cenc i tu rex o b l í g a c i o n e c o -
trafta., ex cont ra toendà v é r ò nequá-
quam cenctufjqmn lícec caufa fie de 
pcxtericojBacc^n l .quoties^um.z.de 
novation, qaod cam pro Fifco , quàm 
conwaFifcum confiderarí potefl:,nani 
inda etiam diettur Fífco fuccedenci 
non acquírUegasa conditlonalia , do-
cec B0er.decif.i51, pum.y.quodqua-
X I I . P R I V I L E G I V M . 
DVodecimum &¿ q u í d e m gené ra l e priv i legtü eft , nam Fifcus dícícur 
non hàbt l i s ad convenlendum,&; i d e ó 
numeracuv intereos,quI folvendo non 
funcAff l i ^ .dec í f .SS .nun i . i . Ec Inde* 
et í l debeac excuct ancequàm pignoriS 
poffeflores , vel í í d e i u à b r , u t d o c e t 
Laüdef.de fifc.q.tjo. l.íncfy: y 5. §.bo^ 
nts damnarorumjSr ib i Bate. num.5.do 
de fiieiuíT. Roman* c o n f . ^ . n u n M . H -
GCC anciqaicus fecus,l.no r e ^ è , Sc Au« 
thenc.de qua ib i , C.,de fide 1 camen i d 
incelligicur , G faciHcer fieri poceíl» 
alias fecus\ Bald.ín cap . cüm fuper, de 
re iudic.num.£,6.& ica faciliter excu« 
fac iud ic ium:&dc hoc vide »qnç .d ix l 
fup ràg lo í r . p .num. i i .&g lo í r . i e .num» 
iz8 . Sedhodieapud nos nullus p r i -
vacus facilius cíívenicurjquàmFifcus» 
iu f l i en ím funt Reges n o í u i . 
X I I I . P R I V I L E G I V M . 
"PvEcimumtert ium privilegíum no-
• ^ t a r i p o í T e c exl.aufercur46. § . q u t 
compenfa t Íonem,de iur . f i fc .& laf. ift 
§. ín bonce fideí à nuro.73.Inftir.de s í t . 
& Budaso ibidem: nam cafu,quo.Fifco. 
poceft obijeí compenfacío, ideft quan-: 
do eft ex eadé ftacíone, intrabimeftro 
debet probare deb i tum, fedapudnos 
hpc pr ívi legium non eftconfidèrabW: 
I ç , c i im etiam inter privaros fumroa-
t i m j d eft Intra dicendtum debeac de-
bitum probari j ut compéfa t ion i lòcus 
fi^l.io.tit.i^.part.j.videfupràglolK 
i6 .pr ivi lcg .57. ^ 
^3 
p O c e f t SC alhid pr iv í leg ium confia 
derar í ,nam Fifcus non tenemr ere-
dícoribus refpondere de bonis, r a n q u ã 
ÍUUIQ 
Glof. i&de Fifco defendente. MÍ 
fuum intèrèflc habit lstdocec Ludo v ie , 
M o n u l v , dereprubat. fentent/ic ly¡L 
ar t ic .^ . t iuna .^ .Q^od paruin p r iv í i e -
giuoiego cx i í l imo , idetn enim t è n e o 
& in privato.fed poteil hocaugere,uc 
in peena Ídem ÍncelUgacu'r,qu3in p o í t -
quàm Fifcus adlpircitur ncmCíetíi an-
terior c tedi tor í i t . tépecere poceft, ex 
di i l . l -quod placuitjde iure fife, uc d i x i 
fupcàglof . /ô-prÍvi Ieg .4o.ànum.13 j . 
Si eni íuFl ícus ^qualis eft in peena c ç -
teris cnedicoribus , bene pocuic fibt 
]?raevidóreí8¿-fibi debicum récüpera re 
anteprimumccedicorem,l.abfencem> 
§.aic Prsecor,qu£e in fraud.cred. 
^CV. P R I V I L E G I V M . 
, "PNEcimumquintumpriviIegium, S¿ 
•*-^non patvum ¡Uud eft^ná cüm con-
trahentes cura Fifeó adúfuràs tenca-
t u r , ^ c o n v é ñ i r i pofsinc; ut vídiíU fu-
prà gloíT. 1 fi.priiHieg. 5 ç.nUm. i j o . ^ j p -
fe tanièn Fifcus nequáquam áduíiiças 
tenetuc,nec pró eís convenicuri I . cum 
quídam, §.ex íoCato, vevíFifcus^G u -
fur. cuius racione inxqualis concra-, 
¿ l i i s e f t j ñ e c codera njodo u t m i u q u ô . 
¡Igac. 
- X V L P R I V I L E G I V M . > 
5' - ^ n o n p o f l e Fifcümireftítúijüc refere 
- Laudenf.de f i f c . q . i i ^ . veriusefteuni; 
reft i tai poíTeiUt docet Lucanai i;:par¿ 
mm.119. Sc á l ¡ j ,quosre tu l Ímus ftiprà 
gloíT. 16 .pr iv i leg ié , num* i ^ i . e c t e m 
fi de lucro agac,ut docet Affiid.dècif; 
34Ò.nifx pro módico ve l i t t e f t i tu i , ide 
%è i b i num.4. S é d h o c e x t e n d è p r o d e c i -
mofexco pr iv i legio ,uc pofsit e t i a m 
reíHtüi Fifcus concra f a í l u m j e x q u o 
d e t é t i o r eius conditio ad iúdíciurnfa» 
¿ t a e f t , & ica faftum in G a n c e l l a t ü 
GranacenfirefercOcalor.de n o b i l i t a i 
part. cáp. i¿ n.8. òc eft egtraotdU 
naiiuscafus, quem ib i 
refert ; . • 
X V I I . P R I V I L E G I V M . . 
¿7 p S t & d e c i m u m f e p t i m u m . n o c a b i f è 
^ F i f c í p r i v i i e g i u m , &r F i f c a l i m u l -
ciírn ucile,üc fcilicet eo proteftante,ne 
ei terminus cur ra t» donee procciTus 
âddomutn ejus d e f e r a t ú r , íta ifíc» nec 
terminus currit à die notificación is 
fentenciasj ut ex u l t ima ordination? 
Cancellariae Granacenfis refer í O t a -
lor.de nobil.^par.tertiie parcpr inc ip^ 
cap . j .num. j . 
X V I I I . P R I V I L E G I V M . 
2.8 I S E c i m u m o á a v á privilegium eii¿ 
• • ^ . q ü o d & pcrideci quarto fuprà had 
gloíTirélato, i l lud e f t , ham non foliijíi; 
emeus rem alienatn à Fifco non con- ' 
venicur uícrà quadr íénúmi , verum nec 
ipfe Fifcus pdcéít convenid , q u a d r i é -
nio cranfaclo^ocet Còf ta in quid 
ficantum,l.GaÍÍusde I ibe r .& pòfth. v 
parc.num.7o;adducens l .benè à Zenp -
ne,C.de quadr ienn.prxfcnpt .&'§ . f in¿ , 
inft.de ufucap. . 
X I X . P R I V I L E G I V M . í 
1$ t \ Èc ímumhóhufn privilegium. eft ; 
*- utcaci tuf t i i tás intéreíTencis l ibe- ' 
ret hypothecar í i j favore Fifci venden-
t ís jdòcec exprè f sèg lo .pe r text; i b i íris 
l.hypothecas S.C.qüib .mod.pigt t .ye i 
hypo^fplVvÉy-eràrd . Incehcur^egia i^ 
çap . z f i . f o l i ^ i .E . Socio, reg.4St4. feU 
$à i . N e c i ^ m e t i ç ò ^ c u n i e h í m o b l i g a c ^ o -
n e m í n favorettí Reipublica* ihducac 
taciturnicasji . i .C.ad manucip. 5¿ i r i l . 
honoreSjg. f in .píderEtecur ioni 8¿ tn I . 
i . C h e ñlius pro pacrejlib.io.per quae 
lura iça tenet idem So cio* tegul. 4^6; 
ifal. 1. '& faéic, tiam àl.iâs èxemciis , q i ó -• 
paífus eft fé feribi in libro íolvençiutit 
c o l l e â a s j h i í i i n t r â d e c e n n í u m appeí* 
l e t j o b l i g a t u s m i ñ e t í U t e x Ange!. In.|¿ 
i.§.fi quis, quando appelláhdum í ic ,^: 
ex Alexand.coQÚi. 101 xttiez Marine* 
' " ' de .. 
GlòíT iS.de Fifco defeodente. n r 
d c o d l n . í u l ó . p a r . n a m . j M * à fo r t io -
r i Silibcracionem inducet, Defcilicec 
Fifcusconveniacur. . 
X X . P R I V I L E G I V M * 
$1 X T I g e í i m u m privitegiuta «ft, ut poC 
T fit tionararium defenderé à t u r b a -
t l o ñ c q ü x d infercuridocet Mácch.da 
Â í í i d . d e c í f . t . num. j . 5¿ aliqua vidí-
fti jtipfà glotf.i.áinum.4. & de hoc de 
fórolaciusfuprâgloff l é . p r i v í l e g . í . 
nutn.xt. Sed il lud maximum ef t»ut id 
pofsljc jnfuq. fQrOjetUm çpncraHcclc" 
fiafllcam ¿érCónam,doeeé Addi t ional 
t o^d i í l 3cdec i r ion i s ,ub ip rohac parte 
síftqüá adducitjÂ: its concludir/alcem 
quoad poiTefibriii, fed decidat, ad quo 
leí fpe¿ht,&: vide fupriiglo/T 16. prf 
^o. num.104. 
X X I . P R I V l L E G I V M . 
JJ, \ 7 í ge í i n i a r t i p r ímun i privllegfu eft, 
7 ñaífl Fifcus non convenicur tacio-t 
rí¿ ícfcripti eí daranòfirtalia ením ntc 
poíTunc impetrar i , nec ímpetraca va-
lenc,j.pecdamr|ofaj Ç .dç .p rec ib . I ra-
psr.ofíercn.Cap .nèc dattinofa t-5 .q.i.L 
fiít.O.deprecibus Iroper. oíFsr. l .qui -
cutíquspoíTersíone p C.de fundís pa-
t r í m o t t i a l i b u s j t b . i i . l . ^ t i r . i ^ pare. 5. 
iiiftn.f.i?. tic.tS. parc. j . Peregrin.de 
fifcOjiib.i.tic.J.num.}}. S iveròfec í í -
dà emaniveric iufsío, obedire debec, 
ex ví geminar íonisaf tus , docec Men-
chacade fuccefsíon.creación. l í b . i . §, 
J'.íiüm. 1 y&infra glo.proxima à num. 
- X X I I . P R I V l L E G I V M . 
J4 T í ^ f e è c o b d e I f f t a # c á s fuccedac 
^de lmque r i t l j pcv ldeb l s in f r àg lo f l : 
¿o.tferb; Pjírí»?dMio, § . io . E t í ta tunc 
reneátut crêditoríbusitamen fi non in 
qiiòca bônorumfuccçdat^fed codera-
nacio fiat In aliqua cértâ ^uaf t t í ta te , 
tunc Fífcus n o n t è h c i a r ^ k d í t o r i b u í 
í l e reoi 
refpondere,rcfert Peregrin. Üb. 5. t i f* 
1. num.59. fed inde fe í lum poíTe con-
veniriFirca,cenet ibidé ex Socin.Iun. 
35 c o n f ^ ^ t o m . j . n u m . i j . Ego verò c5-
tratiumexiftimoexrationibnSjdequi-
bus fupràgloff. 16. p r iv i l eg .xé . à num* 
1 1 7 . & g lof . iy .a n u m t 4 i . v b i de hoc 
l a t è t& ita ó¿nuncexift imo,fiFIfco fo-
lü tü femet fuit , ab eo repeti non poííè» 
ç t l am ab anceriori creditorejUC i b i r e^ 
f o l v i . 
X X I I I . P R I V l L E G I V M ; 
5tf t r i g e f í m d m t e r t í u m p r i v l l e g i u m f i e » 
' tam Fifco a a o r i , q u à m reo com-
mune, ut non pofsít inexpenfiscon-
demisarijdocec Boer, decif. 514 . num. 
i . P t f r e g r í n . I i b . / . t i c . j . n u m . ^ - quod 
fingulare in procuracore P i ' i n c i p i s c 5 -
ftituíc Fáber in Cod. I í b . 7 . tit. 17. de 
37 fruft. t V i í t . e x p . d i f . j j . Et i ta neceas 
a b a d v e r f a r í o c o n d e m n a t o pecerepo-
teft;utdocent ipfi ^quinnec officialis 
aliquisCancellaria: tales expènfas pe-
terepoceftjCtiam à condemnato, cum 
à principio non debeantur: ita expref-
sèdtfeifurnexeat 1 . 5 0 . titul.io. lib.z.1 
Recopil ,5¿ de primo funt leges it.tit-
15.11.tic. i . 5 £ xo . t i t . io .Ub . i . Recop» 
• cumal i jS íCeba l . i . tom . comm.q .y^* 
& Cabal.cafu z^á.num . i9 , &í ex pad* 
tace íud íc i j l i t igans cum non íc lven-
tefportulas, vel oumprivilegiatoeoJ 
d cm gaudet p r iv i l eg io , Marta de íu -
FÍfd¡á:.4.part.cenc.2,. cafu 103 . & e f t l , 
final.C.de fíüiítibus , & lí t lurn expen? 
fis: Sí qui habet advocatum, vel pro-
cu ta to rém amícum non poteftpctere 
e x p e n í a s a b a d v e r í a r i o , H íppo ly t . In 
].'patíe ,velmariro,dequxftionib.Boe-
r iusdecff . i io .num.j . c ú d u o b u s feqq.1 
& an vifton debeantur fportulç gra-
t is laxatacvideper Maífcríil.de M a g i -
ñ rac ib .HbJ . cap . a i . num. zS. Apud nos 
v e r ò l í c è t , ut prardixi, Fifcus nec fo l -
v a t i necrepetar expenfas, tamenqui 
Cu eo Hcigac pro fuá parce fo lv ic , nec 
novum eft, ut eadem a^lío r e ípe^u d í-
ver-
Glof.iS. de Fifèo defendente^ J I J 
t x v uc ab eo conficiamrjíeèe fete feify 
peridfic* 
X X V Í . P R I V I L Ê G I V M 
ver fommdiver f i f ice t i l r .L fiuifor i ? . 
%8 D . r e r u m a m o c a r u n i . S e d í i a ü q u i s prl» 
vacas ad ucilícacem privaram rgerif , 
ex^enías ab eo facl.is et debent refici à 
fíico,áoc6c Palac.Rnb. in cap. per ve* 
ítras)dedonac.¡iuer í§,59 .ariipUat. tíf. 
num.e . vb í iu ta & D o ñ o r e s p t o hac 
parce allegar, tefacicl. i . & z* cic* 14. 
l i b . i . Refcopilacíon. Ec liare defifeo 
re í parcibus fungente di¿la íufficianr* 
X X Í V * P R I V I L E G I V M . 
A Líud nocafpeciale in fífeo, 3¿íñ 
* * u X c r e ¡ n a m licèc pvfterioc credi-
tor prioripofsir ofterre,- uc í n l . 
l , C.de his qui in priorum crcdir.Ioc. 
i V c . Q u i n in R í p u b l í c a ídem ferve-
tur,U£: in 1. final, eodem etc camen id 
refpe&u .fiici , v c l uxoris locum nofl 
hubec)Giuiba decif. Sicilia; i é . àn t i -
mer. 
X X V . P R I V I L E G I V M . 
j o p i f c u i convcn í r l non pocoft níf íex 
*• auchcncico infhumcto,! , ! . D .de ft* 
de inftrumentorum, quinnon quodlt-
bee inihumentum prcbat contra fif-
c u m , nifi ex fuo notario fubferiptunat, 
l icet contra oificialem prober 1 Bart, 
hi l.tífco»Qufti. 14 C.de cpnv.fifci deb. 
fee. t ib. 1 0 . & in Indorum Regnis ubt-
cumquc area Fifcalis e i t , & q u i d l -
cenrur officiales Reales * criam-rei 
dominica; mbel t ío eft t fed Con eft 
p fçc isè neccíTariutnad fidemicriptu-
3» p T c í í ratione prorílífcui ufüs a¿Ho 
^ d e t u r in fifeum^ut vidiftf f u p r à , $ í 
ínfi à e d à pafsimvidebis,íicuc in mino 
re dflcurjl.fiquisihañcipijs )7.§.(i im-
pubesde IníHtoria a£ti. çquuni èft , uc 
c u m a í l í o infticuitur contra fifcu,Fif. 
c a l i de tu rcempu íad cOnfuleñduro,id 
enim & inquolibetprocuvarore dc¿(k 
(etn eft in cap.dile¿tus 11.de Procorat. 
l i c r t enim Fiícalis dominnm non co*-
fülarjRex enim (bptenriu* ^ácc minora 
penícus ignorar, poteft Fiícalis alios 
confnleréjqni ré norint , quo cie $ enirt 
íudicibns Videtür expediré Fiícaiis c i -
t a tu r , ^ ei copia daruryut q u o o d í e ví* 
demusin practica , 5¿ calicer evoca: 
tus dicícur reus^ccõtradicat i I . e r íaal 
30.fin.de mínor ib .& ¡pfe videre deber 
accentè,an cèderô,vel contenjere de-
beacAediratC.deededojqui e m w a ü í í 
facientem prohibere ex oíÚCÀO néceí-t 
fe,haber id (píe comtmttere no deber, 
I.aÜus i y . f i íèrvícus vend-iuftaaieniin 
caufam defenderé deber Fifeaiis,fion 
iniuftamjl .quotlesio^.t icut .dc admí-
nif t . tüc N e c i n n o n i u í U caufa appeU 
lare cenètur»gtof.íin.Ulibcrc. j i .déne-* 
gbt*geft. Er defenderé v i d e t u r t u t o í 
ctf i in pofíefsionem Venire adverfaritt 
patiacurj.fed & e ç perfonç 5 j.§.fÍD.cu 
I*requéci,de Procuratoribus , &c aiiqua 
eciatií vldif t i fuprá g\õS. 1 é. 
Glofsa X I X * 
Toiasdjudks iofaúy cada MÍA deltas tfue oimptan a mifctukiol 
X QErvire Regi tenemUr, idefl, obedire, 
^ &agnqfeere. • 
Indwum tora. 
4 Regia pjstndata ad ungutm dâbent ob* 
2 M¿gi$ tenentur̂ quos Rex bonorât. fervari. 
3 Fifcalibus fíjandata efi CUTA õbfer>' f Monobedteris praceptó Princtfij f<cu-
ttmict mmdatorum Regis , - larh,ptçtat% 
J H ín 
M4 Glof. 19. de 
ólnfor&etítertori punttur ttiarrt vitimo-
fuppi i cio. 
7 RegU mandàtafervandafunt, in quan* 
t ü m w r i f á <cqititati confinafetnp .-• 
$ Ê x Regis mandato nil contra Religio» 
nem faciendum. 
$ Difptitare^fpotefiaU Frincipií, 9 ? m-
ftàrficrilcgij; 
Sed aqmm èft, ut Princeps ture regá* 
tur* 
ioPr/ncipum mandata fabent prafittti' 
ptiofiemprofe. 
11 ¿Mátidatoper importümtatem extra* 
¿íofupeyfédcndum eft. 
t i Vrineèpsprdfmnitur nolle iniufia. . 
, , Secmd¿ i#¡4¿iaiPrhc¡pis eft obeduñ» 
dtím, 
t ^ S i Princeps exequi tnandet primará 
ittfsionem .abfque dubiofaciendum, 
14. Pluresfimtcanfe dffirenda execüth^ 
nis mandati Regij-
x$ Etiam executor babet aliquahm cog" 
nithnem. 
'lôlncáufa pracifa mandata exe^uenãà 
funt* 
i f Princeps non excufatur , iniuBà 
„ 'wheat. 
D E V E R B O i S E R V I R É ; 
I C E r v í c é R e g U d e f t i a g n o f c e r e & r o - í 
^bed i r e , videtur íncelligere gloíT 4. 
per text , ibl m l . í é . t í c . i ^ p a r . i . ideíi , 
que Rexiubec faceré venire, fcilicèc, 
ad Regem vocancem, Ire ad Curiam* 
velexcra Curiam , ScaVia id generis. 
Ec fervire in üxore pro obediencia ac-
ciplc A f B i ã . decif. 44. num. 30. obe-
diencia e n í m u t t i b i parearur dignicas' 
eft j l .omnemhonorem^.quandb pro-
voc.non eftnecefle,Gucier. l i b . j . p r a -
¿Hcqu&ft'. 17. n u m . i ô j . V e í alias po**-
¿ t e f t d i c i R e g e m ^ 3 ¿ R e g n u m cuftodí-
rejdefendere , 52 l iberare Rcginam, 
^ f i l i o s i &,CjKteraÍquç RegaHa íunr,-
í ivead Regem,ur Regem, five ut Pe-
er um fpp&gpsiajdocec ¿••tic 4* p*r. 
j.referc Aviles I n cap. í . Pr^c. glolK 
egio íèrvitio. 
verbo Servido. Ad hoc autemqijí lf-
bec cenecur, de hoc func incegri ci-
tu l i r . pare. 5¿1. 4- tie. 15. l i b . 1. Or-
dinamen. &C al i iequamplurimx in Ju-
ris corpore ípatÍEe, fedlicèc id k a v i -
dea cur , carnen fpectaliter ad id ce-
nencur, qui beneficia a Rege habue-
runc , ij aucem fpeclalifsimè , quibus 
à Rege liase cura demandatur, uevi-
j deire eífcin praifencí. Ec procer i l lud 
gené ra l e , vel uc melius d i cam, de-
clarandorpecialicer , iubecur o td ína . 
t i o . 78. huios Cancellari íe , & en-
ceraram liarum piírclum , quas eí t pcí-
i l ia fub ckulo de Fifcali , uc Fífcalis 
curamhabeac, uc mandaca Regia ad 
un^uem obfec/encur , p t a c i p n è q u x 
- in favorern ladorum » ̂  ad emrmn 
confeirvarionem, bonnm regimen, 55 
viram poHcicam diriguncur : 8¿ quoad 
Indos aceitiec, nulii non patee, qosm 
conveniens, 3c rationi conionumlu, 
omnem illi": uciiicacem parare , $c 
quaerefe : fed nefcio , quo huius gerie-
ris malo píura a i ipíorum bona cea-
denria, vel refpu.uncur, vel exadyer-
foeiscedunc : nec Fifcalíum cura Tac 
cft , cui malo , . n i Deus medicinam 
prasftec, plurâ inedmmoda , qua: e* 
huius gencisdiminutions fperaii pok 
'4 funcievenienc. Sed vV-cçcera Regis 
mandaca cufirodicí debenc , 3c Fifca-
Its id cucare, Regia enim mandaca de-! 
bencad unguem òbfe rva r i , Authen-
t i c , de mandac. P r ínc íp , in ptincip, 
i b í : N i l ex bís''audèmt, preterirei às*. 
bemus enim Regi futsiedi e íTee .x au-
¿loricace Paul i % relucí in cap. o m n í s 
anima , dê cenfibus, cap. fo l icx , de 
maior. 5¿ obedien. cap. Conftantino* 
^pólicahá í i . díftin. in fin.freltcitads 
e n í m mater eft obediencia, Rebofus 
de referipcis, gíoíT. ,5. arcic. 'r. N o n 
Cnim obediens praícepto P r inc íp i s , 
j - ccia fecularisppeccac morcalicer, Bárr* 
in I.is cuí in fín.de verbor .&in l.íi ouis 
pro eo , &: in 1* cum iexde -fideiuílbri-
bus Feitn. in cap. nam concupi içen-
tiara , de coníiic. ¿¿ innumeri . re ía t í 
ab 
Clonrp. de Regio-ícrvitioi"") itf-
sb Hentico Bor . de Synod. Epifcop. d.um, e t íàm ex p r e c e p t o - P p n ç í p i S ! ; 
3 6. concluf. num. aÇ 5 .ChafBn. in ca-
ta!. 5. par. conf. 24. ípec . 173. alias 
nonobsdiens, fíbi indicium acquln'c, 
cap. Imperatores l i . q u j E f t . i ; A n t o n . 
dfiRorel.de Con ct!.$« 50.0.6. Ec quoad 
forum civile etiam íiiiu m a g r ç pceoá? 
fíatuta: contra non fervances pr^cep-
ca Regia , l .po t ior iS '5 .1 .c ív icas 6. C . 
de o f f i c R e í t . prov.Narbona i n l . ?,o. 
c i t . i . l i b . 4 . Recopil.glQff. u . f o Í . 4 y é . 
t>. co ra .&l . l é . t i c . i ^ . p a r . n . I n c e r q u a s , 
eíl.eciam-uitimurft fuppliçium confif-
cacionis-bonoruro» ^ pr ivat ionís d i g -
nlcacisj . i . in fin. C.de oífic.Praef. AfrK 
§áübemus ergo,cap. z. de maíor . & 0-
bed.&;refere ParisdePnc.de fynd, § . 
q u i a f ^ p è ^ . i . & ica prsecepeum Pr in -
cipis inducir iuf tum mecum,pr^rercim 
fi íiat cum comminationcdocec Parifr 
Gonf.2.n.3o.& 3i.4.par. Q u i a & pre-
ces Principis iuftum rnecum inducunC, 
Gu í l l e r . i ncap . Raínun.decef tamet is» 
verbo Condidftjtl i . n ^ S e d ne hoc f i -
ne fcrupulo fitffunc quj putentj non om 
n ía Regís mandata fervanda: intancu 
enim fervari debenc, in quantum iu r í , 
& jequlcati nitancur, tenet Anton* de 
Rofehde Conc i l . g . í ed ex praedi&ís, n. 
7 ó . & : e x S . T h o m . & ; a l i j s refere A v i -
í s s in proccm.cap.Prsetor. verb. Acoy* 
4adQ& 15.& lacius idem in cap. i.Prse-
Baid. ín Auchenr.ba.bica, no r .y .C .ne 
fiU pro patr.g!oír. 3 ¿Uz j . t i M s ? psm.ti 
Nec hoc dirputacione; indignei, gut psp. 
bar ioneapudnoSíqui Chrif í iamfsimoi; 
& Catholícse Rel ígionis obfervan-
ti ísimo R e g í fubícái-ÍÜRjfts,qui fíçor, 
& prxdeceíTores, & prí tcipué:SecünT. 
^us Philippus eius pater nilnJ cpritra 
ñdem í la tu i t , nec íb tue , runc , fed quae; 
eius praedicationemi propagationem,; 
coníervatloncmquej^rpiciaRC, in ali js , 
autem^uacextra R«Jiglonwn-à Prin-;> 
clpemandantut , Iníiar facrilegij eíÍfcS 
de poceftate Principis difputare, I . dif-5 
purare , C . de crimine facrileg. A u - , 
thentic. ut iudices fine quoquo fuf-.r 
fragio^.eosautem^ap.neraini 30.. (7-, 
quxtt. 4. & ü c é t P d n c e p s i q u i e ñ l e x : 
animara , ChaíTan. ¿in Catalog*; conf.. 
24. fpecial, iS^&dlçi tn tAMÇhentdW., 
Confuí. Ín fin. debeae .iureiregk'i i*pl5K 
enirn {ura:-cMpiun.c^:'y.t;jMrj$^egantarr-.! 
òc ita e t íam Princeps; lo l i digna vox, 
C.de legíbuSjLCasfar,, de publicaqJ 
& veí l igal i . & i d e ò rationem redder, 
re teneancur : tamen quoad nos ha^!, 
bet pro fe praefumpcionem , Abbas i a 
cap. niíí fpeclaí is , num. Ó^ÀQ offic-. 
delegat. Avi les fupra relatus cap. 
Praec. verbo Servientmtnet*-^ lipèc. 
concrarium velinc aliquí relati à P i* 
tQuvcxbMatjdamientos&ettot. M e n - 10 nelo i . part, rubric. C . de refeindendi, 
Ehac .quasft . i i luf tr .cap. iS.príeçipuçn^ 
4 .Roderic.Saaj:Jnj.ppft;rem,verf.^ 
¿1- alius cafusi/iReKyiiotsibil.ç, licit ibi 
concrarium videacur fentire: nec h x c 
opiniosdequa i n hoc num./.eft icana-
da)qoin pro ea p lur imx func leges, l . i . 
§,fi cjuis à Pr inc 'pSjD. ne quid in loco 
public.].íi ccilamentum 10. C . d e r e -
8 ftamen.I.ex Í J^o^e vulg. i b i : Etenim 
intq'Mm incipkfieri benefciitrn Principa: 
$¿ arqiium eit Pr ínc ipe fetvate leges,!* 
Princeps, D.deiegib.Menchacquscft. 
ÜIuíKcap. i .à n. 1 f lace c a p . i . I n qua 
q ü ^ í t i o n e i l lud pro re ío lu t ione tenen-
dum efrjin primis enim plufquàrano-
tum eí^níl contra Rsiigionem facieii; 
vendit. cap. z. num. 7. &: faciunt quae 
fupra dixigloíT. 4.num. 4. 6¿ glofT. 1 p 
numer. 6. Sed Abbatis opinio magia 
iuríconfona eft; nam^uc aliás dicicui 
de Summo Pontífice vhuiu{xngdí d ig* 
nicas vel f ^ c i t , vet prsefumic íanflumí 
cap. non í ios . 40* difttn. ChaíEm. i a 
cac i lg ló r . mund* 5.par,conf i i . in fin* 
Q u l n S¿ pro iutlice eadem eñ: p r « -
fumpcio,namres iudicata proverica-
tehabetur,l .res iudicata ao8. dere-
guUur.prascipue in Principe j qui m á -
ximo cum con filio omnia faceré prç-* 
Íumitur>uCvÍdebisinhàg,)oír .48.^ fu-
l l p rànum. 10. Sed quia aliqnando i m -
portunitatc petendum > vel alia csufa 
j i 6 CloCip, deR 
forfannon concedenda mancUnturJ. 
i .verf. Quoniamplerumque, C . de peel-
tión.bonôr.fubiar.Hb. lo.quam ad puí" 
chrumcafum inducic Palac. Rub. i n 
repec. r u b r i c donac.§.S I . in prin.cap, 
fi aiiquando , de fencent. excomrr.un. , 
capl'fic in !üvencute»de porgatton. ca-
nonic.cap. final i & ibl g lo í í .de te fc t ip . 
Hb. 6, tunc Ti itavideatur mandatario, 
fuperfedendomeft, Chaf lán, in cat^l. 
glor. mund.^.part. conftd. ^ . v t ú . E x 
qitibuj, foh ioy .&sfuprà teUci , ! . i . ¿.3.-
& 10. t i t . t ^ .Ub l^ - 'Recop i l .L 1 1 . t i c - 1 
4. l ib , i .RecDpi l .Hoc autem non tarn-
ex defe&u potêiftàtis Pr inc ip is , fed e x 
ptsetumpio voluntatis defe i lu , ut irt 
iuribusfupràâHegatfS i doce t l a t è A I -
ciat.- rfigu^ f. prsefumption. i . Chaf-; 
fan. in ¿ataJ. glor. munJ. 5. par. conf. 
14 . cafu 1 0 7 . folt i i 6 . fentit Roman, 
conf.-433. Decius conf. 616. ica Pun* 
oeps con/uien<Jus eft > &c ad hoc /acè 
cradfturforma diift. tic. 14. l ib . 4 . Re-
I J copil. Vndè i l adhuc Princeps exequ í 
tnandec primam iú ís íonem, id abfque 
dubio faciendum e f t^d i í t . Auchent, 
de mandat. Ptincip. i n prlncip. cum 
alijs Íuribusfiipcànum .4 .addudis,ce-
n€ntplurimi,<}uostefetc Covar.pra-
¿licar. cap .^ .num. 6. Aviles in pro-
cem. cap. Prxcor. num. 13 . Vancius 
de nullirac. in rubric .de nuilicat. e x 
defeit. iur* delegac, à n u m . 54. cum 4* 
f é q q . Menchac. de fuccefsion. crea-
tion, l i b . t. §, 3.num. 13. à f ep r ímoe f -
f edu íqu in fi exprefsè mandeturexe-
cutio / ta t ím fieri, obediendom eft, e x 
íupra dí¿tís , & refere Roderic. Suar. 
fupra rela cus in I poft rem íud íca tam, 
nocabií. $é veríic. £fJ & a /m cafm^jt 
14 Rex, fuprà gloíT. i S . p r i v i l . %u Cafus 
egio fervltio. 
s u t e m , i n quibus fnperfedendum eft, 
n e c l i c t e r ç Regime í la t im exequenda, 
referunturd. t i t . 14 . l i b . 4. R e c r p i l . 
& notari poffunt, fi prxíuriHCür fáifi-
tas, uc refeit Vanrius d. num. 54. t ic . 
de nu l l i t . ex defeft. iurifd. delegar. 
I rem» fi mandatum pr^ fumi tu rp ro -
CQÍsifle calore iracundiie,]. fivendica-
lÜ C . de prcn. cap'. G quando, de ref-
cripr .cap. cúmLàpud TheíTalonícara 
n.quarft. 5. ChsíTan. in catai. 5.par. 
-r, confider. i 4 . fpec ia l . 56. I t e m , c u m 
5 quis inbetur recipi ad officium, in q u o 
prlusdeltquit , Ai i thcnt .de msndac. 
Pr incip . §. deinde. I t em, fi aliquid i u -
bearur c< ntrá iu f t i t i am, ut in iunbus 
fitpíà al!egatis,&rdocet Chcilan. irt 
caEal.glcr. mundi, confider .14. cafu 
l o j . f o í . u 5 .&MencI i ac . í u p i à r e l a -
tus,Rebufusde refcrípt is ,ar t . i . g l c i l ! 
4 . Et ideó femper is, adquem rnanda^ 
cumdrr íg i t t í r , h-'bcraliqualem cogni -
tionem caufç,faltem an preces ver i t a -
te nitantur, I. ecú non cogn t t ío , C . d « 
precib. Impefac.ríffvren.cap. x . d e r e í í 
cripc. cum alijs. Et his omnibus adde-i 
d u m e f t»nam licet mandatem debeac 
exequi , ucfupradiximus^quia in caiu 
necefsitatis praefumitur Princeps dif» 
penfgre, l .quidamconfuleb3nt j 7 . d e re 
/ud. &re fe r t Vsntius fuprà relacusd. 
num. 54 . Omnia e n i m i u r a i n fcrinio 
pei toris fui cenfetur habere, 1. o m n i u , 
C.deteftamen. cap. i . d e c o n f t . l i b . tf. 
docec Caftal. de Boncomp. de fynd.n.' 
3 7 . tamen Princeps non excufatur^quí 
de eo racione ceneturreddere, Navar . 
n i c. ín ter verba 11 . q u x f t . j . c o r o l . J J . 
plutíbus enim cafibus & Principes d e -
linquuncquos congerie París d e P u t » 
de fynd.cap.i .cumfeqq. 
9. 
« i » 
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Gloisa XX* 
Y $árimori¡c${ea¡* 
•t TjiAtfmontutnqmdfit & unât di-
* catur. 
2 Patr'monium fmitur pro quibufvis 
• bonis. •• 
Debita non comprétndmtur nomini 
4. Sefút non dicunttirhaberepatYÍmomül 
ft d pe culium. 
j Regispatrimomumquottípjexjtt. 
6 Qmadnoflrum traBatum non efi dif 
ferentietpatrimonii Regis. ••> 
^ Qudnampertineant ad Regiumpâtri' 
' mofiium. 
& Caufa crimnahs etiam Fifealesdicun* 
- itir> 
p luraFifcália veâiigalium appeUationt 
• íontinenttírt&wfrÀnUín.22. 
•p$ bis rfuj de Regis patrimonio ftttot^véi 
ei burjale comtnodúm affèranl* 
• I N I T I V M . 
:- D e verbo "Pàtrimohiuth, 
T J ^ C g l o f l a omnium lac i r s lmlmá^ 
A - "ce r í amcômple í l ens ,omniumànr -
plifsima e f t , qu i ad imid iumope r i s co¿ 
fumlttnec id ab re v ídeb í tu r , c ú m i d 
noftrum fit ínílitucum , uc R e g í s pa-
crimonium defendamus, $í ideò ratio • 
ne commodioris expedteionis parra-
ph ís dirtinguemus, licèc, ut gloírarurrí 
ordinemiequamur,^ principio ad íl-
rtem ufque gloflxi jdem numeri pro-
feqnencur; Ad r é m igicuv deveniendo, 
patrimoniuifl p ropr íèd ic icur , quodli -
bert ex paterna híèrcdicate accipiunCi 
parfqueearunderrifacultatumeft, A l -
ciac.íní .deqasEftione 50.num. 83. C 
d é p a c t í s . D l e i t u r eaira pacrimonium 
* à patre': í¿: í ta Cicero In 'òratfòne p tò 
Pofthumo Ínquit:gtfí veíòdub lâiitáié* 
'••wpiofa pattàmonia aeoepiffét^eth^prá* 
tereàbonu fy hórteBU. •fatiohim ait¿tf-
fet: duopatnmoñia.Po/burhusactep&att \ 
alterum à naturali, âlrertfàhfvdopttvà 
patreiidem Cicero pro;Domo fua: L i* 
• beris autem hojlris fatis ampiumpàtri' 
rnoMtimpaterninofaiHfstfcbdfifameMÒ* 
rareiiríquemus, AíP^rC Sc alia lõca C à -
lepitiuSíVêrb. Pafrtáotiitimrlfèá-com--
moni loquéf td iu íu ,bona , ffv'éi pacía 
reiíí la,five alío modo ádVèhféAtiáveb 
i i o m i W cenfeneiji:,!. botta, dç boríor. 
polTefll '®%nòmtòpo][ifsb (Iri^uíc cexc.^ 
e^iusprofequendi^tinend^uepáirmò' 
• my/l.eogijin pcinc.ád TrebélyCaVdíri^ 
Par t ían rubric, foluc. matrimoâ.hutò.1 
• 113.& luve tu l i s . 
'Nonpropter vilam fdciúWtpâirímò* 
hia quidetñ* 
Sed vitio cari propté?pàtfâãpnm, yfy 
• ídem pròbát UG quis •ftip.&!átôsftili;ib 
fin.de v erbor. obl ig-ibi: Plerfrrnqui idè-
9fei,non tampàtrimónhsqiílp2fide extftl-
mantur,^ í ta pro partis & qusefitU 
bonis ufurpáciir > í. cogí , 1. Tícius,"áH 
Trèbe ! . I ; i . de üfuffüíír ear tí íñ'rcru át¿ 
qua:¡5¿i. i .§. iccmfólencdeóíí ic. Prác-
feft.urb. J. deniquej. §.Ted:ucrum)dè 
minor,!.fèd étfi,§.i.de peticione basre-
dic. 5¿ icaha:redicas dicirur púcrimd-
hiú(l.qiiahticas y i .ad lege Falc.Ec dós 
uxoris eius pacrimoniudicitur,d.I.dc-
niq; j ^ . f e d utrujn fín.de m í n a r . & ge-! 
neralicer pro omnibus bonis apud H i f -
panosfumijTcímus omnes^V; ita efle à-
pudnos,3¿ apudGalios t c í h c u r M a c i é . 
In I.7. t ic .11. l i b . 5. Pvecop. gloíT. i A 
5 5 i .Hoc amc intel i igi debet,cumquls 
H 3 apu4 
I 18 CI0T.20. de Remo P 
apwifehabecnoncu adhuc in maní-
bus debltoru eft:difFerunt namqj reali-
cer inter fcqufd dcberi, 5¿ in patrimo-
nio eíTe,!» cu pupilíus 9. D . rem pupil , 
falv. for. qua racione fephdhi in hoc 
Regnojvlx ullum d iv i t em ínvcnirii cu 
p lerumqíni ín i í i nomina deb icorüha-
beac. Prascereà, &: inccUige in libero 
horn ine.'fervys namque péculiú habere 
, dicicurjtiorvpatrimonmA. fi ex duobus 
,35.in£n,prin1.l,48.in fin. diepecul. i b i : 
rQuia qttafifatrjnipntif Itbert kominhtpt' 
y ()ttl$umfirm,muUi&tur. Patr imonium 
\ iglüúi ^ i o ç i p i s mulupUcker confidc-
" . f ^ u ^ T w m ^ p í e x çfle pa t r jmoniu^p-
. Jlliacit.ag^p,^-diftinguit enim iurain-
. t ro lcus j^ exitus Camerie Fifcalis: ice 
r & ea, q.iií&fuíic in perpetuo Regis pã-
.crii7ionio:pr£ecerea& illud,quod Prin-
ceps hab.ee canqoam T i c i u s » ^ icaprl-
.vaca noftra fgbftacia dlcictir in f. a. C . 
. d e m u r i l e g u ü s , l i b . n . & i n cículis de 
. fundisrei pr ívatx ,3¿ O d e agticolis,&: 
raan:cipi:js.èod(lib.&:gloff.i.i.i5. t i c ? . 
tparc.6.Py;rrh,autemde nw£Íft* Rom. 
x.par.n. 13. duplexpatriraoníu folum-
jliodoc5fidftravic,alceru,quod adPrín-
cipenifTcanquam calem: aíceiu, quod ad 
ipfLHn.ranqqafn privatum fpe&aci i d q ; 
exdupl íc i officiOjComicís fcilícèc re-
;ruprivacarü» & Procuracoris Csefaris 
dèducebacífed id non multuprobac, çu 
&duos Cornices rerum privatarü ex 
laf.referac Pyrrh.vbi proximo. Cofir-
msbicur ex eo,quod omneRegis pacri-
monitim ad eií, í íve ranquáad Regem, 
6 five tancjtmad PliüippurpeAaCjquoad 
noí trum infti>Litu,cua3 de Fífcalisoffi-
cio fermoeft^ulla e í H í í i e r e n t í a , díí-
modòad Regefpe51:et»unde originem 
, crahac íllud íusiquodlibec ením ^ Fif-
tçaUs defenderé renetur(&ad officiales 
Reaies^ita enim eos vocamus)recep-
t i o &:cufl:odiabonoru fpedac,uc lacius 
dixi .&iatibuscopcobavi fuprà gloíT. 
9.àn.4,Ec ílmiHcudo in omnibus inve-
niturj nsm funi i pacrimoniales omnes 
qui ad Princi pé fpeáancs vocancur ia 
egi ratnmomo. 
cic.C.de fund.pacrím.l ib. io. ire &r è í í a 
diverficassnam in dtverfis ftatlonibus 
çompenfacio non dacur,ut L i .C .de co -
.7 penfat. Ec i ta fuperfluaeft huiufmodí 
di ípucacio, & quasnã res deregalibus, 
& Eifcí pacrimoniofuntjenumerancurí 
\ . inter §. vef t iga l ia , &: ibi Âlc ia t . Sc 
Ccepol-de verb.Ggnif íc . l . i . D . de iuc. 
fifcvcap.f. qu^rmt regal, in ufib.feu^,. 
1, n . t i c . i S . p a r . j . B a l d . in rubric .C-de 
, jHÍyI! . f i fc . ru .& A.Py.trb.de.iiíagíftrat. 
Roman . i .pa r .n . i . remiísivè C e p h a í . 
x b n C i 54 .n .5 .Grac¡an .3 .com.¿ i fcep i . 
foren.cap.478.n. l y . V i g e l . in-mecho-
do iuris :civiÍ>i .p.Ub . j tcap .n,per coj;. 
& r e q q . Chaf. in cacal. gior. mundi , 
par .conf .i4 .pbiplyra nomínacumuíaJf . 
I tequalicerresdiçaçurFifcal is , ide i n 
confuet. Burgund».rubr .a .í¿«confifea' 
t tçm, n . 1 j.cumMlac eciain p luranomi-
na Ocaior.de nobil. T .p.cap. u per ç o c -
Í Í Yi.dendus Suar. a l íeg. i7.,&:etl l> i? 
BaldJn d.cap.t.ulcim.col.quç í m t i eg. 
Did .Pcr . in l .S . t i r . i . l ib . f i .Ord in .g lpC 
lasfnentesy Peregc.Iib.i.ric, 1 . n . 8 . á , zS l 
S Et cum Fifcicommodain pecuníarfjs 
coníiftancjdocec Peregr. ubifuprà, ap-
peílat ione Fifcaliu eclam caufas c r i m i -
nales concinentar, docet Luc.de Pen.' 
i n l . omnes^ .dede la tor .Üb . 10. Perc^ 
g r . l i b . T . c i t . i . ñ . i . fie fupràgloíT. i / . n . ' 
$ 5 3 . 0 m n i a a u c é luraFifcalía uno v e d l -
gaíiu nomine comprehendíc Lexicon 
iur i sà Pandulpho cõpoílcus, verb . 
êiigal. Seducaliqua nomina numere-
mus,illa functus í a l inar^ñurn inu , via» 




e x c r i m i n í b u s jposnara ex concraft i-
bus.Regaliaeciafunr y ç p x Rex habec 
in Eccleítjs v a c a n ç i b u s , R e f t a r d . C a -
ftald.dejmperarore, q, loo .n .19.Ter-
cias eciajdeftjpars decimaru.qu^ Re• 
gi deb6cur,& qualicer fíanc laicales, dc 
iudexía icus cognofeac, vide Gucier. 
l i b . i . praí l , q . í 4 . C o v a r . c . 3 5 . p r a ¿ t i c . 
n. z.Caftil.de ternjs i fc loniaeciã incep 
plura 
Glof . io . de Regio Patrimônio. 119 
piUra rsgalia numerailexico iurísjver-
ho Fehn.irif, & nos aliqua reculimus 
íapragioíT. 9 . 0 . 3 5 . E c í i q u ^ alia iura 
func,ai b^c redacuncur, quin Se ínter 
fe horum aliqua cofundi poíTenc, quod 
ficiÜüs dedücecurex hi5,quac infxàdi-
cemus, Ã^rpcciallcer enumerabimus 
psc cocam banc gloflhm , & forfan ex-
tra earn aliqua pauca áLcemu5,quíe fuo 
loconocabimas. 
g. P R 1 M V S . 
Puertos, 
xo Portus^qüidfit, 
H •.lMttr,c&portusómnibus cfimaneefl. 
12 Inpablicis tus habst Princeps, ^a¿-
dem eefstbile. 
'13 M we dicitttr de território, cui magis 
appropinquat. 
14. Principi ius atmpetit in marL 
D E P O R T V . 
J0 T Ex i i . c í t . i S . p a r . j . fuprà alíegaca^ 
& alia iura inter Rega l ía primo 
loco portus enumerar. Porcus aute eft 
locus conclufus in mari, quo importá-
tur m e r c ê s , ^ : i n i e exportentmsl.por-
tus 59.de verb.fignific.docec Scrac.de 
fpon(V§.¡ vidí , num- a. fo j . m ih í I Í J ; 
t i lexiconPandulphi, verb* Portus, Sed 
qua rationc porcus ad Regent-pert!: 
neat, difficulcatem haber , prefer t i ro 
J.par. vbidicicur , Rentas délos Puertos, 
ucílicas auretn . parcicularís qualicer 
Reg!debcacur,non vídecur, cúm por-
cus,urdÍxi,>?¿omnesrcinius , In mari 
fie, mare autem &eius ripa omnibus 
commune e í l , 1. riparum 5. de rerum 
divif ion. §. riparura, InlHcurion.eod. 
Scefol. H'UC in flamin. pubUc.navíg. 
liceat, ibi- Quomims Mi in ftumint ptt' 
bliconavenif ratem agere s (¿uominusper 
ripam onerare¡aut exonerare liceat, vim 
JierivetOite ^ioíT.ibi.Quodad infiar v$i-
leinterdiSium^etiamdabitur de mari* n« 
quisprobibeatur omrare^aut txontr&rt in 
eius ripa,\.i. §• in mari , na quid ín loe. 
publ.facic 1. 1. C.del iecor . ^ i t i n è r , 
cuftod.lib.i£.ibi;N>í//1!í«7 concufsioneni 
fupneant naves, qu<e ex portu dimittun-
/»^l .4 .cum tribus feqq. t í t . %%. par. y, 
undeper abufum maris i u s p o t í u s , q u a 
confuetudine, aucprxfcrípcione Priu-
cipibus compete ré , an t íqu í msgiftrí 
contra Venceos & Genuenfesptocla-
j ¿ mant. Sedníhi lominus al ¡quod pecu-
Jiare íus Príncípibus í n b í s publicis, 
etiam cefsibile & tcanfmifsibiíe co^ 
petereinducitl.facra 9. tn princ. verf. 
Sciendum^ rer. di vif. quam ¡ta in te l -
ligunc B a H . 5 ¿ Cyn . & per eundera 
text. B l i d . i n rubric, de rerumdivif .n. 
1 1 . Principem poffe concéde te fluml-
na.facít l . c o n t í n u u s ^ . c ü m q u i s , ^ ibt 
gloíT.de verbor. oblig. l.fed Celíus, de 
conr .empcíonJ. i .g . f í quis à Príncipe, 
n e q u i d í n l o c . pub l i ' . Bar to l . ¡n i . 1. 
eod, late Suar. 1 tconf. ex duobus ab eo 
compofít ls de ufu maris , pro qua pac-
te facít. I n l í t t o r e enitn maris eftufus, 
proprietas, &: iurlfdiftioiquse diver fas 
í u m , & varié intell igitur liceus his ref-
peAibuSjgloíT.fin.in fin. 1. quasdã i . D » 
de rerum di v i f . & fluvij, & portus func 
de regalibuSjKnemo 4 . i n fin. de rerum 
divif .§.flumina,Inft .eoderos l.x.§. fin. 
eodem de mar í ,& acre 1.6 . t i t . i8 .part. ' 
j.refercque portus eílè communes.fed 
reddicus portuu eíle de iegaUbus¡eí íqí 
etiam l . i 1.eodem t i t . i S . quod ¡n aíijs 
etiam regalíbus videbimus hoc §. N í 
.maredicitur de íllíus t e r r i to r io , cui 
magis appropinquat, gloíT. ín cap. ubi 
periculum>§.porro,verf. Territorio, de 
e le í l . l i b . 6. quam C^anonííi:£EfeqLun« 
turjBald.ín cap.I. Z.COIUÍTS. qutb.mod. 
feud.amitcac. dalias Pecvus Gerard, 
fingut. 15. & a l i j plutes relati à Rode-
r íe . Suar, vbifupra,quíe eft alias al ie» 
gatio l y . n u m . i . H í p p o l . in 1. fin. num. 
185. de iurifdii t-omnium iudicum,:'&: 
mare , & portus regulatur fecundüm 
ftacucapopuüiCui adbxcenc, Vulafcus 
confultacíone i S t . à n . 1 6 . idem Side 
ínfula d i c i t u r , eít e n í m d e t e r E Í c o r i o 
H 4 v i -
120 Gloir.2o.de Regio Patrimonio. 
vícíno,!.Infulas 9 - & ibi Bare, de lud i -
cijs.Ec lea iu reóp t imo aliquod v e d i • 
gal̂ uc ica íoquar, Princeps in m a t i , l i -
cúe & ín cerra poteft imponere,& do-
cec Chaflán, in Catai . glor. round, y 
14 parc.c0hr.t4.rpec. 3.4.Ã: 5. Sed licèc 
nuílum ius in marl haberec, adhuc ex-
a í l ionem poíTec faceré, & lafkh , c ü a d 
P r Í n c i p e m l i t c o m m ) & : icineium cu-
ftodia percineac, &c eciam, ucnotu íir» 
candis, ut pr^dif la iura innuunr ,^ per 
Gregor. Synragni.Í!b .3 .c;ip .9 .cjucín-
admodum & ve í l íga l pro per íbnis fol-
v ícur , ut memín í c l . fi ciuis pro uxors 
fct.dedon.inc. vie. uxor. Ec de iu-
re communi ex v e ^ i g a ü duas partes 
Fifco, t en ia Reipubi ic^ dabatnr , U 
final. C . de veí t igal ibas & commif-
í i s , fedhodie quodlibet veí l igal d i -
verfimodè appUcatur, quod inculuf-
quaemerces vehuntutjan nè exprohi- l7 Hbet confticutione videndum eft. Ec 
bícisfinc, ut i n l . u n i c . C.de liccor. Se 
itiner. cuft. l ib. i z . & uc manifeftatio 
fiar/ure exercetur iur i ídi f t io^eaq; La-
tine dici tur profefsio,!. profeisio,de 
pabUc.& vef t .&apud nos dicitur re-
giftro^V nif i fíat, merces publícantur , 
& íncidunt Ín commiíTum, de quo noç 
infrà cra¿labímiis hac glofl*. §. j . p r « -
cipuè num. 56.& 6y. 
§. S E C V N D V S . 
Portazgos. 
rif Portortutn dicitur mercês veHat 
16 Portorium efl^qtíoâ Principi dtbetur 
pro merctb&sportóndis. 
x/ Portorhm&eftigal eft. 
18 Portoriumfolv'ttur etiam extramare, 
& de puertosfecos* 
19 E t convenitportorium maris^ut Ur* 
r<e. 
ao Dijfirt etiam & in quantitate, ¿r* in 
loco vbi fohitur» 
2x Regulariter âebeturportorhm terra 
pro animalibusfalmas psrtantibus* 3 
D E P O R T O R I C X 
15 C Ecundo loco lex noftra Part i ta re-
l icèt verbum, V e í l i g a í , varias ha-
beat fignificationes, tamen verbum, 
Portazgo/ i ve portorium, qnod & pe-
dagtumdici potcft.eít pars, five fun-
d i ó , quaedebetur pro rebus, quaede 
unacivicate Ín aliam portancur: docee 
Franc.Luc.de fifc.4. pare, n. t . & Ber-
tachin.in trad.Je gabei, in p r « l . num. 
j g i .5¿ quemadmodum prsftationes príe» 
ííatur in maritUC vidimus fuprá §. pto-
ximo. í ra á¿ etiam extra mare foWitu t 
penfio.docec B e cachin.ubi proximet 
l .part.nnrn.ip.BaM.in í . j . C. de naut. 
fccnor.iV Tune plures ex numerar\% per 
Ocal.de nobil.i.parc. cap.t.ad firaili* 
rud ínemque SC portus appellancur op» 
pida^inquibushüiufmodi penfio folui» 
tur , u tv ldere eft in quampluribus le-
glbus huíus Regnl ,pr£ecipuèinl .9 . t ic . 
t / . l i b . 9. Recopil. Se communis vfus 
loquendíaccepÍc ,uc vocemur -FW/w 
fecosy alíqui honim locorum, qui regna 
noftro pocentifsimo Regi fubieda d i -
vidunCjmultifarièque huiuímodí v e d i 
galia appellantur,uf in toco t ic .a7 . l ib i 
9 p -Recopi l .prsccspuèl . i 5. & congerie 
Gcaior.cl.crad.de nobil.d.cap. 3.i,.pat\ 
Ec communio horum iurium,qua£ mar 
r i auc cerra captunrur, etiam in d. 1.1 y. 
c o m p r ò b a t u r j e o r u m a u t e m jquemad-
ferc portazgos, L a t i n é portorium, ao modum Scfpeclerum, i c a & I o c o r u m , 
& quoad legem Partltae id non r e d p í c 
dubteationem, l icèt Calepinus infuo 
didíonario verbumjPorcor ium^nte l í i 
garde mercede,quç domino navis fo l -
¡6 vitar pro eins onere. Sedvetius eft, 
portorium elTe vedigal, five ius v e d i -
g-íÜSjquoddebcturpro mercibus por-
ubi debencur 5 & quantitatum deb i t i 
maxima eft differencial ucv ide rô e í í 
i ib .s .Recopl l . & in ordinationibus,& 
•inftrodionibus datis R s g í ^ pecunia 
fufceptoribus,vulgò officiaíes Reales, 
q u x d i í F e r e n t i a ^ d e i u r e c o m m u n i po 
terat í n v e n i r í , u c c o l l i g i c u r e x Bpo-ra-
chin . 
C l o f . 2 0 . de Regio 
chin.inprreiud.S: probat cap.íuperciui 
burdam,§, príecereà, de verbor. ^ g n í -
7 i fie. Ulud ancem cercum eft, hu iu ímo-
d¡ porcoria,qua:non ín mari /ed inter- -
radebencur,tuncfolvi, c í imquM cau» 
fanegocia t íonis porrarur, g'oíT i n d . 
cap-fuperquibufiiafn, verbo Ped.igia, 
& Infríi larius d ícecur à num. 76 . Sc in 
pluríbus Hifpanise c p p í d i s , &¿ locis 
observar! foi um hxc iura folvi pro ani-
malibus falmas porcancíbus j quodirt 
idem incidic:quod generate eft, nifi cü 
de Regno in Regnu Regi noftro fob-
icftutnitecficyUCcubCafteUae Reg-
no in Regnum Navarrse, í iveArago-
nias craníimus:cunc e n i n i , ^ ceiam pro 
animalibus feias porcancibus, five ad 
icinerancium ufum deputatis aliquid 
folvituneft aucem non quarca pars re-
rum,qua porrancurjUt docec Baid. in I . 
ficumpecuníam,num. j . C . depr iv i l . 
jfifc.fed longe minor , & vixeonfidera* 
bilis:«S¿ varia?huius ve í l iga l i s fpecies 
vixnumerari,auc coger! poíTuncpra:-
terquamquod. eíus congeftio víx utíli* 
tatem a ü q u a m a£feret,&: ex váríjs p r i -
v i l eg í j s» l eg íbus , 5¿ confticationibus 
elicipocerunc. 
Puertos y Porcazgos. 
&% EftigAlisappeltationeportnti& 
* portarmm centinetur. 
2 j Dua maxitnè vtilipater ptoveniunt 
Pro portorio quid debe at folvi. 
X) Quis primus veBigal induxerit.. 
26 E / i iustnaximiimpery. 
27 Superiorfine h i la caufa imponenspec* 
CJit, 
Inferior non poteft veSligal mponere. 
28 VeBigalium iura nonpojfuntpraferibi. 
2.9 Veóiigãlin Jaliem tempore immemo» 
riali prafcribuníur. 
E t confirntAtur argumentis numfeqq. 
3 0 Qítieprivilegio pojfunt tfrpraferiptio^ 
neacqtim. 
Patrimonio. 7 2 1 
$ 1 F/fcm & Ecchfa aquiparantur. 
Contra Ecclefam curritpraferiptio, 
$2 Longifsima praferiptio non cerfitur 
excluja. 
Praferiptio trigtnta annorutn purgat 
ownevhium, 
33 lArgumentum fiwitar ex eap.fiper 
quibufiam^de verbfgn, 
34 Conftnfus Principi i vatidus eJ2 ad pri* 
vilegium. 
Qmliter mmunitas praferibatur re-
mifsivè. 
^SVeBigalfifcifecunâhm aliqmsproferi-
binonpoteji ^ confirmaturnumerii 
f m -
36 Cumlex reftjlHpraferiptioni j ntifuf-
feit bonafides, 
37 Data incapacitate,praferiptio rió pro* 
cedit. 
2$ Oceupans regalia iura.bona amittit* 
3Ç Titultts requirittir in Fifcalibus. 
40 tttribui eadmpars comprobatur* 
4.1 SuccmBè fecunda partis argumenttt 
refpondetur, 
qiVettigaliadt ¡ure Regni non proferi* 
buntur. 
$3 ídem ture communi confirmatur. 
Argumenta refpondetur mmert\fil 
quentibus. 
'44. In praferiptione üeáigalwm n$ potefi 
ejfe bona fides, 
• 4$Etiam in immemoriali praferiptioni 
defidera tur bonafidts, 
46 Refponfioad fecundam argumenttím,. 
47 Finita aíiione perfonali^ rtalis permfr 
net. 




jo Adverfuípopuhitn tempore immemõ* 
rial i prof'ribuntur. 
$1 Contra privatum pojfidentem tòmth 
ni tempore hoc iurapr&fcribmtur* 
$% X>os re/litutA non dicitur dos, 
^Rcsfifcalisvenditanongattdet immu* 
nitate. 
$¿Fraudan* gabeSamprhato debitam 
mntcnctur, 
Ga* 
H i o l o i . 2 0 . c l 
f f GabeBaflonnjfiper Prhictpsm impo» 
nitur^lim viro pcccM* 
s6VeB}^i Principi debitam non pot eft 
frattdañ. mmtrisfeqq, 
B i iure divino confirmaiur, 
p Jure mturali veãtgal dsbstur Regi. 
Qu£ onera Princeps firat* 
f$Vt6iigal Regiim fiaxtdant tenttur in ^ 
foro CQnfeietitÍ4y&petcat mortaliter, 
fp Tria requirmíurtut veBigalia petan • 
tur. 
6o ÑoniíiftavôBígalijfríiuâari pojjimt* 
ó i Veãigal utipofitutn ab inferiori Prin-
cípis^Jine dubhfraudari poteft. 
62 Oonithmscaufa veB:gal tmponinon 
: • poteíi. • ' ' - -
65 T ' O di&ribttente prafitmptio eft, 
64 Chrhtt's ne¿oti.tior coram fecuhri Co* 
veniturpro vcSfigMi. 
éf lies cadens ¡n cormfJ'Jfum -¡jlatim Fifci 
fit* 
66 Peen* commifsi cum re ad fueceffhrem 
tranfii)(ipereat,Fifcoperít. 
67 Res antejententiam nZpertinet Fifco. 
HCommijfum eft Ídem quod deliflumfo 
utfit Pifci.requiritfaóíum. 
69 Obvt&igçl n^folutuw^uadrupli pa-
na eft in Regno, 
7-0 Eje non profifsione, vulgv,fa!ta de re-
gtftro.res cadií in comijjum, & amplia, 
& limita mtm.feqq* 
l i ep ioPâtnmonio . 
8¿ Forettfii prohih'xtrirtd hzs lado'/iim 
parte; venire vel in eis nepotiari. 
S i GabcBarius potcfi apotbtcas aperire3 
& -videre, 
D E V E C T I G A L L 
L Icèc § proximo , & ruperíori h x c duo verba, ut di vería fuerínc pofi-
cajin aliquibus conyeniunc, precipua 
Latino verbo Vecligal, quod commune 
ucrique eft > & ideo in $. hoc de verbo 
Veftigal, noftetfuturuieft ferino. V c -
í l iga l aucemquid fu ,quis priauis í n -
d u x e t l t , ^ de varijs ve¿l:g3líum)&: crí 
bucortim fpecicbus,vide lacé per G u i -
donem Pjncirolum in úio Thefauro 
Víiriarumjlib. j . cap. $T. per totú. N o -
men igi tor ve¿tÍ£.d>commune eft o m -
nibus turibus, ex quibus Fiíco fo lur ío 
fi::referc Ca lep ín . in fuod i . í l ion .quod 
âugeri pocefèex l.íi íínica) §. Ci de ve* 
t>fgalibus, ded.imno Ínfe¿V. I b i e ñ i m 
fundí cribucarij vs í t iga lcs dicunCiir,ao 
•propcereà $L tributom v t ^ i g ^ l poflec 
appellari)cumalias csntuin dift^ianc, 
g l o í r v e r b P í í j ^ n ^ i n ! . i .§.hÍG ncuius, 
de pub l i c .& vecb'g- ta ni laf.^ eft h u i u s 
verbi GgnificatioAV nimis frequcns í a 
d ida íignifícacione , 6¿ i d e ò n i m i s ar-
t ñ n d e n d a í a r g u m . M e g a v t . t í . de l iber . 
? i Inforo confcientits tenetür quisadvt- x} legac. Pr^etcrquàm quòd maxítní mo-
¿1/gal mnffitatum, non adpcenam» 
72 DeliBumquomodoprobctnr. 
7 J Pcena cfanifsi &firenfas, & ignoran' 
tes tcnentur,fecu6pcenaperfimli. 
/ j í cPot€ftasmn pote ft permitiere ^utres 
prohibí i afiratur. 
/ y E x capitep&nitent'm noníiberatur À 
pcena commifsi. 
£6 R es.qim quisportat pro ufu fuo > non 
amittuntar. 
r Etqua dicantur pro ufu fuo» 
77 Probibitio mn extendituv dêfimilibm 
aàftmilia. . 
7} L k i u mercês non amittmtar cum si-
lickis. 
j^Devians inalo mimopunitur^cJ¡non 
frtf'tproffn. 
ment í en:,veftiga!¡um namque no par-
va futklio eft ,I .omníum 6.§. fi quis,de 
ve^igdl.Ãr gloíTibi íncerpeetatur, non 
paivJ fund ió , ideft, valdè ucitis , qa i a 
uciliras maxima R e i p u b l í c a i n d e pro* 
v e n i c l . u . t i c . i g . p a i c . j . u c l a c è cradidi 
fuprà gioff^.a num.i4,iV procer pecu-
niaciam uciücatem, de qua ¡bi, p r o v e -
níc etiam m a x í n u e x p ro f e í s i onepoe -
tando turn merciun^ne ícilicèc res pro 
h ib i ( a í , ve l ad"prohibitum locutnde-
ferancor, Lufnrpacionem 9, C . de ve-
a i g . Ec i cap roüc i l i t ace f . i ¿ tumef t , uc 
iicrora fmc de regalibus, l.quia nonuiv 
quam j.C.quaeres vendinonpon: ub i 
racione malí vicandi prphibecur vedt-
t io ín í i c tore , 6¿ hoc ins .porçor i ) ; ve l 
o n s í 
Gloír.2o.c!e Regio Pa t r imon i i ) 123 
o n e r a n d í , Sc exonerandí naves Rex 
conccfsiiTe non vidccur, I.i7.tic.8.1ib. 
9. RccopiK Ncc cascera Regalia in 
genérale concefslone veniunt , & d e 
v e â i g a l l eft Roca novlfsiroa decif. 
34.&fequflnci. Pcivaci cnlmRegalia 
habere non poflimt, Ma í l r i l . de magt-
ftracibilib.i. cap. i t . S¿ fequentí . Vô-
¿tigal igicur rumpcum,uc diximuspro 
z4 .porcorío,fcu pedagio^apadnos, Puti** 
to ¿Portazgo ,e ft o^ava pars;efus,qiiod 
vehicur(Fifco folveda, ica ex I . univec-
i l , ! . à legaciSjA; Lex prseftacione^.d.e 
veft igal . 5 ¿ c o m m u n í t e r deducupc 4» 
gloir.&? D D . i n d . I . i . § . h i e ticulus,da 
publican.gloíE i .in I.eum qui yeit igal . 
jdevecbor.fignific. l .ç .dc .7. par.5. q u i 
vide,quia elegancec compleftitur ma-
teriam cum 1.6. fequent í ' , icdeferen-
dutn eft confuecudíníjl.J • t i t . 11. ! ib .¿ . 
Recopil. Salicet. in l .vcâ ; iga l ia , C.de 
publican. Azor In fun). Ç .eod . Berta-
c h i n . i n t r a ñ . d e g a b e l . í n p r í e l . n u m . i . 
Echoc ius veitigalis ptitnus induxic 
Caius Caligula»feu auxi t .ut ex $uetq-
* j nio traditBertachin.vblfuprarfivcip-
/e/eu alius hoc iu$ Induxer l t , icj certu 
.eft,ius vef t igal ium maxlmi imperlj of-
fejUC noftobfeure innate d.!. pardead-
d u í l a f a p r à n u r a . / l.deprccacio, ad le-
g e m Rhod. de laulii. 1. cum qui ye ik i -
gâ l fUnter publica, J."fin* dc verb, fig-
4 6 j a I | t c t f« ;S jü ice t« ¡n j .ye^g4U^^not fa 
veá iga l ia lnf t icu l n o n p o i m t . Azor 
& czceri relaci à Bertachin. de gabe], 
i . pac. In peine. $cnum. 1 5 . Pccrus de 
Vvatd . de c o l l e t , num. j . Siftmus de 
RegalibuSjlib.i.c.fi. Pancirolus conf. 
aj.Ec teafolum Regem n e c f i n ô mag-
na caufa pofte facere,Ceball.i. tom.q. 
^y/ .cumfeqq. aliás peccaremorcali-
terjCeferc Laudenf. de Fife, quasft. 37. 
fi.tomx.t.Nec etiam tefotmare,\.ve-
¿tigalfa ío . In princip.de publicanis.Sc 
%j veÁ-tgal¡bus:S¿ ica inferIorem,qui fci-
lícèc fuperiorem recognofcic, non pof-
fe vetlfgalia imponete.probacexpref-
fa 1. ve&igalia 1 o.de public. & veA. 3£ 
communem dicic Cure. iun. conf. 24= 
num.i . r e la te à Bellon.' ín ter fingiiJar; 
l i b .19 . pag. mih i 1 4 0 . comfpun. opÍn¿ 
^tS tom. i . & infra num. 5 5* Qu innec h i i : 
iüffíiodi iuraàqViolibetpríBfcríbi "pof-
fe iCXl . i .C .de lund .Limi t fo^hi l ib . ta i 
probar latè Igneus j n §.non a l i às j .ne* 
çeíTarios ad SyllanÍ3màhqm,í>38,cutti 
pluribus feqq.vV Íj ifrànum .34. Et cer-
tasível locaPrincipisnonprsefcribi tc-
pbre d<!GQm ann(mjm,probàç l.oniver? 
ias t.<S£ l.fequefiEíjCine rei domínicac> 
&c.Necuiu(;apio.t;rIennio curric cón^ 
tra Fifcum, Martade iur i fd id . 4 . parti 
pentur. ixafu^S-num-'i5- necmanei-
.piüm.y nec res Fifci ufucapi poíTunr, 1* 
iamprldé z. C.communiadeufucap. 
& de fervo, 3£c<5l i>noef t l . i .C .ne te t 
domin^ &c* ÈtfecúndumgloíTamfin. 
corr ig í tur Lomn^^C^de prafcripríoi. 
t i e t r í g in t a , vel:4<í.4noor> nec R e g í s 
,aurifo.dioar,yçl â rgend ; tqmmuni térfi 
porepraefcribuneorjíicüt tfS privatoru, 
ut cavee«rordír)adeí>eia. ciç. 7» earu, 
q^S providctifsitnusD.Fran.de T o -
ledo quondam P í m PrOrexnunquam 
Dbltyifçenáus ordinavír. Vemcri , pro 
contraria paree,buiufmodi fcll.icèr iu-
xa prseferibi pofle, videtur L-omnibusí 
;D»dedÍverf.5¿ temp.pracfcr. 1. orones* 
C. de praefcdpi tr igínt i annor. rrad/t 
- JLudovíc» M 0 n t 3 I . d e reprob. fenrenC. 
* :PlÍat ar t . j .num. u . & vidfe Mcnchac. 
quasft. i l iuftr . l ib . l . cap . j .Ec quod mar 
jjÇj\'Sc fíumina praíferibi pofstnt, Mar-
ta deiarffdiftion*). part, c a p ^ j . num. 
q«od & fieti ppffe * faltôm: tempore 
JfijmemoHali , probnciir fèquenribus 
$ 0 fundamentis. Primo , nam quidquíd 
privilegio acquiri poteft i id ctiam 
príefcr ipdone poçeftacquirí .* ¿equipa-
rancur namque prxfcriptio, & privilc-
gium,l. hoc iure, §. d u í l u s a q i i a i ^ e á-
q u a q u o r í d . & x f t l v . i b i : Vctuftas enim 
victhgis èft, K i . Cide fervicut. & a q u . 
Aeneminí venic indubium , iurahíec 
Regalia pofTeRegalí pr ivi legio acqui-
r i , ! . 1. i b i , Cíefarisconfenfii, deotfic. 
Procurat.Caefar.fe ali js infra adducen-
dis num. 3 9 . Ergo prsefer ipt iouelal té 
3 
I Z 4 ' GldT.20.de K&gvb Pàtvimonio. 
Mafcard. t . ' t om. de probation, c o n d . 
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£-\ch cale fj.ndanícncum y fife us &-E~c* 
etc fia pari paíTu ambulaiu, l.'fi'ri. C ; d« 
Sae ro fa r i&Ecdèf .Aòthsnc . d e t o n a i 
Jíeti. auc permutan, §. í lni tnus, iunflá 
gloíT.'cap.quid érgo 15 . qaa¿ft. 4 . & i b i 
gbíT.in-C'api'ftudicfsvubi notat Panoc-
lâkAn.de in ín tegrUèf t í t a t iõn .Evefar . 
i ifcentur^legai. cap. t g . T i r a q u e l . d ^ 
IJrivü.pi^caufaeper-cftt;' & vldif t i fn1 
p t à gloff. 1 é * Y t t b : B t d k ^ t c h V { 6 * Se 
.58. Ac contra Ecclèf iam R'omanam 
ca r i i t< :É t i snna l i l ^ f c t i p t Ío»Aüchon . 
4uas a&vonçs, G¿ de Sacrofan¿ EGòleÉ, 
Ergo 5c côtíâfifeum- húitifmodi pr^f-
ãctipeio ptocedeti 'Te-rtio , & peo has; 
parce fjcic, iram íl à l è g é omnis praef* 
crípcio exchdacLír , tamen iongíísittía 
noncenfeturexclufavl. f ín .C. de fund. 
Límicrophis l ib . 11,Boer, decif. 3 ? . n; 
i r . &: í z . Q ü i n longifsimí tempOris 
prçfcr lp t ío , crígitita fdílic" c , vel qua-
drag in ca anno rum malas íideí v i t i u m , 
eciamfurt i & violenciae crimen put-
gacfi. cteiendúm.eft '&oer. decif .41 .n-
-3S. Ergópriércrlpcio centenaria e t fám 
inhuiufmodi iuribus ôxclufa non dte* 
bet cenferi. Q u a c t ò , p ró cadera parte 
facíc text . expreíTus in cap. füperqui* 
bufdam , de verbor/f igni í ic . Q u i n t o , 
x;onfenfus Prindpis, titulus.validusefí: 
ad pri vi íegíu, d. 1. i.de offic. Procuran 
Caefaris. A t in pr^feriptione confen-
fus efl: eíus contra quem prseferibitun 
v i x ením eft, ut non patiatur alienarí , 
quí pati turufacapí ,! . alíenacionls vfir-
bum í S A e verbor. fígnifíc. & viden-
tut tenere alíqul reUci à Menchac. 
quaeft.fliuftr.Iib.i. cap. 7 5 . â n u m . n -
•Et bencplacícum Apoftoí ícumprxfü-
-miturfpatío triginta annorumj Gra-
-tían.decif. 150. in addit. Ergo ex calí 
xpnfenfu ficto príeferiptio provenlens 
iurè oprimo pròcedec , & e x aliquibus 
éx bisfundamentis, tenet Ber tachín , 
.ubi íuptánum .¿6 .Et ica:quaiíter prasf. 
crlbancurhzc inununitatis -íura,vel,uc 




Vorúni cou'sriam psrrem,idefi:, hu-
lufmodi iuía nequaqna pr^feribi poííe, 
' t enént Cephal/conf. 54 . num. 5. l ib .* , 
•ubipiatíct-iptionem in fuccfífbiíí prce-
iudic iüm no p rocede ré , affirmat & te-
net Dídac* Perez ínl . 6. t i r . 1 3. l ib .3. 
Ordin* VQibs-Lospicbosy t r i b u t o s I g -
ne. re la tüs fupràilàc gfoff. & §. num. 
• aé .ub i t énecve f l í gahquod fifei e t tM-
qviaquamprsftribi pólíerquae fmguía-
rris l i m i f a t i o e í l a d Id»qiiod habetur in 
•cap. fu'per-quibúfdfim , §. fraeterea^de 
verbor.íígnific.&; per Petr.de Raben. 
' f ingbl .849 .&'Igrie.:in d.§.non alias,n. 
¿éi.&TBertabfiínVdé gabel. d.t . par.n. 
• l é . & p r ó h a c parte íeqü'éilcittpoflími 
"Confiderari fundamenta.- / - ' ' ^ 
- PriMum.nártvhuiufmòdl céntenna-
-na p r^ fe r ip t ío vice riculi, &i'confi:Írtí-
t i effM-S-duttus aqi33E;5r;iC G!.dé:aqua 
quocid .^ íEf t iva ; & Ucetriculus índu-
•catbonafide/n, l . f in.C.de prxfcripr» 
at quocies Jexptohibetufucapionem, 
bona fides prçfcribentí nihil prodeft, 
ut habfcc iurisregula»&l.univerfas,C* 
-ne rei dominie. Ergo huiufmodi t i tu -
luSin'eeqUicquidex eo fequiturjiusali^ 
quod poteft tribuere. 
Secundum argiimentum ita forma* 
t u r , n a m huiuftnodi ve&igalium iura 
funtde Regallbus, u t e x l e g e ' P a r t í t » , 
& carccris iuribus relatls fuprà in prin 
cipio huius gloi l . num. 7. & feqq. A t 
data incapacitate,.etiamcentennaria 
p r s f c r i p t í o nón procedí t , ut docec 
B o e r . d e e i C j a . n u m . é . cum feqq. ergo 
huiufmodi íurà per particularem prsef-, 
cribi non poflunr* 
T e r t i u m e x eo deducitury namper 
I . i . ^ to tumti r .S . l ib . s» . Recopil.ma-
x imum delictum commit t i c , qui iura 
Regalia occupat; a t lexdel idumab-
horret .I .meminerinriC.undevi) ergo 
calis legalí auxilio praeferípcionis fruí 
non debet:&augetur difñcukas ex eo, 
nam in dÍ¿Hs í e g i b u s , qui Regal ía oc-
cupa^punitaramifsione bonorumriit 
i b i , 





ibíjSí cvim iurabonoiumappeltetione 
cont íneancur , 1. bonorum 4?. dever-
bor . f igni f ic .conrequensef tneceí r inu , 
eorum acquífuionem , & pi;efcripcÍo-
nem nequáquam pofíe fubfifterejne v i -
deatur lex in fu is a&ibus corraríajquin 
in^odemmet a^u .quaücer enim pocc-
r k q u i s íus aliq:]oddcnovo acquirere» 
ipfum^ue & cíEtera bona antea acqui-
fíca fimul,& fcmel amíceerc. 
Quar to facie » nam ticulus neceíTa-
rius eft in hifee rebus Fifcal ibuà,d . l . i . 
de ofíic. Procur, Cxfar. profequitur 
late Gucier . l lb . i .pra¿t .quasf t . 86.n.6. ^ 
pag. Í6J*TÍTU1U$ aurem v i x d a r i p o - , 
teftjUt videbimus infra gloíT. 34.§. r .n. 
S.wV §.4.num. 106 . Ergo â fo r t i o r i fine 
t i tu lo hujufmodi acquif íc íonequaquã 
fiec. 
Qu in to í¿ v í t imó pro eadetn parte 
facít Lf in .C«defund .pa t r . ! ib . i i . l , » .5£ 
fin. C . de fund. Límit rophis» S¿ apud 
nos l . i . t i c . i j . I i b ^ . Recopil . ubihu-
iufmodi iura p r^ fc r ib i prohibentur,5£ 
funt alia plura : ergo f u p r á p r i o r d i d á 
pars fuftínerí hequir. 
Eclícèc forfanrefpoderí poíTec fun^ 
damentis huius part ís , quin remora le-
gumnof t r í Regniauclorlrate quamli-
becex diftis opinlonem inftr ictadif-
putacione auderem defendere> cum ad 
primum huius fecunda: partis funda-
menturefpotidcri poflec ex tercio con-
traria; par t ís , eodemque modo cerdo* 
Sc quarto. A d fecundumautem , nulla 
dari incapacitarem, cíim p r i v i l e g i o ^ 
pra;fcriptíone hsec iura acquirantutjUC 
ind.cap.fupsrquibufdam, dc in quarto 
prinve opinianis fundamento, camen 
apud nos falcemjquin $¿ abfolutèjhaíC 
fecunda opinio cenenda eft, qux plurl-
bus fundamentisconnrmatur. 
Apud nos fine u\!a dífficultatc h x c 
hjuridicíon c ivi l j crimina!ftiprtma,quf 
¡os Reyes ban por tnayoria^ò -poderio Real) 
que es de ta fazer,è ctmplir donde los otros 
feñortsy Inezes la menguaren: DecUrà* 
mos,que eHa no fe yuede ganar; nipreferi-
bir por el dicho tiempô  ni.por otro algúnon 
& fubijeit ítatim: T.-afsimifm» loqueUi 
¡eyesdizen , que-las cofat delReynonofi 
pueden ganar por tiempo,fe entretida de lot 
pechos y tributos a Noí debidos. Ecce 
eextum aperte prebantem, huíufmo-
di iura ímmemorlal i pra:fciiptIon« 
acquirinon poílè. : 
Q u i n & : femoca etiam à i ã x legís 
auftorlrare, idxmdefendi poteftex §> 
reSj In í l i t .deufucap. '&Kquamvis t3. 
D .de ufucapíon.qua: addí poceft iu tU 
bus quarti argument!: Sc pluribus ra-
tionibus banc partem prebanc Lucas 
de Pen. inJ .víros 8vC. dediverfis of« 
fic.lib.ra.Igneus índ.J .non^IiàsjLíie^ 
ceflarlps ad Syl.num. ̂ SS.Nec hoc fo»' 
ium invenicur in his Regalibus, nafla 
.&aIÍafuncomnmo non ptxfcriptibfc* 
liajCtiam fi bona fides i *el titulus àd-
í i t jUtv idere eft in libero homlnejl.fin/ 
C.de prasfcript.loó.temp.quíe pro lib., 
in re furtivas K fe Íes 7. Cvdeufucap. 
pro emptore,).4.5.& ip . t i t . z .^ . par.5. 
in re facra,!.ufucap¡orié,de ufucap.5¿ I . 
i6 .d.tir .i9 .par .3. tVvfl -aHjs ,^Inaqüa 
fundi Fifcalis eft 1. tifus aqnác 5.'in fin. 
C.de fundís reí pri v¿ita:,líb. t í . Qn j r i 
generalis regulaftatuitur, ücquac-alie« 
í iar ínon poíTunt, non pofsint praferf-
bivBarcol.AlexandiSí Ploc. & aíij plu-
r i m i relací à lu l ioCla r . l ib . j.recepcar; 
§.fin.quaeft.i., ftatuco 5. num. 6. Neq i 
pro contraria parte adduífca aliquace-
nus obftant.-non primum, verum nam-
que eft)qua* privilegio,eadem $c praef-
cr ipciõneacquir i poíTe, uc ín di«fto ac-
gumento,&; etiam proxime retulimus, 
opinio proced í : jexpreíTai . i . t í t . 1 44 i daucédebe t in te l l ig í , fuppofitis te t -
l ib . 4. RecopÜ. ubi poftquam iurifdt* 
¿tionemi ordinariam tempore imme-
mbriuli poíTe príeferibi refpondic cex-
tus,excepta maioria Reg íbus compe-
tente} quod his verbis e x p r i m i C í i 3 ^ 
minis habi l ibus. 'cümergo prçfcr ip t io 
abfque bona fide non procedacprxfer-
t im de lure C a n ó n i c o , cui In hoc fta-
dume[l ,reí jula poíTeííor, de regul. iur¿ 
iib.tf.cap.fin.de prxfcript.Bona autem 
fide? 
126 Glof.2ü.c!e Reg 
fides In hoc cafu non pofsic dari In pr t ' 
vaco^onfequens eft» prefer i pci one m 
impedid .Quod autem bona fides non 
decur^robacurj nam prascerquã q u ò d 
meutn noa eft,ícíre debeo, modis cm-
Gibas ad a l iumperc íne re , 1. cum q c ^ . 
í e b a c u r , § . o m n e s , C . u n d e vi» 
45 v I n n o í t r o c a í u melius p r o c e d í c ^ a m 
à i à x leges ignorati non pol lunt , falte 
p r^ fumpcivè ía rgd . l eges fac rac i r s imç , 
C . de legib. pr^fercim c ú m inducanc 
Jus quaf ína tura le vtecognictonem fei-
l l c^cmaior ix , í £ recognicionis fupe* 
fioris & Pcincipis, cap. in apibus 7. 
jquxft,.!. Haecaucemignorantianemi- 4^ 
.nem excufac,!. a. C . de in ius vocand. 
«Gum ergo mala fide$ adíic» prasferip-
*Í0 - impedÍ tu r ,nam mala fides n ô p u r -
^acecur immeraoriali prseferipeione: 
^erlus enim ef t»ceiam in pr^feripeío-
oeimmemoria l i bonam fídem deíide> 
« r i , c a n c o enim func graviora peccacaj 
Jfcç .cap.fin.de confuecL!d.&: Ica bonam 
fidem requirijContra Salicec. in 1. z.n. 
.8 .C.defervic .3£aqu.Dec.conf .49é.&: 
alios,curo gloíTin cap. 1. verb. Nif i , de 
^aefcrip.Ub.e. SíÀffiicfc.decif. j é S . n . 
_ 1 o. CapiCp & alios, concludic Covar . 
, in regal.poflbâbr» par. §. 8. num. 4. 
Ecce ergo qualiter hsec vitiofa poíTef: 
fio non pfocedic, nec prxfcript io. 
^ ¿ N o n etiam obftac iecundum argiu 
mencumjnamprajcerquàtnquòd equi -
parado non Temper procedicinomnl-
b u s t í ¿ p e r o m n i a , e t i a m í i in hoc cafu 
pracedac, praíferiptío contra Roma-
nam EccleAam non procedic ín ijs,quç 
pert inent ad maloriam, 8c casterisde-
p e n d e n t i b u s i c ü m e r g o ha;c ve í l iga l ía 
eo fpeilenc, n i l m i r u m , i i pr^fcripcioj 
qux aliás procederecimpediacur: non 
.enim ideòminus d í ce tu r p rocederé 
jequiparatlo. 
47 . N o n etiam o b í h t tercium funda* • 
s e n i u m , cui fails fie ex verbis legis 
. R e g í x , & e x f u p r i d i v i s a d prlmum: 
ntc ve rumel t , qnodde immemnrial i 
prseCcripcionedixi ex Boer, cum con-
« a r i u m vçrias í i^ex Gov^r. ubifuprà, 
10 ratumomo. 
&J ex Avend.de exeqoend. mandar. 1. 
parc.cap.4.num. t o . Nec concraiium 
innuic 1.1 .§.ad híEC-,C.de annal.excep« 
t i j l b i •* Nec fiirli, necmbomrum rapto-
¿#?w:nam p r í e t e rquàmquõd cextus i b i 
loqui tur de preferipeione t r í g incãan -
n o r u m , n o n d é immemoria l i ju t in rex-
tu patet,texc. folüm loquitur deperfo* 
-mHa£tiokie»'quse il lo tempore finicur, 
r e í a u t e m p e r f e c í ú i o remanec » d b u c ; 
•nec mirunijUt finita a l i one perfonali, 
lealisremaneac* id t n m ordinarium 
eft, uc in t i t . ne ex deUíl ís d e f u n ñ o -
rum,&: a l ib i facpe. 
Ad quarturo aurem argumenruni 
decap.fuperquibufdam reÃè refpon* 
dec I g n e . ubifuprà, videlicet t ex t , i b l 
l o q u i , c i lm prsefcripdonon adverfus 
íifei vei l igal ia t end i t , fed cont rac t -
ves>veialiquem parn'cubrem d i r i g í -
tur , i ta uc nullum lodè fifco prseiudiciu 
.genererur: tunc enim prçfcript io pro-
cedi t i i ic contra m u n í c i p e s , l . fi fínica, 
g.fide vc t l i ga l í buS ídedamno infeih" 
que interpretat ioadd. §. mih i magis 
b e n c a u d i t ^ u à m t r a d i t a à Cufac. JnJ-
fequi tur ,§ . fin. deufucap. Revard.de 
var.ufucap.difFerent.n.S.&lib^finguK 
^dl .ScEÍboniam,:à quíbus non dí fs idec 
Connan«l ib .4 .coromenr .cap . i i . n u m . 
n . & f e q q . E t í t a c a v e n d u m eft à P la-
tea in l.i.num.5. C.debon. vacan. l ib . 
l o . u b l generaliter prsefcriptionem ad-
verfus fifcun^conrral.quanvis 18. d é 
ufucap. & g'.oíT. per text, i b i in 1. c u m 
fponius i4-§.in v e d i g a l i b u s ^ e p u b í f . 
c ían, i n rem a£L permíc t i t , precerqua 
in vía publica,& fimilibus^uç deb re -
vioribns tempotlbus prsefcripcfonem 
admit t i r ,quin via & cç te ra fimilia no 
pof lancabfoiutèdici fitcaUa,nc v i d i -
mus fuprà gloíT.hàc § .T. 
V n d è u t t a m longa difputacio f a d -
IÍUS comprehendatur , tres confti tuo 
conclufiones.Suprema iurífdi í t io , q u i 
maioria d i c imus^ rç f c r i b inonpoce f t , 
late t radíc Covar. Hb. pra¿t. cap. 4. at 
ordinaria inr i fd i&io immemorial i te-
p o r e p r ç f c r i b k u r j G u t i e r . l í b . j . p r a í t . 
q u ç í t . 




qi ixí>.S4- Deciusconf. 171 ,num. r 
z. par* nec fcienría Principis requir i -
tur ex eo.iem GdCter.quKfl. S5. an au-
rem fecunda a ppellacío a d R e g é prxf-
ccibí p6rsíc,v' 'de per Menchac.i l luftr . 
quaühcap . 8 1 . h ç c d e iurifdf1àione)red 
quoad aliá fie 
Prima conclufio : veAíga l Ía ,qu íE 
à Principe exigumur, ka fifei func, 
fifeó incorporara, uc nulio unqua pof-
fínc Tempore prxfe r ib i , ex d. ]. Reco-
piJ. & alijs i iuibus fuprà adduclis ha<3 
gloíT.niim.42,, 
Secunda conclufio: Huuifmodí ín-
ra, & eorum exaí l ío adverfus popu'ú, 
veleafol vences poflunc prsfcribi can-
to_ tempore, cuius inictj non fit memo-
r ia ,exaddu¿Hs fupranum. 3í í .quod Se 
apud nosaugecur, nam quoad pcoprie.* 
t a t e m l i ç c iura ¡mprsefcdptibiUá (wat; 
e t í a m contra fob Jicos.' Sc quod magis 
e f t ,hocproced ic , ec iã r i a Í !ege tu rPr in -
cipis tolerancia , u c d e ç i d í t l . z. d. cíc«" 
15. Ub .4 .Recopi í . Quoad poííefsioné 
aucem quadraginca anhis praeferibun-' 
tur.US.eodem cíc.yV l i b . . 
Tercia conclufio. PnVatus con t r á 
privacum poteft p rx íc t ibe re huiufmo -
d i íura , iam privet© acquiíica eodem 
tempore, quo privatorum iura acqui * 
runtur S¿ príeferibuncur. Ec l í cè t con-
tra Principem prç ícr ip t io quiidragin-
ta annorum neceíTe ílç.ac contra j>tiva-
t í im ordinario tenipore pr^fcribítuc» 
MaftrÜ.de magi í í rac . n b . j . cap. l o . n . 
â ,4i .&Hb .4 .cap . i8 . ÍRfin, G u t i e r . l i b . 
¡i . praft. quasft- 87. d¿ vide, fupràgloíK 
16. fpeci dl 45.num. 16 5. Ü in habence 
caiuftrnab Eccieí ia , uc contra eumor-
ciin^ti''» tempore prçicribacíir, docec 
R'ebuf. clepnv»ile|T. Si refctlptis num. 
a,o.D.Ioan.del Caft i i l , mm, 7. de re t -
tijs,cap .50 .num .8 .Namlicèc á princU 
pio inra pubncafint,miicucionc perfo-
tiXfSt naturatn mütarur jc l . d cum uno 
í , t . deexcepc . re i iud. I.filiu>famjiiàs 
¿8 .ad leg. Falcid. i . ex haired ¡tace, fa;. 
hiil .erci ' ' . mutacur enim qual leas, S¿ 
'^uvilegiura,- Gu t i e r . l i b . 1. practicar^ 
cap.j.num. i 6 . & m a c a t u r ctiamqua-
litas inhaeres reí racione perfonie, Gu* 
t ierdtb.2. .pr3¿l icar . 'qu¿ft . í5t .num.}. 
qaod fuaderi poteí t i . per Prócuraco-
rem 89.de acq.hxred.ibirga/^M^r*!*-» 
9a efl mutationsperfonadeJi$rmtxQmà 
& videmus indótc ; nam poftquamre-
ftituca eftjamplius no dicí tur dos, ne.c 
privilegijs gaudetj 1. cum pacer 79. §. 
dotale,de leg. i . le t iam,de fundo dot. 
docec Anton.Go'tn.inl. 80 .Taur .Neo 
etiamancequamcradatur, dos dicitur, 
l.divifio j . ío lu to matr im. 1. fi nuptora 
i4 .§.(ifundum,l.doca'1e ( v §, locale, 
de fundo dot. necpoftrrxb'tcmt'xorls 
dos eí5^Cabal.i.par.conf. 64, mvn. 51. 
ficur nec hx;editas»aut pattirooníum, 
Cardm.Parif. inrubric.foíur. tnsrrim; 
bum.44.í¿ num./o.Lat irencíus Kirc'o-
nius centur,i,conclufion.'6y. c ò m t r , ^ , 
tom^Gutie t .Üb.z .pra^íc . quxft.49.n> 
1. Vivios Hb. 4.decíf. 511. num. 9. ác 
.poftParifium Vaíafcus in praxipar t í -
tionubncaptt.uum, 11, ^¿ feqq. Morá -
tioneenim peifonse, mutacur nomeri 
lei.d.l.per procuvr\toremd.í.$-fii^>dc 
colíar.bonor.l. íacri'egij capite, §. f in. 
ad legem l u ü a m p e c u l á t u s , B.d i . i n U 
infUr3num.5 .Cde i u r . f i f c ' i b . i o . $¿ iu 
ipfis tebu& FiCcalibus. factíiret pofiu-
mus demonflrare,nam res Fjfcal ís , ac 
propcerea immunis, fi private veodá-
tur, immunjeatem a m i t e í t , ¡ta u tpr i¿ 
varus talis rei râ t lunead onera cene^ 
-tur,I.|qcatiof §."íin, depubHc. & vect. 
,DecH»s ín l . inomnibuScauf i s Cy.n. i i 
deVegui . iur . refer t&còí i f .^SíCèphaí : 
2ib*i-cdnr. jS.nucn.' 51. Feíin, ad plura 
deducens {n c a p j i c è t ex fufcepto,ti. t . 
de forocompec.& yidebis infra gloíT; 
3 4 . § . 2,,'num. 94. & in reEccle i j^ , in 
decimis locatis ceflate pr iv i leg ium, 
çenet Guido Pap. fir.gul: 175. num. 
tom. i .Dec . in d.l.tn omnibus í n í i n e , ^ 
fi cauladecimarum l i t inter íaÍcos,acl 
Camerarn poflcíappellareífi non oppo* 
patutjcenet Mifynger-cenc^obierva-
IÍon.ic.fi¿ laicus i.jdax eft, i i decimsç 
donata í iaclaico,Gíacíat i . ¿« tom. dífi 
nS Glor.20.de Regi 
Tcepcac.ex eadcm e n s m conclufione 
.proc«d ic. Quoí i G qu ¡ s ca ufa don at í o -
ntspromtttac,tercio convenitur p r e -
cisé, nonquafidonacur, 1. f iT tdus 55. 
denovac.quiamucaiionc perfona: cef* 
(at p t iv i lcgium,! . f e i ç t í l iS . dc iud t -
- cíjs i n pnninpio,&pofsidens ab e x e m » 
;pcocenecur adgabellas^haiTansus i n 
.confuciudinibus Burg , rubric. 4. des 
, dois,§,6.verbo Suportertnüm* 
: hácredicaspaterna:quí t es f t icceístonc 
. fr^cris acqmricüv f r ^ i r i , t ráceme d i c i -
, Curnoo paternajGuido P;ip. !ing. 743. 
g. t . fo l . tw. tom. i* Cing-. Et ñ res, qua: 
: c r a t -pub \ i c3 , r edüca tu r^ Se efííciatuc 
. p r i v a n , in tçrd í í ta competunc, uc dc 
p i i v í ) r A , l (¿ne fi maris 14. de imuri js , 
.fefifi ' iusdeiinaccile ín potfeftarepa-
t r i s i & p e c u l i u m eíTe deíiniE,I.cum an-
tiquii; fin.in í in.C. de inofficiofo te í la-
xnert.fc coníuíiotie et lam dcfinlc e ñ e 
pecuí ium fervi, eadem 1. fin, & in em-
peore habcticc eaufara à fífeo» C a p í c . 
decir.117.num. 4, f o l . iSS. Ecaugecar 
,t% Beccachin.de gabe í .par .9 .num. 57. 
54 .Vbí ceaecjfcaudancem gabeílas i apc l -
yato debitae,quiaad eum peccinec a l i -
qua ratione, ex quibus poceíl non ce-
nctl in foroconfeientiae, licèc tenere-
t u r . í í g i b e í l a a d i p f u m Príncipem per-
tincrec.nec eflèc pr ivato concefla. Ex 
qmbw, eciam inceíi iges, quàm propria 
r r l n c i p u m fie ve í l iga l i s i m p o ñ t t e s n l 
per aliara q a à m P r í n c i p e m impon í no 
poceít,l.dftprec3Cíoad legem Rbod.de 
Ía¿Vii.I.i. C.nova vec l i g jmp .non pof. 
B e r c . d c g a b e i . i , p a r ¿ n a m . i , & : 13, $¿ 
f o p r á n u m . 17. fea uc alicer exigences 
pecccnc morcaiicer,nc docet ipfcBerc, 
flum* f in . & alíj referendiV infra à num. 
549. Xrapud nos Ídem decifura excac 
I,?.cic.9-Iib.6.Recopil.Ec poena eciam 
porporalis impofica eft,!. 15. cic. iodib. 
6.0rdinamenti,quas eít l . i í ,CíC . i7. Hb* 
g .Recopi l .&anhiecposnx impof i t io 
impediac prEefcripcionem imrnemo-
lialemjquod fuprà cer ig ímus num. 4 f • 
quaeri poceft, & videcur non I m p e d i r é 
per l . f i n . C d e ve¿ligaL ubi imponicar 
J5 
oTatnmonio . 
pccíiaperpecui exi l i j tmponentinoVa 
v e d i g i H a , fedpermircitnr n i h i l o m i -
huSí iufq^ácqani ror cõ íaerudineveru-
í la . ín certí j-iucem EccleAár hoc ¡eífc 
p roh íb lcumfüb pcbna excommuíi íca-
t íon;«,ea p.no v;im u i , d e c e f i bus, quae 
preña: m o r t i s , $C cruciatus corporis 
afsimilatiif , gloíT.in cap.cum oUm, d í 
teil ic.fpol.facir cap. per venct^bi ívm 
qui fit. fint legic. í ¿ camcíi pr.-Efcribi 
poteífc tempore itnmemotialijCop. no-
Vatn'us, cap. pervenic, ^Vd. cáp. fopec 
qulbufdam. Nec aequum eit, uc pt xce» 
reamus^ua; proximè num. 47. reculi» 
mus^non fcUicèc iicere ^abeiium Pr n-
c ipi debicam , feu ve^i í ía ! fcãuiz e, 
Carroc.de locaco.tic. de locacic ne vc-
¿tigal.quseft.i .Roland.conf. 79 in fítt* 
Id enim pluribus cofi; marl pott il; fan-
d a t n e n c i s u V u c à i i K e Divino incioiá-
nms, n o n n e e a í o l u c i o u e íubicft io de-
monftiatur, 9¿ íca neccíFe eíl f o l v i , ex 
auí lor icacePaul i re!a:i í n c . o m n í s a n i -
majdc cenfib.íbf: Cut vt¿l<g.it, vefiigat; 
m tril>íitíê,tributãy&c, E c í o l v e r e fide-
licer t r ibuta RsigÍ prodeft,ucDeus fol-
ventibus concedat divitias,cap.maio-
rès S. qua2ft.7.1.xo.in fin.tic.zo.parc. 
Ec excac Salvacoris noftri ceftimoniu 
M a t c h x í i i . Reddite qua font Cafaris 
Cf/àWjideftjnumroum & rr ibutum, uc 
divus H í e r o n y m u s docer: icé S¿ M u -
xhxi 17. iufsíc Perro,lit ad mare irec,ut 
pi fcarec&numrnum inveniendum ia 
ore p i f e i s , primo capite pro ipfo De i 
fíiío,& Pecro,exn¿loribus cributorum 
o f fb r r ec&i i cèe omnium Dominus ñd 
folucionemrribucorum hõ cenerecur, 
camenracione vicandi fcandaii, quod 
ex general! oblfgacione o r í r i poterac, 
¡ufsic foiutloné fieriífi ergo D e i Fjiius 
ve¿b*gal non debicum f o í v í c q u i s í ü í u j 
folucionem recufabit?ut r e í l è ponde-
rac Ancon.de Rofel . in craft, de pote-
ftaC.Imperacor.ac Pap. §.píiis videtur, 
num. 5. lure etiam nacuraíi hi te obl i -
gado fundar !poce í i , turn exrecogni-
cione fuperiorícacisjde qua fuprá , iun-
&ocap . ináp ibu$4 i .7 , qu*f t . : **&3l f j i 
iu-
CloCio. de Resjo Patrimonio. 
i a r ib t í sadd t iâ í s fu ora gioíTja . verbo 
Pot* ia gr,Acia de Dios^Rey^ num. toai 
cciam^uc Sal vator aic L u c ç i o. D i g -
nas efl: operarias merc t id í fuá » ncc 
dfibec c h u d í os bovis CricufãtíSíDôu 
t e t o n o m . i l . & cap. l . i 3 . q a ç f t . i . 
argutnen. eciam cap. excirpan'da^dc 
píá- 'bcnd. C ü m ergo Principes px-
Cftltences fincad D e i h o n o r e m & p o -
paüuc i í i caccm ferviences , & p t o ¡Uo 
l a b o r a n t í s a d ' v í n d i í l a m malcfa¿to* 
ram J audem vero b o n o r « t n , d . cap^ 
oaanis anima,de ccnfib. & P a u l u s a d 
Roman.Ciip.i 3 .Quis ergo pafcitgrc-
gem , & d c l a £ l e siusnon manducar i 
FiHilus i . C o r í n t h . 9. &quse latead-
duconcur in c^p. EccJefia 1 5. quíeft.i» 
C u m er^o toe &car . t i labores Prin-
cipesciccunftenc pro Republica gu-
bernanda : cenentur enim Principes 
purgare t e r r i t o r i u m à l a t r o n í b u s , ca* 
p í c .vn t c . V etL Ft a publica, ubi etíaiU 
Aff l i í l . num. z^.VQiUVcchg&liat num. 
i-dS. tic.quas fine Rega l í a ¡cenentur 
& i u $ redder*, cap*unic. § . iudíces , 
ubi etiam Affli í l . t ic. de pace tenend* 
& eius violator , verf. SiquüaÜqttertJ, 
num. i t , i 6. 3c 17. & a d aliaquam* 
píar ima, qua: enumerancur t . p a r . p r ç -
cipuè cíe. i , I . 8. 5c t i r ,3. 4. 5. "&prç-
d p u è cíc. 10. & per ChaíTan. i n cata-
log , glor. mund. 7. par. confider. 1 5. 
&'Pàr id . dc Puceo defyndic. $c-Ce* 
pííat , conf. 1 50. num. 15. & 2.4. Hb; 
j . Tenè t i i r e t lam &pacem conferva-; 
re > fubilcos d e f e n d e r é , In imícos de-
b i l U r e ; & ad quamplur íma a l lá , qnai 
ad Principen! fpefbanciquidenim teg-
n a è f l e n t , n i í i iníignia l a t roc in i a /ve 
rtffert Dlvus Auguftinas dc Ctvitace 
D e i * l ib . 4. reUcus à Chaf lán , ubi 
p t o x i m C j i i i i i Reges e íTen ty&iud i -
e'es vicoeorumomnes r Scquemcun-
q u è concinerent in officio i abfqua 
¿\\bio maior minorem p r e r n e r e t í & 
confumerec : i u re íg i tu r opcimopro 
c x s r c i t í b u s , pro iadtcibus, p rocx- ' 
tè r i fqucomnibt tS sb íp l l s ' dependen-
t í b á s , P r i n c i p i licce ftfp<íri&fumc* 
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re-, ex S. T h o m . de regírnfa-Prineip.1 
cap* ¡ i.quem referegioíT 9.1.1.tic*i*-
part.t . quid & pro labore , L o p e r a â 
fe impenfa,urfubdiris requiem p^ret-i 
S i e n i m h o m í n i cuivis^uantumcun-*. 
que v i l i , kVabieélo mercenario,quirr 
Sc animñli ílipendíum debetur , uc 
p rox imèprob . iv i , quanto magis fu-
premo Principi , & Regi debetur?i 
Cíira ergo hoc ¡ta fie , fsquiturne* 
ceíTatiò , veí l igal , uc probavimus» 
debteum fraudancem , fur tumeom- ' 
m í t e e r e : convenir enim ei fur t ide- ' 
í i n Í t I o : f a t e n i m e f t contreftare rem 
aiietiam , nfum > ve\ ponefsioncm, 
eius lucri caufajd. in fin. de ftucis , 02 
ica huoc fraudatorem v e í l i g a l i s m o r -
talicerpeccare » docet Ca íe ranus in 
fumm. verb. Veítigalia , .BercachÍH. 
degabel!. 9. part* in pr incip . Caftr*> 
de poteflar, legís pâsnal. cap. 10. l i b -
i .àfoKSj.Hc* D .&l ib .2- .cap . z . f o l - . 
114. D» Ota ior .dehobi l . i.par. cap-
j.num.S. Coyar. inregut. peccacum, 
i.par.^.^.num^.pKues retectMexia 
In pragm. panis> concluí . 5. num. 41. ' 
Lafair.de g-abell.cap.i S.r.um. 39. q u i 
omnes cenenecumab eifdem relatisr 
tales gabellüs fraudantes, praeterpof*-
nam.adquaminexterjot i foto tece---
tur,etían-) ín interior! confcientla: íb»í 
ro ad refUrutioné ceneii.Ec lex huma' 
na obligar mc6fcientla,cü de volúnta-
te Príncípís c6ftat,GutrerJib< i .p ra- : 
Étic.q-.rSo.n. t D . i $ . & feqq^V l ib . 4 . q^ 
38.rr.1i. & plures refere Fel.ndn cppr 
deFrancia de fponf.n.i g.iV lex civil lf t 
fervádaeflJ*& ad id obligar et iá in i n * 
t e r í e r i forOjCovsr^n 4.1. par. cap. 7. 
§ .7 .n . i3 .&potôftobl ig3te*adpcccatu 
mortatcjNavar. in manual, c. t j . a n . • 
47.&; cüal iquado 'obl igat io cíviíis fie 
quafinaruralis,Bar.inl.fratera fratre 
à n . i p . d a cod.índeb.videripoteft et ia 
n iuura leobl iga t icné nafei e x d e l i í l o , 
d e q u o C o v a r . í n c a l m a m a t c . r , § . \ o À 
n.ro.dequo nos infià hacgiof. í j . io.H* 
cèt-contràvideacuc fentlre BelUig.íft 
fpec.Prinsip.ittb. n . § . q i T ç d ã i n . 42^ 
* I H o c 
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'59 'Hoc autem uc conciugac iuílam ve-
"â iga lKun ímpoí í t ionem requ í t i > ce* 
nee omnibus lacios Csf t ro &c Ciu'ecar 
nuspcox ímè reíaci. A d ímpoí l t ion ís 
aucetn- íu lUt iamtr ia requiiuricur, fe-
cundutn Ipfos j au¿toricus /ciíjccc ex. 
parce impo 'nen t í s , neceCsicas ad i m -
p o o e n d u m ^ u i t a s eçúim ad dif t r ibu 
çionetn \ i quorum/Je^ges noflra, non. 
füeruncotjiicíe , n^m duo p r i m a , uc 
fciÜcec iroponancur ab habencç po-
teftatetn:, pro ucílicate cornamni, 
docui r l .S . t tc . i .par .z . Terciam vero , 
u t ficfecundum nec^fsicasem, recu-
H c l . j . c U . x z i p a r . i . tSc videcnrticulus, 
decenfib. ; í ¿cé í i co r íbus ,?¿perxqua-
f 0 coribus, C . l i b r . 1 1 . Q^iiod íi praedi-
non concurrant, i l l i c i ta ve¿i igal ia 
eiTe , ac perinde n. n debita, & m r e 
aprimo frauiiari poí lb , decent fupra 
ái f t i , S¿ prseter eos ex Luc. de Pena 
i n J / í . Ç . d e f u p e r í n d i ^ o . l ib. l o . d o * 
est ALcía t . i a l .p lacee y. C.ds Sacro-
faní t . Ecclef. num. 1 s. quod pro coa-
feíTariís adducic.Gaietan. v e t b . / f l / f i -
t¿tvtclfg¿tlia.K ne a l i á s confitentes ad 
faílh veí l igal ia deft a u d a t a ^ e f t í t u t i o - . 
ojsm inducantiquae" Tañe dent ina , l i -
cet i n fe vera í ic, & ad confulcndum 
Pdncipibus m á x i m e . n e c c í l i r i a , • 
tenenda, cum non I,e^iti¡na vecl iga-
l i a ,nec impon! pofsinc , nec impo-
fítadebeantiKjnec foluta Principes 
pofstnc r e t i ñ e r e in animas ind ic io ; -
tameuad fubdicis confuíenduni j pe-
rículofa nimis eí l haec refolucio > &£: 
é l di¿Í3.rum qnalicaturn poiivierario. E z 
fi l ie , quoad p r i m u m requíficum i n -
c t ep idè t raoí i re poíTumus: omnibus 
eñ im pacetj quando in imponente au* 
boticas eft , ve!non , ç u m u c - p r x d i -
xirous m m . x ? . & f y.non pofsinc h ç c . 
vefl igal ia i m p o n i , niH à fupericrcm 
non recognofeerite , & fi de h ã o 
aliquí inferiores doitílni-vcAiga-Viüi» 
nòmine quid excorquenc , i n t e op* 
t imp fraudsri p o t e r u n r » í m ò non r a m 
fráudar idomií i id jcentur , q i u m c z -
r e d ñ o h i ú i u d a m pau> Se cius p r o -
egio Patrimonio* 
puí fado dicí pocetic : quoad cáe te -
tas vero qualitates fcrupuíus eft ma.-, 
nifsftus , 6¿ peccati plurquam niúni-
feftum psriculutn » fiquiÜbet próprio.. 
capitecaufam, & dif t r ibut ionem ta-
l ium ve^ligalium alibrarer. Dc Te-. 
ç u n d o a u t e r o fprfan confiare ppíler, 
61 vç l iu i fi ut donatio fierce Pi inc ip i , 
c ívicas col le í lam impcneret:,ibi enim 
nendicereturnecefsitas, & ¡ t a , c o a -
fticutio veíVigalis mero iure non te-i 
nere t , uc docet Peer, de Vba ld . de 
colleár . num. i . E t Gregor. in 1.10.. 
t ic. ¿8 . part. 3. gloflu final.in fine, Í E -
gidius Tomatus de co l íeñ is . ;§ . nef-, 
cienter in principie. Quocí & in facíl 
contingencia vidí anuo 1600. c ínn 
cnim invií t i rs imus nofter RexvurdW 
x i fupra gloíT 9. vGtb. Seáis mi .Fifcat, 
iuíFeric in his Regnis íibi iJetí gcatio-
fum íe rv ic ium, uc apud nos-dic í fur , . 
five donacioneni à vaflalHs fu i s fie-
r i , quoad oppidum de Potofí baefl 
po í tu l a t íode tnada ta fule dominoDov 
ulori Artasde Vgarte,huius •R.egslU-.. 
A^dien t i í e A u d i t o r i , fiedidi opp id í , 
& h u i u s P r o v í n c i a e C o r t e ñ o r i digníf--. 
f imo^mihíque mui t í s npminibus çta-... 
r i fs imo , qui cüm. id munu:v, 6cut i & 
omnia fibidemandata , may.'ma cum 
omnium laude explevifTet, pof tquañl , 
iliius oppídi v íc in i (S¿ habicacoíeíjf i- -
ve c o m m o r a t o r e í » voíunriU'ic , & í i- . 
nealiqua v i a d h í b i t a , qtdn d i í b ' d o -
m i n i Do^loris pru-Jentia ¿k .benígv* 
ni ta te addüvT:i , ílgilJatim pro facul-, 
t a ton í copia aliquid R c g i n o í i r o p r o -
mi t t a r en t , p o ü e a l l l i u s o p p i d i C o n . . 
c i i i um five S.enatus, racione fcrvúi j , . 
feu dona t ion í s quinquaglata m i l lia,, 
ponderum, & n o ñ r o idiomatc ¡depe? 
Jos mfayaâos:, promif i t ; itü enima-
pud nqs appeilatur., qusefr.mma.de- • 
duc i debebat exquadam gabeila^ fcu-: 
v e d i g ^ ú efeis healijs rebus impo- , 
nenda à S e n a c u : J i ^ G tarnen Argen-
t ina CanceJlaria , nec dominus L u -
do vicus de Velafco horum Rcgnotu 
dignifsjn|i}S y i c ç r e x confulcus hoc 
" ' fieri 
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fieri p*rmiíic,nec<35¿hm co l i cúa 
ponijiuíturDcWe Regio tifco utiíi ;-iç-
porusiujtC." iiifiruin cnítn few per D ó -
minos Vícercx prarpofuic > St cum rei 
dominicsed i i igcn t i í i lmuj vV facric & 
(it acquilicor SÍ cuílos.nil tamen con-
fuin fuic, quàm quod C s í t r o tener* 
mediam, uc\\)(c d í c i r , v ia tn eligen* 
do inter anciqua <V nay i vecligalfa» 
eti;irn alia quatca caufa ndciu^l* 
per G ü i d o n e m P.)pam fíngulár. 71$. 
de coíleít.iimpv-jfica caníá cu í lod íen ' 
Cra confeiendam auc Heípublicarda.- 64 d i vias, & itinera. E i a n c e q u à m h i n C 
níifum smplexus fait ,uc l . i í c ixegna difeedamus , iHcdoblccr notare pía 
agnorcunt.& ego teflis lum.tiam íicuc 
dignitatis R r p x . h z & Regise pieta-
• t i tVicat iuseíVií iVict t aüqusnr ioe t ia 
•Idemcafus c v e n i r e p í í s í c n o n tamen 
eft fine ner ícu lo . Sed pro loesnda fi-
l ia in m n t i n u n i o coUeí \am irnj-oni 
poííe. l ícci-non fine (iiffícuitare, tarrx 
cõmunio rcm opinionem , refere M i -
fyngtriuscerr . f . o b f r r v s t . z i . Tal is 
v e r ò q u a l i t s r i s examinatio ) abfque 
diibJo no fine m á x i m o pcr icnloà prí-
vatispeteric fieri, tiirr- ením Cõc i l iu 
Civicatis per Commíf ia r ios ad id de-
purates , pe rqué Calculatores vt&l-
gal ium faclardiftribuciontm , quo-
cnodOjobfecrOjvelccnfeiTanuSjvela-
líus quivis dehac cakulatione cx fe 
jpfo dlfpucabit fíne máx imo Ârerran-
d i , $c decipiendi pcviculo. N a m non 
femper verum eit ,qt]od Catetanus 
Caftro confideranrjcum fotfan ve¿ti« 
ce t , quod refere Âufrerius de iecu* 
lat i p o t e í U t e , teg. 1. nom. t t . C í e -
ricumnegetiacorem pofle p r o v e c í " 
eaíi c o n m fecularí índice convetu* 
rt : fed hoe non cam fit favore v t f U * 
galiym ,q i í àm odio Cle r i c i Begotia-; 
tor ís , quod ei non licèc; «c In coto tic! 
ne C l e r i c vel Monach. de C le r i -
co negotut . 1. 7. t i r . iS.l ib-j .Recop»1 
Pra:tcr peenam autem, ad quam i n 
foro confeientias frauduntem tener í 
d i x l m u j , erlatn in ex ter {orí foro te-
ñe t i , non e í l qu i dubiteti cemmunior 
a u t e m e í l commi'si pceím, d e q u a í n 
t i tu l í i D . LV C.de publican. vV vef t í -
galib. &C c o m m l f s i s . C o m m i l í u m a u -
tem tantt efK-'íltíS eft , ut res cadens 
in commifl l im, í la t im fifeí doirdniuin 
fubeat, ut docet Locanus de fiie. t . 
pare, ntiroer. S.quod qualiterdebeac 
ince l l ig i , v jdebímus infra hac gloíT. 
galiapauperibus i m p o ü t a , i p fümag- nnro. 456. í d u d autem cc r tLm eir, 
na $¿'exorbitancia vidcr.tur, quia non hanc pesnam rem femper fequl , que 
•jinimadvertuntiquaímíígnatibus & d i 
v l i ibusa l io modo jrnponuntur nam 
•quemadmoduro plebs ad certa onera 
tenctur, ira íx:'nobiles ada l ía mag-
nates '-tem adatia ; quod p!ebs,vel 
coníeflarius non anímadvet t ic 1 nec 
eti-.m feír, quin etn feiat > & inter ip-
fos ccmr;butr.res v i x & : nc-vix qui-
dem comp^cationcm faceré , aut fa-
S^stii reprehenderé porerit, cum fern-
perproPnncipe & officiaH,cul idde-
rr>andatur, praeiumptio fit, I . tes iudi-
cata(de fen ten. & teiudic. Et fi cui-
l ibec liceret difpucare de ve&igalis 
iuf t i t la ,vel Iniuftitía, deque ceteris 
P i indp i s mandatis, nunquamexecu-
t l on i msndarenttir , & its eis intrept-
dè obedire, m i h i femper fecu j ius \U 
madmodum vfcl igal ipí'anrí; i . I m -
peratores, i .depebliC.iV ve j iga! . &C 
i ta adhseredem, Ãíad cettiumpoiTtf-
forem t r an í l e j . cocem, §. dominus,!. 
fraudati 8.de publ ic .Dei in lcenim tes 
fr?udantis efle^faul atque fraus com 
mifl'a fiiic, I . commlflà 14, eodem t i t . 
& icadominus rei tqui fraudem com-
m i fit, tem emerc potecic?dd. cotem, ' 
§. camrem.eod. n't. Q u i n aliquando 
£icus tenetur pr ior i dominovendcrc, 
qi33C in commif luminc íderü t , ! . intet-
dom 1 í d n princ.&: §. fequenci,de pu-
blicanis- E t c u m res femper domino 
perc3t,l.pignus in bonis, de pignora* 
t i t i a a&ione , res-quae in commiiTutn 
inc id ic , fi perea t jper i t f i fco , docec 
Bercacbiiius d i d . t tadat .de gabelli, 
I i , ?.par; 
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5.par. n . 9. Nsc peci poteft»fi non ex-
tec, I . i . -C.de ve^igalibus, quin nec 
eeutxi *peEÍ precium poceft.íi n í c r e s 
cxcetínecdoloTupprimavur,1. neq; a. 
C . de vciílígslibus , commif. «S: ica 
poena ra t íone reí ecium ad hieredes 
tranfit, 1. commUr; 14. de pubHcanís 
& vetítfgaübiis, Avi les cap. 51. Pra;* 
tortmifVerf. En la tierra^.um. 4.Boba-
dilla in PoUt . I ib^ .c í ip .^ .n . i t . & eft 
].6.ut.7,par. 5 . & v i d c b i s hac gloíT. 
§. lo .n . 315. Hoc tamen videcur non 
abfolutc verum eíTe: ira enim demum 
gd fifeu res petclnec, (i intra quinqué-
nium-petatur^.iaibi Bartol.C.de ve 
C . de íur. cmphyc.5: ¡cadIc ic«rcom; 
m i í f u m ñfci eíTe, quen^dmodmn SC 
l ega tumdíc i tu rc í f c legacavij, 1. à T i -
t i o ^ e f u n i s , qu i a f c í l i c é t e idebs tu r» 
Ica uc commodum 5¿ i n c c m m o d ü fta-
t imímor tuo c e ñ a c o r e , ad legacarium 
percinea^nonautem aliasi&s i ta Hccc 
domusjubi lupanaria esetcentur, pu-
blicetnr, caroen incetim vcniunjf ru-
¿lus in petíohe hsercditacis.glo^vet^ 
borí»íei»í,I.anciUafum 30.de peticio-
ne I m e d i c a t i s . Q u i n ctiam fi cofcfif-
catio fíeret ipfo iure,tamc f i f to opus 
eflet addeijeiendum q u e m ò e pcllef* 
í icne , exeodem Bertachin.ubi ittpr. 
íttgaUbusjLcomifla »ubi idé Banol .n. $9 quscft.s.n.io. ín fin. Hocau temiu rc 
4 .depublic. & veaigal.Bald.Salicec. nof t rocef larevidetur» i:5ob «e í l iga í 
non folurumres non cadic ¡n coromif-
fum/ed veftigai quadruplicauir, I . 7 . 
tic. 1 i . l ib.6. Recop. quod & forfan iu* 
re cómun i inn íc i tu r : n;.m regularitec 
fraudas fifeum inqu^ í í t i s , ín quadru* 
plum piinitut,*íi autem ír^udec in quae* 
rendisjpunicur indnplum, i . ^ufdtcur, 
§. t .de iuc.f i fc .I . i . C d e iy- r u i t ' x p u -
bíícís racloníb.ltb. io.d<.cet L u c í n . d e 
fiíco i.par,ii.7y.& Peiegr.íib.4,111.7. 
n. i 8 . P r x d i ¿ l a a u t c m Icx fplum in te l -
liffitur de ve í t i ca l incn ío 'uto : cune 
enim veíl igal quad rup i i c tb i íu r . Si 
9c uW} reinei á Bercachín .ubi fuprà, 
quícft.^.n.S .eftqueapudnos 1.6. tic. 
7.pjtcic. 5.ubi cavetnr, ita demum ad 
¿ feum huiüfniodlres peitinere, íi in-
tra quinquennium petsntur: ergo non 
a b f o i u c è , ^ ítacim res fifei dominium 
fubijCjUt prox imè dicebamus. Prace-
reà qu« l ¡bec re s>quamumcüque fiíco 
debÍca,nonfta t íme.mldem fííci f i t cx 
delí í lojni í ; & fentenciafequaturjCap. 
cumfecundum,de h^recicis»lib .6 .£c-
£ o n o n p o t e í t d i c i comtr.iíTum fiatirn 
í i í c ic í ic .Sed licce quo."d hoetnaxi- r . . . 
i na í i c i l i r i i cu l t a s , uc v ídebimus liac 7 vero fraus , five deW^lum f.àt in nen 
g;o/r.$. 10. à n. 1 S(. & videre eíi per 
Ca í t r . ub i fupfà,de pctcíKleg. p<x;íia. 
8 l ib . i .cap. io . iV Simanc.deCacholicis 
ÍníHcutionibus,c&p.9^3ivx quoad no-
/iram dí fputa t ionem bievior fieri po-
t í / i r e f o l u r i o . Dicendum i ^ i i u r efi-, 
commí i lhm propríè dicí ide quod dc-
l iduni jUt nocac Calepinus in fuo d i -
ccionario^ Ãí lexicon iurís Pandu íph í ; 
e ñ q u e l . i .§ .cum uibemjde ofíic.Prçf. 
urb.Ã: i rafumitur pro p<rna faJti, vel 
nonfa í l i ju t notanc tjdem i b i d e m . h ç c 
aucem poena relinquitur aibicrio eius, 
in cuius favotem appoíícafuíc, ut v i -
deteefi; i n l . commi í lbna , I . nam lege 
3.1.deiege6.delege cõmiíTor.quod 
& videm5 in emphyetsufij. incmphjr 
í e u t i c a r i j 1. íb i : Si domtnus voíuerti. 
pi'ofefsjone:& spud i.os d i r i rur fa l ta 
deregtflrOiXZSC&Álz in ccmi t l lm.quod 
pluribusordinarionibus cavetur , 5¿ 
thandacis Regijs,i.7. tir. i ^ . I . j ^ . t f r . 
11. & a l i j s Í ib .? .Rccc ' | . .Ã;ad ea s quíc 
ad has Ind ía iumProv inc iasducun tu r» 
extatordin. i t io 1 57. & 205.&: ictec 
ord ina t íones Donr.u.s C o n c t ^ a t i o -
nis Ind ía tum ,quae Hifpal ief t j & d e 
ítire communi piobaturctistn.I.inrer* 
d u m ^ . i j d c m , depublic. & v c 3 i g , Ec 
vide Pe t r .Grcgo r . f^nrfgnií.t, 1 .par. 
l i b . 3 . c a p . S ' S c i a s a u t í t n c p c r c e t j s n -
tequanavispor tu e x e í c p ic fe f s ío í e 
fac ícndi i i í , ! . i3nIc3,C. de i i u o r . & ¡ti* 
ner. cuí lodia, l i b . 12. & ib i Lucas de 
Pena, quem citar Su acha de rcerça-
turá x.par.de n^vibus i n fin. Prcfefsio 
au< 
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aurem feriprura q o a í a m Heclaraíur» 
gloíí". i . I . n e c omifsis, C . t í e l ibera l i 
cau. ^ p r o f â f s i o J J e f t coufsfsio,dici-
tur^l.cutn Dominus 19. dc pscuíio le-
g.uo. Q a ò fot fan cendic ítylus uoflrí 
Reg i f t r i . vb id ic icur iTa l i snug i í tu r na 
Vis confeíFus eí l fe habere ici diíVana-
v i calis , vel calía bona, Stç, & non lo-
líim pTofitendx func mcices,pro q u i . 
bus ve&igj ldebecur , fed bonaeciam 
cxcmpcaj.imeriium final. §. U ívus da 
pobl.iV ve í l íg . l .Ç . t i t . i .^ . j¡b 9 Reco-
pi!. Ec ica Aníbaxíacoresqui ve^ií^al 
non foívunc,!. 4,c.4o.cic. 31.Hb.9.Re-
co p.cenencuc ad difta profefsionc feu 
regilt iüjex eadetn leg«>& l ic í r gabcl-
la n6 debeatiir, carne rcs deriíítiari dc-
becLofeus de lure univcrf .4. p-c. 1 .n . 
$n.Clerici eciamqui exepei fuiir,ean-
déprofefs i o n é f a c i u n t , Roland, à Valle 
4. iÍb . cor , f .7 i .n . i2 .Viviu5 l ib. i . decif. 
140 .0 . t .Ro lao í . conf .yp .n . 9 1 . vol . 5. 
ícconf. 71 , n . t i . v o l . 4 . & ica fmgu l i 
funes, anchora, & artratrxra quaellbcc 
figlllatioa profíctíñrur ; & uetnam hoc 
rigorosè nimis fervaretur, fed hoc fu-
per tores videaac:quod $¿ in hetedica-
tis inveocaiio íí«ri debecj. non tan t u 
de peticione bered¡caris , Bald. A l e x . 
& piares r e l aú à gloíT. 1 I . 5. cit. 6. 
pare. 6 .Et adnoftrum inftitucumra* 
vertendo,feianc omnes ad banc tene-
r i profefsionem çciamde bonis «xep -
tls^qualia Tune res rurales, I . univcrli» 
C.de ve í l ig . 5c comm. í i r e s m ü i c a -
res dicoad exerdcuj. locatio 9. §.ea-
rum, verf ÍSÍ/Jdepublic.3¿ v e í i . A H -
quãao eciã re s racione perfoBÇ e x é p -
ca elhveluti quns mini f t i i pro fuo ufa 
poicanc, l . f i p 0 b l i c a n u s 4 . d e public, 
^¿vecl ig . &c iUcuc iuramento po t t ã -
tis , qui aíTeriç pro fuo ufu portare, 
Rebnf.de fifeo,num. 130. Ambafia-
rcres criam cítm ad fuamProvinciara 
revercantur à rerum fuarum ve í l íga-
l i immuncs func.I.à Íegat is»C,de ve-
¿t igal ibus. MiSIres etiam exempei 
funej. 5. C.de vediga l .Pr íemi í feau-
temincelligc, niGex negotiatione-" 
' i '* 
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5.t*'r. 7. part. ^. Generalirer aurem 
regula afirmativa eft, deben fcílicec 
ve^igalcs omnibus rebus,praicipuc 
novii ,eciamjTO ufu fuo adduftis ,d . 
incerdum i 6. § .quoties mancipi:j,dfl 
publican. &£ vedig. ibí Sive venaHj, 
fivt ufimlia, fivenovitiít mançipia faf 
rint. Sed quia manei piorum mencio-
nem fecimus, noca poft adepcionem 
lib^rcacisnon eíTelocum commiflb, 
u c i n l . i . C.de publican. f<: vc í l iga l . 
& I . 6 . t i t . 7 , parr. 5. tV licce fecvus 
incidatin commiiliim,non exeo pe-
culium pubiicatnt. 1. incetdum 16. § . 
ijdera D i v i , de pub 'ican. Òc veft 'gal. 
Ne quiiquam dlcat graves apud nos 
fieri condemnaciones, gravofamque 
eíTe peenarum ordinationum execu-
t í o n e m , ciim criam capicis pnsnam 
iure commimi imponi videamus, I. 
univecfi 5,C.de veclig.Sc com.Selas 
«riam ignorancíam nó excufare à c ô -
miflò, d. 1. incerdum, lex enitn igno-
raca eciam inducir s^as null ica tem, 
licèc non firnam,Va!afcus coníulca-
tione 153 . num. ç . N e c et iam fat eríc 
di'ere nautac culpam cfT^nam ex ge--
nerali confuecudine nb nautac cul paíti 
coníifcancuríllíena, tnetees , ut refute 
Gi 'par Antonius Thefauf usquaz'í io-
num foreuf.lib. 1. q''a;ft. ç i . in fine,' 
Q u o d y iemperfervar iv di , ^ n i í i 
obfervetur, facilè eft , lege fraudare,' 
facile enim eíTec allegare, faciJlimú-
que probare , & ica eciam fi deminus 
culpa muHonis at legeceíus res iu c ô -
mií lum incidir, & publícscur, Marca 
4.par.cenc.4. cafu S 3 . Gaspar Anton-
Thefaur. quaí l ionum forenf. yz. &C 
eft opcima I.a.fn íín.tír. 51. lib. 9. Re* 
Cop'ú^b'v.Qualqtiíeraptrfona.y tn qual-
quiera manera , & paucis interim J l i í , ' 
aunque fe diga y alegue.que los que las car 
garonno eran dueños > $¿ cu fine fraude 
quis in cõmíifum tnckÜCj^oepa eft ve 
á igal duplicar!,l.lncerdu hnal .§ .Dívi 
quoq; de publican, fed üiud apnd nos 
line pcena eft, fed cum prefefiio noa 
eft íáftajpcenacommifsi apud nos eft 
I 3 Jims 
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fmt d o b i c n u l í a q u c a d m i t t i debet cx-
cufisefo, nec peenam renVitcl, icio ame 
àliauando contrarium fetv?.íi * qvoá 
quedem eft íüüludíces aníicis morem 
gerqncvel inimicosev'uenc, quod fif-
CQ>&. Relpubllcae malum ar:uUc,& af-
ferectlifi ludices rcítpifcantjauc pií-
niantur; par um cnim eíl iura conderc, 
nifi exequantur ludices , fed iropumti 
jqaotidie dcllnquunt; Sed quia Tupra 
hacgloíT. & §- num. 54. d í x i : ftaoda-
cores veAigaliura tencri in foro-conf-
ciencise, id inceliigere dsbes , nonad 
peenam, fedad veí l lgal ío lummodò: 
vndèqu í fiícumd«fravidavit > tenetúc 
in foro confeieneix ad ve£tiga\¡s fo-
lutionem .nonautem ad quàdmplum, 
e x r e g u l a g e n e c a l i i l e g e m p í r n a l e m n õ y y . Q i iod amplía et iam , utforenfes 
e/íea rcs adeòtttrpis, ut Ò' confiUam .pn* 
nirtdcbeat, Sinos allqua diccmus hac 
g l o í E § . i c . à n u n n $19' tair.cn in ho.c 
caiu hoc fit , ne viasperiatur fiaudi-
bus j q u x aliás facílictf cotrmifEi poí-
runc1& tadone pubíicae vtilitatLs à re-
gulis Inris cemmnnis deviate licet, uc 
docec Gandinusubi fupià , ^ ponde-
rar 1. qu ídam in t t í l a m t i u o 10. de fi-
de icommif . l iber t . i b i : Çhoquonwdo 
vtnâere ttntautrit,'illvâauum bUnoU\ 
nam minor rsftiiuiíur ne ifíàâat in com-
• rr.ijfum, 1. fi ex ca ufa 10. §. ílncoromif-
fum pen, de minot ibus, & vide gloff. 
: i b i , & miles excufatur, fed folvic por-
t c i i u m , ! . cmnibus 3. C. de vc&íga-
libus, 5¿ I . 5. circa fin. cit. 7. par. 5. 
obligare in foro coniciencix, ut per 
gloiHincap. fraternicatis i t . qoaeft. 
%. Caftrum cuteros fupra relatos» 
Se Summií las tOcalor. de nobilitar» 
i t pare. cap. 3. num. S. P roba t ío au-
7X tfimqnoad nosin-mercibus facís pa-
tee: c ü m enim pròfef&io, feu reg l í t ro 
f ié r idebeac , ex eiafdem infpe¿tione 
facts claré fcaus fcdeltAtim probacor, 
necalia probacioapercior fieri poteft. 
Nam ubi requiritvic feriptura, allega-
cto íiifficic pronegatiux probatione, 
Grammatlcusjdecif; 5.9.n.i6, Quoad 
cacera autem f«c cft probare , duceri-
t í m rem prohíb i ram , extra icinera 
eífe j vel i n con/mío;» ira ut animus 
Taris coníler, I . a* in fin. cir. 31. l ib . 9. 
Rccopi l , probac Gandínus i n t r a t a -
çudemalef ic i js j t i tu lo de rebus por-
tandis contra debirum(numer. 6. lu í . 
Çlaf. Ríp» & Aíbe r i c . refer ens l ib* y. 
receptar. §. nn. quasft. S i . fratuc. 7. 
nütn.S.Quoiqüideí ir) iwtabiíe eft,nam 
igecGand ín . ubi fuprà num. j . $ t lu\t 
C í a r . num, 1. 
Q u i n Sc ignorantes ÍÍg;at ,faltem 
quoad rei amifsionemjlicèt non quoad 
dálias peenas, uc docet idem G a n d í -
nus ibi , Caballus refolucionura conf. 
J i L j ; & Gafpar Atitoníus Tiíefaurus 
l ib. 1. quaeftion. forenf. qua;ít .Ç2. & 
decif.Pedcmoiirana Cacheran.7i.cft-
-que h incerdum i 5.$. í iceCíde publ ic . 
v e i l , nec culpa mulionlsexeufat,!. 
x, in fin. t ic. 52* l i b . 9. ReccpiSadO' 
nis, S¿ infràgloíT. 34 .§.?(Exquo cc m -
probabis qua; fupra d i x i , pcenam banc 
rem tpfam.non perfonam fequi; nam 
cum neceííaria fie voluntas, u rmal s -
ficiumdicarurcommitíi, I . verumeft 
4 i . l .qui in iur l3E 55.de fu r t . l . D iuus 
Í4 . de ficar. Antonios Gomez, in l.,8. 
Taur i ; num. 45. I d i u s Clarus § . rap-
•tus, num. 5. & i d e m in hoc cafu r c -
.quiracur in prtna pêrfonai i , tamen ad 
•rèaleiB pcenam»ideft ^ e i confifcatio-
c,um aíFeítus non nif i i n atrocifsímís 74jiem , hoc neceffc non eft. Ampl i a 
puniacurj uenctatur in ). fiquis non 
í t ícamrapere, C.de Epifc. 5¿ C le r ic . 
& per Fclin.ia m i l . ds conat* Covar. 
in Clementina fifun'ofttSjinitio fecun» 
í íEparc isà num. ó . Cebailos comm. 
i.tom.quaeft* 540, facie l» qui,autem 
3, dc hi$ qui powncur iofam* i b i ; -Non 
certio , ut potcftas non pofsic con-
t ra banc pcenam dífpenfare , aut re-
mitfere ,.ncc licenciam c o n c e d e r é , uc 
res prohibirá portetur , nec ex ta l i U-
icentia portans , excufatur à poena, I , 
i . C , de conimear. libro i t . Gandí -
niis ubl proximc num. p . Mefsia. in 
prsgmacica í ^n i s . coocLi .num. iy .Bo- 78 Umí ra &r certiò , or afftrens resit* 
CÍ0C20. de Redo Patrimonio.' 
ba i i l . Hb. 4. esp: 5. tumi. 44.F.uin(ic 
coai',4^..S: 4á.Giicier.Ub. 1, praiíiic¿ir. 
quxft.S »..Mersiíiai l eg .To lcc . t . p^ r . 
fi indsra.tt .num.iS.&requeiiti .Kc v í -
düCür in idem incidere in rubric, de 
muicisqu^ilionibiis dspenientibus à 
ñ i i c w s . m m . 5 S-V Bart.io 1. ¡uílt- pcf-
fidetjln iÍ!\ deaequiren. poíTcf. C a u i . 
C()nf.i4MUinj. 16- vol. 4. Montalv. i n 
Repe 1 lo r . vei f. PCMJ / Í » calumnia f o } . 
8 j . co l . r .L í cen t i a oamqoe invalida no 
Cicjfi & silícicas, íò lummodò iriicíraá 
amiccacjCIar.in fia&^Kdio.num.i* 
I . rg.TrcbAtius, ¿eaqna quotidian; 6¿ 
ícíti .quod tenendum eft centra Boe* 
ríumdecif . i78 . imm.iy;Et idem vide* 
tur alicjiio caiu Cent ice Suarez conf.'i* 
de. navib.tranfvehend.in caufa-niim.^. 
nam utile per inutile non v í t i a tu r , W 
aiiquaaliaapudCiatum& Gandinum, 
& Guí iccrezla tcde rebas vecicis ex-' 
tralii lib.4.pra¿licar.qtia.ft.37.&reqq-
excufac5Gütief. !ib. i.-praft.qiijeft.Si. reperies. l i lud aucern adverte,quia 
cum. p. & ícqq. Nec Advocaras fife i 
dat fecuricarem rebelli , nec data fcr-
vanda e í l , Affii¿t.decir.4,nec valec re-
fi ducens res , deviet xni\o iinimo, 
pnnitur , ac fi non fuifftt profeflvis: 
mifsio canonis fifcaiis, i . fi quid 1. C . 
decanonc fife, Üb. r i . & innuicl . j .eo-
dcm.Nec à poena turbarse pofiefsiqnis 
femperexcufat iud ic íá l lcen t ia , M e -
hoch.de retinenda, remedio 3. à n u t n . 
64o.nec licencia Epífcopi prodeíl Ca-
nonicOjiikra quinquenniumpro ftudíjs 
utprodeclaracionc dominorum Car-
dínaiium per Manuel. Rodrig. tom. 4, 
Cap.i i7 . re í ident¡anutn. t f .Necdifpen-
fario Arcliiepifcopi contra conftica-
tionem Synodalem , ídem ubi fupra, 
r.r cap. 140. A t H p l í a & q u a K d , e t í i v e U c 
/ > portans prenicere, na ubi feme! in pee-
nam incidir, pcenitere non poteft, l u í . 
Clar.pUires referens ubi fupíànum .8 . 
6¿ Gandinus num.6. d. t ic . de reb. non 
porrand .allegans 1.1 .ín fin.ad 1. Pomp* 
de p i r r ic id . 
j ¿ Limita cutem pr imó , u t non publí-
centurres, quíeducuncurpro fuoufu, 
Julius C!ar.num.4.&: Gandinus,Ucee 
Clarus dicat fervari concrarium.Illud 
fecus v e r ò , fi v i cempeftacis aüuin 
appulerit pottum , Suarez ubi fupià 
num. u Sed quia hac decaufi multsc 
committebantur fraudes» eis provi* 
fumfuicordinacionibus anni í t y t . t e 
una príEcipuè , qúa caucumexrat , uc 
Ci aíiqua navis alium intrec porcutn, 
quàm ad quern ibat , quod exregiftro 
apparebic y dlcacque ReAor navi i , 
v i cempeftatls , auc necefsitate co-
gence i l ium intraffe, nulla rationc lane 
canfa concedacur navis exoneratio-* 
fed ei prxftencnr neceflaria , & icc-
romco^ i tu r porcum exire cum om-
nibus mercibas, five in eadem, fi co-
mode pofsic, five in id Ia naví» N o a 
eniro profefsio fafta proficir > nlii in 
porta , ad quern in rali profeísione d i -
citur navis proficifci. Quo & redu-
cendaiunt jqnas circa hoc Gjndinus, 
p rox imè rehtus , tradic , de equa 
fugience fine mulieris vohíntaçsi i l -
lud autem quod num. 57. rradidflous, 
ut prasdida proMbin'o liget í^ren-
autem feio apud nos in Ins partibus 80 fes , augetur in oidinationibns D o -
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fervat^ut merces dicantur pro ufu fa o 
po r t ad , cíim veftis iamfaíVaeíl 
Jam earn portans veftívic » nlfi racio-
ne quantiratis s concrarium videa-
tur. 
Limica etiam fecundó, ut hubfmo-
diprolnbiciones nonextendantur de 
fimilibus ad fimilta, Clarus num, 3. í ¿ 
Gand.nmn-?. 
mus Conttaftationis fnpra faepc ci-
tacis. N a m in tantum verum c f t , « c 
nullatenus forenfes , five extranet 
à Regnis Caftellx , Legionis , auc 
Aragonia: poflunc in has venire pac-
tes ^aut fuas merces aliquatenus ad-
ducere fub poenaamifsionis omnium 
bonoium . I'dud aucem pro corón i -
de hie refetre placuit , nam licet in 
I 4 caa-
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caufj .gabeilarum l i c í tom fie c o n -
duíloribnsHnípIcere apothecíis , í ¿ 
tabee nas, r a ices infpicet e anno-
tare3uc fc i a t i i r ^ü íenamdí jbeanu ga-
Si be)Sa,nt videre eit in t i r , 19.!ib. 9.Re-
c o p ü . t a m e n i n c s u f a veft ígalm mer-
çatorum aHtei difpofitum ex ta t , ne 
fcilicec balííía: ac íacct meicacotvitn 
in/piciantur ,acl videndum ,ut rum ne 
amplias quàm profeíTíis e í l m e r c a t o r , 
adducacOjUod^Midem iñcioni S í x q u i -
taci,Sinofhs.Regis ciemçnriae rairè 
convente, í k è c pleciimque Doftores 
teneant contrariü'^^ maximi ením ef-
fetiticonvenientis 3¿ m o k í l i x , mer^ 
çaepres cogeré innúmeras balifiasaps-
i i r e , & r e s e t i a m minutas oflendere, 
finealiquali faitem femipíena fiaudís 
pr^fumpeione : 2c ideo Regium man-
dí i tunamáxime#quícat in te í fur , ÒC 11-
íud ego p r i d i c a v i n o n f c m e l j c á m an» 
no í6 16. in por t u , qui diceba tur N o -
minis De l j regio pra:ceptoad claíTem, 
expediendam efíem, eaa-jque commo-
difsimè ,n)eoautam máximo labore, 
expediv l , ÍU è porm eieci: illa aucetn 
fuit vlctma ciafsis, qux ad Ülumpcc» 
turn perveni", nam ah'a* pòft ad Por-
tumbelium Sánítí Phiiippi paulo ab 
aiKiqtiodíftancem veniunt 




8$ Sâ^ttaria^uj/tint, & quot, 
8$ SaUnaría etiam diettufyvbifil vendi* 
tur. 
xegi.o ra tnmonio , 
8g Salirite in firndu jirivdiorum coran• 
densfunt¡ai inhco pnblito Regis , niff 
Rex concedat. 
$o Salines Megt applicantur, dato cambio 
f r i v a t ü . 
St 
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" N T E R cactewjqtiaeenumeranrut 
I i n d . 1. par t i rá , & ca'teiis lutibus 
fupr^ citarjs,emmieratttur Sa l i r^ , 
ens autemde Regalibusefle probs td . 
Linter publica 17. §. publicai&d.cap. 
fu per qu ibuí t iam,& ccetera iuta, Petr..* 
An t ibo l . de niuncrib.§. 4* n. 46. I f e in . 
de feud. qras fmt regalía» Alc iac .&: 
Crepo i . i n d . §.vubIica>Francií. M a r -
cus deoi f ícn . Delphinali i .par. quaefí.. 
39.ubi pccna2,& pofie homines copel* 
l i f á i emere^V vide Alciatdib. j . refp. 
cení , i 53. lus ením falis & cogetidi 
a d e m e n d u a » non cohseret bonis no-
b í l i u m , Alelar, l ib . p.tefponf. conf.45, 
in p r ine jp . Peer. Gtegor, fynt. l i b . 3* 
cap, lo.Saanxaucem íunt loca,in q u í -
bus faí nsfeicur (ñ nafeitur ex more) 
ve! futir loca, in .qui bus ex aqua fit fe I» 
ficut C í o d i í e eííc probac Cccp. i n d . § . 
publ tc .num.ó .per KfGrma.§. f^ l inçjde 
cenfib .Â; utriufque nnrmarplures func 
faJínx inmul t i s huius Rcgni P r o v i n -
cijs. P r x t e r e à & t e r c i u m genus v i d ! , 
íunt enimpraraji i t i tadicaro^lcngifs í -
nia , lacifsimaque, lea uc finis per fp ic í 
non pofstt,quae omnia fah'nx font: on-
de noro en traxíc popuíus Indorum Sa-
£ti P e t r i delas Salinas, ib iau tem fpe-
cialifsimafunc quaedam , qnx referre 
non c u r o í t u m v q t i i a n o n m e i e f t i n f t i -
t u t í : t u rn etiamjne mendacia videan-
SaJwaria Regi competeré in los R gno 84 tur , tumi propter fui exorbUantiam: t u 
declaraitm juit. 
8 j Sa! vendi non poteji, nij¡ de Principis 
l i cent ¿a, 
86 Salina. etUm privatorum inveniun-
S'7Salina funt do mini fundi, tus autem 
vendendi Regm m.&num.Sg. 
88 Salinarij debtt interejjè ntijumiottib9* 
et iam propter fufpícionem contra plu-
rirnos i n his partibus commorantes, 
S a l í n a r ia autem, de quibus in cap. fu* 
per q u i b a f d a m , § . f rxterei jde verbor» 
ü g n i fie íecundum Innocent íum funt, 
quaedantut, utdominus petmictacfai 
v e n d e i ; e > v e í d i c u n ç u r d o m u s , in q u i -
bus p o m t u r fal^ut vendatur fub p r o b í -
b ic io -
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birione}nealios vsnJac. Non enim fai 
emí poceft ní:i à conduelo re, vel ds l i -
cencia S-ili»arii,!.íiquis! n . C . d e v e * 88 
&tg3 l ib .& cõro.& Herí eciam folse, tic 
nuüus ultra certam caxam védere pof-
ficquod alios refe[cns,probac C í rpo l . 
vbi fuprà , in mea Hifpaíenll patria 
fervan" i c i o , ubi & domus eft falis, 9c 
oflicialis ad Iddepucatus, funtqueor-
dinationes quantitatis feprecij, cam 
refpei^i meorum coociv íum.quàin vS2 
eciam aí ienoaim. Satina: igitur, five 
maris faíinaria , Priacipis fnne: & ica 
fchedula Regiaad has Indorum par-
tes deft inatanovifsimédeclacatü füic: 
quod quideiT) exscutioni demandatu 
non efl^euii* propter magnitudinem fa-. 
linarútqua; nec cuílodir t poíTant, nec 
prohiberi omníno íncolas extrahere: 
rum eciam, quia cum fal máxime fit 
neceíTarium ad mínarum beneficium, 
.&argenu excraí l ionem.difsimnlat io-
fie qusdam illius fchedulae executio 
pmiíTa fuic. Ex prçdictis autem íam 
fol l íges , nemini licere íal venderé íi-
ne Princípis licencia, uc notatnr in d¿ 
cap. fuperqaibafdam, §. prastereà, de 
verb')r.fi;/niíic,per Innocen.qui d ic i t , 
nuli ibi alias reperiri prohibitum) uc 
refere Coep.ubifuprànum.S. Sed pcx-
te reà .probar ieadem prohibitio poce* 
ríe Machab. Üb. i . cap. io . ibt: Pretia 
falis iodíílgeo, qui eexens apercus efi:» fi 90 
jungamos vulgare proverbium: Fru-
ftra precibus impecrar í , íuré commu-
ni c o n c e i í ü m J . i . C . d e thefau. l ib . 10. 
& ita prasdi&am conclufionem r ínenc 
Bercachín.de vcftigal^.parc.nilm.j 5. 
A l ciat.ubifuprà num.4.infr.eftque ex-
preffa 1-íi quis i i .Cde ve¿ligal.& co-
gó inif.Sed contra fuperíus dífta, Salinas 
feilteec e ñ e de regalibus^videtur^ara 
et iam falínx pEÍvatoJum mvemvmcir, 
-l.is.qui puteum»quod viautctamj.foc 
majS-falina;,^ ibi Alberic.deccnfib. 
J. magt's puto, in pr ínc íp . de reb. eor. 
Ccepol. ubifuprá num. 7. D í d a c P e -
S7 rez in 1.8.tic.i.lib.fr.o"rdinam. Sad pro 
hac d i f i c ú l t a t e dicendum eft , falinas 
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pcííe eíTe & Princípis LV p r í v a t i : fe-
qnunuirenim naturam fundí, ¡ nquo 
ínveniuntnr , uc in i £ j b u s fupi'a addu-
¿lisíac faíinatia , five ius vendendt fal, 
&domu$ ubi vendicur, &redd í tus m-
dc proveniences,de regalibus func,ln-
nocen. & CÍE : o!, ubifuprá. lus ením 
falis vendendij Principi acquifitu efí-, 
vndcfalmarij debene intercíTe menfu 
racionibus, alias venditionon valec, 
docec Bald.md.l . í iquis, C.de veAig, 
^ ita fupradiña debemos intelligere 
defalinariis,ídeft,dísmibus,ubi offícia 
les prsepofui (une, ex Canoniftis in d. 
cap. cum fuper * &: Coepcl. vbifupra* 
undc refoUmvctenendum eft, puteos 
vel filitias in domibus privatorum re-
pertas ad eos percinere; fed quia pie-
rumque in publícis priedijs f u n c a d 
Principempertineredicuntur , & i t s 
intelligitur mandatum Regium , de 
quo fupra. lus autcm vcndendi.fal, id 
fino dubio ad Principe pertinet, quia 
&!aliquando commoda publicx falis 
alicuius oppidi civibus concedlc, Sc 
ita ego vidi jdumm CivicatedePana* 
maFifcaliseíFem.anno 159$.concedi, 
fal publ icum, quod exaqua maris ex-
crefcente mefe Mart io vel Apti l i tna-
turalicer íítjviii inquaconcedi IncoIiS 
oppidotü de Naca , 5¿ de Jos Santos i l -
lius ProvÍnciíC;ut pr íedi^adif icul tas 
privati faliç ceft*uet,caurum tuit,1.19. 
t i t . 8. l i b . 9. Recoptl. ut falinseomnes 
etiam prívacorum Regi applicarecur* 
dato fufíicieiui cambio earundc pof-
feíToribus ( & pliuima in hoc dicla, 
ad §. é . de miueralibus p r o d ^ w » -
$. Q V l H t V S . 
Pefquerias-
p t Vylfcationh ius eft de Regalibut. 
92 I M Are dicitur de territorio^ cut ad* 
h^ret, 
p5 x^Marüé* fluminum vfuS communis 
$4 Venari in aliena garen* Wfl 
138 G!of. 2 0 . d e Regio Patrimonio. 
pifcarinmopoteflprobiktrL hiberl poccft,d.l.netnoig!Ciir, & l . [ ' a r -
Chrieas probibttur vcnari, non pif t i t ç . Ec Ucee Clerjcis venatio prohi-
b s u c i U j U t ín cie, àc Clerico vcn«toie : 
d¿ caula recrcacionis venacione C le i í -
cis ü c e r c , & calé in dobio prxfumi ce-
neat Alexsnd. conf. 71. n. 18.)pifcat¡o 
r.unquaFn.Cardin. in Clementin. i . § . 
py Ptobihhuspifcarii agit miuriaruiiu 
ír.-iprafcripmiU eft ha pifeationis. 
$6 Tifíari commune, nifi Princeps id fi 
bi refervavit. 
RtddiM pifiatiomm Regium y & n a - ? ç porrOjde ftatu Monachor^Vndc qu i l i -
betpifcan'prohibitus.iniutiarum age 
repoceft,l.iniiuiaium 15. §. í íquUjubi 
Budeus,de Jniur.& Alciat . l ib . 13. dif* 
p i m ã i o . c a p . i j . V n d c Ã : imprçfcr lpci-
bi lchoc lus exiftimac Suar. ubi fuprà, 
n.4. H u i c difíícüiraci refpondcc C ar-
po).in d. §. public, n. 5.haecomni3iu-
ra>cumdeRegalibus Ioquuncur,ÍDCel-
l i g i debete de reddícu piícacíonls, non 
$ j PifcAtionhprobibitiot vcfptrmifiioà 
>ccnfettitd:nc pendei. 
fSReddittn pifeationisJínedubio Regtâ 
'ft-
yp VtHigal olim pift*t font erat impofi-
tur». 
Quanto temporepr^fcribAtur. 
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de lure pifcandi. I d enim commune 
cft:atredditus índèproveniensí td R e 
(Eíqaerias ceiam , five pifeatio 9* gemfpc&H^aemzànioÁum & r e d d i -
incer cactera Regalia enumeran- íalínarum & porEuum^C dixi fuprà 
t i ir ,Qiuoci!ian.M3ndof.deinln- §§.proximis ,& prohac patteadducic 
biclonibus.quxft. é / . & í n n o f t r a l e g e Aíbarot . Gr fgor íus vero ind . 1. par. 
paKi t í . qua f id f lPac r imonloReg l s f i c , verb. Pefqtierias, incelligic, fupratiifta 
quaü mare e t i ã Regis nof t r i f i c , quod 57 iura p rocede ré , cüm ea Princeps í ibí 
torfanindeevenit, 'quia mare dici tur rcfervavir. Pifeationis ením p r o h i b í -
ds te r r i tor io populi adiacenctf,g!o(n 
notabilib. in cap. ubi peiiculíi, §. por-
rojveibo TerritorioAt e l e d í o n . lib.tf. 
Bald.In cop.t. inpt inc ip . i . c o l . q u i b . 
modis feud.rimirc.in l.fenuJt.nd fin.C. 
de inftl tution. í ¿ fubftitutio. ftib con-
dir.facit tex.optin?.in cap.licct,de fe-
xijs,quem adducít RoJer. Suar. in cof. 
i . quar eft alleg-ulo 16 .de uiumar. 
incip.Cada uno, num. 2. &c fuprà hac 
tio,vel permiísio exconfuctudíne de-
pendec,). fi quifquam, D . de diverf. 
temper, praifcription.g fluminum,^-
fiic.de return diviCon.À!baroc.&: Pa. 
duanrs in cap. 1. qirx Tunc regal, Ccc-
pol.In d .§ . in terpubi ic .Quarnrn incer-
prctaticnum utraque pcteft fufiineri 
in fcfed quoad ptçdiv^a iura.^V legem 
Pi r t i f a ; jp i in :a debet defendi: in ijs 
enim iuribus de redditibus > five ga* 
- g l o i r § . r .n. 13.Sed tamenccntrarium bellis.aut vcfligaUbus fcrmoeftiUt ex 
y nimis-urgec,namufusmarl5 & fíumi- ^ paribus ccncludit Suar. ubifuptà n# 
mmiffpfumquí mare & flumina ccm- ii-S¿ ind . l .part ic. quae efi i l . t i c , 
a ^ p a r . j . r e i f l è p o n d c r a t i n i t i u m ill lus 
legis, lasrenttu. D e redditibus[eaim 
Joquicur , adquodetiam conducunc, 
qua: in fupcriorlbus §§ . t radid ímus. 
Eodemmodo &c falirac, ik portus de 
Regalibus diciiiur, t*clate profequituc 
Suar. p r o n i m è r c l a t u s , ¿¿la te e t í s m 
patee diao tit.aS.par. 3. Sed prardiu^a 
non exc!udunt,poíie Principens, urpo-
tc omnium dominutn, i d ílbi referva-
m 
munia fu/ít,!.*.!. nemo igicur , dc reiu 
diviííon. §, liEtorunijIníHc. eod. totus 
titulu? deBuminib. l .Ó. t i t . i g . p a r t . j . 
late pintes re fer íns Dyn . in picccm.de 
reguVit4Mii addition,foi.5, Girond.de 
prlvi.'eg. à n. 610. Peer. Gregor.fync. 
Hb.j .cap . i^.Èt ita l icètvcnaí i in al íe-
naguatenanon f i t \ ic i tnm,exGuidon. 
Pap.quaeft.ii8.num.i.pifcari faicem 
jn flaminibus UcUu eft, nec qui? prp* 
Gloir.2o.de Regio 
re.-Ec anPrincaps pofsíc prohibcre ve-
nationem, v i Je M ucam cadi ^ 7. R'.e-
ftald.Caílardasde Impecacofe,t]aeíl:. 
11 i .verf .92, .& veri . 511. Ecnoílcc A -
vendanus incra í t . de vemuíon? . Sed 
piemnque comrr.unia fungue fupràcí-
tacis iuribus p a t í r , vndeqiiadraainta . . 
annis prac 'cribi exifttmat H.ild. in l . i . 
num. i j . C .dc emanei par tonib. líber. 
99 ex 1. Ti quikiuain 7.ubi 'jjiolV. de diuerf. 
& tempor.pi asfcriücion.quodaliqni $C 
atnmonio. 139 
QuAiJicM & m t í , i l ! a quitibet qttarité 
109 Inuentor fid'wiS ad profijilonm ter 
net nr. 
D E M I N E R I S . 
deipfo iuve piicãdi intelí i^ere volue-
runc ,* q;,s.i de caufa onus, Tive veftigal 
grave olim a;iquíbus impoí i tnmerac , 
uc videve eíi: per Alciat .ad Tac i tum 
l ib , 1. Ssd quoad pr^feriptionem hu-
íasiuris Idemdicendumeft, cjaod de 
.víAigalis príKÍcripcionedixi Aiprà§. 
5. à n u m . 18. IMudauLe advercas,qua-
fi poíTefsioncm pifeandi in tnaii noad-
quiri,niíí quis alium ptohibaac, Roca 
novifsima decif. 3 j . p g . 2.8. Ãc,'d'e piC; 
catione,cValijs vid;; Menchacãquas> 
ftionutn illuít. cap. 89 J i b . i . 
§. S E X T r S . 
Minerales. 
100 h Vri fajr^enti fod'tnt pnjjitnt ad 
- privMttmperttnere, \ 
ÍQI ¿Metalld qniiibâtpoteft foderefleurí^ 
dàrnformlrnlegis, - ' 
Dimidittm thtfourireperti in Toéo Ctt-
fi ris ha bit priuatus 1 *'1' • 
Í02 Dtta folntíones ad prddiftAm d ffi. 
cu! ratem rtijeiuntar. ' "V 
705 Ve&ig.il metalioram eíi dt'RegJli' 
• bus. 
fo$ Ratione vtilitatis puhlica Rex con* 
, cedit licenthmfidiendi wetAlla. 
10$ Iuri Regni mirtrralia Rfgi fiimunlurf 
' dhtobono cambio. 
106 Qaintum aw.nti in hoc revno ex ati' 
: ft & argetitifodinisfolvitur, & qin* • 
re, 
107 Extenditur ad cmusUbet mtaUi fi 
dinas. 
108 Ext endhur & ad laptdidaas.' 
INíuria potfus,qiiàm íure vídentuc leges fupraadduflac ínter Regal ía connumerare auri &; argetui fodt« 
nas, &¿ excera huiuíniodi , cíim & ad 
101 privaciim pofsint pertifterej.íed íi pe-
cunia 3.in fin. cum duab. feqq. dereb. 
eor.5¿c.l. dÍvorrio:§.fi v i r . folncomi-
rtim.l.forma,de cenííb. &a l ia iu ia fü-
pra relata ab Af f l i í l . dec i f^n .num.^ . 
N a m metallum in fuo fundo quis ha-
bere poceft, a¿ alia de hoc videbispec 
Rebuf . ini . cuvSti;. St in I . quofdam 
6. C . demetallar. l ib . 11. Gucier. Mb. 
4.praftlc.qua:fl:. j é. num. 59. Sc feqq. 
Metallanamquequilibet poceft fede-
re íceundum formam l.perpenlã, Ç . 
demetal!ar . i ib . í i .& ¡bi Barco!, num.;. 
x02, Mecajla enimfttnt ad exemplum the-
(auri ideo ¡nvencoriqu¿runcur,dO" 
ce tCrave t . c0nf .zc9 . Ec de thefauro 
vide Petrnm Gregorium fyncagmat. 
1.par.lib. 3. cap. 1 f. & Gutier Ji'p. 4» 
"praít.quxít.jíS.'E'caugcturdifficülca»» 
íi animadvertanms, dímidiom t hefau-
xi in toco Ciefaris reperci» ífeum ha-
bere,!.non incclíigitur §. fi in locís, 
de iur.fifc. tenet L u c . i . par. de fííco, n. 
'16. vel tres parces.,qv?arcam aiueih m*v 
Ventor,). 1 .CÍM3. l i b . 6. Recopil. P j . 
char.ín §. theía.ufusjhft, de rerum.dj-
vií . vel alicer ut pet.Petr.Gregt rVíyn-
'itágin.li.b. 3. cap.. 11. &\ib. ifycap'. 4. 
num. lo.QuasdifHcukaccs UC v.itsrec 
'Albarotus, certiam ¡nducens opinio* 
nem»cxift¡mavic, iu raprsedi í lan6¿e-
bere incelHgidepotéftatefodicdí .nie-
talla/ed depoteftate creandi argenta-
"ríos. Q u i incelle^us,etia'n[i íi ¡n íe ve-
rus fitjtsmennoftrls íuVibüs non con-
'ventt. N o etiatri conveni't alius inte l -
; • " leftus, gloíí . l . i . j .üt . 1.5.par. i . e x i f l i ' 
.mantis >dIAatura deberé intcUigí;de 
pdteftáte dandi licenciam adfódién-
140 Glof^o.de Regio Patrimonio. 
da metailo. Veríor cníra intellc^us 
eft , qui ex d í ã h in ruperioríl iu § § . 
deducitur , iuíci i iccc ius hcc Rcg-iie 
intelligatur de gàbel la . five t r ibuto 
RegidcbirOidedecima fcilicèc ci fo l -
v en da ex roctalHs in alieno loco i t i -
v e n t i $ , € i t l c u ! i â i 10. C .de metal . Tn<: tio,cuare hotfie apml nos quintil aurl 
alios referens tçne t Gicgor íus v e i K 
Bucnumhio, glcfí. 13.1. i . t i t .J -pattic. 
a.Ec veí»Ãtn lopidicira: altminis t f íc 
de Regalibus,tenet Galganetos de ni-
r e p u b l i c o J i t M ' i i M ' 1 "Aim. 4. & 5. & 
tic. 6.Ec ex fnpra ciiflis deducirur ra-
l i b . u . u t t e n e t Affi iñ.decif . 311.n. 
5. ChaíFan. in coníuer . Bnrgund. f i t . 
'404 des íuíl ices, §. 1. -verb, gfobes, num. 
14. foi. t í . ¿¿ Gregor. proxitne c í t a -
' tus , Chaflán* Item in eatalo^. glor, 
mund.part.^.conGd. 14. cafií 16, I n -
telligitur etiam refpeílu dandi licen-
ciam ad fodiendum metalla, quod íus 
' R e g í compectt, racione publica: u t i -
Ihatis inde refuUantis. Et non valere 
refcriptum, uc Inloco privat i quscra-
turthefautus, tenet Reílald.Caftard. 
de Imperacorejquxíi-. 111. vetf.So, fe-
cas aucemmccalla quae laborecom-
parantur , quam differentiam notas 
glofla verbo Laboriojts, in 1, cutivli 3. 
' C.de metalHsJib. 11. ¿ ¿ i t a h o d i e a -
' pudnosbxc poteftas efl: generalicer 
^conceíTaíl.j.tic.i j . l i b . ¿ .Recopi la r . 
lEc opiniones circa hoc lamapud nos 
'hodie fedatx funtj nam propter q u à m 
q u ò d i n h f s Indíarum Regnis huiuf-
modi auri, & atgenti'fodinae inmon-
tfbus,fluc cavetnís reperiuncur, qui in 
nulíius ftinc bonis , & utpoce pars foil 
huíus R e g n i , ad Principem ípoítanr. 
í o y Tamen ut omnis ceíFec diffículcas, 
omnes auri (.V argenti fodina; Came-
rxllegiasfuntincorporatas,!. i . ve r f . 
Mxargtntarystcfiix funtRegalía in ufi-
bus feudorum , vVvidc S. Thomam 
i , 2. qujeíh 66. arr.y, in foJucione ad 
fecundum,^ v M e l . j . §. N e r a t i u s d é 
acquirenda poíTef^ vide 1.cundí, C . 
1 dé metar. &ep id . ! ib . 11. Chaflán.¡n 
'Catiilag.j.par.coníid. 14. cafu 16. op-
rimís rationibus ^¿íuribus»!. S.tic.f. 
' l i b . é . O t d i n . i . ^ c a p . i . t i c . t j . l i b . é . R e -
' Copil.Caflil.tom. 7. cap. 41.3n. 114 
& argtnt i dedcai ex fodinisRfgi no* 
í h o folvatur ; nam de iure ccn.mcni 
decima fo lv tba tur ,^ cerrí ratione do 
min i ] , quod hodiehabet Rex r .oüer , 
ut fupra dixijiSípiobat l ^ .d . t í t . i 3 . l ib . 
é .Reeopi la t ion .a l ia debeac f o l v i , cx 
vtraque decima quintum efficiturf 
quod ex ordinationibus huíus R e g n í , 
datis ad fodínarum bcnefícíum , cen-
ftatiquintum R e g í deberi, l icct var ié 
hoc ius conftituturo fue r i t i nd i í t . l . 4 . 
Sed thefaurum in Icco rcligiofo fnvé» 
turn non lucratnr fifeus, fecus ü ín Jo-
co publico,Covar.in regola peccaiu, 
§ . 1 . 3.par.rum.4. í¿ quadopertineac 
vei non ad Rege,!.45. cir. 28. par t .3. 
Ctbal lcs i . tcm.ccn^m.quaríK 5*4.&: 
quíc pats i r .vcn to r iacqu i ra tu rXaí t i í -
de ufufru&u cap.37.n. z i . & fi in p r x « 
dio alieno Ispidicimm cuis ínveníc 
decimam domino, d e c í m s m v e r é fíf-
cofolvi t jd l . cu r f í i . Idem & deqosc-
rente metallsjunde fi folum íit fifeí 
d u a í d e c i i r ^ ^ ' d e f l q u i n t u m , fifeocíe-
becur,ut eftglcff. ibidem. N e c d i J i i i 
q u í m u m magnum tributum cenfeii 
debe t t l í cè t detur ex argenco iam mít -
d c , n o n d e t r a é i s e x p e n í i s , ucerdina-
tionibuscavetur : nam prarterqusm 
quòd fod i r í eadRcgem fpe¿lart ,ut fu-
p rad ix i , Indiadearum beneficiú au-
floritace Regia cõducun t . -p rx te reà , 
&;permuIcioffícÍa!es sdius d icendú, 
ccmponendafque lites ¿ Rege crea-
tur , &e ius mandato íl ipendia perci^ 
piunt . Sal e t i rm sbfcue gabella cen-
cedirurj item Sc argemrns \ ívum ex-
penfls Regis extrahitur, & mi t t i cur , 
commodiori^ue prctio de minis ir,e-
Ita tamen,ut bonum cambium detur, Í 0 7 rallorum vendicur; T t m etiam nuliíí 
fnn privatifolo invenianturjucindi- al íud tr ibutum perfodinaruín dqrni-
&h iutlbusiquod iure fieripòtiuc, uc nos fo lYÍ tur ,çúmplu taawiquI tu i f o l -
' ' Ve-
GIoíT^o.de Regio Patrimo 
. verencur, quae cnuroerantur in d. tix. 
, ,de mctaUar.&d.l . j . t i c . t ^. l ib . 6,Re-
, capilar. Sedcjurefupradi^a func, 
quaslibsr fodinasjfíve.mri, five aioe-
. t i^uc plumbi^uc aUotum mecalloru, 
quin ^ f a l i s fodinas , quales Tunc ia 
hoc RegnOidebet extendi, inprobac 
AfHiÍ t .d .decif .3¿i .num.í .5¿Coepol . 
in d.§.incer public.nnm.?.&: iri rubro 
&:nigío ,prxcipLic l . j .d .cic . i j . i i b . á . 
108 -Recopilac. Vndè l icet Ccepola proxi-
mè retacos maxim am ingeratciiipuca-
í i o n e m ^ n coces infra domum aliena 
qij^rereliceac,ex racione publica:uçl 
licatis, cxteris, de qaibns r»pr3,fa-
cilè fiiadecii^&aptfdnos exprese ex-
tac decifumjd.l . j . ubi $¿ generalicer, 
$C rpecialicer licencia c õ c e d l t u r q u ç -
libec mecalk [apidícinas quçrendi . 
Et ica cum ex confuecudine hoc far 
ejTetjl. venditor 14. §. conitat cpmm> 
praed.meliaslegelice.bic , fedadhuc 
putatem non poíTc fab fundamentfs 
quKcl ppiTechefaurum, nec metalia) 
neç aliuddequibus fuptajUquofdã é. 
C.de mstallis l ib , i i .nonen i t i i poceft' 
cum damno domini domus,gloflr.in d. 
l.qriofdam, hocaucem providers de-
b ín t iu . l i ces ,mulcun ique poíTe acbí-
crium quoad caveniu.vel tro;ijí¿: cpn« 
iiderari pjcericLfi.fiaica , §. deinJe, 
verf. Sipublieusjàç damno iufcdp.Ec 
j l l ud pro corónide animadvertepdu 
eft»quç 5¿rüpra in S-Ujs §§.anirnad,ver 
109 ci,rationchuiusiiii:isPrincipicopecer 
ttS|3¿ racione proprij iurís icivíntorís» 
confervan. í idclacionem, fiveproftÇ-
fionem faciendam, 1. non intelUgítut 
j .§ .uUim.in fin.de iure fífci,!. 1. d . t i t . 
13.Ub. 6. Recopi í . Sc in ordínat iont-
bus fodinaium.qiise in hoc Regno fa-
õ^x fueruiit fab tie. 1. cft:ord¡natio4. 
¿¿quine.':. . , . 
§ . S E P T I M V S . 
Pechos í tributos^ 
xro^Rributimvtidfdicatur,. 
a s ^ Tributi nomengetjgrah. 
10 ratn onio. 141 
.11.2 Tributam cb ntttfsttaUmpuhlfeton 
Rex tMponit pro iibito. 
113 *Ad Regem ¡Mumjptchit Ubtr&iiQ 
à tributss* 
n o T 
D E T R I B V T I S . 
Ributum dicittir, quod ex pr í -
vato in publicum cJbuarur,uc 
ex Cicerone refere Calepinus 
indi£l ionat io,&lexicon iuris Pratei, 
Medicis de diffinitíonibus t.par-.Cap. 
éç . Vel e t i rmdic í tu r t r ibutum, quia 
militibus nibuebatur, 1. oger 17.de 
vetbor.ficrnific.^ea caufa àpt incipa-
libus tfibuebatutjAlciar. ind.l .ager, 
num .4 .Vel general i ter dícitur t i i bu -
tum a tribuendo,^ ¡ta videtur t r ibu-
turn d i c i , quidquld quomodulibet fif-
c o t r í b u l t u r . u c e x i s t a fignificatione 
coll igít OcaIor.de nobí l . í. par. cap.!. 
k . t . n . ^ . t^meo videri icaaccípituc 
ínnoftra lege Parcirie , ubi poft pecu-
liaria verba genérale verbum fubiun-
giciVel eciampoeeft Incelligi in p a r t í - . : ^ 
culari.fignificatione, u tex Cicerone 
fupra lelato tnreiligamus, qüotles ob 
bellorum neceísicritem aliqaod indí-
¿lum, vel fuperlndiifuim conftiruituri 
6¿'Cutn rebus lus aliqaod reale i m -
ponícur , idtributumappcllecur»1.1. 
tic.31.par, 3.Quò forfan refptxicl.cõ* 
peric é .C.deptçfcr ip t ione 30.- el 40. 
armor, ubi dteit cributum naUo tem-
pore prçfctibi, ^¿gloíl'. \c\b.Nonpop 
Juntjn l.cütn fponfus 14. D . de Publi-
. ciana in rem a í l i o n e . C u m autem per 
fona: imponitur ,P«Âa appellator, cu-
ius multa nomina refere Otalora pro* 
x imè relatus, fenric Vige!, in meth. 
I t j r . c iv i l i i . p a r . l i b . j . c i 3.í¿feqq. 
vide Pet'r.Gregor.f>ntag.iib.3.cap.4, 
num.final. Dchu iu ímodi erg'j ímpo* 
íicionÍbus(Íta enim apud nos vul^arí» 
ter appellãcutjíoquitur diíla lex Pac* 
tiesbíde eifqueincelHgendafantí q u « 
- fpprà latè diximus hac glofl. §. 3. à R. 
%%. . C í imeabe l l a rum maximum iús 
apud nos fpecial í temon expiimatur, 
quod 
14* G!of.20. de Regio Patrimonio. 
quod generaliti 'ibutoiu nomine om-
nia comprcheiíduntur ín 1.5.§. In c«u-
füjdeqnacftionib. I b l en!m tribueom 
generaíicer pro cmni redditu fífcsii 
iiireJHgEtar, íecundümtecturam mei 
Cod íc l s , ubi d ic i tu t : In caufa quoque 
tribucoriim,in qaibaiReipubllcse ner-
vos eíTecõihtiquoddeCjUoHbec com 
\ • modo pflcumario fife o proveniéce in -
' .tcUigendam eft. l ü u d autcm, antequa 
/hinc diíccdamvís , repetcte oporcec, 
tríb'jcum, fiveexaftionom cb pacrix 
.-defenfionem, veí aliam inftantcmno-
'«e í s i ta tem à Rege pro líbico ImportI, 
111 £c de hac neccfcicaie foil Regi credl-
^ut^eiufque verbo,atDotac Corfet.de 
poteftac.Reg. n; 43 .de quo nos lacias 
-fupra hacgloir.g. j . a num.59. Ecquia 
verbum lioc,ur pf^díximusjgcnerale 
'.eft,qu3e hicdcíiderancur^in §§ .ubid« 
fpecislibus íuribus verba fecimus, 
quarrenda f u n c ^ ideo non moror. I I -
• ludeníra íac ex íupra di&is deducl-
tu r jnamcümadfo lum Regem cribu-
f i j • cotum iropoficio fpe&etjChaflan.ubl 
rfupralcar.tíl&48.ÃCÇX fuprà la tèd i -
vftií hacg lo íT prxctpuè §. i . c o l l i g l -
• tur, A: ex coco tic. u . t ib . 6 . Recopilar, 
fequícur e t iam, immunitacem crí-
buconim folum Principem concede-
re i .Reg.cap.i7.i)bidIciciic, &d ic ¡ c 
David : Vnusquifpiam de Ifracl i qui 
percuflericGoli.ich, dlcabic Rex d i v i -
tijs magnís^V fíliftm fuara dabic ei(re-
q u i c u r & f a c i O ^ d o m u m patris elus 
faciecabíque ct ¡buco in Ii 'rscl, tcnec 
ChaíTan.in catalog, g lo r iç mundi, 
par. conííderacÍon .t4. cafu 40. Ec ira 
• de íure communi videmus plures ex-
.empeos & cribiici s ¡n i . 1 ,$c fiaal.de cê -
r fibus, K inno f t r i s iegibus Recopila-
.tioniseciam furirplura immunicacuna 
. privi legiare ín 1.1 8.LV 2,0.& alijs^ic. 
«Í4.1ibr6. Recopilacionisi 6¿ alibi fae« 
• pàjís enim abf.>lvere poceft^qui cVco-
-demnare, l.quicondemnare 3. D .de 
.çeiudic. Siaucemde parciculari t r i -
buto rei impoGco loquamurjpríefcribi 
pofle cettam eftjl.fin. C . de fund, pa-
t r i . l i b . i T . u b i p e r quadragínta annos 
cenfus p rx l c f ib i t u r , quod regulare Ín 
praeferiptíonibus contra fiícum eíTe» 
Ineifque alia t émpora qoàm Ín ptiva-
tis fervan,docec Bart. in l.mftas,num. 
5.C.de iure fífci, l i b - 1 o. & v id i f t i ftt-
P R ! V I L E G I V M I . 
T N ctibutis autem fifealibus aliquot 
•^privilegia confiderari poffunr, pr i -
mum circa prajferiptionem, de qua 
p r o x i t n c h o c § . 
P R I V I L E G I V M I I . 
POteft 3¿ nocaritquòd paftum credi t o r i s n t m v a l e t i n p r x i n d i c í u m fif-
calis críbutí1l.1Interdebitorem43. Se 
i b i glolT.de pa£li&,& videauth. Ted $C 
per ícu ium, C.Gne ccnfu,vcl reliquis; 
fed cíim genérale fie, uc alceriperal-
te rum iníqua conditio non iriferaturt 
uc babee regula inr i s , idem in o m n i -
bus fervandumerir. 
P R I V I L E G I V M H i : 
QV ò d ludex fecularis poceríc co-pellereClericum ad folvendu t r { -
buru.n,ciim donatio,vel c e í i i o C l e r l » 
c o f a í l i e i t i n f r a u d e m fifeí, Gucier. 
Iib.2,.pravfí:Íc.qua:n:.i3i.num.9.Seddc 
compui í lonepe r íoca id non ín te l l l -
gojquoad rematicem racione cribucí 
n o n d u b i t o ^ e f t n n u s ex cafibusre-
la t i sàBobadi l . in fua P o l i t . f u b t i t . t ó 
miflofueroy & valere ftaturumjne res 
tributaria tranfeac in Ecclefiam, Fa-
b i a n u s d e e m p t í o n e 2 . par. 4. quasíK 
pr incip. num. 45. & d e tributo, v ide 
M a r t ã d e iarifd¡£l.4. par. cenc. r. ca^ 
fu 1 J . "" J 
P R I V I L E G I V M I V . ^ 
í À Ccor, qui t r í bu tum folutü pet ir ; 
" & c x ea eaufarem capir,fartum 
com-
GhiíT.io.de Remo Patrimonio. 
•committic in.tmitum,uceci. imres,cã-
.quã furtiva impr^fctipcibílis ficl.eciã 
S.C.de tuicis. Sed ex t ¿ \ [ t .i^o fiicus 
non prxiudicacur, fed ipfedelinquens 
fix fuo dolo, vel dsl i i to cenecar, tjuod 
-regalare eít,ut d e l i r a fuos fc^uancur 
.aurores, Sei ca in procurarorem vel 
.tutorem fallo conficentemd-ícur con-
feí lbr iauci l is , ! . proinde 1 5 . §. íi pro-
.curator^d I . Aquil. rçnecur icem pro* 
jcuractir ex fuodolo, I . fed í i e x d o f o 
.16. §. icem quidjD.dedoIo, necquod 
ex hac caufa procucacor ptíEfticic, re-
cuperar adomino, l.qui próprio 4 6 . § . 
ptocuracor circa fineuijúe procurato-
r ibos , & eodem modo Cucor litigans 
malicioso próprio nomine condemna-
tu r ,B j r r . i a í r í i f encn obru l í r ,num. 1. 
dere iud.fii non acnoícens bonam fi-
dem ipfe conderanacur in cxpeníis» 
Baeça de decima cucoriSínum. 109.Sc 
ü íus d icéc inonob^emperav íc , ípfe-
mpt tucor.piííiicur, non dominus, vel 
plipUlusd.unic^D. Ci quis ius dicenci 
nonobcemperaver. V qui mínoris no-
mina caiufunioías liiftituic a í t iones 
fuo nomine conJemnaçuc in expeníis, 
J.aon eít 6. C . de adminíftr. cucar^-Sç 
mínpr noivcenecur , nifi quac.enus aó, 
èi!im,,perveln'r!!.Iu!Íanus 14. §. fqd.ça 
in fj&Ojòe a í í i o o i b . empei t&c Ci íaíía. 
moneca fiac in'domo'mlnoris;cucor 
t e n e t u r J . i . h i í n . C . d a f a l i à mon.Ec Ct 
fervus fugicivus mddmo pupili repe-
riacur>l.quícivipq«ç4;§...in minorum, 
C.de lervis'fug."ubí gioíT. vcibo M i -
n Q r u m , alios cifus refere, &¿ ejcfa^o 
tucoris non amíceíc Ubsrcuni pupillüs, 
] . nec infantes 56.de í idcicom.liberc. 
Sc cucor invader.s no papillas cenetur, 
l .Qtemincrint.t í .C. unde v¡, &:quí ne-
gac íicceram fu am in caafa pupill i te-
n^ur,auch. contta qui ptoprnm, C . 
de non numcr.p.«Qim. non enim noce-
re debec pupnio''m;da fídes .çuçoris, 
Wenciiaç.qu^íl íon.i í lLjí lrJibí ¿ .cap, 
71,hum. 3'. per cp^.itrijlícàt sjlqyando 
minor eejam e'x ÍÍLIQ fucorís ' tèneat 
i^t:,G cucor,qui dolum comraiíiCifQjr. 
114 
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vendo Oc'.fnmma ii.§'. íl dolo de pe 
culio.Vídemrsetíam ín marico ipfum 
ceneii , oui in caufa doeis falíiiícac 
aílavnon aucem uxor punitur» Capíc* 
decif. éy.n, 4. nec ecianocec marTtuí 
íl ré uxoris abaltero ín l ibcl lorecdg-
noícacPati í .^ot í f . i l / .n . r .vol .z .&De : 
curioues eciam ex fuo dolo tenèncur,. 
1 .fed ex dolo 16. §. de dolo, D . de do-
Iot & q u o d hxres fentíc ex fa&ofuq, 
íibí debet imputar i ,^al i j ab eo repe-
tene,!, inter coheredes 45 . § . quod ex 
fa¿lo)fam.erc.6¿ ex propria cu lpàqúi -
liber ceneturadpoenam, 1. fi ex duo'f 
busjcirca medium , d e n o x a l i b ú s , ubi 
gloíF.vcrbo 'Fatiatur, in principio. 
§. 0 C T A V V S * 
Alcavalas." 
1x4. f"* AbelU irsbuti apptUationt 
^ tinetur. . , 
/ i f Cabella t(l dteimaprttij reí v m l 
d i t a . 
i t 6 Ftfcm adgabellas non tenetur, 4t'tÈ 
, pyo bows confifcatif, 
ii"¡ Res.poBqtiâm dotpiniumfifti exivitf 
adgahellastenetur* _ , ..;. 
118 Hoc inteiltgmr., fi id fifio exfa 
r. diat* • • - • * . . ' 
' - D E G A B E L L I S . 
í c è t gabellarum Jus fpecialjtet 
oon-exprimatur in ci iâa . lcgf 
^'Parcir^, cam^.toaximACf)^ 
modiicas.ex gabolIií .Regi noXtrft *h\ 
fuTcac,iic tJulii qoii pacec , ne'e orpfiia!' 
ornnino 'iífçaHa íura in d:i¿la l egéPap-y 
çitç exprcffafuMi-i plyraením.al ía lbf 
veniuncuV,qui.infra fuo ordlne tt* 
pUc^bUnuSyquín yetbiím. GabelhSx^p 
HifpíriCjJí/Wtf/tfíiin.veíbo Trifato, 
comprebendi, probavi §. proximo, 
quemadmodum 6¿ ver bum VeãigaJf 
fupra §. 2..& 3. SQXO.Vatrios i Portan*, 
¿os: quinad ius.bxc omina concurre* 
re ani inadvertei¿um:ef t ,&dlutamjr i ; 
f una 
t i 6 
144 Glof.io. de Re 
« n o c a f d ^ í i e t K t e r i s rfi^um cenfe-
tnr.Sed uCsHqiuddegabellisdicam9, 
pr;crcrtimquoad noftrum íus, fcíenou 
"eft^ibcllaíndicldecimaffi parce pte* 
' t l j reí vcditx.auc psrmutatx íirco foU 
"vendam,l.i>& i . t i c . í 7 . l í b . j . R e c o p . 
iBXí]ao& ex fupradíílis §.x, •?£ 5. iara 
coliigeS) fiícura adgabeliamprofua 
vendicione non t ene rM. j . t í t uU S .U b . 
^ . Recopil»í¿ íbi Azeved.l.locaciop. 
j . í í n . d e public.?¿ vcftíg. Lutranusds 
privi l . f i fc i 1 .par.num. 7.^: 31 . tom.6. 
tfaft.docecPeregtin.de fifeo l ib. 6. 
¿ley.n . 2,4. qaodeciam ex bonis con-
'tffeaets incclllgicur, uedocee Pccrus 
de'Vvald.de colleft. ín puncip. num. 
4y.&: Bocr.qua:n:a79?num.t.vidcbÍs 
)nf.àglòfr.4:§.j.fptfcia!. 10 . num. 58. 
Fifcales namque po/Tefs iones ad one-
ra exrraor.írnaría rion tenentur, qtiod 
Ôc ín praedijs emphyceot íc ís procc-
(Sit;docet Lucan.de p r ívüeg . fife. 1 .p. 
117 num. tô .Sed poftqnàm res à fifeo exl-
"vitimes i d gabeilas t e n e c u r ^ cai p . 
|oremfalinarumPcinctpis ad gabctia 
t b n ç t l , dpect BcrtaChln; de gabcllis 
7 .par tni | fn .7t^facíunr , quaedixí fu-
prahacglof l^ . j .num. y . Etica con5-
ductor fífcijvel EccIefiç non excufa-
cor à gabelHsjVaUfcus confuir. 3 i.íA 
fin. Semens à Principe frumehrum, 
Telfaíinas^ad veíl jgal cenecur ordi-
uaríutTíjnon èxcraordinarlum, LauJ.' 
ds fi!co)quxft. 66. Rebuf.de fifeo, n . 
I H . iicèc contra fentiac Caftald. de 
Imperarote.quarft.ajS. foro. yvtra¿h 
Ec fndà ecfam uxorem non poíie obl i -
g^ri ciitn marico conducente à princi 
^ili..c'ondu¿loreí/¡ír mayor) tenet La-
ftrcidegabeilis cap. iS.num.i t .Qac- , 
âdítíodum de vca.i^alí díci tur pee 
S^Bce't.inl.univer/IjCide vej iga! . v\: 
ccímm.quín.i .Toann. dé Aní ic . conf. 
^ . t í o m ^ . p i i a c . p è f ç z í n i 11. t i r .4 . 
Itbv^'Ordio; wxbYHtffaffin, Q u o d 
tamenjnçe i l ig icçr ,dumtaraen id'fif-
eo expédiá t ¡"wwtáví fuprà gloíT. \6. 
118 ¡Pecial;?y-o«tp.i4t;^uod in vcaiga-
lí accidie; fi etiimresTn commílTum 
;io Patrimonio. 
incidat ob r o n foluui veft igaí , proP^ 
teteaciue confifeetur, l icèt fifciu noQ 
tcneatur ad vc¿l igal , t a m t » quia u t l -
l iuseftj t t teifolvatur ex capitali»ífiu 
principaii p r e ñ o , poftcaque paites 
fiancideove&igalfolvitur ante c m -
m a r i c a m a n d a t i s Regijs , qua:ego 
in Áudien t i adePanamà vidi ídecifum 
ext i t .quod & de gabellis dicendú eft: 
ñeque hie moror,cum quoad ncftrum 
Infticutum h«cdixi f le fuf f ic iac ,cuna 
cetera ex diflls in d i i$ .§§ . i '* -& J ^ -
cilè Hceat mutuare :quoci íi quis loa-
glores de hac re quarrat traflatus, c6-
fuhcex extemis Ber tachimim, q u i 
ampkim trai l^ tum in f t i tu i tdegabc l -
Iis(&: ex no í l r i sLafa r t e^u i & non c6 -
teranendumtradatumhac de toedi* 
dir. 
P R I V . V N I C Y M . 
T LIud notaram gabella non poteft 
prxferibi fine t i t u lo , díco ius ext* 
gendigabellas, Menchacquoeft ion. 
Illuftr.lib.a.cap. 78. n. 3. K v ide t ra -
¿tatus proxfmè à me cicatos.lllud air* 
cemhicnocari pote í l contra fifcum, 
exLafaitCííí alcavaías.czy.iAf.n.éi.tâ 
fupradiilu inter conu'ahentss obeft 
fifco quoad gabellam. 
§ . N O N V S . 
Bona vacantia. 
Í 1 9 Ij^Ribu* modi-s res v'acarrdtèun* 
tur» 
n o B o n à dicttnturvaeare;cumfine do* 
. mini vtilun'touvacant, 
i z i Son a di cantar vacare i turn quit mt i '• 
riturJíntbkHde* 
H z Fifeo.bona vacantia pertinent, euni ' 
afcendent.nec defienden J eft , ties' 
tail ateralit, 
'n.S'Honfucceditfifcus in hem's maioi 
ramyé'tiut)?,[^ft 
124 Caduca non qutrunturfife*}. 
GloíT. 20. de Regio Patrimonio. i 
Xi6 Apudnos quintumgradnt» non ex* 
cedi? confAnJuinitás* 
IÀ? Bona inteftati ultra quartum gradíí 
fifco qttceruntur, & num.12$. 
128 Familia u/que tn infinitum exttndi' 
ta*1* 
129 Cattciliâtio quarti i & dtcimi grà-
dus. 
250 Pi/ens adfnccefsíonem vacatur edifio 
Pr>etorü. 
131 Volúntate defunSliyfifcus faccedit fi* 
tut & conjangñimi. 
ijÀ Refellitur Angelí opinio de confan* 
guineis. 
233 Probjt/o /pedfica confangninitxtfj 
rtquirititr. ^ 
itfVt¡i /cus excltidatur. 
x} 5 Vir & vxcr fifcum txchtdunt. 
X36Concubinamn excluditfífcutn. 
t37 Sponfo non excludit fijeim. 
13% Nec babet ditniditmlucrarum, 
139 Prater eonfanguineos & coniuges 
nullus excluditfifcum. 
IfoClerico abintefiato Epifcopum fus-
ceder'ây ut bon.i diftribuat, & qua ad 
idrequirantur, 
i^t Clerico ab inte flatofifcmRcgimfue-
cedit. 
14.2 Voicunque bonafmt. 
24.3 Idem & commmitate deílfuãa Re* 
giusfifiusfuccedit. 
14.$ Non requtrttur aditio infifco in va* 
cantibus. 
14S Contrarium, & confirwatur nume* 
risfeqq. 
14.6 Prodama debet fieri, ut confict, m 
flliqnis bares fit, 
247 Fifias excluâttnr quatuor annisà 
pditioñe bonorum vacant mm pofl 
dentmtiationem) ante denuntiat'to* 
• ntmvigmti, 
D E B O N I S V A C A N T I B V S . 
Icccaliqua Gnt iurâmrfmtajquç 
poíTemas h íc inferere, ea in fi 
aurem ptimum bonorom fradícur à 
Chaflán, m coníucc jd in ib . Btugun-
dije, rubric, t. in fineprincípíj , fncjuíc 
enjm: Res fifci , auc vacantes íunr» 
am in fifcum dolatae , am per dona-
tionem incorporatx. Bona iglcur t r i -
bus medís va cue dicimmr , fecun-
dum Placeam ¡n 1. 1. C . de bonis va-
c.mtib. l ib. 10.num. A n t enim de 
iure vacant,qua;nec alicuius f'ucnmt, 
'•"auteflepoflunt , & à nulío occupan* 
ru t , ut Tunc res facroe, §. nullias,In;» 
ftít.dererum diviüon, nut qux nec 
funt,nec fuerunt; efle autem poillint 
quaroccupancis fiunt, §. fctx, Inf t i t . 
de rerumdivifion. Sivcròfucruntjf i i 
cfTedefierunt, ut videmus in animali-
bus manfuetis y qui revertendi con-
fuetudínem derellquerunc , cum ad 
primam caufam reducanturjCtum qc-
cupantisfiunc^.naturalem inprinc. 
in § . ine is>de acquir- return domin-
Si vero vacenc ex aliqua caufa, & do-
minus fperetur , neminl concedun-
tur/ed confervantur, ut capract.cüm' 
cognatos, C. d e c a p t i v i ç , & pofttí-
mtn. reverf. Icem, fi prodere i i^o ha-
bitse Tunc, tunc fiunt occupantis,!. J-
D.prodeveli i to. Si autetr- deiuretan-
turn vaccne, de lure poflefibtis quac-
rendum eft. Si autem de fa&o tantum, 
tunccapiens huinfmodi res, f iutum 
committ l t j . falfus, §. qui aiicnum, dc 
furt. quod enim meum non eft , fcirc 
debeo modis omnibus ad allum pertir' 
nere.Et ica videmus in ia&U ad leva-"' 
dam navem tempotecempeftatij non 
acquiri poíTe à cap íenrequia non func 
proderelit5lo, I . qua ratfone 9. §. fina, 
de acqoir. ver. dom. 1. interdum 11, § . 
quod ex naufragio.de acqu. poíí. K49, 
t i t . i S.part. 3. nec etiam pro dereli&o 
ufbeapi poíTunt, 1. fi naves 7. D . p r o 
derelido. 
Sed quoad noftrum tUtilum a t t i -
ost, bona vacare d icuntur , ciirn fine 
12.0 
domini volúntate vacant , ut ¡nqníc 
nem remicto : 5¿ ideo h i e d e . Platea. Sed meo vuien > folummodd 
bonisvacantibustravlatepjacec.Hoc^ bona vacantia dicuncur, utfiícoqòac-
- - , . . K ran-
14(5 Glof.io.dc R 
ranear,'tutu roortebona vacat fine h ç -
r e d e , í ¿ calía bona libera func, uc nul -
-Ipsalius pofsic ¡ncercíTe pretendere, 
12,1 vacancia 4. C . d e b o n . v ü c a n c ! ib . 
jo . I . i l bona / . Íun¿b gloíT, C. de bon. 
auch. i u d . poíTef.Guillielraus í n c a p . 
Jlaynuntius j verb. E s uxortm, decíf. 
S..numi2.70.&: 385.$¿ feq.i .part.Tira-
^ueLtraft.le more. L.par.declarat. 14. 
num. t i . & d e c l a r a c . i ç . n u m . 1 4 . Pereg, 
] ib .4 . r i t . $ . pe r t 9C .&num. i02 , .& eft 1. 
é .c3c . ívpar .6 .1 . i i . c ic .3 . \ Íb .5 .Recop. 
S¿ ibi Mar 'en.D.Perez in I.to.cie.i?, 
l i b . S.Ordin. Caldas de empcione& 
venditione,cap .z3 .num .49.Cevallos 
ç o m r n . q u a : f t . t44*Choppfnasde D o -
manioFranc i íc . l ib . i . c i r . i i .Pcc .Greg . 
fyncagm.i.par.lib.j.cap. 12. Gai lob-
fervat.for. obfervat. pu & CommlíTa-
rius ad teftandum hoc caía prxludi-
care porefr fifeo, qui ca men venienti-
bujab inceftaco p r x i u d i c a r í nonpo-
ccft}1.6 , t i t .4.1ib. j . R e c o p i l . Ec cu de 
bonis vacancibus nailer efl; íermo, n i l 
deco .n f i fcat ioneingerere l iceCjUt vo-
lu ic Placea,& alihbona enim q u x co-
fifcanctirjntinquamvacaredicuncurjUC 
v¡debIrnus§.pcoxiino. N e c o b í l ã c a l i 
qiiarleges ,qu3ein cicutods bonis va-
cancibus eciam & de confifeacíone» 
prarferrím 1. í ín.qn^ id vi'detur innue-
re .* íd enim perrinec ad Tecundam ru-
brica; partem: inferíbicur enim rubr i -
c a d e b o n í s vacancibus, 8c de incoc-
pora r íene : & ideò ilíud d i t í i c u í c a c e m 
non movernos igicur in hoc^-folum-
rno. íode vacanríbiis bonis verbafa-
cjemtss.Bona igicur vacancia fifeo al-
i i x t imo i o c o q u £ r u n t u r , c u i n defunfto 
ab í n t e í l a c o íuccedíc , mi l lo ex afeen-' 
4 e n c í b u í t , auc defeendencibus , auc 
col laceral ibus hairede relicto, íi bona 
li,beEafine , ad qua; al iquís liuercíTe 
nonprxceodac ,p robanc íura 5 ¿ D o * 
£kot(i$ ;in principio n u m e r í proximi 
cítaciv&l. Í. § . divus, de íur. fife. au* 
thent.de ha;redib,&Falcid.§.f i vero 
ínfticjitio.Sdcap. 1. quae fine Regalia» 
l.i2..eic.S.nb<y. Rccopil. D* Pwczit^ 
egio Patrimonio. 
l . i o . tic. 19. l ib . S.Ordin. gloíÜO âetra-
c/f^SjBald.in 1. 1. per cocam, & num. 
j . C . d e b o n . vacant.lib. 10. Sc eft op-
t imum confiímm pro exclufione na-
turaliCí & fpuriorum per Gabr. c o n ¿ 
138. Corneus conf.324.num.7. vol.4. 
E t bona vacantia quomodo cognof-
cancur, vide per Matchefylan. in 1. 5. 
C.de bonis aath.iur.pofsid.num. t.ôc 
j . E x quo iam imprimis pacec»fiícum 
nonfuccederein all iodii l ibus bonis, 
necapudnosin bonis maioracus: in 
his enim vocacus incerefíè p rx ten-
d i t , quln hodie apud nos íucced íc , 
imo &:poflefsiocransferturinfeque-
t e m , fine u l loaUquoaí tu . t . 5. S. 9. & 
10.tic.7Jib. R e c o p í l . Gu i l í í e lmus 
i n d . cap. Raynuntius, verb. Etuxo-
fe/w,t.par.decif.5.num. 585. Q u o d a -
perclfsimaracioneprocedic , dequa 
114 infra hoc §,num.i2.9. Infercur eciam, 
enduca nonquxrif i fco, nec in co pof-
fe dari lus accrcfcendi ('innoftrocafu 
fctiicetbonorum vacamium loquor, 
ñeque enim de conííicacione índ igni , 
aut alio mo io acquificioniSíquàm va-
cationis noílec eít Termo. Incon&fca* 
tione v e r ò loquitur RebuPde. fifco, n . 
i ; x . & c e n e c etiam inter duos fifcos, 
quorum quiiibet in fuo territorio ac-
quir i non darE fus acccefcendi)in fifco 
enim non poceíi dari ius accrefcendi, 
cumde bonis vacantibus loquímur , 
LV Ideó caduca non fiíco , fed coniun< 
ftoquseruncur, Paulusinl . q i i iquar-
ran^g. fi quis unam,num. ;.de legac. 3. 
Corneus d.conf. 324. vo l^ .nunx 3. CiJ 
enim a l í q u í s e ^ q u i a d m i r c s t u ^ f i f c u s 
necefTariò debet excludí . Seper enim 
acquiric cíí fuá caufaj&cíí oneribus ip« 
fot u bono tum»quodobfc rva pro an-
te d í í l i s , &:pofteà dicendis, J . í i fec-
vus p iur ium53 . § . f iqu[sancède leg . 
1.1. infamo 59.§'fircus decond. & de-
m o n í l . 116. tic. 7. par, 45. & pro bonis 
vacancibus folviclegaca,!. v idend»m 
9S. §. qaoties de le^at. f. & fideí fifei 
r omml t c i poteft, I . fiiliusfamil. 117. i n 
A i .p t inc .de legac.i. & fine dubio eft 
G!of.2o.-DeResioTatrimonW ' 
í i fcpbona canienre Hberrntes téfta-
meneo rcliflras debcri jn principio In* 
ftitiír^'.lí eocui Üb.cau. & carrerale-
fat3 ,Pichar . ibi a num. f i . f c viiendus 
Hau.ienf.cle analoais C.Í ^.fifcus eniim 
fuccedíc in bonis vacancibus ex vo-
lunricédcfanft i , ucinnuere videcur 
eadem l.fl l iushm. eodem modo ,c¡uó 
venientes ab ínceíhico dicúciir ex ta-
cira voi-jncare defonfli fóccedeie, K 
Conficiiiru^de ¡uiecodicili A.Gomez 
l ib . i .var í . ir .cap . ío .num» ^ . - ^ ica in 
hoc cafu magis qua in alijs fífens afsi-
milatur h ç r c d i , ^ anceappVehcnfioné 
fiGnncc]aiiic)uc videciíi- cénete glofl* 
f in . l , íiciic nuinicipium 7. qnod cuiuf-
queun iv .nom. 5c3p?niCÍonc efií: ns -
I £ j ci5Írai*Í3m,cenec B-ttc.ibidem. Succcf-
fioigicnr fifet decimnm gradum èol-
lacerallum nonexcedic, prob.mc of t i - , 
nes fupta rsiati » & ica ab omnibus In-' 
céÜigícar rex.in aurli.de híered.ab int. 
v c n . ^ . íi vero nunc trarres» Kr prob 10 
d.i.á.cir. 13.par. 3 .& íbigioíí.ña.SC)U 
chi in Regno ulcra decimnm gradü'' 
J1? fuccefsionem admicci ceneac loan.' 
L icsnerdepr imogendib , ) ¡qu£f t .2 , .n . 
5. rimen in cxteris communem ad-
jnitcir.Sed i icèc comcnanirer ad deci-
mtim'coiiaceralium gradum fuccefsio 
éltcendacar, uc per omnes, dequibus1 
fiiprá,tameó mead concfciriüm inqui-
rendum impul icquôd h o d í e a p u d n o s 
confangulnicas ad quarrura gradu fo* 
lumodo excenditiK,cap/ no debec^e 
confanguinit.&afhnK.quòfòrfan ten-
i z y die l.io.cic.4.par. j . & i b i g i o f l ^ j . V b i 
cum agitar de confanguinco í inemã-
dacoadmltcendo, facultas illaquartu 
gradum non excedir. Movie eciam 
menonparum auchorlras Licenciaci 
Didapide Aciença,qui in eo,quod ad 
leges Recopilationis collegic Repcr-
torioanquit , bona ínceftatt, qui nullu 
uíque adquarcum gradum reliquic ha: 
redem^fco appnearij^clieèc 1.11. fu-
•pra aMeg.>c.t hoc non dicac, VÍJC tamen 
addoci poii'im,uc credam id-finefan-
<Íamenco,auc cafuum experiencia, cã-
¡ : I 
J iS rum virum jRí-giumqíie Cohfi l iar i i i , 
dix'flerexiftfmo fgicuisius liocfucce^í 
dc-nJi ab tnceikto j f jnt trc i imgr-aduno, 
excedrre , hoc^oe in ftri£ta;difpucfl."<i 
tione auderefftdçfandere. N e c m t f i f i t 
C o n t r a r i u m p^vet T í r a q u e l . i n itkfot 
dereri-a1ít.,!ig;v$V!ígÍofr.9',num.'i4.quí» 
t L 9 iõs r e c r a h e n d i a d d e c i m o m u f q u e g t i i i 
duni exrcndiCipl i i ta i d e m more fuo cur. 
mulan,s,nam potius pro mea opinions; 
i b i a d d u c i p o f l e r j C Ú m id gene:alo nan.! 
efll" apud nos t e f te tuntum e t i a m , q t i i * 
idem ibid, n ^ i c õ n f a n ^ u i n ç o m eutn.fo». 
himappelbc .qi i i fccundLini ius C a n » ^ 
D Í c i i r n c o n r a n g u l n e u s e f t .Ptxtereà 1Í-, 
CÍC lusreCfalTíivVi .^eneraUtev excen-; 
damns ad dco imu & miilcG mu graJu-,'. 
a d h u c non o b f t í i c j c ü ias r e r r a d u s ,05,-
c6íanguinea,fed.fatoií iac^tribuattMf» I,*; 
7 .c ic . i Jib.5. Rebop. ibi;de Abolmgp? 
& in feiú. WmmUmitj eeream, at h m h 
Ifa'uique in íhfíhitucxcehdíttK adiaaai i 
nés i q o l ex agnacione ptodiciíunÉj'l* 
p r o n u n c i a t i o . i j f f ^ è e n n m u n i iureid.eí, 
verb .Ggn.NecdifficiHtcr ad concor^r 
d i ã p o t e f t r e d u c l opinio ad décl*í 
míí ufque (Traduíuccefsionê e x t s n d i C i 
3¿ q u ç ice quarto c o . u í l a c grâdu h u í u í 
mod i fucceísionc/i a n i m a d v e r c a m u ^ 
1 5 0 l.^.cic.e. p. 49'conftÍcutionem,-grad^fe 
de iure c iviH íca facerCjUC fiiios f c f í í ^ 
düm,nepores^utcm'quar.Eum gtadqaii 
: 1 c o i i f t i f u e r e d i c a t ^ f i c d G C X c e r i w . E c 
de l u r e Canonico duas perronae e r a d i 
c õ f t i t u u n r / e c a s d e i u r e d v i i i . & q i j ^ 
re v i d e GuUlérm. ÍTJ «apvRtyMgftf* 
de c e íhmencU,verb . fâtuxarm>r}#w» 
Í 7 . S i d u o g r a d u s l c g f l i c s t i n u m c â n a - ! 
n i c u m g r a d u m e f f i c í u n c c a p . a . 35* ^ 
j .S i e x u n o d u o í . faceré v íde tu r l . . j * . 
v e r r . H á f í á w í ^ D . u n d è c o g n a t i j j & f â p / i 
t imum gradum, i d e m q u a d quiutíí r e - ; 
fere Covar .in4 .z .par;de ma t r im . cap* 
6 , § . 6 .n . i 1 . & alicer c o m p u t a r i gradují 
de iureCanonico.qua civ i l i jrenet ,G.e 
b a l . q . 5 9 S . n . i o . & f e q q . Cabal, t . p a ^ 
conf. 112,. C u ergo q u e m ius CanonM 
c u m t i n u m , i u s cmledupHcem g r a á ^ 
cpníticuat)ucexprcfsè. dlcícur itifap* 
" K i cum 
n 8 f GIo'f.20. de Regio Patrimonio. 
c&m ad fedem a^.quaeft . f . GuUler- . n . i4 .Ec ica íifcus cenecurad legacy ut 
mus.ItVcap.RaynunEmsj.veib.HíflA-o- d iximus, 52 vide Gafp. Ancón .TheC 
wWjtium.S/.parvaaurnulla differen- qu«ft .for . l ib .4 .quçiK j 8 . Exquib* ia 
prç fen im fi verbiím t,Vfq 
dBcimogradqíóquioiui , intelligamus 
fecundúra verbi nacutam,ucexc!ud3C 
dl í lum decimum gradürn^qtíj r<tcwnáü 
i us Ganonicú ia j quíncus- d ícere tur : ; 
. füaderique po tè r i t hqrc.mea opinio, í i , 
animadverrarrmsüiuá:hoc»quo fifçus^ 
admitticutynon adioíumefíe» fed 
t } i qiKim.Ec ita ediAo P íac to t i s , ficut Sfi; 
cáètorijVOcàtòfiícufiíTitaquel.ctíitn:» 
l«morc.x.par .declatat( ' i y.n. i 4 . p j u t i -
bUí eciamiuribusfü'pcaaddu^tis con 
dieam) fentic, no folu confanguineos, 
fed & afíines etiam fifcum exc íudere , 
i 4 e n ¡ m nec iucibus , auc rationibus 
ççní icmat ,nec fecpndíi pvçílióta inva.-
n i r i poflbnt.undè l icet Pec.Greg. íya^ 
tag. 3.p.Í¡b.42..cap. 16 ,n . i 3. e x U t í n m 
non c í lenecef íe probare g i aducon ían 
guinicaçls adexcludendví íiícu, fed fac 
efle probate proconfanguineo hab i rú 
Ôctra^tatCíjCamen meliusTir í i 'q . t r ; !^. 
derecra^.Íign.gloír . i6 .§. l .n .9 . tenec. 
fimacur^ec aliadmaMs ius confan-, *:34 nõ fac eíTe.uc fifeus excludacur à bonis 
güineí habencjíi defeendentes exclu- vacacibus,G coparens prober fe c õ m u 
día.ticumetiamafcçndentes nonifi iu -
r íscivi l is favore admictantur^Lfcclp^ 
131 cô(undè l íberi . Q u o d í ia l íquando de-
cedencis volontíts<cofiderecurt qui v i -
detur decedens ab mceftaco, voluiile 
pfOpinquos mfticuere,!. conficluntur 
SiC.de iure codici l loram, undè & ab 
Inteftaco moriens difpohere cenferur, 
íta enim loquiíur Cacd.Paril.in tubr. 
fol.matr.num. i ú y S ¿ Macien. ¡n i . 1. 
tfr.4.1ib. v.RecopiKgloíT. 14. num. 7. 
Gracian.dlfcepr.for.x.com.cap, 50. á 
¡fUÍcer habít.O pro coínnguineo motcu í , 
&: tales lncei fe vocaíTe, niíi &;gradu 
çõfanguÍnitaEÍ9,veÍ à-cõmunl ftipite,, 
vel à pr imo fratm gradu probec: quoA 
exaltquibus exéplis deducir, & patee 
ad lenfum.:cu enim qualiras ncceíTaria 
eft ad obt inendíí ,e ius probatio necef-
faria e í t ,nec poíTefsiofuffici^ ubi cltu 
luseft necclfarius-Mn elegíui cafu Ale» 
de prarfumptionib.reg.t .praríumpt. 4, 
cíi ex proximirate afF¿¿lio confidere^ 
tur. Ex qua voluntatis prsefumpeione 
deducicur ratio ad ea qux fupra d i x U n.xKAiciat.rei*p.lib.4.coníid.i5>.n.8. . . . . 
par.i 4 8 . Eadem voluntas, 5¿ atFeíMo íJSÍ musn. i 17 . Naca reftacoris voluntas 
Gonfideratar in oo,c¡ui ab inteft^ to de- fie caufu huíus acqu i í í t ion i s , fequituc 
cedens, nullos haber confanguincos, 
cu'maíF^íVio & piopenfío Temper fie 
erga nacuralem Regem.'quin ut expe-
riencia docet , propen-íiores homines 
font erga Regem, quàm erga confan-
iineo$,pi3cfertim longfores, qui fe-
neceí far ia c6clufio,ad bi n lallodialia, 
auc fubieAa hac f u c c e f s i o n é nó excé-
d i ^ ü n e c volutas excédatur , (alce u t í -
lirerjUt ñt in c o n í i d e r a t i o n e : Si latius 
hoc apparebíc infra proximo à nu . 
27t.Ec l icèt in iuribus fupra allegacis 
rèíftutiquafndeaUjs funt benemer í t h l ¿ folüm vocentur confanguinei afeen-
qüajratio mefemper ••movit,&poft«à <iences,aut defeendentes, auc coilata* 
teçeti quamplures eadem fencientes, 
Bild.fciUcct in hdivovt ío , n. 1. folut. 
líüttí -qui fifcum voluntario fucceiTo-
ttieqiaiparatndem in.l . f e i r e i . G .de 
bbn¿vac,Hb;io. Gu i lL in d. cap. Ray-
nuníiusjde-teftám;vèfb..£ífi#0fff>dp-
cif$M. 5 To-Titaqitemorc declw, 15 i 
ralesjtamen ultra illos fifeo pr^fer í í -
t u r j v l c l n bonis uxor is, & u x o r in bo-
nis v i r i j . i . & coto t icul . D . & C . t in-
d« v i r S¿uxor,Ktí . t i r . 13.par.5. G u i i i , 
v b i fupr,n.7.Piat3a in l.i.num.3.C,de 
bon.vac.Lau.q . i39 .D.Per . in i . io . t i t . 
i ? . i i b . 8 . 0 r d m . M a t i « n . i n l . 12.lib.5-
Re-
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livv. in éa fuílinetíir ;n ôí5U$ íutibussía 
J ib. i -pr . id.quxrt . \ i MnnrAt .in l . j , taa-ríí tit nec fponfa ÍK-C íure ucipof-
. m . j . i i b . j . f c K K g i o i r * / fíív Girond* 158 í c rdden im t w e t P l - u e a u b i f ü p r a , 5¿ 
dep r fyüeg j j s a num.878. cjuaríh ¡ 6?.. viaettir iod. í .per-a! . ibi : Mpgerlegti* 
Cr.f t iH. in l.4.TflUci, gioíT. parte â c f i s 
2 , M in l.^.verb. E n l . i l y , fo], $S.c o!. 
7 . G i r o n da deprivi legíj? , cap. 3^.11. 
^Vlicccconcrariiím t e n e a c T e l í . 
Fe rnán . in j . p a r J . j . T a u r í . u u o í . 1 j . 
m Fí\ínciafiícutf] prseferii uxofi do-
cec M . i v n a : d . l i b . 4 . Dec. 1. T o l o ^ ex 
]ege í i e ^ i á hodiernn; t-imtn eum re-
prc)b.ic Micien .ubí fijpr.& Gurfer. uc 
c t id ' t i hodía v i r , & nxor excluder ííf-
c tui r .V íiccc ( K i ^ . i diipucatioo- Tel í i 
opiato poíf 'c foriandefcodi, tamsn à 
w.í:I;'gic!nf3¡i ¡iiiCc tn uxor non ü i cuu r , 
niO poft mjríimonÍLMTi l í g ibus con-
t r a í l o m i I . íi Senarori i t / d c r i f u nnpí 
firrufn.vV ira dimidium bono tü uxor! 
conceí í i im non f ucrscur fponfíi,uc do-
cc t "Pjmormíran. Jn cap» ex pubUco> 
nom.7 .deconver í ¡one coning.Barba-
t h in ri3b/fc,& c^p. 1. de fponfa Übus, 
fencic Piilacios Rubios í n i . 16 , Tau-
r i>niim . u . P j f f à i â a autem T c J í i d o -
tftcinfl ericadmiEcenda 10 alíjs caúbus, ' 
nam prarter confangulneos S¿ v i rom 
^ uxorem, nullus ai iui i i í c t m excfu • 
taticoruin.&cot vlvoriimaathoritate, l$9 dec, ex phüíbos <]ÜOS enurrerac Pia 
í ¿ recercaTencentia pericuiofum ef-
fsc recíderejpríEÍcrcií iJ num legú cor-
r e d i o evicandafic.cap.cum expedí ac, 
dee ie^ ions j $c v idcamusl . t . fuprá 
addüc tam hoc íus inducenccm, eam-
qae co r r ig i nec vidcamns , n e c a d í i 
facile debaamas induci.Sed hoc ín ve 
l i s ,non in pucacivts contugíbus ínccl-
Ü^i debec^ficpiarada hoc per Suar in 
L i . t i t . Í . l i b . 3. fori sí¿e gan.incia*, 
vtKÍJtímfmcefsioi\- \tc in coriariu mo-
v e r é d e b e c q u ò d fura fa vean r mulie-
ribus in lucrando ex macrlmonio pu-
tarivOjSaar.ubi proxime, &c 5 jscias 
de.;if. 1 0 0 . un té licet í í fcusbona y a -
canciaoccupe^non annuUacur dona-
tio inter vi íum 5¿ uxorem, í . 1. C-de 
1 $7 donacionibii'; i n t e r .Quin ad legief. 
mam concubinam hoc fuccefslonls 
l u j extendic Placea ubi fupra. $¿ au:h. 
de c r í en te&femi í l e . § 'ConihÍeremus . 
S e d e x p r o x í m è diais i V U apoirec, 
hoc nuUacf nus defendi Doflê.nam fí in 
uxoreeft ,qui ceneat ccncrarium .qrâ-
cea iV D . P e r e z / u p r a r e í a t í Tí raqueJ i , 
in craí t . i smort .dcci j raf . / j" .à num.jo. 
Macclrçfyl. defüccef. ' íb/nceíK a n . 4. 
pt ín .num .30 .Guíl í /e i . d. âec i f . qui 
necpauper íbus fífcum fuccedere re-
net,num. 2,57. E r in pcregfinis eftau-
chen. omnes percgtini, C corrm.tio 
íuccef.Olibetiu'i Texcor ls in t r^ í l .da 
fuccefsionibusab inLei;aco,pag. imsU 
cap .anccpenuU.nun í . i t5 .5 í pag, 7 1 6 , 
fed AVM \ nos ex racione, dc q^a lupra, 
fifco qasccuíicur,!. t i c . r . l iü .5 . Reco-
pi l .Cir t i l . in! . ; (? . T a i i n t v e r l > . Dei iff-
tador.St-i iam hodie.neque GOÍICÍ?ÍU, 
neque PaeronusaiircaiCiirf ínni lct fif-
cum excludent, urcenec Macien. ÔC 
Tsil.fupva rcUti.IgncuS ín §,nôalíà$, 
I.neceíí.irios,a J S'/i/.n. 4^y . Üc Jíçèt 
Laud, de P r inc ipcq i i a r / í . 4 t o . dicac 
nobiíesfuccedete/ti ís ad/cr/p't/tiji,fa-
bricenrcs navículari is , ê i flíi] a i í j i d a 
quíb ' is fn t i t . C. de ha-ieditatib. De-
curionumAVc id non cenendu eft.Xa-
Íes ením íegibus noftri Rcgru no vo-
to maais ití concnbina^ieferclm cum c á c u r ^ ica ntiüacenas admiecedi fiíc, 
hodveapudnosnonfoluaiex iureCa « 4 0 HliHatiremmaíorcpoíTec í n b e r c d í f . 
lv>nico,"cuiÍLj materia peccati i>andu fkultacem , an fcijicer fi-cus Regius 
effc/ed efiair» ex Íureno{í:ro Rcgio,no 
poteft d-iri legitima côcobina, nec ac-
ceíTus al iq^is .prxterquàtn ad yxorem 
¿ p p r o D a c u r , ^ ica ius fuccefsionis fo> 
fuccedore poíTcc Clerico ab intel>3ca 
defuofto fine confangutneis ; ÔC fif. 
cum Rcgmm,auc Papam nonfucce-
dere,fcd Epifcopmp pro fuá Camera 
K 5 es-
i j o Glof . io . De Regio Patrimonio. 
tenerD .Terez in d . l . t o . t ic . 8.!ib. 9. ncceffariâ . in Cler ico habere locum, 
Ord in . piores al icgars ,Gregor .a«Tem <\uoà fupra de laico díxinJ9>cx iure ea-
•jnd.hpen.glcff.^verf. D t l R e y & n t t , d e ' n i r a í i o n e f u n d a t o , r c i l i c e : e x p r a s -
Epifcopo \oci ul iabonaapplicsr i , nc - fumpta í l l a voluncaccexquaetiam & 
ip íeprobo í ioun iver faUs EccJeíiajdi , 42 f a t l s f i c a l i x d i f f i c u k a r i , q u a m p e r t r ã . 
tíribuac, Platea aucem fupra r e la tus fennam tansuncPlaceu ¿¿Gul l l i e lmus 
. teneCjbonaapplicaridebereEccleísiE, 
culeranc aísignaci, per] , fi quis Pief-
-byter. 10. C . dc Epircop. & Cteric. 
proxímioi fa^res Presby t e r í v lde -
tur EccÍefia,cap.PicsbycerÍ i.depcc-
-nffiv&poft confanguineos Ecclefiam 
'Clerico fvicedere ,prcbat . 1. 12. tit» 
^ Kb. 4.for, 3uzgo,íroò alias videtnns 
i j ibEcdelia prçcedi íifcum, Auth; ide 
•* f l ,C .dehç re t Í c . fed ¡bí non de vaca-
t íbus íunde Alclat.de prasfumptioni-
bus reg.z. prasfumpeione^ ad hocut 
íifeus Eecleííaí.vel Ecclefiafuccedar, 
tenetjnon fareí íe j C l e r t o m pro t a l i 
h3berí,ex veftCíaut fímrtibus, fed ns-
ceílàrium efTe titulum ex i í l ima t , qui 
ublneceíTarius eíl>poíiefsÍo non pro-
ficítyüt fupra hoc g.num.! 34. í n con-
141 trarlutn vero fifeum íecularem t a l i 
Cler ico fuccedere , vídetur fendre 
Guilíelmus ÍÍI ti.cap.Rainuntim, 1. p. 
verb. EtuxQfcmnomintyàtc.}. n . i ^ t . 
ubUtae íFe decifuro tenet Ma t í cnco 
faepiusielatf .anne 'bónaíí i alio difl-ri; 
í l u f i t a , quarnubi defunàusdeccdic» 
debeans quç r i Principi diftriftus , 
ubi quis mor i tur ,anautem ei in cu-
ius iurifdfétione bona fita funt?& c ú m 
expríEÍumpta volúnta te 1 u t d i x i , i u s 
hoc q u ç r a t u r , una & eadem voluntas 
dividi non pofeft > nec €tiara vn icum 
ius j-qwjd c«m ex morte rei^ltet ei ín 
cuius di f t r í&rquis morituríquacri de-
bet bona. L icè t Caballuscafu x€6 .$£ 
feqq. teneat quemlibet fifeura in pro-
prio terr i torio acquirerci^t latius v i -
debis §.fequenti)ledq*so^diximus de 
gradibus>non intel i igide magnis d i g -
nitatibus.qua: ultra decimum gradwn 
deferuntur, tenet Laud, de Pr lncip , 
qüxtl . 4 4 3 . fed hoc quoad nos non eft 
inconí idera t ione» turn quia magrae 
dignitates maxima bona fidetconimif 
fis fubieda fequuntur, m m criam quia 
'has magna; dignitates à Rcgibus fem-
per novis fuccelToTibus de novo con* 
i n l . i j . c i t . S J i b . y.Kecopi!.g]ofl>.j.&: 14$ Ceduntur. Er quod de bonisvacanti 
a pud nos id í inedubio-videtur ex d»l. bus unius privatí diximus,idem $c d 8 
qua exprefsè cautú extat, ut C le r ípo , 
íicut &¿ iaicis íuccedatur í í ive ex re'fta 
me to , í i ve ab i m e í h t o : itaque iahoc, 
&oonfu&cudine,&iure apudnos fer-
vatur.-coíifuerudocním ficuE& lex ius 
tribuir, & in Plifpania & Frsncía re-
cepta e íè , -& cufloditur, u t e x p í u r i -
bus refere Mat ien^oubi fupra gloíT. 
i . ^ u m a . N o ñ r í i m q u e legem S¿con-
fuecudmetn elegamerdefendie C o -
rvar, i ncap . cü ín in off ici js , de tefta-
i n e n t i s í n . ? . ^ cxprefsè ín bonis etiam 
-intuituEcclefiscacquiíitiSjfaltem quo 
comuníratejpopulOjfeuCoIiegio mor 
ruó dicendu eft; cum enímcai'is com-
tnunicas deftmitur , & teprobatur à 
Principe , bona eius ficut vPcantia 
Principi qu^ runcur jCha íT incon íne t . 
Burg.rubr.i .des conf í feae .§ .u n. 10. 
cafu 17.Rebuf.de fifc.n.i4#.Sed meo 
v i d e r i , i d e m & melius dicetur t c u t n 
to t a l í t e r annihiíatur com muni cas, i t a 
a t ref ic i nonpofsít , cune enim pro* 
pr iè m o r í dicerentur , Ítem <5¿ b o . 
na vacare rquod alias non poÜet c o n . 
t ingere. E x eadem etiam prxfump-
a'd t i tulum 5Duet íasreg. 3 ^ . c o l . pen. 144 ta vo lún ta t e decedentis Inferri e t i am 
A d idqueadduclc extravagante qua- potericadquacftionemy an In hmaC-
damlul i j I H . Sc cèm fuccefsio in bo-
nis Cler ic i debeat regulad fecundum 
/ticcefsioneai in bonis l a i c i , fcquitur 
modi bonis vacantibus neceflaria fit 
adido, ut hxc bona iifco adquiran-
jtur, & i n fííco neceífariam non eíl*e 
í d i -
loíT.io. de RegioP 
. td ickr ,2m, tener gloíTin 1.1, ver fie. 
Vsndicinãm, C.de bon. vacant. D . 
Pcraz fupra relatas, fed qaoadnofti-íí 
de bonis vacaruibus t ra^atum coa-
I4< 0PinÍ0 veriüt adicionem 
45 feilicerreqniri ,ut ' tenet g l o í T . i a d . í . 
I . v e r f Exptrm'Jflu gloíT ¡n I . u ve ib . 
oá r t fonv iô iu r .h fc .P awatnd. l . j . C . 
de bon.vac .num.4.Bar t ,numt7.Çíuod 
ye lexeo confictnicur, najn c u m e x 
prasfumpta defuníli volúntate ñ i c o , 
uc diximus, huiufmodi bona quasran-
tur,quemadmodum & alias h^ red i -
buiabintefiaco , confequens cft 'ne-
ceíTariura, ut eodem modo quo con-
íangutneis , &fífco quoque qua:rarur. 
Facic S£ praetereà , nam ut omnes fa-
146 prarelat í tenenc»ptoclama debet fic-
ruiV kadetnum ñ f e o b o n a acquirun* 
tijr , í iconftet ,nullumaliuEn liarredeírf 
eíTe.uc prascer alios notat D . Perez: 
¿ rgqnon ftacím & cbfolute fifeo ac-
químneur. Coní i rmacur praecerea a-
.I47 Hp fortiori fundamento , nam fífeus 
e x d u d i t u r à peticione horumbono-
rúm vacint iutn poít denunt íac ioncm 
qaacuor annis , l . i .§ .Di vaj^de ¡ur.íifc. 
i'.ínéra qüatüor io*de diV.S£ cemp.prç' 
Tcrip. gloíT. in i . in omnibus, eod. t i c . 
GhaíTan. ind.rubr .des confifc.in con-
fue t .Barg .num. io .Land í quçft . 14$* 
Piaçea & cáeteíi fop ra f elaci, díxi ru1- > 
pfáglofl ' ió.nütn. v j i . antedeanneia- / / 
tiofiem aucem vígint i annis pr'aefcn-
bicur,dd.in omnibus,!. í . §. p r^ fe r ib í* 
tur,de iur.fifc.Conanus l i b . c o m m . 
càp.f in .a tcer t«m eft bona fifei p r^ f -
cripsibiliajnon mtnort tenftpore, qua 
qaadraginta annorum prç fcnb i . l .o t i i -
ncSjC.de prsefc. 50. vel 40. anm I . yi 
tic. i 6 . part. 5. ergo humfmodi bona 
aüÉe-aditionem non poíTunc dici fifea--
l i a; confirma tur prretsreahaec pars ex 
ipnusVodabtilietymblogiajnon e n í n i 
poíTsnc dtei hiiiufmodi bonavacan t ía , 
niiialiquocepore in nü ' i íus bonis ef-
fent,quod no poteft a l i o t e m p o r e q u á 
pçft mortem dortiini, S í a n t e adicione: 
fiici.íi enim í h t í m poll: mortem do m í 
'atí-imotifo. IJ I 
ni í f eo quxrerentur, nuuquam appel-
Jarí poflsnt vacancia, & irafatplanè 
con{bc,aditionem in h l ¡ bonis requi-
li.qucequaliter fieri debeat, videbfs 
i n f u gloii:34.§,7. 
Coaíifcaciones. 
/ ¿ f f D Ó í M confifeatâ À bonü vacantia 
but diftinguntur* 
14.9 Tm cotjfífctwdi MAxhrii mpertj $ft» 
j p Cafus confifeationum de ture vcttrt 
rewijiivè. 
i f i Veiurenovo extribu» delitliscoti' 
fifiathfit. 
i j i D c i i f e Francorum p&nam morth 
femper confífeatio comi taxur. *• 
Confifiath nonpot$fim^fi de man-
dato Principi** 
¡ Sí Confifiath fit ipfi ture. 
i ^ J n vacantibut necefiartá tfi aditioi 
non'wconfifcat'tont-
15 jr Tífiüs babetur loco bartdü in confip 
catütfed nonbares. 
Fiftíèsfuccedit ntiper rfprafentatióhit, 
feàpsr annibiMonew ptrfona. 
i t 6 Fifcm non tenctur intra Annum dU-
re uxorem condemnatt, 
i$7 Fsfcttí,n(£ offiçiales bona delinquefi* 
tis noninvadmt.,píjl'(fa autem re* 
Bè detment, 
i $S Vendi cat fifias alienai J ante fintett-
t/àm declaratcriãt tutorptrdit de-
cm%àdie maU adminiBrationUi 
SenteniÍatrabitaraâpr<etcritit. 
t j ç Éxtpíificfitexfafíiconmgeftttái \ 
160 Èxadverhjem!fentmiatut». 
161 'Delinquens infiro confeientia tene* 
\turbonafiftoreftiiuerc,&tonfir-
m a m l ^ e à m m . i $ ^ . 
•ittfe/tart'tmpotefi* 
lójlSI&tenetur rtfiitut/e infiroctifeístiaí 
jS^Fefbií iffi iure effidífiélam nonre* 
quiri. 
xCsUaresquifàt hsereticúm defanfitíj 
nonprafiribit 
j$ f U c k èxeemio diffiraturjii* qmfitu 
K 4 rut 
;IS¿ Vilo 
"• 7 67 Jui bamáriumpirídet à divino. 
'• '3-68 Legibus exprimitur obligatio in con • 
fiientia* 
•• jépyírbuníipfofaffo, quUJígnifictt. 
xyo 'Dtlatio sxsciitionií non impedit do-
minij translatior.fm. 
J J I Cafas bórifiSjEccie/iíifihiforhfi. 
172 Cum lex, Ipfà - twe difponit, Jatim 
•-\%ttz- -jxe^uttp fit mum quaiurü fmh 
quod (xtmplu comp) obatur. 
p/iijfiatimiiberanturà patrispott-
derictn fodomita Jiaftm eji fifpen-
Fellonia quafiuâam amittitur, adfi-
, Hum ttanfit* 
j / i Regíilariter quü nan txtquitur poe* 
\ v, fiam contraje, 
174. Pcen.idibet (ommenfurari deli&o. 
ijSR.itione mortü vitanda pojfèí dif-
, . Jènft re/íitiitio in d mb tu deliflis. 
176 In crimine laf¿ Maiejiatü pater te-
\ : ÍVfit&tur cUtrafilmm&.junt alia 
fpecialia infrânum.3 5 <í. 
X7.7 Pojpfsw civiià fmt apprebenjíons 
tranfit-
47$ Çtírn confiftatio non fit ipfo iurt j aà-
mimjlrationon interdiciitir. 
i 7 ç Leges anuprobatiúnernfint, 
4 So SitnattcasfoJuth reprobatifr. 
18 i Côn/ifiatio confuieratur tempore de-
liòii. 
1S2 Confíderatur tempmftntentiá, 
183 Si bona jolwcdv non funt ipotcftfif-
cus abjlinere. 
j$4 Fifctió non efí locofiln. 
Bx confifcatiottetertio non fit ptaiu-
.-̂ .̂  dictum* 
. M8J Bonahtereitcofum fiys relinquenda 
fecundum aíiqu}s* 
jSf) In crimine Utfct ¿Aiaieflath bona om 
• ' nia confifcanda, 
, j$7 A fortiori idem in crimine kxrejts. 
j8S FHios bonisprivan-los, iur 'tbut j é* 
ra tfanibus comprobatur. 
j8p Poena contrafilioSyadjiíiai non ex-
tcndhur. 
j ç o Fi l ia hannhorum non exduduntur 
. - dccivitate. 
{.to. DeResio Patrimonio. 
Mit'm punitur mulier.quàmvir, : 
i ç x Defare filia etiam privatur bonis, 
fesus ex gratia, 
i p i Poena infâmia tranfit in filUi. 
1 ç j Filius nihil babet in boñümatrii de* 
portMa. 
ip4 Vtculium an sonfifcetur.num.fèq, 1 
Peeulium qui'dfit,& duobusfeq. 
içjQuadruphxefipeculium. 
i ç S Triphx péculhm conjlituit lexPár-
tita. 
jp p Quid fit quodlibetpeculium. 
200 E x deliâto patris peeulium pfofefli-
tiumconfifcatur. 
3.0x In bis deliftis amittitur patria po-
tejías, 
202 Dosprojèãitianoncenfifcaturtxde~ 
l iào patris, 
203 E x dèliBofilij non tonfifeaturpteu • 
Hum profeBitium. 
204 Expeculio adventitio ex deliro pa* 
tris.vel fily-.vsl ufusfru£iustvtiprQ 
prietas amittitur. 
205 Gajlrenfe peeulium filij propriiieft, 
quod multti argumenwcomprobé^ 
tur. 
206 Peeulium caflrenfe oh filij delifttm 
non confifcatur. 
207 Cafirenfe > ^ profeBitium peeulium. 
aqtitparant aliqui. 
208 Confirmath prior is partis. 
20p Solutioantiquorumad I. 3. refiltl*, 
tur. 
210 Peeulium confifcatür attquando*.. 
211 Solut io Cantera refillitur. 
21$ Deittrecommtmideportatta noiafi.e-
bat fine bonorum c onfifcatione < 
213 Pater non babetpsculiumjjed afih-, 
nem, 
214 Peculiummnfempereonfifeatm^ 
2 In atrrocifsimis peeulium confijcaUit\. 
nonalihs. 
216 Mar'ttus dicitur domhus dotis. 
2x7 Dos non confifcatur ob viri deliftuml 
2 i t N i J t cum baretico fiUnUr contri 
xit wulier. 
119 Vxarteneturrevelare vtaritumba* 
reticum. 
Sed non revelan* non amittit âottml 
Vxo* 
Clou 2 0 . De Resio Patrimonio. 
íioVxorfequenáo tnaritum haretieum^ 
non amittit dotem. 
22iVt?¿m dotem,nonfraudulenter con• 
fijfatsm , aitt plurú aflimatatn cti 
fequetu? mulier* 






21$ Adventitia uxoris non cotnmunica-
tur marito. 
226 petet non ohflante cor)fi[catwn? 
bbnorum tndriti. 
Donationewpropter nuptias pctet ex 
fãclo, 
22,7 Donatio propter míptiat qaajtt, 
zzS uirrhaj etiampotejipetere vxor. \ 
Arrbitquafint. 
2 i ç Dirnidiutn htcrwum mtlterptit J ¡ \ 
caBè viva t. 
230 Idérn bonis mariti confijeatis. 
2pTemporefenteMi¿ lueca conjtderaft' 
' tur in dwifione. 
232 Spon/alitU largiias qttàfít. 
Lucratur mulier hcoarrbaruMiJiho-
r.cflè viz-at. 
23 j Pote'f uxor petere legata à marita 
' ••' re lift a. 
SedhocmnhUelligitur in nofiris ca-
'•• f/bus. 
23fLcBtim quotidianum lucratur mu-
iifrffid boc non in caju confifcatio' 
nis. 
23$V*fiet qxotrdianMt nonprttiofasjIu~. 
cratnr mulier. 
236 Vtfies iugtérespetit vxorfolüto ma 
trimonio. 
2-3J Lnpihrei vefies de quinto bonorum 
folvuntur, 
238 Hdres pofi mortem defc.nBi tenttur 
dare alimenta n x o n ^ qualiter. 
ifpFifeusnon tenetur aâk<ec alimtnta. 
z^oPartut & fi-uBus petit mulier í ? . 
porefoluii tnatritnonij. 
24.1 Adtifuraí mn teneturfifcusi- • 
2fZ Donationes à marito 'fifias petit * 
uxor pofieius mortem.* '' -
i r 3 ; 
243 Inncftro cafü hoc locum non bab?t*-: 
14.4. Petit uxor poft mortem v i r i rei emp-. 
t-v pâamia dotaii. 
24S E x voltmktte uxor it > & aft/seon*-
currentibtts. •  
2+6 Idem de rebus tmptts tx eorum$f$*¡¡, 
tio. 
247 Idem de pretio redaSiotxvenditig^ 
ne rei dotalis. 
248 Fentris caufa etiam uxor petit ali-
menta. '•-
24$ Di iure antiquo & quártam petet 
tsxor, fed hoc iam in defuetudinem >. 
abijt. 
2$Q Petet & uxor donationem confangui 
neorum. 
2$ i Ex deli&o uxoris dot, & catera eius 
bona confifcatitur. .'.v« 
2f2 Sodomia: crimen an inter ducumu* 
Iteres commit i i pofsit* t f„ 
2J3 Conp[catiofit, quatems fpcftat ad 
delinquent cm, five res, fivtfpet ad ~ 
rem. 
2S4Inaonfifcat'mian veniateommM' 
da Indorum,& 2 f j . é " z f ó . 
2$yPeudum antiquum an amittaturob 
crimen Ufa Maieflatis. 
2$$ Umpbyteufis morte finitur. 
2J9 Emphyteafis qute in extraneum 
fifeum tranfit* . 
26oContrarium,&maconcili,%tio. *Vi 
26iFifco empbyteufim acquirt rffolvi* 
tur. '-• 
262 Argumentiscontrarijs refpondetur, 
& mm.263. 
264Siempb}>teufs adfifcumperveniat> 
quanto tempore duret. 
26S Çenfut an confifcetur. 
¿óóluspatronatusdeperftnon confífea* 
tur. 
26/ Cum univtrfitate bonorum confifcA* 
tur. 
26S Contrarium^é1 Cantera opinio* 
269 Quod & itt extraneum baredtm vt-
nit in fifcum. 
Jus patronatus venditurcum tinweit': 
Jit ate. 
zyoQtut per contraãumpoffunt, ¿T'ptfr, -
deliãtun objigari* 
Vi-
GloP. 20. de R m 
S.^i Vivfj opinio omnino improbattir. 
%72 Bona maioratM non confifcantur, ó* 
num/eq. 
$f;$Iusvicim non tollitar ÍA* publica -
tfons. 
v j í Id tti&min maioratu infirma com-
muni dcfendilur. 
a j j Fraudamfífsuwpnnitur. 
f aà in t i s jimulMas fâ£i':onei contrâ 
•\\: ffcumunpmiantur. 
6 Mortuo ultimopojftjfore, tranjttma 
mstiainfiqvtnum* 
z ^ j Deli&um non trabitur ad tertiatn* 
a/s Argttmtntü in comrarium re/pon-
v-v depur. 
2?$ Fifittâ non diftrabit bona matoratm 
utfibifatUfiat. 
MSO Si primas inftituens dclinquat, « d -
• i iorátm eonfifeatur, 
jtSi Tempore quodelinqaens vivit , jtf-
h' cuifruitur m&ioratu. 
a 82 Sol vens fijeo inutiliter confifeanti, 
non liberatur, 
-'Multitencnt, ultra territorium non 
txtwdi fonfijtatimem* 
aS-SEtiam adinfiriores bona (onfijeata 
pertinent. . 
28+ Huitudotírina confirm at io. 
z&jf Epifcopu* prafcrihit tribus annispo 
pulum quem adfiâem adduxit, 
fiS6 In criminebarefu etiam fortiturfi* 
rumfãltem ad requirendum* 
2$7Rtfpondettir a^umentis contrary's, 
& num. (equentib. 
apo Tlona applicatur domino loti fenten-
tia. 
1 Domino originü applicatur^uod aò 
indigno aufertuv. 
A%%ExfintentUius executionis oritur* 
ZÇ} In bis tribuí delifíis etiam forthur 
u fórum quis, 
SÇ^QuavoluntarU hrifdiBionis funtt 
poteíi extra Regnum Rtx. 
Epifeopumretrabit Rexab EpifiopA' 
tujb crimen laf<e Maiefiatü. 
$9$ Ratone perfora extendit&r turifiti-
¿0$ ad bona alibi fita. 
afró Rex Francia non iurt çewjpat bon* 
egio Patrimonio. 
zçy Clerieum nonpojp Ufe ¿MMttttíi* 
humana aí cu/ar iyqui tmeanè. 
%<)$ Clericuí ob Ufat» maitftatem huma-
tiHverbaliíer tantum degradandtis. 
29p Clericus civis dicitur. 
Crimen Ufa Maiejlam cadit innon 
fitbditum. 
3017 Qltrtius eti$rifpe8ufccularü prin-
cipis committit crimen Ufie Maif, 
Jiatis. 
301 BonaCieriàconfifcata Epfcoputdi* 
fíribuit. 
302 Bona Clerici tonfifcattfteularifij* 
to tompetunt. 
303 lurifdiftio Inqmfitionis à fede Apõ* 
fiolieaprocedit. 
304 Ante declarationem rei criminislafi 
Maie/latis capacesfunt bonorum* 
30$ Qommijfo delifto, incapax bowrum 
quis fit. 
306 Haredesputatwibaretici, em bona 
práferibunt quadraginta amis. 
307 Quinquennio pra/cribmt Jesnndum 
alium. 
30$ Hares nequáquam pr4fcribUi ter» 
tins vero 40. annis, noviter defen\ 
ditur. 
30,9 F i f cus auferi bona non reflitutoprt* 
tio. 
510 Peccat mortaliter talis delinquenj a* 
lienans. 
311 E x aliquibus enufis non repetit fifeus 
bona covfutnpta, 
$12 Non omnino adminifiratio jmpedi* 
tur bis delinquentibus% 
313 Non quavis probatio admittenda, 
ut aliqui vohmt. 
314 Confijsio delinquentis nonfacilè conn 
trafifeum adminitur* 
3 i $ Bona delinquentis fifio pereunt bis 
cafibus. 
$ 1 6 Diffèrunt bona confifeata^ qua ca-
dunt in commiffum. 
SiyUaretieus efi, qui pertinaciter tenet 
contra Fidem. 




Glof. xo.De Regio Patrimonio. í h 
¿i? In crimine Ufe Maisftatisdlmntur 
aâí.vs vroximí ¿littm alloqui. 
$21 Exfi la fcientia biiim dtliBí commit ' 
tendî quis punitur pcena ordinaria* 
32a Contrariam & conjirmatio prtorü 
partió* 
323 Limitado Abbatü. 
224. Rsfellstur & traditur duplex modus 
demmtiandi. 
$ tf D d t í o r non dicitut,qui non eonclu • 
dit ad cundetnn.%tionem, 
SzóTefth lepjtimus e/i denuntiatot. 
327 Ve parricida pnnitur films non revé* 
lans trafliitum de mortepatris. 
32S íurihut eadem Jententia confirma' 
t u r . 
$ 2p Deferens nonprobans aliquandó 
non pnnitur. 
$ jo Decern Jpecialia criminis lafa MaU* 
Batis remissive & infra, 
j j t Minor tor qu et ur in hoc crimine, 
332 Generali abolitione hoc non cenfetur 
aboli turn* 
$33 Soctus critninis adrnittitur in teft1*. 
334. Prater acenfatJratrem1 nee ullus in* 
babilis atsufator buius 4eli¿lu 
5$f Repellitur abagendo hoc crmintif-. 
retitus. 
3 ?,6 Vtrittfqaepartis tèjlisádmittitur. 
33/ FaÜlionem tefíamenti aBivam, nee 
•:{ pafsivflm babet. 
33 S Pofl mortempotefi ateufari. 
339 Sciens, & non revelam poena ordi*. 
naria punitur. 
3^0 Potefi Rex diruere hona rebellium. 
3+1 Epi/copus etiam degradatur ex hoc 
crimine* 
3-12 Armaproditorisdefiruuntur. 
343 Filiuspatris iniquitategravatur, 
34.4 Filius rebellis etiam abextraneo no 
capit,pracipuèJÍJtt digftitasiveiiu-
rifdiólio. 
34$ Filius natas ante deltftum non tarn 
gravatur,fedfibabeat annejcS dig' 
nitatem /ecus. 
34,6 Filij infequeñtiüm Epifiopox ntipof • 
funt habere beneficia. 
3$? Adnspotes extendunturpartAirimi* 
nis ¿Maieflatis* 
$48 Pro reo talis ertmnis nullus potefi 
advocare. 
349 PtPvenitar ad tortura fine indieift* 
3 jo Veneno non licet malefaâiorem w-
cidere. 
FallitinrcohfaMaiefiatis. ' 
3S i Pcenafodomite incurrí tur , cum ad 
próximos aBut devenitwr. 
3$2 Ofcula & taftus impu4icifunt aftuè: 
proximi adultery. 
3j3 Admottopriapi fftneceJfariatut dfc 
caturatfus proxtmüs fodomia. 
3ff TaBtis & ofculajufficerent ad ihqufr 
rendumfâforte ad torturam. 
$j$ Confifcatio aliquandofit ultra tria tf-
ladcliBa, 
j / i Faifa maneta efi crimen Ufé Mab* 
Jlatis, • 
3 $7 Rtgn* $ fá™ ^i^>&medie' 
tat ishonor nm< 
3J$ Monetamfcindens mortis, & pah//' 
cationis bonoram pcenam incurrit: 
3SÇ Collegia illicita facientis bom eon--
fifemtur. 
369 Alienans bona nt eonfifctntur, ea a* -
'M'òMif iâuPsprbUàâÍ¥e^0t^' J 
36'iVahi dlitnatiofatfa d red , pendentê 
appellatwne}& contrarmm. 
362Pluresfolutiones buius dijficultatis 
recitantur. 
363 In tribus cafibus alienatio non tenet, 
aliás fecus. 
364. Interfe£ior an bona amitutt& www-
$66 FalfanslitUras Regias , an bona & , 
mitt at* 
367 T>ivm'atofiipcena. 
368 Mompoliumfacientes quampesnam 
incurfant, 
369 Cim Collegium defiruitur% bonaper 
tinentfifco. 
¿foTranJgreditntfJ eivhatts caufa n$-
. gotiationtSyan bonapubltcentar. 
371 M at eâutntis Principi pesna, 
372 Facientis infirumentum immmita* 
tis\qua pcena puniantur* 
37$ Qffitialis rufiicanum ad obfiqmum 
addnmSifia pmapuniaffir. 
Glof. 2 0 . d e Regio Patrimonio. Í5Í> 
Tutor carnalittr cogmftem pupilla, 
qua pecna phniatur, 
} j 3 Etquidf.vxv rem ducat, 
jjôfnterfcisnsff, an-awittat horta, & 
S77-
37$ Excommunicâti'per annum poena. 
j j ç Index qui aiiquicl recipit a iitigan-
tibu&qunpxnapttniMur. 
fgoldtr/ièconvtrfi tft quis id oppona^ 
ntcprobet. 
Bafiardi maricntis bona fifco appli-
cant ur, 
SS iBare ik i honx etiam defunfli fifio ap 
plicantur. 
$8$ Confitenti* adalteriw patritno-
niurn, ut immunitalem tonftqitan-
turpesna. 
jg^Palfitatispeana qua/it. 
jHfOo/iduM bonjfijeo applicantur., 
j S ó Qffi expublícüpetnnijs mutrntm at' 
c 'spitt 'oona amittit* 
j%7 Qui triticum publicum in privatam 
utilitatem convert it. bona amittit* 
^ S U t i u r c Rsgni aUjcafuú confifcatio-
nis numtMnturiufqae adn. j<i&.& 
D I M I D I E T A T I S B O N O R V M , 
393 POM a ftupri qf4<tJit. 
jp4 tAlevofuim commiitens dimidium bo 
nvram atnittis. 
¿Qf Malcdicentis frr'tneiptpcend, 
396 Occidcnsproditorii dimiditotnbonQ* 
ram atntttit. 
3<)7 Frangâns inducías, dimidtum bono' 
ruma-nittit. 
j ç S VxorMi fecundam uxor em duce ntis 
pwna. 
SypVxorati concubinam publicè teñen-
tü poena. 
Ĵ oô Parietem rumpentis ,, vel ajeenden-
tis faena, & quis dtcatur eff'ra-
£Íor. 
401 Sigillum Rtgium fraud antis pana. 
Mulierü cognita per alteriM fett* 
'virumlpa!na,<& nurrt feq. 
40 3 luddt ChriJlianammuHertm tognoj-. 
centU posm. 
40^Mori(ntis fin* Pcenitentia SaerA* 
mento poena. 
40ÍF-al/ansf^iBum PraUti , vdPap* 
qua pcena punui'.nr* 
406 Fabrtcantis monettefaifa pcena. 
4oy Milner antis cum faceta, 
40$ Receptam is alevtm, 
409 Vulnerantts cau¡¿ dtrobattonis* 
410 Impedientií txcíntianemfiMcmia. 
4 t t A d d u c e m ü mulierem nuptamperlu* 
panaria, 
41Z Bxtrabtnth tormet* inrixa&quA 
dicatur rixa* 
415 Occidenttsparantemdomum Rigi. 
414. Adunancis ¡jominti caufi maUfis*}* 
415 InfãpicnU h&rtfim. 
416 InccBtiofus diatur quafibxreticta, 
& de e.'uspcenJ. 
AiyVftrarijpttnaqtttfit. 
D E A M I S S I O N E T E R T I ^ E 
párcis bonoEum. 
42 8 C'omittens vim privatam > tertia b» • 
narttm partem amittit* 
f-ç Inquietam fimuó aheritu, 
420 Vttns publica pecunia. 
P V B L I C A T V R R E S . 
42; Hareditas qua auferiur ah indignot 
& indignitath c.ifuà ftatim. 
422 Occidcns defunãum efjicitur indig-
nus. 
4% 3 Vxor proctirans mariú mortí, quid 
quid ab 40 b thet, ptrdlt. 
fi+iAccommodansfideM defunfío-de rt» 
ílituendo incapaci. 
42y l^on adbibens meditos infirmo. 
426 Hares infiitutwsper metum. 
427 Prohibensteíiari dffunBum f bare* 
dilate pr'watur. 
4 i £ Concubirtó cum qua non potefima-
trimonium contrabi, relinqui nil 
potefh 
4 2 p M í l e s n i l rtlinquertpoUft ei,quam 
ftupravit, 
fiotidres non pot eft b^r edit atem adi-
rtynon vindicata necc defunãi. 
An 
GIofT.xo:. de Regio Patrimonio. i j ^ 
•43$ An bidie bares pofiitpacem cum de* 
• • • fanttofaceré. 
431 Lex.eadempojeff áfaerjtj refptfiilta 
diverfetM'fÜigi. 
433 Hares non tcnttur }retn¡fiiotiem ab 
• occifi fafí'íiTp fe quit 
4$J£ Patronut te/ietnr deferre mortem / i . 
- berti füfpcfío decendentis. Alij in-
dignitatü caftu remifíivè. 
43fDo}nujionfiJcaturs in qua hditur 
'-Azardum.- . 
43- 6 Res cadens m commijfum flfeo Apj?li* 
catnr. -
437. PUntaU arlares circa aqueedufinm 
& pradiuw publi cantar. 
#$8 Naves vel p alufl ra occult ata,nellef 
- • publica eis utaUir,publ¡cantur. 
jfey Rem litigitfam alienans t & re, É̂ *" 
•' • ; pretioprivatur. 
4¿o Deferensnonprobansiad tuntún* 
demfifcotenetur, 
44- 1 Legatumfalfum d'teens eo privatur», 
44.2 Contrahens ineefliu nuptias quid 
J - quid ob earn caufam habitit>amittit, 
44.$ Limitatur <& ampliatur, 
4-4-4 Qui in crimen MaieJiatU ineidittm¡ • 
poteít petere* 
44}' ¿Miles mlltns amonam recipere, ea 
pri-vatur. 
44.6 Si rés cmatur à m a n a t í , ne omri' 
* i;: ':btí¿fttbiaceáttpublicatur. 
$47 Officialis non poteft fíftales fiorenos 
7 - commutare. 
448 Prajes nil pote/i emerem Provi»' 
cia quam adminifiraP, aliás eonfif ¿ 
catar. 
44^ Fifcm eft fucem imburfans omnia j^g 
m.tVè acquifíta. 
4^0 Datum ob fornicationem auferi flf* 
4$i T)atunf.iuduci,utmale iudicet. 
4 f t Pifio cenfeturpozm applicata. 
'; Dimidmmpcenarumfifco competit. 
4f3 fifcm turpia quarat, quidrequ't-
ratur. 
S E T V P L I P i E N A ; -
4SA Septuplipcetia eft contr* íüdicm u¡ ¿ 
tra taxam recipient em f quod eflç 
cafibusfit) videremtfsw¿3&num., 
Q V A D R V P L I V M H A Í ' 
4S$ Imponent novum vettigal, qua f a * 
na puniatur. 
4$6 Curialü recipieps ab ttefto pro offi? 
cioquadruplumfolvit. 
4S7 "Defendem rem eonffcatam titul? 
vendftionh. 
Etgeneraltterfraudamfifcum in qua* 
. . fttis, 
4SX Ajfijfirhultra fportulju tecip'ientU 
poena, 
4^9 Tejiamentar'm , vel adminijlratot 
emens èx bonisfibi comwijits. 
4 6 o B x i g m pecuniam Regfam abfqM 
mandato tenetur:ad q&adruplum* 
461 G$lttgentcsptwniãí& tapimttttíAn) 
: v. tis pana» . ' 
46 z Pana peculiares ttmifitvè. 
- ' D E C O N F I S C A T I O N E . ^ 
SEquens §. omnium huius gloíTç maxímusi i tJ l i f s imam cofifeatio^ num materlam concinec» & i n e a 
pVíetereá j quas ad commodum pecu» 
niariumatcinenc,altquam ctlam ma* 
x / m o r í j m d e l i f t o r u m m á t e r i r t m j K f í C 
feilicee MaíeftatisjDivinae, 5¿huma^ 
na?/odómía; í tem continebir. A n i é 
omnia igirur illud eft animadvertein 
d u m . h u í u s g .mafe i í am omníno^'cfíí 
fHngui a b é a , quácnYuperíori proxí-* 
mog.tra^avimus.-nam l icèt aJiqui-bo 
na vacantia cum confifeacis bonis per 
mifceanc ,longcdiíiar(t, diverfum^uo 
iusin uctifque c o r t f t i t ü e n d u m e f t ^ c 
cofttcuittíf i.com.comm.opin. In co l -
lects ex IiíÜo Claro petRaymundum 
Piutn(vérb. f i f im^é r. fol . m i h i 539» 
Apparebitqueíacil i i is ex dl í l i s Cupe-
rÍor i§ . i V i n h o c § . dlcendis intuenth 
cüm ergo.quod ad hunc cra&atum ac-
rineede bonis vacantibus fueri i fer-
mo , nunc de coníiCcationc expedit 
f $ GIof.20. Ds Resi.ó Patrimonio. 
fe-ítere. Scire ígicur Inprimis opcvr-
liíCjiuscõfiicahdi m a ^ i m i imperij cf* 
íe, nec poffe coíififcare, nííi tyisW in 
fumma admjiiiftcatione^.unlcajC.ns 
line in ÍÍÜ iPf inc ip i i i^c .Ua uc noa ntf i 
fummus PrlncepSjVeld- eius manda-
t&Üóccrnlpofsíc^Chsflart.irtconfuétí 
Burg. rubr.i,.descÕfifcaciòns,1n pr ín-
¿l|).I:ü11us;í2Uklíb. 5. recepcarum, '•§>-
fin.quaeíl.yS.ttütri. "5 Gqpicius decif. 
4 J . f .tít-sj 1 .par.7. Sa'ar.id 
l.poíl re;n iodic 1 c a m , v e r k & í & alius 
-ti*fò8,p *$i-iiq:-ú-àeí postivá tooan-js, 
, quçft. 7 8 . Marca 1..par. c a p / ç - ! - ^ a. 
^'él:'Câp.- y-fv&âiaídiís âd luHtíirj d a » 
tutDiS . t inal. praA. ctiminalxjuasfl^S. 
^Fhortiaâ 'Sándhezir i fummâ j í i b ^ v 
cap. í ^ . ^ t í m feqtfi/Fctr.Gcegor. fyn-
tágrti.i;pai*.Hb.5,cap017,& 5. panlibi 
3v.&p.jr.vV.aiíjin' difcurfu huiusg. 
- r e f e r e n á ú Q u i b u s a u t e m •cafibus-ftaro. 
* confifcationis pcena ímpoficafueric, 
enumerarepenè ©.íTec ímpofsibiíe:, íi, 
¡us comnaune antiquum animadver-
tas t,9c ôiíiifiiiaraBsí pe r Çhaflan, íubi 
fopr .§ . t . ànt t i i i . to . Íu t .C la r . l Íb . 5. re-
rumasqiiiparationCjtraíV. } t . Mcqua 
quis mi í t iob i j c ia t , de 130qui ub i inor -
W'n-cbnfcivic :»uc'de Agareno Gra». 
n a t e n í i , qui Mauros fecam psr àict-x 
Regni im diicic»;dequo loquitur 1. i6y, 
t i t . t ô . l i b . S . R o c o p i í . H o s cnimcafus 
facilead íupràd ida-cap i ta reducani,, 
üt íafrà app^rebic:nnàc prsedi^acoa-
fifcationis posna ad-hsec'tcU capica re 
dú'citBr s d e h x r e í i e n i m eft cap. c ü m . 
fecundumlegestde hser . i ib .ôd.Mani-
c h Ç G S j C U t n aíí'js,-G. de hseret. i . t . c k ^ 
j .Ub.S.Recopi i .De crimine v e i ò I x -
ÍÈE N/íaieftatfs human^jl .quifqui^j í í t í , 
alijSjC.adl.IwI; M a í . l ^ . t i c . t . p i r t . / . 
Fáber in C l í b . ? . t ic. 6* defin.j . & da, 
quolibec horum crltninump!ures íunc 
integxl cca^acus.&quoad ius ,& D D ^ 
qui de cor um quolibec ioqiacur, asqua-
Jícerprocedunt.* Eertiuni,aucem fpdo*. 
valx ccimen eisduobas arsinniUtur, 
c*'-GathoHcorum Regum pragmac^ 
ca^qiKe eft í. i . c i c . i i . l i b X RecopilaC.. 
Jlt ¡ta quoad ius conf i feat ionis^i^um 
in uno ,& In csececis diclum inceíHgt*,., 
tUr , &£ íimul- deeis omnibus loqus- . 
c^ptâtumi§;ítP,qxiaeft.78.&7í)'&;Câ»/i $1 mur. E Í quo iam ÈiKôUigss ceíTiré 
pic .ubi íupr .Cepkal .çonf . 7*?. nurn . i . 
i % t . t o m . E t ^ r o h ã o e ç i a m p â t t e -
adduci potefl: L bona 39. in princ.-de 
iur.íiíc.&: coro t í c . i á . l ib . 8. Reçppil . . 
i j i Sed ex novo imre, &auch . bona dam • 
natorum,, ad duplex dei i & u m , Maie-
ftatisIcf^Divinícrcilicccvelhuma-
nxtid reftringuntrupra reiatí» & qu i 
Hífpanü ¡us profíremurjmeiiuspoíle* 
n iusdíccre , in cribus folummodô de-
l i â í s confífcacionem.induci ipfo íure^ 
i a iU i s / c i l i cecduobusDiv inç vel ! iu -
inanx M a í e d a t i s i « f í E , i t e m Sc in ter-
t io fodomfarídsquo pec Gafp-"»r. A n -
con*Theraur,qaxO:.fbr. l i b . ,5.quasíL, 
I ^Gu t i e r . i i b . i .Canon ic .q í i a c í t . c sp . 
5.t)um.6v& 7.rçiiic3f eis aiquiparaco, 
pragmática C ã t h o l í c o r u m R e g u m 
apud nos ius Fcaricp.r.íim,.qnod forfatt., 
excommuni turededuxcruncut fc iH-
c é t p o e t u m mortis fem^er bonoruqi^ 
coní i ica t io ,5£.pubiiçatÍQ c o m í t e t u r , ' 
ut eol l igi turex d i í lò Franxorum iure 
relato psr ChaíTan. ind^ rubr. des co-
fírcatioas.* ideaimapudnos nonob^^ 
tíísct: ica ad natítraicíti mortem con-" 
demnatus, bona non smi t t i c , i m o SC 
de e is , í íçuta l ius q u i l i b e c p o t e í l l i b a -
ré t e í b r i , ! . 3 , t i t .4 . t ib. ç. R e c o p i l . E t 
choca re unum>& facercaliudtefta-, 
mehtu.TelIus Fernandez In í .4. Tau - " 
r i , a i . N e c f a c l l è a d m i t t i debsc bo-
norum coní ifcatÍp,cura non niía PrimJ 
cíplsiuíTu fieri pofs i t , utprobant íii-f 
prarclacinum. 149. & I.Ç. tir .31 .par, 
7. Ñ é c e a m u n q u a m , niíi incafibus"' 
boaç memorje»enumerantur autem 153 à i u r ecxp rc í s l s Ímponi ,vidí . í l l u d a u -
liEEGtriadeliá^gloír.s. vwLDsfpues, temcectumeft, i n h i s d e ü a i s confif-
in làé . t ic . 1 .parc,6,&: 1.4.Tauri, 3¿ í b í c a t í o n c m , & incorporationera bono^ 
PaftH.vttr i j i í /ui iMw, Avead. dç eo^ j u m à d ie comraiÇsi d e i i â i fieri, p ro-
" '' ' " b a r 
C!oC 20. de Regio Patrimonio. 
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b2td .cap.cum fecundum leges.&ccx-
tecaiura adviaíta íüpran. ^4^. loann. 
Andr. Anch..V Philip. Francus in d.c. 
c u m f e c u n d u í T i , A l c ü c . i n c a p . i .num. 
7 4 . d e o f í i c . o r d . CanteraqujBft.cnm. 
ds quasftíone t á c e n t e p jnl t ¡onem)& 
c a p . i . n u t n ^ . f o l . j y j . Monta i , in Re-
pert, verf. Potna feucalítmniatf;o\.§$, 
Covar. in 4 . i .par .cap. 6. §.S. num. 7. 
G-ifpar An ton .The íau r . quxJl . foren. 
l ¡ b . i . q i ] a í f t . 4 0 . & a l i j ftatim referen-
d^probant praeter pra:difta lura, t. Ín-
ter c l a r a s , C . de fumma T r i n i r . auth. 
Cazaros de hjcrec.l.i.tit.z.. par.7. lib. 
lo.cic .ç.lib.5. Recopil. E x q u o i ã a p -
paretfquara íupra cetigimus diífbren-
t i a m i U t alicer íic ftuuendum de bo-
nis vacantibus: alicer nucem de bonis 
confifeatis, in vacancibus enim adi-
cioneceíFatiacíi: , uc vidifti fupra §. 
proxtmotà num. i 3S. Haec autem c5-
fífeatabona fine adiiionetransferun-
t u r , Siincotporanturfifco , uc nocat 
Bart.in 1. i .§ .an bonatde iur. fife. Pla-
tea ind . l . i .C .debon . vacant. T í r aq . 
t rá^ . lemor t . i .par .dec la r . Í5 .nura . io , 
vidiíU fupià aum.pcoximo,&; inftàfn 
feqitenti ,^ hi mulcfs.Er l icèt fifeus ia 
his bonis habeatut loco haEredis,Bar. 
I n 1.capitis num . i .de fiJeluíToribus,^ 
in 1.non intelligicur 3. § . c u m ex can-
fa.de inr.fifc. num. 1. ifc aciones ipfo 
iureconfundi,exiftimec Paolus conf. 
2 0 9 . i . par. tamen non eft fifcus pro-
prtè h3eres,nec peromnia loco hxre-
dts habtttu^Barc.inl.fi conftance, §.ii 
bona,num.i,.foluc. matr. $ C in K inter 
i f 9 
Tatu i, gloíT de covffi&r, ínadditione» 
po^ msdíurn , u t i c i l i c è t l icèt haerés 
defunvT-i tcneatur uxoremalere intra 
annurn:ad id tame non cene tur /ífcus, 
fi bona m.ir ir i confífeenrur, uc v idebís 
infra hoc §. num. 1 3 9 . Et'quid de ma*í 
ere ufufruítuada cum bona fílíj confif-
cantur, vide Ménoch.l ib.4 .prçfumpc. 
150.num. 8 5 . Surd. & alij in craft.de 
alimencis, Hercules Marefcotus l i b . 
i.variar.cap .z9-num.i i . Sedutrever 
tamuMindè dlgrefsi fu mus ,certutn e í l 
bvonaipfoiurefifco a c q i u r i , ! . ! . § .an 
boi>a,de iur.fifc. Clarus §. {odomia>n. 
, 9 . & cxter i fupraielati.fc't licèt fifcus 
bona invádete non pofsic^ut docet I g -
neus in d . § . nonalíàs^.neceíTarioSjad 
Syllania.num. 594. nec oífíciales c á -
pete nonpofsinc fine fentenciaj&nu-
dato iudicís , ut per Caít í l lum A: M ó -
Calvum ubi proximèjPeregrfn.de fife-
lib. 5.tic. t .num . i4o* & l ib.7. cit. 3. n . 
5. videturl . prohibitum 5. C . d e hire 
fifci.tib.lo.Didac.Petez in 1.5. t i t . u . 
llb.j.Ordin.glofl*. verb, ¿Metiere ma* 
íaoj.Tamen fi ex aliqua caufaiance c o » 
demnattonem, iive (ucmelius toquar) 
declarationem fifcus bona talis deUn-
quencis occupat, reftc dettnet,docet • 
Caftr . de poteft.leg.pcen.lib»z.cap. j , 
fol.mihi i j / .ef tque pro eo l.defenfio-
nis facultas 7 . C . de iur. fife. lib. to. 
Hocaucemintancum verum eft, uc 
etiam bona alienara poft delirium co-
in iííum.etlam ante fentenciam decla-
ratoriam vindicare poceftjetiam pre-
tionullo folutOjdocet Monta!.in di¿t. 
l<>6 
eos §. bonidamnat i ,num. 3. define- J g verf. Pana fea calumnia, Covar. 1 0 4 . 
iu íTonb.Sal ic . in l .bona 1. num. i , C i.par.cap.6,§.8.â num.7. Tiraquel.in 
de don.mt.vtr.Tiraquel.uaiUe more. traft.le mot t . i .pa t . declar. 15. à num. 
par.i.declarat.i 5. per tocam, &C num. 
17.& 1 inquit Chaflan.in con-
fuet.d.tit. des cõfifcacionsí §. t . verb. 
Hrd^^VMijUum^.Gtat ian-difceptat . 
foreu . j .com.cap. 4 1 5 . á n a m . 14* 
cusnonfuccedit in coníi ícat ione per 
repr^fentatione, fed per annihílacío-
nem perfonse.-quod Ínter alia ad ííugu-
lare à i ã a m deducic Caft i l lo in J.4' 
a.o.Chr.§.fin.quieft. 7$. n . 18. Mier . 
de maiorat^.par.qusft. 13 .num.71 .& 
7i..Gregor.gloir.2,.& 5.1.4.ttt.i.part, 
7 . Ancon.Gomez 3. com. variar, cap. 
I4.num.4.1.ex iudicotutn t o . de accu* 
fatlonibus,!. donaciones 34. §• perfe-
¿te fin.de donat.Jl/apoftatafú 4 .C . de 
apoftatis,l.t.cit.4.part.5.1.4.cic.i,par, 
7X5.cic.15.part. 7 , Sc vide 1. qui pce-: 
i6o :]of.2oa de R 
n ç S.detmnumiC Es»cachin.de EpíC 
l i b . 4 . 4. par. de poreítaíí ; E p i í c o p i íti 
temp9í5alibusJnum.i2.o. M o l i n . de i a -
. f t ic .&iur.x. totn.craA. i . d i f p u t . 56;. 
.Co! . io30. Faberin pr in . Inü ' c . quibus 
alienare l ice t , num. 12.. Í g n e a s in re-
pet ic . joncg.nonaHaSjn . j . ca! . 3.dec. 
4 4 7 . plures t t í a m pro liac patee cç-
.ñer iscont rar iumtrefer t Pinel. t. pact. 
l . r , C . c l e r e í c i n d . cap. 4. n. 7 3 . Q u e -
mad, quxft* 7 . 5c aíijs. Ec videcur pro 
tis hpoft concradum 15. de d o n a t í o -
j i qü ibus & v í i e n d u s eft Cabal, cafa 
.,2.9 5 . & Viv ius l lb . i . dec i r -373 .num.7 , 
E t f i í c u m agerepofle r emedí j s revo-
. cacorijs.cenet Peregrin.de f í f c . l ib . j . 
t i M . n u m . 18^. n ' íi in folucum daren-
tunhocenim fjcc-e poceft calisdelín 
quenSjBarcoí . ín debitor,de fije-
iuilbr. Syivs í l . vetb. Donatto i .num. 
1 3 . de quo Si videbis ¡nf'ránum. 3 0 9 . 
& f e q u e n t . Q ü ' n in terminls»fci-
l icet in tutore rrsale adeniniftrante, uc 
feilteèc à die male adminiftrationis 
falarium amicta t , five decimam, 6¿ íí 
multo pòft a ecu í e tunau t fencemia fe-
l a tu r jdoce tBaeç .dedec ím. tu to r . cap , 
i j . à num.i^.ífe ica à f o r t i o r i in noftris 
cerminis , In his f c i l i cèc gravifsimis 
deliclis confticutuin e í t j & à nemine, 
l $ 9 quodfciamJiodiedubitaL-ur, fed quo* 
c u n q ú e tempore lata fentenda ad an-
teriora témpora trahitur, & ego iam 
i n aiiquo caiii pradicat ' I in hac Arge-
tJna Cance i lar ia , eciam in minus gra-
vibus terminls: cam enim q u i d ã cre-
ditor debitorem iugienre petfeque-
recar,cum mandato de exequendoj íp-
í u m q u e inveniens l iño r , aut alguazc-
lus,qui eum c o m i u b a t u r , bona om-
nia Tecum duceret ad populum dePo-
to í i , Ínvent« fuerurír: quxdam aurea* 
catenasjex quibus qumrumRegi debi-
tum folucum n5 erae, & ita denunda-
tx fuerunt, S¿ creditor opponebat fe 
ante pre nam effe , ex vulgar! regula> 
pcents /i(calibus)&c.& fine precio ca-
rum cacenarum fibi integre non poA 
egío Patrimonio. 
fefolvi.-ego autem ex adverfodícebS 
à m e r e a i p ç r r e q L i i . a b e o antemper-
fonam,quia fímul a t q u e d i ¿ l x c a t e n í e 
fadas fueraut , vei aurum exijr locum 
auri fodinai 'um, fine quinei foiut íone, 
ftatím iti c o m i f í u m inciderunc, & fíf-
c i fucrunt i & ica obe inu í , Ôc C a m e r « 
Regia: d í & a s áureas catenas percine-
j ^ 0 redec la ra tum fuic.Benèetiam verum 
fcío , in uno cafu contra df^htn com-
en ímqüTc lam de hasTeffTtullertlani" 
natus in Sando Officio Inquifíríonís 
Ht fpa lenf i , qui tempore caprurae mee 
c a r o r p u b l í e n s e r a r , & tabemam ha-
b e b a d c u r n ergo declaratns eflecin 
híerefim incidiífe multo ante capta-
ram , caufa bonorumad Didacum de 
Alfaro m e t i m venerandum femperpa 
trem delata fu i t , t-Vniuít ícreditores 
appartierunc, ííbí debica folvipr;eten-
denres: es parce aurem fifei oppone-
bacur ,po í t crime commifl l im üía de-
bita concraxi f íe .a t illo tempore bona 
h m ñ f c o delata & a c q u i í i r a o b l i g a r » 
nonporuif le : exadverfoauté credito-
res allegabant, merca tu tç exerc i t íum 
d . c o n d e m n a t O j a c p r o p c e r e à íifcoutí» 
le nímis fuJÍTcóí multumfuifíe íucra-
tumex i l l a n e g o t í a t i c n e , Se. eaín un i -
cam fuifíe , & i n d i v i f i m , Sí non poíTa 
fifeum d e b í c o r u m d iAi condemnati 
nomina v e i í c perfequi,ieem S¿ cere-
ra lucra habere , creditoribus aucem 
non f o l v e r e , ^ hac de caufri pater me* 
Regium fifeum ad íoívendum d j ^ i s 
creditoribns condemnavit, eius auto 
fentencía à Domín i s R e g í ] Coní i i i j 
fan^tse Inqu i i l t iou i s confirmata fuic: 
quodaequicace quidem maxima fub-
niclcur ¡ i m o & iuíibusexprefsis ,! . 10. 
t i t . ^ . l i b . 5 . R e c o p Ü . u n a en lmadmi-
niftracio e f t j & a b o m n i recedere > vei 
omne approbate tenecur fifeus, ficuc 
de minore eft I . lulíanus 14 . §. fi quis 
c o l l u d e n c c í í e aiíllonibus empti ,5¿ ica 
iuftè ftatutü e f t^ . io . t i t .p . l ib . j .Reco-
pil .ut ufque ad fententiam communi-
gencuc bona inter coniuges,cura altee 
Glef. ió . deUegío 
epnVm'dennqulrlrideetiam eft, quod 
refere Valafcó confulratione 166. HC 
bona a c q m í i t a a b uno coninge infeio 
dé'alcerlus mores ,veníant comniuní-
cã-k^quocí rreFrauiiibus, Sc licíbus oc-
éafío de tur /ábíque dubio expediens 
éft: alias aute'm- comm-ínís fencencia* 
^ferífsimi eft, nec quis mihí obijeíat 
mtquum eíTe borta ñ Jé contrahpteiti, 
fi¿ re & preno-privari, fibi enim id im 
puc tr.i rfebec concrííhens,quí vel feír, 
Vcl reiré deber condit ionê i!Iius >qi:o 
cum conft'shir. EJC fupradiíla aucem 
cíòmmuni re íolucíone, &:aI iaquxíUo 
deciditvir, in 'rAnáim fciiicet verum 
I Ó I eíí<5>if¡ícó"fl:acim bona acqulri in bis 
t'rfbus del i^ is . in qaibus loquirour, uc 
qúòdíib^c eórum comniictens^ftat ím 
in foroconfeientíar cenearur bona fuá, 
fsHquam fifeáltabico reftiCucre, quod 
cenec Conrad.lib- de concraft. qu^ft. 
7 X u d . G o m X a p . i . d « r e f c r f p r . Wb. 6. 
r/^Eti.tJ.Ca^rdib. t . d s iu f t . l içrec.pu-
njt.cap, 6. Abb. ÔcFelin. incap. i . de 
corif t i& pintes alíj relaci à T i r aq . in I . 164 
íf ünq'iatri.G.le revoc.don. n u m . i j á . . 
1Ô2, Chair^n.in confuet- Burg. rub. t . des 
céHfifiatiom\ § , \ . veif. Bt apartitnt U 
<%j^jtf />n.!n^.fol .94-Stéphan.Gra-
cUh.difccpí ' . for . tóm.í .cap^i .nuai .? . . 
_ i ta eos cèffàtinÕpoflè^cenec Chaf-
fañ'.úBifíipraíi'ubV; / . dts fuccefshnsi §. 
i^VUtí^Afaire teñintent^,niím. fí.Guil • 
K e l i n câD.Rayhunciui,verb^Mortuo 
itaqut teBatovtysX i . num. 15 5. TelJus 
Jn;UvT»ur.nüra.-"54.& 35* Avend. in 
di í t íonar , vetb. Sodomita, Menchaca 
qu3eft.iUuftrxap.i3.llb. i -num. 4- 5C-
1t .liccc concrá videatur n. 14.& vide 
cá{»¿is>-.S¿ cap.3i.num.9.& adie" com 
rótfsvcrimiins-ffudusbenefici) ref t i ' ; 
tüdre,Rebü£. de pacífici's poíf. n.$ 16. 
Contrariam áúfem-feritebtiãtn, ímô 
nüirumqáeriiHb'áf honl , vel alio etta 
c í r ^ i n e i r V é í í c ü w M m tóaiiis fíuliurai 
fir :t.enerr%;fcrfd ^ÔhfcíôntiíE bona 
163 r'etihere ufquèadTentônciam !,héftec 
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& V:aor.,V alij ib i r e í á t í j D f d a a ^ c f t 
in l ,! .tit.7.lLb .S.Ordfn.?lofl: f.,in fin-
&¡nI.fín.cit .}.ÍÍb.z.g¡oírfin.Símanc. 
à s Catbolic.infticur. cap.?.num. 17* 
Gov ar. in 4.:i.par.cap.6.§.S.num.ío. 
Gutierrez 1. qtiaeft. Cnnonícar . nuro. 
15. Mefsia in pragm. panís , cap. 6. à 
rtum.éj. 5¿per eos alij m n l c í , cam ex 
Thçologi$,qodíTi ex lurífpericís enu-
raeran:i)r,&: licet ínter cancorum Pa-
ctum au^loritacem, m í a m non debe-
rem ingerere fe'ncentiam.nr aí ínmpto 
inftitnto íachf tc iam,quid fenriam ex-
plicare ní»ndübicabo.' S¿ l i c èc , íi ca-
íiis evenirec, fot fan m agis acqnam am 
p le íh re r oplnionem , cum aliad eflec 
irnp>fsibile,'eamen cuclorem in conf-
ciencia e í fs primam opiniohem,nullt 
dubium vider í póflst , e amec í am ín 
fttiilddifputACione defenderé noirdüf-
b¿ to ,& fea afftrmativam parrem aíFe-' 
rere^citicer talí crimine irret i rumiin 
foroconíc icnt i íE reftituere bona ítf-̂  
co/canqua fiícaltá ceneri, pioqua^par-1 
ce indnftione non indigent iuraíupra 
num.i5!.addufta,5C'CaEcera, qua: hu« 
cufqueadduxtmüs , qnibus manifeílè^ 
probaturjipfo ú u e in íiícu cranfiredo-
minium rerum talis delHiquentis¡vec-
bi autêjipfo íure.ea eftvis>ucni! aliud^ 
nec extraneum a¿tnm ad fui confum».-
mat íoné requírat . ípfo fado, vel ipfo 
Íure,idê eft,Barc.in]. i.n. 4. de his qui 
notan. ínfam. iV: vide l . i . tic. 6. par .7.&: 
i b i gtoír.Íin.& quando infamia fit ipfof 
Íure,iioneft necelBriusdoIusiBarcia 
!.tiberorumf§^notarur, de his qufcrioC-
i n f i m . & lexfadn damnsc, R e b u £ \a 
praxi beneficíbr. cü.de mod í samí t t e -
dí beneficia, n . j . í a Ü ü e t i a d a m n a t , 1. 
pal,m"ij§.qi]£e in adulterio de r i t u nnp-, 
t í a r u m , & differentiam inter tale ip»; 
fo Sure, vel per fententiatii v íde tur ex 
l.qui fedicit 67. de iudicijs i b i ,quia; 
conft¡tutio,& Bare, i n i b i s confe(Jüe-. 
ter^.fed an ,0 . fam.crc i f . ¿¿ i n l . extác 
n.7 .de eo quod metvCauOimò c ó c r a r ü 
tur verbu ipfo f a d o . & v e r b ü ex cogni 
tiorie iudicis,fi reftc p5deretur,\.).C* 
L ex 
\ 6 i GI0C20.de Re 
exquibus cao.fer.propr.&c. & d e c 5 -
i i rcac íoneipro iure ,v idcCovar . in4 . c . 
^,num.6.ubi cenec,quòd t a l i s no facie 
fruftusfuos, &C an praefçribatjvidenu-
tner. feqq. &c cum lex u tuur verbo, 
praefentis temporis » uc ptivatus fie,, 
i í i duc icp r ívac ionemipfo iu re , ita uc 
non fie necesaria alia iudtcis decla-
r a t i o J ^ . t i c . i S . parc.t. í b i : Por el he-
cho folo os dejcomulgado,y no ba mentfier 
queloMftomulgue por tilo otra vez,\. 
2t .CÍc.9 .par . i .vecb. T por ejfo ha de-
partimiento, &c . Comeus conf. 146, 
n u m * i . v o U j .Ôc quod.ex couimiffo 
¡pfo Sure ctansferatuc dominium fine 
t t á d ¡ t Í o n e t K a v e n n a r i n g u K S 9 5 . M a f « 
card, concluí. 5 38 .Dominium miro. 3 . 
&:ad f tuí tus teaccur, Raudení is de 
ariaiogis,C3p. 37. num. 1 4 1 . Sc in be-
nefício, muícum íntereft , an quid fíe 
¡pío í u r e , vel per fencenciam ad hoc, 
uevacee» Ceballos quíeft. 147. n u m . 
6.Íatè Tiraquel . in 1, Ci unquam, C d e 1 
revoG . donac verf. Rtvertatur,num. 
íSo . fenfic Mieres de maior. 1. pare. 
quÈftii . num.éo . Ergo fine aliquo e x -
c r i n fee o a í l u fifeus dominus fíe ta-
l i u m bonorum, & percommifsionem 
h o r u m d e i ú ^ o r u m eft dominus fifeus; 
ergodslinquens cenetur irt confeien-
r ia re íUruere : non enimdiíferc aliena 
Ínvadere,ve! iniuílè r ec iñe re , cap.fae-
pc, de reft.fpol. & qaf 'madmodü qul-
l ibeerei atiera; poíleíTor , Ã : h í c d e -
l ínquens cenetur. Líccc ipfo iure» Ci 
opponarurjnteiligat Barc.ín l .eíegan-
C-er ín p r i n c i p i ó o s dolo,& fencenciam 
reqúicieciam in pcena ípfo í u r ce f t i n -
ter eommun.opin . í íb .9 . verbo Ipfo hi' 
j-^TicaqueKin l . í i unquam, verbo Ra* 
vtr.murirMx&. i g i . n e c bona cenetur 
del ioquens re l ínquere fifeo ante fen-
cenciam /enEit .Covar. ín regula pee-
o a m m i : | ) a r * § ; 8. num.. 6- &. pendence 
aecufacione renuntiac beneficio , q u í 
lito debet pr ivari jCovar . in Clemen-
c'ína ñ faríofus.^paf. § 5 .num.7. 
i ¿ $ " Facíc6¿Vfecondóf£pJiaC parce c a p . 
a,.de prsefci;Íp.:U(3 .6^bi;híEredçs has-
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r ec i c i , qu ino runchae re f imcommi í l ap i 
àdefun^toj i iur iqnampraefcr ibere pof-
funt.ergo i d fie exfeiencia rei alienae:' 
h i enim c i c u l u m habenc pro hxrede, 
S-c fi bonani í idem haberenc , ni l du-
b íam, q u i n prseferiberene, uc ín coco, 
tic. depr^efcriptio.n.ergo prxfcripcío. 
impedicur ex mala ñde .* mala autem 
fides non n i í i ex feiencia reí ah'enaj, 
induciçur. Q u o argumenco facis pa-
tee , huiuíVnodi tes pofl: del í í lum c õ -
mifium i a m non pr ími poflafloris, 
fedfifcipflTe. Ec forfan augebicur ex 
add tu^ i sà Vaiafco confultacíone 1 ? ^ 
Hb. 1. ubi cenerffpuvium non p r x f c r i -
bere bona pacris longo cempot e c r i a 
cum bona fider» íi bona fides dari por 
t e í t . c u m hx re s eciam malx fiiei í u c -
c e í r o r í i c j . ¿ . C . defruílibus ,*3¿ líe. 
exp. ub i g l o í T plura iura refere; m ü ü -
que hsec duo argumenta fu fhc tun t j i r 
cèc alia adduxeric Ca í l r . relacus à St-
m^nc. u b i fuprànum .45 .quibus Í d e m 
facisfacere conatur numeris feqq. & 
quç conduc ib i i i a videncuc ad noftru 
p r o p o ( í ç u m , d u m Simanc. argument is 
refpondimusyadducemus. Sed his ar-
gnmencis Simancas facisfacere cona» 
t u r ^ ijn c o n c r a r í u m ^ r g u e r e , i n h u n C , 
modu.'SÍ al iquo íure opinio aff í rmatt- . 
va procedic^id qnidem efl iure pofícív 
voded n u l i u m ius cale cí l jcum cap .fe-
cuniuen legesj&i ^:era fupra addu^a 
num. i f i . impedianc e x e c u r i o n é a n t e 
fencenciá- 'ergo non el l ius alíquod pro. 
h a c p a r t e , &:f icdef t ruí tur hsecpars, 
ex vulgar! r egu ía authen. de crien. & ; 
femif.§. c o n í i d e r e m u s . E t u b e í c i m u s 
c;nim,cu fine lege loquimur; auchuip 
argucneeo refpõdere facilè poí lumus, i 
ex f u p r a d í ^ 5 ¿4-& anee ¿ poft! 
l ac i f s im^: nam licèc. execuçío diíFe'.; 
r a c u r » I u s fanè acqui.ficum fuíe, uc fu-^ 
prà p rqbav imus . Si ergoiu&fuie o b l i - , 
gacio .perinde in confeíencia » n t ç í 
dííHcile e ñ t oftendere, hanc ín conf-^ 
ciencia abl igacionero inducj poíTe, fi 
an ímadveceamus : , ius humanum à d i -
y i n p i u r e p c P c e d e r e j P w v è r b . S . P e t 
me 
GIolT. 20.de Regio Patrimonio. 
m í Regesregnanc, & l e g u m condí-
tores ¡Li!la^ecernjnc(cap.íi í u f t a , ^ . 
dift i i i .Lfin.C.de praifc, long . cemp. 1. 
1 .§.fe'Í ñ e q u e , C . d a veier. iuc. enuc). 
a u t l u uc hi qui fe perbi. hab. íes min . 
V n i e q u i raíifh't poteftart, D e l o r d i -
qiió.i ert: evpreíTa í.fin.tíc. 3 J lb.z, Or -
áhuxbljpfü inredc ta! tnanera, qutejltn 
ohlignâos en conciencia, tibí íipertifsltnc 
ht cs 'míni ccnvetcünttir , uca l iquíd 
verbiim.ipfo iorcopcrecur, aliquaquo 
differentiaconftituacur ¡ncer Jura la-
nationi refiílir, £¿ zh deberaus fubij- 170 t x ,V ferendae fentençíacut à Simancr.' 
c í , i . Pecr.?..^ 1. Reg. 8. ¿¿a l ib i f e 
J 6 S P^' utretul imns in í^lofl.^.praecipuè 
nnm.y.defen.'íic hzc Caftr. relacus à 
Siínanr: .Catiro inqaatn de pote ft, leg. 
p t r ib. i .cap. 4. & de iure naturaíí 
quilibec parers cenetnr ieg í fu íEj l . ve -
li!ci,de íuft. & iur. ¡AlcLsto in i . paila 
o.v.x contra é . ' C de Pa^ts, Gutier. d. 
c a p ^ . í i b . t - Canonicarum quacft.Vn-
dequíc circa hoc involvíc Simanc.ubt 
fupranum.44. non mnUum obftant, 
prarccrquàmqnòd videmus aliquibos 
legibas aliqa^ pracCÍpi, ¡ta ut contra-
venientes in foro confcíentiae tenea-
t u r j i i t refere idem Stmanc. num. 32,. 
&ef texpfe í fH . f in . t ¡ r : $ . l Íb . i .Ord in . 
& 1.4.tit.íín.eod. l ib . & al ib i . Q u o d 
ctiam confiderandum ib¡ eft, nam ver 
bum,ipíb iurej&c ver bum, inforocõf-
c ienr i^ conver tantar , nec credetídí 
í u n t . R e g e s noftr idi¿l i im.verbuin, ín 
opinions divertamu$,nece(re eft, ñ e -
que interci^executionem poí l fen té-
tiamrclinqui.In d.cap.cúm fecundurn 
leges,& l.deísnfionís facultas7. C.de 
i t i r . f i fci ib. 10. na Id non impedi tdo-
minii tran&lacionem > ius enim íinfl 
aí lu corpóreo cransfeteur» 1. cum has-
red.13.de acquirend. poff. &acqui í i -
tio plena non fie ex ignorancia inris 
compcrenus:non enim deficit ius,led 
•prob i t i o , ut aliás 1. duo funt Ticij» de 
teftamen. rutel. lex enfm dífponens 
certa Temper eft, licèc nos íncerci cã 
non exequamur: quín etiatn fi cerei íi-
mi)s,rac¡one ú x z vitanda:, acriterlejç 
prohibec, nequís réfuam ab íque /eu -
tentia 5¿ i ud ic i sau í lo r i t a t ecap ia t , ! / ' 
fi quis in cantam cum vulgar. Cunde 
ví. Ergo aperte ind.. c:tp. hxcopinio 
probacur, nec executlomx dilatio io -
n's aequifidonem tolHtjquod & fentic 
forocõfcíentlç.dixiíTe, nif idedoít if- 171 Caftr.-.Vfatetur Simancn. 6$.(k66. 
í ímorum virorura fibi aftantium con-
filio Scfenteotia id poffe f áce reex í -
ftimarent: ac c u m d e p o t e f t a t e í d fie* 
non facile eft de Principis poteftáte 
difputandum, 1* inflar facr i legí j , de 
cr imin. facril.De v o l u n t a t e a u t ê n u l -
la potef ton ' r idubicaeío , c í i m d . cap* 
c ú m fecundurn leges, & caetera ftípra 
adduíta iura,verbuni)ipfo í u r c v e l íp-
ÇoúSto j addantmagisad energíara 
Necquodde Papx poteftáte Jbi com 
memo rat , cíim cafus hxt&Cís ad Hc-
clefíaiHcum tribunal fpe£let»&ÍD hoc 
c^fu íudex Ecclefiafticus omnem It* 
laicos po te íUtem habeat > prxter-
q u à m q u ò d leges'civiles in hoc ca-
fu Iuri Canón ico confonant , ut íu-
pra diximus. Conf i rmature t t ambíec 
parSiDam in omnibus qvx. íurís futir, 
í l a t i m à d i e c o m m i f s i delicti, execu-
tiofafta v íde tu r , nam fiíijftatimli-'*69 exprimend2mJvaIentemque5¿deter- tlofafta 
m í n a t u m an imism,quàmquòdnece í» 171. berantur à patria poteftáte , cap. ». 
fe"ficutdàcec T í raque l . in d. 1. f iun-
qnàm , verbo Revertatur* C . de rev. 
donat .Dutn . . iSy.Quare iure optirtío 
M i e r . d . t r s á d e m a í o r a . í . par.quaeft. 
d i íTent i tà Simanc. ubi fu-
pra nu¡«, $6. qu i v i m eorum verboru 
contra propriam eorum fígnilicatíV 
« é m C G a r & u c e o c ç n í i t i & p r K C è r q ^ i 
§. final, de hasreticís, l ib . 6. E t C í e -
rlcus fodomíca ftatim eft fufpeníus, 
ica ut celebrans efficiatur irregula-
ris j i l t es communi, & additione ad 
Bernard. D í a z in praft. criraín. cap. 
So.rcferc C i a r á n §.fodomia)n.5.Et v i 
de Navar. Ín Manuali 6ap. 17. num. 
3,49. fie fellouia, qua feudum amit* 
L z, ticuc 
164 Glof. 2o.clc Regio Patrimonio, 
t i cur ípfo iuTe(eciam ad hasredc m r > in a t r o c i f s i m i s , q u a l i a funr, de q u i b u s 
fit , quia fecum trahic cxecucfpnem, 
179 Capic.-iecif. 1 jo . num. Í6. & frutos 
etiam í h c i m delinqiiencem amitcere, 
docet Tell . inl .4 .Taur.num .45.3i m -
tc Sc pò ft al ¡qua conger i c d e am i fs i o -
nebonorum. Et Papa ü hçrecícus fie-
ric,non cíFec p3pa ,quia hçrefis ftacirn 
nofter eft fermo:iul t n imm , fi in mo-
'do poena augeatut , & ¡ncorj-otario 
fencenc íam , auccondemn .ítion^fn i.p 
í p e ¿ l e c , i m ó id racioni m á x i m e & uni 
c o n v c n i C j U t q u e t n a d c n o d u m d c t i í t u m 
gravicate: ica&pccna in m o d o à ese-
terIsdifFsrac,& Ucee nemo nlf icon-
* prÍvat 'di^nicate,Laud.de"íinperacore, '75 v i f lus debeaç ccndemnari.ut Siman, 
/ .qu i f t . ' s i i - &:car. n j . quxí l . i . & e f t num. $• exiftimac. Idem in execurio-
..cap.convertiencibus 1. quseft.y. Si alia 
pafsim in huius paí t is confirmado-
ji.em a d d u c í poííunc: in Cancum aucem 
pxacdiíla procedutit, ut etiam res, in 
quibus alius habec ius i tranfeant in 
.fifcum, uc de rebus v e n d í a s , ?¿non 
"cradltis tenet Pctr. Raben. fingular. 
i i z . quidquid enim In bonis deltn-
qaencis eft tempore deli£li,fifco quse-
ritur»non quodpoí teà evenic ,u tvi* 
debis infrâ num. i8z. ex quo caucc-
lam ad fifcum decipiendum coll/gic 
Híppolyr . íjngul. $16. S¿ ex fupràd i -
¿l is tefponderi poteí t num. 31. Ôc j i» 
I ^ J Sfmanc. N a m licèt peenx regulaiirec 
not> debeantur in foro confc íen t i ç , 
nec, quis ceneatur pnenam concra íc 
exequi» id fie, quia nec regularícer le-
ges id volueruiK ftatucte; quod fecus 
eft in noftro cafu ex fuprádi¿lis , 'p rx-
terquam quòd in noflris terminis iam 
non prena/ed res propria filei eft: mui 
tumônimdiíF^runr.eíre quid mlh ide -
• b í tum,áu t meum eíTe; vidiftí Ajprâ i t i 
princip. gloíT.num.j. Nec mirum.auc 
exrjrbicans hoc videri debet , quod 
174 Je h;s d e l í e i s dixímus 'cum enim poe-
na djelitííro débese commenfmarij.auc 
neinnoftrocarufervatur , quoadex-
terius forum : fed cum commirtenct 
inteiius deliftum paceac, tamgrave-
que fitjftacim in inter ior i iudicio reus 
obligacur: Facte dc í t r lha Bald.ín §.In-
juria 3.col.de pace iuramenco fiirnan-
da relato àgloíT . i . l . 1. t i t . 14. part. 7, 
ubi fui t i tener] a i t , qui perciplt f ru-
ñas beneficij iquo fpfo lureeft p r iva-
tus. Ad J4.autem &" 5 f .Símsn. n ú m e -
ros retacos, quod S¿íi prodete nemo 
teneatur, & ica forfan ín de l i í lo Ma? 
ieftatis humara' lacfa;, $¿ íodom'a? ra-
tione mottis v i t á d x , aut Infamia; pof-
fec differri refiicurio,niu ea poftet fie-
r i cofirniodicatCjiit alias pcenam vica-
ret.no carne ira ab ea quis Hberaretur» 
uc ad íblucionenon tenererur.data co-
modicate.&c&flumte difto perÍcuJo:ac 
in crimine I:xrefis)de quo Siinanc. $C 
ca::er¡ loquñtuf , non video quomodo 
excufari poller, cu racione peccüt l o m 
nino debeac poenicere,itt cradit Cant , 
quasft.crim.inquasftionibus tangét íb» 
r e u . q . í . n. j . f o ! . 84. Pçcn i t enc iaau té 
in hoc cafu Inquititoribus hxt t t l cx 
pravitatis , utpote ÀpoftoHcaí Sedis 
Jegat ís , refervata fit: hocque m a g í s 
fada, de peen, correlativa enim func 176 in i ro r ín contraria refolucione. Ne* 
c u l p a & p c e n a : c u m e n i í n poft f e n t e n -
tiam in levioribus c r i m i n í b u s bona 
v e n f a n t c o n i i r c a n d a ^ u t in 1.1 j . ' t í t . i t f . 
l ib- 8. RecopiJ.quin & a í 3 t e í e n r e n t i á 
i n c r i m i n e í n c e f t u s , íi c r e d e n d u s effc 
TeÍI.Ferdín,.m.I.4. Taurijnum .40. Ec 
e x a l i j s c a u f i s pars bonorum , ut v íde -
b i ç í n f r à h a c g ío íT .àn . jp^ .quin res íí-
m u í a r q u e incommjOüm i n c i d u n C j U C 
vidift i f u p t à $ , 3 ( a , ^ ¿. ô^hoç §. n.x y» 
que quas enumerac Simanc. à numer. 
36., ufque ad40, quse fibi abfurda v i -
dererur,mc movent ; h i c namque ex 
e n o r m í r a r c c r imín is , & racione pu-
b l i c a i u t i l i t a t i s , ^ a i tui t ionem, & ad 
ínf tant iam Principís id fie, quemad-
roodum 3c alia piuca f p e d a l í a , quae 
h i f eec r imin íbus tribuuntur.F.cde lie 
l e t ic i s eft 1. Manfchxos4. C. de hx* 
m i c h ô i M a n . & áúx- fc^uentib; ¿¿ 
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l.apoftaarom 4 .C. cíe apoftatis, di de 
cn ic ínc ÍÇÍÍC Miieftacis h u m a n ç . !. 
q'ii 'qais, C- ad U IULMJÍ. 5¿ de iodo- Í77 
mUCaba l , cafu 16 .&Maibi l .ad in* 
dulcí imgeneralem, cap. 51. M a r n de 
iutiidict.i.par.cap. 15. & ülud, ut pa-
tecceftíficccur comea fiüum, & c có-
vôrfo,quod larc probac Navar. ín c-ip. 
incer verbi t i.quxíV. 5. coroIU, 65.n. 
81,4- Ec quia la his criminibus nullns 
poncurpr iv i iegüs j .nu l l t i s 4, C. ad 1* 
luI .Ktai . j¿ pupil.9ceitis efle poceít.Ã: 
ex illa caufa torquetur, Fedcric, Se-
ñen . iie rc í r ibus, num.i i . &ifcccroe-
t i ta excufenc à poena , vel faltim ato-
tatnontamen in his delictis , ^¿ in ty -
rannido locjultur TlracjueU i n l . íiun* 
quam,verbo Donathne largttus^ num. 
4!.5¿ foltís inimici:s repsí l í tnr 2 t e í l i -
tiíonio, Aicíat . in 1.1. de verbor. figni-
iic.co!. i9 .circa medium; focius verò 
ccitninisadmitcttur in teftem,ficut ín 
d e l i r o í x í x monetae, Specnlacorde 
aecufacionibus^'erf. Item repellit, ex 
Bercachin. verbo ¿Maneta , verf. 39. 
& IVÍcnocb.cafu 51i.de arbitrarijs l ib . 
1. num.iS. nec haberte tefhroentifa-
¿tionem ,5¿ de he ré t i co eft 1. h i qui 5. 
C.de apoftatis, & defodomica; Can-, 178 
teraquxft .circa punitloQem.cap.^n. 
6 7 . u b i q u ò d lUicoeft inreftabilis,in 
cap-de rodom{a,& Guíl lerm.ín capte 
Raynunc. verbo Moría o ¡taque, 1. par. 
num. i 34.1acèTiber ,Decian.rib. 
v ideGut ie r . praA. q- 39. 5¿d. I.quif-
quis.C.ad I.Iul.Maief.piura enmuUr, 
¡C crimen Maíeftatis de iurecomuni 
eft caula divorcij.l.confeníu S.in prfn-
cip .C.de tepudiis: efiqnenotatu díg-
num.quod refevtBoerius de fedltiofis, 
§,3.num» 19.0bcrimen hacrefis poíTs 
cívicacem comburiiminot etiampto-
bacio fuífíciens eft in his dellílís, cap. 
in f ide i favorem.dehíerec ic i s Übr. 2» 
Avendauo refponf.$ 1 .S¿ alia quae enu-
meranc fuprà relaci ¡ prsefertim Ca-
pic.declf. 1 jo .Gur ie r . Canonicarum 
qua:ft.c.i i . n . çy . & v ide lnfcàn . 350. 
^Jec Sim^iK.pUnè facísíacic c^cerís 
Patrimonio. i t f f 
argumencis(qLí3; pro fuá opíníone ad-
docic Caftro, na prarcerquamquodd, 
c*p.ía;rè, de prxícrip. non facisfaclf, 
quod ibÍdicicur ,dominíum feilicecia 
hícu ttanfíre noa poífc, nlfí cerro mo-
do à iure indujo» attibns ícil iceccor-, 
poraübusjexvulgari 1.tradition 
nibus.de acquir . rer .domin. ídqufdem 
denacuralí poírcfs lonc&dominlo pío 
no incelligi d e b i t , ac d o m í n i j i o s , ^ 
poíléfiío civ ¡iis, etiá fine apprehcnfio 
ne tranfmitci poceft,uc apud nos cftyI». 
io.c¡c.7.Hb.5.Recop. & de l u -
re -ErãciacfciIpíkTicaquet. in traft.l© 
more. Et fi Id ibi fie niclon* publics: 
utiücacis, maiori ratione id in noftro 
cafu dabiiur ,cüm & eadé publica u t l -
licas, & punido delictorum veríetur , 
quin & íi fateremurjdominiíí nondam 
qugfkum fifco.fed lus ad re, uc vo lu i t 
Simanc.n.4i.& yS. iliud ¡ta magnum 
eíljuc com mala fideprseícribi no pof-
fit;í¿ ita milicat Caftrl ratio Tnc f c i l i -
cet pofsit retinere: ac p r o p t e r e à n o n 
fatisfk pracdiíl» difíiculcatl. Argu-
tncntü auccm n. ó4 .abiatí í , d i í lah aa-
ferctir,§,íii reatu,de iur. fifei. & K reo» 
de folutionib.U ín í t audem, §. bona, I . 
aufsrtur46.verr. Inreatu, de iur. fífe. 
tancum abeftiUt me ab hac , quam de-
fendojOpinionedivcrrjic^icpotiui f io 
eademeamadducarn.cum adiocom-
mifsi criminís adminiftratlo , ¿¿ufús 
proprlorum bonorum impediatur pee 
d i í t um cap. c u m f e c ü n d ü o i , & cap. 
felicis, de pecnis, elegantem 1.4. cíe. 
1. pare 7. 1,1, tirulo 4. part. $. & ib i 
glofí. Manuel Rodrig. 4. rom. moral. 
cap .(é3 .Et itadelinquenci in his c t í -
minibus folvínon pofsit, fi aecufatus 
eft, i . j . t í c . M . part. 5. & I . 6. t i t .3. ea-
dem part.Hccc fecns fie inal lquís cau-
fisj.reojcum feq. de folutionibus, nec 
mutuans heré t ico ad refeí t ione babee 
rem t ac i t è obligatanvTiber. D e c í a n , 
lib.5.cap. 10. hacrefis fpeciaHa,n. 65. 
fol.i50.Sc cap.51, num. 3 3. ubi plura» 
nec valct alienacio, c t iam fi in v i -
ça Hs non fit conceftata, 1. ex iudicior 
L 5 nunv 
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micn.'ao.He âccufr- t ícnibu^et ism íí in 
Ecclcíiám fierce a l i e n a t í c c a u t ú erar, 
1,"6Í tlti^delos luezeS) l ib. 2. del filtro-
j f lz^coníequ 'ens íic, differ re hecetie-
del íAai inquibus ipfo íure confifeacío 
fif,ab íjs q- x ex poftfo^o puntenda 
veniunc, cum in illis dUpoí i t ionõ per 
inlrcacur; uc p r x á i x n n u s , in his- au-
l j 2 ÊèmTecus quoiVcortcedimus. C íe t e -
ti% vèrò árgumencís , ufque adñum, 
55. iam fuprà refpondimusjnam; rvemo 
iri particular! condemnacnr, ut ex-ecir 
ffó fiat ration e h o f t r i incertitudinfe.::! 
ifdnáüieíft fequituV» Ugetn in gefíc-. 
re fiéri non poíl'e, alias enim leges'nó 
effenc,»iíi fieri poflenr, i n t e genera-
tur,utdocet Budçtis in §. manet, In- , 
ftit.mandac. Pauíus c e n í , 56. num. 1.. 
Guii l ie l tn , in d, cap. Raynuntius.de. 
tcftamen. vc'xb.Et uxorem, nomine ^A--
^ / ^ i w . d e c i f . ç . n u m . j S ^ i . p a r . f Q l ^ 
13o.Teilus late in 1.4.Tauri,nun).47. 
& fuprà num. i / i - c u m ducbus feqq, 
Gut ie r . l ib .z praaiccap. 39. num. 6. 
ubt earn trailac quaeftioncman cem-
pus delicti comnniisii an vero tempus 
iènrenttse inipict debeac i Ceballos, 
commtmium qtiseil:. 31.0. cíí^qnç K fi, 
deporcatiz.. C. dc bonisprofcrfp.l . fi, 
mandavero iz.§.fi cuius mandaci.etia. 
excaufade p: amerito, Grana.difcept.. 
com.1.cap.569. num. JO . & feqq. Ec-, 
1-em pfobatiefnem. Etlfcèc atgtimen- J 8 Í faltem in .crimine haereils utrumque 
iS r 
- ca relata à num. 74. non mulcum mo-
1 0 Veanc, ufque ad num. St . rameniJli 
íbi argumento non plenc' fatisfacic 
idem Simancas r'argumemum aurem 
ab eo fumitur, quòd ab'ha^rede rccu* 
perat fiícus talla bona, cap. accufams 
8 ;§ . íneo,de hxrecic. l ib. 6. quod non 
fierct,íí dominium in h e r é t i c o non 
remuneret , quod ad hiieredes poflec 
tranfire.Rcfpondet namque harredes 
reprçfencare : deftmilum , teneriqu* 
ceiam exdefuní t í delidis , fi lis fueríc 
conceftata , vel ex maleficio aliquid 
ad eospervencriCj vel poena nierir ip-
fo iure, ad quod eft d. decifio Capic. 
i j .o .num. \y. fed quoad delicia rc-pix 
fencationem non dari /plufquâm mani 
faííumefi: : harredes enim renencur 
folummodd ret períecucione , qua-
tends de faño proceftir, rranslatiò, 
quod indè eíí ,quia confífeatio ipfo fa-
¿lo commiífa fuinquod Caftr.concen. 
diequíbus tnanifefíc i t ín ftriAadíf-
putatione ve?ifiimam elle Caftr.opf-
nÍonem,eamquedefendí po/Te, 1/cèc 
Sitnanc. do&rinam non auderem ego 
ornhinodamnare, qood Sc fer-íiífe v i -
detur Simancubi fuprà num.83.&S4. 
Quod auten>dixitdennquentem om-
nia bona amittere, ad cempus delicti 
e í t trahenduminon autem pofteàjnatn 
ad bona futura confiícatio non crahi-
tempusconfiderat, i ta u t confifeata 
cenfeanrur bcnaSquae deliéli vVfen-
rentix tempore del ínquens habetr &C 
Jn crimine íxCx Maieftacis videtur 1. 
4.EÍr.2.par.7. expreííior 1. 7 7 . T á u n , 
qi x e l l l . r o . c i t^ . i ib . j .Recopi la r icn . 
Et in illode!i<ílo non e í tdubium, c ú m 
In eo Temper permaneac : ahfolutio 
ením refervara eft ínqui í icoi ibus , uc 
fuprà d ix i num. 175. Ac In del ido (o-
domix rctinquit cogitandum. Erfíf-
cum nihi l acquirere pfr morrem pa-
rtis, quorpefi; filij confifeationem ac-
cidl t jSíquid fi anfe filíus nõadivic , v i 
de Caba!, cafu 166.&l ice t verum fie» 
tempus de l i í l í in(p¡ci,ex fupra di¿lis» 
tamen confuetudo eft", ut in omnibus 
h i sde i i í l i s fententia^ rempus confi-
deretur, lícèc 1. certa fot ma 4. in fin. 
de iu r . f i í c . l ib . io . con t ra r ium probec, 
d e q u o v í d e l a t è p e r T e l I . &: com-
mode díftiniítio fieri poíTec , non du-
bico tempus delicti infpiciendum.Sed 
eefibona ipfo iure üfeo acquirantur, 
abftmerexamen poreft , fi bona fo i -
vendo non f u n t j . ) . § . anbena, da 
iur. fife. Si enim folvendo ron funr, 
hseredibus re!inquiintur,Balddn l.eius 
qui.g.fi cui^um.i .dc r e í l am.&Pau lus 
ibidem num. 5. Et tali cafu eriam ín 
v i t a del ínquent is bona pminer . t ve-
iiientibus ab i n u ô a t o , Rcbufus d© 
fifCA 
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184 n rco , num-sr. its. Sed cura non ce-
ncatur fiícus ukra viros hereditarias, 
nunquam à á l ã i s bonis abft¡net ,& ic¿ 
mih í concigic in bonis, quae foi vendo 
fton fuemnr,iVqua!iEer hoc íJc» v;Je-
bis ínffàgloír.54. § .7 . in fin. Eclicèe 
i b i omnia , quae ad fife I facceisioncra 
f p e & i n t ^ a u u s i s n i a s t r ^ u u f i • ad-
v«rce,in haiafmodt bonis confifcacis 
fiicurnnon babsri loco fiUj. Baid. in 1. 
fillum.de his qui fane fui, 5¿c. num. 4. 
licèc íic fucceítor nnivscfalis, & ha be-
tur ad-in íUr f u c e d e n t í s in praslacu-
ra, Peregrin.iib^ 5. cíe. 1. num. 55. & 
v ídeb i s lacé inffa proximo. Succe-
dicauc«ní fifeus, ranquam in bonis a-
Henacis ex de l i í lo : $£ itaquaipocsrat 
delinquens cransferre&aiienarejiacc 
& tríinsferuncur, non alia , nec ex hu-
iurmodidel i t io tercio potcí lpr íeiudi-
Gi'Jtn generar í . Ec de patris, vel fiüj 
condemnac i l eg í t ima ,an feilícet de-, 
beacur, &c afcenásnt ibns reíinquí bo-
nadaennatornm, nifi in c r imine \x fe 
MaíeílaciSjefl: audi, bona damnafom, 
C d s bonis profer. Se (i magnas fit fi-
J í o r u m n u m e r u s , bonaconfifcacacis 
f e)inqui,eft i.final.de bonis damn. A l -
c ía t . i ib . i .deverbor . íionific.col. 16* 
nuiTi.4Q.Ec b.-crecici occnUi bonapu-
blicantur à die commifsi criminis, 
Sijrd.decEr.i47.&c.um memoria dam-
nacucjicricum fir eeíUinentum,!,fiquís 
fiíío^.quod í i .quis , de in ia í to rupco,-
& legara ettaiu foloca repctonturyi.cíá 
fílius 88.§. fin.de legar, z. & viciaçur. 
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runt, bona parenrum bserctJcomm fi-
iíji reSinqiicnda eí ie ,n tc ;'i í i fcodebe* 
re oceupari. PJurcs hiiius íínrencías 
fautores referí Sfmanc.cap.p. de Ca.-
çH.mfiícution.mim.i. Corraf. m léCjuí 
Ii'beros.nurr. f í i .de r i ru nepr. iV aíij , 
ultra quos mini videtnrtangerejdera 
Palac.Rtib.in d.cap.per vefiras, §,15* 
incip. Sed pulchrum eí>, num* 16. fol* 
?7 .aliquosetiam citarglolT. contra-
rium tenentes inl .7 .c i t .7 .p .6 .g!oír . j . 
& vide Captciuittdecif. 10. i.utx». 40. 
Qnjncuilibec proxímiori telinqui de-
bore,tcnec Ccphal.conf' . / í j .num. 10* 
lib. r pro his poíTtt addnci 1. Mao i -
chaiosj.cognovimus, auth. idem eft, 
C d s heretic.cap.ludaei i.qnaifl:. 4.d4 
lex Pa r t i t íE j&l . z . r i r . aó .pa r^ . In c r i -
mine aurem Maieílat is humanas íem-
perf ta tu tumfbí tbona omnia d-ebetO' 
confiícari,l.qui¡'quis i j . C . a d lege l u l . 
Máieftat- Authent. bonadninnacoiu, 
C.de bonis profcripJ.t.tic. 7. parr» 7-. 
quo exemp'o idem íhuutum fuit Re-1 
giapragroatica^Jti .c i t .n. l ib. 8. Re-
c o p i ! . ¿ i ta ceftarí non pofle .cciãante 
condemnatíonem,tenetgloff . 3* 1.16. 
t i t .) , par. fi.Gutier. p r a ^ . l í b , i.Ciuçiir* 
j.num.í.'Sí io,GuiílÍel*in d.cap,Ray-: 
r tõdus,verb. Morim itaque t-e/lâtore,ú-
i .num.i ^j.ChaíFan.- in' coníuet. Bsir-
gund.rubr.7.§. j .ve rb . 'AfiiteujíamU. 
num.?. Capicdecif. i3o .mim .6 i .5¿ 
fup ràboc§ . relat!>num.r6 i .Necob-' 
ÍUrdo&rinaFabr i inC* iib* 6. cie 
d i f f in . i i . ib i enim non fas-, fed proba-
patrís.cui9 bxcefis pof teàdeceí laef t , 
t e n e t B a l b ü s de prçfcr ipt ionib. i .par . , 
j . p a r . n u m . i i . e í lque exprefluroeap.. 
a'.de prsefcriptsonib. l ib . 6. 5¿ ita hoc 
catu texcus il la farvandas eric , Hcèc 
ex maU fide hçred js ex ea, quam de-
funflus habni t» çoncrarium fervandü 
tegalariter fÁtpi'á diximus , 3c infra à 
nuna.307.Exquo forfan aliqui píetace, 
n |£0 v ids í i juoa iufta moci cxiñi tnaj 
duni:legcs1de peen. l ib.6. cap.veigen-
tis)de!ixrecic.cap.íi!ii, ^ c a p - q u i c ú -
que,§.baet(íticÍ£,dehstetic»lib.fi .Au-
then.Gaiatos,C.de h^rec. U f ac i r l . 
de bonis,C.de bon.pt o í ' c r ip . rene tHo 
ftier/fin cap . excommuníca t ion i s , ^ 
Aiherdn l . cogttovitrms, C . de baste-
tic.Foftuniusinl . GaHus^. 5£quid íi 
canrum)dc líber. & po í lhumis , Palac* 
Rub.incap.pct vellras v dedcoation* 
L 4, ín -
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inrer §*7£.num. i Ç. ^ a l i j r e l a t í à S I ' 
mane. cap. 9- de Cat l io . inflír. 
num. 7. píurc&.ecisBí referunc Can-
ter, quaeft. e l iminai , ín qu^f t ion.wrí-
gentib. punícioncm d c l l A i , c a p i r . i . 
Igg ñum. to . fpl . m i b i 578. Gregor. i n l . 
7»tÍt. y.p.art.ó. veib. Catboihcs,<\i:oà 
plutibus r í L t i o n i b u s , fecra*cjue Pagi-
ñac .aufloritailbus xoroprçbacur : & 
icaeft ufu teceputm comaumiter ex 
ít ipri cícacis , recíoneque forciísirtna 
fuadetur. P a t e r « n i m ludendo , con-
trahendo , &¿ alias poterat omnia 
bona perderes, ir^ uc ni) ad ftlium per-
v'cniat: eadem. eciam racione delia-
Qücndo potetic facete , ita ut nil filio 
t é U n q i m n r , prícrertiai cíim íiiíus res 
propriapatris dicacur in lege duode-
c l m Tabular um, relata ¡n I.21. duode-
ciiBaTabülarum,per Bold.Prariudicac 
eníiii pacer his de l i â i s famx filij,uc 
20 iuribus rupraadduftisjundç & â for 
tiori-in rebus pocuic praciudicare: ufi-
de dixijper commiisionera deliíVi ter-
tto non prxiudicarCj üíio autem, qui 
eudem períbna cum. parre exiftima-
tÚTjI.fín. C d e impub.5¿ aÜjs íubftítu* 
tion»l.cum fciraus, §. fin. C . de agri-
c o l . & cenÍJt.Üb. i! .§,ei .& §.pon; mot 
tem . Icifi ir . de inu*:ll. itipulacion. vul^ 
g-aca 1-in fuis, de liber. & poí th . loan. 
Licerter in cra'd. de pi imogenitur.lib. 
tf.qtuelhzy.num.xj.vV fcqq-Ncposde 
Montalv.ano in tcaft.de exemptionib. 
arc. r 5.contra i:ete)[ium.2 5.&a)iqiia 
videbis infra g\oñ'.4$ .prxwdicate m* 
re pocuittuc docec SímancÔc Canter, 
íuprà reiaci luiius Ciar, §. í^fç Maie-
ftacis, num. 8. Petrus Benín tçndmis 
eonf. 5)1. N i l pra;tereà Reipublicje 
magis meo v ider i convenk, o u à m ta-
íiutn filioSjqui fimiles parribus pracfo--
muntur,pri vari divíti js , Si ut rcftèaic 
Plato lib.4. delegibus: Bona externa 
fine virtute,non m o c ó n i l iuvare, fed 
eflè quoque damnofa, & pernicie pie- • 
n a r & q u ç l n rceieratis hominibus a-
l iodnon Gntpraeterparatifsima flagi-
t i js jniagifqiaemaiisínílrumécajideò^ 
que auferendasefiedivitias irahs ho 
mtúibviSyte.ãh cenfuie Ariftoteles l i b . 
2, mag.moral.cap. 5.quo? refevt Sf* 
mancin princ.dift. cap. 9. Belli enitn 
nervus eft pecunia , u t d i x i fttpragloiH 
9.num. i 5. Ergo nil magis convenir, 
quàm fiÜos eorumiOui Deo , vel Pr in-
cipi rebelles ext3cert>nt , reddi iner-
mes ad moliendum^quod fcelerati paw 
tres temaveiunt , & ita iurehjec pars 
ufn praevaluir,tcjm his raticnibuSjtum 
cciamjquia ius Canonicum)cui in hac 
partepvincipaliter ftare deben.9 , hac 
paitem confirmac, & bona fiiijs aufe-
renda probar. Nece t i am ex bonis ma 
tris deportarse aliquid debetur fiÜis,--
• l.de bonis 6 .Ode bonis prefer. & e t i á ' 
ex matte proditricepcenas paritur fi-
lias, Gregor. i n l . x-tír. t .p^.gloíT.ç.--
inpr ínc .Sfd alimenta prseciía. an de-
beat fifcus hasi-ecicijrtsftat Villar tef-
ponfovuro i t t m c s p . i i . Imònora folu* 
parentum h^redicace i i l i j raiium pri*-
vantur,fed & extrancorum eciam, Fa- ' 
5 rlnac.decif .5i .«um. 2. Ex his auremr 
quod de fceleratorum fiiijs prnximè d i ' 
ximuSjfortè orcum liabuít,uc p r iva t ío 
bonorum , & carterç roen£e contra fi-
lios,ad filias non extendantur, u t vc -
JuitCUr.v.bi fupr.nunr 10, Etprenam 
de filijsad filias non extendí,cenec A i — 
ciat.de verborum fígñifíc. l ib . 2,. co i . " ' 
57 .nom.io.& fen tic Kebijf. de c r imí -
nel^fa:Maieaar.n.9, Et adduci pof-
fi)nt,quíEperTiraqueUci:oenis- ternp. 
cíufa 9;& ex Abuieníí Pineda in M o -
nàrchia Ecclcfiaft.lib.j.Gfip, 14. §. n\ . 
t imo in fine, ,V pro eo facie I z. in "fin 
r i M . p a r . 7. & ica filiam ex bonis pa*. 
t r í s d e b e r e docarf , docet Bald, i n j . fi 
pater .docem.uúni . s> , C . de dotis pro - -
mif.Cephal.conf. j tfo.rum. 10 l ib i ' 
Pereg i in . l ib^ .c ic . i .n . -g . & eft ^ 
*••.].!o.cíi .*.par .3 .&vide e l c í l £ ! . 7, 
t i c .y -par^-Bacça idem terer in rr-& ; 
denonmel io rand .do t . r a t í c . f i í i ã , Cílp, 
i y . n«m. t5 .Ben i t i r end .d . cc v.{.c><. I n 
contrariuro aurem filiam h ç r e t i c i no 
deberi dotar i^ee fiícum ad id tpnerif 
nee 
Gloí io . De Regió Patr ímonb. r ^ ' 
.nec ecfam ípfum patrem hxrec ícnm, 
•probar B.irbof. in I . i . folu-to macrim. 
I^o 4,i>arr.num. Sá. Eciiiias bannirorum 
no^ebereeijcide ci'vicarejdocet B.il-
dns in l.quicunqucnum.i } . C . de (a v. 
fugic. & delinquen; niul iernon cã fe-
veré punícpr, íicuc & refere Guil-
J:el.t'i d.csp. Ravnuncius, verb. Aí or-
tuo itaque tejfatore, eí i . num. 13 5, E c 
¡n poena n i l i i l mirum,ii e t lamin pr i - í -
Ifcgijs de filioad filias non fit execílo, 
Decius inl . inomnibus caufis 68.11.7. 
rum à racIoníKísdommicishaber^de»" 
eo quod domino debctui : ¿¡¿li^ 
«"cr Valla lib.íí.elpgantíariim, cap.40* 
•Tubcronem teprehprdar, turn ramen 
"defendít Cctta in memorabiÜb. ver-
bo Peeulhtm.ct 1.402,. Forcstulus dia-
log. 56.loann.Baprifhin reper.l.fratcr -
à f f í irre .deccnd.indeb. rum. 6 .d ic i -
turtjue propriè res pauperis, ve! à pe-
coTe,inxra Vi ig i l i jBuf olicum carme. 
Necfpeslibertcitls erat, rite cura j i t* 
culi. 
I P ! 
derejTul . íur .Sedhcèc mero lure con- 195 Dici turautem aiiquando pro pecunia 
trari t im íic , & bona pa cris confif- rapofica in repemmos uíus , I . fi chov 
centur, nt ni l penicus patri reiinqua-
ru^nec fiíijs, ner fi^iabus , utex ("upra 
diílis deducicur. Aiiquando camcn ex 
meracrtacia al iquiirct inquicur, aliter 
cnlm nifi ex gratis fieri non poreft/cu 
ius in con r ra r iumí i c i •""refere Simaoc". 
num.8. Ec forcafle h ç c gracia facilíus 
filiabas í í e c , prouc íe vúiiíTe ceítacuf 
rus 77.§.}. dek^ . 5. ib i : Pemniamfine 
peculio f t agikmtp, quern text. íes ex* 
plicar Alciat.lib.i.tS; 4.de verbor. í t^. 
ntfic.SocÍn;in §. í'urcqua:ficom,ad 
Treb- Corraf.lib.i".mifceIlan«¿fum, 
càp.'Çí..Rfl?vnrdtíí l ib . y. variar, cap. 
i7.Piriel.in l . i .C.de bon.mat. r.parc. 
num. 4$. & Forcatul. ubi fupra. Ec ex 
Camera dict.num. ¿o . in íín. Deiure l ^ Aipràdt«5lU-Coccad:fíinivit ,uc pecq-
atuem,quod p r o x í m e d i x i m u s teñen- lium íicqiiidquíd labora noftropafa* 
d a m , nilfeilicee reíinqui bonorumí cum eftin quacunquepeTfona,licccin 
quod & racione comprobíi'tiir; viven.' fervis debeacdominorutn acceder© 
tis enim b^redicas non e í l . & t d e ò n i l coníenfus. Peculium er^o Inqviatqot 
timcdebccur.'ac cum pacer mori turi 197 eommunicerdividicurfp'Ecies, cafVic-
195 
194 
bona i?£n confiíccca'íunc , i íec filíj i n -
veniunequid cancüair bona patiisp'6 
wnc,f¿ i taomnlno excinfi remanerit: 
quoad infamiam s i í t emjOuç S¿ iurís & 
f a â í cft,vix e-ft ut non aequalícer, & id 
filíos, & ín fiJtas cranfeart bVcc filia 
traofeuntc in v i r i familia fadiius obl i 
vifeatur , pro qua pavee coníiderarí 
poceñ: l.de bonis,C.de bonis proferip. 
ubi fiiius n i l coníequicur ex bonis cha 
tris deportatx, ergo & eodem modo 
filiíeomnes íncommodicares prcfluííc 
exdamnaropacre.. 
- Sedpoftqnam boní* publlcár! d í s l -
nH!S,an peculíum confifeerur, qu«'ren-
dam ef t ,& anee Iiuius quceftienís eno 
darionem^praemiícendum eí^pecul-iü 
dici,qf5.aíi pufdla pecunia•, &pufiUum 
p3cr?tronium,l.depofi-t?;§. peculíum, 
de pecui. quod ica diífioic Tubetoy 
quodfervus deminí permiíFu fepar*; 
íe fciiicèr,& qnafi caflrínfe, odvcucí-
t íUín .S íprofe^l t ÍHm.nccacgloí r ver* 
bo Exer/iftüjn 1. cum oporcec, C de 
bonis qu^liber .6¿ ibi Barc.num. 6.la-
té C r o c í n repet id . f ra«r à trarve, n. 
i .-Corraf.num .j^.Mayner.in 1. fiííuf: 
famiLnum. t.'de i'égüJ.iür.Brifon.Berí 
fuc.& Pracenís de verbis far. vs'ibo 
PeculiumMtt Canter, inquseft-'onib. 
c r i m i n a l . - q ú ^ o n . de punición, deli-
Ôor .cap . i .hnm. 33. Sed meo vídej i , 
cum caílrenfeuV quafi caftienfe pecu-
1^8 lium Gimdettthabeanc effeílnm » non 
ímmcrirò lex noftra Parcífas triplex 
cantummodò pçculium conflitutr»!.5. 
cir.17.par.4. elegãciuíque triplex co-
fti'cuit peculíum,quàm l . f in. O. de in -
officiof.teftamenc. ubi triplex ttideirt 
conftitnitur peculium, fed advencitid 
g¿profeai t 'mm vecbum Paganicil có-
ptehedic,cum tarn maxima inter baertf 
i / o Glof. 2o*c!c Regio Patrimonio, 
Í9$> 
ü t d i f e e n t ü : quia M i r o eft, qai 
uefciaccaftrenfe pecolJum d ic i . quod 
in belfo» ve! b s ü i racione qu^ri- t i r ; 
q'.iaíi Cii'ít-eníe, quod in advo^stiono, 
ie¿hiratawtíudÍC2i3do quls acquiGvit: 
profícticium verò,quoii aparre, v d 
çius tatiortcíadvontitiisixi verò4 quod 
à m a c r a » velaJiundofiiiosacquifivic 10a fenferíc, uc v ídeb is i n f i â n . 2.01. Do-
ci . f l .bis ro í iS;C,de rcvo«dcn. ibi : Í4fí / 
etiaM tacitè coutuputamm)àoctz Te ' ! . 
\n KÓ-T.TUI Í ;num. 25. Vnde intrepicè 
& latius in h isdel iu l ís pecwlium pro-
f c ^ i t i u m cpnfifeari , decer Sima r.cas 
d.cap.j.de in í t i r . Cnch.num, 15. quod 
tenendum ert, l icet Fulgof. conttatiu 
pecuÜüdicfj'M enfm & oranes íciüiic, 
^declarac Á\€tx lex P-ir t irx; ideó hic 
,«on imenorabor. Sciendum igi turert , 
«ti In confifcisrfon;: bonornm venia? 
,pçaiUum, 5¿ qual e, & bonis paternis 
"çpníiícaris ín cafibus* de quibus ^Q^X 
insr,?£ pscul iumprofe^i t ium cenfif-
jCatar» uepo tequod pleno iure ad pa-
%tpvci rpeftatiid enim regulare cf t , cu 
'amirciruf ius p^criie poreíl-aris ,ucex 
Bofsin cra^.de bonoruro publicación, 
n u m . / i . í n fín. r e fe r rCía r .Übr . 5. re-
xcm aucem profeftitiano fil:a oiitam» 
dçl i í lo páttistiGH:oiififcat¡,docet Sa-
licec.in !• vnt ini* 5* de bonísproT-
ctipcor. Ec licet quò movecurargu-
nientnm.debile fir»nulii non paterno 
tem e* parte accipicncíç ciíerofam 
h í b e r e c a u í a r c v . c u m poft cradícío-
tiem dominium a pacrc receflericnec 
r m i o p t x udiciumgeneranduni Tuprà 
dixeríniiss, ^loíí*. \ j . num. 44. n i í d u -
b m m ^ u i n à m a r l t o n c n pofsicavelli* 
Ex eifdem etiam patee, quid è contra 
too ceptai.§.íin.quíFn-. 7S. nutn, r ^ U c è : *0J dicendimi f i t ^ n cõfifcatís filij bonis. 
ubi non amictícur ius pa t r ia poce.fta-
.tlsjconcrarium ei l í .u t ex Saí icct . in I . 
Jlquis p o í l . n . j . C . d e b o n . p r o f c n p . r e -
íír-t.idem Ciar , ibldera. Q u ò forfaa 
íendünuq ' je docec Suat, in l.poft reta 
ÍudÍca,cíni,nocpb.i ) . i ibiexiíliai&t, Ín 
confíícacionebonqcnm pacernorünon 
venire peculium pro & ¿i i ciam, & pro 
/lia parce adduck í . d ç m q u e 5. §, fed 
ucnim,de míncr{b .& Barcoí. i I tno l . 
p ro fe í l í t ium pecul íum confifcecur,«S£ 
cúm patris propfinnj í k , uc proximo 
reíolvimuSjCerEum efi^pacrem pro â -
l í o n o n d í b e r c gravar i , auth. ne fílius 
pío patr .&ica rali caíu pscuiium pro* 
fe í l i c iumnon coníifcari £iae dif f icul-
tace,ex muitis re íb 'v i r luí . Ciar. d. § . 
íuvquíeft. 7$. num. n . l a t è Cancer, 
ubi fuprà à num* 56. cum crib. feqq. 
(Mg.3^4. Suar. ubi íuprà num. Gü-
ín! , íí finica,^de veâ iga l ibus ,deda tn cier .h 'b.^praifl .q ' .^^^S. Idque ele-
no \xiüá. Q u o d aytem í n h i s dei i^ is 
JUS pacris poteílacis arniewcur, pro-, 
b a t u r p l a n è j quia íncr ienr ie h.r:e/is 
pft expreíiús ciíxrus in cap, 1.in /in.de 
l i ícredc. l ib . í í .&.ix^juiparacione l i o -
rum dcliAoriim,deqi!3 íuprà, idem ín 
çarceris ftatuend UÍTÍ ef t : qu x x quípa -
rácio conf i rmact j rJ .a . t i t . rS . l íb .S .Re-
çopi l .Probacarec iam, nam in his de-
fâis bannicio 6c|banmci atirem amic 
tunc pstriam p o c e í r a t c m , Ciar. d. §.; 
fin.qua2il.71.num. 12. h a i l Sc foríifsi-
n>t:.nam cumposna mort is liifce i n 
deliftis fie imporica,cercum.eft, Sc JUS 
pat r iâ - .po te f ta r i s fo ív i j . i .&rz .d . r i r . 
13.ac propreteà peenlium profedir iu 
fufficic, namquepceQam lac i t è inda-
gan ci argumenco.n^at íi pecui íum ca-
ftfcnfenon confífearur,!./! ü Ü u S j C d e 
boadamnac,& videb/s ftaritn.Ergoâ 
fort iori nec peculium profc i l í i ium^'n 
quominus ius Büus haber, confífeari 
poccrír.Pí arcereà & hoc per eum fua-
detuff nam cum rale peculium n ô pof-
fit perf i i iumalienar í í l . f ín .g . filius au-
té, C.de b o n . q u ç l íber . Ergo neceius 
h ã o in fifeo "t ran fire, 1. Impcrarcr, i n 
p r í n ç i p . & q u o d ib i norar Barrol .de 
iid.coro. i ib .Ba i r . & Baíd. in 1. íi quis 
in;tantam,C*undc vi.Ec pecuiiu f e rv i 
damna t í non auferri domino^robac í . 
1, C.de bonis ptef. nec et ía pani pe-
cul ium damnsti filijJ.fi íiiius 3. C.de 
b o n i í pipí"* nec a£tio de peculio daruc 
. 2 0 , de 
e x r o s n i ü b u s , ! . i(§, harcaucem, verf / 
Si f i l ius f imi t iA /.de i j s ^ u i deiecerunr, 
í.êxpossiaiifausjde rsgul. uif. es 
peculio ertim.poena non debetur, licet-
furciim ipfu.t» debeaturjl.pecuU.«m ip* 
g . ü v e aucem.de peculio: fed il lud fpe' 
c í a l e ín peculio eftjnam ex detido f i -
lijnonconfifcaruc , ut p r o x l m è d i x l -
mus^necetiamex deliAo p a r r i s c ü m 
èivisbona coniifcatur,-]. 3. §. fed w r ü , 
l i b i Barc.de minoribus, quemadnsodu 
nec pro debito patris Cu mi probavin*^ 
«.04 fupràgloíT. 16. num. Q u i d a u t e m 
de peculio adventicio dicendpm toy 
dubicatut: LV idem .quod de píofeí l i -
no^&ei fdem fundamétis íeníic Suar*, 
ubifupr. n . 5 ¡ & 7 . Sed .cum filiuspro-
priecatetn, pater auccro habeatufum-
fru&um,ex cuiasUbst eorum dei i¿ lo, 
quoad eutn fpeí la t .coní i ícar i , n e c a í -
teriqs fa£Vo a.lteri. generan p tx iud i -
ciunijtenec Telius i n l . 5. Taur . imm» 
é^Csnter. ubi fupr.num.9. Símanc.n* 
i . j . e x i i l o tot ies lepeticoargumento; 
nam quod per ceftamencum, idem & 
perdeUií tmií poteft filius ,5c ica quod 
íuum eft» ali j autem non pra:iudicare, 
Marien.inl .4 . t ic .4.1ib, 5. Recopilat. 
g l o i l 3 .num. 3.& gioll 4. & fi a rgumé-
ta CJa: i num. 1 t.conGderemus, idem 
videntur psriuadcL-c^icct ipíe incon-
trarfum inc l ine t , í£ Covar r . & alios 
pro hac parte adducac. Ec Capella 
Tolofana quaefl-. n o . & fe'q. Cache-
ranus d e c i r . P e d e m . 9 4 F a b e r in C . 
3ib.4.tit.9.ne filius pro pacre,diffin.j. 
Q u i d autem fit in peculio caftrenfi, 
3ongiorem habec diTpucaeioneru, e t i l 
prima facie fine difficultace videatur, 
c ú m in his deliftis bona amlttantur 
delinquentis, peculium autem caftre-
fe filii effe.Si ei,non pattt q u x r i , null i 
i n dubium venic, U probac i . exnota, 
de caf t ren .pecuí io j .c i i ra oportet, C . 
debon.qiueliber, l.errat. 5. C.deca-
ftrenf.pecui.miMibt.ii.$.igicurlibe-
ri ,Tnfi ir .petqu£Sperr . nec oil urn ius 
pater in eo habet, uc prcbac d iA. I . ^ 
& caceta iura: undè cafttenfc peculiu 
esio imoriio. 171 
proòcium filijpacrJnionium"dicit.nr,,L 
3 §.r',omponius, demmorib.- «Sc in ep 
fiiius vice patrisfamiiias fungítur, l . i . 
ad Macedón. Ec peculium caíireníc fi-
lius alienare poceftjl.íiiiusfamil.i. C . 
decaf l ren .pecul .miUib. iz . l .ó . t iew^. 
pár .4 ,undè & ceíiad de eodem pote* 
tic,uc a r g u m e n t ó l e quo proximo, 6¿ 
l.^de ceftamen.mil.^ principio,.qulr 
bus non eft p e r m i t facet', teftamen-
tumumdè afotcioti , ó¿ morris cauf^i 
donare potefl,!. filius, verf. fin. dedp.-
nation.caufamor.K hxc ratio 3. §.y í-
deamus, verf, Qum. de donation, i n - ' 
ter. Ôc ica filias p r ç d p u u m habec hoc 
peculium, nec communicate tenetuc 
ftatribus»aucconfeire>l.i..^.nequc ca-
ftrenfe,tie collation.honor, ac propter 
reà reftè elus racione in judicio eífc 
poce íVí&et iameumpat rç litigare, 1* 
• ^ lisnuila,de iud iç .e rgo nec v i x q u i d é 
yidetur poíTe excogitar», obdel i f lum 
patris tale peçulium çon6fcati,ob de« 
liftwm autem filij corrfifc&ri poíTe 6c 
debere,Í!ne dúbio vjdetur,e)c argurne-
t o d e q u o í u p r à . St enim 5¿ per cotí* 
ttaftum>& ín teftamçntq de co pote.lt , 
difponere,quodnain poteíl elíe dublu^ 
lit & pet del i dum illud pois. i ç aliena-
r i . Q u o d fine dúbio perfuadebitur 
proximicrem opinit nsm tenemibus». 
ubi affiftiiavimus, advent i t ium pecu-
lmm,ob fiíij de l idum, quoad proprie-
t s t em, quatn filius habet, cor.íiícaríí 
ergo 5¿ à fort iori in caftrenfi peculio* 
quod argumentum à contrario forma* 
vie Suar.reíarus fuprà num. 2.04. H ^ t í 
autem pars tot imium argumeto fui-
cica non eft íinedifficnlrace, imo tna-
ximam patitur difficultatcfn,cx 1.fi fí-
ljus.3. C.debon. profe» Si filius tuus 
{inquíc tex t . ) cum efiec in tua ç o t e -
ftate}in in fula m deportan meruit , pe-
culium eius,nec quod incafh ' ísacc.ui-
f i v i t , velquod ei nsilitaturo donafti» 
auferri t ibí debet.Ecce textum aper-
te probantem » peculium caftrenie no 
confifcatititaenim intcliigunc text* 
ubi C y n . Bald. Salicet. & aiij te la t i . i 
Covatj 
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Covar. l ib. t .var .cap. 8. num. 7. luho 
Ciar, ubi fupra num. 1 5. Suar. ín d. 1. 
poftrçfn í ud i cacam^o tab i l . 1 j . n c i n . 
i . Macanea deordin. iudicior .6. pare» 
aAa.^.nuni.34.cumuibus if^ueruib. 
P . G t c g o r . í y n t í g m . l i b . s . c . i 7. Tais tu 
autemargumencum deduc i ru texdi -
. í tal . f i íiliuSjUC inde nullum ob del iAu 
"peciilKim u l l u m confiícari poíTe pu-
tcnc:quod necefle hcebitur^qui pecu-
lijxafttenfisconfifcationem ílftíinon 
•poflèexíft ímaveric : fi caiai obfilí j 
d e l i ü u m non coníiícantuc , quod cam 
proprium fíHotum eft, ut fupra nume-
107 ro proximo diximus , à fortiorinec 
c^cteta peculia , in quibus minus, auç 
tiutium ius filias babcc,uc vidimus fu-
pra.Sc exprefsè hoc argumento Suar. 
ncitur 1̂  movetur: unde Símanc.d. 
cap. 9. num. 14.de peculio caftreníiy 
of.io. De Resio Patrimonio. 
tix privi legio habec: ac c u m caftrenfe-
pecuUam babear ex pr iv Uegio.nií m i 
r u m í l i n o u c o n f i í c e c u r , Ted p r o t ã o , , 
auc quid tpfi v c l i o c , n o n cenco^uc veU 
1-em i n t e r r ó g a t e , q u o d vocaturprivt-
k g i i i m iam in corpore í u d s coe i e g i j 
bus infertumi aucfiadhuc privilegíd-
contendant, qua; alia bona prócer ps-, 
culiutn í i l iasíatniLünquam porell pof-
fidere , fade ecíam 1.1, veif. Sed ttfi. 
quando de pecul. ad . ahaalisfic, ub i 
fifeus vel hieres cenenru? de peculio^ 
ergõ quia peculium ad fifeum perve-
nit .aliâs non tenerencur: ergo cercum 
eft, al iquãdo peculium ad fifeum pec-
venlre. Q m j d a r g u m ê c u m a d e ò f o r t e 
vifura fuicjuc ex eo profecHcmm ecia 
peculium conf i fcar i jConf i fcat i sbonis 
filijjeius cexr.argumcco defendat Fu í -
gof.in 1.5 . § . f e d utrum.de mín.Sí Ín d . 
^ " f ^ ^ 1 1 " ' b " 1 y — ' 
ídem quod de prcfe^itjo.nonfciiicac vet í ' S i morte* Viglíus in pr incip.qui-
poíTeconfifcai-ijCcnet.licècalIquosie' 
fcraccontcariunn fencientes, hocque 
acquicati convenire exiíUmat: Cante« 
ra vero num.40. affirmat > in íudican-
dò & confulendo ab hac non eílè rece-
dendum opinione; cum camen pofteà 
ípfecontrar ium obtervaridicat, ipfís^ 
autem duobus.c í rca huius puniíti pta-
x ím credendumeft.utpotc i n h o c e x » 
pems.Sed prscerquâm quòd iuridica: 
o m n e í raciones primam partem con 
bus non eft perm.num.21. & ibi Bald. -
ideo Canter, ucad meiiorem r e d i r e i 
frugem, d . l . 3. refpondere rentavic)&~ 
num^o . ínea re f i de top ín íone juc cex-
tus ille non loquaturde confifcacionc: 
fed quando folum deportatur filius: 5¿ 
cum ib i confilcatio non fieiecníl m í -
rum;{i néc peculium anfi;ratur,exem-
piumque ponít in mukis cafibus, qui* 
b u s h o d í e videmus fieri deportado-
nem, ideft cendeírinacíonem ad t r i r e -~ c - r —*•» *—,v «"«'«^«"««w ttjjn.  u m í a 
firmantjicaucetiam fi cogeremuríu* mesrlixc eníni ¡n ilüus locum fuccef-
recommuni incelJigere, d . l . j .prouc í í r J . y . r í r . J . l i b . j . RecopjJ. &:rub 
iiipra relacíjvix poflemus tencre? hu 
íufmodi peculium non confifcari.prç-
fercim cum noftri leges Regni apud 
noslege» debeancappelJarijquin Bar-
t 0 ^ col pro contraria parte aaduíh is in f. 
í i f ín Í ta ,§ . í ideveÁiga l ib .num. 13.de 
damn. infc¿}. fi bene an ímadve t t a tu r , 
inhancinclinat fencentiam, quin p ío 
«aadduc ic l . en qui 5. C . deoi7thorir. 
prasftand.liçèt is rext. m e o v i d e r i i d 
nonprobet,unde anciqui fuprà relati 
ind . l . j .u t eiusdecifionerodefendant* 
iefpondeãtcjue difficulratibus eius d i -
cuncfiUofam. delinquente, cius bona 
^onfifcati^usciute cotnmsni>&6 ^usc 
r i c . 
ttr , i4.1ib.8.RecopiI. quibus omnibus 
nequáquam bonomm confjfeatio fir. 
Sed meo videri hace interpretado f t i -
ftjneri nullo modo poceftrnam de jure 
comuninullo modo poterac fieri de* 
porradojfineomnium bonorum con-
fifc3tione,funt plurima de hoc íura, f. 
de bonis poft duas fequetes, & d.! . fi-
Jiuj,C.de boaprofcrlpr. de bonis ma-
n í s depor tar^ inquic rexr. filijsnihil 
deber i , iuris abfolurifsim: eft. Ecce 
text, plusçuàm macifef i tm pio bee 
dc-arina: eflque spud nos 1.4. t i r . j 8 ; 
par .4 .ubi curntrE^aru rde i r . t e ip íe -
^tlpneytiblBapnitiiScvtibl Enea& 
Glof, 20 . de Remo Patrimonio. 
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ttdo, inq 11 i c: Cafifon encartados para (it -
pre.è Ies toman lo qut han , fon contados 
a i j entre los deportados : Poceftne cxpief-
fiorcexcus inweniri? Cuius Jifficn c.i 
tis cauía, ¿¿ ut d. verf. Sed etft,a-A con 
cordUtn adducSc, cum videamns in 1. 
3;§.reJ ucruin,de minor.fi bona p.uris 
pro debito c ivüi capiantur, feparari 
peculium fiüj: func cjui puccnc, dif t in-
guendumincsr civile debicuni, $¿ ¿a-
porcacíoncm propter crimen , nam in 
debicocivi l i pícuiiuin feparacur , uc 
príus fíacexcjfsioiabonis paciiSjCjuã 
ad pecuiium pervenistur. At ex con-
fiícaciona, peculium etiatn conhfca-
tufjuc in d. verf, Sed etfi, líccc haec in -
terprecacio finft dubiracione videacur, 
& pofsic pro ea conf iderar i^uòdi ícèc 
peculium profedicium à pacre pqfsic 
repecí jcum voluerítàiicericn camcn â 
filio pofsidecur, & non cam peculíumi 
q u à m a d i o n e m ad eum pater habeie 
v ide tur , ac propteréà ordine execu-
c i o n í s ^ e q u a inl.à D i v o Pio,§dnexe: 
cucione , de re iudicac. prius bona pa-
tris mobí l ia , & immobitia capienda 
f u n c q u à m ad iura&: aciones deve-
niatur. T^m-en uc noftra principalis. %i6 
ditiiculcas ornniiio diftctjanimadvec-
tojomnes D o l o r e s fupra nominatos. 
earn reddsrc racionem ad 1.3. vie f c i l i -
cecpíecacís caufapeculium fi.lij eiuf-. 
dèm bonis confiícarts, infolacium pà-
2 I 4 cri relinquactir. Anifnadvérco beiam,' 
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nis profcrip .canien i d non inomm'bt is 
fie Aiiqoando cciam peculium p u b l i -
c. »tiir ,ucd. verf.£<r^r^?,l.-i .quando dc 
pecul ioait ioiyinal is f i c H i n u t e m ça-
fu*! qui í i n r . noneoumeran tu r / cd id ex 
d. l.quifquis, & alijs luribus i u p r ^ a d -
áud i s e r i tdeducédum: quod íí aÜquo 
ca¡u id verificad p o f s i c i n ijs , d e q u i -
bus Ioquimur ,uc ver i f i cecur n e c e i i e 
eitjin h i s enim foladumnullum reJin-
qui debet, icaqüc & iura mr ibus con-
corda[}Cur,quod máxime expedir>cap« 
cum e x p e d i a c , d e e l e £ l i o n . c a n c q r u m -
que virorum auf tor i tas d e f e n d i c u r » 
e x q u i b u s & p l u r i m a v l t a b i s l n c o n -
veniencia,pr:Ecipuequod :Sancec ,n . i , 
ub i f u p r à dift inguic , q u o a d occ upan-
d a m pecu l ium inter afcendencetn , & . 
de fcende tem,quaf i excludacur pçr af-
cendencem, per de feendencem verò 
f ecus» Sed ex f u p r s d i í t i s l i s e c ceflànc, 
¿ c i t a t e n e n d i u j i e f t , ç o n f i í c a t i s b o n í ç 
fílíj, ^ caftreíiíe peculmm confi feaFi , 
e s t c a t i o n i b u S í d e q u i b u s / u p r a l a t c - . j j ç 
poft p r i m a m e d i t i o n e m i n v e n i h á n ç 
p a r t e m probante.m Cald. in 1, fi cura¿ 
corem habens,verbo kafis> a n u m . i l a ^ 
Ex Tupradiftis d.educicur ,quòdçíí4 
m a r i c u s d i c a t u r d o n u n u j i e i d o t a l i s j \p 
docéancillann» C.dereivend. &:ind«f 
forfan Guid.Pap . fmgul .71?. num. j , 
exOdofr . inj .ob mari torújC. n e u x o c 
p r o m a r i c . e x i f t i n i a v e r i C j u b c r i m é l a ; -
f ¿ Maíeftat is à v i r o c o m m i í l u m vxo-
quòdl icèc mulci Do í to re s .dub i t en r , 1I7 rkídotemconfífcarí.TamencumiFn.a? 
f ' " rr~ ' ' ' * titus dotem.ülíenarenonpofsi t , uc íí* 
p i i n . l n ñ í t . quibusalienare l icec ívç l 
-nc;&prafeereà, c ü m / u c príediximus) 
ex confilcatione certio nõ debeat pr.se* 
ludlcíutn generan: confequens eft nç-; 
ceflarium.uxoris dotem ob mail t í d c * 
l ídu confi ícarinonpoffejdocet Bare. 
' 'vir iari to,^. 1. folut. mactim. Bald. 
an po ii t pecuüum confifeari mulci 
eriam contrarium teríentj 5¿ tamen Ír> 
his CEÍminibus ,de qaibiís nos loquí-
mor , concrarium obeíneri videamus, 
imò inleviorietiamcafu.poftlongam 
diíinuacionemobcenrü'tíó^ácuEBoer. 
decif.y.quod fine maxima iure à tañ-
éis vitis fieri , adduci non pofluír,uc 
c r e d í m d n ea igícur Cum fementn , uc 
Yuc" regnlariter. i r imu l t i s cafíbus, 
quibus publ ica t ío . f iebác . , de quibus 
fuprà num. t 50. mencionem fecimusi 
& enumerantur à Cha{Fan*ó¿ alijs, 
pecuíium iervarecur,ucdd.3;CVdeboí 
Novel , in crad.de d o r . m par. 6.de prí« 
vll .doc .conftanc.matnni, prlvíK 1 7 . 
docec^luresreferenSjSimanc.d.cap. 
¿ d e - C a t h o H c . inf t l tu t ion .num.. 10 . 
Gflñ te r . l a tcd . t ra f ta t .qcscf t . c r imin , 
m^i^f t . tangencib .pLmit ion .de i idor . 
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num. lo.'Valafcus á e parcicionibus, 
ca |M4.BaM.f íngu l .n .& fifcusmaricl 
bonacapfens» íicuc 9c e n c e r a debita 
m o r í tcftitui cio cem, 1. fecundumra-
tioncm z. Cfoluco micrimonio;nani 
marltus non eft dominas rsrum dota-
ImtUjMifcntiiaíing. 6?.num. u t o m . r . 
lícèc interim dominus cenfeaturj . 
doceanc i í l amj C . d e T e i v e n d í c a t . & 
' s . toin.coimnuntum j i o . Ec v i d e la-
te D . loan.del CaftiÚo deufufru&a, 
• X. par, cap. 4. quae doctrina a d e ô lucí* 
bus & r a E Í o n i b u s compro haca eft,fic« 
^uoufo recepta, u t íuper f iuum fit in 
ea moraií ,Ucèt Guid.Pap.q^amfupra 
'Mtulitmis oplnionein, fentíac , nífi cu 
íntelligasjCX cap .decrevic »4.de]);c-
t i ^ ret.Hb.'é. Ojiando uxor feiencer con* 
craxic cíi marico háerecico.tunc enim 
coníiTcacur dos» no cam ex maríetcíe-
J/ífl 'o,qoámdeli 'Aoipliusuxorís cum 
l i í crec ico concraliencis, videcurenim 
•fantrix ha;reticorum,gloir. j . l . t,tit. 
'ir»; par.7. cap. deccevic 14. d e h ç t c * 
t ic ts l ib .^ . cal iením cafu f o l u m m o d o 
punlcur^mlís ione doeis Jaf . in I . fi co 
ftàntejfolut.matr.n. 187. Matnmoniu 
cíitcainccr luda^amSí Chr i íHaoum, 
ut í ídulceríum punitur,!. ne quís y .C . 
de !t:da;ífi. Alíàs enlm,etfi maricii h ç -
r e c i c u m tcneacur repelare, ut dixí fu-
p r ibacg io íT .num. 117. Tamen ex eo 
quòd non r e v c l a v e r í c , non pnnfcur 
amlfsíone dotIssi>c docer glo/T.íin. ib i 
zto communirer recrípcijpr^cfert im per 
Canter ,&'íden3 ecijm ,nop amíteere 
dotem muí iereni inrequenrem marí-
cum rebeÜem , S¿ ira çffe íenrenríali • 
terdiflinitu,referc Ciar. l ib . ç. recep-
tar.^.fin. qua-'ft. 78 . num. 15. H o c ta'-
nientnceiiigendum eíT: de vera dore, 
&mimerAca:nam fidos confefiata /íc, 
a n praefertinipoitcommliuim delif tum, 
v'éí ante proximo fufpeíta d o í eíTecex 
PatacRub..m r u b r i c , de don. ín ter ,§ ; 
3 5.ex pr^dift Is num. x.foi, m i h i 13. & 
I D §. y 1 dimita te r t :ò tnum. 3. Sí 4.fol. 
t t3 
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mada 4. q- FifcaW, Surd, dec í f - i é -dos 
cnimttHiHeti refervacur^qua: ve rènu-
insratA ef t j . í í quis 9.C.deboni$ prof-
i t recurrendumeftad e a . q i ^ p e r D o -
¿tores traduntur de dote confeffata, 
prsefertim per C o v a r . ü b . 1.variar, c. 
7 .num.tí .& AreminumTepatumva-
riarum c c m . i . t i t . de ¡ufefifeí, cap.S. 
C u m enim id non fit noftri infticuti, 
non moror amplius. Itecnfi dos am-
pie xít imecur.exceíí t tm tv,in confeq^í-
mrmulier .Covar.cr .p. iS-prai í i : . num. 
9, Sad cum non folumdocem mutiec 
poftdivort iumperac, d e q « o in cap. 
per cuasidcdonacint. & ín pn'nc. 
foiuc.matr.!. Í! marÍEo,cod . ) .unic . §. 
exjf l iojde reí uxor, a í t ion . ! . p ín . t ic . 
1 r .par.4.l.t.tic.x.par. 7. Potelt nam-
que.ilia eciam pecere, de quibus in -
fra figiUacim fuo cr.i/ne ¡ videndum 
e t i a m e r í t , an & hscr bonis confifea-
tis petere pofsic, ¿¿ ideo inc ip íamus . 
Extradetem uxor poft clivortíum 
petere poreí l Se bona paraphetualia» 
J . hac Íege ,C .de paft. conv» Dicurvrur 
autem paraphernalia omnes resmu-
lierís extra doten^gioí i" in d.l.hac le-
ge^erf .CtfWííitf^l.fiego, § . fin. de iur . 
dot.Iaf. in 1. mrtckus à n u m . i f . C . de 
procuratoribiis »'&eft videndus Ca* 
ftill.inl.Si.Tdurí» num. 5. vel melius 
paraphernalia d í c u n t u r , qi a: muliec 
ferum ad domü vir i adduc í t , ex Alex, 
c o n f u í , vo l .1. num. j . c u i confonare 
videtur I . ^ . t i t . n . par. 4. Huiufmodi 
autem bona in tanrum uxoris funt, u t 
ü ius commune consideres,marícus no 
lucratur hamm rerfí fanflus (ex gloíH 
antepen. ín 1, ubi 2 .9 .C. de iur. dot. &: 
laf. ubi pra?umè. Sed de iure Regio 
Iam h o d i e ç m m u n l c a r . m r huiufmo-
d i bona,]* fin. dr. 4f Iasgartãnciasy l ib . ' 
3 . for.& l . f in . eod . t i t . l ib .y .Ord inam. 
q u ^ eft l . i . t i t .9 .1 jb .5. Recopilar. E x 
quibus quid in noftro cafu fervandum 
fitjdeduces ex fupra dit«:is:parapherna 
h'a ením v i r rc í l j rue re rencrur, í ícuc 
31 . Afflirt.decif.401.num.1 í .Mafcar. 1x4 $¿ dotem mul i e r i , imo fort ior i ratio-
d6probac ion ,conc luf .3¿ i ,n , 5,Que- nedlccc e n i m d o m i n u s d i c a t u r d o t i s » 
20. de Regio 
iífHí*í ftipra n u m . i o / . paraphernalia 
astern bonorum-dominium non nan-
ciTcItur, &:iraobmnrírf deH&um fíf-
cus paraphernalia noncapic, imò re-
ftituic uxoii:ad íru^Vus aucem non ts* 
nccur i íicut nec maricus ex lege Reg-
n i . i%9 
i ¿ 5 Po í t e f t5¿mi i l i e rpece reáv i ro , fo-
luto macrimoniojbüua ¡pfius mulieris 
adventicia. H z c enim infolidum ílbi 
acqMíruntutjncc marico communica-
re cenetur, quemadmodum nec inari-
ruseidem.quas fimilicer marico obve-
neruncl.nec auiecic,). fedqnin ,cum 
íeqq.pfo (ocloj . t . tU.de Lugânanci<is> 
l ib.y.O'rdin.l . ?.tir.9.ltb.y.Recopi).& 
ibí Macien. & Suar. in 1. i tU.de Us 
%i6 ganancias^-b.y.fot- Exquibus adno- 130 
i t rüm deveniendo infUcucum» Se cade 
advén t ida bona poteric uxor pecera, 
nonobftance bonorum marici contif-
ca t ióne , &: fea alia bona à fífeo peceta 
poter icmulier / icut creditrix, íibona 
in pondere vel menfura confinanc,vel 
a l i o n e reat i / i confidant in fpecie. 
• Donationem eciam propcer mip* 
t i a s j f i e x p a i í l o f u i c c o n c e n a , poteít 
t t y p e t e r ç j - €x morte , C . de paJlis con-
ven. cap.& íi neceíTe,^ cap.fín.de do-
ñat.mc* Eftautem donatioproptec 
fnípÈias,quod a viro conferuu pro ma 
tr í ínoníoíuft*ntan^0» ^ o á ancíqui-
rus donatio ante nuptias d i ceba tu r ,§ . 
efí &ál iud , Iníl l t . de donacio'nibus, I . 
1 .ticT.parcit.4- IJ«ni igícuriuc ín co-
fifeatione dícendum eftjUt cales dona-
ciones pa&o deb i t ç uxori folvancur,íi 
In tempore habili f á t o fuerint, iuxta ^ ^ | 
eaquascefolvi fuprain principio hu-
íiis §.num. 1 8 4 . de quo vido gloíf. 6. 
\ . 4 , t k . i T.p3r.4 
g Arrhas Hlípan'e dlciturgenusdo-
3,1 n a t i o n i s ^ u s e à m a c i t o uxort fic ante, 
vél poft confummacum mattimoniu, 
nteios tuero cedant in h o n o r e m v i f 
írlnáUs, vô lv iduaHspudic ic iç , 1. 1. i . 
& 3:. ik.de las <Arra*t Hb. 3. forJ. j o . 
Taur.cum fequentlb. Haecaüt t í , etia 
tanquamdos confifeari non poÜunc, 151 
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ob marici de l idum, & ita uxor í foívi 
debene, dum tamen legicimam raxa-
tiouem non excedan;, q u ç eft d e c í m á 
parsbonorum maricijd.J. 5-0. Taañ, 
qua: adeò necersicatem induci^uc tt* 
nunciarinonpofsír . 
Pra : tereà, vV foluto maer tmonío , 
uxot pecere poceít dimidietatem lur 
crorum .conílante mucrímonio qua:-
ritcrtim,five unius, autamborunnn-
duíln'á piovenerit>cap. de donationi-
bus^oc.tit^.Ub.^.Recopil. Segurdn 
J^.^.íin .num .yíí .de I I b e r . & p o í l h u t n » 
P.dac.Rubios in repet. rubric .de do-
nat. inter § .66.num. 14. Hoc auceoi 
icaprocedíc t d u m m o d ò caite vivac 
uxor, ex Didac .Perezgl0tV.f in . lnK4. . 
cic ,4.Ub. 5, Ordin.Idemque & de c5-
fífcatioDc dicedum eft > S¿ ita fine dif-
ficultace obfervatur, uc cofifeacís ma-
rici bon i s ,d imid íum luctorumuxori 
pertinencium non cadac in confifea» 
tionem* docet Paiac. Rub. ín repeti* 
cione rubricx de donat ton. ínter , d . § . 
66. Caldas de empc.iV vend, cap, co.* 
num.41 .late Segurade bonis lucracfs 
conítantemati imoniojulcimo íuorum 
operum;&: v im commlttic, qui bona 
mulieris capit ptodebito v i r i , ! . i . C -
adKlu\.de vKvVbonis viriconfifea-
t i s p o c e í l uxor bona fuá caperenon 
fpeítata Ucencia i úd i c i sP . Kabcnna 
fingul. 777. i . tom. 106. Ec icaà í i fco 
folvicur uxoridimidium lucrorum.ur 
6¿ fieri vídií&teftacur Ancón. Gom. 
ín 1.77. Taut .num. i . & g l o ñ ' . $iU-f? 
nc.t-parc.7* Eclicèc alias in confir-^ 
catione dubitetur, an tempusdeliiftí, 
an verò fencencix tempus confidera-
r i d e b a a C j U t v i d i f t i fupran. i S i . T a -
men quoadhotum lucrorvim d i v i f i o -
nem inrec fiicum & coniugem fuper- t 
ftitem tempus í e n c e n t i s e d é b e t e con-; ' 
fidevari, exprefsc cautum exeat I . 77. 
Taurijquac hodie eft 1.10.tit. 9. lib.5* 
Recopilación, òc Ita e c i a m tener S i -
ró'anc. diíl-cap.9. de Cacbolic- inft íc ' 
num-11. •' ;r 
. AUernativc aucc cum arrbis pó te íb 
mu-
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ntul¡ecpetere/o!ucomaenmon¡o,fpoj 
falitíam UrgEcatem : íponfaHcix autc 
hrgicaccs dicunun brnorum precio-
fornm, five non pixrioforum donatas 
ttb fponío de fucurorauc dc pr^fenctjdi 
mMiuíti.ofcalointcrvcnlcnccí, velco-
tucn.copula fecutaj.í i á f p o n í o , de t j ^ 
donarlon.ante nupcias,!, ^ i . T a u r . q u ç 
eft],4 .nt . i .Ub.s.Recopil . Hx*.aucc 
•fponfaHcia íargicas non pocc í l exce -
•dore o&avam partem doth , Mat ien. 
i n d.l.4.tic.4. l i b . 5. Recopil. gloíT. i . 
H j n c autetA fponíaHciam Urgincsm 
petit tmiUer, ur dixl , alternative cura 
« n h í s ^ n o n poteft euimpetere Cimul 
.cum arthiSvUtdd . i .Nec abfolutc earn 
l i i c ra ta r j í ed i t ademum , fi poífcviri 
mortem honcftè v¡v : . icn . i tn G vivac 
Inhonc c, pcrdíceamjargument . tex-
cus ín l.rcs LixoriSjC.de dunarten. an-
te nupt.í.9.cít. í i .Hb . Í . for. Pnhic. Ru-
bios ínrepetí t . íubr. § .65. & § . fio. 
cum eadem peticio ík ha^c, ac arrha-
rum , idem quoddearrhis diximus, 
q,uoad confifeattonem fuprâ numjiiS. 
¿¿•biorepeti tacenfentur. 
, ; Poteft & praecereà m a l i e r f o l u t o 
matrimoniojpetere ukca dotem lega-
ta fibi â marito reíictajl.unic.S. i.ver-
ííc. Sciendum, C.de rei uxor, aftlon. 
Cíique \vx ;ipuè extra dotem habet, 1, 
q u i q u i d t a g í t i t a , §. dos !egata>aliàs 
c í l i . íi dos ibceio, ad legem Fálcid. 
BÍÍI aliás deprçhcndstnr ex obügatio* 
pe mandantisiin qoonon moror.,quia 
quo ad ao/èrum accinet inítiritcam, cu 
ut vMiíti fuprà num. iSó. efííciatuc 
ínreítablÜs huíufmodí delida com-
micrens, confequsns eíí:, nec teilarl 
p o í l e , auc legare, ñeque legata l taÜ 
matico , cuius bona confifeata fone,; 
uxorf deberi. Peti t etiam mulicr poífc. 
3^ ajorcem virí i e í lum qi iot ídiani jm.du 
, ttaíaeh non tranfeac ad fecundas m\>¿ 
' C ^ ^ é . t l t ^ . l i b . ^ . f o r . Pa laç . -Rdb. ín 
í3i^%repqtition(rubr,§.íi .num .9 .Ga-
W i J h U í ^ Tàur ,g !o& 1. quod .e t i ã 
amífit,fi intra annu luJlus nobac, Did ' . 
Perez Inl;5>;çit(i4ib.5. O íd in .g lo f l i -
gio Patrimonio; 
j.p.ig. 54 . verf. Item per ntnttimfwum. 
Sed cum hoc iure,quod fequi ,debea-
n)iís}non fundetur» confequenseft, in 
caíc confiic^tíonis,le.íluiH,non lacra-
r tuxoren ) , ^ in aliquibus caabus m i -
hi coatingentibus, nunquam v id i la-i 
d a n i u x o r i applicsrí . Q u o d c õ í i r m a * 
tur ex tradicls per Gu t i í r .Ub . a , pr?¿l . 
quxft, 9 j - cum feq. L e ^ u n i enim non 
d e b e t u ^ f í a ' i a bona non fii)C)&; potefi: 
proíiiberi 00 derur, Geballas commu 
n i u m l i b . i q-^'f t . í & :vUe ib^an poffc 
confifcationem.debe^cur ; U l e ^ u m 
viduale debsbicur, íi credimus G u -
tterdib i.pr;i.íl.qutfft.9 V.-nuth.Í.S¿ 6. 
&:quxi:í:.94. &Cor fe ro í iiiguí. verbo 
Conditiope-'fvnaS-iá ego exííh 'mo le-
dum quo ucebantur d í b e ! i¡5¿ qux ve 
niancin le£lo,Ídem Gut ie r .quar . í ip^ . 
Veí íes et iam quotidianas: u.xorenvu-
crari,EDorruo viro j d«>cet Paul. conf. 
iS .voí . i .B. j rc . U- malti rclarí per Pa-
lac.Psub.in r epe t i c . rub r i c .11 - num, 
j.gloffliril.fi ufu5fru¿lus,§. i,ad legem 
Falcid.-quam dici t í ingularem Sali-
cet.in !.ficuc,C.de donation, inter n . 
5.eft 1.1,3,10 fin.cic.i E.part. 4, E t q a x 
dicantuc veftes quotidiana*»yidç pec 
Gutier.pcadiqi-JE^-. ip. $c:2.o, P r e t í o -
fqs v e r ò n o n lucratur.arg.umeriçp-cçx-
tus in Lfi v i r ; i n p r i n c i p i ó l e donatio-^ 
nibuvinr«-, '?ald.PauK Angel & c o m -
muniter D o í i o r e s in 1.penult.§. i . for 
Juto m a t r í m . AngeLín §, fuerat.npm. 
4s.de aAíqn ib . Salicec. i a d. 1. í í cuc , 
Palac.Rub.in repecíc.r.ubr!c«)d.S..ii. 
Quas auteui dicantur ve í l es q.nocidia 
ra;,&.quç.prçtiofsé, rel inqujçur .arbi-
t r io iúdicís , í oannes .de imol . indi í t . 
J . penu lc .§ . i . f o ln f .ma t r Ímon ,eáa rgu 
menturn 1. fed fi q u i d , yerf. Sufficim. 
ter i de^fufruíl. 'quibus addendus e í l 
Montal .ml .¿ .V¡b .5 . for . Alexan.d.ín 
l . f iufusfru^us^d legem Falcid. &de 
veíl^bus , & iocaübusef t v.i'deñdus 
Roman.conf 140.&: Gregor. L p p ^ ^ , 
verb. Paños tfeufiàos^ inla.tífcWfir-
pràa l legara j & i i c è N e t i g ç r e ppísíc 
defendi, huiufmodi y cftes iij coiifif-
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cationenon reíinqui, feduxor í impu 
g t a r m m e n femper vidí, difsimtiUcio-
' n e q u a á a u j uxcri relinqui veíles or« 
diñarías accricas, nec in docem impu -
r . iri . Vefbs etiam Kigubres de bonis 
It tarit i eíTe uxori Uibminiftrandas, í e -
Cun-ívim qu.tÜc.icsrB perfonarum, & . 
qiiaricit.irr:n patrinionijjíi hoc habeac 
confucta.!o,focunduíri Angelum in I . 
íi rs q-.iitr.iadragtnca,^, fin. ad legem 
Fa l l id . Sc a a n c x o n i ü C C u d i n e m ho-
die sire,ex I. decreto, C . deinfamib. 
ve!exqa;bi;s caufis infamia irroge-
c«r;Gomez Alias in 3.50. Taut, num.-
5 '3¿ibí C a f t i i l . verb. G a f l o j £ z q u ò d 
h x veíles debsanc de bonis lixredis. 
foí.yi,cenec .Si-íiniiao. Aufrerius deciC 
í $ 6 . Ciipe'^x To lohn f ry & loannes 
Saifon in c i 'nfaeíüdinibus Turonen- j . j p 
2,37 í ib.arcic.i v f o l . ^ i í . co í .^ .quod incel*: 
iigicar de panno par.vi-valoris, ex Pa-̂  
lac. Rub. in dlft^repericione rubric . 
§ : i i .num.S. S ç d c í i m e x 1. j o . T a u r í , 
qiia;-eíl I .Í 3. cíe. 6. l i b . y. Reccpii . ex 
qjüiiuo bseredicatis huiufmodi furnp-
tus "deducendi Cafti í! . ibi? verbo 
Qajios, fe.quícur in canja cpníifcatío-, 
nis íkoiu ímodi fdmprus non d e b e r é 
^edp.cljcim.-n^pdetur'hseredicas.'pix-, 
ç e r^ j àmquòd- índ ignum eíTec, mor-^ 
temwen.graviípfr.-deÜnquentium ye j 
ftii^>8rugubr¡bu-s ho.np.raje. 
*5S , : - M ^ ^ à p s eriãm -certencur intra an* 
^ ín- l i lp ius alioicnca t jxori p\x1ãj:pn 
fenecgio íLin l.unic §.exa£Vk>, C . de, 
rçifjuxor.siftio*gloí]^t. in hd ivor t ium, 
fo! u c. m s t ri m o n. glofi.". fí ¡ 1. i a I . p sn.u 1 c. 
u t i n p o í T e í d e g a c Ç o v ^ r . l i b . j . v a r i a r , ; . 
cap.unum. j .ve t f . Sexto hinet9c in.7.^. 2.4o 
S.iitlacio.Gregos, ingiofluverb. Htrt .^ 
derosiin i.S. t i t . 15.pac ^ . l a f . i n l . de 
^i^[!?us,n.7i. uclegib. Roch . decon-
f^t i id . i iu íu . pp-P idac . Por.ez in rubr. 
detiíurhIp>.g.zoiCoIuiTi.r!. vetf. Exea», 
dííWjCu.m fcfciq.jEconverfo autem fru-
¿ u s d o c i s pro.illp.at3np eciam dà hsc.-
redemfpe¿lat pfOíoner-jbfus ali-men? 
p r u m , fecfjiidmnígioír. in did:. I . d i* , 
yott lun^foluc. .maírjíyion^.quaí a l ibi 
" Q u o d i n t c H i g e j í i n o n - h a b e ^ t a l í a b p r 
pa.unde fe alar, alias non pote í l pete-
re aiimenta, fecundíim g l o C in^j'Sr 
exaí t io^V ibi Alber.qunm d / í í i n á í o i 
n e m d í x i í c o m m u n e n a laf.ín §.fuerac, 
•IníKde a¿VÍon,Quii) (i dos íblvacur ínf 
.tra annum,poflunt bseredesviri de t ra» 
here uluram medij cemporis , nec te-
wnrnvad alimenta , fecundum Bald* 
in 4uch .ei ,C.debon .author . iud.por.n. . 
í i . q a o d d i c i c í ignanduni laf. I n d . §. 
fiteraC;n.]i,4. Bald.in i . derd iment í s m 
f in .Cde rranfaflio. Gi rgor .verb . ^ f f 
«fio,in l ,3 i , t i r . i i .par .4 . Sed prarcerquí 
quò í fife us Itatim íolvit .uc vidiít i fu-
pi':igioir. 1 ó. verb. P í d i r y demandar, 
num. 69. 'exiílímn ex bonis confiica-
r i s , fífeum ad huiufmodi alimenta 
uxori prarítaiiJa nequáquam tene r í , 
u t f a p r à n u m . x j é . quia Hcècfifcus,in 
CQtifi'cacione úiccac!atdelinquenti,mr 
yidif t i hoc §.num. 15 v* ^ videbis i n -
fFagiofl*34,§, 7. id tamon eíl refpeilu 
cpntra&ai'uni > non contrahendurum 
obiji?;r.tionum,di>:i fupra gloO.18. ver-
bo Dr/fjjííff.privüeg. 11. num. %o. Ec 
ha cíim temporcquo bena confifcan-
tur, nondum haec eiTet ob l iga t io»po-
ftcàfifcLiinontenej;qí. Facie & p . « . 
te rcà . i .am V.xc alimenta l o c o uiura-
rumdebtneut , ut nounr fupra pro-
xirce riiiati .-at fifcus ad nfuras non ce-
ne t u r , u r d i x i fup iàeadem glcíl*..18. 
pi!vih:g. 15 .num .a4. & í taad h ç c a-, 
lim.enta non tenentur>nec ea unquam 
yi-íip. 'íc^at i , fa l tempeftfencent íaf iv 
UÍÇC fo i f infecuse íTct , pendente l i t e 
Çuper delicto. . {l 
; Fruiflus etiam rerum doralíum , & 
p.utas ancillarum à tempore fc lu t i 
mat r ímoni j petit mulicv, 1. fi matitOj 
Sffin.fo!ut.nv.crimon.I.fin.§.p:íeEerrà,, 
G. de íur . do t ium, quia c o n t r a í l u s 
çíl bona : í i de i fd . . § . fue ta t jn f t l t . de 
oftion.&.l.unic^C.de rei u x o r . a d í o n . 
l i cècufurareo nomine non petat fe-, 
cun-Jum Babi i n ! . i n íuJam,§ .u fmam 
folur.mitr .Anae!. & laf. remifsivein 
d.§.ftierat,n.Í7.r:rgutn.s:1ofl.ml. 3. de 
ç o q u o d ceito loc. n i f i .íroEÍan muliec 
17^ "Cíof.2o.deRc¡ 
folitaeíTet meí -c ís c6parare & nego-
tjare/eu liicraTi-Zecundü B a t t . & D D , 
pfer'tex.in íin.ínl.unic.C.de fenr. qux 
441 "jíítfeo quod inter-. Inc^fti ame Confif. 
icacionisjdcquo íoquímur, pucod íñ ín 
guendum.-aut entm dos in pecunia nu-
merata cct¡fiíric;&: cü fifcus ad ufaras 
nec tensatiir,ut d ix i p tox imè , nec íru 
¿tus ex pecunia numerata ccnfideren-
tar/eqmtur adforcé folumodò fifcutn 
ceneri.-qupd fi ift fpecie coníiftac, non 
dubito quin foluto m^trirnonio ad 
uxorern per í ineanr , ficnri $C dos ¡pía, 
' & fifcus tales ft «flus reft i íucre rene-
ttir ,f i excflnt,vel qiutenus ad fifcupec 
v e n e n n ^ s x eis locupletioreffeÃus 
cít,ut v ídebishuius ¡nfrágloff. 34. § . 
i .pr ivi leg. i .num .57. 
141 Donaciones eti.nn àrtiaricoktftas, 
iVeius morce cofirmacas poteft uxor 
foluconiarrímonío pecere,c.fi .Inpíir. 
dedon. incerd 1 de ¡.donaciones 1. C. 
codé.quodincell i^í tu! , dumodo pra;-
ceíTerít tradiiiojíecündughjiliín l.Pa-
pinianus,eod.Prob2t PaUc.Rub.ind.-
repet ic . rubr ,§ .7é ,Qi iodet iá iocüha-
bec, íi aliud itícecveniíTec, qtiod loco 
t ràdi t ionis habetiir,Ka.C.dís dor.cau. 
non nun>.& ib! «¡loíT.quá probsc Bald. 
SC Sn)ir.P:JuJ,inJ.í. §.íi vir, & ibi Jaf. 
p. 17,& Sf^ur.i!. y y de acquh. poííef, 
PaLc.Rub.in rep¿cit.riibr.§. ¡7.11,1 j . 
& addíttonacei Se^ur. in l .unu exfa-
ioiíÍ2,§.red fi fi.;ndu,n.i-4. Je legat. 1. 
24j ínnofti'Mai'cc c^fn confilcitionss cer 
ráeíi:, M.'cdonacionc non confirman* 
itrio ad fiícíí venire.quia en morce c5-
fi?me-urdo».u;oiutervirú S¿ uxoré, 
vz probác dít ta fura, tune fã impedira 
eft perfana:& cú habilitas extrernorü 
non pnfsiedarUmpoísibHe e í l , fisio-
né procederé, Se Jons t íoncconf í tma-
ri.';qum c e ñ ex pofifii^o memoriada-
necurfqüod cerrum eft ín cafíbus , ¿ 9 
qbibñs diximus fieri) adhuc talem do-
natfótié'nonfubjSftertí", ( è ò revocar!, 
Hoc^t Palac.Rub.übi íuprà §M.S¿ an-
te & pòft alias limitaciones adducit 
ad irg«3!jm,de qua fuprà n.Vjo.Q^uod 
videtitr confifraari* nã dónát iòtecro-
;ÍO Patrimonio. 
trahitur ad tepus jquo fíi^a eft, I . do-
naciones quas parentes 15.C.dc dona 
tionibus Ince^Faber in C . l ib- 6. t i t . 
¿S.ad lege Falc.diffín. I l a l t i m q u a 
adffu¿lust l i c è c n õ q u o a d dominium, 
ex Claro §,donatio)refert Cabal.z-p. 
c o n ( . i 5 . n , f í . & c o n r . i 4 8 » c x n u m . i 5 . 5 ¿ 
hoc capite aò fubi^ftitifacit 3¿ pro ca-
dem parte,! . í¡ idquoddonatum 1 9 . i n 
princ.dedonationibns.inte j-ibidona-
ta Ínter coníilges manct do'nátts;&:eí 
perit.nec cõfert t i tu lu , fed pro polief* 
lore poftideturd .nec i l ia 1 j . g . in om-
nibus ,de petitions hsereditacis. Facie 
& pro eadé patte,Rã donatio inter v i -
ri l & uxoté non confírmarur morte c i 
v ih Jed natutali>Si!ar.a!lep,at. tó-fuU 
l / i . ve r f .Fo r /^ in f ine r&í i vú &¿'.-Xot 
Íngred}uturr5ntfiònc,reiUcuiturfqtiod 
alter alreri d'onavcrit, Burrigar.de do 
te:n. i 8 . ô £ t o . I n contrariu aurc vide* 
tur.quod ex donatione inter ccnfugeS 
uxor lucraturufuras pecuniae à marir 
to donata;, Copus de f ru^ íb . í íb .^ . t i r . 
i . c . j .dedonar . ln te rv im fiuítíb. n. ! . 
iSfpto eo eft l.frutfus 45 .de OÍUFH.Fa-
cie & pro eade peitfi)na donatio fafta 
uxori,vel filijsnfl tollirnr cenfifeátioí 
n e j . í i q u i s 9 . § . f i q ü i d ) & § . f c d j n h í s , 
C.de bonis prof.Nec revocatur , f í do 
tías efficiatur íeivos | cenae, I.rís uxo-
ris i 4 .C .dedona r . Ín fe í , iV confiderati 
pocéit dc í l r í naDyn i íing. 141.ubi ma-
rlrusdonans uxoiTnon pote ¡ t a b e a fi-
dcicómiílüm relfnquere^Vita donatio 
nes i n t e t c ó i u g e s a n t e d e l i d u m valè* 
re,^: fuftíneri,tenet 'Segura de bbn í s 
lucratis contantemat-r,ííDonio:&ípro' 
eadé parte eft I . fi mantus io¡ G .de 
dor>atíonibus'inceri i b i : Cucaufa-jibé 
ra l i t a t i sâe t i tn ine fepara ta e ibexquf i 
bus díffici'e redditur hniusqv.çft ionlí 
r e í b í u t i o ^ a u g e t u r d i f f i f u í t í i s , nan, 
íwarítus donando, vel cb í igando pi 
¡udicat uxorÍ , í . í i marítus 12. C.de dò* 
nat ion. ínter . ' fed cu iura expreffa fin^í 
ab eis recedere noÜcet ín cafibüs u M 
çonfifcatlo fieri debet;& donationefti 
inter coníugesnònconfifcar i teñendá 
éft i& fi-ve donantes^five dooacarij bo 
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n.i confircentnr,caleni donacionem m 49.dc. f.p. & qüod cenee Pao!. Ifí I . f i 
coni i ic i t ioné non vemre,& poffumus cõaoré^ . f ín .n . i . fo luc . m^cr. Sed cu, 
d i ce requod l .Pap rn í anusS .^ fedneq ; m praedixiroos, rales res dótales fine, 
¡oipimens de ínoffic. teft. & quod di • idem in hoc cafu dfcendum eft, quod 
Xhttus foprá hoc §.d5 cofifcatione ps- de dote dixí iuprà à 0001.107. 
cuüj.le xenim colunais per fonis fa ve- 145 Idem ceiam eric refpondendum de 
re voluiMiecnmnmrnncio reddi po- rebus cmptis ex pecunia dotal!, iine-
ceil y viJem !S ec ií donacionem caufa volúntate uxoris:talis enim res ex ca-
moicls imperfect un eiTe regularitcr, l i pecunia empta peci potefl- peruxo-
I . li a'.iqui, 7. do donation.caúf. mor- rê.fi aliunde, quoad dote mulieri non 
ds , (Scut talis removecur,ut inquic pofslc confuli,!. uxor marico, in fin. de 
texuu.cenfetnr enim & regulator, uc don.u.fnterjtcnet B-ucrn l.fi ut propo 
uicism voluncas inter extráñeos, l . cu nis,C.de rei uxor .aaion.^in l.ex pe-
ls,in princ.de tranfailion. 6c ibi Bart. cunia,C.de iundoci.gV ft' in cap. i . § . 
n. i . E c camen talis donatio inter con- el quia v tdemus jve rú Nom'matim, in 
iunesnon confifcacur, Covar. 5. par. fin.de his qui feud.dar.poli.6c ibi BaU 
rubr.de ctftamen.nutiM. &feqq . ife A l b e r t I ino l .n . j , in cap. inquire» 
Sod hocin confifcatione, quç fieri dum,de pecul.Cleric. Hocau temia 
debetjtenendu eíljUt fuprà telad meo noftro cafu intcllígendum eft^um te-
v ídeu exifl;imãt(& probaed. §. fed in pore habíli, & fina fuípicíone fraud is 
hís;at nos híc loquímur ín tribus ma- hoc fàAu fuer i t , ve! fifco id coveniar. 
x ímis criminibns excepcis , ubi c5fif- Idem & d í rebus emptls expretio 
cario ipfo iure fie: & l icèt incrimine re í ,quaefuera tuxor is , vendita:, quia 
fodomííE poífet dub!raw*sat in crimino effícicur propria f pfius uxoris, cuius 
las fas Maieí la t i s D i v i n a , humanas, vendita faerat,l.i i . i n fin.cit. 4. lib.3* 
cüm Ín eís memoriadefun^i condem quam d¡cicnotandam.Palac.Rub. ubi 
necur, donatio etiam inter coíuges in- fuprà §.6z.num.4. 
'validateddetur,!.cu híc ftatus j j . g . fi 147 Idem &deprecÍo,feupecmiia,qu£E 
donator,verf. Simari6u¿tác donation. ex vendicione , feu permutacione reí 
intenquin Sc n minus grã vi cafufcüm dotalls redada eft,Mea confianre,cum 
fci í icctquis morte íibi confcivic,&: feq.dslar.dot.tenetBart.in cení, 114. 
Atciat.!ib,6.Paicrgon.cap, 17.de qui quia pro reftítutlone precij bona v i d 
has vide Albet ic . &omnes fnl .poA funr tac i tè obligata , quem fequítur 
contradu.dedonac. led an poftquín- AtetIn-.ínl.i.Dum.4.folut. matrimon. 
qucniom memoria pofsitdamnari, v i - Sed cíim unicam dotem fifeus tenea-
de Alcíat.üb./ .refc.conf. i p . n . i . A I - turref t : i tuere ,n íhi l in tere í l ' , hoc,an 
ciac.in l-poff conttaftü í ^ . d e d o n . n . ^ alio re í l i tua t modo. 
lies emptas ex pecunia¿otal i .dum 148 Alimenta etiauxor,fipra^gnans í i t , 
tamen mnotx tint exvoluncace mulle* & dotem habea^petere poterit,!. mu 
r is .&ücr íafq ' ieconiu^ü volutateex- lier,fo!u.mat.l.curat.de vent, in poíT» 
plicica,ut resefoptaí i tdocal is . tanqua mir.Scd de alimentis uxoris quid Ter-
dotem ipfam poteft poífc mortem v l r l uandum eiTetjdixl n . iz ' / . Si autem id 
uxor petere, gloff. in 1. res quç 5 5.de iurefilii.aut veneris petat, ia fuprà la-
iar.dotiü.glofíi ln C . fi quis alterl, t e t r a í l av lmus : an aliquid ad filiu pof-
ve l f ib i ,g lo í r . ¡n ! .e«pecunia ,C .de iu- fit pervenireex bonis confifeatis , à 
re dotiu»qua ib i commendat Bald, ide num. 183. & ideó non moror. 
tenecBar t . ib i^SáUc. inbreviar íOjf ic 2-49 Potel leeiam& de iure communi 
intelligentcsl.itaconftante t7.de iu- quartam bonorum mari t i priús mo-
re doci. Scicavidetur intelligendal. rientis partempetcre.fi funt ties, ve l 
i8o Giof.20.de Rei 
fauciores fíiij; fi ye rò plures fint,po-
çtíft Mííor fupcrftcs pccere v i r i l em poc 
çionemífímactimonlutft fuic ab^ue 
dote^macicus primo moriens locu-
ples erac,uxor yerd ínops > t é x t . in au-
thcn.pr^tetea,C.undo v i r 3¿uxor . | . 
y.Eic.ij.par.ó.Gratlan.ílifcepc. foren. 
tom. i .cap . i io .Vebfc .de priviUpau-
perumji.par. fol . i . Q u o d procedic, 
çciamfi cum parva doíe macfimonlü 
fueritconcradu, i ecundü 'Ba 'á .q . fin. 
Salicec. Alèxan. Paul'. Sc JafJ.bl num. 
f.dumtamen vidua honeftè i 'Ívar,Pa-
lac^Rub.ind.rubcic.§. 67.0.1 ? . & § . 
j^.num.j.QuodampHac ?'.. ceiam 
G uxoc haberec propiiecariei^ magni 
valoris,qijia adhuc poflec dicí inopia 
laborare, Dec. in cap. EpifcopuSjde 
Pficbcnd. i n hancaucem qustreamÃC 
Jegaca í íbíà maricofaíl-n computaba-
tucut ind.auch.in fin.cuí adde Í.7. cie. 
1 j.par.6. H o c M t e r z q M Ú dsquarca 
dícícurjicaíndefuexdin^rr.abije, uc 
nec nomínctur.neô üzr.i&it& í foteio-
t í incafu coníifcationts fecysndunoa 
•^fcSed poft primam çdltíÒHemduàs.. 
lites craáari vidi ex paice màricocum 
in CanceUaria clvitatis Regü» uriuf-
qu«nõobftinuÍt»alcèr vert! (ecus, fed 
contra meúm votum, & an í^ebeacur 
4.ex d .a inh.prxtereá poíl côfifcacio* 
nemjvUe Cabalíum Ciífu £53. 
s-S0 \. Donatfones eciam propter nupcias, 
vei{ue melius dicam) in napcijsfa^s, 
per conííinguineos coníuguen repete-
re multer porerit, uc per Montai- in I . 
^.tíc.6.íiL>.3.for.co!. í.*'n fiii.vex'.J;???. 
donatio.Soddeadvendcijs, can ihc5« 
fifcatione, qudm exri',* esm , d is i i sm 
i ioc§.num .2 , i f .&: ideo nihi l c ^ q u o d 
hie addam. Dotem autêm muÜens»' 
&:.Cícteí'afde quibus Tuprà» qua,* ad mu 
^S1 Ue í remper t i aen t ,&eius p t o r r i a e í i e 
di*imus,notiobin"aritidelictum con-
ffícar^redfiuxor inaí iquod h o i ú , c r i -
mtnumjdequo noftereH: fermo, tn-
Cidat v tanquam bona de! ínquentis 
CcrrfífcarUnúUi dubkmeft^^n- . t icp . 
l íb . j .Rccopi l .ceoent o m a e s í u p r à i e -
*to Patrimonio. 
• h t i>& Bapcitla de Sanao-Blaf.de d o ¿ 
i.par.nutn.93.&94. Clatus in tercom 
munes,verb. X>ostMatien.ini. i r . t i t . 
9 .g loír . i .num.i .Ã5Íeqq .Covac. in4 . 
2-.par.cap.7.§.y.num.8.Guid.Pap.fm-
gul.719.num.3.idque iure op t imo^a 
dos eft patnmonkim muUeris, I . in eu 
16. de Rcl¡g.&: iumpt.fan. 1. 3. §. fed 
pttum in f ineídeirnnoribas,& ideó fi-
cut patrimonium calis ex cius del t í lo 
confifcari fuprà diximus: idem & de 
mulieris patrimonio ex delifto mulie 
ris dicendum eft, Ted c ü m terno non 
debeat fieri pra:iudicmm,ut vidifti la-
te fuprà hoc §.iliuddubitacur » a^ex 
d e l i â o u x o t i s dos pofsic confifcari du 
ranfe matrimonio>& confifcari no poi 
fe tenet Chaflán, in c<jniuetudinib. 
Burg. t i t . dtsconfifcactons,§, z nutn. 
fol,5>6.&: in hoc caiu , Ác in dote fillae 
fpuriç, Vaiafc.confult.i Si.num.i 6. 5¿ 
quid fie indonatis aconfaagulrtsis ma 
r ic i .anfc i l icè tveniant in conñ ' c a t i o -
nern bonorumuxoris, Pabc. Rub. ín 
rubrica de donationibus Íncer,foKif. 
col.4, verf. Exquibu*. Sed quatenus 
mati t i prseiudicíum eft, cenumeftno 
< cõfircari,ex raclooibus fuprà adduíl is , 
quod Prefect Tiraque!. in 1!. connu-
bialibus.gloír^.concra ter. num. 157 , 
& vide latê quxí l , 13.& hoc modo in* 
telligogloíT.in l.quandoquc 9. de ca-
pitis dimintuione, a íTerentem, apud 
raaritii remaneredotem.nec publica. 
r í , totai( terque difcedo à d o í l r í n a R e -
b u í d e fífc.n.^.aílerentisjnec ex del i -
# o u x o r i s , n e c e x d e ! ¡ ¿ l o v i r i dotens 
confifcari.nsc e t iãfervabJtur l , 6. t í r . 
par. 7 . ubi marico applicacur ralis 
mulieris bona, lex en imUUnoIoquI -
e - J t d e p o e n a h ç r e í i s . d e q u a n o s , fed 
in alio cafu , quemadmodum & Pe-
er. Grcgor, fyntagm. Jib. 3 r. cap'. 31. 
num. l i 7 . Ec in cafu l ^ r e í í s àmul i e -
re c o m m i í l ^ , dotem iam vidí confif-
catam, & craifam apud meum patrem 
fiipet boni agirari, & licèc raro videa. 
tur poífe cadere in.muiierem crimen 
l ã as Maieftacisjtamen fi cafu accide-
ric, 
GIoC 20 . de Régio Patrimonio. jgt 
f i t , dotsm confifcari y p r o b « 1. quíij 
quelegibus, de bonisdamnar, Ecquo 
¿ y i cafu idevener ic .per fupràdi í los D o -
â-oresdecifum exrar. Sed an ha;- te-
folutiolocum habeac in d e ü í t o c o n -
tra nacaram,difficil¡us vUetur , S¿ cer 
curt) eft, tale del i í lum inmul íe re tn 
non cadere, nífi á viro prspoftera Vc¿ 
nere cognofcacuc: mu l l e r e sen ímín -
ter fe hoe fl . igit ium non poííunc ad-
mictcre , íca ucordinaria neíandi cri« 
ínÍnispoe:a teneancur, ectamfirau. 
Üer uoacmn altera a i iquoin íhumen-
to e-ocat, fed alia extuordinaria pee-
m pimiri deber: nam.licet Boer. &c 
Gomez te la t í à Claro alicer fcntianc* 
CUrus aue^cn > quam reculimus te-
net opíni mem ín §. fornícat io, num» 
2.9. & G í e g o r . í n rubric, t i r . ü . p a r * 
7. Se (ta al íquando m fa«fli contingen-
cia fsrvatum v i d i . Verum eft^inpro* 
ceitil, quem v i d i ( n o n p l e n è c o n f t a -
re de admotione inf t tamènt i , llcèc 
reftes diectene, vidifle multerem in -
cubam m m al ia , audiíFe et íamorcu* 
h,obfccenz verba, «5¿ca;cera,qu£e i n 
aílil venéreo contingunc , í t a u t í i n o 
dúbio vidererar,acceflumiJlumcum 
iriflrumento failTe, Ec de fodomia 
01 Jferis vide Covarr. i n 4.1.parr* 
cap.7. num. 10. & Alciat . l ib. ^ « P a -
rergon, cap. 11. in fin. Gomez in U 
$ 0 . Tauri , nutner. 54. & demuliere 
commlfcente fe cum alia uc vir, fuprâ 
relati , Alciac. & Gomez , & gloíT in 
Jt fcciifsfmamjC .deadultenjsjdehaG 
commixtione intellige cexcum i b i , 
tVtunc ccneri poena ul t i ro i fupplicij, 
ex aHjs refere Vivtus commun.opln* 
opinions 19 \ . torn. 1. fol. 4 6 1 . & ex 
alijseciam Peer. Gregor. fyncagma-
t i im j.pate.lib.;6.cap.i4« infiae¡eft-
^uc cofticutlo ímpera to t i s nufttí Ca 
ro l i V.Ccmper venerandl, Vvormacis 
edícadedapicaítb9 íudicijí àD.Iuí i in. 
Yloveo L^cinicaci donata, ubi muüe 
tu commixtione';) Teu ínter fe luxuria; 
nonomninoaequatvirom nefandaecõ* 
jn ixcioní .Huíurmodiaute de l i f tud id 
tur apud nos Baldreferàs t qúfa in í í ru-
mentum , quo talcs mulieres utuncuo 
ex cor io fit, quüd ba/dres apud nos nu-
'5 cupacur.Ecquoddiximus,dot£confif-
caríjuc prícdixt, incelligchdü eft.qua-^ 
tenusad mnlíeré fpe^tat, quemadmo* 
du ¡te. cartera omnia, de quibus fupráj 
ut profequicur Cácera ubi fiiprá n. zo, 
Síenim dos terciodeberec rcfticui»eí^ 
dé i h r i m rellituí deber, çx,Cancer.nt 
2,4.fus enim tarn mariti , quàm uxorís 
confifeatue, elus íciUcèc quideliquic» 
qnarenus ad delinquentem fpe¿lat« 
Fifcus âutemaíll,vè> ^pa f i l vc cum 
fuls quaUtaiibus acquirer , 5¿ fun-
dus confifeatus tianfic cu fuq cuufa,U 
viacõilir i í i i j . § . fi fundus de fervlcu-
t:b. rufl. & íifcuí teneturadonera in -
iun^.i ei,cui i ucced ic í í pa re rccond í -
. t/omM.in fa»ílo j $ . § . 6 í c u s j d e cond.Ã: 
dempnft. te fuprà vidiíti hac glcíT. 
9. 'dtm hoc eria § $¿ probac J. U mar i -
tus } 7 . & l . l i m a r i t o 32.inprinc.foluf^ 
macr. $c quatenus adquirió delinques» 
fifeo acqulr i tar^. í i dolo, verfic. íin. íi , 
quis alíque teQ.prod.zy.tit, i .par .6 .& 
par de l id í i ílbcrti non acquiric fiícusi 
quod pacronus effec habitutus ex bo-
nis l íbertí .nocatur in \.Ü iníiberru 18* 
de bonis líber. &íifi ícu$ fuccedic ex 
deiifto.ficcpnatio/icuc fi fuccedcrec 
abinteft;uo,l.fideporcato 8* C.de bo-
nis profer «S¿nfcus cenetur folvtre do-
bita taliu bonorñ , l i t6 . t i t .7 .p . 6.& do* 
minus díre í lus cotra qué res prxferíp 
ta eftjnon poteft impediré , quominus 
ñiCüs tale rê acqulrac»ut contra L u c 3 
de Pen.tenecCovar¿in regoLpoíleíToc 
3 .p.§4i .n .é .^: íca resUtigiofa>utcalis 
cófifcatur.nec viciñ l i t i g io f i impedic 
Coníifcari,Rcbuf. defífc.ni 161. &:an 
fiíquado fiCcusteneatur tefticuere f i -
deicommiíratio.Vide Guiller. in cap¿ 
Raynun .ve tb . í í ¡1 bfque liberis, i . n . 7 5 
&fequen. Vnde íi tepore confncatio-
nis delinquens fuerte dominas di re íH 
domini)>quo tempore ad cum propria 
tas, &: ad dominum r e v e r t e t u ^ ü can* 
íam habeat de p r e t é r i t o radicatamí 
M j _ anca 
102 v>ío'£io.de Regio Patrimonio, 
anreconf i fcñc ior íe ro^ t ranfmirs ib i - fedeclarari: fed quia nonnifi cèr t í s 
•Jem a d ^ - e d c s ^ u t e x R u m o c o n í . i ^ tafibus-relaxaciofíc ad brachlum fe-
B ; t . l ib .5• &: I s f . i ü i , í i qu i*mih lbona i . cularajtcconciliatur, & ka v i r ae í s 
f e r v a s m u n í d p i u m » d e acqoirend. z$ f rc!inquuur> bonaaurem fecus ; ied 
-haered, refere ( lar. d.qwaeíK-yS-.nuffli 
-i5."Leon dêc .Valé . i 55.com.3L.Qu;od 
•& ç g o p r a d i c a v i in b¡*cci v í t a t e de fa 
tPUta-ickm eiiiro quís tempore quo 
taac t ícaoniümccinr rahebac , uxocem 
dotarec 3 eí) pa^o, utdos ad fe rever* 
«tcrèrur, macrímtínio íbfque í iberis 
idiflblútoy-pòfteà* hfc commific gra-
' v e d c U d ü m á u f u g i c , nec capi po-
'ttvit ex 'formajáwtem legvs noftrae 
"Contra eum proeelítim f u i t , ihcer alia 
'Cofídemtvatus in dimidierate bonor 
füm , pofteà so ablente & fapeiíti-
• t e , uxor finefiUj$ morrua fuic: ego 
àucem ex cohdeiñnat ione maricí con-
"t'tít hazredes nxoris ad dímidiecacem 
do t í s eui , í!¿ díí t l heredes fnerunc 
de hoc cafu ftatíni fubíjeiam ínfra. 
Ac fi tails dellnquens b fueric , cut 
primam gratia fada fuíc , maiorem 
iiabsc dubí ta t ionem , - & fi loqqamur 
in caufa h^re í i s auc fodoroííe t ^ 
mors e ius fèqua tur , cum |:cerx fuos 
•debeanc habere aurores , noivvkie-
turdubitandtun, q u í n h l i u s , qui U m 
tempore detiíto* comni i í s i ius haber 
bat , non debeat eo privari : & .ita 
Talis fiiitis d'ebeac fcudum habere.' 
in cafa autem , quo f xreticus decla* 
racur v;ta rel inquícur j durante 
eiusVitafruftus feud i adfifcoíií per-
tiuetenc, ni'ii ratiorve íe ivi r i j non es* 
hibendí al í ter í lacuendum forcç: ;n 
quo cafa idemdicendum ©ílst, qued 
condemnaci.'- Ulúdaucem commodè z¿6 deemphyteofi diceawsÍBÚZ . A t la 
•hicquaeript í tef t j lòcíubihac; fcribu-
t u r g r a t i a , an ( ie^-al lquodeí i í tOíde 
i 54 'epibus noftfer eft fermò , damnarecur 
-quis, qui eommendam Indorum ha-
ibe tec , anca l i scomménda {'ita enim 
•aptid nos vocácur)tfanfirfir íni í ícum, 
-five Regem rioffcrom,cuius proptie-
-tas eff, rnve ro ad f.lkrs , aut quid 
hoc in caiu forec c< n HcuenduíníÀn^ 
madverto ígífi 'r purrutn , mandatis 
"invi^ti Ca io i i V . Auv.niH Regis no-
'f t t i caven", has InicTum cemmen-
'd«ts c-onredí ad v i t^ in iNins, cni con* 
'cefsíofíc, i k ñ ij aut fi-ias ex legit i-
-mo mattimooio p'-ocresiti , & inde-
•feifbism uxoi h j c z or adduplicem vi» 
•tarn concedaníu?. Hoc ergo fuppofi* 
Tdjfiíalis deHíiquens íit , cuius patri 
.^mmend^ta elt, ira oc i p íe fücce(II)r 
' f i t , - & u t corarflu'niter dicimus,*/?* 
'iri l a fecunda vida , difficulias celiac. 
C u m enim in his deli í l í í poena íííor-
"tis-fcqüatur, hon dubium e í r , calem 
feommendam ad R'e&emdevolvi, non 
i am ratidncdelifti , quam rat i one va-
carkmH.BfrçVeruni eft, in cafu hx-
xefisaliquandoqueriUi«teticum fuif- ¡ 
crimine Ixfíe M a k í l a c i s , cor.ccarimn 
defenderem , icÜicec ptimo com-
tnandxtario d e l i t o » ¡ x í x Maie í la -
tis c o m m í c r e n t e , fcudum, í ive íiia-
vis dicere C o m m e n d a m , non atl fí-
Mum fecundó neminatum tranfirejfed 
ad Kegem jpiiim rediré , Ãs cum pro* 
prieta-ce C o n f o i i d a i í : quod & in f u t í 
contingência in fue cí vitare de la Pía 
ta* anno ( 599. .ií:f;ndi &c obtinui, id* 
qua ex cap. 1. ae i ucce í l i on . í cud . Se 
t i t . fí vai'iáu fcu-.lo p r i v e t u t , cuidefe-
í a t u r , in uí íhusfeudorum ; inquibus 
duobus c s í í t u s videmus feudum ad 
Regem ex del ido rediré : píimus eft, 
fi feodum no «um í í f t íceundus v s r ¿ , 
fi dcl idam contra R « g e m comruitca-
cur: & c u m i a cafu propof i to umba; 
cualitates concurrSt.nondubium eft, 
reudum ad Regem redír&.' quia quoad 
prímum cettum eft non dan* in his. 
Regnis feudum anriquutn , iuxta éa-, 
fiim propofitum. Feudum enim no-
vum ef t^um primo conceditorj M o -
lirta'de milicia & aire x. tomo tratfa ' 
tu fecundo, difputattone 471. coíurn*' 
J7 14x3. Q u o a d fecundum iam premiíi 
eúe 
GIóíT. 20 .de Regio Patrimonio. 
cíTe crimen Isefe Maief ta t ís , 5¿ íta m 
faíti contingencia obcinai ¡nlwc he-
gentina Cártcelfaría , ücéc regulari-
rer cercum íir> feurfuro ati fiícum non 
"venire, ucfn l ib. c o m m m i . opinion, 
rom. i . in;er commun. papjn. 75.' 1. 
fcolnm. ^ p n ^ i n . 86. col . z. Q u i n 5í 
caru.qnoanriquum eílec teudum ide 
fervarí, IU Tciiiccc nmirtatur , ñ delí-
ftü:n contra Prhcipem ric,tlefendunt 
nin'-ci, à quorum auítoricace nori au-
decrecedere C U r m i n §. feodum, q* 
66-niimer. 3. l ib ,4. recepc. Ecvide 
CnbaÜum cafu iS?*Viviumlib. 1. de* 
cií. 305.notn.7. Marcam dentuda i -
caíu 89 'Zaíinrt) de feudls num. 99* 
foi . mi l i i to. & íífeum poísldere feu* 
dum in v ¡ta vaífalH»cenet Bald, in tic* 
per quos íí te inveft¡cura,§. nuiiiim, n¿ 
9. Inufibus feu iornm» & pro had par-
t e eft I . em-mcfpaiu, §. íi quis, de Se* 
natoribus , & ibi Bare, ubi conceptué 
ante morrem a v i p o c e í l e x cius per-
fona hsbere feuduffl»non obítance de-
líelo p;ims:er£o ex perfona pacn's no 
fjoteritjin conrrarium aurem Thcfau-
rusdecir.i67. tener etiam vivo feu-
d.itario,& bonis Confífcatls non quaz* 
r i fifeo feudi fruftus» fed cum fenda-
tarius habeat talc Jus, tic & fublnfen-
dsri pofsic, Marefcoc. l i b . i< variaru, 
cap- 9 S-ubi quid de habence decimas 
an all) laico dare pofsír, nuIH dubium 
eftiius quod h abet amittere, ex regu-
lisgcncralibus^de quibus in hoc §. 
Yndèmi .gis finedifn-ultate innoiiro 
cafuprocedit, quodeteganri rations 
confiimat Zafiusde feud.cap,defen-
di amifsion num D O . l i l i cnim»qui à 
me caufam haber, quare etlaro & ex 
meodeb'&o pr^indicare non potero/ 
ficic ratio I.Mac via fodnultimis ver-
bis, ibiuc.matrim, & eft glolTJ.io. l . i 
" S i 
velemphyreufimpo/Te ín dotem da-
ri in prttiudfomm nominatoriim. Ec 
fuaderur ex doctrina Maf t r i l l i de ma-
gif t ra t ibus j ib . r.cap. zS. num. 13.' 
cum feqq. ubi tener per del í í lum pa. 
ttif;fillumofficio p r iva r i , fi rale of-
ficium pacri & filio committarur , & 
ex i . qui in f«rvitutem,de bonis libetU 
&gloflr. & Bart, in l .eum qui j o . J . 
fi 1 ib i reus, vsrbo Nteõperarumtàc iq? 
rc immunitatis, ubi (i parronus perac 
libertum In fcrvirutem , nec iiberorS 
nomine por^O peteie bonorum pof-
fefsionem: &c dellnquens contra doml 
num feudi noce: fucceflbribns, Cald. 
de iure emphyr.4.p;ut.cjip. 19.3 num. 
i4.Scd ín delíAonÕconfummatOjvel 
inferiorís ordinls poíTéc contrariu te-
nerijquod iurlbüsprob.-rtgloíT! veibo 
Innocens,\n hadoptiiMjm8.de in ius 
vocanaojfiimm fcilicct ínfidíantis do* 
raino feudi nõ privari fuccefsione feu 
di.-videmuseriam in delif lonon prf-
micapitis bona libertorum damnatl 
eius fiüjs relinquidtcct in defeitum fi« 
liorum damnati fiico qnxrantur, l.eo-
m m 9 adi . l u l .Ma i .&l i cb tde l i c tum 
primi capitis tranfear ad filium, fecus 
eft in delliftoaliorum caplru, l.In rea-
tn final .ad leg.Iul.Mai. facfequod fix* 
prà pouderavi de 1. qui autem in 
iin.de his qui norantur infamia. Ec cu 
apud nos nulltis atfuscaftis pofsic e-
venire , nííi ut primus infticutus in 
deliftum fneidae, is cafus finedifH-
culrareeft, ex f u p r â d í â f s : fieninv 
fecundo vocatus tale comraitrat de-
l ictum, cum hare delida fecumaft^-
ranc pocnam morn's, eonfequens eft 
neceífaríum , morte feudum omni-
no vacate, exnotatis fuprà numer. 
Eft 5¿ alius contra&us frequens; 
tIc,¿.par.7.poft m?dium,Sir commune pr^fercim in patria mea H i f p a l i , em-
pancirol. conf . i .num. i j . Caballus i . phyceufis j fc i l lccr»ibi enimdomus, 
par.conf. 13.3 num.7. & vItle eundem 
PancifolumConC 19-& Gratianus 3. 
com.diícepcation.cap.^ n . i n princip. 
tenstjpeiroutnacquireneem feudum. 
aut aliç res In emph yceufim concedú-
rur,eopaAo,ucemphyteufi fcuatur fuf 
cipiens)& uxor ^ h^res unus, quern 
ultimó dcccdcns nominaveríc : base 
M 4 «nira 
lS4 Çlôf.2o*de Regio Patrimonio. 
.enim cpmmunii forma e(T:,&: ita dici- liccc aliqao cafu ex indulgctiaaUqmÁ 
-tureraphyteufjsconcedi p.dduas» vel ^ 
ad eres viías-'lioc er^o cafu dublratur, 
a^ad^Ccum cranreat emphy ceuíis, an 
^ ¿ t ò non;& fi del¡¿qücns fuevic j quí 
ultfmoloconominatus eft, nul laqui-
«JfimeftdiffículcaSjCÜm, ut rsEpiúüdi-
X^eÍ iaa .4cqatbus . loqui fnur) iwcef-
íar íp mors fequatur^acproptcreà em-
"^"'KuAs extinguacurj nec ficquod r« 
li oquacut.fiCco, auc extraneo. In alijs 
flucetncafibusjciim eft quid cranfmif-
.ÜDÜc.áifficult^s eft. l^t Caldas de iu-
r'¿e'mpUyt.4.p.H.c.Tp.2o.Ín ptinctp. & 
mQ conítt tuicdiíFctcntlam inter a n r 
t ^quam^novam etnphy tcufin^&an 
emphyecufis cadac in conhícatíonem, 
txa&ac Mol in .de iuftic.5¿ iur.diípuc, 
'̂8 i.traift.x. 2, loni.colum. 1493.Bal. 
çonf. 2^4. pixmifsis verbis, vol , ) . tic 
Ciaruslib. 4. recepcar. §. emphyecu-
Íini) quçlt ion. 29. tence, empliyccu* poteft in excraneum hxred'C* 
IMOÍire^S: ííuc dúbio rraníire in fifcu, 
Ç^pco bac parce adducic Alexandr. annus d i ñ u m oííicíuni exercuie: $C 
(at iuf tumcít jEccleí iç tribuacur. l a -
mengeneraliccrçxiftiEncemphyteu-
.fim ad fifeum cranfire. M o veor omni-
bus ¡uclbus & racionibus in hoc §. d -
. ' ta t is ,exquibusiõgafat is difpncatio-
b e r e O í v i m u s ^ o n a omnia eius,qui irt 
qupdlibeceorum crinjinum incidit.dô 
quibus nofter eft Termo , omnia bona 
aminere^uodnemodubitacinec^tia 
dubjeacquis, bonorum appellacione 
& iiira Ôcaaionescont ine t i , 1. bonoiS 
49.l.moventium 9j .de verbor. í;gni-
fic. AÍciac.!n d. l . bonotum in fin, Ro-
fnan.flDgul. 650. Quo ergo i a ^ f u n -
dati poteft , t.-.m m.ignum ius rei cm-
phyreoiíca: í i íconon acquiii r & üece 
Cantera referat bonorum conhíca to-
rumiudici Regni Mute x itam.mda-
ttjm,ego inter mandara antiqua & no-
va , patri meo , & eius anccceíIoriblíS 
in diílo officio bonorum confiicsco-
rumnunqii.im vid i , nec d parre meo 
aud iv í ,qu i pius quàm per decé iti fex 
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c^nGij .num^dib. i .quem refere apo 
Xj9 ftjW R i m i n a l d . c o n ü í . num. 7. idé 
Àícxand.conf.Sp- n. í . lib. 4. & alios. 
Sed pro contraria parre allegar Boer, 
decií . $78.num. 7. Hi hnuc etUm par-
tem (leferjdi t jCi- iüreprobani , Can-
cer.In trail:, qudcftion.crlniin. in qua:-
fllcnib. cangentibus pimicioncm deli-
¿lltn.46.fol.mihi 4i;¿.qt]tJ> cx Bart.in 
)J'i hnira)§ fi Je vrd ig j l ibus , num.6. 
dedamn.inferi, ica ad c o n c o i d ú m ad-
dupit í lar. ubi lupia in fin. nt fifcrn-
phveeu/is ab í xc l e í i a ccv.ccLYa Qct ad 
fiícum non cranfeac,Mein À l c í a c l i b . 
íiC\)ní.4j |.num.4. íi aure ni à privato 
fuerirconceiTa , non rra^ícac ad fíkñ: 
íed Cancera mil Jam rat ione ni d \ 'âhc • 
ttsr.iovenit, & idem in ucroque cafa 
ííacuenduni.affirmar, &nu!!o cafu ad 
fifçum emphyceuííni cranííre exííli-
tt^'cK^Q verò.Ucèc.mero iure etiam 
exíftlmemjppn poiTe,aur deberé con • 
íKcuidiffsrentíam inter emphyceuíim 
conceflaro â privato, vel ab Eecícíia, 
mero iure hoc vemm exif t ímo, ^ d e -
fenderé audco,& pro hac parte confi-
derarl poteft ] .Scat íusFiorus,§. 'Cór? 
nelio Felici,de iur. fife. ibi : ínterim, 
quòd condemnatus vioii, bona a tertio nfi 
vindicantur : ecoe intrruforium me-
dijeemporis elle in confilcacionc; Çx-
ciceti.sm cap, cxccmmnnicanius i j . 
§.li veio de 1 arretícis.ubi feuHum cõ t 
hfcarur falvo iure domini, quia uc f x -
p:us d ixúomne ius damnati , & quale 
apud eum erac.venic in confifearfoné, 
i.íi finica 1 de veA/ggJ. dedamri. 
in ícd . NecÇa.merae argumenta m«. 
unquammovencnamec f í emphyceu-
taalienansrequirere tenea íur domí -
nun^npn canien ftatím q u ò d nó íd fe-
ce r í commnopr iva tu r^cd ex volunta-
te doro in i , ! . } . C. de iur. emphvreuf; 
Ac Id ceiam non inreliigmir in aliena? 
tíoneneceíTaria.-multa enirp ob necef-
í i ta tem concedunrnr, I . fídeiuílbr, $ 4 
necefíaria, qui facifd. coganc. praj.c^rr 
quàm quòd rcquificio i l la ideo fit * uc 
fro 
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pró tanto pofsíc à h e ã i domíníj do-
minus fibi habere: ac cum hoc impof. 
fibile fíe in cíiufa confifcacionis^necef-
íicas requtrendí c e í l k . N o n eciamob-
fhr .qupd i iuer potentes connumera-
tur fiícuSjiic docet Fabian, de MontQ 
i ¿ 3 injrra¿hde cmption.qvíseíl.4.num. 36. 
& vMiftí fupcag lo í r .g .num . i i . In po-
ten tíorem autem emphyteufim non 
polis-transtcirri, cooíuetudineobten-
turn eft, Alexand.ini . fí fínica, §. fi de 
verticalibus de damno in fe r t .n . j é . t e -
íe r t Cantera obi fuprà. Cont rar iu ín 
enim verius arbitior, nulla enim lege 
eniphyteuta i tnpediturin quemcun-
que ius fuuni cransferre, dumtnodo id 
priusnotum faciat domino d i r e í l í d o 
iHinii ,d. l .3. & ira mero iure hoc ve iü 
ef t , unde in patria mea cauta claufula 
apponi con íuev i t à notarijs In cõcra-
iHiibus emphyceufis, ut fciliccc dicat: 
lea uc in Regem,Ecclefiam velalíum 
pocentioreni non cranfmitrotur: aliás 
fine.hac claufula, quod fupràdiximusj 
lervandum fore t , llcct cúmni l íifeus 
debcac habere in Ecclsfia,neqjEccle*-
fia in bonis fifcijUC inquitFabianus de 
Monc. de empt. & vendk. q . i t .quar-
tíç qiixfl:íon.pdncip^ium .44 .congruü 
cxiftimarem,uc fecundum Bartol.do-
^r inam hoc cafu cu propt ierate utile 
. dominium cotifolidaretur, Ci etnph.y-
teota ÉcclefiafticusInhúIuCmodi de-
¿64 Hffcum incideret. Sedcumfifcusnun" 
quam moriatur , ut inquk Negufan. 
de pignor.4.rnemb.2,.par,nuin.í07.í£ 
vidífti íuprà gloíI'.9.iu>m. 14. & G em-
phyecufis r.bl olutc in fifcum trafirer, 
inutile pene relinquerctur utile domi 
nium.Exiftimo hoc cafu, vel íus hoc. 
deberé vendi alicui,ut ad eius vkatn 
duraiet, vel lon^ifsimum \ u x homl-
¿65 ç ís tempus quaeri, íuyta Í. an ufu'ifru-
í ius ó j . de ufufruft. Exíupradi í la re-
fohitione infertur etiaeni qulddicen-
dum fit in contra&u cenfualix & fe cu? 
dumhodlernam confuetudinem cen-
fus fie, quo i s , qui accipk pepuniam, 
cpnfum folvat,ad racionem uniuspto-
io Pãtfimonior J 1%$ 
quacuordecim; tunc fi acc/pícns cen-! ; >í 
frm , inhuiufmodídeJí i^umincidaf i 
nij eft, quod in hac parte eiconfiícQ,'» 
tur,quia imo fifeus tenetur ad fclvçn-
dbm cenfumjquía qui cenfumaedpfo' 
vendit iliud ins in fuis rebus-'fi antet^ 
vendent i s cenfum bona confifeentur; 
r.ujll dubium,^ lus hoc eclam confif* 
car i , ut Icngioii íe imone tradic SÍ« 
- m m c . f ç p c cítattis nuni .47.&48. 
lus aurem patrormus- an confifef* 
r i pofsit.roaiorem h s b e t dífficuIratS, 
Sc Ac per feífolummodo nuiiatenus co* 
fifeari p o í í c q u e m a d m o d u m n e c ven* 
di,nulla dubitatio eft : eft enim annç-
x u m fpiritnaU , cop. quanto 3. & íbl 
"gtoíV. de iudic. Q u a f t í o ¡gitur ¡n hoc 
ftat.an cum alicuiux bona in coníifçí»' 
.tionem íncidunc es deli¿lis,dequibu» 
loquimur, incídenter e t l a f t i & i u s p ^ 
.tronatus inconfifeatlone veníat : 'jic 
• Venire tal i caiujtenet^loiT. In cap. fi-
1 6 J lijs ló.quscft. j . qna ra í equ i t u r Abbaflt 
indiwt.cap.quantOjiuim.^.de iudic.6c 
ibi Dec .num.ó. idem t enet Abb. in c. 
c ü m l a i c u d e íur. patron, pet t e x t , i n 
capditteris,eodem t l t . p r o b a t l . 1. C i 
de bonis l ib*rt . l.?jnbeitinus de lurtt 
patron.art. 4.1.part .princ. l imit , i . n . 
5. multa enim accriTprtc pa imktun-
jfcur,qita; pr ínc ípa l iEer dencgattiit M^.-
í h Ü . d e m a g i í h a t . l i b . i . cap. U . num. 
j^.Contrariam v e j ó gaitem, imò ius 
parronatus nón confífcari.tenent L ã -
bertfn.de iur. patron. 1. l i b . z. quaift. 
príncip.2..pariart.a5>1r.iim.34.fol. 131, 
Archidiacon.in cap. fi Hs 1 í.qi)a:ft.7. 
Prarpof. in cap. r. lo .d í f t in . Cardin. 
in Clement, fi plures, de lure patiorf. 
Bartol.in extravag. ad reprímendani.i 
i nve ib . RebeHando, Angel .dcmal^-
íic.in verf. E t e m bonapublicamtuyn, 
.1 } .& aMi quamplures, q u o s tefert 
fequítur Francií . V i v i . opin- y t , inter 
jeommunes» i . ' t om. gloft. in cap. fatis 
perverfum 56. diftin. &: in Clement. 
Paftotallsjverb. $ub'n£l(!e,fà\ziodic. 
Marta de iurifdittione 4.par. caiu 79. 
ànu tn . l é ^ C a b a l . i ç f o l u t i o n . c t i m i n J 
éaftf 
\%6 Glóf.io. ¿e "Regio Patnmoíiio. 
AéS'Cí i fuAO.Stqmtureamopinionem^Ó 170 f w i bonis , qua decaufa idem & In 
.fcilicètconfifcarllus patronatos, Cã- delifV^non adnMUtemus > pr^fercitn 
' t e r a t ó relatus in t r a ñ , qi a^icn, eu iv&quaf i confcnfm detur mde!i-
futían hacurali í b f i ^a t íoad poenam. 
Pichar. in rub i i c . I i i f t . de obiig. qux 
« x d e l i a o v n t m . I . & Í O . Quaear^u-
incnca ííc me movent ,uc ne vix qoi-
dem, quae ratio contraria opinionls 
faotoies move ré po tu i t ,mih í in men-
tem veniac. íNec inutilis haec in -
dagado , cüm etiam no túm fie , longe 
tnaiori pretio poíTeàfífco v«ndiuni-
verfuatem boncmm. ín qua & ius pa-
tronatus Ineft , ut ad feníum patee. 
Q u ó d íi adhuc Dodorum mulcitudo 
te in contrariam impuletic fencentiã, 
nullatenus exiftimo fuííineri poíTfl 
Vívij opÍRÍonem ,q ' ia: hoc cafu hxte-
dihusaliis reÜnquít íus pacronacus; 
id cnini ñeque mre j neque a:quícatô 
'Criminal, in q^seíMonib. langcneibus 
(pnntcioncm deli ftorum.num. 4. quod 
'Jbi re í lnngi t ad Índicem í ecu i a i tm , 
• rta per EcdefiaíHcu pofle condenari, 
" femit , &-f to íua negativa parte duo 
' è d d u c i t íundamenta i altera ex Cie-
'inetftin> Paftoralistde re iudic .ubl in-
"tíír aliíi con í ide t acu t jmpera to re non 
¿Jtotwfle cogtiofcere de Jure patron, 
-fed'ípfeftatlmrefpódet, ib i fepatatim 
"âc eo iuredUputariiquod ex d. capit. 
^dileíto prolvibecur.' incldenteraucem 
íJioíTede eo cognofei cum univerfica* 
' tebçnorumjnulU dubiameft. AltetG 
ftutem Cancera; fundaniencum íumi-
;-tur ex ço,i}uòd ius parronatusnopol-
-íideturlibere 'ergonec per íententia 
'alieiBaripoceít. Reípondeo namque, 
Íua patronarus per fenon poíie aiic- 171 fnnit í tur:& ñcfacüiüs inclinarem in 
•'nari, i n c o m m u n í autem nemini non 
kg^ pacetalienar! poflè:&:ica in ftriftadif-
-putaEione defendam , ius patronatus 
-cuaicaeterls bonis fimul in filcum trã-
^ra.'fil'co autem Íus patronatus po-
teft competeré , ut innoit Raudenfis 
B.u. cap. íi). num. 5 f. S¿ praEcerquàm 
qiiòd nullum-argumentum contrariu 
-fuader, probatur hçc parsex vulgari 
'tegnl.Hde qua fuprà,nam quodeunque 
•iustranfmifsibileadextráñeos hasre-
des ,&perconfifcacionem fifeoac-
•quiritut, urdixi f t iprànum. 1 f f . Hoc 
-aurem ius in extraneum hí t rede , ímò 
•Siper vend/cionem cum careen's bo-
•nis transfsrrí poteft^cap.ex veíhis>de 
iiir.pacr.^ctenencomnes^etnine dep-
ttorer^o &:per confifcattonem in fíícíí 
transterripoterit. Facic & p r x t e r e â 
•ñíiudargumeneum,nâm qui poteífc o-
•bligari ex cont ra iu , eodem e t i ã mo-
de obiigatur ex delido, I . omnem, dé 
;Sudic.authen.qua ín Prov inc ia ,Cubi 
•de cttm.agi oport. cap. fin. de for. co-
pet. BarcoUin I.cívicas, íi certom pe-
-tat. Si ergo ex contra&u omnesce-
nencjius pacvonacu? c«ra cícccris traf-
Z72. 
C a n r e w f í n t e n t f a m , qua; hoc cafa 
ius pacronacus exidimac 3mitcí,& fie 
abeo Ecclefiam Hbcraii» quod voluic 
Bernard. Diaz in pradic. criminal, 
cap. 114. Molina lib. 1. cap.14.num. 
a.7. Q u o d &magis ;eqmimetf ,ac in 
favorem religionis> qui fequedus fern 
perefi::príEcerquãfí defendas opfnío-
nem Suar. &aliorumIdequIbusfuprl-
t ium .roô. e x i í l í m a n t m m , nullumpe-
cuiiumpoifeconfifcari, fed cum pro-
prietate confolidarl incafu confifca-
tionisih^c opinio defendi pocérít, $c 
, forfan necefliria eric. 
Ex fupradiifh refolutíone étia de 
ducícur, confifcationem non extendi 
ad fideicommifliim univerfa lé , Ôcbo-
na fnaforacus-hçc enfm non in í i l cum/ 
fed ad l eg i t imé nomínatum cranfeunr, 
quistes prohibirás alienan , ín confif-
cationem non veníunt-docet Hippol-
fingul. $ Í4. i d í m in i.fin.de fur. omn. 
iud.Palacios Rubios in repetir.cap. 
per veftras.de don. ínr. §. 30. Didac. 
Perez in l . i . t í r i d i b . j . Ò r d i n . pagin.1 
mih i 117. íacè Cantera ubi fuprá à 
0um.45.fol.4o3.Sutd.dedn 3,54. Gu-
GloC 20. âc Regio Patnmóniò. '• i t ? 
^tier.iib. i.praíi. 'qujeft, 66. Rebuf. de 
firco,num. 161. Mol in ,de pr imògén. 
lib.4.cap. i i .6c gloir. magna; I . 6. cie. 
i r . par.6. iri pftric. Fáber in C. l ib . 6, 
_t!t.i i .dé:íideícommir.diífin.¿¿ Q u o d 
facis apparác ex rac ioníbus ,dequibus 
íuprà;in fifedmenim folummodò t rá -
feunt, quç in extraneum hseredetr», 
ue docee Peregrin, l ib. 5. cie. 1. num. 
173 ^ S . & d i T t i U t c f u p t à à n u m . 184. Nec 
tercio debi t príEiiídicmmgeneratéjSí 
ita nec ius v ic in i Jn pubUcat iúnebo-
ñüruro to l lU iure congrui .Aíf i i^ isde 
iure proconiífeos, §. 4. num. ¿4. & lea 
tertkis nominacus non debec temo-
veri à pecicione nuioratus ex cogna-
tí delictotq«idquiddicac Simatjcasde 
lib. 1 o .num. 6, & in I . Iri cpntraá: ibus¿ 
èodem tic.Laud, de f í í co , quasftrS. he 
• feft I. a i) fe r c n r 4 6. ver f. Qui nfiquid, 'cíe 
• for.fifc.& dil.qui in conrr'aftibus i »S 
icafifco competic remedium fraudà-
totfum in eumiqui a iuè concra£lu c r i -
men capitalebona Aia a l iehaviol . i n 
' f f a ü J e m ^ e tnr.fííc.Bart. in I.poft ¿5-
traítiím i de donadonib. per I . u l t . 
f! quid in fraud. &: Faber In §. irem fi 
quis in fraudem, hum. v. S¿ t. IníK d'e 
a^ion. & BLKIÍEÜS ibi ih fio. pag. %%í. 
quo nil apcius ad hunc cafumaddudi 
poteft,ltcec al iquãdónõ puniantur fa-
cíentes íimuíacas faíliones contra fif-
cum , fi credendus eft Laud, de fife, 
cjuçfl. i j j i cuiegonon credo, feduj-1 t k i- f J f j - - w ' J - — « i-rjí» 
C:uholic.iiiftirucion.cap .9 .ào .U5.3f cumque fic^xlftimo, bona maioracus 
Hccc Cantera n.^ 1. cumaliqaamodi-
fíoaíiorte p rád i í l a tn opmionéceneat , 
non fcilicèc confifcari j bona maiora-
tus,egp abfülute teneobona máíòra-
tus inftituci , ut comuniter fic,íh íifcü 
ilion ffanüre , niíí alia fpécialis cíaufíi-
la concraríum fuadeac : t t quáforían 
rat ioná GnilHermns in cap. Raynun-
tíns,dc teftam.verb.Etuxorem nomi* 
ne\AdelafiafTítàGcíft ^ m m . i ^ ^ . i.par; 
í.74 fo l . i 34.céner)Regnu{i) in fife uno noa 
trarifire>quodnon ntíí'quia maíoracus 
e f t ,mô(ovider idefender * Scnthxc, 
qhanidefendifnuSiOpinío fuftirteácüf, 
nofi exiftimo neCeíTariam ¿ÍAufuiá t l -
Iatn«quam al íqui exCogicarünr, uc fei^ 
Heèc preambula hora delií l i commit 
téndi ipfoiure maioracus ín feqaen?c 
gradam cranfeac » qüam Cantera re» 
fere: imò catem claufulam in íquaom-
non confifeari > fed potítis ad «binlná-
tum venire,quod mihi períuadcciJí* eX 
I^j .Tanr^quíEeft l .S .c ic^. i íb . j . R é -
copil.ubi poíTeísio , morcuo ult imo 
poíleíÍbreiad fçquèncê írtgtadü trahf-
fercurjid^ue non ex fuccafsioneuíct* 
ínl pofleííbris , fed prími ínftitüencísj 
Lunumex fami l ia 69. de l eg . a.Médíii 
aucemnonnoceüCíduro tx t f cma ap» 
ta fine. v - :[ 
Probafur etiatri ex ultima .fupradí-
« a refolocione , ham'que rcena; nofi 
debfinc excederé , riècegredt fuosa^i-
¿ t o r e s , ^ ica non debec puníri Eer t ius i 
qui a delinquente eaüfam non haber» 
&:u3vidí í r i Rflgalí Confilio fupfé* 
mofencétiade^nícurii in caufacuiúf- ' 
daraComítaeus .quet ixcí im trafiíver-
íaüs quitfeni pecoree, fintei opjjofittí; 
partem eíua táctaticon) declaracum; í ^ j l i , . ¡ \ ' ' ^ ' j f • w — — - — - — ' — - r w — . . . » 
níno exiftimo.Si iniuftam» cumpcena ¿77 & ita.ponitum.i:uÍ.flç,& tamen bona et 
ancetS¿ abfque delido ifrogetíprçccr- fuetunc adiudicaca; ita tattxen, uc C o -
t i u a m q u ò i cüm fraudulencsr, Sí íbiu 
ad defraudandum fifeum, fuá condem-* 
náclone ínfératucomnino eft relicien-
di*:& ülud fò ío , me nihi l diftatn clau-
fuiam curaturum,fi tetlecem, bona ma 
iOrflítusaUas in fifeum ccanfice: quod 
mitií . t iculum nen ufurpatet, tu, quiá 
ex Regis beneficio non fuccefsioné 
acquíricuci cumeciam, quíalr icapax 
dignitatisexiíHmarusfuic. V i d i ecia 
inutbe Salmancíña plures domos cu 
Regalíbus iníígnljs 5¿ atmis^quod re-
iorsuu» ~~ * ™ - ^ « j , - - , » , - — j - - * -
& alia racione tradic Simancas h; í.i4^ « belIiumfuiíTe fignificác , ChaíTan. íti 
£75 Certumenim eftjfraudances fifeu pu^ 7 confuet.Burgun.rubric.z.í/íj tonfifeá* 
b i n Balí i . InÍ .f í iCülcas>C.deiuc. j ifa Hons, ante §. i . n u m . 14. E t t a m e n á 
iBS Glof.20; de Regio Patrimonio. 
fucceíToribuipofstdebancur, ncc me cf t l .4 . t i r . 7 .Ub. 5. Rccopi l . O m n t ó 
I n c o m r a i í u m m o v e r , quod Slmanc. enimjquav^rcdeUn'queBtis func,con-
- rcferfjinatiocirs'mis Inquam ordinc fifcainur» «.)ucmadmodum enimcon-
^eflfeiCumnonfervarB^dcnimtcfpcftu t ra i lu vchoftamenco alienate ^ i c a à : 
(JeíínquencisinccUigicuf, non refpc-18! < l c l i âopo tc r i c tu t Acpius repeeij. Ex 
¿ln ecreij: parutü et íam obftac, quod 
¡•Simancas magnum jiutavit fundamc-
Cumjtiuno. ¡ 4 6 . poffefibremfciliccc 
maioracus v e i u m d o m i n u t n « í r e , m t e -
x\m qtiòd pofsidecnen obíVante,quòd 
. tenecurrc l lUncce»l .non Ideo minus 
€6, dereivendic.cutnalijs.Nam T iex 
«0d ice rc tnus jmaiorammconfifcari, 
, «adem racione» S¿ob dul í í lum mai hi 
dotem maUctis connícati faceremur, 
curwabfque dublo dóminos fitj l.doce 
ancH!am9.C. de reivend &:inpi-inc. 
lnft.quib.olien.lic. Hoc aorcm & Si-
mancas negar, $¿ nemo Unx menris 
concedec, non eigo adeò viv. i ¿¿ fpl-
ram ratio eft, qua: abeo calis appet-
jacur, imòreiiciendaomninoji l!ud au-
cemiuftifsitnuni mih i vldetur, vellc-
que ut lege cavetetur, & abíquedií-
bíojíi maioratum conftii:ueremfcava-
"jffm , UE fedufaomni linea hacrecici» 
vehibellis,maioratus adaliam linea 
ex medefeenienrium cranfirec, vela-
l i ter dífponcrem, ea deficiente,utom 
ninoinfc&c linca; nallus reraanerec 
regrífiijs: vellem c t en ímpo t iusgen-
tis &: familia: mere nomen extinguí 
omnino , q u à m linea íic inft&a con-
r e rva rv^ex fop rad i í h ' i re^íc Pere-
47P í n n - ííco,!ib.tf.c;t.4.nun).43. do-
cer,bon.imaiorarus criam perfifeum 
rondíl irahíj t ic fibitòcisfíac per pofsi-
dencéjniíi velonus íít renle , veí alias 
caufam babear ante iní l i tu t ionem. Ex a8 
quibus 8CÍflm iam Jncclliges^illud d i -
c i , & ínccllígi de pofsídence maiora-
tumexfuccefsionsadfe delatum, Sí 
ènim primus infticuens in aliquod ho-
rumdeliíloTum ¡ncíderer, abí 'quedu-
feio coníifcaretur, ciim nondum vires 
babuecit.quas morre infticoencis Tu-
¿So nicre ^ b e r ^ i í i eífet iam in eífe dedu-
iftus maioratus, & irrevocabüls efFe-
¿ lusa l íquoexmodi s l ^ ^ T a u r ^ q u a ç 
quo incetligss^amtcuAanvmaiorarus 
cooíifc.icum.rempore, quo calis vivir» 
qoibusonimdelinquens ffoerecur^eifp 
dé & fífeus cius loco fruí debet,!. Sta-
t íus F l o r o s . § . C o m e t i ó F e l i c i t e iur. 
fifcUex fafto^.ex tóo, ad TrebcK l 
D i v í frarresjde iur.patr. B^ld.in l.anr 
^íquicaSjC.de ufufruÃ.Gregor. veib. 
Tanto tkmpo.qux eft g íoí£4. i . Í4. t i c 
j.par.6. Alciat.lib.J.refponfoiiíjConf» 
i4fi .GutÍer.Canon.qua:ft-.i ib. %. cap. 
i.anum.tffi. Etira criam uíusfruñu* 
pto tempore , quouíuffusuar ios v l -
vicconfifííorur, ex mionibus Se iurl* 
bus f u p i a ^ prcb.uLuc. i.par.ín t raA. 
d e / i í c n u m . 14. Caldas in I , /icuraco-
remhabens , veib. Prcb'iberi, à n . 4 1 . 
ubi quid de morce anee capeuram , & 
v í d e C a b a l i ü c a f i i i á i . & ex Molin.-
depr imogení j s .MoÜn.de iuft.difpur. 
47o.colum. 13 99. an aurem neceíTaria 
ad atandum contífeentur, vide 1. exe-^ 
çucor, &auci i . agr ícu l fores , C . q u « -
respig.ob. pofT&l .^ & ^ . t f r . ^ .pa r . 
& 1. ix.de la bermandjtâ(fed id í n o -
b!¡¡;acioneex contraftib.vel alijs de-
U^ í squç r i poceft^in ijs v e r ò , d e q u i -
bus noftjf eíí Termo, non cadíc di ípu-
tarío, ur vídífti, nec in cis efl: prlvite-
gí imi /ed ia a i i js ,&praecipuè incon-
Kaftib-nunquam mih i fat privi legia-
t i v idebuntur agriculcores)dummodo 
veri í in^non nominales. 
Cu i autem fifeo, five Principi bo-
na confífeataacquJrarur, ínrereft m u i 
turn fe i re , cum folutio fada fifeoin-
ucilicer confifeanti non Mberet folvc-
temjfi credendus Peregrin.de fifc.lib* 
5. cie. 1.num.54-Cabaliocafo 3 ,num. 
i t . & c a f u i 3 8 . & c a f u zóá .&fequcn- , 
tijLauren.decif. Avinionis 191. num.' 
6. Ec ita quserendum eft, sn bona cõ • 
fifeata capiat dominus loci del¡¿11, an 
y eró loc i ubi bona faafunt d o m í n u ^ 
í¿ai 
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fel l domuui l o c i , ubi bona fica Tunc, 
psrc ínsre , in his cafibus docec Feliíi. 
in c.ip.poftulalti,num.6. de for.comp, 
plures pro hie opinfoneeam censnces 
c i z i t Sinianc.iti Cach. in ft. cap. p. 
m 
renere, bons acquiri domino cerr'ico-
rij.qui üt l i tpràdixi, tener, ante rente-, 
t iamnuí luí t t f i ico i i i i q u ^ t í ín bonis 
'hacrctici.'quaeergo ratio afsignatipq-
teíljñc fencencia qua* ins t r ibuir nòn 
m m . 113.Can:er.ín qj ie i l ion.cr imin. t g j -loco fentent iç , fed excero domino i l -
ih qnx ' l o'u:-). tan-»£mib. piJiiittonem lud ius crib::ac, prxíerclm cü¡n Fidel 
' -omimus favor fíe, & aJ puní t íonem 
deiietorum omnibus modis debeanc 
homines invícarií Facíc & pro mea o-
pinione cap.i.de prjefc.ubi favore F í -
dei,fi Epifcopus a'teriusDicerefis lo-
cam ad Cadiolicam Fidem adUucat» 
triennali tempore ica alienuin popu-
Jum prsefcribtCjUt ulterios pro ülo no 
pof^it inqnietatijquin prseCctiptio ibí , 
cum rei al iena;fcientiaptocedie¡& 
cum mala íide poílecdícf» nifi textus 
deiíAi.nuiTi. 4 1 . Nsc ultradif tei í tum 
Confircarionem poíTe extendi , docet 
P.!a'.oonf.tf>9.L.p=u.num.l. Et quero-
l ib^í íírcvim in íuo cetrieorio acquire-
re,C';nsc R-ibtif.ni.mi. 14 quodde con-
fífeavione ex itatuto incelligtt Roca 
hovitVinu 1 p..\t.de«tf. 7 0 4 . Claperis 
caaí'i 41 . qua;.K UAÍC . & Faber in C . 
Jib. 9. t i : , ¿ o . Ac b .^ús d^maatorum, 
difnM.i.C'vMii':f,:;irIo enim non extendi 
tur ,F .irín.m pratS.crimin. qu3eft.r5.n 
• 1 * * „ 1 J n — ' I ' 
5 4 Se feq.& decif. i é . n u m . 6 . Se 10. & rS6 ¡Heeampurgar'er. Praetereá &proea -
ica fí'.cum fo i ammodò credicor íbas 
fui tsrricorij t en?r i , docec Peregrin. 
t ib .5 . t i t . t .num. 145. fanticcamalljs 
Iu l .Cla t .§ . f in .quErt .7S. n. iS . Q u o d 
48 j ín cantum Cantera vsrum exiftimat, 
ut eciam ad inferiores d ó m i n o s , Du-
ces fclli'.'cc Marchiones & C o m i t é s 
hoc ins pertinereaffirmet , ea motas 
ratione,qnòd\S£ hi fifeum haber,quod 
ego & omnes íc iunt , uc Hcèc fífcu ha-
b'2fe no pofsint, ut v id i f t i íupra glolT. 
jr.mitnf.f. fifeum quodammodanabe-
- te , v s l p t i v i l a g í o , vel falcim commu-
ni abo fu acquifitum , &quemadmociu 
184 per Regios iudtces Camerse fifealí 
condemnationes applicantur,ita &: iu 
dices creaci per inferiores dóminos 
commdem dominorum Carneree, etia 
condemnitiones applicant: teprohac 
dem parce addiícipotefir Cováí1. cap, 
i t . va r i a r .n . iu ubi communem decía 
r a n S í d o c e t j i n criminehserefiá, foium 
forciri de l ínquantera , ica ut Hcèc ubi-
cunque puniri pofsic, uc docec com-
munis pet eu relatorum, cap. ne qulc.^ 
qtfam zq.qaxft.i* Avi iescap. ry .Pt íC-
torum.verbo Entrtguenimm, 1. t amé 
peculiarem fotu delicti forticur reus, 
i t a ut falcím ad reqnificionem iudU 
cu loc idedf t l teneantur a l i j iudices 
éundemde! inquenceinemi t t ' e rc :e rgo 
Stconfifcatio locum fententiac feque-
tu r . idq i j ecommuní te r fit, ( S i d é r i c a s 
iíídicacufjubi delinquí f¡íic autemexe 
qüútio,ubi habet beneficiumjcap/po-
íiulafti 14 . de for. coñip. N e c í^e' In 
conrrariaín pòflunt a d d u c e r e íenecri-
•tentlí iura Sc D D . q u ^ pro feSimanc 
*"- ' • -«• ' - ; 1 - - - ! - — J l 
pa^rs poiTit confiAerarí pon leracío 137 add l í"it ,uã&tadones ,&: í n r a q u ç pro 
qMjedam Anchar.ln d.cap.cum fecun-
dum leges,num.i.tn princ.dicenriSjía 
dicem Eccleí laí i icum confiícare, & 
tamen non íiíco Ecclcfiaftico , fad fe-
cnUri bona acquin*» ea racione, quia 
Ecclefiafticits iudex t e r r í t o r i u m n o n 
babet,cuius ratione ei bona appUccn* 
tur : ergo terr i tor io videntm ex hac 
doftcmaapp'icat'U veteetr ícori j do-
mino , l i iud auura rairor, Simancas 
fe ádducunt,contrariam adflruunc fen-
t iam»nam 1. fi quis P re íby t e r , C . de 
•Epifçop. ^ Cleric, bona C le r i c i , de 
quo ibÍ»Eccle(Ías,cai fervíeb.i t .appli-
Cíttfineulla dfflinftione, an Sc ubi ta-
lla bona fita fone, cap. vetgent is , de 
hasret,hona íubec confifcari , nec tra-
da t , cu idebeancappÜcar i , ! , veto ul t , 
C d e e x a ^ . t t i b . l ib . to . bona ra t íónò 
t r t bu t i , cu l debetutjappiicat,urprpL-
bac 
i ç o GloCzo. de Re; 
bat cex.ibl: Stfb qua vin&ifunl, 1. aute 
x83 luriíperitos 53 .§ .cuot iuudus>deex-
CuCtüC.uiwm aclroiniíírationem vinius 
bonoaim p4rfonac,etiam diverfisPro-
uincijs eílé cenfetifscíc ctiain !. fidei-
commífíam 5o*§.traftatum, de iudic. 
l .^uís ergo i jÁ?. p«cui,cum a!i)Si ubi 
ít-i alícnum pesfor.se dicicur coh^re-
reiquare ergo 8¿ condemnatior.c per-
fio Patrimonio. 
n e m n o n e ^ r c H c r e á i í l r f a u m renear, 
tamen confifcaclonem ex iure com mu 
ni extendi u f íkmae , í.:q^e mero jure, 
l icècdô confaetudine íecus , Rr inac . 
c0nf.7i .quin í n e o lcm R ^ n o incel-
l i g i Gaia.Pap.qo«ll:.47<3 & :-n c t i m j -
ne líEfa: Mateftatis bona in u - ru in .o -
fifcari Pt•incipí, contra quem deli¿tá 
ficvelmaclitndtur^enec Gui lo Pap, 
.fonar.bonorum conicmnatio nonfe i$ * c ^ x X ^ x M ^ licèí Peer .de Kao^n. 
quec-jc, exasquipacacionedelíaofu, & f n ^ u í . t ^ . & Uidovic. Roman. h^g. 
contfíiftuutTijdequibus fuprà h o c § . à 
rmn .L70. §¿ Evecavd. in cencur.lcga-
litC3p. i a 5¿pcofequitur Chaflán, in 
coofuet.Burgund.rubr.i. ubi conluc-
tudo ipfanpetcc icabonorum, íkper-
fonac cornicmnaciuiiCin conitipgfc) i:C 
nulliiteni]". fepsrari queant, & ic,i v i -
cien, his c/l p[a:cf¡>t[é §. in ve/b. ¿"í 
appfirtitm^Kwwi.foi.94.^ lícc-c loan. 
dflCanib. f . p . r i c . de exe^iuion. CJC. 
1 .num. 1 \. cenear.qviemiibet Epifco-
.pumexecutorem cflb pro rebus íitís 
In fim DÍCCCCÍÍÍ,<5£: idem Chaflán, ¡nd. 
(g rubric. 3. gloítyffif aufeigneur.n^* 
eciam ccneat,rcs immcbiles ei Cede-
íía: App)icari, in cuius territorio eft.ex 
] .qulcurqne,§ . «niveríi, C.de lac.ee. 
enro I 't quis o: tho.iox.v 5. ftatim fe-
qucce fife o i imilsmdomum, rem fci-
JKCJ (mmrb'ilcm .-ipplioec,idemque !• 
iin.de p;ig &: Ifcct gloíT.indiít.l.fiqui 
correil'oncinjd.l.qiiicunq'je inducat, 
tamen meo vider í apcior eric inter-
precntio , íí íitm concordances dica-
nms,bon.?,fire mob.'Iía, five immebi-
379.exifUmec, applicari deberé fiíco 
origlntsdlefinai , i d qaodab indigno 
aufercur, &: fe addncac auehe». fi 
capcitfi.C. dsEpifcop. & Cleric , ta-
men ciincrarhjm verías e(t»ue vMebis 
infeá gloíT i4 .§ .7 . Y- ffMp'-c num. \ 8i. 
necd.l.quicunque opínionem Peer, 
de R i b ; n , í i r m : t , n e c C ! a r u s fupràre-
Jaeus num. 7*70. conrr.iríum ciare af-
firm.ir. Sed Ücéchi $¿\\Y) qu.implnrss 
contrariam exprese ií* m a r e n c à m e a 
opíoi nenon recedciem:nam!icèc ip 
fo fn£l) bona confifeata l in t , uc la iè 
X9t fnprà dixi í i nnm. i ç 3 .eamen ex fentc-
tiaexecutio fic,uc ibide refolvi :qi;òd 
fi alteram teneres ep in íone , anee fen-
t cn t i amíus in te non habere fifeum» 
magls finefcrupuloprocederet.qnam 
mo^ò .idducimus fencenciam, fed no-
ftram f.-quendo certum c í t j n s execu-
tionís ex fententía orín' , an tèe t i im 
execution! locus non e íbex eatíem er 
gofentcncía forumquis fortítnr , & 
fenrentia cune clara,atiam extra terr l 
cr , • , .-a. c • i -a , r ptodudc , & in dell* 
lia fifeo Joci deheb confucati,dja.l.fi ¿93 d i s t ó Matcftaels humara: & f o d a 
cui:feddomum u b i M \ & \ m ccmmíc m i x nuiii dubínm « n - r a r í n n ^ ^-ÍIA: 
.c¡tur)Fcclc'.ÍÍ,E per Princípem conce-
di.iiC diíla l.cjuicunquej.ç.tii.iíí.p.-ir. 
y . i u n í h i . find bid. .V i t ) veriorem exi-
ft imo concluíioncrn de iure, bona de-
beré confifeari, idetfcapplicaridomi-
rjoloci fencenría:.ñeque domiíuim lo-
c i booorum.hoc iiispofíe pirctende-
.re.ex rattonibus & íui ibns, de quíbus 
/upra. E tv lde tu rp iohr íc parte Hcta 
^ovifsima in proxhic citara dccíC 
Jjo^ \xb i 'icee ílâtucariam coníifcacio-
n u i ü d u b i n m eft racione deíi£H, 
auc prorogationis forum ferttrí » ex 
Covar.cap.i i .pra í>.num. 3. & Ciar, 
lib^.recep.g.fín.qu.aríi . 3 8 .&3C,. I t i 
crimine aucem h ç t e í i s , iuecubicun-
que fieri pofsit punicio,uc docetglof. 
2.!.;..tic.J6.par.7.«-V Covar.d.cap.i r. 
prad.nnm. 11, tamen v e r é forum for-
ti tur quis rat ioncjMelif l i , uc per eun-
dem i b i d e m , ^ ita iure ó p t i m o hodie 
vMemus per Ipqu i í i to resdec la ra t io -
u e d e i i a i l x r e f i s fieri, &bonafmml 
apt 
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appUcari nomine Regio recepcori, 
qni ínter cuiufvis ínquifitionís officia 
les comuimeracu^uc per Simanc.di í t . 
t ra í t .de Cachol. íníl : ic.cap.4i .num. 
» 9 4 Quodmero iu re pfocedicex ratione 
fupraciiíti: 5¿ p r i c e rquàm quòd Rex 
extra Regnum aliqaa perficere po-
re f t , In in tegrumre í t i cuere , milites 
creare, &: cç teca, qux voluntariíe iu-
r i f J iñ íon is lunt, faceré, ut docéc An-
ton.Corfet.de potethte Reg.5.par.n. 
(SiatEocic^sliLitusdeliw^i ita fe 
extendac, ut crimen Ixfa: Maíeí la t is 
comòi i t t encem Epifcopum retrahac 
Re'x qib EpiicopacujUt docetChafian. 
ih Cacalog.glor.mund. 5. par. confid. 
I4 . (pecial . i42, . Tamen in noílro cafu 
i d fine dubid procedit , nam in confe-
quenciam perfonaedecreca ccíam ex-
1 9 5 tra cectitonum ttahuncur: Ôcl ta legl-
t ímat to ad bona-alibi fita t rah i tur , uc 
docet glc»ff 6titi hí4¿ cic. 1 ) . par. 4 . ex 
D á c i o conf. 1 & a!i)s ,qüin&iudex 
tíofñsterricorij decretum incerponic 
irt^bonís al tet iüs tecricorij , Mantua 
fifiçui.iiS num.i . & In noftroeodem 
caíií I.-iiperatôr exde l i ¿ to alibi com* 
íf t i í rxbonaal ibi fita eciam confifeare 
po^e^vel m o b í l u f a l c e r n . e x i ; fin. iS¿ 
pfer'Bald.ib^C/de eonimer. &: rperC. 
Sí'ée'trácbm.n'n peperc: verb. Impera* 
tt^VéH*. i i^ScUk péH lícteras requí-
fi^oHíik aliw b o n a f tfíT» adipifei non 
19 d o b f t o í l t ò : v ê t a n i <iredam in Rege 
nlsdíverforum Regutn Id non fervaa-
dunliClaperis cifü 4 ! i . quasft. únic. i d 
vero non u i r e , fed itiinria fieri extitf* 
m^rem , cum alias cogí non poíTenr, 
quemadmodum' 5¿ fine lure bona pe* 
regrinorom Rex Francia: occupaCi 
u t ie fer t Chaf lán, in confuet. rubric. 
%í¿¿ c6nfifca:t.§. i.-nam. 57. 
_ ftií^f hJ5 igl tór commode 'qtiserS-po-
t eñt 'mi fifeo bona Cler ic i confifean-
d ^ ^ n í a r i t . & í non ociofa erit huiufmo 
d i quaíf t io^Bft l i íédubioenimcft jGle 
rfcom &¿\ú hifepèifís Sc i n f o d o m i è c r h 
ifien incidere pdíró,licèc h u m a n é M'a 
iéjftatis Ix fa i&nm nòn-pofiè í ie r ipu-
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cem, c u m h o c n o n p o f s i t n í f í i n f u b d i . 
tumcadercClemenr.Paftoralis, g.di 
c i , de fentenr. à r re Judicata, aeprop-
tereâ Clericum impoísibi le efie calí 
reícu iljaqueari exi í l imat Gigas 4p 
crimin, \x í 'x Maieí ta t is , q u ç í l ÍÍJ. n . 
z.Go.m.ín §.rutfus poftnum.t4.Infl:i-
tut.de a^ionib. &aliquos reíert Cia* 
rus in § l ae íx Maieftatís)num.7.5(: l ib . 
j.recepcar.g.fin.quaeft.^é. num.a7.5i: 
vide Remirezdelege RegÍa,§.2.7.Ec 
ita Clericum aliquid contra l^incipp 
z^S molientcm,verbaliter tantum > non 
üvli]alicerdegra(iandum,nec tradendu 
Cur x íeculari, tenet Curt. inn. conf. 
159.num. 1. quemrefett Vilialob. i n 
Cdileftan. commun. opin. litter. E . n . 
9 9 . Míhi autem h x c opinio non pla-
cee,cüm nonvideacuríufficics ratio, 
Clericum non fubeíTe fecularl íurlf-
div^íonr^um racione nativic^tís fufe-
2 9 9 ditus fít^civisdicacur, íácied. Cle-
men. 1. de re Iudica ta ¡bit Non habeos 
domicilium,nec originem, docet G i -
gs s tibíTuprá, melius gloíU 6.1.4. t ic . 
1 5.par,4.&: Valafcus late copfukatio-
ne i O Ô í d i í p u t a t an Clericus fitPrin-
cipis vaffallus; Et Ita ad fidelicatefli 
teneturiUt notat gloíT.in c.pccitÍo ,¿Í9 
iureiuran. Albar.in cap.i.qualit. Va$ 
iúr.deb. fid.quin tk videmus ad non 
.fubditumctimeoK'faí Maieftatis exr 
pendUcap.fclicisidepccn.prxcerqu^ní 
jo fA Canón ica CíviJia.fe inviçem 
adíiívaht &: imUíincur, c a p . a t í i Q ç -
d c i 4 . de iudic. undo in npftro caíq; 
-dôft ic i refpeílu Principis laici, ídem 
videtuiíclieendum, quod í¿ in laico 
refpeáu'CleriCK -Confiderati etiam 
poteft pro hac par.te, cap. i . de homi-
cidio iuxea inccllçftanv Abbac. tejaci 
à Cantcr.in quíeftianlb.crimínal. §.ds 
.homieldiojnum.jií .pag.mihi 54o'UW 
,Glcneuft{ por iofidias alinm occidçrtr 
-tccp-docecdegrad&ndun"K& Curiae fe-
culari'tradendum.Si ergo id in p rod í -
tíone contra privatum, quid dicemus 
inproduione contra P t i n c i p e m í ^ i ta 
C l c r í cum etiam contra feculaiéPrin-
ci-
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aoo- ¿¡pem commíctcre crimen \xfx Ma- jRt*% n. 16. prxfcr t im d c o n m quíc 
Ueftacis.ex Abbate , & aíijs hanc fen- tem pubíicâra molicur > 1. quicunque 
Krftiam tétíêt BcrnáctiusDiaz ín pra-
ídíc.criminaí.cíinon.cáp. i í o . & e t i a m 
í-ikeam p ^ t e m inclinac Ciqrus i n d . 
-cap. fin. f;ici£ 1. í . & fin. t ic. 9* P3** w 
•&:íbí gioff.íiíi. Ec in fa£tt concíngen-
•t iaj tum cafüs ocfetirrerec Jn bac Ar-
-¿-intiná-civitatfe» anno i'55)9* ^ cum 
-dlíjs quídaih Clcricos confpU&ffet 
:cèncrandfl:rum Çhriftianifsimu Re-
-gem,^ hüiüis Réipiiblicç ftacum,& fa 
r í t ionescum fl!ií': incipcrcc:í inire, qui 
i j r è n a s t u e r u n t . & v u m e g o à Domino 301 
•ll'defonfode Vergara huius Direce-
^is-ÉpIfcopo merUifsimo , in facra 
•TheologU doílifsimo Magif t ro , no" 
ftroqn'e máximo malo iam nunc c me 
^diofiibtoto, pete;cm, uc qfttialicer ¡I-
•fàm Clericum degradarec, furaque Sc 
•facíones iirriuTcjue etiam partis D o -
^ores ei adducer.'rm, in haiic inclina-
íbflC"fehtentIámJ&: imedúbio fecundü 
'èam proferrec, wti eius Vícar ius in 
•contíariàmincHnanS éius aíTcflíjref-
ftc^âaa de-cdííía^Ãíneplufcs.-íingviIa-
lí í tàres concurr erVè t, d i&tiàx> C\er i c ü 
H^rbaHtèr táh tumáegrad i iv í t , & a d 
fiWüm R'egnoíufn Pr 'oregem-' ícmí-
A'tnittífndiatnad'l 'ocuni »quo ííbi ví-
d'iíi'ecuriPró mea aúwtn opInionejCie 
TÍÃihVfciUcet íbicamUcr depia^andíf, 
í<BftíiG«Íd.Pap.fií;g-bi.4o 1 ¿ p i a r e s re 
i k t i Gafpac Amoh, Thefa'ur. • q-a:^. 
fyíètif. qoa í f t i i^&qt f í t f t . a t .Ec in mi 
iibrídeiíArt vivi'€¡rriis-1 quòd Clcrícus 
•íí^uria af / ícícns Impeiatorem , ôúft 
'M'jgiílfaítj (iíponírtir, PX lihlmo Ca-
tíi3íio A po Ro 1 ofu Ai,éí' que Canon: 8 j . 
ye i r . ín nn t -D'tfcmi-: 6¿ ob crimen Ije-
f x MaieiianS'Cív-rictíS p r âvanube* 
tfe&IOi'R'eb'fcfí^n prtPxi b d h e £ cap: i . 
Hfe^m^d'i s Lmi m b*Q, â nuroi • 3 SÍ . ^ t i h 
•filíüí--IiacretUí' ptôtteétíf feáifôíício). 
i 4 . & feqaenti)C.de Epifcop.&CIe- , 
ric.necdefenfor proeoadmiteicur, 6¿ 
Leo .X.Punr. Max.pr lvavic Archie* 
ptfcopum de Vzala ex firaili d e i i â o , 
refere Antonius de Herrera lib. i .gd-
neraHsHiftori3e)cap..T y . Imò fufpiciq 
do tn in icêpora l iS ídummodòiuf ta f ic , 
fufficiens e í h u t inftance dominoEpif-
copus eijeiacur ab eius ftat.u & donii* 
nio^Cocta in mem. c.EpifcopuSiCoI. 
171. 
Q u o ergo cafa bona GSeriçí v ô -
niunc confifcanda., cuí fifco appUcari 
debeanr,in dubium venir, de quo pec 
Marram de iurií.ii¿V'pne 4. par. cent, 
i - . cafu 15. $c 27. Scgeneralicer fifco 
E c c i e ã x applies 11 reoet reUti g gloíT 
$.l .$. t ic. i$.par.7&-id Ecciefum-bp-! 
na eiufdem intuitu acqvuiira- caecjer^ 
autemad Epifcopwn'vel faitead eius 
diftribtitionem. fpejSapcfsntic Sima* 
cas Carholicarum inftitutionumíÇaf^ 
p:num.i S.5¿ t g . & c i t m Capaila To,? 
lofana.Oidrado &. i i i j s , Canter-i quae-
ftionum criminal .'cap. x. de hxtciic* 
apoilatis 5¿-'cbifimr.iucím. 41. íçnt i i 
Paul.ín I.íi quis P i ^ b ^ e r i n u m . i-.Ç,-
dfi Epifccp. Sc. C ie r f r tXide tu r çrian^ 
•feneire M a t i e p j n I . r . t . i t . 1 Jib. ç .Rç* 
copiíatton.gÍo0Í 5 fqum,. i.-&:Percgr» 
defifc.o,!íb.-i«xíc.i;.tíQm. icS. Noftr* 
íiutem P;7Í titSilcx 7. tit-. 7, par..; 6, iu* 
ber CJer icohaífeçicp fuacedere Ec-
clafiãjdum tamcts'pfetat intra annumj 
^á fcu rn fecu l a r em^fec i í l a r i jEcc Ie^ 
iiaftftum vefòf fifciím â C i e r n o nu-
ferre, tehee Mattei3SPi?t«r.at.Gafe¡i 
i&cafu i'3/í-,fi¿feq(J.Qhopp-íniis..autém 
dfl moribu^Pan'fien^bnf, lib.?, 
»um.5 .exp!ur ibu5. referc m o b i í i a , ^ 
pifçbf O j i m m o b í l i a vero. Ciencjciíúm 
bona-domino loci con fi fea r i r Pejo 
Gi :ègor . fyn t3gmat . i ib . j , cap . 4>pu^ 
P t 
•cap. 74. Be i^ch in ; 4a repertww'bb .tu5jln.Franc.ç^iftimftC., .bonaÇieti^ 
h i c o 
Glof. 20* de Regio 
laico fifcoacquirí , Mque cum plqri-
1>us refolvic, & Domino loci applica-
-ri ,cenec Baiardus ad íu l íum C h r u m 
l i b . ç. vaciar.qusft^S.g final, de pre-
nisftacucarijs, num. I3S. 5¿Ucctalf* 
qui ex noftrís fuprarelaci contra fíf-
cum fentianc , tamen piam forcaíTe 
/ pntanCjquod fôrvacur in FraDC¡a,quod 
St inero íuce non recufarem defende-
r é Í ex 1. s j . cie. 8. l i b . 5. Recopila* 
ticin. ubí Clerico tara ex teftamen-
t o , qaânaabintef taco íicuc 6c laico 
fucesdicur, iunítaseqiitparatioiiô bo-
norum vacanrium , & exterh qvtx 505 
fupràadduxímus , ecíi tatn exceí la-
manco , quàm per coruraftum calis 
Clericus bona cransferc : quin & a b 
in te íhco , uc refere dicta 1. quare, &: 
Woa'indelicio idem d i c e m u s , " ¿ c i t a 
frveonfifeadone, quòd fciUcétfecu¿ 
Jari fifeoacquiratur, VÍdetur fchtird 
Palacios:Rubios in rubric, dedona* 
t lòn . i n t e r § . }9.:verf. Ueniefidicen*. 
303 d im , num.to , Z$feqAienc. Ec l i cè f i i r 
itíèo. C ó d i c e foViim exprimat ¿&top 
ífàòdaUfercur ab indigno , tamen: ¡a 
fefpertono citatiic'etiam ad coftíiíchM 
f í ò n e t a ^ & i t a r t o n e b í U . b i t cãp . ex»' 
Có'óimvmíéamvisyiquqd novtori iare ' 
âfe-ogacu.eft. Rc hotí ttíágís fírrefecu-. 
,^ojptòcèdic\Vpa^VíiôVfalt5m ih oú*i 
sÁWé; cáttíSan¿tü£níInqoEáf 
¿í>ríts Gfí icium áb ^ f õ f t o l l c á ^edei 
píi jcedati 52 éoníJfGationesiiquâi.iJsIj 
iíiim,lífcct Reg íç Camerí&íspplicen^i 
t tfr , id nomine tancàm fit, cumdpad^ 
ífósúm Inquiíicionis-, vei ews bon'i-
pèrpetnò maneant - jô í quae íbi.funt,. 
fümpdbus illius Tribqnalisv^falaríjs-
officlalium, &: ceteris haiufwiodide-rl 
fetviant, nec ad Regem noftrum, vel> 
nummusunus perveniat - hocqueac-: 
q y ü m & pium praedifti DD.teferunt , ' 
p r ç d p u è Cantera &: Stmanc.&pro^ 
t o 4 P3"6 ¡n^íí:tltíonem feptlmamln-.-
quifitionis Hifpalenfis cicat;. In cau^ 
fa autem indignitatíS cum Cler2eò^-> 
4cs dacu: dc reftituenda h%cedUaie> 
r a t r i m o n i O . 
fpureo, vide gioíH i J - í . t J . t i T ^ . p â f i 
6. An aucem fifco acquiranturlegacy 
donata, auc alio modb .acqulfiea'ijs , 
quiai íquo cr imine , quorum n ^ e r 
fermoeft ' , implicati í u n c , d i í f t C Ü i ó r 
qrjeftio eft: & fifco taiia bona ac.qiuV 
ri^videcur p roba r i ,nã«n te ;dec laEa i i é 
nê.híereticus U c-setsrí c a p a c e s bono' 
ru,vfdent:ur.perl.4.cít.5:.|i.é.&l!4.cir¿ 
ió ' .pv.qaibuáviBeairfencéciarcquiri , 
ad hoc cútales acquifitíones Incapa-
ces v ideã tuncuergò íiíciis omtiíã aü-
ferathorumboiia, neceilaxló videcur 
dicendum , caies res fifco acquiri. I n 
¿ o w n F k u n verá tales dftlinquences 
itatltn poít- deliílutn coñamíflUm j i n -
cipices bono rom fiorí^probat l . in n:¡€ 
ta!¡üETi,de hisquaepranou fcr ip .&l .a . 
C.de h ç r e d i b . inftituftri. cap. excom-
uxmicamus.g.c/eíienteCyde hãtrecic* 
•1. i vvr it.í/e las mandai, 1 i K j . f o r . , l.-fmâí* 
rir.7¡p^r.É.meHi!$c l.^.üt* 15. pac.7iU 
i .cic;i .par.7.&'ibigíoír .4 ,poíronrptfõ 
hac:'par.ee adduci: ÁbBat. & Anoani 
&-diâ:: cap. - i .deapoftát . l ib . 6. Só* 
cin. cónf. 2,z. v o l u m i n . 1. D y n . ínU 
Imperator, de iute fifei, &c plures p r ó 
baa parte adducitQuetnad.quaÈiHon* 
1 Si'íifcali, & cum íuprà.cl ixerim.lnú* 
ô e r v i ^ ^ v 01na.es pectías m e r o - i u r e ír^ 
rogaridn his deliftis» 'ftácim commif< 
fòquoHbetborumdenâòtum.folum-
qbe.TeKecutitíhemrelínquí.poíl; fentê-
C'iíiàa,ííbnfequgnsieft,íl;aEÍÍn Ôi íncapa* 
cenrb'onorbm^fiffri :;ac p r ò p t e r e á n e c 
fibj«cquiri,ndc ef t^uodíf i fco ácquf-
í'atH^ÜSi ka bi&fenpcntíítdifíiftiiíè &¿ 
çon í í cmar im eíTeiin. fugieíno SandíC 
Inqíiiíitionis Qfíicto•írefort Q u e m a -
da pfbxímè telarufc í & . v i d e b i s infra 
n u m . E t an fervi ha;feticorumfif* 
coacquirant, ve l l ibe t i fiant, Mol l*-
halib. i . de iufl:icià'&: iure 1. tom.Hb.' 
z.difput. 40. per totam.* ?¿ ibidem 
R6 valere emancípa t ionem aboccuU 
to'-haeretico f a â a m , dotes e c l a m mo^ 
lierú hsBreticatum no gaudent dotal i 
privilegio quoad eas, auth. itê pr iviU' 
N C M ' 
194 Glof.io.de Regio Patrimonio* 
.C .ciehxret!cis .5¿ pcenam Inhabilita* Simancas exhac prxfcriptionc cor* 
t is perpetua fehifenatici incurtuntjC. 
t .defcli¡rimcicís l ib . 6. Neccfepofi-
tarius reftícuíc bonadeponenclj í i poft 
depoíi'tutn confifeacio í ic, 1. 6. tic. *}. 
pàrt* J. &f i l ius iixreticus poteftex-
i í B í e d a r i v l . ^ tic; 7.par. ¿ . necbx-
•x«ei<Ãis potefthxres Íriftitui,1.4. tic. 
.$.part. 6. nec teftari po te í t , & i t t 
..daaitiata memoria deíuniíH repetun-
t u t legacafoluta , 3, cúm filius 78. §. 
•iinal. Se ibi Barco!, de legar.z. &:ban-
nicus íilius pocell pixeer i r i à pacrcj 
.'iícc"tamcn íiícus agic querela inof-
iícíofi ceftamenct ^ Corta memorabi. 
lium/verbo TeBatnentum.t) 4.co!i)m» 
:ijt8.ubialiacumulac , Arin honislf-
berci fucced'c ecinm íilcus obdel i í lu 
pat rot i i . l . i .Ods b o n i s ü b e t c o r u m , ^ 
exconmumicitionis, vel pcrditjonij 
dignitatis pf^n^^an fciliccc quis incur 
rat ipioiure propter harreíim, Anton. 
Rofcilis de poreflace Iniperacons, ôc 
Papx^ .abundè .n i tm.S j . &excojnmu 
nlcationc ipfo íureincurri pofle quin-
¿juaginta cafibusvteíerc Nicolausde 
Plumbiñis in tra^;;iieeXcommunica»> 
tione^.reftatjnum. 8. & inceftabileá 
cíTehícrecícos iinelimitationeítftferc 
J. 4 . t i t .3 ,par .¿. & in condèmnatis eft 
J.iií.tir, i .pí i r .ó .Sedan bona harretíci 
per eiufdiím heredes, vel alios prxf-
ertbi pa fsmcqimi tur : & Siraanc. d. 
eap.9tnum.86. cx Abb. Felin. alijs 
toner,cilia bona per pneativos /rarre-
$06 des hx et ici occmci,vel per alios quá 
d raff ínca annoríí fpatio pi ícfcribi pof-
ftj»ex quo fuá pucat defend i fenrehtía, 
videlicet, ante declarationem nullum 
ias íílco quseri; quod cantum abeft, ut 
M prober j ucpocitis contrariam roa-? 
nifeilírsimcdecJareti d enim íífeoca-
liá bona per commiflbm deliiflum nõ 
acqúi re ren tur , fmftra prxrcripcione 
opus eíTetdtem & fiipràdiximus glof. 
l á i numer.i7o. Eaque tanquatn ad 
privatum Regi pertinent , quadra-
gínca aurils ptseferibi : ergo n i l pro 
)°7 
fiderari poceft , qnod fi forfanexeo 
fuam adítrui t opinionem Simareis, 
quòdf ine poirefsione priEfcriptio no 
ptocedit > ut probar regula Íuris,nuf-
quam ego, nec quos fequGr,affumanc 
per del i r ium poffefsionero fifeo ae-
quiri» fed dominium tantum , pof-
fefsio autem corporalem actum re-
q u i r i ó I . cíim heredes, de acquit en. 
poíTef. & fine apprehcftfione ín fif-
curo non tranfire poffeísionem, pro-
bat hfinai, C . de bonis vacãt . & plu-
raiura adducic Albarotus defeudis, 
t ici i lo,quid fit inveíl í tura, numer. 6* 
ic'm commií lb at quiri dominium fif-
co , non. ta men pofiefsíontm fine ap* 
prehcnfione, Rebuf. de fífeo, numen 
z6$*Sc bona delata bannitohafredlj 
tatls nonadi tx ab eonon coniifcarj, 
Decios conf. 441. num. 1?- vndeli-* 
cè rdomin ium infirco fit ,.polIers¡'q 
non impediturefíe penes basredem, 
veJalium, ex eaque pr^fcriptio pro-
cedic , ex S i m a n c a s , d i í l o t e m p o r e . 
M i n o r l autem tempore quinquennio, 
fcilicctpofTe huiu/modi bona per ba:^ 
r^des.hx. c t i c i , . vc l .alios abeo cau-. 
Cam liabentes praefqribi-, cum cito-, 
lo Sc bom fide:, exiftimat. Imòc r i - . 
men ipfum YçCx Maieflatisl-iiimanaÇj 
quinquennio prseíçribi, cenec Vil lal ,* 
pando in epitome deliclorum , H b . . ^ 
cap. 9. num. ¿4 . ex lt z. 1. apoí la ta . . 
r-um, C . d e a p o f l a t í í , de quo Gomtt i 
tom. variarum, cap. i t , num. t u l 
5¿ vide Baldum de-prçfcnpt ionibus ; 
i :par .quintaepat t is»quxO;ion. i .nunjv 
4. Qiietií3da quaí l icn . : fifcal. "itf.eaçj 
h a. S¿ BaftoJ.. i b i . C . ^ eapof t ac í^ j 
^uo4--ea racione defehdit » quia ta - í 
Jiabonadelata , foíummodò non i n -
corporara in fifeum func,ex l ü quan- í 
do , &!.f ivacantia, C . d c b o n i s v 3 - t 
cane. Jib. 10. pro quo forfan poifTer 
addtici I . a. C - d e v e í b t g a l . & com-;-1 
miíT. &1.6* t ic . 7.-parc*:$. . & q u ç Iâ-;; 
t i a s addux l fup rà hacglpff. i fcti^yj 
C I o C i O i r d e R è 
30ÍÍ S ^ . í i u e s m e e r c l a m c o g o r d b f s n t ó 
T ^ í e n c e n t í a . T i , e% his q u s c d i s i / u p t i 
•hiç §.àup[>. f é j . r rE t hk í s x i f t i m o p ç ç 
¿WSaííímtfl Ka:-:c4íJíD ) - n a n q m m Criijâ 
a A ^ r n : qiiAndacttntjMe-.tieUào. -.coni 
^e i j tC ; : par çerciuoi flqfceiu» fy^ceíTq'-
rem p^rticala.fçm .(vaaitufi guadr»* 
Rinnir , uc Uci-.ys^f fqoi i fypri fiuro^ 
JiiSt.^. .Ergo Sc qgadr.agflowtafrttf1-; 
r§ j vtyrçi v| p ç., .sV £afu ¿\aiy "^njt ece dc^ 
t is ysri^eçiai-n ^Sífeeíurr(^QQ»9d«dC 
i p j j x / í d e n s c criam «hoe^pr^fcclp.-
ÇRD' pá^$icioqüíg?£^ním.de-
{JMÍSM? í « -vÍa^^*<nofen inQ Jiabuo-
n.t c^nfuieREidJpJhd^ivijiSj.íquiQ in 
p j u ^ u s r e f o l i v i fapr^àp.^ô^.pfas-v 
ho ^ tPtatuK nu m, t ^ t i} iQortíequôns 
c í t , ^ ^ M K m ^ U m ^ d à f f l i p í ^ c r i p t i a - r 
n e à r . ^ : e d i s mipedir.ô-i ;e«cco c m m 
cercas e í l ' í h n s r e d c m í U n i y e j r r a i e n j * 0¿ 
í^n'ç fi 1 a í h as' e d e m eíT^ íca-110,quod 
¿fié^^foí^w po:te,fac¿a^fpfepofsic 
p £ 3 ^ t i ^ e r e ,1. cuni l i^eájU^ '^ .edi- - . 
g^Iaí-. çqnç / i au ..&?4xw»iIo^;njemo!: 
y l ^ í u j j . ^ d e r e g o l . k í . j ^ ç ^ q í i ç qu .oá; 
dí^jil.pf.Qba!"!. 1. Ç d ç f r . u á i b . & H - . 
* t í u m ejfptnf á¿ 1. fin, qfpííaip,, p r o , 
l i i t è d c Heches nAmque|5¿.deíünAiis 
^O.a $¿ e a d e m perfona reputatur;, au-, 
chenc .de iur . iuratiiL^ mq^Ient?- prã:.-
rtjtpf'&'Hippolyc.fiag^ 
fi/cus.quandp.cup.que^ talia bo-
nappecric à putativo i ^ e d e aufôr-
r . e , Í à cect io^utDíquo pr^ .lixl modo 
prx íc r ipc ionemnofvj t f ípkyMCj nec 
foío.dculo quo v i ^ v ç í ex teftamé,-
cb, ve í ex contrn&a;çtÍíUii opfirofo 
gofsidens/scuruserfcíf i rc^íoj im-bo^ 
r i n m i í O . ^ 
ná r&Ha,tanq»ixm pròpfía: auferre^b-í 
tèric.nr fuprd.w*rari48.'. Sed- contra-» 
tfaij^pCG&AairjCfcp.aUn fto^ de preef^ 
¿lip.Ubié.ijbiquadTfiginnünnis prícfí 
cdb i tb íüresC 'Cü im íi; ias , quod poteio 
Poftiifísíí tua bsttigimatc; concederé / 
foé^xtra ilUtàip; ie!cdpcÍoncm ñ k a s 
attune porcrir^lLÍF.^cafu in capiae*< 
cuíatü&-8,§./ifti3de^a:íftcící^ l i b , 6. é l . 
cum. aufesc'V^^0' -protio reftitut© 
aRfürr,¡I.iih¡tiUiad]egCííi lullam Man 
ie lkcU»l . i . .Ct(defoMÍsJ.4 . t Í t . i»par- ' 
7.1.9.C.U, i4i:eadcmpa!tii. Svlveilec 
In:(bvntn.vfib^ Reflitutio^.§.j. "Batt* 
¿^•.cecentiorosda). pofí contra^umf 
de don^DeccóriC j , Tivaquei. i n l j 
Ctuiquam,C.de rev:oo.don. verb.-flffi 
vertiUítfi nuiTuxé^.âí ali) in cap* cum 
tecu^Uid&haerfltiquos tefe/c Siman^ 
iO^itn, ía i> ctíerc ecií-alios-Pô-i 
Kgtt&iMb. <. tie, ayruiro;•• 1.7j, Qt te^ , 
n í i i $ ; # q t t é T Í ^ íínc duEtoí 
prócedú/tiifí prêíitim converfum fue-
rítiiaiHfcSíad quíK.íi!'cus tenebatur, vela* 
tídh a l iment is , : ve! aiíis. huiuímodí.» 
í f d Qs^n ^ c ca^v P!3^ ^ ícum rtmP0"1 
t/trflptecio nbntefttcuto, refert Q Q ^ I 
nvada-proximà celacús». quod nondiiA 
bi tq mero iweprocedere, curo 8¿bo*i 
r\zH Admimítracto, íecucodeli&o , iU. 
lífcte-aofaroncy^d. 1.4. cir. 1. par. 7 . ^ 
ibí^loí l . t , namquicquiJ caledeU£tii; 
commírceniisjeft . i^acim fiíhoacqui-j 
ricufí fufaijçtaftienfífous debita aDCcu 
acqmfira , alimenta talis .delín*' 
quends, tempore quo oaufadifeucte 
tiic.:Et.ex próxima iefolutione tenet 
plufími , pcccaremortaliter talibas 
criminibus Irriclcum , alienaatenv; 
bonaticulo oncrofo ; exponit enim; 
proximum manifcfto perfeuio pre-
t i j amittendl »'.cum ÔC precium con-
verfum m'fifct u t i lka tem tal is e m e n s 
teneatur probare , ut fuprà re'ati ce-
nctu , ecíl In gratuita alienations 
cpfuracium putenc V i t o r i a , SvWe-
- ñe r , S¿ Tiraquel . relari à Simancas 
j l l nurasr. S5. Q u o d e x p r o x i m i o r i r c -
N 4 fon 
i ç 6 Gloílw^de :Rfe 
f«Jacíonè.'venic lirott3náatn>:''ATfi ín 
commoduniiionorum ipíí fifco acqoi-
íítorum, ca l i s con t r a^us rc fú i cec , 
elpretium cedat, vel q i i ib extac , 'vet 
cèaíuínptum fit ih folircione d e b i t o » 
ium ante áe l i&um - vol in-rerum ftí'í 
frçncatione -, quo5 & a l i o s cafas pro>t 
fcquitur Simauçasià num, n . &ici*í 
dèat inum :$7iÈt i ta íe fc t sm caufare-*-
munerationis alienári pofíunt bona ín 
S11 n u m . i . f.&s ki . 'Nc^ueet iamadminU 
ftrâtio ItauErt o m n i h o M O t e r d i c i c u r v 
uta i tàscóní ideravic l ' . 77* Tauc i r í am 
(^,TD&.fuprà aUegaca: inque hoc cafu 
£forfan poíTemuSí incelUgere regulam 
1 j íbn puto, q u a m fupi à explícui gloííi 
1.6; num. 118. racione «nim incem'* 
roodse divlílanfs non cam fcrupuUv 
íeexequecuc id, quod de adminiftra^ 
I ^ c à - Ç / W ^ 0 ™ ^ uc patre meo iudiçe b y 
2 B o t u m conníea torum fanítíe I n q u i -
fuionis Hifpalenfis v i d i ; cumenimr 
Guiufdam mercator ís Gadium b ó n ã 
çonfifcataeffenCy qui , à tempore de-* 
l-iéH commifsi-j uíqoe ad capcurànV 
publicambserciiim babuic tabetnam,' 
plurefqueconcravtus , uc raoris eft, 
perfecic f! emendo , vendendo , §£' 
a l í i s , ucpubi íc i folenrmercacores»-
póí t declaracoriam fentenciam credi--. 
cores plutes ex hoc tempore debica 
p ra tendebânc ¿ ex parte autem íif-
c i propodebatur , poft commiffbm' 
delíiflum per talem obl ígat ionem cõ-^ 
rcabi nequáquam potuiíTe , ex qua^ 
fírcustenererur: esadverfo autem à-
creditoribus febona Hde cumpubli-; 
eomcrcacoreGonxraxífi^, fifcuroque 
lucratum ex provtdi mercatorisíne*: 
gotiatione : per pacrem ergemeura? 
fencencialicer exticic definícum, íif--' 
cum his creditoribus t ener í da bo-
nis confifeacis folvere : e i us autem 
íententiaper fupremos Inquifitionis~ 
Senatores R é g i o s ' confírmate fuie, 
quçdebkorúmfoIu t Íom; ix imambo- 3 
norum confifcacoium pat tc-coi>âitnp * 
gíp Fatrímonio. ' 
frt. Alias venditio-pr^fumefecur ' 
niulaxav ve! contrapus / i aliegaretuc 
per fifciâni^el a l ium, fi venditor pof* 
íidetet j ' v e l alia eíTet praefumptí*^ 
S'ald^Mffbtti.^ 1- -volum. s- T ò f c h i í i 
l í t t ê râ ^ ¿occfüf. 2Á6I. numCS. & i f . 
Angeltfs: ÊOftíi x r j circa finem, NÍ í -
nócíí/dearfeitíafijí , caiu nuti í . -^ ' 
Q g i n -éx í; h'on'putoy 'inteIHgO 
etíaín hoc Gífíü y ü£ nóñ tarn àfàpla re"-
qtiiíàtárÇróbaCloH^dum quseritdr, áft 
ek-cónlh í i ivOt te tofo fifeó commo* 
d u m i f a i i ' q u a í t e m ^ V fed 'mediocr i i 
füfficfatVtiÉ'ñotant;omnes;ih 1; q u i te*-
ftameií-tiífá, Tdê probaf ion. Sine pro* 
batioffle^iitem id ñequsquarh admití* 
teremVíluííií'poft^áni immáhe delíJ-
dum ¿ommiífürt 'yix poíTum adducil 
nècredamniaUm fidem ínefTe delin* 
qoetít^malut t íque animuíií bo i ia om-
nia » net in pcéfiatri d el i A i fumantúr, 
cer í lümetidi , íiío enim fe iudicío ¿ o n ¿ 
demnabit , ex Sanflo Paulo 'ad -Tt-i 
turn coníiderat SimhncJ cap. 3: 
num. 6- PoíTunr^üe p l u r a io hac par-
314 tecciífidcrarií&'iilüd , quodadduc íC 
Mafcürdus de p'iObadcnib. concIuC 
Í(52.;Sürd.:'eíecif.i6. n o n f c i l i í ct 'prje-
iudicaré í ifeo'bóna m'ariti con'ifircán-
ti cotifefiloiiem recçprse d b t i s , & la-
c iüsd ix l fúpr :áhcc§ . n u m . i n . Q u i n 
nec aífèrtio offenfi offenfionem D e « 
. gantis fifeo prziudicac , dixí fuprà 
giofT. 17. nurocr, 38. ap robar idem' 
M a í c a r d u í concluí! 389.nec beneme-
ri torumconfefsioftat im "fifeo piíciu-
dicat j idem Ma'fcardus coíictüf, %$\. 
âtralíafàcílè etíc reperire per huios 
oper i í difcurfüm« L ícc t eoñ t ra r iu* 
v i d e á t ü V C í a y e t a cbnf. fi.num. y^ . 
& Mafôardus concluf. 359. num. 1^. 
qui tenetit,cottfefsionem faítã â dam-
nato ad morrem,quÍ affirmat extorf i i -
f e u f u r a S í p r ^ i u d í c a r e fifeo. Ex í g i t u r 
tam late dêdu&Í$ ctiam apparet, tem 
confumptam ante íententiam í f e o , 
J u t i domino, perire » 1. ínccndium , *;: 
qua* ibi-nõt-íimur; C . de incendio,.: 
ruin* 
t t i h : 'S¿ nau trae-; :!cítin rebus JCOO-
4t;'câEi> tenec i i ¿ tjcprefsè prabac-í> su 
. C d e vs¿l!^a!..& COTO. Hjptfoty'jMi? 
mbricide fideiii^or.nunsi ^-.^probac 
•íiS.tic.y.par. ^ & : ibi glóíf. 3. v fc rK&f 5 
e^b4f/tf»,.:ínc:eiK^e9.-e.tíam- obíceri 
cjaantum dift^ranc bona.confir<5íiía?i 3^ 
tq«*.!n comiTiifllim.-iqcidtint^cutííjU^ 
Viícf)oísinc confifcati, uç vídifti ftjpra 
snurn. 2:92,. Achons^ ^ u ç ¡n çomxniC* 
fun> incMtin^potl: quiiiquenniár» noh 
pofsinc per fiícum auferri , uc 4pcec 
^ s i r n . OMeniioí 'p. deufucap.'vcrfícj, 
•Rés^mm. 1, & d ix i Tuprâ glí>íí,-i<S4 
num. 171. «S¿ íura proxímèallegata* 
l í iudancem híc dbiternoca,.eQô çjul 
esiftimancdebicorem cuíusbona eo-
íifcaca ímic abomni debico ÍiberarL&£ 
ouiddc eius fidc inflo re , víde Cabal-
lum cafu' x 5 3. & fequenci, & pro par-
te confifcatidebitor non convenitut 
acredicorib. 1. 1, C . de fídeuiíToríbí. 
. I l lud autem cerium eft.debita.fpeâa-. 
readf í fcum pro parte bonorujn con-, 
fifeatomm ex debito, 1. fenteniia-io* 
C.de fideiuflórib. Sí autem ración^ 
debící bona-fifeus accipiatjnonnifi in 
cjuancum folutumefi:» debitor &fÍde-
iufíbrl iberaçur,! ; ü debitor 3. C . de 
feâcemiam pafsis, quit ex íupradíí l is 
' dçducunturjconíircacio enim interety 
j 16 pE;d¿ÍudÍcÍo nan fíe.Sed cíí ' tot 5¿íanras 
Snc poéna; impoílcaedeliclísjde'qütbul 
nofter eft Termo, infamiíE fc¡íi<íécva« 
mifsionis bonorum, quin &.iahsere{L 
excommunicationis, uc in iuribus fü-
pràre la t i s v ídere eft, operarprexíum 
eric feire, quando huiufmodi d e l í d * 
commifla cenfeacurjuc índe fclamus," 
quando confircaciofn^a remaneti &) 
l icètiufpeft i de harrefi piuribus.mo* 
drspuniancuc, ^aliquas etiampatia-
turpceaas,non camen híeretícl d e c í a -
ranear , nifiqunndo pertinaciter te-
nene, Se credune contra í d , quod Ca-
tholica Veritas fentit ¿¿ defínic , uc 
coll igl poteric ex.varijs definicioni» 
bus addu^ís à Simaic.di¿V.cra£i:ac.de. 
•gfeiitibus p.i\hicÍ!H»«m(i&(iít.9r«fn,jçup. 
ilaiy.fuer. i . p ipp ) ^ ^ y í â p - h o W 
P P l as&'ibiigloíH y<ti}p.£fy¡atgúmtnr 
•ses dQfinltioneiSTyfJMtaq^ç.ide 
fekpace^vufqa^ribuntur* ;Ec'cú.m 
i? ip^íísfo-l .ummQdàoê^iM |8:{ cogida.-
çic>np:çnim-pçrfeiímnÃJç e0Í5,,cs»Q¿ 
Minoçh-cafu. 1$. nun>,^3£ 3 
7'.JY«1 Ad fuirimuñi^t qkj.dicnn^p^í-
tyitis prolatio wlis; íCEt^ns -rcquirai-
Pü'iVi^^d.n-jppi-fift.caíys. i.\icquis-ra? 
tipíiehíerefis jiv-pep.nam.incidir, u i t 
fí deÜñc? con.Girnw^tpiAon'ummotiíé 
Ç Í̂Ç Î boc delictum iÀjÇj^rií facIUfea 
&.iííbr quoadf tó.Vat^ ígnis,;> ve^Te> 
cp.trçi.l/a t ! on ijSgdi fF^rcnt i a: -fa. m m m ^ 
WWJPbtfum a e g a t i v u m j j r ^ í d p g i 
^at/zancem, V^IÍOS .* r.qppd pJgv{§3 
q.uicur latc Simanc.iV CAnc-pr* qtíí?ad 
tVJS'vqui decoA^fcaíjionq loqtilQwtt 
nijtja differentia eft^çum ççiam h^r.eí 
ç lçuscpnvcr f^^ «S¿ ;id rçconciijacto^ 
nçm admiflus, a nfifeationis ^cenara-
Iam incuríam evitare non pofsUir&çõl. 
cHiatto enim ex a:quttate canoniza 
óc}&,ncíT!opccnÍterít{ano.cés efíode^i 
finit>& indulgencia Pnneipis ad^ba-* 
nanontrahi tur jHcèc r.emiccatdel.!¿luí 
l .mme. ta l lum^-C» de bonis proí. l .cu 
patrem i . C ^ e f ç f l t e n t i a m p a f s i s j 
Ijlipdempcis.j.cumduobus feqq.}. íi; 
paÍ£F5*eod. c íc .po teñque penderat í ' 
¡tfazifiAfdeJoi if/tôw,lib* i.fuerp jufr*: 
gQi ubi ín tantum^ impedí't bona reíli-; 
tyi talídelinquencí» uc cafuquo Ideo-. 
cederettiMliadiverfa bona danda ef-
fen t .H^rc t ícus au t éd i c i poteft .qulsj• 
fequendo aliquemex erroribus hue-
üfqueab h^re í iarcbis do¿]tÍs , vel ín 
pofterum ('quod Deus avercat)doeen-. 
dis.qui cüm mult i í í n t , mul t i íque ad 
línum íllud caput referuntur , mo-
dís b^ re t i c i dJcuncur. LÍE Í̂C autem.; 
Maicft'atis crimen mukis dícicur mo* 
dis huius criminis c o m m i t t e n d i , ev 
numerantuc l . i * t i t u l . Zipatc. y-.qbL 
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f£$ G !õ H 2 o .de Reg 
•gtoíT. pluraad id- á^dücic, ulcfa quos 
«líos úafusríocafe poteris, cum i c i l l -
í ècqufs magnató Regis pecuniaiTífu 
• m u r j . t i r . 17; f^r* i - Ec qui pecunia 
*Í¡g« , v'el'cStgituV-ab Eplfcopatu, 
tftrK^rani Isfic MakSat is rdtim , fi'O; 
'K*í í.fi'quílUVüatn 79.G. de CpiÍGOpís 
^ O e r . Allüs atia^veaius eft in À-
g ã t í W O i vüigóí MoíífGò Regrii Gra-
WtftiJ4>> Màími í ' t f i ic i t à m a r l pec 
• ^ t f f t â t e n ^ R é ^ m i i 6 . t í t z 6 . ! i B ; 
'Si;>R4dòpÍÍ'.;í1t^ 'fell RegmS mfnlr 
f t tf¿fcMt1.8 . tU$,.pttr t i : 0¿ U3'. t t t . 9i 
patc» A l e m [ti'Mítífàiftuhgêntêfcac* 
iiôt«ít\,'?£ c a p c u m d i m k c e n t é , l.iube* 
KW»* Cide prtvil^^flíc. Barchólom. 
<»4|íiia fingul. íff>t." I tem in adulrè* 
fâBci»CumR<»p;?fta,l.i.'Mt.7Jib.8.0r-
i^ftí-Gãnteríoiyi fupràde cjnácílídnib. 
rántgencib. punttionem del í i í lorum, 
¿SpVi. num.4.fí.ig. 45Ô.' ícem /n quo-
lít¿scRegiifcnfa paciente forcaiiriuti'i 
Regn ícupr , tV^terobari.í . i.cic. 18. 
port. a. Ec if> alienante for ta l i t ium, 
^Stfiídid confuiente , ex eademl. 1. 
l t * m indícente fe Regê .cum non íic, 
LadovíCi Kíóíitalv, de Reprobación. 
(¿úttrn* Piiac/atrií-. 4. nam. 8. Cor-
fecm de poc-t/f.tr. Kiiçía 5. par. num. 
45-Vcei!3 etur . i ornlifu Rp^to, l . y . 
t icul .^ . par. 1. Ict'iv, ,V in ofF nJcnce 
CacdiíJ^lcm t c;!;'. f eh 'c i sde prtnis-
&x quo c^o df.iuco , quad h c i f pef 
Jaitum coinmirciciir a 'men U ' x 'Ma-
í c i lã tk «ifK-íj.íeii'.i.» FccJc/ialticum, 
ita • & « Cíniçcrío per C-id'/cum ad-
vwius laiclirfí crlíD-in i.i'em commic-
tifcòf; PKirtísetj.nn cal us, qui ¡aii'fu-
p*à d í^os fedücufíEur, ént imeranrnr 
per íuíium C í a u n n ííb. ^. icceptar.g. 
3I9 í«&'V!aicftacís, Gi^- íncemde crimi-
n* laeísM-aieí tat .C.ipsí .Tolofan.de» 
dif,í jo.Canser.d. cap. 2.. pagín, 45 5. 
Bíieííum in cca^.da fedirioCj. tí.num.' 
C S m « ! t i s íeqüefitibus. ' 
- E c c i i m c r í m e n h o c a d e ò fic ímma-
nc^in eoaíf í í tusjecíaníefíeAunonTe-
íuco /punicuL ' íqüodguviütumccimi-
fo' patrimonio-
•mm eomtnane eftj.fí quis n o n d i c â m 
rtp'ete',^ ibiemnes, C .deEpi fcop . 
í £ € l è r i c . t e x c i : s à contrario fenfu ¡n 
l .qúiauteítt de his qui nocancurin? 
fámiáíUcê Feli t i . ln traftatu quãdo afi-
fei^ifs puniacufc, Si i ta In crimine láfx 
MajfeftElcii,cenenc fuprà relari , p r ^ c i -
mi^eapi f l .dec i í . í jo .n^y-Capel .TQ? 
j 10 iof.0.47. Q u i s aurem hoc cafudica-
tuf^a^os ptoximus, melius q u à m u n * 
qua vldcrim,expiicacur l .x . t i r . j i .pa r . 
-7¿exqüo texcu .cumquofd í imaccüfa-
ré' lfthac Cancfilíaria anno 1 j99 -q»i 
pTOXimíori annò voluer uc, navigattóV 
ni* colore quáeiíco.intrare navim, qua 
R!<!g!uhi a rge t í tumhuius ProvioCiíe i 
porrade Arica ad l.imcní'cm portum 
vcbebatur.ib^vi^ vi h â a naneis, na-
vimi alio ducere ¿¿Regium araenenm 
fiirari ( d e q u o í e c u m foere collucutiJ 
ego iiutem eosMnicílíicis accuHibaniy 
S¿ posfia ordmnri;(. in omnibus can-
q u a m í u m cii tninis Míiífíftatis reís> 
cunve i sdebe ré procedi, Sc.id íd h o ú 
formabam aríTumíiicum, cui nuliusfã 
tí .sfccic.Qui tacic furrum map.rü Re-
g ' t . commii t i t ' c í ímen lacíx Maiéf ta-
tis ¡$¿Ci id deducit a d a í t u s próximos» 
velut i ad coHoquium , píinirur rosn» 
ordinal ú j í l i í l d . 1. cic. 51. pAtcj . Ec 
de c r a í t . u u d e H ^ i , vide Boerium de * 
fediciolis, §. 7. num. 59. ¿t: íbident ) 
de.-1!?'̂ !] Sc conatu : ergo , qu imag-
namRe^is pecuniam vuír íurati.&í^ 
deducir ad c o ü o c u t í o n e m , debee 
puiiiri pama ordinaria: quodad or-
(i/ncm iudici) deducebam.- Sedea-
r e n e ' xhocde i i í l o non plenc proba* 
co , &. alijs delists , ad triremes 
füerunt h i condemnati. Sed ante-
qoam hínc dffeedamus, animadvet* 
tere oportet ia officiaii ínberahen-
r i publ í f iampecuníam, pccuJartrs c r i -
men efíe , 3¿ ralem preña capiraM 
t e n e d » h a n i c a , C . de criminepecu-«. 
latus , S¿ de talem peetmram ufuc-
pance , ¿k auxü ium ad id pr^betT-
t e , e f t § . í t e m , I . I u l i a peculatus,^--
flic-de publicis iud. Se eft apudnw V 
iS, 
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íS.iti fín.ti:.i4«par-.7..ub! pccna mot-
tis jfnponUur ofíieíalí furanti Reg í , 
ÍQA ea peen a qumejuenio prçfcribirur, 
pofteà enim minoripcena pun i cur. Si 
aucem Regai is pecunia ad al ¡quorum 
íòimipnem paraca fichai is delinquens 
cereta parce p icunix puní tur , U 4- tic. 
A + parr, 7. $c qui f^rviim Regis fura-
tiir,pimicur, 1. 2-8. [ ic . i4, pare. 7. Sub-
t r a í h autem es confifeacions cum 
íi 'iplo reftituicur, 1. íi quis intra 7. 
Ca de bonis profe. &-He crimine pe-
í t i ' . i t u s t vide lacifsímc Caballum 
;ipa(u 99. & quando ííCcaHs cÜcatuc 
ditacus de bonis fiíci, vide M encha-
S2-1 .catnqvix^. i l l u f t r . l i b . i . cap . 49. 1U 
¿ud aurem dífíículcacsm maximam 
.apii.lluter'neces babee,an feilicef írn-
manicas buius deliiíti Maíeftat is la:-
í x operctur ,ur non foíum delinquens» 
f edec í jmfc ienscommi tc i , quincra,-
¿ t .aum ipíum folutnmodo fcieo,s re-
velare id ceneacur, ica uc id omic-
tens ceneacur poena ordinaria : &a f -
i icmatlvam partem tener!, fcüiccC 
r e v e í a r e , qui t r a é h t u m feíc , alias 
poena ordinaria cenen , docec Bar-
te l , bulus opiniunis coryphacjs ínK 
utrum , n u m . 3. de parricíd. íic gra-
311 vicer à Baldo reprebenfus ibidem , uc 
(ve! exfola hac opinione Barcol. aní-
m i m ín iníernis cruciari , & pucer» 
. & aflerac: Ted profeso Bald. Id pro; 
t u l i c , non expercus malorum ex hoc 
d e l i r o provenicntlum; p r o d k í o e 
ftit. !po.!iatr. BsrcachÚT. ín f.eperr. ver-
fie. 14. v e r b . Scire i C h a í í a n . ín corí-
fuetud. Burgun. lubt ic . t .dtJ túfliets, 
verb. Et doiz tlice]es> mup, \x . H í p -
polyc, lingular. i£í4.. Cha í j an . 111 ca¡-
,r-i!<;g. glor. mund.y. p^r. coní idera-
t ion, 1,4. veríic. ÍJO. gloílT i . in fSq. 
I . ] j . t ic . 6. parr, i, ic gloiT. 16. prp* 
a';í}ijv4^pai c. In ppxiacione, tic-
a.p.u r, 7, in fin. Narbohã In 1.10. cic-
1. l i b . 4. Recopilar. D í d a c . Perez in 
I . i . t ic. 7. l ib . S. prdinamenci Anrq-
nium Gome?. 5. rom. cap. 1. num. 4. 
Adduionc ad Dynum in Regalia noa 
eO fine culpa, lib. 6, add i t lone ultima, 
Mo' inam trai t . $.difpucat. ^ . m e m -
bro 5. num. 7. Prompcuatlum 'unis, 
v e r b o JlshelUtio, num. 3 1 4 . & 1. a. 
tic. iS . parr, t , cum alijs tnfrà refe-' 
lendis , quorum plunmi affirma^c 
cum Bartol. calem trachcum fcíen-
cem revelare caneri, Faquinscus ccn-
crovcrfiarum l i b . 9. capic. 86. alias 
ctiam crimine I a: fx MaiefVatistena-
ri , iicut Rochlus dc iuro pacronac. 
verb, Et utile, num. u - eciam parem, 
gloíT. 1. 9. cíe. 13. par. t. &C aliqui com 
A b b a , id l imi tcnc , dum tamen pro-
bare dcl i f lum pofsinc, Grego r . i n i . 
5 5.tie 6.part. i. g t o i r . i . & f i n . in prin-
cipio, 4.p,irt.&gioíT.9.1.5- t i t ,?* par. 
4. alias; vero rnimmc , cum afTerences 
t i le faílum ad Infcn'pcionemjfecundu 
ins cenerentur, & In probatione deft-
ciences , eciam ad talionis pcenam, 
nim irreparabilis ed.uc ponderar M c - 314 3 .tic. 1. parr. 7. H ç c au íem Abbacís 
chaca\\b. 1. iíluílr. qus í l ion . cap.31. 
nnm. í ina l .Nec eciam pa flus, qua; nos 
in hac Argentina civlcate Regno-
nlPeru,confidcravimusanno D o m i -
n i 1599.quando in cafus contingen-
cia hoc qusrences, plures DoAorss 
de hoe tcailances vidimus, Abbatem, 
fci ' iccc, in c i p . i . num. 5.de offic. 
delegar. M a r t i n . Laudenf. de cr imi-
ue!iErie Maieftacisjquaifi:. 13.Capic. 
decif. 130 . num. 65- An ton . Gabr. 
I ;b .7. common, optnlon.concluf. 37. 
Abbate itidern in cap. i.nutn^-de re-
opinio perkulofa nimis Temper m í -
hi vifa eft, Prlnclplfque & Reipu-
blicse ftacui nimis adverfa , &c ref-
pirenda: exíftiroo ¡g imr taha (cien-
cem tener i píarcüc ad rcvelandum: 
duplex enim modus revelandi eft.al* 
tec deferendo folemniter , quo ca-
fu milírat ratio Abbat ís , de qua pro -
xiniè : alter autem modus revelan-
di eft , denuntiando Principi , v e l 
elus Locumcencnti , quae adverfus 
Principem machlnanturjuc fib¡ prçvt* 
deac ) & malum i m m í n e n s avertaci 
N 4 hop 
"flòcauterrícifa, ñeque ad ¡nfcri'ptlcí-
{ í è^nequeadcMidh i s 'pccnsm teve-
látis tèrieítít ,'uc éleganter dlftiDguut 
'¿¡¿refolvuBt Anroh. G.ibr. fuprà reía-
fu's.AIcIíi'tí.ih í;" z/gr'Caco, de vet boh 
'¿iúm.30. P láça í ib ; ÍVio epi tcm. delf-
V^ótürt i^ap.ta. n u b . 17. & i t i t tekt ik 
'è^ctífarloobpátfcft ^ quorninu$:cam 
i m m a n c d e f l f t B i í ^ t e g á t i & t ò i h ^ f l -
•^oDòj í i i f t i i jf§sf.':l,n hac ' ^ tgèt i t íha 
r í ;ancèÍlaria dfííciilcas h x ¿ agítáré,-
' h i r in fcaíu cü'htfd'a'm > nomert cuuís 
" i acéo . , qúbrh-èçóífcaHsaccüfabam 
''Idéconfpir^cícríé caliera Régcnfíicum 
' tároé í l lüd'pWb^iíhí ro iúmmodòihuc 
"tHíiVcÉt fcivintí cójifpiiatiomm, ñd-
"Hác coi i téndi ' /Huncrebí i lern deberé 
31 j Ü.<2chtiari,& p'oeria ordinaria puniri^x 
ífúpfádííl'is. Pcmftcrabamque pro hac 
"piítié I . ¿/-tic. 1. partir. 7. ubi qui non 
coñelu-iie ad condemn;; t íonetn , non 
ditícur delator, nec ad aííqutd cene-
ítir,urlãciu > vrdifti Top:.! gloíT. 17 à n . 
¿3.ubí ^ u í s d ô l a t ó r , quis kftrn i!enun. 
' t íacordicatiir , nec cxcuíaii poce ft, 
'quod In t.iríruro feO veron"), uc legirí -
;muscefHs ítt-jUt probac d í í l . ! . paçc,& 
ín hóc cafü Piafa ubi fuprà, Sulíceciri 
3 'Lea quides à n u m 1 6 . C . de accufac. 
Ángel. ín ' tr . i^.ma^Hc. veib. Nec ad 
'dinuntiálhticm.nvñi.•n. Na\Mr.in ma-
nual,cap.1 5.num. 5 3. videmur fcn-
' t i re r e l a t i à lulio Ciar. i 'b. y. recepr. 
g.fín.qcçft.S^niim.z. & viJííH fupra 
jfioff. 17.111101.14.Oonfiirrunir t^íisrc 
5:7 refolun'ocx Vivi .ccírinnin .opiu. o^i-
t>ion.z4¿>.Ho'ír.3• ̂ ííí'.rence, ur psrric/-
'dani deb; re puníri filfinn , qui fe i t de 
nwrte pacn'i crd^-in*, &ot:n revelar, 
¿¿icá i'urb opcímo in geoe raü edi¿ ló 
puriieioném, ham pf ¿éter vu lgaré tn í t -
Jara tegulam: Agentes 8¿ confencíen"*» 
tès .de quá in 1. í . de receptor. & in c; 
í .déofHc.delégat.nti l íus e ^ q u i nef-
ci'ác'^é'tínfpifa'rites'Contra Prin'cipem 
gíavífsirois poenisàflfici, & ad furcas 
Cóhdfemnanyátfcièhcéset iamdfibers 
cò^detóíSatii útomnfes incei i igant ,m» 
¿iín&Sxpeídic» ne'ckiciiirncasonius 
íd t i R e i p u b í i c ^ malum pa ri at , & u c 
i'ñ pó í i é rum fiihus fêcuVír-Ssica d i í tu t 
reíiis iurè opr ín iò j 5í rebòiiis declara-
tuifftU.Séaá fUfcasèond<ftnnatus ¿ cu 
"'bónbrbrti útnñ'ium-eòíífilfcatione: Ô: 
fta ín éa cauf^obeiritíi ex ràtionibus» 
¿ a t í á o r i t a t i b ü s á i í q ü t i t , dequibus 
32^prai ' imè:fat ieqi iddttteit Pinéüá iò 
Mimarchia Ecdèfk f t í cá 4: pac. l i U 
zS.cáp. 5 $•.§. i.iH Sftípagi 3 50. co t ^ 
R é ¿ é m Ríibérttirrí Eicociâc m o n i 
conderhnaíTe DáVid fi-fwm fiacris (üi-, 
quia ccr.fiírnt'bríe-fii ¿óñÉta Rcgedv 
fciWt & cácííit. «Sb'á tí orí •muicò tíôft 
prò eadettt fenccntiádUO'itiveiii iu iâ , 
meb TÍderí.fexpiéflai éft èíiirti Mbcus 
propiius Pit V . Pon?; í t t a . dat. Ká-
lerid.Ianuar. ahrio ['5^ .̂ qui eft íncéC 
-Moriis eibfdem Pcntific: 5. It tCtím* 
'piUtibhe.ubi dé'claratur cap; f é l í ch , 
de ptíáii.íibr.è.texí.éiiim il locaVetòr, 
machi'nantem í r o r t e m Cardinal í s , 
c ; iminé!a ; 'x M'dcftacis rener i ,& UC 
Calerti deberé pnnirl.Morus ergo pro-
príus id exprimí è excfendír ad idfcíé'-
t e t i i&nor t r tVeKtdtèm. E f t e t t ó d f u i 
nos ! . iò ' . f ! r . i6 . i ib .8 .Recop . ubf ttiítt 
Muefecis retís declarchir, qui Sáfrá-
•côhosâajari pet Regrturti Granàtew-
fe duclc/ubit í i lgic í be imí íderv. 
fcièfttses&oób révèlat i te débfetefòrêi'-
no S'9. p í ínc ípá le í delinquentes de 
'éohfeflorudn cdní i i ibcc i t ip í ices & 
'fcíentes detexerunt, qisin etí i cor, & 
'tancas au¿íbr i cat! s v i r i hoc non pro-
bíre.nr.neceíTaríam admodainReipti-
^bl ic^ íempci efledixihuius feientiae 
tprèr íé tenèr í . 
cif&ptbèaidètii-p-jVtè 1. b è m o v c í í ^ . 
raridi^. C i d é P a g â n i s , ubi conlcfift 
profanifacrifícii eaclèm prfeha, qua fe 
principalis piminir , & idemduod tó f r 
renc tMlfyngèr ius cent. j : . & b f t r ^ t 
4o.Bcbádíl!à{)oli t . ! ib4-ícap. 5.hbtís; 
A, 
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ç í .Tefért Aviles Iri c a p ^ t . Praetorum, . ftlònJjcèèiílfàs nòn pofs'ir. Sôcundu,, 
%Xo-(t¿. incurfamn n o í t r o cafueíí-í . [ ^ i d d cbhceíTa c d r à . m u ^ aboHçione, 
'¿ . ' c lrca f inem, t lt . 13',-par. ¿. Hieron. ' non cenfewrèf reéb í i radcr imen lse(x 
;Laurén:dec. A v f n i a , 9 i . & in longe ín- 53l, •Maieíht!s,probatJd"6mniu-n.56.Bar-
: f ; r i o r i d e U a » ápud nos c. f i ; P r ç - / > \ baci.i cortf i t - .Sí^dol . í t i t i r . deaceu-
'Common e x t i r a h é n t e f c i i i c e c de Rég* U í : o n . § . i . - \ t; í í & -.rnid nos I . i . r i t . a y . 
no móne t á r r , veí écjúos -,-&quòd fet • it'b.8.Recop. «bi idem de hoc, 0¿ alijs 
Mis f6!énS:S¿ nrtfn réveíafis tradacum Criininibus-cavecur'» c o n í t r o a d q u e 
"de rtéce doroml / téneaeur prtna ordí- Mem pocerlc * quod & ín caníà civií í 
!hàt\ii,tx lulioCbfOiBonacofadefet- • noc.n i lupào-loff. 16'. vttb.-Tedir^.' 
V K & f a m ü i í s ^ ü í g ^ ^ i J & d e n o n r e * é ó . T c t t n i m . e x C a p i c . num. 57. iiíud 
••veidfíté'áíTáfinümeft-L 3. dr.-17. par . c í t ^ u ò d Cocmscrfmink in telVetn'ad 
^ A b g è r i ^ poteric f o p r a d i d a ratio 533 mitdcur,) . t . <j.dUus",dequa;ftirñ}b. 
"àpúcítiers ex h i o : tic. t . par. 7. ubi de- c^od vV in his t r ibus deUSis intHHgi-
'fc!terts,& fton probán^non pun i tor :& tui-.QuarcmTi,ut ( rarer pois it tráete m 
"ha ceiTat ratio c ò n t r a t i a ^ ponds rat i SCCU^ÍC in i ioc t l e í iao , c.-.p.. iitteras 
'po'íTnhc d ç t e r à , q ( ^ ; ádduxhnus í u p r à 14.de prxí.ex Specü l .&ex í .pcnnl .C 
'gíofti v fÀ mit t l i f è iSed t áUs íc Íens ,& -quiaecuíannón pofll &-de patre v ld i -
ríòÁtévSlanSíUtpofsic comprehendí 5 54- í t ] . fupràhaèg lo(? .^§ . n. ¡70. Q u i r i -
íh general i rémifjírí'ftií.&fea f ra i íCenéc mm.ucmulWetiara pofsít accuiaíô, 
'Maftríii.ád ifidüUtím g e n é r a l e , cap . •^^"ic. t.par-.7.Sexcnm, tit &pupiJIus. 
^Í7 .niim. i i . f t d v e l poíTet d l c í , qubd Septimiíni» ¿¿miles , quod vnico ver-
' í l i p rà^e rhoSjTcr l í t é t nóíi efíeprimi b o d i x i í í e c , nc m»Hus ínhabi l i sad 
"•ySí̂ ftis déHáhírri riot» t 'eveláté,ve) m c - h u i u í c e d e í i í t i a ccu íanonem. Sed an 
"íiiíspòffetnui'iñÉéH'i'géréjCÜtñde levi iftínjictiSjvidc SpecnUtorem, 
•|f»'{fc;üviicio PriÍJcípis agerçtur , tunc ^ teros relatos per Menoch.de recape-
' è n i m n o n \t\cúiiix'-tñ'mea'\x(x Maié- ránd^^emcdío i'.num,333, OAavum 
•fíbt!s,uc decee GbphaUíb ; i . conf .7 f . ex Spccul .dcaâove 'nocarfutabagen-
"fâ i tò . iCSdéò^l&jfo&in feudo Ftan- dorepo l l . i r i i r , qui hoc crimen, com-
^frcíGorctus deféudH4 .par. princ ri. miítt , quod Tacis ex fuprà di^Hs dedu 
^jr.-^ròéciartirtÈáfu-poflec'talis frui Itñ ctcur,ctrni cnirn Oatim omniaamitrac 
Tviun l tá t e EcclefiEcVcjüdd-lieíàf Maià- b(ài<i»nec a^ionem ullain p o t e í t ír.cé-
fíaéts tèòa l ios :íéfereÀÍ çoncedi t ^ taTe ,pra: tetquâm quod tanquam infà-
Háftâfius G e m ò n i u s l i b : àe factom mfsabagendorepe I l i cu r .Nonum»Ca 
JilirhtVniCàcíbus.cáp.té.num. 58̂  Nee , pidos noca^quóciutriufque partis te-
530 <hoc miram in cnmine )xfx Màíeftà0- fte'sadmlcroncar,qiiodquomodo ípíè 
lc7s,pluraením fpéciallaln hocdelít í to in te l l ígacnona i i imàdver to^ í í i idve-
Ihvet t iuntur .&eí l I . quffquis, C . adli lic'dicercuc céft'ís cuívis etiam ínha-
íu!.-Màieft , Pectus Herodius rerum bilis & fodus ínhocca fu admittatur, 
iudicatarum lib .3 . t i r .7. câp.8. &: l ib . cap.-in-fidei íavorem^ de hxrer. Hh. tf. 
$,eit.4,& f ac i t l . i . dc . 1 .par.7.&Peer, \ .g . t i t . 1 tf.par.3.quemadmodum & 
íifegor .ryntagm . l ib.j 5. C. 1. &C feqq. 537 aceufatore disi fuprâ nnm. j i o . D e c i -
qúòrumdecem'ScfeiC cumülantnvpec mum, Capiciusnotac, qnòii &reftí«ri 
Cápic.d.decif .130. qua^rucc inâc re- non poref t , J íqmfquÍ5 , l ,penul .&fin .C. 
feram,nec omnino vtdeat ftanfciibe- ;'c ad legem lu l .Ma ie f t lConf i rma to t /ôc 
ré ipo í teaquf i&aí ía ègoadí jc iam.Pr i ex ijs.qusc W-e fum profecutus hoc g. 
mum igi tur fpecia léef t In hoc c r imi - à num. 186.quod clatè piobatur; nsm 
^ ne.reCundum Capífc. num. 55. u t m i - hàlo ceftement! a^Uva tacHms,quám 
nOttorqueacui,)UdemÍno¿e)deqLtíe* pafsiva conceditut, ut ex Lf iq i íe rà-
...... i musi 
t a i Glòf.Ku de Regio Pattimonio. ^ 
mus,ds rcftam.probat T e l l . Fernand. &,àm ¿Uqua fuprà hoc §.à num. i$$2 
m l ^ .Táur i , num . t5 . Ac ceftamencí ^fccjuepc. Cer tumautem eftiudico 
faaionom Me non híibst,flt¡am pafsi- £cclefiaft ícum non fccuUrem contra 
.vaín»neccapor« poccftôx certamen- tales m i r a r e ppfT^Faber in C-Ufc>.|.' 
co^íh»"abextranco ,prçcipuè (i dig - ¿41 cic.ii.d1ff1n.3i. Decimumfepi imuig 
mras^uciurifdiaioannexa fie. Salte, eft ,ucarnv4b2nmciprodiçousd.eftcua 
.mLminq-KV §.íí1ii> 5¿ v i i i f t i foprl t u r . G a n d i n u s d e m a l c f í c . m r u b r i c . d e 
haeglo í r & §. à num. $04. & de íiííjs ; bannicis pro maleficio, allegai!. ç o m 
, ;YÍ.dç.bU infiánuo». Vndecitnum .qu¡depcenls.Haaenus Capicms,cui 
, psr cum eft» «c poft mortem accufa- 3f} addcrcpoceris. Decimumoftayutt^, 
in pofs i rJ . i .C. í i reusv«l accuf. mor 
•iam fuer.jdixi fuprà glofí. ^ . v e r b , 
, %Aei'fir, n u r v v í t u fpec xS.Duodeci-
.mum^cappoUareinonpofsit huiuscti 
itnmis'caus,ex Aog;el.dem.ilef. verb. 
.JPr+linte Cah, Pro quo ctiam facid 
. quod in Caufa c i v Hi d i x i fuprà d. glof. 
. ií;.yetb.Píí3Í/V,iiuin,7o. p r l v i l . 13.Sfi 
tra'.iic Maratit. de ordfn. í u d í c ó . par. 
, num.fcS^fed contra H í e r o u . Laur ín . 
*,a Dec .Avin 60 . inpr íoc íp -Oec imum-
certjum ipfe adduclt, ut in hoc crimi^ 
;'nafciei»s & a o n revelans, peenaoedí-
.'tiaria ten mat: quod ipic Capic. pro: 
Çssquiturànum.tíf. curo quinqué fe-
quenrbus &:)n h o c ^ a i í j s ç e t i e í F l o -
res Dj^zde Mana variar* quxft^Ub. 
i .quseíKrS.num.j i .&feqq. Petr.He-
to.-iius.terum mdicatarutn l i b . 7. tic. 
* .cap . i8 .& 54.5£ lib.S.tic.y. cap. 11. 
etiam fíab eoJem delinquente fciac, 
Ajelar, in I . 1. D.depoíír i à num. I / . 
&videeunden) Parergon.lib. g.Cap. 
$.Sc videtur probare 1.é.tir. 13.par. 1. 
ut licet filiusnonpunijtur obcr imen 
.Jaría: Maieftatis aparre commíf lum, 
B o e r . d e f e d i t í o í J S i p x^ppvno^n-
i i„quia patee qon .portable irilqulta* 
tern fiUj, quo J reftè intelÜgíc Anton , 
de Rofeí. de indulgen.num. 171. c e -
rnen paccis iniquitacegravantuCrttt-
dovic. Montai.,de,reprobajcian. /eng-
Piiat.art.4.nu(n.¡i ^ . S p e c u b t ç t li§*4* 
par.a.de feudísv§.^.nu.m.2. «S¿5 p ^ p 
nus occidac Clericurp,.fiHus príyatüC 
iure pacronacu? $¿ facceflbres defceñ-
dentcs,abco,qm Epí&opum í m e i f í * 
ctt , privancui iurep^cconatus, ufque 
ad.quartam generacioncm, vVnoppf-
funt ordmarijt,S.cit.JS- piir. 1. í^uin ¿c 
ad íiliosíUegitimos poena tranfit jglo^ 
j .volumus incap.fUtutu dçhjeret* 
íib-6,& i ta omnia amit tunt bona»nec 
.fifeus aut ecíamdo.tare, aut alímen.ca-
re tales íilios tenetticglofT. I.Í*./. t ic . 
/ . p a r . í . í í cccconrra r ium fentiat A n -
ton. Rofe!. de íucce ís ioa sbinteft. ía 
prlnc.num. 91.. de quoaiiqua vjdifí i 
r - - . _,.r , ' y — ' - " T " " " 
c í r c i finsm^bUBeqaalquitramanerOf ^44 fupra h o c § . à num,iS5. Q u o d í n t a n -
fclpioiurecomaifttipoeuamtprobac tum v e r u m e í l , uenee ab extraneo 
poííint ' tale.í fílíj aliquíd copete Vpra^ 
çipuè íi d í g n k a s vel iur i fd i^ ioar ine* 
xa fic>Salicet.m l.qulfquis, §. filíj, Q Í 
adÍeg . lu l .Maief t .Gregor . inÍ .£ . t Ic .x¿ 
par.7. Tales enim fílij incapaces func 
¡urifdiif l ioniSí&SaHcec.ubirupra/en-
fitManr.finguI.a.num.z.refert plores 
f „ IuI.Clar.Ub.5.receptar, g . lçfç Male? 
341 npr.fublar.quodibiprofequitur. De - ¿ 4 5 ftatís,num.ia. E t í í c è t r e g u r a r i t e r n a -
ç tmumíextumeH, ut ex cr imine non tusfillus ancede l i í l um ^ n õ t a m g r a v i 
ío lunv.Oericus , fed etiam Epifcopus damnoafficiarurj .e. t i t . i . ia í l n . f í t , ^ . 
.cap.f i .P r^ to rum, I . z. tic. xS. par . i , 
¿¿dedeJ fc l^pr imo capitis » quodre-
velare teneatur , docet Faber í n C . 
Í i b . £ . t í c . 15. difíinir. u l t i m a , $¿ uc 
ryfdiAiquoddiximus fup t i a n . j a í . 
1 4 ° .pecimumquarcum cft, quod R e x , íí 
vuit.poteft bona rebellium dirueie, 
Loc.de Pena ín l . i .C .de pe rú ion. bo-
degradetur(c. í iquis iaicus i r . q u a s í l . 
j . A b b . i n cap.at íi C l e r i c i , de iudic . 
^«,17. 
patr.z.iV gloíT. j . i . i . t i M . p a r ^ . extra 
dicisper Ancón. Corfctum d e . p p t ç -
ftat, 
GloF. iOv de Reg 
^ r . k e g í a 3 .par. mim.g-. Bottilffl â § 
Tàf téf t tn hísjqòaívll^bitíst"èth habé t í 
tfe'lrttiíótíls páeérn:i>-!íf!ie diiblò filios-
tiaiWitj áfftóituf, p;KíEl'ôtifimcàm \pfá 
ttfr^Sóííf amíctor t^c > tidCét 'Põcrti$ 
ftáVbhríáYfii^útátt'yo,dixl Ufèh^e-
S-: à hum. i 5^. glafr .ró.l . l* i h . i . pafi 
^ . ;Ar i n í i d i coi i t í ógetít i A, rè t \ õn e tír i 
ÍÍTríis híei'cífií pacéftise.'fi'ítfrri dignlcát 
"t'ertoñpôrtiíl.etl^iÃiitíie délklQ'Con^ 
^t\írÁ,reííC«i1cfüti1 ^èfinitam fuít iri 
TííprcrW R^gif i 'Ctópífítío Hí ípanU-
rtofií'á'Mió 1594'̂  tiect tta étfprefsè 
346 Vjáéà í i swt nonèfféki taflnen ín \ à rs-
IHòdumfilieis privllegijs páCriS gííu» 
í fecucdocéc Paris del imiteadô re m i -
írcar\§ an fi quísyHb.;^. huttt. ¿.' íca &¿ 
eius deí«eóí-e g ràveru í rüñde fiiij ífl* 
fequénthim E^iCéôpó^^'rtSpòffuní bé¿ 
ft^èéitf habere/céíáífi'ift^M* plefeôôfí'/ 
ocddcet FranciTcus de Plattfá de ex-
Cdinnilimcatióntí, § / f f.ííúfti. 8'. í¿ 
ttc filias condemriati de c ú t ú m z l X í à s 
WaietKitís non adiñíteícur ad C l e r í -
cãcúiYi.GTatian.difcep. foren. tom¿i*' 
ci jisS ní j .&iefcemiens éx familia la-
347 © í t e a d t i b . p r ó c í . & : c ; Q ú ^ á u t è m 
¿ ¿ p e t n h fífiorumdíxrmus i h c n m i n ç 
tó^Mféftátis/crfMríad^èp^íès 
íèridítiihac in ttaáat;tòík'-M!átóftát'l$-
¡ncertí airíloris ínfevrra í ta t .Ooí í ròr / 
q t - ^ l . Ô . n u m . i ^ t u . r ç . c a p . 'íp.&Iir-i' 
l i a i Clat .díct . l íb. ^teceprariim>§.í±-; 
faè Maierracis.num. T V & ín aliocafu-
eft cap.in quibufdam t i . tn fin.de po?-
ilís, Cjuin ád colhrerales, Bare, per 
aatb.qmbus m o d i s t u w r í d e s eíf &c;.' 
g ¿ g l o O ñ a U . i s . c k . i }.par.2. & tex. 
348 i b l ; & r l . feq. DeçinnCinoniim fpcciale 
eft7 at P1"0 ^eõ limas c r imíms millus 
pors íc idvccâre .v id i í í l fuprâ gloíT. 17. 
349 yertó «iA^títtttí.51. Vige í imum & 
, Hludfpecialeefl: , a r in h o e c r í m i n e , 
c t iam fine índtciiSideveniator ad cor-
ftiram»docec AugLiftinusad Ange lu í» 
dôrtiaíefíc, vetb. Hai •inaditOftinm^i 
c&írtplüribüs r^ftícE Bofius in pra£lití>.t 
350 cHfirtihal.Vigcíimumprimum fjte&frfr 
l;e íMt}d õ(t,tif tifèr non í í cea t ve(3finc* 
déoídere , cc i4mhoftem , auctní lé ía^ 
* • í tõrém, exp iünbüs qüos refere O r © 
rár.iíipfailiiciCtfrhinvUí^.homicidijs 
rniftr.áo.tamefíiafalHc In bañnífo/v©Í' 
có'n¡lefnñaccí prott irri iue tefe Ma'Ie^. 
fíótis,ejí c'odém Càtreiio)&:perjG.ce j 
poláíh cofrtf. ^4. per texcum i Ang^l^. 
lftU'firt&I.C.dôdfllárarib.ilb.ío;EttsSÍí 
nocabile»&-Gt vigeíiraumíecbnduni 
éit i.cotifenivi S.inprincip. C.derfcpu^ 
diis,ubi cr'nTlelxfa; Maieftátis ÊÍbcaiJ 
fa repuitj)&; ídem eít Icire, 6¿nonre» 
Vsbi ft ead.-légíf / vir queque, S¿ ia fú-» 
^á'ftó'tavittt^í -itón;- reíaxári tallddfb 
¿IB'IWcltmjslWó Ac-'fal'tB rñoñetíB i L 
rífirtiò^.-G.ddfipífc.Aiyd.eft 23*0* 
• è^fàípri ift i ñorpciíri ttrr f à e m ardi ríaria-í 
(Jaba-Ho refóludotti-cdwiiri. caíbi^4* 
ftttíiÕiH^òaatem.quae hocufque.diíi 
•sitjd¿ ptJmo capite fuiít incellig'3nda 
fírafecisè ex Gií'pte.& ¿.líjs proxínie re* 
Íatis:C^t¿ro eflim capita non habenc 
tot fpechlia ' , tji.iíA quia non tam a d 
riòftrumattinet in f t tmtum, nontnoW 
ró'r. Irt crimine aucem folòrniíe feaftg 
Cóhfifcationfs p*^n am inGurri» cuQV 
551 ad a á u s pcQxferôs fuer i t dôvencuti)^ 
§ m tempore' & c*ter-áe -pceníc cora^ 
mitctincur j.probat-ür in 1. cum vir*,' 
C d Ü adutceí.{& lu ;authentic. uc noá . 
l i íxütrsntnr homines contra natitfan^ 
5¿ ín t i t . i i .p3r.7.& Í¡T Re^ra prí lgm» 
píca;qu^eft ' ! i i . t ir .4r.Üb,8. ReeopfI 
Ghii í tan.InGònfdet .Burgun.rubí ic^. 
dtí f icc i fs iontjvetb. tA fim teftammt, 
Ctams alios referens in §. í'odomia, 
quín magls Gèleriter poenas obhoc-
deh í tum qoam ob laste Maie í la t i s 
crimen incur r í , tenet Gui)lelm.: in c. 
RajínuntiuStdeteftaníen.vetb.c^íoi»-
tuo-ttaque te/Íatore^\ r .num. 15 ^Hcec 
nt.poena ípfo iure jncurratur, non fuf*-
íleiac del i r ium incHoatum eífe,Pí¡rif. 
in rubnc.füluc.niatr im.rmm. ifití-Sed 
quid icantu tadu-sptoxtmi ,u t in 
nam 
Glokzo. âçM 
p l u r i m i j q u i c e n e n t í d Í G u U j ampiexuSt 
&iC£tclus impiidiaos ofle aclui ptoxl-
mosiícaucexíeís ad poetlam ocdlnaiia 
çdfsit deveníra. P ^ q s pio hac pace, 
ean^em cenínce.s zzfamt.Vq.vií-CQnCi, 
i ^ j j i u m a . H b . 4»:AveAd. rubric, 3.1.. 
frarM-Caballus r í ío tu t ionum ççirnn 
carnais •Si Petr-Gregor, fyntagm. l i b . 
S&cáp.ftf- i r t í i t t í&:. in.aâuUsripmat 
¿w}íti íefcrupuloptocfíi i t)ex p í ^ i b i ^ 
qüosí-efeít Gla r . l ib , 5 . t eçepcar :§ . 
dultscium» nun i . i ó t -Sa t en im ib i iCf 
lacèeffeeXiítimaht ^«fcuU & taftus 
• tepfkUcos v u i pccnaiajiuUeri) fequi 
Hoíút!; A'pueLaUqaios enim ofculú ul-
t imo fupplicio puri«uT,Viyi. lib.i.de,-
cfíti-o^.&ira virgtacs nullumclebcnc 
drcuhtrí , G u i i M m . íncap . Rnynunr, 
vetbo cum.alia cqntraxittf.xtf, 5. 
par.tVperofculmn dowm axon's afíiír 
t^docec Covatvm 4.1. par. cap. 7, §* 
íunutn.J .&:anproberura^ulceci t l pcc 
orcuHim(PâcUila i n l . cranfigece» C.de 
tcanradionibus, num. $7. Cancera íq 
quaeftion.cangecibus ppni t ionemde' 
liífcorum, cap. %%. S>C h o Ce alance mu • 
Hecem, vet^pup.rüm jCaballus cafii. 
pS.Sc vido Caft i i . ín 1.5^ Ta ,uri,glpín 
pcn. -S"//,! bnvisne brfih , llcèc coneca-
3f J ^ a m i b í . ^ o í c u l a d o c c m p e r d i â m u - . 
Ucee, renec Alciac. i n c a p . c ü m n o n , 
abhomitic ,de iudicfjs , num. 103.. 
Anton. Gilbert, de doce, cap. ó. num., 
3 fé .Peer. Gregor. ^nug t i nc . l ib. I f 
cap. S. num. ty . &l ib r* j f i . c a p . ; i t i 
ccneac Ciar. &: ícaper pfcula dotem 
non amíerí, Alc i . i t . l ib. 4. Parergon, 
cap. 10. Ecin cafu fodoniiç nond íc í 
a^jsproxhnos o f c t i J a ^ V impirdícos 
& â u $ , - t c n e t Cíarus ind ic l . §. Todo-. 
t § h ySc !árc Ancon. G o n i e z in I . 8 0 , 
Taur i , ànum. 31. Affl í^. d^cif. zy6r 
íí^uCfecutidum C j a F t i m , ¿¿¡nembr i 
aíílínot¡íjneceííárÍar¡c>í]uod*S¿ ex Re-
gb-pragmatícadeduc-í poreríc , dum 
àftcUiVeJuertt qm por ti no qtwàafjt* fa¿ 
Cícgíoff.é.Ut.ticij i , p j r , ^ . Boer . de -
cif. 315. & quiderq do amplexi bu $ n i - . 
e g i a - r a t n m ç o i o , ; ) 
hü oíTtn>no c u w i d ^ m eft 1 f jip5; &.}0r 
ter religioíif&irnos v Iro.s ÍDV6h¡janr;ur7 
' " ¿ m p t i o p i s fiDiiÍT^, r a m e o , r . n a ^ f a j -
ftimptio-aiia forciojj, vei e U d j c ^ m \ 
3 y4 í o l l i t y r p í i m i n o j . d i v u s , dç in iptegV, 
leftitucione,., Taftus vero , etfi fKiip-
qu í tendom, ve l f er ian sd corcqramfuff 
ficiant»camen ad ^penam ordinaria 1^ 
ÇKifUmo non fufficere, féd a l io* a^us 
prox{miorc^ijífjuÍrÍv.etíÍ taip. j ínçn^ 
diacus a£tus meo.vicjeri non íic necefr 
farius, ut m ^ n a b r i ^ p p o f i t i o . r e ^ i f a ^ 
tur j imÒMUmtal joaGj concra^ú fep-
t k Peguera dficif.cr?min.7 5. .quo jí JÍI-
dicls aibtcrio rclinquendum e x i f t j - ; 
Jno & m e e x í f U r u e F¡ícali i n Cancei-
ían 'a de Panan>à)quíd?m qu i fe rècp i j -
v hfhis fuicde-ofculis «.V: m pud i cis J¿¿t 
¿líbus cum puerpnovem aniior.uní,¿£ 
niala ec íam fama erac coni:ra(euín^ . 
¡nex¡l iumda;mnatHS fu i t , Ted-magn^ 
cum dif/ícuítace, iudíces e n í m di/fea^ 
fe run t ,^ ilíq'ul ad corcurain,aliqnt ve* 
xo ad exil ium condemnabanc, & cap-
dem micior obrínmefencenci'a : 
illius cp.ufas egoiudex fuiíTcmjabfíqua. 
^ubío . p r i o r i , adbaererem fentenctíc. 
Spd qu iap rox lmè de ofculo ad adulre 
r ium mentionenr.fccimus, &; plores 
r^cullmus cenences propter ofeutunj -
¿ o c e m a m í c t i / c i a s Clafum,ibl reía o í 
npuere num,i6 .r1n .Cív ¡I i tcr í )an,er í ; 
J^iínalircragacnr? Scías eciamproea-
ocm parte in adulterio non. fufficerd, 
qtrentarejuc poena ordinaria fi^ucíen! 
tic Gomez ín i.So/faursnum.e 5.67.: 
& 7 .̂ ubi de marixo l o q u i t u r , qui de-
ciperepocefí: adulterare volentem, 5c, 
concumdia afíícere, occidere aucetn 
n)ífiirrè.&: l i ce t aliquiceneanc multe-
rem privan' pofle dore propcer ofeu-
íun\ ,occídi pòfle neganc Caftillo.in I . " 
$r. Taur i , g í o í t aàulurlo, remifsive» 
Palacios Rubios in eadem 1. S í . DUÍTI. 
A.late Mafcard. de prob acionib. cqn-
clur .64 .unde de ofculo cum uxor^D*; 
tranfigi pocericjiccr r r a f a ^ i o j n . c ^ -
faadulcerij p tohibicaf i t , Padilla ih \ 
J eran* 
8 6 . ^ 8 ^ f o d o m í a m - : p _ r o b a w ? á x 5 o n . a - . G h a f l a n . i n c o n í . E u r g . r i t . ^ í f o ^ T -
c«lís,ri reibilitecagacur,!docecsFai!Í[)i 
dbnfífcf*nufft.-r<&'per tocum. . ' 
355*" "-ÊcHeèíC ad tríafúfprâ difta-deiiAài 
fâSifcMaieftatis D i d n í è v e l humariaf) 
& «d-cridièn fodomtic confifeationfí 
ftfeiárh reftrmxerim Juprà h'oc §;ni 
-canten D o l o r e s alíquos. voiuhc 
írtÍJete carusvôr ibi d ix i , & confiar ex 
íulfo C.I.»ro-lib;'' y.•• receptar..§1 fat 
qo*:ftt78. ebt stíos ceiam re íe rc , & 
^rçÃipiic Chaffan. uv'eonfuetudinib; 
'BUrguni.rtíbfic'; i \ dès (onfifeachriŝ  §> 
f/íd princip. Qui r t ex genoralí í rar t í 
tífâe' cõhfuétadine foe íatn mor.cirfine 
t'tftififcation'e non d a r ¡ , probat ex ea-
âfefri confuémdÍBe "Ghafiàn. proximè 
ièfacuí,& Pontân.fuper coníuet; B!e;-
fèii.refeit í u^ íC la r . ubl fupríMiuni.ii 
M o l i n h e i u f t i c í a ^ f t e r l o r i pane, 5. 
fòítí. d i r p ò ^ « lí mím.-1 j . coí. r i i ^ 
SèdlÈifcèrgenèfàHter fuprà quid m 
Míe tenendiim fi t ,rcculerim, qüia ta-
rriérteirca'patritür&fía Tunc veríores 
fôtmonéS) í deò ípecíales cafus fubij-
ciam. 
C A S V S A L I Q V O T S P E -
*06iales,-th:quT buí-fecundíim' Do* " 
; • •.( • • ..7 . . . .' : 
3 j ¿ fl^Afús;pt^eêVelTunt , ín quíbus in 
^ r o t u m confifcatfô iírjvet Ín p a r t é , 
^tios Dueñasreg i i t i í $ò. & alií,üt p e r 
r ) fdac .Pere7; iní . í ,o . t i t . l9 - l ib .8 .Ôr-
dinamen. in fin. referunt, í¿ etlarfi v i « 
dtfti remifslvíh in pr incípio biiias 
S e d u t f a c i l i u s . q ú l h i f i n t j C Ô p r t h e n d * 
tur. Primus omnium caGis, In quo fe-
tíundum Doâotfcs-datur prtnactínfif-
ciátionÍs,eít in faifa m o n e t a :fedfí cõ -
tnohe, qubd dící tur , ins cõfideresinul-
lamcongruam invftníes rationem,cuc 
deliflium hoc ià crimine laefsc Maic-
ftatísdiílíngiiâs : eius ením fpecles 
efi:,qox fub fno g e n e r e continerur; 8c 
Jta Içíac Maieftacts c r íméd íc i tu r mo• 
necac faifa fabtica"ciot 1. i . C . do faifa 
í3«iíw/,§vi.num. a o . ; w f . S t t u n d m t f a 
3 57 f t e w D è íure autem Reghi.noftti h o ç 
íhfficHíus.eftjari í c i i i t èc í i t crimçiflç-t 
f^ Maieft.icis, ó¿ an l aeo dabiiÍ5¿JC 
.confifcacionlsf oeia, nam 1. p. &: IÒ. 
íüt.y.par. 7. tal i doH&o J i cc t { - m w 
I p m í rnpona^publ ica t fon i s boRQfííii 
poei^m minímcíquinilíusideHctipcB-
m ' m falíi cículojoon aucem ti tulo I x f ç 
íMatetiacts fobiecic ]ic^c<crimíín 
faif^ monecç enumetetur cum ailjs 
ín Kr . in fin.cit^ípar.y.ubi dec t imi í í e 
•laefse Maieftatis agi tur , non imponí-
tur poena' ibidem , nlf i !d referas ad 
citcerasleges illíus t í tu l i í gloff. i b i 
ex Azon.refett hocct lmeniquafi laí-í 
^ M a i e f t a t i s eíT^ñí ^ítimvtit»7Jiib(. 
8 ; !Grdin.qu*hodieef t l ,^cí r ;x7. l i b . 
J JS ^ .Recop. idet t í vi)í«tac]>robate l íijijm » 
hocideli í lum appnHatalftMftj quodtcft 
m inus-quàm t r a u f o n + Ü C patet, & Ita 
lex poetam dimidiecatis bonomm I m 
ponit foIummodo;le* v e t ó Ájtt\t*%-ir 
\ i b i : > < ¡ . Recopil. in caía minus -gtavk 
feindentt feilícet monecam, tno tç l s ;^ 
confifcacionlfibonoriimtoeiam itiípQ 
n í t : &:diverfimodè.QCiãpunlri,:rcfçrj: 
gloff. cap. quanto i8.de iureititand.o* 
harum aut«mlfrgqm.diverfíic deoiiiof 
nes me ita movent, uc coneludentem 
racionem ad «as non ínveniam iquas 
ením ratio eft.uc ídffucamonecç fnfl^ 
iorem pwiatnhabeat, quàmeiujfdem 
fabricaeio>niítfoffandicasigraviorjaii| > 
pee iam fciíTurç M p o n í vquia id.dfeM? 
ã n x r i faciliusportee commict i )& ideó 
acrius debet punid,ut ab eo homines 
re t ráhantur . Veleriam dicas»moneta 
peífeí tam, &c incí lb deduiftam M a l e -
ftatisaliquidinfeconcinere , ¿ ¿ I d e o 
caucius traflandum t gravíufque pu» 
niendumeamviolantetn, fedutd ix i» 
id nullatenus me quietum teddic, co-
gicandumque reHnquo:interim t a m ê i 
quo alias fenferit meHus,exiftimo»di* 
â a s leges u t i poenalw , exttafuos ca^ 
fus crahi non debere,fed quamUbec In 
fuo 
lots GJofha. de Rfe^o^tr imonío* 
deU^isruc In illisfrhicumi diawn.-rln 
• 401?. l l í u i euceáifnrerim n o c a m o -
•fiecftr tos fêífos ab omnibus deberé in* 
^üíri,&cfadÍjOUMifsfqüe ad id t'énen-
t t i rvKr .mpr inc íp .C.defá i ramoneta , , 
'^uód iiotsadeasquje íupradixitfiuSk 
• ! SecuíidúK igitor cafbs > ín cjuo^bona 
^onfifpaciíiststiít GÒfto quis collegia it> 
g5^HGÍtafacicvica-dodetÇ^aíTani wbl-f»-
^ c a f u l í v S i ^ ú c f n . d e fifc: ivpaun . 
íGu^ t ío l l ég^ iUic i í i tdaucem Ibinüh 
í d t r p d n i t u r ^ p í e í i ^ ^ f e d de irtre noftr? 
i ^ b ^ ^ ^ b i ' é f t é á ^ o c alice po?n« fuñe v i 
'fcftécàutemcoDÍírcãrfonon Ursevíétife 
•rJeíid^rcrtrcrltfç eft, <.V Ueò fobgtíne-
«rÀÍidoâcinfi» d/? qua íupvânohct ím 
jtfo ¡prehendítut'» ,Tercius ígícur caíus 
inaííBosnseíófjaiidem^ic bona con 
ffirGcncuríraliaonimconrifcancur, Sc 
«ft^ertiiiscafus^ChaíraD. &: Luc.fift-
qtfal;Ín,ffãudem 4$i¡n princ. dé lur* 
^ f ^ i d « n i m ^ ¿ t a ^ c í v t í i b u s eft t & i f i 
SÈtiòitnàVíbâí fratís advetíüs fifcúía 
t iònprofic^xdvl .&ivcàmquidam 16* 
^0d, t ic .& plüíes incydos,quíbus ftaus 
|)robarur»referunt exalijs C i a r . d i d . 
<]uà:ft.78. à r.iitp. f^ . AntDn. Gomez 
tibiinfràfPeregrin* lib. 1. rir, r. num* 
lyo.cum ñlí^s^Oque gloíT, 1. Sc 5; i n 
I.4.tíM.par.7. & Bare. in l . pofteon* 
tra-ítam.nuro.í 1. de donación.& ibidé 
3¿)i f;irc Aíciac.ín contrarium vero, vale¿ 
refci i icct caiem alicnacionem vide-
cur,nant fraus nulla in hoc cafu dabí-
lis vidwur»í¡ enlmnon íbJuni poft ds-
ifAum commíí lnm; fed ecíarn poft Ji* 
rem ínceptam.quin appeltacione pen-
dence ,reus liberé'poceft al ienaré, 
poft concra^unv r j ; de donacjonJ. 
áufetfür^* in reatu # de fur. fífe. quíe 
fétüS:'¿éníiderari poceft ? Scd adí)uc 
viáemus incóntrarium I . donationes, 
§ . ;pe t f í f ede donacion.&: . i . I . in f au-
demjqòfa Ôciq eivtii^us vidí(U fupfâ 
gloj!ríé.verb.P#¿íf,ptiviIeg.€.i.nuijn. 
i f t t ó V - k ò n f é c u n d t o i n í í í l l i g á E t i r ^ a r . 
toh-aotécií ;plutesi^feíens. , . . feqaiuie 
A«tGiTv<5dm. j . t c m . cap. 14. num,. 4* 
fedíukClactdjqu.«ft.:7.8. nhm. i t í .exit 
ftimac^alienatiof^íníbon^ f i d e f a a : ^ 
vaíere '& conere, fi aüicei? â u m a i a fi-
de; lite: meroiiurft- t ^ è a c , ppft .eài 
teoxftvocatuixq^amopinionemc,^ 
tóurtèmdick ex l f i c a ln d . l.poft COQÍ 
isjfaíh!àa»rii»ni»iri SrBtíf.ÍP t ier fe j ip í 
noritonfifeacion. nom:.4.^ eifdfini 
aapcnT,fircum xcj^wi ad . p w i j re.ftiíu? 
domaníqmd-au tçmín-h^f i rçpc^ t i j - r 
^odumKiítçrgcnr, non v i d ç o ^ . ^ k ^ 
B 3 ^ . G o i n e z . 5 ¿ p ^ t e i ; e s ; d « c í a r ^ n s t 
exíft imo ín cr-ibus c.rimtftibus Ĵ ÍB 
•eft u g . Maíeftatls D l r i m ^ y ^ h m í n x . , ^ 
n- 5 qnibus^am l a t è r«pi;4>V?ei.5«iri?t.qMo4 
in h.óc camdicicuri.eQnâfciaribcsiaia 
fraudem fifei alienacei.» n??í),pcfl; deli-* 
ftumcommifrtin^^pn^ftdubiumjUfl 
HcQrjpfo&uto bona fiffio ^ c q u í x í , j i ^ 
n n l l u m ins in eis deUnquenti ma^pat» 
probar exprefsè Kíin.ad leg. l u í . M a -
»éí!:<|tHí.l>4-tir.i*p*r.7AV tbi p lo íTa , 
*V 5.&,Q.uerad.qOíEil:;7.íarca!.&pi;o-
bav í l a rc .bacg lo i r à num. i 5 i . & q u e -
admodumper d e l j d u m b o n a i p f G Í u -
feeon6fcannir}Íca alienara fn í raa-
dem revocan'debenr, ex di&is legí-*' 
bus,&;íiiprà i a í ènum . i 75 .&g !o í ? . i á . , 
num.iSfi ,S¿num. 105. Ecquiafraus, 
& dolus neminí debenr patrecinari:, 
quinHne d ú b i o ralis fraud is f o c i u s 
debetec p u n i r í , l i t èc fprfan hoc iudí--
c ium lo.ng(otem traá-atpm require^ 
re t jqnàmcxcerofu .m bonotum ven-! 
dica'tii>;:ac inal í js d e l i â i s minoribus, 
nondi íb i ro , quin alienado valerecf 
ppft de l i í tum c o m m i í l ü n ) , uc í n d i&¡ 
l .pof tconr raâ rum anre^ iudíc iumac-
ceptutnrpoft íudicium aurem forfa% 
id decidere.d |fficÍJius.eírer; qujcquaeV 
ftío ex ea pender, an fcilicèc fifeus 
$ipne delicti pignus habeacrin bon í¿ 
•fifi 
GloíT. 20.de Regio 
deHnqaer i s ,quod t ra¿Ubo in frag lo íT . 367 
S^.v&tbolncidertciasy §. y. quocere-
micco.iiL inter im hunc cer t íum cafum 
à ccibus.prirtcípilíbvis noftrí §*. de qui-
bus proximè,nortdi í l ínguamus. 
JÓ4 QUacÉüs cifüs enumeracuc à Cha t 
in incidence in legem Cocne l íam de 
i car . qu i '& idducicura Lücni.i.paire, ¿¿g 
huívi.49. Apad nos t.imen id alias fer-
.Vacur: incerfeílor ením tegúIartcCr, 
q u i h p e n è nunquam bona amiccic, 1, 
Jo . t i c .a j . l íb .S . Recopih íngravioci -
bus aucem homicidijs, dimidiutnbo-
nortim amitr íc incerfe¿tor, dímidium 
foluihmodo fíícoquaíricur > reUquum 
Vero íncerfeíli haéceJibus, 1.15. eo-
3¿5 iizm ctc.2,3. Q u ò i fi perfonas fummo-
rum iudícum interñcía t , vel a l iás , de 
quibus in 1, i alijs cic. i i . l i b . S í R e -
c o p . c ú c omnia bona confifcantCur.íalí 5 ^ 
ehiEn ca1fii !a:Ge Maieftatis c r i m e n c õ -
niiceicur,i.quifquis, Clad íege.rà lu l ia 
Maieftacis. Capi'cius decif. 150. ubi 
íacède hoc , Sjexhoc'cafusifte â trí? 
büs magnís , de quibüs fuprájdíñiíigüí 
non debet* 
j ¿ á ,> Qgt i i tüs cafuSjubibonaconíSfcartí 
tür,cñií iTieraCuir à Chaflán, ubi ííiprà 
nbm.5 . in falfancelircefas Reg ias , l i -
tó idem ibidem ftátttn afTetiac, id ab-: 
r õ g a f u n i ; e x authen .bortâdaíhnat G.' 
df-bonis damti. apud ñá&V&tó eflrl. j i 
i n ñ n i t í & i i pars ?..iíbl ^íetf t íá íus .cri-; 
rriihis^fae Kl'afèftatU;híc -énumew- $71 
tur íunáe3¿ cale ¿ooíWrííens in borio^ 
t ü a i confiCcationem dfíberer incide-,. 
id procederé» dumcameñ talis üfque 
ad csEtiuni gcádüm defcendenres non 
haberetsquae lex íca ttioyir Gregor.itl 
dvi tW tit quid in hoc -cafa fíe tenendü, 
t iodiapeí iacfediamhoáie^l icér deci ' , 
fuméXCac l . j . c i c . ry . i l ib . 8. Recopí l . 
ubi inhoccafufolamcnodò imponitur 
pcenadimídiecatis bonojrumi, pojoanii 
vero mortis hoc cafu irrogacam iam ; 
v |d : >Hcèc talis bona yqu3e tíonfifcarê-r, 
t iK ,ncn haberet. S è x t a m d e l i r a , pro-
q t i â bona confifçaQtiír i s & ^ W i ñ t t t e t : 
3V 
trimonio/ 2 
& divinarorisbona confifcari , tenep 
ChafTan.ubifuprà, cafu 11. & Ltican,. 
num. 55. De m r e v e r ô n o í l í i R è g m 
licèr poena morels iitiponarur, I . , cic .̂ 
z^.pat.y. caméndimidfum bohorpi^ 




l icet ab éorum aliquo, nifi tali pret ip 
res vendatur , vel alind fimile,, quod 
quia In Réipubücae damnum vc tg i t , 
i d e ó tales confifcatiohis poena pu-
nientur ,ex ChaíTan.cafu i f . & L u c . n . 
5. De iure vetó noftti Regni hoc non 
invenio cam gravi porfia punid j Ucèç 
ta l i i im coadunacioneStettamfraterni; 
tacum t i tu lo , íieH prohibeaturl.4.cic. 
i4.!ib.S.Recopil, : 
, OAavum verò cafunl t (juando fel-
licet collegiumdeftrufcuft vel reprp* 
batiifjepumeritur ¿ Chaflán, caf. i ^ 
& Lucmum. r^.Cfadídi fuprà hac gloG 
§È9^e;bon. vac* Nonus igicurcafus 
e.f t .üucCfanfgrcdíences c iví ta tes p\f* 
bl;icá5,vel ñegot la t ipnes prohibitas, 
p'ubi.Cátione bonorum p u u i a n m r í e x . 
Ghait*n.caf.ii,.Sc Luc.num.6. Seddô 
few tí noftro pewjliaría mandata &$Q$ 
n%:çtfatô pec.ulMreí ftaiiipntpr,a qaj-; 
^ S . n o n eft refcedendum t in omnibt í í 
mi t emíe ic fenifer inveniwrrtietces 
incidereincQmtíiiífonl.; . >/ 
-.Ec. cum gr*vifsímum deliram íií$> 
Pxiopjpi maMi£<jrç>.Isji&>dí*i. Djj.í, 
uftfl de^ahes ^^ f f to 'ne íp ipbpuJ i ruí. 
no^maiedfces / .vV.íJpníiáejtat Chaíf^ 
in catai.glor.mundí5;paí,oonr,z4.car,, 
165.3¿Flacad^,dje l ià . . i . .par .cap. 4, 
i^bi e t í sm q u i d í n m a l e d i c e n t e Papç', . 
vel Cardinali Jd^q hunc d e c i m u m ç a , 
fu.m , i n quo pí^íi^conlircationis i r p r : 
ponenda venÍÉ»enunnórare potes , ôc 
GhaíTan.íri confuet.Burg.d.rubi ¡c Jes 
conjifeaciotts, caf. iS . Sc Luc . de fife. 2. 
par; num. J4í&; l icet hunc cafum ad 
Cícceros c r i m i n i s IçfeMaief ta t i s pof-
fernus reducere.cum & Inter eos con-
tuimetecur i ndd . 1 .tic.i.par .7. tamen 
iam 
Glof.zo. de Kc mo Património. 
Vim hoáíe apud nos a l icer decifum es-
•tac l . j . t ic^ .Hb. 8. Recop i í . üb iun i co 
* caiu bona ta ' í s coíifircancur, cüm fel-
Metz Principi maledicens.nõ ex mag • 
üísivel medioccibus fueric , Sc filios 
ííoh habuenCjCunc ttúm eis diinidium 
rel ínqi iUucboncnim: t íe te t i auesmi 
¡*je\ 'Priniipi ipíi mictúntur ,vel eclafn 
'iél^cio fo íummòdo , uc per díctam lè* 
^ é m quamvtderepoteris , & pet 
•PUçam ubiruprá,5¿ Vide i n f r a n . 39 ^ 
371' Vadedimuscâf i isà Chaffan^n-jme* 
•fàtur Caíú 3 i .num .14. In feribence ín-
•ftrbmencütA immunitatis conceíTíej 
ífraude,ambtc«)vel potefhte alicuiuíi 
^ 'dé íCi rènof t r i R e g n i j i c è t regalari-
t e r fetiba; coníictenci faifum manus 
afmpute tu^I . i t f . ck . i^ .par . j .&l . 6ÀÍÍ 
fin.cic.7. par. 7. Tamen cüm híECim-
municacis inftrumenta à Secretarí js 
Regís conficiancur, íupradí^a confír-
mate poíTumus, u t tali cafu , talia fa-
¿iens SôcrecariusPiincipls in Gclmet> 
faefae Ma ie f t a t i s í nc i ckcacp ropcc re i 
írrpífinScònfifcaciòritSjl.S.tic.^-p. 2> 
571 Duodéc imas éáfüSjqaí 36.à Cháf-
fonao numeratuíjOuttt. 31 ,eft,cum of 'i 
ficlalfis tufticiínutti atl^bfequia addu-í 
eiinirícon tra pròh ibi t íonem 1.2,. Cit iè 
tàftícun, ácí obfeq. devocen. uttde fòr-f 
fencraxíc originem ófdínacio noftea? 
C^ncellaíke.ne fcilitèt Indi nobis fer 
v i r e n C j a q u a n i í l i g n a , v e l fimllh acídu-
cando, l í c è c poítcà íure oprimo hoc 
aclizcr foerit ítafutum > uc Íc/Iicèc eo-
dem modojôc eidéta mercede, qua & ; 
civibus communicer^&rnobís po ís ínr 
&.tencíincur íervire, r * ; 
7̂4 DtscííntiscerciusGaruscorififcáciòi 
nís bonorum videtnr contrai tucóremj; 
qül carnaiit 'er cognovit pupiliam,K' 
u i i ic .C.üqufs eamcuitífiiur.foiccor-1 
Aíp.refecc Chaf íà t i . caf .^ . &::Lac.de 
; fifô.i.par.num, j i / S e d d e iurenoíVii ' 
Regniitutor cógnd/cens- pupiliam no, 
^ t i l t u t c e s i f c à c i o n e bonorum, fi ha- / 
buerk^ícièridèrfteSjvel deícendentes,'.. 
u fqne ad teteíú fft gtaduini 1.é. tic; 17. > 
pupIila>l.íin.deleg"Jt.i.EclicècpraEdr-
¿ l a l ex eciam imponac ¡ ce-um cutoiij 
d u c e n t t i n u x o r c m p u p ü l a m , lamen 
e x g l o í l . m c a p . 1. j o .qu íc lh 5* loann. 
Andr . A b b ; & aiijs 3 iam id ceíTaredo* 
cec Gregor.in d.!.6»par.gloír.i.& Se-
baftÍan.Bran.Ínruaexpoficion.citulor¿ 
fubcit.de inr.maUnc.pup.&cuc. 
37Í; Dec imumqt i a r cumau té cafum.qui 
a C hafían.vbi .ruprà.caí ' .47. & Luc; 
num.15. &: 15* de uxore feiente ma^ 
ricum híEiecicum.cradidi fuprànura; 
iiS-decimufextCi vero de boinsvacaí-
•tibus'íqui t cad i tu rà Chaf. caí . ¿o . 
•Luc* n. 18. larius vidÜÜ fuprá- §. 9-
Decimusfepctraus aatern caíiis co-
fttcut potetá inie ipfum interf ic ienté , 
qui adducicur à Chaí lan.nbi íuprà,ca-
í u ^ i . & e í l úuéga r ticulus, D . «?£ Ç* 
: debon. eort quimorc. íibi conicivert 
Sc aptid nos I . i 4 . t k . i .par,/, qirod t ú c 
Jncelligicur,'ciim mecu ciíminiS) da 
quoiarnerac aecufatus j mortem iií<» 
' tulic fibijtic proban cruprâ relaca it irai 
JS¿: Gregor.tn.diiíld. partkae, Laudenf» 
de fifc.q^ai ! . i4 .Peregr in*deiüre fife. 
k'b.4.eíf 4.'Pecr. G r ^ o r . fymagi^i j . 
parilib;36.cap,^.5¿praíCcreá'L¡nfratt 
dcm-,§veius bondei i.d-e iü¿. fife, vide 
l . i a m ; ¿ ib í :D ,D/§ . fínali de í i í s q u i 
n ió rcemí ib iy&c í i . i s . ck . í y . l i bXOr- ! 
d in . ' .Vg lo íTe ic . i . pa r^ .&i .^ . c i t . 
par t-T-ác/ icJ^í- t ic . 1 *. l i b . S.Ordin; 
• v.idccür ccrrfgar^ diíâa i u r á ; d e his 
qui morcexnfitíhasc.ac l.finvdc iur. fif* 
c i lib, i b . á í t n ò t t e i i b i iliaca .ceíhm£-c 
cum naníconfir.míiri, cenet^ui l ier ; m 
ca^Rajtounc-.'v.crbo'iWftríw itaqut ü< -
/ ¿ í o í v y m i m . 4.y¿i. par. toMeí V i v f i 
Hb, 3^dflfei£:*'44-í íGabdlG, cafe t ^ t 
/fod h^^poetóait tcídHcètíeFficíatarlàii 
céf tabi i i s ihceüf ic íansre , incêlíígitinn 
dé.lujíenctíttíim-fiimecu.-poeaç, fecos-fíi 
ex^lm^aufa-.k ¿ .C . qui tcft.fac. p o ¿ / 
.Bacir^onf.:-! 5 í- vol . 4. . & prçcipicans Í 
íff non mecu-crimínis non pimicur,l.fa.-' 
¿tam iz .G.qa i accufari.n'oQ poíTuiivr 
& Gutierrez Kb.r.Gaíion.qufffkeapvj 
j f per coc*-QúQd in tautum «ft w s ú m j p 
ve. 
Glcíf. 2o. de Regio' 
nífi^écu^atio d e l i ^ i iámfaf ta , v e l 57S 
aha tuade^nt meco criminis morccrn 
a i c í a m í i r c u s probare cjsneaturfuam 
inceaciüncm^uaücaccmfci l ícéc hãc* 
alias non bbtinfebtc: proba: Gregori 
ubí fuf í rá /g loíT i . & ex D e c í o confj 
4 j3 ,Alb5r . in rabeie. D .dcbon . eor; 
<juimar>probat Peregrm. d.cir.-f.n.ií 
Yülen i r namque m hoc cafu dicen-iü 
id^m quoci íliprà dixícaf. j . a n . $46* 
Qujcdam enifH fraus in hoc cafu po* 
Celt confiderari, uc fcílicè; cum mor-
te dtílidum ex t ínguame, I . publica 5Í 
l.defando, D . dc public, i u i . l.ex iu -
dic iorümJde. lccuiarÍon. .&:] . 1. C . ÍÍ 
reas vsl 'aecuf. mor.-faer.. ideo mors 
Iliaca CiífWZ condemnacionem evicetí 
onJcftipta ciiíli Doí loresIuc hsc co- , , 
fifeacionis preua ftíquacuc, praecisc re-
quicunr , uc S¿ axdelifto poena talis 
577 deberec . imponi. Vnde Gregorius m 
d i ^ a l . z ^ g l o í f . 7'.veibsPdrd tlRxyi 
ten©¿ Ccíam , excanee hodíe l . 19. r i * 
t ü l o i ^ l i b r o S . Ordinament. <\wxtfo 
^S.c í f i i jv I ib .S .Recopi la t ionís , ídem 
réquir i , l i c è c l e x ilía genaraHcerdif-
ponacymihi aucéni: ea concluíió net 
quaquam placee, pceaa.nan)queconf-! 
fifeacírnis in d.I . 8, Recopilé ha Inf i i -
gitujr .f ídefçendènres nÓhabéa t talí-
tée-feínteriScíeñs.ii ç à m 'ergp.hoc §¿ 
fotHsini^ fupra; far^bay^irimus ín cau* 
fificí^íifóac ¡ORÍ sgfiiiíá nU íérvar iy^uí n 
ipfoiureconfifc^iiooem fieri, péqua» 
qaa tnpótôf t app l i ca i í i ídeGi f iò \ ;%, que 
títlcnà peenant ¿«fceudenc^s ha l ) enâ . 
naóíimponic ; ex í íb imocrgo legeníí 
utHoqut cur gerterajiter procederé., «Ss 
i i íquoctmque fe ínterficíehte » próá 
cederé , de l i ñum natôque illud i b i 
punitur, &icanÍ í i furor àde l í f t o^x -
cofec,nil alíud excuíabi¿á peeína'ni-í 
íi forfan velisdicere ,,wmro,aiicalia4 
dat IdcHâíutn, extra .illa^tr ia ntagfta,in 
quibásíetf i n o n fíat coníi lcarto ipfo 
iüre»Ímponerida;tametY veñÍé uc vU 
EimUs à num. i ^ u Sed adhuc 1.8,Re-: 
, eopiKgeneraHcerloqueneem^gens^ 
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. Dscimuso^avus cafus numera i í 
porefttqui per C h a í T a n . c a f u ^ i i n ex-
CAirir\ñ3nÍc^i:o per annum^cííp. conru» 
m¡icia, de fehtent* excõrnuntc . H u -
ius.enim bona cotififcarí exiftiniac 
adducens Capel. Toiofan. decif.366. 
qtíQdrarr.endecifiü ibi ínicclligic, duy 
modo excommuuícacio ptoceíFeriq 
e^cauía criminali , fecus fiexeau* 
factvii i . De t i i r é autem noítri Reg-
ní caiu «raveni peenam Imponi noa 
Invenio , naml. 31. r i r . 9. par. i . fo-
lummodo , cumex cauíahxieGs ex-
Gommunicatus in excotr¡münÍcatio-
ne per annum pérfiíltc , haetecicuS 
declatabitur , linde hoc p a r ü c u k t í 
cafu non dubico, qu in ih coníequen-
tiam bona arnirrac. D e iúre anreni 
novíorí 1 qui per fex menfium fpa-
t ium in excommunicatione eft , íri 
pxil ium debet m i c t i , q u ò d C\ i n u r -
bemrevertacuri d ímid ium bonorum 
amictic, Uccc minoií tempore e x c õ -
municatus minorem fuítineac peenã, 
| . . í9 ,! : ic . i9.Ub.8.0rdÍr i . i . i . tir. 5.Hb. 
S.Racopih 
Declmusnontisçafus» qui à Chaf, 
£_8.ponuur i ilíe eft , cum ícilicèc iu -
dexaliquid recíplc à li t igante ín bau? 
fa.cçiminali .aDchen.uclit igan.iucep^ 
HÍ> JS quls.aucem çx lltigacoribns.; 
D ô i n t e ve rònqf t r i RegnI non inve-
nto I ç g e m , q u ^ i d iça expreísè.pro-í 
betJr t i©,ma!è acquiika à iudice fifçq 
a |^l ieantúf , ,pr<)baci^b. t i t . i a . par. 3^ 
quam.legé ;nota vi poft primam edjcioV 
o e i í f f t d hçççioníifcatio n ò n g e n e ç ^ 
J^.fefl'p^rci.qularís eft » ^c'ita np.tarí 
dffbetpo.ft ÍUÇ.ÍJI huífts §> éc lícèt 1. 8. 
t i r . í . p a r . ^ h n n c c a f u m iácer alios enti 
jneret ¡Añ q.ujj?n*f poft mortem pro-
cedí pot èfl; (/je^mreddens rationem» 
tic calis ^>'A^RÍs puniatur , &; pof-
fee.co.nfidw:ar¡;Iríf4.di¿t'tit. i.parc. 
^.ubiaeqyipa^íitcafus bonorum con^ 
ftfcátionis, & çafuSíquibus pofl:morT 
tem poiTetjnqprri : fed adhuc non 
exi í l imo ,;ob .hoe de l i í lum pnsnaru 
coofiícíjcionisinipatii, ¿ í l . t j . t i c i i j j 
Glor.2o.de Regio Patrimonio. l i o 
par. j .non ímponír p o t ó confifcacio-
his abíoluté.üc ibí Vídere poce r i t , imà 
aibictaríaenc poenaj ex'K n . d i & . n t . 581 
' i .p3r .7 .&in 1.6. tic. 9. l ib . j .RecopiU 
imponirut pro pcena privado aboffi-
cio > ^ i n h a b i l i t a s ad alíud obtincn* 
'dumcrtemrecepti reftiturío Cüflni alio 
iíantundem , ¿¿rel iqua pcena arbitrio 
temucirur Rcgis(iecundum quântica* 
t ¿ n ) í 6 ¿ G u a l Í t a t e m icccpt i . , 
jSo .VigérimusSiúicproxímuStetfipraí-
c 'e^encemtenea^neceí ía r ius eft, quí 
à Çhaffanaeo ponitur 69, íi pars iura-
víc aliquiádedlíTe i u d i c l , ut dfttam 
ferret fentenciam,nec probavit)tunc 
enim-eadem tcnetur fcena , qua & 
tenérecur index , fi id probatum fuif-
xedncendumjde qtia d ix ¡ hac gloff. 
j . & v í d e b i s inf ràglo í r . j4 -§7» 
. Vigeíimusfecundus c a í u s ponitut 
a Lucan.de fife.z. par.num. iz.inhae-
r e t i c o d e f u n t o , Se Rebuf. de fiíeo, 
nu ro . i j ó . f ed c u m à die corr .mifs íc í í -
niinls eius bona Tunc confifcata, ut U? 
te; dixí hoc §.£ n. i 5 5. non eft, uc con-
ftituamus par t i cu ía tem fpeciem* . 
Vigefimusterclus enumcrarl pof-
fee in confugiente ad aiteríos patxima 
nium, ut immunitatem cenfequatur, 
talis enim , fi fit mediocus conditio* 
nís.bona ami t t i t , alias autem centum 
libris puftitur, ex Chaf lán , caf. 3 z, n* 
ti.Sc Lucan. num* i j . Hcèc t e rmino i 
convertat* -
í e t j d . S. fiquii autem authcn.utl lci- .g^ VigefirtiusquarcuS , qut à L u c a n a 
gantes iurent, K i é . t i t . 11. pa r . ç .Ce t 
turn enim eíTec, ràt ione deiat íonis ad 
M ceneri, ut d i x i fuprà in gloíT. 17; 
verbo Âcufar, num. 18. Sed cum id a-
l i ter hodie fiCjUt p rox imèdíx imus , in 
iüdtce 1 etiaro in dancé alicer eft fta-
t'uendum, ut Innuete v i d a t u c l . è . d i d . 
tjt.9.vlíb. j . R e c o p i l . Dicens auteiii 
•RégíVortupííTo iüdi téni nonpto-
bãs pun i tu r i ãmi f s ionebonorum, !^^ 
t i t . i i . p a r . 5, fèd iudici Id. dlcerts neü 
probans tantandemamitc íc .u t ibi,fed 
imiicem corrumpens, vel vol«ns cor* 
fúmpere , da tm^ve l proroiffam cuín 
tHpIoam¡t t ic ) l .¿4 . i l t . ix . par. j . au» 
lhenci novo íore» O de pcena íudíciá 
qufmalc iudicâvíe , ] . f t . t i t . 14. p^r. 
>¡. f edquíd ibe t Íes ín íuoca fu íe rva -
bituf, licet alias in pari turpitudine 
potior fit condft ' íopofsidcntis , I . i n 
tiieredem 5. §. final, de calumniatò* 
tibus. • • • • 
^ 'Aiiducit ChaíTañ. caf. / i .qaent 
rtós ' v ige í lmumprimum ponímus ir* 
baftlardo m d r f e n t è , cüí'fiiccede'se ftft 
eimfc,- tenet tjuillerrmis: in cap. Ray-
rfbhl verb. Bf újtohml riura- i fa . Sed 
cànYhiec bona ^ veJ íanquam vacatia^ 
fi àb ioièftato ,: vtfoluU'ta modís foc-» 
Cèísíonum acquiÉarfifcus.ut ChaíTan,. 
foptà citatus re iéfK^Gas fp;6cieio£is 
quadtagefimustertius ponitur, inco-
tnittente falfiim, quem depoitandum 
cumbonorum pub í i ea t ione , prehaç 
]. 1. fín-dcfalf. licèc id hodie non 
obrervadjibidemteoeat Ipré,falfum^ 
que piuribus puniatur modi* i - luxt* 
díverficatem caüfarümjCap. fupér Uc? 
ten's 10. de reícript . cap. licçc j*;dQ 
crlmin.falf, cap, adfalfarioruro^eo^ 
dem.cap.ex parted* verb, fignifieí d í 
qu ibus^ idendi íun tÂngel .demáíef icv 
Verb.FaJfario\ & l u l . CJar. l ib . pte^ 
(iepcar. §. falfum, Fa r inac .novèc taéh 
defal í i ta te . De iu re vero PartiVac^ 
pana confifearíonis tunc íncurrkuf 
à f a l / b , c u m afeendentes auedefein* 
den t í s ufqueidcertiuro gradumtion 
f u n t j . í . t i t . y . p a r ^ . a t i n t i t . ' i ^ . í l b . ^ 
Recopil.diverfarpeeníe varíjs; falfkir* 
tis cafibus ftacuuntar,&: con t raveh íc* 
t i contra&uí iurato, poena çonfifeatitt 
ñ is bonòru ip impon i tu r , h i . í l l iu t r .m 
mH. A t t u r o h o d i è í n o n pófsincccuít -
rra^usiurari .â£;èx'U nòftri R e g n i n á 
f)0teftdararl,concraâus nifi de fubÔí* 
tia eiafdem út-MiviSc 1 z,t it* 1 ; l i b ¿ ^ 
Recop. Mfò;cafus Hicdabilis 
fra autcdi¿l:tí cafum talis confiícatío* 
nis poena nòn ímponi tu^nif i ucTÍeílft! 
fuprànum- f^zi frequentior autêfafe 
í tacis posaaí eñ t n r e n y u r a ^ í ^ í á c 
falío 
f;i!/b tefti i tnponiturj.v-íllíúç rfc. , . . -7 
'585 Hos cafas ex fuprà d i a l s ' D b ^ b r í * 
bus, ad üniyerfalém confírcacíonem' 
pertinences deceepíí. C^cet i riam'^ 
que ad alus fpecfes acc¡nenc:íed ülcra 
^os de ínre communi alíum ca íünino 
t^e'poflíes, namobfidnm bona eciam-
confifcanturJ .Dívus i t . & f e q / d e i ü -
refífeí. Be eric vi^e'Gmusquincus ca-» 
1™ fiis'univeríálís confifêacionís. Eric tS¿ 
Víg-musíextus ad noftrum fífcalem 
f'M^acum nuiicum conveniens^uí qüi 
expubiieispecunijs aurum muciuim 
ítífeeperíe,omnia bona amieck, & r e -
tégbcurjircisnc z. C . de ijsqui expu-
bi.racicmíbds mor.pec. accep. l ib . ío* 
fl^'/ids i n f í á n u m ^ S i . & n u m ^ i o . 
387 '„ E í t&f imíUs calas vigefimusCcptí-
rnuSjUt eci m i otnhía bona amictJt ,quí 
6tená bmnia á f f i i tké^ t i t t f .Vi ib!^ 
Reòopíl.- ' : • " -"Í-ÍV:'.*: 
390 ^ 'Eft-^cngefirtiüs cafii^de iiiiféftof-
ftrf Regnnniudencé 'á téás , 
dps^tc ením biñnía bond amít-tkídunt 
taíhen non excedanc valorem t t i g i n -
tãmill i i im mará pet inortím jJ&pfítW 
íéàalíjs p*Tiii>áífícÍcur,d6qu¡bus in'li' 
i-$.t!c.a6dib;8vtecop«-.': ^ ' 
j ^ t ' Trigcíimusiiriraifs amífsionlí bo-
ñbrucaru^ eft'ití occldence íud ícêRe-
¿ium,viel ofKclaiem falatiatumjquí ftt 
pendía à Re^e recipic,exU j9 . c i t . i 9 . 
l íb.S.Ortiin. Sed h*c poena hodie no 
icaabíolutèpvoccdU, ícd akeratacft» 
&'aHquíbus caííbus medietacem bo-
i1onifnro!ummodò,licèc aitjs omni# 
bo 'náamicCaC,éxl ; j . Scalijscic. t i * 
lib.8,RecopiK 
publicum cricicumin p t iva táa iq t iH- ' tft •  T\1g:efimusfécufidti$átolfsíofiísòhv 
cacem ufa rpa t^e t t am ftíe^acapitis' mumbònorf icafos ' t f t In 'excrahencf i 
|íuntrur,l.fin. C . de coildic.: iripublic.J 
hõereis , ¡ ib . ro . Eí pr^ce reã caftíspu-
b í l cadcn i s bonorum q u i homít iem 
c-iñxaty!. lege Cornelia 4. vtxf.Iderri 
BivutAz ficarijs.Pcoríipty etiam éft 
fijeza confírcacionis , Caballo c a í i i 
í p é . cucor eciam, iudex, cacceris c a -
ftdSjUitraaliaspí.tnas puniunturamif-
• fiòiie bonorum, qurc íiCco appHcan-
rftvrCabaílb caiu '2,87. cognofeentes 
multeres (sarnalícer. 
588 ^ r í r e r e í í ¿ d e i t i f é R e g h í a l i j p o f -
Çimt noCari cafus/ínquibiis eadem orâ ; 
triom bonorum itopònifur^pTcba. P r i - ' 
roíis,qui evim fupranumeratis vigefi-
muso^ ivushDnie rab í tu r , eft, cum 
Ar.arenus Regni Granacení is , vuígò 
líMortfcos àtl Reyno âe Granada »Mau-
ros in hofpirium fufcipic^el perGra-
natenfe Regnam ducic, h 16. tic. zè* 
Mb. 3. Recopil . Sed hic cafas C r i m e a -
eft )xCx Maieftatis, ut ibi dicl tur , & 
nocavsmus fújírà num. j tS* &¿ ideo à 
faperloribus tribus maximis c t imim-
biis non debet fepararí. 
$$9 -Eseodem iurenòr t r i Regnipótef t ; 
5¿ vjgefjmnsnonus confiderari iri tna-
t r ímoniu clandeftinuconcEahétCíq'uf * 
mum 
nion :et31Regno»l.i .cualijstiM8.1ib^ 
é.Rètíop.quod & ad extrahetes aliài' 
res extédi tur in alijs legibus iltius t i ^ 
t a l i /Hos cíifüs ¿ínetal ís confifc'atlo 
li ísjvciámirsioms b o n o r ü c o n g e í s i , ^ 
ex poenis ftatutatjjsalijforfan cogetl 
pó fen t :hos aii téquos invôni,cumu!4 
v"l,iíf futcepta^''fíSrtcdst , quo melius '' 
poííem.Tatisfacerc^&lictíttitprasaiííí* 
Chaffáé'.in confuer. Bar gund. rubr.a,:; 
d,è:çbtrf5rcatiche,-& Lucan. de fife. i * 1 
icpâr.plurès cafus profeqt)ãcur,quoru & 
aliq.uos Enfi-à profequemur ad genera*-:, 
l^fíi b ò n p r u n í côíífcaÈionem, quos fu* • 
pía addüx i / ó lummodope r t i nem: i l l a ; 
í^ccm noCabtlis eft diíFaíentiá íncet ! 
hòs;Ó!hries cafas , & ftipra d i t a t tfar 
.magna crimínamam irttribus Ipfoiu-
re confifeario fít,&bona amíttuntt ir* 
tit faprà ptobavitat ¡n cçcéris arice pro 
lárionem fementise id non fit,ut U v i * 
debis inf ràglo í r .34 .§ '5 ' 
D E C O N F I S C A t l O N E D I -
midietatis bonorum. 
C E D quia confifestionis materiatri 
^incep'^eammeliorUquopolTumimqf 
do abfoívere sequü cíl¡& cum fomquç i 
O Í ad 
%n GíoCio.íjçRegipTatrimohio 
^-aoiyerfalís.flffiqnaíum amlÇsfotíetw ál-ae ibidem A c o t o s citulus i j . H b . í í . 
atcinenti cumulaverim ,ad fpecialem 
cp^g&acípn.e^ífiv^' imtrsionemjvel 
part ¡ í^el rei:4evenum,de quíbus per 
jCâballum ca fu 1.5:8. & prius ad cafus, 
in.qqi^us medietas bonprum confif-
3?3 ratur* Pcímuíí Igicur eft in commic-
bonorum amítcic , ex-ptiaflan.ín con-
fu^tudin. Bacgund* cafu 6. i n rubric. . 
í , d n c o r i j i f c a c i o n s ) § . i num. to . & Lu-
can. de fife, i . par. nun). 44. quod ac( 
ftuprnm non.vi commiíTum refere l u -
lius Ciar. l i b . ç. receptar, fentenciar* $9f 
§.f tuprum,num.3.eamaucem f oeo^rn 
Indefi íecudiuemabij í ls , & hodieno 
alias pecnam pecuniariam extendí, 
Guüw ad docandam , vel ¡n uxorctn 
duccnJam, duece Anton. Gomez in-
L Sô  Taurfj num. 7* lícèc alicer í l t de 
¡ure Canónico , uc plnres referens 
^enetCUr. ubi fuprá. Ego v e c ô g e -
neraütei: obfervarl v i d ^ u c ftuprutn 
Recopil . plurefque alevo-íi*cafus v i -
det.e.eft inlégibusUIiusticuii , &:pec 
Moncsly, i n reperc verbo Alevofus^ 
fol . ^ .^per I . 4 . t i c S.lib.S. Ocdín.&: 
1.19. ú t . 8. par. 7.Sed iuraeadempUj. 
nemonftranc, propofitionem haneno 
undequaque v e n m , aliquienim cafus 
&afevofjse dfeuntur, &:camen n5fta-
t im l ixc impomtur^ce l a : unde con^ 
.gruum vifum füít , uc inqu ibushxc 
límidíecacls. bpnorum poena imponía 
t u í , & f ¿ : e r l 5 . a n n e á a m u s . 
\ Er t ig i turaÜusalevoí ia í cafus, quíl 
^ tertius hie dici poceiTyndetrahen-
te P t i nc ip í , namlvcèc crimen Maie-
ftacls ab alíquibus exiftimetur , & 
perconfequens omnium bonorum a-
mifsíonem In eo flacuanc , uC vidífll 
fypránum.jyí. Tamen alevoíí£d c r i - , 
men.dícJrur í . i^. t ic . i^.Jib.S. Ordin-
¿¿ ¡.11.. cíe. %6. l ib . 8. Recopil. ¿¿v id i f t i 
fupra hóc §.num. 371 < 
— ' - - - ^ - • — - - T - « ~ j — - —,r - - y f 
¡n vkginem varié puqiretur, <¿|"tcvi9í Quarcuscafus dící po t e í l í n eo# 
ijuenter aliqua re legat íone , Sí poena 
pecuniaria, & pacti íx ' i c , 5¿ fifeo ap-
pljcata 1 perpenfa fempetj & perfona-
rpm qtial'tace , 0c delií l i c i r cun íhn-
tijSjUC alitec ftuprutn,c'um v i , alicer fi-
ne ea, alicer cum rapen , alicer .cum 
e/fi-aílione , íic de íingulís qualica-
ri.bus.In tancum autem verum ef t^u-
pnim/olummo Jo m vírgínem hodíe ^$7 
apudnos punírí^ic \ k h lulíus Clarus 
fuprà reUcus ex alíjs.& ín ví.lu.im ftu-
pmmcommícc i censac , hodie apud 
nos non íoU'nn non punítur ftuprum 
in viduarn comrniíüim , verum nec 
qui prodicoriè alíum occtdic , apu'i 
n u s M c i t t i t ^ m u e r i e f e g u r a j C i i m fciÍicc:C 
mors nõ iticervenic iu rixa.'calís eniiai 
&:dlmidium bonorum amict i t , ! . i o, 
tic. i & l i b . 8. Recopil . Q ^ ^ y u t e m 
d i c a t u r r í x a , ad hoc ut [ àsna c o r n -
mi íca tur , vei non, videbis infiàcaít i 
Q u í n c u s cafus , qui & alevosas 
dicicurjeíí in frangente induc ía s , fè:u 
fecuríratem, I . 4. tic. 7. l i b . 8. O r d i u . 
1.5. t i c 19. eodem l i b . Recopil . I . 1. 
& z. $c ibi Greg. cic. i i . p a r . 7 . G u i d -
Pap. deciC4i8. 
r im. 
• - - - - - — , . - ^ "r • ̂ vv..-.-^ 1 ^. 
unquamid in íudicíum deduci vide- 33S E f t&fex tus a l evo f* cafus, c u m 
~!'" uxoracus fecundam ducic uxorem,pi,I« 
maadhuc vivente , ubi etiam d í m l -
dium bonorum amítcic, 
394 Secimdus vero cafus, qui & plures 
fu^fçcomprehçndic , inquibnsdimi-
diumbonotum aniEccicur, eft prodi* 
tionis crimen , quod commíctens dt-
tnidium bonorum amiccíc: dícicur au-
tem apud nos aleve, u t f n l . 1. tic. &» 
p3r.7. quòdaucem ralisdiciídiumbo* 
norum amittacprobac 1,2. cíe. de per-
nis 1S. l ib. 8. Otdlnam.&U5. ô£6, $ç 
. 4- t i t . 7. & 
1. 8. cic. 18. l ib . S. Ordinament.i . 6. 
tic. 1. l ib . y. Recopilación. Sed ha-
rymlegum praxis íam h o d i e ' c e í u t , 
cüm de hoc delido folutnmodo cog-
nofeacur per fan^lumlnquificionisC/f-
Hcium , ubi communlcer cales binubi 
^n i i c t an tuc , cVpccnaflagenorumóc 
t i l -
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tnremium imponicur .* vid!eciamfe-
me! quendaw oobilem non poe^ fia-
grorum , nec criremium affici, rní-
tracus aucem fuic in die aftus t fi-
cue & cascerí iañmz condicionis ho-
mines. 
$9? Eft&feptimusetiaracarus.Ôsale-
Vofia: criinsn^íi uxotatus publ icecó-
cubtnim rccinearjd.l.S.proximècíca* 
ta.Ôií contra hoc cam grave delidutn^ 
èClamde iure Canónico poena impo-
nicur èxcommunicatEonts &:cx¡iíj, í¡ 
adoionici non rei11iefinc,utioTrÍden-
í ln.fefsioniz^ de reformation, capte* 
grave pêfccacuni.Prseliíla verò pcena 
dimtdiecacts bonorum hodíeminora-
tciTtI.y.tic.i9.1ib.8. Recopilacubi in 
^uinra bonoiíi partefolnmmodòcoH-
demnatur pro qualibet vice: praiiicla 
ãucem pars non cota Regiaá Camerç 
applicatur, fed diftribuitur, prout ín 
diíta lege habecurj quod fottaísís irt-
telligetur,ciim talis uxoraeus publícè 
haber concubinam, non tachen domí* 
Ü Verò dom i habeac» vídetur d. 1. Or-^ 
din.confkraatâl.é.tiCi 19. Hb. S. Re* 
cop ¡1. 
£ 0 0 Odavus cafus 8¿ aWoí íx faf ígms 
éftifi quis parietem vel locum malefi-
clj coromitcendí caufa rümpac: calis 
em'm&a!evofiam commiteic, & d i -
midietate bonomtn privatôr»1.1?. di, 
ticast.Ub.S.Ofdloam.l^.tic.itf.Hb»^ 
Recopil«& in Far an te tóim effraílione 
pcena capitis impofira efti 1.6t tic, y* 
lÍb.4Íor.qu^declaracurí*74,ftyIiÍbl! 
2* ejfi mifmo bJ de morir fifabiert p6r fit 
redyd entrareporfimefrA, bpor tíxaâo 
4 la caja¿tbe morirtò fi abriere Upuerta 
con l h v e ¿ en otra manera^ Ò defeerraja-
re arca , d fi entrare en otfa giiija por la 
pmrtafeyerido abierta, cío fallaren que 
tBà afeondido eñ ¿ufa ¡debe morir por ello 
por 'ittfiUU: qua lege fiulla rftetior gtof* 
ía ad legem Fort dari poceflt,!.- iS. tic-
j4.par,7. Narbona iri 1. i o . tJ1.1.1 ib.4v 
Recop.glo í í l la .n .4á ,c5feqq .&gloír . 
i .5. & quod di£ta lex fty 1 i Í pene retu-
¿ iSsephan. Aufcer.dfi poteftac:Ecr 
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clefíaft. fuper la i c.num. 0 . qü^muU' 
tum notanda funr, oam Antoniuí GcU* 
met j.com: cap. í .nüm,io*-áiãm Íé-J 
gem ftyli prad:icari af íumat , Ôcín fii» 
libua iam ego non ferael pra^icavi, 
omnibus delíílis eíFraftorespce.. 
Da mortis punirMocet Didac. VexAà 
dil.Ordinam.Sedlicèt quoad fifi ia i¿ 
dfmidíj bonorum id Acílíier admíc* 
térem (tamenquoad ptenam morcís 
noneamfaci lèt lexenim ftyli infut« 
procedit, uc per earn patee» & ¡ cena: 
Don facilè debenc extendi, Ô£ pi aster 
furei caufam earn legem pta&icacm 
nequáquam audivi. 
Nonus ctiam cafus notar! poteftr 
qui alevofise dlclmt, in falfame fi-
gillum Regium, 1. % \ . tlt. 19.di£Ufbi 
8* Ordidament.i.3 .dc.tf. eod. Hb.Ot-
din. qui et íammortis pcena punirur, 
lifi.títi/.par. 7. quin hoc cafu defendí 
pof fcft, omnium bòaorum poenaro p^n 
é^cum fit de caíibus enumeratis in L 
|.tit. jb.partit.^quodÔtGregor. ibí 
gloír.3.i.tehcat1& de immunltate bu-] 
iuscrimínis atiqua D . Peiezln dlÁ* 
l;;Ordin. &vidifti fuptàhac gloíLSa 
^.num.jóá. 
. E t prçterfuprldi f tosalevoí lxca-
fus funt&alij, inquibus dimidijbo4 
borum pcena imponicur, undo &de-
címum dices in mullere cognofeen-
íutpitec vírum allcuius fetílae, 1.7. 
diâ.cft . ip. l íKS. Ojdinam. Praíteteâ 
Sidiftam peinara de prima vicejn? 
çeillgesi pro fecunda en iro êc morrít 
páena,^: omnium bonofufliAmlftioatí 
¡ííunicur,Ufin.tit.i5.p8.r^ ,Ec etil Ití< 
dífcus turpiter cogttofcén* mulíetém 
Chríftíánarn, capítd punitur, 1. tic* 
i 4 par.^.licèc prxdiáam legem Inteí 
ligac Didac; f erpz ití d* í. Ordinam. 
cumfub figura matrimonij eciam ad 
merÍÉrlcem acceflus habetur, é x l . j . 
tic 1 í .lib.4.fof.ÍJUÍC lex (olüm ptoce--
die, cüm mulier còntrahiccumfçr-
voalterius feítae, 8c tea generalUet 
talem infidelcm non mortis pcena, 
fed raUíosi pun^cadm^itcnec Oldr íd , 
1 2 1 4 'GloCio.dé^ègíòPátr imonio, 
' « o n 0 5 V C o r o * e o n C i i 4 . t o m . i - n u m . dence monecam, 1. 65. t í r . i t . l i b , 
' 3,Dccms in cap.Canonum,deconfti- .Rccopilacfcd de hoc late hoc g.nunn 
. túrmum.iy . A lc i a i , l ib . 7.Parergon. $56. n. • c': 
• € ã ^ $ . i f .g id /BoLdecoicudamn.n . 407 Decimusquartus cafus e í t , in ter 
t i ^ p a g . c o l d m . Boeri coromu. tiente aliqusm cum fagitca 1* 3 J-iift» 
i renrdícens^dedf . 316. Covar . in 4. t i c . i 9 J i b S.Ordin. 
íCap.6:.§.íín.nuni^.& l u l . Clar.pbres 4og - Decimasquincus, In receptante a-
íh tàs fen ten tUs GCtfa mortis poetiam l e v e m . l . ^ ' ^ c ' C ip . Sc Montai , in 
.•cé&tensTn ^.fornicát io , num.. pro perc .verb.--^«>#í , f i . l .5 . 
^aib«sfaciunt t i l iquaacgumenca>qux 4o9 - Dectmasfexcui eft, in a l iumocc i ' 
«adddcic Dk-PôrVfôprà relacus • f -*^ a«rttft.veí.wulweranre. cauíadeprasdá-, 52 coni-
cááerar tpotef tUfin.di t i t . iÇ.par .y .ubi 
'^um à l i i poe rá Wnpofitaí fuer ín t , ta-
«nen in pubjtea merectice com Aga-
reno fornicante, utrií^ue flagellorum 
.^co prima Vice ¿ 'pro fecunda aurem, 
For t i s píbrtam itrponic. 
404 - VndeciíHus cafus de lure noílrl 4T0 
4 ° S 
•Regni notacipôtcí l In mortencénon 
-recepto p^n ícenc í^ Sacramento, aut 
aííjs, ft id commode potuíc, 1, IA. ttt* 
x^. í ib.S.Ordinam.í .y.ci t . i . I ib . i . Re-
c o p i l . & licèc ib i folummodo bono* 
i:uhidimÍdijpcÉnaImpònfltur,víxeíti 
ttlt fine concemptu Fidei id continge-
re pofsic» unde 8¿ haerefi poflet annu-
teetatijuc in amjien.de priviKdot.§íi . 
fingularis fecundum Fel in. & Antoni 
Jií rubric.de bsesetic. Q u i d autem de 
non conficence illo anao,^ Idendus D . 
Per.Índ.!.Ordín.<S¿Navar.ia manual* 
i t . n u m . j j . c í p . i f i i 
" Duodecímus cafus eft ín f^Ifancô 
íigilíum Epífcopí , vel alterius prasla-
t i t K i i . c i ^ t i c i ^ v n d e & à for t io r i ide 
e f td ícendum ín adulterante íigillum 
PápíediYl. 1. 11. &¿ talem íncurrere 
Papaíem excommunicat ionemiet iãf i 
i a t e non fubílantiall , veí etlam ín 
pUriílo falficatem commictat, ex alíjs 
t e fe r tFe l in . ín Cap. ex parte a. num* 
l í . d e r e f c r i p t . Petr;Gregor. fyntag^ 
íib. jfi^cap.y. 
4 0 ¿ - ' 4 Í J^ imUsíè r t íu s cafus eft in fabric 
cãfite i feu fabricare faciente falfáñt 
m ô h è t ã m / l . h G d e faifa monee, aíiccc 
p tó inHí t ípor t í t k z ^ d. cit. 19. l ib , 8/ 
Ord*rtiamón.ó¿Íbl © . Perez. Sed hoc 
« l i t é eft difppfitáffl^ifaltem in incw 
dence,veivuÍTíer e , í [ j r^
ái l . i 8 .di£to t i w l . 19. Sed nonomnis 
condemnatioad Regem pertinet, fed 
pars iudicU quse aliquatenus altera* 
tu r . l . á . t i t . i j . l ib . 8. Recopil . Altera-
tur ¡nquans.qiita nil i u d i c i , fed potius 
parti certo cafiiapplicatur. 
Décimasfepciinus cafus eft ínícrt-
pedience.executtonem fentenííae.quç 
traníivít fn rem iudic . iram, I.45.d.tic. 
49* l»b.S.Ordinamen.l .8.t i t . i7.1ib.4» 
Recopií* 
411 Eft »s¿ p m e r e à eafus dec ímuso í l a -
v u s i n t r a h é r e mulieremnupcam per 
iupanaWa , S¿ requií i to non defiftenti 
eadem f oe ia ímponítur 1.44.di&.tit* 
t9> . 
qi% : Eft & cafus dec ímusnonus i n e x -
trahente tormentum i n rixa,!, y i . eod, 
t l t , t 5 , l i b . 8 .0 rd in . 5¿ í . i 4 . c i t . 25 . 1 ib . 
& Recopil. qua* leges ita íubenc, No 
faque a ruido ni pelea : verbum aucem 
Hifpanum, PMta , L a t i n é , r t x a á í c u 
tur,utdocet Gregón'us in I.5, cit. i á ¿ 
p a c i - g l o í T r . rixa ve ròec iamdic i tu r» 
cumfola verba contumeliofa díCun-i 
tur, 1. ü ex plagij í 55. §. .1. ad-legem 
Aquil .&ic-a filfas occurráreMñcei» 
l ígerem di-aamlegem , ecmm^ p r ^ 
verbis contümeh'íttís tormentutriex-* 
t radum fuerit : qui incelleí tus ma^ 
gis fuadebítur , Ú animadverramus, 
genus hocarfflomm à legeeíTe pro^ 
h ib i tum » íta uc minutuU tor-mentj| 
v ^ o f i f t o h m , & fabricari í n R e g i 
noj&.aliunde adduci prohibi tum 6 ^ 
h%.üu6i \ \b<é . Recopliat. Epeira fai 
cílius debet ipnãna ibduci c o n t r i 
u t < ^ t e m ; f u a ^ « á a r i t l I , í i 5 i n o ^ í ¿ £ l f 
cum 
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curti tormento, nunqdam fub genera, 
llremtfsione remilfa cenfecur,!. 1 5 , 
t i c . i j . l i b . S . Rècopi l . Ec ex piçdif t is 
de ríxa, incelliges ceiam quando mors 
ex rixa fequuta dícatur.vel non,ad èf-
feíluoi uc peena dimidiecatis bono-
rumcoramiccacur, vel nori , de quo ía 
c a f u ^ f a p r à num. 3 8 1 . 
Vigcí imus cafus eft in occidenté 
e u n n q u i d o m í i m R e g i , &eÍLismitii* 
ftris parac,quí apudnos vulgaricerdi-
cítur^ tApefenttdor, de quo in 1. i o.títi 
t j . l i b . S . G r d i n . 
414 Vígeí imusprímus e í t , cúm quis ho 
miafis adunar , cauramalefícij com-
4 1 5 
2!j 
de maxima íímiliendine deíiflorunj 
l ¿ x Maief tac ísDívin íE.&ecIamhüt 
manic: ¿¿quemadmodum in CrímineS 
líefe Maieftaris humanac omnia bo-
na confífeancur, &:in eis íimiiíbus d í -
toidlum , tic vidi f t i ín maledicente 
Principi fuprànum. 5 9 5 . ^ ftííjs, ica 
& ín crimine Iiícrefis omnia confíf-
can turbona .uc la tè fuprà vidift i , 5¿ 
in eis fímilíbus diroidiumfoiummo-
do^c ín iftis ultlmis v i d i f t i , á¿ íuprà 
num.404. 
D E A M I S S I O N E T E R T I ^ 
partis bonorum. 
micrendi: talis cnira etiara díroMtum 
bonorum amlccíc,!.3,Sc 5. tit.2.1. l ib . 413 C Tutgradatimdefcendamus/cic. 
4 * 5 
S.Recopi 
Vigeíimusfecundus poíTet d ic l ih 
commíteence hxceiim^c in I . i . t i c . i ^* 
l ib.S.Ordlnam. Sed latítis fuprà hoc 
j . d i x l , hacreticum omnia amlctere 
bona,efleque hoc de l i t lum de tribus 
max imís»de quibus tnm lacé difputa-
Vi in principio huius Ideò i l bd eí l 
tenendum ;nec credete poflíim dicU 
l.Ordinam.prout allegata èflífenfilTeí 
fed in te l l ig i de hserefi, id eft de deU-
ftís^uff fapiunt here to ,quemadmo-
âuminnonconf i cence í d c quo fuprà 419 
òaíu infraduobui feqq. 
¿ i ¿ ~ . I rem & inde vigafimumtertiri íní-
ceUiges al íum cafum d é inceftuofoy 
qüíquaí ih íe re t lcus d íc ícur , Ôcamic-* 
cie d imídium bonorum, &amitcic pa-
triara poteftatem, J. tí. t i r ; 14. par, 4.-
Q u ò d antera dimidíum bonorum a* 
miiraCjprobac 1.7.tit.i9.1ib'. $. Reco-
p i l é de inceftularè lu l íus Ciar. in §v 
; * ¡nceftus, ^ Canceraquacft. criminal, 
n quaíftiombus tangentibus punido-, 
nemdelitffcijcap^.ànumer. 55. pagiJ 
na 4 ? ^ 
Eft &:cafus ínufurario,qm prac-
tér pecuniam ad ufuram datam, d imi -
clium e t íam b o n o r u m a m i t t i t j . ç . t i t . 
i9 .Ub .8. Recopl la t tòn . H i c e n i m & : 
hç re í i quaíí fimilis eft > efrea quod & 
Í epecenda fuac^quss fúpr à nocav imus 
,417 
i u m eft^aliquando tettiam bo-
norum partem confifeari , cuius ípe-
Ciei primus cafus numerari poíTec, in 
Co qui privaram vim c ó m m i c t í t , qui 
poniau â Lucím de fife. 1. par. num. 
1}. &; Chaflán, inconfuet. Burgun. d. 
rubr.t . í iw c o n f i f s A C t o n s , caf. 70. Sed de 
hire noftri Rcgni hoc non ita difpofi-
tum Invenio^am 1.i.tit. 1 j ; l i b . 4 . Rcí-
copil.qnl alienam rem ingreditur, vel 
lus^uod habebat,amiuit , vel fi noli 
habebacad tantumdem pá rd cenècur. 
- Secundus cafus eftininquletanre 
funusaliculus, huncautem adducic 
Lucan. ubi fuprà, num. 3 6. ChaíFari. 
Cafu 2 9. 
Tert í t íS Cafus amlfsíohís terciac 
partis bonorum eft in eo, qai pecunia 
publica utftur» ex Lucan. ubi fupf l 
í íum .49' & Chaflán, ubi fuprà caíii 
57. fed de recipience mutuam pecu* 
niam , & ófarpante cricícum çubl i -
cum,pmiiium bonorum amifsíonepu» 
ni r l • dixí fuprà ínconíífcacione om-
nium bonorum in eaGbus fpeciaUbus, 
Cafu i 6 . & i 7 . n u m . j S ô . & f e q . í£ v i -
de infíà num. 401. 
P V B L I C A T V R R E S . 
A Liquando eciam res univerfalis¡ 
^ v e l parcicularis in commiíTum ca-
ditjôc confifcatur,quod vatijs ex caufií 
O 4 con« 
m 6 Glôf.io.deRegío Patrimonio. 
Èotttifigéte poceft. Ptasclpuus ergó 
htodus acquírendí rem díco univetfa-
lem, ídeft hasrcdicaccm, eft ab índlg-
ho: regulariter cnim ab indigno, íivé 
hàsredejfivé legatario fiícUs ei acqui-
i i tum aufe rcKí . I . non incelligitur 
^.de iur.fifci , 1* t?apinianus) §. nicmí-
nííTôide ihoffic. teftam.l. r . '& toco t i n 
C.de ijs quib'.ut indign.Bald. in 1. qui 
tot t t í ra .C.de ihceft.nupcijs, Peregrin, 
de í i f c . l i b . i . t i t . i . l i c è t a l i quando non 
fifcoacquiracur) quodabindignocft 
auferendum: Tedei qui ingra t i tüdine 
Ihdigni Aipplebicut fuo loco dicctur, 
idòftglotf.$4.-§.7.iHim. i ç S . & r e q . SC 
exl.ulc.t i t .^.par. 6 . & e f t l . i . cit. 17. 
Hb.4. fin.Upôftlegatum, §. amlttere, 
de hisqüibus ut indignis, Gutier. üb* 
t .praâicar .quaif t . n . & fiiegacarius 
voÍuKnocereba3red i , 6¿ ideó legato 
(mvatutyl íud non fiícoccdíc, fed has-
red^I. í i legacarius ¿ j . C . d e ]egacis,& 
quando fiíco^uaíldo autem partí ple-
na appHceturjVÍdeBatt . ínl . IegeCor-
neUa^.exhocedidOjadSytl.&caufas 
indígnicat is , quibus hçredicas aufer-
t« ró¿ applicatur, vel non applícamr* 
fifco enumetantürj l . i j .Si i^ . t i t .^ .par i 
fi.fed pecullarltec aliquas expl ic íbò . 
Â i i Primus ig i tu í indígnicatis cafus(&; 
oríinlum maxímus eft, cüm hseres i n -
ÍHCUEÜS occidir,feu occidere facíc ce-
í l a to rem , qui eum inftituit, 1. G quid 
dó lo t , §. fratris , í iquisalíq. ceft. pro-
híbu.Clarus §.homIcIdjum, num.i%. 
Marca cent. 1 * cafa 8 j . Fífcus autem 
fàccedícniílin eodemgradu alius/ir» 
ex ChaíTan. fxph relato ín confuec. 
Burgund.rubnc^.í/wfow/J'fíií'/o/íijCa-
fu 14.num.2r. Lucanoeciam fíepère-
4 i j latOjd.crakl.de fifc.t» par. nüm. 11. v i -
debis infcà g!oír .54.§.7 .num. 1 j ^ . C u I 
eonfoqac $¿ fecundus cafus, na íi uxor 
procurecnecemmarici, quídquíd ex 
etus bonfs alíquo modo acquifivic, 
affliccit,ex LLucius^.de íVíi.fiCci,S¿U 
S. t i t . í.par. 7. quod S¿ fifco applícabi-
curjex fupràdiílis^ & éx racione gene 
tali,de qua fuprà hacglo i in . 515-. Ca; 
bailo cafu 10. ¿¿quid In marico occi -
dente uxore,f)ve iniur ia , five iure, an 
eí fuccedere poísic , & sn mediante 
^erfoQafiliorum, &;án talis occidens 
efficiaturindignus,vel ¡ncapax,uc vc l 
íifcus auferat, vel fuccedant venien-
tesabinteftacojvide Manrua fíngular. 
4 l } . r . tom.Íingul.fol .44- Boer.decif. 
4,5. num. 4. Gomez ín 1. 80. Taur i ,n . 
6 í . D e c i ü c o n f . 5 z 5 . n . i . 3.par. Gn í l -
ler.in cap.Ray nun.verbo Mortuoita-
queyt\ i . n u m . ^ . j : . par. Caldas i n l . íi 
curatorem habens, C . dé in integr. 
Verb* Suaficilitatcxmm. 15. Batt . in 1. 
fiabhoftibus 11. g . f i v i r uxorem/o-
lut.matr.&: maritum indignum i'efpe-
¿ lubonorumuxoi i s i eciam re ípedu 
filiòrum indignum eíTe , loannesde 
Amicis conf. lo.per totum,(ed quem-
Cunque occidentem non fieri ínca-
pacem,fed indigrum, etiam fi patrecá 
;oCcid3C,cenec Bald*in I . ha;reüicas, n, 
p. C.de his quibus ut iiid.¿¿ i ta fífcum 
auferre haereditatem à cali , ¡¡c facie U 
parte n. 'deadimen. leg. àrglofT, i b i , 
veibo Nonadimi. AdVerte autem la 
his &:alijs indignitacis cafibus neceíl*0 
eíle radicar! in períbna indi.gñi,ut fif-
cusaufcrac,&ica fi indígnns legatatius 
moriacur ance.acceptat ioñem non i u -
crablturfircus/ed h3Ercs,l.íin.§. fínaL 
dehis quib.ut ind. índ ignus aucemjà 
quoaufeftur hsereditas^on reeuperac 
aciones confuías, I . h x r e d e i ñ , de his 
quíb.uc ind.!.propter veneni ,§ . nép t i s 
ad Syllanianum^Viurafepulcbrorum 
apud eumremanéc , ! . fi quís fueríc 33, 
de re i ig .& fump.fune.&: ib i g lo&ver -
bo Remancnt.Ego àutê exíf t imo in h í j 
cafibus remanere,l.exfaacJ4}i§.fin.K 
lulianusjde vulg .&§:ref t i ta tâ In í í ;de 
fideicomnaif.bíered.fed finé é ü e ^ u c 
in 1.1. vetf. Suos, & vei f. Interdúm, de 
fu i s&leg l t . hç fed ; f í f cus autem éu-
ferens hatred icatem a b indigno habe-
tur ut fucceflòr üniverfallsí & in euñi 
tranfeunt iura4«ítívc,&: pafsivè, iaf. in 
I.te c o n i u n a i , d é leg. j .mum. f 4 ^ fíf.. 
cus pr^fercut fubftituto, qujn 
iun< 
GIoC 20. de Res 
um^o íus accrefcedí pr^etendencí» ! . f i 
Ti t io, la s.de legac-.i.Gomez lib.í .va-
rÍHr.cap . i6 ,m]ra;;o. & 35. 8t\icct in 
fífco non eíTs locum iuri accrefcendii 
teneac Bald.in l . t .Cqoando non per. 
par .nüm. 14.contra fencií laf.indwl.re 
contundi , num. i i 9 -& íequenc i , A l -
riat i íbidetn : i . 34 S¿ 49. cmnino enim 
indígni.àcjuo aufere, locum oCcupac, 
autersns etíatn f i m u i . t ó u f t u s a b f c r t , 
Coppas de ffuitibus l ib. 1. C3p.4.tiu* 
ifier. 4. 
41-4 Sscundus cafus indignitatis,quifir-
co locüm faCit,eft ín caci iè accom-
rtiodance fidem defun í lo , de reftítue-
do incapacíjl .eum qui 18.de ijs quib. 
ii t md. l . i 3.tic.7. par. 6. ChaíTan. ubi 
fiiprácafu 15.&: Lúcan .num. ié . Tale 
aucem fidem accomntcdanspra:donis 
locoeft, 1. p r^don ís 46. dê peticione 
haercdicatís, &qü i fifcuslioccafuca. 
piatjCovar. in 4 . i .pa tcap .B.§ .^num* 
titSc fequenci, Gomez In I . lo. Taurí» 
fium.iS Scanfac promiüfle,!. jo.tic .7. 
par . é .&íb i glolT. v ô r b o Cumpliefetat 
rutgo} ÒC (\mà fi refticueric lisfecedica-
t e m ^ i j . e o d e m t i t . & q u o m o d ó , Se 
alia circa hoc , vídebis lacius infrà 
gl0ii.i4.veff, ImidencUs^.y. 
415 ' Ter í ius ígiturindigniEatiá'éafusíití 
ín eríjqui medidoSiiefünfbo non adhi-
büic,tiil eñím Calis ácquií 'erebotéft, l¿ 
¡íídignum4.d<; i)sqtíib¿uc íoa» Chaf"-
fart. cafu 1 6 . & Lud. 14* comrriuníum 
òpinídnumcom.'í.cafa 383. Süd hoc 
cafu.íialínS médicos defon&o adhí-1 
büericefíiciet» uc quod á fali ¡ridigno' 
auferarür,hon fifeojíed fibi qu^ratur, 
quod in hoc & alíjs firtitUbus cafibus. 
adddcic l . i / . t i t . ^ . p a r . é . E t ita filij-hç. 
redes Inílituti negligentes de patre 
fariofo curare^ etiam hxredltate pci-
Váncur/ed bis cafibus non fifeoquae-
rícur;Regula enim eft, uc quando in -
dignitas proVenít ex damncí alteiius 
©i acquirarur>quí>d aüfettur i qui íup-
plevit,non fifcoi,I¿ filegataríus, C. d é 
Je"gat.& ira quod aufercur filio pacté 
corare negligenti> extraneo -ctiratuí-
; i o P á t r i m o í i Í Q ¿ ; 2 1 7 
àppl ícabÍrbi ' ,anthj iber iÇ.de íp / f t . 
aud. & fi cohfangulneus non redíi&ac 
captumjamittit íuccefsíonemr.¿í;S<?r 
cleíiíé applicabícur,aqrK.fi c a p f i t / ^ ; 
de Epircop.& Cíerlc-íed ii pül l^iup^ 
pleret, non dubito fifeo acquírijquí 
burfa communis elh, Geóéraljs tnm 
burfa efl:.& nífi ratioalíqüa peculiares 
í i^quod aufercuriíífco qu2erí.tur,l.Pa-
pinhm. 8.§. memiíiiflcjde inofficlojfç» 
te íhmento. 
416 Quarcus líidignítatís cafus » quo 
fifeo hfereditas acquiriturjeft, cu quis 
permceum hxres fueiit inftitutus, uc 
ex Batt.in 1.fin.fi quis alíq. teftamen. 
pi 'oliib.Bald.ó¿aliiitenet Cha fían, ubi 
fupiá, cafu 17 & Luc. etlatp ubi fuptà 
num.2i. Quod tamen idem Çhaflao* 
fexiftimat, dummodo talis ptaxirtiioc 
fit ab Inteftato, ex l . i . C . fi quis^Hq» 
teftar. prohib. quafifrxiftimet tefta» 
tnentum tale nob valcrd S¿ rem rédu? 
ciad inceftací caüfara », fed ne.ex.fuc) 
d e ü á o comthoduro reporcec ipfe m?; •A 
turn adhibens ,.ideó ab eo fifeus aú-
ferr.-fedfinonptltnus Í fed alius cott-í 
fanguineus fic,EüncadcaUfamintefta-
,ti res reducítur,necàltèriusdeli£i;uía 
al ccruití-íírayare debet: cuius fent.ett" 
üx. eft & Imol .in 1. i.de teftami& aUj* 
Vcium in conttatium videturl. i f i 
trt.i ;par.7.&fer cã Gregür.-ibi.glaíK 
4. tenet, omnino à fifeo nóc éafü ha:* 
redicacein auferri,five ínctum iftferes 
proxímior, fiveremodor agnatus.fie^ 
omnino enim cértum eft* hun.c 6i\Á* 
í l í tü tum S¿ iftdígnum eíTe, ac propte-
.rea'ab eo dcbeiaufecre fifeus., & víde 
omnino eund.Gregofcquí djiTeice ad-
modum in hoc puníto loquieür, 5¿fa-
c¡iínt,quíc Videbis infra píofí.34, §, 7. 
nam fifeus auferehs ab indígnojfubüi-
, cutoprsefettur ,111 ibi videbis n.i 70. 
W Cui cafui fimílís eft quintus, éius qüí 
defuticlu ceftatí pfohibuic, talis en;m 
indignus èfficicur, & ab eo haireditas 
aufertur.ut in tit. D . & C . fi quis ali-
òuem teáar. prohib. 1.J6.tit. i.pav.6.. 
ccadduçit Peregrin.de fifeo lib.a.tic* 
%]8 Glof .20 . de Regio Patrimonio* 
gloff. 5.cum anjs , t i t . i - p a r e é . & g lo í l ; 
7.1.IO.CÍC.I 3. par. 6. T a l i enim cafii 
hxreditas à fiíco aufertur, & q a i d i i } 
alijs fervandum fícuocant dlàx glofi¿ 
¿¿vidcbls Infra. Et cum fruftibos au-
¿.ñuni .41. Quoforfancafulntel l igi 
•pofTec» quod CbaíTan^us exíftimac; 
•cuta enlm hoc cafu inceftacusdcce-
•dâçdeftmâus ,confequens eft , pcoxl-
ñj ior iabintef taco qua^ri, 1. 2,8. tic. 1. 
-fár . tf .nif i ístcftari p roh íbue r i c , ex 
fa t íone de qua nunjero fuprà pcoxi-
tn iór í : rcdhocGa(ü ía l tem peo parte 
delinquentis fiíco 'acquirt, f i inpar i 
^ taducum proximiori í i t ^x í f t imo ex 
g tatlone de qua i b i ) & in gtoff. 54-ibi c i 
t a t a eft. Sed fi tails ptohibens cefta-
t l non fie foWendOjagit damnificacus 
contta fífeum, Caftíilo de maiotatu, 
to i t t i j . cap . i . anum. 56.&: à num. 90. 
ferci ,probad.i .C.de h i j q u i b . ut ¡ud. 
f e d h o d í e n o n eftici indignum h*v©-
demnon vendícancem necemtlefun* 
a i / e n t i t D . Ioan . de! Cadi l lo de u ía -
f i u r l u ^ a p ^ o . num.4- de quo rouUum 
dnbi to .u t f ta t lm videbisj In minore 
auteni fecus eft,qui vendicari necem 
non teneturj.- minoribus 6. C . de b is 
quibus üc indignis, ita ut nec reíl í tu* 
cioneeffcu,!. 1. C.inquib.cauf.tn i n • 
EcVideUpoftlegacum^amiccercde 4 3 1 reg . ref t .&: .Sedh¡c i l !a íe6fFer td i f f i? 
h í s quibus ucmdtgnis ,qtiam notaad 
dlfòrentianiipoenam ^ intereíleprç 
cendencis. Eitíexcus Indignicacis ca-
fus,càm aliquid reíinquitur concubl» 
n ç , cum qua reilnquens non pocerae 
marriinoníum cont rahere jacè Aymó 
Cravecaconf.2,fc9-pra:cipuèn.S. C u í 
•Cífuifiroílis eft &rept¡ tnu$,de rel igo 
ttiulieri itapraca: â mi l i t e , qui (lupia-
VÍc«andem»tunceniotà tal imulisre 
muferc fifcusj.mulieré í 4 ' de his qui-
Bus ut indignis , & per i l ium textum 
Chaffanrasubifupriicafu6 5. Q u o d 
Itmitac Corneus conf. j io .num .9 .vo-
lutu. i .dum camen afcondens, aut def-
cendens hxct i tali m i l i t i deficiat, 
quaii hrc cafus magi's incapacitan', 
quàmíndigni taci tribuí debeat : de 
qua differentia videbfs infeà gloiT 54. 
verb. Incídentiastàmva* r 67. 
O&tvus cafus Jndíguícatís, Ârex 
quo fírco hscredicas appHcatur, eft in 
nonqtiereianre neccde/unA/.' i\ en/m 
hjcresante querelam necis defumíH 
íàií lanjhxredicatemadeac # effíc/fur 
indígnus j&abeoaufere fifcus í içre-
diraremfutinJ. j .&; j .g .quod ad cau-
fam)& coro t i t .ad SyllanianumJ.i.C, 
dehlsquibusutindignts,!. 13. & 1 y. 
tic.7.parc.6.1.ii.tic.i9,lib.8. Ordina-
4^0 
cüTuSjanfcÜrccthasfes infticucus ab 
õccífo pofsít cum occidente p^cem 
facete.&c remiccere necé , abfque n-ie-
tu Indigniraris 1 & amlttendas h ç r e d í -
t a t i b í E t a f í i r m a t i v a n i p a r t e m , poí lô 
hanc pacem faceré » abfque alicoms 
peenx mecu, fentic Antoníus Gomez 
tom. j . va r í a r . côp . j . num. 61. &"Piaça 
In t raui .de l i í tor .cap . i^ .nuin . 2.5.Mo-
lina de iu f t . j . t r a í t . d i fpu t ac 47. num.* 
10. ¿id. 1064. Inconcrartum tamen, 
vidc1icèií,id nen poflè faceré hxredc» 
acque ab id faciente hxreditacem au-
ferendam.fentit Gregor.Ui di i í . i . 15'. 
pa r .&Mat l çn . i n I . i x . t i t . g . i i b . y . R e -
copil.gloíT. 3. quas opiniones ad con-
cordi.inj conacur reducere D . Per. ia-
) . i . t ic. 3.I.16. y.Ordin.Sed meo v ide r í 
noneftjcur á iegum ííc recentiumde-
cií ions difeedamus, & ica i n d i f t i n a è 
ceneo,!;a:redem quocunque tempore 
pacem faciat, hai-editate débete p'ri-
vâti- . í iãa. enim lex Partita? &car<erç 
quíciubsne h ç r e d c m vindicare iieco 
defun^ijcum eft-iílu debent intelligf, 
i ,f lfe 4 .§ . ait Piíceor, de re iudic. nec 
fatfumdieicur, quod non dnratfa^u; 
nec argumencum tenentium contra* 
r ium me tnove^non eninj valer argu*" 
mencum¡ i i ce thod ;epac i fc i , &caienj-
ment . l .n . t i t .S . l ib . j . R e ¿ o p i i . & ; ibi 431 ofonfam remitteie ; ergohjeres non 
Matien. iate gíoff. 3. & Gregor. in I . - debet punírí, ex eo quod feas, permic-' 
i3 .c ic . i .par :6 .g lo£j .6¿6 . l .>7 .&ibi : tenesfecie : hoc e a i m a r g u m e n t - ^ 
fací-* 
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Cicillimfidiluitnrnofbfafolenní l i . i - r . neam^ex quibüs*b h ç r e d e remlçfcn-
cic.t.p.ir.7.in íin, iíia snim lex m pdn - tc.Ôinon vindicante nccom d e f u n â í , 
cipiohuiufmodi paAipermict ic , icà .h^ red ícas aufet tuív i ; . 
ucexeis poenm c o r p o r á l e m r e m i c - 434 ; P tuef i&nocar ínohus indígnicaTÍs 
* « : a t v s r ò in finé accufacorem pacíí- .cariis,quo h ¿ E r e d í t a c í q u i s privac^J&: 
cencem pumt.uc in ea pater t nec m i -
-riitn eft , uc una res diverrts cerpe^t-
bus,dívtíríb iurecenreacuf»]. miles» §. 
pro pnce,de leg. Í . quod moiefuo'fo-
líco exsniplis exornac Tiraquel.' de 
•recra&.]ign.§.i.gloff.i8.mim.tf.Ec in 
•cafus concingencia ín hac Cancelle-
ría concendebam, à qnodam herede, 
qui pacem fecerat, hxredicacem fifco 
àuferre , ipfe vero ex Ancón, Gomez 
fundamerids Tuam partem defende-
•bactum etiam allegabac» defunítutn 
•ipfum iam moribundutn afl'eruiffe» fe 
fiiííTea^gredorem t Se ideo remifiííís 
•offcnfam; undchcéres , qui exeeucuS 
4 ^ fuícvoluncacemj into factumdefutv-
cafus quldem ptoximlori fimiií ,sjp 
^cronoj qui morrem Ilbettoruip fuf-
peftò decedencfom non defere , uc 
delií lum.fiquod fit(pacefiae,proba.r!. 
portionis.C.dehisquibus u t Ind ign . 
«Si CliaíHiniiti d-rubric. des ntfflcatjVf, 
§ t.cafu ój .num. 36. Barc.eciam in l . 
Di'Mjnum, j . de his qüibusut ind.aliü 
indignicaris cafum refere, concuberc 
fciticèrcvimdefonfti uxore.Sunt e d á 
allj indignícadscafus, fexeniro humo 
roncur dd. 15. t i t . . 7 v p a r t i c . ¿ . quae de-
claraçurl.iy..epdem .dc*&: patent «cía 
in cit.Di&:C4frJii$.qpibti>uc. iftdig-
boBçnavaéantiá>&vifa\¿¡$,iaítá gíof. 
ulijpuniri non debebac íegõ vero ecia Mfa?*^ EcideOn^Wd^ts quàm expei-
hoc tíaíu, nec pacem defunftí deberé 
accendi,q'.iominus&occideni puní* 
rerur ,^hieres obremifsionem fa¿la 
concendebam ex fuprà dicVts, 3c lul id 
Ciar. l ib . ^. receptar, §.fina!.qua!fbf$' 
n u m . i s í . B a r t i in l.damrtt, §. Sabinin. 
•io* de damno infeít. feq. ut ptíi An-
gel.de mâlef. verb. Comparent in ter* 
mmodefin/ioni^ nam.6* Sempef'enint 
«ttbdens temUcít,fttótus forfanaliíjua 
nbn fúfta aliorom p í e t a t e , non legi th 
di^fermonem pioçrabíWtv»íic decimas 
^aíüsíín quo tefceorífifeatur, in luden • 
te ad Afcgrdunrônamdomus talis piv* 
b l i c a t u r ^ ludenj •poena excraordina-
-dapumtur:doçcpjCbafian. ublTuprâ) 
.caiu 4 i»& Lucan.deiíféoii 'paT.Dum. 
Jj. 'Dc lure au«ra;noftH:KogíTÍ, qpí 
rintoli ludo lucratuiv-ríddoretonôWf 
f&.alÍquibus'pcieBÍíf pc.cufti^ijs pwpJf 
] t u r , u t i n I . i .& ío to ' t i t ¡ 7 . lib.S.RecQ-
p i l ^ id© f u p t t a m . j 9 0 . 
nil's mod is clrctíiíícrt pr á/Parí^ Kftftt t 1*4 ^ w Y n d é c í m i w c à í k i f i t , c $ m rescsir 
'conf 15, num. $7. &quo t id fó in his 
•^ardbus contingic,Uccc contrarHanci 
quam fequor, opíníonem fineBald.irt 
J.t.ad Syllaniannm & i n J . l . r i a i t r . j i . . 
SÍ j ' X . c o m m a n . d e l e g a r . 5£pr'oeo ' 
«ítdetur l . f i ego,§.í i resideiuredotiu; 
& A.lexand.conr.i4,num.i. tom.:5. Ec 
Miht hoc caiu reus fueric abfolutusà 
tTtièápedtione. quinaliquisex iüdici-
búsábfòlutè t e n u í t , ob pacerofaftam 
.die in Commiffnmi talis « t i ra j e s fifçp 
>ppllcatâríei^haí5íVJ4Wopfà»*c^afu 
45.&Lucari.num.S.Huíúií.duten3:ica-
fúS matflHa, Áj;ÍDoeaí|uideín difputa-: 
cione v i» ò m n i t n c á o eltjcidari.poteft, 
xumpledqueeoromifsi .Ctlfus ex ila.-
.tuttsdfependegQtiqucPUtnfrequencio-
rts pdnuncurá ltdio Ciar . l ib. 5, re-
cepCa^quíeft.8áiÂ5 v idãfuprà ànum* 
66.S£ feqq. 
ftequâquamhítífedícatem auferendã, 43? i-:-.DaodecÍmus.dafttseft,fttus»quíar-
ni tadduxít .quõdTmetrtovéfet ínéquè 
fíirfdamenta abaHqüíbus ex fopcriôi 
ribus Doí lò t ib í i s ádduflra me m o v é u 
quommús iutà)& antiqua, 6¿ novíttev 
bofes- iuxta publicum aquíeduíluni 
plantac, quaíaqua;du£tui ' i iocent , tunc 
ÊninVSs arborcs publicanturjôc etiâna 
f rãídia, ad qux tali machina t io t ié & 
dola 
zlò Glof.2o, de Regio Pàtnmonio* 
db lò adua ducitur.ex ChaíTan.in con- quibus ut i nd lgh i^Cha íTan . ubi f u p r i 
. fuecBufgund.d. rubric, i . d a c o n f i f i * - cafu 6 6 .qux t i l y, indJgmcatis caufa^ 
t h n s , § . i . num. 46. & Lucan .def i íco , i i ; . t i t .7ipar. tf. 
' i l f & r . n . j o . q u o d d c d u c i ç o f l e c c o n t r a 441 
eos , q i i i inx ta fonccm v e l t i v o s , ex 
• duibus in al i quo oppido b ib i t u r , bo* 
bts velvaccas h^bint ,quas c è r t â í f t 
'^qo¡e n o c e t c ô i earn bíbent íbus, unde 
• atinenta calia deberct publicari,quod 
•u t i l ce íTec inurbede Panamà . iu dam-
*riainde vic inotum faluci obvenientia 
cefíarent. 
Decimustertioscafus e f f e t i n ó t -
cuitante pUuftra, velnaves, neRef-
' ^pública eis ad publicaai uti l i tatera 
~Matin:taHaenimplàuftra , t cl naves 
publicantur, uc per ChaíTanajum ubi 
fuprà,caru 48. & Lucan. num. 30, eft* 
que rorusti t .C.denavib.nonexcta-
fan.lib. 10, Piatea in 1.1. eodem cit. de 
-na v/bus non excuran,& hoc íusplau-
fira & naves fumendi, vocacuranga-
D e c i m ü s f e p t i m u s cafus e í l i n c 6 -
trahentc inceftas nupcias.l.qui cõcr*» 
C.deincef t i s nuptijs,!. 50. 5¿ 51.tic. 
l4 .parnt .5. & g lo íT. ib idem.Chaí íàn . 
úbí í t íprà caiu 70. Tunc enim quid-
quid obeatn caufam obvenlcf i fcoac-
quiritursquod l a t a í c n t e n t i a ¡nceíligíc 
¿Bart.ifí auth* deinccft. nuptiis, num. 
1 j .uc haèc differetia íic inter illa mag-
na críroinajde quibus in princip. §. &: 
cetera , de quibus pof teà , ut ília ipfo 
faAo.', encera poft fentenciam coní i í -
centur;& de hoc vídendus eft Salice-
cus &c£Eteri in diél. I . qui contra, C . 
de incefí. nuptijs. Q u o d verumeft, 
e t í a m f í í u s i g u o r e c u r , d u m m o d ò í a -
¿tum fciatur,n2m hoc cafu et iamdos 
coníifcatue , títexlulío Ciato mees' 
communes Do&ores i . j o m . verbo 
r ía .&perangar ia , 3¿ an loca t í onem 443 Do / f fo l . ç j t f . ub íp lu re s citantur, £É 
fifcusceneaturfolvete, v í d e b i s ínfeà 
gloír.54 .§,2,.privil.iS.num .9tf. . 
410' ; : Í3écÍn iúsqumus eafus notatf pof-
t f e c é x p r o x i m è c i t à c i s í C h a ñ a n , fcílí-
tcCcafu Lacau . iô . in alieuaVíte 
rem licigíorám^calls enim & rem red-
-h ibe t j&pret íopr tTatur : hocaatem 
núl iquain ob íervar iaudlv i , facenim 
Videtur hic punrri , ut hxo fraus fieri 
non po í s t f>¿ ea non o b í h n t c , êc iudi-
cmm fubí i f tat , & 'ententia Uta con-
rfaterrlumexequatur, 1.fin. & toto 
•fíe. C . d e a Ü e n a t . iudic. m u t a í i d í c a f 
prxd i^a conciufio ÍÍmÍtatur ,dummo« 
do fílij l eg i t imi noa fin^tuncenlm i l -
Ih bona parentis applieamur,non £f-
co,utnotat Dueñas regul, 1 jo .Ümica-
t ion. 1 per totam Ülam regulam no-
ftrum ca íum plures referens t t a í t ^ c . 
H a n c a u t e m a m i í s i o n e m acquiiitor5 
per Hlud crimen c o n t r a ¿ t a m , ego ift-
teHigouUradimidictatem bonorum^ 
dequapetna díxifupfci nunD.4itf. ÃS 
efti .7 .cit . io.iib .8 .Recopiiac .quod5^ 
fehtic Canter . in quaEÍlionib-ctiraina-» 
Jib.de quaí í l ior t ib . tangen.puni t ioneia 
í k l iv^òr. ca p. 4.num. y 8. 
440 Decítiiusquintüs cafus eft Indefe- . . . D e c i m u s o á l a v u s cafus e ñ , í n e o ¿ 
i én tccVubn $rob(Axt\ talis enim- in cüt bonis i n ç e r d i â u m eft,:propter cfi,-
caufa fífcali ad tan um Jem eenetm^ex 
Chaí lan .ubi fupfà caf. ^9. feddede^ 
í a t o r e ^ q u a t e n i i s t e n e a t u r j a t i è í di^ 
xt fuprà gloíT 17. vèrbo %Acufart à na« 
mer.iS. 
441 ^ ^ ^ s f e s t u s c a í u s e í l , f í i s c u í 
ííogatòs fom reftitiiere íegarumídica t 
falfrnn , & ¡ n e o perfcvecaverrrfcuric 
enim tale tegatum cpníífcatur, I . poft 
lôgatumJ§,fipacerxvetf. 6n. C.dfchis 
Cien f ac f^Maiç f t à i i s , «^Us eninvooa 
pótçft-adtte, te ideòf i feo ácquit>curt 
éxLucan^deí&ÍGOji^pár/caru 10. alie* 
gaÉ ;glí> jí* 1.: veh t w prç r er i r o, d e acq? 
híefèd;§. t .quamegononinvchiorfed 
tíertèifteincapax potit isdicetur, q u ã 
¡ n d i g n u s ^ ideò venientibosab ípiflr 
ftatOjCalé legatum acquín 'cur , n i ¿ ia 
eorum d e f e á u m fifeus tanqusna; va? 
^ m i a bona illud1 o c í u p é j , u&díxt 
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fuprà hac gtoíT. numer. 5 7 7 . , .-. qo l t i c ,Lu( ian ,d ; ' çr . o i1 : . :dé í fd ; - t . par.in 
4 4 5 • D e c i m u s n o n u s c f t . ' I n . m i l i t è n o l e n - :>:^ ú ^ Q i i t t e ^ h i ^ - t l ^ . i - i , p a r * . 3 . . - ^ • 
co annonam:rec ipcr f i , ' t p n c e h i m fífcj ' gloir 5.1.54^10.-14. pac.^oqwJcIpnifá 
commo^is a p p U G â b i t u r » ex Baro.in 4 ^ 0 noAcapic Ch? i f tos j t j áp i t - f i í cus ixeg - t t t 
Lforci ís imi. , C . idteerogatjon.- m i l i â larífer enim-tocúnfi.-áliquando fíCcaà 
annon-lib. IG . laucan. .fuprà proximo parc?ra1capic,cl.gloff> ^par-.-undp l i cef 
numvi^ . " dansob-fomicaci ímem Hepetore. nqi) 
4 4 ¿ < Vigeñmtis e f t ^ c o t n i c a c e n ü s f a c i a f i pfsít . id^-juod dfditVfi^CHs'tamenre.? 
rem smi à magnate vel Cive¡ ne res ^ t peaere pocetit1 Pslac* Rub* in ru{>r-íe^ 
ilia fubiic onerlhus tunc enim tails de dcmatiü:i.int^¡4¡í.füj .33. in p.rtaq, 
pub'rcatur,Bsrc. i n l . í , . G « . d e n a - g 'ofí . i .5.?. r i r . 14. p^r. y . e r f q u e I . L u -
Vibus non exp. l ib . io.Lucan.5dc fife. cws./H'e iur. fife..lv!ç*crt^iw ,e[l ItYQp, 
t}pU.Mmt9. C h a f l á n . i n Gonfuecud. quod in i i c i daciir,iK fenttntiam fe tac , 
Murgund.iubf. 2.. des confi/iacions, §. t . fííve imquan^t i ío-e i iañi sequam, qutfi 
eaf í i z i . ed-im uc brevjuiSiproftirat, t o t ü e m ' m ^ ' v 
-.'i-Visjeilmusprimas eft in f u f c e p t ô - id fixoacqvjUicar.l.^t.tic, 1 4 . p a r , ç , l . . 
r e q u í flote nos fifcales c r m m ü t a c . t ü c ify'ni fin.cic.Zri.parij.fifcd e n j m in d u -
enim lucrum amiceicv flfco q u ^ r i - •->.. bio-ccQÍctur preña 2pplÍGat3,ft¡fi aliud 
cür, Cha í l ' in . ubi fupcà bafu i t . quod fit eícpteflum.hmuiáar.unlvÇ .demodt 
mú!ci momeí i c i er ÍE in^dc -Regno^ in m u i d a r J . I . in fin. fiqa-isiusdiGen/na 
cbmmutanre maflà tn^rgshceani , qna obtemp* Macicn. in I* I.,cic. xMk, 
n o s bíicras dicimusj'ptoarg-.enceis.m* Recopí lar .g lo í í 5. nun>- 1. & vid^iítí 
mí&ípbnus entra experto ¡ fuco >; d í á a s fupra'gloiT ré.rpecÍa!.48.nuíD. 183; Se 
b'atjüs habere ,quâm'ndtnQSi£um,qui -a 4 J * $ 0 $ 17 . num. t . quin de íure no í i r l 
p l ú r i s ¿ e f t j m á n c u r , : c u m Veódüncor,' t â Regni exp re f sè f tan i tum e f t , u c d i m i » 
e t i ãqu fa minoribus ex'peíifís-.ád Hií-. dium; cor idernnat ionu ad minus 6feo . 
p a n i a í í le^na p o r c a o t u r s u n d e c e r f u t n A * * applicetur,!.i.cit, 16, l ib.8. R c c o p H ; 1 ' 
eft in hoc Regno cera pore-profeíHo- Avend.de exequcnd.marvl.i.par.cíp. 
nis d a í s i s a n n a l i s p l ú r i s acftlmari'has 1-4^.4^Sed u e p r a e d i f t a r e g u l a , d e qua; 
b a r m - , q u á m p s r anfiidifèurfum a d f oprà num. 4 f-) .procédat, neceífe eft, 
prÉühiavduorunvpró cencam , onde uC tüfpicudo ex utricsfdjae'; parte vec-í 
« x i â í m a e e m nottfolírar ad i l l ú d plus, Tecur, Baptift. de Saní lo BiaC In e v a ^ , , 
fcdecUrtiad inCeVéfle h a t u r t S i r i a í o r u . d e - a A i o n . c e n c . i . n u m . y i . P a v i n . d e y i - . 
• e x p e n í à r u m f i f e o t e n e r í > v e l a d qua-?': í i r a t í o n . q u x í l . í o . t . p a r . n u t n . lai.vSc.-
d r u p l u m * •». ; , • • " - . • -videcur pro hac parce J . ^ j . cie. 14.par; 
4 4 S - Vigefímns fecuridus e f t , { n c o n 1 - : younAa glofT. Verum etiam e í^aJI^ 
paracisà Prç l ide in Pcovincía quam quando,ecíi abuna parce folutxi(no.4d 
adrainiftrac» fífeoenira itlae res-qu;e- turpi tudò verfecur.adhuc fifeoacquí-', 
runcur,!. aufertur 4.6. in p r í n c í p . verf, tU efi; etiam neceíTe, ut fifeo id a c q u i s 
Qaodâ Prajtdedelm.ttc* ' tac«r,uc is ,a quoaiifertur.ius habeac, 
4 4 9 • Vigefimuscercius , ex quoquãp lu - ut Ucc C o r n e . c o n f . ^ i . m f i n . ^ c o n C . 
r i m i poflunc deduci, eft, nam cüm fif-. ij;i.nura.4éVolum4;Ãi:.videbts lacif-
. cusficburfama!cacquíucorum>&:fac- - fimc infíàgloír .54. v e i b o l n à d w t a s , 
cits imburfans omnia malè acquififa, ' § .7 .3011111.170. 
n t docec Gui l l í e I . incap .Raynun t iu í , 1 
de ceflam.verbo ¿Mortuo itaque tejla¿ S E P T V P L V M . 
tore^l i . i . . p . u . n u m . t 4 } . f o I . i i 5 . o m -
n i a c u m í c e l e r e q u « f u a , r i v e p e r c o n - 4 ¿ C S T a l iquando&in i f t i s m a l è a c -
craaum, fiveexceftaineatajfibiac*-* ^ q a i f i c i s p o í n a f e p t u p l í j & o a a c a - . 
, .: " fus, 
t i l Glõf.io. de Regio Patrimonio. 
f 7 )• 
filsjrtquítíus haEC'pcenaínflfg(cur,nu-
Jmefíinturabf Avend.de exxqucnd.ma!- ^ j g 
dot.z*p'arpcftp¿ *. num. í i . qu i orones 
io^uúnrur in Indice ultra falariunirauc 
fportulaí iãi icat iuáí imile recipiente: 
j íohunturaurem <;iap.í..7:io. 11.1 j . í 5* 
&45 . ífitíâpttibas Pcdstoiu, qu i redu-
cXftituruíl excedencem taxam letra* 
Um^pafituntüt autctiifdpcupH poena» 
ücibiicft &A1ÍUS éaCuíjUc num. feq. 
. D E P O E N A Q V À D R V P L I . 
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459 
C V o t p f a e j e r e à âUqol cafus , in qui-
455 MtíusquádrüpíipCfiia fitco qus i i í u r 
átflutflcotnmutií .Prhnus í a fu í ad'du-
Ciíot in Imponente novum v e â i g a l , 
nòrat Chafían racpc cicarus in cõiuer. 
BuTgund.rub.i. dejeortftfeachns, §• r. 
Cafiizo. Lucan. v c t ò à c fifeo, 1. par. 
fltim./.dacer, exhaccaufa (íupli con-
deiwiacíonem e í l c , íed apud nos ex 
¡haccaufa decemplum^uc feptuplum, 
Juxta negotij qiialicatem foi vicur, 1.1. 
S¿ t . t i c . i i . l ib.Ó.Recopi!. 
rj-tf Secunâuscafusef t ,quando Curia-
Mi aliqmd rec íp i t ab f lefto in Prarfi-
dem pto adeptione o f f i c i i , talis enim 460 
ultra alias'peenas in quadrupluro pu-
nfrur, authen.'uc indices fine quoquo 
fuff-agio^. íic fgitiir, ChaiTan.ubi fu-
pá.OTf. jo .num.jf i . ubtetlam &;om' 
r i a bona amittcte, ccncc S¿ Lucan. n. 
Terttuscafus eft in deferdenec bo- ^ x 
na conircata, Tub prxcextu alíenntío-
nís anceà ftAacLqui concra^ibus,C. 
de itir.fifc. l ib . 10 . Chaflán, obi fuprà 
cafu z j . & c a f u j r . F.íítíue generalis 
legula.ut fraudans fifcum in quaefitls, 
in quadroplum, in qtiçrendis ve tó in 
dupinm condemnetur*, 1. aL;fcrrur4tf. 
v e r f . i . & §.fin.de iur.fiic.l.fin.de adm. 
rer.adciv.perr. Anton.Manei, fingul. 
16 j^notn. i .Guil lel .de lud.iiiigul.133. 
num.1.InAbíí aso idemvideí ros jqui fi 
à ftabulo duele animal!a,mrigis puni-
tur .quàm fi ex fyWa, K final, de A l i -
g á i s , Fotcawlus in Cupidine ImlC-
petítor capit. i j . numer. 
PofTet etiam quartus cafusadduct 
In Aíí 'eñotcqui etiam oblata nonpo-
reft rccipere^Itra fportui-is, utdocec 
Ghaffin.cafu ézvubi fuprà,feddeiurô 
n o í h i Regni in feptuplum condemna* 
tu t .E í íqueunus ex cafibus Aveodañ; 
c i ta t í Ibprà T i u m ^ j í " Q u i n etiam 
dedacesiudicem aliquid tecipiencera 
¡ncaufacivi l i , qui poííec quintus caf 
fuscflè.taieTn chim ad criplnm tcocrij, 
docet Chaflán.caf.6S.fed apndno&àd 
íepeuplunxjuc.cum A vendan, v id i f t i , 
& etiam in J. luíia tepetundarum.ubi 
quadrupll eííe rtrnam decet Chaflán* 
caf*9,Sed hodic & poena feptüplí e í l , 
at vidifU fnpià nutv.^ó. 
• EílA: fcpcimüscafus , í ¿apudnof 
Infignís,in tertamencario eríiencèali* 
qtiidex bonisdcfui.titit: cencturenim 
ad {]uadníplumt] . j^ . t i r.i9. lib.8. Or* 
din . I . 13 . t i t .w . l ib . 5. Recopil. Q^rit 
generalíter in quoíibct adminilltaco* 
re proeedic, vcl in a l io , cuius auAori* 
Cate res diftrahitur, & víde laic Ma* 
cien.in ead.l. &c vide infra glofl'. 34. §» 
l.num.;9.pri 'vil.r« 
, OíVavus cafus eft t in exigente pe*-
cunlam PHncipis abfque licencia Sz 
mandato Ptincipis, talis enfm in qua-
druplum punítur,!. : . C.de ftatuts $&• 
mi;)g.5¿ Matiliac-de Aff l i f t . addu£ius¡ 
ab addition, ad CIiaíi;in. ubiíiipri,ca> 
fu 11. 
r Nonus cafus fit, ut cíim collígen-
ees pecunias publicas non pofsinc de 
eisdifpcncre.ut ex Bald.in rubric.C* 
de coníHr. pecun. cum aliis refert Pe-
tegrin.de íur. fifc.lib. 6. t i r . j . num.y. 
Ideòfi atcacius aliquid ex publica pe-
cunia mutuaveric, &dans S¿ reclpiés 
adquadruplum ceneturj. 1. C . de his 
qui ex publ. ration. l ib . I o . vel omnia 
bona amittet , uc d. 1. z. cod. & vidift i 
fupr&num.jSi.&licctgiofl ' .&PJatea 
in d d . i . intel l igat , earn procederé in 
mutuante aurum, fecús in alia pecu- ; 
nía, non video ícquam difFercnciç ra- ; 
fionem , roeliusergodiilingucinteir / 
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pecutl í am,.quar ííonJiim in ferarío pp- • b f a c a t e vçxbxqQxà&m. ¡níurjpft, j¿ 
• ;t7;cic.i9.1ib. 8. p rd inamen. venante 
. tc inporenivis , l .4 . t ] t , i9 . Í i .L l .Ófí j f -
„ nanl .çquam afino rubigençe. I^^ .eqá* 
t i^prd in . (concab inx C l e i i c ^ l . : 
fed inpisei ixi» hasç. e n u m e r ^ - l á b p -
Tiofum cfTec, non.autem (ubcije ,',ayt 
"^ucile & ideo Qtp^cpitnulwm eniro$. 
b ü c o efl:,ab e¿i, quae iam in ¿erario S¿ 
arca publica e(t repofita : quae ínfcec-
precacío mea yu ie i i Tac colIigicurcX 
cii£V.Ui*Neç quis -mihi ot.»i(CÍat,/o)u-
t ionem fifco deberí fieri in ípfáGamç-
ra.noh aHà&.uc noc-at Percgtin,ubi-ill* 
prà jnum. j .&. ipu i i nos ordinar.ionibus 
cavecur, uc aon dicarur r e â è folutio 
iãc i i uni ex a rcar í j s , v u l ^ ò oficialei 
JICAUS : nam reUiondebo, non omnéril 
Keg iam pôc.unianj his f o l v i , fed ípe-
-cíes quaQamjUC v ídemu^. quintu au-
ri.Si argenu, . ve^igal ia òc Ecibuca, & 
.íUia huiufmodi: a ca l í a func , quaepec 
.tfiipialesfpeGiah'cec depucatos admi-
.níf trancur, uc videmus íngabel l i s 
p i e :is arbíerarijs iifco applicatls, quo 
r u m nullusde p a b l i c í s i l iis eft j . & í a ' 
,-piçn tenentur finguiisannisjaut men-
í ibus íauc atijí f ícníl ibus in íeraríu pu-
.feHc.ym inferce. & fta his foluta-pectí-
,tiia rflwl.èdÍGÍrur,Ôc in his primam iliã 
legefn.at \ \ \arcarí js , qui apud005 0/5*' 
¿ifiUs ksalss dicuncuCílnceltigeretn íe-
.cnnçiftip, idçmquQ d¿ recIpíenÉemu-
¿fuuo^vel ahhisjVel ab ilio.-quod aucê 
luncoqeravimus. 
% X \ . D E P 0 E Ñ I S F I S C O 
qu arenáis ex cmtht^H. 
â LiquafifiaVtAprivilegia rmij** 
• • • f o i - -
2§^^4Íiquandopçena.ptt$ qu<emnttir¿ *" íJ 
4.6s £ x pa¿l¡s priwtpr&m i antas fifa 
#66 P.xna t# dtliçto-JiJòQ a-cquifita:>: $ 
purgatttf, •- ; - . \ t n ' 
; potsjl worupitfgM* yj 3 
t)è pecais- fifdoquíicrendisexcon«t 
' traftu. v . A. 
/ o p r à d i x i m u s n u r p ^ t o . poíTumui in- - .¡¡tci: - , , .--t • • • .? ;;. * 
Lcelligere^yí excra.hos cafus fie in quo ^ j ^ p t i i r ^ R e g a l i f l W í i . y i l t ó r o ^ u e ^ - â ' -
JS^e^pubiicam pecuníam ufurpance. t rca í iá ' ; priyil^egüás:ntíBaerav-ic-'&O" 
J ^ p p r ^ í e r e à c a f u s q t j a m p l u r f n i í j e x 'ftaar.íiaft3ld.4<silm^6cac;qu:çft."?j9. 
, A i i i ^ p ç ç í ^ pecoíiàrQs firco A^tutae 
á íwftKegQJ^^é^oim^ ut-dixí fopràn. 
iftoít jht^iafuuM^luioõtfâniíí-
4 ¿ ¿ ' ¡ p l u d m i » M ftatWcaáutc^yittíípíuy 
^ í m i r e f e r r ô í ^ c s q t i ó a e n t í m e r a r e y í * 
«ft{JofsíbileílÍcècpiurçs^pum,e££t^> 
• ,rinc ChaíTanindixubr íCí xije/confifi 
>e$9bnstm confuerudin. Burgund.i t í ter 
iupra addu£tas sodem modo Luc , 
t i e í i rco j i .pa r .qu ibus addôre poté^uÇ 
«[\iJroiamaas répuíchr í raovet í^áddei 
cQtè pondiis auri fifeo ceneatuf, é c l a * 
¿ e x idí ióivêxequuuiSi ad viginci:f do^ 
cet-BonifaciHi de V i i a l i n . J n rubric; 
àepeen is vioianemm fòpulchm, n. JU 
& de lure noftri .Regni plura poffent 
numerari, videíicec in non deference 
»ppellationi,l.i3i.cic.í8vlib.4. Recop: 
- 6¿ râfert-Ma ciem ih daaíqg-^çjacor;^ ¿ 
i lcét ' poena: exMel í âo i , x u m í e m p ê c 
f i i b l í c u m c o m r a o d u ^ r e í p i c i a n c f e t c 
Mmfbt fifeo qúífewrtcui, uc lace vldiífei 
fápí-à nüm. 454;Tajménx:um prçcepf 
-cara pdvatam qúíéric .ucUicacôm-;,?: 
p f í v i t o et.iam pcètiàquçrjtur. ' Póeaá 
« f l t e c ^ d i r l ^ c r o c r e d i c o n s J . i d q a ò d 
pdíRcí 74. de ioiucionibas:,'& acqu l r í -
.ror'damnum pa'fíb, 1; fín. de litigiofis» 
^foETna ca lun ian t í sacq i i i r i ru re i , c u r 
ác-calumniaíUgenerai icer 3. §. fin ¿dé 
éá lumhiacor ibus , ¿¿in dubio videcta; 
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* quis ííbiprorpex-iíTfe, gloíT, ñnr\n 1. i i 
'fob condítfoTie é tv- de-'ufufru&n, I . qui 
pcconi^m i%- de- ftatuliber. &barrc-
''dibils prodeft |:o¿na fepulchn vioiá-
^ t , i ç a u t n e c ex ea tcncatur ad eíébíta, 
~í.t4iih,fífte,tic.i j.par. i .Êc vidíf t ial í -
'̂̂ 'ÜOS cafus íupertoti J.-à num. 412,.& 
1 -vtôebisetiatt>inftàglcíH54* §-7' ¿ o -
cec Angel. & Alexand. num¿ %o, í i i l . 
fiquis id quod? de iurifdi&. omní . iu-
.ftrr.Sa1d.inUutiic.ftijin.45. v d t f . ^ -
tdqumÍitr\G:Àé hls'qüíe fòen.n» min. 
-&:ex ij!. 3¿aUis pluiibus, tenet Baeza 
^ H b h ' t n e H o r a h í i i c a p : mm."9. & 
^ g - l o . E t i ca lkèc ycoa: ín cont ra í l ibus 
.Vò^òTníVtégbíaHtec parci quaeràft-
r t t íc ^àlíqaaf>dotartien exco i ivcñ t i o -
pe parcium fifeo qi ¡eruncur, Cabaüus 
^èaf i i i t t í . Caldas de emption, &vèn* 
die cap. IJÍ. ^ ptrna in favorem fjfci 
. '-ítMihiitdt-TQ ad eum non percínen-
tej.paccr fíüum $6 §.fundum>delcg. 
•3f;'Sfj!ícic fifeurfl non -confequl posnam 
nífi pacifcçntis Intctíic, referpt Ca-
balluscafu 2,48. num.TO. quod & fen-
t t o ^ t & À t f â ^ I n t t r p í in , (¡ifuís 
las dicen. &c.'poíteji íbi diftinguic in 
pana cenventionali , & lea tranfic 
•TBlrt.ibt í.Ic£lura,nuni. i4 . NeG&í! íu ' , 
•exeodem enim aftu dex poflíinc com 
.peccrej&fiüo ícpart i ígloíT.verbjo/» 
.gttadrttplum , in l . íl quis abaliodcca-
-íumnÍacocIbus)& i'oena rcrpedii datn-
"í jumpaísífef tet iam refpeÁu Reípu* 
ibíira:.!. íocatio §. quod ¡Uícfce, de 
-fubücanis & vecí:. & ptrna commíc* 
icírur, íiccr príncípalenon debcacür j . 
-íâncímus ¿6 . in princip. C« de fideiuf-
ííbríbusífunc enim res diftiníhe, & ica 
•poeiacaiijiTíniantisad bnrfam aí lorís , • 
•cascera ad fifei b iuf im fpeítanc, gíoíF. 
ywboObnrgotfumtin fine,in í. r.de ca-
Jamn'.& vida 1.3.§.fín3l.codcni. $ ¿ l u 
ififeusetiambabee , cum &aí l : ionem 
babead ,nemo y. & ibí Bacc. de in 
ttóc.' réft, creditor enim l icècpropriè 
"dtcatnr,qui alicuius fídem feqiiucus 
eft, I . i . ficettum pecac. tamen ecum 
exceudi tuí ad ccedicorem es lególo, 
gio Património. 
ve! d e l i r o , l . íi cui, í. e t ed í co r e s , de 
• vetborum í ígnif icat ione,! . Is cu i i de 
-aftionibusl&: obligationibus, & vid« 
B a r t o l . i n i . ¡ . fi cei turn pecac. num. 
• j l . & f u p i á glcíF. 17. numer .40 .eam 
•eütemfi ícal is & p é t e t e , &: profequi 
t ene tn r j . i . i n fin.tic.13. l ib . ¿. Reco-
-p i l . Sed hoc non caree ícrupuío > fiuic 
enim pintes > qin tenenr) ex pi ivato-
mrti pañío:-jibus iusfitico non q u x r í , 
ac'ducicurque pro hacpaite qua í i ex" 
- prefTa 1. arbiter intra 47. de recep. ac-
b í t r . e x qua ra^ellione non ftipulan-
' t e j t a í em poenr.ninon acquii i fifco.te-
ncfgloff. & Bartol. in d i d . 1. arbiter, 
Lanfianc. Balb. commun. opin.cen-
tur. 1, conclnf. 164.inc.comir.un.lcn1. 
1 J.p3g.i45. Antcn.Gabr.Hb. j . c o m -
muft. t i r . de verbor. concluí". 1. num. 
i . I a f . i n l . t e coniuní t i , num. l i i . d e 
leg.ic. 3. Boer. o; xft. 184- num. 18. 
Romartus coní. 5Í0. Stiprcerer noca-
ríum non poííe ullum fifeo ftipularí* 
refere Peregrin, de fifeo, l ib . 6. tic. i . 
num. 17. cum4 .reqq. Inconrrar iu in 
a u c e m , i m ò e x calí p a í l i o n e , e t iam 
-fiemine ftipulante , fííco,a£tionein 
•qi aeci/pecialeque efle in fifeo ut res"-' ' 
•ínter alios a&afí .co p r o f i t , & v i d i í H -•• 
fuprà gloíT. 1?. verbo A enfermam,48. ' • 
ípectai. i . & p r o b a t Laudenf. quacft. 
160. & videcuc 1. ex ea parce T U . 
mulier , de verbor. 'obligation. íuxta 
Barco!! incclíeítum ibidem ,uc In pa-
c ió faflo tercio íncelligít t e x t u m i b í * :-?->* 
fequuntuf Paul. Iaf.&-Zafias ibidera^ 
& iicèc ptima pars communis ficimeo 
v i d e r i , fitiva cancorum ví rornm pac^ 
cxíftímo n o n í u r e nít i .d.I .aibícerí tex-
m s e n í m ille íaci l l imè concradiftam 
parcempofletadduci, nam ib ípeena 
folutnmodo fifeo íl ipulata apparer: ÍSJ 
camen inqúit cextus, fed n íh i iominus 
jftipulacionis pcena co tnmi te ícur ; er* 
gó f i f eo , c ü m nulla alia eíTec. Neo 
m i h l o b f t a n c ü l a v e r b a : ObeamTen* 
tendam íifeo n ih i l acqniritur. ' quià 
i l la intelliguntur de prima condem* 
iiadpue rei-, quae parei fiey.yt\ ã l í R e 
Gíofoo.dé Regfõ Pãtrímòníõ; ' i i f 
Ârmelius , q«ía regularitec excom- .fendi poíle , in noflrro-Cfifa , refpcr 
p f o m í Q b a â i o nonoiiícifur, I . a.dear-
bltr» ;Rcc:ià nucem fSça quaefita non 
tam ejx-rpne.çnria , quàm ex concr*-
¿ luquyre tuc t fed qu idqu id í l c , ho-
4di«app_dj>os dubium eíTs non poceík, 
"quòd^bfqíie i!U c;ibe!lionis ftipula-
l ipoe íus-fñrco qux:icu.r > exi l lage-
neraíi l . i .ç ic . r^ . l ib . 5. R e c o p í l . T u m 
rtm j^vtiamquííi has peenas A: fifeo acquí-
ííi j_í¿ psçi -débe te , exprersèdecifum 
(çictaci(s:}.iS.L6 .5i .cit . i9 .Sib. 8. Or-
4íóÀínatIÍ- Sfi* 5 . & 4 ' t i c * i 6 - i ib- Rc-
f<?pj-l.-it-tUud a ü E e m maiorem habec 
sdifBfiulcitem , an fcilícet in hoc cafu 
. tn^apoíTst purgarí » S¿ i^eneralitcr 
.ípoçíe .puigacionem admít t t ex flcqui-
.i;are Canonic?.tease perr. Rabennas 
.fingubr, 3o6.'&:p]uraad4ucens G r é -
.gor.ml.S.ttU.'i 4.par. 5", gíoff. 1* ad fii>. 
Gutier. de iuramen. conf.j .par. cap. 
£i6 .mtroi7 .J&ciip. 17, PoCecqyehop 
,afpr t ior i fuuipto argumento .confir-
^naí i ,pamfaci i ¡us vldemus poíle petí^ 
/ u n i r e í n í c t i fifeo, quàm.part i acqut-
.íitam>nec ius ad eam 1.1 i - t i t . 18. p.if¿ 
A ¡ j i&püenam Fifcalcm à íudicepofíd 
A * * ' ' ^ * j t ^ ra i r t i , obpaupettatemcondemna-
/{fjtf*''*2^ .^íiprobac I .4 . t ic^¿.par , j .gloí l ' .verb. 
y * ^ : J^aífiU ín h.i.de ferv; íyg, -S£ Mench, 
^ ^ ^ ¡ 1 ^ 0 ^ 0 . 1 4 ^ , 1 3 . é¿ vide Maftfc 
ddjpiíphgcnfetalciCjp^ii 6¿:fu-pràbíic 
g lç í í í&í ^xíiii obfervat. praAiCíiCapw 
. i l ^ . n u m . ç . &r per cotum» l>fin.,ín;fin. 
CdcmOdofnuiitarunajrodhocfoTfan 
í>onpfocedíc in c r i m i n a l í b U s ^ x a d -
. d a â í s periGuciec.lib^.praiílic.qu.íEitv 
4 6 . c u n i camsn in pre ia parti quaííi-
("ecus fitjU 1 1 . t i t . 1 5 - p i r e . 4 . fed 
.glofl . fin. i b i tenec ex caufa .Regem 
ífedíâcere poíTe, Sccat^Regi, quàm 
ipztti,debicam poenam poífeià. Prin-
^|^S(femÍU'S>*çeneclaUus ÇlSt.uslib* 
' • :fvrecef>ur>S.-fin. quajft. ^9. num. 
^ j .Parrf.conC i . â n u m ^ S . vctfum. 
^ q u i n ^ p í f f ^ i d í f f e m idçm paflefie-
l i , certet Gíegor* it* tit- t i . par, 
3 . gloíT. i - 5. 4- EgO ;VQrònon 
¿ub i so » in í l r í i t a í i ípucac ioae dej 
í lu pceasefífco acquiíitse morg puc,. 
gariopejt) nequáquam adm/tt i , ad 
to l lendumíus iam fírcoquçficum,ex 
•Vulgarj regul.i I . fioaí. de .pa^íVis, cum 
ceiam quia fuprà cicati , & BartoU 
j i i 1. ínfuiam , d è verbor. ideò purga-. 
tionem Oiorar adtriittunt * quia por-
partí ad, Imercfie reducuncj &c i n d i 
purgacionem mora; admiccuutj dum-
modo iu» partís dctQrius fa^umnoii 
fit : quod in íifco conliderari non 
pored : nam lícèt in c^ufa c i v i l i , 
ctianv poeia fifco deb iwj civilis (id 
CX Corneo pii tnotomo confilio JI> 
num. 19., camen cumiter tins fit * nee 
intereífc ¡n prlnclpali conccaAu ha-
beat , iila ratio non mil/cat , & Ita 
ex puigaclone mora; priods; tontra? 
hencis, íusfifeo non debet .toll!»aí* 
gumento i . quoties j . C . de donate 
quç fub mod. 'St qua: íbí notantur^ 
& c u m pluribuj à' Cpvaruivías Iibr¿ 
i , vauarum, c*\\ 14. piaecipuenumf 
fin. & laf. in 1. i . § - hoc iudfeiura, 
Hum. 13,fi quis ¡us dicent.non bbcem-
per. Zatius In 1. ex ea parte n » . §» 
mulícr» num, 4, & 5. de yerbor. & fai 
cir, quod in íimni npfat Cornçus p 
totn. conf. 5. num. 3, v t / i féntentia 
feiaturj ut íi inm.enfe falis noníbl-* 
yeríft eertam quantlcareóv , ampu» 
íecuf-Çfei pes, poteft fífcus tranfaíloi 
crteiífe.vellejvei non,veíle pedem aro» 
ÇUtacijex iure i^m íibi.quçfitp: io idê^ 
Que reçidí t l.i.^.íinide Uipulatian.fer-
vor. ^ x ¡qu3 noMcor, poíli iqs eligen? 
di tertiovacquií?tum ex •mora p r imí 
tijon e í fe locum purgarionimora;».S2 
(tetiet Sal ícecin traí t .de mor . i . quç f t i 
pí incíp.^conclufione negativa, numi 
lo èc t uParíf . i . t o t t i íConf . í ? . hum. 
t i 6 . & t a / .ub i pluraadducic ex Ale* 
xand.&Paul.Farinac.conf! 8 5 . i.par* 
n . 9 j . e^c (ue ioíígneconfi!. Cephal. 
j ç . n . i S . i . par. V b i fj pax fiat fub fõe'. 
na ítfco acquÍiéda ,raco m a n é c e . p a ^ o , 
fl alter pa cem frangae, 6c alter remit-
cac,quin ctíi ambo pacem ftangãc *ab 
P ara-
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smbobus'íírcus pcenam ex íge t , f í í cu í 
eaim pace aíiom non curat •> uc víJifti 
fupràglcír.17. vctb". tAdí f ir , n . 58, in 
tatHÜ>uc d colluífo fiac, uc fifcus poena 
f ra t ide tu r . con t rau t fumqueagerepò-
teric íiícüs eciá ín califa clvi l í , ex Da-
houdcrlo ín praxí ci v i l . cap. 74. n. 9. 
•Facií & p i o hac parte do¿Írtna R é -
•bvif .defiícojP. «15. ubi refp'eáü fifc^ 
e tbmf i f tu incof t tümacem excludlt â 
morsepurgatione. C o n r i d e t ó : & pro 
&ac patee i l lacní^am contrahenciuttt 
468 vo lún ta te , quad al! qui d debet adders 
pííncipa\l concraáuijUt tnul t imísvo* 
kmcatibu:. c l l 1. i . Inftit. d e i e g í Faf. 
•Canínlatòll .- Nsquequls mih iob l j -
c i é t morã pnegarí port í jet iam fi iúra-
mçncu in r r rv tna í i c , ut píura aJdiíccj 
t r ad icHíppo l . í í ng -4f53 Gaci*er. lib.?, 
deiucconf.c. 17. Na pra:íerc]nã q a è á 
iíhid tnceíligffur ¡ii faro paMfrentíali> 
Utcradtc Addic ionntór ib i , 6c Cocca 
In memota .vôib. Mora. Po te f td t í am 
refponderU iosamfcntum omnes con-
dltiones habere i quas & principalis 
<íorítriiítu5,l.íín.C. dtí non numcr.pe* 
cutu'Ófíca n ih i l addif praíttr v imad 
Inlpíement»' & i \ t ò p r x . i a r g u n i e 
t u m n ó p n e e i l crahiadfiis rertij . Nec 
c t l anTobf l a fa rgo rnêm^deqno fuprà 
0,469. nam Hind pmccdic ex paricate 
ra t iou í s^èc ôutem longer divetfa eft, 
ut) vfdifti.diveiíís enítn relpcctibus.íic 
fifeo &Cparti íus qnajiííur: G enlm ex 
cielltfti.aurconrumacia foenapecerc-
•tur,ubiniíiil çft , fifciísfuam mulftam' 
perdít , vnded í c i tLud . D^rnhoud. ín 
praxi"civilícap . i7dn fín.pauperenon 
l ígatí poenii ftamtarijs; & íta ni) mí-
rúmjfí iodex hoc rafapofs/t k n ñ f t ú -
nonquaeíitum remitcerejexd. l.partl-
tíc,curti non quarfirum poflet dici e x 
ptbximarâtioricaliàs autem íudex ius 
fífcoqi íE'jfum non potefl siifcrre', ex 
Bíídaso i n § . fed ha£tenus,TnRrt.quib. 
Tion eft p(írmifw In hoc autem tradatu 
de prçttafifeoacqtiirenda noconí ide-
ratut interefle , fed contumacia tan tu 
A:conc6mpcus,ValaCcoijfuh. 174. a. 
de Regio Patrimonio. 
7.per tot . in prénís entm,fifcus babee 
Caufamlucrat iví^RebuE dé fifc.num. 
x^i .Sc poena !ubie<5H efficít, ue omni-
bus <kbeatur,nec quxtimus cuius i n -
terfiCjI ' i ' iemiuns j .de vetbor.oblig. 
í.cu pçena 4 ) í U a t b i t e r 4 7 ' deárb'itrisy 
nec iliud-qnid eius ÍnteíQf,liide(iise Ot 
•qnantita'Sjquaeque codicio í l ípula t io-
'nísjl.fliipuiatioifta j 8 . S- a i f^ t i , vetf, 
Pccrt4»i,de verbofum. Damnum enirti 
& poena feparatim confiderantur,!. fi 
quis ab ai io,l .f in. de calumñlatoribuS» 
•& icá poe^ialis BÍfcío non tollic rei per-
fecutorianrii nec contra t<>1iícur ab e'a, 
l.ancilla: 1 i . l . i n cam 18v G defurtiSi 
l.faifus &'aHá, ¿¿íta poena furtí com» 
pede pòft rei vendícr t ionem, & è c5-
vetío.l.íi plgnoie f6-§. cum f u r t i , de 
furtisi^V ¡n crimina!¡bus- poítfenrfín-
ttamrcmaner alíqniç effcftuscor.fide-
rabilis quoad bona,Bsrt. ih: l . f t í r t i ,n . 
i .deh l . sqa í ñoE-tnf. S í e x - í ü p r á d i d i s 
infertur nòrt remícci po&^anh E c c l é -
fííeacquifííam eXpaAi* pa í i s r u t r ^ , 
& ü portea rerhircatur' Jrtfürííi.PaUci 
Rab.in rub ' f ic .dédonat ionib . ' ín ter ,^ ' 
6 $ . num. 3. & 4. nec aperreé f e m i u l 
poteft cíauiula iueoiu Wfitr 'a^uap-
pofira in favo^em fífci, Caiñfianüsde-
clf. i ; i4 - in f in . l u s e n í m teitío1 qt ^ -
i í t um ex contra í íu noñ .ttttíftítuf pet 
peeniteciam fadent í s , Hercules M a -
refeorus va t id íum refoli^tíon^ l íb . t . 
cap. y. $c ira cavendum puto à Bet-
taehíno ín repertorio » verbo Lafio, 
verfic, TertiSy affirmanté» lasfíonem 
nonefíe privare fifeum ptt'na e i d é -
bita > quord cenfunditur ex fnpradf-
¿íís, &:ex lure , quoíd fifous híbetadl 
potnas, qui tantus eft, d f cjustlibet ín 
faVorcm fífci «nfcatürrfppoff i taj&el 
appt ícata Í 1. m ú i a a n i m , ¿ d e modo 
muliV-Efc-facHiuiremittipCcnamp^t-
t¡ debitam", q o i m debitam fiícõ,-ce» 
net Menclraca c v x ñ k r f i i l l i ftriura 
capVi-f. num* 15. quod licet non i ta 
abfolur^affirmem pofle fuaderiexeo 
quod ctim poena ad fífeum pertfn^c 
íute quafíj uc probavimus ad paitem 
áurc còncraíl-j ftíccejic re'güla 1. j ¿ ; 
cum críbus l eqa t i r . 11. par;.J;ubf ptt.-.-
na cõvéntioo^í is t í d l i u s remiçricur,. 
q u à m iüdiciaüs pdbnai&'quairdo pre-; 
na aJ h^rèdes tranfcaC, vid'c Mench.': 
qi!Í»íV.'íiíú'ftr.líb.5.c.9-6. Et utití Prln-1 
cèps íèmi tca t ! oc ia páT [ Í3pp l i ca t a ,v i 
à è C e - b í í . i . c o m . c G m . q . 5 8 1 ; A vend. • 
d è exííjuéncUmanví, t - p x . ^ t t . S.Ecail: 
iudftx L ^ m k u t pc3S;ian5 parrivvel fifco 
debi.ç.ájvidf Andr . Gai! obfervac. l i b . 
i,obrer.ii4.Ec sinPrinceps remiccac fet 
Ionia inpf^ iudic iudomin^vide Mac- t 
cade iu[ffd .4.p.cenca, cafu 9 5 . ubi a-
l iquade pUniu t i iue po:eiUci's', ' ^ c u . . 
fifcus pceiam ^einictic, nõ fervacm di 
íferiuth,'qCJÍ non babee inboniSjkíac in, 
cõr-poffc,Cabal.caí.77; qqod aUàsçõ- ; 
niuneeft.ncn foíúm quando ÂCcotUi-
ctiS quando pn vaca poena-appHcátwv 
xfide D D . i n c . O d o a r d u s ^ ^ í b U u i p n í , 
^ V ' i d e M o n t a l . g l ^ i T . ' j j r l . ^ c U r j y l i b ^ 
áE^osna co rpo tâ l i s . ^xôqu icur 
iftftancefifeo etiam-cõcrãdícènce c f f i^ 
d^tprôv€abai.v<inar . refolúc.fero! .Í4tí i; 
I í ]¿d áu-rem hic ' ;pro:corontdeí hlibe. 
©'3E com 'niutii çquIparacion'e'tòC[er, re-', 
pdeita i j i íhor iSjS i ; à fc i^uòdpcf ina co- -
míf la tòr ia-c í tequetur . l . i t .c i t . >a.p.^J • 
í . ' ^ Í Í V ' . D E - A n i S . l v k l B Y S . 
- : ^ H f T \ RegalxbuSi . = • . 
'̂ tf-p "H no&í? fczbitpirtettf dètimd' • 
• JN. rum ycomefmne Apoftolica* , 
4.J0 R i x too/ler pottfi extraordinárias 
colleãiunes poneré., 
'47 i R e x babet angaria, & per angaria. 
Abec&Rext io f te r inv ia t f s i -
mus,concersioríeAif7ofl:ol¡c«i, 
iuft is&leg/uimts tituHs ter-
t'ras dddmarmn vulgaticer" apudnos, 4 7 ° 
duas partes ex no vem ex omnibus re-
b ^ i > q u ^ hoc in Regno decimantur; 
I n h l s e n i m R e x habet iusfandatutn 
contraquecvmqjl; i . c ic .^ t . l ib .^ . Re* 
cop .Quin cale ias à R e ^ í p f o nô pof-
féf«parar i ,autal i j concedí , ex aliqui-
Busireferc Palae.Rub.in r í p é t . t u b r . d à 
d ô n . i h t ^ ^ y . n - i ^ . & i h u j u s iiíEÍsmenJ 
ct c n êfevd un t R-ódàr-^t i accvaJJ eg. ¿ gjft . 
' j .dub ;¿¿ A vef td ideexequcn.mand.» . 
p a P . ^ m . i i . H o G s u c e m í u ^ . r e d d i t ü f * : 
^ U è e x b o pcovenibas qual í te r Reg i 
'pè;ffinéat,quaH£íírtoníerv:etur,íbIvaí 
*tiK&c«fi;odiaçuryivide.pei':d. tic. %t¿ 
l ib . 9 . Recop. N i l ením pecu l l a r eha í 
•bét i&ideo í b i t e remictoiiHnd antera " 
obiter feias,partem quae in hoc Reg-
no Peiü d e g í cõpecít e x d e c í m i s j t o -
t smdi i i r ibu i .PaVochis, fr.brica: Ec-
e'eiix , & Hofpitiilibi-is , prout in ere-
í t íonibas continetur, du&que novem 
paitssex dimidietace decimarú Re-
g i ccnfcrví incúr^âas e t í s m dohat fe* 
í^remperífabi icasí- i taycnunquaqfioá 
fciamaliquid commodí ex decisis ü* 
b i Rfex nofter retínüeííc ^ ecfi id íúre 
pcfâírfuí fopF^Vidiíf. "Sfea'adKué áfia 
pítira Tunc in Patr i imí>híoRegís ,utper 
B^íbo í ín I¡?;.fol.uty mat t -^ i pí. t í . 7 . .^ 
íeqqy.&.de fírca-íeíajtio,de4ue nomjní " 
bus tnburoíu/v. ide pet ;Rbíeiü memo-
íab.iljiflt» Batchlp .oníBdib^^.cap. 1 
v i d e J.»:.tic.*q.lib^X-.Recop.Quin al 17 
quandq v idemos íft'PUncipe ^ i d . - p r j -
y-at3inútnitatc\r^35j£ÍíJi:uciIit^íiSo©!!j 
munis,) .utiicá m-nd;C4i^ç'aduGÍ-stbjl^ 
Undis.Nec iíltfi p ü b l i o í s fun^ ion lbu i , 
qijadragincaanñis príèfcribitu^l.cotn5 
pecít-.Ó.C.de príercripcíóne jo.vel 4PJ 
a r t n j / ç i e c C u r i i i l e s p í x r c r i b u c 4 0 . a n n i À 
qtiomimis ad Curiam revocenturs U 
pfsefçtiptionun} ^ C d e p r Á f c r l p C i j o / . 
v e l 4 o . ¿¿con t ra Imperiu n o n n i ñ e e -
turn annis pr^fcribTtur.Laud.cle Prin-
c i p y 3 u s , q u ç f t . 3 9 - nec ptsefcriptibiUa 
fun^qucÉ à foloPn'dcipe concedonturj 
^.aud.ubi proxÍmfc,qu5eíi:. 39 v & plura 
de hoc vidiíU f u p t à hac gUiT.g . j . 
Competi t etiam Regi iusimpone,-
dl exrraotdinarias co l la t íones ; refer. 
C h a í í a n . i n c a t a l . g l o r . m u n d , 5. par.de 
coníidér . i4 .caf . 14'. Harum autetti r è -
n-ulaconíiicui non poteft j c ü m ob va-
rias necefsicaces vaj-iíe imponi poft 
i i n t j i i : aliquantulum te t ig i fupra g\o(¿ 
P a >./J/ 
íaS Glò.f. 20. dtflRêrio Pátrimonio. 
47 Í 
9.Dum.i6* 6¿apudnos varíjsnomfni» 
bus aiíqoa appcllsíuur» montta.ftrera, 
fflàrtwegA.jhzpin de la It^eynAi '$£•.àiht 
dc^uibus vide Gi rònd .de pciviW cap. 
.y.num^i 5 5.quíeno,n aivobilibviSj-ied^ 
plebeis fo íummodo foWuncufíttCíínir 
mbus parctAeferc.Otalora, S¿;vid.H^Í 
fapEaiiafJiiuc-.vhuius gloiTi &: i t a h i c 
noh motorv < . ' 
âvHabec 5i Pcmceps-.ââgatk»• & 
añgarissplauí l torum pra^ationes, uc 
videre e i lper Chaf lán, v b i proximc,. 
cafu r.J-Vicct alicer Ocalor. denobilic, 
i.pariGap. vaum .15. Sed hoc, ii quid 
p.eculiare habct , videbis i n í / à g i o C 
34:§."i.6¿ vide fuprà §. 10. num. 458.. 
cuteracjúíe per Chafl ' . ibid.ponuntut» 
àd ius. pQCuniar'mm non fpe í t an t , $C 
í d c ò o m U t o ^ u o d f i v o l u e r i s , ibipo-( 
teris videje. 
T ala ejecución dê- ml jnftkla» 
i X T Erbam Bxequitfttidjignijicet. 
i J l'jjcales qualiter teneantttr Jitei 
D E V E R B C ) F X E C V r i O 
• .V; - luftiriaç.' 
Erbfim Exeqi i i , & E t í c u c í o j 
varks haber iignificationes: 
fignifícaeqnitàualitjuaridQ per 
3&GCfre,fsu abfôWèr«.p!í(utus:Nuiíã r£ 
oporteraggfedlíiòJosèífíifiaftucèjac^ 
cü-ratcq; exeqúi.SfgfiifiGat p rç t e reà ; 
pãoiícji ivc utcifcf. §;;firtj í h í l i u de iis 
qüífunc r i i í .& i . i .D . eod. i , penult, de 
«xcraorJin.crim.undç cxecocioijcpu-' 
bl icamhabcrediddir ín l . IIÍEC ftipu-
.100. de verbór . ílgoi/íc. Execjui 
«tfam proconrequífumicur, hz. & i b i 
z E'xguibusomíiíbuí Verba W a s t i -
culi expHcamur,uc procutator fifcíjSç-
Ilcemprofequacur.&perficliC.Ôcqua^ 
cenus In fc eft,lufHciam impettec, 
confequatutufque addiff inicivãfen-
tent íamj &ucdicimus( exctaftlonem 
execucori^; Ica enim caucum extat 1.. 
z . t i r . 1 j . l ib . i , .Recop .5¿déca ; re r í sad . 
Fifcalts ofHciu pertinctijs» iate per to 
tu Illum t í t u l u m ^ e r fe emm profequí ; 
debét .Êft enim induftcia perfonç ele-
¿la ,utvidebis infragloíT.VigeGmaoíta. 
Va,tcneturque aliegacíones & proba-
tíônes pro fiíco adducere, 1 . eod . t l c . , 
&: Inftruere índices de íurc fifcíjid t% 
/os pro fiJcòeís .ilicgare.prerercim i n 
ardufs cau í i í j . i o . eod . t i r .genera l i t e r -
que & part ic í i lar icer , prout rei quali-
cas poftuíaverícpeccTç teneçorjqcgei^ 
neraíicer caverur o idínacíone o£lua-
geftmafedunda hu ius Áudienciar. 
G L O S S A X X I I . 
T acrecentamiento dé mié rentas ̂ edes* 
''¿T^TfcAttí indujlria mútmrñprodeftact 
• Rwia pecunU ausmentum* 
D E A V G M ' E N T A N D I S 
Re^í i s reddic ibus . 
rf Vlfum exaberac Fifcalis ofiícíu 
n a R e g í s Patrlinonioprocrahen-
cfo^ecuníjf^t íé ê í q o ç r e n d i s , ad q u ^ 
legit) i«is modis renécur omnino.-qpê-
ad í i íodumeni tn diligenci c u l t u r a , ^ 
cara pra? ü a augencur , & ampl ióres 
reddiííu ÍIUÍÍÜS, ica £ ícos Procurato-, 
r í sd í l ígen t ía augerur^qua r a c í o n a a b , 
eo iurtifsimè diligentiacx^gUufj l HQ. 
facifíorís acquí/ícfc^íis ^ í j í i ^ccr jhue^ 
íem,'5¿ n't ntmiusíl icar¡ no^hsecpax* 
ú l à h quinquagmca âálwngo.i cacea 
magoam pccumas fumosa(í i^qu^ m f 
Deicgato ad j>et;endiim R e g i n o í r o 
g u t h oblata eft,; "&!cna*tou :oif¿* 
retítúimja;citía » • ^ q u a yldi í í i iuprS 
q(Je j vidiftijçtVn>ítipn''g!o0I,.ji 
ígi 
lôrelt ígitur í.^/íquispaíamíVer.CD/*-
vAík iure f5{'Gi:quod ucrum ego cona-
pieverim)alij díjter ¡Dr.'id auté fciojnil 
contra confcieneiam, am fifco acquis 
fiviflejaúci-ernííiírejícioenlm plufqua 
quinquagín ta miliia ducacorum Re-
gi tioftroacquifiyiflTe, cjusc mea parcír 
culari induíir ia .Regl no í t ro acqüiíi t^ 
func,pia:rer plufqgàm cenui.quje e c i i 
acqui í iv i , in qui bus ad minus alíquid 
C L OS S A X X . 1 I L 
, > 
< Segm lo bti hecho y àeViáo hn^er d dicho t i oRor ionGeronimo de T o f a r » d 
y como lo ha^en, pueden y d S e n b a ^ r los otros i: ! 
mis Fifcalcsi - ^ . 
gl0ir4.num.ro. ¿ feq .Grar ia f t .deoi f i 
5 1 . n u t t . é . & l e q u e n t i . Negacivè 'auñ 
temprola tum^vldcl iceçnõ pofsit tolo 
l iort lnem pocentiam.Vantius denuljj 
licacè ex defeílu i o r i fd i í t i on i s , n .U i ; 
gloíT. írii 1. Aquiliaoa,de-tranfadion¡b;( 
eft I . fi Imperatores 5. fin. verb;. 
Nonpofsitjde tranfaílioníbus t índucic 
eciam necefsicatem, B;arc/Í^l, fin.dçi 
L fe r i j snum.7 .Et l icèc ¡nulcí.mis voIu-f 
tacibas fnnc qui putent, íioc verbusnf.i 
jíoíTe necefsicatem índucerè , gíoff.in. 
dA..(xpè,vétb..Nice/sitatem,'Bâ<ctÀná< 
J.GálUís, num;4. &:ca*reri communí -
íer,uc.cefta):ur laf.nüm.ty.fed cu nuJIá 
iufta fit difFerencía ¿ non eft ciír fecús 
hícjfecus ibidícafnas; cum /mó argu 
fnerítqm". vulgace de prínc. inf t i t .de 
lege Fuf. Can. t o l l , çontraríom fuá* 
deat. N e c f u p t à díiíVis obftat 1. fidei-
Commiíía 11 .§.haec v e r b a ^ é le^at. 5. 
Necefsitas en imibi non ex vi ver* 
bitfed ex ceílacotis vòluncate inchici", 
tur»qux ibi declatata fuffíciens efi: ad 
índucêdum í i iei commifilim,!. penuí ; 
de legar. i . l .cum proponebarur óó.de 
j legat.a.l.nucn. a í . delegat. j . c x q u i * 
biis forfan^i alicu! donetuc íes aUqua,' 
uc pofsit ceita pars ad al iumpetveni* 
P j io 
/ T TBfihttttt 'Pojfiim^afjirmattvèproldr 
^ • V tatá non inducís rfecefs'ttatsm. 
t ín Ujiirrtis vúhmaiíbus, an necffsita * 
' tem iñdtítat, iftrbum Poffitm, 
j E % verbo Pojfum.^uaritur'tertio afíio 
villi i ' 
4 Verbnm Dsbià , Mctfsttátem toâu' 
cit, 
. $ Verbum VojjUm, & deheo, ¿tliqudrtdó 
eonveríuntUf, 
D É V E R B Í S , P O S S V M > 
••• • & debeo. 
PLUrfmahic fatíquání ád Id tehdetí^ tía poímntur verba » quasnonmo-' 
d ò e a n d e r t í , imòdiverramnír t i í s ha-
bent figniíicaclonem : vcrbuttl enlm, 
pofm , affirmacivè prolácom , uc 
h i c , necefsitatem non índucic, 1. (x* 
p è , d e o f í í c . Piícfd. fact t l .non quid-
quid i l . d e iudic.glolT. v e í b . P o t e r í a 
t ip . i . d e í e g ü U u r . l i b . 6 . gloffavef-
tio'-pofijn). Galiús i n p r i n c . d é l i b e r . 
¿ ¿ p o f t h u m . & B a r t . i b i num. j . laf, í . 
Ié í tur .num. 1 4 & i A etftu í. nu m .16Abi 
¿[c\t communem For tunl . num, $5. 
Sarraient. 36. Kart, in 1. i .de in iuf to 
gugta^Tiraqacl. inll.connubiaUbus, 
l i ó GI0C23.de v é r b c f t í Í u m í & debeoí 
'3 re huí'c"tercio' a ^ í o ucilís qua ídcur / 
ex l - qtiòticsi Ç'. de donation, q n * ; ^ 
rnoii,í ' .i^u«non e^'n'écefsitatc Jrtáii* 
¿ia per vc^bum, íèd modo inde frt.; 
diíílòimódás najtíquc obligat, 1. cpU 
fejldtébus, Terra i l ius , '3¿ per tbtt! 
dé"condic. ü dcmonft. & çcr tòtVG--
de dona tqa i fub mod^ôc curn ¿ b ^ g ^ 
tfe'jjífsivV non f̂ic1 fri noftra p o t a í í a -
c c U n e m e n t í s , deconCrahen.'¿tnpf^! 
ocilis ad ío certío quaeritut ex ítlo mo 
d o ^ o i T â m e m e x v i v e r b i poíTecquod 
ex (ua natura , nec in concraftibus, ,. 
nec in uítlrafs voluniacibui neceisi-/ 
catem inductc. Atiquando eclam vcr-
bupa pjteft mcerprecacqr, ÒC fonat fa-
¿lu!Ti,ut cum dare pocerit, i deft, cum 
dederic.l.ítaciilibfiros 5. Verf. St quis 
/tcaccepwityÁs ftacu Uberisivídebittir, 
idcft,ríderí putcríc,/. Labco, de ftacu 
íiberií ihabec, idçft, habere poterunf, 
d*I«Labeo,&: ^loír.in l . i . §.ait Prxcoc 
el 1.verbo Nonbzbtbunt, de poftulun-
d ò ^ g i o í f . f n l.fícr e i.dc officio Pras-' 
fidls. a t v e r b u m D í è í f , & nccefsica* 
!ndiic!t,&3Ía£formam, I , facpè 3* 
4 de üffic, PÍSÍJÍÍS,!. í 1 .quod qulíquô 
iUr.gloíT.inl.in bác dítione.i.^.i.verf* 
Ofltndsrs%^ exhibandüjaiKhen, quod 
re í ídumjC.f ine cenfuvel reliq.gloC 
<S£ Abb.in cap.propofuic, de appcll.&: 
alíj relatl â Navaí . ín cap. Inter verba 
1 T.quaeft. j .n .9 t.&r Matien. ín l . i.ric^ 
y 4JÍD.y.Recop.gloíÍ'^.num. tf. ucrum-
que aurem ve rbum,^*^ , Scdefot, te-
(ílè expíícjncur in cap. i j t f imç $ ç. de 
íêncen.excom.íbi :i\rfl/3yó/awpojfitnt^ 
feddebcnt.Rí poceíh ideft ,necefíeha* 
bec?incarprcc.itur, gíoíT verbo 2V-
/ ^ í , ío 1. r. de mdfdiíftione oirmfutu 
íudic. & verbum LicemfambÁbert) i n -
teeprecaturnecefle haber, 1. Impcra-
tores 47, de mfnoribus. Et fecuadiim 
fubieíl im mjEeríam»verbum poíl ne-
cefsicatem^itiducic , vel nonjAIcíar . 
iíi i . GaSíus in pr ínc ip . de über i s & 
poí lhum, num, 16,5cfeqq.Ih príncip.-
&num . i 8 . i n i.Barr.autc omnmo v i * 
dcndu$ in i.creditotes 11. le£í. C . d& 
píglan ' . i .Cuín feq. reâcjhoru verbei«F 
ná tñraín expUcacs, eos convert iCTÍ.6* 
ü tve tbümf D í ^ i m t e l l i g a c u r , id eftsr 
p ò t e f t ^ i t i n U b t c t v a r e i d e o f f i c . P r o r j 
coá1':áál:egaci,lnfin¿'cvcn.fíaji}ib.g\«6 
inUfepoft 73*dè ¡ud*.&t vidéGrat iatM 
^ í è M í f é e p c . cííf. ^ o . Ye ibom ve^j 
^¿^ (Ñr . in té l t ig l t i id -e í í jde urb^nita-i, 
ítí.Vtl trtittqul? gloflVíwcap. i . d^-w.^ 
gUUÜWlib. & B í w ç b u pon d e b e í . h o t 
t i e f t a t em^õ neceís i ta tera importar, 
"Vatitrde-traHkvt-ttí -de-nuUItaie ex.de • 
foaHÍyrifdiaionis^.? 1 M folec í ¿ d e -
bet.mterprecaritr glüíí.íid. in I . c¿ic;a 
$ 5.de Uidic¡ii,& pocuic, id eft d^biút , 
interpieratur. glofi'. verb- Potuit, m í . 
dedí } ,§ . íderneñ ,decond-cauf .dw^c 
glcff'fín.íní.i.dequibus reu ad<«i"¡d. 
Ãíc .&g!oi] ' . ¡n csp. querelam 14. d« 
eleflion. Stefhan. Gratian. di ícept . 
rom.i.cap ,4.n . í &veibtin> /)É¿Í;; íii 
eft poreil.eft l .obíervare^.^ , poíl fíçe 
de officio Proconfulisj& ieg, &: gWiÇ 
ibi>veib.XJ¿¿>íí & Bair. i t i l .qiií inrer^ 
togarur 5. deinierrogar. a d i . n. t.-êz 
gloíf in d.l.qui interiogaftuvverb.Õ** 
¿íAgloíIiiteni vcxb&efotjti IS£ poCfc 
edi£lvím 75.de iudícijs, l ici(è id emití 
poflumuSíquod iüre p<ij[Fumus, & lega 
permhtento>I.nepos Ptoculo, de, ver-
bor. í íg.quod ,V neceífe eft, glofí* in I . 
GaÜus in pt ín.dc líber.ÔC pofth. Cor-»' 
fet./ingu). ¿ I Í . in cap. vttbnmPottft, 
Cardin.Parif, in rubric, foluto mat r l -
m o n . n . y j . C í t p o l - d e i í i n p . m i ! v d e l . | . 
nobi l í tacís .n . 55. Nec videtur pofíe z 
fieri, quod ccmoc 'é 6eri nonpoceft, 
g I o íf. v er b . Strvum, in I . fi fer.v us de -
poíicus i i .denoxalibusjnec Prkicepi 
d i c i r i upp íTc jquod cum peccatopoi 
tef^Capicdecif . r á í . n . z i . l í c e t emmy 
q u ^ h o n e f t a . M e n f h a c . q u x r t . ü I u f t . c . 
i . tsuma j . & ira in Piincipe plenirudó 
poteftatis, &pQC«ftas o r d i n a r i a < ¿ ¿ * 
carrut i t i & conveituntur, M e n ç h a c l 
nb i fup . rà jcap . i t f .nnm. i í .namque íà j 
a a l a d a n c , & c . d . . i , nepos P r o c u í ^ 
&: I . fi íiiius 15. de condition. i n & j £ 
vulgo,concepti z i . d e aatu 'horojnj í : 
Glof. 23. dc verb.Po 
&ica híc pro eodem fumuncur hxc 
verba:liicalis entm , qui ex legibu;. ÔC 
orlinaciouibus procedit, utvidebis 
infràgloíT.zj. id poceit, quod debet, 
¡1 debecquod poceiliEt qui In Ma-
gillraca iofticuicur, ceniecur fempec 
cumijsclaufulís , qiiie confueverunt 
apponljüt; in omnibus tenet ValafcuS 
conr.!49.nuni.9,& per cotam;&:Pro-
rex po;e"r, quod psr alios coniuevit 
fieri, Maftriil. de magiílratib.lib. ^ 
cap.y.num. 107.fed hxc propoíítío no 
fine damuo el\, fed roifiiimfacio « S¿ 
ideo non lubctur in prseíbnci ca fa* 
cere(qi-x .V prafiecefíor, fed quod iti-
ftè &fecundú leges , &ordinationes 
executes füit, ad quod adduclpoceft 1. 
Hum, & debed» 2 3 ! 
i8.tít .8.Ub.p.Recop,círcíimediu,Ví3 
de cúalíquãdo alíquímihi côfuetudi-
ncptçdéceflbríí aliegabancjíd femper. 
refpündí>menullatenus ad iliiusfada 
fequenda ;tdf}ríngi. Naíti nemo tens-
tur feqní faíl^m p rahece fib ris, 1. ne-
mo i j . C . d e fententijs & incerlocuci 
necexpe^andum quid, rã im fit,fed 
quid agi debuif, I. íed\kht de officiô 
Piarfidisjex Mr.noch. í¿ .ilijs Cabal* 
lus i.par.conf.iS.nun:.31 j . íedquate-, 
nus le^e innicerentur.Veruiti eít,meü 
p; xieceflore iuridicè, 8¿ oprime om-
nia Cjüx ad eius officium ípctlabanc 
exequucnmjfed aUquo quorum funda-
menta , & racionem for fan ignoraba^ 
nunquam fequuius fui. 
!i 
G L O S S A X X I V -
í ) e 1.14 otras Audiencia peales àeftos %tyntâ ¡y délas índias i 
t A VâftntiaRegiamperfonamrepra* 
' fentat. 
x ÍLtpoUft qua & kex expedita 
¿Ma¿tftratut trans piare mn tninotâ 
babsnt pote/latem. 
$ lAudientia IndUrum mahrem forfan 
'" habentpoteflatm, j a â RtgM H*f* 
pAnid. 
r ,.. -
D É A V D Í E Ñ T I J É A V : -
tloritace-
Agna htiiu$ offícij áuftori-
tas.dequa videbis infrag!of. 
>}i no:i param deduciturex 
eo,quòdotiicÍuiViCancelIarÍx fitiCã1* 
cellatia enim , five Audiencia in Hif-
panum Regnis , í ive in ipfa Hiípania, 
five in his Indoru parctbus confidercá 
magnam & mnximãqvddé habctau-
¿loricatero jOtcolligiturex Azev. in 
Curia P¡fan.líb,¿.cap..x3.n.2.&lib.4. 
cr.p.6.n.5. Ãíconveniunt omnia q«ç 
late congsfsie Boer, de aur&or. magni 
Cpnfi.24: PaiIam.Franc.Paxlad.ÍR fex-
quicenturiatdifferertiaio.& íi.&faC 
fie dixiíTcjín his Atidientijs immedia-
te Regia períonarepra^fen'ari.&íma-
data Audiemiae fnb nomine ^ríigillo. 
i Regio explicarijiic cavetur In cit.i^.; 
lib.i.Recop. 5¿in ordín^cionibus hu-
ius Audicci^quonihil maiusdící po-
teílmnde de omnibus rebusíde quibus 
& ipfs Rex Ôc Audientía etiacognof-
cijUt docet Matien.in 1. j^tit. lodíb. y.' 
Rrécopil.glofl'.xo.n^.Nec Audientíç 
hx índíatu minore habent au&oriea-
t5,quã ex, qua? in Hifpania fu^ftint: 
Itíagiílratus enim qui tras mare mit-
tuntíir, non minoré qusm caiteii ha-
bene auSiorhaiCyí.i.C. decomitibus 
reí militarisjib.ii.Lauden.dedignic. 
q. 51. Vnde ime oprimo in his veibis 
Audiencias Iñdoííi,&: Hifpaniíe xqni-
patacut omnino:quod Síordinatíonib* 
noftrx Audientía:cavetnr. Q u i n a l í -
qúíd amplítis habent bx Indiaríí Aa-
dicnt¡a;:plurima ením quxHifpaniai u 
Audlecix^ec expedtut.necpoíTunt^n 
bis IndorumAudientijs expediumur,-
P 4 p r o p -
GÍof.2<5.cle praecminentía Audientiae. 
proptertiífficultacem Reg í s adeundí: Epifcopum in Argentina CancelU-
unde Mat íen .ml . ío . t í t . l y . l l b . 5 Ke 
copi l .g lo í í .u . cenet,qi £ per fupremu 
ConíiIii-ini,&:per Indiatum Audíen-
t ías poflunt explicad. De omnibus 
cnimcaufis , de quibus Mñg-'ftratus 
diverfí Rom* íutiCtCognoídc Piares 
in ProvincÍ3, L dc omnibus lo. de ok-
ficio Piajfidis, Sc Proconíul . Piaeíes 
d ícuuc l . í .eodem ; & a b í e n r i a Regis 
facie alíqua cocnmittj,c;i SÈ alias tivtt 
c o m m í t c e t e n t u t , Belluga ín ípeculo 
Pf inc ípum, rubr- i ç . veru Sapijsimi 
vidtmut,num. 5. 5c i t a inmul i i&f ie i l 
fcioiquodfotfancvenit podus natti' 
ta \ i sppetitu poteí iat ts extendenraj, 
quàmra i ione iegoen im potius cxiiH-
tnav i , id íblommodo deberé fet vatí, 
c ò m eíl pericuUim in morajea ncRex 
ip/e confuli non pofsíc commodc»i)C 
fnexpeníis facíendiscx Regio arra-
rio cavetur ori'iir#acione¿5. ijuod fíc 
fblemnirscedequa ibi.Ecdebenc flus 
honorari» &: remuncrarl Matrifiratus 
ultra maré mífs i , & icaexcuíancur à 
túcela, Uverum 11. §, ex t'a&o, de mí-
noribus •* íbt tntm quò magislonginquí 
tircA Prinçiptm ateupati funt , uc per 
gloíTim ibi.lem.veicque exules à pa-
cría.qjod aiiàs confidcravic autb. ha-
b i í a , C . nc í í l iuspropat , a f i fe i patro-
nui catifa Re ípob l íca :abe í t , .Vpotc í t 
ut l chufuia generalíjt.incec cos 33^ex 
qufbus Ciiuflnjíí. Fiber ia r ^ t i cn j l i -
bus i.com.SedniiiiIofiiinus»urprxdí-
xí , vLico liczitriani Cibí iuiní altquan-
do hirlCMikiaais hems procralicnc'af, 
&:píí:'eftiVn in ciíus concíngeníia,cí3 
nova quedam decima pecerccurpçr 
ria , & ego allegarem, caufamadru' 
p íemum Regiam Confil ium remit-
t e n d a m ^ x l . ó tit .y-)íb. 1.Recopilar, 
obtinutc Ín Cance í la t ia debe ré agi ca-
r i ex confuecudine , quam aliquis in-
dex allegavit efle Ín aiia huius Regni 
Audiemia, qraíanf íc coníuerudo eK 
uno auc altero a¿hi,Ípíe v ide r íc : í l iu i 
autem rcio,Â: ica f j áum , &rmecon-
trar íum fcníiíTc. Sed nihi -omirui a!t-
<|iia larius concedunrur Audiemijs 
lndorum,Qt £ neceíií: eft eis cóced i , 
n a m q u ò iongu^ diftant à Príncipe» 
rerum expedirioni, quieci commu-
ni convenit: & ira ex eadem cauía mo 
tus PontiPex , admlniftracícnem con-
cefsíc EpiPcopo non confecraco ín ex-
tra vag.nuper j . r í t .S .dep i^bend i s in -
ter communes , Sein ÍZccleíijS diiían-
tibnselc^usadminifliac ante cofifír-
macionem.ne vacec Ecciefia» BJI t. i n 
I.exeo tempore, num. í . de miíirarl 
feflam, 5¿!n Indornm part ibusobt i -
nuiciiic cieclus ín Epífcopum tanqu4 
Vicarius de commiPiione C a p í t u l i 
regar Ecclefjam: vid emus irem in Ma, 
nachís , nam in Indori-m partibus ipfa 
Provinpialis e l e g i ó eft coní í rmat io , 
& alia íimilia aiduci poflunc,&quat 
de EpiPcopis diximus , rcfeude Reg-
no Porrugalii TtPciuS ii t tera P. & 
et/am C\ confí^mariefacienda fitàPô-
rifice.fi íongèab/ í f ,quodJíc i ra pofí/c 
eíTe ínterim admini í t ra t ío , leferc Pe-
tr. Gicgor.fvntagmat. l i b . 17.cap. 
13. num. S.adducitmquepro 
hac parte cap.nlh i i ^4. 
d e e l c â í o n e . 
. S*AíKÍ«S í íJ f t«£c , . 
1 * x ? VX'3 , 
CLQS-
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GaatAáitío las Ôtàenançai de lá dicha Auiicncm 
I Ordirtationes cujlòdiriãebent. 
D E O R D I N A T I O N V M 
obfecvancia. 
I C expllcacur, quod fnprà 
g l o l l ' t j . dixi de verbopoteí}t 
,S¿ debit t poteí t enim filC;iliS| 
&: ieberguardándolas Ordtrjancas.quç 
òmnlno ordinationes conforta5s (une 
legibus Regni. &¿ \¡¿\x leges per Or» 
dtnaciones cuitudirl iubsmur, quate-
nus aliud fpecialicer ¡n hisordinacio-
nibus non cavetuf,curie enim ordina-
tiones cnftodiridebeiit ¿¿quíapofto^ 
r ío res , & quia f¡)cciaIioí es» quorum 
quodlibec íufficeretj. fed & poiterio'. 
restde legib.l.in tofo iure 81 .de rcg. 
iuricum vulgar. Ordinationes autem 
exequi cenetur, nemo enim íuo feníu 
duci dtber/ed iuiis ar.¿loricarc , cap. 
i.de conít i tutic.nibus; quin & ipfius 
Imperatoria nihi l campioprii 'iDiqua 
legibus vivered. ex impeifeí lo j . C.-
de tcftam.3¿ ipfamet Romana F.cclefia 
fervac ftaruta Svnod ià fe approbacV 
cap. i . l y . q u x í l . í . 
G L O S S A X X V I . 
Y por c/ta mi cattâtf pòrfutrasladkjignado de Eferfaano* 
t V J O N f,/?(¡né âifficúltati, an trtda* 
^ tur ex cm pi art. 
A Princeps tximplari pcfiii j id íad ' 
b'tbere^rtrnijs'méi 
Sttfpcfiüm iñjirumtMum eft t x m -
phr. 
JVÍÍ* pot ejlfieri > et iam pefRegem, u í 
ti credatur. 
5 Exemplari non creditttr in tertypré* 
ivdicium. 
4 Exemplo quando credatur abfqueort-
gin ali. 
j Citat to nonfempir requiritur in exí* 
plari.õ" num.8. 
4 Verba intettiguntur ftcunâum yerfo-
nam cut diriguntur. 
6 Solemnitas ã arbítrio pen 
det, 
$ Princepspoteflficereitti credatur cx? • 
plojinecitaíioñt. 
D E F I D E E X E M P L A R I S . 
PE Í l h a c feripruramRex íubef;ní i in manda tis Principum licteraere-
íjuirunctiryl.uníca, Ç . d e mand.Prin-
c íp . I .qd ícunqne , & ib i Rebuf. C . do 
peífflcutorib.&; e x a â o r i b . & c . l i b . i z-
íiec fat eft exemplar,!, probatorias p* 
&: ib¡ Rebuf. C. de diver fis tífííciis,-
l i b . í i . E t í í regularicer taagnã habeas 
difnculcarc,ar>cíebcat cxcplo íkiesba-
ber i ,ur colliglcurex I fs , quos citac 
í>uen.refç. 180. Mafcard.-de probac* 
concí .711 .Gaíp. Antcn.Thefsur.for. 
qi'a:íHon.lib.3.cap.47- &:urcopia p i o 
bec, ponic cautelam C.epola q u ç f t . 
176 ôialSiftatím c i tandl , maior pof. 
i í tor i t i difficultas ÍÍÍ hoc caíu , fi ego 
concendííTem e* ex^n^píarl à notario 
tranfcrlpro ad hocoff ic iumiec lp i ípò* 
tuic enim iaciUimo íiegoiio con t ín -
Glof.26. de Fide excmplari 
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geie^t ego^tTsEpcfí^Regium nota-
rt'timaditem 1 exerrp'utrque extrsM 
Acerem,esempiatüir .ciue t i tu lum in 
hac Cancellaria pr íefentare , vel pcf-
íec eciam facillus concingere,fi hoc ín 
Hi rpan iaá copfanguineis velaroicis 
faJttimfuIíTec,&o[igin3]c , &exem-
pídmdiverí isnavfel js ad me tntcccie-
tu r , &perdi to otíginaii admessma-
iiuscxemplura folummodo perveni-
içCjeocjue o t i ve l l cm, ft viverec pise-
deceflTor meus» qui pauló anee meum 
acceflum diem fmim obijt, nonre fi a 
poílèfiioncm defcndcr«c, í ¿ mead-
m i t t i impediré cutatec: ex Puteo de* 
<c\(. 405.¡ib. 1. Ôíqutacafns conrínge-
repocuic,f&linoncontigic , nam de 
pricdecellor meus morcuus fuicante 
níeuni a cce í íum, & ego oríginale pra: 
í encav i jMmcnat i ímc hxc vciba ííne 
dore relinquere mtfii non cftvíí i im. 
Vídctur ígícur ín rpiJmis exemplo íi-
dem adhibendatn non eíTe, ] . probato, 
jriasp. C. ded íve r f i so f f í c i j s j ib . 11. 
¡ubet offícjalem Habere orlglnalem 
t i tu lum enm rubfcrJpiione Princípis , 
fedfufpeíltím cxemplaci Inftrunicn-
tumeft,!. 1. de fide inftrumentoruro, 
J.fancimus 3. C . dedivetf . refcr ípt . I . 
procurator.eod.vulgíir.authen.íii quis 
in aliquodocumento,C^dcedendo, I . 
44 ,tit.i8.par. j . Si ergo exemploncn 
credícur , neepro fetiptora habetur, 
^nc título autem, vel eo non exhibi-
roirecípi non por eram ,uc videbíi ín-
fr;t g /o / I ' . p rox ímai&glo^ J.fcquícur 
necc/JL-r/ò.po/íe me fnanem reddí. ín 
Mntttm antem verum eft exemple ñ 
!n . c íp . 2 .m;m. j 3. Acgeturqne 
ex eodifíiciiJtas.qucd Covar. i-hi Tu-
pia num.fin.tenet, banc clsufulsmno 
debeie in te l l ig i cum ter t i j p rç iudi -
cio;tuncenim utexempltim fíat, &; 
cum cuius intereft citandura, & s u -
í lo r i t a tem iudícis interveniie debe-
re,af/3rtr,at:in meo veio caiu piariudi-
cíum terei] nemo non v í d e t , c i ta t io-
nisautemoifficultas , nedicsm i m -
pofsibilitas, plufquàm manifeí la eft, 
qualiterenim in liac civirate poterac 
píjcdeceflbr meus citar!, cum exem-
plam vel à me in civirare de Panamá, 
\ e l à confanguineis in Hifpania de-
berec fícri excmplari: qualiter igítur 
poterat Regiam mand«tum adimplc-
ri.qucd & mihi per Secretarium mif-
f i i m f u i t l & Piscfidlde Panamá Rex 
nofter ipfe propria msnu Tubrcrlpta 
fchedula m:indav!t;i:t ego ftítim iter 
arripertm 5¿!pfead id omne auxilia 
p r ç b e r e t ) & diem mex profe¿Homs 
üb'i Regi refcriberctjegoque & pare-
re habebam neceíTe , &¿ ícqnum non 
erar,utoleiim &:operam, uedíciturj-
perderem,S¿ voluntas R e g í a defrau-
data maneret,quam quídem volunra-
t e a r & Reg íum deriderium, pluí is 
quàm prorooticnem meam habuijve-
rlus eít igittir hnius AndientííE Praeít-
dem, & Audircrcs ad me reciplendu 
pí ícc í íc tener],erfiexemplum folum-
modo exhíberem e í s i d enim ín pras-
/entifpeci/icc í u b e t u r , 5 ¿ í t a ! o c t m 
habenc qvx d i x i fupra gloff. 19 .30 .4 . 
Regia ením mandata ad unguemfer-
vindafunt.Facit & p r o h a c p a r t e , n £ 
dem non adhiberi , ut far, qui ex/ftr- 4 m u l r i runtcafuSjin quibus abfqueorl-
menc.necex Regia poreftate id fier? ginali exemplo creditur, probanrfu-
poffe^auc etiam Pontificia, Roman, p r à r e U t i , ¿ ¿ p i í e t e r e o s Socinusreg. 
Ijnguí.7i6^allegans pro fmgulari cap. 
i.de fideinftrumen. Abb. ibi , Felin. ín 
cap.cüm o!in),num. 11. de re iudic. &¿ 
aUi, cuos refere Mafcard. de probar. 
concluf.71 r.num.14.Covar.-cap. i r . 
praiS.ntmi.i* Mcnef. i n l . fancimus 3. 
r n o . i . j . C d e díverí . refcr ip. & o b r í -
m i i í l c i t i h m Pinel. 1 .par.rubric.C. 
179. Cynus in l . p rocuraco r jC .de í íde 
inftriament. Alcia t . ín l.proci3rator,C. 
de cde i ído)ImoI ,& Cancn j f í ^ in cap/ 
i.eode.m, & íerc omnes ín eo cenve-
níunc.ut inftrumentum au¿íorícare íu 
dicisfumptum plenam faciac fidero;-
a t i n p r ç r e n t i n o n f o l u m c u i u f v í s par-~ 
t i cukr i s iudícis au í lo r i t a s , fed Regfs 
Gl (ÍF. 26. de fídé ex c n 
Ipíius úüftoritas & mandatum íhccr-
vcnic,ii tot t i o r i ergo fide faciet, quiri 
& excplum ànoca l íâ bonsè fatr.^de-
fumptíim ja l lâs pMiata 'fidemfacic, 
BilJ.rel.itus per Menef. ubi fuprà, n. 
1 i . qucmàdmodum & apudnos ad Ro 
j gia p i iv i l e^ ia rranferibenda ofíícía-
lesdspucaci Tunc tic. 8. lib. 6. Ordin . 
N è q u e c i tn t io in hoc cafu ptxeisc 
neceíTe,fuic. Hoc eaim &a!ijsobci-
fiorcaíibus , ut fuprà di¿lireferunri 
pae'ertira , quia hie / m h i s d í c o o f í i -
ci)s non eft cotalicer fus qusefitú: po-
teit enira Princeps ex Ubico & Inftt-
t u é ' r é ^ icidem officiales deftituere, 
v id i iHí i ip ràg lo íT . i t . vc ib . Enlugart 
Ergo c i t ado necefíariò nequa-
(Juuin fuvt.Facic iS^pi-obacpatteinsm 
ticuius hie m i h i miiTus fai t in civíca-
temde PanamàjUt patee, i b i .* M i Fif-
cakqitdalprtfente joys dê mi AudiencU 
Rtalt^ue-rtfide enh ¿iudad dé Panamá 
êtlÀBrovimia de Thrrafirme. Siauté-
clcandus eflfet ptçdcceffor môits in 
hacciviratCjfacilius effetaliudorigi-
nalee* Hlfpania mit t i , (ci tu efteniirt 
faci l iusacivi ta te de Panamá in Hi f -
paniam,& ice h omines, <S¿ redice, qua 
abeademin banc Argentinamurbcj 
çrgo necfiílàr ia non fuit htiiufmodi ci 
tacio.ii enini necciTaria forec , n ih i l 
huiuimodi verba opèrarentur, cum Id 
¿ Gc contra í u s : pratterquam quòd ver-
ba intel l igí deberrc fecútidurii perfo-
nam ad quam dinguntui ' , &t in cuius 
favorem emiccunEur,!. plenum i i , §/ 
equi t i j , déufu ¿¿ babitatione, & cüns 
íi piae.leCftíTor meus force cttandusi 
nullius effíílus^aut commodi mih i ef-
fent huiufmodi verba: fequiturneuti-
quam'citationcm in hoc cafu tequiti . 
Ñeití in contrarium addufta ncbis ali-
quacenus obilanc, non i i lud quod ex 
i p ! a r i s ; 2 3 5 
P i n e l ò & ^líjs retulimos, Principem 
7 fcilii ct efiicere non poíTe»ur privarse 
;* fcili- cuiá: fides adhibctetur. Contra-
ri t imenim v c i u i n M t , c u m e n i m r o -
but & virtus folcmnicatis à i u r e pen-
dear, íusaucerh à P r inc ipé , §. fed ¿¿ 
.quod Pfincipi . IníUt.de iür. nat. gen. 
& civ. fine dtihio e í l , hanc vel i l iam 
eíle íolemnitatem á Repis arbi t r io 
pentieresiit videttius ¡n té í íanicnr is , I . 
diftantibus l i , Çi de tef íamentís 1^ 
ad matrimonia pltitimum conducÍt ,ucs 
ex iUote*iu nocacut ad caputprinaíS 
C0ncil.T1idcncm.de refoimation.mã 
tiimon.ftfsion.24. N a m in anibobus 
luribns ex folemnitatc voluntas icgu-
lacur.qnin magnus téft ium numeius» 
quiinteftamentiS líeqühitür , fo^ius 
Principis unius pi^féntía íupplccur, U 
omnium 19.Cide téftaíneii ¿¿ira fuf-
fictehsetic fólcmnicaAjquam híc Re5c 
iubet fierhcotaenimfaletahitas à R » 
ge pendet,unde Àrcxemplar, fi R e g í s 
í jgi l lumhabeat ,pienç probatjglofl. f i -
nal . l . i 14.tit. i8. pal. 3 «S¿ videbis i n -
8 fea in gI0fl.49.de figillo, & Ita Princi-
pem efficere poíre,ut &: excmplum va 
ieat,^ fine cicatione hai alia hu íus 
generisjex A y m o n . C r a v e t . d e a n c í q , 
um¡.,or.( ,par.§<i.nufn.4.& Menoch. 
.dearbitr.iud.qpxft.17i.num.to. Ub. i . 
&a!ijs refere Mafcard.d.eüncluf .7if . 
nüm.i í .3¿íeqq.píut ibus id cónfírjmty 
& lícee à piui ibus id de Citatíónedi?' 
eptufí tamen nonomn^s idnecefsica-
t i fubijciunÉ: flores énim ex fuptàíft^ 
latís tenent foíiüs líidícis prseceprun* 
fufficere : í i e r g o p r y ç é p t i i m i u d i c i s 
fat en quanto magis praecepium Prin-
cipis id poter i t :& ita nullo modo mea 
íecept ío impedtr ipoffet .etf inonori-
ginate, fed exerop'um adducerçm fo-¿ 
luro modo. 
6LOS-
•33<5 GIof.27. de tituli praefcntâtionc 
1* 
G L O S S A X X V I I . 
Y mando alfrefUentey OHoresdelk ) que luego cmolesfaere 
moflrado. • • • 
! * M Ip'ttuJusojiertdiitur, offictalts re • 
. i i.?*-^ çiptnondebtt. 
Va Tfitirtqttirti&tut* ut quis fit offiâa» 
•• / Í Í . 
i i^'f'mim officij non ¡totefl probari tefti-
'< • ' ^« / . ' ,"-
Píutibm ex-tattfit nttptio popí im-
" T'' pedirei ' 
•• ; D E T I . T V L I P R i E S E N -
cacíotie. 
4- t ^ E r b o ó ^ f ^ f l í / í ^ u r e o p c I m o í n hís 
-' * líccects RíxnoílecuriCLir, cLira 5¿: 
^fubíeítlsj&círca rcm^uiead Regem 
fpeâ.ic , 3 í a^ampet al iumnonex-
pedicndatn mantÍQC,ucde verbb,Afd» 
"¿ÍOjUté cradk Felln. in cap. earn te 7 . 
•ide fefcripc.à nüm.9; 3¿duobus feqq. 
'Licèc verbom Mando, non fie fempec 
prajcftpcivum, Bamtn K omne verbií, 
-num.i.C.comm.deleg.Ec hunecícu-
tumexhíber i à mclubec, nam cículus 
•feíc &íícccríc Regía: oftendi debenc 
dnce recepcionem, (i ením non oí ten-
dantirr, recepcío ííerí non deber, cap. 
Lugdunip.q 'J íc^. i .g loíTin cap.nobi-
•ViCsUmis pT.düHn.hrc Pür í sde Puteo 
/daTyn líc. §. anofficialfs, pag, 180. ín 
í 4 . t o m . craft. Aviles ín cap. j . Prac'* 
tcuwerb. Clírr*?í>pcr cor.&cap. ver-
bo Safptndidoí;navn. 5. &: vide Marca 
de íuriídiftiontíxipar.cap. 35 . Ín prín. 
& Qaid. Pap.q. 6- quod 'etiam pro-
c e l í c ín benefícío,adquodnu!!us fine 
litteris cecipicur,Boer, decif. 89 . n, r. 
ÍCdecif. t49.n« 6Mth - Nec .exaf tor í 
publico íblvi poceft,niíí Heteras ofte- J 
datjBarcdn \X\ fine^.i.num.i. D.rem 
ratam hab .3¿ de oftcnfione t i tu l i íu-
dicis , & deducenda iucifdiftlone i 
Principe, Vane, denolli tate ex defe^ 
ftti i t i t í í d i f t i o n i s , num. 4 t í . n o n emni 
in ofteijs tUulus p sr tef t ispeobatt 
•poteft /Aviles .dift .cap.2 . .m)m.^.&»it 
dcbis in f t ig io í r . ^ i .Bt ex tribus quae 
defidciantur ad obeínendum o f f i ; i ü í 
f e c u i d ñ t n B ^ t . P a u l 3 ¿ S a c i n d n l . P u - • 
b l i u S í d e c o n i & i e m o n f h q u o s refere 
Boer.dift.deciU 1 4 9 - & 150, Bá iá . í t i 
] . Barbaria* , de officio Prxtor . nunn. 
S . inpr ínc ip . ppírnum r e q u í r í C H r t i c a - í 
h?s:fecuadum, accepcatío .v'tertium» 
exercicium. Primum autem daí ide ía^ 
tur tku !us ,q i ix i r iaj5£ vídetur tkulus. 
h i c íube re : bic e n i m d í c i t u r , t i t u l a r » 
e x h í b e n d u m , pof teàautemaccepta-s 
C Í o r e q a í r í c u r > ¡ b i : Reciban de ms el j a : 
ramentOiUtviáehk infrá g l o { £ i , 8 . T e c 
t ium autem .exerci t i t im. , ibnOs'aySf. 
tengan par tal,y.ufinton vos^t videbis 
infeà g!oír .29. Prirouiti autem ti tulas 
requiriciir ,quí prac j i s è neceíTarius e^ , í 
nec aücerpocefi probar!, nííi l iccer í f 
ípíis , non per ceftes aot ai i í is , u t e x 
Auiíe.s retüli proxime & probat i n be j 
ne£c ioRebuf . debenefic. t ic .deref- . 
cripr. ad beneficia vacantiajnuro. 1 7 . 
&3lijs)Bertachin. in repert.verb.O/^ 
^/aOT^erf .Nosí í íaÜegatBald . in 1. r . . 
C de teftamen. qusÈít..6. fed meo v ú 
den melius diceretlqua;ft^7.& inLfo--; 
lemnibus, C.de fide ¡nftrumento*¿3c 
ideo iure opcimo iubetur h ic t í t u í u n i ' 
exh ibére , tu ra ,n t conftetyiitceras Refc¿ 
gias.habereme > in quo mui tum exu*. 
beracprivi iegiumjutexemplari ere-* 
datuf,uc v i d i f t i fuprá g l o í í . p róxima. 
T u m etiam ticulus exhibecur , ut & 
de veritaceprccumconftet , íi prece 
fueric impetratum, veí alia'de capfa, 
quas Principen! mo vec, veí etiam an 
GIoíT. i 6 . de íervièndo officjo;"- i $ f 
fie vitítim In perfona , veluci fí inter 
reos eflec n ó m e n c l e & i , q u ü t a í i i a d -
míeri non:deberecf!. reus delatus 7. &: 
I b i oranesjde muhet ibus & hon. Lau-
den.de dtgnirat.qLarft,41. Vel íi in iu-
repericus non eflec , uc vídifti fuprà 
gloíT. fexca^ veUÜos patereturdefe-
&us,qui cíTe poílVnc : tunc ením non 
ftatim ele&us reoipiendíiseíTet , fed 
pocíus Principi eííec referibendutn, 
Aviles di¿V.- cap. 1. PcactorJ vetbò. 
Mandamientos, nurner* 20. i n fio*, èc 
vidiíH Jaeè fnprà^glofl^ 19. v.erbo^ 
GumpJàn À mi-foviéio ;,• & íi Prín? 
ceps raii cafu Aipplerci defeí lus)tunc. 
admiccendus eíTeç cal is .argumenc^ 
1. quídam confuíebant j de te i u d U 
cat. «3«r ChaflàníEus in cà ta log. glor*. 
mund. 9. par. confideration. l y . c ó n -
cluf. 3S. fed donee id apparear, fui» 
pendi debet recepcio j m vidi í l í d i à ; 
G L O S S A X X V I I I . 
Tomen y recitan de ÍJOS el elido Licenciado don Èfàncijcú, 
• àe Alfaro. • . ..:. . 
- i TyLures geminattonis effeBus remifi-
- *• five. 
á Bxgewinatione cenfetar ¿hSlA indti-
ií ••: /tria per joña. -J 
5. - Tifcaiis nonpotejl perfiibfiitutumfei'-
vire* 
^ In cafu abfentiaper ipfum Fife al emtio-
minandus ejifubftitutus* > 
$ Snbfittutm eifdem utitur prwHegys. 
6 Solicitador delfifeo j & deeius officiói 
c;::. •• > '.; • •> 
4 D E S K R V I E N D O O F - ^ 
Ecundò íam ín his Regijs lítré^ 
j r i s n o m i n ó r i p r i m ü m e n i m v id l* 
ftifuprà glofl". 4. DupHcatio er-
go base non ponitut íine caufa -dupll-
catío enim plures effeÁüs obtiner, 
quorum plures coftgefsic Mencbac.de 
foccef. c r e a t . § 5.num. 5S. &: vjdifti a-
liosfupràgloír. i ) . n u m . 4. Sedquod 
ad noftrum ateinee iní l i tu tom, ilíe e í l 
fingularis e íFea^s, ucexbacgemina-
tioneperfonce Induftria cefeacut ele-
¿ ta .necrubJe lega iepofs tc . Aicia t . l ib . 
^ rc íponíbrum.conf . i . nnm. z, Mefsía-
á ¿ [egeiB .Toleti, 4.fundamento,n.i?. 
ÍV'eratd."'in centur. lega. cap. 91. fü]¿ 
248. littera À. referens Bald* inca^ / 
fin.deoffic.delegac.ubifequicur Gar-^ 
dínal. &r pofleriores:unde de iureno^ 
5 ftri R e g n i F i f c a i í s t e n e t u r p e r feips.ü \ 
d e f e r v i r c n o n a ú t e m a l i o m íubftitue* 
r e . l . i . t i r . 1 i . l i b . i . Ord in . l . 1. t ic. 15. 
l i b . i . RecopilJMoncaí. in r e p é r e v e r -
bo.Fifc/ilijt [bl.;48. Aliqua éniín quiS 
per al ium non poteft* glolllverb. iNT^ 
per alium^n 1. pòft mortetn 25, §. hcq¿ 
de adoptionibüs tnecmenfucator .pó-
teft àl i jcomíniccere ttíehfíjracicneni,. 
tve ) per Heteras a.fi mCnforfal.cnod» 
dix. Excaíifa aiítem áHupo te r i t fubs 
ftituefcd.l. 1 S^Mònta lVjnreper torv 
vetb. ProcuratorfifcalitfoU $6'. Qtte-. 
admodüm Se íudex íi 17. cíe. i i par. 3* 
&qu3é fine iuft« rübftieuédí caüfe, v i -
de Alcia tum l ib. i.de verbor.fignific^ 
col . t^ . in p r i n c í p . T u n c a u t c m n ç n i í i 
unum fub(liruet)& quod éx caufa pof-
í i t .probat exprefsèd.lex^dnmmodo i d 
fiat cum Reg ía licencia, é¿exC3ufa> 
^úod in íigiílatore probat 1̂ 4. fie. 20. 
j ía t .^ .&l iccc cum ílcéntia íud icum, 
1 iamen confenfum ñort neceflarium, 
probat gloff.fín.íbi,& in Re la iore , l i -
cet largius lex Joquatur, probat D i d . 
Perez in l . i i . t i t . j . l i b . z . O r d i n . ex qua 
i^ f r GíoC 28. de fe 
Sèn^efjò f emp t f r r tm l , in aliquibai 
Cáiíbaí iofta; abfcqclíc.Veluci cum an-
no r ?9é.ctmY«iTêmFiícalís i l l Audi6-
dtf Rtí^uIidé Panamá add^íTem an-
naMinexpôdietiiíamprofiCircerer, fè-
cüíídum R c g i ó m m a n d â t ú m , & e t í a 
•Hc-hic Ai'gíncíiiaCaficellaEia ad po-
ífealatíonetn pof iò i fcerc r , cuius iam 
liAsncionemíecI fupraglolT. 2.1. & fu-
pí^^loíT. la / tônuJj inquanijà me fieri 
debe ré nominacionecn fubftuuti. Ec 
Infinuat Re^ta fchedula relaca per 
Ccr<ld(ftíÍe Tallada í nve r i l oqu lo te-
gu lç ftacus,cap.7.§.j'R.3g. B S . & i c a à 
'me nominati dcÇècVierunt cempote 
roeEabCenciaí.Hcècaliqui ex Audíco-
ribus conctarium vcllencí fueruncau-
tem inclvícace defíJíiamà LicCntía-
tus Ferd ínandusde Herrera Meíga-
rejo: ínhac. incem Argentina cívícace 
Xíc ínciams loannes Ramirez de Sa. 
U-za^vterqueautem, &di l igen t i f s l -
n í a s , ^ : vigilancifsimus,mihiqiiecha« 
I- Êus5<:cõcerraneos;&pof teácum ad 
PfOVÍnciam Saneie Crucis proficif-
cçw^ lce t r iP to t eg i s ferens anno 604. 
eodcmmodo nominaíviLícentíatuta 
l ó a n n é de Eíplnòfa, talis tamen meus 
fubaicucus Audlent i» per me ílile prar 
fetiracuí. Echocca rndefend í poíTefj 
eifdcmmec pri viiegijs, quibus & ego 
« u m deberé fruí,uc probar Híppoíyr . 
fihg.ul.649.ex i . fuggerenre, C*deof-, 
í i í í .ciusqui vic.Iud.gerir. & ¡ta in hac 
Cancei lar ía Argentina meus íubílítu 
tus locí prxrogativa frtiicus fuit. Ec 
an .rubflírucus pofsic dcferre togam, 
vide per Maftríl. demag í í l r a t . Jib. r* 
cap.19. num. 57. quoad locum autem 
Váricfc&um feio in Canceilarijsci-
rvíèncío officio. 
vicat isRegum,Argent ina , &:d<;Pa. 
nan ià / ed non ferapsr exempla move-
i t dtbenc prarfceeim varia. Togam au 
-tem induifí*; tsalium iubí i icuaim feio. 
NbneiviíTi íeiiipec kibrogatus habtr 
pri vilcgmníí euis, in cuius locum Tub-
rogatmi, Rcb.uf. per text, i b i ¡0 i . uoU 
coiqaé 7. num. 5. C-de proximisfà-
èrorúfcr in ioru i ib ' * ¿ ^ a m a d e c i f . iv 
mm, $0. id tamsn qooddefubíHcutOí 
diXivadeius o l i c^ l s tn . ado extendi^ 
tur:fifcalesenímofficialcs habéc una 
• qu¡dem-tiRgttU-.qu: vQCWitfoticitadar 
deffifco,cuius v o x m i i i a c í h i e d d e m á * 
' ' d a í p -íifcalis ptoceíUs ad ^fcaiem ad-» 
duciccuratjUt notií ícationcs í í a n c t e -
íles prxfentar , & efiicíc caeterahu-
Infmodi-, q i ! ± & p e r í a n « á i d l g n i t a d 
FiTcalis imped-úfjue per eiun pofsinC 
e>cpediri. H i c autern ofhcialisnulU 
expreila no!ha lege fundacur,fcd un l -
verfali omnium Fiícai iumccfuetudi-
ne, fe de uire coramuni pro eo eft ú 
nullum, C . ubi cauf.fifcai. á¿ i taiure 
ó p t i m o hase confuetudo noo folui-Ki 
pr^fcriptajverum exprefsè approba-
taeft per Confilia rupfeínaj5¿ A«dic-
cias, cum talis depubliç.o falario Gc 
cpnüif t í tus : de publico d i c o , ex pce-
m's Audiencia fumptibus deputatisa 
quin i i te per fe coram Ecclcfiaftico 
tribünali próprio nomine defendir ea, 
quarad R e g i ç iurífditlionisdefenfío-
nem fpe^ant contra eos3 qui Eccle-
fiaftica immunitate frui príceenduntí 
LV cetera omnia , quas per Fifcaleni 
non poiTunt perfonaliter expedidf 
uc dixi ftiprà gloíT. 10. verbo 
E n tnt R t a í Audiíneia,aumi 
J l . Sc feqq. 
G L O S p 
Glof. 29'* de iuramento offícij. 
G L O S S Â X X I X , 
E l juramentp,y cotí lafilm'M^que 'en tal cajo Je acofiumhra,y dei 
- beys ijfâgxy ¿bienáole hecha 
/" Qlne acceptAthné non conftriurbè* 
nefiemm. 
luramgriium eft figfium toceptâtionis 
officiorur/i ftqij, 
2 Snbfiituius etiam iurat. 
'Rhcptio/ine iuritmento nil valtt¿ 
3. (]{u£if>ret s:idex, 
4 Quid iurtt'ftfçalis* 
D E I V R A M E N T O " 
ofíicij. 
Cce feeunduqüodfuprí í gloílt; 
17. d ixímus reqiiirl ãd òffici^ 
adep'cioncm * acccptatio-fcilí*-
íinam fine accepfatione Principi» 
benefictum nortconfcrcür, Alc ia t . ín 
cap.ciim conungiC, de iureiúr. num. 
31.8.& j i s .E IeAiocn i r a , nec ícineris 
arcepcio n5 ¿rlb'uic ias,1.exeo campo-
re4 ) .dcmil i i j r i ie f tamencorfQui au-
tenrfufâe nullt dubiuiri e í l a c c e p u r o , 
¡argum.l.P'ubíius j tf . ín pf/ncip. & ibí 
gloíT. vttb.Munus t<ijdii4 d i Coptic ^ 
demonfh ín í tgnumergoacceptaciO' . 
n is .&âr i te recept íonem jurare debet, 
omnia ferc í lc , &: fcctiqdum oíHcijor 
bíig^cior'icm e^p^Jire^c p robã t i . i ^ . -
*tic.94>ar.i. Peer, Gregor. fyntag.í ib. 
47 .cap .;3. r r m . t . Boer.-de cuÑooU 
clavi .civi .num.^5.& \z M^giftra.Ro 
iban.nutn. 5 J . & L J ? C . 149. num.9. «$¿ 
f o . r a r í s d e P u t . tie fynáic.S iorani'Cn-
t fúmn .S .PUiaa in l . f i vac ín t t ? , C.-do 
. tonts vacantib..lib. ro.num. i . & a d -
^d í t ion .ad Barc.ibiínum. j . Azeved.irV 
Çur ía Pifan.cap.13. nem. 6. & Avéíi-
¿añ .de cxeqaend.mand.i'.par. c^p. i . ' 
circa p r i n c ^ cap; I9:num.¿8.5¿ íüra-
¿gentum à Fífcali príeftandum ponic U 
i ud . t ic . 15. l í b . z . Recopilat.QuIn á¿-, 
Fifcalisíiibíticucum iurare teneripcoi 
bat Montai v.in fuo reperc. verb. PrP* 
curittor FífialisSo\.96; ex Regia prag--
macica Regis loarini s l l . d e qua in h 
l .tír.i 2,.lib.z.OrdÍn.& Ua precisé ia* 
taretenerucoíftciaUs j u t In I . 14.tic. 
H.lib» ^ Recop. <5C prohibetuc tabot-
l i o ceftimoniu dare reoept íonís Coe» 
rectoris.nifi prius Iii(íavBiir,ocibí,quÇ' 
eirca p o n d e r a í t a tuca fun t : e f tquef t f 
omnfbus offieijs lurameníum nçcef-; 
faríutn!,urpfobanc Avend. ¿¿P la to» 
ubi íuprà1& d X í € ' cie. 9, par. t. & ibí 
gioíT. a; te I . j . cie, 14. ficibi gloíí. fia. 
èaJ . t . pa r . i Jquèàp r inc íp Ío» l / 6 . rir .4; 
par. j . i b í ; Prtmetamút lã tyrn ,Burf4tk; 
cont .;i .ç.num ,65. i n t a m u m , utflnc 
¿]ui pufene,3lker racepcum í í n e iuira* 
menti folemnicace axpeUendum»nec 
ab eo gefta valere, uc refere Boer . 'dí 
cuftodiaciavium civic*/num. ^a.ôfi' 
y5.Avend.auçem&Pia tea explicanc, 
^uoddebeac çoiítineie iurameflcum. 
Ec vide Ktf . t í r .A' .p'ar.omnes i u d i -
t ts ,&::ofiiciarij iuf arçventum fubeunCt' 
ía tc T i ^ q ú e l . d e p r^ ré r íp t íon i fe ,§» 
• 1. gloíü fetuerem 8'.fiéni.4. ¿¿'Prorcx-
t o n habec admini í l ra t íohemídonéc 
ÍngredfacurJ& íuret,M?ftriI.de magl* 
ÍÈratib.iib.5. cap.7. num. 106. tefeq.1 
^¿qu id ino t í l c ia i inuro . 5- 6¿ fn te iu* 
rameñtum fncceiForis, eciaríi Provin-
c i a m iógrefsiProrex anceceííor exec-
t t l officium» Víncentfus de Franch. 
deciC>93.fedquod ingrediens P t o v í h 
c iamProconíu l acqulrat quafi pofíef-
{ionemjprobacl . i . í ieoíf ic . Proconfu-
l is ,Gratiant4 . tom.dífccpt.cap. 615. à 
ft, 15. quod obíervari v id i in Regno 
Piru^ 
Glof. 290 de iuramentò officij. 
PíruVnec Princeps'pcívilefçiomcon- ptooífíc)¡non exhibent, nec neceíTs 
c f c l I t a n t o c o r o n a c i o n e m ^ b e n è í Z s - eft inrerponiieftenira qui.qux.'at, 3¿ 
none j . I i i fin. C d e q t w d r í e n i j p r ç f c r , . . iud icec /ananmjnqoamjlnqui f i t íon is 
& an ante Regmim ^deptñm dicacur vojfg¿InmnoD faeja^datum»cuius emi-
primotrenitus Reds.vlde Reftardum nencem diligenciam, & p i e r a t e m , &: 
_ . ' ) . . " • . • f i r . . . . „ 1 • _ \ . . ^ ^ . J ítr 
^ a í i j s . S e x v e r ò ptomífsiones fub iu-
tèlccènCp collçgic Wbntàly.-iinircpecí 
'3 Brtftjuiin -auiicím eft , quòdobedlens* 
Mflí ^egi^^mfquei mandata exeque*» 
• tiJríSectmdüwi quòd-Regís domíniu»; 
ôíjhohQcem iuraqüé Regal ía oBfec* 
VíibitvTcruurajquüd R e g í s recretumi 
ncn revelablcQuaitum, quòd Regis 
damnum pro pofíeevicíibít)& fi per fe 
nqnpocueric, id Regí norumfacíec». 
Quincumjquddc iEi í s ímè , &q i iòn i e -
4 Hus pocueí ic, lites defíniec. Sextum» 
qoôd âHtígatit ibus» feu litigare vo- ' 
IOTCÍ̂ USS dona^ aut promiTsiones non 
ac¿íip¡etíAuth¿ Pcxfides in coní t i tu; 
t ^ e f t a t u i m u v G i u i i í Epifcopali A u -
d k a . P q n i ^ iu í imentum expellen-
Ariiflscetjcosvita^ttii çr3ecedaf,eiu$, 
•fentfintííe non. valent > fedhociuta--
mencura apud nos indices in prlncí* 
» B U V - k W . . . W W J J ' 
neis meis, qui ianílo Trlbunali infer-
vièranti ego ^ s f c e ^ S H ^ ^ À htâ^ 
T f ibunaíis Cpafultor* H ç e à u i e pro-' 
fòqíii.mr,exte:ideris & a m í t a n s ad d i -
ver fa officíaj&diverfa inramentaad-
ducens, Avendaabi íupràj&: Plat, pto-, 
x imtí ;c i ta tus . F t o U s ^urgm íurara 
cenetur pro nu!lo(niii pro Rege, eiiif-
que fifeo pa t roc in i í prxftarí c&qMÒd' 
has caufiis profeqaetur,&cam in iure/ 
quãíInTaâò omnia, quie potuerír,. pro 
fil'co aclvhicec.Sc.in omnibu!) & per o m 
nia Regium commodum, iuftí t i jm 5c 
'prxâminentii im quxret,- 'uihabetue 
In li-fc.pí»ftprincípiuni,t»t.i j . l i b . v O í 
din. 3¿: a l !a ,qy¿ad Fjfçalem fpeáaiflf^ 
víderípoíTnncin ÜIot í tu lo : atiorumt 
auçem offiçiorum juramenta fub. ^ 
/ proprijs titulis fíuit jn libras 
Recopilat ionisjbique 
vider ipoífunt . . 
ts.; • 
,7'V;' 
C L O S S A X X X . 
F O s aj>aH3rec t $ ¿ p tengan pot faCmi Fífcai de U dicha Audiencia de los 
. . U?m(t4^ upHcongos eldkbò Qficio f̂egunMçhoés*-. 
w l D E M 'ft tjfe talt, vel habtri pro. 
D E V S V P F F l C i l . , 
X tribos qux adqfíiciariecef-. 
faria diximusTuprà gloíT. zj .r i^ 
1 .ex Boer. «kiraum ponícur ín,-
hijvetbfs exerc í t ium,TcUícet , i b i i 
Vjencm vo/., qnod ad'.recepribne rpe-; 
¿ t a c , dequa^líqua^idifti glofl*. pra:-
cedentlinutn. 1. & ,dum ofiicia!ísreZ 
cepeus non eft.non di c i tur calis s Ca-; 
baLtefoluríonum centur, a,, cá fu ' i j j ^" 
&íyí.aftril,ad indultum generaleicap? 
36.¡n í i n . c o n f . 5 o 8 . n u m ^ . E x h o c q u í 
Jara m) poteft d k i deefle , quoad ó f S í 
ç iumob t inendum , plencquedicícuç1 
obeinere, qui ut i tur , n^m ex folaele> 
â i o n e n o n q u í e r i t u r i u s e l e a o , u t ' éx 
Bart. inauchent. d e a d m i n i f t r . r e t ô r 
¿¿ iequí turAvi les ineap. 5. Vxé iér í 
o 
p.4:aode hooiauScimam fbcureijciri 
çur:verba aoté^Je-qivibHs h ic /c i l ic fc t i 
Os tenga por tal, .h6 d e n o t é improp í í c r 
tatc.-hí.UècLC-abfoJucè bakèti veebú tax, 
Praetor aic, de oper. nov.nuntiar.Pç**; 
téiusdcveríj . íurís,ver.haberífHJtidtft! 
riaftuc colla c iõ o f íí c ¡ i , & al i a h u íu ftno^i 
i r , ¡dé eife ells cale habeti pro-talí/i 
aíisV • 241 -
ni3.curJ:!ber.P3ül:conGiií54S!.Apí,d^j 
Bm,coftf.*o. '&álí:i.1q«píti.i;èf'ercjA^f f 
L i c i r i e t - d ^ p r i a i o ^ l í b ^ q * Í^ÍHJ^^J ^ 
ifaíl v í í lbsecMa.verba í.rí;iípc tl^úlq» , 
eíTen r /u fn;çe t en c • áxí'̂ xt ñeí» ^y , con fe ^ • 
aUàpsnim ofíicjaií.s-diçiinon poceft^ 
ÇabaH.rcro.lucÍQn.ç.tirpi,oíífu .148. .,í; 
' 1 
Y'ós '^úárienyy b- igànguardar íoia,s ¡as bom\ts¿QriKÍasy m e h e â e ^ f r a n ^ u c ^ s ^ 
f i f fañ tncnóiUyl lba- tdáés^ i n m u n h h à c s ^ y t o d â s U s ò t r a s wfits y que por ra-^oií 
defer mi P i p d de là dicha A u d U ñ i a dtVeis a t y t ^ 
, -. dadas, CQM 'fe hi^p con el dicho 1) óñofj-dott-Geronimo-4e- T t y t y ' . y j f e :. o 
- • ' haig f y deite bâ%er con laS otros-nth Fijcales de- hs i di* ' •-. w , * 
. ' ' cbar Audiências¡ ' ' ; -• r-': 
Éani(un¿« bonos vel honorc gerens d i . 
çituf Magifttacus»¡n §. Migillfatus» 
lnft.de Íur.nar,.gen»5¿ c iv i l . ib i .Ve tus 
hoíiorariu;undehonoraíía pldradlcí í -
UK f-quía abhpnore Praecoris , ideft à 
Prxcaie ven iúc j . iusautem civile, de j 
iuít.vV íur.l . i .§.eodé[:^ore, 'deof¡g.ÍU' 
rh (Conan , l ¡b . 1.comen, c. x y..inprín.t 
utide honoraria íudicia , KonoraHíe a-̂  
¿KonesJ.fi crediw.n* i S . í í e í e g . 1. \ f \ 
d o m m 2 5,adVeIlcÍan.I(íi plurirai 59. , 
in prm.de ñoxal.a^V. iivde 2¿ obliga cío 
Hoooraria,qiiç en edivío perpetiio,vel 
éx Magíflraca veníc, l .óbl ígamur j r . , 
arf.obii.inde ccíá bonornríj fuccef-
lores, idpft bonoiu ppíTcíferes, qui t x 
C'Wáo Porcoris veniunr,§. 1. Inf t l . do 
bon. pof, inde ^honorar ia | o e n a d í -
cicur, §» peería a u t c m j n f t t r d e inlur.' 
fie v¿ hocíOtarius tutor 5¿ curator, $C 
aíij pafsiui honorarij dtcimrju : verbu 
aurem HiTpnnCí, Gracia, \<?£ qnod be-
ñetícium íignificac 5 uc fentit 5¿exp!i-
tT^lÓrtosqtiidJitjnde qu* boriorarfo* 
âr^GtâtiaiderrtqMõdberTfifiefum. 
3 Imptuñitas qttójtt. . 
fÒmns Prbuip'tJ offíeiü honor's trihu'tt* . 
/ Fifcdlis valde honormâi, ̂  quaré* 1 
6 Vifcaliipráemintnt'ta etcfede, 
yExvefte. 
2 Bte admmjlrationé'i 
Íf&ifcalisUBerdtur'ápatria p'ottjídtf"' 
IsPil ius Fifixiii féterot advócalospr£>, 
. ceü't. -
/ j . reputathne Pr imáis Fíftalh bffr 
nor at nr. 
D E P R ^ E M I N É N t í I S ' 
Fifcalirs. 
Erba híeo omnta In prséfenct 
cumulata inter fediííbrunt iiv 
ftrida'fignificatíone: verbum-
éüim Hifpanutni&tírtríJ, Lat inè.bonos, 
ceíle Varrone de lingua. Latina l ib. 4. 
ab honefto onere dicicur: icaquehpne 
fíusdicitur^uod one.rarus, &di¿ tum 
onus eft honos jqu í íuftlnec Républi^ 
c.uCalepinus.verb.Gr^J/d.el i .Bena-
íícium autem idem quod privilegiurn 
d ic imusUbeneñc iú j . deconf i r .P í inc . 
und'e beneí ic iü scaci, í ¿ fexui cribu¡-: 
O sur? 
24V G k & 3 i » d e ^ í x e m i n e n t i j í F i r c a l i s . ' 
t f tM^ftgra t - ikv^fe^i í fs iò fitfücpaf-: d F d í d i g n u m , Coepoia de I ^ p e r a t h w 
(kh ¡n eítuWfí de-trtter. ad Veleian. 
ftfíacile-aft ÍRvtní íc tquo fçníb fale ac% 
oipi poceftifive graciâ &: liberáticas»!^ 
In:cotTímaáácó1i7¡§/icuc,D.comm(.;¿ 
dltí»qabirifeafar«j)è-;futnicar , &:i tà-
O Í Ú i s t À Q n f á W i U i . ípaücap. t . Munis 
oíficiuíft Feftôs^ncôUígití utíd^-trntrni^ 
n iuáe f t j . qu l ab offieijs excufacur, Sc 
qui à m u n e d b u s vacaçiica intclligtcuc 
í n t i c u l o d e i u r e ImmÊniçãny» ^ ' d e i 
ÍmtnvinkateneTnÍnÍtóhC6deriâa»\icèt ^ 
ftjías,pluw«l\abe^ figolficátipnes, uc 
gei: Pracciufn de vereis iuris; feH hxc . 
omAla mb3,&pr;Eemtnentias.& ca; • 
tetàjquaj particular i ter &: generaHcer 
roníf lancur ,prò6oi iem iunauncur, í ¿ 
omniapoííencfub primo honoris no-
mine comprehcniii , ni l e n í m m a g i s 
F^fcaiiconyenirftjuam honor.Id enim 
p tòpnum fvabec còl la t ío beneficij:à 
4 PímcipCi Vndeilcctprocuratorisof-
ficfu03 fit yi íe i i & infiimis pocefteflo' 
prbcurátor,gÍofl.5.1.5.cic*5.par. $, ta-
riicnprocuratoíis coram Pr inr ípe efl: 
rfignitaSjFaber in C l i b , ? - e l d s . d i f . 
4.&: feq. Principis enim fadem non 
dèbcc vídere infamesj Grcgor.ubi fu. 
prà^idim $cde nocariOigioí.z.I.Ji.cír* 
i5'-par.<j.& muko m;ígis efle Principis 
pffbcuracorc.docec Rom.iing.8i8.cu-
iyfvls ením otficij Principis dignícas 
xnagnaef^'Tt probar additio íb^Pac ia 
rtnsdeprobrx.ííai.ciié.n. 84. &:fcq. 
Bon.icofa de rervis5¿ £30111115^,29. 
Princeps c a l m e í l f ó s & o r í g o omniíí 
dignitatu, Sc ab eo dtgnirates omnes 
procedun^vidi íH Iate fuprà gloíT, 1. & 
Urob.ici.ncmini ^.C.deConrul.lib.ix. 
Chal.in ç . i tal .g!or.mund.5.p.conr. i4. 
éaf.Ã^.Ec íea que Princeps honorat(& 
nos honorore &:revf rerí debcmtis,!.!* 
Cdedomefticis l i b . i t & ibi gloíT.fin. 
&í ^eprreporúis laboruj .unic . C e o d * 
hb.Laudftn.de Pr tnc ípe ,q . io5 ,& calis 
prajfumicurjque Princeps honoratjvel 
twi i i t i del. § . p e r Imperacore,n . j .¿¿y;; 
&1n"{lat: facr i iegi jef l dobicare)aníi ig ' -
n a s f i C i R e b u f . i n d . l . i - C . d e d o m e í i i c ^ 
&:ptoteâ: . l ibU t . n . J * & vídebis j 
i i i í r i ^ o í í . 3 3. ôcíra nimib debeh í ho--
nocw^advocati,^en p r o c u r a c o r e s fifcfif 
Alàt^ t radicCíhaf . incacal .g lor .n iUí l t : 
Típ.lTòflí- 3 3 ^ 5 9 .&:Doni inui Fifcal i i 
ícrftfí©r¡afe omníbtií3ppelIacur,uc ortt-. 
nibilsíndcueft, Selnquí t Guid.Pap» ftt 
ftatu.Delfin.fi quis per i í tccrasjverbo 
" '> /y f i , ¥aHn . cõ í . 7 } .n . 1 i'.'Et c ü a c c i d ê -
íía 5í quá l i ra tes 'c^feranc ad cognof-
w eenàíí ,quidquid fcfV, A r i f t o r . l i b . i . t n e -
, t ^ ^ j B a l d . i n Unpn-nudiSfC. de p^ob; 
í f e u t i p r . l í b . ^ p r a ^ . q . 17,11.156.&req,, 
miilcafunc, ex quibus íiuíus pffieijau-' 
florirasdeprehchdirürfí¿ in pr ímis , u t 
"àRege nominétuDjuc v - í d i ü í iupr^ loH 
; i .Pr incip i enim fèCetvatu eíl Procura 
torefifei creare, Reftãtdus Caftaldus 
d e Imperafore , verf. 147, Ipfe e n i m 
R e x t í r e a t , n o a u c e m d è l e g a t u S j a l i c e E 
aílus func nulíí , fed banc millícaiê fo^ 
lus Rex poteíl .allegarc, Aremin. Tep*.'' 
tom.i.var.cit.de iür .f irc .c . io.verf . t 3. 
& q u i falíodicerfcc fe e le í lu à P r í n c i -
pe, Principi iniUiiãfacirjCcepolidelni 
pecaiore mi l í tú de l . § . circa banc n.S. 
nec fine d e l e â » áPr inc ipe quis a d h u » 
iufruodi officifí el ígitur. N õ viUspcr j 
íònaínon enim convení t tanto officio^ 
Reftardus Caftaidtisde Imperatorcj 
q . n é . f a c i t c . i n t e r d i l e f l o s j d é e x c e f s í 
bus Pra;]ar. ¿cef t l -eos t i . v t i í . I n h o -
ntfiu%àt Decurionibus, & g l o í n in.^L 
cunque In precemio i n f t i t u t a ; , & eft 
fluth. de faní l i ís imís Epifcopis, ver í l 
Top, oràinatwnm) cu neque flatuáí V i -
lium effedebeant in loco pub l i co , a t 
per R e b u r i n \ .13 qua 4.C.de fpedaca-
JlSfUb^t'i . i f t iôde prscftantíoribüs efe* 
bec t l lg l advocacus fifei, J. binos, ¿ b l ^ 
nocac Bald.C.de adv. d i v . i ud i c f e ex 
e q ü e í h i ordine, Alciatus i n 1. fiquis 
3n confcribendoX.de pa^ i s^um. 14; 
Idem refere Cornelius T a c i t t s i a 
prideipio vitar Agt i f íe ^ cuius avo* 
Glof. 37, de prsEèminentijs Fifcalís. 
Procuratores Cxfarisfàifíhuffexít^ôt 
Brífonius de anti¿ji i l t .Roni.Hb.).cap¿ 
i á , S ¿ iliüftrí dígiiicate dèóo ta tu r ípíe, 
&[)oceft eius íiUus;decorari> I . reftí^ 
t l ieadac,§ .Sacras ,C(de Advoc.divef^ 
iad .ucv id i f t í fupràglòíT 9. V í q u e a d 
ll luftrésaucem qiiís dÍcítucSenaCorl& 
omí ies Illuftres Sanatoresdícuniuiv t i 
fiíi.de SenacorlbLiSípraefercIm in fín.Iti 
dignitaubus auce primo darlfsimus, 
fôctído ípc¿taMlÍs, tert io llluftrís,qúls 
t\\.g;\oíV.vtíb.Phyeásí\i\ \.tin\c> C . d « 
officio Quacfto^SjA: vide glofll i . qu/ 
indiK^uS 4.de Scoatocibus, gioiTvec* 
boTfihuutar, i n K i . d c o f f í c i o eiusÇ-
c o i m a i i d . g l o í n verb, MagntfíccntiJsH 
»ir»/,in auch-uc ab ílluftriv &:c,Ferrar3 
inpmicl i i i forma Apóí lo lorüm, §. CX^ 
pe¿labili$,pag .mihn99 ' .FarÍrtac.conk 
8'5'.i.par.ttum.iy¿,gÍoiI! - §: cumqüéí 
Infprcdsmlò I n í t i c ó t x , * ^ 0 * 3 1 1 ^ ' ^ ^ 
í. toi âa l utenfilia, Vcrf. ItfbQneBuM* 
D»Sde Dccuriotilbus i Peer. Grégorv 
f^n tagmac . l ib .^ icap . i i . c í rc ia í inemi1 
Bsftt/m^;!; 1 .de oíficioeiusi": &: Çan-» 
«íslliirius eíl illúftrfs, c à m tamenha-
b ^ á t primam dÍgn:Ítàtero,ílofcius me 
tóorabiUum Barchinonx l i b . $-Cap.6. 
nüm /9.6¿ad i l iúf t tes^ppéi la íur . i .prç-
¿ í ^ ' ü í > < í . d© appWteiíónibüsV&au-
t í í i h ^ t f i p ^ í l a t . S ^ i i í ^ - í í í í t f t r í s n o t t 
dertsiíildicacur.t. qüocies 5. circa line,1 
C . t iWSèba td t t t t ; Vfcl e i a r í f s l m i , & ê 
aticernon eílec ftaíótum,utvidifti fd-' 
pràgioflVtS.numi ^pò íTaepor fubfti^ 
m t u m fervire Fifcatis ut llíuftcfó; I.aJ, 
íimfilfcudinem n C. de Epiftop.; á ¿ 
CleHc» vide gloíT.^n. Pròcutacor; 
e á í m ^ i e n e r a l i s C s f à r i r iiluftrjseft,. 
íftôeialís v«rò Pcovirtclas fpcrdabiiisj! 
Rébüfidi toff iohl íbusídt í th¡nórümsn, ' 
^.isçílluftrés nôrcáneiitac perfonalirec; 
j i i iud íc iòfÒom^ârc íe jMpcr procura--
JuíV C d e prbcuratoribus^ 60 «ora tú i 
p r í n c i p e c o n v e ^ é ñ d í fúnt» Vane, dei 
nullicacc ex dcí"«Jta iur i fd i^ ionis , n . > 
2 4.'3'. 
ib^Qiiacsc^liafilluftribus &dígoioT 
í ibuS'Concedüntur/ Alciar.dc yerbon 
fignííic.lib.i.colt 15; Ex quo maxímü 
hxinonsargumfímülumUui"; lexenim 
ccb'ífacrilegiüdamoat, qui ijlufttibtts 
fe príeponerc.auJpç,AIcíat .dc verborj 
fignificdib.ncolísÍ4¿<;irca principig,$¿ 
illaftris videtnr «stcjmus gradüs. digT 
nica cum iüdicUni^ipropcríindum J J , 
^ • í m a u t e m u c r a q u ^ G i d . ç Sudiçijs;jfi 
maiori aiuemiAifqu* asi;iHpflriTsiín^ 
tvá\S¿ liiquarídoíotÇan Hiaíorjlífi qĵ ^T 
do-jé . 'Ctde/appâÍar . , . 'Et de Ííiuíiri,í< 
aii(s Ettuiis.v.idteíAíqné j n fum. C^d? 
ocfic.Pt ç fc í l i O^iRPuMartade iufJfd. 
C; 354^0 fi.j.,piô£i.Éa.DCÍr..var»Iib,l;ojí 
Sed'qai piaEfiíO/»Earici»nQn eft ¡Iluftrlsi 
Goovcs auten» riium^iy;a;carurn;iijlt | 
ftrMícicurin l.príedia'fiftft'I. C-dç^-f 
cac ionepr íed . f i fc^b iH.&in J.finíàfo 
fine» G;d e A íTcííorJ bus. Advp caco? we| 
ròíf i fdfpe&abíHrdict tor in flUtb^.d» 
iudicibuSítnprinMyefí.Kw íçííwr.Dô. 
prehendicur fcciãeius dignitas , &au*, 
¿loHtas ex príeeminencia» expt dse-i 
mínontla digniras aíguirurj thonorj iaí 
princip.de rüun.8¿ hon.Oldr.conf.i JOH 
Rotadecif.441.. Fuicdubicatu, ^cX? 
alijs prob.ic Vanc;deoul l i^ t Íc .denul*; 
l í cexd í í f . Iu t i f i íde le^ .MeOch .q t )?^ , 
i l l úftricap. lí.« ovii)>iB0ejfe ol^icif. xZfa 
B6ef.de aucbpciiwmdgnLCQprí|ij.p«iít> 
t^t iPf^emincmM.aur/^nsfí imjtpç 
fdd^utibirjS: \ ^ t % à \ i ^ m ^ Mbpsi 
norèrnprob^íRcbBÍepfliíSÇíííihíi.íflIí 
lííh ftcii s ¿erÍfti)&»m{Hftf &nG*ÍÜ$t Pr? 
ximis ;facrc3ç*»níCEmJÍ>lí í^>.*;U. gipír> 
i r i § . a l i o n ) 4 v c í t í > ^ í í r ^ p f t M e bonM 
poíTeÉ&jbi Porc.;éeAngeKiipol. in ¡.¡ 
q»i íoi yendo. U :.íy de b * r ^ i í i^it^ iSfii 
pdartís^relaci âGbaí i r í cacalgjlpr^Sd,.-
^ p a f ^ o f . U í W í â ^ f o l Jfti^cu^aporj. 
íAdvocaetts pniaes AdVpfi?to$ p r^ . ; 
c«díC(!'*'C* d^-advócdrivpi:. iud./IJ^-j 
bpmuj^VJ . r t^ imèndâh t̂ í - Ç . eod.i 
pmbaí 'Chaí l iníd^pat í 7> c o n f . } j f ^ 
gtfcipafronus^ftjptet GomUcs ÇorÈ 
M õ r j j i & plui^jfiúnc apa .do i í n i j e ck? ! 
Q,1 qaoad 
2^4- G l o C j i . d e p r a e 
q'útwd Fífcum nonípef tant , l.laüdabí* 
le 4. C.de Advocatis diver, iudicurti, 
0¿í taexipf ius dígnleace i n hofplc ioj 
táquamilluftr is dimldium domüs de-
bet h a b e r e j í i c c c alíj folum 5. par. Ca* 
bállus i . p a r c o n f . t j o . num. z* fed írt 
Hbe longe hoc o feirante cellíc apud 
ffo$»atqueipfi mccHígant inam i n p r l -
mis ;ofdinationibuS hulus Audiencia? 
'ftfcálts pf imutn locura ob t ínebac fe* 
di l ísdexeci , 5c prçcèdebac ceiam oc^ 
¿ t i r i o s ludices í at hodie non folüm 
Koc fie, Irad omnes Çifçales fedent ín 
ffeabello eodem j q ã o í r a e f e s , 02 Au^ 
dÍCoresfed*nctfuciC gioíT. authen.hod 
jQi .C.dè ptocurato ribus, quin etiam 
fi propriam caufamagac, adhuc fedd 
llQnotacur ,Caballuscefolucionumcri 
mina i lum , n. j 4 . n u l l a o t n n í n o q u o a d 
hoc J ifFcTecfa fervaca* nec quoad al fay 
íicíiifrà v i d e b i S j u n d d quoad fedem ím 
ptjfsibile eft maíorc eíTe príeemnicn-
d a ^ j à m l i a b e m u s hodíò Fifcaies. E r 
deliacfedisj&lalijs pr»emlnenci js ,vi ; 
de per Maí t r .de magÍrt;r*gloír.4.c.! 3. 
c i r c i í tné . I l lüdante quod d e p r ç c e d ê - , . 
cíà AdvòcacotCí dícúuc in fublticuco»' 
in<jafa abfentíae iufta: Fifcalls eft, ve-
ftíís:¿tÍaiionoré S¿ dfgnicacé argulc, 
ffíeeíofa? sn ím perfonse ornamét is Se-. 
7 nàfc0rum u t u n t u r , I . f p è c i o f a S í d e vec-
bè&fignifíá.&rculcut veftíum aAIonis 
ò tnamenta éiifiveniunc»cap. racionis 
o r d o loójdift.'Specwíncíc. de Advo.g, 
f e q ^ i é i r v i d e r M e v e f t í c . & u c a i c g l o n 
íft l . i .G.nuJlí licefe ín frenJíb. r 1 .chia -
mys fnfíicénf,p(írpuraRegení,ftola Sa* 
côtdocêjeo^a Advocacam,cucuHâmo' : 
naclui domoní l rac ,q i íod & refertBa!d.> 
irt eap.cauTám, deprobac. q u a : & a l i 3 ' 
ròfec Chaè i t i cacal.glof. mund. r.paiv * 
cstófid. a:j;-Q[ii(>dma*imè'actendituiri 
aâ-h^norê-tàH fetvatídiv^íi vera.4.dff 
cé^Vet í i t f têcá entm ptíríoníequâlíca-
tidfímonftrGaCíMafcafwde prcb. 'con^ 
éíkóG-?} f í . ^ G a l g a n . d e i u r e publict», 
H b . f c l ^ f j m í i^;>íkicaccinirineÍ3efáe 
M a i e í l a C i t ^ f i u ^ a i à ^ U a r V é ^ e f o i i : 
eminentijs Fifcalis. 
Principi conven¡ef t t ¡ l l . téperenc4-Ci 
de muriieg'jUs1& ibl Rebuf. n. 6. U5. 
, t i t . y . p a r . i . V n d e e c i ã v i r g i n i mcedé? 
cl habitu trterêtricío.fafta iniurla no f̂ 
pnniturmotatur in 1. fi quapercalum; 
DidfC,d6 Epif. & Cler.&:eft 1. i S - t i r . 
9 . P . 7 . & i b i Gregor .g lo íT. 1. &:acrox 
ín iur iad ic í tu rhabéc í dígnícat isvef té , 
ltacracem4.G.dô iniur. unde&í lajtuf* 
davus, feu lat íclavlu honoris e l tcau-
fáj.nupet 4 ;.de donacíonlbus Inter, ÒC 
teveceridebfetiUi.S.cafum, depoftu-f 
l a n d o ^ ibí Sal.&auch.de Cofulibus, 
flcibiglòir ver .digni tas , irífigtic Se* 
^a tor i^d ign icac i sd íc i tu r iqua l l s a u t ê 
f i ieric^ aliae quae ad hoc fpeííânc, r é i 
fcrcGhaGubi lupràpoftconfideratlo-f 
néi AlçiííC.ín dJ.lpeciofas de verb.fig* 
ñ i f ic .&de üngulari c e r t a m i n e j C ^ i z , . 
Pacían.de probat .libv>íCap*4t.àn.i4í.4 
Galg.in.de itíte p u b l i c o j l i b ^ ^ i M y,r%* 
í i .gloíTK.ig. t i tvM .p . t .Per .Greg.fyr t 
tag.íib 47. c . i j . n . i7 .conclüf .7 .Ecde 
I-aciclavio ,&Auguftlclavio ,v/de L i p 
fiu de milicia Fspmapajlib.z.dialog^.-
pag.míhí 86K$£Lacoclavk> nulla fupe^ 
tíor vef t iâ .&ç/aç vef t i tusSenaro íumi! 
Brifortius de. aaciqiriç. Rom.lfb. ) .cap. | 
itf.Pec^Gre^.fypcag.lib.sfc.xp.n.ijrf 
quod opparuconducir ad npf t r íeau-
iloricacls exce t l cmiá : cíí eflímiuftifsr 
mis de caiífísPhiiippus I I.Rcíx noftec 
bon^medio r ixprçcepco g e n e r a l í f t * 
Cüeric,uc veftis.çílè^quqejus í ú p r e m t 
rálníftrí á cjecens Htceratis, &(àb o n w 
nlbus proptereàhabi fu diftingueren-. 
ttír,ii)/5ic,falfes minift/os vefté, feotot 
gara calare d e f e r í ^ : hac aute y t i i b f e 
naodp Praeíídes, Gôtí l iaríos A0d i (0 r i 
MSiôiFifcálejs^ãfopremqru-Cené^^^^ 
ram.quãfAúdiêcfãtu íc^ceratu p e r m í ^ 
fít.'íitide venie^OiGuiufvis A u d i c n t i ^ 
Fifcalís habicu no»cdiftinguator.à fa-; -
premi Conf i l i j Prajíide, ín admi t i í -
ftcacione eciam dignicas .cof i f t i f t ip j -^ 
bat Cíiaíransfeü.s ubi fuprà; coflfid^ra-J 
tione i ? . HÍEC aurem huic o f i c i o : 
non eft^i e n i m â c í l e g a l i s pac-riifeeô/ft; 
G íoC 
11$ íuri fete .11 H¿!idorjim piinií lonem 
psrfccucio Hemínd^fi e l i : v id i f t i fu -
prà lac?^!otIi9 ^ i r . Vnde que-
a fmodum indices ¡ULMÍITIÍ in iudican-
db repinjeneanc fnprsmuni noftram 
Print í f í s in , h i ¿¿Fi-calis ciufas pro-
fcqufcndo eundsm Principetnreprac' 
fentacqoin longa difidencia eft, n¡im 
cürn in Prxfi te, Sc AuJicoribus ¿imul 
iilrtâis reprxfeoncio fie, in único Fif- • 
cãli eidem repr^rentacio rehdec: üo • 
decofirmacur^qiíod faprà vidif t i gloíT* 
^ .num.a j .&glü íT . 17. num. $.ucanV 
IÚDO FifcáÜs oÍLicíuai, o f í c i o iudi-
9 eis fdccedat , $c afsimiletur. F/ií & 
Fifcails alia dígnicas hoc cempoie 
nb âhciquis mulcum diftans : nam 
ctim de iure communi Fífci procu-
rator bieunio ío lummodo durater, i . ' 
fancirnus z . C . de Adv. d iv . iudlc. SC 
Chaff ín . d. c ó a C 55. h ó á l c apud nos' 
h ç c officia perpetua funr ad viçam, 
u t & aliás refere Perecrtin.de íur-fife. 
I ib .7. t i t . 2,. num. n . & vidiftflatc Tu-
p r à gioíl. 8. v e r b . Que agora, y de aqui 
adèUnteyin hocque « k m Píseíídi, &í 
AÚdt to í ibus fimilatur: Et íeaef tde 
niiaioribus M . i g i f t r a t i b u s , & videRe-
díh.de Maieftate Principis , verbo 
Std etiamper legitimor, num. $ 5. & fe-
qoé'nti.'petpetLiItas autem dignitatem 
cò r i f c r t , ponde ra l . 8. tic. 15,par.4» 
Necfecundura í l r i í lam íígnlfícacío-
nem Praelatus dicitur» qui perpetuus 
noneft, Lauden.dedigni t . quacft¿ 15. 
6¿qiii perpetuus eft , p r íeced i t : idem 
'10 Liaud.quacd.5 t .Quibus omnibus iam 
cenfequens eft , uc cíim falarium fe-
cundam perfora: d ígn i ta rem debeac 
cón í l i t u i J^ . c i t . r y .pa r . j .Boe r . d e a u -
thar.magni Còníi l i j à num. 51. l .cum 
plures, §. c ú m tu tor , de admin, tu tor . 
glòíT.fin.I. i 3.tic. 19. par. $. quin & f a -
larium dignitas d f c a t u r , ut per Capi-
c i u m á t c i í . í y , num. i t . íequicur&: 
Fifcalem, f i cu t & in c ç t e r i s , I t a '& in 
falario Audítoribus aequalemomnfno 
eiTcutvidebisinfragloiT. ^5; ' Q u o d 
ç m in fupiemis C õ ú i i j s ^ u â n i in om-
e príEeminénciis riicajis. 245 
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nibus Aiidientijs communiter obfer* 
V'«uur,it3 ut prouc vides > Auditores ã" 
Ftfoalibns nomine difí-'eranc folummo 
do;ex qua compararionc , & FífcnUs 
excufatiir a tutela, ficut & Ceteri C ô -
fiH.iríjd.fin. C.de e .7ícu6tionib* tuto-; 
rum.indeúiie minima p r ^ m ^ c i o e í t , ft-
Fifcalis In Aud i to remeiu ídcm Atidic-
tip! fuma tur i Auditorefqus aiiquandb 
in Fiicales m norunv Audiéci; i rum,ver 
Confiiiorum promo venéur. Dignitas-
e i í a m b u í u s ofh.tijax eoco!¡ig!Ciír,ha; 
Fifcalis à partia pnreít-ate liberatuf¡: 
'frios à Curiali condicione liberar»U' 
fin.C.de Decur ion ibu^ i ib . io . ¡uncía 
gloO^n auth.fed Epí 'copal is , veib, A 
Curia .C. de Ei'iíc. &CJer . Laud, da 
d'ignicat.q.za. Vigeí . iri m e d í , íur.ci* 
vilis.par . i . l ib. j .cap.to .§.-}.de Advo- ' 
cato Fiíci , & à patria poceftatèerLinV 
fílias FifcaUs i ibcra t , 1. n . tit . i S í p ? 
4.8¿\7.eod.tit-..tanq^wm Pa t r i c íus l i -
berar ipoíTetd . f ín .C de Confu í ibus> 
\ { b . l l . & privilegia filij patroni Fifca 
lis,vide per Bniunium de anriqulta-
tibus RomJ ib . j . c a p . n .fed UcècEplf 
copalim dignitatem foium liberate à 
pieria ooteilate , ir.finuet difta iiuth. 
fed Epifcopalis»&: te neat Cer ta in me 
mctabiiibus^etb.ííJctf^criHtóf^equo 
-vide Marta4.p.cent. i .caf. i^.rarcen 
gloíTítv cap. indecorum >dea:í3te 8¿-
qual.tenet ordiíiem facrum ad id fufh-
cere.tSi. Bsrt. in 1. pacre furioio in fin. 
de his qui ncr. infam. Galba de dífFe-
rent i isLcgú &c Canonu.n.y y.Libera* 
tor & filius Fifcalis à Curiaí i dígníta-
c c l . c ú a d v o c A t i o S.de Adv.d ív . íudJ . 
Advocaros i ô - d e Adv. diver, iudic-
Nec novum eft, ut h^c dignitas, & 
ciusprareminétia ad filios protraha--
tur , nam 8¿ alíiim cofumvidíf t íhac 
glofianumcr.y. Eft da l ias , n a m í i 
filiws Fifcalis Advocaros fit, cecee-
ros Advocaros prarcedit , fi creden-
dumeft ChaíTan^o in catalog, glor.-
mund. 7. par, coníiderat ione 45. Fe 
¡n Doftore filio Dof tor í s , ut ceteris 
Dodoiibusprasferatur j tenet Maftr. 
?4<> Q õ f 3f• praeeminentijs Fifcalis, 
dc-m3gtftrfieib.us,lib.4. c^p. 14. num. ^ w j ' ^ o . n u m . i e . E c i J c o F i T c a i i b u S ' 
60. quod aunquam fervari vid i , fed In 
Regali Academia C ív ica t i s Regum 
ínP t ru .ub i D c ã o r funi,habenc pi l -
•vilegium filij Do^pr i s , ut mino t i , 
fprnpctíadgcadus iuperiores recipian-
tjxt j . Ãifilij.-Advocad eclam pcatfetri 
dcíjenc ,1. .n3mine.11.1, pecidonem 
1,5',lv ad fimilitudinem 16. C d e A d -
vpc^ds diyerf. iud-.; Fillus autem Fif^ 
calís podus v ^ u à m alius, adtaieofii* 
ciumelfgi debet, Maf td l lod^mag l -
fttatibusHb. i.cap* i S . quod in me 
ycrificati potuicnam pacer meus fera 
per venerandu.s Fifcalis in Regalí A u , 
diencia Hiipalenfi , ¡ u i ex fan í lx 
Inquiíitionis Filei diíta officia exet-, 
censobí j t P i^resdeí ignatus Regalís 
Cai^ellar/sK N o v x G i U x c í x in No- , 
va Hífpanía > ^¿ piura privilegia fiUj 
advocací Fiící > refere GaJganecus de 
lure publico, l ib . 4. cie. ?.num.6. Ec 
uc fínem faciamus, fufficfc hoc in ca-
I ) fu repucacio Pdncip is , qui canrum 
Fifcales honorac :au¿loritas enitn In 
repacadoneconfiilicCoepola de I m -
peracore mU.deligendo, §. auiílotica-
tiscaufajex 1. cognkionum, §. t.&c 
ibiglo/T. verb. v£fl imat¡one ¡de va-
njsjà:excraordinai'ijs cognidonlbus. 
Dignicasenim , & honor is gradusre-
gulacur à c o m u n í rcpucacionc, Fad-
nacíus conf, nom. 13. Rex au-
cem mu;tum de Fifcali couiiMc, I if. & 
i . t i t . i j . i j b . 1. Recopi). ^ v i d e b í s 
infià gioíll 34. per roram , precipuo 
ínpr inc íp . num. 1. Qfficium cJarifí-
cac pe r íonam,^ fjcíc, uc ei credacur, 
1. iuEçiurandi S. C d e reidbus. Vnde 
roagaí ubicunqae habecur, nec niíi 
ijomine ab Audicoribus ,.4ic príedixí, 
diftinguitur, u c h a e g l o í í vidif t l , SC 
colligi poceft cx Saliceç.in l.univecfi, 
Cufei cauías Fifcales Guí l l ie lmo 
de;Cugno i b i , 6 ¿ Guiíí ielm. Rebiilo 
in craítatu de iufticia & iniuft iria, 1 ib. 
3»cap.6.iuim.4.tom.i7,foi. mih i IOÍ. . 
inter craft, refere fequtcur Aviies 
2a proamio capitum Prxtor . verb. 
Íu reconvenÍuncomnía ,qu íede Régis , . 
Confiiiarijs refect Borrellus ad:Belv" 
1 ligam in fpeculo, rubr.Ô.ver. privi le- . ' 
gíís. Q u i n &:in defedu Audicorum 
FifeaUs iudicandi officio í u n g i t u r ^ i - * 
vius Íib.3.decif.i .quac 5¿401.ubi tpa-
¿lat de Atidiendajfacit 1. non valec 4. 
&;b¡g io í r , ad i .F lav .de plag. l .procu- . 
raror z.C.de p a í l i s , I . deladonum a, . 
C . quibtisad libercacem, l .de ia t ionü 
t¿ C . qulbus adl ibcr t . proel. 1.1. C . 
ubi 5¿ . ipud,& inlndorumRegnis má-, 
datib l^egis cautum cil>uc Fiícalis i u - . 
dex íic in paritate vocorum, vcl ub i 
numerus ludicLim desft, í c q u o d ia 
Auditoribns^dem 3c in Fifcaii ftacu-. 
tqm eíí, 2>¿ ¡ta non poteft habere off i -
cium i n l o c o o r í g í n i s , ! . ulcirn. C . d e 
crim. facri. Maftdl . de magi íhac . ü b . 
i.cap.y.num. Xi.quod fecus fule in pa-
rre meo,cum quo iure óp t imo id noa 
fervacum fuft , & i t a in propria pacria 
inHifpalenfis rcillccccivitate, ubi & , 
ortus fuír .&oriundus, &: à primo fun» 
dató te qui cum ipfo R e g e S a n í l o Fer-.% 
dinandoçivicatfim I n t r o i v i t , imo SC 
à civitateGinnenfecum ipfomet Re - . 
ge de capíenda Civicate Hifpalenfí ' 
alloquucus comicavíc , & fctvívlc. 
Sed lícèt canta fit ofíicij dignitasjillúd. 
obferva.no excuían á muneríbus eius 
dígnícati convenientibusj/d enim fta* 
tutom íft in ijs.quí procurant res Pr ín - , , 
cipis,!. 1, C . d e e x c u í a t i o n i b u s m u L 
l i b . i o .E t ego hoc plenè fetvlujFifca-
lís enim in Canceüa r i a de P a n a m á , 
tempore quo Franclfcus Drae Reg-
num i n v a f i t , & eives de P a n a m á , 8¿ 
ü l i u s R e g n i magoa eorumglodate-
fticerdncicaucdiítusipraque obnf-
miam hypocondriam ventds fluxu è 
v iv I sd i f cé f s i t , omnemannonam,om-
n e m c o m m e a t u m . & p e n è o m n i a m u -
nera m i h i demandata func,& ut miles 
cciam in exercteu femperfui , . & ¡ n : 
Porcovelo, quem ciafsis ínimíca i n - " 
t rav ic&ufqucdum vellas dedíc , 
feper in exerc icufu i j&Fi fca l i s^ / /^ T 
CloC 3 1 . de.pr^eminentijs Fífcaíís. 2 , 4 ^ 
C. de AfleíToribus & domffttcis ChArcxs..$c fervitiugratioHl vcl chari 
t .cuLi íobíi.i^í pnílulávi, 0¿oppidfi 
SMmssrie R h • Pi f i trga fundavÍ tVin 
.Provincurn ¿? Xis r j Cruz dtiaSter-
r.i inrroiv'Í,LicViiTegísLocumccncns, 
piuraq-jeexpcdivi > quod longum ef-
ÍÔC recea íere f & ideò omirco. Ee uc 
aAioiiícuCbm revercamur, feias rario--
nepublicai functionis non eiTe.ptivi^ 
Isgium fo r i^ l . i . i n Érí t í .C.übfquisDe-
cur io , & c * l , 1-circa medium in qui-, 
bus caufis cohortalisfor. SccvBartol-. 
in 1. Jbeneficium , de conftirucioni-
bus Pi-jr.cipum, nmn. 5. fed cum pef-
ptecuus íic j uc vidif t ihacgloíl í i jnon. 
afttingicwr-tute'a: onere, K final» C* 
ijHUUn cot,. iScc. iün¿la I . Coloni 8. 
C-de excufucionibus curor. &; utro-, 
bique giofla; excuíatur autern^benv 
ni cur ia i í , vçJ v i l i condiciono i J* A d -
yôcacus x. Q. de: Advocat t i d iv&.f tM 
dlf.njrn, Se lucrum eorum eft qüafiba*; 
Üíispíe» 5 ¿ a U a d ó h o c vide j t i l í éà i r* 
a j ^ c a t i ü . S . - O d e A d v o c í í c k ^ J a * -
dick>fum, feftquej uc díxitnQ&fCòa»^ 
inone ucrlquo; Fifcati,!. booo^Upo^ i 
(feios 1 j .Cvde Adv^carlU dlverC-luii*; 
ciorum : &: Fifcalís gíiudetfpfivRe^j 
gijs etiam poft depoíicum officium' 
voíanface I3tíncipJs 1J. única , C . de _ 
G o m i ç . q a í pro Reg. l i b . Jo* vidâ 
latíiis in pfompcuafi l f u r ^ ^ ^ r M 
JTribtitum, fol. m í m f s i . ü k p n t u m 
dicooff icium fincrurpicudlne j A v í -
l e r ' í r í capft. % i í i ( i \ e ^ í y k d t ó â S J ^ 
nam, 115. â£.tajis\SÍOÇÍIIÍS^offieW í /u^^Uapr ibus» ,R>eb^: í^-i^i.nuní^ p 
l i sd ic i poceít e t iamtunc, & d i g n i - Cdep rox iml s facrorum feri-
taçe ufi * Paris de Puteade. ' fynüiear ' í Í,\ v . A s M o x u m À l b . i i f o f l M e . [ 
t ü j g . per fvndicatGfes,mm 4. $C conf.?y.fl.-ip« . 
j i . I n A í T í í r o r e efi¡ non i B Í n u s i i . : v / 
officium ant iquí ras , & habitinrretij ' 
nccjirj 1.1. C . tie prsepoíirís facri cu-
• biculi , l ib . 1 IÍ&IÍ ¿ . eodem,&facic 
I . fina!.& ¡bi f loffa)verbo Cfaguh co-
dech •. & 1. f . & i ' . C » d ç pr imicer íp í 
eodrm libro, & cir. fequenti, ^ 1 . uní-
C3,C"i de Magiítris fucrorun) içr^niq-
r\im. H:íbec etiam in í ign ia , loctim, 
& ímenunicacém, L penú l t ima fin? 
C» de jwivilcsrijs corum , qui1 in1 fa-
cro rül.ic.n-!iiic.Ub,(ineílqoe<íxCon-
fulwri ditnutate Re&oris Provincial 
l .p^dt ionem i j .C*de Advocat isdi-
verf. iudtcioruín , 1 . jubuvr.us 5. C . de 
advocatis diverf. iudlcum * in roemo-
t iüm cuino- príftini ofc'fícij Sed Ígnita* 
fis plura confervancat^ privilegiajuc 1 
poft QaSmk in J* ft:ÍW ítipuIatuV, 
¡Gbryíbgonuá, b u m i a ^ á e ^ y e r b o r u n i , 
relato À PartcírolofcanG i i p . ^ m . 
W< qupdin tancurh^i'o.a.^í-fi 
teranos etiam IJceni:i?i;iís príefçsa-
t j j ; ñoviorí atítw exfirçepÉi, !» Hn« C* 
Ílcprívil.eoíü qui ¡n facroPala t . tn l l» ib.*!!* Fatiiiacíus conf. 95. num. ' i ^ í 
quod in fumtr.oHifpanltf Sen^tuj&jn 
alijs Regalis Çurjas,fupreinis T t i b ^ . 
feivari vídi: filius eciam advocát i Fif-
..^_£alis fínico officio prç.fejrtuxr^ífirifij 
tu Advocacusfiatj.iubetnus j . C . d e 
4 ^ v p c ^ i s . d i v é r p i l l í c ü . l . p e t i c i o n e s 
^ ^ e O T e ^ â r f f t W N b f a r i o t â numero,!, 
laudable 4. eodem; quin & vacantes 
GLOfc 
T$- Glof. 32. quid plenum dicatur. 
G L O S S A - X X X I I . 
© e todo íieny cumfoiamentejin ¿¡ue osfalte cofa alguna» 
't' Tfttnnnt quid ditatut > & nvmtrti 
i r*; • fequetttibus, 
tf-Vevbum Pforta augetfigmficatione. 
5 Vtrbum Plenum intelligiturfecunduttt 
- •• fúbieSiam mâttrim* 
• Q V I D P L E N V M D l -
- •• • - •:. caturJ 
r Erba hasc fynonyma funt j l lu i 
enim plenum (ilciturscui nihil 
addipoceft, cap* bencquidem 
V56. díftin. cap.fi omnia»in fin.6.qu;efti 
i .cumali jsaddutft ísâ Tiraquel.de re* 
tntLt.lign.g^'. gloíT .f .niim. 16.17.&; 
'i-8» Cuienimaiiquiddeeft, id plenum 
«ondlo ícur , ufvoluerunc r d a t i à T i ' 
raqlrôltdff rctr.ctjnv LglòíT. única* 
m Ã n ^ i 5¿ttáa^iquandó vcrbum Ple'* 
We^íugfet vetbl í igçifíéatíonem, & ita 
2 plana po líefsió dicuuc dominium i íj 
3 K 
taptotum , C* de Epifcop. 5£ C l e r í c . 
Guillerm. in cap. Raynnntius,de te-i-
fíam.verb. Caterabona, 1.pare. num* 
ty. SC ita cx his verbis magis acma-
gís comprobacur huiusofficij aujcho-í 
r i t a s ^ emineTitla, quantífque vcibi$< 
ticulus h i e , & per cum ego henorem 
acclpíam.-pjaecer id quod vjdííH Tuprl 
gloí íptoxiraa:verba enim harc í igr . i f i -
cãc,úc f ccundàmrub ié í l ãmace r i a tn , 
quod magis fieri pofsk, comprehen-' 
dacur , utdocet Bertachin. infuo re-^ 
pert, de claufulís reicr-iptorum , verf^ 
fin» & late profeqnitür P r ac r e íu sde ' 
verbis iuris, verb. Tlanà , nbi pof td i - ' 
veríàs incerptetationes idte/preràU 
totj laciusjoftglus, píngfus, quemad-
môdutu &C interpretacur loannesdo» 
Graciájde tefcHptis .nüm. Ç_2;. Staphi*í 
leüsdt í gratijs &íexpectatívÍs,S.-c^itt1 
7;:; ;• G L O S S A X ^ X I Í L : . v í = 
; J^tteppot Id prefente os yccifay hçpor receíiío al dkbo ofiâo^u/ày exer- À 
•ciao del,y os doy facultad para le-ex'ercer̂ 'fegun JHo'-eí^ •'; .-í . . / i 
A Blativus ab/olum refilvitur in 
*• conditionm. • 
Quem Princeps çhgit^nullus debet re-
probare, 
CUUJHU spponifolttA j Appofita çenfe-: • 
tUf. 
fiodelhs 'no feayi ^ífífefíi ^ i a f r í i í i f ó ^ 
p^fóntationéfif^ tiüllóttí ^mT- hábéo't 
Tmandó.VtxbÁen ímhxc , qu5e , u t d i -
c o y ( p J « o ^ { ^ i , r u o r a b l a c i v í abfoJurk" 
é¿ ica íèrpivóntur in condicionem,!, 1, 
G>d&rfeemphyceucl. I .abempelo-
fttí,'¿í{íaais,l.á ceftatore,de c o n d i t í o -
n i b í s ^ d e m o n f t r a t i o n i b u s j K e v i a i s , 
"v & jbiBarcde u furls, licet eciamali-
^S.vet bis regulariter ijlá folent'7 "guando v a r i è / e c u n d u m íubieíVã ma-
âàYycUCafo que por eltefiàpor alga* ter iam mrel]ígancyr?Alciac. in U u m 
c ' " qUíE . 
D E P O T E S T A T E 
ucendi. 
Glof. 3 3 - d é p o 
q-txr-íb.irar 140. à num. 3.de verbos 
fi.;n':/5c. Ecièa vídebacur, Iianc con-
c visionem conditfoi í í lern elTé,veÍ Tal 
rem tnodalera/&"ÍM forfait Irxc verba 
in hoc cafu fuere omifla propter dif-
fT.:ult^íeVnT, quám terigi fuptà gloíT» 
i i . v e r b . Enlagar, &c. Ecdublcario-
ms,vel! ic¡g¡j vic^ndi ç a u s á . h x c ver-
l̂ a orfiírti'fuere, proveer çt\ixá|ti Illarn 
Re<ns noftri bena; m e t n ó r í ^ volunta-
tem.ut í l .uim iter a r r i p e t ^ m , , ^ hoc 
órtioium exercerem , de quad ix í fu-
pramitt). 16. v e r b i d por eft a mi cart ^ 
& c . Ec fca orrinlno debebaot Piafes 
tó'Xú^u'Ür'es me récipererín fu premis 
i # i m Magiftraribus djgtiitas ftatipi 
áic^úiWtur\B'arcJhl;i . :§.iáivas,devaü 
^ ' é x c í a x o g n . f a p i y . e x é p j & i b i g l õ Ç 
^'B'arc.humí40.den1^íca^'C¿ftameñt., 
KHH.C.-dç D e c d í í ó ñ í b t i ^ W ^ b . Fe'̂  
HW.Írt â íp .^ám te 7:défefôrl,ptis;ri!itíií 
fe0Hí ¿ o t ó f l á : dleriitjícéi'ííaííitt^ü-íf 
f i ç x & m fcÜnWutfl \ m i á Y Ú b v \ i { è 
ffár ra'crnegíjeft,}trfa^ciMé¿iji'5VC.d¿; 
dívèríísiteftítjptií . ' N'ám Tfcèt âlfquâ 
g&| renrâ ! ( íá ' éa t íbas iH^dÍQt 'v td i f t í ' 
t j ^ í r í b ^ ^ p í â ^ 
CHI* V ^ l i t i uu i ^nyu . i y. uuui* }« 
E t quenvPf ínccp / e!è |£f ¿MlfUsa^P 
be t iñdfghnm réjWcbrá!»r - C a u ^ a d ^ . 
M p e r a t ò f e m i l . dfehjfíjitó IttSpéi'ató-' 
r í rve rò , nnm. s- 6; Ã 7/;.èTOôt?fi:difr'; 
penfacio u e c e f í m a t f t , etfáhi c r t n c é P 
( a t l déa tü r , 1. quídam cohfdlebant,d^ 
re iodic, vidift i latè gloíT. 15. E l e d i ò 
cri un Príncipis aHa"cónfírmatíõnenc> 
iDiiiget, docer Mait inus Lauden.do 
- d lgn í t ac ibus íqdà t t . 6. E c c ú m d e p o -
teliate Principisdubitandum nonl i r , 
AJt vidif t i fuprà.gloíf. í<j.r verb. Cum-
plana iniferòicÍOyVQ\mzzi aucetn pla-
paíic , claufuladjsbw.intçjligí ». q.uo 
meliori pofsic modo, quod aliquando 
quorumdam aLttuim favotepríefumí-
tur,Alc¡aC. ínl , íi e^o peenniam iS.1 
num. 5. i l cercum p é t a t u r , Híppolyc. 
fipgul. 56. ubi pluradehac o!aufuia 
retcrc.Quaata avuçm voluntas in hoc 
caía fie, uc Inde favorem colillas, de-
duces ex.adduft.is glqíT. 13. i g l o í T . 
^<j.&: etlam CN hac, & d í á x claufu-
j lié omlfsíone. É t Hcct ha;c cláutu-
laapponi folita^ agpoíica cenfeaeur^ 
ex Hugo Cé | |p de çíaufulis, hum. 4. 
" *Abbas in capVcuni çn ím, çle coníl ífu-
t ionibus, Cotta' íri niemorabilibus,. 
ifètâyClattfiia } ii(ntn ex fupra d t ó i s 
dlffçrenttx ' ràt tò fatís colí igltut, &: 
- hi i te môdó 'pcítuíc receptio impedi-
r i . Nec o b f t a n t ^ u í c adducit Af f t i -
í i f sdec í f . j j j .nLfm. y. u re t f íd ica tuc 
ínnbva edneeisione: Non obftance 
' alia, «¿c. tameh íd hqn fufíícic', t& 
(]ux FeJin. ádduclt fn cap^ex paçte i.< 
i tiü'tíi.\§; dgtc iüdtc; &'ali j pluVès, 
lit4cTáuft 1 àpfbrií1;fólitar omiísio» 
^feiBibl/íèVjpWíj^ò-4, fâííitatis :pr¿-
^ p B ^ n è W m d & ç à c " ; írf'éhlm In prac« 
fenti non í í t u t èx fáUdríibus iíiprae* 
fenti ad^ i r t t ^ , & è t i am éxroaènafr 
debis Jnftàfflofla^ff* 
. 
M " i ^ ' j : . " •:'. # ^ 
GLOS^ 
3<|.o Glor.34.de contra€cibus in genere. 
G L O S S A X X X I V . 
Contoíltsfits inciâenàMy àepmâencuu^ânexiiaàes^y conexifades. 
-o. 
1 / 1 jT^Ontejfoprinàpali, annexam vide * 
'̂ '• ^-^^ t'¡:r wncejpim. ' 
Plura Fifiali competmt,prater iudí-
' dates àcius.' 
j AB10 nafeitur ex obtigationt, obligà-
tio exíóntraciu. 
'J4 : Subditui 'ejfiiãcitâr Principi obligattir 
'''^èõktrafáas Pnncipís lex eft. "\ 
ié*iÉrinc¿pis contraflttj & tertiojohli* 
*' ~Prmcepsexcôntrãtfiiôbljgatur. 
'̂ 7.' 'Ptincipem ex 'eóntrá&ú ohligarinátü • 
'r'áUt'er refütAtuK ' 
g i l . . . . . . - - v, . 1 j - 5 "5 j 1 • • ¡ . 
^'.Çbtigatiò miurâtisânfitiureCanotit* 
i ^Èxconiraãít Princípist fafacceWirQ* 
jf ¡rVMvpt convemtjervare contracta. 
\l'y"Üeiure Canonjcà objj^atio natmal/s 
' ' ' " non prqduei't ççbiiyiejii. 
: \ñam./équeñíi%í4^ttffidíturt qjuod 
. l . i prmespaUicrfitf. .s 
/!ñ tsdS.qifitas Princtpemfocet. ... ; 
i'i^olmtai tnfpiciiírpáfóp^ ad obliga• 
thrtfrn. , v V " 
14Prtvttegía ^^^ceps'poffit revo-
ears. , 
i j Printeps concedii'pr^dia uberioras 
reddentr. 
x6 Non UcetfleriliaFifcdfâi'fraÀtef*^-
mitt ere ̂  tebertora retiñere, \ •"• 
/ / L . qui fundo, C . de omn. agr.defj'tb; ~ 
i t , explieatur. ""̂  • ~\';iy 
i2 Prhilegium ,ftprettum interve*nif 
habeturpro contraBu, & aljjs (A~x 
ip Síprociiratoi' 'fàteitf moãam , non 
óbVigatjijcum. 
D E I N Ó D E N T i l S ' F I S Ç ALÍS,* 
. ¿¿ ' áecbncraá ib 'ús In genere. 
O C regulare eft, ucprldcipa-
\i cqnceffo, oninia^quae O l a i 
u iiegpf i'mp f^gün. t v çonce í i a . 
dje ç e iud, t.uJíi m X L ubj.,. 3¿ apud c| 1 K)S>, 
Cap.pr jEçeíeà^ .deqfec . deleg. cap, í í 
r . i u , l i b . ^ l $ t ¡.tuihic,e.ítprÍmi,cur9sjuod 
de iure.in?caCjfed.nòníibs remam fjof-, 
fejic aj¡q^^)ijs.rj>^c¡alicer efíc;4emSr, 
^«cap-.gyg.tiere^d^.ofKc. .delé^; .Éc ic*{ 
42jÇ^i cí', $ expr^fs | i ombfa ^nse F i f -
qgiUpfSqteaQoexa, & connexa í imr , 
i p | ^ ( d | ^ i j d ^ a : v i á e í i c u r j h g c e j i i a » ¡ 
¿iura.fan^íjpenirn 'foíum F i f ca l i s e í£ , 
^ççc j^qèr i j in l? Indorum p a r í i b u s , 3 - ^ 
gftneôí .accurare,: proiu víáifti f u p r i j 
g[oiT. l ó v & g l o í ^ . i / . í c d o ran ia fe rè^ , 
<ju« J n ^ e ^ I j i b u i , í ado rum AtidEqn-V 
tíjs # 'Sf ajjquaiido extra casgeçumur^ • 
íifcalisfffenfiin?;, velad mtóusprac-f 
(cnu'am requ i ru% &c ica ip fecrera.ilr^ 
t j un ide c çrflntpat í¿ñ e ̂ {s irt ít?;.& .i^bl-.; 
c^mfiwe;.ííe alíg^ibiis í i i i n p > i b ! ^ i ç / 
Reglo a*rar¡o faciendistraAaCLtrTpr^* 
Jel ls icé eít fiibhaftationlbus, Sroof-
j4|èTívreg.iíani;generalem confticuere, 
; " BÍ n ih i l Fifcaíi fiac, cum Sc pkuU 
^roaeldemandenrur, & ¡ n t e r a ü a , uc 
.^•i^ífliôíani quotannis ad Regem m ú -
' t&tdc omnibus qux fiblvidebiciirex-
%pedice Regi notara faceré . Sunt 3C 
alia sjuamplurinia huiufmcdi , quç ad 
GloflT. 2 6 . de-contrâftibusin genere* 2 5 1 
prxc ip i i è , quia Fifcilibiis concra í l í -
bus ¡nrcrvcí i íc , & i ; hU fn gloíT hac 
noflsra 'Hutums lermo. Mec id abs 
recra£fcib¡tur,efi:erum certutn Fifca-
Its principals offidum efTe in iu. l icio 
a g e r e , u t l a c è v ü i í l i Tuprá gloíT 16. 
Agere aucé qus's non pocsít í ioeaftio-
neji.íi pnptlii^.vuieamus, verf.^«.irt-
v/j(de.n3go:. gslt. A.¿lto au t cmçx o-
blig. i t ionenafcicur, l . IIcècÇ. eaoblt-
g.icio,cl3 procurator ibas: ob l igu ioau 
te ex conccaíta vel allls,l.i .5¿ coco t i -
tulo» D.de a í l ionibüs , & oblígat. í ¿ 
Inftic.de obligauonibus 5¿ .^iiicuor ú 
tub's feqnsiuibus: nafckur ením obll-
gacio ex concraílu , vel ex milefício, 
veí eic ali j i cmf.mim figurls,d. 1. í .de 
obligac.vS: a&ionibus, vel quaficon-
t r a â u , aut quafimileficioi §• faqaens 
" áivifio Jnftir.de oWigacionibus, q»¡tí 
ad fupraÜLhs fpecics reJücere facifè 
eft.á^ ídaò de his trailage expedic, uc 
fi.iamus quando , &C qaaiiter Fifcns cil 
^liocohtrahat, $c gius nomtne Fifca-
lis , indique qaallcer Fifcns obligé-
tar ,veUltuin obligee; ac proptercà 
quando F4rcol!S pdfsit coiitfenife , vel 
¿ ConVíniri. Ec JeVetliendo ad conrrd-
^j-jçjllíud fine dubiò eft , fubJicum cã 
PriflCi'pe contraHsritem efíícaciter OJ 
b U g a r M e q u o n o n í ú t f i m leges i Vfird 
& integri tículi fuurdo conveniendis 
Fifcidebitaribus, &delocat tone prjíí 
^ p f u m civiiiutn»S¿ ^ l i j p lur imi , l ib . 
to .Si U . C . A n a t i t e m , q u a l í c e r Prttl 
ceps cum fabditocontrahensoblige• 
tuc,000 linedifticultatc eft, vulgaris 
Í ' en im regula, Punctpls corirraíhifli le-
gem effe, §. fed & quod Principi pla-
cuit.de iur.nat'K.giinr. Sc l . C t ó r , de 
pubHciS: ve£l:g.Cotneu' .conf. 91, ¿« 
par»nuín.<í.'5¿ conf. 117. nu"n. 15. ead* 
par.&i.conr.iii.num.4.701001.4. A l -
ciac.in.!. poft venditionem,nt]m. 10. 
C . d e p a á i s , & l i b r . 5. refpohforum, 
conf. i i5.num.4.6imuUi ftacim refe-
rendEí& vidií l i fuprà gloiT. 15. num. J; 
adex non ligac Principe, 1. Princeps^ 
delegibusjcum vulgaris/ Etpa&a fa* 
â . i a b h a b e n c e poteftafcth Icgiscon* 
d e n d í c h a b s n r v i m í e g i s , &concra* 
¿tús fx lus á Príéíidencibus - Camei às 
v imlegís obtÍnere, tenetParffm$cõfi 
8t,num.47.voluní. i . ergo ex tal i c8< 
& tra^u Princeiis, nec eius Fiícüs o'blí-
gacur.Ec ica Princfperii non teneri ad 
fervanduni concraAum cum fab'dlcd 
faiftiim» tenet Cataldiniisde poíefta-
te P d p ^ n u m ^ f . In coíitratíum aútc» 
Ptincipem fcilicèc obltgaríjprobatür) 
nam uc fuprà dixl num.4 . plufquãxer* 
turn eft, privatum cum Principe con* 
trahencemoblig-avl *• quin PrincipiJ 
contrapus etiatn non contrahehtes 
obligant aliquattdo , Corneua cohfi 
35$.i ium.i .voiúm . i .3t coíitraflus uW 
tro citroque oblígatorius eft, l .Labeií 
15.5. contra¿li ís i de Verbofum figní-
fícatione.Ergo ^uemadmpdum 'è&ptt 
vatus, Princeps eciãobl igabicur: 'pfâ 
qua parte coníiderari poteft J.f.in ftrii 
&c\, x. in princip. de officio Procuiv 
Caif. ub iad í í ione hifcredkatis ItaefV 
ficacicer Cçra rob l iga tu r , Dcneceíta* 
rium fie eibeneficiutn rfiftIcutlonis:5¿ 
nonquíe l ibe t ref t i tu t ío , fed à Prínci-
pe ipfo concefl.ij nam adVerfiis faAucri-
procuratoris Fifci non ref t l tu i tá l ios ' 
Mag i f t r a tü s^a rc . í n l ive rum ii .g.eic 
fãfto ln fin.demlnotib. I . i . C . ubh&¿' 
apudquc:ergo obligatío Civilisfüir, 
qua: M H reroedió ' indiget: i t áe t í án i 
Princeps alienationí confenciens^ec 
ipfcnecabeocaufarti habeos ¿ohtrá* 
Venire poteft. Aíflia. decif. ( l i . M t t i S : 
^.EcadruccetToremttanfit^eque pet 
mandatum Pontificis tevocatur, Pa-
rif.d.conf 8i .voium. 1. d .num. 47. & 
51 & Barr.in l.fi unus,S. p.i í lusne pe-
terec,nnm. z6.de paftis, &quali tec 
Princeps obligetu^Menchac. qusft . 
illuftr.lib. i . cap . l . num. 19. & cap. 4. 
Facit &: pro eadem pa t í e , nam valida 
eftargumentttrrtdeqtfafi contrafluad 
concraí lum: probatur per locu ab fpe-
ciali in cap.decet*circa fin.iú^a gíof. 
Verb. ProeeJfnsjàQ immun, Eccleí.libw 
í .crá-
H i jGI-üf.3'4.de-cí 
é.trAdlt Enerarte in fuá centuria lo-
^aljxap.i 8.!-Ac cjmíi concrahendo In 
iudic.io Princeps oK'igacur ermmad 
ÍHnitóiohcm caufíé i h .luíUs 6. C . de 
7 ÍÚUhklUh.io* Etgo5¿:eít cctKr&au 
4í>iigicur PHocepsi ln hac igi;ur dii> 
.¿büUacc düíe rcperiutitur. opínioheSi 
pEÍms exiAimancium, Principena ex 
pijtfpíio concra-flunatutalicer cancüm^ 
r & b t t h m civülter,flut inre civillad-
/lEmgi,aut ccnerijquQddocec Abb.ia 
jSfcp+.ivtvt. de p c c b á t i o R Í b . ImoKJblr 
iiftipJium.t.Hi autem ex hiicnaturali 
X^t)türo (íbUg^tione efficacícet tenerí 
^ a n c q u o d difficile nldíis videiiir,G 
çoniideremus, convencionem nudaai 
dvii i ,non v*ílicam mcfficacemeflb 
afliaclionem producendam, I. íurisgé-
fium 8,§,redciimnu]la,dep^clis. Ta^ 
li^enim obí/gacio naturaiisperabu* 
fyafiSc non propiiè oblígatio dicícur, 
J.i^^tie fervus» de peculio, c¡uod foc-
f^movit fuprà dí^os D o l o r e s , ut. 
cxjilmiarent, Papam adeundum pro 
¿BÍlUjíeexecucicneccnEra fecularem 
Pclpíipcip, fequendoopinioaeni exi% 
í^íiníiiuium, de iurc Canónico conven 
t3Poem.quamlibet natural! tantün'i o-
yigatione fulcítam prodúcete aítio-
nenijqitam ISÍ communem , tenet h í . : 
m l . iuds gentium,.§, fed cünulla, col, 
jude paft.& ibí Hotofcius num.ii . ídé 
laf.in §Jn perfonam.num.ié.deü^io-
JiibuSjAIcíaclib. j.Patad.cap.^.Beié-
gasíus ín l.p^Lla convencajcap.z.nuín. 
7.Cov¡ir.ín cap. quavís paílum, i . p. 
§ .4 .num. i t Ancón. Gom. r.com.va-
ridr.pp. 8 .n«m .4 .& cap.^.num. 5. Dí -
das-'Perez in /^.cic.S.iib.j.Ordinam. 
í í ^ c aurem quam ifti communem dí-
cuu^no fine fcrupulo eft.ncc efFec dif-
ficile contrarium defenderé : fed quia 
hoenon s ^ n o f l f i inftküt.i , adiiíud 
S redeamus. Lígirta: igicur in ea func 
fcjitencia.uc efficaciter Principem o-
bHgari ceneanc.&íucquafiexuirper- -
íonam Prmcipis.&privací peffoníím 
i n d u i c , BaldJn l.Princeps legibusj) . 
de l eg ibusj pro omuibus^ui omnes • 
uDusín genere. 
yidU & perlcgk D . O . loan, del C a í 
ílillo concroveífíaium lib. 3.cap. 5. r . 
76. GrattUTúiticas d e c i f . 65 , quir &: 
Cfius etiamioccslTereiptnoTOcnauiem 
tibiig3Uon.ís non expreílerunt, ut v i -
de ié eñ c1c.Cyn,BârC'.& Baid.m Kdig* 
tja-vbXíÇ.delcgi.l>» jdcm'Báld.incap¿ 
t . n u m . i . d e nacuES ícudi; qui d i c i t e á 
c u m í h u n M U - i n i .qui (e pacdstnum.i^ 
tV 1 4 . C . U R d í . l i b e r . I a f . c o n f i.num.-
¿.lib. i-.:.Perég!in. alios reterens-
i^i.cráél.de fifcOjÜb.é.tic.i.r.un?. 7. &¿ 
alijs.Ec Piincep? et íant de plcnicucsí-
De poceOacis non poceft tefcindeie 
contK¿\'jro p i o p i i t i n , Ale fat. rcguU 
$,pt#fompt.8.ni:'m. j.übi a l ia de pote-
íhit VÍ ir ícipis .Deciusconí. i ^i.num, 
1,1. & vidfi Menciiaca qu^íl, i i i u i i r ^ 
c a p . í . & C í i p . i ó num.it Sí 55.D.loan.:-
dpi Ca í í ü.^uocidtsnar controverfíaTi. 
J j b . j . C ü p . 6-.Ec Ya h qs aeílfo hxc' .pofa. 
' f e r d e nomine dícf, c ú m o m n e s candé 
c c n c í u d í m r , e f í i cac i ter Principeino- > 
9 bligarí ex ftio contct i lu, imc nullima-' 
gisjquam Principi ccnvcníc fídem i d -
fuis feivare coíÍEíacUbus, BaJd.' in re- • 
peticione l,hyppthecas,nutn,i^C..de 
remiísione pignci, S¿:iracmnes Prin^ -
cípís ccntr^dtis n a r u r a m Lor^fideí 
i n d ú c e t e , tenent.Bald. í n c a p . i . § . f i 
quis v e r o , i n princip.rit.de pace C o n -
/knt í ç , Dec. coof. 4. & conC 
i S / . c i r c a /jnen!,Zaíiusconf.i4.nuro, 
4^Jar. in J . c ú m fundos, Ci certumpe- ; 
tat .NacEaconf.451. num.9. Meticii. 
dçruccef.creat.§. i6.n . i7 .&alíjre1acl 
âPadi lb in l . i .C.de refeindend. ven- • 
dic.num./.Inde.inferensjípfo iureefft ; 
nulios còncratfusiCum Principe cele-'"^ 
bracos^ eis dolus caufsm dederk.IdS 
fciiiceccontrafflum Príncípis eíTe bo-
na: fidei, tenet Valafcus conful'tatio. 1 
ne7i .num. 8. &: io eo b o n a fides pra3« -
fumítür,Ceballos qcsefl. zt6. nnm,^: 
S^^fiquandoPrinceps videturnonfet-' 
vatebonam fídem aüquo c a f u j s d í c i -
turcafus forcuírus,MarÍen-inI.2.gIof. 
z.tit.io,lib. j.RecopiJ. & coneraadmr-; 
Píincipis rçgularifecundum itís/geOf" 5 
tium, 
GloíT. 26. de coñtráíSíibüsin generé, ¿jtf 
tium i cerieí Marta ¿t mrtfdlâ. 1, par; aliquis ínftiruic, fed geni i pía feongre 
cap. j 4 . n u m . r . & eíTenullum ¡ p f o Jurç 
€x do lo , tenet Padilla ín l .z.C.Me réf-
cit tdivehdicnumi 7. l a c l e n . i n l .z. t íc; 
i Í . l i b . ^ . R e c o p i ^ g l o í T . z . n u m . j . & ¡n 
L j i t i r . i o . g l o í ^ t . n ^ . & g l o í T i i i .num. 
3. Vnde et iam Alcia t . ln l .cum fundus 
3 ii§ . í s » í i certum petac.exBald.de pâ-
ce Cohf t í i n t i ^ .ve tb . Suprà^éncz c3-
t ra í tus ortines cum PrÍDcipe habere 
naturam b o h ^ fi lel.Indeque à teüipó* 
re m o r a E d e b e n t u r fru^us, Hindisfor-
fanufu i^ , Á l c i a t . d e v e r b o r . íignific-
carta 7 50. & à t e m p o r e morse fíe frú-
¿ l ü ú m compura t io , Alc ia t . Ídem ¡n i . 
c í im fundus 31.num.10, fi cèr tum pè -
tatur,ut v i d i f t i fuprà glofl* i 6 . p r iv i l ¿ ; 
11 
g a t a . & r h e c e r s Í M r e e d o a ^ u c d í i a i s Jii 
r ibt iSiAdiònes igi tur coropòfitae fue, 
non q u ò d c o n t r a á u í e íTen t i amdéde-
r int ,vêi int i t i lem côèraâ :am uti le red 
d i d e r í n t , fediicdifeeptahdi c ò m m o -
Àiòrem ufom praéÊuerinctíc d. 1; u E i 
ita a&iòncs omrtcs materiam à íuré 
g e n d ü m , formulas autero à i t í r e c ¡ -
viH funnpfcr«nt ,d.hi .& §*Íus aure g€>-
tium,Ínft!tUc.de iüre naturi G ú m erg<i 
Princeps iiire gentium c&trahentibÚS 
teneattirtex his a i í tem Civllis produ* 
CatÍ jròbl ígatÍo,ut v1diftl,cènfequens • 
éft»eí:hU cb'ncraílibus Pr incipeín ci,-
•vilit ér obiigari .Exqulb? di luí tur d i f . 
ficultáí l.Princeps, iri hísvenimeotra:* 
55.num.t j o . & p n v i l . ó ^ n u m . i o j . E é " Albiüs! Princeps ñon - oblJ^écuc y j g o r i 
{ta non inrereit mu 1 cam, quo nominé 
eamappellesi N i í i c u m Laürent io d é 
-Syíva defeudi recognitione,quaefi:.4' 
ín fíne, teneas con t ra í lumPr inc ip lS 
¿{fe ftflili iüriSí de quo ííon cilto¡cütíi 
t jonfoíum adeíFe, imo exuberaré bo-
ñanrt fidem in Fífcalibus* cohtraái l í i is 
•docea t j . i . C d e príefcrip, j o , vél 4óV 
•anrt. 5¿'licét etiam cercifsimuin!!íi€ lè -
• ges civ lies a í i r inge íe Pr incipém nori 
:poíre,d. l .PtÍnceps,de legibus: folufüí 
' èn im legibus dicicur Princeps.'tamen 
fialiquíscivilém v o c e é h a n c obHgâ> 
tionem,non difficulter el aí íentiamitu 
quiá efiicaclter obligari proprtaftieft 
eivilís obl iga t íónis .d . §. féd cutfroul'-
layl . í t íf ísgendumi & i n p r i n ó / ü b i n a -
ta íü r , ín f t i t . de obUgadonibusflÉa ü t 
l eg i sa í t ionem ptódueentísifed ipfius 
met contra ñ a s iüre gctiwüm compro 
bací;&non obftac formaro bítíónís ex 
Contraftu p r o d ü í b í i Ifcge c iv í l í daria 
idenim folum^ctenditur^uodprincf-í 
pal i ter fíe,-1. i . deauth; tutor. Q u o d 
¿oíhprobari pbtcft, h á m i ú s pacrcmá^ 
tus f^irituali annexum tfl>tfc¡ta vendí 
nonpoteftjcap.deiüre i é . de iurepa* 
tronatus , & ta men cum tinlverfitace 
bonorum vendita tranfit,cap.éx l i t te¿ 
ris ".de iure patronatus, eodem m a 
do de eo iüre iudèxaiiás - iñcórbpetes 
c6ínofcit'.noeacuír;itícáp;quanto j . d é 
iudtcijsi Id èníiii ratiotc aéeeíTõtij 
Coríceditur ¿ qüod^rincipatitet ínini-
ínèconcederefuf , &: idem in-hoftró 
cafííaécidk , &i ita Princeps é-x fuis 
ntfa íuré <^anonicò a l i ó n e m ele nudo ctfbCfáÁftu^teñ'étá'rtUi W á f à U & pt ó 
pááòorirííderendat Salicec.lnMègê, 11 bater¿J^i. 1. Écínáiori ^utdemdlecaa-
G.de p t ô i s í Aièiat.líb; 5.;Parádoxo¿á ^ e à ^ - tas-fuuth privatòtfàm itíri à á & 
«áf .^ . íorcatulus dialog. 69* t i m s j . <jii6fPríncè^S,dia^K1tíílás,&l.-ldc» 
C ò n h a n . t i b / f ^ t o m ê n t . C a p i jlrJtíníi decòmpônf.Indubio ením iure priva 
-5 -GáimíntíáPlaüÉlbS in traaatvBev^éí tí Princeps ütitür, 1. cum Vitiofe, d é 
fcàr.èbllgáf.eàp;U figeaiütra'&at. dé ptgnot.&c Weconcráñu , C . d e í e f c i n -
^ á ^ I S í ñ ü m . ^ c ó í i t r á id quod vidifti , denda vendlt ióne, vidífti fupfàgloíK 
¡to fuprà hum;?. Turn etiam tjüia eontíá- 1 t ê . m f à . í o , t i sèeerquamqúòd ¿ q u a -
ilus ômnes á'fti're geheium procefle- iitaees eüntraftuum inri » ÔÍ aeqúitasl 
í o n t , l . i . § . e x hoc iüfe, de oríg. iur. §. còTfíVenic^día.g. c o h c r a a u s , H . a b e ò ; 
ex hoc iureilnft.de íurínat.gen.&clv. de 'irérbbrüiti, nifiilque magis Pr inc i -
H o c auceiri tu* non í l e x j n õ Ptincef)fi f é t e décéat tyii ¿qui tas , ! , digna vos^' 
j j 4 Glof.34.de contraítibusln generel. 
Ác l eg lbòs ip rç t e tquam quòd Sc Prtn-
,'clpis ucilicatj hoc i í íem conveniti v i x 
.cníoí a l i à s i & n e v t x q u i d e m Invenire-
turv <í'J¡ cum Pr ínc ipe concraheret: 
jquod daa inua í nsaximum eidemad-
. . ^ i í ce recu tconf ide rav íc l.non íncelíi-
^ í t u r }.§.cutn qu tnquenniü ín , de ú i rç 
ÁCcu: E t ib 'póp i l loec íam conftderavic 
l'tquod'íi foinoc 15. non Temper, de 
bpyic apui nos idpEpcedet i cum tola 
yoluocaá obligandi fe r equ íucur ad 
obMgacíòne'n)»çx l , j.cíc.S.Ub* j .Ocdi r 
ji;nam.l.2,.ric>(t6.íUW5*,Recoplla:t. D a m 
túsnon&cMA fu obligandU üt expl i ; 
¿4fc A.ncoii;Qí)m«z:2/,com, vàríar.càp. 
i ^aumj j .Sc^ /Didac .Percz in .d i f t . l i 
i . t i um. 5«Gutícr; á educa racn t oorifir, 
.<:ap .47.nuají4 .par. i . Caufamjnqu5¿ 
.veloxprçííatn s vel apercè probacaoii 
;ex Bald. In i.geno.taiicer, colípenulc» 
^G.do non nunvçr. pcc, quam exornac 
rGrogoc.ÍDÍalcÜíit. 1 j.par.;$* vctf. Sf.-
MjtiadarwzQitdWct caufamnon requi-
i:i,exiftiini5nt'pufiiía« regulou 8. Sc-
- gtira la I.íi es íeg*çicaufa , i & verbo* 
, ; iunj»numvií04*S;edutcumqpe fit , í lve 
caufa requiracUtsedam hodie, five nó 
tequiracuc > cum fçmpec caufa fie lo 
GííRCcafta>murc<);naa.g j$ hxc obl iga rio 
Sbljintad ínnitensiin concra^buvFjfr 
^íalibuspiocedit» exquibas ad plucl-
iàa:ÍQfecf iBald.áCííHr w U í i à-Fclki An 
(i.cap.i..:dç probgçionibus-, pras::Ípuè 
ad pacera Ç^nftanxiac, qt^m F0ífexír 
cus ItnpçràtpçpaíjtpfitmavrltiçufBci-
ViÍCítcibiisrLpfnba£diíe, &adaliaquag 
Píil ictpis ofelígauope dí í la fuiTti»^ 
p ç i d i á t p p f e ô j i - ç e n e n t ,^0 concr-a-
^Íhu^folumi»0dQÍpc^il igi ,quaíí( i4ín 
^ t y i i e g H ^ fecuif i t , qaiefinc delecta 
BKÍflc^p^quainJócqnquô v<>luerir,j:íí? 
m%Z$& ppc$íJírB^d.inl:qu|;(ç.pattÍ!b 
fe^tóibe;i^«m,[j 5vni^npaf t iWif 
^ q f t ^ ^ ^ U b ^ l í ' f í a ^ . ' q A i a e f t í 
G i a v í o r mih i v ide iu to i í f í cu l t as . d ú 
vad id ptobando.m adducitur 1. qui t m - . 
dumjC.cieomniagro delerco, l i b . r (. 
. íGonfidero cnim f textura i l l um 'mUé 
/ ád t evocac íoné inducijcíí eleftio ç o e -
.:ccdanur i b i d e t ç ^ c . ç r t o , modo n i l a i l -
.•fòçftcur, cum erlam non privilegfura, 
- í e i c o n t r í i í l u s efl:, Sc íuis numer;sTa-
hè abfoliuus^eft eni.m emphyteutScus 
ulero c ic rcq t jeobl iga íor ius , m a x í m è -
qim.empciooi i^vendicioni , ve i ioca-
. t i o n i , ^ condu^ íon i cõveniens : in i d -
. .que-Incideosi i í 'n t i t . C, deiure-tns-
. j -phycéucico, & in aliis cituíís v i i e c e 
J ; l tcer ,p: '3e: ipi ièin §. a . l eò^nf t i tuc .dc 
locat ¡one-.fi çrgp íbi revocacio dafur* 
j Jtey.ocabicüc fine dúbio contrapus 
• quidem perfe^ífs imu s. Nec m Jhi quis 
•àbi)c ia t , ln eo.ibi.-pclvílegiufn conÍMÍe 
r e : , : q u ò d Princeps pr^dia conç.edic 
.uheciora reddentid.quicunque'/.eoGl. 
;c i t , idenim no» fine precio fie , n r e x -
ípíeiTe probac text , ¡ b i , Canotié fatoip 
at quando in Pi incipis c o n c c f s í o n e 
;de precie, fie mepcio,ncnpriviIegi.=ii^, 
fed contrapus rcpucacyr-, tenet Ba ld , 
in Lquí fe pam's^C. unde liben* , . n « m , 
.14- .lAíflià. de iure procpmifíeQS,^,!^ 
cècnu.m.y.Fel in. in cap. i . n u m . 2.. de 
tprobAcionib. Alciac.l¡b .3. refponíor í í , 
conf.e.GaUasde empe. vend. ca j^ 
i8 .num .5 .1 icècadbuc benef ic iu tna j í 
pe \fo tú r n ó a bfo Iti cè, fed fecund u q u i d , 
L^Tkius j . d^obfequijs l ib . Sec. À£íi£ 
-enuteurn dubÍCo_ de. dp^rina g l o í f e 
çíum enimdivéi i f i íç^ç f a ^ u m , f u p r i 
r ' . g ipCi7 .numd . 9 ,&iG.Er^pdec i í io i I r 
jmSiCCxc.non fundaçur v^ü¡aji>i p r i v i r 
.(«giiim fie p tç te fqua in qupd non eft 
. fio^d í ffíeul cate q«M^ * 
- ^ p í i v ; Í l . e g i u m p « I ? r M p e m concef-
íAjipía^folutè^^fine ullaracione t o U j í 
-pofsIÇíUt proximè cetigl, ^ v í d e r e p $ 
^ ^ F e l i n - ^ a l Í Q S í u b i f u p r ^ Eg i f t fm^ a ¿ 
.ergo d.Uqui fundos > inciscprecaniáiij 
^ r d . q u i per potenciam , .quac.ftaciiç 
feqiHtucut feiljeec l o ç a t o t i x ^ n d o ^ u r 
yiTeút^ iufdem fubftançía: . & ç o í i í ^ . 
ftjofòs ycrp.o'on.j ciinc eram praecipí-
riiMic vel alteros accipjac,v,el,alteros 
e ç i a m d i m k w n q a o d í ¿ videcur fcncl-
glpíT. Íb^rverl>. OpimioribM , & eft 
íioc regulare in F¡ fe .1! i bus, vel Eccle-
íiaftiç-is.rebus, ucad hocpofsicloca-
i r ^açmca tÇ jub i empIí jTçuticus con; ' 
tragus multum eft i iv 'üfü.al jquáíei i í -
pliyc.ç()fesà pritpjs locuot lb i i s muíc^ 
y.endi lux ta c p m m p d ü m él i íhdc peo* 
yenlcnsjic illud'eíí fine dubío., eexe; 
jllun) de privilegio rii:nfiT¡c poiTein-
Çelj.(çí'l-Q.uxftíbnis igicur refolutio,* 
torcompeili,auch,deaUenacione1& jg quç exfupradtftis 'Doftotlbus co l l t -
^ B ^ y ^ . f i ) ^ verò ( e c u n d ü m p r x - £;.icur,eàeft,uc ñ privilegiuro gdconr 
diíVum modíi , videbis infra IiAcgloíT, 
S^.i.tíum.óS- & 1. p r i v i l . i r. num. S j . 
I 7 Necobftuc verbum.i Sujceperint, de 
quaíjjS.ç.cippcobari videpur^opcimum 
fiinjum foUxnhmo.-'o iocatum.oatn id 
i^ippniull iaecar &cogicutlocans a-
l ium accepcare,quia iure pr ívaco lo-
^ci<>&v%ituic: ve.íbum aucemlufe 
privrito inteiligi nô .kbet ,proüC gloff 
I^i,>d&}l jure emphycçu . c j çop r jva tu 
enimVel publica dicitur ex. e.o, quòd 
a(í Principem fped-*t,vei npn¿§.iu$ pu 
b í icum; tnfV.de iur.ncic.gent.'gt civ.E'c 
ideo eX' p2r{bna,non ex çoncràvltis.n.á-
t i r a dicícur publicam, vel pnva tuñ i : 
íncelÜgícar ergo texc.tííc , u d o c a c í o 
fail: \ fuerlc íb¡ á pro.çurajc.orctjqui con-
cVaâliiR fec i t , non canquam fifei proí= 
u a í l u m reducatur, vel in contcaautti 
incida.cue in cafu quo d i x i f u p r á n ü m ; 
to.quía pretiun* ínrervenlc , á¿ icaqúí 
ptetio adeptus eft fcudüm, non cené-
tur ad íuramentum fidcUtatls, cap» 1. 
de iuramenco fid, in ufibus feud. A U 
cíatus ml .u t ro tn lo j .nu tn . 5. dever-
borum:vel fi prívilegium ob remune-
raiiofiem concedacúr, áddk Gregor. 
glofl'cL.J.to.cic..i,parf 5. vel ãí íàs , tunc 
pt ivi lègíum regulabitur , feçundum 
quam índucienaçur^m 1 c ú m é £ p r i í i -
clpís cpntraw^us IrrevoGabllis fít,uc 
vidiííi fuprâ, k, vldebís Infrà hacgloC 
ac fi nudum prívi legium fie > & in fuls 
teríDinlS pormaííeat,qu¡ ooncefslc, é t 
revocare p o t e ü t , c ü m voluerlc: 5¿fa-
ciunçquajfuptà vidif t i g lo ír .6 .&glof . ' 
cLiracpr, ,í>d canquam privatus: caii 19 ri,'.Et í i è c pro nunc fat fie dixifle, Cf i 
e i i im cafo n i h i l agicufjiSc ídeòlus notíi-
t r ibuic.Ui .de offic.Proc. Cast &¿ Ideó 
riilíiFrríffurn , Í5con t rapus non fuftí-
neacijf ^bfoJur è,fed fo r m l d e qua Íbí¿ 
IftsVnStenüí íncetlige téx ' r^n íü inpct 1-
a.eod.tic.uc fcilícct prívacúsJqiJi à fíf-
¿ó ¿onJuxerac fundos fteríléi , «^Copí-
timos eiufdem fubÍLanrf^, ve) coiura-
flu éodem.ve l excadem ítacione, po-
fteà alij fundos ó p t i m o s locaverac, íi-
b i autem ¡nfrníluofos retínuíc iure pr i 
imeo, ideft, privati concraflu, fifeus 
cnim,veí eius ptocurator,'in é o n o to-
tervenic ,neG fifeo confulcutn eft, cun í 
^if íe^üí (Veriles fundos retinulc^miaus 
ídoneus eft¡ Fifcí enim privilegia eft,* 
uc videbis infra, íicuc d i x i , ut cogac, 
ve l í le r i lesaccepcaré > vel fru£hiofó$ 
íe l inquere . Necqu i fquá cafumhunc 
Jnufítatum exíftímetjfíepe enirfí ficj^: 
roagno pieció v ld i ( f pò in Hif£ ajenf» 
ergo Princeps raròjauc nunquatnpec 
fecónírahár¿td¿[ué perminiftros éxe^ 
qua£ur,qui non òmnes íd póííunt»qüiíí 
ftec Prócorifu! í e rum Fifcaliíí liabeat 
iidmtoíftrationem,'uc docet Corneos 
tbbf;t47.1numÍ4,vbl.i.fed FífcaliS, tíc 
lace hoc crav âeja vidíftijqui 52 manda-
turn babee cum libera»ex laf. ín 
c r e d í í u m ^ u m . i ò . í i Ê e r c ; p é c à t & v í -
debís Infra §. S.num. 13 j . c u m officía-
llsfífcl fecundàmdébiÉómmodu pftí-
'cedere téneacucjue fifeoaequirat, ve l 
eum pbligeCiBaíd.in l.penulc. colum* 
'G.perquai perf. &d . I . t , dêo f f j c .P to -
con. Suo cntm periculo quis fi fea i la 
adminiftraCjauth.utiudices fine qito-
quo fufFcagio^.illud el 1.' t b í : Debite 
adminiflr$ttiyi&qui nominata afsignata 
•à primo adminífíratore agttofcittpericalU 
mfetransfir'tt\.qm nominibus45. i n 
p r i n c i p l e a i^ .^ i f t sa t ione tu torum. 
Glor.34.dccóntfaftibüs in genere.. 
fiemp-hvwuca appàreac nemfoívê-5 i%ln hhlndomm pà r t ibaseendih in tu* 
do.peficulam eft ofiíc(alis% Râbiif. d:é; 
í iCcojnum,5arQuin.&:fiPrIiicíjpsip-i 
fc aíienec i t m n o 4 * « t e p o 5 e ô ^ y 9 5 ' * * , 
jte.uc-viJiUH. proxi ròè , & pftjbactau-
íiínf.de Principibusquyft .Si . '&yisis 
tkrcachin.' v c i b ^ ^ f convehtusy à 
{"íís inPAtupliishuius gloíTflcüdc'ó'qüi uetxpncractus filei fianc, quicctí«f\ 
^ e S f j c í nomine Fifcalis eoricráharf 
VÍdendumeíl* . \ : . " "r% 
^;.Í.;Djí;empeyoné 3¿ .yendlclbrò 
Y C ^Mptio ò* vtnditio ât iuré gmiijt 
,. procefsit. 
j i Vendith rtrum Fifcalium ,jine Fifedi 
nan fit* 
Plurtt militias AuSior vtndidit, mag • 
numqne commodum indi Regio ¿r-t* 
rhprovtnit, 
4Fi f i alts res mnpofune diemru _ 
j bieettiam mimi. 
i¡prirweps donar* pot? ft. 
•% Pâtrimonium Principi 1 quot^lktitr^ 
eonfiiemur... , , '/ * 
S Suprema RegU. dtgtiitáti çòHVtnientia 
ab eo nan pojfuntfipiirari* 
p Qua Rrgi ut Titio campettmt, alttmre 
potejl. 
' 10 Idem de rebus qu* in commijfum foci' 
tx Idem é* de confijc&tis, 
i s Idew de quinto pradó, antepradAtit 
t$ Uulãdejuntfruãm iurifdiãionis. 
Perceptione náturam mutantfitifita 
mpiuribus. 
.tifi Faciliu* poteft donare Rex multBam 
• nequifitam.quam acquirend&m. 
' i j In alienai tone rerum , fi inde grave 
^ , / ' d.tmnumrefultat,/òlcnmtas requi-
Prmciph qua alienar i poJfunt% 
^ 'tánduntur de eius mandato. 
17 MMtta quid fit, an of fid a UheU 
tmam&fjntihvendi p'ofsint. 
officii maçttifectwdum D'ofhrur^ 
doch'in.if/J. ' • 
i#Officta]qujsinhii partibus vsndebah-^ 
: íü/'f fubiáeebant bypotbeta,&l 
it 1'Fifetà vo práfamitu? rss alienas vst' 
tevendire. 
qfftci.tli invndeitti potejl refifii , & ' 
qiiando. 
ZiVtriàítio rei aJUñx à Ptfco atUAlebti 
qttidrequiratur. 
st} Rim cum alio cdrwftunem'afietíMFif 
cús $'ftquenS¡b'M. 
¿tf i j l t i s reiqihrit confortemanti vendí ¿ 
Suf^cit to'fümünbi eiiampro minimji 
. pjrt?* . 
26 Retn 'aliemm vendit pffttuéxpUri* 
bits Caujtí» 1 
i } St venditor rhpJpilliy debet tutor ci-] 
tari. 
âSFíridit Pifem rem aliemm.etiâmpr¡~ 
hid ¿r editore invito fed aliter ex ¿¡el 
bit'o reel i tal i ter ex perfóhali. 
jt$Re aliena it endita .intra qufidrienniz* 
. •, agitdomina*. 
¿o Rei alttri ob,ligata al'tenaiur pér'Pif-
sum. 
31 Aheñitio rei Fifialkfittía àprhaiof 
aft valeàt. 
j i C u t n folennitate debita debet ficria* 
licnatiojit VA hat, 
33 Solennitates quinqué requtrantur ité 
hac aljenatione, 
j j . Tresfolennitatss[olum r€qw"?unturp 
infequtnt. 
36 Res aliena /tvendttur a Fifeo obdeí 
hitum > i adem fervabitur foleñnU 
SfQujdfit ¿e ture Rtgni. 
38 Sí res aliena non vendatur ob debit a's 
• bona fides rtquiritur. 
R(J aliena vendit ur à Pifio. 
3$ Proeurator Fifcifibinon emit. • 
40 *An po/sit b ibe rifide s de pretio. 
41 l A n apQcbafoimknisfuffidat. 
42 Non requiriturprtciièprdfeniia f e* 
iunite* 
GloflT.j*. deempti. &vendic» i < ¡ 7 
i 
43 Dominium an transfer ¿tur ante fo* 
I tit ion em. 
44. Subbjfiatio an fit neetjforia in bit 
vendition'tbtts. 
4$ Etiam pro parte focfjfjlutio fit fifco, 
46 u>£delitium cditlum nofibabetlocunt 
in •Oenditionibusfifcalibus, 
«¿7 E t an ad(titiplum teneatur* 
48 Fijlus teneturde evicfaoneadfimplu* 
$9 An teneatur cum vendit rti alienam* 
jfo l.i.CJerejtind.anbabeat loenm in 
fífcfilibm vendltionibusi&n.feq* 1 
j a Qupdpmedit in locationibuSiadven-
ditionem trabitur. 
'j$ E x idttitate rationii lex extfdituf* 
$4. E a qué publui iurij/untiafimarintí 
, pojfunt. 
' j f Pretium iuftum quomodoprobetas 
$6 Part'mm tranfafíio potejt fentemia 
con / t rmart i 
}$? $ifws béteditatem vendtns liberatur 
jtatttnàcredHoribtfecutinpfwato 1 
GabelU non debetur ex 'venditioni" 
bmfifcalibuit 
Eifws babet adieSl'mttn in dietn, & 
quomodo i & n.feq. 
'$z Qui venditprofifco, apponit elauju* 
tascortfuetas* 
¿ 1 Fifcuj eogit alios ¿td emendam , 
vendendum. 
fâ BmensaEifeo> ftat'm eontrabithf* 
* ' ' pioheckiii. 
'64 á b alio imii n<$ teheturftdre coUnoJ 
tff Èmens ififco lerietur flare eolonú. 1 
tíé '^ífcuspoteíl 'res vetuHatecorruptai 
• • aliji trtifceré. ' i 
67 Servi aãoresfífii ttbnpofunt vttidii 
dS fiifws coghglebSfierilem aeceptare¡ 
69 FifcM transferíprtvihgium firi* ^ 
$0 Ñ o n tenetur autori Utem motam de-* 
nmtiare. 
eft frtiftusa ridifpeSiant ad Vetiditioni 
D E E M P T I O N E E T 
' veriiditlone* 
/ ^ V r f l de fure g c ñ t í u empt ío & ven-
r ^ d i c í o p r a c e f l c r l t j . e x h o c l u r e ,dô 
L* í ü f t i c í a ^ i u r . l . í . In princ. decontr . 
empt .§ . ius amemgentiu,vcrf?c.x hoc 
íurefde iufi & íur. Fabíanus de empr* 
fl¿ vend. i .q . inpr ínc .nunn.4 .& pr ima 
loco nomínecur in d §.ex hoc i u r c n í -
flnílque ufitata íít empi:jo,uc in p r í n c 
tic.^.p.5 & e t i ã inter cõcraftus fifca-
les magis uGcetur eírípcio, piíecipuè" 
j n l i i s InJorum partíbus» Ideo de hoc 
eifipnonií & venditionis Ua¿ta(u a-
gere primo loco Übulcde qucGalga-
necus de iure publico ríe. r3, Q u i d au* 
tem inempetonibus & vendii ioníbus 
fervandum r)c,fiícaiem cognofeere 
rnaxímè oporcec , cu fine fifcalis príc-
í en t i ace l eb ra t i non pobit vet^ditio, 
& pi'ocutstor íiíci habet ius venden4 
di resf i íca les fpec ia í imandato íntec-
venienccjres au té debicocis fiíci abf-
que alio mandato, Bart, in I . quod i n 
HbeNum 1 .nuttier. j .G^de fide inftru-
'met.lib.io.&ordinacionibusnoftris^ 
quas.&quando vendi debeant ftatucíí 
ef t ,pi íecipuèqi i*cadunc in comifsu^' 
fpecies qua*: ab Irtdls t r i buun tu t j í t a-
Jía huiuímodi . Aísi í lere en im debet 
fifcalis procurator.al iàs non valet vc-
d i r i o ^ . q ü i c ñ q u e j C . d e fide i n f t r . l i b . 
10.!. \ , D.de officio procuracoris Ca*-* 
faris, Martinus Laudenfis de officio 
D o m í n o t u , q . 9 9 . & : vídebts i n f r à h a c 
g .nüfn .^ .Ói fequentibus- Ec ica 
quombfdocuque res fíl¿alis vendatur, 
fivegenerab , five patticulari Regis 
rnandarojapud nos fiícalis aísif t ic , uc 
¿ayetiir ordiñaÉione y^boins Audie* 
t lar & cu procer iifcaíé UPÜS ex Audi* 
toribus aisiftat»As Gofnites té í í í prl* 
vataruít i .quosofííciàles Reales d íc í -
irms-.tamenliíecalíqufs ex eis defití 
n õ multít curatur;aC ex Aad í to r ibus 
Vnus hodíe.al tercrasarsíf t i t^atfiféa* 
l isomnmüj&p.áecffea/sfft l t , & m i h E 
íbÜ ínhdc Argentina Cancellaría dsK 
mandavit Excel lent i ís ímus nobí l i s 
L u d o v í c u s d e V e l á r c ô , horom Reg-
H^tíúmdel Píru digfiifsinrtos Prorex? 
áj tbrbrum Pforeguth exemplumjCa-
íus Bãa qui ftíeric fecutus, non etra-
b í t . Ipfe íg i tur , cüi m í l i t i a i u m hu-
i ú i R e g n i , five vendibiUum officios 
K runf 
i j 8 GIor.34. d e e m 
rumvendltio à Rege noflfo pocen-
tifsímo ext i t i t tlemandata»mihi ean-
dcm in hac Provincia c ó m i f i c ^ ego 
folusal iquaoíí iciadudu vacanriJ,alia 
i t idf imnunquãanreà venditavcdidl, 
indccj; plufquã ducentotu mtiliu pon-
do regio ¡erario acqai í ivl , mcq; folura 
hoccxequi.non parvae ucilicacís fuic 
Ksgio a: 'arÍo,UcctcomrtiünÍcerdi¿la 
ordinacioobfeivecurifcd fialiqua du-
b í u r l o íic de allcuius dítlgccia & in-
ceg t ica tcd i í t í í ordinationis obíerva-
t i o m j g i s e x p e d l a ^ & i t a à d t f t o d o m l -
no P(orege Gtpc mulci habitus fui hac 
àc caufa.vV côfanguineismflU hac dc 
caafa ofl tciacõmlic nítnis hooorabi-
1 ia.qua de cmfa Ipfe ¡ute óptimo fem -
per benemefIcus de me iiabebitur: & 
íra ad Uxc rmiltú Hfcalis atec JacmuI-
tú ením in hoc eius ofiiciíí exuberar, 
lit íicucdili^ens pra: i ioiú cultor, an-
tea fníVuAtTefa fVüíliíicare faciac,uc 
doce; hnõ íntclligitor j .§.cacita( rer. 
divi Fracres.de iuref i f .E^oenimuíq/ 
* ad die quojigc fet ibuntur, lecimú Tci-
licecAuguUianni 6aj,.dcccm&:reptc 
oíHcu nunquã antea vendita vedídi , 
poftea p l t i rmu , ptascer alia quae mea 
decaafa fubhaflantut hodie»5¿ multa 
alu ijtKtr Jiuca vacancia vendidí, tju.r 
lorian muko v-icarent tcporCífi id ta 
mi i i i ca rç non eíFet: cíí in AuJictia 
dc ParumajaíJa et iáolí ícía uc vende* 
renrur efíicerc, peculbri epíftola ad 
me cranfiniiri Rex nofter Secundas * 
PÍiilíppi)s,Regú lumen,& C a t h o l í c r 
Fídei fervacor, Scdctcníov obfecvan-
^íí>/m«s mandavlr,uc femel ad nWnus 
in hebdomad-ivoce prçconiamani fe -
ílarentui- & íubhaftarentur, qi/od &¿ 
ego infrodtixi,AS ad R egem fcripfi ra-
tioníbus quibufda,qi'a: quia aliquibus 
JionorabiJesnon funCiomicco. Sedvi-
derur omnino inutile eííe noftrã quaí-
ílionenijcú fifcalesres alíenarinfjjppff. 
finc,c.incelle¿lo,&omnes perce^ífjí» 
de foreiur.l.*.tir.l7.&L4.tfr.f- p-i U 
iS .e fM t . p . j . l . j . t i t . y , l íb .^ .ord. qnx 
dl i . j .c i t - io . i ib ' j íRcc.Abb,Imci(BaJ . 
ption*6c vendition. 
& ali) in d.c.intelleao, Palac, Rub.ia 
c.per veílras i . n o t . § . n.40. de don. 
in t .Hor t i en .&Fel . inc .d i l c t íHdemai . 
¿¿ob.Bar. in l .prohibefe§.planèquod 
vi,auc clã,plures referut Greg. i n g l . 
l . d . L i S . & g ! . i J . t o . t i t . l S . p - j . C o v . 
in c.quávis paAú.de pa¿lis l ib. 6. i . p . 
§.L .n.4.Mench. de íuccer$ionú ceea-
tioneUb. j ^ - t í . n . S i - M a t i e n i i n l . j . t i * 
iodib.$.Rec.gI. J..\:altquavidiftifup. 
g l . io .ve rb .P-a /Wmoo/^g . j . àn . j j .p rx 
cipuc fi immobilis fu,1.4. t i t . 15. p . r . 
undedÍcitur»non poíTe Piincipcalie-
nare civicatetninvitis civibus, C o r -
íecusdepote í la te Regia i.p.num.16. 
Reftald.Caflal.de Imperatoreq. io4 
n.X5.Soc.cõf7.1ib.í .FabÍanusde cm-
ptioneiC vendiclone j .p .nu . r7 .quo4 
íncancumveríí pucat Menchaca qq. 
í í iu í l r ¡umlib . t .cap .g .num.4.ucemcá 
à Regeoppidum non habeac botiam 
fíJcm.nccres civicatis poceft Pr in-
ceps véndete etiani tempore necefsi-i 
tatis,Menchaca ubi proximccap.tí .n- ' 
finec tes publica: vendimtur»quse no 
Tune ín pecunia popuÍi>l.fedCèUus lii 
piincipiotde contrahenda empt.U pa-̂  
conventa 7 i .§ . í in ,eodê ,& cu ufu-
capio aíicnacíofíej.alienatfonls ver-
bú.deverboiú fign.tes publicç ufuca-
plnon poíTont,!. urucapionú.9.doufu«; 
capioníbui .Kt cíí ex caufa n e c e f s í u -
fis id de , adraíttendi ítint homines 
cívítat ís ail emeda l ibér ta te , fi cantu-
dc domino dare velint.quantu ab em-
pcore fuit pol l ic í tú , Luc.de Pe.in l . i . 
C.decapit.clviuceotfb. exirocdalib, 
í i .Hoí l ien.5¿ Fci.ín c«di lc£l l ,demaü 
& obed .HippJn 1.1. §.CÍJ quidá, n. 10, 
dequçf t ionlbus .quoi referí C o v . u b í 
fup.Et nó folu alienare in totú.verúrfl 
nec minuete poteft Rex eaquç pacrL-
moni je iusfunt tBal . inver .ampl íu 'co i 
ftieveruttde pace Cõfláciar,ex I . fi op* 
t i o , D . q u i . & à q u l b u s ^ p t í m è Luc.dà 
Pe.in Í .qu icuq;C.deonin i agro defer-
to 1J. i i.coI.4.pfobaç l . i 8 . t i t . i i .p.j .JK 
per eíí tex .Gre .ibi gl.i.verb. mc^ua t í • 
unde nec íu rametúde hoe tcac t íd .c^ 
íru 
Glo-ír.34- cie empti. & venJit. 
intei le í tojde íureiur. í ¿d , l . i S . Cov . 
ub i í t ip .n .} .p Iurcs re fe r t ,&Alc . in c. 
cÓ cõcíngac de inreior. n. 171, M a t i ê . 
6 ubi fup.gl.r 5. S M nihilominus verlus 
eft,Regi maxitre coven i r cnõfo lu a-
1 ienare,fed fe donare etiã.dutn camen 
id legí t imo moio íi irj-ut v i r t u t ú . C . 
dc f lacLi i^&tmag.Hb. io .c í r . iS .p . 
& ib i g ! . i . eftque inceger t íc .^ . l ib .y . 
ord.&: t ic 10.lib. ^.Rec.&: videbis In* 
ftà l i u c g l . § . 4 , u n d e & à forcíori alio 
modo poceilc alienare,!.apud lul iaml 
§.conítac,de legacía \ . ertquc integer 
iic.C«de fiJe inftrumencorum,^: iure 
haftíE fifcalis, l ib . 10. cum alijs cículis 
feqq.^apud nos 1. í 14.tic.9- par. 
latèd.K 5. tit.10.lib. f .Recop. 5C 
7 In ea Macienç.gtof^ .niuUifat iamcõ-
ílderavit Regís pat t imonlum, & fex 
fpeclestbonorum Regalium enume-
íaç tacMí»c!h .d .§ . i6 ,n*3í ,c r Íp lcxbo ' 
nofum geniu contHcuic. T u autetn 
vtdi í l i fup. glof.^.opcimara divifionc 
UÍTe, IÍCduplex patrimonmm ín Pr ín-
cipe confideretur» elus aticem p!ures 
fpeciesiuc fup^loftio* veib. Patrimo* 
niojn prmclp.¿¿ per to t íSed primadi-
f t tu&io ca eftjde qua biejaut enim pr 1 
yi»i;nttiUnquam Titijl(auc publicum 
jftO^MSt&Princi^Iscofifideratur.quia 
f j u í c t p s dupl ícemperfoná foítlner, 
q a e í . d e i UT« pr ímo^cn.q . 15. num. i i . 
refew M a U e n ç r d i ^ g l o f . num. tf* 
^c ica pr ivarauci l i casc t í jm Ín P r ínc i -
pedic iEur^.unica^-decaduc.col len , 
Q u p ^ ("> aliac rpc.cI«*«pnjSdtranwr( 
ívi: pfX ii¿Vas Gne dúbio reducuntur,^ 
Iç^fenfic Gregor . i t i l ; i5. i i t .9 . pare. 64 
giof.í-.His igicur fipfuppofitis, fubdí-
^ i n g ^ ç i ç e r u m ; p a m ôxhls , qusc Reg i 
^ n q a ^ m T i t í o CQmpetunt(aliqua íunc 
ab-^ntíquo Regto:pfitn'fponl935¿ Co-
tpax ipporporaes^ áCqozü, de R egali. 
bus runc>uc funt SalçusfPaiatIa,&non 
Immer i tò a n n u m ç r a b ^ u s etiatn C l -
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cenfeantur Regio p;irrímonjo íncor-
porat.itn'¡c à Rege velie inctnpotar í , 
g l . t ! .! j . t l r .^ .p .é . Icem & ex i j s ,qux 
Regi competuiit.Ut RcgijaJíqua func 
8 Regia;viígnicacii propEÍa,ut quam 'di-
clmus maioriam/uprcma fcÜtcet iíla 
mrifdiílio.iícqua» sbeadependenede 
qua per Covarr .cap . i . í¿ 4. pratít. SC 
íuprà gii 10.5.5. Alia atitem func, qua; 
•Regi compenteex regalibus iutlbus, 
uc fruclus iuuMiftioiMí .vdmi res qux 
confi(canci»r,v«l in cômiíium incidür. 
His igitur íjc conftiturls ,ex plurlbus 
conclufiunibus, Macienço ubi íuprà» 
duis extremas formo conclufíoneSkUC 
i ndeadmediãdevcn iamus . Oleo ig l -
tur^Supremx Regia: dignitati conve-
nícntia .maior¡am fcilicct i l lã, & qux 
eifolummodo conveniunr^ciim perfo-
na: principís cõvenianr, &: cohasrear, 
ab co fepararf, sue alienari non poííe, 
fiveonerofo/ivelucrativo t i t u lo , ex 
d.c.intcileaot1.6.tIc.i3.p.6. &;d . l . j . 
cit. i o . I i b . f .Recop.Piobant quos ad-
dúximus fiiprin^-iSc innumeti rebei 
per Regnícolas ante citacos,quos no 
rranferibere v idea^omi tco» & Ma*, 
ticn.n.S.fl.gl^. Altetaet iam , 0¿ pri-
ma concltifio fit; E.i qux Regi com-
^ pecur^utTIcíofpeculiarÍíurenullÍdu-
biumeftjRegem alienate poííe,preuc 
yoluerlcconfnmereitide , í£ petdcto 
p¿>rerítjU£arg.Uf*d;ocrilege) §. cGfuf 
>^ iuicde-peei^haéiri I- iniremandaca,O 
níand.cénec M e ñ c h . ubl fuprà nu, 841 
MatÍeti.d.glof.7.hum* 14. Adtnini* 
ftratiouis enim ctíuía alienare licce, 
I-.oon omni 1 á .C .de adminlftrac. cue. 
«V lícèc procurator totorumbetiorum 
Bon^pofsic» alienare , poceft tamen 
rcsyqua: facile corrumpi pofTunCiK 
procutaror totocum Cy.dt procutato-
t íbus ¿¿priusdebeiíant iquri frumen-
cum venderé, Láud, de Fifco q. ^ i j ; 
f i d n e r a í b s cnim in his iure fubíi. 
ftic,;&:ita5¿ teitius venderé poceríc, 
v icaces&vil las ,^aUahuíufmodi . 'a l ia Jo vcpet Alc.inc.cumconringac,de iu* 
yero, qua:rccentcf a Príncipe pofsi. reíur* n . i72 , . Idemettadicode rebus 
4encur,vel raobUiafunt/¡M ut non i amconf i í ca t Í s ,ve lquç inc ide run t ín 
R 
I I 
G l o r . 3 4 ^ E e m p t . ô c v e n d i t * 
commtí&mihxc enlm Regis promta . l . i . i . ^ . & ^ c i t . i o J i b . s . R e c o p i l a r ^ e 
q u a fuprárelnti;5¿Ícletn MenchaCvde 
•fuccefsion.creation. §. 5. n u m . 5, 
fum.&fifco pereunt.Bobadilla JnPo-
]ic.iib,4.cap. 5 de los juzgados de fjcas, 
t u m i . i 3 . & 1.6,tit.7.p.5.&: v id i f t i fup. 
g l o í T i o ^ . I O A l i c e t Igne. in i .do-
nfeciones)C.de donac.inc.num.47. i d 
icademuminccUigac, fi patrimonio 
Reglo incorporaca non func , quod 5¿ 
fenciie vidttuc Luc* de Pen.in 1. qui-
.cü<3¡ i .ver.quod íi léporejC^deomnw 
agr.deClib.i 1 i n i . i . c o l . z.vdr. quid, 
enim, C.de fund. patr. quos refere 
Méch .d .n . 3 5 .&alios cela refere M a -
. t ien.d.gl . / .n, 1 t .qu l duo exParif.cÕfi. 
3i.n.z6«Hb<4kcenenr,Hc effe rectamfi 
Regio patrimonio incorporara fuc-
t i n f . q u o d v e i e x e o p f o b a n c , n ã Rex 
poceft comiemacnm.cuius bona con>-
•demnara fuerunt refticuere.&reftícü* 
.clone fai í la .et ia bona inrelUguntur, \. 
i . i n fin.ubi Bar.&í aÜj, & 1. HÍI. C* dd 
fencen.paf.Bar.in J.GaUus, §. i t quid 
fi rancú.n.i 5.de l íber .&püí lh .ubí alij^ 
quos refercMatién.d.n. i j . Iul .Cla. l ibi 
l5«tecepcar.$ífin.q.r59*n.i*& feqq.GÍ-
tonda deprivilegijs'n. 12,88. Quod no 
mòdòveru i fed & verifsimü p u t ò , i n 
canttl.ut ulcrafaprà' d í í tos e*I,ílfmé¡ 
faciiíus &¿iuaiari iurç pofle à Rege 
concedí ules;res incorporaras! quàrn 
áuce ín corporationejlncorporaras di4 
CGr,prouc In 1. fi quando j . C . de- bom 
vac . I ib-io. vldacur inCelligí per Pra-f 
go idem in a e c u í f i t i s & in acquuedis 
í e rva tu r .Fac i t & melius pro hac par-
t e , n a í f t m u ] & ç fru£his func iur i fdi -
¿lionisjuc ex Bartolo babes m i . fin. 
f o l u M n a t r & I Lud.Roma.conf.70, u l -
^ tim.dub.tenet Chaí . in c o n í u e c Bur-
gun . iub .y .Des mains mortes, § 1 S.n, 
3 5.Verb. Jufticiables & loure^ i ü f t i -
ces,5¿ pofsidéfití tempore condemna-
cionisacquir.untur,ac propcerea ta-
lis iuos facit:ergo Rex, cuius te lñpo-
l e taliscondemnatio fiCifibi acquirir, 
•necpoft acquifirionem de regaiibus 
cen i e tnr iUt v i d e m u s indecimis,fiam 
11 ret tes f a c i a íic íüS fczixriè Í f r u í -
¿luS ex decima prOv^nienrc's"» UFpéd* 
fanialien'ari pafSunt.'paftquam íemçl 
foluti f i i n c ^ Epi fcopus.àcsêÉerijêlrf 
cõpecuntjHberè de eis dirponunc / n e ô 
a m pitus decima diCentnr, uc notâfit 
obicer foprá g i . l o . ^ ^ n ^ i . . Q u o d n ã 
•videcor ante- parceprionennifcenjfia 
pars rei drcunttír,'!. fruílus pândèfitêi 
44.de reivend.qiíod ídé videcutí ín dò-* 
íleo cafu.na poí tquã lata fen ten t íae í i ] 
&£ u : alijdicílC-iricoTporacio fáftay Ut 
* de rebus propriisPfíncepSjCiii fuértíè 
acquincas j iberèdi fponere póreft ráé 
anceacquií icíòí)é>ctídependeacá' iurè 
Regal/.de quo vídi í l i fup.gj . io . ín pr.* 
ceí . de verb.iurisjíd eft coníifcacíonè 14 à n.S.magis difficuicerfeparari'pofsut| 
t A h l u enim in pijasfenti incei l igp ,^ & ideo inciduc in rertiam c o n c l ú f . d é 
quaf t a t ím.CÕÍKle ra r i e t i apó té r í rp fd 
í i ibe turdbr ia í iõr t i^ l teu^récêdéá^' 
p r o l u c parce adduco ín primis l.íii 
fraudem 4f.de iur.fifc.ubí fraus fífeo' 
fa¿l;a,circaacquíreridapuniruryacqutf 
fiñereccircaácquiíira,5¿ v id i f t i fup¿ 
gioíTiô .ànum 45. Ergo quemadmo-
duoi difponicur circa dationem iticotr 
p o r a n d o r u m d ç p r o x i m o j & d e incor-; 
po rand i sd i fpòn ídebécyprxce f^ú lg^ 
teÍ l Íud,quodpròxímè.âccigend\ isha^ 
Ucur pro áce i r í ao j fecic pro b a è 
pârecquod Mat ien . fccaeteitf n ò c a r l 
d é q u l n c o prirdx Regi debico vnattf 
ante prasdam faaam- il lud alienare 
non potc í l mfvío-lbmnttate^de^uâii i 
nó i m f f i ê r t e & f h ^ b f l e t fômfârf-âè 
poffèíer i*l-fôt tàHdrôa RegéffíoíVttfi 
d ^ t ó t f á i ^ - < j U a I p f í ' d i c u r í h c n ¿ r p b í Í 
Cíonciqul án'Eeáiíta:-uc hoc cz fà tâm 
l e n i t y de <líiàltí^'iais fegibui i f ê ' ^ 
dt^osDD.requTrrturJta ut fàWptitâ 
hoc c a f u ; â ^ è r è , ? â g o toitfÔÍMf : 
f u d e b e f e ^ d ^ b e y ^ P p ^ t r ^ F ^ f í ^ 
GIoír .34. deempti. & vendic. 
pàcrimonío,canqtiam Tic i j d ixímus, 
u r & ' . i!Ienare&'perderé fine delega 
pofsirumde licèr nulltis p r^d i^o ru in 
iza íncerip;ar>Vel fea expÜcec , exífti-
mt^Iioc eíl'e verifsimú, niíl a! íquis ex 
eis intellixeric incorporat íonc» uc in 
perpetuo Regi spacrimoniofíc(exLuCí 
de Pen.ín l -qoicunqjCde omn. agr. 
def . l ib .dé ln fin.4.C0I.quod nullus ex-
prefs ic í í came exprefsiiTenc, fervarl 
deberet, quod ftatun in tercia con-
clafionedicetur.Sic igí tur tercia c5-
c lu i i o . í na l i ena t íone cceteroril rega-
l i^opp idor í í fcilice^gabellaru, vela-
l io íú Inrftim aí ienat ioné non valere, 
nííi c u m f o l e m n i t a t e ^ í e q u a i n didis 
legibustfc. 1 lib.5.ordi.<3¿ t i t . 10. l i b . 
5. K'^cop.nec alicer donaf íoné faftam 
valere etiam iuratamjproucdiili Do-
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Covarr.!ib.-i,var.cap.f.n."4. Gomez 
i n l . 4 o , T a m » & a l i j , q u o s reTerc Ms-j; 
t ienç.in 1.6.cif.7.1ib.j.Recopilar, g í . 
S num.16.allegaos l . i i . c í t . ¿ . p a j M . 3 ¿ 
a l io sauchores -&quemadn iodumquÍ 
maiorarum poísidecjiion poteft fuc-
ceflbri pt aetudícare, ñeque ex contca-
í lu ,ñeque ex cefl;amcñco,uc p¿rcc , $C 
ceci'gí íuprà glof.zo.§.$. à num. 2.71 • 
íta nec Rcx mcceffori prsciudicaro , 
poteft his a l ícní í t ionibus, non enim 
magis Rex d ic i tur , qui nunc vívic, 
qua dicecut fucceiTor luo t ê p o r e , fed 
licet m.iioratus advitafruftos aliena-
re poísíc, hue noi\ ica ybíblutè Regi 
permitt irurpropter maxima incom* 
moda tnde coei i.eipublicas ptovenié-
tta.&ricadi^a iura & D o l o r e s Intel-, 
Uguimusunde remune ration is caufa. 
¿ lores tenenc Se M e n c h . d . § . j . n u . j . 1¿ í íÜínat ioquídé v a l c r , ^ tener>& fecu. 
quod magis Ínceí[igunc,du t amê gra-
ve inda damnum refultsrec, veluci Ci 
m-Agnx te i í ierec alíenacio , ÍÍ enim 
parva efler,nec Regnodamnofa forfa 
vaterecfalte prout ad v i ta condecís, 
l i t probanc fuprà re]at i ,& Greg.glof. 
i . l . i o . c i c i S . p a r t i t ^ . & g l . j . i . 15. ^ 
gio . t . l : i4 . c ic .9-par .6 .A :quK<.Vquo* 
modo Regalia ah'enentur per Princí-
pem, vide = Maf t r i 1. de Magiftracibus, 
lib:, & x j i á¿ féq; & q a ç ma gna ,. v el 
parva fiõtMir alienari pofsínr, vel noa 
Vide Menocb. de .arbícraíi js lib* r¿ 
cene, tf.cafu y y?* M. igna-cr íam de 
fa í to per eundem Principflm poteric 
revocari,cumde h ã o non cenuerits 
ica enim tenent omnes fuprà relaci, Se 
late Lucas de Pen.inl.quIcunq.C. de 
omni agrodefeitOjlib.io. Nequeóbi -
í lac Reges Hiipanise dominós efíb 
¿tní i ino totius Hífpanici fol i ,utpro^ 
bacürniülc is iur lbusaddníUs per M 5 -
idHac.di '^ .g . j .núm.j .qu^t ranfcr ipf ic 
»Matien.d(a.glof .7.nam re^c facisfá-
•fcíunt ipfi.ec pòíTst els addl,IusRegnI, 
5¿iu$ maioratuum eodetnmodo rê * 
gaíar l , ÜC probat Paulas deCaftro 
c o n f . i Ó 4 . n u m . i . i i b . i . Mehchaci de 
íuceíT.creacioi i .á .aé .num.Sé, & 9 4 ; 
du mer í t a , i t a Á;ai¡cnatio meticufían 
vaieat 6c sndurer.uc probat fuprà d i -
t5ti,ôí p i ç d p u è Greg.d.gl.i .K ÍO. cit#; 
18 p j r ^ . H ç igicur res , quasalienar? 
poílb dixi fupián.pé & 10 . vendi 
poíltint &:c5munUer venduntur.-boo 
aute fied no poteft,nifi Regis mãda.* 
to,l.au£ertar,vCff. aBores, de lur. fific». 
d . l . i i ,ric.9.par .6 .B3r.in i . i .C.defíd--
io í t rd ib . ío .Pereg . l ib .é .c ic .ç . num.*-
H o c vero m.andacum genérale iíí i a 
his Imiorií partibus hubemus ,-3¿ finei 
(petíkl! paldsc.Oiíe^quí^cadunt-in c c ¿ 
mifi'u/quaeetiM^ofifcantorv.vedutur^ 
E c a n x u b o n a c f õ c i ê t i a çmaçquisjGna! 
folemnitaçe bona ççtn/ifcata rçmifsj* 
v-è'pcfr A,bbacé;¡n cap^quja pleríque^ 
p .4 , de'immunitate Eccleí íar . 9¿ aa 
ha:^ bona,vel;quK non folutã gabei-
Iam vendunturrHteronymus Z^nz.e-
nitus In t r a i l , dc foro coníciencise, 
•num.í j / .Species e t i am, qux ab h\*. 
d i sp to t r i bu í I s fo lvun tu r , c e r t Í s fub-: 
haftacioiíibus , ^ forma, de qua i n -
fià , veñdtmni r . In te r alia autem,qos6 
venderé de rebus fifei iube/nur/unt 
m i l i t i a , five officía quaedam, quse 
vendibilia a p p e l l a n t u r » m i í l t i a e n i m 
¿Ici v ide tu f , pro quibufdam anr 
R j ^PDWy 
2 6 i Glof.34»<fe etnpt.ôc vendic, 
nonis({ive faUrljs^quaearmatain , vel circa hoc non Infido : i l lud aute fcio. 
Inermem mtliciam exercencibus prx 
ftari loiebanrantiquicus de publico, 
quas miliirlas veudi folitas, probatuC 
].Lucias T i t tus tt.delegat.2,.!. mor-
tuo bove.}o.§.í i Ticio,cod.cit . l . fidel 
commiflfa i i.§.fi fervo, I . his verbis, 
pen .§ fina.de l e g . v & 'ca iencic Bore, 
In l.i.fj.ueqLie caftrenfe.n.^de collAt* 
bonorumJA . lc¡ac.lib .8. Parergon.cap. 
j.Lancetioc.de milicijs çafu i . Pratei. 
de verb.iur.in ver .ráí / / íú, omniu lace 
Tel1.-Fecnand.inl.i6.Taur.i).6.ubian 
v e n d i j a n c o n f í c t i p o í s l t , $c alia hu-
íuímoJUBaeza de non me l lo r anÜs , i 
num.14, c.16. Azevedo in Curia Pi-
fana,lib 4.cap, fin.ubi refere,quids 
hoc craftaruni,^ ¡ncera l iosMéchac . 
con:rovcff.iilu{triutn(c.4?.<3£: Navar. 
6c alij Maftrill .de Magiftraribus cap. 
14. Valafco de particlonibus, cap.! 3. 
ànunj.fifi.B^nediílus B o b í n s d e c e n í u 
bus arc. 5 5 &¿ ;sb arc^i.Belluga infpe-
culo Priocipum, Rubr. 16. In prínc. 
, g CõhanãslÍb . -4.con)m.c. i f .Iatifsimè, 
tíbl lace craílatüc an hutuimodi officia 
védt pofsinc.íllüd auté ln pr ímis íc i re 
opòrtcc^BHònestiõpoíTe hace offi'da 
venderé , Maftr i l I .deMagÍñt .Hb .4 .c* 
17.n.54 &feq.quinS¿generaliter hu-
iüfmodt o f f i c io tum vendi t ío prohí-
Bita eft^uchenr^ut índices fine quo-
quo fuíFiagiojCamc cfííciu fine ¡ u r i f d i -
¿íríonepoccftemf,!. j , § ¡ . de poli/cica-
t íonib.gi .&Barc. in i.Batbaríus de of-
i c i o Pi-arcorjs,m¡m.i.'Iecl.i.'5¿ l e & z , 
num.2 Sequi emitoff íc ium , vel d ig . 
nícacetu, non uciror eius privilíg/j$f 
Avi les cap . i . íud icura fyndícarus , n* 
iS.feJ'quoad Honorem non eft novtíi 
nam honores & ah t lqu i to s vendebã* 
tiif,gloír. j .I .qt^íE uciliterjde negotí js 
g ü f t ' . & o b p r e t i u m d a c u i n Regi noa 
commiemuf a m b l t u S í R e b u f . d e d i g -
í í icacibus.r .u. i .Sed queniã iam sm-
j p I è d i f p u c a t u m & c â n d t í m c o R c l i i f u m 
«xta t iure vendi poffe huiufmodi of-
qaxDo^ores expõílu!ãc>melius pof-
íe adimplerí in his partibus, ubi man-
dato Regio bfcc officia non nífi ad v i -
t ampr imi poífefíbn's vendiinturs 
¡ta p'.ura ceíTanc inconvenientia, quse 
fupradifti DD.có f ide ra runc . Na ius 
mi?irrx cohxiee perfon^J.denique 3. 
§,fi quid minor; ,de m í n o r i b u s , &: í t a 
rcgulaciter non imputantur in iegiri* 
m ã j . o m n i m o d o s o . § . i m p u t a r ! de In-
officiofoteftamcncojnec ec ¡a confer-
tur fiacribusjMaftr.Ub.s. C i j . nu. 4^ . 
Benê verñ eft peí mi t t í è i s , qui o f i c i a 
Doconatus>fiveaudÍenei;irú,autaIÍO!Íí 
tr ibunaliu e m e r u n t . à aíía officia hu-
iufmodi, quç vulgaritcr dicunrur dt 
plum.%, ut fe mel pofslr hxc officia re-
nontiare,ea lege,ut tercia pars precij 
Regi (oivatur.Ilie ame qu i t fficíú per 
renurtciíitione aJeptus-eít , i terum re-
niincj^reno poreííjex qiio officia D e -
curionarus & castera hmtifmodi non 
fubíaccr h y p o t h e c í J . f í n . C . de pigm 
Authenc.de exhibedís r eLs§ . optia.u 
Barc.fn.dd. 1 .§.neqUe cártrenfe» nu.4¿ 
à t co l ía t .bonor .Te l íus ubj fu^tá^n».^ 
' & Íta faspe iefendijob debita talla of-
' iicia véd ino pofíe: coní idero naque lt 
a .C .deev i í l . undcv i i lga rc i l lud fumí-
tur d i í l e r i í í iNa faiflu íudícis »fa&um 
partís cefefur.'&liccr exea caufa dír 
ceretur ufíjni védifoJ t ímodo .&advi-
ta veri dominí ,p ro quíbus adduceba? 
tur ut í l í ta te folumodó ven;díyquje're« 
f o l r a t e x u f u o f f i c i i , ^ pofsir adduci, 
quxno ta t Be^tach.de gab'ellis z.mé? 
bro S.pareís pr inc ipa l í s ,n , i^ .gabel la , 
fc i i icer jdebereprocgra to ié^f igabel l^ 
d'ébeacur de lucro officij : adhúc enlm 
ego concedcbáinec; hac epmoditae^ 
\ V u A i m vendi p o E è , cum humfmodi 
officia,exerceri non pofsint per fub-
^ i t u t í í j U t c a v e c u i R c g i a p r a g í D a t í c a , 
dar.?¡íi¡e l u l i j ^ n n o J 5?5).&aHadara 
•etiamdecimarertia die l u n j j , anno 
Jt jpo.Exift imavi e t i amptag isexpe-
fic'i^dííperfon^idonels^lufto pre- i f f d í reof f ic iahu iufmodípé ipeVuaadvt -
t io iftiuílos ufüs 'deputando v,seacãcy ip e f fé^rout in hiíce- v é d i t j ^ M fif3 
. dé em 
quam anní lú i .p rou t ante vendicione 
eranc.íed fíe di.itÍLiá. 'pfotraham , q u é 
nof l f i iní t icun'non íbnc / ideóómi ie -o* 
I t i u d a u c e m í c i t M - D e í e m f r e r iri huiuf-
m o d i vendícionibus-ct i ta i ls vw ' jdo* 
n-si s- confe rrenru r ^ & 1 a m fe mel o f í í -
c iúm v e n d i d i plusKc'kafítí-» ¿¿ camen 
domino Protegi aliqua ptopofaf, qm¿ 
2,1 bus cal is ven . i i c io rutp h o t V d é b e b â C 
hhb í i i .& ica fa^uni t i j iCíPoí l l ia ícat i -
t e m í c r i p ea ' gené ra l e 'mmla t ã* expe-
dí m m fülc à Regehoftro Tercio Phi-
>íppi> » quo permiíliimi fuic ottini-
bin pótróíron'buscaÜnm'ofíidóru'aKvV 
feicceíroríbus eciãJl>Cipí>ílci7^liSEc o f â -
e i i v t e n u n c l a r e cerca pé í io íYe t i eg i"(ó{ 
liiX&tSi ica.quae ñ R ' t i q u i t u i dixí^nimis 
i i m i n i K ^ t a r a n c l i b d a u c c m hQdie:mi*% 
ríus intre-pidè t e n s O j n o n pof l e f e i l i c è fCí 
ad Vítafli íiltcrius'h^cí óííifeilpcortes3 
dUd.eflirti'fraü¿tf eífòr>pitfHb^íiÍB¥í-1 
bbSjdarécürq i i e -p rop r l é t a í ' f í n t í ' ü fU i^ 
ufiiff-ííne^roprtocatêí f e r v í f e í ^ ú ^ y e t i 
Aíb'fi: ícuCUjquítí ofrtííi^^g-rt-iPrãgirfã^ 
t k í j - c o o c r a d í t flintyJqÃõd &£ :d¿mr j^ 
fíi.'Reipiib!ic«eí'& Régí^fiS'ár'í^bd'.ltrt^ 
m m aèítrec.necdítrluOifioiií íieulftis1 
r è n a n c í a c i í S n i s cómmcídü'iRíeglo ipa'J-
^í^rese-in(xrmt-fyMhiópihlp;á¿ tisú-
pít içnriarenrím anftqáí.fftwv't-ám ôpí* 
rito, q u l m fe /« neta ¡b ftJ IítóÜ f H 
mens^quàrn íura fô^varèiSed ãíí!ihffeíf> 
cotum- redeamus-;^ U c è t ^ t príei íxi i t 
& rcfsrunr phi r imiòíHcia ín ptitótiâii 
cohxrcatiU Regis Hberíílítac-etráií^l 
Idí io fiu,anch.de estóbertdiá ' t th f§A 
opcimum &t ic . l ac rac !vô d ícac M a ' ^ 
í l r i l lus de Magiftracibiüs,libr;!.*3^ia^ 
n;io.camen propr iè íoquendò n6 g-ra,-* 
cía,fed:C'oncra^u5'eftitibI.preciu;iviiiv> 
têtvèt i í r>VÍvius ] i b . i . d e G i T o i . & : noifi 
poâRantrevocãr^GaldâSdeempE.capi . 
j -g;Ín 'pr í í ic .&:c. t8;àoi^-M3rrài .P 'C : . Í 
53 .n . iò4.Preciu ' eniitt aííqíiid magíS 
fpeciale cribuíc, 5ápr 'çcetea; i qtítfviw 
dif t i fup.g!. i7 .à naSifaoic ctianf, nad* 
fiaciiius rsvocacur- in í e t v i t u t e m fec-> 
pti . & vendit* 2^3: 
vus í inepreHo liberams, qnam /í pre* 
tíoTnamiiT):iliis'fü'érir,I. 9 . tic.i2..p¿4; 
&-'q^i prec io m a n u m i c t l c f e r v u m , n o n 
i iabec c o t u r . i taboias in b i u s h o n i S i h . 
e t i i }n f ] :$ ,vçxC, 'S íqu i í r í i i m w o i de ope-
i l s l ib . MalediClSm precíü)quod tan cá 
mala foci c Sshsefc pib n u n c / int iarisi 
forfaatatKe aliquade-Hoc in Liifcurfu 
ha i i i s § , o b v i a ^ l u c r e s ergo fiíc^quae 
n o í u n r in eius'ptfr.peruo- p a t r i m o n i o , 
alienar Í pr-fTantciuRegio m í i n d a t o . u c 
fop.rv.i á-& rolemnie^te de qna infra»: 
rê s 3Lue n a s s ü e t u i c nolle pr<Tra-
imcor fircus^ecalicn.u^ab.de e m p c ¿ 
¿¿.Vi!ndit .^.c¡ .pt'ir .c. n.17. nec raliona 
etiáviifasffii&ixs'ivendic p r o p r i c t a t é y 
D ü é ñ s s r e ^ J j ^ ^ i í l i / n i r . ^ v i d e í n i t á 
n*aíiNohieDiJipíPráíGepíííiüjfer'C:aíícl 
u Qi 0áñcern q^erimlnatòí í c i r c a punU 
tlônc ddridóid ' ííifrmo^í>'p!.*|i: n . j Q i á â 
ínjíSS^oandA 'póíVír P ^ f í t c e p s a l i c u i o s 
doiniriio ;iufeíce:Â?'Ítis^rrv»tí)''qiia:(i* 
OttmvíX Ioan,deÍjCaí>'iHo a.-p., c o r r o í 
V 4 C f i í f u c j p . - f ; I ñ ! p c i n c ^ c . ' r 8 X 3 f b a i ¿ t 
Hbis;còina!.fc';toiii<;q;577.::õ*-feq.-Cali4 '• 
dk-tie e tnpc &^yendif .cap.i t . à o . i S v 
C)o!n t.iFfiwiali>HWàdênti tales res fme 
a íanda tOipo te^de f.íílo refiftíd- pro* 
h l b k ü . C . d e íüifif.lib.íoii.dííVo-pu.CSi 
db'mi¿cati$r&tftjíidftUbíÍ^.l.íín.'C;-d«! 
bò i) . W c a n . c u aHjsíaddy^is'íi.Bald. iü^ 
Un^n'^iCrde bà f«d>.V4Í*3 : i^ .v6d i&l 
da^o prbe^derejaltàç enitíi:ídífl5 per^í 
m&&ewrVi«?¿ í«dÍÍJÍií'icfet refíftere c í t 
áf'íni$,v«i f i i í e ^ í fsd obed i ré , ue per 
Pan.inc./j qpfííñ^o,de oí:fíc. deleg. í - í 
Híiúía in 1. ab á3téfcufore',C.quor.¿pp¿ 
tT6.rec.& fn e d i í e ^ o ^ e fenc. excom¿ 
Ebi6.&X|uodnboatD.yn.in l.quodquis. 
, raãdaroderegiiarrilib.^.tefertD.Pe^ 
Kez-inh-5 t IC i i¿d ib .8 .o rd in¿g l . i l / í ^Ví 
vfianos-, ad hoc ©mm uc vendido va-j 
kac,íií"c-jíi debet vende ré remue 
&:bona fide alienare , & cum f u b h a ¿ 
ftacloníbus.B-ald.in l .mu l tum, C J d é 
comvm.reiü al ienación, refeu f qaòt ía 
R 4 p l i : 
i # 4 Glof.34* de emption.ôc vendition. 
pUctter fífcus véndate ubi d í c i c í c â " q u o c i c s n u r o . i . d i í l o t í c u l . C . d e ven» 
l n t e ) l e â á I . b e j í 8 à 2 f i n o n e , C . d e q a a - í i ic ío . rérumf*rc . l ib . io .& ibidc num. 
¿rien.prfffcr.Saücee.ínJ. í i hypoche- 4.&:5 .Sa1icee.ini.nulIum»rium.t. C . 
11 isas» GderemifsÍQ.f>ígn. plures rcfc- decommufa* rerum alienación. Hanc 
rens Ducñasi:egul»i$;8.'!imita i.Sua* 14 â i i temal iènat íonemfífcus f a c i e ^ r e * 
jeez Al legat ions 1 w G r ã m . dfecíf.65, à quvfito.priu? côíorce, l icèt l i n o p rx-
r'- " ' ' n r A- cife)fed,:de: aequitâte inteli igat Bald. 
i nd . l . 2targ.Ut!ecftfle>de In diemadr 
j e f t , ^ l a . d e p r i V í C t é d i c . Hippoly-
tus fingi44i;nüit)..t,Vaiarctis confuí" 
t a t l ono ' t í ^ j . mi.ro.i 3. GtaEian.dectf. 
i é p . n u r p ^ i & i n a d d i t j a f o n l r i l i j . C*. 
}ium>]4>> Be-lUigiiiflfcotiam eft fufii.-
ciens-ad impedlertdain fifcl alienatío-» 
,dem»res ertin» vei a c i o n e s » q u a s líti+ 
giofacvel in cõcroyiocjíia íuttc, aliena* 
Benon poceíbO-Tes-íiiitin prin c.de iuf* 
fiíc.Percg.díí íifco>lib.4.tÍc,6.num,i>9¿ 
êÊíifcas vendens, praáíumUut tc poC-í 
(èdiírevBalbú^de-çíiterctÍptÍo.rium.1^ 
Ô&bbfta EdfiíVfirftici.Baldíin áA*i. C* 
¿ « c o í r t m u m t í r u m al icnatlo.ut evite-* 
í á t íínííl:raíúfptGto :quod &: probaní 
fopràfelatidatanturtiyueetfipoífc ta.̂  
Jlí rei venditionem ictus confifcatlo. 
fíatjtfendírio recorívulefcit.ncc à 6^ 
co re í e.vincítari i .á 'Tit ío, de reiven-
d ¡CaCi& l34Í>ubi füf^á^íed refi1quani> 
fiícus halí^c eciacrt.ctiíbjtiuncni çuna 
ftlkfjreíÉ.SfcMs patedeyendere, e t i * 
* íbcfóÁavi<o,quód ttmííiwm hfeiptirí 
v31#gÍÍlímíefti»iw4^^fona.lif&ifiííâb 
aod efiinvíáUcet^i:i«am , : e t í prfetivi 
inf t fc i ittMúarsm vistfum. fic^.ltí. âíi 
ifei B.aid.C.deic.amrthjmietúm alite-! 
aá : Íon . i ; _ít .C,/de yppd. te ium fifoal. 
l i b . 10.^5j.ci^.í.pí^x Abb . Siculus in 
íSJp.quamvisiide r.4. indicara, n u m . t i ^ 
LaiidenCde fiCco i.pannum.$ {.4$.J¿ 
47,FabÍan^ dé M o n t d e emprion. 0¿ 
vendition.9*3, nuiivj-,& Negufan.de 
pígn. j . ni e in b r. t, pa t1*, prin c ípa I i n u m. 
fí5> hoc cafanon folutn parsíifcí^. 
v e r u m ^ f o c i j remanec al lena ta : in. 
b è c ením magis prfvílegíum coníi-
ÔUyPauIus in J.fervijg. Labeo akiHUrt 
*idelegat. f. DecK conf . i j ^.-num^v 
*ipar. Alclar.ín 1. f¡/otrius 3 i . § . quod 
de iute ^tíaphyteu* num. 11. Caftillo; 
j . tomíde.MayorszgoSí cap.ó¿ Ec aa 
tttnc fifcoíveódensefem comitiunem 
pTífiferaCurfociusvCaftillp de ufufru* 
in:u»c3p.74.a num. 11 & coqvjé cap.tf. 
Gomíhurt ip -auxem debet effe icuça; 
cej ipíius p rop í i eca t em»u t alienatÍQ. 
teneacnjodo.de.quo íuprà : nam f lu - ; 
fumfrutltírtj.fifcos'habeac, bac rad.O-í 
nep.roptiôtatem.non alíenabic, Baldv 
in l . inu tóuto ,C.decommun.re iõa l Íe r r 
ña t . nurn.:4y&: Dueñas fuprà-rejatus; 
teg..37.$d>fliit.iiubi.debacredifa!elo« 
q%itàr<<S^mn3gniO';auteíii; iad vende?» 
dunrtifufícit, u t ^ pro cninimá parttí* 
fifjPUce^IniUi/íGííde^venditioní retíív 
fifcal»c«m çfrl v ^ComroUn, i.o.n. U: 
lü prmcip.ricèt-cofítrarjum cenueric/ 
Dçc.i.nlAcwÍus efFectus i^o.num.j .ds! 
tflgaufiper d-i^il.í,fed meo videri r\S\ 
benè. Vrd/cà ergo, te cómuní,pdv.at*í 
quodfuííéftííiAionenegoCÍofügefto-!; 
rpm cqnfequçcur. Platea dift- oum.-i^ 
iafínífe^ íireniipfííni velíc fibí recra-, 
íicte^qnenaíidmodum & p r i v a t i c í 'nr . 
fars,poderit fibi^^beré, & dare quan-?¡ 
tum caecefii Tiraquei-de recra. l ign^-i 
g i f i r ,§4i ig l^ ; i g. nura- f* addücens \ t 
i .dépriVUfcgrccedUo.Nec fo l í imtem, 
c o m t ü ü f i e ^ f e d á l í enamômninò reat 
fi^oramurtem:nOm.^. fiGerc.pecacurí ¿ ¿ fifóuáLdlííeWJWteft,ratioh'e t r i b r â 
Aífi i .^eiur, pxotomifícl§.tota,ha:c> n o t t í o l u t j í t a . ^ i b t B a l d . C . í i p r o p í e t 
Hflm.l7,Maranc.deordm. igd« 4.- pau 
| |Wílnmum.7í,fí)L4g/Baic( in h for-
nialrtuln.l.Caevendit.cer.fifcal,!ib, 
iQiR*ldím.4lanukttrt i\ C . d e c ò m -
0au11.ee turn aUenation. mx*. u Um U 
pQbljc45enfifJ,i,^.ibiglof,:verb¡dI^ 
ftrabarufi^ Bart.C .de venditi(m.re-
tym iifcalf Neo folum pro príneipalf 
collçílaf.fçd ficíaftl pro c o l l . e â ^ pcê"--
naíBaldus in l , çd i4 í ;%G.f i^íe í í^fcj i 
nu.4. 
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AíexanJi iríli eròdicorij de i? 
1 
âion.empe.non íáiümntem príncipaf 
licerobligjcam¿red & õmnes vende-
re poreí t iifcus rauoae rribuci non Co* 
lucí , fed pt*ívilegium'folummodoha* 
bebic in re cribucaci.ii, in alijs aucero 
poixnifi ex anterior ¡tato, Í5ald. i f t l . i : 
Ç;ÍÍ propter ;.publlcrpenfícac. num. i * 
2,-7 I n hoc autem cafu, cum jiroptec^mi-
nqr^sdebicum res vendiuir.uWaliafr 
íp lemni ta tes í -dequibus infra i tutoc 
miiidris c í w n V k b e c j aliás poftea ad-
mi c cere cur ad recnihendani rem ven-
dícAm debiÉy f u l u f o j i a i i l . ^ Salic, in 
.kediclo j . í íüm,4. ornrtíno videndusi 
.Ç^fiadvírf fiíc. Vnde nullum dubíutri 
SricpoíTefíí-cum allftnaro rem l i b i o * 
bJfg'4cam,nort lb'urníconfôn c i e n t e , ^ 
ec¡Amiiw£f),credicor?.,0¿:e]uod magi í 
eft.invíco prjmo'cret.(itdretdu(ticarné 
e í f i í c u s d e p r i m o debico fatlifaélac, 
i.rp.S;";§-ies aúcem.de íur. fifd & aè-
gypjenco I.um*c¿C.de vend, rer.fifcá; 
i 8 
bum; i . Sc addlffonar. ibí, G ; d é t¡id* 
drlénrtffprasfcription.Sed illa abfolú-
•ta poteftasin confequentiaftn.non é(c 
traiiendajdco ülúd certumeft^prociiw 
ratorem fiftildc mabdaco Reg í s póf-
fe v e ñ d é r e r e m ah'ènam(duiTimodò ít í 
-bonfl fid« facÍ3r,ut fuprà hbe §, nuni; 
. i i . E í pucahs rem^fuam efleí^uod pof* 
. f e t^vén i re f i ¡rtter res còní i íca tasa l i -
íqua eflet tes non detlnqnétlsi q u ç de-
¡linqucñtis 'ceníeretureíre. 'XÚncefíiiii 
curo fuccedac recula iuris , Is eniñá 
-qtú in ius fuccedit «iirerius,íuftam ba-
bee i gno ra t ¡ ¿ cflufarbi& ratloticpof-
íefsíonis r e â è fifeus pucac rero fuam 
t í re ,ex Abb. in cap;, qt íatf i t ls , nuift. 
:i.y, de ré iudicaci faeíe I : i-S, cíful. 7. 
l ib^ .^f idoj í j l .vb i quscCümqu© bdfwi 
^díleíTapèr debí torem -lifel^eiidíin-
fcafiOififcripcura probafitttf noti ôlfò 
eiuídem &: ieleo calisalienatfocú bcl-
n i fidtía íiicofíi.fta^alet C£ tenet ,n«c 
dominuss pbtefl: ágjere j hifi ihíra quá-
enirri 
, , . /- , — , ~ « 
l e g i t i m o &: converiieiui precio fierce 
j^ndicio . i . í i rmihõri j . C í d e iur; ñi'dt 
libyio.de quò vidébis:ínírát í¿ has res 
ç&bjíoruni pro deblcí? Vealj otfdinarid 
iWfdfc Hdasi^tUffí ft cálds re^reftl tú* 
liattibus 6c conMthnibas Cobléãd 
íinc-.fecus fi rónnuréxíraórdíriafriuteí 
ye\ roí non ínl screbâr, vèl alíáfi. erat 
perfonale.quía cuncancer íor ibúsçrc^ 
d icocíbuslnonf i rp icc íudíc inm.ot CK ' 
J.Scaclus Flori is ,§/Corneiío F e l i c i t e 
iure fifci.&r in I.Imperacores, de Pu: 
bUcan iv&Kcumpof rc íTor^ final.de 
cenfibus,^ Paulo IndlOa 1. Impera-
lbrés,refercPeregr!nus de fifcodib.é. 
ticuii. 4- n ü m . 4 $ . & ¡n alienatione ex 
Caúfa c iv l l í eadem dííVa cenfentur, 
quscfupfà In crimínaii gloíia ¿0. § . to. 
a n q m . i 7 9 . & d e p i £ E k c i o n e in gloíTa 
ilecimafexta , fpeciali 41. hum. 161. 
,&c $a l l t e t .& omnes In di l íediftp i 
C d e ft advetf.fifcum>BM<Úbid«m,&: 
inl.-t .C.fí pro.public, peníi tàt . Spe<s. 
t i c idepr^fcr ipau im. i?» Arígj in §ve* 
d i¿to , l n í l i c . dé donatio* n u m . i . 55 
;<jüíi¿éUÍ« eap .Rayhuhr iòs * verb. SC 
àxàtèm í i u ín . j g i . cu r t i ducb . fcqq. 
^Étfti^uB i n g . edt í tCí l í i íy pj à&tifâctipt 
^ a f t r i l ! o . l í b ; ^ c ^ i 4 ; n u m i j ^ ; & % à 
áilqUô cárMregreíuishbbéHptífjítcÕ* 
tra iempeoreiTi,Romanüíflríg.744 'f^' 
í . pe í Hieronyrti í im Laurént ium 
decif. Aven.17. fedfi emat quis rtfc 
E c c l e f i ^ f e c u r u s n o n é t t d e iure Ca-, 
honlco, fed fecusde íyrè C i v i l i , fi 
Crtdimus Baptiftae de Sanfto Blafioí 
In cra&acu de coníradi£V.ÍurfsCan. ¿c 
C i w c õ c r a d i & . i i i . t o í T w i i e h a r t a 5'tf. 
.Vndeàforc io r i , ^ : res alter 1 òWigata 
à fifeo alienari p o t e f l ^ u m m o d o . v è l 
notifíceéur éi.in cuius favorem óbl í -Sed 8cdominium abai ío fifeus aufet*- ..«^...w — . 
t-epoíTer 5¿ alijdonare, avie venderé , ¿ j . gatiò faíla fuit»vel id per pubUcúm 
z9 #çrédenducD eft Baldq iií 1.- omnes,' proclama fiat,tunc enitoeatcóêfiíítf-
0 £ JG3óí /34 i" -de íÈmptÍQn . ôc v e n c n t i o n i 
-.fafo\fttú*¿tltQi&C veftdi t to 'vslec, & a l tes cafus vi¿ie per g lo flam 5.!. re;í & 
p U H i 11 • quodrmí tos es ufa. Idem in 
relBeoleíiíe, l í cè t undecim crfibus íi* 
né fo lemni ta rcpc í l cc ÍICÍÍ talis ven* 
áát&olut.perCspioititndecif. s 15. ntihíl 
o - i a ^ b ^ - ç u i t í jSj 'C.de SS . Ecclef . '^ 
Jn fccâeiit&â minore i tMcm g!cíí;j j ^¿ 
B^Wiin Kpatri-pro" filio fcS.§. U pecu-
t t i s Ú D i í n e d e m í n o r í b o s o n ) . T i t i ñ ^ S 
^.'àjDjat^e de ¿«imití .ftjPGr, & it i 'ñfco 
Uiiíctn g'cííaf,v.<V;bp p¿ tu í i in i . fed'fó 
patms T^qnod meciis caüfá J. i C d - é 
i i ia ' i i>f t r .& iur.ac.Iib.it>. Coppàs<tè 
¿i.iíljbús Hb.^. t ' t . i .xnp .7 . minv. 1. & 
jfcÔíb4<r .C)M3ip.i^ g ¡cííá vetbo; ' /^ 
f^d:S¿ partus, quod mcri 
esfcfcKverbo vflipreth'ln l . i . C . de 
|)fjc^5f '»ve!^o.ann.PaiíIiis in I . fide* 
feít í i irum. j - C . fi piopter pub. penfl 
Soleir.nitaccs autc Cjiii'nquc cmmiéràt 
.WllTí'í&^ícgs poí iquadtienníun), nam 5 3 ,]3ald.& Sí.Iicec.in d. !. edicto, in fin; 
. f ^ p l g a ^ i à remiílcttur, Isl^gufan .de 
^U&p'fSíWifíie:i rn i cor i s fit» eciam in 
•|!Cfpcfuui1i recrahi poceiiCj-ucpiobÁc 
¿fopxifébQÍ.pnsecipix Salíc^iñá¿U G-
/feppVetfotétáam poflec adduci-Alcief. 
-Ítvcap*cujií>:con£Íngat(de iur*.íucaníi. 
*Bl4nj.*7;iiiVbi teíci t ,alÍenatioriein r«í 
c^fe i i sàp . r i^acofd í lam, faltem ;cmôi 
íJ&i&raerwvaleretni ft maU acemf^oe 
• MWl iít*fçd ^ í o f t ^ ò ' inde fculIuo> fif-
-^cefiulutepoflecpraciudiciu, fi¿ ideo 
f^mitwtid^fl inp ifnpofsibil-e eí l v e r i f i -
. í e e ^ ç w n e c Cali c a f u . cutjvvcndicio 
,^E#mpl¡£í¡ter,vale¡cr. A d hoc emm 
5 XíUtsVaIeac,vendÍtio í c r i debec cú om* 
.nibus/olemnitatj'bus.fi cnicn tea fLr, 
ó r n e o s confequi tuf p l enum feairica-
^Wo c w f ^ Q j í i e c ad ptecium- tentbt-
•WíU.^ í^bani ; fupi i ieIaci,nurBvi9. 
J t e t ó í O i í f t f c c w ü s manee cmptQfjUC 
jguMQ0% ^5.;0«ufa; M is v5pdit io i i i i -
fiugnaíi fH>ftjç4ho.cípfe fifcasji.fiquí-s 
áEr,de fids jpftaim.íibr lo.-l.! qu^t íun> 
ique j . cpd- i l i t .^ to to t lc .C- oe fifeus 
t§mquam ve^didic ev ínc . . vidtf l i 
ha0.gtpf.¿¿§.nuni.r8.Sed quòd ne ra-
Slont minoiis x^xis, íbrfan nen eric 
ipecialfijp fífcOíCtmi vend ¡tío rei mi -
i ior í s fa^ laà credícore folemnítatem 
ÉPpnfequirarJ.fí pupillorum, g. 1. de 
G'fiadvetf.íi!c.videiÍcccL:c fit debi-*. 
rum vc íc ,& quòd bena fide fiac dí* 
ftíaítio^ iiiOo.pffitio , Sc fubhàftáí-
Hefle fnfta, & pjuscílerer.uT Fciegfi 
â t i ce rod . l ib .e . t i t ^ . i» princ. adoece 
jufquecxtf.nditsucIciiicèc-adfiC dèbl^ 
íüjniquüd dgbii-oV. fuerir inrérpél!a'¿ 
tussquòd vcnd í t io f i ' c prícícnte prò-i 
c í i r à to rcq i j cd pi b i \ cfiiinc fubhaOa-* 
dones per v íg in t i dies, q u ò d in í'ub< 
Iiaftationibus .expr ímac-r qualicdà 
reijquòd bona fi.devendsntiir , qt iòd 
pro parvo debito non vendauif r e í 
nnagni valcr is jquòd ín vendicionibuíí 
rííbíis eofum.Barc.inl. Papiníanus S. 34 non inferanrur paila Infolita , q u â d 
§ . f ednec ímpuber i s , n i n . d e ínoffi- pro ¡oflo precio res vendacúr ,-quÔcl 
^ipfp,Bertachino verbo, Vcnditioqua-
/ / '^ .num.jLi .Siantemal i ter fíac em-
.p,cío,no.n fervacis folemnitatitu.SjÇm-
^cpr dominus non fic,& ideo res ecia 
^ ^ f r u í U b u . s cènçtur reflicuere, nec 
fçjMfcq^us perceptos, veiuni &:-fer-
^ jp i endp^d .M.Ç .de f ide in í i rnmenr . 
¿ p e ^ l a . 4 e f r p ¿ l i b . & incei efle, §. 1. 
&urn.4.yt\(f!Quar:tui eafia^ Lauden»de 
4^co,q^44,çha.r.4.Lucams de-Fifcp 
^ ¡ .p ínup i . ^De p^rcipiendisretiam ce-
4 A ( u s l . x X 4 e fide in(lr¿ l i b . le- $C 
\ ~ * 
pxecioprsefcnce vendarar ; Guiíí ielr 
musautemubi fuprà num-ajf. aU\l4 
íequ i r ic l í cèccamdl f tu fe non prpee, 
.datiiit fc i l icècrcsdi f t rahenda non.fiç 
miííoxlsjvelabfencis re ipubi icç çq.ar 
fa.£go ve rò exifí imo , brevius has 
.quaiitates rcHringi poíle t ôc de ^ b r 
.f tantíafolcmnicatís íolum eíTe pfíe-
fenciam F í f c a l i s A fubhafi :at :ones,¿ 
manda tum.Pr inu í in enim piaefe^í* 
Fi.fcaiis rcquir i , v id i f l i . riiprà i i o G 
p u m . ¿ . & u . p r o b â t B a r t . i n l . i ^ C d e , £ 
í d e 
Glon^-de cníptvóc ven dit . 
fí íc mftrum.psr C5xt*íbÍ,Socin, conC 
4 á . n u m . i 7 . & a y j J i i o s o r d í n a t J?.in 
qja.Hcccaiij cri im íubcancurcaiibuS 
vend 
xè ac íifcalis iuberur .Sscunàu de fub-
haliaciona^robacurin I . C\ tsmpora. 
¡ctifiduru glo(. qnam ibi fequuncuC 
D a ¿ l o r e s , C . de fíie inftraraencor* 
l i b r . i o . Aut ' iert t íc . hoc ius porre 
hacural íbus, non de fobílanríaílbos; 
i d e m d i c o d ô alijs quacuor reftacibus, 
taaíuíaltacniro non amem fubftantfa-
J iaruncídeinque dícípoflec ad G u i l -
leíir.um d é t e rn lhoi í s ) idcnin iad fer 
cut l tacemrpeí tar* H ± c autem, quas 
diximus proxín c » iriteliigunrur in 
fubhaftátione reififcUV in eavertf-
fnnum el^i l la cria folühimodo requl-
£ l : ) tn ,d3 facrolanft. Ecclef. A pud 3 6 t i / c d quod c^cerl refcrunr,ad vendí -
no? Aurem t r ig inta dícbas procla 
r r i i íierí iabecur m bonis minorÍJ, 
1.6o. tic. i S. p. í. & ex x ]LIÍ para clone 
m-nar i í . &f i fc i , . l e qa.ifupra gloiT.r5. 
p t ív i i . fó.nüin '9 i - I ísm 0¿ in fiico 
obfarvarur, itt c: aliquibus cafibus, 
vet o i o t i i h í o r a r , vel abbrevientat 
term¡nÍ,Mc vUsce eíl l .¿ .& i4..cic. 11. 
& i . i j . t i c . u . í i b . g . r e c o p . & i l i j s i l l o -
tum cicuioftMii;Ítero á¿d i tn ) aísigna-
r i uicímae fub-iaftacioniíVulgô, rtmd-
te, probi t t i r l .ç .d. t ic. iroquín Ã: hora, 
" uc vidcbts infrà §.il 'quent¡.de l6cat .á 
num .75.Tectiamantcm nrandatíí fci-
l icet requirijprobaturjuc v id l f t i fa-
prà hoc ^ .nutn . ié . Séd iliud general^ 
mand.icum non fufíícicad vendidone 
.rcialisrar.fedpeculiareeo caíu ,ut i n -
í s rven ianc tieceíTe eífc, ut lubeat íocvi 
J f b c n è à ^ e n o n e , Cdequadr* praífcrw 
ut per Glaperis 1. pif tmft é S . q . i , ^ 
¿aüfa^sív q. 4. nec fa tc í l a rational i -
biis,vcl officiâlibus Vendí; R ç l í q u i 
t ioném feí alienae referunt. Cer tum 
en tmeíLt ' t i am ín vetidlclohe tei d é -
bicorts íifcijcum pracaufa d t b í t í vc-
ditur.Nec etiam tune ípfe üícus ra-
pecie,!. qa¿Ecuhque 5.C,de fide mftr. 
&: proctir.icor fifciin ea venditione 
pra;:ens eíTe debet,Platea i n l . i . C . d a 
í id. inftrdib. io. id cu^i ómnibus fifeí 
;TotemníUtíbus fieri debere ,üc docee 
Lauden.de fifto,q.i6y. íUld. in,Í.í;n; 
5 .C. fi pro public, peniieat. fabiact. 
de Monte de emp:ion.& vendíc. 5,p.' i 
f>rincip.num.87. VideNegufa í i t íum 
depignoribus lí meínb.6 . p. pr ínc ip . 
huçn,47.fablat1.de enipt.q.ij.num,87. 
L a ú d e n l e fifeoq.i44,Lucanus de fiC* 
¡co 1. p.rium. S. Rçbuf«de fiíco no. 
Al ias etiam emptor ténetur ad f r i j -
í l u s pefceptbs & pèfclpíèhdos , $ ¿ 
qudndocunqud. fccraitabitui1 vendí-
t iOjBidd.pettcitJbi nuíi i í í .&fi . in U 
q;«0d ¡n Ubeiíutti f*C¿de fid. inilrura¿ 
„- l i b . i o . B n c . i n i . f i m i ñ ó n , C * de ÍUP. 
enim quaí à Peregrino addücuntury i ? . fiOp.li.bílo.LaudenC úbiTuprà , Guid. 
vel fuprâd/íl is reducuntur, vql nort 
fubílancialia , fednatufaliá func. 11-
Uiden imut adikdebicor, 'adm^nda-
turn reducicur,r&cundumqiiod íntef ; 
pcllatos fuericncu exíf t lmo p rçc i t è ' 
teqnicijCinr.lex ¡nier.pcHec, praeter-
quam in minorc,vel ReipubHcíE cau-
fa abfentesut per Gui i l ie lm. & Salic. 
íupf ¿ rcíatos-qjod autem exptimatut' 
qualiras rei^id cftfitti demonftratlo-
. neni>&: remeonfinibus detnonftrauv 
l .fi t en í 6 .í¿ ibí gto.de relvend.vjdjíU 
fnpràgíõí l*.4.num;i . quod bona fide 
. vendatur de fub&antía veriditionis.1 
jtsoa cfti fed ad fecuntatem, i4co. 4^ 
^ g - i S t ^ . u b i j & a d ftatijcum Dc l f i -
.ftale^.firci, num.; i í , ¿¿ ,qu3ndocurn^ 
: querí a tapüd tios a l i tercõíuerúdo eft¿ 
. $¿ ita fi res aiieíia.üt alícria pro debi-
; tofifcaii vendaeqr, minof fólemnicaí 
reqüiri turuV q^as in vendícione rerú 
debitorisfifcíjCum pfocef la i íone fa-
, luciónls Ht venditio^rolenmitas re-
'quíratqtjvide Fabianum de e r r p t . j : 
. .p.piinc.num.gy. I l lud aucem primo 
neeeffe eft»ut Vfcrè dcbitbm f i t , vel e-
xí í l i tne tur eíTcfi enim exa&or t r i b u -
, to rum véndat rem non ceí lant is fol-
Vereffartum comt¡nÍ[C¡t,¿¿ res efíicí-
tur nonu íucap ibUiS j i . eüamá . C;.de 
* fot* 
f fâ 010^34. de ¿"ñAptíoh.Sc vendition. 
poceft^rvidi í l i fup.in principio hums 
doíTse & cum non fíe D o m í n n s ternas 
furcis.&lb! gíofla.cüius fimiíe víde-
mus iri £ucore,non en!m prseífcac tica-
lumíubcspcum vendendo, 1. qui tua*' 
H ú m y S . í í tutor pro emptors ; ó¿ fai-
fas creditor fartum commi t t i t , l . fur-
t ü m 4 4 . 0 . d e f u r t l s . S ü b l u f t a t Í o n e r q ¡ 
brevíores fiunt,üc per tot.tit.^.üb.9* 
Recopil .necneceflceírc fifcalem af-
fiftcrevidi.licèt aHquando e t j â ego 
prxfens fusrim haiufmodi fubhaita-
tionibus. Mania tum autem Temper 
adeft cum debita fifcalla perqui r í , 6c 
faciificri plmlbus ordinationibus cau-
•^tum fit,&¿ ideotUt praedix^pro mandd-
•tòeft»utd«biti imf!c,neque aliud auc 
^eceffatUun eftjauc fersrari v!d(. Si 
autem res non debitoris vfindatur, 
tuneante omnia bona fides requlri-
turfúrlatius vMiftifupra>& incie etia 
confequens eil^ut eadem adhibtfatur 
g folemnitas, q u ç deberet adhiberi» (1 
- ferae/Tec caufa , qu* bonam fidera 
' p ra i f tac í f ien imut fiüalis vendltur, 
talis res eadem fotemnitas^qux 8c fif-
*;cátibu3rebui .debet adh!horf»ÍÍn verá 
utdebitoris.eadera^quxin dubicoris 
-bonis fubhaílandls requlrltur: í c Ia 
omnibus ij^ cafibus femper cenfetur 
-Cxemptus venditionis rei minotis,ut 
vidlítifuprà num. jo. ex quo & alíjs 
•defendebamjiion valutfle venditloné 
fraídiorum Indorum oppídí de Ma-
d i a h a h s provine ar.qua: vendita foc-
• rantjvel donata,ut per adverfosdice-
barurnomine R e g í o . D i c c b a m enim 
n e c o r d í n e m mandatí Regíj fervattí, 
• nec fubhaftationes in tervenif íe , S¿ 
pfopcerea populfiíure minoris uti j tu 
-ctialndos iplbs minores reputan, ac 
* propcereaeOrum nomine, & ut íibí 
- fieceflaríapraidia re íUcuerento^quo-
'^Cunquc tempore medebare admicti, 
; qüi regio mãdato,e[>Íftola ad me crãf-
^ittiíra.'é'orumdefeníiooí.afsifteíe , $C 
-pio eis advocare tuíTus fui. 
P R I M A M P R I v i L E G I V M 
; SVppofí to quSd Prfeceps c ê t f â h w c 
hiparcicui.ui.ipreemere c m poteiV, 
Laudenf.de Principe q .SS . ÍHudnota -
bile eftjnamlicèr. cont ra íh is emptio-
nis Ô£vendifionis ínter quoslibec bo-
Hdei fít^umtamen PnncipisqnN 
libetcontcaaus bonae fidei í:t s imó 
exuberet in to bona íides,ut in pt incí-
piohoiusglolTae vidi í i i .colequenscft , 
ut In venditionibtis fifcalibiis mjgts 
bona fides etuceat,nec foHim cum hf-
cus contrahic cumprIvato»íedenan» 
pr i ía i i Inter fe.quod generah'rcrBsr. 
tachinusin í iu ,Reper tor io veíbí- v ¿ -
ditót i fr i t ad prctium, n u n M . tt 
veniieor aileverct m:nus efleí onus 
í ifcalo.qnàmreverá fir,emptor agiç 
ad integrum íntereílb, Paulos in l . í i 
mínór num. 3. y 6. C .de aí t ionibus 
empti , nec libertas in fraudem ñ lz í 
vaierj .fi in fraudem y. C q u i man. no 
poíí .& ira contrapus fifcnles maxima 
debenc habere fccuritatemj.i . l .benc 
â Z e n o n e , C . d e qu.idiiennij praefetip-
t ione ,&an Princeps venderts tranf-
ferat dominmJaf.In l.quoties de re í -
vendicatione relatusab Alciato in í. 
'alíenacum 67.de verbor.iign. & mala; 
fídei emptor in ré fifeali non lecupe-
xat pretiumj.i . tn fínCjC.deprsefcrip. 
3o,vel 40 .ann.Quin uc fídes fetvetue 
corra^uiPriucipis íex efirJ.Cxfar 
dé p u b l i c ó v t â . & c ex paito privaco^ 
í u m In empeíone fiíco a í l i o q u x r i t u r , 
I . i . C . fiíervusexport, ven ía t , quín 
nec Ipíi comrahentes pofíunt indo 
reíiltre.d.l. 1 - Q u o d nota ad ea qusevi-
diflí fup ràg lo í í a2 ,0 ,§ . 11 à n u m . ^ f . 
Sed íllud h k adverte^am quae Aiitin 
musde'venditione rei à fifeo fafta, 
iioooperatur contra libetcatem , fer-
vuá-ènim vendicus à fifeo potef t .a i 
Hbèr ta tem proclamare , i . non ideo* 
- tninus j : C \ d c liberal! caufa.-cúm 
n í m fífeus fatisfacere non pofsicjcüm 
l í be r t a sp rec ionon^ r t imé ta r . çquu in 
èft,ut hoc modolibertat i confòtetur, 
'òc-cura iuíium ptet ium bonx B à c l 
con-
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bita fò ]emnitace(& b ò h a í ídeal íeaà-convetnat íi o b áeb i tum fifcale v i -
l iotí precio res vendacur, non íranf-
fertur dorninium^/ ic juosX.dc refc* 
.vend.iSide aiijs ío lenmicst ibos, v ids 
J . i . C . í i propter publicas penr.&cuni 
contrn^us lifcífeeianl r e í p e â u c crç i j , 
íecmitatemtribiL-íc,muito magls re í . 
pe í lu ip í ius filei,& ica etfi coropenfâ-
cio in fifcalibus non {H,UC v i d i f t í íup; 
g l o f - i ó . privik-glo ^ .Tamehecisni 
,ex alia ftacione non pocefl: evincere 
fifcusremàfe veniicam j uc in Ru-
bro)0¿! . i .C .ne íifeus rem quam ved; 
& C :.lib.jio & v i d e Bar t . ib i j ímicantc 
,.tlumniddo cx bona fiJe , quin Ã: ex 
poftfdfto coi^fifcata re convalefcíc 
vendíc io à nfeo fafta , Bertachinus 
verbo venditio quando verf. 75. Facit 
&: pro eadem parte). 1, C . de fundis 
j e i prívatícUb. i í .nec Ci alius plus of-
-fofât.fifcus d e b e r rec.sdere a Concfa-
jábi,,tieécivitas,LatuLde fifeoq.tyj.&í 
A í i d é b i s infra hòc §.fpçciall.9. Q u ^ d 
^tftemde fifeo .véndente d ix imuSíde 
Ipíiüsrriet vendi t íone inre l ] Íge ,non 
liuxení de alio v e n d e n t é , ! icet ex con-
sta ftu.fifco cotniiiodium refuiret, i . á. 
(C2*íi«'Comtñ.reruon al iet í-Nota etiam 
pfS&ftírípttoncím fOtuendi tseá fifeo d« 
qrtft iAlibeno à 2 í í i o n e n o n obede ab-
. fantí-oiufa RçipiiWl^aeiliReipublicd^ 
G^df re^itt m U r o ^ c c t i í o b e f t mino-
nJ.lfinat4C.fi ^ « m í o ^ â f c â m ^ v i d » 
Laudenfem de Pr incipé qnidV. MÍ 
PJura ç íg i ib . l í ias t^ l tóús W^efta 
fpechlia i nven í t i poffiint ín fífeo, íi-
o u p & i n a l i ja fpeckbu&vldift l f ú í ^ 
t io fiacquod f a t í s l a t è habes explíèa* 
turn in h o c g i n u m . t i . & p r o b a t R ô -
bufusde fifeo num. 5 5.1^ âfeus folus 
Venderé rem communenvfòteft» noti 
focÍus,ecíam ut fifeo folvat,l.n>uIcum 
i . C . d e c o m m u n i o í D rér .al i tnat . C a l -
das de empt .& vehd i cap.9.nuth. j o * 
& finé ciratione fex ÀGPÍO ih p rax l , ^ 
i?.cap . i5i l imitatJoneM8. üt nec hy-
p o t h e c a r i a tentatut: ,gl:6.U53 . t i t . 5» 
p . j . Scacciade c6tnerci)s§.i.q.7.p.í» 
mmi. i 5. Et cum bona fides requira»* 
tur ¡n fifeali etiam ad fecutitatetn t e i -
t i j , n e c e l í e eft j ut e t i i r o quoad fe ipr 
funibona fide verfeturí& íciat fibi te 
aliquam eriíere non poíTccuivenden» 
das prsepofitus e íMinon licet dé con* 
tiahend.eniption.quod hodie excel i 
Iam excat,âc nutlus j.qui cuíufvis ret-
venditioni prdeeíVíUtíud**, v«Í adrofr 
niftfator)talem rem fibi emerepo te í^ -
aliàs vendicto non valet , & ad qua-
drüplu emestenetur ,!» fi inemptiond 
§, ult.de contrah.emptd.cum ipfe.C* 
eodd4*tU.vP*V i . t j . t i u i i . l i b . 5 ¿ 
Recop. Anton. Gcvm.tom.z. cap, a, m 
A.Duehas.reg. ? 1. Matiei í i in d¿i¡ Re* 
c ó p i l a t i o G i s j Umicatut autetn U eunl 
I p i e t u t o í j iC idecont rahc i íd -en ipc* 
- J i ; l t . Í R L V Í L E G l V M i ; 
Cifeundúi i i fpecialeiri-fifcGvenderiâ 
K t e ficutnbn: pofeiti ior«elc|KÍvend{* 
t ioülbüsibaberi fide* de^prettpvPras*" 
feOEifioira pâcunia t i s fifcalis diftrav 
^ V n i f s l i p l u r í b a S . q ò ^ e x d i a i & h u f c - ^ h i d e b e í , ! . ^ & l ^ f i^ní leumentut r i . 
^fque In hoc §. addijci poíFenc, pilmu 
í$ fpçpi*le foiún)modp C^Í Tuprà diftls 
AWMWiWí'fciUctít fil'cum rem cora'p 
n»«t|^^t^iftl?róp.qr'c.e/ocijt 1.1. C¿ 
dficVçnd.rçr^fifçíUUip.l^ j . t i t . 5 ^ 
í b & ^ idexpediflÇjaliqyi voluetunc, 
fççí sbfolnçè d íc i poíftftex d i í l i s iurií-
b^s)5ínofl:ra-l<gepartícgf,& ibigi^». 
y e t o r a n i n o a l í e n a m iití ^veHdeterptif/ 
í j ^ & emens à fiíco plenam confequa-
^ i l í e c u r i tatem > d um modo cum de? 
^^C.defidéinftrur t ieht í í ib- i io . &ÍbÍi 
BiartdoV.gravtfsimunimimie,. C . ne> 
fifeus refn quairi vendrlib.ioc- & in 1. 
ivG.dftoffifc.Prociir.Cíefar.âtitim^. 
Çftldus-iril.ViGidebií-ed.' veVadíon. 
yébd*Fáb)0 de "Mdntide empe. §c v é -
di t .^ .qoxf t .pr ínc .num.^í .Bercach.In 
repetp^erb.procurator fifei, vevf. 6. 
Gratianus tom. -LI difcepe cap. 519. 
à num. ^ í S e d cum omnia pvxfuman-
xur, fplsmniter a£ta ¿ confefsioncm' 
d^ 
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de receptó &&Àn'ab adminiftrarore, 
'Concra fifcum probare , cencc Mart . 
Laüdenf.de íüfco^oaeíl.ió.plureseiuf-
derñ rencencix fautores refere Ti raq . 
derecr a¿ t .convea§.4 .g ior . é . num.i* 
lUnde procuraeoí fifei de non recepto 
-úuiecare f i c i t , u t dicit Bart. Belenci. 
¿ 9 charí tacUo fubfid. quaeít.io 4. n.t* 
^capocliam adminiftracoris c iv i ta t i 
41 prjEíuJIoare.tenecAlciac.iril.Priefes, 
C . d s c c a n f a ^ í o n . n u m . t ^ . -Sed qvtod 
.ttlc¡imo locó dico de apocha de recep-
fojnon ftattm yetuhi cft, uc vidi lH fu • 
«peág\of¿i6.nutn.i¿j^Pec & glof. 
-i8.pcivH^i*o.num.i9. Et hodie ¡ipui 
nos còtn ex oídmatlone Regla C o m í -
ees reruen priyatarum fimui debeauc 
{bluciones recíperc,&: ftacím ín libro 
•ferlberc , non cenrecur fofñciem In 
Ãrarnsncum roIuríonÍs,nÍÍ¡ ex huluf-
ihodi libris apacha? fides comprobé-
áítt itpd folura inftrumencu ex libro 
cooi tóuniext ra í tum probar, uc 15 fup. 
twfolvimus g l . i ó . p t í v . n . q u o cafu de* 
4* céptlpt iõ poteft cocIngere.Quod au-
temdeipmreti t i - rol 'J t íonedeiüre cu-
muni v idetur necefTarfum, t a ró a pud 
n o j í a v e n í c u r , n e c h o d í e Id oronino 
fervacur, uc pr^fenti pecunia res fif-
caHsdiftcahacurj&r 'ti finedifficulra-
ce obfervarí vidí,&;obfervavljuc hac 
príefeafcfs pecurtíç fcrupulo/ícate fpre 
t a ,quod Regio airarlomngis expe-
fiJíréCíquajrerétur.cütn ex dilaca folu» 
nonealjqaancnium caríus res venda-
tur í m e p e c c a t o » u t exrelacis à Na-
vafr.in mamuf.de peccac/scapiralíb.1 
«í»p.2¿5vánühi.8i.Ecita h^c confue* 43 
í a d o í n Jiís^ Indíarum parcibi is í taef t 
©xtenfa^c v ix^&ne víx quidetni em-
pioresrinveniantur,nHl aHquil ípretlj* 
puteis dilará ríbluc¡oneí:.0¿ Icuín égo 
jwr:eípiiloi am Refgíbm1M a¡©íhte'id¡ 
¿íoiift fupremum ír ldíarumCdrif i i íu 
©fifütetañííqqota nam differentia à t * 
beret verfári Inter dilatam í o k t í o n c , 




foleci/excodie ApriHs l é o t . u t ang-
menrum curarem, & precij fecurin-
.tem:qao rafponfo plufquam Tacis h^c 
univerGHs confuficudocomprobacur, 
Ec valere vendicicnem te i fíLi^noa 
p¡seíendpeciinia,fed no tranferri do-
minium.doñee pretíum folvacur, te-
ner Bertacli inus verbo Venditto quali* 
/ ¡ Y j v e r ^ . fol. mihi zoo. Ba'zaianus 
a i coníhtucioues Sicilias^tic.qualíter 
locandae lunt res fifcalesnum.45- pag* 
3 5 ç.Sad h ce de non ccanslatione do-
n\inij iiHeHigerem,fi id iifco expedí-
iec¡raró autem crederem expediré cEí 
.el Uypocheca fufiiciacutvldebis infra 
privilegio p r o x i m o ^ c ü Hícuihabet: 
íideòi de precio, etiã fine alia claufà-
la haber príelationem fn bonis « m p -
t o r í s j . i . C . i n quibtis canfis pignus, 
vel hypot¡ieca¡&poft R o m a n u m , 5 £ 
Manticani Sc.-.rilius Pacificüsde Sal" 
vianoinrerdiftoinfpc-fMonc 3.c.i.nüfc 
jSí í -Er i ra pr í ferr i debet ancerlorí* 
bus credicoribus.Yelext.IuIíanus 14». 
§.ofF:rrÍ,de aíHonfbus empti tvel <á-
qaam ín rebui poft fifei obl ígactonem 
<HiçíitisJ,/Í isqui 18 . & íbi Bart. d « 
dure fi/ci,g!of.iriMn operis ¿^docacff 
gtor .4 .1.j j .cit .r j . p . f . Baldus NOT«-Í 
Jas d s d o c c p . i ü . l í m l t a c i o n e 16. Gu* 
tierrez praA.cap.píí .nura. 1 i .ve l me 
Jáis poíTet re ípendicacione > u tpo t à 
non traaiJato domínio. 
- i • í 
ÍH. P R I V I L E G I V M . 
. . . 1 fErrium fpeciale, Se p rox ímtfpfd i veníens i i lud eft, ut líccc doroíniü 
t tãsferarur regularitet ex v e n d í t i ^ e ; 
dutnmodo íides de p te t ío habeatt ír , 
^prdcurarof!sv§' plane de ctltAicóv! 
j r 'UI§.vehdi iç , Inf t ícut .dererumdívU 
^ofWicurhsHjs.tamcn in vendicíóftíi 
^ fca l^ábrqúeprcEí jnumera t íonéÀJ* 
•mtólum non cenfeatnrtransIatdrt^Ji 
fí flrociirator y.de fur.f ifcin í í n . G à l ^ 
c¡» i n Margarita fifc^dub.j.n.^^ed 
cum,nt p rox imè v i d i í t ú valeat ^ n ^ -
i i t i o fine praífenti p t e t i ò , Q c e 3 í t í a ^ 
cum 
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Cutnpfoba tu f ínp rox ímè d i ^ í s Iur i - regdn.dillb ô . t l r ; ^ nucn.i4 ' übí J ó -
büs jcum vulgatis, Confequeds èfl;, 5¿ 
dorainiutn crartsíôcrí, üc ibí ptobacur, 
St ita ín tóí corttirigencía defendi^ 
Càm ut fiíprã d i x i , offícía cabellíoná-
t t i â » & cutera tiuiuímodí pofslnc r é -
iturttíarij íca Uç tef cia pars precí]. R é -
g io airarlo Inferactn j duabus pHittO 
poíTeíTor t teUAis^úm ofíiciüíri caló 
vnifuif let vendicum ceíco pretio cec-
t i s diebus perfolvendo,&i cutn nòrt 
folvííTec pofter iot í termino, per ofô-
ciaiôsfuií íecofí icium veriditun^cíim 
fa¿\anliüdicis»fa¿iumpárcts fie,ex l i ^5 
Ú ob caiifam f 5. Ç* dè c v i A i o n . Òt vt-
debis ítsfrà privii.;?. nuri^S. & ifte 
doroinluex VendlCloDô fulflet àdep-
tus,defendi inejuam, Utí ÔK veádicio-
tie per ipfurft faita,ccf t iam pretí) par-
tem ícracio in fe r r ideberé: ipfe eõlm 
¿ ¿ v e r é domínos f^it , ôc ía f to lud ic íá 
p e n d e r é vidétur* 
; Í V . S P E C Í Á L Ê J 
i ^ v V a r t t i m i p è c í à l e ín veridít ionib* 
«44 N^Cí r ça l i bus jdequo fup rà l à t è à nu¿ 
j i .uc fc t i l cè tdefubf ta r i t i a vendÍtÍO'í 
* - iijs4rGaUsrci fie, ut veriditio fie fo-
lemnUerfubhaftataj l . i .C. dc tide iri-
^rumijib. í o . 5¿ ceteris íuribüs ibí 
à â d t i ^ i s j ^ í e f t l e x i í ^ . Seylij-qo* .irt 
«^fôtyamia e f t^ideò / ob i iga t Í & fa-
ciçjttarnéçíani ciam Vendêeé; dídíuri 
qui coram teftibus v«ndÍc,íion camert 
pablieç.Uí íura vblqc Rebufusde Fíf-
co num.^ iquoadfubháf tác lor i i s for-
niam, vide iiifrâ Aproxima mmi jé i 
Ut vidifti m t i n g í ad Vénditlòncrelí 
quae omninp e í l fifeí, G mim debico-
^ i s G c & e x caufadeíbiei^èíidaírurili-
c è t d ç iure comnlutii ea.dêm foléniní-
tastequirereeurjUÉdíxi fupíà òu. 5^ 
& ,execucoreni fçnterjtíáí ceneH iri 
publica,fubliaftatioíi<í veíiderft, tenec 
M a í l e n ç o í n I . i ^ t ^ A i b ^ . R ô c o p 
cet»tes mobiles é red l to r i s prodebird 
fifcáli fins fubhaftatio nibtis vendí ; U -
cec in í t t imobit íbüs alíüd eíTe referar* 
fed quid fie apud fíos,Vldí.ílI fupirâí È x 
iútibús autem l ic ícatòt ibus m ã g í i 
ddrteutti pòceft eligere venditor, F á -
>íanus de empc.&¿ vèrtdi J.q.ptincipa-
l inum.94 . . 
V. S P È C Í A L È . 
QVirtíüm fpecíale, quod à prímtí proccdic , lUudeí t ,namfif í fcus t é 
comitiuilem v e h d a t , è m p t o r rotu p r è -
t iu t t t e t i ampro parte íoci j fifeo f o l -
V e r e d é b e t . & i c a folvendo liboratur^ 
f a e i t l . SenatuSj&Utes quaeg i . d è 
iut .f ifcifealdiinl .àiGidecofi imun. re-
turn a l í ena t .Luca^eF i fco i .pakr iüm. : 
í é . á ¿ a l i j quos referí Duftñas regüK 
3^f . ampí ia t . 6 .&vid i íH fupra g h i é * 
p r iv i i i j ^ .nu ta i i ço* Fifcijsautcm fo-
é io tenetiir âd parteíh precijjut tenec 
Sald .K Daenas fupr. relat i , & Plateá 
i n l . ü n i e . n u m . i . C i ' d e vendi t . re rún* 
firc;lib.io.glof;finid¡á:.i¿53itittíl.^ 
V i . SPÈG1ÁLÊ. v 
fcExtüm fifcíprWiiegiüm ih vonáf-
^ t i o n i b u s » ^ qüldétti íolôrtm* IIIUÍÍ 
éftVnatñíConttíí iilüín íofiürn hoñh»-
becígdllicltím^édíétaíflí íi tes moibó'' 
faéfci vèndáÈUf/eíc^rèflkl.i^íilíuddei 
« J U k . é d í á . Bald; ín-i . ivèítêa Stí .dé 
tòrtdJe 1 a á i m ¥ * í i á ¡ & t ú 1. fin.C¿ 
d ; e ¿ d l l ¿ a á i ¿ m C í ^ o l . I t i d . h i . § . Í l ] u d 
í iufe. t .Alcíaíf i ínl ictad.UÍi í¿^ni4,de 
VerbifigíHÍ, Rebufoí ãè Frfdô ftüítí, $0.-
í fçr íebi t i l í auÉéíri p tô t íura tôr , fi feiés 
tale v iÉlúí t í ídoloícvéndát , u t tenec 
C íèpo l . i b í núín¿a¿qiiód ah fcerurn fit¿ 
Ipfevidér i t .^forfah hoc nob tain d i f -
ficile ttíthi v ide tur íquàm quod ftaiiin 
gíoGí.num,J4¿5¿ibídedíi-js etecator 4? fub/jdcnütfi.j.doceris S.illüd.dcbéré 
iibusitamen hodiefecus eftapüdnoí, irirelligi quoad ftenam, ñam ad fità-
vidcEur ineidercquod t t ü t t Pa- pIam tcíiecuc áfeuii qüod tameítmé^ 
27* GIof.34'c!e eitipt. & vcndit. 
viderinon iure prpbac: legem enitn 
nullam pro fua pare e adducic, nec ra-
cionem concludentcm, & cum d..§, 
Hluíl,cxpreír&loquacur,noneft cur àb 
* í u 5 difcedamus iconcluGone)5¿ ica 
incélligopraScisc t í x c u m i b í j U E n u l l a -
tenas fiícus-ceneatui xd i l i t ío e d i t a i 
re^hib íco i ia , auc quanto minor i s , uc 
vidiíU fuprâ gloff. 18. privilegio y*. 
St ementem àfifeonon agere redivi-
¿loriaJLcfcíiriehiéntfl a c í^ í ra te fe-
cus fie, Baldos In 1. í i n a l i , C . de aedlH-
.tíjs aftiontb::&: B è r t a c h i n u s : & prsè-
ter Uluin'ccxtutóexpceffum mvhi í i u -
decutex eo , n a m d . § . fpecialicatcm 
confticuic ín ñ(co,iu uc pluíqua ReG-
publica habeac pr iv l leg íum, &• pluf* 
quamminotiac minor ex delido cu-
to ris non punicu^fed rucor ip fe j . i . in 
ü n . C . d e faifa moner.Ergo uc privile-
gíum íícnecefí'e eft,uríi3 n í h / í u m cc-
.neacur.Praetcrea eilam prívatus red-
liibíçoría, vel quantomít ior is fólum-
modo tenetucad rimplum,ad rem feí-
J í c e t ípíàin, véí ad minus pretiufti H-
in tanrum.ut etiam Ti proettrafor dti* 
plum promi t t a t , fifeum non oblígec, 
nííi ad í implum, 1. & procurator 5. in 
prinede iure fife. Bald.in diA.!. 1. C . 
de híetedi.vel aAion.vendi .Affi i í l .de 
iureprotomifae. §.4-num.nJ.Laudéf» 
de fiic.quacft.it iXucan . i .par t ,num. 
53.Parif.cortf.io!,num. 54- v o l u m . i . 
Pe r eg r in . l i b . é . t i t . ^num. jy .N i f i fuc -
cedens privare ex eius c o n t r a i u te-
fieretur(Faber in C.lib.S.tir . t i.defin. 
i^ .Lauremius decif. A ven.17. lílud 
aucem nota ementsm à fifeo agerc de 
ev i&ionce t i am fi ob íniuftamrenté-
t iamin caufaíuccumbat,Ka.§.figene» 
rí.&r íbi gloíía de adminiftratione rem 
ad c ivi ta te tñ 5¿c. Cum íecus íit í n e ¿ 
mente à private,!. & per Irtiprudenriã 
deeviftionibuSjGap. fina!*de empe. $£ 
vendir.gionr;Baldus)&: D D . in I . fin. 
C . fiüdvcrrus- i ifct im, Berrachifius. 
v tib. emptor agit, verf S f . & à fortiori 
í í cus non teneblcurde ev i í l ione , fi 
rem d o b i t b / i j ob debicum¡ vendar; 
tunc enim necad íimplum tenebitur, 
< k ^ i o n o i n f f l f i t u m ad Interêflè ce- *9 nt I.oB ciaufam 1 ^.C.de é V i A ; & ; c ^ 
ne|wuriquod,3t.fimpJum pofeñ ditíi , nec Dueñas ii3gul.i69.ampi.1- Si ta-
ut probar d . l . i & t o t u s c l tu lu$,^fuf 
líanus §.i.eod.l.64.tÍc. j .pa r .ç .Anton . 
Gom.i;tpip»V^r^ip;j1,nurt»'^.8.&49. 
Sietgofifcus teneretur ad íimplum, 
j i l l rpecUlc^infifct) eflet, & contrarlu 
•voluit texE.ibirnecracio'CospoIaali-
^u id me mover .namfífcus non dici-
rur/ocup'erari cum iaftura aliena ex 
Jiuiufmodi vendicrone, cúm ígnotans 
ipfe fic&m^ius damnum eíTec ,vea-
dirionem tam íb lemni te r h à i t n . h ' 
cile retrasare 1 quod alias coníidera* 
;vír l.incjufa deminorib.Prasrereâí&í 
pro hac parte a4ducl poflunrj qua; v l -
;debis h o c § Íing7.8.5£ali}s i n í t á r S í 
^decixnafepcimo. J , n 
N, V I L S P Ê C I A L E . 
m 
. "p R U & Cpeciale fepçimHm^am fíí-
48 c;usr\í)ftCftaetiit4eevÍiíttone ,niíi 
. ad fimplutiijUcctibprtvAcis foeusiÊCj 
mtú.He» 4iíberèt alicer fói ínfiní-' 
mencumíténfere tardeevif t ionèjHie* 
ronymbs Laortntius decif. A ven. 15 5 
& refere Gregorvglof. fin. 1.13. t i r . i 8,! 
part. j . S«d ce r tè lex ilia hoc non iny 
nu í r , í ed folummodo ibí íic mehtíltf 
peenarà Rego Impo fitas non iuvaht í j 
bus col leAoríbus tributorurh) ta-' 
lis pcena,6 Regi vifum fuerlt »'poteft 
extendi ufque ad adicionem & ven* 
«iicionem bònorum delinquência! 5£ 
licèc non dubicem, poíTe Regem te-
neri de eviébiòne, íi ipfe velic ytenéc* 
fdnon probàri d i f t . I . i j . & íihuícum 
dubitò id unquam faftum, auc faelen^ 
dum i : fifetis ¿nim,qui toe privilegia 
ihabecinôadébecef íe decerlorís coná 
^ i c ion i s j quâ inp r iva tu s , quí calí cáfií 
de eviftione non cenetur,uc vidífti: 
tamen id mandatum eíTecj'non eft-díf4 
bicandum,auc fi confuecudo iráfé:feâ* 
Í3erec,n.im venden^ re^ fifcales otrfft 
paria^ 
Glof 34 ' de emption.& vendition. 273 
narias cUufuias, poccft apponere , ut 
viJcbis iniv.i rtiiin.6 i .p i iv iK i t . h n ò 
Viche l iibjs,ncc prívjfjs non ccnsncuc 
de ev¡¿\¡.ine cum veni i t rem debico-
ris.CimsaaJhuc aliqiu confidecabl-
lis díi 'hrencia eit i,-! hoc cafu in fifco» 
l . i .C .creJicorem eviAione pignocís, 
&:c. EíTje autem m'i'cüm fiiiguUre» 
quod esnee Parl-idor.hb.i.reruquoc. 
Cap.fiií .r .pirc-g.i!. num. iS . ScílíccC 
qaò . i il . í l iqai pj'rs veAi^aUs non tr3" 
dscecur à titeo cmpcoi i , non clíec lo* 
cus excepción! reí non tráditse.íe^ iu-
r.i zb ao a i idnAi id non probancnecK 
x . C . l e evi f t íonib .necl , 54.cic.ç.par. 
5.qua* diverfocafo procedic, ut per 
Greg. ibi . icm,-in aucem fifeus ad da-
n:i inceccírj teneacuc, víde Farinaciu 
d«cir«44. ntjm.z. 
V I I I . S P E C I A L E . 
/ o O R o oftavo rpecíali qtiasrenJum eíl» 
an In vendiciontbus file ali bus loeu 
hibaac l â . C . de refcind. vendition. 
Ãí videcar plures exahci^uis v i r t t u -
litec te»)uifl3,non eíle locum in huiuf-
modi contraAibus remedio, diA. 1.1. 
tizr, ex l^Uone p o í l è w l í m co.itra&íí 
refcinj i .cum in venjitionibus hfca-
libus fubhailacfo A:ciecera: folemni-
caces requirácur, isquibus fuprà h o c 
§.àni im. j i . E x his enimcaufís reme-
diam hr)C exciuii,probac l . i i o . S r y l i , 
d¿ Ibi Paz plures Do&ores allegar, 
qu i locjtiicur in vedicione faAa ¡n ptí-
büca fiibh.iftiuns , S¿ vide M o tia in 
emporioUiris !,par.rír.9.quaeft.i3.í£ 
ex Anjrel.ín !.precia reruin numer.3. 
ad lejT.Falc.&: in 1.1. numer.2. C . de 
pr^ícr ipcion.cn^inta vel 40. nnnor. 
qui pro fuá opinione videtuc adduce-
r e l . i . v e r f . ¡ c a e n l m . C de p r x l . De-
car lon . t ib . io . ubi Barcol. num. 4. S¿ 
PIate.num.i,.quos&alios refere Pa-
díll.ín I . i . C . d e refciQd .vendicn. jo . 
& Pínel . i .pare . d i A d . i . c a p . i . nume. 
i 5 . & PeregrIn.diíl:.IÍb.ó.cap.4. num. 
g.nil aíErmans) íenet vcadiciones fis-
cales ob tafionrm foírmmocío non 
reicindi: verum i lUnpin io , qtiírnftd-
inodum & r,itio,<¡Lin í t indarur, facilè 
di'üícLU-jCLim communíor o pin .'o 6c» 
íublialhuicnem non exclude.re :emcr 
dinm dift.I.a.ut cum I m o l . & alljs ce-
nentAiex in 1. fiquis ciim alirernu* 
i t í .de vetb.obligar.& ib i Rom.num. 
S.Alexdnl.preciarerumad lege Fal-
cid.Barc.ini. i .C.de pra2rcripc.30.vel 
40.annor.& pluresquos tefert P in . tó 
P.idÜ.ubi fupra.iV In fifcaübus vendí* 
tionibus hoc I . i . remedinni admitei, 
i m ò mlnori ex Ixfione nocac Pin. ubi 
fi]prà,r.um. i.y. ex l . fiquidetr;, C.de 
prx.íijs m i n . & in vendicionibns fifea-
libus locum habere rcmedium l . i . 
tenet quemad. inquiCltion. hfcal. q. 
15.Sed cum in fa i l i contingencia ac-
5/ cidiflec^iccontravendíciones aliquaç 
á me faftas officlotu procuratorishu-
Jus Argentinas Cacel lar ía :empeores 
vellcnt veni re ; longe cnim triaiorl 
p r e r o ^ u à m a n t è u n q u a m ca diftra-
xÍ»S¿ horum exemplo quídam thefau» 
lariusdomus monecx nppidi de Po-
cofj.qui ibi ofíiC!iiniemerat,eandein 
litem proponerer,contendi tales lices 
non debe ré a Jm¡ t t i )nec in vendir ío-
nibus fifcaiibiis,pr3ecipwc borum of-
íictorum locum eíTc remedio d l i l . I . i . 
C.de reicindend. vendicío. Si enim 
his litibns darctur locus , nulla em-
ptío fuftinerí poíTer.cum in hac pro-
vincia ceíles faeillime deponant. non 
foliim in h i s , q o x cteduliraris moUú 
I n b e n c í e d eciã contra failí veriratc 
expreír\m ,quem3dmodu 2¿ mihi con-
t ígi t in his i i r ibus , nã per adveríos. 
u(q, ad fatietatc.quod allcparunr p io-
hatum fuiemeum aure principalefu-
damentumjquo has lites caru pro-
grcíTam,^ ingteflum Impediré cura-
ba,deduccbaex I.14.&'. 15.tit.9.Ub.9 
^2 Recop.ubi In locacionibus S£ condu-
¿l ionibusrcddt tuum rega l iú^emed io 
d . I . i . n e c parsfifei , r»ec adverfautl 
potefl)qu(; una cüm exprefsè loquan-
tur in locacionc, òc ad vend í t iunem 
S ne-
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neceíTiriotirshi dsbcncilocatio enim 
& venJicio omiiino ^quip.uantur, & 
eifdetu legions proccJunr, !..i,.locaci,-
princJnfl iceo. Angs.ín §.pi'stiu ínír. 
dcempc.& vend.num.4.Tiraq.p!ure5 
referens da recr.lig-.§. i . glor!4. nu.5. 
Ex qua racione Fafaer.dlíl. l .z. q$x da 
croptiorte loquicufjad ¡ocacionem ex^ 
tendic, »?¿ cutn pluribus tdern cenec' 
. P i a í n d i f t . l . a i .pâr*c . j .n . i7 .& M G -
neí.num.13 &reqq.5¿ videbis §.pro-
xlaioyio princtdque One difficulcaco 
cftjv^ i tac converfo eade fieri debet 
6xtenfio,ic3 uc omnino dlfpofitumin 
J o c a t i o n e ^ ;\d venditionetn excen-
dacuc:nin enim eft navum,ui unu fta-
tucum petaliud eKtendacur, etiam fi 
exotblcans iic1Hipp.conf.64.tmm. 19 
Ã:conf.97.nu.i4.pra;rei:cÍm ín .xqu i -
paracísj cune enim omnino excenfio 
ñtjl.fi fílíusfamiiíiis 6- C. ad Mace-
donianííjgiof.in cap.prasfencí,de fen-
tenciaexcommunícacion, & Domin . 
& Franc.reUcí á Mier. de m dorac t . 
p«uc.quxfl:.2,o8.num.4.Parif.conf. 59, 
5*pacc.Rip.ín l.fíconftance num. 61. 
folutonifcrimonia»^: ica lex exoibi-
cans excenditue ad aliam cafum miní-
mc comprehenfum cxidencicace ra-
t íonis , Mieres de maiorac. $. pare. q. 
p.nuin.¿i.Ec cíim ratiogencralis eft, 
etiam iex fpeclalis exrcndicur, Boer. 
53 conf.i6.num.4.PauÍus i.parc. confíí. 
44r.numer,6l Nec tune re¿lcdicmic 
exccníio, fed comprehení io , ubi cíb 
facíonís íimííicndo , Puukis %. parr. 
conf Jare Curcíus Senior 
conf.59.3 ntmi.io.M.icienç.índiaiòg.-
ReIacor.^.par.cap.y.niKn.3 $, c ¡ m c éc 
inpríuíiegijs videmusrn.irn íi lex duo 
adçqiuCtpnvilegiuai uni conceíTum" 
cqmpetic & alceei, Romanus confil. 
I47 .num.i . píura íuíraal!ocíir:í,idem--
que eft in corctdione.fian*. uno jequí-
paíatorura corre ¿lo,& al te m m corrí- -
gitur, Everarvl. in cene. leg. loco 35. 
foJvi-'iodicter.D.Abb in cr;p.nihil nu. 
P-de elect, kinva S¿ in pcenálibus, laC 
in §.ex raaleíicijs>Itó(¿tucvde a¿lioa^ 
empt.ôc vendic. 
num.39.Ex quibus plufquam planum 
eft . in vendicionibus fifcalibus'non 
elle locum remedio l.a.O.de refcind. 
Ec in hoc off idorum vendiCornm ca-
iu , & alias milicabanc raciones, i l la 
54 prxferEhríjüam h i C q v x publici iün's 
fúnt¡af!lima"riflonpo'flunc,l.niud"9.C¿ 
de excuíatione munerum lib. lo.Bald* 
incap . i^.eaddegCjde lege Conrad! 
intjfibus fsudomm»AvCnd.refp.jf.niw 
i E ; cum in h\% officijs honorcftnfç* 
racur.non arqoecadunr In confidera* 
tIonem.Pra:tereáíí¿ í k è c ex eis com* 
modum peconumm refuiter» nòn ca1-
men i'-Uid o e a ú eí^uc anriquiis in ÍTÍÍ-
licijs confiJer:ibaciK,& fn teííèra fia* 
meneai ia fenfic J \ICÍ3.& c ^ í e r i r e h t í 
fuprà num.j .Vnde quoad commodíí 
pecuniariuíR ãt t iner ,hi evenrum for--
runx cefecur emiíTe, Sc ira Impedicuc 
renu 'd iúJ . i . ex loanneAndr .&Spec . 
rclaris à Padiil.i dicíd.a.num.i eft 
55 l.fi ea lege i ? , C . deu íu r í s . Allegaba 
eci . ip íeciuiufuiconf t icuiexloco pu* ' 
bíici mercac í ,cap . í .de empr Ôc vendi.' 
Tiraq .plurcs allegancem de rccr.ltgni 
§.í.gloCi8.nu.6.Imò iecundúaliquòfr 
locus publici- merca t i ' arcicukrí 'de?* 
bec(\f i t ienç.in I .T . cicul. 11. libro'f*: 
Recopi íac ionis , gicíT. 1. num.) a. E r 
cum vendicíoues fífeaies íempec" 
cú fubhartationibus i n í o r o publico: 
fianr, aliunde non poíTe intelHgi pre? 
rhimJ& ica idem cenee Socín , reguí . 
42,7. Baldus in h.vc tuft ifsimam, hu-
mero 6. C . de i ore domini j imper;.. 
Felin.incap.^um loaiines num.5, dej 
fide inílrumcnc.-Gfegor.in I. 5 j . t uu ! , , 
5. pare. 5. gloif. 7.. Q u o d eclam c u m 
pretftin* taxartvmeil:, ¡ntelÜgic Mfe* 
xla In pragmatleapanis col:4. hnín¿ 
i o . &'Ceft.es fton concludenc, n l â 
dicantpcrvetbunfi fa£t i , fc i l jcct i t * 
yídi írccom.muniter vendi cales res* 
docec Ancón.de;Butr io in cap,J'?dé! 
emprime & v e n d í t k n e nun>..9. Af- , 
fli£Hsdecif.$i$.simjn\5.Ec»ka tó^fiè 
niiÜbus optima probaiio eft, qbíeidç^ 
ducicur ex Ipftip.piçnçia al laiñ t s i i á h 
t i o -
G l o C i 4 . de emptíõfl.& vencfitioü. 2 7 $ r 
cíor-.um.B.iM. In l . i . C . d e f e r i t e D S i j s » 
quse pro eó ,quad í t icerft .num.So.Ce-. 
phalus c o n f . i í i . n u ^ . í á l í b . i . Ec va-
lor mslíus piobatur pet xflimatoresV 
q u à t n per ceíVes , Vivius i ib .5. dâclf. 
4í j . i a í i r t é ,^ faftum precTiím confti-
t u k u r ex hòmÍRii.Ti x l l i r n u i o n e ctía-
infma, Gutierrez l ib. t, p^aft.quíefh 
j / j . r u m . Ó . POÍTÍC edam adducí di-; 
¿ta offioía non prseffenfi pecunia ven-
d i , & racione d i la t de- folütionis poceíí: 
alienando car íüs vendí , & credimus 
Deciocorjf. i i i . F á c i e b a f e c i à ' m , q u ò d 
c r o p t o r t í Cciebant r c i v a l o r e m * ante 
en jan ofiieia eadeni exercebanc, uc 
ponderáíU fuprà g lõ f .^ .nu . j .&fc icns 
r e i valorem , non poce ft p é t e t e reí l i -
cacionsm, uc v i d i l l i h o c §.' &:p¡'obac 
M a t i s n ç o ín 1. T.CÍC,i i . l i b . ^ . liecop.; 
glolTS.num. 3 ç .nec ñeceíte:eft,uc re-
nun t í ecd i f t . l cg i x .C.de refeindéda, 
Go c i errez I ib . a. práí l . q.!i4df n n m . f . 
Faci t er iam ,nam contrapus fa^us cu-
indicts decreto non fub iac ic di¿l . l . tv 
uc exalijs c o n c l u d U F a b i a n u í d e e m -
p d o n e ' í í vcndiçionè,8.f)ar,;ptinc. nu. 
25 ¿ .& contrapus confirma'cUVá Indí-^ 
eft m ü i i i s í u b i a c e c di í í íe 1:^.remedio, 
g!or.4.1.56.tic. y-, par. y.-BarcWñ 1.1 • C . ' 
de prxdíjs Decur .Hb. ío .VIde Angelu 
i n i.G.qfiúfoêéji» M l t l d á aá fon ibus 
Co), t .Haiufmodi autem concraflus à 
jud icè , imò à f u d i c í b ü S eelebrãcúf tüt'; 
vid i f l : ihoc§ &:confirm^nÊtir*à. Pro-
rege ,nec de dolo es pròpofico , vel 
fraude quid diet pocettjnecdc fraude 
ex re ipfa,^ poíTemus non íncommo- ; 
d é d í c e r e , q u o d de permucat íone be-
ricficiomm,non f c i l i c e c fubiacere re-
medio M o n i s jCebalIos q,y jy .num. 
y i . F a c i c & l . z o . cit. y . l i b . 9. Recop. 
ob i pro debico fifcali lex taxacanon 
fubiacecdif td . i . Ec ita i m p o f s i b i i i s 
eft cerca probado in hoc cafu, fed hse 
omnes lites tranfá&a: fuerunc agno» 
verunc enim í íc ígancesbonam fídem, 
&; m e rigororum in his fraudulenci-
bas t i c i b u s , ^ poli: primam fencenciá 
¡ n a l i ^ o i u m f a v p t e m U c a t o l i d cef-
ferunc:exí"flímò en imjf i i f t inocefs iP 
fer .cadvítfafeíànè eifdem fentenría 
ycí futuram. Et ira ctáía¿ífo mea pscitio4-
lie'jíentencia corditmatr, fuk, ex prexl 
n j í íé Hiípaienfis par'ia», ubiconven-
tJories,vel trãhlaÃiaVes patcium íü--' 
dlci p asíencar!Eur,ab eoque pcrUuf* 
c o n f i r m a c i ó n ludex convent i onem 1 
pai riu ni («Kjtii tencturjdift . l . f icoiwe- ' 
neiíc iC.de re iuditacas }. i . a quibus '• 
appelhue non Üceatjl.fin.in fine de té*'-
|X«ribi)s.& reparacionibus a p p e ü d . i d ^ 
dteem z 1 .communi üív ¡ i . ban.irduV-
D'*rt2.t2¿. 566. Cabalas 2 par.côf.gç 
hk -è i aiiquando partium concordia 1 
íppetii alicer uoíle pronüncÍate)ceneat-
Afinius deexecuc ione ,§ . 3. cap. %ja¿'. 
nmíí / i . ib! .8 .&-ad casuar i ix imusfa-" 
c k i . fí quos yp. -C.dè De-tíoríonibus : 
l ib . ÍO ; do'a'riba ;Bárr, i n l . ftípúià--
cionés non di viduncur/ñom/j íó; Verf»:'* 
pf^cerea^e verbor. óbl iga t . & in J. •: 
convenericniim.i£;<& ibi ncracur^le L 
re iud.rext.in I.taie pactum, v e i b . q ü t ' 
pr 'ovocavicdé pa^is, liece alíqui c5-
trarium hoc caiu teneanc, uc per Pin,' 
ín d í í l . I . i . 'C .de refc.z.pár.cap. 1. nu. • 
2. J".Ec poít,uc ornnis celiac difficultas*"' 
patílum in his vendicionibus fern pet11 
appQÍui3uc leges Regni loquentes Ab-
locadonibusjad hss venditiones ex-1 
tenderGncur.-Hcèt meo videri haec ey-
• ^ pesfsio n e c e í í á d a non e í fec , diíp'oGfíí 
emm|n vendicione,Inceliigicur ín lo-*' 
c a c i o n c n è c o n c r a ^ c p rox ímè v id i -
firinum.st.Aliegabameciã Sc to'Ms 
lÍt¡bus,aHa qua:noftri ínílicuci môâò" "• 
n5 Tunc. Scec igícur noftrum oitaVutn. ' 
fpecl3le(uc faltemde iurenoftrt Reg-
ni in vendicionibus fifcalibusnon ha-
beat locum remedtum legis fecundas ; 
Fifcus camen poceil refticui nfque ad 
annos trígincâ»l.fin..tic.fin.p. 6. dé qua 
Covar. l ib .uvar ia rumcap^ .num. i j . 
I X . SP E C I A L E . 
$7 M ^ n u r n f p e c i a l e fie in fifco.nam 
^ fi p á v a t u s vendae hasceditatem^i 
S i nou 
G I o C 3 4 ^ C ' C i B p t . & v e n d i t . 
quíeft.z<?4-5¿ de fííco quxft . ioS- L u * n p n e x e o l i b c t a t u r à fidelcommifTa-
riisjlegacanjs, d¿ credicoribus, pof-
íimc ením cales hoeredem convenire,. 
l i cè t ípfe contra empcorem aftionem 
habc!íc, t . i . C d e i i ^ r e d í t a t e , vel a-
¿fcione vendita;ac fi fifcus vendat^a-
cimliberatur, nec conveniri poceft à . 
cpeditoribusjvel legatanis,l.i.eodem; 
cjtul. Alciaco in . l . poll: vend. z. C. de 
m L t i S j & i t a n o n t ç n e t u r j n i í i i n fub-
Udmro(v¡diíli fupràgloíT.iS.privi i .} . 
n^tn.?. attune folummodo quatenus 
^ eumpervenu^l.eum , qui bona 4U . 
cieiure fifc.RaW.in d i f t . i . i .C.de bsc- ¡ 
rédi ta te , ye\ a í l ione vend. Satic, i b i - ; 
^ ( n t i u m . i . ó ¿ > X u c a n a s d e Fiíco t.; 
par.num.to.quod à fortiori ef t , fi i u -
re crcdltoris vendar, ut v id i f t l fuprà, 
nqtn. 49. Se tenet Negufantttis de 
p/gnoribus, 1 .membeo 6.parc.numeri 
40.Emens ením á hTco tenecur pet í -
tione iia;rediracis,red non ita íi emac 
àpr ivato .gJof .verb . aãtonem in 1. a i , 
qy i 57<depetitioneh^red.ad cmen-. 
teta ením à fifeo ípeílat fubire onera, 
FabUnus de eaipcÍQne5í: vendition© 
¿^u;£ft.princ«num.46.car.4f.emeiis 
cn im à fifeo ag i t i& covenicur ftatim, 
KebufusdeFifconmn. I I S . S ¿ : num. 
X. S P E C I A L E . 
"p\Ec[mum fpecíaleí ic , n a m líccC 
5S *^omnes ín íuis vendícíonibus te-
neantur ad gabellam, fiíffus camen 
ab ea imnumis eft , Bercachínus de 
gabelits t í tu l . p e í quos folvatur ga-
be í la^Dum . iy . l . j . t i tn l . iS . l ib .p .Rec* 
& vidif t i h t \ m fuprà g l o f . i o . verbo 
fçtrim onto, §. 8 .n u m . 11 j». 
X I . S P E C I A L E . 
"IfNdecimumrpecia lef i t jUt Fifcus 
felpee habeat privilegium adic-
Alonis ind iemj . f i temporil 4. C .de 
fid. inftrum.lib .10. Peregrm.de iuu 
fifc.dia.lib.é.timl^, n u m . 4 i . Laud. 
canas de Fifeo i.par.num.54. Battol, 
¡ n t . L u c i u s ^ . n í t i m o ad municipal^. 
Rebufos de Fifeo num .io4.1 .v.& ibí 
glof.ticul .T^.par.^. fed in Republica 
íecus de i u r e - c o m n w n í J . i . C . d e ven-
dendísrebus civitatis l í b . i o . H o c au-
tem apud nos qualicer fie fervanrium, 
difpofitum ext.atper 11. tic. i j . l i b . y , 
Recopilat.ubi intra qulndccim dies 
adraitcitu^quideGimum veld imidtu 
decíml obtuleriCjincia tres vero mo-
fes admitcitur,qui obtuíer i t quarcum 
pcetij yenditionis : qui termini lega-, 
lesfun^nec limi.cari, aut renunciarí 
poftunt, l . i7 . t í t . r2.1íb.p. Recopilac. 
Vnde t ranfadís illis cetminís refticu-
t ionon^rr íUcecurf^ciSè .u tper Gre-
gor . in j .^ t ic . ip ,par . í .g lof .5 .5¿vide-
bis§.fcq.privil . í .num .84. Q u o d ta-
men incelUgendnm eft, ut ibi t dum-
tnodo v e n d i ú o fuerit legitime f ^ a * 
ik.ci\rxi fuls folemnicatibus j & d e co-
fònfu maioris partís afs i í lent iumven-
díciont , I .nominat íonum,C.de Decu-
rIonlbus,l . i . ,C.de praed. curial . & I . 
fin.de venditioncrerum CÍV.LV in or-
dinaríone jp .hníus Audient x.Sccaz-
terarum huins Re gnu 
X I I . S P E C I A L E 
61 T ^ V o d e d m u m fupradi&o prox ímü 
• * ^ í n u d e f t , u t fcÜicet nomine fifeí 
vendentes pofs ín tapponcre claufulas 
confuetasjetiam préñales, ut dicebac 
Florianus in l.quí ernt,fam.ercif. per 
l.benè à 2 e n o n e , C . d e quadr, pr^fc . 
quod & v o l u í t Ang. in 1. %. de iuriíd. 
omn.iud.5¿Gu¡lI.in c a p . R a y n u n t í u s , 
verf.Ineod.teftamensorelinquens 1, 
mira.49 ,refertMati«nç.fn í. r . t í c . 4. 
líb.4.Recop,gIof.io.6c 1 i . excraordí -
narlas claufulasapponere no potefiy 
l . i .C.depafcuIspubl.IIb. io.Luca.de 
Fifeo (.par.no.9.&probatur exdiftis 
fup.hacg!oír.fpeci. ')JÍ7 & ) i . & a l i b L 
pafsim , l í cc t contra fentire vMea-r 
tur Affl icl is decifione 340. in íne . - , 
' Ec 
CIoH 3 4. de c m p t i o t 3 ; 6 c vendihioiii 27.7 
omnino afíírmatíva poceft confidera* 
riconcluliQUIiquibus cním, cs í íbuç , 
uc v id i i l i fcer tum eft hoc pnvilf igium 
habere fifcum»& vide Rjpràgiof . l^ . 
E t cum donare non pofsic fifcalis, uc 
vldebíslucgloiTaj-S.^ nonpocef tapí 
poneré cbufulam iliam,quac de ftjr-W 
tabsl l íonum ponicur, videl icecquòd 
donat ^quo i plus i /âlec, Fabíauns de 
empc.S.quxft.princip.num.i^. 
: X I I I . S P E C I A L S 
61 T ^ E c í m u r m e r t i u m fpeciale ficnam 
T^í i ícuspoceft cógete aliosiucemãfi 
«StCciatn ut vendaneprouc neccfsitas 
fi.fci expoftulaveric,doccc loannís de 
Amiçis-çqnf .S.num.f/ . Maf t r i l l . de 
Magi í t racibus J¡b.5.cap.4.num.8o.& 
per totum depoteftate iudicis ciica 
h o C j & m e c a l l a p o t í u s fifeo vendenda 
fiir.Cjquàmalijí,Caldas de lure ení-
'phyteiu.4.par.cap.$. num. i 5. Q u o d 
!?¿adfal excenditibi , Side colono ín 
jale (af.egotíus in 1, çç. t lc . ç.par. ç.glo. 
j[.»^.uc Sfco fiatfoluciopoceft com-
pçilíxjuis emere, Ui8.&: zo.tit .7 .Iib .9 
R ç c o p . V illadlego cap.i.de fu Pol i t i -
CA.tnla vta fxtcutjva, num. 145, fo i . 
•"i|p.& venderé terrícprlum quis cogi» 
t^ir i^etigendas íu rcas , Parisde Pu-
teo (jaíyndicacu §.fuIc,num.3.rom.4. 
. ^ ¡ ¡ ( ( 3 . 5 £ l n fifeo, 6c Ecclefia hoc 
ferj^Uegiú hab^f Berta^jiiaus verbo, 
W m f f a quaffd0jÇ&ty$tl.:i .rEç íca 4 
p q á 'non poceft ^ í e ^ a r i ? » p o t e f l f 
í j i b á i E t s imponete necrçfsítatem e ¿ 
n i e ^ i í . C o r f e t u s in íiiis í i n g u l a r l b u s * 
vpth>Jifiiis num.i.iSíin fale w Bald.in 
l à - C . ut nemo ab smpt íone fpccieríj 
Kc.Bertachin. (nRepercotjp ver . falj 
&decaufa pia , vel pubrica,proincer-
pEetafioí)el .ÍnYlcumtC4«:concrahc-
da emptlbne ,addiicit Covarmv.Hb. 5 
var.cap.i. Sed id extra caufampubÜ-
Ctfltt.tÍiUítisâdinÍtçÍ non debet , nec 
pniíp-fiúgulas tes fubhaftacas facile 
quift debit c5pelliiemere,uc confuluic 
JsJapça conf. jopi Giuj-badeclf. S ic i l . 
§ 6 , n u m . i . & icahqcfpeciale à nobis 
p á d u d u r a negat Petegrln.tii^:, \\b.6* 
Iijajl4*num44-Sednecpçgaciva,nec 
t h " 
X I V . S P E C I A L E . . 
TAecimumquartum fpeciaie fie, ac 
6\ * - ^ e m e i H a f i f c o ftarimfine al iade- ' 
chrariooe coiurahac hypothecam in -
fifci f . ivorem , docet Negufanc. de 
pi^iM.memb.i.parc. R u m » u 3 . Gor-
ferns in ibis íingularibus , verbo 
a&io bypotbecar ta ,r»umer. I,com. 1. fin-
guUiium DD . par t . 502.. Hocautem -
nonfolümconí idera tur in empdono 
& v e n d i E Í o n e ,fed inomibus concra-
¿hbusfifcalibusjüc videbis hac gJof» 
§ . j .£cquãdahí ibeac fifóus hypothe- • 
cartiiVi 'deglof . íVerbo bvpQtbt6a$}\fi I . : 
lefcripcum u .depadis 
. . . . • — . - •» 
XV- S P E C I A L S -
^4 j ^EcImamquin tu tn pr ivl legíu eft¿ 
utfifcus ab alio cmens,non tenea-
turftarecolono vendentis,Laudenf< ^ 
qux(l . j .6 l ô i Lucan . in «iodem craí íà-
tude íiíc i .par. mimt.49rf Sed in hoo 
nulium fifci pEÍv,HegÍãtíí.poten;;coníi-'> 
d è r a t ^ c u m i n i p r i v a t i s i d e m d c t u r , t»c; 
parpicuraris fiípceíToclócatíoni ftafô J 
non t cnçàtur iherajJtm -em,1 C " loe. 1.3 
qúi ftindum/Djeod i l , .tplx\u9*\>%tti 
e¿ ib! glof. 5 .iGotoea#«4ôflíí'44íWím«; 
9;7qtuminel^Pdtetit>aüíeemfpeciftI^-, 
cas-án hoc confticuii<}uia ex pa£to a l i - ' 
tcrf i f le tdic^tdum inprivato j nc do-> 
cec Covar.Ub .L.var.cap . i ^ .num.i .ó¿ 
Suarez in 1. poft rem iudicat;\m , i n 
dec lar^ t loneadlégemRe^ni j l imic í i t . 
" z ,num .$.aceum ¡n fiícalibus contra-
ílibüs claufuíce fpecialesnon pofsinc 
ponljfedqux d « . c o n r r í i ¿ l u u m natura 
> iunt jut vídifti fuprafpeciall i u 
num. 61. hoc in fifeo per-
petuam e r i t . • * 
. ( ? ) • '-•-•;! 
S 3 xt i 
278 Glof.34»deeffipt.Stvenclit* 
tehee vendido, S¿ r evocâr í poceO, \ . 
X V h S F E C I À L Í 1 . boiicirudiS.l.ne prócu ta tores $õ>à6 
\ . •. i : iur.fifc. 
^c imumfex tum fpècialé i í ¿ q a l -
dem refpeAu praécedeotis fpecia-
líísimum poffec d ic l ,nam cum ut pro-
atimè vidífti , fifcus erhpcoí rtori cej 
hcatutftarelocation!, camen d l v e r s U 
ftatutum eft in íifeo vendltoreinam e* 
mens à f i r c o , colono fifei ftare tene-
turvdocéc Ôoe rxon f . a j .num. lo. Ec uc 
recepcam oplnione ex Bart* pec texc. 
ibUni.fin.de Iur.fifc. glof.Cyn. Bare* 
Bald>& SaUciittUemptocem, C* loc* 
téÀQ Udi / o i t i o m.36. fol.roat.GuId., 
Ikpidecif .4So . referc Pin.in l . i . C . d a 
bonis mac.5.par. nu.6 8. verf. Infercui? 
decimò»cuítís racionem ultra alios ib i 
adducít P ¡ n . C a l d a s d c e m p f . & vend, 
cap.itf.num. 5 S.fcd in alio relevacur* 
nam percipic pflnfíonem poftea cedé-
tem.ecíam ratioíie fm&uum percep-
t o r ü , G u t i e r r e z qq iCaaon.qu^f t . j i -
\XV& SPÉG í ALÉ. 
éé T^Ecímumfept imumjquodexdecí -
* - ^ m o t e r t í o procedic j íilud eft ,nam 
quò melius fifeus poísic res fuas ven-
deré , poteft eafde vetuftace corrup-
tas cu bonis immífcere ,Li . C .dcco-
dít is ínpubUcis h o r r e i S í Ang.ín l.an* 
n o n a m 6. D.de extraordinaríjscrím» 
Ever . ín cent . Ieg.cap.aé . fol .ói . l i r .C-
5c vide Gradanum dt;cir.i84. ín ad-
díc.quíii . t .quod cüm fifeus pofsíc^ri* 
yatus vero m i n i m è , Caballo cafu So* 
e x quo ecíam poteft comprobare fup^ 
fpeciali.tí, . 
[ - XV///. S P E C 1 A L E . 
¿7 T?\Ecímumo£í:avum > 8¿: Tuperíorí-
Tribus proximum iilad eft,nam c á m 
comjmodicas fífcimakciro ín his ven-
dít lonlbus fpe<ftetur,fervt acotes , id 
cft caíhldiones bonorum^fcí venun-
i non p o í T u n c ^ e i s venditis > non 
X l X . S P E C Í A L E . 
TNÈcímumnonumj í iúoddec imofe i í -
6 - ^ t i m o p r o x i r i i u e^uc fifeus cogac 
glébam fterilem accepcare, nec enim 
^ q u u m e f t . u t f é r t i l e s t a t i tum quis v e -
Í \ t t & i n r r ü a u o f a s r e l i n q u a t j q u a s n ü l -
Jus alius v ê l l e t , 1. q u i c u n q u e , C¿ de 
c m n i a g f o d ê f e r c o , l i b . i . Vldift i la tè 
inprincjpio h u i u s g i b f . à n u m . 14* 
X X . S P E C I A L É . 
^ ^ i g e í i m u m i o è c i á l é í i C j & a d d e a d u 
? ' ijs.quas v i d i í l i f i ipra g lof .ó . fpe-
¿íali i .u t p t ivüegíum fori.quod fifeuá 
habe^tranfear Ín emptorem, ira u t fi 
p r i v a t ü s l í t é m m o v e a c p r i v á t o fuper 
re à fiíco e i venditajerit iudex procu-
rator fifci,etiam íritéripfos privaros, 
l .Ediao j . C . f i a d v e r í u s á f c u m ^ a l d , 
Paulus jSal icer .&òmnes ibi>& v id i f t i 
fuprâgfofi ié .privi leg. jô.nuroii^?. & 
g to f . i ^numiSiF i fcusen ím í i ideX é í í 
Ín eflufíí emends abipfojVivius l i b . i . 
decif .144. num.6. Omnia enim quae 
fiicocompérufit,con)petuntedarñ é¿ 
empcori.Vnde veãh CJÍ B.íld.ín cap. 1 i 
¿.fín.de f e u d í c o g n i t í o n e ^ o c s c Láu -
dení isdé Fifcojquaefti i ^ é . poenasdá-
t iorum e m p t o r i g a b e í l a r U m a p p l í c s í i 
t i ,& lacios v í d á r e é f t t í tu! . i / . l i b r . ? ; 
Recopi la r .^ v i d e infra §.¿ . de lock-
Êione ,pr iv i Iég . io .r iuhi .$8. 
';• tó'sí'É:<atA;LE^;^;r 
7° Xtígtúmüm p r ímum fpécíale In fíf* 
v co íic,ut ííori renea turanthòr i fac í 
cíenuntiare l i tem motam , Si'tafiieff 
r é evlÃa, pofsic contra authorem^di 
ev i íHone agefe .-quõd &c in mifidríí 
cbfervatür , ò t c* • Aíeííahdid' ífí 
lepetiticne g. m o i t è i numet© f ó ^ -
C l o C j <r¿ d e c m p f i o n . & v e n d i t i o n . 
de t i o v i oper ís nun t la t lone»rç fe r t 5c 
fequícur Peregrinas de iu re f i fc i jd i i t ; 
X X I L S P E C I A L E . 
y i pOíTccfor fán $¿ vígefimum fecün* 
*Hdum fpeciále Conlllcui ex ÍJs qa<3" 
t f ad i t P w c g t i n í l i b . í í . c i t ^ . à n b m . j ^ . 
otimduobos r<5quentíbijs ^ e cumad; 
V é n d i c o r e i i T fiffíalemípeiSeni:. fru^ast 
arídí iam percept!, penfm p r o ¿fuíti'* 
bus folvenda poít empe ionem ad em-
Kfi.-i.^^n.iife iüre fife'; ubi i'atiónftttt. 
difF;raiic''3e afsignat: fed profeso ego 
rfee rietón'óiM rpddiàllcatísex Baícol.', 
n e c r p e c i a l l c i C e m éx-Pcregrln. d é d u -
cò>ât ica qrtâíi non fpbci3le,referç Co* 
pus defruítibus,ck;4 .cafí. j . ¿ ¿ r e vc-
ñ a s perclpientfs furiè j íi eos cepic, i n 
à^fio.Pefnfio autsm-citm- p ó á - à d l ^ 
t am rem percipiacur,nil mirtíft^Ji ad 
« m p t o c em i CUÍÜS tempore debetur^ 
p í^ t íheac ira m è ò v l d e r i y q n ^ r í - ; 
bus numerisduobus columnis Pers-
grinus profeqaitd^nil haber fpecíal**; 
A* 
"A 
p O f f e t &¿ v t & f i m t e m t h m à ó n ( i * 
7* l ^ é w r l ^ l ^ ^ m ^ m ó m ^ r ^ e í a á d f * 
canc c o n t r a í l u s ^ e d de hoc íM^quod 
de locàt iót íç dices; M t à §. p f o k i m ^ . 
p r i v . 7 . & o m n i a pene horumdobrum 
§§.covertuncufrr«xVBrtone,dequVfii^ 
p í a proxlmè num; $ } , Mee miràmicifc 
c l aud i ca r econ r r aáus , c I aud}cànc e-
niavcum.minpre^* kl ianus ^ . 
quis à p u p í l l o j d e aftionibus eipptl, 
¿ « ^ i c s t t w t o f t j í e j c pattei do íam 
fniç tent ls . l . c ranfâdiône 30* G . de 
tranfaaionibirsíi poteft icefo"^jfrlin* 
ric 5 .̂ dew ^ • ^ 
M I V . P R I V I L E G . ' 
S r & in veíidícionibus âfcal ibus 
• 'r l i .Hu^íinguUreínamJi feience cre-! 
dícore fíícus-rém diftralaíít, amir r i tu r 
credicorishypocbecaj. íi hy pothecai 
8:Ç,de remiís ior íépignoris , quodfe* 
cus eft ín privat i vendicione,.caciturrt 
nicas enlm non fufficic, fed expreíTus 
confaiiíhslnêcícíre eftjU.C.eodem; 
"• . X X V . P R I V F L E G . • 
Tp Sc &i i l lud privilegíum , quodor{< 
f ^ i g i n e m crahic ab h i s . q u a c d i x i m u s i 
g;lor¿;i^vpn>Ílegi ; 4num¿ 1.5 ̂ .nam cu 
qu i f l be t -Kendi t ér pretiam pecens pa-í 
ú a t u r coropeñfatÍanfen>,í« i n ñ k o í p ñ 
tus e f t ^ i enimnonbbiiGicurcompAs 
íatioyl-íj ek vendícione í . íG .dô coni j 
penfacioníbus. ¡JV 
^ A M r e c u r i t a s ' f i f c a l i é v c n d i t i O n i S 
•^a dequafuprà^hoc .§ ;vidif t ¡ ,exten* 
d i t u r i nc emens à fiícò 'flOiitêneatuc« 
* i folut t o n e m reliquortarn^Laadehfia: 
dff'Fifdooqu^tt.j ^ fom- . í í i& : \<%-ínM 
0«,-GJí:débixoribus;.crvttac;KbiJirXi 
tybG ceflfetur ad íribuc^.pQ^p.etua-,á.a4 
ettat7ia£dbl{Rehü6í6í.íde-cénfi?s» 
bus^Sí: c í n ú c o cibasfcl ib; i X {fcüú .Iiqiá4 
ferto, & .in 1. H L quüs I t ^ r i u tü. 3 ̂  G/idfe 
í i íódjsiféipcivataeíeodcrmübro, f , ; r ; 
X X V I I . f R l V l L E G . tc.w 
1p ^ t S í ^ I y d p m y t y e g i u r n , five ma-
• ^ v T s f p e c í a l e " , riam emptor fífcalfs 
non egeac cefsione ^ abfque ea enim 
h a b ' g í ^ ^ e m c s n t r a c o l o n u m j . f i m 
SjèrialidÔ-ltKè fifciiValafcus de parcí-
riohíbüs bap. Q u o d augetur e x 
eo , nam cefsio cransfert p r iv i leg ia 
perfónal ia , l icè t fecus fit in cefsione' 
dü t i s j Batbofa i n 1. pof tdocem 41;' 
S 4 Í0ÍUC9 
aSo "Clof^^Dclocat'tone. 
foluco m a t r . n u m . é j , & privi legíutn rnmori precio res vendita fie , eadem 
fori cenfetur aefslfle, Rebuf. dé Fifco 
n u m . n i . Sed hoc de cefsione caucè 
dicetidutn eftjcorícraílus enim íífear 
Ies non ample contra fifcutn interpre-
candirunc^UaconCefTo caftto per 
Princlpem regalía non v e n m n c n e c 
concefla ceníencur,BoerIus decif. 50. 
" " ' X X V I I I . P R I V I - L E G . 
EX-compara t íoneEcc leG^&f i rc i , de qu a tot Íes pofl*ec no v ar i pr í v i -
legiuex Goctain memorab iUb\ve r¿ 
bo venditio el primero ,col. 544. uc íc í -
llccr v e n d i c í o e l s M a (o\o confflnfu 
periiclatur > fi ¡d de ultima perfe&lo-
n t íncellígas , a l iás eain» communo 
efi: vendicionem foío conícnfiípci fict 
ia principio Inft. de cmpdoiie ,curu 
vuiaacls. 
X X I X . P R I V I L E G . 
•p'SCj&r quídamfíngulare pftvilegifS 
^ í ifci ,ut«mens al ieno nomine à fíf-
co pofsiccogt ipfemet precium íoíve'-, 
reyde quo Pacianus de probacioníbus 
Kb.!.cap.atí.m)m;47 & Hccc I . cími 
vendenco4.C.ubicauf;e fifcales noit 
i caexpre í íè loquarur^efendípocef i : / 
qaodPaciandsTel i r í f /ac íc ] . 8. & 16. 
tíM7.1ib19.Rccop.ubi vendences c-' 
riam nomine alieno cenentur ad folu-
rionem gabeí,'^: facír ecianíjnam em-
pcio pro nominando non eft condi-1 
tionalís.&smensobJigacufjCarcarius 
decif. Í 14. V ' ' 
: : . X X X . P R Í V I L E G I V M . . Í 
^ . J t' • , - " • • 
t > Es vendita a fífeo quinqueqnip 
n^pracfcribicurjociam fi minods 6t¿-
& 9 b d e b k u m í i a c vendiclOíí .Êinal.Çv 
Çjídverfus fifcu^&minor reíHcutus 
adverfus íjíca^ein venditionemprius 
aebec precium reftitueie , eciam ü 
1. final. 
X X X Í . P R I V I L E G . 
POiTefsiorei vendiese licèc regula-. titer non cranféat, nec ddminmm, 
g jvendl rç j l r i f t i tucde return divif . ta-
menin firco , vel Etícíena vénden te , 
iic; iin.e traditlone poílefsio tranfeae, 
refere Gut ier rez de gabei, quseft^.,-
§ . r i . D e l o c a t i o n e . 
71 T Oeatioproxtma tfl emptiont, é*^ 
penè convertuntur, • -
7 ¡ Fi/cus aliquando condutor eft ftd tt-, 
gaUriterlocMor* 
74. IniocâtiombusfifiaUbns, utilitaj & 
eommoditastranifertur* 
7} Locationii fifialii foicmnitas rean-
•Jttur. 
7(S' :Formaprceconijf«rvanda, ^ 
77 Pluresprohibeniiir à loçattonefifia* ) 
Hum, 
£$_ Non foi vens iurt focationis pr'wAtur9< 
& qualiter, 
79 Ex. dlta tattfa non impeditpir. 
So Official'is non potejl appomre dauju* 
lai extraordinarias." ; ' •: »-
8t Triennio non minori temport fitWo* 
catio. 
Sjt Inlocat'meanbabtatur fidesdtprt* 
tio. ; _ ,•. 
$$ Ançogatur quislocare; 
$% Mahit privilegiam: Adhfí ionh ity 
*: dum. . ., . •., [ 
JTç Çkttdicant m h p tempórtlocattmstx 
• ,fi[caUs'k , • t . . 
M SiplMsojfttms-nw. ftt Umtut , 
SfiFiãtMj/ores dtbent dari . 
88 Fifitit eogitinquilinmadrtpflratfo: 
nem vi arum i . ... 
3p Cogttfifias ghfâ.fferUemacceptâre* 




$ i GabíUa (tugetur loeatori ex angmen* 
topopuii, 
9 z Cjabellarius emit evéntumfir tümt ,^ 
- non fit ei remifsh. 
PU: Succeffor fifci p.iriicularis tenttur 
, • ft Are colono. 
p+'Fifcui fucetffôr particular i j non t t n i ' 
i • • •• tut1 fiare colvm. 
Ç'<fLFifcus ethm anivcrfalfs fuaejôr an 
flit colono. 
ç 6 F i f tus cogit naves^vel plattfira loca-
re fed mercedem folv i t . 
$7 Locator nonpotejl arborem fcinâere 
• ex fundo fifti-
es Bcendfrtiidantutm gAbtlUrh deben-
• tur. 
Condtíãorgibcl!<e nt i t t i t f i jc ipr lvi-
h ç h ^ & edtrt cogtt. 74 
zoo ZwAtorfiJsi non tencturad extraor-
diñarías prdjlat tones* 
• • . , t. 
I D E L O C A T I O N S . 
^ í>Vm locacio &c c ò n J u í t i o proxí-
7fc ^ m a Tic cmprloni vemlicloní,eíf-
.ienvque rcgiilís p r o c c d j t j . i . i n prin-
cfcp.D-ioc.LV princfp.lnfK coÁ.U v i -
diíli latiús Tuprà §41(0x1010, hnm. 51, 
íEquumcíi poíl vcmiicíooem , ut adj 
lecàfcíonem tranfeamuSjde quo Gal-1 
gühec'uscie iure publico elt. 14. V ige - : 
Ifas í i i raech.civi l i t f .par . l íb. j.cíip*f t 
^ . y . l m ó non ad ailud crantírcTed ide" 
ptofoqui pofiiimus dicerc,cum 5¿aHi-' 
qais fie c o n t r a p u s , v i x d i f t i n g m * • 
tarabe¡npC£onc,vcl locacione, 5C e»: 
foladlifsrciui,] coníHcnamryinannua* 
t i m ^ n v e r ò unicav&r í imuldcbeat fia-
t i T o l u í i o . U a i c o l S a Ü c e t . i n I . %. C . 
de iure emphytcutlco, Bercachinus 
^ dffgabcl l is , t .pace.num.a.Barco! . 
1h'l .corc,§.íinaÍ.i . qua ft. de publ. te 
veft.Vnde plura íííci privilegia ,quas 
§;proxiaijori vidif i : i ,& In hoc vide* 
bJsaHquaetiamhuius §. Sc fupenort 
a4apc3;.itá ut converciblles omnes 
vldeántur termini, & foefari único cra-
¿tacufufíicere, fed pro facilíori Intel-
73 le&u d io i l in í t i hi §§ . ponuntur.Sciaj: 
81 
ígítot fifeum alíqtíaridò colidbítorem^ 
eífe.aiíquando eriim eft emphyteoca' 
phiv-ací. Amanelus déçlar ís áquís fifi-
^uÍ.4i1quia forían càlí fijcccíVfCjnam-
in obligationeconrrada loco bsercdí^ 
habettir, LucdcFiTc. 1 .par.num.fif ;4í 
f id i f t i Utiuçglof.to,verb./<i/W«AHíw/ 
§. i.de coniitcar.hiiniityS. & vldebiS" 
lufrà §.7/piscía!. íi;. Scd regularltor 
locator eft , nam fifcalla pra;diâ' Itt 
cmphyteuí imdancur , Luc, I . parfíde-
fíCconum.43.^ ius exígendi pbdagia» 
& alia iura tifcalialocanturjBarcoMrt'' 
l.locare.de:locato,& in l.cotcin,§.fin. 
de pub.&: veil.Florian.in l.arhoribus» 
§.urufruíluatÍns)déuínfruí\.\.rina\tC» 
dé-ve£V.&-comm.Bertachiiius,<lt'g4*. 
belli^ ,1. part. Ec in his furlbáf âfcaUâ 
locacionibus,non fu$'percipl«i(fij (cã 
commodícas ipfaíocôior, 1; íiufufru* 
Au,de iuredot.I .nêceflôriòS.Svfinal^ 
de periculo & comm.'rd vend. Bore. ^ 
ubi Aipr^num. i iv Stf fbrfan ütí le ÍUí¿ 
o\ huiufrtiodi lodacionibus transfer--
turyffx BàttoU in l . cotem 11. §. qut' 
máximos ,nunnf tdopubl .&vef t . fl¿ 
Angelo de P«riclís (bídem"i locacio 
i g i t ú f / i c u t ^ ie vísnditioné v id i f t i , . 
(í^bec íteri. cum debita foiamnitato 
(Id1 eft)pr^ít-nti fifcaluSç cçter 1$ ad íd 
c^putà t i syhf in .Áí ib iBar to l .C.vef t i -
g^l ian^vá ' ímponi 'ñonpoírci UbetitS 
fieri ¿úfi» robhaftatíonibüs/l .penes 6. 
&4bf D ' D . C d è v ^ l g a i i b u s i - ^ c õ - ' 
m l í ^ . l í c l t a t l o i f n p f í n d f » de púbi í -
cánis ,1.7.tÍE.7 .part,ç, Hãfc autemli-
ei t a t i 6 d e b e t fieri í f lbus re rpe^ íbus i 
loei fci l icct , modtj&Stemporis: locí» 
utfiãt m loco pubHcay&'Coni imoi 
modi , quia debet da r i plus ofterentf, 
&i tad ic idebe tper prçconem s tem-
pbris,quía non tninorí tempore, q u â 
vigiad dierum debet fubhaftari 1 do-
det Speculncorde citatione, §. 4- S2 
de primo ÔCfecudo decreto,^ 5. verf* 
fédqualker jdc e m p t i o » ^ vend .§ . 4, 
Bartol.in dicl.l.Hcitatio-, 0¿allj relacl 
per Ber tachin .ubí fuprà num. 9 .QUÍ' ' 
bus & ego quateura addo, hovíe fei/i-
1 . 
G l o í r / 3 4 í D e ^ c : a t i ò n e . 
ç ç c cQnveníçntls In fubhaftatione, 8á 
i í i i í e r K e n t i a , uc ante h o r a m afsigría« 
taití Usíi.íeqccncí^ non ceneaccxpap.i 
Qanlii^íç<Íe oífiçiQ delegaci, Amodc^ 
fefynàft&WTWP.'* 5 6. Sc horaiCornH 
p l r k ^ n i s cpncinere debet citation 
J ^ ç ^ p f t d e pçdi.nç judiciorunl 
QgínjEfiíiiiiÉiCMnuçhprá & ccmporejqí ia! 
hdEímes {a-fQcp^QveniaBCi íubhãfta-, 
76 tafoiínífip^iw^taH'-die, taM.^rat 
i n - f o r o f u b l i ^ í ^ j ^ f a í l a eft p ^ f f a í - i 
^Qt iQta^ feço íÇjp fP^^ i re tule pse^, 
tim^prfemiíÇim fol^çpdum t a l i tétn?; 
¡Ktf$tf$tn v e c ò d a n d a m plus ofFerefMj 
t j i ^ l j É f t l i o t Ç ^ A f f e e n t i c o n d i c i o n é ^ ; 
«lias fljioclegjci.rno; modo Tubl^ílaíjo: 
n o n ^ f í t a f e Homengon mçrc5ur ,nec , 
IjgaCíSáfctfiftc Rpcatjpya 132. ai|erícS) 
Ipcaci¿)óepipoD l eg i c imo medo, faftíí, 
{qççattQtm.non H g ^ e , neo a l ie j^ íç- j 
I i ^ íog i l a t ,Ec i l led.^biter eft adve*-. 
quodlcícqciQijçji^íceddicaum! fieci dU 
^i.çtAt^d=.quâd'rívg.inca diçsr.g^ççfidí|t 
m pròl?acl .3 ' .did. t i t . i ) . l ib^.Reç(ypv; 
f o d i n a s j C d n d a c u í c ^ b l i c a ^ f ú m lo»: 
cõ/ui>tiKrçd€c(ií5)jC<depubI*^!v,esci;. -
77 í s l o n aiiwirntà&tlmks'& fazdekñai 
quiUfeetàd côndííwVionem r.eddícuúrw-
fírcaliura admircicuryplures cnini .ox?i 
c i u d u n c u r ab; í m i p í n i o d i J o c a t í p ^ , 
m i o o r e n í m c o n d ü c e n d t i m n.p ^ - j 
xçjí.ceicyrJ.iaíríMíd.cJh 45. | . tnfnorj-v 
buSídé ' iyr-f i fc .^ e t íamíi ex aípcâti/ 
y i dea tur , rali^fiofí a d m i t e i t u r adi 
lo.candum, p e c ^ ^ ç ^ . b e n d o m - , nifi ç a 
i í J i a m e ^ t Q í & c U B c m f t i t t i t i G n c n x f ^ i i T 
h a b e C í S e c c á ppt f ft i i t j . , I .é . cirul, 10* 
Hb.g.Recop.Ire^i &• filij familt noa 
abrplutej l lccc capaces íine o b l . j p t í o r í 
^ d v S - S . u n d e l u l i a í j u s i a d Maced. I , 
nm exisontraaibus .Sed fi bona nort 
ímben^qu^ c ipi poíTunc > sequpnj' eft-
Fet/aceret i í r e m fuaro, ut videbís írí* 
frà§.C>.Ec ideo cum patrís aíTenfnca-
Hs íteri ddbec obligacio , quin & caci-
turnica^pacrls hoccafu fufhceret ad 
cius ob í iga t ibncm pro fi!to favorfi ftft. 
ci)ve! Re ipob l i t ^ , ! . ft hypochecas, 
C¿de diiinp%noTis.Socinus reg,484J 
fal .a.regul^éS . fal ,! &a] i jsufquead 
isegu^m.4SS. '&yidifti fuprà glcf.18* 
pnvilcg.i í í .nuni .z^.Neecutor pote í l 
vfe¿l^gaíá'acbtiducerC) I . uníca , G . n ô 
tuc.vel cu ra to ' rvcñ lg . & c . Baeza do 
dGtóLnU\CutatÍ5num.i i9 -cnp. i . fo l io 
tnihi 17.Molieres icernsb hac ioca-
tí íJnft 'prohihéncurjdocec Laud, dô' 
Fifc.quKft.190. H o c í i u t e m enume-
rat 'Rc,i\çgçm.de Fifco ,íib .é.rirul .5. à 
; num,8".qtiibus addic deb í to re s fífea-
IcíiniÊprapr-irnisdebítis fidelníFore* 
denc,!,locíino 9.§. adconducendum, 
verfdebicores^dc pub!.^; v e ^ . Q u o d 
& in fífíijóre v idemus» cuius debitor, 
veJ creditor non poecft c í rscuracor i 
auíhflíninotiá, C q o i dari tú t . p'oíT. 
Sed hác apud nos non fer.vatur > á¿'dít 
priefeqti lqcationi fíieiuíToresdecdo 
' cxtQtis nocuFacur, Vl t ra hos auterai 
&:-aIíi,pÍurÍmí ab huiufmodi condu-
¿fcionj.bus pfolxibenttits tir.10* Kbr.tf. 
Recop ikc l cem&ord ina r ion ib 'Re r 
galibü'b-j.qualesfunrjCon/iíiariijÁudi-
t o r e s ^ í t e n t e s omnes,magnates, no-
tari; ^ & admin i f t ra to resRega í /um. ' 
l t cm:8 i h é x l prohibentur fubpceaa 
afliifsicnis.bonorumjUt in l . j . d i A . t i c . . 
iodib,r.-9i Recopilar. Pluresqne de • 
quibus ibi.-unde facillimèpatetjfífca*. 
Jcmad nul iam condudionem acce* 
dôrc deberé , cum Auditores, prohi-
boaíitut) éc íñ i l i t a t xqu ípa ra t i o , de; 
q u a Í P p " % t ó i i . T u m etiam(qma c u m 
fifcali^ p rç lçn t ía requi ra tur j i i t vidiftf 
p r o x i m è c a d i C p r o h l b i t i o e x admíní - -
flratlone^ut vidíftl §. proximo f u p r i ; 
i f a n i . ^ r & f a c l c i n tutore 1. t . G . d ô i 
t u t o r . & eürv&ín rebus c i v i c a t i s J » ^ . . 
r í t . j .Iib .7¿Sed qbod de muliere dixl— 
m u s , inteJJj'ge, nifí uxor fidèinbeatf • 
p í t í t n s í k o j U t i n l í ^ . t i c . j . l i b . f ^ R e c . 
G!oír.34* Dé locatíòne.* 
I . P R I V Í L E G I V M . 
J^Ocacione ig i tu r lèg íc ímcF^^aio-
cacór fa)ítoriÍberc»tium prctium, 
vel mércedeni (olvac , aliás iure op-
t imóèxpel l l p o t e n t ; h o c c n ! m & ia 
pcivato eít, l .qi xfo(§. inter locatoré 
l oca t i j . ve^ igs l i a^ non ío lu t i s , t ) .de 
pubí icá tm. l icè t in hocal íquid fpecia-
lefit.uc v ideb i s in f r ànun i . 91 . Q u í n 
non cam faci:èin pr ivato , nec etiam 
in Eccleíia i n t e l í i gu lnnocdn cap.ik-
teras,dè d í la t ion íbus , ubl differentia 
ex to cohfticuic:nam circaprivatum, 
vel Eccle í iam non ftaclm ac non fol-
v i t condudor, ios amictic: expeíban-
tur enim in caufá privatorum cres an-
ni.-incaufaautem E c d e f i x duo anní: 
ac id fifcali caula ftaúm nulla data d í . 
latione ius a m i t t U u t , \ k c ^ allqui»uc 
refere Innoc.teneantdus Ecclftfise f i -
cut Sc ius ííícircgulari-.fed adhuc ref-
peftu pr iva t i magna eí t <iiff;rentia,& 
fpecialicas in fifco,ex %\U autem can-
79 fa íion impedicur locator locatione 
uti^oteftqne 5£qiiotam,5¿; partem a-
Hjs cransfeire.etiam pro maiot i p ré -
l i o quàm í p í e h a b e t , nec exeo quòd 
a l i j spUinsIocavi t Jn plus convenir 
tur ,quâm ipfe córiduxÍc,l .Mofehfs,§. 
^ m i í i u s de íar.fifc.dum ld faciat pa-
lam,aliàs punUuri l .xp.cí t i i i d i b ^ . I d 
hoc iglcur cont raÁu non parvum efl:, 
quod f u p r à d í x L 9 8 . p r i v Í l e g i u m , & U-
luJ primum locum obtineac. 
/ / . S P E C I A L É -
C i c l g t t u r fecundam quod in vendi-
^ t l o n c proxÍLVic diy.ÍMus; ín pluribus 
énim huiuftnodi coutr^bbus conve-
Sc 
nluntjUtofficialis.qui locationi fifca-
l i áfsiftic,nonpofsic claofolas extra-
ordinarias apponsté , folamodò enim 
utconfuetasapponat, fibi mandacum 
cenfe tu r j l . i .&ib i Barco]. Ç . d e paf. 
cuispubHeis Hb. 11.Rebufas de Fíf. 
Co nym.-57. Açeminus Tepatus vai-
28j . 
narum tie. de íurè fífcí cap. 10. verG 
i i . E t femi>cr in toh t ra^ ibus i l ipu la -
tum videtur.quodcomhiuneefljBaid: 
ini . f in.Ç.defucceí lbrio Ed ¡ ñ o , per 
J. q'uod Ci nolif jg. fi afsjdua,de ¿d i J ; , , 
Edí^ .Berrachínus de gabeiJií i . pa ru 
m i m . n . & v i d i f t i fupirà §• i . fpecia l l 
1 i t h i im.e i .&apud nos hoc màgis fi-
ne fctupulcjà: plane proceditjhama-
pud nos eft cit.9.1ib.9.Recop. V b l fo-
lummodo enumeraepafta )qu!c fifça-
libus locationibus inlet i debent » i c 
inferta cenfentur)& expetièmia com-
peri infolitisclaululis lemper fifcum 
dec íp í . 
i l l . S P E C I A L E . 
g! ' T ' E r t í u m n u n i e r a r i poteftfpccíaleí 
ut locatio fieri non pofsíc raínort 
t e m p o t e ^ u à m c t t ô n h í o , l . u n i v e r l i ^ 
ibi Bald .1.penes, C.de ve^ iga l íbuS , 
& c o m m . B o e r í d e c i f . i 4 i . n u i n . i . B e r -
rachinusdegabellis t iparr . num. ifâ 
Apud nos autem hoc nòh novi in ufó 
éfTe , fed femper maiori Tempore lor-
carut18£ aliquado for fan minorljqutíd 
inducit l.i-.tícul. 18.lib. 5. Recop. ibi¿ 
áño ò años}mt\ias i^.çoàein* 
7V. S P E C I A I É; 
p Ó f l e t éc quarcum fpeciaíe notará ' 
* uc in Vocacione non po(sit hab$í í 
í ídesde pretio»tRXE.4¿ibi: Jíald¡ içiid> 
j .penes»C.dé vt\4|gaiíbus-i fed t e i c ; 
il le procedic in venditione , ín quà 
unicüm pretium c o n í l i t u k u r , & po-
te ftdici folvi ftatim.tVçJIisberi fides 
de eo , ur per Bertachin. ubl íupt.àiap 
in locatione hoc non pò te i i veiifica,-
t¡ ,cüm annuacim debeac fieri íolucíqi 
jkdnec in venditlone Í)oc de peetij 
humeratione fervari j v i d i l t i 
fuptâ § . i , l p e c i a l i z . 
numer. 4 0 ; 
V.- sfê] 
Glof .34»De locatione, 
V. S P E C I A L E. V I I . S F E C I A L Ê. 
I Vintum poíTec conílícui fpecialej 
g3">*<ut privilegiam firci,qui'aiios co-
g i t concfiherc^ac vidtf t i íuprà gloíT. 
¿ I^ ípcc ia l i S.huf^.jS. etiamad loca-
'ii<me5 crabacur.Illô eriim qui ex prae-
itá iocatioDC. mulcum lucravIc,po. 
" te í lcogi locare iterum}l.cotem,§.qiji 
tóaximos.&lbi BaM.de publ.&; v e ^ . 
•ídem In l .üc i im HerraeSjnum.i . C . 
"locadjLucanus dedico 1. par. num. 
¿SívBei tachinus ubl-fuptà num, 13. de 
gabellts inquam %. pat.Rebuf.de Fif-
co num.6 J .Hoc autem nunqusn: fer-
var i vidljticc íntelíigbíiíco expedite, 
ucfervciur^non enim cam facile con-
•díuílotes jnvenicc, l.non íncelligítur 
j . j . cumqi i ínquenn íumjde iure hYcí: 
Acl ícètal iquiproi í íbcanturà locacío-
« e fifcaliumj.moris cíl 9.$. í un tau te 
•def>ccnls,6c: vidiftí íupra ¡ti principio 
i ju íus §. num.77. camen condúcete à 
^rfco¿regaUricer nemo compeHícur, I . 
Acac io 9 .§.adconduccndum dcpubl . 
. . . . . . . 
V I . S P E C I A L S ; • 
CPeciale tgicür fextom In fífeo ítf, 
S4 ^ q u o d in vendít ione vidiftí ruprà§. 
J i í^Bcial i xr.num.^y.&fccjuencibui. 
iHdbec enlm ñfeus prívilegímn adie-
¿Uonis i t idiem;&Ljualí terdebeacad-
-Ofílti quís poñ per fedã rubhaftatio-
«f iem.cradi rur l . i . í .&f .&ah ' j s c í c . i j . 
"Hf$.?.Recopilar.& vídiíi i f u p n i § . r. 
' n i i m , ^ - ? ¿ d e f r o a i b u s m e d í j t e m p o -
í í s efH,íínaK§. final.de íur . f i fc .Et vi--
•dlftifuprâ y i /pec ía l íu l r . redàpud nos 
. t ídetur quídejuid commodi in íôcií-
í k í n e QÍl^d ulcimum locatotem fp^, 
ftatfCjUt innulc 1.17.cum alijs,cir, 1 
Iib»'5.ReeopiIationfsv fed íi poft quar-
tasparti,- auSioncnvpr íma Ücitatfo 
cvanefcit, paft^phoris con.luaoris 
/ecLindusfervarc debet, 1. 14. & 16. 
f i c . j ^.lib.5».Rccopt 
g C E p t í m u m f i c rpec ia l e ,& quidetn 
^maximum;nam locaciones fifcales 
multo tempore claudicant.-promifsio 
enimfa^aprx^oni .vel notario, cb l í -
gat promirtentem ftatimy d. 1. íicica* 
t Ío , í¿ íb i Battol.de p u M í c a n i s , & v e . 
•ftigalibus.Et rerpondehs in íubh-.fta-
;tione tenetur,ac ex (l ípuiatiene, Bar. 
i n l . t . C d e fi le inftrument. l ib . t o . l . 
Ücita de publ.&: ve«ít. e tki tnf i ex i n -
tetvallo refpondeAc, & etiam feripeu-
ra non fíela obligatur, G.ifpar Anco-
TiiusThefannJ:» qq. t o t t n ímm l ib . 5 . 
q :¿fl:.ioi.Fifi:us autemufque ad t¿-
cicatlonem petfe^am non obligatur, 
& tunc modiSjquibn1. v id¡fti,& vide-
bis índift I . j . l ib .9. Recopi ía t . Licèc 
alias ultíocicroque<>biig.itorius C o n -
trapus fit.ut ííiprà hac gloíK in prínc* 
num.10. M í n o r c t i a m altquandonon 
obligacur.ciim ramen cum eo contra-
hensobligecurjCaldas i n ! . ü curato-
rcm.C.de in int.refti tut. verbo buns 
ri>rftra£titr7j,m\n),4,&9.&: vendita r« 
Ecelefíjc non legitime pote í t Ecc!e-
Ca,prot!C volt (hre.vel non í i^ recon* 
t r a í l u m , Ber tach ínus vebo venditfo 
qualitefjVtxC, in his cafibus ma-
gis fine fcrupuio procedicquod refere 
;Rebuí.de FjTco n u m í i . locum efie 
graríficationíjí tduo íimuí teípondeaÈ 
in l íe t ta t ione, 5¿ vldcbis infra proxl-
me. 
V I H . S P E C I A L E . 
g¿ t ^ q t i o & r o í l a v u m o r i t u r pr íy í le í 
• ^ g í u m inam fi plus offeres non :ílc 
Moñeiís,non liberacur primus à pro-
tnirsiobequam fecic in í t ibhaftat ione; . 
l .quodautem Sabinu?, de ín diem sd-
iePfóñevBaid.in l.iicicacio^dc publ .& 
veí l ' .&ai i j relati à Ber tachíno degá*-
bellfs i .par.num.io.&; apud nos e í R 
ia . ;cf tui .n . I ib.9 .Recopil . Qu^E ViíP-
g a - r i c e r d í c í t u r j / y ^ / tornQ&bickvè-
tXit3 
Glon34.De locatione 
tur, uc intra de cem dies compucandos 
à d i e q u o fublwilaror cenebacur fide 
iuiloros.vel eon'i approbacotes dare, 
pofsiiic fupcerni Rc^i j Calcuhtores 
ad alios fubhaftatores, ufque ad p r i -
mam redíre ,quod quidem íure n í t l -
tar,uc ftacim videbis. C u m enim fif-
ci b:>na fabliailant'ir,non femperplus 
oiT,reiici dantur, Francifcus Marcus 
dec I . D-Jphinali qi:a*íhiS. Imò a-
liq'iando panícuc cemcraria l ic i tado , 
ve:uti cuailicicacor non clt folvendo, 
Aceminu* Tepacus i .com.var. t i tu í . 
ds iirre i ifci c ap . io .ve r í . i i ,6¿ icacum 
multa attcdi debsnt in elcitionlbns, 
piura coniidcrari debent in his, qui -
b.is rei domin icç adininiítrario com-
nvrtícLir^in eis enim aliquando v i x 
reguUs circumfcribi poceft admini-
ftracio. Sed ad infticutum cedeamus, 
¿ ¿ p r o e o ^ u o d dlximus» pondero !. 
penes i l ium 4.C.de veífc. ¿C com. ubi 
non dici tur , qu i mi io re tn fummam 
obtuleri^fed ftipsrior in Kcicacione* 
Superior autem muicis refpeftibtis 
qn:s dlci poteft ,ciim prçdía Pr ínc í -
pis dsbeanc locir í di vie i bus, & c u t n 
fi.ieiu(!ur ibuSf&: antiquioribus, Lau* 
denude Ftfco quxft. 3 4 5 . Gratianus 
d i fcep t . can i . í . .C3p.$f7 . Q u o d fecus 
eft in privaco, & eft U1 .C.de locatio-
ne praidiorum c i v i H u m l i b . n . & d i â . 
1.penes limicat glof. i b ) , fi caveat, ÔC 
liccc in locatione íífcalí poísíc res 
exccfsivè licicari, 1. locacioin princ. 
de publican Sc veft.ibi ultra tnodum, 
tannen ai.ticjuinrcoionus pnfer tur j f i 
tatitundem oíTiracli*congrulc4.I.prx-
dia $.C!).dclocac. prçd. civic, lib. I I . 
Yalafcus confuítacione 1 çy .num. 33 . 
Giurba deci l .Sici l ix 54. r.u. 16.Gra-
tianus difceptatione tbreufium cap. 
i ^ . M i í i n g e r i u s cent.4. obfervatio-
ne x } . Q u o d íecns eft in private, 
Giurba ubi f'uprá..6¿ V i v i u s l i b . i . d e -
cif. 70. numsr. b . Marta de ¡urifdlft. 
cene i.eafu 9 S . quod ñ ^enc obfer-
vecur j rnukurofifeo expediré exi-
ftimo. 
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I X . S P E C I A L E . 
87 ^ O n u m rpec¡ale,&: proximo fimí-
*~ leeft.namliccc ¡n fubliaítacíone 
dlcacur, quòd dabírur res plus offè-
rencijUt v id i l t i in hoc §.nmn. 66 ta-
men iilud inrelligicur, fi calis íidemí-
fores dec.aliàs enim locat ío fie t i turn 
debecd)^, 1. penes, C.de ve í t igaH-
bus ,BartoL3¿ Salicetdn üiiítd. Hcica-
tio de publican. & v e ¿ t i g . Peiegrin* 
deVifco, d í ^ . i d i . ó . t i tu l . 5. num. 11* 
Hubfmod i aurem íideintinres da r í 
debent ftacini pro decima pinte , ifc 
intra quinqué dies proquaiia , i n -
tra alios quinqué pro leliquo, appro-
bantes autem iwtafexaginu dies da-
re debe t ) I . 7.&9. t i r . 11 . l i b . ^ . Rec. 
vidiftifuprâ pro.xittíc, & vtdebis íiw 
frà §.tí.3£pubiicanus teneturad dan-
dum fideíuílòreí, Anton. Hei ing lus 
def ideiuí ror ibuscap.ç . num. j í é - ^ 
dcHdeiuiVorein f i ícal ibusvídeChop* 
pinumde D o m a n í o l i b . j . c a p . ^ . 
X . S P E C I A L E . 
Y) Eclmnm fpcclale, ut Luoaaus pt i j 
gg cacdeFi íco i .par.num .57»eft,ná 
fifeus compellit inquillnum ad repa-
ra t í onem v ¡ a r u m & poncíum » ex 1* 
^Ediles j .D.deviapubl ica /edutpec 
cextum ibí patee,non loquícurde lo-^ 
catore fífci^redde locatore p r m t f » 
quem fifeus ad reparat íonera víarurat 
compei3it,veIardiles, &£ ideó com-
modior í loco hoc v i d i t l i fuprâ gloíC 
jô.fpeciaii j . n u m . i j t í . 
X I . S P E C I A L E . 
J^Fc imumpr imum fpeciale fit,uc 
fifeus cogat !ocacuem,utglebam 
fterilcra cum nbcre acceptet , v t \ 
i i t r amquedÍmí tca t :Lucanus de Fif-
co i.par»num. ¡ ('4.Sed de \Y..\C, vid i ft i 
latiíis hac gloff. in pt inc. rum;. J6. Sc 
idep n5 mpxprjtia. i b i videte poteu^^ 
X I I . S P E C I A L E . 
Gloi r . 34 .De locatione/ 
cont ingib i l í , ncc 3Ugmenn:m,nectH-
mínucio fic.Vnde çoíTemus deJucerí 
^ ICJOcab i l equ idemeí l fpec ta le duo-
^0 ^*decimuiTi,nam cüm morte cuiuf' 
vis ex íocijs^ociccas iiniacur, l.aftio, 
§.n30ite,D.pro focio^.finicur, Inftic. 
á e íbclecace:hoc canien fallic in fiíco, 
ica fi cacioae ve£ligaHua3)vV In eo-
rum locations focietas concrahatur, 
- tranfic ad h:eredemr& ad h ç t e d í s hie-
. r e d e r a ^ . a d e ò ^ . v e r u m ^ . i n b ç r e d e m i 
D.pfo foclo.rradk Pecr.de Vvald. de 
iduobusfratribuSjpar.n.num.i. Bcc-
;,«achinus degabelHs 1. par. num. zt. 
Corneas conf . iz i .num. 7. 5¿ confií, 
- i t i .nnm-i . l ib . i .a l ios prxcerea refere 
-MarIei iç . inl . i .c lc .9 . ! ib .^Recopílac. 
gloí . t.i]üni.i7.& iS.Tranfit, inquam, 
ad haeredes ex paílojcjuod fecus eft in 
aiijs rociecaribus,utin di i l is iuribus^ 
icferc Molina fc.tom.deiufticiu.&íu-
íCcraí l . i .dirpucacione 414.pag.106y 
verr.^j/«f/J1gloíVíi ínl . turcl , §. iliud 
de h i s^u i nocínfam.ntfi in caiu fcilí; 
cht cufu defun¿li [ndufttia clefta fue-
tatíMscíenç»Ínli1.glpr, i . t icpl l? . l ib . 
j.Recopilac.num.18.Dum came ha:-
res idoneus í i cnon aliás .diLt.l.adcíò, 
ditl . l .peruni, Azo iiifuratna profoclo 
t ium.i .c icca íineni,<S¿quando eran-
feat focietas in fifealibus, Valafcus 
Confultacione6?.ànum.j.vidifti fup, 
gIor .itf.prív.i.num.A7. 
X I I I . S P E C I A L S . 
T ) R o d e c í m o t e r r í o fpecíali , & q u i -
•* dem notablU, Q cafas oceurrerer, 
adducipoífccBectachfnus de gabel-
l i s d ^ . i . p a r . n u m . ^ - u c liece aliás 
ex lucro merces augeri non debeac, 
tamení ipopulus augeatur^ gabel.-
larum locator precium augete deber: 
allegas Barcol.Ang. per aurh. uc de-
cerminacus fie num cler . in fín. & í. 
icemfi fundi, de ufufru^u , quod ib i 
in re l l ig i tde inexpeaato . f i i Jnufita-
ro nimis incremento ; aliás enim ex 
q u ò d cum apudnos ex cafüjqr^nrum-
vis inufitatOjremifsio fieri n5 debese 
locatori,l .a .citul.9-Hb.?. Recopilar. 
Icanecaucliofisridebeac e idem^x-
Identitate rationis. 
X I V . S P E G I A L E . 
QVatordecimu fnperioií proxímu í l tud eft , nam ob nullam caufaoí 
i n " C b r t d u â c r e - 'ipbell 'atum tenuisk> 
:fit:emit namque cvencum forrufscs l . 
íi i a í l am.de cónc'.empcíon.ien-sc Bef-
cactiioosubi fnpranum. 45.44.45.yt. 
5¿ y a o u d nos i i m a g í s p í a n è pro-
cedic in omnibus con luc^oi ibus üíca-
l ibus . e sd i f t . l . i , .&a l l j s , t : t u ! . ? . Üb.^í 
Recopilación. Lafhtcc de ^;>be!. c j p , 
18.numer.83.D.Claftil!o l ib . 5.cap.5; 
Ex nulla enim califa conce '-itur refh'-
tut io R e i | ubiicocIocsL 'O! i S¿ idem de 
Fifco G u t i s r r e z l i b . i . p r a ^ l quxl l .^S: 
X V - S P E C I A L E . 
5» p R o d e d m o q u I n r o repeteie potes 
* fJ)ècIal.i6.ft.ipràglof.hac §. 1. num¿ 
fiy.namfiicceílbt ftfci parcicularis re-
ne tur i í a re colono eiuídem, 1. fin. de 
iíir.fifc.tylof.y.I. i? , ticul. 8. part. 5. ín 
princ.V^íafcus confultacione 40. l í b . 
x.ubi idem in Eccieíia tenet Caldas 
de íure emphj'C.csp.4.1111.[4. Se feqq. 
T r i b u i r enim locacio fiící ius (n reí 
Curtlus Sen.confro.num. 3 . & plores' 
pôr Pin.in I . z.C.dobon. marcr. 5.par. 
num-fiS. ver/*, infemir 10. Gucierrez 
lib.z,Canon.qq.cap.8.num.68. 
X V I . S P E C I A L E . 
9 * p R o x i m n m e f t h u i c , & decimum 
A fextum fpec ia l cnamf í fcus parti-
cularis fncccflbrcolonft ftare non té- ' 
netur>B<i!d.in 1. d ivor t fo , numero'r. 
fol.macr. &SaI ic . in 1. fi fundus num. 
i.D.foc.Cephaiusconr.£55;nuni.:47.A 
tom. 
Gl o ÍT. 3 4 . De loe a t io n e • 
totn . i . Q u o d & a d Eccíefiamexreíi-
dic ibidem «um.48. Rebufos de Fif» 
co num.a'ój. 'Muncica'de cacícís con-
vsnrioñibu5,Cütn. i . l i b . j . t k u l . i o , nu, 
zS'./Vlolína 1.tom. de ¡ii'i iEÍa.crafts. 
d¡fpucaC.49 Í . C 0 I . M 4 0 . ñ¿ in íifco,í>¿ 
Ecclefiadifpucac Caldas deemption. 
&W6nd*C;ip .a6 à nüav.^S. percotum, 
licèc contfaríara fenciac Curtius Sen. 96 
^rbxi in- í reUcas conf. to.num.3. Sed 
ad íTiodicum cem pus sEquum eíl fifeíí 
•'ftíirs loc.iciorti,CKoppÍni]s ileDoma* 
l i íd-Fránci ícI ib . j .cap. ' i - j .mim . i .Mti-
Uéc Liucem foíuto matrimonio non ¿ir-
cii.ur foccedere marico , •& ica t t iht l 
m i u n n f i nonceneacuc ftare colono', 
comm.mium opin.com. 1.001,141. 
ker fus in re Mem ibí.ríc. io« tiuín. 14. 
¡te CalJas Pereira de empf. tSf vend, 
c a p . i í . num. 4 1 . & vide §. prxced* 
fpechii 16. 
X V I I I . S P E C ! A L E . 
X V I I . S P E C I A L E . 
A Vgerur p r^ceácns ex hoc decí-
95 f ± ¡no rpecíalijoam alíquando /iícus 
etiam umvôTÍaíis ílicceílbr locación! 
ftare nod cenecoc,uc concingic in con-
fifcatloneiCLincentm filcus univerra* 
lic*r fuccedícut vMif t l fuprâglof . io ; 
§. 10.-.te couíifcat tòne à num. 1 f 5. E t 
tamsn íi^ous fuccedens per conhíba-
tioncm colono ftare rioñ tcnecur.ceK. 
fitigularts in l . f i fundus, inprincip. cu 
glof . loc.Bild. i i j I .diyórcio.foL macr. 
Se ib¡ h C n u m . j í licèc alias fecus in 
boals per ¡udítíem^oirofsisrponeíTor 
enim esneeur ftflrecoIóno¿ucperet1tÍ, 
l a f . n u m . ^ * ftíncic Laudenf.de Fífco 
quíc I . 1 6 4 $¿ L u c . i . p 3 r . n t i m , 4 9 . ' L i -
cecnon t.un .ibfolutèjidem cenccAnc-
Gom.i-.com. cap, j . num. to.SC licèc 
non adducac eexe-xpreíTum.uc laf.Sfi 
ka Uf.doí l t ina debeacabfolutè teíic-' 
rljCom^n-idem G o m e z c o n c l u d í ^ u b i 
Jpío.íure fie confifeatio , fifeum non 
teoeri ftarc colono , &. ica banc pacte 
ConfirmaC , $£ eft v ídendus Covarr. 
l i b . t - variarum cap..iy..Cum aucem 
fifcui fuccedic uhivecfajicer^are co-
lono fenele Mancicade.cacicis conve-
tlonibus 1 ib. f . t i c . 9 . & an cocra ufque 
ad finem,5¿ quid cüm conduí lor ba-
T ^ E r i m u m o A a v o m ' f p é c I a l e .fie írt 
locicione, turri íicuc fii'cus plurí-
bus cafibns alios cogic Concraherè, 
uc v id i l l i fuprà plofl'. 16. f^ecUll 8. 
in (ocasione vidcnius.ut fifeus cogac 
n:ives,velpl,:uítra fibl locare ,Cbaf-
fmç- ís in catat.g'or. num.5 .par.con-
fi^.t4.privi:.ij.Cab.ill,cafu 194 . &¿ 
4 ? , 7 . 5 ¿ hcic ticu>us C . d e n a v l b u s n ô 
excu íand i s j ib . 10.¿¿alibi tepeififcus 
camén tenecur mcrcedem folvere,ca 
plauítra ve! naves ad aliquíd fuínic# 
probar l.íí uno aní)ó,§.íccm cum q t i i -
darndocací Joannes Hugo de officio 
qü .uuor Pr^lacorum^.merencurnu. 
í •,. Ec ica etwm t u v i amilTa íífeus ad 
damnum non céneme, Kebufus de Fí f-
c011um.17o .quin fi oaviá peíeac anee 
perfeí lum icer.uc ípfi dicunt viagium 
mercet vechuae anrcfoluca tepeci-
t u r à proematore C í c ú r i s , veleciam 
prlvaco locante^vicem cútn quIJarti* 
l.fi uno anno 17. D . locati. l ' n v i i e -
gio íupradi^o eciam Ecclefiam ü í t 
prob.icl.it.ibemus i o . I.neminenl H . 
Cdp 'SS -EccIcf i j s .L ícc i t hasnaviura 
&¿ plauftrorpm prxfbciones Inter re-
gi t ta numarec Sc-racha de mercaçurà -
t r a í l acude navibas num^í . & ' vídffti; 
fuprà ^lof.xo.In pr ínc.num .7 . Alíqua-. 
do.autí; Princeps poíTe teneri Ci plau-
ftra dírípiancur ab hoflibus, Alciac.ín 
l.neminemqt K ^ . x i . C . d e SS.Ecclc-
fijs. An'malia eciam fub i i to ru nõ cü-
pic Princeps fine falario ad porcanda 
viclualidjnifi in cafu necefsícaris ex* 
Ctema:,Rebuf.¡n Knullus 7 .Ín find 
de f*bricenftbus' 
l i b . i í . 
X i X . 
1% G l o f . j ^ ü e l o c a t s o n e 
xix. s P E c i A L E . 
97 l ^ E c i m u m n o n u m fid ucex fifcali 
L^fundo locator non pofsit atborem 
aliquam incidcrejvcl transfcrre, fine 
alcen'üs íub togadonc fa í la , aliás in 
quadiuplum punltur j . in fraudem 45. 
§.qui peoa l iò jver f .condudor , de iur. 
fife. 
; XX. S P E C I A L E . • 
98 ^ I g 6 ^ 0 " 1 p e í a l e i.quod depen-
¿fpaciaU )6«accum cdsibi le fie hoc 
privilegiunt), ceiam peenx ftaudnnciu 
debsncurgabe l ta r ío , licut Sc gabellae 
iprç^ircachinusdc^abeliis i . pare. 
mim.5^I.4-§-4i*cÍc.5i.íib.9.R.ecop. 
jLau.J .dcFiícoquseíKijo, ex Bald, in 
cap. r. fin.de feud i cognitione, Sc ví-
dift i fuprà §. 1 .de emption. & vendíc. 
p r iv i leg . io .numer . f i^ .&glof . i . I . i j . 
ticul.iS.par. ç.Turr* exeo , q n ò d con* 
duí lor reptçfencâdócacoreni jCabal . 
irpare.Ciifu 115. num. io .Tum ecíam, 
quia poe ía; debejicur e l , cui damnum 
fic,uc vididi foprài r lo í r . io .g . ío .num. 
4 i p ' S c vídebis inícá hacglof. §. 7. à 
num. 158. 
X X I . S P E C I A L E . 
p9 p^Ependet ex proximo v íge í imum 
"•"•primum fpeciale, nam condní toc 
gflbe/ííc ticirur fifcali priviJegio.tVita 
odere cogíc,& ipfe eci^m edíc,Berca-
cliinus de^abeliis 4.par.ntjm.9.Pere-
grinus de Fifco l i b . / . r i r n l . j .nom .35.' 
Asde edfclone fn fifci favorem, vidiftt 
fuprag'of.S.fpeciali 1 ^ . n u m . / j i a c í c 
Uc.i?.lib.ptRecopilac. 
X X I I v S P E C I A L E . 
i o o 'F¡,XeoácmP»v¡íegío ceísibil i de-
^ducicur . loca toremfi fc i .qul (c i lu 
c ç : eiuspr^Jia habet in emphyteu* 
fim,no teneri ad extraordinarias pras-
ftariones,vel fnperindicium,l.prlva-
ib i g iof . i .penuIc .Ç. de excufa-
t íon . tnunerum l ib . ro. Laud.de Fifco 
num.^.arc.^.Chafl'. In Catalog, glor* 
mund. j . par .confid8rac.14 .verf .to9* 
.&: 193. cum alias ab omnibus folvan-
tur eciam à n imi i i privilegiacis,!. fin. 
&coto t ic.C.demunsribuspattimon. 
l ib 10. Ex quo differentíam notabis 
ad ea quae fuprà díxi §. 1 .dc emption, 
pr iv i legeo.num, 58. Naro emens à 
Fifco jpoftea vendens gabeilam fol-
vicquiadominus cifeftus f u i t j & c u m 
locator non fiat dominui, fecus d ic i -
t u r h i c 
X X I I L P R I V I L E G . 
p Sc & fin guiare apod nos, nanrlo-
•^ca to r reddicaom regalium no po-
teft bonis cedercmagisque fingularc 
quòd id iurare tenetur,!, j .c ic .^dib. 9. 
Recop.Quin ec iãnobi les loca tor fif-
calium reddituum carceratur, I.4, t i t , 
z.lib.(í.R.ecop.íbi:^íj/fí7,&;c. Gi rõda 
dept¡vileg.qi!£eíii5)$,.nuro.io68.La-
fartedf; gabei i.cap. 1 8. num. 62» Gu-
tieirez quxil.i66.num.17. 
X X I V . P R I V I L E G . 
T LJud aurcm multum at rendí debet/ 
"*nam inlocatlonibus fifcalibus non 
eft locus remedio legis 1. C . de ref* 
clnden.vendit. Imo noftra turadolo-
carfone loqutmtur expre/Te, fed quç 
h i c d i c i poíTencvidifti §.fuprá próxi-
mo de empt íone 8C védi t ione fpeck-
l i S.ánom. 5o .&:Lafarte degabéliiji: 
c a p . í S . n u m . S i . & c u m d e h o c í l t leic 
expreíTajCertè videntur cotrahentes 
renunciare expréfsc r emed íumdí f tv 
legis i . q u o d licícum eft fecundun» 
communenijde qua per Qfafcuro 
deci f .P5d.-4i . . : - . i 
G l o í T ^ - ^ e i o c - á t i o n c . 
P R I V I L E G I V M X X V . 
i 
p Sc 6¿ fpecfale ífl fifco, nã ab eo co-
d licences privilegia etiam'habcf, 
& iilud ínter aü?, nam nõceneruurad 
hoípicia.MáftHI.de Mngift. lib. 3. c. 
l ó ' .n . i? j.èxcufíinriir etíam à fcnJidis 
íííõherjbus.l.iiíC.dc ptivil.dcm» Aug. 
lib. 11.& gencraliccr ecíanj à muneri-
bas.fed quod dislmas de cònducenté 
a iifco non exceniírur ad coniu^oré 
¿ coJu'ílore fitei,!.una,C.qnib.mü'ne'-
rib.excuf.ij^Vc.íib. i'o. ex.K^o?esetia • 
iiribneorumexcufaocufa túcela J .ex-
aílores lo.C.de excufar.tLic.tS: de prí 
'vílégíjs locacorum eft l.femper.Ç.cô» 
Supores, D.de Jure imrm.n. d.l.i .C¿ 
rie privil.dom. Aug.lib.n. V a h í c c õ . 
fult. 1 51. num. 13. 
P R I V I L E G I V M X X V L 
* C Mphvceura'fiíci jus habecírire, 
•^"íca uc donare pofsic, Cald.de iuffl 
empKyr.4.p,c.ip.n.5. fi aurem vedaf 
cadic in corhmlfium, ídé d.4.p.c,i ri." 
l i . &de emphyreufi Ç c c ! e í x c ; 4 . n. 101 
3 5. íed mr.^isnocabile éfiec, qiiod i n 
tóñcraríum tenet Forcatul.in Rubr* 
l!).defaftir."& iar.n.5. emphyteuraiií 
ffiiicet fitei védere poOcjCtiam fifco' 
irrequificovcíimítarnèn prlvatí è'm' 
jfrWç ceiítV iId ̂  te tfetJ&'fifcIeRip^y-
"tfieufã dcríáíèV^fe ^eVítJére pofTe Írrè7 
q'ui (ico 'fifdOi t'én J t RébuíEde tí; 
jV. fedcum^fcál íânóh deri'tüf'ápüd 
nbs ín emphyteúfiííi^Ômoroi^iri;|^òcí 
P R I V I L E G I V M X X v n . 
/ ^ O n d u ^ o t eriam Gcút &proetfrà-
^ t ò r fifet pro aliono intercedit,nè<à 
ag i t j .ún ica ,C.de coriàuílor.&pfbc; 
í í é . i i . í e d proçoniunítís intrôquartá 
gráduni poterir,!.petkione 1 j . C.'Üti 
ãdVdtíMíverf. íudic. vidj ft 1 fup.glpf.9i 
I!Íaáàuci5madverte.in.locacione ve; 
áígaiiü'minató ín yeftigalibuseifffi 
diisconfuerudo fe>yánd,aeft/!.G„p'úpÍ;íi 
tkntts 4 §.fin.de püblican.& ved.t.lOr 
¡catip 9. §.catum,cod.tit.&;ká eXáíí-
Qulbus non debetttr ve^írãíjUf txhlê-
qui pro uüi fu o miniftri, feU of/icjvaÍíâ 
adducunr^.'.í? pubiir.mus.orç toíia 
-vidiíl i iup.gloíJ;io.§.3. & eíí l . j / . E i r . 
• iS.Iib.s .Btcop.ôiali». 
P R I V I L E G I V M X X V l l f ; 
t " S t & quid cm fpccíak fp> : n ti tic 
•^colonus, qui per qusdrígima rsri"'-
nos locator ftiit fundi fiícãlis n6].df-
fit expelli, l . f i .Cde fundís parr.li.ríC 
& gii3.Ktí..xV 19-p.^íed hoc no fifetj 
fed iccatoiís 'potcftdicipiivilegiunj* 
$ . I I Í . D c m u t u o ^ { 
jOíT)Vblicâpecunia mutíiàri rtâ poteft," 
* &qu*f i tpéña\&'nur) i j tqq* ' 
loyOffidalesan-pojjint wutim ftctpefe '^ 
X04 Lich regitlaritet m túwm fetifeaiar1 
• verfim-) in qmmrem mutuaturi 
j a l l i t infijçQ. 
D E M V T V O . 
T ^ E mutuo parvus nobis éft trails- -
• • ^ t u s x e n ú enim eft.óf fie fales fifeí 
fifcalf m pecurliã mutuare nópeíTe, 1J 
i . í / 2 . C , d e ijs qui ex publ.rat.mutua' 
pec.accepJí-iOiCabal.refol.crím.caf^ 
99.n!67. nã Ín l.i.ín quadrópíumi in i-! 
vero rh'ámlfsione'bnric/Túmcn-n«íí cíí 
í e l f g a d o n é f untèur, '& !ri!tam ínfig-nf 
áffFefénHirvgl.nVdJ.i.VéK^Dww^íí/jtí 
gVaVem ibí pceiatttlnfffífi^ueai^uiâr 
m^a'urü pecunia reditúa èrac .- tju^fl fô^ 
C^s ín alijs pecuniíc-fpeciébus: qúí iá ĵ 
tejleílnscommunitér"viSéfrir1 refJ-píí 
lí'cét altos ibi dõt eadl-g!of.ín wllf ¿tus 
aiíte liícmihi nequáquam'place riñon 
éViím congruam , imo nuVlsm 1 eperíò 
dJfFeréííiiK rationem, cíir'maior auri 
tmítuo , quàra alterius fp^ciei pt^nà 
imponatonquare exiftirrio, ÍUam díf-1 
ferèntiam \cena; non ex mutoata fpe-
cie.fed ex pecuniç loco pro fiei fd:àd-
vérto enim in li .pecunia fu mi ab ex-
aíloribusjtabularijs, arcarijs, aufalijfl 
ôtfie i js: hí enim omnes pecunia k.<À* 
T 
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ligebanc, & ad provincias elufíié, vel 
ad próximos thefauros refetebanc > U 
i .C.decânoneUrglonal . titulor. lib. 
í.O'& cales arcarij,&:c;Eceri ad xrsriíí 
dErigebancur,nulla íervara difFerécía, 
an aurum(vel argepcumeííec, í . í in.C. 
de fufcepcotibusjprsepoíicísjfií: arcar. 
Jib. lo. quifquís igicur à calibus ofíi-
cíalibus pecunUra mutuam fumic, in 
quadruplum puaicur:ac cum Iara in a> 
rariumdeveniCjturnamifsioneomniu 
Í>onorum punicur,uc in t^I.a.iamením 
^es íacra eft, nec tangi debet; pro quo 
Incelleâufacitl . í in. C.de condíeis in 
publicishorréis , lib.*io. Si enim pro 
frumento, quod In horréis publicís 
cftuíurpato, poenadeporcationis, & 
omnium bonorum ínfercur ibi, qyid 
mírum/i idemdelíftum, A: eadé j-oc-
na cenfeacur, ex facro xr.iaio nlíquid 
uííirpar«,ucín d . l z . probatur etíam J. 
díu/ .Cderuiccpcorib.I/b. l a . i bvDr -
vtrfa pana irrogãtm* receptori orditM-
rh,qui exigit, & d w e r f j lbtfiurarbtad 
quem cuflodiaffi'&it. fentic Burfaccõí. 
toa j i j .num. io .ô i feqq .Et íca inJioc píí-
áoconcluf ivc teneo, ofñcíaíes non 
pofle publicam pficuniammutuare:5¿ 
qui ab eís mutuam publicam pecunia 
acceperínCjin quadruplum puníoncur:. 
fiaucempoftquam iam pecunia in x -
çarium ilíaca eft, omnium bonorun> 
^mifsionc punicur, de quo vide fupcà 
glor. io .§ . io .num.jS6.&:num.4io.& 
l o j 461. Recípereaure hiofficiales mu-
fuum ínftance necersirace re í lèpof-
/uneprobac J.3.cit.i. p. 5.quam íingu-
íarempucat Greg, ibigíoífc 3 . n e c ¿ c 
Inre. communi ica bene expreíííim, 1J-
çèc Bald.à Greg.non lelatus in Rubrff 
Ç,Ac inflícoria , n. lo.prohac parce 
odducatl.i.g.undequ^cicur, & I .Lu-
ÇÍuSiio.de exercÍtonaí& ica hos offi-
cíales poíTc mucuumacciperepro fa-
— Uilo mil ícibus, doáíodbus , èc alijs 
cpuduíi is^necersicaceinítancejge-
ner^Uçer cõncedatGreg.in d.i.^.gloC 
7.hoc amem apqd nos non cam facile 
punicuriímòofficialesRegtj expreí^ir 
prohibencur mutuam pecuniam accl-
pere,nec unquam vidi mucuum acci-
pi,niíi in magno cafunecefsicacisjdu 
Blcalis eíTemin regal i Audiencia de 
Panamá,cümFrancifcu5 Dracdevi-
¿ lus&morcuus fuic magna incolatu 
illíus-Regnivircuce ôíconftanciaan-
no 1596. cuius ego teftis oculatus 
fum : cunc enim diario exhauftq a i 
mucuum convolare neceí íe fuic» 
V N I C V M P R ! V I L E G I V M Í 
104 p T í n m u t u o etiamfiíci pcivIleglS 
•^poíTec conGderarínonparvum^a 
çum regularicer prxfumatur cofump-
tum mucuum,inquam rem mucuacuf, 
quod Ín fchoÍ3Ílico,mercacore,&a!ijs 
probad, fin. & ibi D D . C y n . Bare, 
Bald.C.ad Maced. !dé Bald, in I Ma-
cedonían. in fin.eod.cit.acinfífconÔ 
íta e í U m ò mutuans probare cenetur, 
¿¿fifcl necefsicacem, & in cam mu-
cuum converfum, aliás fífeus non te* 
nebicur, Bald, ínl. íi quis fervo, C , 
quod cum eo, quod & tenet Gregor. 
_ . gloíT-y- ubi fuprà, allegansgloiF.in § . 
á vero quis,inAuch.de alienatione SC 
emphyceiifi, col.9, verb. Proficerttnt, 
lai. In l.ci vleas, ft certtun pecat. á£a-
^los: apud nos vero çafu, quo hoc c ô -
çíngac, ín dubjum venire non poteft^ 
propcermagnamfolemnicarem, qua 
qu^libec pecunia & ínfetçurJ&extra-
híturexregalf arca, uc ordínacionç 
jp.huíus Audiétfar &calijs.Qupd au.-
t cmdíx i ,& pracfumptoRegis mãdatà 
fir,fínemandato enim mucuum recipi 
non poteft, utjdííl.i-pc.obat j . tituK t . 
ppfteà dutalh'R'egalibus A u -
í ient í js á t lo* Charcas de Limá 
ipfòrviré, v id i tepóremifs ipnis dafr 
fíum Proréges, ¿¿deéorumaíTenfuíSc 
mãnijatq alios mutuamargenci mafsa 
peteceVqiiâ máíor íummafupremp nó> 
í l r g R è g í mitcacur, cuius foluciojfta* 
tlm mutuancibus folvitur; fed an '''St 
q^alicerclvrtas ex 'iBut.a6'obIJgei»N 
ef t l .c ív i tas z7.a c^t,pet«c»&ibi¿íP 
& Barco!. " 
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10$ D Bgi convenit dare, & a d i à t e -
^ nttüf. 
106 In pvdiudiciumfucccffòrislvaUt do-
natío, qu aten m merttiifunt. 
xoy V tf cal i a %jxJo}um dortat, ntiPro-
cottfnlyvel alius, 
jü8 Donatio i n n faõiaperpetua eft, «f-
t tnâ i tur ftum.feq* 
109 Conccff) catiro, an cenfeatur concejjà 
iurij'difíio. 
110 Donatio 500, folidos extcnát'S valet> 
f i v e l à Principe ,vel Principi fiat, 
i x í Res j l i enaanà Principe doneturé 
112 Si btereditas à Principe donetur^do' 
nat j r iuj convemtur. 
x i $ Donatio in allodialibuj fine tradh 
done tenet, 
i i ^Of f i c i a l e i , necalys yitecftbialiquid 
fumant. 
11$ Donatio fife o abfmti art quatttiur. 
D E D O N A T I O N E . 
^ Í! nr.:gis Rea;i convenit qua do-
hare, uc docec Cor fee. dc poteft. 
Reg. i .p.n. i j.l.S.cic. i . p. t.íbí;£/&«* 
puede d a r n e d quien quiJÍcre,\\bi abfo-
luca poceftas deíignatur,(ed in lavóte 
.regnicolacunircfíringit ]. i.cíc.io.lib. 
5.Recop. íi autem reguletur raciono, 
nofolum poteft^mò cenctur Rexdo-
nare, ex Okkad. conf. 49. Alberic.fn 
prooe u. Dig;eft.§.díi'cipulÍ,<S¿eft glof. 
3.l.i4.tíc.y.p.2.. 5¿ vidifti fnp.bac gl. 
§.hn.6. Alciac.Ub.S.refponfor.conf.S. 
Borrei.nd Bcllug.in fpec. rubr.9. ver. 
Benemeritis. Imò expidic allquando 
Rsgcm donare, l.i.tic. 5 t.p.7. Impe-
ra tor aucem an poísic donare, $c qua?, 
vida 1.!. & toco tic. 10, lib. 5. Recop. 
Reítaur.Caftald. dc tmperac. q.104. 
Ec eíTe proprium Regis donare tenet 
Rebüf.de muner.&; prçrog.Re^iíFrã 
C!£,n.i46.&.deaffíciaiib.dominorsn. 
84.darn!nodònon enormicer,&causA 
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reno pore/]: in fijcceflbru p t x l o á í c i ü , 
nec alicer valer donario, quara menta 
excenduncur: fecundum mcrica enim 
debet Screrouneratio extendí: profe-
quicur late Greg.in gl. i .I . io.tir.jS.p. 
3.&g!.rd.i8.[ir.ii.p.3.&g!.5.1.i3.&: 
gJ.i.l. i4.tíc.5).p.6.fñclc t.ut vircutum 
pra:mi.i,C.deítatuis!&: imag.c. rela-
tü,de t í f tam.l .çr .d . t ic . iS .p . j . l .u . t i . 
Sdib.j. Ord.1.3.^1.15. t:c.io.lib.5. 
Recop.non enitr.donare potef t lçdç-
doCoronã,Marcade imifd.i.p.c.z?. 
n . j . E i Rcxdonans civitatc intelligi-
cur fine tertij prariudicío, Laudenf.de 
Principe,q.4it. Ec quae Imperij funr, 
donare nõ poteft.Bart.in ptecem.Dl-
geit.in princ.àn.i 3.& vide Mechar. 
qoaeíi.illuft.c.4.A:<iuid de oppidistidc 
ibKC^.ó.&y. Ôc vide c.i 5. Quod fia-
lías donatio àRege íiac,fucceflornon 
tenebitur ea obfervarejmò revocare 
pocerít, Grcg. ubi Cup. & Corfec.de 
poceft. Reg.i.p. n.14. Valençuelade 
Í07 ftacu.p.a.cõíid.a.n.jz-.&íeqq. At fif-
calia dónate quidC potell Ucx , Gui-
liermus ín c.Raynfírins, VQibMtuxo-
^íWjdecif.i.n.i9.i.p.5£ tuc ipfeíolus» 
non aucem ProcõfuULegatus, velalij 
íimiles.poflnnt donare,Ba'd.ínl.mul* 
tü.n.^.C.dc comm.rer.aiienat.Corn-
conf.Z47.n.4,& conf. 19 9.0.31, vol. 1. 
nec debita remitiere pote ft, n'iíi ipfe 
Princeps,Tír.iq.ln I.fi unquam,C.de 
TGvoc.àonat.vct.Donatione largitus^J 
p . Fruâuseniir admíniftrationís 
Regní funt, nt vidifti fuprá hacg lo íT 
§ . i .mim.i3 .& ideó Rex» in cuius vi-
ta cedunc, poteft donare, fuosením 
fruflus facft: hare autcm fifcalia pcit 
condemnationc donattante no; plura 
loS enim inconveniencia Inde refultatct, 
qua; cofideratí.i.cic.aé.Ub.S. Recop, 
&Did.Per. inl .47't ic . i9.1ib.8.0rd.ôc 
vidifti fup.§.i.n.i^. Sed cu iuredonac 
Princeps, calis donatio perpetua eft, 
nec per Puncipem poteft revocan*, 
ut per Zafs.ín 1.Princeps, n . i 5. C.de 
J06 in Rege prxfnmiibidé tenet. Sedea 109 legib.relatnmper Did. Per.cum alijs 
quxfunc de pacrimonioRegU aliena- inl.i.sic.adib. O í d . pag. 1x7x0!.*. 
' T a vetf, 
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vírf. Bx qotbus, Vcct Ibidem tcferac Matta de iurifd.^p.ccc.ucafu 51- ubt 
PalacRob.in Rubr.dedonac.intef)§ 
yo.n.6.ó¿ S.69.n.i3.& Suar. in quadL 
de raaior.n.ia. CovarrJib. j.var.cap. 
- e.Quodaucetnperpecuafk iuftado-
natio, cenec Palac.Rub. dedonac. In* 
t é r ^ . j y . n u t n . i v Flícal isenim Ucee 
' fie procurator cum libera, uc videbis 
• infx.§.8. num.xi 8. donare tamen non 
•|)oceatl.i.vV].dnigcter,deoffic.Proc. 
Cãfar. Indequenecoff íc íaconferre, 
vei przefentare poífe» infere Rebuffiin 
g.deniqne, l.i.dcoffic. Proc, Caefar. 
• àn.i<.Gcattan,decif.79'num.6,gloín 
•vetb M o n habere .in §.fi iilius,aut fer-
" vus,l.contra iuris^e pa¿lis)ubi ratio 
• redditur. Sed licèt donare non pofsic, 
poreft fifco no cere,quoad qualttatem 
contractus, Rebuf.de fifco num.117. 
Q u í n nec Prorex donare potefl, Ma-
ftril).deMagirt:racib.lÍb.ç.cap.7.nQm. 
lyi.&fequent. Rebuff in d id . §. de-
nfque.Maritus eriam etíi habeat am-
' phim poteftacetn difponendi, non po-
terit donare , Palac, Rub. in cap. per 
vefl:ras,de donationib.inter, fol.47^. 
a.verf.Hw; tutor etia no poteft dona-
re, l.nonomni 16, C .de admin, tutor. 
J.Lucius 47, §.fin. eod. Nec pupüíus 
'donaceciam tucoceauftore, gloíT.in 1. 
iusiurandl 51.1ScibiBarc.de iur.iur.&: 
an tutor Reg í s donare pofsit,Matie-
go ¡n i.i .tic.i o.lib. y.Recop. gloiTS. 
nunquam enim mandato quantnmvís 
general! venít donatio,!.fííiusfam.de 
donacíonib, Matienço gloíT. a.i. 3,cic. 
á . l íb. j . Recop. Gutierre?, lib.a.pra-
â l c q x x f t . í i i . n.z. Sc Gratian. tom, 
4.dÍfcepc.forenf.cap.7ío.n.f .de alie-
no largiri, Sc acquirere íibi beneficíj 
debitorem fpecies fur ti t i l , 1. íi pig-
nore,Ín princ.de furcis,Mêchac.qnae-
fi:ton.illu!llib.i.c.43.n.i6.NecetÍant 
perfncceflbrê revocaci poteft, Vivf, 
Hb.i.decif.141. fed ft iufta non fado-
natto^on fotum fucceíTor/ed &:ipfe 
Princeps donans revocare, S¿ in tota 
tollere poteftj.! ^dt . ío . í íb . y.Recop. 
Laudeaf.de Principe q.i49.& 154.& 
quid ín privilegio concefíb Ecclefia»: 
Se módica beneficia p o í l e à Principe 
• revocarijdocec P. ^ r o d í u s rer.mdic. 
]ib.2"tit.t.c.3.de conftitutícnib. c>$. 
& feq.& líberalitate coceíTum poteí i 
Princeps revocare, Alciac.in 1.privi-
legia 1 i . in fin. C.de SS . E c c l . & prí-
•vilegljdeciaratíofemperad Principe 
ípeáat .Gut ier . i ib . j .prad .q . iS . 5¿eíi: 
l .^ . t i t . iS .par.^. S¿ vidifti iaims íüp. 
elo if. t. 
S P E C I A L E 1. 
• " iNhoc autem contrajo & multa 
•*fpecialÍ3 ínveniutur,Caídas de iur. 
emphvt.4.p.c.i9 n.59.&í iliud fit pii-
mum: nã i icèt regulariter don?.f or de 
eví&ione no ceneacur, 1. Ariíio i 8 . § . 
fin.de donar.l.quonlam z. C.de evict. 
p]oí. fin. l . é / . u t . i S . p . y&c vix copul-
lio in hoc contractu detur, ut vidiíH 
fup.gl.9.n.i 8. tame fi caftium Ín feu-
dum à Ptincipe donetur^eo eviflofif-
cus tenetur de bono cambio provide-
re Eeudatat io, ut probar Capic. decif. 
i 9 7 . n . S . M a t i e n ç o p ! . i . h é . t i t . i o J i b . 
5. Recop. deberé enim fe exiftímar, 
quod fponte donat, c. x. de co frev i -
dendus Borrell. ad Bellug. in fpecu'o, 
rnbr.9.Íitt.P.verb.^^^rí/;í/»»1vV ideo 
nil mirüjficaufam ad íe crahat, &:de-
fendatdonacarití, ut vidifti íup.glcfll 
i S . p n V . i o . n . j i . N o n e n i m r e í h i n g i -
tur Pdncipis con ce f s lo .&í t acõce í í ò 
caftro per Principem » & iorifdtâío, 
quã ibi habet,conceira vídecur, ut cíí 
.mulcÍ5,quos adductCjtenet Corfet. d. 
i.p.de poteft.Reg.n.i. Sedconcefib 
caftro regalia non cenferi cócefla, ce-
nec Boer. decif. jo. u . i i .qu in nec /u-
rifdiíl ionem niíi expreísc cocedatur, 
& prxfcriptío fupervenia^eft J. 1. cic* 
l o . lib. y. Recop. & vide f u p . g b í r . ^ " 
^ . n u m . j o . Si Greg. in],68. tic. tg. 
•par.;. gioíT.g. Gutierr.Ijb.t. praa.q.' 
15 i .&íarífdi í t íonéobligari nÓpof í¿ 
ex Caftellione c o n f i n a m . 18. tenec 
Mãcic.de cac.conv. to.i.lib. j-cic* 11. 
num. 
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n.i?.non tame Princeps donas teñe-
turadufurasj.libsralicacisió.dcufur. 
S P E C I A L E I L 
110 CEcunduin vero fpecule ííc, uccüfn 
^ r ^ g a b r i t a r iníiouacione indigene 
danacio excedens quingentos folidos, 
I.fancímns&; l.pcn.C.dc donar.tarre 
non hciicdiltti pofsic Piincipt's do-
natio, ea enicn,ctíi qningentos íolidos 
excedac , iníínuacionc non indígecd. 
J.fancimos,in piinc. xeti.Excepiis, & 
Auch.ibi poíÍta,C.dedonac.l .9.cit .4. 
par-y.^ ibi gloíT! 1.Maftrill.dc Magi-
í h a È i b . i i b . i x a p ^ . n . i i . Ceuall.tom-
nsun.lib. i .q .m.Laudenf .de fífeo, q, 
1 9 A u c h . uc nõ fianc pígnoratione<> 
&c.E<: ecUin li cívicacem donetPtln-
ceps non eft necesaria iníinu^cío, id-
quefavore Principis inteüigic Lau-
denf.de Principe^. 11. &;de prfmog. 
q. ^Jdemqoe ptivilegium ad dotem 
excédic A.iciat.lib.i.de vetb.fignxol. 
1 r.in peine.uc fcílícec iníhuméca do" 
taifa non in{ím.ientLjr,& donatio prop-
ter nupcias non egee infinuatione ref-
pŝ Vti niíilieriç, Aüdi.eo decurTuir^C. 
de donadonib.ante nupcfquod S¿ pro-
•ceiic eciá tn donacítíne,quac à pávaco 
Rcg i ficuc probac eadcAuch.&Aurb. 
ut non fianc pi^norationcs,c.2.gl . i .0¿ 
CliaíTtn. Ín-CataJ. glor.nrtund. f-part, 
confid.i4.rpec.i46.t.9.cit.4.p.5.&:ad 
alias privilegia tas donarionei excen-
díc G i ronda de pri vil. num. 8 51. H í c 
autem Fivor non viJecur eílb in dona-
tíone h & i à priv.uo Kccleííç , 1. illud 
i 6. C.de facrof.Eccl.&de donación© 
£i£Va Principi,& ex eius mandato, vi-
deTh^fam. ^c i í .257-n .9 .& 10. Do-
nata veròàPrincípe al¡j donari poteO: 
fine iriíínuacionc.Placca in l .vnica,C. 
filibecalicacis ImpcriaUsfoclus, inu-
fibus feudoturod.illud ló-Cdefacco*. 
fàQÍt.Ecclef. 
- S P E C I A L E I I I . 
^( i C R i t Jcfpficialecertium.namlnca-
. í - ' cum ampie h u Principis dpnaçíoj 
nes ex tendi rLucanus de fífct.p.n.^jV 
uc reheat, & rem alienam poíle per 
Princípem donari, quemadmodum 0¿ 
ve11d1M.53.tit. j.p.5.tit vldiftirup.hac 
gloí.§,fin.lircc"in pn'vatis ípecies fur-
tí íic de alieno largiri, Kfilins , $ i.dd-
à o t u t . l.íi is qui pignori, de furt.Barc* 
in l.quaim'is zi.n^.foluc.macr. íed id 
ob benemérita fieri tenec Tíiaquel , 
in nnquãjC.de rev.don. verb.Do-' 
nationt fargitus,!),^ Rem enim alie-
nam qnocüque titulo alienare poteft, 
ütper et;m ibi-.&an pefsit Rex dona-
re res fingulorum,^ dominas í i t ea ía 
¡n paniculai i , vide Bart, tn picocm. 
D(geftor .§ .omnium,àn.3 . ¿¿Piinci-
pis eíle omnia qualiter intelligendün^ 
íic,loan. Lie tier de primop.q.zj. i .p . 
i i .4.&q.7dib.i .n.j .& 1 i .&an pofsic 
aufer re alienan) rem , ôC qualiter* I^Q 
ínl. Barbar íusPh íiippu^ídeoffic.Pi'a:-
tor.fcd hoc caufa pubttex pacis poce-
.rit,0£ remitteredamna lubditis daca^ 
Menchuca quarll-illuíh. cap,4»n-i I -
&; Imperator ,11c poísit de plenltudi-
ne pote íi a tis íes íd ier ios , &iuta au-
fen'cíeotic Laurent.Quircov.concU 
éS.cenr. i .coaimuu. j.to.contraveifà 
conc!.6?.Scd donationemà Principa 
fine CGíti) p.-aciudicio fieri-.meJíuse>¡;í* 
ftimac.Laudcni. defifc.q.4>-i- Ccttev» 
de poteft. Regía , i.p.n. 1 .Ü lJ .Perez 
in 1.1 .cir. z,.lib. y.Ordin.ver.ó'í el te/ta-
do r in jH tuyc re^mt t r i c à . ^ fy i 11 .CQ!-
i.in fin. & Principi di nantí.rem m e í 
íi;ic cauía obedire «en teneQr,;ÍJ eró-
dimus Lic i i lerdcprimogeo» q. 14 §-
quta, num, 5. &;rem femel donata alíj 
non poceft donare Princep5,niÍJ dicar, 
non obftamc&c. L^udcnl.de íífco.q. 
546. &quauter alíenatio rei alienas . 
pet fiícumprocedat, vidifti fup. hac 
glolf. quorum plurimaiuc adap^ 
Sancur, & vide Pacían. conf.i9' 0¿ 
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H i V C T illud prdecipuc SK fupradidii, 
. & fit quactnm fpeciale , nam que • 
. admodum Usreditace vcdita, empcoc 
: direftò convenicvir àcrediroribus & 
Jegataríjfi.l - f.-ronf.SS.incipíc:^,/?»-
lUnt iam áijfimtivmDuc¡i\ium7so\J\ .u c 
' vidiíh' fup.g. i#dccmpt. í¿ vend.ípèc. 
•-^ÍIV.:57.&:.ÍM etfi Princeps aHcui hof-
-4>icalí h^-.edkacem oU^r-ic, bofpicale 
jilebec convenlci direitovuc ccadicSo - j j 
• ícín.ifi cra>íi depblaciu. lib. f j . c l t . i^ . 
i to . j.çharc.67.1dc UCubi ptox.n.t. • 
-v V . S P E C I A L E . í 
H j í ; / A V í n c u m vero fyoculteiivicdo-
•necr.ídicions acqiiiratur ¡n ailoduH-
b'Jŝ Ci)r̂ c ením eciá fine nJicione fuc-
•xcíloris ei tendu ncquiíícur , licèc fç-
cus fit in privatoiutdocet Guíllieloi. 
»incap.KaynúiiuSjdeteftam. verb.Eí 
-K^ftfíMecIf.y.n. j04.fol.1j7, RebufF-
-Inpraxi ben. ¡ncap.difEscentiacinccc 
-prlvileglú, tetecipeum & mandutum, 
h i%\* Gnmmat. decif. 59. n.io. Lau-
«dciiCde fifco.q. RebufEde mune-
^ríbus Regis Francísc, n, 16 5. & vide 
Covair.l ib.t . v.ir.cap.ií>.L>.^. $¿ E c -
-tlefíam ex quolíb^c contraílu adquí-
terc podcfsiotiôm iVdominium, pro-
bat l.ím.C.defaCfof.EccIef. &C\.u tir. 
-1 [ .par. r ¡b¡ irjoí. fin quo^í *.V íti do-
nacíone /i co Liãx vMecur íbi fencire: 
hocauccni qfj'íd de donacione díxi-
-UiüSfticin princ.§.vi i íft í^on egredi-
turperíbíiam Principís. C x c i r i cnim 
;CCÍam adminíítratores rcgalium do-< 
-nare non poiluncjucde Ptoconfule vi-
214«dil1l num. 107.&I à fortiori dc Comíci-
^bus rerum prívatarum dicendu eric, 
ji|ul rei dominie* adminíílratorcs 
fant: 0 ením donarenr, cu donare per-
deré íicjvcum de indcblco, D.de pro-
bat.no adminiftracores, fed difsípaco-
res òici poíTencl.LuciusTicius 47-§. 
fin.dá admin.cucunde reííc apud nos 
Jubenturoffic,ulcs)neallíjuidfolvãc» 
i o n e , 
criam de mandatoAudientír.nlfi ubf 
, jpíí'js Pcíncipisexcacmnndr.iá.-unde 
à fordoií nec fibí famerc q-iovis co-
lore po/Tunc, tunc enim fi.'uim roe na 
cocFcerécurJ.non exiftíino 54 &'íj:q. 
deadinin.ru.t.l.i. g.íin.jver. I n tutela 
de cue. Ô^t i .d i f t . t enet AngcUe mn-
lef. v tx.Euawvefl tw tcsUfiw, n.ia & 
corporíiiçer eciã punlii pofh r, ur pec 
^umíbU.pcvciyyèfibon. i nõhaberec , 
políic çniin cone vu-gar.ô d.'clirium 
praclícarí : Q u : non habec in bonis', 
JiKit in cor pi tie, l.nb focnu? 50. de ad-
m:n.rut. •S.?d-íiitcquinnijíced.;mu$t 
^oimidvef . te .r í i t^otceccor era fiícú 
¡HUÍ necat i po í l^n le i dciiruionc non 
acqu.Uú.netninepro eo ftipubiue , ex 
Bildí ht I- decernímuí, C . de íacroC 
E c c Ú . i 3¿ ibi ^-MT..le p.->íi.nor.:t Pe-
regr,d¿ VAcn lib.4. iic.7. u.j . & ib.6. 
tic, 1,11.i'>/^d íi ;it uinsii.is 'utís co-
munis eí'emi:*, .10 fjvorc íiícipo^U'm 
dicere íifciir..ui>:q:.¡e pi^fènsçft^ac;-
.ceptJnt,Guille1 m.'n c r Ravndí IUÍ, 
\ti\>,M(trtíio haque teft.itf.rc.t\ -..n.?^. 
Sedapu lnos queí l io bíce íruíltanea 
eft.cum generaJi.cer apud nos obluía-
tio ab'eiiti quçratur^x I, t.t ¡.c. j6;lib. 
y.Rcctip.Ec ica nÜ dubium íiíco quas-
l i , í^ita in f i^ i coíitingcntia obtinui 
ín Canceilaiía de Panamá, cu in par* 
tículari íchcdula quídam moribundas 
tria mil/ia pondeiym enfayadoi Rpg:i 
rííi/cuere iuberec, qu^ fchídula ad 
meas pervenit rr,anuí.& cíí exõaaga^ 
rctincer alia cnlhi obijcíebattir accep-
Cdti$pixíemía,fed Iia!c,& alijsquam 
,p!uubus exempticnibus fatísfeci .&c 
ob£Ínui:&:vidifiifup.gl.zo.§.ii.n.466. 
P R , I V I L E G I V M V I . ' 
PKincipfügratialatiísiir.èdeber in-terprecarí.rcgula l.final. de confti» 
tucionib.Prkicipíí.Tufch.lítt.B.coTv-
cIur.49.quod íntellígit GutieueWib, 
*.praílícar.qua:fl:.7j.n.í | .cum Prin-
cipi fplàth pTxiúdicaciir , lib hoc ante 
ego alicer fewio, cum P r j n d p í f ò í ^ i ' 
p m u d i c a r í ng.f ofsíç, í^fíus enfro'da-
nuna 
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de Pnncfpe,q.$"ip«fj6reftetíam IVín-í 
Ceps filio donare, Reftítrd.Caftald^e 
Imperar.veríltji , et íanoncmacíp'a-
ro,LíiuclenrdePrIncip.q.4i.9.vaIcfl5-
r/ám donatio Imperíalis ínter vit&Bc 
uxorem,¡.donaciones i f í .C.dedonac . 
Inter, nec donatio Reg í s eomuñílca-, 
tur incer coíuges.Gutier.Üb.i .praíl . 
q. i i $Awm, j .fed poftcà dlftingaic*' 
tium commune damnum eft, cíinl ex-
pediu Principeabundare, opes ením 
iunt opus,fine hfs nullum opus, dt In-
quit Demofthen. Oliat l i . i . fevidiftl 
fup.gloíT.9.àn.t4. non eft.xqníí Ptin-
cipis beneficium cum paucis prodeft, 
& multts obeft, St ita fi Princeps ve-
ft[ga)ia concedatjcenfecur perobrep-
tionem gratia obrenta, I.omnlti 6.1*íi 
quis lí.l.quidquid iL .C.de vfictlg. Sc 
comm.& ita n5 valet,fec»s íicivitatí 
cónccdanciKj.veAÍgaIíaio.C.tíod.5¿ 
fi Princeps concedac veí l lgal Titio, 
Titius nô poceftdaro fineíicéciaPrin 
c ip í s / ed folum commoditaté conce-
deré Xaudéf.de Principe,q.i40.quod 
PrincipiaConiiliarijmultü atcendanc 
oporcct.ne Rex doñee, £1 inde damnu 
fequatur ^mel ius eft non prodeíTejfi 
alijsdamnú fequitur, n e c ü t Rexdo-
nej váíTatli coUe¿tanmr,Bacc.Inl.i.$¿ 
fin.n.ç.quod cuiiifqjuniverficatíSj&c. 
0¿ vidifti fup.gU^á n. ió .quinnecpto 
dotada filia Reg í s colleja poteft im-
p?niíMenchac.quacft.ÍlÍuft.c.7.n.3*5¿: 
4.& an Reg ¡na pro fe ipfa dotanda,vel 
rsdimenda, & ídem ibi, nec damnofa 
fitco peti,nec impetraridebenrj.nec 
damnofa, C.de precib.Imp.oíF c.nec 
damnofa i ^ . q . i . nec feferipta contra 
Juspofitiviim Ipfo iurevalec cotra fif-
cu» Montalv.de exp.arr.i .n. lAouSAfr 
trad. car. i4.Petlcionibus enim con-
ílringirur aliquãdo ImperatorJ.t.C; 
de petitionib.bon, fubl.Ub.to. &:pro 
primo dido f.(cit,nam etiam ad ful íp-
íius vicam non poteft clericus conce-
deré íus percipicdidecimas,cap.per-
venit j.dc atbitrii. 
P R I V 1 L E G I V M V I L 
O V M Princeps legibus folutus Ce, 
^donat io etiã Regis eft legibus fo-
lutajde Jnfinuatione vidifti fup.hoc§. 
ípedal i z.Eft & inaiijs,nã patrE ufuf-
frudus non quasricur exPrinCipIs do-
nations l.cíítnulta 17, C.debon.quiE 
llb.fedficoteplaclonepatrisPrinceps 
dpqct officiu#confetti debet) Laudef, 
P R I V I L E G I V M V I I I . 
I N concef$ione Principíseft loeüs 
•*iuri accrefccdl, cap.i. fi Imperialis 
libeoalicatis focius in ufibus feudoru, 
Laudenf.de Principe.q.ipy. etia põít 
acquifitionc,l.vinlc. C.fi UbetaUcatU 
Imperialísfocius» Anton.Gom.Sibit. 
Var.c.lo. n.18. fecus in privato,Cyn, 
In l.un.In fin.C.quando non pet.pah-
• f 
P R I V I L E G I V M I X . 
CVccedeni; ex gratia PrlncEpis eddo 
^modojficut & Princeps folebac^ici 
debet,&: acCipere tributu,!. 1 é . t l t . i o . 
Jib. f.Recop. Illud auté fingulare eft* 
na cum per fefla donatio conditioner 
necmodu recipiát^.perfefta donatio* 
C.dedonat.quae fub mo.camendona* 
tioni á fe faíta: etia ex poftmodú i á l j 
cere poteft Princeps, Valafc/confult. 
13 i.m 1 aliqua vidifti fup.gl. t ú 
OI 
P R I V I L E G I V M X ; . . 
iMnes lite* etiam contra clericoá 
pro rebus donaris à R e g e ad fpfius 
Regis expe¿lant íudicium»!. f f ã l t i é * 
para, profequltur U th gloíT.t. Ib i , SC 
Gutier.nb.3.praél.q.i7'&poflunth;c 
adduc^qux In feudís latius traítacLir* 
P R I V I L E G I V M X L 
"I N donatione fífcall, caufacenfeenfl 
•'•finalls, &:modus prçcifus quomo-
dolibet infcracur,& ita prsccl sé debec 
implerl, I.z-z. tít. 1}. p.5.66 ib! g l . i4J 
P R I V I L E G I V M X I I . 
T Icètaliquibuscafibus res Eccle* 
r ^ ü < i pofsínc aUenarljtoc.tit^ereb^ 
T 4 ÈccU 
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.EccI .aHenãd. i i .q . t . tamen res dona-
t ç i R e g i b u s nulio modo poflunc alie* 
, nari, Auth.de. a]icna.c.&empb.§.hafc 
. .yetójco l lac ione 9*l-t-In fine>tíc.i4. 
;par. i .&ibigloírf inal . 
! P R I V Í L E G I V M X I I I . 
ETquideiinguIateucfceminapof-fu habere quafi caftrenfe peculiü, 
R o ñ a d o ei à Príncipe fíat, ex Baldo 
' J í iU í im multa, C . de bonis quxlibi 
, éç.gloiT.finvl.y.íic.i^pat^-
P R I V I L E G I V M X I V . 
" C Tquidecnruperioriproximum,na 
^donarionem fatílam aPrincípCjna 
teneacurííliüs conferre,GatiiadecÍÍ. 
iJ4.niim.£.d.J.7.cÍM7. 
P R I V I L E G I V M X V , 
. X J . A M firut irí cxcerís Princeps fo-
Iucusefl:leglbus,.ica&: índona-
tionibus^nde 6Iijs fuis non emanei, 
pütis poteftdonare^Marcín. Garatus 
Laud.de Principe,q,4t9* 
§ . V . D e p i g n o r e . 
l í ó l N Sontyafíibusfiftalibusbypcthe-
; ííi eontrabiturifecus in Eccle* 
j t < . 
J i y Tíypotbeca maxima contra admtni-
Jiratores mawr.qmm in dote à die 
adminiftrationisfijeepía. 
21$ Hypotbecafifei ad omnia bona exfÊ-
âimr. 
i j ç Qua vetiimt in bjtpatfaca. 
t;M is£qut¿m tflprius baredts ctfveniri, 
... qua m. emptores bypotb'eea. 
zz t Rem alUmtn-pignorart pot eftftfeui. 
i z z FypiUtbonafifco ñonobiigantur. 
i 23 Sifífcus aHjjuscedat-à temporefue-
> ttffion&s t iguhnturprivi legia. 
124. Exprejfkitypotbtca fifci omnibus 
j>rafertw.i& infots* • 
D e p i g n o r e . 
i T a c i t a f i f c i , vel dotis nonprafirtup 
exprefsa anteriori. 
i 16 I n bonispofleà qaafithfOmnihuspra? 
- • '. fertur. 
¿27 Ratione puUicarumpenjttationum, 
omnibus prafertur. 
" i z & l n a ã i o n e perfinali(tia fifcuspra. 
.ferturi 
¿ 29 EttaJiprivatui debeatpraferri^o-
teft fifcus tot am rem venderé, 
quid i n dote, 
- iso I n criminahbus an babeat bypotbi* 
camfifcus, & mm.feq. 
z j i Contrariam, 
132 I n caufa confifeationii babet hypO' 
tbecam. 
2S3 Aniefententiamnon babet bypotbe-
cam. 
134 Obi igaiur hge-%egnL 
135 InteíleÓiuô Gregorij. 
136 Ajfirmatur ins bypotbeca tjfe i n crt* 
minalibus* 
137 Cum mulBa venit imponendatnori 
eBbypotbsca. 
iSSPofi contraãum criniett,vaht alte-
nation 
t3p Privilegiumfifci cefiht i n crimind* 
libus. 
D E P I G N O R É . 
I N obligacÍGUíbiis fifcalibus nulla" 
ftequenriorpoteft tra&ari quçft io , 
[ u é quám pignorís , ex privüegijs enim 
fifcalíbus iliudmaximum eft, uc ins' 
hypothecs in omnibus inte ívenire 
debeat, vel expreffo, velTalcem taci-
t a , & fineexecptione id fervatufin 
omnibus contraflibus, ¿cquaf ícon-
tra^ibu^qúí-Tcum fifçp fioxitJ.í.C.jn 
quibus caufís pígn. tacic. coiírrahar„ 
I.2M& j.Cdeprivil.firc.Negufanc.de. 
pignor.4. membr.t* parr. príhc. n«m-
u3.Barc.in Lpríürquám,num.i .C.de' 
iur.fifc.lib.io. laf.ín §.icem Seruíana, 
num.^.Inft ir .deaft ion.BudçtisJbfd.-
circa pr inc ip .g lo f t j . inpr inc ip .Us / 
tic.^.par.5.Cabal i .par .conf . í / .p fe t 
toE.& bona conduítoiurò ipfo iure ' f \& 
CO 
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coobligan, proban vldeturl.femper venkintur, Sniícer.MnJ. i . C . d e pri-
5.§.conduc1:..res,dciurcimmutncac. vil. fife, nutji.i. &c in J.íi quid e t U m , 
& publcaní bona íunc u c í c e fiíco by- C.dc bon. profcripr. Luca.de fífco,!-
potbecaca,Ancon.HôcingÍusdefide- par. num.74. 2epíi.il .confil.86. num. 
míTore/Cífp^.num. ^ i . &riminor Í17 1. com. 1. Hypochecaaucemhíecri -
emac.a íi íca , remanec res obligaca -rtiul cumadminilhatione ínclpic, Q . 
pro precio, Caldas in 1. fi curacorem» 
Véírb.Cww non abfírmlis^num.40. m ñ-
ne.íS^ix contniftu obligaii cacicc etía 
bona minoris,eíU.ícd htc 2-. de rebus 
eormn , RebutF.de fifeo num. 101, In 
hocaucem aliud in dote eft, quàm ín 
fifeo , Barcinl.icem quia 4.dep;Kclts, 
i k . m pro emphyccufi fiíco compecac 
h y p o c h ô c a ^ q u i d ¡n privatOjCaídas 
de iure emphyceutico, 4.par. cap. 
iiutn.3 icqq. &plura de cacica fif-
c l hypocbeca» vide per Manticamde 
ambiguís convencionibus,tom.i.!ib.. 
11, cic.18. In quo raaius privilegium 
Jiabec fifcusjquàm Ec.cleíia,cum hoc 
tac í tx hypocbeca; privilegium inE cr 
clefia non Inveniacur, uc canee á i¿ \ . 
gloíl. par, &; hsec hypocbeca privile-
gia.ca eft j uc probac Luca.defife. 1 .p, 
niun. 114. Zephal. confil. 155.num. 
5o.com.t. Tel l . in Í.4vTaur.tmm.56¿ 
Alciac.in l.craditiontbus, C.de pa¿t. 
num.85. Peregrin,de-fifC.lib.ó.cic.^. 
num.i .Ã: %. & per eocuín: Vigelíus in 
me.chodo tur. civil. 1.par., lib, j . cap* 
i a.§, 8 J n Republica aucem, quia fif-
a j Qpmparacur efle ílmiiem bypothe* 
cam tacita, cenec Caldas de iurc em» 
pbyceucicp, 4.part. cap,4. à num. yi* 
Sed ín Republica banc tacttam hy¿ 
pochecam,qux in fiíco non efle, pro¿ 
bacl.i.Ôc x.C.inquibus caufis pignus 
tac.contr,l.rimile,admunicipalem,& 
ricur tumqueadie adminiftrationls, 
necneceí íe efteJíp&ftarediemmalae 
geftionis, &;ifaab adminiftratíone 
regulacur eius ancerioritas , &; ad fu-
tura ecíam bona crahitur, cenec Ne-
guíant. plures rcterens, in traítaede 
'pignor.4.membi:.2..par. num.27. C a -
pic.decií . i ig.nuni.^. Laudeni.de fife 
qua^Q-.j. eftquel.ij. in lin.ti'.i 54iar. 
.5.I. fi filiusí.imilias 78. deveibor.o-
.bligacionib.l.pro officio, C.deadmt-
•niftr.tutor.Surdus de alímencistCicS. 
ptivil.49. nütn. i i i quad & ín pupillo 
vidcmusjcui í'nbonis pàtris á cetupo-
re adminiftrationjs, n ó n à tempore 
malasgeftionií hypotheca qtiíCrícur» 
l.cuai oportetjin fin. C.dc bonis quae 
Ilbçtidiíl.l.í, v cie.15' paf" 5- Fáber in 
Cod.lib.8. c ic íy .di í t ina. i . &inhófc 
poíTumus d ícere , mitins piivilegium 
indoce inveuifi; pro doteenimnori 
comrahicur hypocbeca à die proraif* 
fionis» fed à die dacionis, &c realís nu-
meratiojiis,!^ conílanCè, §.Íura eciáji 
C.dedonac.ancenupc. bbacedi^al i í 
§,in omnibuSjC.dc feamd.nLipc.glaft 
yvc,Hypothecml.afsiduis,C.qui po 
tíor.in pignor.habeahtuc.quod Gre*; 
gar. indlít . l.parcirxnondecidic^ v l -
de:ilium,fed cíim neceíTaríacauíâ firi 
adie contrapus funilt vires, l.r. D¿ 
qui pot íores^oca novifs. decÍf .7iS. 
ExcenJícur igicur hcec fifei hypothc' 
non efle in Republica hypothecam ¡ ¡ g ca. Hypochecamautem bancadc£e-, 
eft ban Rcfpublica z.C.de iure Rei-
ppblícíe. TuEocis aucem bona cacica: 
hypochecç fubijciln favoremmino-
ris, cenec Baeça de decima cucorls, à 
num.i4p.fol,¿9..Vn.deáfotciori con-
tra adminiftratores cácitam hypo-
checam, fine alia eciam obligations 
habec fifeus > & omnia bona eoruni 
profe^uicur j q u ¿ apud ipfos in* 
teros Praslatos, vel adminiftracores 
excendic N egufanc. vbi fuprà à num: 
119.hypocbeca autem ftfci ,etiam ta-
cica,ficut Scaltecius exprefla ad bona 
omnia cxcenditur,iic notancfupràre-
lati , & íunc iuraexpreíla , tradic 
Gregor.per cexc.ibi Ín l . i . r i c i 3.par. 
5. & Gutierr, de gabellis quxít . 1 6 9 . 
quod in omnibus comune eft, uc pra:-
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'Cercsecefos prbbat Negufanc. Capri 
^elacus: feddiffetenciaeft ipíms árci 
. tefpefVu, nam in re obHgaca pro cri-
. butô>ín re, inqviam, tributaria omni-
-bus prçfectuc fifcus , uc probac Bald. 
Inl . í ,num.$. G.fiprop.pub. penf. Io 
.aliis aacem hacnonica abfokitè pro-
còdfe,ut ftacimvidebis.Eft 3¿aUadÍf-
oferenda i nam fifcus cránsferc inàd-
• Vfcrfaclum onus proband! pcEecersiffe 
ptivatt contramató, Peguera dectf. 
íérÍmin.4S. inprínc. Quodaucetndi> 
xUresicilicecomnes obligar!, non 
e p i g n o r e . 
quàm rei hypochecaía: emptorem Se 
poíTefTorem, I,mofchis,¡n príncip-de 
íur, fife. quemadmodum eríam cum 
pro re agir , íequum eft, uc reí ipiius 
poíTefíbres, non Incercura dominum 
'quxrac , cum res affe&afie, l.intec 
quos, §.fidominus ,dedamno ittfcft. 
Bald, in 1. fecundüm te, ultim. C . d * 
pdvil.fírci. Ampliacuretiamhoc iüs 
pignoris in fifeo, utpofsit rem etiam 
alienam alij obligare,&; pignorare, 
^late.ln l.forma, C.de vendition.re-
ínín fifcalium, v&CJUm ficut, num. i . 
N e c m í -i i^fotàmprocedl t in tebus .quieverècõ- m •Dueñ.regul.j75.ampliat.4. t 
• tiahemisfunc, fedetiamquaefi&è,!-. ' tum>ííenim in tocuro rem alienam 
í . & l b i B a l d . n u m . 8 . C . d e i u r e f i f c , penderépoceft, uc vídifti foprà hac 
lib.io.&:lnomnibus,ÍdemBald.num. 
l / . h o c e m m 5¿ in omnibus regulare 
.«ftjurfcilícet folummodôconfidere-
m u s , an res fíe ín domínio eius cem-
^jore obl ígat ionis , lícèc portea alíud 
iic fumrumiUt in re donata non cradi-
j a , probar l.fin. §,Lucius,de donatio-
gloíT. §. i . num. 13. & feq. & privil. 1 * 
num.4.à forti'ori,5¿ obligare poceritj 
•l.íín.cum gloíT.ibi, C . de rebus aüen. 
&c.de quo Iate fuprà.Sed quod de ta-
cica hypocheca favorefífei contrata 
diximus,ad puptllumnonexteflditurs 
pupillienim res nonobligãtur exta-
tn¡b.&did.l»i.«S¿utrobiqueBartoÍ. & xaa cita hypocheca, niíi quacetius loen 
Bald. ubifuprajSc Dec. conf.259.re-
fet Péregtín. Hb.6.tit.6. num. 5. non 
enlmquid ideo minus noftrum dicí-
musjquod abire à nobis domiamfpe* 
racur,].non tdeò6ó;D.derelvendIca-
CÍon.&vidiftifupràgloíl . io.§.to.nu-
jmer.iiô. & ita etiam taberna merciu, 
Sc mercês, interim quo non vendun-
•turjobiigatx func> I. cum tabernam,^. 
íinal.depignor. l.ídemque, §. fin. qui 
potior. Alexand. in l.fi conftanre^ib-
Juc.macr/m.Negufanr.&aiij, Peregr. 
ubi fiiprà num. 5.quin Ã: ad pecuniam 
í^xcendicur ins hypocheca?, uc probac 
l.-deferre 18. §.fin. cuml.fequentiide 
iur.fifc. Negufanr. ubi fup. i.mcmbr. 
i.par.num. 11. Peregr.num.6. ex quo 
pletior efFcihis eft,!. 1 .ÒCl&c ibigioC 
de rebus eorum, laf.in 1. fi cohftance, 
num.^.folutimacrim. Negufanc;ubi 
fuprà,4.memb.*.par.num.i í j . & P e ^ 
regrin. fuprâ relatus; cum ehimius 
cacirxhypocheca: ex privilegio m-
ducatu^uc vidirti in princíp. huíus §. 
fequicurprivílegium hoc concrapu-
pillum non deberé e x t e n d í , ex 1.1. Sc 
z. C.Ci adverf.fifc. l.in fraudem, §.ña¿ 
deiur. fife. Se alia fura pro hac parce 
adducic Peregrín.ubi fup.num.i i .Sed 
mihi HIa eft dífficultas, an pupil lus 
oblige cu r:diTficil limé enlm cotraaus 
poflecinvenir^quo ipfe cunri fifeoco* 
craheretjurobílgareturinifi á paterfio 
contraílu oblígan'o defcendííTet ¡ ca-
ptocedic, uc fifcus pofsic pecuniam à 1 ^ faautemqnófubfífteretoblígatio3no 
debicoreallj folucam, quin & cofum-
pcam profsqui, ut vjdífti fuprà lacé 
gloff.itf. verb. Pedir y demandar» fpe* 
cial.40<num.i 54. Sed no fácil è fifcus 
debet ex hypochecaría anions rem 
l i o profequi? sequumenimeft, utpriu? 
coveniac fifcus principales hasredes, 
dubíco & hypothecam quoque prow, 
cederé , cum contraSibus fifealibãi 
annexa fie, uc.fup. v idi í í í ; liccf ehlm 
pupillus privilegíacus fiejd noñficítíf 
cafu hypothecs, &: íca unum privile-
gium ad diverfum non debet c r a h f ^ 
itacacitam fifei hypothecam fitim 
con-
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tr3mçnorem«ffe:cenec Menbch,; 'àc e t U m ^ z m in cafu esprcfíç hppmho-
'á'dipífcertdaírenié'.í.).oum.7f.^.«qq. ^ « íHitéríoris; hitiUfir fej¿ Tua cicítg 
quacauEemb^.-ilade Hico^ixioíôsfífc fò i í tx ioi i praéfíífiu^nbd fecus éít-í'it 
dicemus^íhon furte incôliígendà-; âhú\ -fifc'o'/ex B,»!do¿Nóv^lí. de dete, i ò . 
fifeus alií1 AscéeJic i n.itn eius'pHvüe- 115 fWt.lfavjc. i íVS^éH'ifi'liótWn ^ t r a -
i l 
gí-a regiilahcúV• á tempore' faetíeísiò 
•iiíy.hftícus ê^íè jare íiíc.gloíí¿&3jít. 
•In í.auftírcíír.§ fifc'm t o d é ñ K & P & t é ' ¿ 
gcíii.cbi füfí.' niièV.r4. $¿ uida Máféí-
c'oc.HÍ>,i.i;¿írÍ3r.<¥ca-p.77.&: vTdvrfi ÍUp. 
124 ^gioíj. ¡ó. n«m:, 14. -Necancerioriía'ce 
-hoc caiu gáa'iíctjlfoc eníai an'teriori-
•caris priviié^iíim in fife o infigneeft: 
rium •íUcuirüfí«i'íflfá,Í;j$-part¡r¿:ná:w 
íícut fixus exjJié^hYpocheca: unté- • 
rlmi non pí^ffrHí?;%Réc mul.'erynfw ^¡ 
^fetQm'édio aútrítv^tr^iõf^alter; etofrj 
èràítus rnteivenirec, tunc cniift nia-
"líé'r piçferridebet .perpetua tñi'íriaí-
qu;p.ii;;i(.U>1nd. 1.̂ 3, fie inter molieié 
kt.caufa pi^òi>ns; FifcLis eriíiia-èx-Hat i!«6*&;.fifcurn : ünde'ex eadé in bonis poft 
«tácita Wypochecà ochiu'bas privatft 
ítâcícarrilí-Vporhecám anccribtcm ba-
-hv.poc;hecíiiriqi.ár?!tii,&? Hfcus&mq-
*het;j: óit;nibu^ cttE'aiitérioribus ptdá-
'fííiontürj.fi H ejtífr&íbí Báic.cte'iure 
•firc/Bilci-.Novel.^e-dbei^par/iOi.^ 
'j^í?¿fóff). in-ó'peri-s* ^ V D - í i ó c a t i - ^ ' 
•g ió í^ .d i Be.!.: 5 v t í f i i p a r í 5r. G «ti t t , 
W b ^ ^ r a c t q j ^ l t ^ . ^ é q ü i b u s etiam 
feu!f'atis1^1iVie-communrrac:nòCUt ír /^r^drà .g lo f fve íb- .Pt f i i í - .Quin & à-
•b^ntibás'^íBuítcür, gloff.-inl. tí pig-
«tl'us.qai-pop:íñ pígnór.habeanc.5£ 1¡Ví. 
eos, Oi'tfó'd.íenti'c NígufaRÉ.ubtfòpf. 
4,!tíembf:i;par,áhíim-.io8.cumreqql 
•&Ucè:c;ht>c •aliquàntulu haberirt'dií-
^íoíT.in I. fill. qui poti. &'p:iceí e¿ 
«í^sgttTíiíifi proxiiiic reiato>&: Pé'ret*, 
diâ:. dam. I f. íencut còiitíaiiií? 
tâTí^n baseq'>ae:H'6 apiii nos difíicur-
•tacemnoa h.Uôt.exprefsè c m m d « c i - , 
íüíii'exdac.U-yj. tir. j j ^ a r . 5.1^ pt inc. 
i l i b i d t t í í t ^ ^ W ^ ^ i l / ' ^ ètf í/ dtbàoàe 
"OamaMãiiil, IIyPí ü otro/i lo qite debe cl 
•Marido à teni&gt¥f$p doigy maguer e/ios 
4ehdorisfeanlfiafU iirièrós, primeràmeíl 
•is debert fer-eat regados ¡A Camara'del 
-Rei en los hienes de fit dshdory qàèi otrg 
ningMo à quien HebUjfl-yi alaõ&Cityioè. 
Sc iotrtit Balil.in 1;àísiduis,C;qui^poft...1 
n u m ^ / g t o í I j / d ^ . L & v r l i f ^ r â ? 
.qiLiem;0f!íEf^s'fèqifurirur, e í íqúeglbí í ' 
J^J.dot^VGld^iutedoc, &'\H> Gi'de 
^riv.íirc.Seiqü¿á'ii iloe in multisdif-
^runt^dos J Ê ^ Í Í S ^ üf^MÍili vúúXzo-
Jegíari dotem,q<]if^ fir¿ürn,-tén'éfrVN 
iiUlob. x.tom.comm. foi. 56, hoô 
í iqao Cíiíii cnínínò. "fitens pr3?íerre-
t-iii'-fuc'tcne-t C vriVtnl.t. C . íi pvopt. 
pub penr.abi*éft pe;K:t.̂ u&ti expteflus* 
MH i tía etiam.vir.é véií'di pote ft', v'éí 
traoí'üstf i eflüWígarapro iUius pré.-
tio , l.lupet hvptHheds-?.^. C . def ig*» 
noi» q -in &: ia i^yor-err p- ¡vatí, fí";in 
Hnc mucuccar, ur ín Kú.- h* isqueinl? 
iicér'Baldus non reílc pe ses bmveç 
•in bíGop'nioiie * f<?d fine dubio pt^* 
çêviic rsfpe^u ípíiüfmec reucpibifta^ 
•rwe,'.tKdix-i fiiprànunfí. ú'8. Regiil^rí-
tec ením íifcusí pré'a'tiónéra hàbéíl 
qbo'd&í in perrofialítitiS yfd^miíí-: fílV 
* 'éu'i enim & caíiiqntx perfonalem foí» 
lumrriodo non Uypachecarn hubec,^ 
tiánvprxfertur prtvato, anteríoreiii' 
'pétíbíiaiem hy pot beca m habcíifi ,'u'c 
probat Pistes in U- \ i yk tLMèimói t f í 
j l3 ^ n t ^ . C . posn.-fifealUi b'^.-' E f íâyitíl 
t í a piíus ÍpftrumènítHi#;-€fc:aIe: pbe* 
tuaíilcufVprsêVrqfi''iãí peâu dotís'» 
w^téFiet Ncgiífanc.ubi fu^ránnm.tol'i 
'detíjtwbu.'í omriibus I;U.è faprà d.glolfê 
. f ê .ve t .b .P^í^pr iv i l . i j .num. i K > . - E ^ 
*^'in hoc cafa i Mud not ahilé 
3fílegiutn, nam ó¿caíu q u õ - a ] í ^ # 
' va-
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i i ^ y.acüs in Iiypothecafifeo prseíertur 
poçeft íiíicus rqrn fumcre,S¿ coca vea-
.dere» ¿¿príprj çrcditori fatisfacere, 
.vicjifti Tuprá hac.gloff.g. i .num.iS. & 
jiO.çuíus cootradummultl tenuerunc 
í ç doce, ut yJacb^j per relatos ab Af-
I jo ilíA-cíçcir.i99- lar€ipum.t. Illud aute 
ifl }io,c cafu difficilius eft, an feilicee 
^W^i^.f ifc^U -hypocheca diximus, 
.&,Ín^címinaÍtbns procedat: &,in çri-
cfiinslibus nuUam eífe pio fiíco hypo-
. ^ e ç a r n , teoéc:B^ct« in l. aufeceut, §. 
^fçvis.de tuc.fiCc;.3¿ in l.untç. C.poen. 
i|Cc.|Íb. IO.Í Bald. in-l.reíctlpcum,dç 
paíl:.num.f..Ó¿ i.3¿ Inl.ft poit,num.5. 
Ç A q bonis damoa; &. ind. I.unic. C . 
píri).fírcal.;lib.ip. Sc In I.fi priu5,num. 
^.C.deiur . f í fç . lib.io. Amane.fing. 
ziS.nam. 1 .g !o í t¿ .in L i j .rir. 1 j . par. 
5.PÍacea índ . l .unic .num. i . C.pcen. 
fifcal. Angel.ín cra^.maKverb. Diâltc 
JSempronium, n. 11. Tel l , in I.4.Taur. 
jjMm.ói.remífsivèMatienç.in i. j.tic, 
¿..Ub.» 5. Kecop. gloff. 9» num, 1. & ica 
juf^rariorum bona non funt cacicè hy-
pochocata pto ufuris excorcisj Abbas 
in cap.eum cu, n.i t. dc ufuris, nifi ex 
cículo lucraclvo,uc ibi, vcl nifi empea 
res fie ex pecunia ufuraria,idem Abb. 
in cap.tuanos, num.$.7.& 8.de ufur. 
f i \ I n contrariumaucem ceiam ín crimi-
nalibusfifcum habere hypothtfcam, 
TÍdecur probar! in I. aufercur4tf. in 
prmeip. vetf. Frfcuj, de iur. ñfc. íbí: 
Fife tu atitem ftmper babet tus pignorh, 
quodddiãisfabiMgitur ; &c ka videtur 
exprefsc ibiprobarl fifcum in crimi-
tialibus ius pignorfs eclam habere; 
quod St fencire vldcntur aiiqui telaci 
àNflgurane,de pígnoc.par. i .4 .memb. 
num. 115. Bate ínLrefcriptum, num. 
x.de paá.Paul. Ibinum. 34. licèc hoc 
glghus fmeprçlacioneeííe exiftímec 
Jâ^rtíin l.tefccípcum 11. num.i , D.do 
paâ:^(p4rlad.dIfFer.ui.num;Í5. Gu* 
•tíerr.Ub. u can.quaft. cap. 5. à num. 
5 6. Lucan.de fifc.i.par.num. 1 u , Nô« 
guían, ubi proxitpc num. 7 . ^ 7 0 . U 
D e p i g n o r e . 
\\ j.Bonifac.dc Vital, in Rubr. de co-
par Uion.accufau mmi./r . ex furco 
-nafci hypsxbecam contra fiuem , te-
net- V-ivius lib. 5,decif.45i. idecri & 
• Indura .V aHjs; & líepoíitum non de-
.berereddideponenti, cuius bona co-
.fircaca (pnt, probat l.tf. t,i.tf 5, par.5. 1. 
Í3z ¿Qiia fieles 3 t. depoGçi. Huius igituf 
punfti magna eítdiff icultas,áiverfç. 
que in eo fententias reperiuntur, uc 
.videbis per relatos í u p í à p r a s c i p u è 
.Tel l . Fernand. Gregor. in 1,9. cic.3. 
par.ç.gloíTg. & in l . iy . t ic . i 3. par.f. 
• í gloíÍ6.3¿; Guilliclm. retatus à Negu;-
fancfypra dKUngutt cafus., in quibus 
cpivfirçatio fíe ab i)s,inquibus locura 
non habee; in illis enítn ijiquií, nequq 
antea, peque poílcondeninacionem 
hypothecs invenicur .* anfe.condem,-
natiqnem non, ex I. ciusqui celatoré 
Z9-de iure fífe. poft vero conBfcacio-
nem fiícus domínus effícitur : ergo 
hypothcca locum habeienon pocefl 
ín proprijs rebusJ.-Sí: quos n(>nd(jm ! f. 
§.quod dicítur, & coco c íe de pign. 1. 
pigousin bonis, de pignorac. aá ion . 
i j 5 Seddecofifcatlonelatiu.s vídift ifu-
ptà, & confifcatlpnem tribus caíibus 
locum habere vidifti fup. gloiHio. §. 
50. iicèc & aliás totius, vcl partis bo-
noium confifcatio fir,^ de illis cait* 
bus non eít curandLim,cum ítatim de-
l iro commííTo fífeus dominus fit, ac 
propeercànon pofsit pígnus confifte-
re:m ceteris auíé c a í b u s e a c ñ om-' 
nium fentéria,ut ante rentcntiam h.y-
pochecam non l^beat fifcus in crimi-
nalibus, poft fencentjam verò cSha-
beacut videre eft ex fuprjiyckcis 
larjnKrefcriptam.dppaáisjnum.iol 
. R e ^ f . d e £fc , num. 113. Areminus 
Tepatus, variaf.rententiar.com. 1 cit 
51. cap,5, v e r b . / « j , y e i f . ^ ^ ' p ^ 
b*r In Cod.lib.S.cir.n.de pre: pi£n 
diíEuic. Paul.de Cañro, relato a b * 
lexand. in l.refcrlptam.depa^is, qui 
tenuitpoí l inchoatum iudiciumiiy-
pothecameíTe, fed ante fencent^íh 
dati nonpof í c , tenet Bart-riflJ^Jib 
alie-
• •alicnUm, num.16, de donación. Bald, 
in M' ur iòs^um. iç .C .de mr.fííc.Ub, 
jo,8c in hadtf erfus^iom.^ C.de fufr. 
Angel, dé malcf, vi¥b:-Di£fut» Sem-
proniuth, num.11. Gorncconf.^.nu-
• mei.4.vof.j Raymund. ex luí. Ciar. 
vcS.Fifitis, inter com munes,i.ro.foK 
; inihi i $ f . Chaílan.in confuettid.Bur-
gnnd. rubr.des confitcaclons,num.8. 
Moncalvàn 1.4.cic.i7.iib.4;For¡) AU 
ci.it. in cap. quod fedem»num. 54.de 
ofíic.Ordin.Hier.Lauree.decif. A ve-
534 nion.Tii.num.S. Necantefenceiuia 
fifcum dici credicorem^robac Laud, 
de fifc.quícft.í 16. Clar.lib.S.recepr. 
§.fin.qi!ic^.78.nnni.}2..& videctu l . i . 
C d e fifcal.uiur. Lieis verò contefta-
ciotj'iid opcr.iciirad hypotheem» in 
favorem fifeí, Negufant.de plgnorib. 
4.membr.i.parc. principal.num. 116, 
- &; 114. Sed praeter d.verf.f/yfw^legis 
aufcTCur,de que íuprà^Baximaquoad 
nos inrurgiC(i¡fficultas,ex d. l .^. t í t . j . 
par.y.ubi cumdedcpo í i to lex loqvi'a-
. tur » &eiu6 privilegio, de quo rede* 
poíica prius folpenda, íubiungit: 0/ t 
ovüjfi .intefccbo ¿Igunpleito ton el Rei, 
pgrquefaijfen ftttbitnes obljgados, üpor 
tnMfitrias que Qvicjfe ante fecho ¡porque 
ippi.ijfeMgQ deptcbttr; & c . ca entonce ta-
. let febdmsomo efias. fe deben antepagar 
tfaif.fl fàndçfíjoque fiiejf&afiidado ntc ce 
tèxc. plui^juàm expreflum òraòiirò 
concedencem hypochecíe íusin cri-
minalibus ex cotnifsipne deliftl,pe-
que íententiam rpe^antem 5¿oranÍ-
no contra&um.&ieliílum «quipara-
tsra , quoad hypocheca; Íus,& eiüfdc 
prx!acionem;quam legem»necomu-
níopinioni oWftetántelHgijc Gregor. 
quando deHÍ\um, vel damnum In re 
nícalí cohcingic^tmc enim^e inelio-
z ^ rls.condUionis Gcdelinqaens ,quàtn 
"conttahens, ut hypotheca cali caíu 
InducacpríneceíTe eft,quod S¿.ientire 
vídecur Bald.indd.fipcius^Cide iuv. 
firc.lib.10.num.17.Neguranr.de plg-
hor.4. membr. a.pac. num*! 16. & vi* 
diftifup.^loílaó.fpec. 2.7. num. 
d e p i g n o r e * 3 0 1 
fed iicèc cemerarium pené vídeacüra 
tancis viiisdiísiderèin itn'íla difpii-
1 r a c i o n e , verius exíftJmo, e t ía in t ñ ~ 
níinaíibusius hypothec* í ífcumha-
bfire probanrúiraexpreílà,d.l.aufér- : 
tur.g.fifcus.cuí Bald-nonfafisfaclc ín 
di¿b.l.f.num.i4.C.deíure fifc.lib.ío. 
çlique expreííà d.!,9.tic. 5.par.5. Pof-
fec & pro hac parte confidiírarí, nam 
-deporicum f i éum àbanni to , non ei 
fed fiíco reftituidebet, I. bona üdes 
depoí}ti6 Carrocius dedepofico, I .p . 
C.dedepofm naturajrt.f 5. & 16. ecfi 
bannito quis refticuat, filco tenetur, 
probacMatthof.tnigul.5.num.6.Bald. 
in Rubr.C.depofiti, ad fim cíim tamo 
reítèdepoficumrefiieuatur monacho» 
quin 3¿ furi, cíitw cemim fit tales do-
minium non habere, Barf. \n I. qüod 
fsrvus, depofit.& Baldv/n RtVbr. CÍ. 
eod. ponderan 9¿ poteft 1.13, tit-14-
par. f.tV ib! gloílá^qniparaí debícum 
exde l iâo debico ex cõtraílu ina£Hó-
. ne períonuü, ergo obligauo iam crac 
• /ifcal¡s,&: nt talis regulandiieft, itt>ò 
, ipfiim verbnm obllgatío pro dell&o 
13J arcipiturj.omnem io.de ludíc.FaciC 
&pi xrereà , nam in maleficio quafi 
conmhitur, &deiinquens oblígafut 
îd foe-iam, l.imperatores $4.de iure 
íifc.ibi: T u tepcenafM¡dÍft¡iq\ioáá& 
maleficiodebet prçcisè intelHgijnoft 
de fenrecía in qua cÓLicuací n6 inveni^ 
íurvoluntas , &Chypothecamdari fa 
Bonis furis pro re furriva.éenet Bald* 
ínJ.furtijC.de furcia Bercacb. íntffli' 
pe r to r ío, v erb. Hypotbeea^ 70. exl ft f» 
mo Igicur .Odc fíedumrelatfi a Bald, 
•ind. I.fi pn'us, huius rei vericatc pro-
prius actígifle, coi aliquld addendo 
exiftimo conclufionem ipfam de pee 
ferveram eífe, cuna roena cerca à lege 
ílacuca cfl:,velu(;Í cum ses in commvf* 
fum incidic > 5¿ in ali|s fimilibus cafi-
bus.i l e x e n i m à le^e impofita certa 
eftifed declaracio delicti expeftatur, 
eoautemdeclaraco , non eft necefle 
jrosnam expriineie, nec etiam fa£to 
iudicis potcft colli, 1. non poteftrff. 
de 
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de fureis. At fi c e m poena non efler, 
fed potUis arbUcaria)cum ius oríaruc 
. .^xfcntencIa mdiciSi indeque obliga-
" j^oanteca irapofsibile eft, hypoxhe-
138, ,0301 eíTe; In his enim m u l l í s íudicis 
^pfficium rtmltum exuberatjl.aliud^. 
J ñ t e t fhulítam, ]/»qua poena.de verb, 
rfigniíicacions : U iudicem poíTe mo-
derate poenas pragmacicatumvtencc 
: Cevallos communlum com.i.q. J40« 
^ Wec huic refolutioni obftat 1, poft 
contcaí lum^e donación, ubi poftea-
Í pícale/crimen alienacio tenet etiam 
^gracuUatqaodnoneíTet) fihypotheca 
] eííecçonttaíka, teítè enim Odcfted. 
refpondet in crimine capttali, non 
pcincipaiicer, fed in coníequentiam 
bona venire:at qu£e in coufequentiam 
veniunc, non func in oblfgarlone, J.fi 
quis íèípulacusfuerít decern m melle. 
1$9 jy.de foiucíon.ideòníi mirum , fi hy-
pocheca ulcra obligationem non ex-
tendatnr.Non etiam obftat I.infura-
ma 17.de iur. fife. &c l . i . C.pren. ñfc, 
cred.prsef. lib. 10. quibus maxiroè in-
^nítituí Bald, indiifc.l.i. C.de iur.fife, 
lib. lo.nam diftae leges re&c exponií -
rut per l.quodplacuic, eodem tit. 
de iur. fife. Soluinmodo cnim intellf^ 
guntur.ucprivilegium fifciceflet»n5 
alias ,unde concrahencibus poftdeli-
¿lumcommi/Tum, t e ã c ñicas poíTec 
„ptíeferri,unde noabíblurè verumeft, 
quod Baldus Cotíes relarus aíTeticfii-
cíí in deü^lís chirographartjs credí-
roribus poftpofií, item vVBarr. ind. 
J.i.C.pceifs fífcalíb.Benè verumeft, 
facilius íifcurh defraudan* poíTe, cum 
cxdeÜí loag ic , cumdamnificari noo 
dicacuc, cum quis avertere curat lu-
crum^quodcumalterius iniuria vulc, 
laf.in l.non amplnis,§.fi certum,num, 
8.deiegac.i. Etl icèchí termininon 
çonvenianecum non iniuria, fed hire 
.tales poemas fifcus profequatur: tame 
ceicum eft his caíibus lucrativa cau-
fam fiíçum habere, ut tenet Laudenf, 
defifcoquseft.i4t.&:Luca..i.par.n;8. 
ynd^facilmsiCoritfa.eum frpnuatia-
D e p i g n o r e . 
tnrtuc vidifti fuprà gloíf .16. vtrb.Pe-
í i / r )num. i i7 .prjv i leg . ié . SídifFeren-
tíam inter criminaliter ,aus:civilitec 
fifcumagentem, vidifti íuprà gloíT. 
l y . ànu i tM1' Er quia ibifufiuslocnti 
íumus,hic non moror; in dubioautem 
fircusfemperpraeferturiprasfertim in 
hypothecate probar Bald.Novel.de 
doc.^.par.privil.i.n.j.fed hoc ius hy-
p o t h e c ç n o n convenir alijs, quibus 
ex priviiegio poena: fifcales conceíí^e 
funr, ex Aviles cap. 1. Psa:r. gloff.v. 
: Camara^vm. 5. Â vendan, de exeq. 
mandar, cap.7. in fin. refèrt Gironda 
_de privileg.num.34)^0^.1.71. 
P R I V I L E G I V M I . 
T L l u d e f t , nam ficutde venditione 
diximus fup.§.i..Ita &hicde pigno^ 
redicimus, poteft cnimfiicusrem a-
lienam pignorare, ¿¿obii^are, ut v i -
difti fup.hoc§. num. in . &:áfcrtiorÍ 
8c rem communem poterit pignorl 
obligare, gloíT. l . i . C.fi cômunis res, 
' &c.&glo ír7 . I .53 . t ir .5 .par . j . 
P R I V I L E G I V M I I . 
"P T quídem fpecianísimum,nam CH 
^ c o e p i t fífeus habere obligatu,prí-
vilegijs ucítur in pofteà quíEÍitis, ut 
vidifti fup.hoc §.num.Í26. 
P R I V I L E G I V M I I I . ' 
O A b e t í i f c u s praejatioiiemi é t iam 
•L ^ín aaione perfonali, vidifti etiam 
fuprânum. i iS . 
P R I V I L E G I V M I V . 
V I A M fícut alias diximns racione 
í ^ f ü i c o b l i g a t . í o n i s totamremvert^ 
:derepóteft fifcus.vidiftí fupr.q. i i ¿ 
quodmagnumprhiiegiumeft-;;nam 
privatus creditor fecundui pr/nitrof-
ferre debet, ur ius fuum CQÜimtM,» 
• i i . C . d e p i g u ó t i b u y i & l . i ^ e i ^ 4 ' 
cíores, eciam refpeflu Reipublícr, I. 
fín.C.de bis qui in priofum cred.&c. 
filcus autem ad offerendum n õ t e n e -
tur,fed poteft ftacim vendcrc* 
P R I V I L E G I V M V * 
A K l ex quolibec fifcali CortcraflU 
hypocheca (lacim nafc itur^t vl -
dlftiíuprà hac gloíT. §, t. Ipecíali 14* 
HJCC autem hypotheca aHquado im-
pedir alienatioiiem, Laudenf. de prl-
yij.íirci^npf ¡ndp.mim.! i 6 . \ i aurem 
fpecialiter noca.refpe^u fervi, nam fi 
fpeciali hypcítiicGs iubiaceat. manu* 
mitci non poceft, fccüs fi cacica&ge-
nerali obligacione, Ulbertas C.dõ 
fervo pignori dato man.A^on infum-
mseoJem , fed idem videtur quoad 
hoc in ptivatis, 1 .licet 6. & ibl Batí* 
Joquibus caufis pign.tac. cotr. ds bo-
nis autem adrniníltracoris fifeí liceC 
e m e t c L i u d e n í . d e f i f c^ . iá?* 
P R I V Í L E G I V M V I * 
" M O c a í d alíud fmiile hh , qu^dijiN 
7"^mus hac glofl.g. i.num(8«riam iu-
rifdi^iones pignorarl no pofl 'mc,niâ 
caufa neccisiCAtisjLaudc^dcPiia-
P R I V I L E G I V M ' " V I I . 
X T Oca eciam non fempet pignoran» 
•^dofilco iacisfierf cum fidciuflbres 
dari debeacficut diciturde Practorljs 
fttpulacionibus, perfonas cnirndeG?-
¿eranc, nec depofitione vice fatlsda-
tionis (¿t eft, l.Prçcotúe 7.de Praetor* 
ftlpul. & vide Hippolyc. in Rubrica 
defideÍuíror¡bus)qua:rt:.4o.num.i,96, 
fed.dehoc vide 1,6. ú t . d t lo s t e f t imo-
fi/M>iib<r.Ordinam. Pictutddn g<fed 
liodte»Ittft.de fatifd. . 
P R I V I L E G I V M V I I L 
• E x his autem, qax iupra raultodej 
Q \ o i l ^ \ d e p i g n o r a 3 0 3 
diximusiprajcipuchacglofll^riVid^-' 
JícctPrincipem per fe non vehdereí 
fed perProcuracores^admirtirtraco-. 
res^nec eic eorum iniquo fa¿io tfcneti, 
hoca in fifeo non habere loCum l̂ íi UC 
proponís t8.de fideiüfíbribus^bíctd 
ditor venders pignüs non Uifto^prç-
tioiuftum íibi tcnetur imputare, id 
ttnimíioh cphCra íifcum» fed c o á i r i 
ofíicialem erit profequendünn 
P R i V I L E G i V M 
I Llud quidem íttaxíraü ro privilfcgtu 
•̂ eft de (ürenofhi Regni novifsimoi 
ham iusexequendi ex nypotheca fif-
cali competit, 0¿«Xtedicut àd tfcrtio* ^ 
ctia quolibec titulo poffeflbres, 1,2,7. £ 1 ^ 
c a p q i . t i M ^ l i b ^ . R e c o f Il luJetia f f * / 
fTíc^otatipotcftjnamjftloíjatiohibuá ^ ' ^ ^ i 
fífealíbus fi locator cedaí Ao tá t iohé* S'-?/ 
adhuenon remanet liberatus* doñeé , ^ , ^ 
Cefsionarlus idotiee fatífdet eodetn* " 
^uemodo, ¿¿pÍgnorum,,5¿fideiuír^ 
tum remanec obl ígat io , l . i i . &1. tSji 
t l c . í i . l i b . j . R e c a p . id^ueiureópt i -
mo tn omne enlm cafum acceptus VÍ¿ 
detur tídeinfibt.qui excocõtraaunaí* 
cl poteft , Kfi quis peo CO Sy^S-fiÔiií 
nusjds Hdeíufloribus. 
P R Í V i L E G I V M X ¡ . \ 
PÓceñ 6c íífeus tefta y!¿ âgére C o ^ trahypothecaciumj.cííires tradíc^ 
jifft^proctjbutis f í fc^sagat, l . cüns 
pOíreíror,§.fip.de cenf ibní í&gíolT 
/alieno 6*1^4. t í M í - paN ^ f é d ha^' 
beblt poíTeifcr /us offered í ne ñbl re? 
aufcracut,Ícon. dec.Vilc t. iti.num^' 
j j . i . t o m . 
f V I . D e fideiuG 
f o r c * 
t j o ÇSÊljgat iopignoti i i 
S ' 0 * .. . , . 
* i4.1 V'tfim noti eft iáonmfideiujfor. 
¿TfZ-Iñjirál'thüs contraãibu-s nsccjfmò 
'' ' ' dttíet intervenirefidcitijjòr* 
"ifòQtti reçíjjti fideiujjortjn , àpprobú 
i U m . - ' ^ - ' - ' : " ' ": ""' 
*Jty/Fifcu¿ cogititerutn fetifdãre Jijide-
*-" 'injfòrn^n fit idoncw/' 
^ i t i h i h j f r t t t í tàtitèobligittur 
Zty Tidtwjpo ¿fi j lr j tf i iurü. . r 
Xsfi ^ i i Ã j J í r *rtmp\r(H > to qito folbit 
, t.rfiodo, , . t t r 
vtfyFid$uf<¡rifó libtfaíur' CAptm iJ\d 
r D E F I D n i V S S O R f E ; 
' 4 ip^^f10^ pwxlmus eft íiieíuíTar1, da'-
~ * * cio ciifíii íi.lcín/íòrfs, 0¿ ¡Wgnoc/s 
á'j'iiípar.mtür, §. precíum , Ittílic. de 
'émptlon. &ven'Jino'n. Negufanc. de 
pígnorib.4.mt'.nibr.i.,parfnum.54. ica 
iju obligacii^ dare ít.iejaflòremVfati-i*-
íitf;ir'dafiíí> pignora , gíoíT.io f.'i.úfA 
^l^.O.vjurTatíü.cogaiic.gloffin'A'á1-
«^tíios foicrc'H'ífjpoíj'r.'hi Rubr.'D'. 
de í¡dcinñ.:mii)'.íyC> .'íilú ín cafü Praè-
torí.xíb^ul.itionis, vuijfti ípp. §• 
proxiimy,prfi'fl.7: fed áíkjt/arrdoaíiud 
obiervacur,ur pzt Heringium de fuic-
1ñíJ^rib.cáp.: t S;hJl!m.77.& íeqq & v i -
tfá;7nff.pnvH:4."'Ymí> vídecnrpleiii.us 
íu;ÍííTsrí pígt)t>rÍbuí, íjiiirn fídeíüílo-
rb:,¿neí/üs'eíi cñ'/m-pígndrí /nciimfeçí. 
irVqu h t í in' per íotii .-igérè,' í, pl ò s cálí-
¿PF c BHga ti t n . xi uiç' 'éx'tfd i í tó "na í'c tr'ri -
tur,c..'p.uc pridem ij.ocícít/olp.'ÍJrícfc 
qui ceneriyrdare íiieiuiloresdiberatur 
deíirÍTo r i bí) s ,n u m. 396. &4ov5. Flcf in-
gius de fi.leiuífmib.oa!?. 1 y . ¿ c a p . 4 í . 
G i o f ; 3 4 . ' Q 6 í i d e i u f f ò r e , 
tcnt i^e .éot l sro .Aff l ia .dedf .SS'^n: 
•cnímdíñbiíls coñveoiendo^c vídiíH 
&p.gloíT^.veib. S-eaismi Fifed, ni*m'. 
li.&:glor.i8.p!Ív¡l.ia,íV-:m ¡.i.quod 
in.íídcj^ííí.'i'e i>i2gni ifxonvcruentis 
cftAit i'idctniiS'áUm 1. f rir. i o- Ubi?. 
Recop. ubi Confiliar i j,5¿: d^huiuf-
"inodí fidcíab't'ré non pofluni: íuntquô 
"de hoc plurii Jura , nt ííarim vide'bis, 
toe eu'atn1 íí íüs fideiuíTorem dare ce. 
'ríf:tur,tVt latíüsvkliítirop.gloíT, 
Vetb^P^i^pri^iK jo.num.iie* Sed c 
íbnthr jo ifiíifc'áhbos coñeraftibus fi-
Hciunor ifíííflbcitV íntervenire de-
bet , ita'utí'lócátio fifcarnm'non" p'tíf-
"ffc fieri , niíi danti fídeinílòtehi", K pe-
íies,t;dfe v c ^ ^ l . & a í l ) s , ut vidifti 
fupra h i t g!6,{f.§.i, de locatione, fpô-
ci.i!;?. hum'. jgj.-Ecxum de.fuhílàntU 
locirjonis 'nadare* 'fibeiullbtés, uc ibf¿ 
quií) ^ rali, rem pore d^ie, nt In 1. 7¿ 
tic.ir. lib.¿; Rçcop. & aüjS eciã"pro-
141 bacur^cori'ftqív^ns cft ,-l>r n'on'ratis'íic 
pignora dare,, Authcr.offerptiu, &: ibi 
gk í i r /C^e íit.Gantéft. SjlicecJn 
Ç.de procurar.&atíj iciati per H i p -
yò!yt'"»jbi fupra ríum. ¿jly/diíftítyni 
en im 1 -qtiamv h ^.ád V eleíaín,Oáríar; 
tíeclf pSiállüd'iinftnpro alio fot vi hoíl 
•poteííietfimeiíór conditio alíeratur^ 
invito credifore , g.ptarcerea-, Inílit» 
dea^lion. i. fin. de uíu&: habitat. 
coi¡rrá¿liH íifc&lès ex'pédirLpóf-
íqit,íi pignoradarí deberent.Fídeiuf-
fores Igituf idóneos fumeredebet js» 
üd quemípe&ac, I.qtii fatifdáre j.^íbí 
gIo*i.Bait.&-omnesde fideiunor.Sed 
•Bdn ex lioo'-'^nuikjrUocacIotmin^n» 
táfL'afartid'e gabelívcap. iS. tmm.iíS* 
• e^ixjüatñor íingübr'ik referi1 ín ifidè^ 
íítifloí-elfiícalí i fed^hoétunc^^o-oHb 
• ésift'imcí.fi'tóa^d. exjJèdfátV: vèíubl 
-CÚM-proràlflàiucíafi prartendíc l lc i -
^ t ^ r V - ñ ^ a d h o c ^deiufibrès dare 
debet intra cermiíiuni)l,.ii,tic,..íj j.iíj. 
14! ^ci3s íg'Cur in primrshfeumnonefie 143 Recop. Inter alias aucemqualíta-
• - • - ^ 1 q b x M # ' í # ) ' i V c l i d e t ^ J d ^ -
neus dicarur^lia prima eft, ur/mmo-
jdeneiitg íideiuíVürtm, necdepoíita-
rMra ^cvn^n'i.'i.lrt priñeip qpt Jjmè< 
IH. L i . de fiStem miH.'ifi l.fcn-
G I o í T j ^ c t a 
& I.fctemíumíquí fatigare coivancur» 
&pecu!.deracifd.§.d¡ao)glor.ín§.ruf-
cepto.in Auth.de exhib, reis, L r. ubi 
DQãoteSyCi qaís in íus voe.non ieríc, 
Hippal. alios referens, in d. Rubr.de 
fiJei.n.izT-.cum aHjs.vel plura immo-
bjlia pofsid^ret, qua; de facHi no pof-
fenc exporcari, uc ex Bart. Aíex . & a* 
Jijs in d.l.fciendum, & Alexand^conf. 
l io .vol .5. referí Hippol.ubi ^ip.mi-
m e r . t 4 i . icquoeciam videndus eft 
i d e m à n . 2,47. ^qualicates fidcíuíTo-
rum regalium reddituum ntimerantur 
. cít. lo.lib 9. Recap, per roc.fi ramea 
principalis dives fuerit.quamlibet fi-
deiufsionéíufíicereíUCexglofr verb* 
iAggrtgante,\n l.fi plures,§ i.O.defi* 
dciiiir.B;ild.in l.fi mulier, in fin. 'Ode 
lur.doc. Bon. confil. 510. notac Hip-
pol.ubi rup.n.179. fed hoc non exiftt-
mo cucum^rasferrim apud nos, qui d* 
clCéio.formam habemus.quales fide-
iijlTores debeamus admiccere , licet 
quoad caefera iupra díft.i vera fmt, 
pisecípuè in his regnis.&p; a c í p r è í n 
hac provincUJti qua non faci'e (nve-
niuntur po(sideres immobiliajimòdi-
tiores exiftimanrur mercacores/^ud-
ru bona prxcipua font, nominadebt-
144 toíu.C^uriígitar fint^ui fideiuflbrcs 
recipiutjfuonam^ue pcricuio admi-
níttfitíttt vidifti (ap,%\0ff'*i;6.féivjK 
u l t . ^ b a c g K í r . i n p f l n c . & ^ i . q u i r ç . 14r 
cipít fiJeíufforem.appTobatillu.I.quí 
(acifdare.ylti fia.D.djsfideiuiTl.inter 
caufas,§.abífle,mand. Alexand, conf. 
6o.S¿conf. i4 i .vol .Híppolyt .ubi fu-
prànum. 66. Anton. Heringiusde fi-
deiuflbdb. cap. 8. num. 5 f. & ex rah"-
Bpprobattone tenebíturífuion Idoneí 
funç, Aurh.genèraliter, C d e Epifc. 
SeC^jer. RebnfF.de fifeo, n.ipS.gtoÍT. 
rerb.Ho^» per text.ibi in §.nos auré, 
lnft.de AtcHia.tut.l.cutnoftendimus, 
g.fíadeíideiuff.tüc.übi Bald. Locan, 
de fife i .par. num.é.j.JUudenf. q.99. 
é ¿ 1 9 9 . Peregrin.UM. tft.5.num>.3S. 
quod non eft fpeclale in fifco, fed ge-
nérale mquo:unque íideiuílorcm ap-
fídeiuífore. 3 0 s 
probante, utdi¿V.gIc(r.Infí.& probac 
A v i les cap. 1 o. Praícor. gl; ÍT ver.Exe* 
num. t é . í ¿ i scu iu í offícíjeíl 
providers ,ut idontc c<lve«tiirttene-
tnr probare de IdoneitacCj l.ncneft 
neceífe 11.de probationib. quín &:ad 
teftes,qui apud nos dicuntur, aborta* 
dores , extendir Glronda de gabeil. 
5-p.n.; j.itant omni rem pore & fide-
inores , & tales abonadores íint fol-
vendo,nec fac íic efle cêpore reftímo-
nij-, A^ev.in Irfi.cic.io.l¡b.9.Recop* 
Goríef.degabcl. q.n54.Ín fir. Nec ex 
ignoiária potfeftexcufaii calisappio-
bans, qnir vet eft , vcl deber eíle cer-
tus condítionis iliins,cuw quocGtra* 
h)t,1.piúcntTi alio. D.dcieg.iur. yaiia 
etiim síít fc ircve l íc iredebetc l .quod 
ré rriih^fi rerr.ret.it. HtppolAibiíup. 
n.'yvNe mel'orís cõditíonís fit ftti'l* 
tuí.qíiàn^-perlcus, I. Servius 4- quod 
V¡,auccl'áyn,5¿ ira emes bong fide nü-
itios falfoj; ter,erur|oení! fallí.Batt.in 
I.Cornelia , ad leg. Cornel.de falfis. 
Hoc aiK'm fifeo nõ prECiudicabtt, ex 
C-avífàenirKquU ccgitur de novo (a-
t-ifdare^loíT. verb. CaveatjA quo tê* 
p0re 44.de petit.ba:redic.&eftí.fi ab 
aíbirrojqnl fatlfd.coganr. Heringius 
de fideinfibribus cap.I í-imò qoorief-
Cunquencn idoneus appaiueric fide-
luftbr, iterum coget fatifdare obiiga-
tnm, ] ,V tx toT ix t h 1. de praet. ftipul, 
l.fi is a qtíõ,in fin.ut in DOíTcf.leg.Htp-
polvf.num.74.& feq.Ei fi cauciim ef-
fedefinit^'ternminterponirurcautio» 
KPfaet0riac4.de Prarcoríjs ftípul. S¿ 
morruo uno fideiuflbre, alius dari de-
ber, 1. planè 4- D . ut ín poífe fsionem 
Jee.lne in poreftate 5 i .deatbít.quod 
ÔCÍnfaíVicon^ngentía mihi accidie 
incivícate de Panamá, lllud autem 
finffulareeft in fífeo , nam cum fide, 
fu (Tot verbis obiigerur, nõ alias ut in 
Kblandiros, C.de fideiuf. I.ftipulatio, 
num. fatis acceDcto.de veibor.ta-
menfavore Relnubllcae* vel pupilH, 
etiam tacens & confentiens nomen 
fctibi iq aflisjvel pacer priefens, cum 
V fi-
3 o 6 G l o r . 3 4 . D e fideiuíTorc, 
filuiscl/gícur,fitleiuberecenrentur,&: 
UE fideíuíTores exequuncur & carce-
rancur>Í.t. G.admunlcip.l.honoies, 
§.fin. D.de Decurionib .I . i .C .nef i -
lms pro patre^.càtnoíledimus, §.fio. 
de fideÍuffonb.Socin(reg.486.falleoc. 
1.5¿ t» gloff. in l.fi condemnacus ,de 
noxallb. BarcSi Alex. in l.fi finita, §• 
fi de ve&»gaUb. de damno infeíl . laf. 
In J.aftioneSjnum.éi.lnftic.deaítio-
nib. Roman.conf. i54, gal ios refecc 
Aviles cap. 10. Prxtottvctb.Execuciti, 
U,48 SC ante t u 6. & fimilia vldifti fu-
pcàliac gloír.§.i.n.77*3¿glof.i8.pciv* 
147 19.11.19. Fideiufsloigicur in cauíis 
fifcalibusTuamnaturam retineceft 
enim ítriítiiuris» nec facilè excendi-
rurl& ka in fa£lt concíngen cia ín Au* 
díefidadePanamàjCuiTieírenccondê-
nací ínfv'ndicícuquídá offícíales Re-
gales , fideíuíTores non folvetune pce-
na, nííi qui ín fiJeíufsíone íd exprefsè 
cofflprehendetune.Pro quo facienam 
lideiubens pto vutnerato.non cenetut 
4eocct íò ,oc perSpecul.tif.de fídeiüf. 
§.i.vQxíSedporte, ttadiclate Hippol* 
ubi fuD.à num. 91* cú fcx feqq. S>c num. 
ar i.&alij celaci per Aviles cap.i . iu-
dicum fynd.n.tp. in fifeoautê fideiof* 
fore, id eft, qui fideiuflbri exdeÜí lo 
fuccefs í t /ervaquod in alíjs,nã poceft 
implorare beneficium di vííionís,!. ín-
ter fideíuíTores f t. §. fin. de fideiuíTo. 
rií>.Pr^cereà & pro hac materia fide-
íufsíonís repereredebes, quar v/díftí 
-/up.gloff.verbpiW/V, num. 14}. vide-
'4^ t icez tcefs ib í lc , U t n n f m í f s i b i h t f í ç 
ñfcl pr ívíiegiu, & eodem modo, quo 
fideiuiTorlncaufa fifcalí cogírur fo\-
vere, per capturam fcilicccbonorum 
& perfora;, ut vidifti ibl prí vil* l i . & 
3 6.n. 14S. eode madot íc apud eofdcm 
indices ipfe cogitpt incipalemutf ibí 
fôivacnec novo proceíTu opus eft,A-
vi les fçpècicatusjd .cap, 10. Pi actor, 
gloff. verb. Excmcion, n.38. í.in traa-
dem,§,qui pro aliojde iur.fifc. Pereg, 
pluresreferens.Hb^.tit.i.n^. &Hb. 
6.ck.7«num.8. Hippolyt.nura.j^j.Sí 
vidiftí hoc traftatu ubi fup. Fideíuf-
foe aucem non liberatur captura, fedí 
folutionereali, uc per plures refeic 
Hippoiytinnm.379- qu innecexa í toc 
libetatur j l i c è t capiatdebitorem , íi 
credimus Bald.conf. iá^.voi . i .relato 
à N i c o l . F e f t a f i o d e vitimo 5¿colJe-
¿tis, j.par. cap.a9.Liberarut etiam íi 
bona principalis confifcatafueiüt ^us 
licèc aliqüi contrariam tenueiint, cu 
plutibus refolvit Ídem Híppol .ubi (a-
prà num.346.pro quanto ad eumper-
venir,utvoluit Peregr.nb.5. t í t . i . n . 
56.fed confifeatio bonorum de omni-
bus Íntelligitur,ut lacífsimèvidífti fu-
prágloflCio.í^io.Eftautehocfpecia-
le refpeílu ipfius fifei, cüm è div/srfis 
ft^Eionibas compenfatio in fifeo locíí 
no lubcat.ut vidifti fup.glof . iô . ver-
bo PtJi?, rpecial.34.n.i39.A¿ Ideo n5 
í i n e c jufa^nph.Cuman. conf.^i .d» 
eodtib;cavíc,5¿ in ftiiíla diíputationa 
nfídubicarem contratíum defenderé, 
fed ut círcuitus vicetur, magis fine 
fcrupulo procedir, ut ficut in privacis 
aditione, vel fiíci acceptatione a ñ i a 
cpnfundatufjnec amplias teneatur fi-
deiuííõr* 
P R I V I L E G I V M í* 
I 
N hocaucemtraítatu de fídeluflo-
ribus fifeí, fícuc ÒL in ceteris etiam 
fpeclalia notare poteftfilIud autem In 
ptimis.cjuod vídífti fupià tium.i4j;na 
non folüm fi patef patíatur fe adferi-
bíjfed etiam lipríefensfit, &taceat> 
Ciim filius ad oíí icium eligitu^&sprse* 
ponitntjpater infolidum tenetaftl; i . 
C*qaod curtí e o ^ c q u o d i n t e l l i g e , ! » 
in poceftace filius fie, fecús íi eiancl-^ 
pacus, l . i . C*dé filíjsfami & qüemad-
m o d u m ^ c l i b a o . 
P R I V I L E G I V M I I . 
^ J O c a etiam pro fecundo ilíi proxí-
^-^moi nam fideiuííor fine feripeura 
fideiuflbri cum feriptura comparaturt 
tit. í j . par- y. 1, ñ fideiuíTor 27. 
§.ím aurem,final. C.de fídeiuílbribus 
acteíhcio enim pro feripeura habecuf 
in publlcis c t u í s , fecos in privatis, 
eaJe i .vetÇ.Saeitnuâ^iáe cúm incau» 
íispíívacis poft duos menfes libere-
tur fidcíuíToc íinereripeura^camenre-
cus e í l in caufa ííícali, cade Upen. 
de fUeíulTorib.In fine. • 
P R I V I L E G I V M I I I . 
/ ^ V m in caufis fifcalíbus n5 habsac 
^ lo cuna cornpenfacío.ut vídifti fup. 
gloíT. i 6 . p ú v i l j4. ideinficleiuílora 
ífirvaturj.16. ciM4,par.5. &rvidecui: 
excendi^um primus fideiullbr tinca-
cur fccun.do foi venci rsfticuere, l . i . D . 
de difttaíl ionepiga. 
P B J V I L E G I V M I V . 
^ ^ O c a etlam & aliad fitigülare, na 
cum aliquando excufetur quis à 
dando fideiuííbre.veluct íi idónea per-
fona íic, Auchent.cuirelÍLtam, C.de 
fileicomrnifsis, & licèc regularicer 
quis ad facifdacionem teneatur.cumf-
quedignicacis , &:facuicacum fie,1.1. 
to princip.uc legarorum, feu fideico-
miíT.nom.caveac.^ fídeiufsio aliqiú-
do remiccaeur, gloíT verb.H^wí cautto-
n í , in i.íi ufusfruílús 9. ufuírúítuarius^ 
quemadmod.cav.&dívicíacetiamre-
levenc à facifdatione, gloíT. vstb.Suf-
jicitntem) in !.de creationibus to. C . 
de Epifcopalí Audiencia, ubi contra-
ria referuncur}5£ ficurator furiofi bo-
na iuftae quanticacis pofsideat.non fa-
tifdat, l.cum furiofus 7.§. 5c inventa-
tio, verf. EtJiquidtm , Ç . de curatore 
fiuiofijval prod, in fifcaUbus tamen 
etiam idoneus faculratibus fatifdac, 
I.7.&8. tic. 11, lib.?. Recop. Aviles 
cap.i..tudicumrynd.nura.i.o. Hering. 
de fideiuíT. cap. 5. à num.4. vtdiíU fu-
prà íxpíús, prscclpuè §.proxímo, fpe-
ciali ultimo, quod etiam videmus in 
tutore^ui & dives faclfdacjicêc tunc 
minus idoneus fi^eíuíTor tecipiacur, 
G I o í T j ^ d e fídeiuíTofe. 3 0 7 
Baeça de decima tucoris, num. 7 9 Í 
fol.tr. imò in cantam eft de fubílah-
tiafí.ieiuísio ín tutore,ut dum non; 
caver, non íiabeatur pro tutore, n e è 
ab eo gefta vaíeanti í.fi tutor4. C . Iti 
quibus caufis in ínteg. reftíc. &c. fed 
an his debltts hypotheca fnfnceret,: 
incmp'ivceufi fifcalieft, Ifqulcunque 
7.C.de fündts pacrím. lib. 11. ubi hy-' 
pòtheca fufncic:& multoties vidí p é t 
Rei Dominica iupremum ConfiHu' 
admicci locacoribus, feu publicanis,1 
ut loco fideiufsionum fcnpcuras , feu 
privilegia, quibus debica regalia ia 
ipforum favocem ( jurot apud nos ap-
peUancur)contlnebancur loco de^o 
ti craderent. 
P R I V I L E G I V M V , 
CVmííícusíemper fixusíic,&:foI-vendo t ut vidíftí fuptàgloíl. 9. fi* 
deluíTor fifei poceft petere príusex-' 
cuíififcum .quàrrt ad fideiuífoié per-: 
ventatur, Cremenfis fingul.44. R o -
manus ÍÍngul.é4.fed cõtrà fentit Mc--
chaca quieiUiluftriufn, cap. 5 ;.num.3 
30.& per cocum.ubi refere quãdo cx-
cufsio reiicitur,veí non:ego autej exK 
ftimodiftingui deberé inter fideiuflo-jJ-
rem itlíus.cui fifcusfuccedtc, &fide-
luíTorem ipfiuífifci, uc priinus pofsic 
pecereexcufsíonem, alter vero noDil 
vidiftí fup.gloíT.ió.prívil.Jo.n.izS. 
P R I V I L E G I V M V I . 
T Icèt regularít.er pnena fideluíTof 
•L"'non poísic condemnari fine novo 
proceííu/ecus eft in ÍÍfco(cuÍus favo-
re concrarÍumprocedíc,TnfchdÍct.F. 
concl.? n.num. 5. & 6. Cevallos com-
mun. tom.4.qti3eft. S97. Carrafcoad 
leg.Recop.capt7.num.43. 
P R I V I L E G I V M V I I . 
E 
T c u m íífciis nonteneaturdare ft< 
deiuílbres, ut fup. vidiftl gloí . i í*' 
, 3 0 8 G l o r . 3 4 ' ü é f í c 3 e i u í l o r e , 
privi íeg. jo .num.uá. Inde & privile-
gíum apuii nos conílicuÍtur,uc m cau* 
fafecunda; fupplícacíonis, íicèc fide-
¿uíTorem dec fiícus,.fecündum I.i.tir* 
%oX\b. 4. Rccoptl. Tac eft, uc Recep-
ÇOD feu mavís Thefauratius condem-i 
nacionum fideiubeac, quod 5¿ face-
te ceneturjV, 10. di¿l. tic.10, &íim¡Io 
vi¿emus In ciericis j qui oeconomura 
4aát fídeiaíTorem, 1. cum clericU 15. 
l^mnes 51.$. praeccreà, C . de Eplf-
cop, & clericís , nec mirum etiatn in. 
Çiçiafsíone^qux.ftpãviuns eft pri-
vilegia invenUi» In doç.e etíam all-
quandoid yidinms, nam muUcr pro 
(tote altedus fideiubens non iuva^ 
tur VeHeiano,1.generaUter final.C.a4 
Vslleianum. 
P R I V I L E G I V M V I H . 
pOceft&illudnotare,nam cum fí-
^deiuf lo ícs recipíens. videatur ap-
pi:obare,l.qüi fatisdare j . in fine,de fí-
deluíTof tbus, í i ipfe cariquam ítdeiuf-. 
(íH;teneatur, ut vidlfti boc §. in prin«: 
cipío, num. 144* fecus eft in privacís, 
nam affirmans ftdciuíTorem divícem 
nontenecur, niíi id dolofaciat, G u -
tierrez Hb.i. praft. q.iii .n.p. fii 10. 
P R I V I L E G I V M I X . 
"P T eíí illud fpcciale in ílfcOjUt uxor 
"'porèít in fivoremfifciobligan* íi-
mul çum nurico, í.^t.Taur. l.íJ.tir,}. 
lib. j .Recüfí .Guctcr. i ib. i .pra&.q.iS 
in feq.qu/n &bod ie ín noítro Rei Do-
minica: Confilio nunqua permíttitur 
locatotls obligacio/ í uxorem habeaf» 
nifi &:ií-íor iimulobligetar,Sivix haca 
qua; di'cLÍcur prívilegía» vel iuft^cau-
teloe fufñcitu ob plürima&fraudes quas; 
publtcani & invenmnc,& exequutur, 
P - R I V I L E G I V M X . 
Tp St&iliudíingulare pEivileginm» 
"qjod referi Monach, rfecif. Flor. 
3íí.n.í íi fífcus fucced»!: fi4o.iuiroEil no-
poteft convemri, niridifcutfu prius 
prbcipali. 
^ . V I I . D e a d i t i o n e 
b a e r e d i t a t i s * 
\$ò \ Ditioneb*rtdHathqu*jtcontra-
" hi tur. 
Fifsus é * re/publica non hsfói hàredt . 
i$1 I n bonis confifcatis an dieatar bares 
i j z HartditaUm dtlâUm adijtffeus <X 
conftfcat tone, 
i f } Fifcus htres inftitiitt ts, qiiâUtcr a* 
deat. 
2$4-Quibus eafbusffcusadent bar edit a-
tetri* 
i f f Fifius quando fuccedat in bonis va-
tantibut. 
i $ 6 Collegia & uxor art excludatfifcu, 
i j j Fifcus.{m Jit lures in bonis vacantU 
bus* 
i f S F i f i a t auftrt dbindignit, & num* 
fm-
ifç.Defun&utti octtdens, privatur ha* 
r edítate. 
xfy Honnlsijcensnteeifi âefunSíi, omni 
eomtnodo privatu r. 
X61 Probtbens aliquem te/Iari.baredita* 
te privatur. 
162 Dicens teftamentutn nullum nileoi 
tocapit. 1 
l6$Ingratus circa defunBum ejiindig* 
nus. 
l ó f T u t o r ducení uxovem putyl lam, art 
privetur bdreditatc. 
16f lAccommodans fidem de reftituendct-
incapacttindignus ¡y?, 
i 66 Turpia lucrafifcus aufert. 
167 Quod ab indigno auferturfife't e j l feã 
reliBptm incapaci efl baredum âb 
ifltéfiato. 
16$ Sententh declaratoria r e q u i r i t u r ^ 
fifcus aufsrat* 
X 69 Cum ab indigno aufertfifus, necef': 
Jkria-tfi aditio. 
ijoFifcus aufirendo ab indigno.exchd^ 
fubftitutftw* t. . . . . . 
A d i -
G l o í T 3 4 . d e a d i c i o n e h a e r e d i t a t i s l 3 0 0 
i f i Aditio i n . l j i n i , anJiP nccejfària , ut 
fife tu jttftrat. 
Sfz Non Jtmperfifeo quaritur, quod ab 
indigno an feriar, & j t q . 
¡ 7$ IncMif.i fuppojiti pdftiis n i l quitri-
turjifco. 
174. Sih.trsi non aâimpltât voluntaUtñ 
d.'funC'ti. fijeo vi l qua f i t nr. 
175 P'jcn.í indt%nitjtt¿s non extenditttr. 
176 Si obfi'.iti.ier)i bfriditas non acqui-
r j í u f, ad b u efifu s a: ¡f r t. 
J77 hififcmn tranfeunt qua & in extrâ~ 
mum baredem. 
17S Ftftus non eft fuccejfor neccjfar'm, 
179 úijf¿rcntLiJtfci)&b^redis inplurí" 
btti. 
I So R(gal.%ritcrfiftus eft uti bares. 
j 8 i Si l.iicuâ Accomttfvdatfidem de reftt-
tuendu clcrtco , hitcm/ljco acquirit. 
182 Fifcitj qui aujert ¿b indigno t tenetur 
ad lea a ta, 
'¡Bflfibomtv&cantibtii an teneatur ad 
' t$4 Fifctu Falcidiamp'oteft detraherêi' 
1%S Fijcui ¿itnt pctttiorie btredrtatis. 
1S6 Vifius t\*U ¿id diviftonem, 
1&7 Ttnçtnr .id fidticotfmiijfa. 
188 lAdetwtt Jifco ádtonsí confmâuúr 
tur . 
189 Fifeuif/uâíus acquirit. 
jrpb Fifeus adit perprocuratorenj. ' 
yp'rFifei procurator' iubtt fervum 'áí^ 
tre. 
¿pz Aíjqa.tnâo adit, etiam repudfanú 
co,ex cuiusp erfvn,i adit. 
Copt & bxredew adire, ut fifctu au-
fcrar. " .' 
j p j Nonftmperdebentur UgAta.exjftfct 
adit i one. 
l i94 Fifctu bates ants fidtiujfortfn m -
venitur. 
Z f f lmú¡ltofifcifuffic\tproaditionc. ', 
"196 Fifctu tranfmittitnon ad;ta\n".h<t*. 
reditatem, 
% S e m e ! coñfifa aciones non. reflhutí-
t u rMr td i t a t t aúlata. ', 
¿ p $ Fifctu bareditaísm agnitam rep^ 
diare potefi. 
199 Fifeu* atifertbiereditatem 'nòft;0dj<i4 
tam aliquanâo* 
zooFifco aliqsundo debet ba reditas ré ñ 
ftitui inf i ro confcièntia». 
2.01 Fijcusadiens in minus obligatur^u^ 
bares. 
202 F i f cus non tenetur vindicare necetd. 
d ef.incli. ' 
aos Fi/aa non tenttur conficere inven* 
tarinm, 
An aliquocafu teneatur.: • 
20f Rejlutiitur adverfm non confettiwtt 
inucntitrtj. , , 
zaóFifcM inuentarium non conficietm 
null ts peenisfubiacet* > 
• . i 
D É A D I T I O N E H ^ I R Í B Í 
' dícútis. - i -
i jo pOftqttàm contradíbus díxíoià^I 
4 ad quaíiconfráiíltis de\íeniendíííá 
eft, adittone enii^ h:cred¡cacis quaíi^ 
concra^usíicquí refultac íncer ad;eSí 
tenl hj^redem & l!eg-acar¡atn.0¿cfeíti3l 
roré.^qui advetius hxt ediciuc aft'S&'* 
nes habent, Lapud hMÍ.\tiam ^in fioj 
i. fed"&; 4. Diqtíibrexcauf. in^tíí^ 
fcaD.-v«l íalcim c^m dríúñ&o n6¿í»tt| 
legatarijsA" muüit.Pfíhaid. in-§diaí-f 
res qüuquc,lniUt. det-bU^oa:ex qilâ^ 
ficortcràít.&ldcò^é-íiditHíivehçrtídU 
tatfs''Íncer quafídsntíáâiiv m piliàlg 
tra^apdum eíK'Gerb^Kr^ inpriíí»^ < i 1 
dteífifcl»fifeus ealm'i -rtftc.feípufaJièaf 
'' 3 hçMdfes non hàbcnt ¿ nunqiidni efíifi* 
niõfífaíicór, h*èidçtlhÚ6--fi(co, q . i o i j 
. L'uí:an.i^par.numifálNôn etíam hoc 
' q\\oA de adicione-'d'icímü& v de bohifr 
confifcâcí'!; inceiU^imiisiindonfifcafiifr 
enlmbbñis fifeus non dicícur hxte'á¿; 
íèd íuecefíbr uní vítíríiiJÍs%docec Guid . ' 
Papç lingul. 870;-'§.fiícus,Bald.in!.e-
3tecutòré,n. j'5-;-C'ids except, tei indi 
Bettach.in reperto-r.vetb.Fi/cWjver-
íic'.'yt.cííduob.feq.&t 46.idetiicj!.e eífc 
ubicuqHG ex de 1 l á o íücced it. A fíl i íV.5 
plures referens, decif.jSf.n.i.'&ooft' 
fuccedic cune per foré , nec per eUtfàê 
y 1 « ; 
J Í O G l o f . J 4 » D e a d i t i c n e h s e r e d i t a t i s , 
ieoi*!*encationem,fédann¡hiiíition5, perproctirstoríin, velperfervum fi£-
Guillielm.in cap.Raynuciu-^verb.f? 
nwrWecif . j .n. 174.177- s-88- '•par-
foil5 ^.ChaCiñ Gofuec.Burgúd.rubr. 
i,^€S"Confifcacions,§.i. ver. E t apar* 
tient, n. 9. e í lque tune loco exrraüeí 
Iwcredis, Chaíian.ubi fup. n.io. 5¿ ica 
hoc cafu adíte no tenetur fifeus haitc-
dicatem, Chaflán, ibid. v e i b - E t n i l t ' 
menteíayfi.ü. i.fol.18 Bettach.in re-
ereubi Cup.vctí. jt'.dequlbos omni-
aé'Jatiús vidifti fap.glof . to .§ . ip .p. 
ij-j, 15^, Hücaucem qitod<ie cafu coníií-
i:aci«iiis;p.foxiaic'vi(iiili, huelligere 
debes^tfi iiuet cònfiícata bona fit ius 
hsereJitacis alterius, à quo hates in-
calen» ele mandnro procuracorís adíe, 
\ . i .5¿ i . D.deoíf ic . procurar.Caerar. 
í.aufertur <:6.verf.JíW//»de iur.fifc. 
Lucan.defifeo, i.par.num.91. 
vldebis infra hoc §. fpecial. i.vV z-
& ex aditinne fifcu^ficuc privatum 
obligacur ex quíificontraíhi , teñe* 
t.utqnc cieditoribus haeredicariis,^ 
legaK'rijStChaíTan.mGonruetud.Bur. 
gund.tit . / .des fnccefsions desbaf-
,itard7:§. 1. gloíT. en pay une lesdebtz, 
num.;. fol .zS$.efft¿Wque cjeteri ie-
fukant, ut in hoc §. per difcuríutn. 
Tixrer fuprà diftaaurem , cum ícti i . 
cet ex ir.ftitutinne adíe fifcusjVeleX 
ñUMtrt foküt r<,cuíbjkbDfja confife^- 151 Te^velex peiíona delinquent is , ca-
1'" ' 1 - ' - fus ínquibus fiícus fuccedít , tS<: adU 
re tenetur, ad duo capita reducun-
tur'.£ut ením haeretjitatetn capic tan* 
quam v'acanttm , vel 'aofevt tanqnam 
,ab indigno , sd qvx hoc fuccefsionits 
genus rednxic locnn. H u g o d e o f í í c . 
quatuor P; se atorum.g.iTierenturínu-
mer;,;9..,<S¿ 10. tjuod íi ex inftituejonea 
ut ptoxin c íeruum genus coníh'tua^, 
noniniutia íd facíes;: quod enícnaa 
feqa def c i tato delata, de qinbus per 
Bartolí.in 1. in contra tabulas 1. §. qui 
habebat, tum.^.dc centra tabulas» 
ad nos non áf tínet(nec adírío hoc ca* 
nece/Taría eft, ecíam cum bona ^ 
ríiicc'uncür, prçrèrqòamquódno feift-
per^feus i .-ecdeíata deporeato bò,-' 
na áòqúiric, ur late vidifli fuprà gíoíf. 
tiir.Tiic ením quoad üjít bona loco hx~ 
xedh fífeus habeenrl& ad oninlatíicu-
jjjiçres teoecur-ut tx cómmuní opin. 
Juh.Clar. fomitmM.to. comm. lib.5. 
pSfgiinih.i 59.co!,t,&'ica fi intra tepor 
rããçJiherãdibonahascedis funt cõfiu 
cíífcVjh&reátcat.em deUnquentideiatâ 
iaáifcfifcUSífix-Gçft.-i-n §,5¿q«id fi tan-. 
Ífii\..Gallus1t.pft¿rt..i78.--Ídemqují eft> 
fifiplo in frauílemüííi-deUnquens i¡Q; 
pud-ÍJvpriCjldenim fifcq.nó nocet^us 
plpbac Paul . i .paí .cõf .^.n.SiSi enim 
dglinquens adiverit y non t ( t dubigm, 
fifCum utlcifitera bona,haec» quxdam 
gasfimoniíj delínquentís funt eífe^a, 
153 çaptfrcfed Ainc-plures cafus,in qu.ibus 
¿fcqs adire* fijeredícaxe tenetur, qups 
fafeà rtacf(i) vídqb/s: ilie aute pñímjs 
fecumífeus hç.res iníUturus c'ft,niíí I S í I O . J . 1.0. &:nuiñer.i yi.Succedic igí-
íncafu Piíf coi íx ftj-püJatfonis, OCVI-Í tur fí'fcus ¡n bonis vacaheibus 1 tie v i -
t diftí fuprà gloíf..lo.,yer,..Patrimpvi*. 
1 S-Sííd'áfícieníibiís bícr'edíbus intra ¿fe-
íípi §.. ptoxííno, pryvíJ.7v fed a!í¡ 
quando aUud, obfervatur, uc per H e -
jyñg iíí.-de ifííióiufíbribüs cap. 18;. num, 
77^Vfeqq.& vid.e infra privIl^TtfOG 
cninradirs hxredicate tenetur fífeusy 
nee fine aditione acquirers, =, dpeeC 
X-audenf.d$ fifeo, ncPi«ii--GDÍllielnjJr 
iOíap.R^jj i int iui , verb. Mtu^oyem, 
dpcif. j,Düi)ía7p.fpl¿.i4:j. Per omni* 
enim tune uc púyalas, eapití ex Pete-
grin.dc fifeo, Uh^ctitahi. numec.K, 
C u m ergo-.tí«çeir<í^abeç a4it$>. yel| 
cimum gfadum .^n.ifi^cipporc'fif^us 
èxBudatur, òe per Bart. In ]. feírede-. 
bee, turner. i o . . Ç . d e bonis vacanr. 
iibPloV D e qub articulo vidifli fuprsi 
gfòWtf. num.171. Succcdic Jgitúr'fit 
cus deficiecc h^r.ede intra ilium, gra* 
dum, viro item.&uxcre jdocec'Páff-
Jus in hex faao 17:5. flqüisita.JJU-
mef^j iadTrcbei l . IoanhésLicHeí 'áe 
primogen, lib. z. quáétt.p^niiíi: 8. Sc 
. l ib . 
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1 :fc». 3 q. i .ei íqiíe í. íídf ! í v a c a n t e . C;r 
da I¿n.v.iclf.1fbA'ó'.KiÍ3i;dívus., D. Je 
iare f-Ífc.'& utr!cJbí^"'¿fíine.sl.6;ticaL 
2 5.p.¿.'l.i¿.ciV. 1.líBrfv^ecop.&:-Did.! 
r^r.iB r.io.'íi'r.^:Tib.S, 'Oi-d. Nume-
M'nirtir ;̂ pr^ccréá'fólf^iá, vet.aitiSti-
cHíícx ^ò'*bús t'éíiacóffáic, per Dyrt. ' 
cfr/qoârií-qciod fere ômiíds. Urboniè '• 
cotifífcacis Joqu£i«ur,*ijt-^fei ros vide-* ¿ 
icpocfrisjqui ccíks loi'igt^íifbc k'ho*' i 
nis^;ícáncíbus,'üt àrtíiíj^dverti ài'§;pi 
Confüíio enímhbrum iurinro » Ini/c-' 
•opinioní cotifaíTipr^bafc^quía fatís-J 
prolivè Je lióc direruM.'§.9. idcòhítt1 
dáYòcce í i lon . sb imi i í l .n . i j^a í tKè- 158 omíciò. ec fcmper needle eft cz\\fk:z 
Cúin. eaJ.tratf. árr.^.princ. n.jo.lüré hu'efUcí.uc fuccedái íifcús,n5a!iquJ«:: 
Nícol.deVva-ídUioaictaft.5.p.Liicat).-! do t^llanci fucceiüc i-qiíándo fclHcec?: 
dé"fifevi.-p.nurt-ílYS. Sed de iuré Fran-" 
cfíc-'Hos neqtiaqíiam fuccedère tefta-
türGhaffaii.lri ÇonfUecmlBargund:^ 1 
trí'.^des fícd?:, '§.5. iíi'princ.num.^5.' 
f J I. t r i . R e tfu íf. de fifeo n. 1 ; p. Quod 
Dbii fóiüm a pud nos, ívnò nec abiWo-
irttifciim e x e U i d i , e x c i t . S . J i b . ç * 
Rccop. feftfk Tcl lò Fernandez in . 
Tahr. par.j'.'nufri.'ij. íícctcontr'ariri: 
compluribifa cçnéáric D i d . P e c è z m t.' 
zo;tir*ií);Iib>S.,bcd;Â:MatÍençó in d.' 
l.V. Sed piíc3i£tá còilegia non exçln-' 
áúi'é ítfcdmíviíiiftrjrap.d.glof.io. § j».' 
j y / à:nutri. 159. Vacamibüs iglctirbonís/ 
irtfquacunqGc q'üls ¿iviciite decedàty 
facccdic íoloS fifcusJd.C.de bon.Va-
caheihus,! ib.'i a, & c ícera iura addu-
¿la tup.n.i 5 y.Lucan.de fife, i.p.n.po. 
d'i.'p.ri.i8.tóvidíftf érirtlatiusícpcà 
gl3Í¿o'.§.r6. fed non ffíii propriç í i i* ' 
rè&i(n, fed h íi b è t l Ibèo haèc edí s i ten e c 
.-ib indigno aufert, quidquid ením-tít. 
indiano :iuferEUF,hí\;us abíerc.l. Papi*'' 
niíinusv§mem,r!in'Ie, de inntíic.teíta-' 
meneo, 1,17. tu.y.pa'rc.ó. BArc.tn dd.'\ 
Papinianus, .iímt>. 1. B .in; tbi, to* 
dsm n»im.U)an;deHu¿',o d'i'L-fhr^qu»-:: 
ruor P.íélacor^.piâílacj'§» d^miineríí : 
6.1. ^ÍCtf.cií.^. paV/óít^id, -Perez iiW^ 
2i'.< ft i 5-.Ub. 1 .Oi'din.gloí, ívverí. P»¿-¿: 
fAVíw»/áffífn t f i (Itibiumty&fcí-ioi. íótí.;: 
Gutierres in K urtica, C c^iândò nortí' 
petpaites , num.6 y.'Peregrin, l ib . i i ' 
tlc^pertocuiiilíbiàn^Cccundum,-.^* 
defpeciebus incapjcicitis lib. 5. I n - ' 
dioicas aucem in-liaárede uecélí»/ 
eft, íi-crilm eirbve a-liqúid hçres 3-*: 
ralctaCjidfiCcónon IjiiaírlcuT, l-hnlt-írí1 
7.•part. 6. Piores autem iudlgtiiucU" 
ca fus númtííare facile efti&r nunie^-i-: 
vi eclani glofi"ai).§..to.ánij:n,4¿ i.Et" 
Imõíiin I.fí cóttftancdjfolut.matr.n.^. iHe imprimis eftdeexHquidiefun^rtíU-
&::Ín'I.Inccfr £0^0.7. 5¿in !.morCuo(n.' 
».de fideíuflorib. Corn.confil.z/S.n. 
ji ,vó!.4.Pareg.nb.y.c[c.i .n.í ío.unde 
for Ian lina'adicione fífcum bbcinereí 
bona vacancia, exiftlrtiac Did.Per. eft 
Mafuetio, Reb.&alijs in l.io.iir. 1̂ . 
lib.S.Ord.gloir. in fin. 8¿ ¡canon prae-
císc débete cuat i , ancequàm boná 
creditoribus tradáncur, Hccc melius 
eHVfúcid fiat,d6cet Salic.inl.fibona, 
tfum.^ C.dd bon.auth. Ind.poíT Sed 
v'tíf lús éxífijimo s adicionem à fifeo irt 
hoc cafu defiderkri: ré enim vera ha:-
i è i cft, ¿¿lacias- vMiftid.g.ó. glof.io. 
(SCnónabfque v ó l t o a t e defuneli, lie 
íbi vidifti .Necpríediili Do&ores a» 
ll^iíd profua opinione ad4ucÊt,pí3:-
occidir, !. Lucius ;itbi nt>tac glo/l* d© 
inre fifc.'B-ifroklííl. íiis coníequen-
ter, §v 1. famiiiç eitífcoudat, Guir-
lielro. ílàtim refcrcftdus vGíegor^íU* > 
ptàrelatos, Peregfinusdeííi'co lib.t^ 
titul. í. iicer & vulnerantem fítlum-
modo hxrcdem (uccedere vulnera-^ 
to , doceac Guilliehrus-in cap. ttay-
ntíncius, de ceíUmcntis, verb. Condi* 
dit i.num. 11. 1 .pat. foi. 166. focce es 
hisquç videb'¡s inff.n.i67. Quod ,ô£ 
fervatur eciam/ciím filias, vel fíatec 
pacíem, veifnmemoccidit: in tanta, 
uc nec fiUj calis occiíbris admirtácur, 
Barbaciaconf.S.líb. j.dubio 1. Clat . 
íib, j.recepcarum, §.bomjcidium,BUH 
m c r . i i . & i.com. commenc. ex iu l í o 
Y 4 C U -
h i 
3 1 2 G l o f . 3 4 » D e a d i t i o n e h x r e d i t a t i s , 
Claro pag.54o.verb. fr í í í í^&cgloí i : ib inum.u . Sc pertotuxn > & iacKmc 
I x . I . i vtic./.par.fi. latè Peregr.fupra 
relatuscquin ¿ uxorertidefunai occi-
denshasrcdicaceprivatur, uc exl.his 
coiifequcncer , familise crcifcundac, 
quírvMiftifuprà.gloff. 17. numer.ifi. 
0¿ íeqq.hxres eciam cum defuníli vi-
dua concubés íodignus efficirur, Gu * 
tierr.iib.i. canon.quasO:. cap.u.num. 
tenet Guilliciraus indiít . cap. Ray- , ¿5 h .fogratltudowiam adveríus tefta-
tor.çm Facie baccedem indignum ; m-
gratítudinis aucem aliquas caufas re-
fere Peregrínus diíl .Iib.i .cít .S.vciuci 
in'.cognofcente uxor em reftacoris» 
vel vulocrance aliqtiem ex coníun-
ít is , in vidua nubente intra annum 
luftus : fed atiqui ex bis cafibus nou 
míhi videncur ita plane procederé,2¿ 
quiapeculiarcmtr^ílatum defidera» 
renc.ópiictOjConccncus dixiffeangra-
tutn t te inb'gnuni hçredJtarem per-
deré lifco appUcari, dum ramen 
mgracicadinemillam.&Endignitatem 
detunftos non remiíeric, cacitè , vel 
exprefícj.ex parce, §.íÍn.deadimen-
dís legacís, l.oninimodo, C.de ínoffi-
ciofo ceftamenco, Socin. Sen. confil. 
105.num.j. Q u o d e t i a m d í c o d e ijs 
q u i adducit idem Peregrin,ubi fupri 
runtíus.de çeftarnentis, verb. ¿Mar 
tm.i t aqueUft Atore t ú 1 .num. }8.i.par. 
foí:96.3¿raacÍcusÍureoccidensuxo-
temhçtedtcace privaturiexIulioCla-
rodbic relatot^quod verum puto, l ícèt 
GüiUidmus í n x a p . Raynuntíus, de 
dcLteftamentvveib.^oríwo ¡taque t t -
ftAtore i,nuin.4o..contrarjum lenciat: 
nec novum eft, ut idem aílus díver-, 
fis refpcítibus , a-lege diverfimoílè 
Ijdicecur,uc notaftí fuprà glofT to, §. 
itfo io.niim-4 jx.Secun iuscafus eft in no 
ulcíícencenecemdefiiníH , cum íuic 
à fãmiila occífus, I. h^redem , de his 
qm'bus uc indign..l.i.I.minoribus,cum 
aíijs» C . eodem, Jatè Peregcin. divt. 
lÍb.5-cic.j.<S¿ vídifti fuprà gloff.to.§. 
10; num. 4jo.Qj2^d & in marico non. 
ulriíc.cnre nçcem defunfti pr.ocedír, 
pflrditeuimmaritus,quidquidexm.U:- 164 num.fo. de pacircence , veldivldentc 
lierísdote ad maritumpervenic, l.cu vívenris hceredicacéjde movecequç-
t é i mortem i7.deiur.fifc. Terciuscafus 
indignícatis confideratur in eo.qut 
aliqoé teftan prohlbuir, ab his enim 
ftfcusaufere,!, i,èc coto tIcul.D.& C . 
fi qutsaíiquem tcítariproh. I.íi fciip-
tis.CXde his quibus uc índígn.I.ió.Si 
i / .r í t . r.par.ó.B ircin I. vírum, code, 
Pcregrin.índitft.lib.i. cir.tí.dixi fup. 
i 6 t g.lofl.io.§. 10.01101.4117. Eft&s quar-
cus-, cíitn quís adverfus teftamencum 
dixíc,nullum-enim commodum ab eo 
poteft auferce, f. eius qui delatorem 
a^.g.cum quf,de Jur.firc. 1-cumrabu-
bs,de hís quibus ut indign/s. Peregr, 
di£ldib.t. cít.7, iicèt calis ratíoneof-
ácl j excufetur aliquando, J.filíus non 
impeditur % i . de inofíiciofo ceftame-
fo, J.Polia, C.eodem, Exculpatio e-
nimofficij plma operatur, utibi v l -
diít l , vScettamfacitnereus torquea-
cucViviusUb.i.declf.ioj.Excufatuc 
ceiam U alijs caufis, ut per Pcregrin» 
ftionem ftac«s»de tutore ducente pu-
píllam in uxorem: fed hie cafus hodíe 
ceíTit, cum in mammoníjs ftetur Iu-
ri Canonico,nec prohibitio ineofit / 
wr probar Gregor. In J.fi.cic.r^. par.7, 
gloíT 1. iV Sebaflíanus Braut iri expo-
íicione citulorum Juris f̂ub titulo C . 
de interdi&o matrimonio inter pu-
píilam, tutorem,&'curatoreml& vi -
d íftí latitts fuprà glo/T. to. §. to, num. 
374.Fit etiam índignus, qui medicos 
npnadhibuicdefundo, ex Laudeníi 
de fíífco>quxfl.4t.ve) non rediment© 
capcivum ab hoftibus,ut Peregrin.d. 
tic. ip.num. 16.6£ 17 <5¿ad hoc reduci 
poteft ha:res fubriplens partem lega-
torum, tune enim quartam fifeode-
bee^.refcrlptum.de his quibus utfn-
dign. í, beneficio SJ.ad leg. Falcid, 
Eft &cafu$generalis in eo, quemde-
funftus indignum dixit: ab eo pam-
4ue fifeuj aufert, Peregcin* díA.Hb. ] . 
l i t . 
G l o í r . 3 4 - D e a d i t i o f t e hxreditatisi 3 1 j 
- í j t ic4. E f t ^ c a f u s p f o l í x ç r o a t e r ^ í n 
accommodate fiJem harredleatis fn-
capacE reílicucnds: cal/s enímlndig-
nus effícícur, J.non inccl'igitur j . per 
tocam,I.Statius Florus 4S.de Une fif-
cijPeregrin. de fife. lib. j . rír. 39. per 
rorum.-quin ecfi fidem non accommo-
daverít, fi lamen '\ teílatore fie roga-
tus hxres, &: reflicuat, vIdegloír. i4. 
] . icie.7. par,6. Quando aucem taci-
ta íí íesdicaturaccommodata, tradíc 
1. ita fídei 40. de iur. fife. & qualiter 
probetur accommodata fides , yíde 
G-ifpaftm Ant.Thefaur. quxft.forcC 
1^6 lib.j.qux t.TÍ..Vquxrt.Sò. Poflent SC 
hic alia addiicf,uc de reliíto concubi-
nx .1 milite coe cffcts, vel armarx mí-
líciic dc quo per Bare, in 1. muÜerem, 
mer. i j j . devulgari, Zafs . ín l . í í ab 
hoftibus 11. §. fi vir, numer. 4. foluc. 
matrim & d è fubfHrmiohib. capite i . 
ntjm. 16. Lucan.defifcoNparr. num. 
i7.Lnudenr.qi3EÍl lá-Lacellot . Poli-
tus de íub/lirurionib.addir. J.par.nutu; 
76. Bjrcholom.de Hi i cde lub í l i ru -
tiohib.cap.i.nurn.i 1. luI.Cíar.Iib. j . 
J.teftjmentüjquxft.j i . verf.j. G r c -
gor.In l.xz. tÍt.3.gIo[Í4. & gloíT l i . 
cum aííjs , tír.7. par.é. Éarr.ín /. 
vai Íc,de lure íifri, num,4. RebuíF.do 
fifcojnum. 1 u . I n defeílum aurem ve-
nlentium ab ínteftato , (1 negligunt 
qoacíHonem moveré incapacl de fibí 
relitítis poft duos menfes, fifeus time 
etiamab ipfo incapacc auferre pote-
r i eprobac í . 10. díft, rít. i j .parr .^ . 
hutn.i.dé his quibus ucindign. Pere- i í ^ Necftarím «Si abfolurc fíícuslisfcredi 
grin. lib.2,, tic.9. & de dato íudlci, uc 
íniquam íententiam ferat,quod fifeus 
áufercáf de contrahete Inceftas nup-
tus11.5iiCl.i4>p^<l*52'*c!r.i4.p.5.Secl 
de turpíter acejuífitis, ia füp.díxlmus 
glofCto.vçt .Patr imonio, §.io. à num. 
4 j ç . ^nurlc edm per mortem fifeus 
acqulricloquimur: in quo etíam cafu 
cercum eR:,quod fuptà diximus, tur-
picer fcUicec acquií l ta^íco vendica-
r i , ex B.-ipcifta de San¿to Blaíio do 
^7 aíl ione^Sieiusnatura,centut.i .num. 
51. Regulareeft, quòdqilidquldafc> 
indigno (ifcus duferc, fibí atíqnírfc, d, 
I.Papintanus S.^memlílífTcde inoffi-
ciofo teí íamemo. Probantomnía íu-
ra,^: Dolores fuprà cícati^VDídac. 
Perez tnl.i. cir.i.Ub. Ç. Ordin. glofT. 
i io l . 6 9 . £ o \ . i . v c t L E f l e t i a m t & V t -
crus Gregot. fyrttagrint. lib. j . cap. 5. 
&, vide eundem lib.45. cap.K. Ab in-
digno enim folummodô dicltur au^ 
tacem habere poteritjfencentía efiftri 
declararoríade íhdígnitarc príus re-
quitítur , quàm fifeus bona pofsíc ó c -
cupare. Igneus in §.non aliasjlnecef-
farios,ad SyHaníannm, num.3.foi. 15. 
tx ). I . C u b i caufae fifcales J . i . C . d e 
hisqulbusut Indign. ¿¿Uart . in l . In 
cogniríone ,ad Syllaníanurtt, & inte-
rim , quo fifeus harrediratem non au-
fere , indignos omninò hacrei eíl , I.e-
ius qui ip . §.eumquí( de mr.fifc.eft*-
que gloíí", 1 i . l . 1 j.rit.7.par.6.Faber ínl 
Cod.lib.^.tit.ití .de hisquibus ut ín-
dign.diff i.Pet.Gregor.fyntagm.lib. 
4t.cap.14. iV contra indignum folas 
fifeus agít ,& quando, ¿¿pluradefioc 
vide per Gratian.deci<.*87¿ rum ad-
dir.Nemo ením poreftdeiure fifei a-
gere, nifi folus fifeus, ut vidifti fuprà 
gioítití.num. Pnfteà fifeus auferre 
poteric , nec reíííj aufeíri videror,' 
quod nondumefi: acquifítum, Sc ita 
ferrejUtftacimvidebisnuni.i^o.ab t6$ adítionem indignt necéíTarío reqtií-
tncapace enim fifeus non aufett, fed 
incapaci reli.ílum acquirunf venien-
tes ab' Ínteftato, latè Bart.in I. hxre-
dttas, num. i . d dé Kls qüibüS ut ia-
dignis>Lucanu5 dí íífeo í.par.níimer¿ 
iô.Paulus in l.rt fetvus eius,nutD.4.de 
acquír.haered. Ripainl.híercdcs,nu-
f i , aliás fifeum non acquirere pcíTef-
fionem, tenet Bart.in l.recufare , §. fi 
•fifcoladTrebellian.& in 1,feire debet* 
í ium.5.&7. C .de bonisvacantibus^ 
l íb . io . Bald.irit. fi vacantia,num.i'z.-
eod.Paulus inl.ficut^.inDecurioni-
bii5|tjum.^. Quod cuiufqueuniver/r* 
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tacísnomine >Híppol. coDf.95.nura. num.464.ica.'Si.hiçnon fempecqñx-
i j . &: 1S. Íencic-Acofta in §. &q.iid íi rif.jr, quod ab Indigno aufcccur: cuiji ^ 
cancum,l.Ganus,5.par.num.i j.Uque e n ¡ m d e l i r a m hx^cdí:;, vei mgút í - ' ' 
tegulace eft».prxcetquàm In duobus tudo punic-K., qui cie defunto bene-' 
çalibjs, altero in prohibenteceftaii> i ? 1 nisriius fuit,lucrum illudconfc^ul-
n :„ - * ' túi\noi"> v c i ò fifcus.úc cúm hasresnón cxPeregrin.dçvítTcolib.i.tic.e.num. 
59.5£ 4S. Ec ínnplenceadiceinftáu-
"dem fíici^Gregor.in i.i/.clc.y. part.ó. 
170 í?!0^.2" ̂ x q í̂* Í2.m incelHges,quando 
nibus aaferc ab indigno , fubílicutum 
cxcludijcura enim fiícus non nifi polt 
aditipnetn auferat, uc proximc vidi-
ftifac l.acr edicate adira íubftitutio ex-
piree, 1 Si qais filiurr. / . in princ.de ac-
qulrendahaeredicace, gloíT.inlfipro 
4Qte> $.penuit. delegar is prxfhndís, 
lriipaEer,de haeredib.inítJcucd. Gnií-
líelmus ubi infrà proximc num. 66. 
confpquens neceflaríò fie, hoc cafu 
adlii buK M sdicos deFt;n¿li>; nam hic ' 
tanquJm.iñdíghiis hx<Gdhat<* ^nsic-
cit, le j íl aiíus á ih ibü ic , illi h re cedí- , 
cas a<'p!Ícatur:quod ficiJcm accidie l a 
híEtede non tedimence ab hoft íbus. 
eum , à quo ihíliwcuscft ,quos cafuS 
tk ilios refere!.17. tic.7- p;ir.6. icf^íC.' 
Peregr. in locis fupià lelad;^ nibíl ' 
cnlm mágis»qiiàmlnx profeCurub elfc 
lateja ídeò non cMnícribám»ego ali-
quuiitujuin fuccihííc refero. Eí£ prae-
tereà cafus-,in quo ranquam ab indig-
no íutvedkus &uforcur,ín cafa fciüceC 
fubfUtucum excludf^V íca videbis tx 17} fup poíici purçus.I.aúfcrcm 45.inprin 
Zaíslode fub'ticutionib. cap. i.num. 
j^.Lucan.deí i fc . i .par.num.i / . Lau-
dení.quçft. 16. LanceUor.Pol. de fub-
Üjcucionib.cap.i.num.i. Lucan.mun. 
.100.&: ex i.tom.commentdib.6. pag. 
Só .po l . i .Gregor . in l . i / . c i c . / . par.*, 
glofl.t.in medío^Gafp. Anc.Thefaur. 
qt)a.'íbion.forenf.lib i.qiia:fl.4:. num. 
S.alios refcrenslicctcontrarium ce-
neat Peer. Gregor, lynragmac 3 .par. 
I ¡b .4 i .cap, i4 . num.ii. Q u i n ecfinon 
aHeat hçres^umfraus prtxfumacur,uc 
ex multís refolvíc GuíIIeimusin cap. 
Raynuruíus , vffb. Si abfque Uberti 
mortretur , el %. niinier.^4. tbi.30. ní-
cíp.de iure fíic.Et rátnen í.í non íifcov 
led veníencibus ab ínceftaco appb'ca-
tur»l.eam quan^C.dé fideícominiíf.í-
nec apud, C.de íiasred. inílir.quocief-' 
conque enim non éx tulpa liá;redls?' 
fed aliás ablucio fítj non fixo, féd ve; 
ñiencibus ab imeitato commorfu" ve* 
nit. Bare.in J.fi p-uer, nun,. 1. & ç . C . 
di I-.x.ed.inflit.P.LiI.m ].P.ipÍn¡*l.hus> 
<J.mi:min¡íre,num.i. de inoíK re í l .u j . 
Salíc. in I. i.num. 1. Se 10. Ai .r .Gcm. 
fenfic ín I.^.Taurí, príCcípnc rfum.44. 
C.de barred. ínftit. di¿l. J. io CÍE I 3. 
par.6.& iblgloí]":;. .V gloíT; 5. ci:m a-
líjs, I . i j . t i c . i .par .6 . eft que ele^^ns' 
íi.ce/tacor teftamencum canceltave- gloíTi.I .^.çic.^.^ar.^. Eft prarct-icà 
,ri.t:in dubio enim ad venientes ab in- & alius cafosjnquo & culpa hsrrdis 
iiíredícas a u"fertur, <5¿: tu men non fif-rreftaco fpeAac, Ciar. §. ceftamenc. q. 
i^It9J¡);pura.i.Repecere euiam lucopor-
jfgt^fícut.âc alias,, dolum&deliiíttim 
,ftemin¡ deberé pati;ocrnarÍ,&: ¡ta qué-
adràpdum &:defun¿tum occídens pu-
;.nitur, uc vídifti/upránum-i 59.ira no 
íolura.ha:tcdiiatçm amitcar , uc ib», 
fed'&.fiudüm eciaoi, ex d. g lo í í .n . 1. 
. 1 j .tit.7.parr6.ica etiam & beneméri-
ta debenç remunçrari, & quemadtno-
.dum fupra vidiftlraulfíam acqyiri eí, 
pto quo impofica fuic, gloíT.io, 1.10. 
Co,led venietibus ab in.ceft'árpsppiii 
Catur, cíim fcilicet hieres nonadim-
plec voluncatém defun^i, ur probac 
Bart.in'Aüthvde h«icdibu>. ¿¿r Falc , 
§ .hocquídem,num.i I.lacl-Guiiíçlm; 
in cap.Raynuntius,de ceftnm.yèif . í ) 
abfqtit liber is mor ere tur ^ t . d e 1 ega t i Sj-ÃC 
fideícommiAísjnum.i^S.foI.Sp/t.pl, 
Omitco ergo, quae de incapacibus a-
líquríncufcánc,âe,qyibUs&l?èr^^ 
l í ¿ 3 • per tecum; fèd cum id fi'fco nil 
uci-
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uciiicarfs a^^(ic3C)conTu!còomítro1&: 
ad effsftijs refulcafne s ex huiufmodi 
acqaiíitíone cranfeo. inprimísigicuc 
IlluJ cerrum eft, foenam hanc abia-
cionis ab indigno^eli í íum pon exce* 
175 dere , ,V ¡ca rüm quis tacita (idem ac* 
cóoiodavic de rcrticuendo Inc.ip.ici, 
non amplias amiede, nec fífeusaequi-
ric, q-iàm in qun lem accomtnoda-
vir, docít iarè Anton. Gomez in I 9. 
Tauri num.2.i & pet roc,imlcgem,3fi 
ideo nec fuccedic incjuic ¡f proijcie-
ti in ñamine,exLacan,de fifco.i.par. 
§Jiin*t.imc'.n.!( Deci.coiiri4)S. n.j# 
j.p.it P.1I.1C. Rub. ín repet. Rubr. de 
doruciiuer, vzrf.Secfíndiu cafust 
S¿ in §,ce*Tificc}a nun1.15.Nifi obcri-
mí'iis confci^nct.im id faciac, 'iv* tunc 
cafus ¡¡le onfífearioni accedic, ¿¿de l79 
eo v'diiU foprà gloíTzo. §.10. ànum-
37í5,Fircus tgitur auferre poferit hx-
redícatetn , l icèt hjtres non fíe, Cor-
nelis conr1I.i78.num. 12.& i J- vol.4. 
fifcus igicor cum aufcic ab Indigno, 
176 non eft haures, Corneus ubí proxtmcr 
& t.if.in I.ex M o , §. ÍLilianas,num« 
^,de vui^ii i , ¿¿pro poAeííbte babe-
tut, migis qtiàm pro h.trede > Pere-
gtinusds fifcolib. 54 tic. i .num.66. 
Sacceiror tamen utiits eft, S¿ in eum 
JuraofAní.i tranfeuncaAivè &c pafsi-: 
v.ci-UC lol.rc coniuniti ,!d« Icgac. 5-
riutn; i i i . H ibeturi^ituiut fucceflbr 
univcrfalis JmoLin l.i.de vulgari,nu-; 
mcr./iSc cura pluríbus Tiraq.rra^.lS' 
martti.par.declatat.i^.num.io. Ha-: 
i j y bttur fircu-i loco cxtrancl hiere-' 
di?, non fiüoruai , í¿ ideo in cum non-
tranfeunt > nifi qux in excraneum hse-
redsm cranGvencLaudide fifco.q.Stf.' 
LiiCAn.J.par.n.4.Cepola conf. yS.n.y^ 
R.omaa.conr.7;.n,i. &: conf.^.num.-
a.Hippol. fingul.314. Igneus in§ .no 
aliâSíl.neceíIàrios,ad Syllanian.num. 
45 y. AffiiA.de iure protomiíeos.Ç.^' 
num.ay.Decí .conf . iy . ín ptínc. t.par.-
&conf.4&* num.iS. 5.par. Curc.Sen-' 
- conr.i^n.i .ChaíTan.in confuef. Bur-
gund-.Rubr.z. des confifcacions, §. u 
vef b. Et apartiini la tonfifitittQH, n. rq* 
f o ! , ^ Alcist.in l.fi e g o ^ ' . í i cerc*pe* 
tat. Mier.de ma/orAt. 4. patvq* 
13.111101.4. iol.48. Perpgr.de lure fife. 
lib.y.tit.i.ain.im. ç j . & 84. RebuíKctó 
í i fcon. i t7 . Nccneceflarlus fucceflbt 
efl ; imòjfí vulr.poreftbona relinqu'e-
rí; imò etijm in deportatione poteft 
bona omttrere yenictibusab inteila*", 
tojmol.in l.eíus qui^Him^. detefta-
tnínt. Laudenf.q.-jaô. Peregr. lib. y* 
tír.i .n.íS.eAqiic l . i §.:in brna.de iu -
re fi c. Vnde deportatf. poflè bxrede 
habere, di cer I^f. in l.rc coninrfti,n-
jio.de leg.3 &r It;, nec sb indigno au-
fetre cogtcnr, Tiraq.tra&.le mort, 7. 
p3rideclar.l.àn.t5.vidÍftiUtius fupr* 
gl. to. vzxh.Patrimonio^. 10. à n. 185. 
Netí In omníbu? haberur h^redis ío* 
có íífeus ín his fuccfifsionibus unÍVer¿ 
falibus: imò In multís aliter fe haber* 
&: liiud in primiSjnam fifcus nõhabéÊ 
ÍÜS acctefcendi,1.ca Tola ^S.D.deregi 
íur.docet cum aHjs Ibi telatis laf.in I* 
quotles, n.15. O* quando nch petenn 
p a r t e s f u p . g ! í i o . § . 9 . n a i 4 . í ¿ liccC 
fifcum non habere tus accrefccdi exi-
ftimaverit Ludov.Reman.- in i.untca; 
C-quando non perene.parces» ex glofi 
quam putat fmgulatem in lea fola^díí 
i e^iiUut.tatnen contraí ium r e ñ e de-
fendit'Iáf.tnl.re conÍunaí ,num. 119: 
icfeqide legij- Qiíòd íihedubío pró-í 
cedic ex omnímoda &qulparat¡oútf 
íifei & hae'redis/de qua proximcf nam 
c'cia b^redis loco hóbetutf in obl igá-
tlonibus contrahendífijmòl.in l.qii'o-í 
tÍes,hum.i..dG ñov^don-ibus itadrt 
fideicommiííó eondííi^nali no fuccf^* 
dic.nec tura coditionalia ex teftame-
to in íífeum rraFifeunt: Ucee fectis étf 
fconcra^u)Rot*n.conf.i47.nura.i.Ó¿ i i 
Ciar, lib. receptar. §.f in.quçft. éS» 
nunii l j . Grc^ot.inJ.i^.tit.^. p a t e é * 
glofT.e.Tiraq.crp.^.le nnorr,i.par.de-Í 
clarar.t 5-num. 1 éXnudenf .quiEf l ; .^ 
Lucan. i.p.irr. nuro. 6y. Fifcus e t íam 
6-xdeliAo liiij fuccedens noa poteí t 
dicere tc í lamentum patris nullum* 
Boer, 
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ptàg1ofi.2,o.§,io.num.2,90.&láeò ibt 
te remícco.Illud autem cerciim oft.uc 
í i verum eíTec, quemlibec fiicurafuc-
cedere in bonis h l cercitorij.eciara 
Poer.conf. 1 .num. 15. quod latè plutU 
¿UsiíUcionibus exarnax Palaç^ Rub. 
Jnrepecitlone Rubr.dedon. inter , §> 
,èo. vzú.Sccunâut cajus, & ^ceíTinf 
íwm.i j .Peregrin .hb^. t ic . i .nmn.óo . 
c u m a í í j s ^ ica noncapte, qax extra-
xiepsjiçres non poceftjPeregrln.fupra 
flum. 9 í . Ec indean íuccedac in eav 
.phyceuíl» ttadtc Clatus in §.empbyp 
.çcafi.s,qua£ft.i6.foI.so6. &:aiiqua vi-
4ifti d.Kao.^.io. fedqtiíe hlcdicucuç, 
.potius de cpnfifcatione inteiligide-
bene, ut iam animádvecciruprà^lcfl. 
1 So zo. §.10. In princip. ¡Pee omnfai^teur 
pro parte Uía, veí iiíis bonis ad debica 
ceneretur, ut praíli^í exiftimanc: i l -
lud autem notabiíeeft in his fifei íuc-
crefsiombUs, na prius debet fiicus ex-
cuci pro bonis co lemnati, quàm cer-
tij poíreííWes conveníancur , cüm fíf-
cus univetíaUs íucceíTor eft, ex Bald, 
conf. íffi. vol. i . Corneo oonf. 190. vo-
Lum.i.circa finem,Roman,confíl.^3. 
cum alijs rehuís , uc per Peregr-ddib. 
Jiabetur fifeusutib^res in noftrpcof í S l y.tit.i. num.¿6. Reftituereergoom-
/iii ficccgularitercumomnibus com1-
moditacibus , 0¿ incommodiwtibus 
acqukic, Peregrin. d.Hb.i.cicé.nu.rti, 
44 Nec ulli dubium er i t , ad debica 
tenerifífeum, 1. nonpoííunt 11. Ltiicii 
tur 14.1.Scadus FJorus48. §. Corne-
Jío FtíUcitD.de íure fifcQuod cam in 
poníiíhatíonc) quàm inaliji inreliígiT 
tur 1 cum bona dicantur deJu¿lo ¿ere 
al¡eno, lJub(]gnacum} §.bori;.i,de ver-
bíK.íignit". & ira in noítro cafu cen.ec 
3 ^ ; . l n Ktucoris, Ç.ad leg.Iuliam dç 
yí» Imol.inLíi marico,num.i. fokic* 
ITJatrim.Corneus conf. 190. mim.ipi 
Kolum.i .Cravecconf.atíj .n.S. Guit 
Hernias in cap, Raynutius, de ceftam, 
verb. Ut uxorem^àsc 5. numer, ¿89. 
Gtegor. inUio.cir.i.parc. j.glofl. 8, jg^ & vidifti laciús ubi íuprà. Ecexíuprà; 
nia debira cenetur,unicus eniiu fifcus 
fucçedú-i die fcilicec, cufusraciono 
delifti•fortittir forum ^uc vidifti d ,§ , 
10. fuprà re.laco: umie eciã ííc.üt cum 
laicus cicicam fidem accomodatCle-
rfcode incapaci reftítuendo, laicus 
fifcus Calía bonaaijíerc, & icaab om-
nibus fere tenetuf, nc videreefl: ex 
Palacios Rub, late in P^ubr-dedonat, 
incGt , §. $9. verf. Idem eft ákendum , d 
nuni.p. cum fequentibus jDidac.-Pc-i. 
tez in l.ia.dc'.}. lib*!. Ord-pagao^. 
verf.Qflier//af &vulterius > Menehaca 
4efucceir.f;re3i:.§;^9-num.9.Grego:r.'' 
in i. 5.tit.17. par.é. gloíT* f. í icèt ca< 
trarium fencire videscur Abb. in cap-i 
f í í n ^ n u m . 1 .de fucceCab ínteftatOr 
Q^pdde debicís cíítçatítiã in fuo teiv 
fírorío intelliguUE Petrus & Bald. In 
Lex fa¿to,de ha;reJ.¡pflit.Sed íd incei-
Jigicur, cum diveíii'fifei fuccedujijt; 
fuilfl.enim .eixempío cutorura, intet 
qups adminiftrario dívifa e ftjq.uílibet 
prp ííífi parre^íneturjargumento J.in, 
Wt-xwwtSiM admiíívftr.-iutor. J..qç;«. 
W i i f i foljUtipmb.CHiai^IijS, uprefere 
Ewg^ni ib^rPÍP¡ i rpum.i4 3. Sed boc 
feciOBÍf6aiK)íi#,ipíí Hite|ligunt,ejí o.-? 
pi^eoe exiftii?vaiicium in bonis'coíw 
^l^ttf m f a m . lo çj j.qyeml i b et fifeu m 
Atiiced^íe^jS?U£!;c,x-pnicG;deii(51:o plui 
reí»- fifcfis^eíte, í u c c ^ t e . Comr*. 
diiftis infertur eciam 3¿ ad legata quo-' 
que hoc cafu teneri fiicum,auferendoi 
fciiicet ab indigno»fideicommiífuni'*: 
que tened reftítuere, Hbercacefquc • ~ y 
fervare, Í. MaréeBüs 3. §.fín'.ad Tre-í ' ' 
bellian &5-Í-. j ,G.adJegcm Ealcidíanij: 
^xFAbwj.ín §» i& nehoias, h t í L d ^ é ^ i 
cui Ijb. ç a u f . , P l a t e a I n - l i . n / ^ m t s C X 
^^'d /^^G, i^ .nÍ s í f caÍ íbüs»Hbdo . : . 
Mapth(ifiÍanJ^g^.,i«i.Dunj.é.fiaid^ 
i f i Ueam* ^ s s n ^ ^ f 5.C.de üdeicom^-
fpiír.Laudenfídeíifc,qi)á:ft.z:io. In cê  
í3:^mento;eniii^ pajf -ius eft Imperatô-
i h ) 'H casteroríí, l.fi quis Imperafõr^ 
6.1.cíim hasred-esy.Ç.qui reítamem» 
da 
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dereftam.Quodpfocedífjcumfifcus tS6 í^&l . i é . t i c .^par .é .Eccumfoc i j sad 
ab indignoaufertj ve! alias fítex adí- divlfíonem poteft ñicas agere curri 
tione b£eredicacis.-&:arivaleanclcga- fideiuííòre.&alíj^Barc.inl.íncereos, 
ta,fi nonaieacur hxredítas ab Indig- g.bonisdamnatl,num.i.de fídciufíb. 
no , vide Rebuff!de fifco, t i . ¿5 i , cüm ribus> Ócagicccíam remedio l.ulcim, 
183 ením canquam vacantia bona capic C d e e d i í t o D. Adiian.rollend. Tíra-
fiíciiSi nec legara, nec cítrera^uç ex 1S7 quell.ubi fupránum.í^.Ec cum fuprà 
teflamento dependenCconíirmancor, dixerimusin hoc cafu ablacionis ab 
fed omnia cortuunc: quam diíferemia indigno , fifcum ad onera teneri, cer-
rc¿té fumes ex Machefilanoubi fup. turn eft, teneri reftituere fideicomif-
cum aditione. í a f inKfi fervüS pluriú fumjquibus ceftacor íufsic > Tiraquel* 
55. §.(i quis ante» num. i.de legac. 1. ubi fuprà num. 13. sdiroplet enim ce-
PAUIUS in l.qüidam ceftamêco, §.quo- ftacorls voluncacem , Ídem Ibi num¿ 
ties,mim.3.eodem titulo , Salicec. in lS8 14. Certuro etiameft ex fopràdiflis, 
J.ecíam, num.a. C , ad leg.Falc.Imol. hac fifci adicione,vel ablationeab in-
iql. mortuo , de fídeiufíòtib. num. 5. digno aíiiones confundi, &: liberarl 
f aber in bre v ¡ario , tit. ad leg. íul. de .fidetuíTorem, qui fífeo tenebacur pro 
vi publicCníÜilo in l . j i iTauc.verb. _ eo>cui fucceísic, 1. ín fraudem 45. §. 
P/^cí / í / iá .Gui l le lm. incap.Raynun- j^ui^l ío^verf . í /^f /w^/^dciure fííc¿ 
cius.de ceítam. vt ib.Condidií %, num. ^ ! ^ ( n ••capitis y4.de fideitiíToribus j 
i ' . i .par.fot. ió'?. Clafüs lib.y.recep- V i regM'nus de fiícolibi 4. rít.i. nuitJi 
tarum, S.fiu. quaeft.78. num.z?. & m - Ji&Ub.y.tir.i . num.57. Contwfio e-
rer comunes opiniones ex lulíoCtar. him fiCjiSí iiberantur fideiuMbres etia 
tom.i. vQib.Fifcm, pag. y 36. Peregr. exdtverfa ftatione, i.Überatl %. C A t 
l icccnortcíai'èUb.y.defi(co,tÍM,nu- folutionfbus. Necdubium ulli erir¿ 
mer.y4.in his enim vacantíbus, ficutí cütn fcuílus h^redicatc augeanc, hite 
&.i!¡us quilibec hxres ab intelUro veniunc it .depetit ionehasrediratísi 
fucceJit,ex pr^íumpta volúntate de- fruélus etiam ad fiícum hoccafuper-
fanai ,dequafupràgloí í ' . to .§ .9 . Sed riñere; idenimcertum eft,& cradiç 
cúmadvalíditatem'legacorumdc iu- Coppusdefruaibus rir. ¿.cap. y. írt 
renoftri Regninon fíc necefle h«re* hoc igicur cafu, ficuc&ínalijs,mul,cd 
dítatem adiri, ] . í . , t i t .4 . d e l o í tefta- fpecíaiia in fã feo Imeditaterü adeúcô 
184 meneos, lib* y. Recop. Ex his igicuc cotifideraripoíTunr. 
legatis fiícüSjhoc cafuííicuc S¿ cçterí 
hcciedes, quartam Falcídíam ex talí- I , S P E C I A L É« 
bus Icgach poterícdedúcete, h Mar-
ceHi)s.§-fiti.adTiebeM.i9.tlC7.p.tf. í9íS t ? T Itlud ptímumfpôciale ííc j fiatrt 
Bald.in l.etiam^um.i. C.adleg.Fal- .^c í imprivatus liasreditate per pro-
cidiam, fed Trebellianícam plerum- curacorem adire non pofsit, l.PauluSi 
quedonac, l.fi legatus Jo. §, fi Prin- deacqulr.haíred.camen fifeus id reftc 
íSy ceps»adTrebelUanum. Agere etiam facitj&rpcrprocuratorempoteftadt-
&pocer¡c fifeus peticione hxrcdica- reJ.í.D.deoffíc.Procur.CEefar.Bart. 
tis,Laudenf.de fifcoquKft.iz,;. Corn. Inhper procuratorc 89. nutn.zide ac-
cçnf x j t . num.i^. 4.par. Bald.in lite quir.hxced. ChafTan.in Cataí-glorixi 
veniunt ,§ .cúmantequàm,num.i .de müdhy.par.confid^.prWil. ir.GuiW 
pet. haered. Paul, ¡n l .r . num. 7. C d e Helmus in cap.Raynuntius, de teftá-
hisquibusut Índign.i3¿ ibí Salic.num. menc. 1. par. verb. E t uxorcm, dec $i 
i M 4.1atè videndus Tiraquel. in tra- hum.302.fol. 137.& vidifti fup.hoc $-
¿laculemoit , i-par.deciar.iy.atmm. tium.i 57.S¿domipuscivÍtatÍs,cíiiüá 
3 i 8 G l o r . 3 4 . d e a d i t i o n c l i a e r e d i t a t i s . 
prçcepcum facte legem)adithçredi-
eacem peí procuratof em, Laudenf.de 
Principe quçtt.309. 
I I . S P E C I A L E . 
^ 3 
l9 l , CEcundum fit fpeciale»namprocu-
dica.cem adu«,cum came ^tivatus per 
pcocuracotem non poísic íubere iic 
ietvusadeat, ex proxímè di í t i s , & 
probatead.l.i.deoffic. PcocutatocU 
Cicfacia. 
I I I . S P E C I A L E , ^ 4 
I V . S P E C I A L E ^ 
QVartum fpeciale fienjm lice: le-gara debeamur fifco adeunte, ac 
vídiíti íuprà num. 157. non femper id 
fiCjimó , nili adira iic hsereditas veic 
nondebecur leg^ca, cum fcilicecfuc* 
Cedit fifcus in bonis vacantibus, v l -
diftifup. num.i S t . & I 8 J . & laíèSce-
phan. Gratian. difceptacion. fcrenfl 
tom.i.cap.^.num.i^S. 
V . S P E C I A L E . 
^ ^ V l n t u m fpeciale iic, nam cum fif-
_ c u s haeres fit, ¡S¿ I.a^edicacem 
'habec, prius quàm íideiuílór defun-
¿liconven/ti debec, vidifti fup.num. 
7.hac gloíT.num.iSu.&ílebuff.dc fif-
co num.iz^. 
192. S^C ^Pec^c cer^um»nam aíiquando 
^adire pocefi; cciumdeiinquenrejOX 
cufuspcrfona fifcus acqunic, repu-
diante, docec Paul, fuprà relacus hoc 
§. num. Ecaliqua etiam vidifti 
fup.gloO.ao^ 10. à num. 1 $4.nec ma-
ricos poteft in iifci pra:iudiciu renun* 
tiate bonis patrimonio incorporacir, í p j D Efulcat fexcum fpeciale ex lack 
V I . S P E C I A L E . 
=GutIerc.Ub,i. pcaft.quacft.117.num. 
6. e¿ an id debitor pofsir in prxludi-
cium credicorum,v ide Franch.decif. 
l o r . in adicione novi. Q u i &adire 
cogí poreric hieres, ut fifcus auferar, 
UC vidifti fup.glofr.i6.ve(b.Pdir/Wo-
«i'o.fpcculi 49.num.1S4. Nec imme-
ricò cum argumencum vaíear de con* 
traélibiis ad ultimas volucaceSjpiinc. 
JnlUc. deletre Pulla Can. toll. Ac fif-
cus conrrahere CÍ>^'C al/os, glo/T. 16, 
ípecialí S.num.38.¿gioíTç4.§. i . fpe-
ciali 13.num.6i,.Quin& privatietía 
favore liares cogitar adíre, ucrefti-
Cuac, i.quia poterac 4. cum duabus fe-
quencíbus,ad Trebell. Guíllelm. in 
cap. Ravnuntius, MCxb,Siabfqueltbe* 
ris z.de fídeicommiílària reítitution. 
num.81, cum feq. Anaucemnonag. 
nicam hacredicaíem fifcus auferat,vi-
de Cabal, cafu 264.quin & Monafte-
rium invito Mnnacho poiFe híeredí-
cacera adire,velrepudiare>tenerGra-
£ian,j,tom.diícepc.cap.5ií8. 
tradlcis fopráhoc §. à nam. i 57» 
Nam cum fifcus excraneus híEícsfic» 
utlatè ibi vidifti , & cumextraneus 
fine adicione nonacqulrac í ziedica-
tem^uc in toco titulo de acquir. ha:re-
dic.5¿ Guillielm.In cap. Raynuntius, 
de teftament. veib. Et uxoremnomine* 
tAdeUftart^nuxn.ioj. i .par.&in verb 
*3íôrtuQÍtaque teJlatore^X 1. latearse, 
cipuè num.187. &vide 1. cumanci-
quloribus, C.de iure de)iber3ndi:&i. 
i - C . de his qui anee apercas tabulas, 
&cundem Guillielmum in dí í l . cap, 
Raynuntius, verb. Siakfqut l iberü x. 
num.dy cumfeqq. tameninfifcoalf-
ter videmus»immixtio enimfufficfes 
eft,utfifco acqu/raturharreditas^iit. 
I.z.ín fin.deoffic. Procuratcr. Ca;far. 
licet RebuíEde fifeo, num. i i , aditío» 
nerafifeí hçredí i inílícuci neceilàtia 
eiTcathrmec. 
V I L S P E C I A L E -
Eft 3¿ huic confequens ípceíafo 
fcp-
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feprimum» nam cum extraneus non 
pofsic non agnícam hasredícate tranf-
miccçrc, l.quoniam 7. C.de iuredeli-
berandi, niíí ín caful. cüm antiquio-
ribuSjC.de iuredéliberandi, Ã:UC vi-
diftí fupfnum.proííimo: camcnalitcr 
Jn fífco videmus.qui non agníta tranf-
míccic hasredicacem, I. quod príncipí 
58.d«Ieg.r.Gui!iem.incap.Raynun- C P e c I a l e d e d m u m í i c & c e r t l o p r d -
18. privil. 16. Sed adhucaí/qu/d fpc-
cialiusconíideravíc gloíT. v t t . I t o p t -
tatori, in d.l.i.uc fcilicet non acquifi-
ta unquata fuifle bona ccnfcantuc ¿ ex 
l.l.$.an bonajde lure fifcl. 
X , S P E C I A L E . 
cíiis.verb.Hí uxorem,àcc.$.mm.$o%. 
fo!. IJ7. Òc icacumcseceti cogancuc 
a^te , & refticucre, fifcus fine adi-
cione rertituí, í.cecuíace, §.memlnif-
fe, ad Trebellianum,fed apud riosne-
ceíTe non e f t ^ quando hxredítas in-
adtca eranfmittatur, Alciat.in Lvêtttí 
pra:cerico,de acquír. haered* 
V I U . S P E C I A L 
7 ^'dicionehíEredicacisaíl ionescdrt-
fandancur, ficuc & alias vidfftifuprà 
hoc §.num. 188. refticucaauteín bx-
redicate, &í liaercdi adio refticuatur, 
l.apud lulianum n . l.ita tamen 17. §. 
fi praccepcis, I. debitor jp. ¡riptincíp^ 
ad Tcebell. pofteà fífco eadem haire-
dicaceablaca non reftlcaurtctir, 1. eius 
qui dehcorem 19. §.cum qui,de iur. 
íífc.l.ex fa5to,§. lulianusjde íjs qulbus 
utindlgnls. 
I X . S P E C I A L E . 
i^g VjOnamfpec ia le í !c»nacumextra-
^ n e ü s n o n pofsic hxreditacem iè-
rneladitam repudíate, 1. Í ícut4. C . 
de repu.vel abft. ítarred. tamenfitfcus 
re¿tc repudiare potetlt, l .r. D.deof-
ííc.Pfocur.Cçfar.GuílHelm.ind.cap. 
Raynunclus, verb. Et uxorem, dec.4. 
puííi. j o i . H o c autem reftitmlonl trl-
bultur, l.fi quis,fín. C.de repudlanda, 
velabftinenda hsctedicate, &:d. 1. G-
cut maior4.eodcmjreftitncioncm aa-
^ximam, namllcèt qu ide funâàte -
ftare proliibuítjnon adeat:fifcus tamé 
ádire poteftíPercgr¿de fifcolib.i.tit. 
6.num.$9.& vidiftl aliqua fuprà hac 
gloíT. &c §.hüm. 161. & gloff.zo¿ §. ío¿ 
num.427. 
X L S P E C I A L E . 
ioo "tTNdecImumfpecIale íI t , fiamití-
* dígnuS ob accommodatam fído 
de reftícuedo incapací, refticKcré te-
netur fífco, In confcientíx forOíUt pro-
bar Gregór. indl ít . 1.i3. tic¿7¿ par.6i 
gI0ir.14.ex Barc.inl.iin.de hisquibus 
utlndlgnEsjConcraCovarr.in^i.par* 
cap.8.§.5íverf.HMí,Ucet inaüainca-
paclcatetcu fifco non acqumtur,anàs 
eíTet fecus; 
X I L S P Ê C Í A L E -
xot r \ V o d é c i m u m f p é c i a l c e x q u o p l u } 
•*^ra deducuntuí, illud eft, nam itíl-
íius gravatur fífcus, quâm hasres inftí* 
tutus, & lía fifcus non cenetut implcí-
reàdefun&o condicionei» tofoutSé 
adveniente eius d í e , Laudeñíídc fifco 
qujcft. 188. Lucan. codem tirad, j.pan 
num.9.ex Bart. inl . i .C.ne exdeHí l i s 
defan&orum, &Bald.in c a p . h í c p o -
tefteíTe titulus, qui fuccefíbres te-
faeatür.Ec íaclt quod fuprà vídlfti nu-
mer.179.noi1 tenet! fcilicet pro oblí-
gaííonibus contrahendis, licet fit ftíj 
cus pro coíicraftis. 
X I I I . S P E C I A L E , tem fifco, uti ífilnorí competeré , vi-
diftl fuprà g l o í t i tí. nunr. 175. Aceadc 
gioí&,fpeciali j 6 .ànum: i6 i . 5cg lo í r %0% E x eodem principio rcfukaro vU 
l i o G l o f . 3 4 . c l e a d i c i o n e h x v c d i r a t i s , 
decurdficimutnterciumípeciale.nim hoc cafu.c urn fciliccc aufett ab indlg 
licèc 6fcas canquamab indigno aufe-
rac^obnon vindicaram nscemdefun-
ftijl.cumfracrem j, . C . de bis quibus 
ut iniignis.&vidiftiGrprà ^lof-io, §. 
10,num. 430. & h a c g l o f , & § . n . i 6 
Fiícus carnea vindicare prsecisé nun 
t e n e ñ u , nec ex eo hxreduaré aii.ic-
te^l.M.atGelks 5.in fin.ad Tiebel'U-
num, docec Laudenf. de fif'co .qcaeít. 
a 
no , videtur rfneri ad confe£tiuiiS in-
ventar!]: S¿ Piiiicipeui tenerí ad in-
vencarij contc^ícnem íí I ÍEÍCS iníit-
tuatur,tenet Rolad.à Valledc conís -
¿lione invenrarij, qn^eíl. num. 1. ex 
Auth. de hçred. de Faícid. §. penult, 
vel melius fin.fed iderr i 'id. q u ^ í h n . 
dicíc íecus in filcOjCx quo differeraiã 
nont Monticulus de ir,venr<;f. num. 
I D . Lucan.t.par.num.101 Buc. 'n! . 104 ¿ i - feJetiam extra cafumciñicmio 
recufare § Sfco.nuir.uadTrebellian. 
Petrn-s R.iben.fmg.i^a Gregor.di^. 
par.í .glof.3. M\tienq.in I. 
i i . t i t .S Ub.^.Recop.g'of.?. num./. 
Percgri;). de (ífeoÍib.4.tic.f.num.io. 
teAfi). fei id non eft fine diffículcace, 
ueper Gregor.Índ.l.parti[íe^loí".S. 
X I V . S P E C I A L E . 
A O J X A Axfmuro fptclale, &declmum-
Square urn cít:,nan[i cum excraneus 
ha?rss reneacur conficere inventariu, 
uc in 1. fi:i. inprlncip.C. de iure deli-
berandi: tamon fifcus, conficereinvc-
cariumnon tenecur, Bjtc. ínl. variç , 
de iiu.fifc. num. 3.Bald, in l.etiam, n. 
5 .Cad leg. F-ilcii. UOn l.fcimus la, 
on rn • i* G> de iur.deliberan.gíoíF.id. 
tif.tf. pAr. 6. Sed hi omnes de c -nfif-
catione cüm loquancur, míruni non 
eft, ii dicant ,ad invenrarluainon ce-
neri fifcum^cum ultra vIrcahiE:edira-
rías non ceneacur,t.io.cir.z.par.j. 52 
ínquolibet etiam privJto, qui vin-
¿íd ix caufa híEieditscem occupar,Íde 
í í t , nec ultra vires hereditarias te-
neatur, I.non fo'umy m íin.cum íeqq. 
¿ c ín integrum refticuc.BalíUbi num. 
4 .^ in í.rcímussnum.3. C .dc iure de* 
liberandi, & ira pleríquc videncur lí-
mitárcut in cafu confircatIonis fifeus 
non ceneacurad confeíl ionem inven-
taiii,aliás tenca tur,ut docec Lucanus 
defifeo, 1.par. num.pi. Berrachin.de 
nis, fiícum non teneri Invencarivm 
coLificere,nlijs pHuibus v¡dettir¿& in 
bonis vacanti'jus cüm hieres non tiCí 
omninò ceitum eft non teneti, ex di-
¿lisfupfánum.185. $C piobat Büíd.in 
].friiTius»nurr.,7. C.dc ¡Liredeliberad. 
Quin etiam íi i x ' t s exprefí è ííc in-
ft iti:cus,adluic non tenecurad' inven -
rarij confeftíonem , qu'n 5¿ Píincípí 
id verecundum elVec,ucaiiv> reípeílu 
tenenc rclati à Molina lib. i.dept!-
mjgen.cap.io.n.ji.&nonconficien-
do , non teneri ulna vires hç:edica-
rias, contra íupiadiftos tenet Guido 
Papa decif.j 5 3.Pauiu5 in l.fin.num.i. 
C.de turedeliber. Fveratd. in centu» 
rialegalijcap.iá.fol.cj?. HueraF. S£ 
videtuc fentlre blius Cíarus Ub. 5. 
receptatum.§.íin. quarft^S. num, 50. 
•ScTiraq. traÃ. lemort,s,par.decbr. 
ly.num. 14. & 10.&: 'nter commune* 
exZulío C/ar. vide \. tom. commun. 
p.ig. 539. verf. Fifeta 4. Peregtín.de 
fifeo Hb. 5. tir. 1. num. 6y. Áícfae. ín 
Rubr. de acquir. harredit. m m. 17. 
QHemadmodumin Ecciefia, utcoa 
ceneacur ultra vires hçredltatiaSjCtíá 
invenrarium non confkiens', refere 
Guido di&a decir, j3 j . &• Bercachin. 
díifl.traa.de Epifcop. §. fupereftínu-
mer.41.id atitem falum refpe^lu lega, 
tariorum, tenet Puteus decif* 3 6 ^ 
Quia etfi neceííe haberet invencariíS 
ccníicere» non conficlem tamen,ad-
verfus non cenfítt ionein inveotaríj 
Epircop^^/upereft^num.^o.gloír^. i 0 - reftúul poffer, utdocetGregor.ini, 
3. \6.tic.7.par.6.Peregrin. lib.4.tic,r. lo.tif.ij.par,^. &!acè Covar.incap. 
ami!.2»5¿iib. j.tic.i.nuin.94, E c i w Kf tamçnc i^ouu i . i^ & £ i c i c f e -
gul.i gentx^V^ñ'ais mmquenon ce- caJdcísJ.cLrm ü f c o ^ ' S ' y l í s n t i i ñ ^ 
nerur alera qa un 3d cíí i>sr venít, fup. 
gioil! 1 H.prív¡I.4.n;im.i5. &£.'oft[uc 
g.i.privil^.íTiai 48. 4 9. Cevallos 
commun.q.Si?-.Lauiení.de Pi inclpe 
^J- 390, quod fscuseOin inftituro à 
Principe,Lnu.léf.ubi proximo,& í le-
buff leinMnerib.&¡->tifirogatlvis Re-
gís Fr.mcice nu:n.377."fiicas etiimncS 
cenecur UICCA quam ad eum petveníc» 
].-[.§.an bona , & t. non polsúc^ie iur. 
ñ(c] 
' X V . S P E C I A L E . 
•OHne in ídem cecíJic fpecnle decí-
i mamqiilntom , nam ex non conte-
,̂ :ione invencacij fíleos pcenas no pa-
ricur, ronrr^ non conficientes ílacu* 
tasdea nec Falcidia, vel alijs commo-
dicacibtis pr¡vafur,nc per 1. i.§.an bo-
na &i.non poíTimCtclc iur.fitc.refolvíc 
Maccheíiianus t lng . j / .nam.u. tVi i . 
X V I . S P E C I A L E . 
Ecimnmfextum rpecííi'eÜlud fie* 
uc flic us fucceíTor tenejeur aá 
¿oncraíl.iSjnon ad coritrahenJasobli-
gaciones,vidifti fup.glofl'.'i?. rpeciali 
1 i .num.i .o.&hoc§.rfüm.i79. 5¿rpe-
clali i.num.tou 
P R J V I L E G I V M X V I Í -
X bis antem, qux fuprà diximus 
<¿\.i6.áC 17. Ulad deducitur, quòcí 
cfi filcus vulc ab indigno 30ferré reus 
rcfponAere tenecar,an fidem accom-
modaveilr de relUcuendo incapacii 
Mifyng.obfervac.cent.fi.obfer.^i. 
P R I V I L E G I V M X V I I I . 
I J Se $¿ doncra í feum fpeciate» nam 
^ P r i n c e p s rogacus refticuerchçre-
dlc.iremnonampílus recinct, quám ei 
reltílum efl:,etiam íí minus quarta fie, 
l.fi legacñs 30. §.(1 Ptinceps, final.ad 
'riebell.folvicetiam legaca ex bonis 
indetraílíone Falcidíár Princeps se-
qnalised privaco.decrabíc enim F.1I-
clJiam,!teriam j.'C-ad'lég, Falcld. & 
ex legato Principís detcabÍcur>[.iS¿ ia 
]egJtf$4 eodem. ' 1 • 
I C I j S 
29?.1 ' N iudicijs qtiiificon trahituf*.- • 
208 ReguUriter caujt fifcalesnil hn* 
btni'-fpeciáie. 
jíog Vifcus ayjt, <& convénHurcorapro'; 
prio ¡uí icefa cumpaent ysütur* -
zio Vifóuspacmw exequititr , quam non 
condemn.wit,' • • 
211 Fifcus ad fe e&uptm trab'tt. 
z í¿ Ablaiwus abjoluttis condition? fa* 
eft. ' ' 
i 13 Ftftali efldanda âilatio adfe infor* 
mjndttru. . 
± 14.1? i f calis an TtntMur iniudkio iitrd] 
re. 
Procurator anpofsithifare} & rfW 
confheri&ttHm jeq, 
216 Dffircnti. i i i t u l i de confgfsis , & dty 
• 1 interrogaiorij$ aéYtonibus. 
5 1 7 Hodie fineJpeeiali mandato quit n8 '-
iurat duob.feqq. 
220 Xittor nec curat'.riurat. 
a z i Inaliquibus iurare poteft procurA^ 
tor. 
222 Adminiftrator jurat de calimni** 
ex fua perfona. 
222TifcAlis non ttnítut* turare de ca* 
litmnia, 
Fifcalis non tenetttrinrare in li tem. 
224- In Fijiâlibus iudex ewfapreparan* 
tis non ejl iudex canjee praptrat*. 
225 Tifcflli nunquam concladitur. 
226 Sententia coran? f f t a l i lata notifi" 
catione non eget. 
227 xAn idem fit inprivato. 
228 in t ra trtennium refcinditur fenten* 
tia prat ex tu falforutn injlrumen* 
torum. 
£29 Sententia lata aifente fJcaU, mn 
- • tenet. • • 
X S3 
3 2 2 G l o f . H 
zyoSihâi te^el f i fea l i corrupto Jtntc-
t h contra.flfiumferatur^nil valet, 
^ i t i i à i n p r w a t ò . 
i Fiftmpòitfi i n integrum rtflttuK 
ContfA^fcumetiamfitreíiimio. 
t j z Pifio compttunt priviltgiã à tem* 
porefuccefsioñiu 
• Incorpotâtio qu^lH er fiat pro fifed* . 
¿}} FtfcaUi anpofsitmnjtgere ) & nú-
mr.fequeni. 
Z34. infifcdibttt non 4pponiiur txèepttà 
\ nott.numevatdpecunia, 
2 3 í FifcAlii alienare nonpotefl, 
236 Hec donare* 
237 Dolusprocííratoris non noeetfifeOi 
t3Sfranfa¿lÍQ t t r ty non noeetfifio, 
a39 Fa ¡fitas commifik in t&ufa fifei ari -
nuilat ipfo ture* 
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jto/ T N íudícijs etiã quaficoncrahí,cet> 
•* cum efl:,ex I.licec cancum 5. §.íctemi 
fcribit.de peculia.gloíT.m 1.2,. §.íínalj 
d^Prícocftípulationib* &id<iò poll 
¡quaíiconcra&unl, qui adicione hasre-
dlcatis tit,decoquific per liclscon* 
teftaclonem non incomrrtoJè loquí-
raur,ncc arcícolus hic concemnendus 
ctljimòanim.uívertcdus niaximè, ex 
l.legavl ifi-de liberation^ legata, nil 
cnlm fifcatlr/apiidnos magis conveníc 
quàm fbrenfis cxcrcicacio, ímò U To-
lumef demandacum vídetur, uc cuilí-
becfacilè pacecà: vIJíAi rup.gloí.15. 
verb.^fl ladieba ?\jal Audtentia, cum 
tribus Teqq. m qwibus peculíaría hxc 
iuJicialisexercitationis membra ví-
diíli : & Jicèc regularícer generalia 
prçcedere deb'eanr, parcicúlada aucc' 
fequijín principio, & § f, Inftlc.de o-
io8: bligatlontbus: camennt glüíF.noftríc' 
ordínem fequaniur,cum in diítis glof-
fis pecoHada cr3dÍdeTÍmü5,híc aliqua 
generatu íübijcíemus. Eíl ígfcur iííud 
in primís certum, na regularícer cau-
í x riCcatesmí rpecialehabínrílmòeif-
dem regiiHs;q'mbys &caufíe'prÍvato-' 
lum rsgul3ncutlí.íu[ta$lC,4e iur-fife.' 
è D e i u d i c i j s . 
itb.tó.Iaf.in l.reconlun^j, num. toy , 
de leg.$.& latius vidiftí fup. glofT. i í . 
vei b.Pedir i dim andar,num. io.iV pee 
diftasgiofTas pluraeciam fpecialiavi-
diftí, 5¿ illtid ¡ti primis , nam peculia-
res iudices, &:nocaHos fíícus habere 
uc vldiíli fup.di¿tagÍoíí!i5. verb. Pe' 
¿í>,fpecÍaH i.Ecquãdd íudexfi íciad-
ieundus^competes fit^vidiíH ibi , &¿ 
probar Lucan.de fifeo, i;par.num.a4, 
Nec dubiran poceft.tontra ítícú rcíí, 
eiufdem íudíce deberé adii i I d caim 
commune eft, etiiim inprivatls, uc 
a-ítor rei fequaíur forum, i. aditai, C« 
díocdtne iudÍciorum,cap.cum í irge-
ncrale^e foro compec.cum vulgaris^ 
ad qua: iura fallencias nocar Ludovic. 
Damhoudsrjn praxl cl vili,i.tempo-
re, cap-í 3. ubi rame fífcí oblicus fuic» 
fífeus enim ôísgíc , &c convenitur co-
ram próprio tuJice.vidi/li fupr.gÍo£ 
I^.fpecialí i.à num.i.¿¿glofi"i8. fpe-
ciali z.nutn.y. Reftítutio autc adver-
fiufircnm coram Pr^íide , & Procu-
iratóre fifei praefenti fifei Patrono tra-
gar! debet, í.advcrfus t. C . fiadverf. 
fifeum. Etaugetnrquod ibídiducftt 
ex 1. i,òc t . C¿ubi caufx fifcales, ubí 
l i í c t non pois it airi de caufa inferente 
panam , ut etiácoüigitur ex Bjrc.ín 
I .deíenfionis^^.C.de iur.fifc.lib. 10. 
támen ubi prena illata eftj vel decla-
racío faiíta^uidquid pofteàTiSquitur» 
¿¿pceníeetiamexalíllo coram fifeali 
/udice fieri deber, poteft éním inuná 
caufa alius efíe iudex ítl crímínali, a-
iius in clvií i , fUrc.per texc. (bi fn f. 1. 
$.foIenc,num. f .de offic.Pf ç fe í l l urb. 
quod faepè ín faítí contlngentia vldí. 
Ditiacus cnim deÂlfaro^ater meus» 
ntihquam obllvírcehdus ín Hifpalen-
fi Inquifitione Judex bonorúm fifet 
fmt, & Cuiti ut omnibus patet, ad I n -
quintoresfpeítet hae'refis caufa:dccl-
fio,<5£:commífsídeliílídeclaratío, In 
cuius confequentíam, ¿ ¿ b o n o i ü v e -
niac confífeacio, camen quidqúíd po-
fteà circa bona expedíendum erar»; 
liéef^ucf omoes circa' bona a i niei 
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pacris cognítionam fpeAabãc, ipfum-
quedefinire 'irpc vid/,quod tnítèdi-
^is iuribus coiu-enic; uc obiter nore-
mus, hoc in fifco fyecialc , uc iudex 
caurar prxparantis, non fie iudex cau-
fa prçparat^ . FaciUcer enitn iurifdf-
* ,0 ¿tío Fifcalib locum habsc: exequituc 
enim fifcus poeiam»quam non conde-
na vi t.&<ui ai ios ethmcxrendicur,!. 
cíim vendeme4.C.ub¡ caufas fii'calcs, 
ubi Ptocuracor fiícalis , qui ementem 
cogit ad íblutiopcm)etian"> ô£ manda-
tem emi , emenn* conderrnat: & hoc 
migis fuadecur ex ío^nam cum fifcus 
aíTuiTuc caufam quando vult, quando 
ííbí vifnmfuerit, vel mãd,itur,ut tra-
diu Lu.iov. Damhou.ier.in praxi civí-
» I ! li cap.98.num.9 .ad fc omnem caufcm 
advocac, S¿ ad fmmi Tribunal crahic^ 
cexc.quaíi exprefTus in I.fiqris adver-
fu? 6.SC fcq ubi caufac fifeates, ubi e õ -
veniens conduítorem fílcalem, vel a-
gens caufam dominícacn Comicé re-
rum pel vacai ú adit. Facie & pro cade 
patee, l.apud Lulianum 3 y. de ¡ure fif-
c i , íbi; Nf publica cãufapraui4ieetut% 
exqnofolo cexru aliquando obtinui» 
pof teàqueínveni»&icaexprc í^cte-
nere Peregrin.de fifco íib.7. ríe 1. nu-
mer .é .& ieqq. anee quem eí^uconíi-
derabam, pacrooofifei abfente fentc-
cíam lacam nullam efTe, 1.fifcus, D.de 
Jure fifc-l. dad ver fus i . l . f ín . G . /íad-»' 
•verfus fifeum > atapudnos fifeipro-
curaeor in regalibus Audíentíjs ad-; 
eft, nec in alíjs Audiontijs compare-
tficenetur. Nec acquutn eífc, uc con-
parear, uc vidifti fupiàgloíT. 11.ergo 11 
ubtcüque , velinterpellacus fuerit fif*. 
calis, vcl ipfc caufam aflumpferit t ad 
fuum Tribunal caufam potent addu-
ctf're: quo vel folo argumento in ea 
femper ful .fententia, obtinuiqu'eali-' 
quando; cucçquc duri aliquibus vide-; 
retur,l«ca,çus fuucikn earn à Peregri • 
no probatam víderemi Thefaur.auté; 
decif.tij.qiíafidiftinguIt.vldcPcríSi 
fed nos de hoc lactus fuptà g l o C i é . 
2,1* fpecial.i. In criminalíbus aurem etiã 
xure anticuo cogniciocc habebac nul-
e i u d i c i j s i 3 2 3 
Iam, eius enim í t í r í f t o í o d d eá fo)â« $1 
modòjqoa: civ/lía erãc, prorog;tb.?fur 
\ . i . i c tiC.ubicaufxfifcales»fedcura 
propter crimen aiiquod írrpecebatur 
ietviis- fiícalis, vel íifci ofilcialis,cau4 
far cognitio líoèt ad Prxfidem fpe¿U« 
rec, non aliter traílari caufa poterafí 
qnim fifei ptocuratorepíamente, l.d0 
aliquid S.l.nullum, Cubic¡.u!'a5fitca-» 
les, & pondero verbum illud; Sic vi* 
delicer.uc prarfenre racionall,vel pro* 
curatoredomus noflrKv&c.ablativus 
na IT: que abfolutus in conditíunem 
refoWiturjBald.in l.i.num.6. C'.rua-
do iiceat ¡\b emptionedifcedereiB-ir* 
tol.in Kab enipr.iune, de pa&isj.in íi' 
deicotrmiílo, §.cum t flet.de !cg:¿t. j < 
&vidifti fupràgloíT.j3.num. 1.turn: 
aliis, quíe conducunt etia(nadeasquS. 
fnprá gloíí'. 18. fpcciaii 8. retulimus.,. 
nuHicarem ícilicet induci fenrenxí^ 
fifeí procuratore^bfentelata:. Et ex 
proxime dfvlis defendi potelt faílum' 
cuiufdam quondam fiícalis Audien-
tÍEE HifpalenfiSjCulus ofticialís, &; uc 
vnlgai i vocábulo utar , Solicitador del 
fifco, cú in v incutis cíPet ob aliquade* • 
liíla^qiisc ¡n officio dlcebarur cõmU. 
filie» fiícalis ipfecius caufam publicó ' 
in indicio di fendit»& patroni officiu-; 
exercuir in prardi¿>a caufa,qi?cdexor- -
bitans aliquibus vifum fuitíUtab alí- . 
quibus poííeà .iccepi. Sed poftquàm ; 
deiudicis aditione vidifii* feiendum 
eítet íam fífciprocuratoiidí/at/onem 
ad confulendiidari debere^t dc-fiílo 
informan pofsic, argum.l.:. C.dcdN 
3 latiomb. Nechocinfifcocftpeculia-
re^lmo idem Í¿pnvat¡sc6mune eft, U 
Inter privaros tí.C.eod. & magisne- 1 
cclle hoc eft in fifco,cum fifeaiis jvel 
nunquã, vel raro faííü plenè cognof-
ccre pofsic, nífi vel infttumêtis» vel 
efTcreioneaftui interefi'entium infor-
metur : quin licet regularlter debenC 
dilatjo coar£bri, ut in d i ^ . l . i . ta* 
men in fifco hoc non camftrt&èin-
teiligendum eft, cum perfora pro-
bitas , retumque magnicudo con-
trariura íuade^t , de quibus vidlfti * 
X x fup. 
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114 C^^ío(í.6.nA.&í%]À')Si-\* Sed iilud 
commode hie quseri poteftjan fífcails 
adpra^hndum iufameñtú teneatur, 
ncchiequasrici írdeprimo ¡uraméco 
in officíj initio prceftando* Pr^-
cfsc prajfhrt debet«jiiec fine itiramc-
Co pofíc.idofficiúadmitciívidifti (up. 
gioíTz^HiCautemquseriíür de iura-
memorCívariis fpeciebus, quae in i«« 
dlcio prscftantuti qui artículos no efl 
iinedifficiilcatcut videbiturfacile, ii 
animadvercamus , regulam illam ge-
nerales cotíes repecicam, fifcumfci* 
Ucee Kite privatl uci comünltet , 1. in-
ftas, C.de iur.firc. & vidiiti fup.gl.i 6¿ 
n. id. Ail autem pri vaci procurator iu-
rare debsac, non(íne difficulcate eít, 
n a m e í 1. nottfolum 59. de procuran 
pfocuracor poceft incerrogari, & ad 
refpornleiidüin cenecur, ex I.aucc cer-
rum 6. §. fed an &: ¡píos, de confeísis; 
procuratorfs coteTsio ni! rclevacqui* 
libet enim de fe t non de alío ínterro* 
gari deberé, docsc K incerrogarí, de 
qti^fliortíb. Diffícultas aucem huius 
quaeftionis facilè colÜgi pocerac ex 
varijs folucionlbus gloff. iri d.I. nõ fo-
K i m , ^ ín d.§.(edan iplos, B.irr.t)cro-
biqus Üald.ind.I.rion roÍun),Paul.ibÍ-
dem.Cyn.in l.t. CdeconfcfsisjiV an! 
procurator¡s confbfsiodomino polsic' 
prxíu.iicareíCradlc lure Specul. deco-
fefs¡sI§.nunc vidcnvlum,!"!^. & §.po-
ftremò, num.i. ubíaddjcio,ó¿ de poíí-
tione vide Abb. ia cnp. r.n.^o. ur Üre 
non comsrtar. ÍJnfsímc Mafcnrd.de 
a l y probac.côcí»j6?.incer qnos iilud ma-
gis obeinuíi, ut procurstor qui ad iii-
ratídiim Iiabec cnandatü ^peciale-con-
ficcndonoceac domino , l.qai fervunr 
i x à c interrng. ¿ftionib. fed finé fpe • ¿I-? 
ciaüítiatidato procurator cum gene-
rali mandato, ve! tutor, curator, aut 
adminiífcraror alius permódumeon-
tentiofx iurifái'ílloniipoísic domino' 
prxiudícar^íecusvció es iurifdiaio-
ne voluntatia ^ ica comniuhíter ínteí-
Ij^it d-§.red an Scipfos^eft vidédus 
x',6 rvLtfwHd.ahi pro*lmèrfSedpiaíterqVí 
quòd ex lunoc. in cap. ínter dUe&os, 418 
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de fide inftrum alijsCanoníftfs de** 
ducitur,confeís¡onem procuratoris c-
tiam fine fpeciali mandato , domino 
pr^iudicareex illo textu,&: cap. 1, de 
confefsis.&fyndlcum genftalitcr ref-
pondere poíitionibus.iV Íurare,docec 
idem Innoc. in cap. 1. circa fin. glofll 
VGtbtSjrndicotdc teftib.lib.tf.lkèt e t iâ 
ih fyndico ípecíale mandatúm ad iu> 
rartdum requirat,l.iusiurañduaiJ§.de-
feníote, & ibi Alex.de iur. iur. a vi hue 
fuprà d\¿\x rcíolutiohi obftar,nam d. 
§,fedan ipíos,videtur non poíVe intel-
l ígidé voluntaria iutikiiftionèjex co-
muniter recepto Azoíie in luinma» 
C.de confeís is^bi e^m cõftitoít dif-
ferentiam Ínter tttu ñ de incerroga-
torijs aftionibus, ÒC tic. de confeísis , 
quod ille ante litem contéftatatn, h í c 
veto poft babear locumiergo ñon po-
teft intcliigi d.§.fcd an ipfos,de vo!ü-
raria ¡urÍfd¡Atone,cum iitis conterta-
tío lapisangularis fie totíus iudíc[j,uc 
ín toeo tit.de litis cõteft. & in cit.ex-
tra uc Üte non conteftata, iudíciú au-
tem in inviru reddi, docet 1. inter ftl-
pulantem Sj .§ . i .de verbor. oblig. 5£ 
in d.§.fed an ipíos conferí o poft litis 
conteftationem fafta fdit;&eartien ea 
á tutore, vel procuratoré fa£tani nora 
noccre docet lut ifcófuítuSíprcerertíín 
quia per concentiofam iutifdjítionc 
ille dieirur refpondere, quiad í d c o g í 
potuitJ& feiebat fe pofíccompelií, CJC 
Paul.in d.§ fedanipfosjicct Abb.&: 
Imol.ín cap.i . utlic.non conteft.fen-
tlantper contentioíam furifdl&ione 
fieri: cum íefpondetur libello', vel po-: 
íitfonibu»» de quo ípfi íunt vMeiidf,^ 
íta vixdabitur cafus J n q u ó f u p r à d l -
âoru opinio procedac. Vnde i m é ó p -
timohodieapud nos firiè fpecíaii ma-
dato iuraréquis.nec cògittir, nec ad-
mitt irur. t i . t i t . i j .par.j .Â: dt.7. 
l ib .^Recop .Sede t iã í tarum íegírau--
thoritate femora, idê dicehdum érac 
de iurecômuni^t exBatt . ín Kqui bo--
na,§.qui alienó>de d&mno M e ã o , A -
lex.&alijj , referi Greg, in l . y . t iMi . 
pat.}»gl.7;ver. Dcipleitõ; NpccbOac 
fynr 
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fyiulfcos & admlniílr^icores dfbere 
ctcari cum libera , ex loan. Andr. in 
cap.piscrcntiujde teftib.Ub.íj. Alex, in 
l . i . § i .quo ¡i caiufqiie nniverf. nomi-
nejBarc.ulc.noc.Â: Bald.etia in l .Pix-
fes.C.de rranfaution.idem Alex, in I. 
procuracor cum 1 ¡beca , D.dc procur. 
cjuod & in fifci procaratore proccdic, 
qui cum libera inflicucus cen'ecur, 
B.trc.inl.t.in pi inc.de (iff.Proc.Cxf* 
lege namq-ie nan invenicur caucutn, 
In procuracor cu libera iurare pofsic, 
5¿ quid pülstc prticnraror gsncraUs 
cum libera, vide B.irc.ín l.nam &no-
cere, de paft. Cald.de empt.3£ vend* 
tap.15. in dubio aucem mandsiíi ííri-
¿fci iurls ell »necultra ¡neo conceiua 
exr?ndi debec,!.diligencer,D.madac. 
l.ín re mandara,C.cod.ergo non faci-
le debet mandatum ad iuramentu ex* 
tendí, nec ilia etiam diftcrentia inter 
Concentiofam>& voluntariam Uirifdi-
¿lionem lege cõprobacur, prçícrcim 
219 íjaod Inranienrumí.Ai alicnJ üne in-
fition. §. io, fequiciir n.4. quo obi* 
cer inie!iigititr,qiiodde defenforedi-
citnf in l.h defenfor» de interrogaror» 
a^ionib.quoJ &vídetur probari in ó , 
§ led an\\ios,ubi rec cuto^nec cura-
cor inrutjuc ('up.vidiflt,íiín?n:q;licf E 
n* md.itum ctiurn h; btãt curo libem, 
& adniinift ratoribus civícatfí íimiles 
íiut íxHarr.tn Lnequíjn fin.C.depro-
cur.it. Bald.in l.ctiamjin 1.col,ad fim 
verf. Hxtranota > C.de fideicon miííl 
t.inun ex íuprà diíliS)&: cu in co par-
ticuiaris non cadac fciencia.iurarc no 
pot eft,I. Mar cclli)s,§. qui renovei \.Va 
ter , 0 . i eriUT) anu tat um : quod nutert 
tutores unem de calumnia ¡n ciMifiSi 
<|ua$agnnt,eft Auth.pt íncipa!is,§.ta-
tc.res, C.dc iuram. propter calumnia; 
tutorenim ncnpupillus iurat ,1. i . §* 
quod obfervari, C . de calun-*n. qncd 
magii in alijs atlminiftratoribus pro-
cedit,l,cuin índicesi.l.quod obfci vn* 
tl(C.tic iuram.propter calnmn. &:ad-» 
vocatus etiam iuratjUt petPtr.Gfcg* 
ítruílione patdcularí fis-ri non poteft» u-1 fvncagm. lib«68. cap.7. num.9. Vndo 
i t o 
ut dicunt d i ^ ç leges, pluribus re-
ineis doect Matlenç.fnl.y.tic.J.l ib. 
y.Rccop. g lo í 1. n.4. aliás quis coge-
retur íubíte perluriú, ex quo hãc len-
tentiamdefendit Specul.de procurar. 
§ racíone.n^. Etica ca vendum eft à 
Greg.quíprocurarorccum libara ad 
iurandttmadmícdc in I.5. tit. 11. par. 
3. gloíTfin. contrarlúenim tenet Ma* 
tienç.ubi fup. n.5. Pro quo poteft co-
HderaridJ. t. cif.7. lib.4. Rccop.íbís 
Bitn inflruól), quod non cadic in pro-
curacore cum Hbera.Non etiam pra:-
diólis obftac d. 1. non folum 1 \n princ. 
dc procur.lbi cn!m folum dicítur, no 
dícl ablente rc^c defenfum, nifi pro-
curator relpondeat.ex qua procurato-
rem ceneri refponderç doect Ferrara 
in praíl.deformis poãtlon.glof. j.fol. 
51.fed non reSè Infertur, inde v.cnlre 
in generali mandato cum libera,pofi-
tíoníbus refpondere:fed fínon fiac,no 
plencdefendi v¡debiwr,&itatal i ca-
fa domlnuc non minus concumaxee-
fçbiwr,ucdocuic SpecaUlib,.!. depo-
litre óptimo talis procurator expen-
(n iurare potetlt .quas in-caufa fecit, 
cx Io. Andr. cap.pra^emui, de teílib. 
l ib.ó.Defeire autem íuramentum re-1 
ftc potcrit.qui habetmandatum cum 
libera,exl.i9.cit. j.par. j . Í£l .4 . t i t . i i -
ead.parr. & ica tutor poteft Íuramen-
tum referee, 1. íusiurandum quod ex 
convet íone 17. (J.puplllus.dc lur.iur. 
Sc procurator cum libera etia referra 
pottft inramentum, eciam fi fpecialis 
procurator ficcap.qui ad agendum 4. 
deprocurator.lib.tí. Sc procuratrtr ij-
niveríitatis,t.9.tit.i I . parade del en* 
fore autem civfeatis an poisit iusin-
randum deferre, vide 1, iusiurandutn 
34. §.deteníor,deiur,iut.£¿ib¡gloí $¿ 
íhtu&C vide 1.tutor 3 5.¡n píinc.&: ibl 
gl.i .cod. Sed ut teftis iurare tenebi-
tur procurator > fi abad vet fo Id peta--
tutígl.ftn.de teOib.Speciil.de teAe: §. 
i.n.75.1.10. tit.ifi.p.j.late Parif.conf. 
70.4.p.Tales ante adminiftratores de-
Calumnia Unate tencturenã exfuapef • 
fona, l . i . §.quod obfervarij C.deiur-
X 5 ca-
3 2 ( 5 G l o f . 3 4 * d e i u d i c i j s . 
calumn.ibi namqueftonde fciecia al- ex officio ¡udcx ceñe interrogate »uc 
teríusjfed de credulitate iuratur.&ica 
ín fyndíco cenuic glof.ín cap.mecucn-
io cap.pcrcra&andis, de iur. calumn. 
Bald.io Auch.principaltSídc iur.calú. 
Batt.ín 1. t .§ .hoc etiam,^ t.quxft. í ¿ 
ibi Bald.not.z. Ceod . Speciii.de iur^ 
C3lumn.§.reftac viderejCu alijs : iura-
mentum anteen Cyivdíci cyflicuti cutn 
.íuramenco excludfc re f t i cut íoné^u. 
cier.iaAuth.facramenc.ipuberutrijC* 
íiadvecf. vetid.n.i^g.Ôc icafifcl pro-
curocorem ceneri adíiKandumde ca-
lumniadocet Luc.dePenn.in i.iuftas, 
verbum ambtgnumdecbrecut referr 
Bober.ring.i5.veib.7'í7?í>:ín iudicífs 
auté ficat palias p!ura privilegia fif-
cus habct,il!ud videlicet, nam iudex 
caufa: prsEpar3ntis,nõ eft iudex cauíx 
prxpatata;, ut Vidifii fup. Use glofT n-
aog.PríEícreà &:¡n probationibus pri-
vilegiú hiibcc: cum enirti gencralicec 
fifcus fruatiu privilegio reffícutíonis 
in jntegiüjuc vidiftí íup, gt. i6.n. 175. 
Ítat3¿in pvobatione illoucltur privi-
legíojincra quindecím dies enimre-
ftitui potefl ad prcbr:ndiim eriant poft 
failam ceíliurnpiihiicationcJij.cit.S. 
lib;4iílecop.T'jir. &il;uu eíl í ingiib-C.de delacotib.lib.io.&int.i.C. de 
conduaorib.&proc.eod.lib. ver.Lff- ¿15 rifdmuinam cuín fiícaíisoi-fídum ide 
^«wj^eregrin.dcí ircol ib^.t ic . j .n^. judieis nfñcíu ííc,uc nocac P Í ^ . 
nec valere íbtucum ne ñfaúis fareÉ 
decaíumnía. Marca de iuriíd 4.p.irr. 
cent, i.cafii 6$.n,6, Hoc aure ds con-
fuecudinenon obíewari refríe ídem 
Luc.de Penn. &additíoad Matth.de 
AffliA.ílng.64.11.1 y.&non iarare fíf-
cí procuracoré, cene: Surd, decíf. 18, 
n*i i .Hb.i . Gail.obferv.forenf. l ib . i . 
obrerv.90.&; Mifynger.cent.r.obfer. 
74.RcbLiiF.de fifc.n.iíí. undeconfef-
fíoncm procuracoiiv íifeo non nocere, 
docer re^è íriof.l.unica,C.de canone 
ffumen.uib.Ronia-^ib.: i.Bald.in Lia 
concraíl ibus, §.fcd qtionfá.G.denon 
numer.pec.& vídiíti íijp.gUiac num. 
2i7.S¿gl . t a . §.10.11.514. Quo d iure 
óptimo fíe proprer magnam íifcalium 
anchoiícarc, de qua vldifti fup. gi.5 r. 
turn etiam ex confidencia . quse de ijs 
. fie,ex rationíbus fup.glof 51. num.fin. 
pr¡efercim cimi líces moveré non pof-
finc, niÍ! uc vid/íii fup.^Ioíí! 17. n.7. ÔC 
iranufiqua ame iurameDcum exaílu 
fuíc prxeer prirr.um receptionis tem-
pore,nec eciam exactam pr^ftarc.Fa-
1,1 i d i & ^ro hí:c cadsin parte, nam nec 
p<t(ic.incap,de JCCUÍacio.i.q.S.IíinoL-, 
& alíj.uc refere Felin.eol.i. in c, cuia 
clamor, de tefrib. quos referr Bcrmr. 
í ) ¡az En prn&.crim. capiy* queadmo-
dumÂriadici nunquafh concluditur, 
quin ad veriratem indagandam poísic 
ex officio ceOes prodúcete, B^id. ad 
SpecuIsror.Cit.de appcibt. Villalobos 
incolleftanca comtruniuJitt.T.giof. 
verb.Dí/'í tljuzgádor, 1.57. tic.ltí.p.3. 
& Clar.!ib.y.recepca^.§.fin.q.ÍI,n. z. 
Flfcus aotem cenetur ftate teílibus à 
fe produzis, fí credimtis Vivió lib.3. 
dcci f .4 i? .n . í dccif .45S.¡nprinc. ' 
quod ego nõ affirmarem,nec iure fun-
dari exiílimo^raífertim expertus fa-
cilemdepoficionéceftium concrafif-
cutn, quit me multocies retraxic à te-
ftlurtj produítione quabrens fempef 
jnftrumenta) vel alias probatlones: 
ica&fifcaiinunqua conclufütti vide-
tudquin teftes prodúcete pofsíc^ex 
Bernardo ubi proximo , í¿ vidífti fup. 
gl.l/.n.j.procedutque ^allafpecia-
lia,d8 quibus late ín gl. 16. & gl.17. & 
gU t3; Hlud aute in iudicijs fingulare 
•tiam'in litem fifeus ínrar, ex gloíT 1. %z6 contra fiícum quidu pucanf,-oc fencen-
qnotíes, C.de ex^nrib.rrib. Alex.ift tia concra fifeum ín fiícalfs prxfcmU 
l.pcnul.§.iri f um.nequis eft 'qui in iuS 
voi:^rufsñfts5£inldna>5lionibus,n,í2. 
de ín lirem turando, Gracian.difcepr. 
12.4 fureuf.toai.i.c. 115.0.64.Poceft auc"c 
laca ítatim Une alia notificatione eí 
paree prasiudícíújexordinacione UjÉ. . 
huíus Audiencia, &ca2cerarÚ:inpri-
vacis autem eontrarium allqui purát» 
iñ 
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çacio rcquiritur, Ã:.cu in fifco expref-
fa lex Gc, in privaris contrariú ferva-
n,nunquain.atiduci potuí» ot credam, 
tu es generaíf iiía regula, idé fcilicec 
jn fiíco.ac in ^rivato fe ívac í , de qua 
fup.gloíT.fó.n. 10. turn eciatn ,quia fi 
fpidal ía fünc»&q"iJG pluritna ¡n fifcí 
É v o r c m , poc ius quàm in eíus odium 
ínvenire facile eft,LU pet diícurfum 
-gia j fententia nanvque.CDtra ^uríila-
ta intra trienbiumrbfcfcidftut.exMn* 
ftrumeotis de,no,vo,üepertisy]. unioa» 
, C . de fcñtentjjs achí, fifa jar.,Per.ia. 
ft wimencum .naro^de-f ̂ tAftacur feto* 
tenrla lata contràdqmítium, vel C a -
mcrsmj.ip.tic.n;par.$. Roer.declf. 
307, circa fín^ms Gircpdade privií* 
,to, fo6 5¿ vídiítijfijp^gloína^'fpeclail 
hutasoperisvidifthexíftimo Igicur in ^ 9 ¿ u n . U h S e d iohocni lpecúi iareeft , 
pr ívaco.íicut Ôi tn fifco pracfeniiá pro ç i m in quolíbec ptivatóídê Invenía-
naçi ficatipnc cila , quod facile fuade-
biçurexvoígari í l la regvil;', CÍFÍU ul-
tri,tlQndi?be.rc certíoratl, dequa iíi 1. 
/.in Çi lD.de aAíonib. empti, l.nemo 
yidjçtur 188.de reg.iur. fed cumpram 
íeus Si audiens ignorari non pofsic, 
fequicar mqnifeítè alfa notiíicatione 
non egere: probacurque raihí expref-
¿csl-í» cÍc.i8JÍb.4.RecopA]bí in cau^ 
faappellationisdicítur; Puedaapetdf. 
Üjiaclneo fliaSy de/de el dia quefuere dá-
da íafintemia, ò recibió el agravio J v i • 
were à /u noticia> 3£ chrms l.^.eqdem 
tículo.ibi: La parte que no fuere prefepte, 
coníraquien Jtteredada j quçje pueda al-
çar ¿bafía quinto dia dtjputs quelefaert 
notificado: ecce exprcííii íura prcíban* 
• ti.^prasfentí à tempore praefentiXiab-
íèn£iaiuem à tempore nocificationií 
terminumxurrerej vidI(li fiipragloíT. 
iS.nom.y.Ét ita citare non eftAecef-
fe pricfentem in tudicrp, Vanpius ;dé 
nullítatlb.capíde nullicate ex defeft» 
cicatiònis, num. 17.&; factum prçfeiv-
tibuspateibus po.ífceà nulla eorumpo? 
teíí coiradIcet^BArc.!n Lnequjçquâ, 
J.ubi decreltu, t . teáura,d6 pmc>Pr.òj-
confulís,& Legat. ¿ vedtcori j n iüdí" 
c ío pr^entV'denimti^Tdu'ne fiç, Spe-
^ . j í ^ e e v í d i o n i b . n u m / é . 5¿íentS-
^at^jtaefehctpat.te, vel tiotifícaxí 
parigÇiat i í^ 
' i . c a p ^ ^ i ^ . t i . ^ l c U Rubr. C 
vàta d íc i ta t jc td^i fç -ns non elcetur, 
Alciatdib. i .refpMjiçpD^ 
ergo nil contra íííçum ia hoc .pe^y» 
.turjhacimonendljde iuríiuri& ut hoO 
ípeciale fiCjmulripíiciterreíp-õdetgíi 
in;d* Uadmonendi, i!la aure vedor eft 
íntevptetatiojld ftdruMppdiumpftta-
rantis; allàs eninn fftúus^ftiquíE iaceí^ 
pret s t iacõp^bõtur: J. 1,5 vcit.2. r. p.ji 
/ ftnnul^íp^çg^&fciwfiejtia.contji i 
£fcu fi âbfçníift^íídyiDtíÉbtoilata^ 
.I.nqn iiitçjJíg&iaf | í § ; d l v t t ^ t í f i i f -
hficu^de falf<Bj3r^ynifotfima "ded-f* 
.t-it.65.deíidvGçatioffjeítt.iòo.vidifti , 
fup.glQíf.j^fpeqia'li'S.n; i ' d é b e t e -
nim.ífcalls .in;ery,en.iíe cúcaofa exa-
minacurjfedinonesamini teítiUíPctí.' 
BenintencJ'Concl.fio.Annullatur etrã 
ítntentia}íi .iudejçjvel fifcí procuratof 
pecunia fuerint corro ptiihicõílit/t-r* 
C.de goena iud.qjíi m í l e i u d i c i i i . G*. 
fenç#ad ver^.í. fed figMtia>velan^ 
fyifiçm {pRt§t\úxIoiq.ua Jara fuctit, 
jP-r̂ B ̂ >3tlTf e^íl>fççiiadòm;í n te Itel* 
gg'gl .dd.uníc^^fedjtsío.vjdceiíd'a . 
^tlyatç inçelllgiiiuBjio.goQ ntacoitire 
jva]e,cíentent.i,%lif:èt.veakcfrèfcindé* 
*ghéa}}Mtíe'toíf* VígultUttóosj-Li?.. 
tiecf d$ k t í cSSraunl infra 
• Í .qu^r^niuigl^.íbiíi.dtiftíifcò ftaclm 
'ço»? fentlíiaytítíptobanc difla' ÍU'-
^.jquod^dírjepniwitvfòlummodò re-
^i^ijtglò^mdii- .Imperatores^pofl: 
yetòíeçusicy.ad taíê fentetitiã crer» 
yatidíetíageneralis claufulaneceííà^ 
ria íitjve] genetalis a&io In faftüex' ]'# 
fikonipe.»(nada^l.cüm de hccjiníjftifc 
X 4 do 
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db'excepc. reí iuci. At spud no$ Tupra 
díÀa refolucio cenendaeft,ft3timque 
nulla eft Kabenda íentecla caliter co-
cea fifcumlat^ut nocatGregor.glofl. 
~ i % i pér text, ibl in l.i 9. tit..31. par.5. 
•Scfententia precio lata no valet, 1.24, 
•rit.2,£*par.$. t.venales, C-quado pro-
.vocare, S¿c. Cataldino de fyndicatu, 
,num/2,5*&: 51. fecusinfententlaac-
ibicri, idem Ib i , &;feDcentia dolo lata 
.contra fífeum, 5¿ alios prívilegíatofi 
eft nulla ipfoiute, Vantius denullita-
,te ex defeffcu proceíTaSínum.i 3 r.pag-
v 5 51. S£ fentencia falfis allegationibuS 
::contcarainoteinlataelVnuHaipfo lu-
re,!. i.C.fitutorfalGs excuf.&c.Bar, 
in -l.fi Ptaecor, §. Marcellus, num. 1 .de 
iudic. S¿ ex falfis Inftrumentis;, Peer. 
Gregor.fyncagm.lib^tf. cap.j.nura. 
S.&generaliref admifcens faííícatem 
in fifcalíbus perdíe caufam, liald.ín 1. 
falfam , num.i. C.fi ex falfis inftrum. 
$£ videFelín.in cap.cum venerabUi's, 
^31 num.io.deexcepcíonib. Habet prae-
cereàfifcus benefícíum reftlcticionís 
In integrum adverfus tera fudícatam, 
ficutÃímíaoc,ucin toto t i t . C . G ad-
vetfus ren* íudícacam, Sc fifcum pof-
fefentemia recra^ate intra quadrie-
ni i im,/ i infhumentum omiflbm fity 
dúcec Bare, in i . caufas,num. 3. C.dc 
•fentétíjs adv. fifdar, lib. 10. Bald.n.4» 
aliás fi legitimé íifcusdefendatur,va-
Jec fentecía,nifi fifcus appe!Ier,Barc. 
in 1̂  num. I . C.dc feneendjs ad veril 
^/cJat.rerr. Srlacíús vidiftiTup.glofll 
i 6 . à num. r/y.Ãíet iam contra fifcum 
reftftutronem c o m p e t e r é , probatK 
in fraudem'4y. fyñn.vQtf.xJKinoribut, 
de lure fifeí; fed ü fentencia fit pro-» 
curatorisfifei adverfiis ea folus Prirt-
ilb.io.Salic.in l.de concraílu > nunvr. 
C.detéfcitideíid.veíídií . lacob.de A -
renis de cefsione a^íodum, num. 4; . 
Peregrin.de fifcolib.tf.tit.i.nüm^^, 
datmque aíltOíquce in defun^um eft, 
l.hacredibus t4.dedolo; pro prsererito 
enim tempore iureprtvaci, profeque-
tí vero fuo privilegio ucítur fifcus, 
Gafp. Ant .Thefâm. qu^ít.foienf.lib. 
j.quaeft. 9 j . fed à tempore quo fifco 
debtcum acquiriiii^ufurx fifcales de-
bentur,l .cumquídam, §.ex locators 
ufuris; ficut &: minorj cui mota com-
miteícur ipfo iurej.in mínorum j . C . 
inquibds cafibus in integrum reíHr* 
fe. Srlicèc fifcus fuccedat fatifdare 
debenci,fifcus non fatifdac,!.i.§.fi ad 
fifcum, in legatorum nomine civ.neC 
RefpubHca etlam fatifdac, I. fi quan-
do ¿ .eodem, vidífti fuprà hac gÍo.ílà> 
§. 6. Dicuncur aucem bonaf i íco ín-
corporataper apprelienílonem, I n l , 
deferiptíonem fn libro, l.fi quando, St 
l.fin.C.de bon.vacanc.lib.io.l.facuU 
tas ,C4e fure fífc.eodem Üb. ubi Bar-
tol. ídemfenríc per pifturam armo-
run^quod.eciã teneC Chaflán, in C a -
talogo gloria:mundíi f.par. confider» 
i4.cafuzox.<S¿inconfuetudinib. Bur-
gund.rubrV2.des confífeacios, ante § . 
i.num.r4.&:quod proííimecenetAvi-
les in cap.19. ¡ud. fynd, verb. Cuenta, 
num.j.Vndefirhiliterfuccedens d é -
bicorififeí á tepore adit^h^redita-
tisfifciprivílegijsadftringicur, I.èurtt 
qui 3 j.de /ure fife. Sed non abs re h í c 
quçripoteri^quatentisfífcaiís pote-
ftas exrêdatur, fcan in fifcalíbus cau-
fis pofsít tranfigere , cVqualítef fifea 
eius pracoracot nocerepofsit, Scàrf-
cere poíTc&r à fortiori irí cauíi* tràd-
acêpsrefticuíc, I.r.'Coibi feapudque1, *J3P fígerepoífe vfdetur:namadminiílra 
X J L - í íc . H^caurem priviFegia nonabfo-
lutè fifcus hãbety unde fi nonhabentl 
iprlwilegmm' hypothecacfuccefsít fif-
cus, nec fifcus hypothecam babebíc, 
exloefcripcum, per text, ibi de paft. 
J.nonmceUtgícur }.cum tribus feqq-
de iure fifc.I.i.€.de fifcalíbus ufuris. 
tionetíifrabércuín l ibera, Barc ín /J 
i v i r í f í ínc ip . de of6c. Procurar. C e £ 
Laudenr»de fifc.quaeft. 1 é. Rebuf}; d à 
fífcojnum.ií.I.^ t ir . í r.par. 3. tfevf-
difti fuprá hoc §. num.2; 1 8.atqulMá-
bet pofeftatem cum libera, ttanfige-
%põceft j cap. qui ad agendum 
fin* 
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íin.de procur. Hb.$. 1.procurator cum 
libera , codera tír¿ubi Bare. Paul* in 
Praefes, C . de cranfaition. late Corn, 
plurcs referens, conf* 189. num. i . a¿ 
per tot*eftquel.¡9.tíC.y.par. j .&fi fi-
lius filubeat liberam peculij admi-
niftracionem poceii iuramentumde-
ferrejl.j. t ic.i i . par.5. S¿ quòd valeaÉ 
tratifaftío adminlftratoris civitacísi 
probac dii£l.liCum Prscfes, C.de cran-
faâio . fi caufa, &Us incerca fit, fecus 
fi ihddbicacaj div .̂ l.Prtffes ^ Quod ex 
eo fir i quiá fyndicus cenfeturconfti-
tutus dum libera,Capic.decif. j.num. 
i.Etqtiod idem fie in quolibet pubU-
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üadem íolchiníra's réquírJcurin t ían-
/ígendcí,qu5E in alfenando^BarcAÍn 1.1. 
Cif i adv. vendir. Bertachíh. in fuó 
reperr. veff, franfaUtofipei1 qathuá, 
, verfl j^.expoíit io ticulorum C.íi ad-
, verfui craníaítionem, Ac procurator^ 
quanrumvis generalis cum Iibera> nõ 
alienar, I.quxrOjD.maridatiíèrgo nec 
fifci procurator* qui cam Hmitatum 
. habet arbítrium j qiiòd dxcederé non 
poteft, non enimabfolutè procederé 
poteft, &[ca prarterejuám qüód fi non 
. reítè gerar,obligacor,ut íi minus ido-
.neumapprobecfídeiuíTorem^ex L u -
canii.par. num.ôj.vidiftifup.hac gl. 
co adminifttacorepoftgloíT.extendic t $ ê g.fi.numer.M4.icanécdonarepoceft* 
Cyo. lnd. l íPrxfcs , &:ibi Sallcet.n.t; 
& allquos pro hac parteadducítGre-
gor.in I.14. tit.4. par. j . gloír.4, facic 
J. Lucius 4 7 . § . tutoribus, luniíla glofl* 
fin.dç adtniniftr.tutor Êc Hcèc tutor 
non pofsíc remitiere deb í tum, L pa-
ftum l i . C . d e pa¿iis, cameri sius trã-
faílio vaieti ÍTIOÍT. in 1. concra iuris 
in príncíp. de paílis» &: pater tan-
quam adrnfníftratOr traftfigitde re fi* 
lÜ , gloff. ¡u 1. de te1 i de tranfaílionib. 
3¿ an procurato uníverfitatls pofsic 
tranfigere, vide 1.14. cit.4. par.5. Sc 
Laudenf. de fifeo, quscft. 11. & vidifti 
fiipràhacgloíK§.4. nõ etiammutuacj 
Lucanidefífc.i.pari num.iogi vidifti 
& fup.hac gloíl' j . quín, cum pofsíc 
venderé, uc larè vidifti fup.hac gloíT. 
§.1. tamen non pr^íudícat fifeo, nec 
dominium transfere, hifi pretiofola» 
ÍOjl.fi procurdtor ^. In fin,de iur.fífc. 
Sc eciam fiduf)Ium promittatjnõ obli-
!gat fifeum, d.Ufi ptoeürator , id enim 
ci non conceditur, hec üllam peenam 
petere poteft, éadem 1.procurator, Sc 
Bald, in Rubr* C * de conftítucá pec. 
Jbígloít verb. Ptrfonera^&yet tran- t i f -Nec eius dolus fifeo Hócét, quemad-
faâtionê tuídris evanefejt futei adioi 
Lfi pignore ^«ínf ine.déf i í í t i s . Facic 
134 etíam , nam ficuc Ptíncípis cofifefslo 
ydlèt, nec recraítatur * fdlíettf in.pU' 
blicis cauí í s , Lucanuíde íífcOjí.par. 
pum. 158. ira Sc fifef confefsío (ita uc 
non poísir opponl excepí ionõnume-
. ratae pecunia, l.ín contra£Íibus,§.fed 
qiioniam,C.de non numerata pecun. 
&: Bart.Baíd. ibl num.4. Mafcard.cÕ-
ciur.547.num.fin. & 570. volum.i. 6¿ 
qualicec id fie, vidifti fuprà gloff. 16. 
Ífpecíal.4¿. num.i65.6igloir.18.pri-
vtl.io.num.^. 5¿hacgioíT.§.í.prÍvÍU 
j.num¿4o.Ó¿hoc§ num. z.17. &feqq. 
Sed in còrit-rariiim,iniò tíofl pofíe trã-
íigerefifci procüfatotem, tenet Al-
ciatus in l.Prasfes à num.ií . C.dé crá-
t j f faftionib. Scconí, i/.probatut^nani 
moduríi iiec prodeft ,1-1 .& nltím. C f i 
advifircüm,neccctam eiuídemconni-
vencíaj.üfus aqu¿ 5. C . de fundis reí 
prlviit. lib. i i . quin&feúteht íá ipfa 
íefeíndituf j fi dòld ptõetsratòris ad-
verfum fifeum feratuti l . i . C.de feri-
íentijs adverfus fifctiñi latís rerraíta* 
dis»cuni alias fpfo íure ceneat fente-
tia ínprlvatiSjCap.quatiior modis 11¿ 
qu^ft.j.eciam incaufis minoris, V ã -
ílus de nullicâtib. tit.de nullícate fen-
tentiae ex defeftu próceílusjnum.'i 3 
140. E c fi contumãx fuerlt, adverfus 
ipfum execütio concumacíse, non ad-
verfus fifeum fit: argumentó E c c í e -
fiá;,íriqua id tradic Specul.de fen-
centíç executione^ fequitur^um.Ô. 
Sed id non femper fit3nocet enim do-
mine» aliquando, Ba£C¿ in l.fi procürá-
¿or,» 
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• tocAn prtnctp.íi quis lus die. non obc. 
Quíngencia l i ter ex procuratorUdc-
1Í¿ÍJ , ipíum procuratorem in expen-
, fiscondemnandum, docec "Maianta 
da ordine iudiciorutn, 6.par.ni!ni.40. 
fo/.müu 3oa.fubEert¡o;itfu()dc]ueex 
Bjtr.iul.^dereiud.Ange!. &:aii)S in 
l.Plaucius, de ptocutator ibus, nec ex 
concimiacía procuraroris mulcla do-
mino imponitur, Bare. In 1. eum qui, 
C.de pi-ocuratoribus.Et Q^UIIO etiatn 
porcíís res meas, fi gabcll.im fraudec, 
ipíc puuUur, non ego, Barc.ín l . i . C . 
denavibus non excufandis, Ub. n . 
.Bald.in K 5.C.de náutico fcenote.Bcí 
, tachín, de gabellis 9. P^* principalí, 
Bonacofa de fervis q . iSi .Guído Pap, 
fíngulariií.feddcgenerali coofuecu-
dine concrarium ícrvari, refere An-
ton. Theínur. fbr.ííb. r. quxft. 51. ÕC 
eft l . i J n fin. tíc. ja.iib.í». Recop.&: 
poceft pro hac parce expendí 1.14.de. 
1 f. par. y. ubi ex culpa paftoris cene-
tur dominus eciamad peen am dúplí, 
& Jominus cenetur de delicio familias 
.delinquentis in mlnlftcrlo ad quoá 
conlticulc, Grammat.decif.j.num.ia. 
E c iuftifslmc tn ordinacionibus ad ar-
gentt fodínas de Pocoíi tenecur do» 
minus ex culpa (rconomiíquin &all-
quando ex caíu, nifi forfan a-liquando 
competerec rcftlcuclo ex claufuJa ge» 
nerali, uc per Mefsiam ín pragm. pa-
j, ,5 nis.cócl.i .num.i/.Vnde utad ínlh'cu* 
ttim rei.íeamus,ífnedtib/o dicendííeft 
in cranfavT:ione cercij non noccrefif-
-co ÍCX Bald.in i.cranfigere, nt]m.i4i 
C.de tratifaAíonibus, & víd/fti Tuprà 
gloíTí/ .verb.^fa/ifsnimí. J.&cradÍE 
-Avendaño de Iniuíia num.xi. fed neo 
procurators traíà^ionocere poceft, 
juedocee Aiciat.in l.PrícfeSíànura.u. 
¡G.detranfaAionib. Gregor.'iin diíh 
gtoff4.1.t4.tíC,4.par. í- Faci^namut 
•pawCjíiicusucittK iureminoris:minoc 
auçem laeditm íl compromíctic, Al* 
ciac.ioUde íideicommlíTo^um./. Ck 
de ctanfa&ionibus , &:Pía:latus, nec 
Vixfcs poíTunt peiiudicate, Iaf.inj*.¿ 
D e ' i u d i c f j s . 
- conftance , (blucmacrim. nom'. lo, í ¿ 
. fequent ibusÁ num. 174' He ap«d nos 
id fine dubio eft > ex d«"a-¿ K M - iñ^üa 
nec procurator! cívicacls id perroít-
titur, unde á fot cío; i Ín Procamore 
C^íárís Idc fervandutn eftjnoh enim 
alienare ei permitticut, fed rem Car-
1 farisdíligtriter gerere, í. i .& 2.de of-
íic.Procurk G'acfaiis.Facit, nam licit 
adminiíirator Reipublicx pofsít ta-
. cite rcmíctere.esprôfsè non poteft, I . 
. Imperatores 3S Se ibi glofi". de pañ i s , 
S¿ Procurator generaíem habftns po-
.teftatem prodeífo poceft , nocere vc-
-tò non , & quid de a!tis»gf nfíd-nam & 
. hocete 2,1. C . de pañ i s . & tucot non 
poeefterafígerecum debucribuspu-
pilli dtminuendi raufaJ'.Lucius 47-§' 
fin.de adminiftr. cut. & minor cóprõ-
-míceens Ixfus videtur, 1. íl minor 5 y. 
§.minore3.&: ibi Bart. do minorib. & 
tranfígens etíam In cafu permifíb in* 
c/Jíc/nTurpillianum commuíi'i.tonr). 
• i . j ç p . A . Sírranfigíns aliquando l i -
tem perdatjvidegIofl".verb./.iifw^-
r^fi l . i .decalumníaroribus, & fbrtè 
ibiiprobatut tranflgi non pofíe cutn 
íifcal:.Proeademaufem parte faclti 
nam mandato general] non contíne-
. tur tranfañio, Kmandac060.de pro-
curatoribus, ftiadetur etiam ex mag* 
nitndine Jirium, qims fífealis trsñafj 
nam fuper crimine\xCx maieflatis n6 
traníígituríPadilIa ín l.tranflgere.nd*-
mer.96.C.detranfañíonibus,tVcatiJ 
fx übErales; &¿ etiam maiores no'de-
benc compromitei, fed apud maiofes 
indicesaglrarij.non diftírignemus,^» 
luiianus, verf. D t l i èe ra l i ,de i tbUt i s9 
& Barcin d i ñ . ^ I a l í a n u s ^ cum tra-
, fañl ^iuramentideJatío, & fimíliâ/â* 
Jienatíbnes í int , Caldas de íureern* 
phyteut.4.paf;cap.5.num,44. Procu-
rator Gaefaristranfigit, & vendic.fi 
roelíotem faciac elus conditione» fe-
cusaííàs, nífi confulto PrTrtC)pè, Tf* 
raq.legvconnubia).gloír.8.num:«o.ifô 
ita, quôd alias non pofsit tranfigerà 
inconfuico Principe:, eft l.nuJIi t p ê é : ' 
rraq-
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.tranfacMonibus,quodg!oí£inteilÍ£Ít, 
fi ex eo res alíenanda veniac, fecus íi 
recínenda 19c videB.uc.lbl.ex i . P r i -
(c$ 11.C.de tr3nfafl:ionibus.&: vide 1. 
fracrís l o . eodemíat ex volucace pat-
tiumid ficl.fidiverra i4 .eodê .Qu!n 
necfifcalem s^nofcerc poflc bonam 
.fidem, auc ex xquicatc fui capitis fol-
vcre poflc.voluic B.ild.in Rubr.C;de 
-conftiuica pecun. Sc Bercach. verb. 
QfficlilisfiftUvzxíy. fed prima pars 
haiüsconckifionis mihJnunqua ph* 
c u i c n s c homini Chtiftiano fas eft 
ut placear,5¿ vídifti fiip.gloíT.p.verb-
Seays miFifcal , à num. 36. & ita fçpc 
lices.vel deferuiubícunqucnon iultas 
comperi: no autetn xquum eclam eft» 
iitabíolucèj & fine delega Id fiat, fed 
cüm xquicas»auc ratio fuadet.probac 
],fi e¡,cuius 94.§.Fabianus,dc folutio-
nibus, &: ex Bate. & Bald. Parifius de 
fyndicatu, §.arbícríum officialisjnu-
mer.19. Ticaq. de rccrsiflu lígnagíer, 
gloíT.iS. §.i.niJm. 63. Poffemautem 
hie exclamare contra ofíictales pluri-
rnos,quI asqultacem pritdicanc jUt a-
rnicis m^rem geranc,5«: Regi.&Rel-
publícç furentur, h.xc enlmçquitas 
ccrebrina multum fugienda, Ant<'n. 
^-leringias de fideiu flori bus ,cap. y. 
num.d S-Remirezde lege Reg ía , §. 
4c . num.-ty. eefi licuerit pertempus 
tuftum implere volumen ae Epichea 
iutis ib! videbimusiquod aucem íífea-
lls, ficut &: a!ij bonara Hdetn ceneatur 
'3P 
agnofeere^értò certíiis eft, & n e m ò 
tenecur appellare irinon iufta caufó¿ 
gioíT final, i, liberco 3^. denegot.ge-
íbís,!. fi bonam 11. á contrarío feníü, 
C.de admíuiílrací tutor. Et ¡ta turoc 
tenetur bonam fidem a g n o f c e r e í í ¿ 
intuíhm litem deferere, í.qnocíes 10. 
. §.ficuc,de admíniílr. tncon& patron! 
íuranc recedere à caufa, ubi íníuftara 
inre!lexerinr,I.remn0nov¿i, §.patrtí-
ni.C.de iudic.quinetfi iuraverit de-
fendere,gloírfii).cap.brevl ly^de iur¿ 
iuc. Sed amequàm bine dlfcedamus 
feire oportec > falGtatcm commtflam 
in caufa íífci efficere , ut falfarius ca-
dai: a caufa , L ín fraudem 45. § .quo-
tieSídciurcfifcijUcct fecus üt in cau-
fa privatijlftcf generalíter rnceliígacj 
tarn in prívaco, quâm in fifeo, Clarus 
ín §.falfum)nuni.4i.quod&curama2 
gis communi refolvlt. 
S P E C I A L Í A . 
>vjÕtaigIturpro fpeclalibus de íd-
^ dici)s Íngenereyqu^ inhoc§ . v í -
difti num.iio.fic m.iteduobus feqq. 
S í n u m . 139.. H fínalí, piíérereaquac 
fparfim vídifti gíoíT. ití. cum duabuá 
feq'q. quorum aliqua etlamin hoc § . 
r-epetij pecdifcuríum. Vnum tameri 
híc nota nam agens ut fifei procura-
tor, vei advocatus contra teftamentfl 
noh pacítur poènam indígni>I.j3¿cir.^í 
part.e.&ibiglofTiS. 
G L O S S A X X X V . 
/ es mi mtrcty que ayai*, / llcvcu de falario en cada un año con c 
\ dichq ofiao quatromil pcfos de àcuatrocientos i cincuenta ma 
. ravedis cada mo. 
' t Ç A l ¿ R ! l pretium nort cenfert offi > 
, ^ siumt 
Á Stnt Jalarlo qais m n Unettir gratb 
Advocate^ de a í p » 
j Salary con&íttttío honarcm tributó 
Jolventt.à* acciptenti. 
4 Antectjforh JaÍArmm senjttur coii/M* 
tututn. 
¿ yitrafiUriutnnilpttipot.cft* 
6 Avaritia virtutem & fc imi imfub -
vsrtit. 
D E S A L A R I O . 
At-ARtvMa faledicicur,ForC3-
Lculuiin penuiucis,C3p.4..&: 19.32 
divetfiinode faUtuolim confti-
cucafue'uic Magifttacib.uc refere Ju-
lius Csc ¿ir Balenger.dc Imper. Ro-
mano lib. cap. zàf. dequibus vide 
Pect.Gregor. ryntagm. Hb.iy-cap.t, 
RçAèpoí t ofñcij dationem, dequa 
faprà gtoiV.p. hoc (aWriom conftitui-
tur, premium enim&: 'Hpendiumü-
tíliim &officiinTi fequicuc. uc Paul.i. 
ad Corior. 9 &:.'. ambiciofa 4. de de-
j cretij aborJi». hie. Non enim falarij 
perceptío oííicium contert, I.Hcren-
nfuSí C . J c Oficuríaníb. fed ccontra, 
Bair.'iirepr.t. 1. Birbarius Philippus, 
de offic."P.aeu)i/s, col. j . B ler.decif. 
S150. num. 14. ímò nec poíTüfsio pro-
bacur petcepcione fru&uum, 1. Pom* 
ponlus, quibus modis uiusf- u^us a-
mlccacuc» Saarezinl.poftrem íudí-
cacam in declatatione kgís Regní,ií-
i mifâc. ¿. ¡juai.^. Et iureopEimofala-
rium conftícuicur, n .»n enim quis te-
netureciá pro fiíoo advocare gratis, 
Parif.de fyndicacu , §.pócelas, num. 
2.. neemedicus gratis deber curare, 
SpecuMib. i.tir. de íahrijs, §.poftre-
mofniím.i . facit §. fi cibi fndícium,!. 
ídem 4. O.tíe condíA.ob curpem caa-
íàm;nec fequi Principem eriam tem-
pore belli gratis quis tenecur, Men-
chaca qua:lí:. ílluílr. cap.ó.num.4.red 
jioc non dffírmo, 6c de falario víde 
^daftrill.ixom.cap.ti. & falariú hoc 
lureopíimo ídem quod & Audfcori-
hus afsignacur, uc vidiíli fuprà gíoíT. 
j i .nwn. io . Salaríumenimadvocatí 
competens elPe debet, & alia de hoc 
vide pet yiyiMra lib. i.decif. i r j . 
Mafttllt.de Mãgiftratib. lib. 1. cap. 
zuSc lib..y.eàp./^niim* 1 fo. Pro dÍ£ni. 
tace enim offícii'coaftitai debet fala-
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r,fom,Chafran.in Catalog, glor.mud.' 
y.par. coníider.53. Boer.de authoric. 
magni Confiliinurn.ji.Capitius de~ 
cif. x7¿ ex quo fatis deducitur d;gni' 
tas huuís o í éc i j , rumquia ab ipfuRe-
ge falariam afsignatur»ibi: B i mi mtr» 
etd) òc videbis glofl. ft-fim fcquenti, 
num. t. turn quid magnum faiar ium 
e í h e x q u o & Jignícas ofiícij confide-
raiur, cum fecundum dig?; LM ten: 
;falariumetiam meci,iturlChartan.ubÍ 
fuprá par. (o.confider, 17.loan,Mon-
taigne de auchoric.-íre Conci!íorum> 
num. 13. Idem ChaíTin.y.par. confi 1. 
5.num.i. Guíliiermus fncnp.Raynu» 
•tíus,veíb.£'f uxorsm.áccit ç.num.17. 
&lonpi icineris caufa loiu'c mains ía-
larium conrtituiturj.modios p.C.^e 
fufceptorib. pra:pof. &;arc. lib. Sc 
ideò Auciitoiibiis & Fifcaübiu d¿ X-
tetis ofíididibus Iiidiarum U>Vf:c ma-
ius Talaríum coníHtuítur ín Indijs, 
4 quàm in Hifpania. Ncc Tolum bono-
racur falarium capiens,ut vicliíli, fed 
etiam idem conPicuenp quinm^ioii 
honote dignus eft,ut probatChaflan. 
proximè citacus, 5.par. conf. 1 ç.verf. 
Secundo oftenditur. Beatius enítr. eíb 
dare, quàm accipeje.Sed etiam ií no-
mina um non exprlmeretur quânticas 
falarij,eamdem ego podem pecere ex 
eo,qi!()d prar íeceíPor meuí eadé fruí-
rus fuír/cmpei enim anceceíToris fa-
Jaríum conllittirum cenfetur, 3¿ con-
fuecum.Mícet.À: 1. excepto,^ i b í C y -
nus, C . locatí , Boer, in /ínguí, verb. 
Praf rmpt ío ,n . t$ . Bare.in l.his fchola-
ribt]s,num.r. de erogatione mílltaris 
annoníe ííb. 1 i .&in l.annonar,num.i. 
C.deannonis c iv i i ib . l ib . i i . Bald. ín 
l e x c e p t o ^ in l.Hcec,Ín fin.Cdocaf. 
& in I.tinos »de adv. dlv. lud. & in I. 
fin.col.ij.C.deedend.&in í . e d a m j u 
ün.C.de iure dot.Ioann. Andr.in cap. 
fin. de confuetud. Aviles cap.i.Pras* 
Corumjverb.^á/ííníJ.num.}. Stepham' 
Gratian. difceptac. i . com. cap. 157. 
Menoch.dearbítrar.cafu Ji4' vVfeq¿ 
unde te officia iudicis dcbecurj&petf 
P0: 
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poreO fecimdum confuerudinc Jocf; 
B.irr.in 1.1. C . mand. dec i Ho Genua? 
iiS-num.;.& 5, Anton.dc Capua fin-
guhtr. í.Bobct i.ubi fup. Sed Ti ciiyerfa 
5 tuicconftieruJo , mínfmum íòlvide-
becicx Guid.Pap.declf. i j t . pro quo ¡5 
pot eft ad iaci 1. riummis 7 j . de leg, 5; 
un.le cúfn comp^cens fic conlHtutum 
faUriuoijeodebet efTe contenttis pro. 
ciiracor fi ciiLuc. \. Auth.de m.mdac. 
Princip. § opoíter. \z\(.Patrociniutnt 
& ibi Bare. 1.11 tie.! j . l ib.t . Recop. 
H ' fip)!. (ing.i 90. (¡nos ¿̂ alios ret'ecc 
Aviles in cap. 1. P< atcor. glofl. veib. 
Sal ario num. r. Eflc|oeglofl*4.l.8.tít; 
5?, par.i; nequo aliquid petere, exiij;e» 
xe,.iin recípere dtbat,quin ó¿ n minus 
compecens falarium lit cuiKtiturum; 
adhuc nihil aliud et'am clàm rècipe-
re poteft R.iudenf.vafiar.cap.ip.nu-
mcr-ip &qul accipitEcclefiam pau-
psretn tenetur dícere officíum , í¿ fi-
bi ínijutet. glofli cap. cleríçusquan-
nmiibtc fin. 91, dift. 5¿ poíTutnus>tU 
cere q io i ^ operarijs pateifAmflias; 
ex ATnrio ronveniíli mecunvit & in 
Corfec>!>re eí) I. 1}. tic. ç. lib.v Re-
çop .K tr ídit Mjt ienç . ínDialog .Re-
Jacor.^.paf.ünp.it. Aviles díd.cap.i. 
Piartnr. verb. Nillevaratl de falario, 
Hippolyr. ubi Inpiànum. I . Etiura-
m^ntümoíHcialis Incer aHa capitula 
illud c mtinet fe nihil prater lalariu 
acceprurum, l.finil.C.ad leg.luliam 
repec. &: pro regula úbíervaredebet 
e i a i a r i o . 3 3 3 
quod DóminosíufsírmíIíribns.Luiss 
3. de quo per Redín. dr msleft. Prfn-
cipis, glbí!, verb. Non fih/n^ Petr. 
Gre^or.fyntagm.lib.-.^.cyp.iS.quod 
Jure óptimo fit, ne mfhiitri avaritja 
coinquinetiir,qija-& virfurcf &: feié-
tíam (libvettit, Cepola de Imperaro-
re milítum deligendo, §.pto Impera-
tore, num. z8. alienum enim iurgium 
iudicis praeda efle non debet, 1. ©ni-
nes, C a d leg.lul.tepeccmdatiimscap. 
non fatis 86.diilin. cap. paiatus ¿5. q. 
1. Nec illius pcena huius p:icmium 
eiic debet,!. ii frqueiis 15. du Sy Han. 
'&C vide iupra^U IV. 17. num. 31. qaod 
ma'-c aliqu: obfetvant)& cum magno 
ReipubUrst damno im'ices multtas 
canquam íibi ¡mponut, & reverá silt, 
avariria enim hoc malom, ficut alia 
Í>iura,artuiitt &omnes dírarf cupitmc 
turn in luxu , iV ftimptibus excedant, 
ex quo pHira, .V for fan ultímum m< !ú 
quod Ocas avertatjtimerf potertfUC 
Reipublicae Romanac occidit.Cavan-
do cnim pviv;ttft pôupeitav ei.̂ t, Rcf-
publica crefcebat quotidle,Redin.de 
maieftate piincipls, vtib-Sed ettam 
perltgitimostramHtf , n . 17. innoiho 
autem Re^ioRei Dominfcç Coníi-
lio aliquibufi cafibus mul^arum parte 
babet Fífcalis¿¿Auditoresctiam,vi-
delicet fi racionem redens non inte-
gré relacionem , quam dicimus lura-
tam.exliibiieritjl.iS.cir.y.lib.p. R e -
copiiationis. 
G L O S S A X X X V I . 
Jjosqmlcs mando amis Oficiales de Udicha Trovinciadc los 
Charcas. 
x Q A L A R l F M a n à P r i n c r p c c o n ' 
^ ftituatur. 
x Sine Principis mandatofalarium da. 
rl n m p o u í í , & nurntrifequea* 
ti. 
D E S A L A R I I C O N S T I -
tutlone. 
J Y ^ O N S T I T V T I O falarii fifcall folyé-
. V d i a b ' ipío Principe ficinprxfenti, 
quod 
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-fflnod precise requiti tur, ut falaríum 
, ibivi pofsiCvLunica, C.de prebendo 
falarip. Aviles in cap.i. Prçcor.verb. 
s 5ii/4w, num.4, Lsiudenf.de Pi incipe 
(.quaeft.jtftí.&IblfàHenc. Avcndañ.do 
, çxequend.mandac. i.par.cap.t à n . / . 
, ¿¿Jicét di&.l.ymc. ipandatuni Prin-
cipis.npn requlrat, cíim ob Hbcralem 
^^rçctn, vel medicina tn foi» ícur,tamc 
eflpSÍíi-nosfecuscfti neculla exeaufa 
de publico poteft foivira!aiium,nifi 
,*x Regis iuffu veHicentta ,1.5.111.5. 
jib.x.Kecop.cumalijs, Afceved.In í. 
iiiaPiranalib.i.cap.iS.num.^i. Avi-
ries cap. 1. Pçaetotum» v t i b . S a h r h i 
num.4.Iuisio aucemhaccdirigicutof-
ficiaiibus, qtios Reales appelhmus, 
5 quos Comicibus reiCi privararuro a;-
qniparamus fuprà glofl. 9- verb. Seats 
f t t i f i fcal , num.2,5. $C i6« quia his bo-
..noium Prindpis cuftodia, exaíl io Sc 
recepciodemandara fuic, uc in eorum 
.ordinacionibus cavetur : hi autçm nil 
folvere pofTunt, niiide Regísnoftrí 
^xprcíTo mandatOjUC in pluribus eo\n 
.infttü^ionibus, cum ceiam Sc ordina-
Clone 65.-huius Audientiar, & alijs 
pluribus fchedulis, & Regis p i ç c e p . 
tis iubetur:6¿ í'alarium quando,& pec 
quod folvacur, Gracian.decif.zot. & 
ipfimet oíficiaíes folucíonem fücere 
tenentur, deputatus enim ad íàíaria 
foi venda propria manu fulvcre rene-
Cur,non al i j demandare, vel per fnbfti-
tutúfol veré, RebufF.de fifcon.iS*. 
G L O S S A X X X V I I . 
Os den i paguen por los tercios de cada m año de qualquier ha-
¿ ..'zjenda mia gue fea àfu cargo. 
'tí.. C Alaria Mcie fofawtia* 
a. ^SaLirtum ad'Jtftieommoda tfíffffl 
i : ; JolvH. 
3 <Ad publicam vt i l i t At cm ex publico. 
V E S A L A R I I S O L V T I O N E . 
V 
" N D E folvidcbeacfaíatium 
non ííne díffícnlrate eftjUt ví-
dete cft ¡nc.kfT. t . l ' 2 . tít. 4. 
p a r - j . ^ Ccrreílofibus cívitattl folvi-
debetede bonls4:om"munibus civica-. 
turn, & his non fufficientibus, colle-
¿Jam imponendam^^obac l . / . çic. i f . 
life.i. Óríiri .^uaíelH. 5". CÍt.y.iit. 
Recop.f ícut&míl i t ibus o Ü m d e pu-
blico ftipendla dabantur.I.milítcs.C. 
tore1§.i.num.j,iíLi}ç;íde fílco, 5.par. 
num.4.Aviles in cap. i .Piçcor . verb, 
i Salarie i m p i p f - & Utius-profe^gciis 1 
Avcndaíi. ¿ .pac .4*f i^ead^3|afK!f 
& cap.i.num.p. At ex fífci bonis fata^ 
tia íolvenda eííè, ex Barc.ín Authen-
ticade iudicibus,§.nulla,collar.í.re* 
fere Avendañ.ubi luprà i.par.cap.^* 
num.t. Placea ÍnJ.anncnas}C.dean¿ 
nonís lib. ro.quod $¿ in hoc títuío íu-
betur exprefíè , & fine diffícuJfa'ftf 
procedit hoG .-cüm ad.fírci ccrhvrhodã 
hocofíicíumroluíTimodcj tendat,non 
auccm ad alícuíus privati peticione, 
futconííderayit I .7. tlt. 17. par. j . í c 
tradíc ibi glofT i.in U : &c gioíT.i. in 1. 
¿.tit.4.ead2m parcquodcíariusacci-
d/cínme,arH¡ígalen/¡ civirate, CUÍ^I 
enífti ad'petftioriem Hlfpalcniis ur-
bis Rex nofter Audieñtiam(uc¿5mu-
ni vocábulo otar) fundavetic, pri-
niumquePrafcareVcriminum1, pófteà 
aucem Auditores ex ipfiusurbispeti-
tlone fundaveríc, quibus iuxea prai¡ 
miíTa ex proprijsjedditibus urbs íãía« 
lia fol vic 1 fifcali nunquani,adJ»HcaIí-
quid 
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quid foIvIt,fedci ¿¿Audiencia Rege< 
cf ex Regid pacritriònío foíucio íir, 
quibus ea rjcione fdlvere cxcufacur 
urbs, quiàad ipííus peticionem hxc 
officia ibf non fueruc creara, fed licet 
iri hoc cafii falartu hoc ex Regio pa-
trírtldnío debeatur,rcgiilariter caraeri 
ea , qua: ad publicjm fpeftanc com-
modutn, publicls redditibas expendi 
debeCjUC Chumeraci.ío.&: ibigioiT. 
W 
iic.18. par.j. Ex qua racioné fscpècK 
éommunibus Reipublícar bonis prç -
inia ftatuunturcápiencíbüsleoriéSíUr-
los, & .ilia anima!¡a communi bono 
nociva , uulocec Laudehíis de Prin-
cipeqüíeft.jótfj AvÜesubifupiquod 
per Decuriones civicacis prom'ittí 
debee, ut refect díílus A viles Sc ego,' 
¿¿otnnes cerco fc¡ajus¿ & vidíftí fup; 
gloír.}6.num.i. 
G L O S S A X X X V I I L 
Defdc el diacjue falieredes deía dicha cmdaddç Panama,paw ir 
a feruir el dicho oficio en adelanta 
x p í O i t tn t t t fa lmumdebe tür . 
A' *• Bttampro expenfis itmeris aliquid 
potefijubmini/irare* 
$ Btiaf iul t ima bora iter arrtpiâturprò 
totiditfaUrtuinâebttut ' . 
•4 Delicate iter factem in confeientia ad 
fnUr'tum ttneturreBittteiidum. 
• f Salar turn non debetnr dectderiit in H i ' 
nerts 
t>E S A L A R I O I T I N E R I S ; 
ET iure, & maxima acqaícate hoc Regis prsecepcum fnnltl* tur , non e'nim folummodod-
hrtum debecur fervienti in mandato1 
minifterio.uc videbis infra gloft.pro-
jtimi»fed eciam eunci &: redeunci, 1. 
q loi nííl,vecf.5í£Í qui diet, & tbi Bare, 
deopeiis HbertorumJ.qut mltcun-
cur 5 5.§. fin. ex quibus caufis maiores 
Bald, ini.Ubsrctinum.i 5.col.6. C.de 
operís libere &: in t.fi ea, C.de cond. 
¡nft. 3¿ (n l.Hber,deoper.lib. Alexai. 
in I. i . §.divus»de varijs á¿ excrnprdi-
narijscognicíofcibus, Paris de Puteo 
de fyndicac. i.par. §.licencia , in tin. 
tom-^.tra^.l . fol.mihi Í16 . Ludov. 
Romm.infmgul.verb.í í í^r/^ra.Avi-
Íèíca'p,6.Pr«íor;vetb.íí/4r/Vi!-num/ 
i , & cap.41.Priccor.verb; No ton j t t â 
tant num. 2,. Vnde conducensofficia-
lem eciam proeundo videcur condu-
xiíre>ex Caftaldinò BoncompagnU 
dofyndic í i f .hum.io .&inMedicòdo-
fcet Bart, in \. fuo vi¿\u 18, num. 1. de 
oper. libere. 0¿ Medico falarlumde« 
beri prodiebüs icineris, tenet Bald.' 
felactis à Felino in cap.cuanos,circa 
mediun^de homicídio» Ãitefti míní-
^raridebentexpenfa pro veniendoi 
rtando, & r»de(inJo,c& p.ltatutpm 1 f. 
^.proferefido^ de refcíipcis, üb.tí. 
deberi (e i i iMtt i pro diebus itirieris, 
docec Ripa in i.^uofninus, de fiuml-
nibus^um.u. &r!ca iuftifsíméá R e -
gibus noftris It.Ttijcumeii;, uclrjdlsacf 
auri, veíargenci fodlnaseuntibus fa-
iacium pro diebus itineris foWatur^ 
quodanfiat.iudices fiJeanc, & me-
tallarij, illudego feto aberto qué cau5-
fa Reípublicacà die, quo clvicacem 
exic ufque quo earn ingrcdiatur,!-ab-
eíTejt.exquibus caufis maloteSíquin 
¿cfalarium debetuc. quoufque rediré 
pofslnc, Batt. íñ í.fi cui }8.§. tatndíu» 
cxqulbus caufis maiores: quod máiò* 
recti jequlcace proccdic, quoad nosy 
^úün his Indorum partlbus milita* 
faus) vix enim ad noftras provinéí^s 
' G l o C ^ S . d e r ã l a f i o i t i n e r i s * 
Genius ptícvenue, fi hac Regia liberá- i 4 Talibus enim falatium non debetur. 
Ijtace non fcasremur55¿ica hoc nobis, 
.¿oneciarfi ijsqoi in Hifpaniae Regno 
(fimílià exercenc ofücla * concedí tur. 
a - Q i f e & í í Q t e navígáctoríem pars alí-
iqu^nobisTübminiftracürjHcécpoí-teá 
rlnífalaEÍüM iaipacecur. Sed peo e\pq-
(fis ecíam. abfoiacè poíFec d v i , es tra-
¿ e r ^ . d e o f í i c . aíTííTurum. Apuinos 
aucemquafimixtatise: dacío eft, 6¿ 
prolísmpcibus ¡Sí iHmeticis, quod in 
tatiíuna ucoceitcíc^nerancibus, fciii-
cec, falaciuip.yebeci:, uteci.am fi-iiltl-
3 ma bora iter arrip'uc.pío tota die fala 
rium iebeacur, tpcaeairp dies cedit, 
Í.^.^V^nnais l e g ñ í s , S^S'áld.iib'i pro. 
x i m è f B.ü c in I. d-sdivKíone, iníin.-
foi. tnatr. $¿ tu tfvtijs veníencí 'alarifí 
4ebcci)docet Barc-io-l.d*d'vííione y. 
.jpura. íi.i. foiaco (Tidcritponlo.. Qj^od 
¿¿ mihi contlgic» cum sx clvícatc dç 
panamá ad haac de í Í Piaca proficif-
xerer.poíí: metidtem namque navitu 
fuí.ingteíra^,^: :id .Solis.Qocafum y^. 
Jam dedi. Sed non eft^uum, ut hac 
pLegia Uberalicaceabut.amucjne fpttè 
ailíos non peccaaces^vel indignos red-
damus, vel cales faciamuspraefumi, 
v t de aíiquibus au.iivl, qui finget^anp 
"iter arrípece-, & flatim porcum.redU 
vat, fed folum áeberurfalariíí pro re-
¿la v ia , Birc . incap.non folúm n .de 
çxcuf. tutor, psal íquibus e t íameog-
.noyí ira deiicacc iter facercutocca-
iionem dederinf ,& iuftam caufam,ut 
.iam hodts haec íiberalitas ad cercutn 
xempas reftríngatur , qaos mínimè 
,m copiciencia cucos exi l t ímo, fed po-
.çjws ad íâlarij yeílísutionem ceneru 
tcx B.jrt. ín I.veteres, de itinere aítu* 
qiae privaco , Sc in I.non folum, §.an* 
nuSjdeexcurac.fuc.or. CepoKin Mci? 
:riere,de veibor. íigoÍ/íc..í¿ cic.de fer* 
•vit.tMfticor.cap.i. Necdcberutfala* 
rriam temporis, quo per vias non r e . 
•¿tas itur, Rebuff deiegat. Principu, 
íòam.í.?. Quodfeciindum ipfos Umi-
4»"hdu,m eft, nifi viatura non eífetivel 
aÜaapparerec huic fimilís ¡utta cau-
Ta:quod ctianri "ad'rmtum tempdS ha-
bentcs e^cerxderem , Ci íuíla"caufa id 
fuaderer / fatisením plana eft Regis 
noftri Chriftianifsimi voluncas; no-
\lpUreniín iiiftè. impsji.ds prscmiu^i 
ídbcraHetè/ed fraudiba'S "obeiàre'. Eft 
autem ad fupsadiv^aiblemnis^tmvta-
tio Corfett in fuis finguiaribus, verb-
Salarmm i . in fíd.iib.í doqectaii íDln^,-
i^aiitúin k í f l e feásçedent i , vel jn^ofé-
cío non recepto,faíarium non deberí, 
(B^rc*in I.diem f u n d o » d e offic. afleíT. 
num.i. &ín'Auchenf, .de admíniftra-
Vtorib.num.i.per ^x.^ ^ ' u Jicèc e i d ? -
beant expenfíe praaítari ;,fentit ideih 
•tX ^Ujs, A k x a p d - i í i j . diem fun&p ^ 
de o íñc.aíTe íTor. num. % i . Ht pqte i: íñ 
hoc induci l.íi nemo i ^ . §. teftamen • 
^piin fíneídeíteftam^ncar. tutela > ubi 
eft iudictnm tutela cum tutore e s 
ancegeí lo íi pupil lusnafcaturj&l^. 
tjc.S par.5. íbi;Defquehttviejfecomen-' 
$¿do à ufar, 5¿ íbi gloff. %. & feqq. fed 
upadnos nonmultum refere, ralaria 
an expenfíe pr2eftarencur,quin loa-
giusexpenííenoftri kinerís faíariuni 
excedunt, utnallinoflrum pon 
plus quaro pacer. 
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T W O el tiempo que Ic firvicrcdes* 
X T > £ 0 tempore fervit i j faUrium de-
^ belnr tantammodò. 
2 AMe ntgQttitmjinitum nti debeturfa-
lasiurtt. 
3 In negotio dhidao refpeBu tempcris 
fAlariuiri debetur. 
4 Abfcnti qualiter debeatur Jalartum, 
& num Jcq, 
6 In/ í f^ofahr iumdebetur , 
7 Art pro toto amo falariam debeatur 
mor (no. 
D E S E R V I S N D O O F F I C I O . 
I" ^ R O fervitii rempore fo'umo-do, non aliás fabrium debitur, l . i tir. 15.1ib.9. Kecop.'..neino 
S.C.de a.lvoc. div, ia iic. i.i. C.-te re 
miljcarijib. JO« Alcisrus ¡¡1 leií^m ..lie 
fim¿to,dc; ofhc.ifroflr.num^.&ípei' ro-
tum, RebiifEde ialar.tayae.n. to. C a -
píc.decií. 12.5.0.4 3¿íeq.'ecuodü!n la-
borem cafm unufquifque mercedem 
dcbíítàccípere, Paul.i. ad Corinc. c--
3. & pro quo tampore qais Tervivic, 
ólai ium cci.ini non exprçfsc cõftitu-
tam .icciperc poceft, $¿, debet, ut cale 
probar-ir decif. Gennenf.t! 5 per tor* 
ubi tcoK" íntelli^itur, l.riilariu.C.ma-
daci: p.o hborc enim falar ium datur, 
rloiT.i.per text.ibt ¡ni. i i.tit.S.par.ç. 
Vnde confeq'.ierií eft neceííariú per 
argumencum à contrario fcnfii,nô de-
bsri falariam nun !nbo(anti,B»ldJn U 
ltbçr:!,n.i í .C.dc cper.libírr.Imò ne-
gligencem in ofiicio falario prlvati, 
docec l.ptirpu x .̂Sc Ibi Rebuff.C.de 
v eft ¡bus olob iris,lib-11.Paris dcPut-
dc fyndic.§judices quafi cõv i íUjn . j . 
tom. 15. tratíV. foi. mihi 8a. Baezade 
decima tutor.cap. 13. Amcdscqs de 
finüc.itu,n. 84. Aviles cap^.Prxtofü 
verb, is l laspartes^n.; 8. fol. 3 fi. Vndo 
X nscaate íinicutn ns¡Totium falaria de-
ben, docte Specul.lib.i.de falario , §-
nunc de procutat.n.y.ful.irihi 13 5.li-
cet (ecas ibidem ipie exiftímet in ad-
vociti laíatio, §,lcquitur, de advoca-
5 torum.n. 14.Sed (alariam deben anto 
negotiom , aut tempos fiiiirom dece-
dent ¡ ecum, pro quo tcpoie íervivic? 
tenet Bald, in l.^iiem i . n.'8. & feqq* 
Cdocati ,Alcx. ín l,íi une,(Ç.icctnquí-
dam, locar/ í Bald.in i.íi partís, de leg-
i.i?d in falario &ÍJÍIO dividuo dividí, 
&r pso parte debüri docec la té Alex, in 
J.iiiem fuñólo , deoffic. ^ilcílor. & ibl 
giofl. &ot-ri;iali remoto falarium pro 
tempore pracerlto deber!,docetBar-
tol.in d.l.dx hmito , n.4.. ;diàs in úni-
co tacfcf» non debecetut jiiifi poft ^dmi-. 
nilhationem & oueram praeftitaííi,ex> 
Bald.in d.l,!ii)eri,à n.il. C.de opèrdi-
4 borr.Vnde abienci ialariüno debetur»: 
n;íi in quantum licentU abtcntiaí.data 
f..iC,iir probar l.penuk.ubi«.;!. &¿ Bart. 
C.de proximis facr.fcrin.lib.l ¿.giof*-
in l.fi d e í e i t o t e m , $.fi ad diciiv>veib^ 
Commeatus, de re miíirari, Bald*iíil.íi> 
ea, C i t e cod. tuíHt. Bart.ial.per hão 
aliás l.iubemusX.de eio^ac.militar. 
finnon.lib.it. loan.de Pra-ín l.fi quís. 
ita,§.fi duobus 1 de condi t .&demóih 
Bald.item in Auth. habita, C.íi filius 
pro parre, Alex.in l.diem, de offic.af-
fefior*ntim. 5 ^.Aviles d.cap.i.Ptxcor. 
verb.^íi/áWií.n.i t. Domeí l icus onim 
abe fie non debet fub poena l.fi quis 3. 
C.de domeftic.ôc proteítorib.lib.i 1. 
Abfcnti aurem ex iufta caufa falariu 
folvi deber, l.hac Icg^ 14. 5¿ibi gloiFw 
vctb.Oíí/níí/on^C.dcpíosioi.facro/* 
Y Tcri-
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fctiníor. ¿£ ica maíor honor debecur 
adminifttãci prsefend, quàra abfenti, 
exCKaíTan.íncatal.glúr.mnnd.ó.par» 
coníiol.j. Qptli apud nos gravíorcft 
impofita pccna^íim mandacis Regijs 
eciã pcena furpefioíits officij impon!-
tut abfcnti fine fuperíoris licencia,ex 
qua etiaprjefemixnecefsitate &:fal-
cicusqaod fup,vidifti gU^S.Videlicet 
ftfcalênon poifti perflibftiuuufervi-
tc.quod &c pfobac SpeeuMib. ittit.de 
falarijsjg.poftremò^.S.licèccõtrariu 
videatur fentlre Alex, ih 1. die funílo 
^n.^j.de officaíTeíTor. Sed profeílò 
negat lnõpoteft perfonx induílrhm 
a Principe fuifle ele&am, & ita alterl 
delegarl non pofTeJ.ínter arcifices 5í. 
de folutíonib. cum al í j s ,& in noitris 
ordin.irioníbuscavecur, uc vidiíli d. 
gloff.zS.Sc fup.gloíTí. iV alijs, fed ex 
legítima abíentiaí , val ínfírmítatis 
caufa rcctè poterit fífci procuntor 
fobítícutú nominarejex Angel, ¡n Au-
thec.uc cler^apudpfop.Epífco, col .é , 
Quod ÔC pater meus fecit fiio (¿pore, 
& ego feci. Infirmo etiã pro cempote 
infiemitatis Impedítu fjlariú Jcbstur, 
cum ecia infi musdicatin fervice, Kfi 
cuí 38.§.fin.(S¿ ibi Bart.exqutb.cauíis 
maí .Capel .Toíof .q, 5 50. in addit. A-
mod.defyndic.n. 157.1.4. tic. 5 i.par.i. 
s lof . in l .y . t ic . i .par . j .Aví lesd.cap. i . 
rrç t . \t\b.SalariOj n.iç.fc legato de-
betur falaríum tempore infinnitatís, 
Lauden^je /eg".it.Princíp.q. 36. & íca 
conduvluspro anno alterírervire, S¿ 
ñü l lquo tépore infírmerur, finito an-
no, ¡lío ilJud non tenebíturreficere, 
necferviresexTíraq.ini .boves,^ hoc 
fermone^ne^.deleg.i.Quin fâmulo 
infirmo módicas falté expêfas domi-
tius faceré tenetur, Bald, in I. ü cum 
dotci5,§. í in aurem in fevifsImo,n.8. 
& 9. feint, matr. Sí Avile» ubi proxi-
tné:8¿ incipiencí pío anno (revire, & 
anteeius finé mortiio,mtegrí anni fa-
larmmdebets.censtBalJ.in i . i . C.da 
fuffiag gktff.magna.&iBatc. in I. uno, 
§ a t s m cum quidã, D . locatl plenius 
idéBart.in Ut g.dlvus^e var.&exrr.. 
cognJdem-Bait.& Ale**!n l.diem,de 
offic.aíTefiüf.d.! 4. t í t . j í . p a r . i . & l . j . 
tit.S,p.5, Aviles d.cap.i.n. 17. Fabet 
lib.!. C o d . tit.7.difF i.debeturenim 
¡ti princípio annl, fed foiutio fit in fi-
fie, Alciat.inl.creditori 5.11.17. C.de 
pad. SC vide per Rebuff, in I.4. C.de 
domeítíc . &. ptoteílorib. lib.ii.prse-
cipuè Bdtf.ptoiíimè citatusjnd.l.die 
funílo,ubÍ examihat hasqustíHones. 
Ecan Medici haer«dibusdebeaeuf fa-
lar iuanni incepti, Cõrn .conf^o . l ib . 
I deberi cotios anni faiarííí fífcaiis 
haefedtbus ,eft I.poftduos 15. C . d e 
advoc.div.íudicior.quin &:fequencis 
anni,I.fin. C.de domefiic. & protetf. 
lib. i t . teíidui aurem téporís dicicur 
ín i.facris 11* C.de proxim. íactotum 
fcrín.hb.jt. Ec hxredes advocati fif-
calís falariu rocius anni lucraiijalioiíí 
antem pro rata foiíímodò, referr Per. 
i£:od.rer.iudic.l ib.4. tst^.fecati, Sc 
cond.c.4. Sed dúbio ptoculapud nos 
contrarium obfei vatur, & ita femper 
v!di,pr;t:erquàtn In fan^olnquííirío-
nisOfficio, nã cum inícioquoruinH-
bec quatuor meníiu tercia falaiij pars 
foi vatur SaiViTribunalís officialibus, 
fi ante fínicos iílos mefes, vel moría-
tur.vel prcmoveatui,niÍ e t álSio fala» 
lio refí'tuiCjprout & in pacte meo,& 
alíjs obfervari, & non repeti falarium 
ante folutu, tenet Fíor.de Mena q.8. 
n. 54.foi.74.at alias nunquam íd vidí. 
Benê vera eft,Regiam humanitatem 
femper aliquã partem falarij, vel v í -
duar vel fiihs Audicoris, vel íimilium 
concedere:&: hodie ín Regali Indiaru 
Confilío ob ervacur, ut mortuoquo-
libec RcgaliumAudientiarí íminiftro 
Auditore.fcilicetCrimínum Prxtore, 
Vel Fifcali dímidij anni falarium â die 
mortis marici vidua: folvatur,id autc 
gratia, & regali liberalitace potius, 
quàm ftn&o fure fit,eo namque poíí 
diem obitus falarium non deberi> 
tenecClaperis caufa94. 
q. 1 ^ 1 0 3 * . 
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Que con v m f/Iras cartas de pago, / traslado figmdo de/ía mi pro* 
vijion, i tepimomo dei dia que, com dicho es ¡falieredes de la 
dicha ciudad) mando, que les fean recebidos ^ipajjados en cuen* 
ta. los mar medis que afsi os dieren apagaren >fm otro recm¿!-
do alguno, / que afiunten ejla tni )>rovijtoti en los libros que' 
• tienen* 
/ T ftfirumentumfQluthnis datur ak 
•* accipifrtte. 
z Solutiopote/}per tefiet prohari. 
} Soívemi çavendum t(l inferiptís. 
4. In fmmtntum in foluüone fifcalibut 
folum probat. 
/ Maxim/commodi tfi inJlrütritntuM. 
D t E A P O C H A 
cionis. . 
S O L V -
T 
Ría requiruncurhicad fatarlj. 
folucíonem ex parce folven-
( t c¡um,ultra eâ,quae anee requl-
/Ica fnnç in recipiente foÍutÍonemtqu.ç 
5£ cum his coavercuncuriut in prosi-r 
mis glofsis vldift í , ex his auteiw cri-
bus duo, mandacum Tcílicec Regí* 
nofl:rí(&ceftimonÍuni Ulnerísatrep** 
t i , fais locis explicara fonc: tercium 
atirem jinftrtimenium feilicee folutio-
nis pro commodlort probacione re-
quiricur: & lícèc ín Kis tribus io í lm-
mencum inteccedac,tamen peculiarí-
ter íftud folucion'ts, ib i : Cartat dept-
&:licè;pofsic folucio per teftes 
probari,!. j t .c i t . ié .par. 3, i t ibigloflv 
i .Incaiitúm,ut idobeineac, etiam fí 
concrarium paílum procedac ,& tale 
paílum non vaieat, ut ex alijs refere 
Suar.in thefaur.comm.opinion.verb* 
Solutio i.ex Antonio de Can. in erad, 
de execuc.inílrum.qusEfi:. 5tf.num.7j. 
Foler.in pr agraac.de ceníibus, varfíc. 
Ôíí* tpúàMn ¿xecuth natíofaljitátit.nul 
uier.fj.&feq. Imò inftrumentuqal-
, tarianis no probat, ni(í irteo.pléTicdo 
foíucione ConííetjUtdofcetScracbadè 
adiefto, §#qií5do adietofolvi pofsíc, 
tíum. I Z J . ramen folventi cavendnm 
•.- eft in ferípeis, 1. plüres 18. C . de fida 
y iriftrum, Quodmaximam aífertuciliij 
catem folvenci, namallegans folutlo-
neettí earo cenecur probare, l . i . C.'da. 
probationlb.t.i.tU.i4. par.5. nift vel 
qaitationts Inftrumetuu ollendat, vel 
inftrumencidebicumcanccHatumvl-
fi clnrographum24. de probar ionib. 
fecundam Pemtm i n d i á d . i . De gua 
etiam videnda funt notaca In 
paílls, Ã; Hcèt id videatur Intcltigen-'. 
dxsm refpe&u ipfxusjcui debet fieri fo-
tut ípjnonautem refpeílu cerciji'ut 
norat Cotle¿íor commun. op[nJib¿ 
4 ijiVCxb.Soíutio» Tamen maximi c ô -
modi omniòò eft ínftrumencuro >quo4 
ptobatio probaca dicieur, &:manife-
ftamfacit probaCionem.Malcard.co-
Glur.90ii.per totam, &: decir-GenuéC 
59*¿num.l ,&i ji- num.i.Qjjod praJ 
cipuc ptocedit in fifco.curr. folutlo ei 
faíia alicer no pofsit probará, no enim 
probatur per tclles, fed per feripturá, 
Bart.inl.etfi j.C.defide inñrum.lib. 
lo.notab. & in l.ad inferiorem, nu-
roer.S. C . de apochis public. 5¿ defe* 
lib.io. $¿ i. ft témpora 4. eodé tic. ibiV' 
Solum libros cmjuahs agmvi t favlá i fa l 
' ' Y 1 % 
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fapràgloíT. 16. fpedali 19. num. 1x3. 
J pFG-qua ecíam patee confiderarl po-
ceft 1. nomen, fecundum unam le í lu-
ratn, C.qux res pignori obligar! pof-
íunc, «bidebitor non tenecur folvere 
creJicori credicorls fui,niíi de cefsio-
ne cõnftetTfeí publicum inftrunientu. 
Nec denunciatio alicer prodeft der>5-
tiantl, Bart, inl . i . in princip.denovi 
òper.numiacíicèc contrarium teneaC 
Speculator per dída Lnomen.Corne,, 
confil.51. }.par.§ed uç omnes ceíTeac. 
t i t u l o o f f i c i j , 
diffícuítates^&fotutionis Inftrumen-
turn htc requicitur, & uc tirulos bic 
deferibatur in offid'alium Ubris , ne 
aliquajunqu^moriri pofsic dubitacio, 
aniiirefoluciofalarij fueritf^íVa. E c 
ítanon curandum de tioítnna Viví j 
lib.i.detíif.i 84,num.8. & Mafcard.dí 
probatiòni.bus,concluf. i314.nbm.1t. 
, exiílimantium teftibus poííè probart 
talem foíutionèm, eft ením folemni-
.tasftatuta-fifcalium f o l u t i o n u ^ q u â 
recederenonl içe t -
Tajpntadã, os la buelvan orlgindmente^f ara que la tengáis por 
titulo. 
z *VItuius officij à é t t effe in feriptis. 
m * Pojft/ih , nec alia pro titulo fuffi-
ctunt.ftd inftrumentum, 
S Pojl recepium quem Juffieit probatià 
• t i tul i p t r teftes. 
D E T I T V L O O F F I C I I . 
£ \ F ü z f a m eft,quod homo homíní 
^-'debec In genere, Bart.in i.:.§ mã-
datum , num.i.mandati, &: -ítulí ver-
bura plures íigní/icaríones adm/teie. 
Rebuff, de pacííicís poftíífòrib. n . é / . 
&CLimcícuius ad officium obtínendu 
/ícnece/Tiríos > ucfuprà probavimus 
gÍoír.z7. Ipor t fà* carta, &:istíru-
lus in feriptis debear eiíc, ex RebufE. 
inpraxi ben. tic, de forma Ilrterarura 
toirfura:, num.ia. cum tribus fcqq. 5¿ 
tcadít Aviles cap. 1. Praítor. verb. 
Caria*, &: videbis ínfrá glofl. 45. Jure 
óptimo titulus hic mihi reddi iube-
tút-i at habesns pro t i r u l o , & o m n í 
tempore huiufmodí titulem petítum 
pofsim exhíbete , fiad id per fuperfo-
rem- ex^Çfícío agatur, ut late rradít 
B ebeff. íri^raxibettef. tít. de tefenp-
tis ad bene ficia vacafitla, num. 17, ôc 
% aíijs: títulus ením fimplicíter necef-
fadus eft , ut hoc probatur, & vidiftí 
à i ã * gloffa t y . Iporefla mi carta. A d 
effc&um enim prebationís gratiç re-
quiritur fcripcwa,nec fine ca quis rc-
cip¡ poteft.Pétv'Ravena í í n g i S ^ ^ t o . 
cart.i3S.& vidífti latéfup.glo'íiri^.in 
princ. ÔC quando feríptura reqniratur, 
vÍdzg\oC.vctb.Serfptijttn csp.i-de ce-
íib.líb.6. õchf . in I.rúm proponasj ÔC 
l . i . C . de p a ñ i s , & Gutierrez lib. 4. 
pratfl.q.^.Selvade bencf^ 3.par.q.2.1. 
& íta indeargumentum ínfurgir con-
cludens : nam títulus in hoc officio 
necefíàrfus eft : at cum títulus necef-
fatius eft, longa pcflèfsio non fuffi-
cic: ergo titulus petítus Temper de-
bet exhiben, non obftánre poíTefsio-
neoff íc i ; . Difcurfus arpumentationís 
legí t imus eft, maíoremprobavimus 
fuprà di£í:a gloír.27. minoremautem 
laiè probat Alciat.de ptar umptioni-
bu's, regtil. z, prsefumpt. 4. niímer. 5. 
quia nec Pn'ncípis tolerantia pro t í-
tulo eft,uc ir. decimh'docet Gtrninia-
nusín cap. 2. de p:a:b. Üb-í- &fac íc 
argumentum Clerrenr. ñ K o m i n u s 
Pontifex> dcpi^bcnd. $¿ facitqrod 
oixi 
G I 0 i r . 4 1 . D e t í t u l o o f f i c i i . 
â h \ rup.glor.io.nutn.j.^ ícapercep-
tío falarli non probacoffíciumjvidiílí 
fuprágioííi 3 j . ConfequentíaauteEn 
reítc inteECur.Quin iicec gefta à pra:-
fumpto official!» & pro cali habito 
valeJnc, 5¿ccricant, uc probac I.Bar-
barias Philip^us, & quç ibi notantur 
de ofhc.PríEcot. tamencalíspoíTersio 
cum non pvobatofficulem , nec veiü 
poíTi-íTirem , ex Boer, decif.i 50. nu-
mer.5. Alciato deptxfumprionib. ie-
giil-i-prcefampc^. Vnde Temper à fu-
perioíe , vel à ludicc teqoifícus, ticu-
íum'Hebct éxhibcre; Ücctfcciiscum 
àprívaco id pericurjnteilígac Rebuf. 
foprà relatas, nec Fifcalis cenetur in 
jftoceffi] probare fc taienijGuido Pa-
pa decif. 159. vidifti fuprà g lo í^ ió . in 
fin. num.iiS. SígloíTzo. §.9. numer. 
1 Rebuff in l.incer publica 17. ver-
bo Fifias, de vetbor. fignif. Quln In 
defe¿lum eciam per teftes títulu pof-
fe pcobat i,docec Rtbuff ubl fupíà t ít . 
de tprma Huerarum confuiíe.num.i}. 
cumfcilicec amiíluro eft privilegij in-
ftcumencum.cap.cun) olim 12.depví-
vil. Ec in cafu confurae iam vidi de 
fa£to. Hocaucemquoddeprobatio-
3 4 1 
ns ticuH per teftes díxímus, inceílíglc 
&1imícac Aviles cap. i.Prastor.verb-
Cartas, m m . 9. cum iam ad offíciuni' 
femel rcceptusfuitjfecus ante âprin-*' 
cípio, quod verum credo 7 & probác 
Reburv. I. 1. C.deapparltorib.Ma-
giftror.&c. l íb.it .&glofT.y.I^.tir.a.' 
p:ir.6".Cjuido Papatji £eíl.474.Püc.Pc-
chius de amcrcízí icicnccap.ij .&an* 
ccquàm hic dlfcedamus adverte, eum 
qui MagiílracLim Te fimulat c í i m n o 
lit,tencri crimine la-'a: maíeftaiis» 
Pet.Gre^.fyntagm.líb.) 5.0.9.In firu-
E t í t a l i c è t procuratoris mandatun* 
debeac à principio proba ri per inftru-
nienaim,C£men ubi femel procutaios 
admiílbs fuic1fi¡fíícit teH ibtis probar!, 
Bo ver. i.[o, fíngular.vcib. Procurator f 
n . j i . f ò l . i p t . ide eft in fenremia,q!Liap 
ferri debet in ícripcís» fed Iara pote.ft 
per teftes probari, Vantíus denullir. 
tit.de null.ex deftftu proceff. n.yy.^c 
j i i . n c c teneri picbare le talc, reriec 
Guid .Pop.q . l59 .0bÍter ruttm nora 
quod refcrt Bart. inl. íi urbana 5 5. in 
fin.de condicionib.inlUt. ut favor pu-
pll l i , vel Eccleíiíe etiam ex Abbata 
ifltiufofaciatacquiriailionem. 
G L O S S A X L I I . 
*!) d dkho oficio > 
x r X F f i e h m quot duplictter acctyia-
^ tur. 
D E N O M I N E O F F I C I I . 
LE X i.eit.9.par.t.defmitofficiu, Servicioftnalado, &c aliqua vldifti 
fiip.gloiT.proxima, fed quo ad nos du-
piexhabetfignificatum hoc verbum 
Qfficiumtfamltút enim, Sc pro iuriidi-
ftionejSc: pro adminiftratione,:Bet:a-
chinus in repertorio, vt tb.Ojft t ium 
14. ex cap. Salvacor 11. /juíeít, 5. & 
Cardinal.In Clemenf.a. gj.deaetata 
&: qualitatcGama decif. 5 5 5. Alciat. 
in Ptxibric.deofficaírenbr.num.i. &C' 
l . i . . \ t .$ . par. i .&generalUer id ,31 
qnovlquis tenetur, officium dicitur, 
une'e ¿\4agiftratnum officia dicuntur 
in ticullj primi libri Digcftorum , ó¿ 
K,tè per Prateium de verbis inris, &; 
Calepicura infuo diüionario , qu ín 
Be fegiftratus ipfe officium did* 
tur, 1. fideiuíTor 7. ultimo , qui far 
tifdatecogantur j & hoc, & pro ad*' 
miniftratione , & pro iutifdiitione. 
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^aUismodispoteftfumuutinfupra i . 5¿ allquihonorancur dignlface ü< 
â l ã l s gíofsis vidifti, 5¿ de vetbo offi* ne adminiftratíone,Rocios memora* 
ciura.videPavinumdeofficio &po- biUum Regni Barcinnonsc, lib.j.cap. 
teftate Gaplculi fede vacati, praeludi 8.num.4* 
G L O S S A X L 1 I L 
D a d a en f a n L o r e n Ç ò * 
> T ^ ^ f i4 ífí âefubflântU refcripti. 
a Idcmininfirumentis tabellionts. 
$ lnaecafationibíiil& in alíjs. 
4 Loeushci andrbeat exprimí) é ' r íU' 
mer.È. 
f Confinia debent exprimi 
6 Privilégio Principi* ertdítitrpropter 
max'tman}fohmnitatem. 
y Impcratori crtditur defaãopropriót, 
D E D A T A * 
\ T K de fubftancia eft In ré-
fctiptisJ.m.cic.iS.par.j.uc 
cradíc RebufF. ín praxiben» 
dii5b. tíf. de forma liccerarnm tofutx, 
num.ip.p(3g.fíí. laf. in teper. I. admo-
nsodijdc iareiurando, num.i ó %. Sed 
etJam in intlrumtntis à tahel!¡one 
confetis loci appoíicfode Ttibiliiria 
cft.l.oprimam,3¿ ibi omncs,r.de co-
trah?n i.i&commtc.ílípiíl .Speculac. 
de ínít.umenrorü edítione, §. r. Bar ti 
in / . le¿KnutiM4.fí cere.pecar.&Au-
thencqoibus modi's nsceffician. leg,' 
num.5. &4. In I.generali, C i d e cab. 
lib. 10.Bait.in AuchiUt praip.no.Imp. 
num.7. Rebuff. ínpraxí ben.c íc .de 
formalicwurum coiifur^, num. 7. 
lo. pag. i j . Maranra de ordln. ludic. 
paf.é.deinftr. produÜione jnum.ti i 
Capel .Tolofanaquçft*^pi. Quínín 
accufacionibus ceiam ídem oblervarí 
pfobatBatt.lnUíbcrorum, de accu-
facionibus ,nym.u. edam íi cíviliter 
agarur i uc docet idem Bare, in I.Prse-
cor e d u i t > de iniimjs, num.í .S: inL 
4 
VÍto,atque uxori(num.7. fololut.mà-
trim. Quín generalíter ín ñ¿lionibus 
civilibus üocecglo'ÍT.verb. Confertur, 
Ín cap. Abbace fan^de te iudic, lib.6* 
Bart, in l.qua quifquejnum^-de edéd. 
í¿ locus» m é f i s ^ animas íünt de fub* 
ftanclacuiitíque a^lus, Arooda'usde 
ryndicam num. i77.Ec non íotúrft de^ 
bec íoctu eyptiiTw, ot vidiíH. fed etia 
locus loci, uc docet B '.rt. in d i ft. Au-
thenc.quibus modi's n.u &:¡n]. 
autemide vi $¿ vi armara, & lnl.de 
pupüío, §,quí autem , num.i. & >.da 
novi oper.nüntIat.5¿ in d. Authent.uC 
prxponatur r.omen ímp» mitti.S. «S^a-
]¡bf Tarpè, Gratían. difeept. forerif. 
tom.cap.479.ànum.47. Alciatus lib. 
4. reíponíonmi, confí!. 4.numero 4. 
fdí contraiifí Maícard. deprebat ío-
hlbus.qií^íl-íí.nuíii.pí.fed hoc in for-' 
maprlvÜegij non exprefsic I.44. tC-
tul.iS. parr*3. Gregor. ín l , 54. tituí^ 
iS.parc.j. gloíTa 4. & in i . I t . tituí. ç . 
parr. 4. glc/K i . ubí quid íit in adul-
tet io^Van iii aecufatione crimina-* 
li.gloíTa 4. 1.14. pet iextum ibi, tir. 1. 
Barcia d i í t . L iibellorum, num.y. de 
^ aecufaríonibus* Exquibus poíTetdif-
fícílís reddíh^cdat^appofjt¡o>cum 
loci locus ñon éxpríínatür , niíi fa-
çllè excufateturj pet Bario!, in dift. L 
liberorum , ubi docet, hoc de coníi-; 
nibusnon ínréllígi de loco adeò ín -
íigni &noco , uc alia non egèacde-
monrtracione , de quo &aliqua vídi-
ftiTupra íílon'4,. Lo quevos eídicboLi* 
éwhdQi&c .Hi i cüm Convenças di VÍÍ 
LaU-
Laurènfíodicacus à pijísimo & fans-
¿lifsimo noftro Secundo PUiíippa 
conftni^as à prímo lapide uíque a i 
u1timumticem Se dotatu.*, à nuilonon 
Cogn¡cijs,non foítim ex -nofttis»fed .55 
exrèfnísjlongffsimè cfiniorátibusiníl 
¿ mfu^G alia n6ri'egeacdemõíhacÍQne,L 
prsef«rqu5 eciã fine Jotíf appoíicionc 
Principis privilegiü v3ler,cumpropT. 
tsr maximum.folemnítatem, & íigil-, 
lí appoficionetn omnti íiniftra íuípi^ 
cío ceflétjuc tradit Gregor. in l.i.cic; 
18. par.:, gloíf. n . tVgíofr . i . l . 44 . 5¿, 
gloíT^]. 54.eod.ctc. &C videbis.pliqua 
7 infra gloC48.QuIn Imperafot i fein-
per credicur de fado ptoprio fine díe 
c f e d à t â . o O 3 4 3 
& Co"rifule;ex Bãld. ín I . exh í s , e írca 
fincm,C.deceft3m.mfiicis)Paul.con-
fil.jj.in Í.qu^¡o,ín fín.de ardil. edííV. 
Gaidinalis in Cíe men 1, de re iud. 
t;qí.aeft. &C Bercachlno-in reperrotío, 
8 vctb-Imperator 100, Necregularicer 
m 11U1 dtiuc locus loci apponatur,nec 
prir-cerquam in mea Hifpalenfi c i v í * 
t-.íte id feevati vidi, ibienim fetnpec 
apponicur in ínfhuíneocis, faítu Hi f . 
pali•Adorno taüs,1 $cc¡ Sed prout dl -
x'^íd alias nunqna Heri v idí , nec for-̂  
ijboeceflc eft,ciim regulariter faâum 
pr^futratur inftrumentu in leco do-
mícilíjjuc docec decif .Genu.i i t í .n.5. 
Pucéus decii.3i8. 
G L O S S A X L I V . 
quatro àe Otuhfe^âç mil i q uinicntos i noventa i fete. 
1 r \ l B S appon iâeb r t foan inpmci* 
pio.velfine. •. 
^ Hora an ¿ippotit debiat, 
3 Cautas fit n ã o ? , ne plus quàm necejft 
ei^apponat, 
' D E D i d 1 D A T JE. 
' O N tojumlocus apponíde* 
I ^ L bec.uc vidüíl gloíT proxímaí* 
' fed & dies e t iá iuc hoc vides 
Lgenerali, C.de cabuf. Jibao. Barc.ln 
],in fumma.l.Labep.n.t- de aqya plu-, 
viaarc.Greg.inI.44.tiC.i8.par.5-R.e* 
buff, in praxlbsn. cie. deforma iictsr. 
tonfur.nam.g.pag.i 5.S£ íüp.relaci,!!-
cèt inferipturaprivatanon ica preci-
se reqotri voluit Bart. InRubr.ptm-
¿Ipíj Digeftlvec.n.4. quinregulan* 
çetdebec In principio poni>eK Batà.in 
tk.de paco Coftanci^, ^.pafta, n.x.m 
uíibus feudorum., f e d e x e o , q u ò d In 
fine ponacur ,non viciatur Inftrutnen-
tum,cx eod.Bald. quin frequenrius a-
jud nos dies in fine ponkut)&: inre-
galíbus provifionibus femper, ut ín 
pra:fenci vides. Iti privilegio enim uc 
hJc prarclsc neceítarU eí\dlei appo* 
ficio.Barr.inl.confticvitione, C«eod. 
§.qu¡bus. Diel enim appoíicio eft de 
inbllãcia,Cald.de empe. & vend.c.4. 
SC ç.Sc dies, tV Confol debenc opponl 
in feriptura publica * fed non idem in 
privaeàj.cum cabernam^.i.de pign-
fijrcJo prínc.procem.pigeft.num. 3* 
Rebuff de chirograph, recogn. n . jp . 
Sccx defedu loci,&: temporísappofi-
tionis reprobancur Hrcerç,Viv.lib, 3. 
d e c i f ^ ó / . n . S j . non enim fine eis va-
line, Guld.Pap.de refcript.n.$4.T.tp. 
tractat.car.jo.l.ii qua 4.C.de díverf-
refer. 6c inde eil , uc cum die! appofi-
tione femper debeac edi tittevsc Apo-
ftolicas, utcradit Bober. in fing.ver. 
BdithiO.y. quín non folumdies appo-
nidebec inaccufacionibus,ex Bald.ia 
l.íí quando 6.q.C.deteftib.perc.Ab-
% bacefan^dereiud.lib.fi. Sed & bora 
etia debet inferí, fi ex ea fiac punibf-' 
lejvel non punibile delictum, Barc-m 
Y 4 Mi: 
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l:..Iibellorum,deaccu&t.n.ii.&Gcegí 
in I. y4.ubl rup.& nocanc commimicec 
críítilnaliftç, íôdcónfulti e í ledebenc 
aftorès,He auc áietn,auc horam appo-
cãc íri accufauone, niíi id ptaecísè rc-* 
qu/eacormammagnura onus aíTumuc 
idâpponeíidoííienim etiam Taper ñuc: 
dietnjvel horam appónantlnec de die^ 
vel hora fpeciíicc probaverincabfoU' 
vécurrèusjnifi ad eius peticione fiar^ 
cradie Bart* in t h qui reus, dèpuf 
bliCiíud.n.9. i^írti.íaEitomus ,§^re!j 
n.j.deaccjuir.haered.quibuscõroaaCi* 
qua! adducic Bem. Díaz In pra&, cxU 
miO.cart.Ci ^. ubí «tprefsè tenet dela-
torê, velaccuratocem.teneri implferé 
idjadquodíe íínecaufaadftrinxit, dd 
quoeciam víd/íti /tip. glof. t y . à n.18^ 
f u b f G r i p t i o n e . 
In cicâtione autem neceífe no eí^ ho-
ram exprímí /ed hora confueta â&bct 
qols comparéré.Marant.é.pide citar» 
n;66.fol. 167. Vanrius de nul i íct icda 
htiILexdefeáucícacionis ,0.72.. Ted & 
horam cohdneàt Sc alio terupore íiac, 
â f tus f lontenet idemVacíus ib i ^73 . 
5¿Ín dlao te (lis hora non expiimiturv; 
mfinécèífaria fit prec i sé ,arg . I.libe-
ifdr.um,'íl-eaccufatíonib.-refert Feder. 
Sachen d? tet$ib;.nunM7-& Nelíus de 
Sanão Geminiano,n. 109. horíeancé 
«jc-ptefsio taiití eft morhcci, utexift í -
iíiet Pancíroí;cdnftí.n.a4.iriftHirfi«fU 
privatl cum hor^.esprefsione ÚCÇQ 
prise féf-ífj^c epdemmodo coHarioacm 
ordinarí), criam coilationi Papç p i * -
ferrÍ,redcontrarmkaud;varíC.^-.m6-. 
G L O S S A X L V , 
foclTriftcipèé 
i ÇVbftripthnecefirta eft. 
ü Ntino ad of&iuw admittttw f t t i 
litteris PrincipisJtgillatis. 
3 Subfiriptiõ effidt^ut totàfcriptura c<t~ 
featurfiãa manuftihfirihmtiu 
4. Subfcriptiò an fit necèffaria, fi toté 
fcripturti m&nú obíigmtU fcrtba-
tttr. 
jf Con/íituthnes Jubfcriptiones appella* 
bdntur, 
6 H<jdiefubfíriptio requlritur in inflru -
mentis. 
7 Subfcriptiò âti reqíiiratur in inven-
tario. 
S I n alienatione rei Bcdefiafliae neeef. 
farid eft ftibfiriptio Ganonicorumt 
Tsftes aliquando tcnenturfubfcriberc. 
p Patrevwcnte./iiuisnQnpotiftRegnfc 
Mminifírare, 
io ln jà i i baredibusnon fticcefsío}ftd sti* 
iinuafioeft. 
Sutts non-dicitar acquirers b a r e i i t â t í 
titulo lnçr\\t\v(}t 
x i Patrg Vivente rflms d t t i f o t i j í R w , 
i z Fil io an Regni adtrtitâftrathnein QtM 
. pòfsii 'conciieh J' • ' • • •' 
D E S V f i S C R I P T I O N É -
V B ^ C R I P T I O hasc eft Phil i 
j ho Ih ¿ Ter ri j , nõríc Regis , tjànç 
'autem huíus R-egni primogenití, 
primogenítüs enlrtí in Hifpaníà Priri: 
cépsdtcirur,c;£cerí filij Infantes, R'e-
(iin.de ma i eft. Prinrfpí.verb. Principé 
Romanus.tt.e. Pec.Grèg.fyntagm-iib. 
Í 8 .ç . i . n .¿o . qoaí fubfcfipeiò p r i e i j à 
neceíTaria eft >Kprobatórias s»; G í d e 
div.bfficij* i \ i b - i i i í i 4 . tit. 5. íib. á . 
Ordin.guaíeí i l i ò ; i i i . 4 ã l b . i . Rccop. 
ubi q u i per' Regem Túbrcr ibántúfrté 
Grég.in l i6 . t i t . i%.p .}%$c videbisin^ 
f r à g í . 4 7 . &48-necfu£íícIffigliIíaài; 
Fa be r i n C o d J I h 4.1 í 1.14. d iff. ¿oí :5¿ 
üt paree h x c Regis1 fbbfcriptiò má* 
ioris moment i ?: ¿c áuthorítatis £ 0 
'qaáiñ ̂ ecréuiijíiiBicrijp'icio, W ^ s m 
fup. 
G l o f T ^ c l c f u b f c r i p t i o n e 
x fupplec, Rebuff! i» praxiben. ríe. dô 
forma liccerar.tonfuraèjn;!!.nam ne-
mo poreft ad òfficlu admicci fine lit-
teris Principís (igillaris, l . i . cir.iS.p* 
3.in fiiieiChaiTm.in Oral .g lor .mii i . 
y,p.confid.i4. car.61.fol.u4.de quo 
cciàm eíl videñdus Ioan.de Gratia dé 
fubft.mtia piocurac. & vidífti fup. gl. 
j i y . e í lquc l . i .tlt . iS.p. j.In fin.Ec can* 
t ímomenc i eft íubícriptio, nc coca 
fctipcura manu fubícribencis céféatur 
fcripcá, l.cúíii anciquicas, §. fin, C .dé 
teftarà.l.i ^.fancimos, Ç . de Latina 
libércáce tollcnd.decif. G c n . j i . n . z . 
5¿ Hecif i%6.t\.\. & decif. 116. n.i . $t 
6.5¿deci!. i63.n.t .eÜqiie giof.tí. 1.31; 
cie, 1 vp- 5-1. j . iV ibi giof.i 
p,6.Bare.in l.quasdotís, à n. 18. folud 
tnatr. Tiraq.de recra&.Ügn. ú 
à n . 4 6 . - & § 4 gt.i .íi-'H' Felinjn cap: 
tiuoniaffi conírajri.^V- de probac. làcè 
R .Suar . ín l .po lhe indecbr . l eg .Reg i 
atnpliàt.'t. 6; & cj«od defer/pcorà 
ñ í l a mahu tetíator is,' idern & de fub-
ferípta dicendomiTtraqdeg.connubi 
gl.7.11.194. & íubíeríprió validat im-
perfeítam àliàs feripturam , Auch. fi 
mp:iò,C.f4mii.írcifc.Ííccc aliquandd 
fubferiptio nonoperetur fiaicfcríp-
tiirá mina propria feripra, L i . §.fi fi* 
Ifvis, D.def^Ifiqtiíri-fubfcribeniem e-
tiamterfctuniobrigarí /píòbâc l. fije-
íuíFor.g pacer.dé'pi^nór.&fnoíacuc ín 
).fi ica l^pLilacús, §. ChryfogoriuSíde 
verb.obI.SocIri.reg.477."S¿aedf.Ge-
+ n v x y u Q^iinnonfufficere,ecfitotu 
inítrumenuitn manu propria fie ferip-
cun^nifi & fubíeripeum fitjcx Paul.in 
l.ciim intiqaícatf.C.de ceílarn.referc^ 
& tenet Gr^g.irtl.y.tHí.í 5. p.4. gl.t. 
lícèc concratium teneac idem Greg. 
In l.i.tic. 1 .p.fi.gl5. & Paul, in d.l, cu 
lanciqaítaSjn^.quod &Ipíal .cum an-
tiqiiicãs videtur probare: Sc cum cari-
c i \ momenti fiefubfcríptio cvenlc,uc 
r Principum cdnílicdcíonêá dicerécur, 
quibus priEfencibus réfpôndeííant,- l.í. 
C.dc conftit.Príncip.íbi: Quodcurique 
igitur Imptrâtor per eftftolm & {ub* 
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feripthnemjiàtuit.&c.cmtis íòrraa po-
nicürfiir ínl.fed fi addes M.§.fin.lòcá-
titiit voluit P'racef. i e verb. íur.vérb; 
Subfcriptio.&Wtizrx Regííe codicil l i 
dicuncur,l.iudíces 12. C J dedígníca-
è tib. l ib . í^ , Et liodibapud nos in om-
nibus inftruménti's-parcis fubferipcio 
neceíFaria eft,!.!;, cíe.%y. lib.4> R ^ C . 
quod eciamin teftamento nuncupati-
vo procederé» ex decif. Neapol.i 66. 
& alij) cenet Greg. inl.2,.tU.i:par.z. 
7 Er licèc in inventario faltem de con-
fuetudine in hoc Regfto Tubrcriptionc 
hon fer vat i,doce tGregor.ini. 5. t ic ó. 
par. 6. «1,1 è.ta men conttarium de iu-
ree í l e , docet Specul. tit. de inftium. 
quod & pluies aiiegas fencitipfemec 
Gregorius. Ec cum invencaiium fic 
per procuracorem,' talem procurarore 
fe rieceírariódebérè fubferibere, nocac 
ípfe;&: in reí Eçcíefiaftícíealíenaclo-
ne Canonkórum fubíeripeionem efí© 
hecefiariam, cap.». ubí notac Abb.dé 
hisquasfíunr à PrsUt . finecenfeníu 
'Gap.Greg.idlimit-ans íngl . i . I.z,. tic. 
14. p.i. Quin U nniitis caiibus etiam 
teítiñ fubferiptio neceffaria eftj quos 
énumerac Socinircg, 476.Qui bus & 
alius cafus addendus eít, In codicílHs 
feilicet etiam ih feríptis faftis, in his 
ênim teftium fubferiptio non requíri-
túr,ur pòíl íòpgam difputationcm re-
lolvic G r e g i l n l j . t i c . i a . p . è . g l o i í . i . 
-Regularíteràurem ceftítm íubfcrlp-
í lo nón eft ôécefTàfia,nr per Socin. d; 
reg. 476. Quinnec etiam in Regijs 
Htteris fubfcríptio teftium necéflària 
éft)glofí,í3,Í.i.tícii8. par.j. 
Illtld aurem difficl)ius hic videtur, 
ticulum liunc non à Rege, cuius no-
£ mine cxpedkur,fed àprímogenitovt-
vence adhuc pacre,expediri^iibícr)p-
d o v e r ô f i i i j necaddit^ necdctrablc 
fa&ú patrIsJ.ftibfcriptioji.C. le libe 
rali caufa * quod difficile vidernr ex 
cap.Moyfes S .q . i . exquog!o í , i i . l . i ; 
cír.15. p.*. exift imíít ,viverte patrci 
non poffeRegni adminiftratinnenr/r 
í ioconcedi . - N e c quismihi fàlfàit 
G l 0 i r . 4 f . D e f u b f í 
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vulgarfim LínCuIs t i .de í ib .&pofUi . 
10 -S.iiifuiSjdehacred.qual. ô£ diff ubi 
probati vid«ur,in.fuis basreciibus íuc^ 
•¿éfsionem non eíTe^çd vaceiis dorai-
nif conrinuacionem in filfcm^icut S¿ 
vivence patre habebac ; Sc medium 
n̂on datur incçr patcís 5¿íiiij dotninm, i 
.Gtacian^com.difcepc.cap.yjt .à nar 
tner. Ôc ical icètcxt ianeus cuhac»* 
jeduacecnb^betíciicacur lucracivo ci-
. lulo pofstdece, gloQn I.G duo^ie acq,. 
bsefed.&l.t-C.de imponend. lucraci'- » 
: vadefcripc. Ub.io.attA^en in filio ¡4 
.nondiçkur, Lcutn catio, D.dc boniç 
-dí\mnat.l.fccipto,und,elit)etÍ,í¿ ex gl. 
. Bait . Bild.ln 1,4, Q 4 t Íur.Ó¿ faíli igr 
not.refetc Gail ierm.in cap.Raynunr 
tins,de Kc(tAm.vcíb.Moriuotraque t e 
JiAtore i.n. y i .i.p.fol.i jo. Vnde & fí-
. Jiusfaraílías.ficuc &:p,it5rfawil|¡as di- : 
cicur, quaíi fo'iim in generante $¿ tre-
Oicrato, non autem ¡n dominio fícdif-
.'fereacia, uc» quem esereri ícquuncur, 
¿do.cec Bare, in d.l.in fuis, imò cadena 
.perfona cu patre dicícur fílius, &pars 
;eius,l.cum fcímus x u in fin. C . d e a -
gcico!.&: ceníic. Ub.;i. loan. Lícider 
de primogen. l i b . i . q . i ç . n . i y . cuius 
rei mlonsm reddit Ioan.Lignag.de 
amíciefa, § .di£lun),n. i .&de crimine 
Jasfa Maieft. q. ç. n.14. 2¿ Uc íilfus ad.-
Jiuc vivence p^cre , dominas dicitur, 
Tiraq.in pfxfãc.l.íí linquamjC.de re-
voe, donac. à n . i p . & d e íureprimog. 
.q. j j.eftqne í. t. verf. Largiui, defuc-
.ceí lorij edifto, & poflbllbr ceiam vi-
vente pacredicicuc, Goillerm. verb. 
Mortttotttiquetz\ i.n.Sy. Caldas de ip 
i lncegr.rcft.vetb.5/»í eíu>atoretxi.$4.$¿ 
. ideó fuus haeres noprçfcribít pro hx* 
redcjpoft Covar. Pichard.in g.fuíjln- . 
ftic.de h^c.qual5¿quandoíecuSjl.ni-
vhiljC.deufucap.pro híerede, Covar. 
:inregul.poírefíbr,z.p. g.j.n.s.&fiiius 
.Regis vivece pacredominus dicirur, 
aUjicitcahoc vide per Maftrill.de 
Mag}Mib. i . c.$.per tor. &c lib.4, c. 
13 .circa fin,Cumano cõf. 13 i.num. r. 
Míer .demaiorato ío . i .q . i j .n . i io . í c 
c r i p t i o n e . 
ideò íiiij dominoul comprehendíícur 
ftacutis civicacum.Marcícot.l ib.i .re" 
fpl.c.^.n.j.unde infere Pancirol.conf. 
. l . M S . q u ò d íicut Princeps legibus 
Jolucus eft.íca eciam &eius íiiius.-un-
de filius vivente patre, Rex dicitur, 
1 DuSE^^omes^el Marchio,cuius rei 
.racione plura.cunmlat Tirsq . Sn pra:f. 
Oraíl./í w&rí,declar.4.1atc Clui l .n . in 
sacai.g'or.mund. y.par.confid^.&ín 
íonfuet.Burg.tic.¿ií/.ífl^íf«i§-5.veíb* 
-D* Prince, n . i? , foi, 61. Boer, de au-
íhftr. mign.Confil. n.io6.I.oan.Ljci-
j i srde priinog. q. 14.Üb. i . n.if. Ref-
taur, CaíUkl . dc imperar.q.4Í- »• I O ' 
P a t U d ó P u c d o r e m i l i c . lib.7. g.quo-
nMmjn.jíParir. conr.i4i.vol.4-Cor* 
fec.depocaft.Regía, i .p.n.xy.Didac, 
J?er gl. i . l . i . t i t í i . i ib . t .Oui /n . Duen. 
reg. ^ 5.11.10. & íide ínter conimunes, 
-I.to.cur-c.45o.Av.cved in princ.cit.j, 
jib 6.Recop. Atciar.in l.in fuis,de lir 
¡ber.&pofth.n. I A . g!. t.l. i .rir.r y.p.z., 
.Pecr.Greg<fyntágmJi0.41.0.í. Sont» 
,̂ ue pro hac parcequaíl iota expreQa^ 
cap. Adcbnus, 6 j.dift.ibi: *Àd BUfiã 
imperttortm^ò* M f i t i o i eius Conjiantir 
m m & Leonew ^«g«y?oj,cap.T.de pace 
ConiUnc.ibi^iVfJi FedericmMvmafaw 
vente dementia , Romanorli Imptratur, 
&C.T'\UHÍ fius Rex A:ipiifhtJ:$¿ in prln 
cipfo caprculí: A7o/ Rcmanorum Impe? 
fatori&fi '-ius nofter Hwricus Romano-» 
rnmRex;(Qd qux fuptà proximè dixí-
mus.quoadnome Jntelligendum efi-, 
non quoad regimen, Archidiáconos, 
¿¿alij relaci per Bald.in procem.feud. 
11.36. í¿ nõ propriè id Íntel!igitur,fed 
jmpropric i viventeenim patre,filius 
impropr iè dotpinus poteft dici,ut no; 
tant íara fup.n.9.relata,ibí,quaíiquae 
verba ímpropriecacem denocanc, uc 
tenencomnesfup.relaci,& loan.LicU 
rier de prímog. q.i4.1ib.i.n.i.quod n? 
fuffíceret ad huíus ticuli validicatem, 
niíi mandato generali noftri Secundí -
Philíppifanftifsimí Regis cautufpep 
rir)uc flíij fubfcripcíoni crederecur^ 
ieuvidebis infra glolja próxima, ibV* 
• - ' " ' ' ^ " " Sa 
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Sa iAl t t zã en fu nombre. Hoc auteni 
l i 
ideó fuic» quia iam hoc tempore gra-
vius ccepic infirmari fanclifslmus 
Rey, necefle fuic, uc negocijs qui-
bus Temper nulli unquam labori par-
cens.Indefeíreinfudavic, aliquanculií 
a'oftinere, inde quae Repia egebanc 
fubíeripeione , à noiho Tertio Phi-
lippo ínvifto , nunc Rege,fubfcripcá 
foerunr, alias autem id faceré no pof-
fec, nifi for fan cemmuni opinioneni-
cerencuc privilegiare quia pro iaRe-
fit ins haberctiUjiit confuluicAlex; 
i.p.conf. 158. Sed adhuc ditiicHe eftj 
quod additio adBoer.de auchor.mag-
n! Coní i l .d .n . iof í .notacRegem pof-
fe quoad notnen, no autem quoad gu-
bei n.uionem filio dignitatem cõmu-
nicarcjallegans ad id Archid.io §.ice 
obijeicur i .q . i . Bald, in proccm, feu-
áoc.vetf .Al iquafedpaucade Principé, 
deq'jo fhi per modernos, Sícap. fil/jS 
itf.q.7. Alvar.in c.i»v$xÇ.Ànfilius Re-
g i j , tic quís dicatur D u x , Marchio* 
«S:c.& Greg.fup.relatus d.gloi.ii .Li. 
rir. i par.*. Sed meo videripra:rec 
Gregorium, cxreri non vidctur sífíc-
mare, hon pcfTe Regem adminiftra-
tionem concederé cum nomine, fed 
poflc nomen fine adminiftratíone co-
ced ere t quod & expréfsè refere Cor -
fet.de poteft.Regtajj.par.n^i, Noti 
tamen índe infeitur»non pofiê cu no-
mine, & adrn¡nÍlí:ratÍonéconcederó> 
quín erli id expréfsè tenerenc, prouc 
& Gregor. camenegoconttdriiiexi-
ílimarcmtpuro erenim admtniftracio-
nem ficilius^quàm dignitatem & no-
men concedi, dignicas enimperfonac 
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adharrec, uc ín Ducibos, Matchlpai* 
bus, <5¿ aíijs dignlrat íbusvidemus; 
quaradeòperfonaliafunc, ut nec ací 
fucceflorem et ia tranfeanr,ní/í à R e -
ge ípfo , urpotc omnium dígnitatüm 
foncfijfiicceífori conferantuoquod SC 
p r o b a r á refolvíc Parlad, rer.quotid:' 
l.p.c.i ^.n.^.ex Suar.inl.quondam in 
prioribi's, limir. 1 i .n. Admlniítra-
cio amem non folum filio, fed Conft-
lijí 8¿ Audiencijs concedi poteft, Sc 
eC conceí l?, ut in ca rum ordination!-
bus cavetur: & ideò fub nomine,&: fí-
gillo Regio Audiencia mandata ex-
pedluntur, qued &r c^o,^ ca'teri Au-
dtcoresquotiiiie faciir.us, & omnes 
f c í u n c q u i n &eciamubi Rex adtft 
ah'cjtíancio non ipfemec, fed Confilia-
ríj fubfcribuntjrefertGrcç.verb.tWr-
tasfireras, ínl.2¿.cir. i ¿ , p.^.dign/ra-' 
tcquo confidero aí l ionem díreíUm; 
qux ofsibus ÍnhçtfetladmJ'nÍtlMcionê 
autem exercicíum, Sc otilcm al ione» 
qux & demandari pocef^&dcim'nda-
tur quo t idle ,ut nota tur iu l .adío, de 
negor.geft. Viide & hoc tempore &; 
aÜjshxc adminiftr.icio liiijs Regum 
demandara eft ,quod fine difficulcace, 
& in Secundo Piiilppo rcfpeftuCaro-
li Quint 1 , & in Tercio Philipporef-
peílu Secundi cotigic. Piimogcnftuí 
aucemPrinceps dlclcur,ur vldifti fup» 
ín principio imíús giófla*, idque can-
quam pro famofiori j alíquandoetiam 
&¿ Magiílrartis Princeps díCicucJ. 
fpadonem 17- §• fi civiracfs 1 deexcu-
fatton. ruror.A: íuxta iliod ¡ Dljs non 
detrahes,& Principi populí tul non 
toaledlces. 
G L O S S A X L V I . 
To h a n de Tbarra, Secretario del Ret nuejlro Señor, lafiz$ eferi \ 
bir por fu mandado f̂u AltezA en fu nombre. 
j C V B S C R J P T í O privileghru z CUtifula juhfcriptionisSecretaryfim* 
^ regalium ad Üetretarhm fgtttat¿ ptiçiter ejl necejfaria ad vaHàtiaUm 
Èctie-
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$ SsbeduU firte fubfcripttone valet > fed 
non inftrumcntum, 
D E S V B S C R I P T I O N E 
Secretavij. 
j Vhfcriptio regáíium prívileglo-
^ S i ü a r l eíufdeíTi Reiçís Secrecariu 
^ - ' i p e A i t , quae & magna eliifdem 
praesmínentiíi eft» ex ChaíTan. ín ca-
lal.glor. rnurjdi, 6.p. confíd.9, cftquo 
apud nos t.7-3£ S.tíc.p.p.t unde cUu* 
fula , de qua ín luc glcrt' ícitícec e^o 
talis Nocarios, vel Secceraríus.mag-
s. nas importantla: eít^ Imo de fubftatia 
efthaius inftrumenu , ex BaUi.ín tic. 
de paceConftãr.n. i .Higo de d^ufi 1. 
n. x^Of. RebíifE in jíraxi beacf. ti', ie 
fotma liccerarum ¡onfurac, u, z i . pag. 
/6. PUceJ m l . £ . n . i , O.Weconv./rc. 
deb.lib.io. ít vi-lenda U . cir. iS . 
p. j.ín fin. canciejue momenci elt; í i^c 
claufula, uc ad v jli.íícarem a&us fim-
pliciterneceíFiria fit^V licèf íchedu* 
iamanu coiuEahencis fetiper. ítifficiac 
I o n e b e c r e t a r i ) , 
etía ííne fubferipcione^uc voluit Pau-
V^j^aíij .uc viGiTri (up.glofl^tí. n.4. 
T V - ^ n In nocarlo id non procedi t ex 
cc^e ^aulind.i.cu.nciquica- 28 .C. 
de t e íhm. node etiâ Ti à N o w . f-ti-
p íum fit inftrumctum^dhuc Ni cari) 
fubferiptio eit necefíada, & msgis id 
procedicin noího Regno in licteris 
Regíjs , l.i ç. tic.i jdib.i.. Rscop. ubi 
prohibentuc RepiseÜCCCIÍC figiUari» 
qnicá Regís Secrecario no fuñe fufa-
ícriptx, undemérito citulushic fub-
ícr.'bitur, & de Regis mandato earn 
fubferiptione fieri afíiem ipfe:j oe ¡a 
eaioi ít .cuiacftofhcialJ liibía ibc:j)tl 
non debita fo:ma, 1. fin. C.dediveif . 
i:;fcripc. 
Poíl haceííutc à cergo funt fnbfcrip-
t¡ . ne\ donjiniConfiliariorum ieg.;Hs 
l;i•. uc-in Coníjlij ín hunc modíí, & 
ica ii< ct ti! guio e,-. íínc dotriiní P^je-
T r . , ^ Crvfíli.-i'ij reamen quia 3 rer-
go Gbfcríbuut hoc loco, eoiuns ílib-
fecipetones ponuncur. 
G L O S S / , V I L 
i ? / Licenciado Laguna. E l LiccncyJo Benito RodrtgueZj Bait o-
dano. Licenciado Agttftin AhurcíL de Tdedo. E l Licenciado 
Pedro Bravo de Sotomayor. Licenciado Molina de Mcdrano* 
E l Licenciado Gonçalo de Aponte. 
1 I N arduisan confilium Rextenca-
tarjumere. 
2 Confiliary Regem t tmntuf confaJen. 
$ Nontenentur fubfcribert Confiliary 
quod Regno non expedit. 
4- Inojjicioramprovifionibut Sen&tores 
fiéferibere debent. 
S In Ardttis magu requmturfubfcríp-
tio. 
D E S V B S C R I P T I O N E 
ConGUariotum, 
Pfoverb.ij . Qui agunt omnia cum 
cottfiHo.regunturfipientU\ & oprímum 
eft iudicium, quod plurímoium íen-
ter.tfa confír.nscur, cap.prudentiam, 
de offic.dcleg. §c omnia melius expe-
diuntur cum coníiiio,ut in principio, 
&tato : i t . t i . pare. 3. & Epifcopus tn 
arduis non potefl íine Capítulo dif-
ponere,Mrrefco:uslib. 1.variar, cap. 
¿9 . ni:tT*.*S. & non eft fine qnasftione 
anpofsit P.ip.Tjveí Rex fine Pro te-
rum conflito ardua expediré, Men-
chaca qu^ion.ilUiftr. cap . i j . Moe-
la fn eraporío iuri$, i.par. tic.i. de /e-
gib, 
C I 0 C 4 7 * d e f u b f c r i p t . ' C o n f t l f e 
bus, Se I k c t Papa pofsiciiine 
co n (i i 1 o Cà t d in a l íu m ftacu ere^M a r e C-
coc.üb. r.variar.cap.p.num. 5.'tatnén 
a.-c]uain efl:,UE Princeps,five Ecciefia-
fticus, ííve fecularis lube.u íecu mui-
tos Conítüarios fapiences, LauJcní* 
de Principcqti^O.i^.Rebuf.tie mu-
neribus Regis Fi:ancia:,num.i55.Re-
din.de (naielíatc Pi íncipís , y t i h S(d , 
«tiam hgibus, per tor. Sc Princeps x* 
quum eH, ut petac, 5¿iec|uatur coníi-
}ía pruienr\]m,Puceus de re mílitári, ' 
§.an Rex, num. 1. Matienço in 1.5. tir. 
lo .üb.y.Recopii .glotr . i & i,Princi-
pi enim cum luo Conüiio credicur, 
Laoderifis de Prinr.ipis Confillatijs, 
onx^t.ti . cumIierniaRebufF.de 
Crnlil i .uiis Regum )num. 11. & fa-
íluir de Cuníilio Camerx non revo-
catur per íucceííorem, Rclbrdus C a -
ftaid.de Imperacore,quseít.i 14. ànti-
mer. j .neòqua^magni momecííunr» 
Rcx íoíec cum Coníilíaríorum fence-
tia expedite r text, ¡k ibi Bald. & laf. 
in l.pl icet, i . le¿hKa,C.defacrofan¿t. 
Kcclef.num.S.l.non dubiü, C d e De* 
curion,l¡b.iod.i9.tic.l.parr.i.¿¿in ta- j 
líbus gravibus negocfjs Papam, vel 
Regem prçcisc ceneri proceres con* 
íulcre, cenec ex alijs Menchac. lílu-
ftrium qnxíHon.iib.T.cap.tj.BelluEa 
In fpsculo Príncfpum, rubr.io. Ã: E-» 
píícopus eciãrenecur Capicufurft co-
fuiete,!arc I.9.cit.i4. par.i.&ibt glof. 
lo.Vnde à forciori íegem fme Proce-
rum confilioRex non condic, üt quo-
% tidie vídemus, & trad it Joannes Mo-
taigne de Pathmentts, §. adde, quod 
qnamvis,num.4. &: ç. Mich.Vicurrus 
dere^imioe mundi, quxft. 5. part. 5. 
num. 10. &;quali con filio leges fieri 4 
debeanc, e!t l.y. tir. 1. par.i. & tunc 
maiorisauílotitatis iei^es funt, quá íi 
perfolum Reyero Rant^elluga Sctx. 
eo Leondecii.Va!ent.l44.num.47.&: 
quali coníilio debsant emendarl,l-i7< 
com duobus fe.|q. codem , tft eft l.hu-
manum,C.de icpib.Dom. Valençuel. 5 
difcurfu Status Belli, i.par, coníid. 
n o r u . 5 4 9 
Í O . & Senatóríí/píi Regem cenenrur 
cor.fulercex'Salte.ín l.fin.nor.i.G.dc 
••paióis, cap.fin.dedJiarionibus, c ircà 
medium, opeíma 1.7. tír. 18, par.4. '&c 
ibi Gf egor. quín 8c Princeps ípíc c<3-
feturdeotdine Senaroriim, I. ius Se-
nnrorum, C.de dígnitatib. í.quiíquis, 
C.x\ IctrcmUdiam maieí íat .cxBoer. 
& ilii^Menchacaqi.xfh iJJuílr. cap. 
i.nutn* 1S. ÍHud enim,quod cum Pro« 
ecrum con filio í i t , ad bonimi Rcipjj-
blirç redundar, 1. humanmn , & ibi 
Bald.num.1 C d e k g i b u í . V n d e rum 
tanti momrtf officiorum piovifto fir, 
indeqvie & Reytis Sc Regniquics de-
pendeat, iuve óptimo cum Confüia-
riorum confilio id Pt.Bobadilla in po-
litica lib. i.cap. j - num. 4 & Confilíj 
confultatlo1, Regis item appiobatio, 
magnum honorem fifcníís, ¿¿ corteio-
rum eIeíÍ:ionÍ,cleâ:ífqíie ipfis trit uir, 
Ut elf gancer piobac Auth. ut indices 
fine quoqno fiiffragio, §.eos,inqnic e-
nim.-Qw// enitM non dUigatetm & bone-, 
fiate compleri Tw^n.i putet,// nofim lie-
ertto,iudic!cqne tut cut minis ad civgftlti-
veniât.Vuàc &¿ lubctur, ut f nguli tt-
ctili àconíulcncibus fubferibantur, ut 
femperqui fuer?tit, íc¡atur,& faifti füí 
teneantur rationcm reddere, ex l . i j . 
tit.4dib.i.Recop. &Q\!xf>or debet 
fubfcrlbere facras iufsiones) Autli.uc 
díviníE iufsiones fubferiptíones ha-
beanccoiJ.S. Ócíbí Earr. Vndefiall-
qm'd fiat prçtec id , quod R e g í . a u c 
Regno expediac, Confílíarij fubferi-
l̂ ere non tenentur, necdebenc, L u c . 
de Pen.inl.t .C.de tabularijs, lib.to. 
refere lace Aviles in proecm.capitum 
Corr.veib.^foMÀpraxipuè num.i 5. 
Vnde forfan cautum eft l . i . 3¿ 15.tic-
3. Hb. 2,. Ordla ut ad minus quatuor 
ex Regijs Cofiliarijs tirulos,feu pto-
viftoneSiitaenimvulgariter d ic iaus , 
fubfcribanc,necalircr provifio expe-
dita debet figlllari, ntfi Confdiariorü 
itibfcriptionci praxedaur, l.i5.tic.i 
lib.z. Recop. & cum tanti momenci 
figilium fit, ut flattm vidcbiSi facile 
3 * ° 
poterls ínfefre, quanci & h x c Conti-
liaríorum fub.Ccriptiones haberi de-
benc: la his enim valdèarduis magis 
• fubfcripcio deiideratur: undc laici iii" 
tetcfleoces ele£Honl Epifcopi Tub-
G l o f . 4 $ . D e f i g i l l o . 
Yccibere cenencur, exgloiTfinal, cap? 
'HadWanus t . ej .diftin^. &; t e ñ e s e -
.riam aliqiiando fubfcrlbunt, utremlf-
- . ' five vidifti rupràgloír.46. 
nura.8. 
G L O S S A X L V i l I . F i n a l . 
Regiftrada. Gabriel de Roa. T o r Çbanciller, Pedro de Ledefma. 
• S igiUaU epifto!* fides tribuitur. 
$ Sigillnm quantum importct in Rtgjjt 
l i t t tris. 
4 Sigtllum eft dtfubjlantia. 
D E S I G I L L O . 
, ~T X [ duo pro complemcncofub-
1 — I icr^unc» 'ncer quorum fob-
-** feripcíones figiilum Rcgium 
cft» quod robur hule titulo tribuíc ín 
fumma cíc.xo. par. 5. 3£dc fígillovide 
Gracianumdecif.i4j. cumaddidone» 
&: Víviumdecif. H « Hb.i.eftquel.ad 
teftium i2..§. íígnum, de ceftamentís, 
<S¿an fie de íubftantia in ceftamento, 
Rotanov í f s íma i.rom.dccif.jo.pag. 
17. $¿ de figillo Regio Parlador, dif-
ferentia io.niim.ii . &feqq. Se Roca 
novífsíma i.par.decíf 73 j .Gaíp . An-
tonius Thefaurus líb-x. ft>renf.qua;ft. 
100. & Speculacor lib.2. par. 1. de c¡-
tacíone)§. j . íam num. 13. & feq. Re-
gum enlra eft propriam feripruram 
própriofigllloroborare, ex Corfeco 
depoceftate Regía,j.parc.num. w . t e 
Princeps femper íigilio procurators 
coníttcuic, ut docec Chaflán, in ca-
talogo gloriíE mundí , y. parr. coníid. 
2.4*caru t8tf. & Damhouder. in praxi 
rerum civilíum, cap.90. num.4, & de 
%nio ¿¿data vide Alcíat. lib. S. reí-
ponr.conf . i .ànum.iç . aliquando ve-
l ó fecuss Vgo de Celfoverb. Car-. 
/ « J . 1 1 4 . & i7x.ftyli. Quin fealiqua-
do privati etiam ílgillo próprias epí-
ftolaSjVel ínílrumenra mnniunc, 
z cic.ioi part*), tnagniquff momenti i l -
lud eft, efficit enim, ut fides adhibea* 
tur calí epiftolç, & pro fubferiptione 
eft, ut cradít laf. ín repetícione 1. ad-
monendi, PLITP. q Í. de íur. iurand. $C 
Hippoíyr. in Rubr. C . de probation, 
num. 500. Sed íigiJIum folum non fuf-
ficere ubi fubferipcio neceíTsna eft» 
probac Cod.Fabrbnum de probatio-
nibus.diffínir.xo. probac auccm fígil-
Jum in hec , fuper qiiibus eft inven-
turo, Maícard, de probatíonib. con-
cíuf. 617. num. 5. & iíteeris fígillatis 
omninocredirur, Barr. in í . fi procu-
ratorem num.t. de procuratorib. 
9c alíqtia de /ígilío ib! num. j.facjt I . / . 
tjc.18.par. j . i b i : Porque no venguen 
duda efta mi carta}&c.Sigilloenim orí-
niur ut fides detur, & alia de hoc v i -
de per Gafparem Anc.Thefaur, quajJ 
fíion. forenííum lib.z. qoxft. ultimaj 
& víde I.r4.cic.j.par.;.Sígi!Ium enim 
prxíumicur appofitum de voluntare 
ejus, cuius eft, Sc Ideo mulcum arte-
dendum cuícommiccitur, Gtegor, fa 
I . ió . t í t . j 8.par. 3, vetbiCartasfereras. 
3 At in Regíjs titulísmagníE importa-
ría figiilum eft, ex Bald, in 1. Impe-1-
rialis clemenciíe, relato â Guidone 
Papafingul.$)7.&1.44.5¿ Ibi-gioíTj. 
cíe. iS. par. j . Eftcnim mnens teftis, 
qui contenta in fetíptura teftíficat,! . 
i.cic.io.par. 3. verificacnamquelic^ 
te-
- G f o í I U & D e ficrillo. 
cenm Regis* 'Andr.de Ifernia de pro- de bonom pofTefstohie fecundáni ra 
hibiía teud. alienar* per Loth, cap* 
quoniam , allegaos 1.1* C.de rebus a-
Jienac. Eftquígloff.-final» l . i»'tic.lS. 
par.j.íigiíhnií cnim facic ícripcurara 
indubicacartl.ucdocec additío ad Ma-
thsfillaniim íingul.ia.num.quod práe-
cipnc procedícfi íigiUamRegium tic, 
uc plenè probacgloíl'.fin.l.i 14.tic.18. 
pare, 5. Cfedicurnamqueei etiam ad 
Pdncípis uíiUcatcm.Bald.In 1. exem-
plo, num,4,de probar. Challan.in ca* 
ralogo glorias mvindl^.parr.cüníidef* 
14. tpeciali 186 Sc in tíoníuetod.Bur-
gim.Í.gloíT>erb.%»á¿;,fin.lIccc aliás 
fecos fie ex eodent ¡ íigilUmi namqu« 
íicic auchenritíam feriptaramj licèc 
non pub'Í!.MtnJ.i6.tit.9. part.i* Abb* 
In cap. [ v in princip.de fide ¡ñftru-
mencormn ; lictéra enim Principle 
c,um baila habetuí p ío fnfhunaéiito 
publico, Laudenf.de & ( c o > q a £ f t . 3 1 4 * 
tV qu^requírar publicum inftmtneu4 
tum.vtde Bartdn repecitione ü iní-
tiumJ.G quis»"num.6. D . decderidot 
Diego Pece?- iñh 5,tic.8.lib.;. Ordi-
naLiiencijgiüíTa v a i b . C a r t M . Vndeá¿ 
pro fubfcriprlone eft alíquando.ut vi-
di ill fupríimim.r.& probatdeclf.Ge-
t i u . I i é n u m ^ . r e d q u ò d apocha mer-
cacorum íigillata non valçat non fub-
fcrlpta.Bai tol.Inl.ad teftlum t i . §, fí 
quis ex ceftibLis.num.i.de reftamenc. 
à a p u d n o s Inllccerls Regijs id ma-
gis fine fcrupulo procedit,de fubftan-
tia enim ín eis figillum requiruur, I . 
5.tic ¡ 8 par*$.Vnde privileglum cu-
ius íigiilum corrofum eftjS¿ In totum 
feparatnm nnn valer, Üartol. inK1 
final, de íecand. tabut. Sigilli enim 
cocrofio in anrlquis fidem inftrumen-
tl tolliCjCraveca de antiquítace tem-
porum, i.part.cap.ultimo,teftesde-
ponentes d e c r e d u l i t á t e ^ c n u m ^ o . 
fuílinebitur auCem privileglum cor-
roía chorduU, ficamenfilum rema-
neat in quo fuftíncacüf fig ilium, Bar-
tol. in i . tabulas» §.fi fogacus > num* u 
bulas: neelUteris .eciam fupplicíícío-
nis per Principemnon figiliatis nort 
credicur,Corti* cbbfil. J i t . niim.iz; 
•vol* i . loaiirt.de <3rafF. de refcripfi A -
póílolícisjin prtncip.num.4.vVS. Lau-
den fis de prf vileg, quad. 11. «S^iicce-' 
ris Apoí lo l ic is , èçalíorum Piselaco-
rum-figiliatis fides adhibôtur, ídem 
Gorne.conf. j4i,num,i6.vol. i . quin 
& figiliis eciam ignotís regulariter 
credirur, cap.i. & z. 18. diftíníl. So-
cin. tegul.491. Sed uc fides adhibea-
rur, necefle eft,uc figillumconfuetum 
fit,l.fina1.tit,t6.part.a.ibi: Sellada con 
elfello quefue fichó para ejlo ^ aliás tal-
fum dicitut refcriptiim, quiníeripeu-
Irajquas alteró figillo debeier robora-
ri, fi alceto figilletur, noti valefjl. id.' 
tit. i j .lib.i.Recop.Sed fi ráfcHpíüm 
figillatum fíe figlllo, prlvSleglumnort 
Cget chufula non ob í lah tcR ipá in !¿ 
quomInus,de fluminíbus, hum. j J . & 
(\ teí l is fignat alieno anulo , hoc de-
bet exprimer», Bartol.in §. fi ab i pío» 
l.ad teftiíí t t . deteftam. & deforma 
figílli PapSC&Imperatothvidc Spe-
culator de refcfipfci prícíencatÍone)§. 
pcimò igí tut , hum* r. Ãc j . Vndení l 
mirum, fi figillum adultCirans PapaCj 
R e g i s » aut Epifcopí, tam gravlter 
puníatot, ut ín 1.4.&¿.t¡tul.7. part;/. 
& 1.5 itit.i 7. lib.8. Recopilac. de quo 
late peí DidacPerei: ín Li i .r icul . 16» 
lib.S. Ordinarnentí. llleautemfigil-
\ i fingubris eífcüus eft^ o t q ò i p i l u s 
domini figillupi ácéepítj pisf-'rendiis 
fit in emptiohefeudi, vide Caldas de 
lure emphyteutico, 4. paite, cap;iü¿ 
hum. 57. in fine, &: figillo íudlcém c i -
tare poífe, víderur probar!!. 17.& iS¿ 
t i t . i . deloijut&itiXihii» del futro juzgo y 
ibi .* Si el juez le Harare por fi carta, ô 
porfeiftllo, ík mandatum cft, vcl pije* 
fumiturper Ifgíllum, &¿ quando hoc 
fitj vide Manticam deambiguís con* 
Ventionlbus lib.7.tit. xo.to. i .$¿ figil-
iuíti Regium debet honoíari j l^ í fc 
titv 
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tic.i j.parc.t. Abfolutus ergo,&:om- ra defunc; qu* Lepori amicoadden-
nibus fane fuís.numsrís eft ciculus 
noftc^necineoaliqufdaliud expeci, 
auc defiderari poceft, in ei integra fi-
des debeac adhiberl, execucloni 
mandar!. EiufdcmauteraglolTíeplu-
dare l ínquo: eaautem quae in hoc o-
pufculo continencur, emendanda, 3¿ 
caftlgando erado»dum ramen defide-
lium noftrum sequi bonique 
coniulas. 
F I N I S . 
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L X ; È Q R V M , Q V A E m H O G 
v o i u m i í i e c ó n í i n e ñ t u r * A l p h a b c c i e o 
ô r d i n e d i í p o ( i c u s ¿ 
A N I M A D V E R T A S 3 Ô P O R T E T ? I N H O C O P È ^ 
r c n i i p e n e t r a c } ¡ a i i , q u o c l a d fifci p r i v i ! e g i a 5 & fifcalis o f f i c i n m n 5 
p e r t i n c a t ; & i i i n h o c i n d i c c i n h i s v e r b i s Fifcus & Fifcalis, q u a 
' f c b r u m p r o p r i a f u n t > f c n b e r e r i t u r , m a x i m a m I n d i c i s p a r t e m c õ -
f ü m e r e n C j n i m i í q u e o n c r a c a m a ñ e r c n t ^ q u o d d i f f i c u l t a t e m , h e 
d k a m m a x i m a r r í m o l e f t i a m q u r n x n t i , a d d u c e r e t * i d c i r c ò i n h i s 
v e r b i s v F ^ ^ J & F o f o c a f o l u m i n v c n i e s , q u 3 E v i x a H j s l i c t e r i s 
p o c ú e r u n t a c c o m t n o d a r i , a t q u e i t a i n a l i j s e n a m l i c teL' i s ,prout 
c o n v e n i e n t i u s t i b i y i d e b i t u r , q u ç a d fifcum 
r p e c t a n t , i r í v e m e s ¿ 
ÜL glbjfdíjp.Jpeciàlhn*mmerò> p. pagina-. 
A 
H B A S rsmotm fine caufa retinet 
a n t i q u a p r i v i f e ¿ i a i g f o j f , i z . n n m . S . 
AhpaUttfr altynonfiptfcQp utuntur tnttray 
n u m t ^ l X ^ X -i I . ' 
Abbatesf ibi Jubdi t os m i t t h Metiatl beltum, 
\ A b i a t a ab indigno cuififio appl i cèntár , ¿ l ó j p 
A b l a t i v u s â h f i i u t u s r t fo lv i tur i n (onditwn?t 
'Abolitto non tt ab'ttur ad cr imen U f a M a t é ' 
j l a t i i , gh j f . 2Q . § . tonum . 332 .pag , 20 i . 
iAbopadores ,ghf .34 ,^ .6 n.14-4..pag.SoS-
A b f o í v t r é p o t e B qui & condcmnare glajf.zo. 
$*7 , n ü m . 113 ,pag.i'4'2. 
Abflwerepoteft fifcusji b o w f o f o U o ntifunt, 
g l o f z o . $ . i o . m m . i h - p t f r t à ó . & g l o f f l 
34- • § 7 ' ftum. i 7 Í . & J p í f 9 . » . t p S . pag. 
A b f t n l h F i fca l i s r M í t m l U m f e n t m i i a ^ 
ghfT-St § . S . n u m . p a g i n a $ 2 7 . 
Abfinsaccufaripoteft ¡gloff . i j . j p e c i $ . r m -
Mer.63.pag.iOf* 
Abfeni c a u f a r e i p u b l i c ó n o n exchidit&rj . lbt* 
nè à T.cnone^gloffs^.num.38pag-*6p. 
tAbftnti an debeaturfaMum>gbffl.$9.iium« 
4-pt>g-3}7< 
Aeceptatio rtqu'tritur ad obtinendum benefit 
v.-; c i a m , , g í ^ J f & ç , n u m , i . ^ a g . 2 ^ » 
Aeceptationis fignum efi turare j b i d e m . 
Accipere n i l poteft à p a r t i b m iudexfifci , ¿ 1 . 
i6 .num ,24jptttitpag*4 .p. 
AcceJfoi'iA concedtirttur coñceffo p r i n c i p d l i , 
g\oJf.s4.. i n pr inc . n , i . & n . i r .pag. 2 f ? . 
Aecommodasfidem de re f t i tu ído incap.tci i n -
âignusfityghf.zo.^. io.num.^^pitginà 
2 i7 .&gloJf . 34 .§ .7 .num . i 6 fpag t3 r3 . 
A c quirit fifcus cum f u i caufá & onere . g l o j f í 
16.fpec.f4. num . i89 .pag .23 .&gloJf .20« 
§ . 9 J n u m . i 2 j . . p a g i 4 7 . 
Acquirat quis fifcus dcltfti,vei doMÍcilíj,gh 
20.§..f0.à num.282-pag.189. 
Atqu'fita m a l è per iudicem fifco appl ieâtt* 
Z U r i 
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tur t glojr.¿o.§. ro . nam . j z . 
AcTionafcitM ex obligattone > glcjf ^4. i n 
princip.nztm.3.& rcquiritur ad indiau, 
ABio remits remanetpo/iperfonakm, glojf. 
20 § $ m m 47. p iifi> 
Aãiopublica efi., ex quafifiapcsna vemt,g!. 
ABio powalis non tollit perfecutoriâWjglof. 
•10 §.10 num zôS. p. i z ó , 
Aflioncm format fife us ex lihro fit.irum rã • 
úommglo j f Í6.»»ÍM.;I¡pee. i l . p .SJ . 
Aftknes non iujla crementur sglof.$. num. 
37-P-30' 
Atliones quare covtpojita .g jo f . j f . inpr inc . 
num.xo. p .vS\ ' 
lAtl'tones procefierunt à ture cwi l i quoad 
formulas tghf i¿4 . inprinc. num* 10.p. 
Atlionss mfJiitura eaptptjfunt, glof. 16. 
num, 14.. p. .¿6, 
A H fones confunduntuf aditiom baredita* 
tis^Jof 3$.§.7,num. ,188.^.5/7. 
AHiones confufà aiiíions reftituuntur re> 
fiituíahísrsditâte jgíof 3$. § /.fpec. 8. 
num. 197.p.3 tp. 
Aóiionumfor mula nofuntinufu , gloj, 16, 
ntm.s.p.44.: 
'Aâjr,veheuififctis proprtum tuditâ adit, 
g l o f i ô fpsc.i.num. 13 &gl*$4* 
§.8, m m . 208.p.$21.. 
Atlorprobare tenetur , glof. i 6. n. 9. p.^f . 
AóhtJproximus quis dieaturin crimínela* 
j £ Miteftâtis ,gloJf 20. §,10. mm. $10. 
AèUs proximns in fodomia q u i , glof. 20, 
§./o.f}um. i f \ . p . 20^ . 
tAHm idem infimat expretfo qui aliás non 
inf imam t g h f 17. n . i o . p . ç ó . 
Accufmr efi quilibet in crimine Ufe M a -
ieilat'u&pmiUbus^glofizQ. § , ¡0 . num, 
3 3 4 ' p z o i . 
Acwfathanfit nicefavia ad eondetnn&tfo* 
nem, glof \ 7 num, i 6 , p . ç 6. 
Âccufationes vera iaudabijes}ghft 17. n. 3» 
P-9Z. 
'Aceufat qutUbetpro commodofifei . d o f i \ j „ 
fpx.\.ntim,tf. 2,103. 
Aecujare quidfit g l o f l j . n u m T. p pt, 
Aecufire non pot eft fijealis abfikttè ^ g lof 
lo.num 4-p 3 
Afufare an fomper tentatttr fifialis , é* 
quos .g lof l j . num.^.p.çs. 
Acaf i repro pretio in f í^M >ghf. i / , num. 
3 p.92* 
Aeafari poft mortem pot eft reus Ufa M a -
teftatis,ghf.*o>§.io. num 32%. 
Ademdo fifius quaficontrabit, é" obligâ-
titr,glofi3$ §.7.r*um. 15i>P- 310. 
Adeundofifcus ntliones confundit ,glof 34. 
§ j . num. i$$ .p*3Z7 ' 
Adirehar edit atem cogtt fifcusyghjf. l í í . i 
n u m t 4 \ . ¿ e c X p . ^ . & ¿ e c . ^ . n . i % ^ 
p .S i . 
Aairebaredem an fit nsceffe, utfifius auft-
rat .glojf. 34. $. 7.num. i 9 9 * ê e c ' i Q -
P - V 9 ' 
AdieB'tonem in diem babetlocatio fifialis, 
g l q f s i §.2.nur/i.%4.Jpec.6. p-i$4-
Adieóíwmm in diem b^bent fifidts vendi ' 
tiones,gluJJ34 §.1 ffiec.il.mm.sg. & 
fiqq.p.zjS. 
Adminiftpatio pvohat dignitatem tgloJfzX* 
m m §*p.2#4, 
tAdmimftratio Regni anfiHo committipof* 
fit,£lcf4S-infinp.347-
A d m i n i f l r a t i G mica nfipotefi approbaripT3 
partesgl ' jf 20 % io.nuM,i6o p 160. 
Adminijlrator quilibet an contrahat hypo* 
ibecam , glojf. 3-\* §> J . num. 116. pag. 
¿97-
tAdmiflifirator fifti tenetur pro ficto non 
idóneo^glojf.xy.jpcc J . num.$$ p.104. 
Adminifirator nulluspotefi emereex re qua 
admtniflr at, glojf 2.0.§. 1 o.mm.^SÇ-Pag -
l i t , 
Adminij lrat quu fifcaíia fnopcriculo pglofi 
34 inprinc* 
Adriamts Imperatorprimus creavitFifca* 
hs tg io f .p .mm^o. 
Advocatusiurat tanquam teflUifi petatur 
ah adverfo t g l o f 34, §.8. num. 211.pag-
s t y . 
'Adoôcatiisfífcalis deprafititiorihus eligide? 
bet.gloj, 6. r, um. z. p, 17. 
Advocatusfifcalis e/i primas advocatonimt 
g l o J f - S j n J i n . p A ú * 
A d -
I N D E X , 
'Advoca'tus fifci cate-rospya'eedií^ glojf. $ i t 
num,ò.pjgmã 34^, 
Advocan nemoporefl'pro reo hefá&la ie-
¡lath.gloff. i J.Jpec 4 . n i i m . 5 l . p . l o j , 
Advocwegratisprofifco newo icnctur}g¡. 
SS.rtum.t, p . 3$ i . r 
idZq.'iaUtAt in indicp ferpanda , & eam 
• qitmd expenfcis,ghj]rt\6.jpeci70.n.2i6. 
eAlr^rium Pr'mcipisjdem quod fife us}glof. 
ç .num.q.p . i z i , 
Ajf¿$us fine cfficln ali quando punitur^glaf. 
Ajfecius puni fur in crimine Iccfa Mdiefla -
tÍs ,glqfio.§, io.mirfi .$iç.p, içS. 
Ajftffuí non punitur ordinariè inadulte-
rio*g' 'f-§-io.num,3J4.tp. 104.. 
Affecluspunitur in criminefodomia igfof. 
zo.§.10 num.s j i .p.20^. 
Agttfifius civiliter &* criminaliter cfitra 
pfobibentem tejlari ¡gloj. i 6.j]jcc. j ç * 
num.103, p.%6. 
Agkfifcus ante tempus contra principal?, 
&jUciuJftrtmiglQfti6>Jpec*7.num.36. 
Agi t fifms direâíè via executiva ctitra ter-
tiospofsejjhres >gloJf. 34. § . f . n W . \39* 
f p e c ç & 10. p.303. 
Agentisperfona confiderattir quoad forum 
nocui ut i l i tnó acquiritur jgíajf.ià jj>ec. 
i .num.16, p.^0. 
Á g e n t Í S ^ confentientesparipcenapuniã-^ 
tur , glofi. zo. §.zo. num. 517.pagina 
ZOO. 
'Ag*t qmliterfifus tglojf.\6.per tot À pag, 
44-
Agere fro tot o pote ft fifcus^cum pars ad eum 
jpe th t ,giofi6jpec.3?.mtm.iSi.pJg. 
77-
'Agerepoteíi fifeus fuccefor contra debita-
res hereditarios, glofi6.Jpec.^. m m . 
3 % 9 ' p ^ i -
'Agere contrafifcum qumào pofút fifealií, 
glof.1 y, nit m. 6. p, 9 3. 
Agere fine delatare aliquando pote/ififcA-
lis,glof i j t num.2 j .p.p8* 
Agerepoteftfifcus addivifionem, ad ce-
tera ut hceres, glof ¿4. 7. mm* iS 6* 
Agere quis dícattírtglof f6 .n t ih? , j ,&f iqB 
p.44. 
\Agtre & defenderé aliquando convertiitt-* 
tur glof iS .mm.2. p.107. 
Alebc qtt&ndo committatur, gUf.2Q. §.iQr 
num.394 p-2 12. 
Alltgansjolntionemprobare tenetur ?glof. 
40.num. 3. p. í 3Ç, 
Aleve wMorsm dclmquentis non teneturfif-
cus^ghfiio. §.10. nam, 136. p. 0* 
num.m$ &Jeqq.p. 177. 
Alienam ron obligatfifcus, gh f . z^^ .y . n. 
120.p.29$ &fpec.it nttw. 1 S(J-p-3f,2. 
Alien* danat Princeps y glof.34. §-4 j[pet:* 
lignum. 111. p.2()3, 
Alieña venditfif us,glof 34^ .1 .num.29. 
p.26y. 
Alienas res an prafamattirfifcus vendere^ 
$0f-34-* § •' .mm.z t .&j iqq .p .263 . 
Âlienata poft deli£íutn avo cat fifcus, glof, 
it.fpcc J t .num. x88• p.83. &jpcc.6x. 
num.203.p.86. & g l o f . 2or §. to. num. 
1 3 7 . p . i j ç . & num.260.p.206. 
Àlienans ipfc poteftfraudein all (gare i g l o f 
ló.fpec.jr .ntitn. 1S6. p.86, 
AlienatperdeliBim.qui 0"per contraElftf 
glof 20 §. 10.Hum.269.p. i 86. 
Alienareqii<tpofit "Princeps,glof $4. §.i. 
num.4.&feqq- p.2S9-
Alienata immoderate reveeAre poteft, P rm 
teps.glof 34. inprincip.num. Jp-p^g. 
236. 
Alienattonit verbum ufutapionem tompre* 
bcndit,glof.zot $0.num.$4.p.124. 
j i l iemt iore i Ecclefia(iica requirit Cam~ 
nicorumfitbferiptionem, g lcf .4 / . numi 
8-P-34S-
lAlitnum largirijptcies e f t f r r t i , g l e f i ^ . 
jpec .^ .num. i i i .p .zy i , . 
Alienum donare nonprafumiturfifius ,gU 
34. §.4.Jpec.j .mi7n .Jii .p.293-
Alimenta viduce pragnanlinon f o l v i t f i f 
eus , gleJP ZO' §. 10. num . 136. pag~ 
'Aliuâpro alio capit fifcus infolutum 3 glojf-
z 6-Jptc- 3* -num. 152. ^.7 3. 
B¿ quid in criminalibus , glof 
1z.num.60.pag.103. 
Uthdia l i i t non capit fifcus tanqum 
t i t çjnff.io ' ) . ç . i w m . T 2 j . p - T 4 l í . 
A l i o q a í ¿¡i a i l a s p f o x h n u s Ufis ¿MAtsf ia* 
t ijtglofi ,o S .zó.nu-n. j t o . p . i ç H . 
A l tf. n't ais vena eft de regz l ibm } g l o f . í O . $ » 
AnibigM¡>M f i f to & doteg!ofti6'fj>tc.z6. 
Ambitus n m com w'rttittt*, ( i pret'ttim ¿z* 
t u r Regi y ¿lojf . w - j . i . n u w . 2.S* p ¿ g . 
z ó t . 
Amylexus & ofcul.i an fint a&us p r o x i m i 
adu l t sr j g ! o f . i Q . § . i o , ã n u r n . $>2. Ò* 
A n g A ñ a & psrayig.tria b.-ibttfifcus, gloffl 
i v . ^ . i z . n u m . j / c . p . z z S . 
. •Ani /nd in pafqnis fifixiibus confifcatiir, 
glof*i6.fp?c S i . n u . x . i j o p . ç o , 
. A n n m.í confijcitiir quim mi l i s noluit re -
çiptrs , glojf . AO, f). to. n u m . ^j -S-p^g. 
A Z I . 
Annodar.ibaS' o f j í c ' u m f i f e a l i s , g l v f . 8 . n, i , 
p . i 9 > 
Antir iori t . ts hypothecs fifà eft à d i e a i m í ' 
i?i/r/ '*ihxist i iy ' i à dig m i l te gtjl ioms, 
g h f y i - . ^ - S - n M n . i i j . à * quid in pupi l to 
Apps l ta th an admitt i debeat i n fifcalidS' 
"bí ío ,g!qf f . i 6. ¡ p e e . t y à - n u m , 7o.pag. 
S9* 
A p p e l l a i i o m í n crimine U f a Maief lat i s 
l o c u m h ¿ b e a t , g l o f . 20. §.10. num. 3$$. 
p . t o i , 
AppdUt io fecunda an prafer ibi pojftt ¡ g l . 
•LO. 5.}. à num. 4.1. p . i t f , 
•AjjptUare non tenetur quis i n caufa i n i u -
jQ'hgfoJT.t S . jpecUl . 26. num, 31. p i g . 
r r j * 
A p o c k i f i l u t i o n í s mul tum prohat t g l o f . ^ 
num.f .p 33$. 
''dpoch.t a i • • w n : f t r ¿ t o r i l p r ó i u d i c a t c i v i -
t a t í , g l f j 3 4 . ) , i t j j ) H Í â l i i,mm.4Q*p<. 
; %~0' 
Apoteca , v e ¡ í u ü / t a s mtrettorumquipof-
fine a p r r i r e , injpicere^lof . io . g.^. 
'ttfím.Sú & f s q q . p . i $ 6 . 
Apprúbatumpotejí princeps v e m o v W ) g } . 
I2.n:tm.7 p 36, 
¿ p p ' O ü M x j i d t i ' u J f a r t i U n t t u r j g l o f ^ , % a 
ó - n - s f f . p . S o S . & J p e i . Z . p . j o g , ' 
AqtM findififcalis non pote ft praferibi > g l . 
2 0 . $ 3 . n u i n . 4 $ t p . i 2 f . 
A r ã t o r f a i n f t r u m e n i a an cap'santtty pro 9» 
üteulione }glof.2Q.§'ro. num.181.pig. 
m. 
l A r r h i t s q u i d t & a n c o n f i j e e n t u r . y j o f z o . § > 
i o . m m . 2 2 $ . p . z j f . 
A r m i n o n f i n í f s n e / l i p e n d i j s g h f i ó . J p t c , 
So.num i S S ' p - S z . 
Afendentes faecedunt ¿binteft . t to i u r i s f a * 
v-ire. g l o f z o . n u m t ^ Í . p. 14$» 
Affenfus Regis i n eleòl ions Epfeopi,gfof,2a 
n u m . i S . p . í i . 
A f j f i r n i l aeeipit u l t ra fiortulas. glof.zo* 
§.\Q,num 4$8.p>222. 
A vstritia v i r t u t e s , & fcientUrnfi ibvert i t^ 
gt<if-3f-M*m.6.p.332' 
A u t o populo an gabsi'Urius U n t a t u r a u g t ' 
r e p r e t i u m ,g lo f34§-2 JPeS'13- n'9i -
p 2 $ 6 , 
Audientite I n d i j r u n t m a i o r t m pot eft. it :n§ 
k t h t n t q u â t í t i n h l t j p x n i a ^ l o f . z j . . n . t * 
& f e q - ç.232-
I n Audient i j s , fafitpyemis Trtbcmal ibus 
litigat fifcalis,gloj.i t . n . i . & fin p . 34. 
Attfirtfifcus ab indignotglof.2 0. §. i a. a n~ 
4 2 [ . p ¿ g . - i . i 6 * & g l o f 3 4 . § f . d n . i j g * 
p.511. 
Sednon c o g i t t t r y d ^ . J . n u m . t y S p . 1 r / . . 
Auferendo ab indigno tenstur quj f i h<eres9 
glolf. 34' §• / • ntim- 1 84. &foq2- pag-
Auferendo ab indigno an reftittiat a c i o n e s 
confiifaSjglof.34, § . j . f p e c . % . m n ¡ A Q j » 
P-3Í9-
Augujla bahet ius C a f a r i s ; g l o f g t num. 8« 
p.2.3. 
E l bensfic'mm reftitutt'onis s g l o f 16, m m * 
z 9 \ - $ t * ' S 6 - p M ' 
A v i l u l y A g r i p p a juermtftfealesjglof. j 11 
num.4. p 243' 
A u é l o r p l u r i m a o b i j é m u ñ e r a extrai fifia-
l i s officium, g l o f ^ q . m i m , \ 3.P.X47. 
A u B o r i t a s i n r e p u t a t i ò n e sonJtftit,glof.$zi 
n u m . i ^ .p .2^6, 
' l A z a r d i l u d i p o s n a ,glof, 20. %,lQ*n. sgol 
p . z i í , 
A d i t i o An fit necej/aria m m fifcus fintee* 
dit bonis vacapt ibm , glojfii %o. § . g*. 
I N D E X . 
lAdit io requiritur in quolibet b<£rede , iw* 
mixtio infifio,glof.}4.§j Jpêc.6. num. 
* 34-p-3 \o t&mm.iç$ . fpsc .6 .p.$i8. 
Adi t io necejfari.i m n t t f i r i confifeationt, 
glofl,zo.§.iot n u m . i j , 
Adirs hareditatem , quibus eaftbus tened' 
turfifcusglof34. §./ .num. 1 j f . 
A d i r t btreditatem pet procurâtorem folus 
fijcuspoteft) gL 3^.§.7.n«w. içd.fpec.i . 
"D Actúo é* mitra utuntur aüqui Èpif-
copiíglof.i.num.&.p.S, 
Bali/íai mercatormn an infpiciãtpubVttb' 
nus ¡glof. 20.§5 num.81.p.136. 
Banniti amhtunt patriampoteJiatem,ghJf. 
29 §. 10.nuyn.201 .p 170. 
Barones nonpojfunt offiçia vtndtrt.glof.^i* 
§ . t . m ? n . i 8 . p.262, 
Baro eft procurator in r m fiam tg lo j f . i i 
num,2,p 4. 
Baftardo ijnísficcedat, glof 20. §./(?. num¿ 
SSr. p.2to. 
Bs l l i nervuspecunia tglojf. 16. num, 9J.p* 
Btnejicium idem quodprivilcgiumtghf.3Í¿ 
num.2. p .241 . 
Benefiúumpulírum quoddicttur yglof. 6* 
num.up. i f . 
'Beneficium quart eonftráturjbidem. 
Btnejicium Printipis an fatè interpretan-
dum igíof-w* $><t«fpt<- 6. num. i i f - p * 
194. 
Bsneficiu Principis ipje pot eft ¿f tmare.gL 
X2.num.6,p.3S'ToteFi &revoeare}ibí -
dem. 
Benemeritüi eligenduã > & aliqua de boet 
Sentmerit/) datar quoâ ab indigno AU¡trttirt 
glof,34.$.j.num. 172. p.3^ 4-
Meftias cApimti conjlituitur falarium tglof. 
$7.nttm.3>p. MS-
Bonanttliordespiuntur pro debito fifidi, 
Bona conduãorum ipfi iure ttbligttntur fif-
t O t à ' ÍMW in RepubM) ^0Jf>S4¡ 
Bona deb'ttoris infolutum capitfifcus ighjf* 
Í6*fpei. í!*num.i3».p.j3. 
Bom dicuntur dedufio a n alieno , glof. 34. 
$ . j .mm. 1 Ro .p^ iô . 
Bona pote/l Rex eondemnato rejlitutrè >gl. 
34.§.\.mtrf}.io.p,26o, 
Bona pote/lftfius dimitiere vem entihus ab 
intejlatQtglojf. 34. §.7. num. iyS.pag. 
Bona quando vacare disantur.glof to. 
num. 119.p. 14$. 
Bona vacantia sum fua caufi acquirit f f -
cusjbi num. 124. p. 146. 
Bona vacatia& confifcatà quadriénio pr¡e-
fcribuntur iglojfzo. $.9*num.\ty.pag, 
Bonafides exubtrat in contraftibus fifca. 
libui.gloff.s*. §.t./pec.i. mm,$%.pag. 
a68.&fe$. 
Bonafides rtquiritur inprdfcribente^glojf. 
ao ,§ .3 .mm.44.&[eqq.p . \26 . 
Bonafides non Juffidt quando lexrefiftiti 
g lo f 20.§.j-num.3Ô .p.114, 
Bonafidts rtquiritur turnfifcus vendif rem 
alienam,glof 34, §.1. num.2 1. cufeqq. 
p . t 6 } . 
Bondfidei funt cmtrattut Pr incip i í ;mdt 
pluresilUtiones,glof.3^.inprincip. à n+ 
tionam fidem añ agnofcat fifealis ,g lof 34Í 
§ .£ .num.a3$.p ,33i . 
Burjàrnàlt àcqmfitorum èflfifcus ¡glof.zo'. 
$ , ià . r tvni t44ptp.$zt , 
Bonarei/éfie Maiífiatis ètiammortuica* 
pitfif(us>glof.l6.fptc,io.m/n.4%.pagt 
Bon* fita in divtrfo territorio, cuififeo qua -
rantur,glof 10.§.ç.mm. 142, p a g . i p . 
Ó'gloftíio.§.ío.mím.2Ç4 p f g - i y i * 
Bona delinquent is an àtfcribendatgloff \ j i 
fpec.\^.num.6t, pAoj . 
Bona delinqu entis an fmtfifio obligat a , gl* 
16*fptc. t j .num, 11 í .ptjo. 
Bona incorporata quando dicantur^glof.^^l 
§.%.num,2}* p.3%%> 
Bmaconfifcata quo tempore confiderenturt 
Z j B'% 
I N D E X . 
rMon.t ttxoris ntifmrt okligatJ ex officio ma - num. 2 .&feq q< p-z** 
r i t i , g l o f . j ó . / p e c 2 t . r . * m . 9 S . p . 6 f . C a m e r a Ree ia i r t torpora ta f td in* m t u l * 
BontconfifeaHnon licet i n v a d e n fifcum, 6 . n u m . i o $ . p , i t o . 
fed m t m r e , g l o f z o . §. 2 0. m m . i f C a n e e l l a r i a magna a u ã o r i m s ^ l o f z ^ m 
B o n * libera efl¡ oportt t , »ffif iasfutccdat, CAnceBarius efl i l l u ( t r U , g l o f 31. m m , 
- g l o f z o . ^ . ^ . n u t n . i â z , &fi(i-Pag^4:^' 
B o n a p s r t g ñ n o r u m occupat R e x F r a n c i a } 
" glofi.20 § . i o . n u m . 196* 
Bona reftittttioni f a b i e é U anconfifcentur. 
pag.2^3' 
Capet lani Rtgj j eoramRege eonvtmuntUft 
& Epifcopo fubjhnptglo]p2*nnm. x z * 
p . 1 2 , 
gl'f.20. 4 num.27S. &ft<iq>pag- Captura non l i b e r a t f í d c h f o r e m J e d r t d h 
188. 
B w a J u b i e B a rt/lttutioni a n vtndat fifciis 
pro debit o j b i d t m & g l o j f . $4.§.A'.«HW. 
&79. pjg.i88.&gfof-3>}- §. i .Mm.ji$. 
p. 16J. 
BQ-44 chrisor m n cuififco qntranluy > glojf. 
20. §.10 mtvi.soi.&ftijq, p . i ç z . 
Bona covfijcatit an teneatur deiinqutm t r a • 
díref i jco ,gloJf. 20. §.10. n u m , i 6 i . p a g » 
x ò i . 
BonAalitmlapoft d e l i M q u a l H e r avece 
fífcas,glofí,20.§.io.ntimtis8.pti6o. & 
num.^op. p a g . i ç f . 
Bonorum appellationeiura & a ã i o n e s c t i -
tinentur, gloff 20. §. 5 .www. 5 S . p . i ^ y . 
Bonofum poena quando fit ^ ¿ a f i i o * §, 10. Gaflel la Regnifton pof f ímtpvàf i r th i tglojfi, 
per tot, * lò . fpet .+SMUm.ibj .p . t í ) , 
Bonorum part i s pana^glojf^o.^. je J m m * GaHigatio expedit ¡ g l o j f . i ? , num.zo .pag* 
393.p.212. 94-
Bonis t.inq.'iam fiam intcrejfs bahilis non Catbolicus appeUatUrfifcali^glaff.p s w m i 
CQftvcnitarfif£utiglof.i6.(j>ecti4.n,23, 23, p , 2 / . 
p*2ir> ' Cafas for t u i m tji non f e r v a r i f i d í à Prt f t* 
306. 
C a p t u r a pro dehitis fifcalibus ind i f i 'mBi 
fit, g\ o J f . J Ó . J p e c . z í . à n u m j o p . S ô . 
Capturam bonomm > perfena debitorix 
babet fifcm, gloff.i 6 .Jfiec. 3 / , m i m . i 3 i . 
C a p t u r a m & fideiufior habtt c m t r a p r ' m * 
cipalem,gloJf. 5*. §. m m . i f S . p ^ 
30 if. 
Captura non l iberatur debitor fife alts fife* 
iujfione, glofi. 16 j f i e c i z . num.60 - p J Ó * 
C a r n a l i t e r cognofientis muuerem i n f i d i -
lempQetiajgloJf.bo. § , x o t t jum.fojt .pag^ 
2Z3> 
Bonis publicatisfifcQ t r a d m t u r inj lrumcn* 
t a . g l o f i i ó . n u m . y p . p . ó z . 
f A d u c a m n quarunturfifcotglof. 20. § , 
^ . m m , 12 4. p . 146. 
Çaius C a l i g u l a i n d u x i t v t f i i g a l , g l . 2 Q , § , y 
num,2%.p.i2$. 
G â l u w m k f a s a ã i o n e s nonfaciatfifcalis P g k 
5 -waw. 3 S. & f i q q , p . J 0. 
*A calumniapr<ifumpta}& non à vera ex* 
num>$&.p.3Q. 
A calumnia muhi sde saufts a u h i x w f c 
ñ p t j g l o f f W d n p r i n c . n u n i ^ . p ^ f z * 
Caafa p r t f u m i t u r i n dottatione p r i n c i p t s f i . 
nal is yglof . 14. §. frfpicii, n u m . / x f i 
p.2pj. 
Cederépoteft1 fifiüspriviíegiatgloJfti6Jfittl 
$6. a num, i42 ,p .76 . 
Ctdsrepotefififcusetiam ex in t trvaSo gtofi. 
i6.r>UM.j46*Jl>ec.$6.p.f(jt 
CeJfio an necefaria in fifcalibvsglcf.i 6,Jfi$¿ 
c i a l , 3 6 t m m . 4 3 , p . / S , 
Ceffionem p r i v a t i an recipiat fifeus, g l o f i 
i 6 , n u m . i 4 , p 4 g . 4 6 , <fy$*<;.$6.nu44* 
'jfi*'$uh txwfa^ C e f m m n u t j f m & M m f t m j z b p M l 
I N D E X . 
Cederé bon'-s an pojstt debitor fitei ^glof.16. 
fp'.c.^O.ntin}. i f ç . & f e q q . p . g r . 
Cefsio ni átbitors Hgetjiotifit&ri debet per 
piihUcuminñrummtum.glof.^Q.nim.S' 
Cenfiió an eonfifcetur,glof.20.§, 10. 
p . i S j . 
Cehritasnecrftariaad pun'uionemdelifiv 
rum.gloj'.i/.nutn 32. p.ioo, 
Centenariã pnefcriptio nccejfirit infifcali-
bus,gIof,\6.fpec.+j.n.i6S-&feqqp-79. 
Certansobprctmm infanns eji , alihnon, 
glof.i-/.num.20, p .çó . 
CeHtorarinon debet quif(it i g i o / . ^ . ^ J . 
Certumquoi eflidemoflftratione non tndi-
get^lof. i .num.$.p.$. 
Cbaritativufnfubfidiumpotcj}petire Hex 
& Epifcopuj, glof. 9. num. t f -
p.zS-
charitativofuhfid'tonon appelljttur 
i6 . jpM*i}num .7{.p,$ç. 
Civttasnonpoteflalienariinv'ttis civibui, 
g lo f s t §.i-w»w 4.P.2S8. 
Civitat an aguí hypotbecaria contrA tertiut 
glojf.16.fpec 6 mm \p . fz . 
Civitas non recognofctmfuperio^em 4 » cti-
dM monetam glof.2.num.i2.p.9-
Civit&spotefl com'niri ob crimen b<£rejiif 
glaf.20.§,ia. 
(Zwitatis res non venduntur , gh / .S^ .§ . t. 
nti;7t.4.p.2ff{. 
KZioif.itii bomints admittutur ad tantund? 
quod venditur,g!of.)4.. fy.i.niitn.f.póg. 
QiviCAtet non b . ibentfifnm .glof.g .nutn./. 
p . 2 i . & num j r . p . 2 8 , 
CivitMcs an fj-uornbiliores quàm fifius, 
qlof. l 6.num.zo.p.47, 
Qitaúo an nsceffiria in exemplando infôrn-
mento tgtoJ[.z6.num.$.&feqq.p.z3$. 
QitarepoteftRex inc4fufpolij,glof.2.nj6. 
Citareprocuratoremfifci non neajf^r'tum, 
ttt delator pofsit proftqui appellationem, 
g h f x j - n u m . s ó . p . i o i * 
Citariprafintem non neceffe^lofxS. n . j* 
p.ioS. 
Qiumvenslereditfttir qui[ínefiísmnhátã^ 
§. i . jptc.4 n u m . n p . 2 7 1 . 
Chr'ifúmus quts ? gloff. 31 . num. j . pagm 
i 243. 
Claudicant contraBuififalety ghf '$4 . § . 
i.p.y.num.Ssp 2S4. 
Qiaufula, me metsfervido.an inducat eon-
traãum.glof.y.r.tim, i .p .18. 
Qlaufula generals non reftitttitur fiftus, 
gíoj ló .vum. 19. p.46* 
Qla^fuLi Dfigratiatttanfur mn recognof 
ctntes fupirioremyglofz.n. t.p 6. 
Claufiila intelligi debet, quo meliuspofsit, 
g t0 /^ l .num,2 .p ,2^ç . 




Qaufuías confietai poteflfifcalis apponeret 
glof34.§ , t . Jpec, i2 .num.6 \ .p 276. <&* 
fpec^.mm.fS.P.272.& § 2 fpcc.t .n. 
80.p.2X3. 
Qfericasan committat crimen lof t Mate* 
Jfatishumana,ghf zo. % 10. num. z ç j * 
& f i W - Pag- l 9 t - & num j 18. & J41. 
p. tot . 
Qlericusfodomita [fat'm epffptnfiiSjghf 
20. § . 10.num.172. p.xó}* 
Clericus negotiator pro collects coram fe-
culari coivuemturfglof^o, mrn.ó^.. 
(Zlericus an degradetur ob crime Ufa M a -
ie(latis % g l o f 2<?.§.io.ntim.$4i.p.202* 
Qlericusfpoliatus poteii adire Regem glof. 
z.num. 1 6.p. to, 
Clericus eivis di citar y glof. 20.%. to,nt2gg. 
p . iç}i. 
Clericus potep effefifiaUt ,glqf.ç .num. 3 i.' 
p.2Ç. 
Clericus occidem per infidias dtgraâatur, 
glof 20. §.;o.w«m.i(jp.^.i (j i . 
Clericus convcmtiir ratione beneficij rega~ 
lis ante indices Regios, glof16.Jpec.¿1?. 
num.2 i j . p.88. 
Clericus m'turia afficiens ímperatôremtaut 
iudicem deponi debet,glof 20.%.} o.n.joo. 
p . i 92 . 
Clerici bona confifcata^ui fifco qtJdranturf 
gloj.%o.§,\o.à ntim.%^7*pA^tt 
Z 4 C t ' i 
I N D E X . 
C / m » fon* eàpitfecuhrtjpro tributts, gh Commffipcena Ugat ignorantes jhtâeml 
zo.^.-j .fptc^.num.ii} p . i 42 , Commijfipcena quemlibetpofefforemaffitit, 
CUricoJífíJesdetfírdtrefliUttndointapa. g h f . i o . ^ . s . n u m ó ô p . i s i . 
à , cutfifso bona applicentur, remifiivè, Commijfipeen* nti Hberatur cx Ucentia in -
gíof . zo .mm.so^p . ig}- âtcis.glof.20.$. 3*1*7*2.74^.134.. 
Çlerieo ab inte flato qutfaam fuceedat, ghf> Commjfi pcena eft in arbitrio eius, in cuius 
20 § ç . à n u n i . i 4 0 p . i 4 9 . favoremimpoJitafuit ,ghf .20.§,3.num. 
Clerici rations bonorum qua babtnt à do- 68.p.i32. 
tninii temporalibui coram t t fdm con* CommijfipGeniquafítJbidtmmm.Sç. 
veniuatur. 
34 .^4 ¡pee. i o.num. 1 ¡ s p-^ÇS- culpam nauta.vcl mui tows ̂ h f , 20. §, j , 
Chricisanliceat venatio ,gl.20. §.J.nnm. num.70.p,s33. 
94. p. 138, Commijppeèna qui excufentur^gbfao.^ 5. 
Coginondsbetdonator,ghf.çtn.í8.p.26, n u m . y z . & f e w p . i w -
Cognomen, quid & an exprimi dcbeat glof. CommiJJi caufe plures exftatutis, glojf. 20. 
4 num.i &feqq .p . i4 . §.lo .nUM 4 $6.p 2 1 Ç. 
Collettasfolvere tenetur, qui paffmeft fi CMmittcreqtiis nm debet, quodprcbibite 
/cribi in l /bro/j 'vint um, glof. iS /fee. teneturtglof.i&jpec.zÓ.num.^jp. / / J . 
/ ç .mim 3 0 . p . m . Commit i t enfis perdit rem quam vendidtt 
Collegioâcjlruélú¡ucceáitfifcus ,gtof 20. %, vui^mti,ncfubpt oneribiu,glof.20.§.iQ* 
10.miifi.36pp.207. num.44.6.p 221 
Collegium anJuiCeiatjVelftfctiS,glof.20, §, Commodity veftigalium non tus perçipft* 
9 num. 139 p.t49* dilocatar glój. \4.%.%.num.74p.zSe. 
Co/legíA illicitafacientis bona confifiantutt Commoditates & incommodttates adfíjcum 
glnf 20^-iotnum.3S9p-2o6. fuccejforem tranfeunt, gl(¡f*i)4.§*7 .num* 
Cohnusfifci pq/i quadrJginta annos nonpo- iSo .p .^ ió* 
t i H txpsiís glof.34. §'a' nnmtioo,fpec. Commodum nullum confeqaitur f ibi fifi&lii 
2%.p.2S9. exfèntentijs.glojf 17 num* pa. 
Colonus f if i i non pote/l expdliper fínguld- C&mmodum omne a i ultimum locatortm 
remfuccífjrem.glof^ f..%.2.Jpec.iS. « « • JP '^ ' t íS0Jf ' t>4 ^^ .Jpec .ó .n .Sf .p .zSq. 
mer.Ç3 pag.286. Et quid Infífco jucçef- Procommodo fifei quilibet agit, glojf. / / „ 
forsi ibidtmjp¡c, i6.&fpcé, i7. num.çjé Jpec.i.num 48.p. / o ^ 
p.28. Comtnunicatio bonorumad confifeationem 
Colomafifei Ij.ibetfífiUadices glof.i6.Jpec, fit t>f{iie âdftntentia^glofzo. ^.iQ. num*. 
3. mm. 2 p .p./o. t $ r . p , r 7 j . 
Commtnâã Indorum an confifetur ghf.zo. Communtm rem alienatfifius in totu , glof. 
§ . to .num.2U &feqqp. i82 . 34-§.r .nuT».2$.&feqq.p.264,&nttM. 
Comes rerumprivatarum e/i i l lu j r is ,glof , ^ 9 - ^ ' c . i . p . 2 6 p , é * Í ^ Jp^-4-n.i^p. 
y ,na tn .Ó,p .*43t p . ^ o i . 
Commifm quidfit.ghj.20.%.^.hnumt68. Communis res dicitur etiam pro minima 
Pag-n2' p 3 r l e . g l c f . $ 4 . § . i , n . 2 f p . i 0 4 . & 16y. 
Commip pcena rem pr efe quit u r ^ prafir- Communitate deftruBafuCctditfifcus,glof. 
tur creditoribas, gUf20 lO .num.i j p . 20.§ .p ,num.i4^.p . r fot 
. p . i 6 o . & § i . n u w , 6 6 p . i 3 i - Compenfatio anfiat ipfi iu r t ^glof iS . jp t t . 
Commiffipoena crjfitfirespereat.glof 20.§, 6.num.j2.p.\opt 
io .num,3 i f . p , i p6 . & g l o f . j ^ . §,/.w. Compenfatio anfijeo obijeiatur.glof, i6.Jj>ec. 
10>P**6o. 34.num. i $ ç . p . 7 f . & g h f iS.fitec. 6. 
Commifft pana ligatforenfes ¡glof. ZQ. § . J . num. 15 ./>. lop . 
num.73>p>iH* Compenfatio fijeo vendenti > é-fidtiñjfori 
oh 
I N D E X . 
oh¡jcit!ir ,ghf x f . ^.i.Jpecx.n.iS.pAg. 
269 & ^'6.Jpec.\ num. 149 f.^oy. 
Compmjjtio contra fifaim intra qu.wtum 
tempuí probanda glof.¡6 Jptc.^?. num* 
149.P yt .&glof.iS.Jpcc. 15. num.22, 
Compenfttio n& oppQniturfidein[f>rififeâltt 
g f 0 f W § £ j p e c . ^ . n u m . i ^ . p . y ^ . 
Computatio tábuÍJr i j an bobcat v im rciitt-
dicat¿,glof n tw.fz p.SS-
Conceffum ad v t t j m jive ad bentplacitum 
Princp'-s pcrpeUuttn di d tur glof.S.num, 
Z p A g . I ? . 
Condufio in tau f t non nettjfxr'tn in crimi-
rulibus tfcdJujficitgcneralüpetitio.glof. 
i/.Jpec.^.nu/n.yo p . \ o i . 
Condufio in c.iuf1, nee iudici , necfifcals ob 
eJltgloj. 17. num. p.\Q2. &gl( ' f .^4 ; 
§.8.ntt»i 22/ p. $26. 
Concubina nonfuccedit ab inteftato,glofitõ* 
§.$,num. 1 ̂ y . p . i j - h 
Concubina r d i ã u m aufsrtfíf(Us,glof.20,§t 
10.num.428 p.2 18. 
Concuffionipana ignis glof.y n . ^ . p ^ t . 
Condemnatm id mortempotejlteflamtntü 
condere,glojf.2o. §./o. n. 1 f i . p . I f 8 . 
Condemnattif an co«atttr adire , ut anferat 
Jtjcusgto/í'.ió Jbec.X n y i . &/ee¡ p-SS-
Condemnationon Jit in (itpremis 'TribunA* 
libusfine partis, velJifealis acctfittone, 
g l o f i . i j num.16.pag.pó. 
Conditionalia an zreniantin confijeatione* 
g l o f l . i i Jpee. í i . num.20p .x lo .&glo jp . 
34 §¡.7.fl"»í./7? p V Í -
Coniitione .¡n tint-iturfifcui impUre ^ghjf. 
34 % T.fp'c. I 2 num 2 1 . pjg 3 / Q . 
Condittlor g.zbdU nvn pott ft bonis cederé^ 
glofí. J 6.Jp!c .46. num. i / p . p j 1. item 
& cjrci}:U;ir,glof.J4,§.2 jptt .23 num. 
/oo.p.¿S8. 
Condi:Bornon tenttur ultra quam condu-
xit.glojf.ió n .y j . 
Condufi&rfectidus teneturfifco fecui inpr i -
vatis.glojf 16.fpec.i nuni 2() p.)0. 
ConduSlar àfifco vetBcdefia non exci-fatur 
ágzbe!¡ti,glojp20 § . í . 
Condutorpublicanus didtur¡gleff'34. §.2. 
num 76.p.281. 
Condtícior »#»pott¡l ejft tutor glojf 34 § . 2 . 
ConduBornon compellitur quhutfítyglojfi 
34-§>z-
Conduciorfifd no tsnetur adpneHathtJti, 
gJoJf34 ^ 2 .Jpec.z2.num 100. p.288. 
Conducior primus pote ft partem ahjs pluris 
locareglojf,34,^.2 fpec i . n j ç p 283* 
Conduflor nonpottfi (fitfijcalis gleff34.$. 
2.nurn.77. p.%82 & ali] etiamprvbibí-
tur conduciré jbidem. 
Conduflornon folvens pote/}expdli}gloJf. 
34 $ 2.{fice.1,num.78 p.283. 
ConduSiorjifei emit tvcntttmfortuna.gloffl 
34 §.2./ftec.T4 num 92. 
Conduíi-jr gabelUb.ibet f i f i pr ivihgium, 
glof34 § i.Jpcc.21 .nttm p ç . p . 1 8 8 . 
Conduéiorfifí in m i l t i l bab:t excufañone, 
glof ^4 $.2.iptC.2$. 
Condutíorfijei non agit pro alijt,gl°j]-34$* 
2 num. too fpic.^y. 
Confine non teneturfilins donationíTrin* 
dpiSigUjf.34. %.4-jp^' t4 ' p a ^ 
2ÇÓ. 
Confijfio officials Aft pràiudicet fifco sgloff. 
ió jfiec 43 num \63 pAg 79 Wglofi ig. 
fpec.10 n . t ç . p . j i o . Ó"glf,J'34.inprinc* 
num.40, p 170. 
Conf jjio mari i i de recepta dotcntípratudi-
catfifto gh.'Jf 20.§.io.num } i 4 - & g l o J f 
16 fpec. i 4. 
Conf f i o m ed i corum. ibider».. 
Cunfefiioprr,cnratoris annoceat,ghjf34.$. 
Ü.nnm 2 i7 t&feqq . 
Confffio infavorenififii alfenteprocurato • 
re an val eat g iof . j 6. 
Confijfiofídetuffirispro cautione c(l ibidem* 
Confjfio delinquertis de vfurts txtortis t att 
no ce at fifi o gU'jf 20 § JO.num.314 
Confit'ri debitum an quis cogatur, glojf 1 tf, 
num 73, 
Confinia exprimi debent i n aecufatione t g l . 
¿4 in pnncip num 1 
Con/ifcittio inducitw' a fipremo Principe, 
glojf 20.% IO.num.i4y &fiijíj p, i s ç . 
Confifatio tiherat debitorem gUff ¿o.^.io* 
Confifatio multtnies inu'ucitur g'ufi 20 §. 
jo ànum, 130 p . i j S . & á num 353 pag. 
20$. 
Confijcatio ¡n tribus dehftisfit â die t twi j f i 
crimina .gt.zo.fy.w.nA j j^Ó'J t t iqp- ' j f . 
Con 
Confiftath non trtb'itvr à â futrirá ghf io* 
§.iO.?itt:fí,l l í . Ô * lol-p l 6 â , 
Confifcatio quo tempore canfiderstur ,gtof. 
to §.\o.num. líJ i p . l ê ó . 
Qonfftaíionss tus à bonis vacantibus rea* 
liter diji inwittlr t g lo f io § 1 0 ,n. 148. 
Conjij'cAtionis ins maxim't imptrijefi%glof. 
Qonfífiationis pccnamortU posnam ccmi-
tatur i n Frúncfa , g l t / f 10. §. 10. m m . 
Con/ifcata bona tranfeunt ¡n fiftum tu fuá 
caufa,glr i f io .§. io . f tum.zj3.p. \$i . 
Confifcrtd bona, cai fifco acqíiiramurtglof. 
zo.§.io.à num.iSz p . Ú S . & n u m . l Q U 
p . t ç t * 
Çortflfiatôrum bonorum pttitio cxcluâitur 
qmdrienniojglnCió.num. i j i .p .%o. 
Conjifiatss bonis ftfcus non tenetur fiare 
colono % glof%34. §.L./p¿c. i y. num. pyt 
p . t$7 . 
(Zonftglens ad a l terias patroámftyqua pct* 
napuniatur iglof 10. §. ro, num.^^ .p . 
zio. 
QoniunBaperform ad agendum fine maia* 
to intra qmr t tmgyadü admit t i tur^lof 
!£>.§. 9. nam.i 17.^.147, 
Coninnãa psrfona agat an adverfus coniu* 
Bam glof. i j . m m . f e q q p-ç^, 
Qonfcienttas inf iro an quis teneatar a i t r i -
butum,gfofio. §.3.»;/w>.7i.j?.i>j4. 
QonfcientJiS ¡nfaro an teneatw committes 
âeliclumfifto bona rsflituerey cum ipfo tu-
re confífãntar^glof. to.^- lo.à num. x 6 l . 
Qonfcnfts Pnneipis eft t i t at us validas, g l , 
Gonfrtem quemtibet comptllitfifeus^glof 
lófpee .ss . num, 136.p. J j . (frfpce.^j. 
Qonfumptam pecuntam avocatftfms,glof. 
iG. fpec^o .num. l f l f . é - feq .p . jS . 
Çorreôíio legum vitanda}glofzo.§.^tnupt. 
, 136. 
Qovrumpem indi cem,vel vol ens ^ velhras 
corrumpffi^uapcempuniatur^Jofflio. 
Corruptasfpéciumifcetfifcns^utvenda** 
E X . 
tur tglejr .s^. i . fpecAj.wnt .C^.p :.7§. 
Confanguir.itas non tf. nitra q u a r t u m g r a -
,glojf. to . §.9. num.116. & M i * 
Qonftngultuns tenetur probare gradvnt, 
gtoff 20. § p.natn.tsA-P-14^' 
Qonjangnineifucccdunt ex pr*fumpt&vô-
luntAtedt fmf ihgtof i .o .§ .9 .mm. i3%. 
p.t4%. 
Confafígumeorum deliãa non tenetur pro-
feqmfifcalisyglof. 1 y.num. 5 .^.95. 
Qonfilium Princeps an pttere ttneatur y 
g h f 4 7 & f « i q ? W ' 
Cpnjiliarij nonJubjcrtbant noctva Kegi & 
%,egno,gloj[.àl7.nbin<3.p.349-
Confiiiary quatuor ad minus fubfiribunt 
RegUmandata.glif Aj.num.^. P.34.Ç, 
Qonfiliariorum approoatio tribuit bonorí, 
gl0Jf.4j.num. z.p.349' 
Qonfors anpofjit retrabere vend'ttutn àfíf-
eo^glojf 34. 1 . n u m . t A . & f e q q p . l é q . 
Qonfortem qr/emltbet cogit jijcus reparare 
via3lg !of . i6 . fp!c .33 .num.i36.p . jX.Ô' 
fpee. 4? .nurn. i%i .p ,§z . 
Qonfiteta debet faceré Princeps ,fed non pa-
teft M g j i g l o j f j , n u m . $ . p , i 3 . n u m . j y . 
Qonfietfído n w h u m attenditur,qt}oadcap* 
turamdcbitorumffci ^gtojf xè fpee.iz. 
PS!-
Gonjumptam pecuniam revocatfifcus g l o j f 
\G.num, \$$.fpec .âTo>p .j§. 
GontraBusproccffrunt à iuregentum% g h 
34 inpvincip.num, 10p.133. 
Contraflusfifcalcs dauâicant multo tem-
pore ,;;/'/.'54. §.i,fpcc. i3,mm.j2.mp. 
z j 9 - & § . t .Jpec.j.nu m. 8/.^. z 8^. 
GontraBusfifcales anfint nitllrfsnefidtiuf 
íore>S}0JFí4' §-6<nur/7.141^.304. 
Contrapus Principisfunt bonafidei^foff 
3 4 ¿ n p r í n á p . n u m , $ , p . i f 2 , . 
GontrnSlus rPrincipis fiflinetur atiquan-
doratione promifcui «fus j glojf^ 3^, in 
princíp. m m , 11, & per tot, p . 
Gontra&ui Príncipispotef fufpendere jus 
introittis.gtfif34,wprincip,num.s. 
C o n t r a ã u s Pr inàp i s lexfunt >gloJ.34,t in 
princ.num.j .p. 
Çontraftasffcalcs u/uras trabuntfuatta* 
I N D 
Uira.gíof. Í ó.fpec.Ót.mttTi.zGç p . S ç . 
Contrafluj dicitur, et/i Princepi utatur 
vsrki)prwslegij,gloJ.^^,inprinc. num. 
Qontraãlbusfifà tntervtnít fifialu > g h j l 
Sf.inprincip num j . p . i j i . 
Contrabere cogttfifcm,gUjf,i ó.Jpec.S. nu-
nier.38, p . j i . 
Còntrabere p&fiunt officialts perpetttiyglojf, 
$mim.4..p.zo. 
Cantrahíns mcejlas mpiias amittit qua 
eis acqmjiuit .gtof .zo §t 1 o.num,442.0* 
feqq.p.zzo. faglof 34, 7. num. 166. 
Contumacia procurators An noce.tt domi-
n o . g h f S4.§.8.nu»j.237.p.}30. 
Gônventionem partiuw index tenetur fi-
qui •>g'.oJf.$4. ^. \.j}>tt 8. num.f6.pag. 
27X-
ConveniturfifcifS) & ctivstiit chmfaccedíty 
g lof i6 . jpec . f4 ,num.i89.p .83. & £ t -
$4.§-7-Jptc-5.num.i(}4 p*$i8 . 
Convtnitfifcus in fubfidmm alias non evè-
itiendum,glof.i6.^^.44 n • 164.P-79-
Coñveniímtürofficialest&quooráinetglQf. 
I6 . jpfc .44>mm*r64\p . jç . 
Convi£ius,vtl confcjpjt non appeãat in càn-
fififiali,gJoffl iC>.jpec.i$.nutn,"?\.l& 
Ç/jqtiits 'Prmcipií t í í digni i tsgloff l iMtn. 
2*p*4t 
Corona imperiaií àliqui Èegh íitipojfiint) 
gh/ . s .numj p.8. 
Corontiplura aliquibus>g?o$r2.Í1.4.P.J. 
Cdl'fiitttptns iaíicemt vel volms, vtliurfis 
punitur,gloj.2Q §.io.n.38o.p.zi<). 
Creditor pojhrior âcbttorém capiempra* 
fc r tur .gh í j . 1 6.Jp ecqon .1/5. ^.77-
Crèditor pofleriot non pote/i jijeo offèrrti 
g!of . i8 .J l>ec.24.nf tm,íp.p . l i3 ,&ghj . 
'Crtdiíoflvendsns non inflo pretiô áñt tntd* 
tur,ghf.34> §.$.]pec.8.n.i$ç.p.303. 
Creditor ttiavi dicitur non contrabes ¡glof* 
2o\§i io ,hu 'm.46 ' j .p . i24. 
Gridi tort prinio imitojtftas âttindi rem 
obUgAtamigtoj.34. §.t. num.2È.p . i Ój. 
CridUori crtditorisanpojfptJolvi^hjf.iG^ 
j p f f é ^ m t n . ^ i . p . j z . 
E X . 
Creâitsribus nonfejponJtt fijtus pro bvnh 
tanquãwjittim ifíterfffibabitis ¡ g l o j l S . 
jpce,l4.ntim.2\.p.i r i , 
Credttorsbus non teneiur fijens fi non jitc • 
ctjferitin quota t g í i j 1 S.jpee. 22. nuin* 
J j é f i q q . p . t i * . 
Creditoribus & hgatzrys obligatur j i jeui 
adeundo,glof.i,4. fy.f.ntim. i j o . p . j v ? * 
Crimen laje Maitftatis an committat noà 
fubditus, gloj, 20. 9. /o. m m , 299, pag» 
Crimen U f i e a u f t a t i s píura babetffle^ 
sialja<gIoj20.§ - zo,à num 330,p 2or. 
Crimimjusmnpotefldtmintiare tg lof . r / i 
num.14. p 9 f . 
I n crirniftalibtH f a c í l i u s prafcrihittn- con* 
t raf i jcum,ghj . í6 num.z/i.p 80. 
Culpa prajumitur rsmoíi ab offieio^lof^ 
j2.numt6 p SA* 
Culpa baredis efficit jijeo at-quiri, ficusfl 
tus culpanonfit>gloj34, ^ . / . W W W . J / J ; 
&feqq.p.%i4- , 
Cura Indorumm Regt>gtoji9, ftum^.jpí 
¿ t í -
Cara ii t torüm, itintrum ad Regem 
'¿}attgIoj20.§.z.num.zA.,p.i20. 
Gtufa An nece/fdria ad obligationemygL j q i 
inprinc.nim.\3\p\'2S4. 
Cauja jmperprajumitur in Principe vghfí 
z2.n11m.6i p sS' 
Cauju an necesaria ad revotationemprivi% 
legij>ghj.34,ínfrmct.mtntZ4.&jeqq, 
Cauja ad removendum ojjimtem ,gloj. \2Í 
nufh.6,p,%4. 
CAuja^vel lis quótpodolibei adfiftutnjpe&ti 
fijei iudex ademdusigioj. \ 6* num. 23^ 
p .47 .&^0j r -34^-8 .mm .211 'p .3%3' 
Cauja fijei é f dotispoteft tratfari diebui', 
feriatisjglòj. 16Jpec.^.num.z^p-p.8f, 
Cauja funtmariá quaigloj.xó^ee.zi^mttJ*. 
eS.p.ss. 
Canja cr¡wmaliS)VeÍ t iyi l is differi'fit ia^gU 
Z7>itum.4l & f i q * p . l 0 2 . 
Caujam non dejeratfijcalis ob faUrium non 
j o l m t m f g l o f a . n u m ^ z . p ^ i . 
Cãujamjijei an qüijque agaUglojj. if.nUPt] 
Cdufafijwks dicmtur m m i n t l a t g ^ 1 ? ' 
' M 
I N D E X . 
fpee.S.n>S$.?> \oâf\&glof.zo. inprinc 
Cá»/*fifsaUi$Mnfunt,glof*9, num. n . 
Caufififeahs càteras irabut nâfiy^Jofu, , 
Caufójiftales* faprivMorum eifdem ttgú-
, l i spmfduntyglof . s^i .S .nüm. ioZ.p . 
Çwfisfifcahi s l t imtxp iâUndè t g l o f . i ó . 
jptc*$o.mm.i%j.p.%$> 
Càufe qaèlibet ntutàMnàtut i rat ioneper* 
finai¿lof.io. num,si• &feqq pa£> 
Caufh dtcitñMitm hter laitòt tppslfatut* 
aà Qãmtfám.glof.io» § J . « i i . p i 2-7. 
Caufaspropriú agtntrttintt fifcAlisftÀít 
glofj ' .nut t i t é * 6. p^g i43 .&ft<fq. 
CajteSdRjgaimnprafcribuntur ,g iof lôi 
num.i6y.p-79-
Cautionm nan exigem tenttur, glojf. 1 
fpts.So.num. 116. p.$ot 
D 
X \ A i n n o f a tefiríptàlontràfifium nondè* 
*^bwt impe t r a r i Jg lo f . i i ,fptt>%x* mm* 
$ 2 . p l » l i 
Dumnum &posnà divtrfimoâi eonJiâtr$ú' 
ttífyglof.xo. $.\i.mm,46S.p.7.26\ 
Vamrmm jiftô fatiem tenttur>glojf\ ó.fpt -
Damnum navis, v i l p h u / t r i Andehtat fif 
eMyglõf,$^ §.ít.fpeâ.\%,num,iSj, 
Damnum pafis non poté/I impediré iudh$t 
' Vf/Jíftatfffiagere.nlof.iy.n.jj.p.ioi. 
DAmnatt datis in rsff ia l t sontrahit bypo-
. 4becm,gÍof.$4. § . I . M 8 M . Í ^y .p .so i , 
Ba/HfJAtui in metallumnon açquirit fifiõ, 
•'•¿!óf.i6,n.tj>p,4¿. • 
^ m n r n í ad tñórtiffl potefi ieftàmmtuni 
fãctre,glof.%o. § . \<í .num.ifz .p . i f$ . 
^ tdef iMíjubJiamii i l i t t t rarum j g t o f f ò i 
num.up.s+i. 
fotimhm tiipttitjífius, i f o f . i o . i p i 
DatumtnfMumwinriVQçaé M u h ^ J ^ 
Debet verbutn qu td j ign 'pe tyghf^ . à n0 
j.p.iso. 
Debitorpâtiperpoteíí cogifervtre credito* 
ri>gtof-i6tfpec.i6jium.$3>p-6t. 
Debitor an gaadtAt mmmitate EccUJta, 
ghf . i6 .n t tm. Ê u f p e c , \ 6 . & f m - P * g -
Debitor publiem non babet foriprafcrip* 
tnnemiglof\6.Jpec.69Murn:%iS-p-S^. 
Debitor fifeiyvel Riipublicà nõpotefi bonis 
tedtre,ghfi6.fpe6,46.num.iJ9.pag. 
%i.&glof\j.jpec-$-nutfi> 5 f.p.ioo* 
Debitorfifi ¿ tu An apptllet. & quid in doit, 
glof lé . fpt t . i i - f tum.yo .p .S^ 
Debitor ex deiiBo, vel contraBu an aqui ' 
pâTtntur.gUf.i?. fpet. to.n.jS.pAoq. 
Debitorfifct non admittiturad cotídafíh* 
n tm .gh f s^ . §,i.num ,77 .p .i82. 
Debitorfifci & Rtipublic* non admtui^ 
tur ád bonores, glof. i C.fpM' i 1.». 1 j r . 
. P74> . 
hâftndens bonà çonfifeata titulo ewptionh 
punitur quádruplo,glof,zo.§tioft,$fZ. 
p . U i . 
Dt)erre quidfit ¡glofvj. mm* l ^ & f i q q * 
.. Pag-9S* • . . 
Defirr e añ omnts pofsint, g lo f 17, mm* 9 J 
pag Í>4. 
Deferens ãd quid tentatut > & quideonfe-
quatw_gluf.t-j.num, i j & j o . p . i o o . ^ 
ghf.20.§.\o,mm.4^o.p. 120. 
Deftrensfe dimiditm eonfèqmtur}glof.iy, 
rium.q.p.ç j . 
Deferens necefsitaté offiçij non infmatur* 
g\of\j,num,%jtp.^%. 
DefinitiofijfcaJhglof p, nUm. 21. & f i q q * 
p.16. 
Defirms t ioñdebete í igugíofó .n .yp . iy i 
Degradaré an debeai el t r ims ob tremen la* 
f a Màieft at is ̂ g l^zo. §,ií>. , 
Dtigra t ia verbo úturita* nori rttogmfeen\ 
iesfuptxiofttrl y glof. %. mm* u &feqq* 
È e l a t i o q u à l i t e r j í a t , ^ 
DeUtprjinfi t neceJfarms\gUf 17. men+jp 
p.9.4.&glof.$.t?um.22.p,3o^ 
t>ehtor anpiojfit deftflertgli \7tnti j .p$f? 
p t U t o r ã l / ^ u a i ^ 1 ^ i d t ^ t ^ 9 £ Í o f i ^ * ^ 
De* 
I N D E X . 
Dtbi to r âel inqmnsan.UbwtAr â debitó, , qua,glof.xy.num.^y.fyfi<{q.p$ 
Dihi tuns bonafivendàntur qu<£ folemni* 
tas f t r v e t u r ^ g h j f 34.. § . L num.28. $* 
f ? 4 $ . p . l 6 / . & / g q q . • 
De'jitoris bona, p e r f i m m (apitfiftus, 
yg lo j f l có . jp r t . s i .mm . i s i . p . / ç . 
Dehi/orem dsbttoris conotnit fifeus , & 
Dt l ié ianonpubl ic tomnia , exquibm p à * 
.naf i fcouppl icAtur, ¿ lo f . i é jpec . ^ 8 . » . 
\ $ \ - p . H . . . 
Deliéla inquirere , profcqui expeditj 
g l o f ió.niitj?. t . fa j iqq. p . } 2 . . 
Del i&jfunt quaficonír^óiiSSyglqfió^.lài-
num.xjo.p. i 86. 
quando g!.-)f.i6.Jpíc>+ m m s t . p . f Deli t ta an morte extinguañturt glof.1,0* j¿ 
feqq* &ni tm» ó8 $ec. i¿.f.jr8. & a n xo.num s / ó . p - z o ç . 
privatus. T>èlinquit no fãvenífifcò i glof*l 6.Jfiec.26. 
Debitam fife J è quodlibet capturam indu- num W j p.6$. 
ci$ tgl-'ffi i6.jpec.\2, m m , 60, & f e q q . Delinquen* gravius pumtur Jr eontrafi^ 
e u m ^ q u h n f i Q m t r A p ñ v A t u m ) g lo f , i J . 
fpec.t6.nfim.6*.p. 10 j , 
Dilinqueatem in officio ft tub tat Princeps 
i tcrur t j>d/nittiifècttn'À.ii ftiajpitta/ida -
e f t i g l i f i ç . m m . f i a . p . 1 Í 6. 
tàillnqueniprocurator> veltnpor p t tn t iu r^ 
^nfifcus.velpupilluSiglof.tof^y./pesi 
u l i nxm.i f j . P.143. 
Údin^uens an teneatur in foro èa nfsismiè 
bona rel'mquerefifco,glof,zot § . ió tn jm; 
-\6Q'à*fi<l<l>P-i6i. 
Hentatidaquidfit,glo_fi 6mrn .z $*feqil 
P-*4' . . . 
Demonfirat'tonenon indtgei serturh,ghf.xi 
m m . i . p . y . 
Denuntiatiô pro Ubello eft \glof. 17. n , l i t 




Denuntians qua non debet peceát ^fed no^ 
•pu,niturtglofi7.num. iç^p.pó,. 
Denuntiator eft tefth idoncus, glof. %6. % l 
i0,num,32f.p. too. 
M 7 . 
Debita d iv idmtu r inter fifias acquiretes, 
g!of.$4.§.7 .ni*m.i8o.p, j i ó . 
Dssimtdehctur Rsgi pro tributo metallo-
r u m i ò * q u i d m c g l o f . t ô . §,6.num.i03. 
PA4Ó. 
Desimanova fipstatur ca'*f¿ trahitur a í 
Regiam Gonfiüumtglof^¿j..- n, %.p. 1$ 1, 
Dscimcé débentur non detracts èxpenfis) 
gtòf. 16. jpiQ. s8 ,n. 200.&fiq q -p. 8 j . 
Decreta etiam extra terfitorinm efficiurñ 
forimntur.glof. io. j . i o . n . i ç f . p A p z . 
Dedecus elsHoris eft dnx minus idoneusi 
ghfir . tnfin p.%> 
Defecais elsèíí dtbent Principi rejeribt j 
atits recepthn!m>g!of.2 j .n.s .p .zsj . 
D f-núfSÁ W i J M i g l i f - « a P-W> 
Defende f i vide tur qjuj p*$urA adverfariU 
poffí4tre,gIof. iS.'jpeé. i&.>0.3kp$%fr "Z 
Definfor civitatis eft qu j f i i udèx , gloff,:gi 
num.zS.p.iS. 
Defcniens ftfm qtiemeunque trahit caú* 
fim adfiws kiàices.gloj, 1 G.fpee. l .num: 
24, & fiçq.p 4-7' 
Dih:-:<r d i i t tur qui ad poenam concladtPi 
g i r f . i y . m m . i z , p ç j . & g l o f . i o . §.ií?.- Dtoomnia feferetiddygloftz.n.x.p.Ç, 
num 32.5.pzoo. Eleportatusbabeth&redem, g l o f ^4. § .7 ; 
Dslaior quatenus probare teneatur y glof. , ñ u m . i j 8 . p - f r y . 
•íy.titiin.i%. ^ . ) j & 3\,p.ioo*&fpec* Deponent àn praferaturjifcóiglqfi 6fptc¿ 
8 ,tfHm.y6, p . 194.&g!of. 44. num.s.p.. .%fMuniA\i .p .6Í¿ 
Dt l a to r i inftmmerita ex bibe tur^ glof. 1 â i , 
f p c c . i S M i m . y j . p À t . ., 
Deíatoribus an fuceejfit fifialuj,ghf i o l 
num. l . p . 32 . : . 
pel i f ta occulta nongrofequiturfifialh, à i 
Dtpofitum â bannitofifeá reBituéndit ¡ g l ; 
• • . $ ^ § . ¿ n . t $ 6 . p . $ o i . 
Dfpredandó occidentispana, g]of, 10. § . loJ 
m h i . ^ o p . p . z i ^ . 
Detirminatio ma parifirtnitef dettfmfcy 
m t i g l Q f t6.jj>et.6x.n.2Q$*P>%6.•. ? ^ 
' ^ " ' ' D / -
I N 
T)etrafanth'?rfoetpip8tta 'tgfof.zo. §.io> 
Debhm abitinsre anpumatuj*,g!of,zo.§t 
Q i f l i eonttâfifcmñ, & in etas favoreé- , 
Domims DidMus de AifarOiau&ori spent' 
tor ittdex Fifcifan£}¿ InqiiifttiortisHif • 
,ypúieftfi$,glof>íQ. §, \o .n. l6o.p. i6o. 
'Dies apponi debet in UtUris Principis -¡¿L 
jD/Vr M t r m r i j affignAt* litibtis fifcatibm 
i n lAsgcminiGanctllaria^glofAÓ fptèv 
,• $Q.mm.\l$.p.%}, 
'Disbíts feria;is profequitur1 Califas fifcus^ 
\glof.i'6-fpei.S7.*m™-i99-P>8f' 
IMffir'tntiá ( i v i l i t e r & criminaliter âgè-
tis fifi i , g l of. \ 7.num. A l . & f i q q p . sou 
'Diffcrtntiis fifeifutcedentis bonis •vacunti* 
busy&ab indigno aufareatis, g lo f . j ^ . j . 
y.nnm xS^.p.317. 
Diffireniice afíuspretio, <velfinepfetiofii 
B 'hgkf . iy .num. 19-&ffqq* p.9 6* 
Dtjjiális convenimdo dicitur fifct4s,glof.i$* 
sfpejAi .Mtntzi . pA\Q. 
Dignasprafumitur ehí tusà rPrirtcipeigl. 
3.num¡4,p.\$i '&glof.$3. mm,%,pag. 
Xtfgmtas inft'ttuti exprimenda,ghf,^,n.s* 
V ignitAs atttnditttr ad confirmdum alias, 
g h f . f . m t m . x . p . i ó . 
Dignltas ftâtim confirtur infupremis TV/* 
bimAUbits,gtof.3}.n,i.p.t49. 
Dignitaseflquodlibtt offic'mm d Principi) 
gkf . i .num^.p.S ' &g}of*$L nmn%4,pt 
2)ignites t f i officusmfifcalis^l. 1,w, z.p,$, 
Dignitas ex praeminentjjSiglofiji.mmJ, 
p.243. 
Dignitas an Uberet â patriapottfiate, glofi 
^•Si.num.i r .p.st^f. 
D ignitas an cxcufet à wunertbut, gfojf, j i . 
; ,nuMti$.p,z46i 
D ignitatis p r i f l ina can/a pfara fetvantur 
\j>nv$Iegm,giofii 2,numfin. p , 3?. 
bigriiUUmUbtrts cmfiturth&uStgloJ.s. 
p í dignitate i t ^ M ^ tnj t jpfamlj -
D E X . 
g i j , g l o f 13."mm. 6.p, 38*&g!of. 5 f 
mni .2.p.249' 
D'tgniMispJus Princeps conferí, gh f i 1. 
mm.z pA* 
Dignitates debent conferrigradatim, g h f i 
. & f t q q . p . i 6 . 
Dignitates babenees in Ecrfefia Wjpalenfi 
& Compoficiimikuntur mitra, glcffl 
z.num.S.p-S. 
Dignitatis máxime ultra decimamgradti. 
'acquiruntur,g!oJ['20-§>9 ^ u m . 126. & 
fiqq, p. i 4 ^ 
D ignitátumgradüs,giof.$i.mim.f.p.243* 
Dilatio datarfifiali&t defaão infirmelur* 
glof.^4. Ç . S . n u m . z l i . p ^ i J - é - g 1 - * * * 
Jpec. 26 .mm.st .p stS-
Dilatio an dttur debt tori fifis , g U f . ¡ 6 § e t . 
i z i n t i t n . ó ô - & f e q q . p j 8 . 
Diligensfitfifcalis, & qtiaiiUr g h f 
nteK 57.p SO. 
Dii 'gensfit fifcolis d avgtntritu rei dcixi-
toiea, ghf i ¿ 2 . num. 2, p . 2 ¿ p . & ghf i 34-
§ . i , num.2 .p .2 j8 . 
Dini idhnt milftarumfifio ttnfitur appU* 
éata ,ghf .2ó,§, io ,r! i tm.4f¿.p-22i . 
Dijpenfare videtur promovens indigmrto) 
glofs.num.4 p i$> 
Tiiftatotia hci p lur i ma permit tuntttr .gUfi, 
k^.num.fin.p 232. 
D i t a r i non debet fifius alieno Ínc(jWp¡oi&¿ 
ghfi9.num. 14.p.24. 
Diverfis refipetlibus eadem res divttfo lure 
eenjetur>glofi,20.§.io.num.422.p.2ip*. 
D i v i d i t fificus rem comment ighf ixt i jpec, 
3 < ) n u m . i j 2 , p , j j . 
Viv ina tor i s p cenâ  giofizo, j t 10,91,367. p , 
jÚoBot à: Èegê creattts cdttri>spr*ceditp 
glojf. j . num, 2. pag. 4. 
Do/tt s procurator is fifii i f f i prbti irafori 
riocet, & eft tiullafinientiai glofijç, 
8*nittó.¿36, ó ' f tqq-p.ssp* 
Dgminhm^an acquitatur fine pofifififiofti, 
gh]f :2Q,§. iQ.num.i ' ]7 .p. i6$. 
Dominium an tranfiat in efnptcnínpretsê 1 
nõ t t foh to ,ghJ .34 . §,i.fpec*2. & f i q ^ 
ñ tm*42.p , i7Q, 
D ominiutn an aufiratfifcus ^ h f . ^ f f f * * 
Da-
I N D E X . 
Dominas tenetur txfaâf&pfócurátoris, gL 
Do minus reiafflco venditee agit intra qua-
drttnnium, ghf. ¡ j .* §. / . m m . 30. & 
nnm.feq.p. \ 6$. 
•bommus rci eommijjí poUft «mere, glojf. 
20. §.3 mim.ótf.p- r j z* 
Domitius dicitur etfam qui rivocâbiliter 
fíamírtus loci diliâli an loci bonorã capiat 
ipnfiftittti^gUf.zQ. § . lo .n.282,&feqq, 
p.189. 
Domini infiriores an capiant confifcatà) 
ibidem. 
Domas ubi btrefís tommittiturian applice-
tur Eceiefiit -iglojf to . §*xo. n u m . 2 8 ^ 
p . i ç o , 
DomuiconfifcAttirpro Judo Azardi tglof. 
20 §,ir>.num.4.33tp.2\ç. 
Domus ubi/al vendituryad RegemjpeõtaU 
gioft2Q.§.4.niir,i,88;p.i}6t 
Domui dmidium eligit i l luf t r i i ,gloJ. 3 jr. 
num. 6. p\ 244.. 
X>onãre expedit Hegemtglof.34. § , / . n . ê . 
Donare nondum acquijtta an pofsit Pr in -
ceps.ghf \ A . § . I .num.ri.&feqq.p. 2 60. 
Donare qua Regisfunt ^folus RexpoteB, 
£lof. )4, § .4.mm. \07. &feqq.p.2Qt. 
• Donare qua Regnifunt^anpofsit Princeps, 
Donare perderé eft yglof. 3̂ 1 $,4\.J¡HC. Jt* 
nam,t 14^ .294 . ... • 
Don.itto Regis valet quatenut merits glof, 
34. § 4 nuM . ioô .&fcq .p .zp t* 
Dort.icio Principisperpetua ,glof. $4. §.4(. 
i,;tn3.io$,p,2pi' 
Donatio a Rsge.vel Regifatfa non eget i n ' 
jinuatione ¡glojf.34. §.4 fpeca. n . i J O * 
P-193-
Donat iofaãa Ecclejta jbidem. 
Donatto Regis non eget traditiont )gloft4> 
§t4.fpe<i.s.num. u j . p . t g ^ . 
Donatio propter nuptias q u a f i t & a n con-
fifcetur>glof%o.§ae.mtm.z27»p.\3f. 
Donatio propter mptias an babeat hypo* 
tbteam;ghf. 16*fpt**ii,n tot*p.66* 
Domtiones inPer virum uxorem morte 
. confir&ataspetit fipsrftes f frquiel i j i 
vacantibtiS) velconfifcatt'Sjglof to.^Ãõl 
m m . i z y . & f e q q p . i y j . 
Donathnis cauja nan potejl'tmponi t r ibu ' 
t / im,ghf .20 ,§ . j .num,6 i .p . i 30. 
Donatárias fifí convenitur direfíè àere-
ditoribus,glof34. §,4.fpec* 4, n . z i z . 
Donatarhtm defendit fifstts, Í3* qualiter, 
ghfi§.fpec>20. num. 31.p. 
34>§<4 .jpec .i .num.i09.p*2pi. 
^Donàtor non cogendus >ghf$ .n . i $ .p . i 6 . 
Dosuxorisnonconfifcatur deliBo marhi , 
glof. 20.^. l ô . n t i M . i i ó . p z j ^ ' 
Dos confifiaturdslifto mtílierisyghf.zo.j. 
x o . n u m . t S t ' p ' i K ó . 
bostmilieri) confifcatur ,ficont'rabit, vel 
infequitur rebellemtvel hareticum glof. 
20. §. 10. nam* 120.p. 17 .̂ & z j i . & 
feqq.p.i$d. 
£>os amitiitu? ób inseftai m p t h s ^ g h f . t ó . 
§.i0.ñftm.442.p.i2O. 
Dos ture commtmi utitur rcgülafiter >gh 
i$ .num. i i .p-4f> 
Dosfofata non dicitur dos,glof 20.$ J.WHÍ 
m c r . j à . p . i i z . 
Dos confefata&elpluris aftimaia nti rejli-
tuitttr àjijeo, glof.2, Q.%.\ 0.num. 221 . p i 
\y4&glof . \6 . fpec.42,n. \62 .p . J9 . 
Dos an revocetpecuniam alijfoluta t glofm 
\6-fpec.^o.num-lSS'P-7^* 
Dos data in fundo cum fruBibtis intelligi ' 
t ttrnoñdeduSlis êxpenfis^ghfiô.fpec. 
f g . numt200.&feq.p.~$j. 
¡bosprofeáiitiá non confifcatur cum bonis 
pat ris, g lof 20. t d . n u m . z o i . p . j j ó . 
Dos minusprivilegiata in cefiiorie quâwfifi 
c u s i g h f i 6 . f p e c , J 6 . m m . i 4 2 ¿ & J i q q . 
Dòti i çaufaexeúuttoa* glofiiá.fpcc* i ¿ . 
num,j$-p.S%' 
Dos &fifeuspari pajfu ambulant, & ati 
femper, glof i6 . fpeet \ç ,à num.Zç .p . 
é 5 -dí" fpec. % 1 .nutn.ioi.p.66. 
Quid in pr ivi legioprimipiUri , d.fpec.zX* 
p.64>&feq4-
Dotis bypoibecaan â die t radi thnis , g h f 
34. § . $ . m m . i i 7 . p . ¿ i } y . 
Dòtii caufa an conveniaiur tertius pojfejfotj, -
$lof.\6.[peet6mm.3S.pJ2" 
i'lpetitto an nâmlítât ñppeUationm, 
¿lof . ió.fpec. is .nxim.fo.&feqq,p. j9* 
P o í ü bypotbeeaexpreffà poflerhrpVáfir ' 
tur prioritacita glof.xá .fpee.i%.n.\oz> 
X>^t(ibypothsca nonprdtfirtur ¡npóflqtt& • 
Jitisfglof.i6.fpec.2).nurrt.io$.p.67. 
J)QS coy.fijJâtaprafiMir in perfonalijglof. 
z6.fpcc.42> n u m . í ó z . p . / ç . 
Datis inflmnientuin prafiAmiturpvaajif-
V fi>$0J*l6>fpss* i-y.n.lo?yt^Jcq.p.6/. 
iOj)Umpetit uxor foluto matrimonio 
2'?.§.\o.níim 2iç.&'jeqq,p.X74.. 
p ó t e m e velJijcumpreftrri tglof. i6.fpec: 
X)pbw intertjfrfi¡c\fit 'efl,titfifci fadtx c8-
-petmsji tygiofiú.fyec.x.n 24.?,+8. 
Dubi&pote/í ccrtijictri alijs fgnis yginj,jf, 
.Vucmsfeamdam tixorem vw.t prirnapu-
nitursg!of.io. fy.io.mm.^fò, p 2x1. 
Ducentts nuptam per liipattaria pcena^hf, 
2 0.§. 10,nam.4/1 .p.21$. 
Tiuct's¡Mar chiones é* Comités anpofsint 
acquirers confifiâta^lof.zo* §.io.num* 
Xíaõ ffcales creavttar •ghf.y.mtn.Si.p.zy. 
&uo nonpoffltnt pojsidere infolidam tglof. 
zz.num.sp-'iS' 
Vuphx remedium competit fifco pro debi-
to, glof.iS.fpee. x i , mm.61 -p-SJ* 
Xiua M edtolani babet/ifcajn, g¡of.p. mm* 
y,p,22. 
"JO CchJiA n i l babet inffco.glof.$tnttm,$. 
^ p a g . i s . 
Btclefia miver fa l t i hahet f i f iumjghf . f i . 
tiTtm.p.p.2$* 
gcçiéfiaatt t rábat t&ufm ad fiat mdüefj 
iiglof\6.fpec.\*min.24.p.4-7. 
Ecdefiaanfucsedat, glofxo, § .$»n. 140. 
^cdefia. non hahet tâcitam bypQthet%tglof 
'"^•&tt'§.-f'.nàm. i i ó . p . i ? ' ? , & glof \$* 
jpee . t i . 
^cchjtanoit ^otefi etliepart domta À Begti 
g lof i 4 , ^ ^ e ^ i z ^ u m i i j , p . i $6^ 
I N D E X , 
Bcciefii dimmhrationtw fuml t à magixji-
b't'Mile g) .af . i6 . fpec^j ,n*i4i . ¡>.76. 
Ecelefk é-fijcíistâquiparantur .-glcfzo. §. 
$.mm. ^1.p. 124. 
Ecdefuiflicus domimis an adquirat lona 
confifsata,glof, 10.§• so.71.284. p. JSp. 
Ècchfiafi icorumfribtmalinm nonpofsunt 
. appelUrififcaleS yghfv.nvm. 3i-p.2$* 
& g l o f . í O . n u m . ó . p . j Z ' 
v & d t l i m w ediãum an bat eat locum in v^/ 
dUiqnibusfifiMus, glof ' .SíS-1 <JPec-6' 
' o am. fó .&f tqq -p -z /* -
Edistò anfí*efífeô_,&an Âelatori yglofiÇ. 
fl>tc.iS ?lutr.*74 p . éo . 
.Et (tnedatfifcusjbidem. 
Bfratfor quis à icpi t r , & ems pana . g l o f 
20.§./o.num.400 p.215. 
JiUHio filfeamdim cçjuetudinem, íich-act 
id non cogatur Uexyglüf j .n i im- .$ .p , i ^ 
Ehfíiodaturfifco inpana ç r i m n a U , g h f 
xy.fpec. 17.num.6y. p*xoJ. 
EUHio nec itineris arr(ptio tten 'trihust 
ius}ghf.29.nt¡fíj . i .p.2$p. 
Ei ig i an pofsit digr.ui om jfo digniori ¡glofi 
i j . z u m fin.p 38. 
Elige f¡duj quot cnnis debeàt fiuduiffe, g h f l 
6. nam.zp. xf* 
EleBus àPrincipe t f l hottorobiiior1&prtt* 
f t r t u r i g l a f i . M r n . z . p 4 . é j<qq-+ 
El tBus qualitates habere del et.glof $ . n . i l 
p .xS .&gM-A. & S -
Eleã t t s à principe cenfdar idontus yglkfl 
S^num. 4 ' p - i j Ò g / o J . ^ . K i , m . 2 ^ g . 
249. 
EltBus à Principe ncn tgct ccrfirmatw-
neyglof.^ymiw.2 p.24p. 
De eh f / i dignitait Í .Olúet difpr.tare ;glcf. 
1 S .n i .m.é tp . fô . ' 
Elfgi an pofsit digms omjfo âigi iwuglcf* 
2s.infin rittm.6,p.38.;, 
Mmensà fifcpnon fetoperift i t í U m f ê t i i 
'ghf.w.-§.t>ntnj.3j;p>&68. 
Etnens hfjfcoeti&malienoncwincipfe 
. : ' g /Hir f i tWrt pre t i vm. glof 34.^.1 .jfêet. 
2ç .n t -m, y i * p.280. 
E m e n s à fijcer.cn í t r t t t i r aà t r i l i i U i fiei 
. addehiu ,g lcf34^ . l J p u ^ M r n . y z -
p . i j 9 : 
EmwiJ f fcQ tcnlrahit h)p t tbeeai0 i¿^f . 
1 4 ' 
• '54 §• * :$tc .T¿mnAz fig.itr-. . ; 
Mmens ãfifio Unttur,Jiote wfono yglof ijf.. 
§.i;fptc \6.. twin.$f.p.ig;z?8.&Jtqq> 
& b.t ¡pec. i j . mni .yj .p . i$6_, ;; 
Zíme/ts àfifco b.ibet privilegiurn f o f l , glofi^ 
3 4 ' § t jp.tczo. rtuínt69,p.,¿7¡!. 
Efòe/is bérediictem â fijco convenit, ^ 
\ tOnvertiturfg/ofi {ó.Jpet.ç, num.46, p. 
<$j\,nsçfijçiís conuenitur poftei^lof.jf.. 
Mmemà Fr/co, v d Ecdefit tenttur ad ó* 
tiera ^glof.t.o. §¡.5. num f t . p . i z j . <& 
gttf.to- §.S nii>n„ 11 y.p,744. 
Mmens *Jifco quadriennioprafcribit jglof* 
jS.fpfc. j .p. ioS. 
Em ens oppidam an babtut bo^HJidern ygli 
34 §.1 num f . p . t y S . 
E m e n s à fifco nonfolemnhtr reftituit fern 
cumfru£l 'tbui)gl'jfi*}4.. peg*. 
2,66. 
JBmem à ffeo an pofpr.exipéte de te non. 
•: t*aditaygfajr^+ ^.1 .fpec.y.num.^.py 
BmensÀfifco ftátltb fecurm ejl , gUff. 18* 
Jpec.$, mm. \ 1. p . roç . &glof . 34, 
num. x y & j e q q . p. 26/., 
JZmtnififcui nm tenetur fiare tolano ,glof, 
j f . Ç.r.fpec.rS.mMt.i??* 
Mmptfa ? & • loeath vfdem regulU proce^ 
Ettoptio à ttircgentiumfroc(fiit>ghf.34,§<i 
i.num, t.p.2S7. 
Emere <& venderé cogit fifcus ig lof j A * §*. 
j.fp:e,i%.num.62i.p.277. 
Enterefibi nulíus adminiftratorpoteftigh 
5 -̂ §• t-Jptc. i .num. ¿y.p 269. 
Empta k Prafide confifiantür, g lo j . lO, § . 
jo .nuni .^S. p ; t s i . 
Empbyteufis an conjtfcttur ¡glof to. §.zò» 
rwm.XjÈ. &feqq.p. iS^. 
Empbyleqfts non quaritur domino praci-
jè,gÍofzo.§, \o .nun). i6¿. 
Emphyteuftí anpojjit m potentiorem tt&f-
ferri,ghf.%ò. %.to.numM$-p>l&$-
Émpbyteufu venâittonisr.fy vocationis m -
turamwduit jglojfc^ §,a.ww«i. yx tp . 
¿ S í . 
Bwpbytpòthfifc*. top$tiÀtâà\$^fâg$t 
§.2 .fpec. 16. nutx. 100.$. t i s y . z. R.^,, 
Eippbyteôtafijd/(iritè»(atpíradfxÍraoy^>* 
norias praflaNones., giófi 3 f p c n 
. . , i j . fí ti m • IOÔ, p, Ç <. .. - , - - AL - . ^ i ; A 
Empbyteota poteft epffeuíygtQjfij^fau 
:\riilm.73,p.tSt* . u í - . 
Bpiftopüs anpojfit escpiUi 0^ ddi&uty j o fa 
trA. P rmcipenitgkff A8.,§.iOiníifn-3<x>* 
p . Í9À. & ¿pq, ... . / 
Epifiopus an degradetur oh c r m í Iqffy ftfy 
ieflatU iglojf. zQ. §. lo. nttm.,$4L.pagi 
¿ 0 2 . 
Epifeopus an teneaturpetere conjilhirftC&*; 
pituiijgloff 4j.mm,\< p - y \ ç : 
Èpifcopuinon babetfifcum^lojf.^-num.g; 
p.*-)- . : : , ; .. , 
Efifcopiisptyfcribit popu íum.guwM SJ* 
dtm convertitjghjf.iQi fyso.numgÉJ. 
p . t j9> . . ^ - . À 
Èpifcopus e l t a u s f é r dígenieiprç peçunià 
., tfmittwt crimen Ufa Maiejiatis >gfof^ 
20. §'iQ.mtM_s}t§.p.i9$. 




tAdBpiJcopatfim jolas Rexprafentgtfglf 
2.num¿ Í J , éffeqq.p¿\o. w\ 
Eptííohsfirigulü amis mitt at fifidis ad 
Rtgeff3>glof.3+. inp rhcip . PPÍ». t,pag> 
^ q u é i f a L j q & x í m } .iòMemp contrjtyt* 
bus iglojp. 34. in print . n.it.paA&yÜ* 
t ^ q u i p A m i o ncn dsbet ejfeiti orntUbu^gli 
16. Ipec^S.nurf?.éf.4.,p.S3i ,¡ =.,' 
iy£qttiparantur iudtcis&fifeaUs offidumi 
gtof.iy-per tot.&fpec .2,nA9'p-'\oQ. 
ns£qttiparatortim idem wdtciutn, glof, ¿ fc i 
§.z.fpet.¿*?íttm.j6*p.i7y. 
isEqualitatem fyaqpitatemfirpare Prir i -




Error in nomine an obfit ^ g h f 4. num. t ¿ 
p i 4 . Ó ' g l o f z 2 . n u m . J . p . ^ s , 
Erubefcimus cum fins lege loquimutjglofis 
Á 0 4 ^ . i o . m m . i 6 6 . p . i è u . . 
A a t ^ í 
J&mmt íòvo tàMrMtf i res tomtnff ip t i 
Mt.vfrbumponitur intetdwerfa, glof.io. 
Event fisfo r tun* cum veñdHurt n o n ' f & ' h • 
i num.p i . p . zSó . y ,-> 
tâiftfofàiftífohrft fifius" ratbne "diver/*-
Evi&ionts caujâ non tenctur fifius ul t ra 
:l$MpiutA\«]$<>£.- rStJpKfy ft- ià: p.ioS.-
Evifiionts nom'-ne tenetar vendeas fifeo, 
'1 kfani'/Peirióá denuntiètar lis tg lof \4 i1 
• í §, / ':jpsc i.num. jo. p . >:yS, 
BviSlionts caujj, t r t b i t principaUmfifius, 
' • glofiiti'jpieX;num.2}.;-p;47* ' • • • :t' 
i>¿ ¿vf&font rifieturfifcu-sMnàn^glof.s^ 
§,+,j(pecA<nUmA09.p.2ç& \ y 
É x à M t i o n f i t antra donan*èm i ¿ io f i f^ 
nttm.iS.p*z<?- "i " - '• 
ÈêÈtò&nigltgé&i u p t w x cogitar adfoln* 
t ionem,glof t6;mm¡5$,pYf$. 
Èxxãôi» -tndibitl vexan.ífürttm 'tojtomtt» 
t i t y glof.34- $• I »"« ^. í ¿7. 
Exa&òr priüs convenitur quâm mrbiiians-, 
^gl-op.iú.jpec.zv.mm. t f f . p . y i . . 
'Exatforgeneralisin defi'Bum particular'ü 
"^coñveñituriglofi i6.Jpec.^. num. 164. 
P-79' 
E x a ã o r i ntífilvitur fine l i tUris yglofiz?. 
num i . p - t 3 6 ' 
Excommunictitus per amumpumttsr^lofi 
•¿o.§,io.num.3j8 p.209. 
Mxc^mmic^iowtpcena aquiparatur pa -
na morttJy Ó'cruciatus corporisiglofi20, 
• § ¿ 3 , m ñ i . S f p i i 8 * 
Exmfatio domininoñ revelat delinquents^ 
g l o f . i j . n u m . s j . p . i o i . 
É'x wfamrfifcalis ab ¿iliquibus m uneribtis, 
' t gfof 31 -www. I3*&feqq .p.246. 
caluztiniaprafiutnptat glofi 17. 
È x K f i ^ t y ^ y i ntiprodeft culpa nau* 
Excuffib an ntceffma in caufififci , vél'do • 
t is tghf. iôyfpec. j 1. num. j i .p -SS 
V numiiy$;p,$S- &gÍof '34- §>6:Jpec j . 
n um.z fp .p jo j . ' ' 
fexcuffione nonfacia cotñpetitfifcd r e H m * 
• tbiglofié-.nuin.Tp'?. p 8 j . '. «.-: 
Exeii t i an debe'atfifcm igbf - \4 'S§¡6$tc» 
- • t fyn . i tVi 'pÚóJ . '&§>7-*-rt'*:f:'$-*-fox 
Bçcecuiio mañdatótü Regis anfuperfeSeri 
•i; ''debentigbf.i^ num .14. p, z 16* > 
Execmionem Uabetfifius exJuo libro K i t b ' 
• mmtglàfixé.fyec .M .num.Si.p.ss. 
Eececutionsm fenteñtU impedientis pcéna, 
• g h f . z o . ^ i ô . n u m . j i o . p . i i q . 
Êjcetittwèproc'editurpro debitisfifialibafi 
gloj. i é . fpe c. 11. num. SS-& fiqq- p $6. 
È^emt iva ma àgtt flfcus contra t e r t t üpa f -
fijjorem, gbf .^ , f .S . Jp tc .9*mm. 139* 
Executo r al i qual em bafot cognition?, glofi 
Exeqtti ver bum qu i d , glof. 11. n 1 . p. 2 z$* 
Exemplo in^mnjenti an deturfides, gffjf* 
z é . n u m . i fiqg.p 233. 
Exempt* ettam res profiteri debenfi, & 
*' quafintygiof.zo. § .$<mm.70.p . i33 . 
Exceptbmm non númerat* pecunu non 
• . àponit officialise glofi 1 é.Jpec.Áç, nunh 
i 2 f . p , 7 2 * . ; • 
Exceptiõnsm ctipettfationis intra dutismn-
fes probet ópponSs^lof . iófpec^/ .mm. 
i 4 9 . p . ? 7 ' 
Exercitatio in minifteriu requmtur}glof* 
$.num.i .p.z2. , • 
Exigí t i s publicampecuniam fine mandato 
poena, glof 20. §. joMum. 460: p.22 %. 
É x m e n s debitarem tenctur ad debitam^ 
g lo f 16.jpect 62. num.206. &fcqq*pag. 
86. -
Exorbitans extenditur IdenfiUteWt 'ratio • 
• Ms>gt°f34.§- •i t / t iWS: n . f e & f i f f r 
p .274. 
ÈxpenféànúUucániur > cum pars f ruMnâ 
debeUirfifio\E6cUfia,autdoii,glofi\6. \ 
fpec.s8.num. too. & f i q q , p , 8 y . 
Expenja* l i t is anf i lva t fifius, yelrepetat, 
g l o f 16. fpec, 70. num. xt6\p* 88* & 
gloJfi%Jp(ca$< n u m » 3 $ t é * f e i ^ à ^ 
112.. " ' 
E x -
I N D E X . 
Bxpinfii ffcl pvoftqiitmtur delinqutntes) 
gloj. 'o num.2. p j i . 
Exp. r 'cuia ntc ffimain eligtndo 6. 
w^w.t, p. i / , 
B.v ten/to legit fit ex UtntitAte r.itionhigí. 
3<fL.§ i fpic.^.num sz.p.274. 
Ex te r i mnpofiunt bewjicui obtinere.ghf. 
&.rtnnj,2z p 12. 
Ex te r i non pajf-nt Indornm regna ctimsA-
retg lc f . ro .} ,3 . num.So p. 1 j / . 
Extrahent;' tavmentum to rixa poena, gL 
zo.^.io.mnn.jiz.p X14. 
Ex'r. i l jmtis ?/} Tfietumpcen.i.,glof 20.^.10. 
t tum . j çz . p 211. 
ExtfAordinat'ite cf.iufnU nonpojpmt irife' 
r i in venlttimibnsfifi.iUbus .gloff.^. J . 
t-lp!C.i2 num.61. p.27â-
BxtrajvJ 'ni.i -i is cvlLitioncspotcflRtx ;w-
poncrc)glof9.mtn.i6.p.2jt 
"C Âvendm in dubijsfifttis> ve! âos an eoti-
trAyglof.j 6.Jpec.26.num>il2,&f(q({i 
p ¿8. 
Pabricantis monetary falfitrt pcena » glof. 
i .o10.nam,^06.p.2 /4. & n'.imt}$6t 
EaHum iwiicis cfftftir.np.tfitij » glof Jf* 
§. I 5 - W.'Í-H.43.p.270 
Fa&um praàteejfjris Anfatitjpjt fequatttfi 
g t o f . i j . i n / i a . p . i y t . 
F j l t i d h m detrabit fifctu extegatii igUJf, 
$4.. ij,7.mm. iS^. p-St, 
EalfAns Utter AS Regi AS .qua pcen.i pitnia* 
titr,glof ?.'),§. 10 num.366. p. 207. 
JralfArtjfígUkiui Righim , qnApccnapanijí-
tnrtghf.20.§.\o. n.qoi. &feqq.p 11 5* 
Ealfip'En.i qiMfit,glof 20. §, to num.384. 
p.x ¡0. 
Fa/fitAJ prafamitur ex claufula non confuí' 
U,glof.33- niitn.3. P.14.Q, 
Ealfttm eonim 'tttem in fjc.ilthusperdit catt-* 
fim>ghf 3¿.§.S.num.2 jo.Ç^-feqq.pag. 
j z S . 
JFalfoaSegansfe eleãummuriamJÀcit ,gl . 
3i.mtm.4> p.142. 
famil iA dicitttr ujque in infinitum,glof 20. 
Fehn'tA t r a n p t h barsiemfeudiiglõf. t a l 
§.}o.num. 173. p. 16$, 
f tudammvum quidf i g l o f 20.^.lo,num. 
2,$6.p.l$2.. 
Fendum av/'tttit occiisns dominam , g h j f 
10,ttU>t}.$4$. p .20l . 
Feudum an confifcetitr .glof. 20, to. nu* 
tner.Jj. & f e q q . p . i $ 2 i 
Feudatáritií anpf.tiudieet fucceffhri, gloffl 
20.§.\Q. n u m . i j j p . iSz, 
Fidelitas nectfaria ad bene fetvi'sndujnl* 
tio m m . 3 . p . i . 
Fidcsdepretio an pofsit bttberi tnfifi t t ibusi 
glof$<{. § i.fpes.z. nitm.A.0.P.269.& 
§ x. fpec.âf. num.§2.p. ¿ 8 } . 
Fides tacita quando diczttir accomntodata, 
Fidem taeitam ab a£com?nod:inte de refit' 
tuendo incapAcs aufirtfifcus ,ghf , ao* 
t o . n u m . f z f . p . i z j . & g l o f - S l - ^ . ? .»* 
17S P-Ut* 
Fidemf irvare convenit Principi 7glof.341 
inprinc n u m . ç . p . z j i . 
Fideicommijfam nonconffcatur ygltf.io.§i 
lQ.nfim.2j-L. p. 1 $6. 
FiUiujJio reductndi Ad carcerem ttnnopriS' 
jcribitu?,glof 1 e . J p e c . á f . n . i y ó . p . S i . 
Fideinffio contragabelhrfos, ibidem num¿ . 
FideiiffiQ & hypo ibeca jquiparantiit4, g lo f 
¿4 . $.(5. num.\^o.p.^04. 
Fideh\fpQ e / i f l r iBi suris, g lo f 3^. §.á. 
.J47-pJo6. 
Fide iuf j f idoneüs 'qüi í^ tof^ . §,6, nuntl 
i -M.&fqq .p -So* . 
Videijiffor in frvoremfift exigiturfine nd* 
voproctjfu.gloj]^^. j J > J p £ c . 6 , n , i 4 $ t 
Tideiujfor extgit a reo fcut & fifstis, glof 
34 §.6,num.748.p.306. 
F\de¡uJfor anpi i tm conveniendus, velfif-
cus ,gUf \ e.Jpec. 5. m m , ys.p* 
Tideiujfor meejfarius eji infifealibus ctitra* 
¿}¡bsts.glóf34. § ,6 .$ec .4 ln . i49p.307-
Tideiujforfinefcripturaintra quantum 
pus liberetur tglof.34* §,6.Jpcc,2>numi 
Aa % ,:• ?>: 
D E X . 
Ftiitts bteretici an p r k v t n r beneficio anteob 
UntQ,$lof,2Q. §> lo. num. j ^ j * &(eqq . 
Í Ú i m à n t e m A t u r pro debito patris vglof> 
fUeioJfor condtíctntis a primo conduBore 
mfifio t m m r , g ^ f ló.Jpec. 3 . num. 
30 .p .p . 
Ftdetujfòrgibellarij mnpotejl bunts câde-
re .ç lsff .xé. lpec^ó-nt im.iBi .p .Si ' . . 
FMuffor efficiiuf eximts debitarem , g h f f F M u i à P ^ f J ^ J ^ ™nJ^ 
i6.Jl>i<:.62.iiitm.207.p'86. 
Fideiujfof an obligetur fine verbis i g k f . 
3%. §.6.nítM.\46.p.3o$. 
Fidtmffif liberatu* confifcàth bonis priñ • 
cipalisig¡oj3.34 .§.6w&.i4-9'P- $0$* 
Item càm ffem adit b<ereditatem debito-
r i s . g l o j . ^ . $.7.numtt$8.p.3i7> 
Fidtiaflbris confifsio in caufa publica prò 
cautions eft\glof.\6 .pee . i^ .n.y^.p,6o. 
Fideiufioris dafidi obligationefifcusi& aly 
etteufantur iglof.i6. gfee. 30. mm. : i3ò , 
P'73> é 'glof.Sfr §.6.Jj>ec.7. n t tm . i t f , 
p.3o$. 
niturposm ordinartà tgfoj, 17. mm.4 . 
P 9 h 
Films aii aliquo cafu pojfit p a t r í occidsre, 
ibidem. 
Filiusnon revelam traBatudemortepa* 
trispàf ricida i f i igltf-zo- %io> n, 327. 
p.too. 
Filius Occidenth etia t» cónfanguimum m n 
.fucetâit defanftoigfof. 14, §.7. n . i / y . 
Vilius non âteitur bariditatem pairis a c 
quirere titulo lucrativo > ¿ o f , 4 $ . 
Fidtiféjoretri dare ienetur licitator, glqfi Filius viventepatr'e dicitur Rex} Dux , & 
§ 2.^ect$.num-87. p.zSf. catera, ibidem num.i i . 
Fideiujforefaccipiens teMtur>£lof.i6.jpec> Filirnfamtlias non poteft locare reditusre-
80.m1m.128. p.90. gales. glof.34.. §.2.nam.77.P.2Z2, 
Fidshprem convenitfífcus ãnteprincipA' Filiusfifcalispoteft Ultíftri dígnitatèdeeo" 
lem^glof.tô-Jpecs. m m 3 3 ^ . ^ 1 . r a r i , & hàbet aliasp?ãemintniias<gIof. 
Fidsiubens profifeoanpofsñ coveniri drt- 31 . l a t è à num.^&feqq.p.i43.&Jeqq-. 
tefifeutn yglof.zói Jpêc.J, numj f . pag i F i l ius D o ã o r i i prafertur }glof.3¡ . 
P-2jf ' 
Filijloeo non babeturfifeus yglofizò. §,10* 
m t m . i S ^ . p . i é y . 
Fil io an pofsit Rcgni adminifiratió conte* 
ài,gloJ.4S> num.ç .p .S tS* 
F i l y eiiam non heredes tenentur pro debi-
to p r i m i p i l i iglof. i é . J p e c , 2 i . m m çf* 
p.64. 
$2> 
Fideiubens pròfifcò remiíítiãt beneficio ee-
dendaram,glof.i6.fptò. $o.nuM. izÊ* 
p.73. 
Fideiubens pro fifeó convenip principales 
cotamfifiiiudice^glojf.i 6.Jpec.36,mmi 
j ^ S . p . / ô , &gUf .34 .§ .6 .num. 14$,p¿ 
^06' 
F i l i a bis renuntias hâredi ta t ipa te rn t ani- F i l y hàretici liberantur d patridpoiefiatey 
plimnonauditur,glQf.is.n.2. p.39. g i õ f . z o . § . i o . m m . t 7 2 . p . i 6 3 . 
Fí l i tShámicorum^autrebel l iumanperdat Fili'ubareticorum^ vel rebiliiitman h n a 
bona ob dslitôaparentum ^g lo f . io^ . io . 
num.189. Ò ' feqq .p .168. 
F i l i a an purtiantur^el babeant privilegid 
utf i l i jyglof .- io.^ . io.mm.zSojumplu-
cribasfeqq. p . t 6 6. 
Filmsdieitur respatriS) glofn20. g./o, WA-
•mer.iZS.p. \6%. 
Ftliuspatris iniqüi tá iegravatur , glof. ¿0» 
^.io.num.34.3, &feqq..p.¿o¿. 
F i l ius infequpntUBpifcopum noñpote/t ob* 
there b e n e f i t g l o f ^ o . ^ . x o . n ^ pag< 
3.03. í] . 
auferida, glof.20, §. 10. min. iÈS^&feqq' 
... ? '<>7. 
Filijs f u ü non emancipatis dofiat Princeps, 
g l o f . 3 4 § - 4 . f p e c . t j . p . Z 9 6 -
Fi fca l iaquanàr t âppelhntur sglof. to . i n 
p r inc .ÉP § § . f e q q . p . i i 7 . & f e q q ' 
Fifcalescáufiepublica >glof,g.num.32, aâ 
qua teneaturfifcalis per totam,p.24* 
Fifcalisprofequendo cattfas nen âijftrt à ití-
diets officio, g l o f i y . m m . j f .p . ioo .dp-
g lo f ,9 .mm.33 ,p .2 j . - a * 
F i f i 
I N D E X . 
f i f ea lh q i u àèli&à teñsAtúr profíquirglof. 
17. mn/1.4. & f i q q . p . $ * . . 
Fifcalís ad qxid dtftineturjglof. ¿ i \ ftutti. 
ftfcalls q it! 1 >iiof. Q. pd¿. 2 í : 
Fifi.ilis afjiQiújalmnmodu in/¿iprsmisTri ' 
bíinadbífs g h f . i i * n u m . i . & f i n . p . i ' j ; 
y jop . i ó .p . i á , &g!ôf .z9* 
Fifixlisprtfeás efi votls Aiid'tCQrum >glof-
i ó.Jpsc.ó <¡. num.211. p.87. 
Fifcalis a.n tentAturprobar*ft t^Um^glojfi 
16. fpsc . - ; \ .hum.2\ç .p .$^ . 
FiftalisproaccufiiHrefmnitur.glof. r7 .« . 
: z i p . 9 1 . tyglofp-nUm ^ i . p . i S . & g l . 
t o . n u m . é - p . s t . 
Fifcalis ingertt j s quando vult ¡glof. 17. ñ, 
•': j ó . p i o i . 
Piftátij anpafsít agen contri fifcum yglojf. 
17. num.6p.93-
¡Fffcaltspr<e¿minenti& >gIòf-9* ti&tâ.zS. fi 
ç o . & i a ^ £ j f f j i , p ^ t . ' ( ^ f e q 4 r : : 
RiftHlh kfolô Ríg; úrmYiP'rgíáfií M i m : i t 
p , â t .&gUf$ t ,num.$ .${2$-Lí 
M^tAfis^iOffcialiumdiffír tntUigtòffl^ 
num.2$ p.2S. 
Fifcalis indtbttè vexan t i sp iéna ig lo fo .» . 
$ 9 - p H -
Fifcdhad-convsnigndum tí oft dicittir fit-
ciliSygiofiZ.Jpec t t . i i u t n . 2 i . p , í 10. 
TífèaHs^ife-ãlijsmeg^tijiHmplUtt ¡glof.pk 
Fifcalis an digxtfmm oJfhtMjtâigTúfetOi 
• K-.nÜM. S;.f.-3$, 
Fifcalis p a f è defirv%atx;glof: t f i t íknt . t f . 
-' . & g l - z ^ . n i M ¿ i ¿ p : i r f . & g l o f 6't 
' - nttm.z.pA?. \ ••• - -
Fifcalis anftmpetptafini , g lopvó . ftmh 
• \98\p\%5. ' ' • • ' ' '* 
Fifes!line ajfeBit rdftituiglof. 16 ñ. t'9S,' -
Fifialis n i l confequitufi erffentítttijs pT(S-
^•^ fa là r tyn>g lo f i7 .n .$ :p '>9 '& ' 
Fffcahs quatfnus lites ptófe^utsiür y g lo f 
i'-'ffrfoátti'&lp'^a. 
Fifi^Us^ffiçmm dfgnitas i f i ^gfof 3. nim< 
•5 4 : p \ \ 3 > ' & g t o f £ t M w v t y p i 2 4 6 . -
Fifcalis nefitprovimitiHs ?gfaf $ i . t t . is* 
Fifcalis ds prafianttoribUf •«Vtgi â#lfetf.glof 
% Í . num*f,pagina 24U ' ' 
Fifcalis prafentix ? e quiri t u r f empe y j g l o f 
34. in prlncip. tfum>2,p.i$o, 
F í f a U s babei admini/trationéníi & qtoàtèi 
nus, g lo f $ 4. in print . nu jn . t ç . p . z f f . 
Fiftalis nonpGtcft ejft locator rcditus > glof; 
'§.i;huth:j7.p.3$t. 
Fifcaliabfsnts toa valet fenteútía contrâ 
ffcútn, glof 16 .JpeefÓ^num.t io.p.S/ . ' 
Ftft&les duo creantúriglof.9 '.n.jz. p- z8. 
Fifcales quás líteos proftqiianttir 9glof.9. n* 
W.p.2'9. 
Fifcus quid Jifiglof.ç.num.nip. p - i f ' 
Vifcus Ecclefiú comparatur t g lo f 9. m zol 
p.zy. 
Fifcus & dos pari pajpi ambulant, g lo f 16, 
fpe'c.tp.nuM.Sp.&feqq. />.6j. 
Fifcus piares fupportat ncccjptates y glof 9', 
m m . i z . p . t ^ . 0 ' g l o f i o . §,3, num-fôi 
p . t * 9 - • : 
F i f i u i "ÜuMeratoir'-iñUrpoléHies, gtof.$\ 
num.iz.p.14. 
Fifcm quafiflos., & alia profífeôy gl- 9 .». i4: 
"•; i&Jeqq.p.zf. i & g l o f lú.Jpèc.so. nutrii, 
i%6.p.7%, 
Vifiüi-'aliquxñ 'áo deieríoris cotoditionis qtia 
privatíis.glof i 6 . n . i 3 . & feqq. p ,4 f . 
F-.ifcus quomodolibeí in lite eompareat frrf-
hit caiijhm adftios iudicts, glofiÓ-fpec^ 
i ' m i m . 2 i . ^ J e q q . p ¿ { . y . , ^ 
Fifeuípanamprátertdens prófcrtur ppftè* 
tofi ÇA? ctitraãziglof. ló.jfrec. 26. m m ] 
1 1 9 ^ . 6 9 1 , 
Flf tusnfft idmfivetur in cfminaltbus , a i 
' M ^ à v U i b u í g l o f \ y . n v 4 à i ^ f e q q , p ^ 2 . 
Wtf&is^k-hiiftàtò -àtitto?ixtlMp-'-pmiti1'-
aBquos,gL20.§ 9.nA$9.&feqqpj . \ \9i 
F i f à s úsquirit cum fita tatf^ghjfs.Oi^.xàl 
Fifus acquirtt nemineJlipnlanU>gloJf.$$* 
':§.A>jpcc+f,mm, 1 i f . p . z W - ' • - • -
F i fus prafermr inpofteà quaJ$tiSyglof,$4¿ 
-• ' '^ f .num,i i :6 .p ,z99. 
fòftís bares mims gravàtar^uàfr t d ly ,g l . 
34* S&fpecA-xn.aoz. '&f tqq-p .3Jp; 
Pifcúsftop reflituitur ex claufuUgenerate 
•\ .¿lpftj>tyúm¿\9.p;46* -• 
Fifcus an maius babeat privilegiam quàrri 
• sivitatesjgloJf.ió.num.ÁQ.p.àr/* -vV 
I N 
f lf ius âgens ex altiriasperjhfta pottfl adi 
te Pne/iâtmprovinciayvelffdcuratoref 
g ¡ o f . i 6 . j ^ e c t i m m ^ 2 , p t 4 . j . 
8 i f cus n i l kabet in Ecclejta. ghf .g , num.$> 
Ejftfis ¿qitfyartfur BeeUfi^pupilto, é ' d o -
tifglof. p. m m , x o . p . i s . & g l o f to* §, 
F i j c p i á p l m b u s d i t e f l a t u r t & títr&fifi 
mm diãtiyglof.ç.nam*is p. 24. 
fjfcus ex aiiem caldtnitate non confequà* 
tur commodum.glof g.num 14. p .24. 
Fitfms nanobthct>nifiprobet,gtof 16*pt 
Fijcus PaptStVel Imptratoris an ubiqut fit, 
, g l o f . ç . n u / n . s . & j . p . i i . 
Fifsus quis acçmrât hei dçUfti^an bonorut 
^lofzo ^ t o m m . i Z z . p . i S p . 
Fifensanfavendus, vel non >glaf. 16. fpec. 
zã.tjum. í 12* &'/c<fq.p.6ã. 
Fifias rcgulartter tttitur ture eotnune ,gh 
r 6 . m m . i o . p . t f . 
Ftfius non tenetur ultra quatn aâeumpet* 
yenit. g l o f . j ^ . §, 7.jflfec. 14. m m . zo$* 
p-321. 
Fifeiprivilegiat rem iffiv è, gfof$ .num. x i * 
p . Z4> 
Fifip an p-rafiratur dos, g lof 1 é.Jpee. a i . 
rtum,9Z.p.6f. 
Fi fcummn babeni,qut feperiorem recog-
nof iunt ,gUf .ç . n u m . f . p . n , 
Flumtna an Rexpojsit concederé i glof, 20* 
§.u nam. i 2 p. 11?. 
Fo4ere meialla cuilibet Hc t t , &fifco ae-
quirantuy dato bono t ã m b h , ^ alia de 
b o e ^ h j f . z o . ^ â - n u m . i o i . & f e q q . p a g c 
Forum an quis for t ia tuf i n crimine bare* 
fís&fimilibustghj.to j . i o .n i tm . iSó* 
P . Í89 . 
Foram publicum tfjtdt faftum pretiutnygL 
M r $. t.j}>*ç.Zymm.s$. p. 174. 
Foriprivilegium trapsfirt fífeus&an fine 
\peffime ,glof. t6.fp. 5 ó . n u m . t q i . p . y ó * 
^ & g l o f 18 ffreç.z-mm f . p . i o g . 
fMm&.cmf<$Jftmmwi<£fervada inf i f iOigh 
fGJpeãal i 12, m m . ^4. & feqq. pag. 
Forma <& f f r m m M & M d * ir* 
D E X , 
do ig io f f i . num. 3. pag. 17. 
Frater an agat adverfas fratrem ,glof. X y\ 
num.sp-pS' 
Frater maior â iv id i t & dat elefíhnem d -
ter i ,glof. ló.fpec, sp.num, í j z . p a g . 
77-
Frater occidensfratrem hcerèditatê p r i v x -
t u r , g l o f , $ 4 , § . j . m m . i $ 9 . p . $ i i . 
Fraterpoteft acetifare fratrem in crimine 
U f e ¿Maieflatis^lof. to. n . j j j , 
p. 20 1. 
Fraudam Fifeum in qtteejitis, veí qu^ren-
dis, qualiterpuniatur, glof \6 ffrec. g.. 
num.43 .&feqq p.S3- & g l o f ¿0, §.5. 
num. 6p.pé i32t iQ.num.-tSS p* 
222. Ò'glof 34-* §.t m m ix.p.%6o> 
F/audans gabei larffi f e l tributa Regia pt€' 
cat^glof. 20. § j . n yS.&feqq.p. 12jf» 
^ folveretfi meritarium j ibinum. JM, 
p.12%. 
Fraudam tributum incidit in comwiffam-f 
g l o f 20.^.3.num 6S-p> 131< 
Fraudamfijeurn pumtur ¡gfafxó* §.10. n* 
457.p.2%i*, 
Fraudare veWgaliaan ticéittjglofap. §,j|. 
n u m . f $ . & f t q q , p . i 2 % . 
^raudalent i f í feal ispmna^Uf.^ , ijum.jg; 
PS*-
Fraus anfiat fifio i n qUerefidis ygíofió* n* 
4 ¿ . & f e q q ' P - s i . 
Fraus advérju*fifeum ítt altenatione quo-
tnodoprobetur^remijfiv^, g}ofi -¿0. §. 10, 
num.360 p 206* 
F r u ã a s anfolvantur deduBis expenfís^f. 
i6.jpcc.$8.nUm>2Q2.p,86* 
FruBuS confequiiúr fifciii etiañi eü nova 
caufk .ghf tó t fpee . 67. n. i i j , p * g 
F r p c i u j t t n i u n t à temporemçr.s in fifea* 
l ibus,gíof J 4. i n pritoc* mm,$>p. 133* 
Frf t f l fU.r t i trePrditd anJfa&ept4dJ}ftumt 
gl°f .34>$' i* fpce-2 U p t y k & t i P - à t p y 
F r u ã u s ^ f i u g n f i g n i f i e a t U , g l o f . i 6 ^ e ^ 
x,ñ&m..Áp2*P:$6' 
Frfí&ttí dotal iumfini uxorisfofato w a t r i -
WftW)glof.20>§>*9>vtim.140. p ,1771 
Frutfttsptndenttij&ntpars r e i t g l ò f j ^ §fc 
. i .Mm .X3 . p . i 6òr 
Fruéfus ceduntfifco â â i i deliãijglof.zQ.fr, 
ia* mm.i72-p*x64-
F r u * 
. - I N D E X 
Fr£Sfa{Mftitíify*tto&tÍâfi[raXon ture ,glt 
34. §i.nnm. 32.^.266. . . \ 
FruBttspxrapbernaiifi an lúttettwmari-
¿fy. gi0: ao. § .í o.úum. 2 z $ . p*i 74. 
Rruíius.tá&hí'atus confifiarttw pro tort' 
pore v'¡i¿,del:ñ¿[htñtis jglof.iQ. § i i o . n. 
JFrttófuj arjdi ad percipimtern expeBant, 
• ''ghl*§./.Jpccia.r.uw.ri.p. 2/p.. 
'JFruõicf aiiminî fatknisjnnt mtilSla glof, 
$4 §. 1 .ms.Y/.z2.p 260.. 
-F ftitoentútri publicum nfurparit is pana, gL 
FrumenPam antiquum pi>;i(¿ debet venâij 
- ^¿ibf.jty .̂i.rium.Q.p.ifp. -
Funusperturbxnsptmitur̂  glof.20, §.10. n* 
txç.p.zíS. -V-'-• ' V_ 
Furiojibont an cúytfept,at(ir-fÍfettJ\%lof; i6i 
Fur pottft banis c£iteMiglàfâÀ$M.46.». 
-V» iSr^pM;" , <\<y..*' • • • ' i 
FurefiaóioVqifiiSjglef̂ o. §.xo.'nnm¡40o. 
p.itl. 
Fntispàstià tintturfagm ojfieiah'jJibi ali 
quid uJitrpansi p!oJ.$4.§.#.jlfíc.ftnumk 
(i4.p z^4. 
FuHumfidominu! dítat dt eitn vôlanltitè* 
-l&ótñmiJlUrn, non obsfl.fifú.tlz aecufaníi, 
Fttrtttm commit titfiautiartŝ i/áiigãh l̂qf. 
• • &0.§.3;fam.j$*piV,*fy'---<*'>\^> ^ •.•.-•.*».£ 
Purtum m.ignum Regi fióíum efl'tñiiften 
, 1 l&feM-aiejl. glof-ioĵ . io¿ti. J M . p.íçBi 
Furtam c o w n i t i i t cx{?ens trihutuMfolu' 
tum,glof.2Q.§ f.jpee.f.nufaa 1 ¿.pagí 
Fart ' unttur perciptim fraftuj henefici)}-. 
. quopriv.t'us e/t,glof.20,§iZQ.mfn* 17/. 
p.i6¿. • • -





iió.p. iff. frghf-M- §*i jpec,\õ.fl. 
Gabelhmfolvitqni emit, VÍ/ tônduxjt à 
• fiftotgiojtzo.^.s mwvi iy.p.14^ -
jSahètUmpñ<Oati fraudenf&yk itneatur itt 
confiientia, glof.io. §, j .njj.p.nS. 
GabcH* certãjolewmitate cencedi pojfuntt 
glofí 16 ./pee. 4f ,mim. lóf-p-jy. 
Gabeilaru ias fine tirulo pneferibi nequít, 
glofao. é}%íi:jpec;i. num. i 18. p, 144. 
GMlatttm javote potefi cogi official hi-
•; xtrcere efficium ygfof.\ ójpec* 8. in fin. 
niifn-4$.pJ54. 
• iSabetiariat quo tempore tadat à petitioner 
glof.i6.Jpec.4s.ttti&.i77 p Si, 
GabiltáriUs &fidéUiffòir mftfoffiiiñ cederé 
• ": •èmisygfof.té.ffiet.ífc tiumApprp.Üli 
GAbélhPms àriníié2t>p>pfflit 'âd fim ''tMefc 
Mfy%fof34> §^./pic.í3, ti.pi.p.aSâr 
Qabèllarius emtieventãfortuk* i&lõji$4\ 
%.2.fpee.i4.mm,p%,p.2%6. 
Gabeilariò debtntarpctná fraudantitt > gt¿ 
$4.§.2.fpee.iàMM.p$.p.288. 
Gâbellario edenda 'mífrumenta^glcf.^^., 
^ 2.jpec:ii.nut?i<9?.p\i88. 
Gemtnàiioprobât fle&am induflffam \¿t¿ 
zyx.3.f*59--&-gfofo8inum,i: 
p. è s y . & ibidept plWes'gemwatiòms 
. efftíius. Vl 
gvftf XliadÁetà pUcedete yghfte- § X ' 
ntim.zoj.p.siz, 
•f-; §• * fp*?-19 ',*tori&&xp!*si?& & $+ 
t.fpetA Í .nUfn.$$.p.i$S¿ v ' 
Gradâtim honores confitffldt,glof.$, nam, 
I>&feqq.p:t6: ' '' ¡ 
Gndus :eQgn<itiòrii$ qiialHe* mmerentur, 
&anfpeciJicèprobandi)glof.20, § ,^ . 
XiiÇ.&feqqíp.TWé • 
Gratia idem quod beneficiuntiglof. J x .tf.i? 
Qr&tlaejlofficiorftmtnoriajgl.̂ n.i.p.tei 
Gratia ejl officij âatiô glof*j*n. 1 tp, z %• 
Gratiaquare conc£ddti*r,gIof.6.niir/t,i.ôJ 
feqq.p.ij. 
Gratia Principis an latè i n t e rp r e t ad4}^ ' 
34>§.4,Jpt6.6 .num. i 1 S-p*a$Sé 
Aa ± Gra i 
I N D E X . 
g r a t i m babem t t t i t w fimt Princepsfi-
frbat iglofs*. §• 4-lpee>9. num. i i f . 
Gratis ntmotenttui firvire >glof}$,n.%. 
$•332-
Guartntigia claufula art necefir/a ad txe~ 
cutiontmtgUf i6>f¡>ec,iz. n.6o>p.j7» 
H 
O ^ ^ f i ; indulum prafentandi dieitur 
*- * Papaminifler glojf .z .num.iy.psi . 
Haberi in rebusfaHi denotat improprieta-
tern^fscus in bis qua inris ¡glof 30.pxg. 
Hai ruuus Imperttor creavit officiumFif-
cilis,glof9>mt>rt 31. p . ¿ 8 . 
t ldresnoriprã/cnbi t , quodmnpoterat de-
f máius.glof. 10. §• lo. num.joS.p.ip j . 
Htffesper mstam inftitutus efficitur indig-
nus.glof.^Q. § lo.num 426.p 21?. 
Hares excufatur accuftns, gloj» 17+ num i 
j o . p p ç . 
Hares deferens dtfun&umpramtnm conff 
qui ta r ,g lof .xy .mm.j f ,p \OQ. 
Htf-VJ an pt'fifcus auferens, vel confifcmSy 
g)of,zQ,̂ M)t m m . i j j . p . i f 9. &g!of , 
fiaresfififius fit n$ convtnitur anie pr'tn• 
c'P^em,giofj^.^.6Jpec i o .p ty j8 . 
Hares barisici noprafcribit,glof. to, §.10. 
num.iÓS p. 161 .& m m , j o ó . &feqq» 
p . i 9 4 -
Harsspasemfaeimt dt morte defunBi effi. • 
citur inâigmis tglof, %o, §.10. mm.^jo* 
&ftq- j>. & g ! t â $ 4 . § .7 jl>ec. 13. 
ms / i . io i . p . j sv , 
Hsres tndlg tus an tentAtur re/lituere i t i 
foro confikntia } g l o f . ^ . §. j . Jpec. 1 u 
num.zoo p. J19, 
Hares non implens volantatem defunBi ef-
ficitur indgtius, glofs^.fy.y.mtm, 1 7 ^ 
H&reiyVt!legatarhts cogitur adirt yUtfifccf 
refitcuM .glof i ó . p c w n. I S^ .p . í A. 
H<e>?j xntrA annum pr&ket alimenta v i * 
âuã guff±o.§. io.num.¿3%.p,i77. 
H.eres fif ¿ l is ,vel aliâmm an p t í a t f a U -
r w ^ g l o f . w . m m . j . p t H S . 
Hxreàcm non babetfifcm, g h f 3 ^ $.7. n . 
i So. p. 309. 
Harede non adeunte anfifias aufcrat, glofm 
¿ 4 § . / .num. 169.p. 313 &Jpes.3.mm> 
192.p.318. 
Hareditat non agmta an transferatur à 
fifco,marito} vel ¿Monajterio ,g!of. 34. 
§ 7.Jp£C,3,nitw l f}6.p . 119* 
Haredit atem adire an teneatur fifias g l of, 
3 4 J a t è § 7 , } M w . i j 2 . & f i q q ' p - j t o . 
Hareditatem aditampotefi fijcus repudia-
re } & an pr ivam\glof . $4. §.7 Jptc.y* 
mm*\9S.p-3i9* 
Hareditate vendita an fifias liberetur à 
creditoribus igfof.iS.Jpec 3- nu?n^.p. 
i o 8 . & g l o f 3 4 l .x.jpec.p.n.wp-*?6' 
Harefis reM^vidc r m karefis Ufa Mate-
p i t s . 
Harefis caufa eft fo r i Bccitfiafiici^ glof.zo. 
fy.io.num.iji.p.JÔs* 
Hcerefis caafii non arBatur hco,glofxo^ §. 
lo.num.2%6.p> 189. 
Htrefis quando commijfia, u t h ó r t t u u s d i -
catur q u i S i g l o f i o . §*io. num. $ i 6 . ò * 
fieqq.p 197, . 
Haretici amii imtprivi legia¡glof ,20. §.')£». 
Homicidium quatenns in bonis puniaturt 
giofi io.§, io.num;z64. .p- Z07. 
Honor & onus correlativa • g tof 14, n . 4 . 
p.1,9 . & g l o f . t l i . num.z .& jcqq.p 141. 
Honor delatas à Principi non habstfini?, 
glof.\ 2,, num.6. p-34, 
Honorem tr ibuitfalar i i imyghfisf .num.f . 
Honores aliquando finé admintfl ra t i one t 
gIofi4z.p 34*-
Honores antiquitus aliquando vendebatufi 
g lo f i34 .§ l i . num. i8 p .262 . 
'Hora appofitio an ntcejfiaria in a¿Íis,gL44. 
num.» . Ò'fieqq.p.344. &glofi3>fi ^.z. 
num.7S*p-28¿t 
Hora appofitio neetjaria i n fibbafiáttojjet 
glof .34.§. i ,numt y f . & f i q q . p . i 8 z . 
Hofpitave non tenctur locatorf i f i i^ lof .^ . 
^nZ'Jpec, zy.num* 1 co. p. 1 $p. 
By pot beca tacita infifcalibm, g l o f i j ^ . ^ f * 
num. 1x6. 0*fieqq.p.2$6¿ 
felypotbeca tacita fijci & dotis prafir tur» 
glofii6.JJ>ectai>num.99. &f iqq .p '6S* 
I N D E X . 
Jpsc.22,num.\o%> p.66.&jj>ee.23.num. 
feqp? ¿99- -
'HypothecafijYt prafsrturin pqflea quaff-
ih>&quid in dote ,olof.i6 Jpec,2\. & 
299-
Hypotbeca fifci in perfenalibus prafertur, 
g, lof' ^ JPe c • 4 n u m •16 2 • P • 79 • 
My paths Q A fifci omnia bom comprehenditt 
g!of.34.§.y.n.ii8.p.297' 
'Hyposbeca exprejfs anteriori an prafera' 
turfijcus, vti dos.glof.16-fptc.2i.mm. 
99>&feqq.p.6y. 
*Hypotheca contra fur em tgfofi 7-Jpec. ir. 
nuw.yç.p.ioi.&num.j.y.p.ios. 
Hypotbecam an babeatfifcus in cr'tminalt~ 
bus.gioJ.iy.miM.̂ y. p-io$. 
Tiypatbecam amhiitprwatus.fi eo fciente 
fifcus vendat,glof $4. §. i.fyec. 24» n. 
J¿.p.i79-
Hypotbecam contrabit mens à fifco, gUf*, 
^Of.fy.i.Jpec.î .nam 63.p.277. 
Hypotbecam contrabit quilibet contrahens 
sum fifco , quid ft cum Ecclefia, glof, 
34* .̂y.num. \ \6 , p.296. 
Hypotbecam babet fifcus contra offidalem à 
die adminiftrntionis, (9* quid in pupil(oy 
& dote>glof 34, num.li/.p.iç/í 
Hypotbecam contrabit mutuas ad referió • 
nemy& an prafèratur l̂of. i é.fpec. zoi 
num Ç3,p,6^. 
Hypoihecvria agitfifcus non difcujfo prin\ 
cip.%li,glof.i6./pec.6.num.3 y. p. y 2. 
Hypotbecarhagit fifcus executive contra 
tertium pojfejpjrewtibidem. 
Hypotbscarws creditorpoteft eactgere a de-
bitare fui debitorisfçhf xó'fpccsf. w¿f-
fner,3i,p,yu 
1 
T A£la câufa navis levada nopojfant pfeè-
•* feribipro dereliBo,glof 20. j.p.w. 119. 
p.i+y. 
Utfwsfe falfofifcalempunitur jglofig. n. 
identitas rationisficit legem extendi,glof. 
H* §.i.fpecSMum.yz.p.i?^ 
Identitas nominú an obfit >glof̂  mm.4. 
p.iy. 
Idóneas quis, glof 7. mm.fin. p. 15, 
Idoneusprafumitur eletfíts à Principe, gL 
.̂mm.3 p.i3. 
Idoneumpoteft eligere venditor')gtofiH§* 
l.fpec,4..num.44.p.27rt 
Idonei tenenturpro non idontis igfojf i j* 
jj>ec.7.num.$$-p.\04> 
Ignis poena contra calumniofum. ghjf.ç. n, 
Ignorantia non excufit à commiffô glofzo,. 
§ 3 . num.73-p-í^-
Ignorantia maioria nemtnem excufattglof 
20. §,3.nuin.4y p>\26. 
Ignorantia non excufit approbantemfidê  
iujfores, glof 34- §-6 mm.144. p.30?. 
Hdefinfus Vergara Ep 'fcopus %Atgmtims9 
laudatur, glofi9.mm.10.p,2 3, 
lBuftrisquis>gloj.$i.niim.s.p.24.$, . 
lUufiri dignitate decorawrfiftalis}gloJf,$u 
num 4 p 2+3. 
Wufires coram Principe eonveniütUf, gl, 
16 fpgc.24. p.49' _ 
ItlufíriumpraeminetU iglof̂ i.num.f.p* 
. H i -
Immixtiofífú pro aditione igjof ¿4 . § . 7 . 
fpeef nutn.i9y,p,3i8. 
Immunitcts verbum quidftgnificetrglof jfií 
num. 3. p. 2,42. 
Jmmajiitatis in/irumentumfalfo confident 
tis pana, g l o f i i Q , § . \ Q . num.372.p.208» 
Immunitm quoad confagientes arfôari de-
bet,glof i é.fpec. 16 num. 8 6 p* 6 3. 
Immunitatem tributorum folus Princeps 
conetditi 0s qui babe ant, gl 0/^0.^.7, n» 
. i / J . / ' . 14a. . 
Immunitate Ecclefia an gaudeat debitor 
fifú&el privati., glof 1 é.fpee. 16. num, 
82. &feqq.p.6z. 
Immunitate Ecclefia angaudeat reus Ufé 




Imperator an fit maior Rege , glof.'a. nume 
- * P-7' 
Imperator non efl mundidominus, glofii. 
mm^t&fe%.p.7« 
I N D 
ímperator plurtbns corotih coronaturjbid, 
Imperatori creâiiur de fuño próprio )¿of. 
43 num 7-
Impsr'mm Mgctuv dignit&tibus ¡glof. x, n, 
i . p . f . 
ImpMs.nUtâepttcmium p h r a eontedun* 
turrgÍof . i í )>n#m.i i .p . i i J . 
Imptjjibtiia e-enfentíirjquapendent à volú • 
tate Pfinçipis fsa revocatione ygloJf.S, 
num.3, p. 1$, 
Incapicttíitem quoad omnia inctirrh reus 
Ufo Maiejlatfsipfoiuretglof. ¿o, §.j(í» 
nitm.$o$. p.193. 
tncíipiíci nliblutn acqmrant venientes ah 
" intcflato>& qaando/tfias >gl<>f-34y $-7* 
. n tm . i$7 ,p . s \ 3. \ 
Inetflipana,glof.20. §, 10. num. 4/6.ptg, 
. z t j . & n u m 4.4.% Ó'feq p ¿20, 
In:ident:„i non aitcndttur injífcalibus,gl. 
16 jp tc , 1 .num 24.,p 
Inctrpaf^tic} an de beat precederé, lit Rex 
pofsit donart,g¡of.$<f.. p.160. 
Incovporatia quando diíaturfaêiafíjto.gl. 
34. num.232 p,¿¡,8. 
Ipdiaru m VifcalibusplurA demandata, g l . 
j x . i n p r i w i p nttm.t.p 2$o. 
Iftdignus non ejficifur accttftns ratione of~ 
ficij.ghf 17 m m 27.p,ç8. 
Indianas tenstur hcereditatem tejlhüert in 
foro confaemite ¡glof. 34, §t 7.Jpee. 11. 
num zno, p% 319. 
Ind-gnnt ¿nfiMnon vindicam necem de-
fanãiyghf.zo.^.io. mm .43o .p .2 i8 . 
Indignas psivatttr báreditattt dfarsfemper 
Jifioapplicelur, crp/ures câfus inâigni' 
íaí!s>gfof.%o.§.\o.mim-A21 . p . z i ó . &> 
fcqq. & g l o f . s \ . §.7- mm>lS%*&plU' 
^ribusfeqq.p.3\u&feqq. 
Indignas b¡£rej eft ínterim,quod non auferi 
fifcm.glof^âf. § 7 num.ióS.p.^x 5. 
Inducíasjrangens eí l ahbe,gh/l 20. §. 10. 
.num spy.p.211. 
Indulgsntia Principis non extwdttur ad 
bom confifcata,giof 20.^^101 mm.3\8. , 
Mdtilgentiíi.feft remifshpartis m n impe-' 
âitpuriitfónem deíiâi, glof. 1 y.num.sy. 
M ' l o k : : , v _ 
Tadujtia perjhn* cenfttur ejefia ese g t m -
; E - : x . 
nAtione,ghf.iy.'M.in.Ip-39» •• 
Itliyjlriaperfofid cenfttar eU&a in fifcalu 
glof 28. n u v i . z . p . i ^ ç . 
Infamií quis efpciiur sbpiretium ¡glof í / . 
mm.20.p.(}6, 
Infomis non debet vtderefitciem Principis, 
g I of 31 . n u m, 4. p. 2.41. 
Inferiora Rege nõn inftititit vc8 ' ¡gdia ,gl . 
to. §, $.nuf?j.2.7>p.ii3-
Ipfii'rxit atis tetnpuspon debet rffííi in fer-
vitto, 'glof 3ç , nutn.6.p-338. 
Ifigratum biwedtm anfo neceffe adire , t i t 
,, fijms.aufirat ,g lof $4. §. j.nttm.MÔp. 
p.3^3-
IpgMitudinis -aãum poteft rsmiUerete;-
í ta torygl f w . Ç.J.Mtm.iós.p.Si*-
Ipimtcus repilhtur ab accufando} &• ab a* 
hjJtglof.i ."• mmt40 .pA0i , 
Iniuriam facU Principi iaBaw faJfofe eh? 
Ôtmsghj .3 i . num A p t iqa . 
Injuria atrox aicitur babenti vejlem díg^ 
nitatis g lo f 3.:.num. 7. />. 244. , \ \ 
Iniuriay um t-tneíarfljíaUs irÀtbitèpeocUs-). 
> g l o f p . n u m . ^ . p . i l . A i , 
Inçuifiinusfijci tenctur ad repôraticnem 
v i At um g l o f s ^ - è i-fpes* I0..M^»3Í88. 
Inqnijitio locum bahetpro debttoJifcaU. g t i 
\ à.fpet. ( z.num. 62. p . j S . 
Inqutjitio an ctjfitjibi t j i accujatvrglcj.\j.t 
num.36.p. 101. 
Infirfptio íinfu mc-Jftriain acctfhnte ; g i , 
i7.nnm.32.p,ioo. \ \ 
Infimatio non eft neteff-ria in donations 
f a ã a à Regelei Regi,glof s^.^.fpeck 
2.mm. 110. p.2p3. 
InBantia an expiret trienio ¡glof. \6 f p i c 
3&-nuin.}$o. p, 77. 
/nftantia ccepta cumprivato non pra iudi -
catfífco confijcanti quoadfirU, ^ quid 
in privato, g lo f \6]fpec*l.n.2^.p.A-j, 
Inflrumentum dieitur ptohatio probata, 
. & l 0 f - ^ m * n , ^ p.3$9-
Inj l r&wntumfifc ipràf tmitut praceffifs^ 
& quid in dote, g l o f \6-fpec. 2f. m m . 
108.p. 67 . &jpec.3S>nutn. xqo.p.jf* 
á ' g l o f ^ . §.$.num.i28.p.2Ç9> 
Injrumentumfijci prafumitur pofíeriuffi 
id eiprofit, g h f 16 . jpee. 3 / n. 141 6m 
I n * 
I N D E X . 
Ittftrnmentum an fit neuffhrtum mfolatto 
Injlrnmentum necejfxrwm ad probationem 
Jnfirumentum an ntcejfarium in ctJfion(t 
glof.̂ o. num.j.p.3¿6. 
Injirumtmum <¡udleprobtt contra fiftum> 
glof.iS n-irn +•> p.n}. 
Inftrumentum ait¿íj*itate Indi eis traferi-
ptttrrtfilem hcit.glof ¿6.n . f p.2 \4-
Inftrumtntum immununtufacientis j)<xn(tt 
gloj, ÍC?.§. lo.nt'M 37z-p.20%. 
Inflrumtnturtfolutionif debet txprimerè 
numeraiioním.gla/ ŝ . §, i./ptc. z.n. 
tiip.zyo. 
Inflrumtnto publico non eget fifem ad sxè * 
cutíontm.giof i é.Jpec. iz.n to.p.jj, 
Injintmento autbcntiio an jolúmmodò If' 
tus convtntatur>ghf.i%,fpfC.zf.numi 
40-pA 3-
Jnflrutmnta (ommuniápents fiftum cuflo¿ 
dmntur gloj-ib jptc 63. num. àoS.p-
«A 
tnjlrumtnta in favorem fijei ah omnibus 
edtrtdã,gl»f-16 fite. $. num-î .p.6o. 
&glof. ¡7 .num 4.3 p. 02. 
Injlrumtnta cenfentur fub/hafta , ni edZ* 
tur fifio, gicf. ió.fpec. tf. num. 74. 
InÇrumtntt vefiditioaUni prQbant jfífifirh 
pretium >glof.34..§ i jp€c- nüm:jy. 
Jnjírumentiíjiíci j/y uttítur.glof.ié .fptt. 
ij*. num.80 p.6i. 
Jn/utadiei tur dt terrii<,riovicino,ghff20. 
§.i.num.i3 &J{qq p / / 9 -
Jntwtionem fnínataw hâ et fifius in by-
pot;. • ..i,¿loj. iú.fpec.68.nuni.2i¡f.pag. 
8S. 
Ipterejfififeo debetur etiam non convtntH,' 
gtof t6.fpec.64> num 209. p 8y. 
Xnterejfe non confweratur inposna.glofzô  
Jnterficiem Jt m hopn ami}î i iglofio, §. 
1 o.num.; 7 6 .&Jeqq.p.208. 
Interfic m: five iureffiminiuria ân fuc 
icds/epjsu niterfflú) gl&f.zo, §. iç* 
VideOccidens. 
íntirpellàtio an necejfiria Ad mor Am infif-
cal ibas , glof. 16. fpec. 76. mm. 114. 
p.Sç. 
IntcBatus etiam difponere videtur,glof.29. 
§.<),num.i32 pAj-S. 
Intrufus lAbbat acquirit attionem Ecclt» 
Jiá.giofir.num.j.p.wi. 
Invent ar i um an fifeus conficere tentatur i 
glof.34. §.7-fpte^S- num.zoó.p.sz 1. 
Inventarittm egetfubfcriptiomtglof 4$• 
7,p.n$' 
Invitus cogitur advocan pro fi[co i glof. 9» 
num.41 .p. 3 j . 
S.Ioanncs Capijlrams Fifealiifiit >ghf 
9.nitr».2i .p.26. 
ítineris expenfe debítfubminiflrart ,glof 
SÍ num.2.p.ss6i 
Itiheranit mortno àn fafartúm dtbtatur, 
gbfsÉ.num.j.p.336. 
itinerants delicatè mn debetur fêlariumi 
ghf38 .num .4p.$3¿. 
Judex ex officio. & p<r inquifttionempró" 
cedityglofi?. num.7. P-94-
ludextenetuf confirmare convent ion? par ~ 
Hum, glof.34. %. 1 .Jpec.%.num .j6*pag. 
Indexqu'tlibei an conflituatdenunttatort> 
gloj.xy J num.11,&feqq p»94* 
índex facit decretum etiam dt bonis filtg-
rius territory >gloJI~.2Q. num.29 J . 
tudtóetiiqtidfàoprqÁcwfa 
, á*p.92.&fpec.6.num.s+,p.io4. 
Judex recipits atiquid quapanÀptittiàturj 
& id deferens notprabâhíigbf.20» 
§.10 num.37p.p.209* 
íudexrecipiensttltrafporiulai tenetur ad 
Jeptuplum\gl0Jf.2Q. §- iQ.nuM;4$4.p. 
i n . 
Judex cuius auBoritate res vendi tur neri 
poteft ftbi enteretglojfsf.. J . 1 .fptç. 1 
mcr 39.p.x6()* 
Judex caufs praparantisah fitiudeX eau* 
feprapArtUyglofsf. %.%.mm»20ç.ò* 
Jndexfifci.quii,&quAndo adtund̂ s ghjf* 
t i , num. i .pAgmafó , & fatiglqfcilS* 
fptc; 
I N D E X . 
Jpee.-í .nm .zx. &feqq. 
ludtxfifiiobfiroct fifc<ilu> g lçf . 16. fot. 
•Index EscUjhíiicus non ohâ isns manda-
tis anpunivitur. ghjf.z. n.16. p.10. 
Index Uieus an cogmfc&t inter laicos de de-
Judex Uicus an cognofcat às trthutis ctitra 
dcr¡citut>gl9fi¿o.§.r.Jpeet3.n.ti3.p* 
Judieis officium non babet fíjcdh. gjojf, 9. 
num .z6.p¿SfedfaKgitu?,ghjF*wtt' 
mer.%.p. 32- & g l Q f . l 7 . n u m . 3 . p . 9 2 ' 
&ghJT$4- %"$ n u M . i i J . p . j z ó . 
ludishcfficiummultumexuberat in vnul-
l u d i c i m n ^ M m cQnclud(tttrfgtofiy,nvm. 
j ç . p . t o z , 
ludices próprios b:ibrtfi/íus,g!oJf.l 6-fpec. 
ladices nilpoffirat recipere > gloffl ¿0, §./£', 
num.á fè , p . í 2 2 . 
ludiúâs inferiores non bahent fífcâíes, gfojf. 
iQ>mm.s*p.32. &glojf , \7 .num,i i .p, 
24. 
Itiúicium r tditur in inviUijn̂ gleff.34. $,S, 
;miM;2l6*p-324.t 
Indicium c&ptum tYAhitfiftdis, gfoff. 16. 
fpec.z.ntm.2^. p.47. 
ludiciorum procejfas qualiterfiat infifcali* 
" bus,glo]f.z6.fpec, 12* num.ô^.é-feqqt 
• P-JS. • 
IttdiciorumjpiciaMainJifeo ¡gln/f.'54. §.S. 
líidgus anpojfiè hears reditus RcgiSigfoffl 
j . / . § . z . m i m . j j , p . 2 S i * 
Ittdausçogirfems carnditer Chriftianam 
ptmitur^glojf.zo.fy.io.msm.^vj.p. 21 j t 
DeItidcúoruw generenon eligaturfifcaliSy 
' -g loff l . num.3.paK, 
lurarmntum praftandum in principio offi-
S :cij yglojfiiy. m m . à i & p e r t õ t . p . 2 jp . 
luramentum babet eonditiones contraBui, 
^ t à f f - i o ; ^ t Q , m m , 4 6 $ . p . 2 2 6 , 
5. num. Z21 .p. 32J, & num. iJS.pflg» 
319- >; •' i-v •.: . , 
'lupsmtntm M i m p i d m t m H m p r g A r i , 
ghjf.20. '§.h .niiM.4¿ 8-^.52 6. 
luramentuvi calumnié m f i f i d i t , cb* ati) 
prcefíerttiglaf34> n. 112.. fafiqq* 
p . $ i 6 . 
Iara ipfadehent tare regi ¡gUffl.iy .num.ç* 
p . u j . 
lura & atfíoncs i n f o h n m tapiprffunt. g L 
í (umim. i j . . p . *6 . 
lure cQrnmvniisttturfifcus -gtof. 16. num. 
íoj&feqq.p.AS' 
Jurifdiãio fine coertione nulla tjl,glojf. a. 
nurt3.l6-p-I0* 
lurfdici ioanvideatur concejfacnm caftrot 
ghjf.^4.. ^ .A.fpec. l . rwm.ioy.p . i ç u 
lurijaifíio Offitíídiuw rtgalhim:glt j j ç .n . 
z è . p . i S . 
Iwi fd iâ ivxes precedmt à Rege,g}(jf: 1 . 
• num.t. p ,$ . 
lurífdiãianes an pfffint pignorari , gltffi. 
54- §.y.fpec .6 .m:m.jj9 P-50S' 
IvjfiQnts Principií ^.isfuhfcribat^gíof ¿y* 
num.3. &fcqq.p-349 ' 
luj ia caifa creâtndt extvfat d tmnthnfê^ 
g h j f i f . m m . z t - p . y y . 
I ujiitia t r ibunram ex tribus conjat yghjf. 
10. fy.^.num.jft.p.zjo. 
Jus humanutnproctdit d divino¡glcjf to.^. 
Jo.num.i é / . / u é ; . 
Ias vicini nen íolliififitispttblicatiere ¿gl* 
i? tmt?n .^ ,p . j o t . &gJrf3. ic . §. i v, n. 
27i p.1%7. 
lus cequiriturfaes-pprebtrficn*gjfjfio. J . 
W n u m . i j o . p . i é J . 
Ias veSligaliuin r n a x M hnperij efl ighffi. 
ÍO, fiííM.l f . p t t l S -
Izisfalii tomdir.d* ad RegemJpiflat --glcjf. 
lus cot-fifíavdi wckimi Inper i j ejlglcjf.zô* 
§.ro. m m . 149^ .1 $8* 
lusptr t ipicndinon loca, $ir yfid-eotññkdi* 
tahgloff.34. § . i . m m . 7 4 ' M X i . ' 
I t isãl teri quajitum nóñprafurnitur Pr in* 
Cíps'afífeWeighJf r i . Mt&.j.p .sf . •> 
lus aHrefceWdrnòn pvtejl fijeus habere m 
vxeantibus^ec inter duos fifeos, cjof.zo* 
§.9.ntitnA2,#,p. 146. & g t c p 3 4 ' §-'4> 
J}ecJ.mM.\l j>.p.2.9 5 , & ' v i d e § . 6 . n ' 
l7o*p-3r4.t * 
luspatronainsun ccnfífcciur,gl&f-io¿ fao. 
nttm. 
I N D E X , 
Itts patronatus Regium non abrogaturfaci-
T Aboribus pramium dsbetur, glojf. j . 
• num. z. p-13. 
Laicus fifcus aufirt à fidem commodante 
chrifOfglof.jf. § . / . n u m . i 8 i . p ^ i 6 * 
Lapidíc'wtu quiérete an quispoffit^glof^o, 
§.5. num.107. & f e q q , p . i 4 t . 
LAtietavium veftis Semtorum,glof.}i . n. 
7-p-24~f-
L?3uman lacretur cortiux fiperftes ^glojf. 
20- §. io,num,í ,3A.sxfeq.p. l j6 . 
Legatam tranflt à dis mortis ad legatariú, 
glof.20,§,3 num.68.p.132. 
hegatum faSium à r^arito^ cuius horn con-
fifciintuf.an capiat uxor yglojf. zo. §.ió. 
m m . t s i . p . i f ô . 
Legatúm añ confifcetur^fiaceufet iss eui de-
bebat reftitui ¡glof. 2.0. §.10. n u r n . ^ i * 
p*220. 
Legataprobibith ãn ut indigms auferatfif-
cus,glof.tQ.§.iQ,num.4i%>&ftqq-ptlg* 
218. 
Leg-it* an cadant in confijeationem legatd-
ri/tghf.zo. § . io .mm.3õ^. .p^Ç3t 
Legaia an acquirat btfreticus fyjimiltSigl. 
20 10. num. 304. & j e q q . p . \ 3 , L . & 
Legatafòivereteneturfifcusfuccejjòr 7gl&f. 
34. §.7- num. 182,p, 5 i ó . frfcqq. & 
Jpec.4 mm.X93.p.3\8. 
Legatarius an cogatur adirr > ut r e j i i t m i 
fifeo.glofA6,ffiec.49.mim, 1 Sf.p.Si* 
Legatarius aecufans teíiamentum ejjicitur 
indigms ¡glof.zo. §. 10, num* 441. j>Ag* 
220. 
Laja Máieft. crimen eft utivefle Principi 
conveniently glof.3 itrium.7.p,244., 
Lttfa M aieji. crimen ivcurri t qui ffeum 
fraudai y velfuratut in magnis ¡gloff y. 
num:fin.pt 3 1 , 
Ltífie ¿Maief t .p io yeo an advocetali quis i 
glof.zy.fpec,^. m m . j i . p . i o t . 
Lafie Maieft. crim'e mul t i i modis commit -
t i tu r ,g lo f2o .§ . ió .n iw. j¿8-p ' . Í98« \ 
L<sf<t Matef?. reas anfitfciem traBatum, 
& non revelans ¡glofi20. §.ro. n.3 z u 
cumfeqq. 'p.rgp. & 339. p.íOL. 
¿¡efeMaieft .er iminisfpechüa,glof. io. § . 
jo.num .33 r .p -2o i . 
Lctja Maieft. crimen divina t ve l buman^ 
fèqàitur bonorum confifeatio >glofito. 
i o . n t f m . i i 8 . p . i < } 7 . & t t ' ' i 8 ô . p . i 6 y . 
CrimenUfce Maieft,'eB caufa repudij.glofi 
i o . § t i o . m m . $ f o . $ . i o $ t 
L<efe MaieB, reus non babet teflamentifi ' 
¿lionemtglofao, §,70. num.162,p. 16!. 
& i$6 .&feqq -p - i67 .&337-P>20 i ' 
Lófe Maieft.reus nonpoteft Agere, glofi &>, 
Ç . lo .num.^sJ .p .zQi . 
Ltefi Maiefl. reus an appelleti glofi to. $. 1 o. 
mm.35%*p.202. 
h<sfi¿e Maiefl.reus aecufari poteftpoft mor-
tem>glof2o ,§ . \o .mm.$ j8 .p .202 . 
L<efa Maieft. reum licet veneno occidere, 
g lo f i i o .Ç . io .mm. j fo .p . zos . 
Lexpcemlis àn obligei in confetentia, glof i 
20 .§*$.num,$i . $.¡34-
Lex ft voluijfet exprejftjfetfghf.zo.num^ 
Lex eft voluntas Principis, vel teftatoris, 
glofA3tnum.3.p,37. 
Lex debet cjfe tufia^ gtefi \3.num.2.p.3j \ 
Ltxabhorret deliBum ¡gloffio- §.5- num. 
- 2 S ' 
L . i . C.de refcind.vendit. an babeat locum 
in contrjtfibuáfifiiigtof^q.ÇA.Jpeff.S. 
mm.so.p. 273. & § , z * / p e c . 24 .numi 
n ioo.p,288. 
Li t is conttftatió quod operetur quoad hy+ 
pQtheeam>glqf.i^i§.$. num. i S S ' p t y 
loo. 
L i t t ájfiBitfifcus profuo interejft y & qua* 
l í t e r?ghf i6 . fpec .6o . r fum. i04 .p ,8â . 
Litem fiU motam non teñe tur fifcus denun« 
tiare òenditorijglof.3^. fy.i.fptc.zi.n. 
70. p.27 8. 
Li te non conteftata fententia fertur i n fifi 
. calibuSiglof.iô.fpec.yy.num.22s\p,^o. 
Lite non conieHata reomortuoan ext in-
guatur delifiums g l o f i é . fpecaS . num. 
Z22,p .7 l . 
Li te nobiHidtis pendente pojfeffio aufir* 
tur iglojf . ió . fpeckl i 32. m m . \33.pag. 
I N D E X . 
Liwcjuas m e m r f i f i a U s p r o f i ^ g h f ^ q^al iur , g h f a * § . ¡ . J fe t . p. nam.S?: 
num 33 p.29. & p . 2 8 s . & % . 6 . m m - * 4 * - M o + 
jJtcsqitaUt*rprofeittatorJ¡fiAlisi¿!of:3.ü Locator fundi an pofshfrindtrearbortghf. 
Li th tof i aluna an cedi pofsmt fifio, glof. Locatorfifci nti teneturadexirawhmriaA 
Litmqjh non alienaififius^glof,^. §. 1 .«. ioo. p.zSS. 
i t p. 164.: Lociappcfitio^nqtiihtisamombuS) & i n -
Litigio/a alienam an imida l in cotnmifsúi J rumtn t i s ntctffaria , g h j , tf.per t c t l 
glof ,20.§. io.mim.429.p.220. p.34*- t 
Litigando coram minore h;nori derogatur, loom eft defilemnitate locatjonts fijcaht, 
g t o f t i . n u m . i . p . 1 4 . glof.$4.§.i.num.7S*P**&*-
Littora ómnibus CQm?mniaiglof.io.§.i.n. Locus per ccnfinta decUratur>glcf>43M.S> 
X t . p . j rp. P ^ 4 i ' 
Xj.ttora font de regalibns ratione publica Lotus loci an pom debeat tgloJ.fS. m m . 4 . 
mUtatis,gloJ.2Q.%,'ii.nutn.23.p.i%%*.. & nnm,8.p.342. 
L i t t a r u m & itinerum cuftodia ad Regem LucraamittiyonÇtJfi.ntincwfuUofifeaU, 
. ~\jl>e8At,gl9j:2Q.% i.mm.14.p,J20. ghf,i6.fpes,6G.num.%i2.p,$$. 
In l i t to r ibu i tr ia confideraniur ,glof.20. §. Lucra inter coniuges eomnrnnicaniur glof. 
1 num.i s t . p . i i p t io.§, io.nim.230*p.i7S* 
Zticatio & emptio üfdem regulisproctdunt, Lucra matrin.cnij confifcantur pro parts 
g l o f , ^ , §.ilJjbec, & ,n t tm , f2 ,p . i j 4 , & âelinquentis, & vfquead quod tcmpust 
§ 2 num.72.p.281. g h f 20.§.\o.nt!m. \ 6 0 . p . i 6 i * & n . i 3 0 . 
Locatio an debeat fieri plus offirenti, glo/¡ p*i75» 
54- §<t.Jpec.%. num.86.p.iSf. D.Ludovicus Velafco Prorex Peruanui9 
Locatio non legí t imèfaãanon obligatfue» pofleà Marchio de Sai wat }audatt4r,gt* 
tef>rem>glof.i4.§.2.num.ç6. 3 ^ § . z . n u m . i . p . i S 7 -
'Locatio fifi aiií pro quanto tempore fiat i g t , Lu dens ad o S z t r i t m , W dados f s m f a t i 
3t>§-2.$M-S>Bum.8t .p.2g3. ghf i io .§ . io ,xum. $ ç o . p . i i i * & m i m * 
Locathmsjolemnitates^hf.^. § ,3 .num rtS-p-H?* 
r s . p . t t i . 
Locarefifialta quspofiint rghf . 34. § . 2 i M 
77- p.2o2- ÓJJpec.%.num.$6.p 2$/. 
Locare an cogatfiftm. g h f i 34. ^ I Agiftyatus origo à Principe,ghj. i . » ; 
num.Ss.p.zSf. &Jl>ec.i8.rmm.g6.p. lv -* i . p ^ , 
tS7'- Magifiratus ultra mare m a w hotioMrdl, 
LocatorfifcKvel mensnZeJmtnun i s^L &fpe&andt ,g lo f i4 . ¡njin.p.%1%. 
Locatorfifiinonpoteft rejpuertfmdos in g l o f ^ . p . i t . 
fruHuofis retentis epimh 9 ghf . ^ i n Mag i f tmusan c ree tUbcUhnes^hf^n . 
p n n c . n u m . i ô . p . z S S . j t , p , 9 
Locatorfifeo nonpoteji bonis cederé, g h f i Mâs j j i r a tu t cevfitur w i i i m u s a m cUu-
14. §.2.fpec,.23.num.ioo,p.2M. • ^ V ; / / ^ ^ / ^ ^ / ! 3 . m m . j . t a * . 
Locator an expeliatur oh tnercedetx nonfi- ^ j t . 
^ t amig l e f . 34^ .2 Jpec.\.num.28,pagt Mag i f i r a t t i swn tcn t tu r j t qmf i f lumf r* -
*SS' títcfforisjbidem. r 
Ueatorfifiipotefiphs alijs locare paüp f . 'Msgnmdo tauj¿ excufat ¿cla icr tm , g h f i 
^ m < l 4 * ^• fpec . ¡ .n f ím.7ptp .18St ly-.num.^o.p.pp. 
l-ccatorfifit temtur dare fideivfiforu, & ' M a k r a m h p a m n ç M w v a c a n t i a , W ' 
ZQ, 
Maiorátus bom ¿ti cotofiMftiir '¡glofi ¿o. ^ 
Maiora tú r bona neñ'di^iiBuñtur^ utfifio 
• folvãttwlgUfiàojtyh&humizyç.pt 1S8. 
%5Maioratas quando írrevocabilis yglof.20. 
•Màiôráius. faccefsib ttgulatur feeunduni 
• - jkeèejfíohm- Rtgt i i , glof, / . www. 
1 y .p .161 . ' 
'fflaioria.fívs wrifâtSlioftipréma prafcribi 
nequittglof 20. fy.j.nxm.fS.p.iió.nec 
alien*ri.lglof.Tl4.§.i,mim.8.p*2S9* 
• M áU'dicenth- Principi p T n ^ g h f . i o . ^ . i ò . 
n u m - s i t . p.207. 
'Mctlediftionem potéft Rex impontrs ^ íof i 
• t'í %,num.$.p.9. 
Mando verbum quomodo accipiatur, gloj. 
- 2 j jnprinc,nuin.z\6.* ' • 
Mandatum babem à Prfaeip'e magis teñe-
• •"• ' t u r f à a m cateriygldfiipwwp'-i ' - if* 
Matidamm detegati 'exèqúitu r ofdimHus, 
M a n d a t è m aliquarttttium txtpafat denun-
• v- tiáÜUih>glof.x %ítiti&. 19 • Jp- • 
'Mandatam cum Ubi'rababctfijealis, glof. 
$4, inprincip. mtm.\9.p.2$<l. 
¿Mdftdatumjpeeiale necejfarhtm ad confití-
dut r t ighf . j f . §.8 num.217, p.524-
MAndatttm Regis necejfarium ad alienatio-
nem>glof.i4i.§/iv.nti,in,i6.p>2.6i* 
MandUtumper-yWbiik'Wfá pftecifamj g l . 
i3.num.6.p.$8. •-> •'• , 
-Mandntum qmdtfis'íuáí'cis nún i j l feñtéft,* 
tUtglof.\$.num'¿¿\-
M à n d a t f m diligenter cufioàiendum^lofl 
13. num.4 .p . ^ ' é '" 
Mandata 1{,egia anfgtftper eXfqu%dafglof. 
i p , num.4. cumfeqq-p ' i i^ fy 1 1 6 . • 
Mandata piara j u n t fifealibus Indiarunty 
gloJ.34 irt princip. num^j.p.zjo. 
Mandata iurtjdiõltone cefintur tnSdatant • 
•1 iteffartàãã exeycendüm,glof,t.nu}n.i6¿ 
p . 10. 
¿Mandato tum régalium obfervath ad fifi 
calem expe&at i g h f i t ç . Mém.s .p . i i f . 
^Mandatarias ex tafia caufa poleB fupi i* 
fiedere,glof.i9,num.\l.p.zzs. 
ManifeflMio merciumfit'cum p o r t a n t ^ 
0 E X . 
• -:• gfojf 20. § . Í . n t imeüi4 .pag . t ào l -
Mammifito pretfafufta \ ve l fine pretio 
muhumdifiert vg¿of, 34. § . / . M t t o : a ü 
- p . 2 6 ) ^ 
Mare omnibus comtnune,glofiio. $.x. na* 
. - inerit z . p . i t ç . & § , / . num.p3 p . í jÊ . 
M atedicitut' de territoriopropinquOtglofi 
20.%a.num,13,p.Tií}t& fy.f.num.pi. 
p . \ $ i . 
Aluminum & littorutttyibidem. 
¿fliare anprafiribipofsit, glo/t 20, §.3. n. 
29.p.ti3> 
¿M.artttíi dominus dotis, fed non pottfl a-
lienarCiglofizo. §%io, numt3.i6.&feqq* 
• P ' 7 3 ' 
Mar i t u s occidens nxorem etiam iuflè an 
fiuccedat^glof.3^. n u m . i j y . p ^ i i . 
Maritus efimittensfalfitatem in caufa uxo • 
risipfepunHurfglof.%o. %j.fpec,^, m * 
Mer . f r j . p . t+ t ' i * »• 
Mari tus aecufiat aduli tf i l tm fwepcena ,¿1* 
c i ? . n u t o . 2 â . p . Q $ . 
Ma t r i s delittqucntis bfyw m f i l i o qtidran* 
'•" xtnr,ghf.20.$.io n u m . i p j . p . i ó p . 
Matr'monium clandefiimm contrabentU 
ppsna>glof.iO:§.io> n u m . 3 8 9 . p . t i í . ' : . 
Matrimonium cumludaopunitur ut aduí-
' •tertUM,glof:io.§.io. 
Matrimonium ptitatwumfufficit ad lacra 
tnulierisiglof. 20. §. p . num. i^6.pagi 
Medicus no ttnetur gratis curara g l i f s f í 
m m . ¿ , p . 3 3 2 . 
Medicosdefunéio mn adbibens efficittífiü' 
d ignuí ig lof i i t i .§ . to ,num.4if*p>t ty^l 
Medicos adbibens ¿cquir i t , quodtndigpitó 
perdidit, glof. 14.$. / .nam. 1 yt.p.Sif* 
Med i j temporis imerujury rat ionembaít t 
fijeusante diem agtns, glofi i Ó.fpcc* ?* 
Meliora bona capmnturpro fifiali debito, 
:• glof. i6.fpec.i2tnum.6 S.&fe<l{l-P'$&* 
M t n f i r nonpoteft aliumfubfiituere, glofil 
y %%tmm,^p,23j . 
Mercatoris bona creditoribus mercatttra 
'AppHcata,glofi i o . j . 10 . mm.zóo .pag* 
Mircesfemndiifn laborm fa l vi tur > glofi 
. ^ m m - i - p - t e r * 
I N O E X . 
Merees ethm v c m w t in h^otbeca, glof. io . §. i o > n m ; s $ ¿ . p j ¿ , i n . 
Jdéfcedmfolvhffcüsplmtf l ra , ve¡nzves i68.p.2o?, 
fítmens, g h f a * §• i .jpec.iS'.num, p ó . Mora commiititur infifcaUbns fine Inter* 
pcllât icne igl-of.i6.jpec. 76. num. 2.24, 
a t . . J&.8j>. . 
i / loraanpojf í tpu/gar i fumpcen* acqtiiri» 
a. turjífco,gloj. io.§.¿0 n u m . + ú ô . p & z f . 
y&Grijco j i re-ctperit Maurump&aa , ¿/o/I 
t o . § . \ o . m m . ^ S 8 . p . z i ir 
•Mtirscum tormento; non comprehendltur 
413. p.2x4.. 
JAorUfnf ib ih f i r tn thpan^g l t J lvp^* to. 
lAoriens f e m p t r r m i u i t offlnfam * & m 
v profitdslinqtienti,glof.20, ^ . io .n-^ss . 
\. yp-zip. ' -A • >. 
iJiortui deltnquerJth an fifcus benaproji-
.• quâtur^glaj':3-6.^cc.2%MAZt.pag 7 s . 
Wl-ortmtnemopja damrtarianpq!fit->WMif-
f i v ¿ > g l o j y Z Q i Q M u m . i t f , p . i \ x 
"hAortui in i t imre fa lar ia an debeatarlja* 
red/bus.glof j S - n u m . ^ - p . ^ é f ' • 
Mortutim acafelfifait-glof- l ó . j p e c . & i 
mm* 122.p. jA'&gloJ, io* §. 10.'0.¿¿¿T. 
p.202. 
Msret r ix qua ditatur ¡glof. 17. 
M t r m f i m n t d e p r m w t u r j t ô dmtur re-
munerati9.ghj,6 .rfum.T,. p - iS . 
M e r i t a nonfont qua ob cfficwm, g t f f l G . 
nu'm.4.p.iS, 
' 'Merita meejfaria ad offiemm , ¿ o ¡ . ^ g h J \ 
.,. 4,glof. & g M > 6, mm> 4. frgloj^* 
num.z» 
Metcdhfitntveluiithefauri ,glof. io. §.â . 
éam.102. p- i 39* 
MetAiUqüierers ¡ ( ¡ r f idere an Uceat.yp' 
• Vbi iglof.xo* .§i6MUin,iQ4.&feqq,-p4g,. 
j + o . & f c q q . • 
Metu bares infiitutus eftmdtgnns^hf.zo. 
§ xo mim.4.ié.p.%f7» 
M i l i t i a ¡five offícti anvsnãipofi i t > & o * 
bligari,giof. 5^.^. i.nMn.17*p.262* 
Mineraim pojfant & íp rwz tum p e r ü n t r : , 
•'. glof.LO.§<6.mm.\Qi.p.ii9<. 
M i n o r torquettirin crimine l¿efi Maiefia-
•'. suygl&f.20.§.-íQt num.$$i .p , 2 0 í . 
M i n o r retrabitfuAin r tm non r e ã è vendi ' . 'Mul f laqu4¡ i í^ :*^(&Jj fco 6pp¡háta:]gl. 
•MmÀfifio t glof.^4. • m m . Si.pAg. 
< 166. 
M i n o r non petefi ccnâtiarefjfcal i^glof 
> ^ . j . t . m m . ? ? . p . r S t , 
Minor t (equiparaturjtjcusyglofç. num.10, 
>* ;p.%4. 
Mifcere poUft fifius vetuí ía te corruptas 
fpeciesy ut vendat - ig fo f .^ §.i.jpect 17. 
mi'm.66.p>%7%* 
Míft-icordia & Veritas cufiodimiRegem) 
sglof.i 6. ¡pee .46.num. 1 $ r - p . S / 
M i t r a u tuntur plures non Epijeopi^glof.z. 
num.S.p.S. 
Modusinducit obligathnem tg lofz 
p . iso . 
Monetam cuditfolusRex, glof, 2 . m m . 1 
MonetamfalfamfahTuantisp(£n¿i,glof.£Q> 
l6.Jpec.48.wtm,i§$ p 8z. 
•Mii l&a an retnittipofsit.girj. i ú fpc-c. 26* 
n u m . i r q & J e q q . p . è S . 
}AÍÍ!¿ÍÍSfifio qu^runtur^glof 20. §.! '0.m»m. 
46$.p.213. 
"MuíãitJmtjttiBus itirifi¡¿iicniSjghf.,$4. 
Q . i . n u m . i y p - i â a . 
tAuliernonpottjlcondpctreffcalia, g j f f f 
34. § .3 . num. ~j.pt2§2.Jedpotej}fiáe~ 
iuberepro maritojhidem. 
"h/itiiier anpofsit carstrari , g h ¡ * l ó . fptc. 
12 n a m . j p . p . j t í . 
Mtilierpretio profixtutamerttrw eft -¡¿lof* 
I7.mm.z0- p.QJ. 
Muli t rpotef l inquirere tneAvfa fifM t g L 
i6 . f l teC ' i2 .vum.6i .p . j%. 
^Aáiiet. anpofsit deferr£ig¡of.z7. m m . & 6 . 
p . ç S . 
§ . i o t n t i m ^ s 6 . ò*feqq-p .2of .&nurz i . lAül ie rpümt t t r defífiensaiaccvfetícneigl. 
4 o 6 . í . r / 4 , • ,: r,- }7.mm*26.p.$8. 
'Momta m cxtrabms ex Regnopuneiur&K M t i l i t r non t m m r necfuuedit i n f i c i e t i f t 
T N D ; E X 
t9QèSlt&diâ ¡glofi i t . J f f a i . n u m . i S * 
p So. ^ ' .'• . 
M u l i z r mittuspvftttur quàm Vir.glof.z o* 
Mul ie f f i lu to matrimoniopote^petereâO' 
temt & p l u r a qu<e numerantur\glof.%o¿ 
§.io.mtm. n ó . &fqiieadnum.2fo;pag* 
173 & f t q q . 
Malisrisproftituta viro alteriusfeBapot • 
JftfulieriftaprMtf à milite' reliBum atifert 
* fifiu$iohf.zo.$.io.nunt.4x9 .p.2\$* • 
"JlfuIicreM nuptam adducentisper lupana-
i*iap(xn*,glojfl20.§*\o,n.A.\ \ . p , t i 4 . 
Mulleres interfe sn comwittant er imí f o -
* dQmi£,$loJ.io §*io.n.%f2.p.i%i. 
Mul tof r tuânns gAhelUmpmitur, non do-
- '•• minusiglof.34. §.Í.Í3WOT.I 57. p . 550. 
Mutationeperfjttts mutatur & mmen, & 
M u t u t n t ad refe&ionem babet hypotbee^-. 
m pralatfonemyglofA&Jfrte.ao.nu-
r»er tp¿ .p .6^ . 
Mii tmrimhpottf lpecuniAfiJei iglof .w.j . 
3 r tum. ío i .p . t89> 
Mutuuw reeipientis expublicopcena^glof* 
20.§,10 num.^Bj.p.z 1!. 
Mutuum recipiprofifeo mpofsit ,g 'of ¿4,-. 
§ 3 ifíum.roj.p iyo . 
JHutuurrtan prafutnatur verfum in quod 
mut t ia túr ,& quid infifcOiglof. j^t. 
num.104, p .2^0* 
fâu 0M1U& ne Refpuhlica .eis utatut 
^ * confífcanturighf.zo. §.20. num^jS . 
p.130. 
Naves cogitfifius locare}glo[.$4.$.%,]l>ec% 
l $ .num,ç6 .p . l87 . 
Ẑ" avtsJí v i tempefiatis al iüporti í dicatur 
Appuliffctquidfaciendumjglojfi20, jr.s 
num*7Q.p.i3$. í 
*2fjivis Jijpsteat ante finem navigatiõnií 
menes repetitur yglof 54. §.2. jpecx 8. 
n à m . ç ô p.287. J 
tfavis levanda caufa i a$a ía nonfitnt va-
cantia, g lo f 10. §.9.num. i t ç - p . H í * 
Mectjjitasfãcit à eommunibus. ttgulis de* 
viartighf.so.Ç.io.numLXÓL.jp.iSfa ' 
NeceJJitãte fte'tgentepoteft Prmetpspiieri 
àfiédit is ultra tributa g h f 9.num.16* 
p.zj .Ô'glof .zo.^ . j .num. i r i . p s í j L 
Hecejjüate miles, vel legatus fatâ.usan u -
•. tatur prhilegjjsyglqfj 6.jpec 1., 
NeseJJitate accufans eoesufatur àprafumptA 
ealur/mia.glqf.zf.num.t'/.p.9$t , 
itiecrffitate aéium facienti favtnt tura i 
. g l o f A j . , 
"pltcejfmtespluresfuffirt fifcus,gltfio. §* 
- 7.num.j?tp.isi9. \ 
e j^ jcm âefiinãi non tenetur fifius vjndtà 
c¿treíglofl34.§.j.]l)ec.\3.n.io2.ptfi0* 
Negligent removeturab officio yglrf. i i . r t* 
6.p. ^6. qua eft numerata 34. 
$feglig$s txatíorpoteft earcerari ^glofiè* 
jpec. \ 2 m m f$.p.$6. 
Nepotes rebellium gravatur avi iniquita^ 
te,glof.zo §. i0.num.347.p.zos. 
He'rva Imperatqr creavtt Pratorem F i f i 
calem,gtofi 16 jpec, \ .num.24. p.4%. 
Nervus Reipublic*pecunia & tributa gt* 
. 9 t n u m . i f . p . 2 X . & g l o f . i o . § . 7 , n . i i x > 
p . i4¿* 
Nimia diltgèntia babet l i q u i d iniquitatis^ 
glofç .num.37 p.^o. 
Nocere anpofsitfijcalisi&alij admini/lrt* 
^tores,gl f ^ 4 X num.zjS.p .wo. 
Nobilitas confideratUr i n eligend0 fifc&Hi 
glof6.num.^.p. i7t -i 
Nobilitas preito acquifita fine privilegio 
\ í f i , g l o f . \ 7 . m n u z i . p 97. 
Nobilitafisjites non agitantur in CHeella* 
•rplndiarum,gloJfi9,num.$¿tí • 
Nomen Trmcipis.Jne.cognolthint^lofitl 
num. t .&feqq .p . f . 
N.Qmen Regis a Deo ,glofi2.mm.i.p.6* 
Nomen Epifiopi aliquandofine cognominei 
glof.i.num.f.p.S* \ 
Nomen cleãi exprimi dehctigtofi^.nUmXi 
P ' H - -
Nomen, cognomen , ^ pranomen quid, 
jbitfem* 
Nomen ret mutaturmutataperfona tglojf. 
vâ0.$. 3 j i u m . j A . p A y j . 
Nominisidentitaiyvcl error annoceatyg!* 
4 , w m . 4 . p i f m 
Nomindiuriumfifcalium)glof9t in pr inel 
\ fWm.p.p ' i iS . 
' ' Bb 
I ' N 
Nòinim offihlittmfi/ei }ghf. 9. num. 
Kotnint dtbitorum tnfâlutum caftptjfuntj 
NomiM dtbitorum non proprièfmtpatrí~ 
• múmümtglof*io. 'mprinc.n.3.p. i i$. 
Nmmnt io Prineiph dignitaum wnfirt , 
•'• ¿tof.jz m w . ^ . p . r ^ i . 
Nstninafim fitrt quid fit, ¿íqfa. m m . j * 
Notabilia ni exprimantufyVidentur negle -
£}¡t,glof. \ i .num 4,p.34, 
Notawus vdHinftrumítA à f i ttnfeHsettA 
vohtra Jifcumygl0[f.i6,$te*tj.ntiTH.8i. 
p .6r . 
Áótármpnpmibiibttfifsus-i&lof . ió . jpt-
ciAl.i.num.zi.p.Qj-
JÜotifieátio ¿infiatprdftntt iglof. $4.. §. S> 
nut t t . i ió . &fei i t i .p .$26. 
Hovitjjsnon cammittenda officii ¡gfof, j . 
Hullitatem tx defiãuth&ioniififealhfo-
fas Prinesps potejt fitteg&rt, g l f f l j i * 
num.4. p . 2 4 1 . 
O 
r^iBedientta materfilicitâtis ¡gtef.ig.n-
Obedire quid fit , & qn&tenus tbligatut 
q t t i i i g l o f . i p . m m . l . & f t q q . p . i t f , 
Obedire dtbent Etchfiaftiti rogamimbui 
jPrinctpu.glqf.A.num z^.p.io. 
ObligAtio pajpvan$ efiinnofirapoU¡iáte% 
ghf .2$ ,n í im,3 ,p . i3o . 
Obligatíocantrabsndd non nocttfifco >¿Uf. 
tS.jfiet. 1 x, num. ia .p .no . &gfof .$4. 
§,y.j lpee*i6.num.iQ6.p.$iit 
Obligátfa í iv i lü alienando qmfi ndiura-
'- Us.glof.zo^.s .mnt .só .p .iiç. 
ObiigAtio ctvilts efficax ad agendum, gfof. 
34. inpr i r t f .n im.ç .p . t f s . 
Obligítio natur-ilis anprodueat aSltonsMi 
- •glàf i i í . inprmcip.mrt t .? . p . z f i . 
Qblhatio procedittx delíéfo Jieut ex con-
^in&UighfiQ.fy.to.niem.tSy.p.iSS. 
ObligAtioperfititurvolúntate, g b f 34. i n 
Qbl/ptie tn «mftUntia atfimplum, n¥ sd 
D E X . 
panam,gloft io.§.3. nu tn . / i . p.i34-
Obligate fiiij an vtndatfifcus,g!of.3^- §• í-
mm. 3 1 . p. 2Ó6' 
Obfidnm bona, videglof.xo.^, jo n 3$S>p* 
s i t . 
Oetidenth bona an con'fificntur.ghfi 10. § . 
10 ttHTn.364.p.io7-
Oceidentis ^egium official em fal art atum 
panãygIof .2o%^io.num.39^P^iz t 
Oceidentis Regtum iudictm parta ^glofi io* 
OecideathprGditeriiptxna >glof-w. § • « • 
m m . j f ó . p . i t 1. 
Oecidentis parantetndomum Regi,glof.20* 
Occidens efficitur indignus occifo.é- quidfi 
tureiglof.M ^ t o . n m n . + u * &feq<l*p* 
116. è - g l } * * f 7- n . \S9^M ' P 31 
Occident ctuifit dtroèandi * qua pana puni** 
tur,gi'0/'20,$.io.mm 409 .p .21^ 
Occidens cum tormento non liberatur ge* 
nerali abolitione fglof, 20. ¿.10. « . 4 / a . 
pus-
Occidens tt.xoremnovpoleft tjfe bares 
r i t i i g J o f ^ ^ . j . n u m . x ^ . p ^ j i , 
Otcitft* dttiSfa n w accvfatfijcaih.glvf. 17» 
num j . p 93* 
Oecuhans naves^velp\aufira incidH in c$-
mifium.gloj.io §.jo.nttm.438;p.:iM* 
Of f i c iumqu id f i t ^ f f i ^z .num. i . p . ^x . 
Officium quodlibtt Princip/s nobile^glofit. 
num.2.p.4. &ghf .31 .num.4 .p .a fL 
Officium cUñficAtp<rfonam}ghf.y.nunír 
i3*P ^4^. 
Officium excufat al iqt iandiàpmitá, g h f . 
34 .§ .y ,nuf í í . i62 .p ,3 iM. 
Officium cenfittur datum aátnnnMtgífffS. 
num. t . p . i p . 
Officium fife alts, & á l í â p e r p t t m ^ l o f . % ^ 
2 .p . i 9 .&g lo f i3 i>* i f iWpp '24 f* 
OfficiUfifealis dignitm i f t $ ' % i ff 4- f *4* 
Officiumfijealit non nifi in fuprtmii T r i -
jwnat ibue ig iof . io .V-J .p^ i t&glof . ió . 
num*$.p,44. 
Officium iudic'ts &f i f t a l i s i d m ^ g l o f 17. 
JUHOT.J. p.92. 
Officii perpetua qua âd benepUeitumPtin-
eipU.veladvitam ,glofi%.nuvi.a*$'i9* 
&gls f \ i2 t t ium.4 p,3f* „ 
Gffici.i. quibttzeafyedttya,glof.j.p.tt. 
Officio dtpzftto corjerv mturpraemineli^t 
Pjúf 3 í. na mi i j , p, t^1/ , . . , 
OffichUis c h ã u s a Regt ut tr tsprafir tur , 
gUf.t.num.2..p.+. &g!qf i i i .Mtm,4 .p . 
Offieiatisanpnfs'it removcñfine cwfa^of . 
->• VX.hum J .&feqq.p. j f , 
OffiítA.'is non. rzcipiens jolation'é fid t r ip lu 
\ ^-i'ir.ttue gfoj"ló.Jptc So n . r i S . p . ç o . 
'OjjiciMii fid juum vbffq'uium admittetttif 
rufticxnumpeen ít çhf.zo.^.io.n 4^7. 
Dfficialisfiibtràhinpii peeuniam Regís pair 
na mortis temtur ¡glof.io. §, io.n.$20. 
Officialis critninofiis fin admit t at ur adds-
nunriandnr/iuq'qf l/.num. \ 4.^ p$. 
".Ojpfhlis commutas I:loónos, ffleãlespuni' 
t u r y g h f . w n ú m . j t t f . p , i a f. 
'.Qffisialis^liqiiidfibifumeni f u r t i Uñetur, 
OffiéiàlU nm dicitur ante rfceptionem, g l . 
. Sp.n. \ .p,2^o. 
Officiahsnan habet exceptionem n$ mm*-
rata ptcmia ,glof>i6.Jpts*29 .num.liS* 
P7>'-
Offici.ilis f.ic'unt r At tone nfficy excafatufy 
gtof.ty num.zj t&ftqq.p 98. 
Officialk tenetUfJ(tr^retgiof.i9 .p-159 • 
Officialts fio per i^Q.admimftra t )¿ loJ , i^ 
inprinsip.numtify.p.ifS* , . 
OjjiàaliinvjdeatiaHciitptteft n f i f t h g ^ 
$4.§ , l .n t i t» .3i . p.263. 
Ofjiciaies tria cwftituunttglof.zj* nu/n.2. 
. p.235-
Oljicifili mortuo quatenttsdtbeaturftUri'á, 
• %l'of. ip. m m . 7. ^.^ jS. 
Official a Reales qui dicmtur>glof.<),n.24.. 
&feqq-p-?'7. 
~officiatet Reales mfuUdam exercent, glojf. 
i /pec num . iSi .p .Sz. 
Oficiales Reatei(indicesfant yglofç .n .zS-
p . 2,7' ' -. 
/Oficiales Reales non pcfitnt fiívere fine 
Regis ?nandato ,gtoJ,¡6. num. 3, p ^ 5 4. 
Oficialium bypótbeca à die adminiftratio* 
n i S i g l o f . ^ . s . m m . i i j . p ^ ? ^ 
E X . 
QficiA'ti fifciphita n m h a ^ f i â aliqaàtiàú 
cofifindunttur.ghf9M.13. &feqq.p.27* 
Off dales ar. pfffint niutuum recipere iglofi 
34..$.3.r>u>t!.xo). p.aSp. 
OficiaUf Aítdientiá nonpetnt expenfitsfif 
ci eti.iw à ¿ondemnAtO) gloj, I&.jptc. % '$* 
mm. i f i .p . 111. 
Officiales fa I is,d; cur. ¿ar $ aliñar if igJofzol 
^.^..num.S^.p.iiiJ, 
Ofluifeqttiti.tr bonorm,gíofx^, n . f ,p-39¿ 
.' <¿j»glpf.3í.num i .p .241. 
Originis in toco nonpoteft quii eJfe JifcaliSf 
. glof 3 x.nnm. 13 p. 146. 
Ojéala anfint aêltHpfioximifidomit,glof. 
zo.^-io.nnm^yz &feqq. p.204. 
Ofculo an uxor habeasposnam adhltevytgt* 
20.^-10, n t i m . ^ f i . & f i q q . p.204.. 
Ofculo interveniente t tier atur mutier fio* 
•. filitiamJargitatf, vet arrbas altewafi* 
ttt¿glof, to . §. 10, num. ¿33 . p . 2 04, 
tyAcifcenscumdetatoribUf cumprettoffi* 
* teri videtu;%glo/.i j .nnm,2'j p. 96* 
P.afi* privaiorum an aeqnirant ins fifcOy 
gloj.ió,^ jo.ñuta.465-p.224. 
Vaftaprivatorum-nonprttiuâiceint tribu-. 
tii.glof.zo §./.fpec.z,n:irn. 13.^). 14a. ' 
Paci.t babentis poteftatem legis condenda 
ftmtltx,gloJ'.^4„iflprinàp.nttm.5.pag+ 
, 2Si* 
Pàpa ubique babetfifiv-m 1 g jof 9 .n.().p,2 5,' 
Papa conçurrit in iurifdifiione cum owni* 
busTri(elatis,ghf,i,ni*m.2.p^4. , 
Papipoujl concederé laicis ele¿Íioném 
, i . vum<i8xp . i i . 
Parapberm quaffint ,glof.20. § . lotn.22zl 
p . 174. 
Paraphernalia bona an fubiaceant primipi* 
lariobligatione %glofiS.J^ec.2i. numt 
'Paraphernalia bona confequ'ttur uxor â 
marito ,ve l fifco>gíof ¿o. §.10.222. & 
fiqyp.X7Ac. 
Parricida cfl filius non revelans morUm 
. p a t r ü tgloJT. Z0 .§ . 10. num. 31J, pag* 
200. 
Pater, & filitu cenfentur eadem psrfon** 
Bb 1 é 6 h 
ra D E X . 
Pat$f b-Jttoratur experfonafilij g h f . i 7 . » . 
í ? 9 * ' • • • Pattrtsftifictttir contra fihum in crimine 
úf<eMa¡tftatis,g!of.2(>-§.io<num.J76. 
- í ^ ^ * . . , r . 
Patnm non aceufatfiiiu! , c^^wi 
íirt contrajijçum agatfifcdis^glofii j .n. 
Pairem an aljqtto cafa ocrdatfliusy & -tti* 
t r á i g l o f i f fnm.4:p.9S' , : ' 
Patria pote ft £u dmíni tur crimine U f à M a 
:ièft.glof.ia.§. 10 nUm\£oi. 'p.t70, • 
'Patrtipoteflate Uberaiurjifcalit, ^ ã / y , 
: ¿ o f i Í .num. 11 •p.24$. '_v'" 
P a m m o m u m ^ u o à , & etymologiàygbfzo. 
' ñ u m . i . & J e q q . p . l l / . 
Patrimonium Principis quottipíex , glojf. 
zo.num.4. .&feqq:p.i i8. & g b f * ^ - § ' 
i .mtm.?, p.%S9' 
Pi t r imon 'mmntnpoUÍi Rexminaere , gL 
j4 . .§ . j .num.4 .p¿g .2S8. 
Pt trocmum filum pratfet fife a l i sfiftò.gl, 
ç . n u m j f . & f í q q . p . z ç , 
Pattocinium nepr&fletjifcus , g h f . i S. «f-
'^Pâtronus non fucctdlt ab intefiatetglofio. 
§.9 mtm.)3p.p.149. 
Patremts an tenealur deferre necem liber• 
ti>g!of.2, o . j . io .num.434,p . i l9* 
P atroné turn EccUfiarnm obtinet Rex ,gí t 
t .nnm.t? . &feqq,p.¡o, 
Pax ojfsnãnon impedis hidicem procederé, 
g lü f . iy mim.^S.p.iQX. & g t o f , j 4 , § . 8 . 
mm.2 jS p. i30. 
Pax morihitdi an âásâ t fequ i etiam ab b¿ • 
rede,gtof. i f . m m . 17.p. t o t . & g U f . x o . 
. §.10.num 432^,219. 
Paiefaõfaà pacifcmihu.spotefi fifcus exi-
ge repesnam ab omnibui, glof. 10. J . xot 
tw m.467- p a i S -
Peecata tanto or avio ta, quanto antiquhra$ 
g lo fzo .^ .nnm^S 'p - i z ó -
•Petcat mortalhsr non obediens P r i n e i p , 
" glof J9 nttm . j . p, i i+t 
' ^b^mfpànèqu idf ign t r f i ce t .ghfzo . § 7 . 
num.Mú. p . x ^ i . 
P u ò o s Anprdftr i i j p o f w t ^ l o f x o ^ . S . m ^ 
wer. i $ . p . i % 4 . & n u n i . ^ t (umpqq. 
p . i t S -
Peetilwm quid,glof10. § . io .mtn 1Ç4 c& 
feqq.p.169. 
Peculium (¡uotuplex» sn confifcetur .gl. 
iO.fy.lo.minJ i ç j . & [ i q q - p a g . i é y . & 
te-
peculium eajlrenfean babeMfamna, g l o f 
. $4t$4.$e6-J3'mm-"S>P^96--
Peculwm filtj an capiatfifcus pro debita pit* 
t r i$,glQft6.#ee. j .num.37 p S3* " \•> 
Pecunia multurn debet atteridi, & aliqua 
"' de ea , reniiffivh &lcJf'9-ntim** J ' P & 
2 $ . ' 
Pecunia publica nervuiRfijpublice: glof 9. 
num i j . p . z f i 
Petuniapubhea utens punitar , ghf . to . § . 
i o . n t i m . 3 % 7 - & 4 ^ ' p ^ i ^ & >¿ 
. 211. " 
Pecunia publica nonpetefi mutuar* y g l ' j f 
§.3'r>t'trt.io'ii&/fqq.'p.289.-
Pecuniam pídlicam exigtmis poena, g l / f l 
, 20. §. I O .num.466* p . 122. 
Pecuniaprafenti anprae i i è debet v f d i r a 
fifih g j<f 34-§.i.Jfef;-i n u m . i - ú f i q q . 
Pecunia jubtjc'iiurtypctbec*,¿íef 34* § / * 
num. i 19.p . i ç S . 
Pecuniam an pcjsit H^ex exigereiiUra t r i ' 
bu t a, g l o f 9. n u m. 16. p. 1 / . 
Pecuniam aiiifolutdm avGe¿iífijcuJ;gl. 16* 
Jpec.40 m í m . ^ S p-JT' 
Pecuniampublitam txptndtns tetietnr^J. 
20. § . i o , r u t n . 4 6 i . & f i q q p.¿22+ 
Pedagium idem quod por t o rmmtâ quidfi t t 
glof.2o,§.i- nt tm.i y.p.izo* 
Pedagium nonJolvit fifus, glof. 1 %.fpec. 
y . m m . i g . p . i o p . 
Vedir jdemandar, idem & quomcào eteci* 
piatur, g l o f \ 6,num. l &feqq p ^ ^ 
Petere.vfde infià. 
Pb i l ippM Secz ndus JRex b f i i t fupYtmos 
minif i roi togaindvere gl .31 n.S.p.zAq. 
Qocna non exeedit del i f lum, glof 34. § .7 , 
Fcena five d iuditc.five hfartefifeo q m r i ' 
tur in dúbio ig lo f 1 ô jpec, S. m m . 1 $3» 
f . 8 2 . & g l o J . i j jpee.iZ. n M * p . ™ ¿ * 
& £ltftZG.§ti 1 .num.qbü. p . 2 i & : 
Pos* 
Posn* flfio t ve lpar t i applhata an remittt 
poJ)n,g¡Qft6.]ptG.-i>6.num,tJ4,p;&§. 
tPa?na a l iudr&al iud à a m m w ,¿lof.ao. %\ 
11 . num, 46 S, p-226. 
PcendabquirituP damnã paffò ,glo]f. to, §» 
l i , nam,4.64.p. 12}. 
Paita datio'riirf}:adgab'tllarifim j p t â â t ^ h 
-\ ^Aftj ' ijpsc sio.míin.çX, p 2S8. 
Pcena in civilivus c ivi lh tglof. 10. §,10, n . 
j ó i . p . i i f . 
Pasn.i eomTntnztartaextquttur ¡glof.zQ, 
7 [ . num,468 .p , z¿7 . 
Pcena & culpa correlativa iglof.to. ̂ .ro. 
i m m . t74.,p 164¿. 
Pcena non debet egredi fios auãores iglof, 
i o t § . t o . n u m ^ 7 6 . p . i 8 j . 
Pcena an cotnwtttatur j p f i iure t x afitâth 
ghf .20 .§ . io .num.3S* 'p 204. 
Pcem an in dúbio cenftatur mmmffa, glojf. 
lesffiee-vô.num. i 17. p.69. 1 
Pasmmjifce acquijitam profequatur fifia-
¿is>g¿ofi iá. /Í>ec.7i ,nfim.zi7.p.S9.& 
" gfof.tfofy.io.mnl.fôó. p . i i j . 
Pcenamp^agmatiçarum M iudexpojfit mi -
naere.glo/ . jç . § J num. 1 p^o%. 
Poenamfipratcdaffifçus, é -p r ivasus quis 
••• Jir<eftxaturtg(of..; 6. .$ec.zé. num. u S . 
Posna mfifco.. debitfc/te&lfâMi&st profiqus -
tur{ghjf . 16 fèthc,,7.1tfum217.$.%$. 
Pana m n obedicntiíPrincipiyglofa9 ,n,6i 
^Pcena alia receptort ordinario ¡ v e t tbefatt\ 
. r a r h t g l o f j f . . ^ . n u m ^ i o r . p ^ S p . 
Pcenaprodimis yglof.zo. ^. 20, num.3çf t 
- P-2I2. 
Pcena tnrpiUr cognofcentis nmlierem alte* 
riusfsfíd ,gloff\2o.§.io. n .foz.p. 21 jrf 
Pcena extrahsntis tormsntum in r i x a , g l 
_ 48 >~§-f I0>jí t in>.^i2.p,2í4. 
Pcena exdcjeBuprofejjionü tg lof . io . §,lí)« 
. tíutn.164. & / g j q q , p . i 6 i ^ 
P&mmtsrJittentisfetglof.¿Q. §. 10.» , 37 
Pcena M i c h recipienlis a lit igante, g¡pf* 
'Pana yecipienthwuittum ex publico rg!oJl 
Lo . j . i&.qum.sX/ .p .z t i . 
Pcena mutuant ispublicam pecuniam^glof* 
34.,'S, $,num. i o i . p z S p . ... 
Pana ^AgAreni Gránatenos íeeipicñtii 
Maurumyglojj.io» %AO. m m . 3SS.pag» 
Pcena contrahentis mpiias cladejtinaâ ^g t l 
2Q.§A0.nvm.3%9*p,an 1* 
Pcena iudentis aha* iglof.zo* §. 10. n . $pó¿ 
p . * i L 
Pcena occidentis Ètgium iudicem, glof^xo. 
§.\o,num.3p\, p.211. 
Pcena extrabentis nsprobibi tàs ^glof.zQi, 
Ç . i o . n u m . ^ ç z . p ^ r r. 
Poena/2upri,.glof.20. §,¿0. n a m ^ ç ^ . p a g * 
212. 
Pcena ufirpantis publicum frumentum^ g l , 
34. §. nuw.io^p.zS* Ó'gloJ. to* $i 
xo.rmm-3Êy.p.%\tt 
Pomaplurima deliBorum ygtof. 10. § . IÍÍ* 
à num. s j 6 ¿ cum pluribusfeqq. p . %o$. 
Pcena dimidietatis bonomm, glojf,2oí§+ 
lo .n i lm.^ç$ .& feqq. p a g . t i 1. fajeq* 
Pcena tenia partis bonorumtglofft20t§.ia*-
«.'Ow.4/8. feqq-p>2i$. 
Poena cotnmijji, & indignitatis ¡glojf.iol 
fy.io.nnm.fzi, & f e q q . p a g . 2 2 J . & t H 
4)6.p.2\9. 
tPeznafeptupii,glfffl20. § io^ nüm.434. & 
feqq.p.ziz. 
Pcena non recipientíi Sacramenta ante 
mortem iglojf.zo. §.10. num. fOf-pqg* 
114-
Pcena exSmunhationts ¡equiparaturpeenó 
mortis, glof.20 .§.5 .nbm.~sjt.p.ii.S¡. 
P m n á impujita ipfo iure (ffèBus^glojf.zo.^, 
iQ.num. 164.etimfeqq, p . \ 6 i . 
Pana contrafijcalem oh ipftus doltím ,glof* 
3 4 . § . 8 . n u m . 2 $ 6 . & f e q . p . 3 t $ . 
Pcena non reducentis aliquem ad cárceres 
anno prafcribitur }glof. x6 Jpec.áfj. n . 
Pcena non pojunt concedi per Principi an -
U COndemnatÍOnem^glof.34 §.J,J3. 14» 
p . i>6o .&§ t4 .num, io7 . p.29 x. 
jPcenalts career non daturpro debitofifcalif 
glof.16.jpec. ii .nim .sy .p .jó* 
' Bb 3 " 
I N D E X . 
Pcemtefttia von excufal â pcertâ commifll̂  
'Periculofuo quis admiwftratJijcalh.glof, 
'Perpetua qua dicantur, ¿lof. 8, per toU 
Ptrpetwm auget digmtatcm}giof 51 imm> 
9.p.i4S-
Perfom non res mutatforü^glofi ó.jpsc 1. 
Perfojiamnonbabetfifcusqua pofsít impe-
t i ig lof . iS .ni im. i .p . io / . 
Perfanaliobligationeprafcrtuy* fifctti *g}of* 
Vetere qmliter dcbeatfifatSy glof. 16. m m . 
Petere wtctewpti! fthisfifcuspotfjl ,glof. 
i6.Jpcc.y. num.36. 
Psdify •videglof. 16. 
Petitio bonorum de/;i;?rtim qiudr/ennid 
praferibitttr, glof. 1 ó .jpic .4$ .ntm.xy 1. 
p.S. 
Petitio ffci ex nova caufi iuflificatuf ad íí?. 
demnMionemfrutluum glof. \6.fpte,671 
num.213. p-SS. 
Petitiogeneralis fufficit in eriminibits , gl* 
ly .Jp ic i .num p . p . \ o \ . 
Petition! b&redit.itii tgit fj(¿its,glof J4- §• 
Z .wtM. iS f .p s i - / . 
Pignut.ib aliopC'JJ.Jfm an recnperet fifcus 
executtvèyglof ¡ ó.jptç.+o. n. . p 7 S. 
&glof54 .§ .S .Jpec ,9&fpj ; : lo.n v j , 
p . j o j . 
Pigms dare anpr^cif41/7 , a*i fifjicijt 
daréfi.leiuffirts>glof.$^, J . 6.n. 140* 0* 
f m - ? 3°*-
ptfat io An f t dc rcvalibi-.s.vel pofsit prohi-
& e r i t g l { ? f ° S n ài.€Ui;:fíqq.p.)j8. 
Pifiarianpfjbibitum clertctsjbidem. 
Piflalttes L nine ;/jitm(a torment a wee f t -
bric*ri)nicpoj¡iásripojftnt, g l o f 29. 
xo.mm. :y.2.p. 2.(4, 
PU-afir.i o^nhzU p-iblieantur ighf.zo. §. 
io.niim.4}8.p.2io. 
fUufira&einatsCs eogitfifcus hearejglojf. 
3%*§*%.jpic.\1l. num.96, p.287. 
'PlenumqtiUfiguifint9ghfi*t Hum.r. & 
f ' S i - P - z t f * ' 
f l m u s I I . Prat or creatus ah advocatiom* 
bus abftinuit, glof y . m m . s j . p ^ y . 
Pius vfferfoi an debeat locari resfifci-gl'-jf 
34. § z.JpecJ.num.86. & f'!/.]. p 1X4. 
Populi non babent fiftum ,>•/ / . 9 .num.7. 
p.22. 
Portazgo qaidfit,glof.20.§.2,per tot.pag. 
12.0. 
Portus qu idf í t ig lo f . to .§ . i - f} . í .p . r i ç . 
Puertosfecos ,glojf.2Q. J . 2. num. i8tpag* 
PoHorium an cenfeatur Princeps concede-
re ,ghJ . io ,§ h n u m . t 3 . & f m - P * 3 2 S » 
Portorium qmdfign'ficet.glofio.^2.nurji. 
j s - & f q q p - I 2 0 t 
Pofejfio fifci etiarn errónea fufficit j utfifci 
tudex adir i debeat ¡ghfi td . jpecA.mnu 
i4..p.48* 
Pofít/fíopíena^glof.32 nutri.2tp.248' 
PojpJjíQ anattjiratur cümfijcus agit ¡glofi 
16.¡pee.3-¡..num.133.p.74.. 
Pojffio non a cquiriturfifeoper confifeath -
nemtaut commijfum glojf.20. ^. io.nurn* 
3Q6.p . í94 . 
PojfeJJionon fufficit ubi titulas necefiàviut 
ef,glof 20. ^ . ^ . m m . i j ^ . p . i f X . & g L 
5 i .num .2. 
Pojfejfio civilis antranfeat fint apprsbg/uti-
ne.glof 20.^. so num. 177.p,i 63. & a» 
poffijfio naturalisjbinutn.276. 
Pojfjfio veflig.iliü quadraginta ¿ n n i s p w 
fcribitur,ghf2o.^.3.numjo.pAz7, 
Poff'JfionesfifcalesnQnten'eturad extraer• 
diñaría onera,gl.2o.§.§.n. 11 
Pojftjforfa£lusptr iudietm tentturpare co-
¿onoyglof34 .§ .2 . f i?ec . i7 .npS-P-^7 ' 
Pojftjforem convtnitfifcus etiam proprate-
r i t i t t r ibu tü .ghf . iô.fpec.t S.num.88» 
p.63. 
Pojfidljfeprafumitur fifcus ve t id im, gfof. 
34. .̂1 «aw.22 . p.164. 
'Poffidere an duopofsint tglojf. 12* num,jm 
&feqq.p.$S' 
PoBerior creditor mnpotefi offtrído cogeré 
fifeú cedert iglof. tà.fpec . i i .n. iç.p.zxs. 
Pojieriores leges prionhus detogantighfj. 
n . u p . i S . 
Pojfum verbupj quam vttft baheatighfiif* 
num,xt&feqq.$,229. 
p 9 . 
PoteflaiMffW* daUdd ÜniSttfo, g tyS* ff. 
Poteftas novpottf i âifpmfare i n poena c#-
mij[li}£hfml$/$.mm*74 p. 13^ 
PoteJiAv0MhmiiiiipluntTrefitingttut^ 
Pofcefimiwfijl ens'Dei oràinãtioni rej i j l i t , 
g h f i o ^ > i o . m m , , i 6 7 . p . \ 6 $ t 
Pracep.'umiudms indutit iuflum metam, 
glof . tq.num.ó- Ó ' feq .p . i i s , 
Prsces Prifftipis ind%cuntmetumt glof.z 
num.6. &feq .p . J i f .g !of .z .nu tn . i4 .* 
p - io . 
Pradia quibnsfrAudulosè aqua ducitür pU -
b l icanfurygiqf . io .Ç. io .n . j . j r .p . i iç . 
Pradia fife Alia dantur in empbyteufim }gL 
• f t * § . z .nu tn . j3 .p .281 . 
Ptittminentia atguitur dignitas, glof. j r . 
n t i m . f . p , 2 $ $ . 
PrtfiMineatiafifcaUsigfof.ji.perJoPspitg* 
P r * wdicaM-tpottft is d quoJattfa nafiitufy 
•. gfof. 'noi§ao,num. 'zxti&fiq4>.ft.*J.3^. 
.Prxlathnem m n hibetfijcus w c r i m m l i -
butyfecm in cwilibiiStglof^j/ , nUm.^i . 
p . X 0 2 . . • 
Pyatniadefontur ultra falarmmfeemdum 
labora t & merita ^ ¿ q f j tmm* 2* & 
&lof>4> 
PMrnrnwandebeat exprimi t g h f ' A ' ^ 1 -
:P>t4'- , _ . . . \ . ^ . * 
Praferiptb tongiffima 'nunqudsM/e^tar -
^xelftf^glo/.^O'.^yS.ñu^t^^p^/^^. 
Prafcript'to centenaria nonprodefi ixcapa* 
M>glof iQ .§ .$ .num. t f .p : i%^ . ' / 
Pr4fcr ip t io t r ibMowmighf .$o .§ .7rm 'm. 
Praferipth breviorin crm'mattbú$t quâm 
in vvilibus,gfo[t j 7, «««3.4(5, f.yo}» 
Prjifcriptio non iwpeditür ¿ , quod poem 
imponatur aãmygloj.zo. §,,3 Mum .jfap. 
i>8. *vv . ' , . t '" 
Prtf'Wpttygafyyru.n nonvalet-Jine-tita. 
lo ygloAto- §»%.$ec. \ , num, uS.pag. 
m > ; ... . -
Prafefipth a ^ p r ^ J l i o ^ M ^ h V ^ a ' 
rio, vel barsdi, g h f i o . ^ i s . w u m . s o / * 
^ ra fc r ip t iopub l i c i s funSímihas quadra-
m í ) E X . 
ginta amis i g h f . i 0, §. r i - num* 4 Í 
Prafifiptio rei emta à fifia q u m q u m m è 
perfiçimr%glof,$4. ^ i . mm,5Q*p t 6 $ . 
&glof . i&.g>ec. i8num.28 p . i t i . 
VtétfitiptiQ etiam immemortalii non fint 
bonafidttglof.io. Ç.SMum .M. &fiqq. 
p . i t j . 
Vrafiriptiofine pojjejftone nonptoctdti ygf* 
io.§. ioMum .$o6.p . l9 + . 
Vróf t r ip t io fapépwbib ' tur , glof.to. $.3. 
num.4 ?. &feqq . p* 1 z f . 
Vrafcriptto contra Ecclef iam,¿oj i to . §.S* 
n n m . ^ l . p . i í 4 . 
Vrafcriptto contrdf i fcum.glof . iè . fpet^S* 
n u m . i 6 6 . & f i q . p . y p . 
Vfeefcriptioprofifco ordinario tempore fit9 
g lo f i6 . j t>ec .4Sn . l6 j . p -79 -
Vrafiriptto longiffima purgat Víttmn vts, 
r. frfuriiyglofí tfl.§.¿ n u m . ! i . p . 134-
Vrafcriptio centenaria vice tituli eji, glofi 
í o .§ .3 . t t um.$6 'p . i 24 . 
V.r<tfcribi an pofsint bona delinqaeniis l<t-
f<e Maiejl.gloff.to. §.10. num, so/.pag» 
194. 
Prafcribi bona confifctfa an poffint, gtofi. 
%Q. §, lo .num. \ 85. (frftq- p - r â y . 
Vrafcribiqua nonpofiint iglof, $4, £ ,3 , ru 
43.p-i2'S* 
Vrafcribi ns f i fc i anpojjlnt, & quanto t i -
pare ,y í of 16 .fp-ec, 4S .num .z6 S- & fiqq* 
*%JW.9«_ &gtof<iO '§-3> num.z8. &feqq* 
VraJcriU contra pr ivatum potefê trdina-
\ y . i i k t m p m qua contra fifium longioriw 
$oJf.\6 .jptc>4S.nHm.ij9.p.8o* . 
Praftr ibipojjànt qu<t & p r w i i e g t 6 acqui-
ri^gloj, %Q, §. 3 .num. $o.p. 113. 
Vraf i r ib i non pojfunt alienar i prohibit a , 
; glof . t0.fy.2 .Mtn .4X.p-ztS. 
Vrafentiaiudicis a n efficiat ut ordo turó 
• .non fit neceffa rius, glojf i i J.jfrte. 9 
P.Z04. 
X r afentefifi a l i ^ faprwatofenttntia ¡ata 
annotificanda>glofz$t num. s .p. i&j» 
&.g}9f*34- § -8 -numtz i6 .p .326> 
Vr*fêtts anfemper fitfifius , glof. l é . Jpec l 
"43-num. 175.P.80. è - g h f i i 8 .# t t<$M 
num.z6.p.xop. 
Bb 4 ' - ' ^ r é i 
Trcefetttkfi/Ms neçfffc.fU in venditioni • 
busfifcalibus ,g lof .$^%.i .n .%.p. %$7* 
& mm.ss.&fiqq* p ^ t 6. 
Í*r¿ferith ffialisnecefurtA in locationibus, 
Prafis é* Auditores m eligmt offiehlem 
P? ef $ Al'muando Iud#i in fiftalibus ¡glof. 
PnefiatioÀesdebemufytamin tnariyquàm 
intirrA.glof.zo. §.%.num.i$. p.120. 
P/tfumçttQMi iSo.capbus, rem ffivè,glof. 
Prafumpth una aliam to l l i t, glof. 10* ^ 
Prafumptioprofupemrecfl,glof.\9.n.iQ. 
p . i t $ . 
Pretium iaftum quifatsprobitur > glof. 54. 
Pfetium non reí i t íni t fifius aufirtns bona 
confifcâta.glof.zo.^.io. n . jop, Ó'feqq» 
P-19S-
Pr t t i j fides an poffit fjaberi in venditiom-
busfifcalibus,glof34..$ i j p e s . z . ñ u m . 
40 p,269* 
Pretittm} Jivs prxmtam mtghum inducit 
difirentium in atfibus ^glojf i y . n. 10, 
&Mq>p-9ô-
Pretium tfficit contratfittf quod tr'atgrA* 
tia,glof.$4 inpr'mc nUíft. t ptzS4-Ò* 
§.[,aum.22. p. 164. 
P f i t m n dint Principi non commtti t fí-
monicim vel ambitus^hf. 54 § / . » . 
Pt*bn:f>J-a quid fit tde etas privitegijs, glof. 
¡ ü f p t e '{,T.mim.^4.é'feqq.p.64.. 
Primus affèreni in Hcitntione non Hbera-
turptrfecundtim nonidoneum ig lo f l4* 
§.Z'Jpe<;.g.ni'.m.86.pt2B4. 
P r m i p a l i eomejfOi fràsceflòria comedun* 
tui,sglof.$4.mprineip.mm.i,p>xso. 
Pfincipâle facium attenditur,glof. 54i i n 
princip. m n j , i r . p . 2 ^ 3 . 
'Principiem pr'sus convtnitttfifias, g l o f 3 ^ 
"\'.$;tium.I20. p.2(}8. 
Prmcepfom digftiWum & iurifdiSiionüt 
•nuyà. i .^ feqq . p .4 . S* glof. 3 1 * 
num.4.p.£4^, •'• •'' 
Prmctpi fflcerepoteBri-dtturfidu etíem* 
I N D E X . 
phri iglojf .zú.mfine pag. 2 ^ f * 
Princeps non cogitarpramium dare, g l o f 
y .mm.z.p. iS* 
Prmceps non cenfetur velle m i pieniindine 
poUftatUt neeiM alituiuj a t f ^ e , g lo f 
I2tnum.4.p'3$' 
princeps an pofsit revocare.qut concefsit, 
g h f . i z rJum.6-p.33S' & â lof34- ̂ i -
flutn.ió.p.iói. 
Princeps an tenemr f trvare leget^gUff 
s^.nam.S.p.ny. 
Princeps adphrima teneiw ¡glof. 20, %j« 
num-Sy-&feq'p-i29-
Princeps potefifibirefe rv are fainas i por-
tus.&pifcationetiglofiio.fy.S.numsS» 
p , i 3 8 . 
Princepsfolusliberatà tributis-glofzo.^ 
y.num.i ¡ ¡ . p . v ^ i . 
Princepsfoi us creat fifcahs, g l o f i . m m . 2. 
p-4' faglofisi .num.4.p.242> 
Princeps an pofsit revocare qua donavít^ 
gl.3^.-$.4.num. 10$.p. XÇ2. 
Princeps rogatus rtjlituere bdr tâ i t t f í te-
tinet legatum,glcf 34. §.7./pec,uli. n . 
• 206.p.-$2T. 
Princeps i n Wfpania dicíturprimcgenituA 
Regis, glof. 4f . m m . u p.344-
Princeps duplicem ptrfonamfttftintt 3gtof. 
34 .§ . \ . num.y .p .2Sç . 
Princeps tranjmittit bareditatem non a%' 
nitam ,g l f .34- 7-$tc- ?• num.zgé* 
p. j i p . 
Princeps diciturlexanimata,glof i ç t n p,t 
p . z i y . 
Princeps Metprofeprafumptknem & a* 
g i t cum confiliojglofip. n . i o . j j . j i j . 
^Princepsprafumitur nolle mitifta3gioj.\gl 
numAi.p.116. 
Princepsan prafimatur difpenfan, g h f i 
j p . num . i ó . p . i i â . 
Princepspoteft delin quereqm ad Deü , g l ^ . 
i $ % n t i m . i y . p . i i 6 . 
Princepsbabetiusintnarl)ghfi to, 
. I 2 . & f e q q . p , i i 9 * 
PrincepsJoluspoteBveóligalia imponerej 
& qua iglofzo. num. $$* h-feqq* 
p. 12S. 
Wrincefsfoluspotejfalvetidett'glofizv-S* 
4<ii.$$.pA36* ^ " • ¡ : " : y - : ^ 
Pr in* 
I N D E X . 
Princeps obligatur ex contfâõitttglof.^^Jn 
princip. num.6. Ó'f tqq.p 'Zf t -
Princeps tribuUpramiacui vul tyghf . j , n , 
2. &feqq .p . i8 . 
Princeps uliqaaniodictttw fifiasyglof.g, 
S-p.t%. 
Princeps videtw concederé civitatíbus ut 
babennl fifcum.glof.g.mm.?. p.22, 
'Princepspote/i approbatu.m reprobare^nec 
fyndicatur de caup .glof. iz n .y .p . }^ . 
& g l o f . i ç . num.p.p. n S - Ó ' g l o f . ^ . m 
princ. num. 14. p. 252. 
Principis prdfentia fujjicitpro folemnitate 
teJlamenti,glof,26. n.f.p.iSS. 
Principisajfertioni flandnm >gloJt6. mmi 
i .pA7. 
T r i n a p i detrabentispcem > gtof, zo, $. i ó . 
num,$9$ p . z í x . 
Principi tributa debentur omni ture ¡ghfi 
2o,§ s.num j & . p . i z p . 
Principi convenit iurafervarè,gfof.$4. i t i 
p r iné .num.ç .pzf* . 
Principi debernui obedire ,glofi 19. num.fi 
p . i i f . 
Principes f m t patroni Epifcopatuumtglofi 
i .num.io .p . i r. 
Privatus contra privatü jura regalia prã~ 
feribit ordinario tempore, glof.^o. g.j. 
num.f i p . i %/. 
Privatusutitur iurejlatütó in fifeo, glofi 
16.num.i1,p.qf. 
Privatus probare tenetar antiquiorti obli-
gatton^utprafèraturjglofi 16>J$ec> %^ 
num, 106. p-67* 
Privatusgabcllam, vel veftigal imponens 
peccatiglof.zo. Çj.j .num.jS.p^xft. 
Privatus onerofam caufampretenden*fifia 
pr<efertur,glofii6, num. 14. p f f * 
Privatus repttit à Pifio expenfam in eius 
utilitatcmfaftamyglof.i&.Jpec.2},m-
mer.sy.p.ns, 
Privatus anpofsit remfifei venderé, gloj< 
3$, §¿ i ,num.3 l .p .266 . 




t i lg lof i6.]pcc.it< num.$$.p. f s . 
Privato Regis patrimonio an tompefáí rí-
ftiiittio. gfof . iÓ . jpét.jt .h. 193,$. i j g . 
Pr iva t i cederé non poffunt ex sntervallofil 
cusfifms iglof.tó.Jpec. $6* num» 
p.76. 
PriVatorttm caufiiàfifealiprocedens habei 
idem iti*fifei ,glof,\6.Jpect 1 . m m . z ó g . 
49-
Privata Regis bom alienari ptjftMt > glófi 
J4. §.i.num.Q.p.2J9, 
tPrívilegiu fifei in quolibet debitO) glofi i 6, 
mee.12. num-éo.p.jy. 
Prtvilegium an habeatfifius inpostta^glofi 
iô.Jpec.26.num,2\8.p.Ó9. 
Privilegiumfifei cedipotefi, glofi i6>fpec. 
36 num.143.p.76. 
Privilegium fifei non habent recognofieñ' 
tes fuperiorem.à" an Augufla&an Ec-
clefiayglofiç.num.$.&Jeqq.p.íi. 
Privilegiü &praf i r ip t io aqü/paratufigl^ 
ao. § j . M i m . j ó . p. l i ? . 
Privilegiumfifiifieut minorh & doíiSfgh 
ç .num. io . & f i q q - p . i j * 
Privilegiaplura, re tmfwéiglof .^ .mtñi 
i up .24 . 
Privilegium ceffàt mutationeptrfonajglofi 
zo,§.3.num.$3.p. 2̂7. 
Privilegium an poffit revocare PrineepSf 
giof.34,wprinc. num. 14. Ô'f<ílii>pag« 
.2S4- . 
Privilegium Principis non eget hei Appó-
fithneiglof.43.num,6.p.343-
Privilegia fifis & dotis non procedunt nifí 
ipfiagant >glofi 16.fpeti 56, num.146^ 
Privilegia à quo tempore babeatfifius , g h 
3 4 ' § > 8 . n u m i $ i . p j i S . 
ProbatiocontrAfifiiim,quaÍis:iglof.\é,fpeé¿ 
29 num.123.p 71. 
Probatio qua fufiiciens t*i commiffb, glofi 
2.0. $.3 .num.72.p.M-$f. 
Probare debetfifcut,glofi 16. ri.p.&fiqq* 
•PAS-
Probare debet volís prafcrrififio,glofi 16. 
Jpec.24.num.i06.pt67»&glof34.§.S>> 
numAiS.pagS. 
Probare qualiterdebeat delator, glofi 17. 
m m . i y . & f t q q . p . ç ó . 
Provincialu an (itfi/ealist glofi $ I I S -
I N D E X . 
Vrwifit à V*?*prafertur tn hmficio, ¿I. 
'Vrovtsdorfj del exercito poffunt dh i f r u 
tnipilh glof . i ô.fpec, % i .mm.pS.&feq-
V m U m a f i f r i debtt anUquàmfifius capiat 
vacantia , gloj . 10. § .9 . «aw. i46*p¿g. 
^Vtoconfii nmhahet rsr&mffial 'mmadmí* 
níí trathnem,glo¡ .$4. , inprincip. m m . 
iÇ .p . tSS . 
Vroconful&ti hgatvs rtâpoteft âonarf qua 
Regisfint,glof. 34. § .4 «HW. $ag. 
%çi .&Jpec $ , rwm. i l $ . p . 2 f4 -
Vrocurmr anpiffit ejfemfamis ,g lof . i t t f . 
¿•p.4;&¿Í0f-$\,mm.+¡.p<2¿t2* 
Procurator iuraf* tenetur at tejiü^fi ad-
tierfariuspetatyglofmm.2%i, 
Vromraísr bcnorum qu<s pofiit alienart, 
ghf .sq . fy . i .num .ç . P-2S9. 
Trcurator cum libera qu^pofltt, remijji 
v è y g b f . ^ . fyj.mtfí.zip. Ó'feqq.pag. 
Procuratorfifci e'm agit cmfam.non alius, 
g lofç . num.2-;.p.18. 
ProcuratorJtfci^cum libera,glof.ç.mpj» 
s ty . f . iZ . &glof>$4§*8 . num. 21$,p. 
Vrafitt rator fifci mpr^iudicetfifco^ghf,^, 
§.S,Mtm'.236.p- $¿9-
V ro curat orJtjci quitarefacit de receptOtgh 
§,.\ .fpec.2.mm-4Q. p.269. 
Procurator Cajatit iubetftrvum aáire b<e-
rediiatem,glof.\6. num. \8 .p , 46. & 
glof.\4., §.7.fpect2>num. 2 p i . p . 5 rA\ 
Vrocurator potefi condemnari ex próprio 
fâf tQ glof.34. § . $ . n a m . t 3 7 - p . 3 t e -
Vrocuratoris confifsio an noceat domwof 
glof.%4. §. 8. num. i J f . p . 5 Z4' 
Vrocuratori-Cáfaris quaolim ccnvenitlUt 
bodie convcnizmtcfficialibus Regalibus, 
• • g l o f . $ . m m , i f , p . i 7 . 
Rroeuràfore ab/cnte an valt&tfenihia ¡g l , 
i6.fpec.6s*.num.2io,p.8j, & ¿ l o f , 2 8 . 
] p $ c j * m m . \ f & j e q . p A 0 9 , 
Proditor cleric us an ¿(grtdttt* r , g h j f IQ% 
Vroditorispana, ¿ I r J f . i o S l o . n . i c ^ M * 
Vrtfifiio mcrch'.mfitridebet¿¿kjf.10. 
mim. 14. p. 720. 
VrcjfJJiofimnfiat cadit in camtfiijfy.w , c/. 
20, fy.j.num.?* 
Vwf'Jjio jit etiam dt rebfís ezupits gtof.to, 
§.$,nuw.7o.p.i32. 
VnftJJiofoJinarumfieri de-betiglof.20.§. 6* 
num.ioç. p A $ \ . 
Vrcbibens defmãam tefiari efijcfturindig* 
nus.glcf 20. § . J O . mm.427 p.2}7- & 
glrf 3 4. §.y.num. 16. p . 312. &Jpec* 10. 
num.lpç-p.Síy. 
Vrobibitio mn extendifurde fmil'íbusad 
fiwilia, ghf. zo^.ymim^j.p. 1 3 s • 
^rcijwtniijt if1 fltivitim -an auferaturbart* 
âitaà .gicf34.§.ytnuP3 .iyj .p.3'S' 
Vrcmiji'tofatlapraconi/MaJttíti pcmiu 
Unte m vbligai ninfifmm,gi<J-3+. §.a, 
fpecj.mTn.Ss*?'1^^* 
Vromotor quivhfacit, qva& rfjkktn iu* 
diets,g¡of 17. num. 3y.p. ioot 
Vrctnotot es ititffmt ante iudices ordina-
rios, gfojf \7,nt,tn í2 ,p.ç4. 
Vrorata ttebtnt (tt.vitittpfo res oblrgati% 
ghf. i 6.fpec.33.M>m. l$6.&feqq:p.7f. 
Vrorexnvrtpdtefi extrcere ante inrawen-
ttm, gloj. 29 .mim .2. p . i w . 
i'rojequemfiam, velfúorum in'mriamt^ 
cujaturygiof. 17.npm!t6.p.^8, 
Vrottftatio fijcalis efficit m ttíminus c&r* 
rat glrff.jS fpec l y . n n m . t j p M \ . 
•. Trudintia &jidtlttai nec/Jfaria sá ber'eM' 
mnifirand^minitio^ mm, 3, c f i"/^. 
Vublicanm mn liberrtur âôrAo fervft pro 
r.cxaugiof,\-6,fpec.75. num .223-p.89. 
VublUbm , velprivatut*facitpetfcnA) mtt 
'CwraÚus!g4af.34tin$r¡nc.t>i.m.J7.p. 
2$$. 
Tzihticamj e^tif^urapr^fiirpta caUmi 
nra.gfeffljó.jpet.pS.mmtzé. p.90* 
Vmiri aliqmrdo licetfinecrdir.c inris 
17 fpec.y.ntivt.jyp-JW' \ 
Puniripoteftidem deltâu dt&erfur.cdt M-
vtrfo refpcBu, gI0f.17.jpfh j-6, J J ^ . 
Vunitar exfuo deliBo inter, velprvwra-
tw, ghj, 14^,8. mm. a 57. 
fppllus p.fiffzit:r in 'bonis itttm*, .gtffl 
¿ó. 
I N 
ló.fpec. t t . nurñ. totlpdg; $6. 
pHpillus non poteB donare» g l o f i s i , §,4. 
num.10$. p . 2 p i . 
P u p i l l i res a n t a è i t á bypotbecãfifcifubycii 
turtghj.s$> §*J*n tx t i '&f iqq .p* i9& 
C L 
QVadriemium reftitutiònts Spttttfifcõ , àd i edammâMÍig lo j f . í $ . j j> tc .$6 .n . 
Quaâriennto excluâiturfifcus à vacatibuii 
& eonfiftàtis tg^f .xô. fpsú. 4/. « . / / r * 
p S o . 
Qiijdriennb exeliidítarfifcus à re/iftutió • 
mcontra[entent iàm ¡¿lof* \.6.fpec* f f * 
n u f t t . t j j . p 80. 
Qttadrteñnia t r .nfiiH) fifcus non convent-
tur pró r i vêditay glofiXÓ .fpec.$f*mttii 
i j t . p Z i . 
Quúdrtipliposna.glòf. JÍÍ»; § , t ô , num, ^Sf* 
Quali tâUt ttmpore eh&htiii tjff âtbtnt% 
g t q f ó . n u m . t ^ p . i j . 
Quâli tates confirunt ad cognofctndum ^gt* 
^ í . nn rHA.p 24.Í. 
Qujimiibet ftrn obligat&ni te t int t quti p tò 
. bypaibecA, gtof, ló . fpec . 33, num. i ¿ 8 . 
QuarUmpèt i t contuxfitpertfet ^glof.io. 
tQ .num.249ip,i$o. ,.: 
Qujirttímgradurri an exceâat fucceftiô âb 
intiftato g l o f ¿0 § tp<mm.rsS . p .x&Zi 
Quafiverbuot quid jigmficet, g lo j14» pet 
tolArtí >p . i$ .&Jeq . 
Qua/icontrabitur adetindo bayeditAtâgfafi 
34 fy./.nurn.ifi.p.iop, 
Qtd/icóritrabitur in iudicys ig lo j f i í^ 
naw,207. p.52.2, 
Qutfip-.ffijfio pífiandi quandô acquiritur1, 
giof.20 § J . nam.çp ip . lW* 
QUAjíbcefefesfunt qu&dam deli£Íatglof.ú(i» 
§.i0. t i i tm.4if & f e q q . p . 2 i f . 
QuiepriticipAlitet norifiunt^mn funt in 0-
&ligatÍQnetgh02¿. § . p j o u 
Querslare necm defunfti ienctur bans , 
g b f . 2 ò . § . i 0 . n u m . 4 i o \ & f t 4 4 . p . à i 8 . 
I n quce/ttüpdfi obligatiomM fifii ári fifiui 
f r4 f i ra tu? ,ghfA6jpà>2j ,p t i0 f , f f674 
D E X . 
Quaftiones & tormenta adhtbe't fifcus, H 
tiam in civilibusyglojf.16 fpcci\%.mn>m 
ó j . p j S . 
Qui coñtrabit debet effe cirtus cond'ttionii 
dlteriusyglof $+. §.6.nuM.\4't.p.$Qjf. 
Quies nan pot e B ejfe fine armi's > gbff. 1 6 ¿ 
f p e c . p . n u m . i S j . p . Ê i . 
Quinternosfuos oflenditfifcüs, ut appareàí 
anfolut t o fiólafitjglof. / 6 jpèc. i / . m m , 
S o . p . ô i . 
QuintumJotvitúrÈigi ex m i a l l í ^ g l o / i Q , 
§ .6>Mm.i 'o6.p , i4Q. 
Quintum prada qualiterRex pofsii aliena-
rtxgty.34, J i .nutn . i t .p .zóò. 
Qui nan b.ibet in bonis luat in corpore.glofi 
i j . f p e c . i z . nüm.Óo .p . i o f . & g ! o f 54. 
Ç.ç.fpec f , n u m , í 14..p.194. 
Quinquennio prafmbitur commiffumtgIof. 
zô.§.3.nuiá.6?.pii3** 
Quod non capit Cbrífiüs > cáphfifiüs igtojfi 
xo.§. lo*núm.4i9* 
Quotté coúdemmti&fi non fit fifcus iñon t i -
ne tur refponàere, glof i S . J p e c . i i i i i . 
3 4 . P M U 
QÍÍÜÍ t<t debitor non âeducii fumptus, g l o f 
jt6,fp^C'jf8.mm.202.pt86i 
R 
X> Atiogeneral i s facj text í t id i>g/òf34 . 
i . fpec .8 tnum.j$ .p . i?4 . 
Hat iõnot i videtur redita fi anusjolüs ré* 
dtti gfof? * 6 .fpec. 47. mrii. i S i . p . S i . 
Rattoñem teddeniin R t i Ü o m i n i c d Cdnfi* 
íiofifatfutn d ixer ihtr iph puni túr , g lof 
l$.tnfin.p>33S* 
Èeceptans alebem qua poerta puñiátur> g lo f 
20,§.\o .mnii4o8.pt214. 
Recepth etef í ipluribus dt éaufispoteft im* 
pedir i tg lof .z / .num^^p^j/ , 
Éeceptusfine iurámento «xpt l l i potefi a i 
officiojglõf í 9 m m , 2 . p . * 3 9 . 
Recipiens al/quid âb e leãoquadrt ip lópum* 
turfglofio.fy. io.mm 4 S 0 . p ,z22¿ 
Recõgnofcen te s fupemrm m H bahini fifi 
(utttiglofíf .nuni.f .pagiAt. nt im.jz; 
p . l l ú 
Jitcreaiiónis cáúfapréfimitur clericús vt-
nár i )g ¡o f2Q . § . j ,mmé94¿ pti$8* 
. r a D . 
Kestift r i an p ò f s i t f l f M s, gh fay* M M -
p. io i . • \ 
% f aditas pifes tionis ad Rtgem Jpeftat 7gL 
xo.j f n u m p ó . & f e q q . p . 238. 
Reti d im porta? m ad Regemfptftat ,glojfl 
- ' :.o;§ i .riitnt-ii . 'p.rip* 
Rcddittis metallorUm deciwafcilicet adRe-
k" gem [peálala gitf.to fi.wsw./oj.^. 
Rtdtlituifalinarumad "Re^efpt^at^Uzo, 
Rsdklb'mria, -quanto mimrit ¿ri te-
^ neatutJtfcHs ¡ ¿ h j . i Ü . f p e c ? . mm, \$+\ 
p.yyi .&qutdinrtpuhiicajbid.* ,» 
RedhmmZtpttim' ab hoftibtts ttcquirit,qvod 
ab indigno anftrtur iglofe^.^y.^num, 
Redttccnsad cárceres jewel excmptnm m 
dtbcttutr , ghfe ló-Jpt:- ó i . m m . ¿o?. 
p.Xó. 
RegMit-quá pnt .glofao.in princip.num.? * 
&feqq ,p .r i8 ,&§AZ. i r ípr inc ip . . 
Regalia praftribi m n pofiunt ^gloj, i f c n . 
lãSt & g l o f . í o . num. 28. & [eqq* 
& nntn.40» 
Rsgalla anindubium eenfeantur concejfa, 
g l o f ^ o . Ç . j . m m . t j . p . i i s . & g h J . f á * 
§.4-
Regalía occupant pumfür^iofe^o.^ ,^ , ntt-
mer.^S. p . z i f . 1 
Regale an fint falmce^egtftro y Latine pro-
fejjiofieri debety glof.20. § 1 » « 1 ^ . 
Regiflra qualiterpxt, & depcena nonfe\íii%-
ghj .20. §*\.niiin.7Q,&Jeqqt 
Rtgiflro de I M minas quefe dâjeubren,glõf, 
10.§.6.TMfn.ZÕQ. 
Regnumnon confifcântur^glof.xo.§,zo, nu* 
' M f f f . l ? ! * 
Regnum H/fpania antíquijlimum^gjojf.z. 
'Relator anpofiit afiumfubflitueresglofeiZ. 
''~n&trk3.ptf$y. • 
R m t d ' m m l . C . d e r c f s i n d , anhabeath-
'^$Um mffiaUbui., glofes 4. §. z.fpec. S. n . 
Reniijftvmrtbundi nondehet aUUiyghfe 
glofeivifyih mpj. \ \8 .pa]t~jMi i a 
R m i t t i non pojjmt lucrafijcalL%finepfe^\ 
Hsprafentia-,glcdf.i6*Jj>ec.(>6.miVi.\ \ ¿. 
. p.ZX. ' 
Remotto-fb officio fieripr£is t & a n mn • 
U t ¡ i l o f . z 2 W n 5 &feqfl'P-$S' 
'Rjmotusfins laufea tjttmt antiqua p r i v i -
Ugh. g h f e n . mtn.Sn 
R m u n e r a t h n o n e/i taxasa,glof. 7. num^ 
Rtpudtatio bareditAtufiiBa À delinquen • 
te an noceat j feo yglof. 34> §- 7-
i j z . p . yzo. i.9i-jp*& 
Repttdiatio non t m t abfentififeñU^gt-zSi 
-Vjpett66. num» 1 ia¿ 
%tptídi}9SMjaejt crimen léfie MaieJl .gJ, 
zo.fc\&wtrv.ifo.p .20$. 
Reputado confert dignitaUm j glofe 3 z, 
13. p. 24Ó. 
Re J eflfecundas fanguis, glof ( ) . m m , z f i 
R t j alter t vbligata ¿Uenari potejl a fijio} 
glof.34 $•* num . iS. & j o . p . i ó f . 
Ret fx icüdi t^coprct i j infdvoremfi fe t , £ ¡ 1 
l é . fpec . f a nnmil87-..p- 2$.. • 
Rts inter alios aSia yrodeft fifcov ¿Ivf. táj. 
• ' fpte j y n u p j . i t S . p . S s & g l t f - i o ^ i a * 
t i u m . t f j . p . t j j . 
Res untwrfivHi i v t l particular is vonfifi 
catnrjglojf.io, § . IQ . num.421. &Jeq<l* 
p.116. 
Res qua pert atar prottjufio mn cadit in 
ioM*niJJum xglcf, 2.0. §.$,nu/n.76^pag.i 
*3S-
Rts cadens in cotvmiffum jipertat \fijcope-
rit tglojf.20. §.3 .num. 6 6 . p , i $ i . 
Res'cadens in com mijjit rn intra quinquemiS-
peti debet dfifeo, gloft%o, §.3. w t m . é y . 
p . \32 . • - i -. r ^ ' ^ ' r - , : ^ 
R e i quando cadat'in comtntffaw>glQj*2o, §fc 
3 . ñ u m . j 2 i p . i 3 4 . M! 
Res cadens in tòpmijfufn poteft Repc ven* 
••: &rryglof.y4;f.i:tnum.\o.p.xCi), \ 
R w P r i n c i p i s quanto umpore praftriban-
, mr,ghf . \S . fpec^.n.z6s -&feqq-p.7t 
R t s Pr inc iph , velEcclefi* vendita non efi 
mnwnis àgudprivatum^ghj,lae.J.3 
R e t 
I N D E X . 
4. p 2J¿. 
Í2tfi publiii txrisá/lhnirimnpó[fi4nt) glof. 
Mefpubl'tea non b.ibetfifcurn^glof. 9. tt.j [. 
p zSr 
'Rt/pubtiex t r a n j u í i t fuam pottflaten? in 
Rtp£ta\gíof. ló.Jpi'C-$6. num. ipt^pag* 
•'; 84 
Rciptíblica a B h acquiritur ex deliSio»fi< 
r cut & d¿itinumpaffò ¡glof.)-/, m m . $ j . 
p . t o í . 
RtfpublisA arigandiíttprivilegio bypotht* 
i'¿> gl'if. i6-jpcc ¿ 1. num.\o\ p .66 . 
Rf/public* an prtferatw cbtrograpbarijs 
* ereçlii oribus ,gtof. i6t/pec. 41. w.162. 
Rtjpabitcaan compenjet divtrjis fiationi-
bus , gf'jff.i6.jpec. $4. num. i j p . p a g . 
•Refpâbhfa riârtpofuntuJuMpl yghjé 34 §. 
1 .Hum.q.p 2f$ . 
«-Mij itítptà ÚmJgnite,nt oneribusfiibtattat, 
eonfifcatur glof.ÃO.^.io.mm.446 pag, 
R t s empti ex peettnia dotali, vel pretio re't 
d:>t.i¡ii i/j reft-tuat •üirjoluto mjt "ime-
179. 
Res vendita non ind i ta an veniat in con-
fifcatiónem,gtof.io.§.lP.MWw.l/p pag* 
164. 
Res iudtcjtapro veritatebabetur^glo/liy. 
num to p. 11 y. 
R i m alienam vsndit/ijctti, & eommtínem, 
gloj34. §.i mim 2 j . & f c q q . p . t 6 3 > & 
jpsc (.num.$}. p . i ó ç . 
Rem alienaw donare pote/l/ifc:is\gfo/34* 
§ 4 Jp'C i' num. m . p,2Ç3. 
Rem ¿ t u m m pignjr.trepote/l fifius, ghfr 
$4 § S num 111. p . i y H . 
Rttnpropriam mn licet espere propria Mi-
êtor it ate, glof. 1 0 . i 0. mm. 170. p. 16 3. 
Refcriptum corítr.ififeum an nullumfít^gl. 
I6 : fpe4 . l6 .num. \xo .p . j0 . &gloj . i$ . 
fpec .n .num j i . p . i 12. 
Refiriptá a'} pofiim habere duo/pecialia, 
glof .n wtm.f<p.$f. 
Rtferiben Principi liceat ^ d u b i u t t y dt 
mandateghfz j* m m ^ p . j t t f * • 
Rejsftere officiali, vel indict an listattglof. 
34.^:1 .nurft.ti .p^ó '$4\-
Reftimio m comptmfiJcQfX y lauf i tUgí -
nerali glof.16.num.19.p 46 . 
Reftitutióqttal i terf ifto&alijs pwvihgia* 
i i j eompetatgiof 16 fptc.j&.num í ç t * 
& f ' M ' p Bf- & g ^ f ^ 8 fp*e>16*oam* 
2,5p. I H . 
Reftimio an sompetatfifia agenti cwititet^ 
ve l triminafiterrglof.t7.tt.urn.4f.pag* 
ÍO$.&gIofl6.Jpt6.f6<1}UM. 19/' & 
f eqqp .^* 
Ref i imio competitfifeo contra jaâium /» -
dictSiglof iS.fpec 16 num z ^ & f e q q , 
p;t rt. 
Jteftttutio contrafententiam competit fifea 
intra quadrienniurn, glof l ó . fpee . 4f. 
tRjtraõlus cottcedituKcuilibet dejamilia, 
glof. il>-§-9 • nílfí3> t i ^ p ^ i ^ f , 
Retrabert pojfúnt eives avitattm venditS, 
: g l ô f 3 4 4 - l - m m 4 p;iS$-
Retraberepote/l confort venditum Àfifcot 
• glpfJ^- §•1 .num:2jl.p 164. 
Ketrabit mimr quodfifeus vendit fine f o ' 
" limnit&te,glQj.$$ § j.num.x74p.16S* 
Víeus probare tenetur quoid p> ¿UtioncM 
bypotbeca & ali/s cafibus ,glof_i6*Jpee* 
6S.num.214 p.%S.&fpec. B i . n . z W t 
p ço. 
^curre/pondere tenetur, an ACcomtnodave* 
: rJt-ft4w.de refiituendo imapaei, glof, 
3$§7>fp<c-i7 'num- io6 .p.$a\ , 
R m f afipoffit alienarcghf. 1 ó.fpee.Su ti. 
126.p.S3 &glof.%o.§AQ.mtnm$xo. & 
f e q q . p ^ S -
Kei t s , vel aftorfifiusfmm iudieemadit^ 
. glof.16 fpec.t.num.2$.p 47. 
Reus ipfepotefifedeferre tg lo f i i j , num.^l 
P94" 
Kens Ufe Maiefiatis-.vide laff Maiejlt 
Reus bjrefis bona amittit,glof. 20. ¿. iff, 
n u m . i S f . p A Ó f . 
K tveUndi deliBi duo modi i g l o f z o * § , ior 
num.324, p. 199. 
Revelare an quis teneatur crim't laf* MA* 
ieflatiiiglojf.iô.fy.xo. num 3 x i . p . i ç 9 ' 
K t v t l a r s ttnetur film tra íUíumdemor-
"" U 
Revocatoria an \mtf i f ias pro pecunU atij 
^ j A u i $ ô f i i ¿ f ice . 40. nttm. i f y . p t g , 
. 79, • • • \ • 
* R B p h 4 á k U w p c r a t e r m f M fiqw^gt. 
y p.ó. & f r q f : - , v. - • 
3Í?^ plfobabstàii&W?' <fíàin Itnperttor 
iñ Imperio ^gloJ.2.mim.%,ip S* -s \ 
$Út#-I>}i ViiaHus, tô&ràporMHi 
m donarapofftt Kglof 34. fa^m. 
Hex íí ifpama bábctpiarespr*etnitier-i:My 
• qitjfqm aUqué refiruntur ¡¿off-í. 
á ' f e q i • p t r tot, p.6. 
Regif ytrbo creditur de iufh cwja t r i l u t i * 
•Regit íieentia 7}{cc£iria ad v^idi tmemfy* 
. • l}h.XlaffM< '§-Wttm ?S'p^S7' 
Reçesfue runt ante Ímpcratores\glcff. 3. 
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TbefaurariuspGenârttmÇameríS Re^is nul-
iatftpotefiaSiionem moveré, giof. 9. n* 
^b>fauri ifívenri in tocoCafarii diwidium 
appihdturfifco ,gltif,%p,§,$. num. m . 
Tbcfiurunt in loco t e t ighf in in applhatur 
'• fifto-fiiito inpublito}glofii0..§,6. n.xoÔ* 
ifbtfaftrttsad queftipertineat^glofto. §.6> 
- nutn.iozi p . i & y . . 
TBffiarñsRegisbonifubditi^glof% p4 n>$$. 
p-3?>- ( 
Teflamentum impugnans ml ex eo atp/t, 
g l o f j ^ . f . n u m ^ á z . p ^ z * . • : 
TefiameHmM t'tfuMtJubfeHptionem-^glofl 
^ I f t .ammtí thp^t¥ isponpon/ i f i jmâieere 
nullum exptrfonafilij delinquet/s jgfof. 
Tejlamenttm potefl condere damnatus ad 
- mortem glofiio.fy.io.nutn.TfL.p.ijfS* 
Tefldmenti eaufim omittens obpretium tâ~ 
\n ̂ nHttPigloJ.17. num .xi .p .97* 
T'eftfrmenti' fa&i&ncwan hake At reus Ufa 
' MAiêfi.glof,26>§.10, num, t$6,pfi6.7. 
Tejlamsntarius n i l p&tt/l a w r e ex bonis 
def£<rj¿}Í,gfof.20.§. to. n u m . ^ f ç . p . i x z . 
Tefiamentttmfaceré i'mp'edierts. efficitur in -
- dignas y glof.zo. §* 10. num. 42 y p . % 17. 
Ó*gIof.34..§.7,nt¿fff.i6T.p.3iz< . 
Teflandi mandsttim A defunfto babens not} 
• potejl vtritzntibns ah intejltáo p r t i u d i -
, earty &poteftfifeOiglofzo. §.^. n,s32. 
p . t t f . 
T i f l ' t t f f t t f a f f l rectpim oh tefitmonium in* 
fanifa t f i tg lpf . i j .mi tn .z i .p* 97-
*ftfàt qmvisxbabilh eft in c r m i m U f f 
Maieft.glof. 2ç ̂ g o . nujn . j j ô . p - M 1* 
Tefiis idóneas efi d^e^tfatorjglof.io, 
num.szS. p.20o* 
Ztefiis idbneiis an fit f o c m c riminU ? g¡of< 
2 ,Q .§ .Z0 ,num .$$ i .p , iQt , 
IE:38. 
X f f i h ttmcttr • an prohet tnfíftátifcfS tgt<£,, 
t ó . Jp í ç . r v .num.xzy .p . çè . 
T'cjles an fintfifficiens probado iñ fituth*, 
. nefifsali,g'of\6Jp<e^%ç^ft. 113^.7 
& quid inprwato^glof.^o.num.2, 
Ttflestnterrogat miextx- officio pro ver* 
. • boambiguoyglof,34.§.8. n..224^,3164 
Teftei anprodmatfifcalis poft didicita i t * 
J l i f icatatglofiú. jpet, j b - ^ ^ 9 4 " f A 4 ^ 
Teftesfubtrtbens Jtfco punitur , glojf. 1 tf. 
Te/fes de iufto pretto quid dshcant deporte 1 
• reiglofi34.§.i.Jj?ee.$.num,SSp.274' 
Teftesandsbeantfeibfcfibere^gtof.AS.n.S* 
Teñes minus idonei f i i j icimt fi flfio nori 
edantur inflrumenta -.gief 16. jpee^S* 
num.y6*p 6} • & quid in Ecclefia, 
Tefl.ibus nemo admittttur ad officiurii^gtof^ 
¿ j . n u i n . r . p . ^ e . & g l of'.41. in fin. 
Tefiificari an I i cent contra coniüBos }glof. 
1 7 . n u m . ^ ' . p , ç g l o f z o . § * l o , ff.176., 
P-T6S> 
Ti ron i non committtnda cnBodfo t g h f y , 
num.t. p .16. 
Titulus necejfarius in acqv.irendis iut'ihus, 
fifcalibus.glof.zo.^ 5 . n u m . \ ç , p . t z ^ 
Titulus Principió validas eft ad pr tvi lc* 
gium.glof.io.$+3.Mm.34 p.114. 
Titulus pritdecejfris an debcat exprimí^ 
g!ofr2 .nam .2 .p .3J* 
Titulus officijfcripturMft reqmrit,glof.2y., 
w t M . r . p . j j Ó . ' 
Titulus exbiberi debet fiptriòri iubentil. 
glof.^i.nurn.j .p.34T. 
Titulus^pracisè neceffarius inprafir ipt toni 
gabclUtghf.zo.§.8.$cc.unic.num.1 iS# 
p.144. 
Titulus necejfarim ad benefictum, gtof.27 % 
tiVM.I.p.Zjó. 
Titulus ds interrogatorys a B i o m b u s ^ t i * 
. tu im de confifsis quatenusdtffefant i g h 
3^.§ .S.nurr} .2\6 .p .} i4 . 
Togam n'o wdutt j i feal isf ibí i i tutus,gl .2.2^ 
Tolerantia Principis nonfijjiciens ad pró* 
fcriptionem veÚigal ium, glof. 20, 3. 
mm.$0.p.127. 
Tofnientumproducens in r i x a , vel babens 
punitur,glofl2.oS.10.num* 4 : 2 , f y t i A * 
C e a "T or-
I N D E X . 
torturaitiát»pro debitis joteflutififm,- tor^glof . iC . fpeáy. 'tttim.tr.pJs. & 
Tortura fim inàUys an pojfii mfsrr l in cri -
mint fafie Maitf t .&kf> XQ. §. IO- num. 
r t raãà tnm Ufit Maiefi. w p w U ) tents* 
tu?quisrevtl.tre,ghjf,29. fy.io.n.i, xu 
& M q p.199' . 
Traditio anneceffaria in donations fijcalt, 
ghf.2$.§.+.ffiec.y.num. 11 p .zpf 
jpec.iS.num.SS. 
"Tributa neceffariafunt adjlipenâia mi i i t i t , 
ghf.j6*fpec.$o.mm.i8y.]? 82. 
Tributa Regi debetttur omni iure,&rat:Q* 
Tributa Uegijolvsre merit or ium^lof . Í$„ 
Ç S . n u m j j & f e q . p . i i $ . & / e q . 
Tributaplur ima olimjolvebantur, qua i t -
€eff¿nt,glof.to.§. 6.num.207. p . i f z . 
T r J f a B i o anfiat in caufis fifcMus .ghf . Tributa nc rv i l^e ipubl íca^ lof .zo . §.7.» 
Tmnfaclionm Utigantium ienetur iudex 
íonf iware iglof* 34. ^ . ¡ - Jpsc , 8. num. 
Tranjtgsre an poffi t habens tnandatum cum 
l ibera .ghf is^ §.8,nam. 23s- &M<i* 
p.328. 
Tran/eunt mfifcum, qu&H extraneum h<e-
redem }glof .S^ § /• num.17J. &feqq . 
p .3 t f -
Trànfigredientes civitates publicaspimiun* 
tur,glof.2,Q.§. zo.num.s70. p . XOJ. 
T r i a nscejfaria ad ojfítium Qbtinendü.ghfi 
'¿7tnum.z. p . z f ó . 
Tributumunde d i c a t u r ^ o f i t o . ^ . y ^ . i zâ. 
& f e q q . p » l Q l . & § J , n u m . i i 4 , p . z 4 3 , 
Tributum an augeaturauâla rc , glef. x6. 
j}>ec.7$.num.2Z2.p.%9. 
Trtbutum anpofsit imponi, ut fiat donatio, 
v el d os, gtofiio. §. 3. num. 6 2. p. 130. 
Tributumfolidum confors tenetnrfilverct 
glof.l ó.jpsc. 47. num. iSz .p , S r. 
Tribaium Regifoívitur pro m et al lis y g l of. 
zo. 6.num. i 0 j . & f i ^ . p - i ^ o . 
Tributum nonpr¿eiudicaturpaóiisprivato-
rum)glof.zo.§.j-Jptc ,2, num,113.pag, 
Tributum an praftr ibipojlht glof . io . 
num.zzo.p . iq i , <&glo f i6>$u ,4$ .n* 
zSy.p.yg. 
i i i . p . i y z . & g h f . g . n u m . i S - p - i S -
Tributa ni/ífi lvãtur.Jlatimfifcus bona oe« 
cupatyglõf , i6.fpee>i2.num.6i .p.S7. 
Tributa Regia etiam intra Esclefiam pftè 
p o f u n t i g l o f . i é . f p t c . i e . n t m ^ z . p . Ç a * 
Tributar um y r t t t r t t o rum eaufa convmit 
fifcusvendttQrem)g¡of.\6.fpcc,\7 m m * 
87.P.63* 
Tr i remium condemn alio efí loco depor' 
t a t i o n i s , g h f t o . § , j o . n u m . s i i . p . i y z i 
Tri t icum publieum u/urpans privai o í í -
mdopunifHr igfofiio* j . io .num .^Sr* 
p . s u * 
Turpia lucra acquiritfifita i g l o f 20. 10.' 
num.ffp,cum fiqq.p-2 2 f. 
Tutelaexffufaturfiftal/Jjglof.ji, num.xo, 
p-MS-
Tutor tjfe nonpotefi implicatus rationibm 
fifi'hglof x6jptc .5z num. 132,p.74.. 
Tutor} & al/j adminifir a to ra de l inqu í es 
puniunit trx^pupillujy veldominijglof 
i0 - §• 7-fptt- 4 ' & t i l t . num. 113. pag. 
143. 
Tutor ami t t i t fa lar ium adie malaadmt> 
ni í l ra t iõnis )g lof2 .o .§ , 10. num.z j 8 . p , 
z6o. 
Tutor carnal i t t r cegnefcens pupi Bam punt-
tur, & an ducens uxoremsglof.zo* §. 10, 
num.374,p.toB. & g l o f 3 4 * § . 7 ' M m . 
Z64.P.3Z2. 
Tribut i caufa cater as prdcedit >gL i é . J p a . Tu to r non n f i è veniens non praflat t'stU' 
Z4 .num, i07 .p . 6 j l u m . g l o f . ^ . ^ . j . n u m ^ ^ p . i ó S . 
Tribut i ratione venditfifmsrem y g l o f s f l Tu tor t i t a r idebe t ¡cum res minoris vtnd't* 
§-i.nun?t26>&feqq.p.t(¡4. 
Tr ibut i caufa omnibus p rá fe r tu r Jifcus i n 
re t r ibutar iaghf .34,§, j , num./18.p. 
^ 2 9 8 - & n t i m , n 7 . p . 2 ç ç . 
Tsibuta exigitfifiutàpojfeffirt&i vendi-
tur à f i fco^glof3^ §.x. mm,27.p*i6Sv 
Tutor non pot eâ ctiâtoterejifcalia iglof.34* 
§ ,2 .num. j7>p .28 i . 
Tutor contrábi t hypotbesam à die a i w n t * 
firatigniz, & quid infifeo & dote >gíof 
- ¿ 4 . 
54- num.ZTf.pag. 297* 
Tff tor qmltter Uneaturdivifa tutel^glof, 
Tutors nsc curator iurarepottB^glof,^ 4 .§ . 
V 
XTAcani ta bona qua dicantur, gief. 20. 
^ § - 9 . m m t x t 9 . & f t q q , p , Z 4 J . 
Vacantia bonafifco acquiruntufigh/.to. §. 
p.num. i z z . p . 146, Ò"gloft34, § .7 .» . 
Vacantia bona cut fifco acquirantur }glojf, 
10. j .y.fíum. 1 4 í . &feqq*p.iSo. 
Vacantia bonafa bona confifcata dijfirant, 
gfof .20.§ . io ,num.i4 .8 .p . iS7 ' 
Vicantium bonorum petit to quadriénio ex-
eludí t u r , gh f . i i.fpcc, 4 / . n u m . i j r * 
p.%o. 
Vacantium bonorum an hares dicatur fif-
£us>glQf.M.§.7- iwtn. iS7.p .3t i . 
Vacare tesquotupliciter fumatur 7gloJ. \ot 
§ ç . n t t m . z r p . &feqq<p- f í$ . 
Vacatio in Curia nti impeditpatronatu Re. 
gitttrtyglof.z.nunt. i ^ . p . i i . 
Valor r t i qualiter deb eat probar i iglofi}** 
§.1 .fyec.$.num,$$,p.2j4., 
Veftigal quid fit ,g lof . iQ.§ .3 .n t2i -p -*L2* 
& § - 7 . n i i m . i i 2 . p , i 4 2 . 
Vcftigalutiuftum fit tria debtnt tnterve. 
nire,glof.zoí§'$>níím-S9'P'I30-
Vefíigal quis primus induxeritjghf.zo. g. 
3 . n í i m . i ^ p . i 2 j . 
VeBigalpro quibusfohatur rebussvelper' 
fonisyglofzo. §.3, num.70.p.133* & 
2,.nUi7t,2!.p.\20. 
VeBigal obvoluntariam tmfam non debes 
imponi,<?lof.20í§,$.num.62t.p.t30t 
Veãigdfijco debitum frauâans tenetur in 
foro conJcienttA, ó* anpprivato debea-
t u r . g l o f z o ^ . m m ^ U ' & M í ' f * 1 , 1 ^ ' 
Veftigal ntifolvltfifcui nifiei txpediat,glof 
2Q.§*8 .num.z 18^.144. 
Vttt igal novum ttnponentis pana, g h f to* 
§. lo .num ,+ff tp .2 i2 . 
VfBigalis caufa quidfohitur ^glof 20 .^3} 
Bum<%4..p,it3. 
VeBigal Princeps foíns pnUfi mpomrt? 
INDEX: 
. g h f z ô ^ . s . n t t m j f . p a g . t â ; . 
Vefíigalia anpojtnt praferibi contraffeu] 
: vtlcontrapopulum ¡glofizo. § .^ .» .2S-
cum pluribusfeqq .p. \ t$ , 
VeBigália iufi&debentur Principijgfaf zo, 
§ .3 .nuM , f j .&feqq* p.128. 
Veãigaliumius maximi imperijeft, ¿Iqfi 
20.%,^,num.^s.p.it}, 
Ve&fgalium magna differ entt A ¡glof. i»» $ i 
2,num>i8,p.iio. 
Penari in alienagarena non ¡Uet^gtof.tO.^Í 
¿ .mw .pz .p . i 38. 
Venari prohibentur clericijbidem. 
Vendittofifei qua* babeat foltnitates, gíof. 
3 4 . ^ . 1 . n u m . f e q q . p . 2 6 6 . 
Venditiorei Ecclefia anvaleatfnêfile?n* 
nitateiglof.34.$j.num.?)2.p.2.66* 
Venditiorei mtnoris à cfeditore faBaan 
tgeatfolemnHatCiglofst. § .1 . num.xy. 
p . ió f . 
Venditto an folo cenfenfu perficiatur ¡gtoffl 
34.$, 1 .fpec.%§,mtm.7i.p.i8o, 
Venditto nullafinefifcctlis prafentia, gloff. 
34t§.i .num.2.p.2j>7. 
Vendido m l la fifi i an reconvalefiat, g l e f 
$4. §./,num.2.z.pA64, 
Venditto legitimafifei non retraêlatur ¡g l , 
3 4 . § . i . m m . 3 z . & f e q q . p . t 6 6 . 
Vendittofifialis an fubiacsat remedioí. 2 , 
C.derefcindenda ¡g io f i f . §.l.fpec.$t0e 
SO.&Jeqq.p.zyS-
Vendith rerum debitoris fifei, quamfilem+ 
nitatem requir i t^lof^q.fy. i .num. $6* 
^•feqq.p.267. 
V e n d i t t o ^ emptioprocedit reguiisyfdem 
Jicut locatio, & eonduâiiof gloJ.34.ii §.x, 
fpec.S.rtum.^2. p . i y S ' 
VendittofaSia in fraudem fifei t t w a t n r i 
glojfi6.fpec.si-numti86.p.%3. 
Vendi t tofeãaà procuratore fifei ntt p r i -
vato non pra'mdicatfifco s g l o f 34. m 
primip' t i t tm.i . 
Vendita res à Fifco quinquennia praferibi-
turtglofi34. j . i . fpec . 30. mm.72.pag, 
%8o. 
Vendita hareâi tate non conventtur fijcust 
fid emptor >glofii8.fpcc.3. ni*m-9'PaX' 
zo8. 
Vtndita rttpoffífii* an t r j s f e r j í u f f ^ v í -
' ¿So. 
Venditor fifi»* mpto fèm definâit e m m 
froprtoiudhe ighfA6.Jpee.i. 
'p.47- . 1 
Venditorm ctivenitfifiuipro t r m t t s p r a -
* t í r íW,g lo f . i 6 . ¿ ec . J7 -n í tm .S j . p . é s , ' 
Vtnâere&n Rex pofsi t , 'glof .3^§.i .mm .4 . 
Venderé an teneatur fifalisprimo domino^ 
• gloJ,20.§3,nmn.6ô;p-i$i- • 
Veneno licet oceidereproditoreni ^glofi IQ> 
VenU petenda túrnfijcus vocatar i n ius^gj i 
i 8 . fpec , l .num,çtp .}o8. 
VeniapeÚU vocat libertas i n itis a f loMè 
VnfotrJtiatUfglof. t&.Jpec.i . m t o t y p . 
10%. 
Venientes ab inteftóiQ csphmt reliBzim ; » -
eapac i^ quânâofifcuSiglof.^^,, » , 
l67-p-3i3> 
Verba debent intelUgifecmâum perfimmt 
ad quam dirigumur ¡glof* 4* n . ^ . p . i j i 
glof.\6.num.6. 
Verba intelliguntur cum efietiUiglofao* %}-
\o.num,43^p-2i8. 
Verba inulliguntur demonftratwèivclar* 
B a t í v i , g l o f , i S - n u m , i . p . ^ , 
Verb agensralia nonprobant,glof,6. m m * 
l . p . i t . 
Verbum,&teonmngHdivèrfa^lof,, iQ \n>\. 
P-32> 
Verburttipofum >gbjf .2$.mm.'x. Ò * f i ^ ' 
Ver bum ,de&et jg to f .b j . mm,4, &fe%%,pl 
Verbitms m'ando¡ghf.iy.p*2$6. 
VerbímiVQlo.ygloJ.ii).num.x.p.$7. 
Verbnm.quaf i^gíoJ . i^p^g. 
VerbuM) petere iglof. 16. num. z. &feqq> 
p.44.. 
Verbum^ ipjp ittre, ve? ipfofaão^glof .zo^ 
xo.num.\6+.&feqq,p. i6i . • . 
Ver bum,honor, glof, 51 .mm. i ,p . a4Z . 
Verbum.p lenè .g lo f^ t .p . i tS . 
Vérbum^aâ benepUcittm ^glof.S. p a f . l t â 
y^b tmsxecu t io .g lo f . i i .p^zS , 
F ^ ^ i b a b & i i g l o g : i o , p . 3 i ^ • •' 
EX. 
V e r b u n h g r â t l a j g l o ^ . p ^ t i . . • 
Verbímibeneficium^ibidem. 
Verbum•> mmmitat tglof .zuti t iw.j . 
" 2 4 1 . -
V e r b o . D e i g r a t t a ^ k f ^ . p . é * -
VerbumtofficwmsghJf^\.num.i,p.^4^. 
Vefies demonflrant 'dignitatem > favefiã 
fijeâlis& aYwiMi1glvjf.3x.rAim.71p. 
%44. 
Vefie% qttas lacretur üxor foluto matrime^ 
n i o ^ l o j f . í o . ^ j o . m m . z ^ y . &feqq .p* 
- •• 176* , . .. -
Ve/tes lúgubres non emmiurex bonis ton^ 
'•" 'fijcMiiYglejtXf.^xp.mm.z^.pÀyy. x 
Vifioriâm Romanís tribus cewparattim} 
Viginti a t í ñ k e ^ c M i t u r f i f i u s j u m nen ad\ 
'••'eJ'ditótWggl'ofi t á t j i t . tWS ' n u m . i y u 
- P-SO- • • \ > • •/•;>. " 
Vifts non fotefí (Jfefifialis^cff.^i.nuw .â^ 
p . t ^ z . 
V impr ivâ t am 'trfitmspunitur i í f t i ápar* 
te bonorutn ,giof,3.o. §. 10. nu rn^ iS , p> 
Vindicare necem dejunBian tentafur bé* 
res&fijcus^ghffM. §.io.mpi .4$o ,pr 
: s ú . & g t o f f t e f y . i - J p c K i f r n i m a o i U 
p.7,20. -
Viòleniiafifit per iuâitâ Bcthfiafiicum i n -
vacatur ^Jg ts mxi i ium, gtof . i a.w.; 4. 
p .9 . 
V i r & uxor mprtfferaíurfife0 i n fnccffífo-
nt ,g loJf to>§ '9 .num.\ i ,6 .p . \4S. . 
Virtus confideraiur in concejfone bencficy, 
glof.6,num.4 .p .i%, 
Vlt imtmfupplici i im non ohidtitibm'Frfn* 
cipitglojf.iç.nuTn.e.p.Wf. 
Vl t r a quam adfijeam petvenit non tenetúr, 
glGf34.§.7-.jpec,i4,r>&M.'20jtp.32i. 
Vna eft adminifiratio, etfiin diverjtshits', 
glof.2o.§.XQ.ffnm,2$$,p<i99' 
Vna&eadem res poteft dwerfo fare ten* 
fe r i tg lofs . io^ioMum . tSz .p . i lÇ . I 
y nusfífeusan fuceeâatjvelpiltres t g h f i ü » 
§.$tnun3.i42.p.iSo. 
y num de l i f l tm aliquMo diverf imtdi ptt* 
. niiur^glofzo^.xo. 




Voluntas reguIattiP àfi lmnitaUjglof.zS* ftvi.mm^oâ, p.tyt* 
Voluntasfuffieitad obUgandum^glof.^^, iti 
princip.num* r i . p . z f á . 
Voluntoi Principislex cf t t i lof t i$ . num. t . 
&fcqq.p.37 ' 
VolmtasPr ímipis cpgnita e%equtnda,glof. 
Volúntate defunâiifaccedftj}fc0t~4ôtys va-
cantibustglôf.io. fovnum. i t ^ . p i í ^ y . 
Volmute dtfunãi[uccedmt baredes ab in -
tejl.it&jbídem. \.? 
Vfucapi 'Ohpoffint nsf l fe i ;$of i i er.fcci+S. 
mm. t?$ .p .$z . 
J f á r a an fine jlipulatione > ¿¡of.16. Jpec. 
Vfitrá an ventant ex debitojffiali >ghf.\ 6. 
jpee.SS n*m i W - f À i t è l p t è À i - m m 
209* p . S y . é ' g lof . iS .Jpea f , m m . t f * 
p . z i i » 
Vjurdan debeantur fifeò in triminalibut$ 
glof. 1 y.num. 4 / . p . t oj. 
Vfuras dotts,vclfru&us an petat uxor Jo-
¡uto matrimonio ,glof.to, §.ÍQ. n . j ^ i , 
p.178. 
VJurariut eogitur idert tibroí^gtojiô Jpee* 
iS.num.79.pt61, 
Vfurary bona anJubjtnt hypothecá,glof, ^ 
§.f .mm.2jo.p,$oõ. 
Vfurarijpceftd'tgtvf.zo. §. 1 o. mm* 417.p* 
%\$. 
Vfuraty^n obijciant eompenfationemyglofi 
18 ,fpe c, 6. n um. t j . p . 1 oy. 
Vfusfruéius an qu¿ra turpa t r t eòó donatiô* 
ne PrirtcipiStghf.sf.fyfy Jpes%jM.iíS* 
p . i ç j . 
VJusfauãuspatrh an mpediat confijcatiô-
nembonorumJilí j^loJf.xo^.iOi rtmif-
Vfumfruâum habensJi jcusanvenãaipró-
prietatem.gíojf j+ . ç . i . n u m . z ^ . p . i ó f . 
Vfus maris.&littorar/) communis efi.glof, 
20.§.i*num.i i . p . i [ç Ó ' ^ -S . n.^^.p* 
Vfus officif eftültimÜ quod obt'metur iglojí 
¡o .p .2^0 . 
VtUe per inutile non vitiatuf, gtqff.to.^.^. 
•jiumt%8.p ¿ i f , 
Vtilitas fifci effictt iit uxorfideiubeat prO 
- marito.glojf .^. ^ó . fpec .^ . num. 14?. 
p.^oSé 
Vithefans dèrobando punitur tglojf.io, 
" l o n u m . ^ ò y . p . v l j . . 
Vulntrans confangumeum> vel teBatorerti 
anpoffttJuccedere tidem ¡glojfl 3^. §. 7, 
hám. í p s & J t q í f - i 1 
y x o r a w aíiam âmens punitur, glof.xo.§, 
io,num,sç8.p.2i2. 
Vxoratüi concubinampubíicè tétinens pú± 
niturygl0J.t04j0.tium S99 p - 2 i } ' 
Vxorjuccedit maritôygloJf-40. §.p.n.ts6é 
p. \49.&gloJ '3<\-§ '7num>tiS.&fe<iq. 
p . } \ t . 
Vxor legitima Hon dicitur nijt poji tnatri-
moniumyglojf.to % . ç . n n m . \ } S . p . \ ^ , 
Vxor hatetici qual iter puni atur ,glojfi zo. 
§, / oMurri. 11 ç . cumfeqqp . i 74' 
Vxor maritum occidh n i l ab eo capit,gloJfl 
i o . § . i o . m m ^.zs.p-xié. 
Vxorfideiubet pro maritú infifcalibus t g i . 
34S6.Jpte.9.p.3o8. 
Vxor an teneatur debitoprimipilari yglojf* 
1 tf, fpeú.21 .mmtÇfr&fe¿fá .p .64. 
Vxor plurima poteft petere joiuto mat r i -
moniot qua latè enumerâtitur, glof. 20* 
§ . to .na\6 .pí i$4. .&plur ' ibüif«qqt 
M A T R I T I; 
E X O F F I C I N A F R A N C I S G I 
M a r t i n e z , 
ANNO M. D C . XXXIX*' 
